
Ergo non de- 
betséper fieri 
ftatim'',' fed 
qüändö iudi. 
cabitur vti« 
lis. •

opporrùtiè ? Quoniam imitùis erit impor-. Et datanòn àpio tempore i/im  nocent, ;
tuiiitas, fi èxtua tèrnptis. AudiOùidiunv. Ergo vt impoìtunitas tu« correptionis

* . . ' • profit j prajdetermirieris non zelo indifcretè
Temporibus medicina valet : data tempore feftiho , fed ab ipiàmet rerum & temporum
profani. opportunitate.
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Qaid argue» 
r e , obfec ra
re j &  there
fore, ile ?

Art j fcq u a r
crimina in 
ipfo initio 
fine corri* 
geàda ì

Cnt a liq u i 
S.Paali verba 
omiferic S. 
Bcnediftus î

An in M ona- 
ftevio poflìc 

ign o
rare tes
graues?

T  *E X  T  V S Ex Reg Gap, j  

Ÿerba Pauli œjfwnit Benedióhu filis T^digwfis indie it*

À  E q u a í i s  f í e  o m n i b u s  a b  e o  { n e m p e  a b b a t e )  c h a n t a s  : v n a  p r s t b e a t u r  

_ £ j L - O f n n i b u s  í e c u n d u m  m e r i t a  d i f c i p l i n a .  I n  d ó & r i n a  n a m q u e  f u á  A b b a s  

A p o f t o l i c a m  d e b e t  i l l a m  T e m p e r  f o r m a r a  f e r u a r e ,  i n  q u a  d i c i c ,  e t  A r g ü e ,  o b -  

f i e r a ,  i ñ c r e p a V  I d  e f t ,  i n d i f c i p l i n a t o s  &  i n q u i e t o s  d é b e t  d u r i ù s  a r g u e r e »  o b e 

d i e n t e s  a u t e m  &  m i t e s  p a t i e n t e s ,  v t i n  m e l i u s  p r o f i c i a t í c ,  o b f e c r a r e  t  n e *  

g l i g e n t e s  a u t e m  &  c o / n t e m n e n t e s ,  v c  i n c r e p e t  &  c o r r i p i a t ,  a d m o n e m u s ¿  

N e q u e  d i f f i m u l e t  p e c c a t a  d e l i n q u e n t i u m ,  f e d  m o x .  v t c c e p e r i n t  o r i r i ,  r a d i c i r  

t ú s  e a ,  v t  p r x ü a l e t ,  a m p u t e t  : m e m o r  p e r i c u l i  H e l i  S a c e r d o t i s  d e  S i l o .  E c  

h o ñ e í t i o r e s  q u i d e m  a t q u é  i f i t e l l i g i b i l e s  á n i m o s  p r i m a ,  v e l  f e c u n d a  a d m o n i -  

t i ó n e  v e r b i s  c o r r i p i a t  : Í m p r o b o s  b  a u t e m  ¿ ¿  d u r o s  c o r d e ,  a c  f u p e r b o s ,  v e l  i n -  

ó b e d i e r í t e s ^ e r b e r u m j v e l  c o r p o r i s  c á f t i g a t i o n e  i n  i p { b  i n i t i o  p e c c a t i  c o ë r c e a t ,  

í c i e n s  í c r i p t u m  j  S t ü l t u s  v e r b i s  n o n  c o r r  i g i t u r .  E t  i t e r u m ,  P e r c u t e  f i l i  u m  t u u m  

■ i t ir g â i  d r  L i b  e r  u b i  s  a n i m a m  e i u s  a  m o r t e ,

a Omifit illa propria * A poßoli verba,Vax- Prof etto exponit Pauli verba Benedi-'
dica verb 11 m , infta opportunè importuné, ftus , fe d  eius eiepofitio indiget etiam ex-
qtiia Pradicationem &  opportunem inßantiam poßtione. S i corripiendm indifciplinatns fìt>
facere poßumut, fed  non debemus, argnatur dure > hoc eß  , in primât admo-

Prædicare eß inftrUere: &  in omni Mona- nhìone trattari debet acritts &  acerbìhs.
f l  er io ( imo in omni bene gubernata República) Patientes ,  &  mites'mitins funt fußinen-
nuütn granes exorbitantias ex ignorantia per-  di 3 &  non folum blande debent arguì , fed
petrare prafuwiiïtr. Non eß ibipofiibilis ignó- &  blande ob feruari.' autem femel &
rantia inuincibilü ; quia publicè omnes legem - iterum ammoniti non reßpuerint, fitte negli-
D e i&  Ècclefiadocenturnon eß ant effe po- gentes fiue contemnentes i j  fint , increpar ¿
teß  ibi y ignorantia craffa , affettata +aut fu - debent.
pina î quia ita quotidie tnßituuntur , etiam in b  Ceffìt correftiortii fecreta &  frater-
rebuì tenibus i VtsgtàUes , etfi v e lin i, igno- m  obligatio > quando deficit fpes vali-'
fare nonvaleant. Caternm , f i  alicubi per ai!-» ‘ ‘ tatù , cum fcjmus verba noßra non effe
cid'ens ignorantia inue$iaturt-tunc procul dubio pro fut ara , iuxta ea qua edijfero dijputa-
pr¡tdicAtto &  inftruflio omnem correptionem tionis fubfequentis articulo 1. conclufià-
debet prace,dere. ' • < ne $•

C Ô f îd e r a t u S  

i l l a  v o x  -,  v i  
prtuaU t, n o n  

e n i m  fe m p e e  

&  o m n i a  p o .  

C e fi  f u p ' r i o c  

corri gere j 
n é c  f e m p e r  t  

n e c  o m n e s  

c o r r i p e r e :  

q u i a  vana fi*  
ne viribtto * 

tra. I n t ç r d à  

f u n t  r e i  f a u o .  

r e  p o t e n c i o *  

r u m  p r o t e 

s t i ,  &  d e b e n e  

a l i s -  p r i u a r i  

p r i ù s ,  q u à m  

c o r r i  p ia n c u io

É z p o f it io ,  
quàm  S . Pa» 
ter pon ic,in 
di g e t aiterà 
exp o iìcio aft

A n tc  quSdö 
ceflet prarce- 
pruni co tre- 
A iq n is  fri« 
tern s ì

An négligea. 
tiz p u bliez, 
«iam frater. 
nc debeant 
corti pi?

Q uom odo 
Uluftriffi. 
rous &
ReuerehdiíT. i 
D. Angelus 
Manriquc.cfi 
c*at Abbas f 
m°«fo & ne- 

¡g'igétias lc-: 
ues prima vi. 
ce fuos Rcli. 
giofos cor- 
tipiebat î

T  E X T  V  S, Ex Gap. 43.

Etiam negltgentias publicas fraterne corrigendas ejfe.
y ^ ^ m n e s  accédant ad m enfam : qui per negligemiam aurvitium  non oc- 
V ^  curric , vfque ad feçundam vicem propter. id corripiacur ( neptpe Je - 
c r e t e  ,  ¿ r  f r a t e r n e  ) il non emendauerit, non permittatur ad menfæ com mii 
nis participationem.

Negligenti as fècretas fecretò corvigere te
nemur ex neceffttate ; publicat ex vrbanitate. 
fnciuilìs effet tile Antiftes , qui negligenti as 
etiam publicàs , ftatim proclamar et. Prode/i 
àrguereficrcto &  obfecrare : qui féeret o admo- 
netur quando publicè corrigt potuit,  f i  inge- 
nuus f it , corrigitur efficaciffìme.

Prefetto viri infignes > etiam in rebus par- 
uis magni funt. Ergo rneminiffeproderìt A n 
geli M anrique, quem nunquam fàtis potero

dilaudare. S armant te & hora poft mediam no- 
ttem quinta fiudiofi vocabantur ad preces\du- 
rabant media horà : fequebatur orano m en- 
talis altà media i.pofteà à fe x  à adoftaûam 
fingùliin fuis cellis ftudebant prtuatïm : de- 
inde lettiones publier audiebantttr, & e  S i* 
quis 3 vt iuuenibm folet c ont ingère , correptus 
fomno , harebat in leülo , &  horâ débita non 
comparebat in choro , vt oraret cum ç&teris% 
fic à fantto &  prudente fene corrïpicbatur: Jn 

B B b b  j  refr

V itium  M e  
fum icur p ro  
a ftu : quia in 
co m u n i a c -  
ception e v o .  
cabuli^, fine 
h a b ita  repe- 
rir i non fq» 
let.



refettorio communi,  cor am omnibus mittebat 
ad illum aliquem etifctim ex mensa Abbatialiy 
fequebatur omnium altorumftudioforum fubri- 
fu s  ; &  recipietitis puàor. Videbatur ilio mu- 
nufculo fuum amor emerga reum fen ex pru-' 
dens tcflari ; obfecrare , vt pofteà diligentiùs 
procederei, ne duriora experiri deberet. Sicjuis 
autem fuauijftm* hac correStìone non emen-

dabatur, f i  fecundo delin quen t condemn ab 4 *  
tur d ifcip lin a . H ac d ixerim , v t  notent fu p e -  
rior e s , *» reb^s leuibtu rara* alìquas negligen
t i  a t, effe potiùs natura debilis ,  quam m alt vài 
luntatis defettus  i &  nihilom inùs effe corri
g e n d a t , ne ilio* augeat impunita^ : at c\ 
ftionem  ipfam  in  Jim ilibta culpis fuauijft 

ejfe debere.

at corre- 
•mam

T E X  T  V  S'
• - , y-* • •  ̂ è

priorem  &  Decanos fratern e corrigendos ejfe.

1681 Vod ii quis ex eis ( n e m p e  D e c a n t s  ) aliqua forte inflàtus fupcrbia rej^r- eft offici?

Quomodo ^  1 tus Fuerit reprehenfibilis ,  correptus f e m e l  &  iterum atque tertio fi priori, 
tdô finc emendare noluerit, deiiciatur, &  alter in loco eius, qui dignus eft, fuccedat. 
corrigendi ì de Præpoilto eadem confticuimus. 9  v >

16&1 Prater generalem illam admonitionem pra- tur : fi.etrauerint, cenfendi funt b o tio an i- 
Przdicare paratori am , quam Apoftolus Pradicationem m o > Ted minùs cauto proceflifl«, etiam qut 

eft inftrucrc. &  infant iam opportttnam nominat,[ hac enim bufcumque proclamantibus. o i  1 rloris au 
pracedere debet, quoties peccatum ex igno- Supprioris vita corre&ione indigeat > «  
rantia (inuincibili aut vincibilt) proceffiffe crt- eius exorbitantiæ fmt tales,vt celari non pol
l a r  ; nam Pradicationts nomine Apoftolus filjt j non eft in Capitulo corrigendus, ne . 
inftruftionem opportun am , aut etiam impor-  authoritas dimanans ab Abbate vapulet. le- 
tunam intelligit : Decanta , f i  peccet > ter fr a -  cretè eft admonendus >_& .fi non conuerterit 
terne eft corripiendus -, debet enim primo pri- mores, minifterio priuandus,nec vkeriore pu- 
uatim arguì ; fecundo obfecr ari cor am vno aut niendus pœnitentia extra iuris folemnitatem. 
altero t eft e ; tertio increpari feu denuntiari N on d eb en t Tcire fubditi Præpohtum reum 

Aliud eft fe Antìftìti : &  f i  denuntsatus emendare nolüe- eilè,quod expenditoptim e Auguftinus iw c„j. 
non emenda- yitaffido priuari-, non addit pcenam pofitiuam, /«<e Regul.viàe ». 1 849. . - # .

al,ud fe quia ipfa depofitio fufficièns pœnitentia eft. Si Prior reus aà:us,conumcatur de crimine, Andeb<*
E t hic obiter nota magno S.Benedittum puniendus iuridicè non eft nifi pnus depoli-

confilio pofìtiffe illam vocem noluerit : aliud tus,hoc poftulante officio, ne dicatur Pi;*po- njrj t
enim eft (è non emendare, &  aliud toto ccelo fitus excipi, puniri,condemnari. Periclitatur

1 ditterfum fe nolle emendare : illud prius ex  Ordinis difciplina,quoties fubditilciuntPræ -
humanafr agilítate nafeitur, hoc ex difciplina latos reprehenfibiles efle, V e l Præpofiti gtì-
r e guiar i s , aut etiam ex Abbatialìs dignitatis mina non innotefeant fubditis ̂  vel prius de-,
contemptu. • ’ # ponatur quàm innotefcant}nequando in  Su- superiori,-. .

" } periore aliquid videànt, quod non expediat qucmfuUi*
N Otate D om ini A bbates, & mature hæc imitari. S i Prior corrigatur in C ap itu lo ,^  in « f«uo^»*

ponderate. P r io r ,  Supprior, Decani, officio conferuetur,imminent damna plurima c/fC)nun-
aut qùieumque alius Communitacerirt autho- Communitati. D abo prœcipua. Præpoiiti nC” quam bene

ritate delegata r e g it , in C a p itilo  , etiam fi gligentias non folum imitabunturfubditi,fed obediune«
exorbitet, corrigendus non eft ,.fed excufan- infolenter propugnabunt. Prior non audebit 
dus. iuftus non peccat quamdfu femen Dei corrigere illas,de quibus ipfe accufatur. C o n - 
manet in ilio. .Vicarij Antiftitum nón pec- temnetur Præpofituræ authoritas, &  cotruet 
ca n t, quamuis authoritate delegará fungan- difciplina Monaftica.

fe
emendare 
n olle ,

16S3
P o litico -

M onafticum
M on iru m .

A n  P r i o r , in 
C ap icu lo  
P u b lic o  fic 
corrigendus?

T E X T V S  Ex  Cap. j i .

Fraterne corripi debent qui peccant in  cura rerum  
\ temporaltum .

C I  q u i s  a u t e m  f o r d i d è  a u t  n e g l i g e n t e r  r e s  M o n a f t e r i j  t r a à a u c r K , c o r r i p i a i u n  
) 5 f i  n o n e m e n d a ü e r i t ,  d i f e i p l i n æ  f u b i a c e a t .

Corripiatur , hoc eft fraterne admoneatur,  fttu ¿xp r'm it,  quibus pramittit opportunam
correptio enim qua in Capítulo f t , Regularis pradicationem'Apoftolus , cui fubfcribit nojter
difciplina eft. Ergo cùm antequam proclame- Legiflator. Vtrùm dum negligenti^ mora es
tur in Capitulo dicatur ejfe corripiendus, pri- non fu n t ,  fed  pœnales, ex natura rei a mo-
ttatìm debet corrigi iuxta regulas fraterna cha-  nitio fraterna in aliis Religionibus nonrequtrf-
ritatis. tur ,  BenediUina etiam tunc inttrmittt non

Semejan pluries t  Tres admonitiones Chri- poteft > Cap. enim 48. quod iam expando» tu &



vêt aathonèri Otiti qtii in clauftri LeBione fu e 
rit ace dio fu j  p cùm certum fit  illam Letlionem  
'omittere jtec ejfe lene de dee uh, peccatum ve- 

maxime quia f i  afferai Ledionem clau

ftri effe moraliter stVigatoriam (  oppofitum 
offendin. p off et iüe negligent Letlio-
nem illam priuatim pofteà re fumer e, &  fic  noti 
peccare venialiter.

T  E X  T  V  S Ex Gap. 48. 

lgnaui fraterni debent corrigi.

A a * q u / l e -  Ò l  ^ t c o i i > n i a  a u t e m  d e p u t e t u r  v ñ u s ,  a u f c  d t i d  S e n i o r e s , < j u i c i r c t i r i i e à n t

ûiooi rega' M o n a f t e r i u m  h o r i s ,  q u i b u s  F r a t r e s  v a c a n t  L e g i o n i  j &  v i d e a n t ,  n e  f o r -  SfÓs fw b ai« • • x \ #. • —, : • attua iliiDä"
cant f r a c «  t C  i n P e n i a t u r F f a t e r  a c c i d i o f u s ^  q u i  V a c e t  o t i o  a u t f a b u l i s ,  n o n  e f t  i n t e n t u s  *c >>«*pcditej 

D è c o r r ip ic n .  L e < â i o n i î & : n o n  f o l ù m  f i b i i n u t i l i s  e f t ¿ f e d e t i a m  a l i o s e x t o l i i t . H i c  t a l i s , f ì ( q u o d  

d i  fine ì • a b i i t  ) r e p e r t u s  f u e r i t , c o r r i p i a t u r  f e m e l  &  f e c u n d o :  f i  n ò n  e m e r i d a u e r i t ,  c o r -  

r e p t i o n i  r e g u l a r i  f u b i a c e a t ,  &  t a l i t e r  vt c à r t e r i  r q e t u m  h a b e a n t ,

leges tnerè° %Pfifft™A negligentia regulares, qui fulminandi. Ille igitur , 'conira legem mere An poffioè
pernales de* v^iates quidem funt , proclamari non de- pósnalem òperatur ,- ne condemnetur legis non prasmiC»
linquuQc.fint t W Ì  Capitulo onùfsa fraterna correptioné. pœna nifi fraterne faltem bit admonitus s* Cr W  ? "
fraternè ad- Pœnitentiarum finis morum conuerfio eft : er- in eafdem aut fimiles negligenza* im i-  " o n S i i i
moacndi t go vbs admonitio fufficit ,  non funi rigores derit.

168é> 
S a c e r d o r iu m  

s e m in é  e x i -  

in ic a d  o b -  

fe ru a n tia  r e 

g a la l i*

An teteus 
leftituendus

Qnotìcs 
Ìrelbytcti 
fint corri
gendi/

È X T  V S Ex Cap. 6%.

Sacerdos debet fra tern i fitpe corripi ante quam denuntietUr.

V i  t a m e n  R e g u l a m  à  D e c a n i s ,  v e l ^ P r à i p o i ì t i s  c o n f t i t u t a m  f e i a t  f e  i e r -  

’v - ^ a r e . Q y ó d  f i  a l i t e r  p r ç f u m p f e r i t , n o n  S a c e r d ò s , f e d  r e b e l l i s  i u d i c e t u r . E t  

l ç p e a d m o n i t u s  f i  n o n  c o r r e x e r i t , e t i a m  E p i f c o p u s  a d h i b e a t u r i n  t e f t i m o n i u m s  

q u o d  f i  n e c  f i e  e m e n d a u e r i t ,  c l a r e f c e n t i b u s  c u l p i s  p r o i i c i a t u r  d e  M ó n a f t e r i o j  

1 1  t a m e n  t a l i s  f u e r i t  e i u s  c o n t u m a c i a * ,  v ç  f u b d i  a u t  o b e d i r e  R e g u l #  n o i i t .

a Forte ex fcriptorum incuriafic legitur,cùm 
deberet,  Regulam  à D ecanis, vel Praepofico 
conftitutam iciat fe d^bere feruare;

Sacerdotem vult T) .Bene diti tu pluries.ad- 
tnoneri priuatimj nempe fèm el fine arbitri,ite- 
rum coram vno aut altero Corfratrètàndem  
coram Ordinario proclamati. Q u i f i  nec mo
re* connerterit ,  fed  in pece ut is fu is permanfe-

t i t , expellendus eft, né fcandaltyt.
jOrdinarius quiìOlim erat diœcefanus Èpi- 

feopus ; fed  iam obtento exemptions diploma
te yfubdimur vni &  fo li Abbati, qui Ordina
rius vocatur. 1mpr&fentìarum igitur, vt Com
munitas dimittat Religio fum,non tenetur E  pi- 
fcopujn confulerc, fe d  fuum Abbatem s de qui 
inferiùs.

A liu d  eft n o  
obfcruarc 
R egu lam , S£ 
aliud præfu*- 
m ere non i l 
lam non oft« 
i'eruäre.

Q u is  o lim  
fueric ,  quià 
h odie fit m  
M on afterio . ' 
O rdin arius f

Quotici 
*/ioï fic co r.
Rendus?

T E X T  V Si Ex Gap. 65.
Prior fraterne debet aàmoneri.

i p R á í p o f i t ü s ,  f i  r e p e r t u s  f u e r i t  v i t i o f u s  a u t  e l a t i ò n e  d e c e p t u s  f u p e r b ì x ,  a u é  

J l  c o n t e m p t o r  f a n ó l s c  R e g u í a e  f u e r i t  c o m p r o b a t u s  j  a d m o n e a t u r  v e r b i s  v i »  

q u e  q u a t e r , 6 ¿  f i  n o n  e m e n d a u e r i t ,  a d h i b e a t u r  e i  c o r r e n t i o  difcìplinx r e g u l à -  

r i s . Q u ò d  f i  n e  f i c  e o r r e x i t , t u n c  d e i i c i a t u r d e  o r d i n e  p r æ p o f i t u r a é j  &  a l i u s , q u i  

d i g n u s  e f t ,  i n  l o c o  e i ü s  i u b r o g é t u r .  Q g ò d  6 c  f i  p o f t e à  i n  c o n g r e g a t i o n e  q u i e 

t u s  &  o b e d i e n s  n o n  f u e r i t  ,> e t i a m  d e  M o n a f t e r i o i e x p e l ï a t u r .  C o g i t e t  t a m e n i  

A b b a s  f e  d e  o m n i b u s  i u d i c i i s  f u i s  D e o  r e d d i t u r u m  r a t i o n e m , n e  f o r t è  i n u i d i a s  

a u t  z e l i  f i a m m a  v r a t  a n i m a m  f u a m .

Duo Regula» Videtur hoc Caput vigefimo primo contradì-  

°Ppófitâ U*  CCre ’  ajferitur ter corrigendus Prior ante 
dcrentur,c5- Pr*uat*onem^ c quinijuies. A n  fui'vblitus Be- 
«iliafituf, ne diti tu cenfendus hac fcripfiffe ? minime ; quia 

in ilio loco non inclufit pradicationem, nec in-
• ftantiamtquas f i  tribus cornptìenibus addiderts

quinqué h ab ibis admanit iones. Videtur tamen An Prior ré- 
durum illud, quod addit,  nempe reghlariter 
debere Priorem corrigi anteejuam dèponaturì teatrante" 
verùm C or retilo dìfciplina reguiaris , hoc loco quam depô  
vocatur concilio regularte fecreta j ac f i  dice- nacur 2. 
rtt. \  Admoneatur verbis vfque quater ; nem-

f*



1688 
A a  quis ce
d ete  poflìt 
iu te  corre- 
¿ tio n is  fra
tern a  !

Iu te  quiáerti 
c o r r e d  ¡onis 
p a íliu x  ced e
re poffiim us, 
iu re . a ftiuæ  
córreétionis 
non poflu- 
m u s .

C u r  debeat 
fraterna cor* 
r e ft io  pra% 
m i t t i ?

1689 
T u r  ri ani 
o p in io .

A n Superior 
d e  fecrero 
fubditi cri
m ine poflìt 
cum  a liis  
a g c rç l

pe i. prudtcetur el veritas,f i  forte îgfi'orantia 
potiùs, quàm malitia peccauyfe ere datur. 1. 
fiant inftantia opportuna , fed  in communi, 5. 
arguattir folus; 4. obfecretur corata arbitrù : &  

f i  non emendati erit, corrigatur regular it et , f ?- 
cretò tamen. Q u id  f i  neque fic  fe  emendauerit, 
deponatur. ] Vide qua diximus in expofitione 
Capiti* t i . n . 168$.

Dices,omnia ifta Regulæ teftimonia pater- 
ìiam correptionem , non fraternàni probares 
Et tibi ego inferiùs inSyntagmate poft finem 
libri refpondebo.

D I S P V T A T I O  C X X X V L

De corretfìone fraterna

Mieto fandiflìmam Patrü Iefuitarum
R eligionem , in qüa iuri fecreti cedi-, 

r tu£j& ex Virorum dodiflìm orum  opi* 
«ione denuntiari poflunt crimina non præ- 
mifïà correzione Fraterna : agens autem de 
illis j quæ non habent decretum, quod con
trarium ftatuat,afièro, neminém pojfe fine pra- 
uia correzione Fraterna peccatum occultum 
confratris denuntiare fuo Superiori tanquam 
Patri. Ita nofter Lorca t .»./*&•) dijp.^j.n.Ç» 
Rodriguez de ordine iudiciario. c .y .n .f. T h o 
mas à Ieiu, lib.de Vifit.trail-i.c.ÿ,num .\.&6. 
Ioannes de la C rux in direft. confi, part.u 
prac.y. a rtic.i. dub.f .conci. 1. Bccahus in 1 .1 . 
cap. i i .  dub.4. Miranda de ordine iudiciario 
to m A .q .n . art. 4. Diana ptffr. 3. t r i -  R e f i  7. 
JSayrus in claui Regia lib. 11 .cap.$.n.iQ .& fè-  
quentibué. Tannerus in 2..1. dijp .i.q .f.dub.f. 
n. 1 o 6.ÔC apud feum D .Thomas, Adrianus,Syl
uefter, Sòtus, Banncz, N auarrus,  Valentia, 
Hum bertus,Hugo V idorinus.

Probatur, quia M att hai 18. præcipitur, ve 
fecreta corredio præmittatur antequam Fra- 
tris crimen Superiori ceu Patri denuntietur. 
Cuius præcepti æquitas eft demonftrabilis, 
quoniam fruftrà per plùra fiunt, quæ poflent 
per paiiciora ; e rg o , fi Fraterjfine denuncia- 

-tione poteft refipifcere,denuntiandus non eft, 
fed fratèrnè admonendus, &  ad meliorem 
frugem reuocandus. Hæc ratio fundamen- 
talis eft; quam adducic me ipfo &  hoc loco 
citato Baflæus Florum fuorum pag 2 17 .

A R T I C V L V S  I.

J n  apud D  D . B e  ne d i Siino s proba

b ilite r  corre f t  io fr a te r n a  

o m itti f o ß i t .

\  SferitTurriam is in i.i.tùm.\,difj>HtSs. 
jLX ,dub. 4. vb i citat Bonauentùram, Ange- 
lu m , R ofellam , &  Areualum j nec folum 
admittit poife fecreta elimina deferri Su
periori v t Patri omifsâ fraterni corre
z io n e  , fed &  addit ( hoc intolerabile eft ) 
Prælaxum p o ife , fi neceflàrium fic ,  de ilio  

•peccato cum fuis Confiliariis tradare. E go 
verò cenfeo hanc opinionem effe euidenter 
falfàra, &  fine noca politics ignom ìnie à ne-

l à

mine defendi poife. ,Cjui honorem fuum ttià* 
gni facit, ôc pacem conuentus defidecat, le- 
gaft Spathàtiurrt in p ta xì de modo corrigendi 
Rtgul. trail.6. cap. J. num p  Dianam parte 
traftat.i.refolut.¿9>§. Nota fecundo: quibus 
accinit fequens

C O N C L V S I O

Fraterna corretto pramitti debet omnide- 
nuntiationi apud D D . Bcnediftinos \ nec coti- 
ttarium probabiliter defendi poteft. Demon- 
ftratur.Ideò lefuitæ pofsut oiiiittere fraternæ 
corred ion is ordine,quia cedunt iure Secreti, 
&  nemini voléri fit iniuriajatqui Benedidini 
non cedunt huic iurnergo. Minorem probo. 
Ideò dicuntur Patres Ieluitaä cedere, quia in- 
grediuntur O rdin em , in quo feiunt feruari 
ftatutum ihàicens denuntiationes immedia- 
ta s ,&  omiflionem fraternæ correptionis : at
qui non datur tale ftatutum apud B enedidi- 
nosrergo Benedidini iuri de feruando feçre- 
to  non cedunt»

Minorem probo. Dantur fandion^s de fei- 
uando ordine fraternæ co rred ion is, non fo
lùm  confratres,fed &  Superiores obligantes: 
ergo fraterna corredio le g e , non m odo non 
interdicitur, fed &  indicitur. Antecedenti^ 
veritas oftenditur,cùm ex äliis löcis,tùm prse-

- cipuè e i  illis , q u i  ante hanc difputationem 
fum commentatus : nempe ex Capitibus zi»  
J2.48.62.65 .clariùs c. 1 1 .& c.
’ His teftimoniis conuincitur, D .Benedi- 
du m  non folùm voluifl'e feruari córredionis 
fraternæ ordinem in ç ig o re , quo à Chrifto 
Dom ino fuit inftitutus, fed &  multò feue- 
riùs, quàm à Chriftianis reliquis obferuatur. 
Conftat liquidò , quia cùm Chriftus iuíferic 
proximum femel Ìecretò co rrip i, femel co - 
ra m v n o v e l altero, & tertiò deferri lindicit 
D .B en ed id u s, vt Decani admoneantùr ter, 
Prior quatetjSacerdos fæpiùs i hoc e ft, non 
permittit eos denuntiari quàndiu creduncut 
fufficere meræ admoniciones.

A R T I C V L V S  IL 

N e c e f f a r U  a l i q u o t  r e f o l u t i o n e t .

P R I M A .

N ' Vllut Confrater tenetur fub veniali illum 
fraterne corripere , qui commiferit pec

cata venialia. Hæc conclufio eft contra ali
quos , qui putant peccare mortaliter e o s , 
qui non corripiunt Fracernè leuicer peccan- 
tes ; &  contra alios , qui eos faltem arguurtt 
de veniali. Ita Azorius part.i. libr.11. ca- 
p iu i  4 quafi. 4. &  apud eum Syluefter Sç 
Angelus.

Probatur. Q uia  corred io  fraterna quà 
præcepta à C hrifto , non refpicit peccata ve- 
nialia,nec ea refpicic quà præcepta à iure na
turali.: erg© leuia non rcfpicit.Probatur C h ri- 
ftum non iubere de leuibus fraternam cor
reptionem Dixerat Matthæi iS . M* 
efi volunt at otite Patrem  vefirum ,  qui in cœ~

Pattes Icfui. 
t *  iute loi« 
reftionis ce
dane : a t Be> 
nediàioi Bó 
esduntt

I m o  habt« 
d e  hac cor* 
regione »• 
g u ia res  lt- 
ges.

léjl 
StriÛiùsqai 
cste ti Chci* 
ftiani obli* 
gantut.

tiffi.
An
peccata ty* 
terne co®* 
geoda f'°'!

An Chrifti 
prxcep«11 
fraterne al* 
quero corn 

e i  ob 
ta resi»11*'



j ítec nö pri- 
uanc gratiâ.

i t y l  
Q u a d o  P r a r -  

la t u s  p c c c e t  

n o n  c o r r i *  

g c a d o  i  u b d i .  

t o s  ?

Ä n , &  q u a n 

d o  p e r m  ir 

te te ( ir  c o o 

p e r a n  /

De imptiñi- 
taie.

Dc amnifíia.

■An p e c c a t o  

t o o p c r c t u r  

jm p u n ic a s j

169 4
De pec cat is 
venialibus. 
An illa _ per* 
m i ttcre'pof
fit Superior?

Pecéac t o  tra 
luftitiàm , fi 
f  «m ittat. ̂

An m ortali- 
seti

t ó  eß y v t pereti vhtu j e  piffiilù ifita  Se fta- .'riotcs mortaliter,  dum non corripìùht leuia
. tini ttilit legem de correptione. Ergo legis fi-g  peccata. ¡ . ”
ai?- eft, ne peccator perca t  j acqui péccans ve- V  traque concludo eft exprefla in R e g u li  D. Beneíi&í

; nialiter, iiéc petit,nec eft in proximo pereun- fecundo : Negligentes &  contemnentes v t  in- ìcntcncia,
di periculo : ergo non iuffit Chriftus corri- crepet &  corripiat admonemtct. D ebet igitur
pi fraterne peccantem venialiter. Probatur,  prudens Prælatus non folùm increpare. Se
etiam nullum Confratrem  teneri iure naturæ co riperè contemnentes, h o c e ft, eos, qui ex
corripere quempiam de venialibus;. Iute na- cont mjnu violant fanàiopes regulares, Se

. turæ tenemtir fuccurrere grauiter laboranti- . rei funt peccati mortalis j fed etiam negli-
bus : fed qui eft in peccato veniali non labo- gentes \ illos inqùam,, qui ex fragilitate R e-

. rat grauiter ; ergo non tenemur illi fuccurre- gulæ non obediunt, Se ideò aut he venialiter
v re præbendo confilium &  adiuiìgendo cor- quidem peccant ,  àut plurimùm venialiter. } ,

re&ionem . Minorem probo* quoniam , qui . Vtroique ergo debet increpare, &  corripere: Qui<i ficcopj
eft in gratia, non eft in graui animæ neceifi- fecreta corre&iò eli ihcrepàtiò j quia publi- ^ ia
tate. A  fortiori dicendum neminem teneri ‘ca, regularis puñitio eft. crcpano 1
corripere confratrem non peccantem vel le- A R  T  Aó . .
uiter , puta óperantem contra leges merè Superior non corriptens fob dit um peccati- >
pœnales. lem leuiter in materia non tangente Regulam De peccatia

1 S E C  V  N  D  Á . ñec Monaßicaf obligationes, necpeccat venia- venialibus»
Peccat mortaliter Anttfles , qui permittk litier. Patet ; quia nòn ili omnibus Abbas eft qua: non sfift

peccata grauia qualipcumque. HanC omnes Superior M onacho , fed folum in rebus M o- co”cr*
admittunt, Se ideò non eft opus probare. In- iiafticis : ideóq'ie in omnibus aliis eft quali ®u a
fceiim indiget explicatione» Aliud non puni- M onachi confrater. Dabo exemplum. Ìli
re , non corrigere ,  &  aliud permitiere eíí¿ Regulâ non indicitur Monachis aiidire M ii-
Porrò ì peccat,  q u ijeccatum  com m ittit} Se Tam : ergo licèt Miifæ .¡uditio grauiter obli-
peccat etiam, qui cooperatur peccanti : coo- get, non tamen ex indi&o Regulæ j fed ex
peratur realiter * qui realiter Se pofitiue adiu- ¡præcepto Ecciefiæ. Ergo priuata Miiïæ au-
uat : cooperatur virtualités qui impedire po- ditio ìio n tft  a£tio regularis. His pofitis dico
teft, &  peccatum committi permittit. Et in non peccare venialiter Præfidem , qui non
hoc cafuj qui poteftj Se tamen ex officio non corripit Fratrem fæpiùs peccantem venialiter
d eb et, peccabit contra charitatem : qui p o- contra legem de àudiendaMifla; _
teft ,  &  ex officio debet ( talis Prælatus eft ) Pi'ætereà hæ duæ condufiones lóciim ob-
contra Iuftitiam. Relinquere peccata impu- tinenfc 9 quando ex peccátis illis venialibus
nita, fi nihil aliud accedat,non eft peccatum. non timentui grauia peccata aut damna eui-
Si ad bonüm publicum conducunt peccata denter &  céirto fequutura ; riám fi hæc immi-
etiam atrociá obliuioni mandare, aut condo- neant, périculum eft pondérandum.
nare , neceffitati cedere, laudabile eft¿ H ac Petis , Cur Prilattu teneatur fub mortali '
doótriná lex de amniftiá fuccollatur : quæ in- corripere peccata grauia, que. non funi contra Diibju fub«
terdum necelTaria ceniètur : quando enim Regulam, non teneatur tamen fub leùi c'orripe- 0“ CDS'
prouincia integra in fuum Regem  rebellât,  re eadem peccata ,f i  leuia ? Refpondeo Ab-
ti refipifeat, crimen fingulis condonatur. ÁC batem teneri non permitiere vt mortalia pee- Añ omnia
verò quando impunitas auget crimina,&  cri- cata committantur,& corripere propter com - "JJ*8
m inólos anim at,  tunc ipfa ad peccati com - miiîà, non folùm quà Patrém, fed edàm quà ¿ . S
miiEonem con currit, &  »ideò excufàri non Confratrem. Dico igitur primo, Omnia pec- fine R ig a li
poteft* cata mortalia elle contra Regulam : quia hæc

T  È R  T  I A . eft cuftos charitatis,quaiti mortalia ^uæcum-
Peccat venialiter Superior,qui permittit le-  qué deftruunt &  expellunt. D ico fecundó ,

uia y <\ua funt contra vota &  Monaßicas obli- etfi diceretur non omnia mortalia effe con-
gañones. Ita Banned in x .t. quaß.i 3. a r t.i, tra Regulam , adhuc illa corrigere deberet
dub.ì .  A zoriuspart.i.lib.iz .  cap. 14. quaß.^. Prælatus ílib mortati. N am  ftando huic mo-
R odriguez ¿/í ordine tudiciario cap.9. num.7. do fecundo dicendi , Abbas quà Pater illa
V b i hotandura eft Superiorem in tali cafu peccata refpicit quæ contra Regulam, &  hæc
non peccare contra generale præceptii'C h a - ratione offieij : quà Confrater mortalia vni-
ritatis, fed contra fpecialem obligationem fiii úería¿ Sc hæc ratione præcepti Charitatis i
offici j j debet enim leuia corripere paterne, debet ergo non permitiere peccata contra
non fraterné¿ Superiores peccare , fi negli- Regulam  duplici tituló ; omeij nempe &
gentes fint.in impediendis venialibus,&"Cor- Charitatis, cætera folùm ex Charitaté : cuin-
rigendis iis qui illa committunt,  omnes àflè- qué hæc in materia leui non obliget,vt ofteri-
ru n t, &  obligatio Abbatiális dem óñftrat: dit conci. 3.fequitur Prælatum non- teneri cor-'
cæterùm,venialiter illos peccare Se non in o %  tipere fubditum proptér eiufmodi peccata,
taliter, probatur ratione efficaciilima. Sub O  V  I N  T  A
maiori obligatione tenetur q[uis habere cii- ^
ram animæ fôæ,quàm  aliarum.jtum  ,’ quia ’Q u i certo feit reprehenßonern non effe pro- iè $ 7

-Charitas incipit à feipsâ i tiim etiam,quia c f-  futur am > non tenetur aliquem fratèrne jorripe-
fìcaciùs fe poteft qiiis promOuere ad virtu- re. Ratio eft fatis clara \ quia nemo tenetur
tem , quàm alios : arqui nemo tenetur fub fruftrà, Se fine frudlu laborare. Prætereà, dé-
culpâ orauivitare culpas Veniales proprias, fidente fineaaæquâto legis,cefíat le x ;  h ic AnceíTance
ergo nec alienas. H uic rationi fatisfacien- autem fupponitur finis deficere,  qui éft pro- nneadæqu^
dum eft,  vel non aflTerendum» peccare Supe- fèétüs fpiritualis. Duæ caufæ effe p o ffu n t, c '

G  C  c c  ob
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o b  quas c o r r e d i ©  fraterna noli' proficiat ; al
tera ex parte correduri,&  altera ex parte cor
rigendi Te tenet. Sane ex parte eorreduri : 
nam, quifcandalosè viuit, &  eifdem aut m a-, 
ioribus crirainibus eft maculàtus |  non eft 
aptuSjVt proximum.carper e poiEt. Q u id , il 
corrigat? inutiliter faciet j n a m , qui corri- 
gitur, ridebit,  &  reponet ftatim , E l Diablo 
■predica : el mundo fe  quiere acabar. E rgo , vt 
vtiliter quis prox-imúm corrigat, eflè debet 
inculpábilis conueríationis. C o rred io  au- 

- tem , conííderata illiu s,  qui corrigendus efr 
fet, qualitate, bifariám poteft non proficere y 
prim o, íí peccator pertinax Sc incorrigibilis 
fit j fecundo, fife  iam conuérterjt. In primo 
cafu correptiö eflèt inutilis, in fecundó non

Theologia
eífe grauiter m alam , vtrùm veto illam Petrus. 
fecerit, probabiliter dubitetur : vel fi certum 
fit illam adiònem  efle mortale peccatum , &  
certum fit fuilíe à Petro commiflam, &  pro« 
babile corredionem. neceíTariam non eflè* 
Porrò, qui fa c it , quod probabiliter ceníétur 
peccatum , fequitur opinionem probabilem ,

’ &  illam ; fequendo non peccati [ ôc hoc eft 
certum : nam peccare eum ,q u i fequitur opi
nionem probabilem, improbabile eft.] &  ille, 
quem non peccare certum eft, corripi frater
ne non poteft. Præterea, qui probabiliter iu-, 
dicat crimen fuiflè com m ifliim , prudcntér 
corripiet delinquentem j &  prudenter etiam 
corrçptionem omittet. N o n  aliter,  qui pro
babiliter iudicat correptionern futuram effe

S . Benedi&i 
m ens. .

neceflaria, in neutro obligatoria. Eft expref- inutilem, aut iam non elle neceflariam (puta 
fa fènteritia Diui Benedidi in fecundo R egu - fi reus probabiliter cenfeatur pertinax, auc
læ fub m edium } ibi hæc prudentiflimarver- 
ba: Honeßiores quidem atque intelligibiles ani- 
mos prima vel fecunda admonitione verbis 
corripiat ¿ Ímprobos autem &  duros corde, ac 

fù p erbos vel i/>obediemesy verberum vel corpo
ris caftigatione in ipfo initio peccati coerceat, 
feiens fcriptum ; Stultiu verbis non corrigitur.
Cenfuit ergo V ir fandus incorrigibiles &
pertinaces non eflè verbis corripiendos,quo- _  _v
ties ex correptioné non fperatur vtilitàs. L e - rit,, non tenetur eum fraterne corripere. Ra-: 
ge totum Capitulum, quìa om nia <£iæ ibi di-t tio eft ; quia in dubiis nihil alterandum ; bea-

credatur probabiliter iam refipuiflè )  póterit 
facere quod voluerit, quia prò vtraque parte 
funt rationes : quae fi in alterutradeficiant, 
probabilitatem vtrobique deficere neceflà- 
rium eft.

S E P T  I M  A.

cùntur, conclufionem confirmant. Adfonat 
Auguftinus, (repéritur cap. Si quis de pceni- 
tenr. diß,-j.) S i feirem non tibi prodeJfetnon te 
admonerem.

H anc conclufionem citat, fuoque nom ine 
confirmât Baflæus pag. 2 12. e.

Q u i dubitai, an Petrmgrauiter peccane-  1^9
Q u i d  ageep 

d u m  in  du* 

b i o  fit  ttus enim qui poflidet, 6c in  dubiis nem o, ne 
priuatim quidem , debet condemnari. Hanc 
conclufionem admittit Diana part. 4. traEif.j. 
refot.-jit Excipe hos cafus. P rim o , fi pecca
tum fit in damnum Reipublicæ i quia in du
biis potioris pars potior eft, &  refpublica eft

Caue, ne du. 

b iu r a  con

fu n d a s  camj 

probabilità.-'
te.

Q ga ; alicui 
tom m u n i- 
Cantur in fe- 
creto, Supe» 
riori reuela- 
re n on  p o 
teft.

Patet igitur ex didis eum , qui fincerè iu- potior homine quoemnque priuato. Secun-
* __  r  C  ___ ñ  - ---------------------—  « J l  /! .  î __ . » . ' » n n a r  « m v i r w l  m n r e  • f t i n / 'dicat fraternam fuam corredionem  non eflè 

profuturam , debere ad Superiorem imme
diatè confugere , m odo culpa ipfi non fuerit 
in  confultatione manifefta ; in tali emm eafu 
fecretum obligat,  etiam in Religionibus vbi 
ceditur iure iècreti. Oftendi id multis inftan-

dò ,  fi immineret proximl mors ; tunc enim 
fórsè ea correptione non à cuîpa folùm fed à 
morte æterna. liberaretur. Sed hic vltimus 
çafus fuas patitur^difficultates.

Maior eft dificultas , cùm dubium non 
tangit a d u m , fed p ro fed u ln } puta,, fi quis

N e c  ilia  po
te ft ,  quæ ia  
con feilio n e 
percepir.

tiis p o flè t, ponam vnicam. R egula 9. Sum- iciat Petrum peccaflè : dubitet tam en, an iè
marij Conftitutionum  cap.4. exam. $.8. S o - conuerterit ; aut fi feiar non eflè conuerfum,
cietatis Iefu. ¿4d maior em in jpiritu profe- d u b itet, an íít exacerbandus obadm onitio-
ilum  , &  precipue ad maior em fubmißionem nem &  peiorafadurus. R e if ondeo correptio-
&  humilit atem propriam, content tu ejfe quif- nem non debere f ie r i, nifi ob lúcrum Ípiri-
que debet,  vt omnes errores &  defettm ipfius, tuale j ideò quouique id certo iperetur,nemo
<& res qu&cumque » qua notata in eo &  obfer- tenetur corripere proximum ( probabilitas,vt
ftat* fuerint, Superloribw per quemuis, qui ex-  diximus conci.6. obligationem non inducit )
tra confeffionem eas acceperit manifeßentur, nemo igitur tenetur in dubio. Ita Villalobos
&  tamen fexta Generalis Congregati© defi-  ̂ in fumma tom.z. tratt.4. dijf.$.num .4. T an-
nit verba i l la ,  per quemuis extra confejfionem nerus 2.z. dijp.i. q.$. dub.4« num.86. 8c Dia

Q u a e ftio  in* 

c id e n s .

D e fic ien te  

f in is  certitu» 

d in e  deceit 

o b lig a t io .

Q u id  a gea- 
dum  Ut: in 
m ateria p ro 
babili. 
M odus, ifte 
Probabili ca- 
tis  poteft ter- 
minosdiuer- 
lo s  afficere i 
fin g u li con- 
lìdcrancur.

eas acceperit, de iis rebus inteUigi, quas alius 
per fe obferuauerit aut riotauerit j non de iis,. 
quas confulendi gratia fub fecreto ad eum 
retulerit. Ita Alphonfus Rodriguez in Exer- 
citiis perfeUionis trail. 8. cap.8.

S E X T  A.

na part.3 . traft.;* refol.y 3.

O C T A V À .

Nemo tenetur proximum fratèrne corrige-  
re, f i  jperel probabilité^ eum aut a f i  ipfo » aut 
ab alio vtiliter corrigendum. Q uia correólio 
eft eleemofyna ; nemo verò eleemoiynam 

Probabilitéscorretlionemfraternamfùbiicit dare tenetur, ij probabiliter fe ia tpauperis 
arbitrio correfturiNt Conclufionem  bene in- neceflìtatem ab a lio ,  tempore opportuno, 
telligas, annotato, Probabilitatem poflè affi- fubleuandam. Eodem m odo in propofito 
cere,aut a&ionem ipfam, aut comm iffionem, philofophandum eft : fi i l le ,  qui cecidir> fit 
aut corredionem  : puta, fi vel Petrus fecerit vir timpratus (talcs præfumuntur Religion) 
a d io n em , de cuius ingenuitate difputatur ob  &  prob'abiliter cenfeatur citò conuertendus, 
diuerfas Theologorum  fententias, quorum nullâ etîam præmi(sâ cprredione » ìmim non 
alij dicunt eflè grauiter peccaminofam, alij teneris corrigere, Qûæ confideratio toller 
non eflè ; vel ,  certum fit illam  adionem  ierupulos pluriunj zelo  indifereto labo^i^u-.

1700. 
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Prælatus in- 
uigilare gre- 
gi fuo ex o f 
ficio tenetur.

S.fcenedì&i
fententia.

Confouât S* 
Thoriias,

17ÓÌ

Quaatâ c it-  
cumfpeétiò‘.  
ne fic prude
ra dcbcac 
Abbas aâio' 
“ibus Rcli- 
gioforum in 
oigilawi -

tè & u s  ab èruditifllrao P. Bâiïæo plàcui*, 
quia hanc ipfe conclufiònem defindit in fufà’ 
Fiòribus p a g .ii i ,  g ;  me citato; îS

A R T I È V L  V  S. I I I .

Fofitne Religiofus examinare Confrá-  
trum vitas  j  &  inquirere peccata oc
culta  ,  v t  torfigat fraterni.

\  A  ̂ tcí̂  eftí hi <jua plurimos video hal- 
xVjLlucinari, inultos fcíupúlis torqueri , ii¿ 
fatisfacient hæReiolutiones;

P R I M  A;

Abbài i &  ejutcuméjue haberts iurifdíBione'íñ 
ordinar iam, debet invigilare fuogregi ¿ &  in~ 
quirere quid f actant fubdjti ,  zelo corrigendi 
paterne. Cdnfultò paterne dixi ¿ quia iudi'co 
hanc obligationem nafei ab officio ¿ non à 
generali præcepto Charitatis. Ratio eft,quia 
il h oc Prælati non facerent, difciplina cor- 
rueret ; 6c exorbitarent m ulti,  fi feirent A n- 
tiftites fuos non eiTe ciicumfpe&ds;

Debet itaque Præful inquirere ; anfubditi 
obligationibus réfpondeant : obligationibus 
inqùam,nòrt folùmgrauibus (nutn. 1993.)fed 
etiam leuibus {num. 1 094'Oimò &  pcénalibusi 
Tenetur pcenaliter, fi habéàt à fuis Superio- 
rjbus merè pœnales leges > moraliter autem¿ 
ir iìt illi moraliter præceptum, vt com piati 
a rgu at, &  piiniattranfgredientes leges merè 
poenales : fed deh o c,articulo fequenti.

Hæc conclufio eft exptetfa D . Benedirti 
Regulæ füæ fecundo j voi lego' ï  Memor fit  
femper Abbas, quia dottrini fu *, vel difeipu- 
lorum obedientia , vtrarumque rèrtim in tré- 
intendo D e i  iudicio fa ç iïda erit difcuJfio.Sciat-, 
que Abbas culpa Pafior i¿ incumber e, quidquid 
in ouibus ‘Paterfamilias vtilitatis minus po- 
tuer it inuenire. Tantum iterum liber erit, f i  in
quieto vel inobedientigregi Paftor is fuerit oni- 
nis diligentià attributaiQr morbidii éarttm atti" 
bus vu tuer fa  fuerit cura exhibit a.- , ,

Beñediáo íubferibit D.Thom as i . 2. {3 ; 
ari."6; ¿<¿4. vt>i nocanda hæc verba : Q u i ha
bet cur am Jpiritualem alicui tu, debit eum qua- 
rere (hoc eft ,• de eo inquirere ) ad hoc Vt eum 
corrigat, Et in cap; Quamuis caufa. D e ré
gulât iuris, dicitur, Non eft Pafioris-, f i  lupus 
rapiat ouesi &  ipfe nefeiàt.

Inquirere de vita fubditi,  virtus eft ; ergo 
ili medio confittiti Peccant remiffi , péccaut 
rigidi : fatisfàciunt prudentes. Dabo noftri 
Lorcæ verba : Quamuis hac fit obligado Pra- 
lat or Um,prudenti* modèrarnine t emper arida efi ì 
nè fit nimia fo licit lido ,• &  intethpeftiua inqui- 
fitto ; vnde proueniat,  v't Pràlatus ipfe tàn- 
quam inquiet us &  fu  f f  icio fus odio habeatur¿ 
&  detrattore* foueat : excèffta enim folicitudi- 
nis in hac parit non folum intirilis,  fe¿¡ &  mo¿ 
left ta &  odibìlis fubditis effe folet. Sufpiciofus 
Prælatus non timeri tiefcn poteft,&  fi fe timen- 
dum reddat 5 qui fatisfaciet R eg u la  cap. 64; 
dicenti •, Oder it vida, diligat Fratres ?■ 
Studeat plus amari quàm timeri. Non fit tur- 
bulentu* &  anx'iHS Ì non fit^timitu &  obfiina- 
tus j  non fit  zclvtypui &  nimis fuSficiofni y

* 1 ÿV, • < ? .r> ' t . . •  1 r n » .
'qitià riitnqtilim reqùftfcèl % M  c  SI Benedici 
y e rb â , imo ÔC ineâ illoriiiTi è^pofitïô placuit 
Ballæo in Floribus. pag. i  i  1. d. editiônis fe- 
bundæ , vbi mihi fiibicribitl

Òbiicis ÿerba ex libri Prouerb. càpic.z^  1.7° ^
.N e qu&r'ds impietàtem in domo iufii , neque '®JCPon*tjÎ | .  
Vafies requiem eius. Hæc verba nofter. Loircà 
n. 10. dijp. iam citata. bene explicat de priuâ- 
to Religiofcj i Hic ehitn non tenetur éxamî- 
hare fuorum.Confrattutri Vitâsjvt inferiùs dî- 
cemus. Melius tairieiî exponetur in genere de 
inuidis &detra£fcoriBus ; àc fi dicèretur;^ai- 
re in domò tua irnpietaiem, nòn autem in domo poni geo 
iufii : quia in e a impie tot non reperitur. Expo^ .%4qWrot 
nò aliter i &  forte tigidiùs; Q u a ere  apud 
probatilìimòs àuthores idem eft qtVod Ad*. ,
quirere : teftor Plautum ih Curt. Q ui homo 
mature quitfiuit pecuniali. H ittèllik textui 
expendèndo. N e  adquiras impietatem in do- 
toto iufii. Quoniaitii fi iiii^uum eife in dom ò 
peccatoruTnTIceleftum eft ; peccare in domo 
iufti, cirimen é f t  intdlerabile , quod detéftari- 
tur Scripturæ.vniuerfe.  ̂Quamcumque ex- 
pofitionem fequatis , exponitur authoritas 
Sapientis obiecla; - ,  ; ?

Inftai fecutidò melliflui Doctotis verhisi 'r» 
qui libri de interiori domo cap.43. fie ait. Tan- McuSuÌd& 
diu- quifque peccata ignorâti quandik curiose ¿ìoris fen- 
aliena confiderai. Q u i femetipfum afficit,non tcntia. 
qiurit quid in aliis reprehendat i fed  in fe  ipfò 
quid lugeat. C  . ."v,; ■

Sed, vt Bernardi verba intelligàs,fciendum H o m o  ¿ii- 
éft dati duos hom ines, politicum, ôc realeiTu P'̂ x :
H ic eft quicuinqtie vir priuàtus, ille C om m u- “ °  • 
nitas. H om o igitur realii &  phyficus fuas 
©peratiònès perpendat &  iudìcetjexternas §c 
aliénas intermittat; Politicus fimiliter fua  ̂
aétiònes difcat,fùas examiner i non Vero âlie- S;, ^ 
nas. H.omo politicìis & , myfticus M onafte- Vtriqüe in-, 
rium eft , cuius caput éft A bbas, membra 
qiiotquot funt in Communitate ietigiofa.Hic u  te ^ 
ergo homo myfticus Caput habeatiquòd reli- 
quis ìiiembris proiiideat; non quærat ii£c iu- 
dicetaliarum Communitatum vitas, fed pro
priam duntaxat : propria autem eft* qu« 
vniufcuiuique,

à E C  V  ^  D  À.

Prior, S up prior, D ecan i, debent inuigiìarè 1705 
&  inquirere de rHoribtts Religioforum, pruden- Coinmuni- 
ter tamen, &  circumfpette. Probatuivquia ipfis 
Abbas delegar fuain authoritatem, ipfis com- ^ cn c  i'ngii 
inittit Colicitudinem &  enfasi.D.:Bènedi<9;u$ güaic. 
Cap.48. Ùeputenturvnus aut duo Seniores.qàï 
circumeant Monafierium horis, quibus vacant 
fratrei Lettioni ; &  videant ne forte inuenta- 
iur f  rater acci dio fis*, qui vacat otto,  atitfÀbü- 
lis i &  non efi intent us Lettioni

T  È R T I  k .

Nullus fimpiex Religiofiu poteft inquire-  i 706 
re peccata occulta confratris ,v t  illa fraterne ÇLsid de pri- 
córrigat, imò tefté ¿.ore,a locofupracitato nu- ,,
tncr.10: vitiofa eflèt huiufmodi inqnifitiò.
Ita  Û .Auguftinus ferm .i G. de verbis Domi
ni , c^uem citât ôc fequitur. Do£lòr Angeli- 
éns z .i .  quàfi. 3 3. art.7. ad -Ç.. quibus fubfcri- 
bunt ferè omnes D oZotes > exprefsiùs tamert 
Coninch deattib.fupern.dij^,i^,dub.\ 5 w .71.

C C c c  4 Le  defray
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'Lçdefm a in fumm. tom .i. traft. 4. cap. 4. con- 
-clnJ7i  i . Petrus, Fayus de pœnit. in add. ad 3. 
part, qu&fl.i i .  art.i, dìfp. vnica ad vit. arg. 
Spatarius *« prati, criminali canon, traft at 4. 
capii. W w O *Turriänusif* i . i .  tom. i.dijp ¿8 9. 
dub.y. Láymanus in Theolog.moral. lib.z.tr.$, 
cap.j. num. 1. Miranda de or din. indie, tom. 1. 
4»9k*rt. ¡.conci. 3» Diana part, $.tra ft^i. rtf.^z. 
§. Sed licèt. Malderus in 1.1 . ejmß.3 3. art. 3. 
Jjfert.i.R eg in a id u s tom. 1. lib $6.
Tànnerus V» i .i.d ijp . i.quafl.y.dub.^.nt/m. 79. 
Villalobos infumm.tom. i  tra ft. 4. 6 j . 
Bannez in x.i.qu&fl.33. <*«.3. 3. Balfæus 
pag.n i .  e vbi etiam me citar.

Quomodo fraterna correBio debeat 

fieri fecundum expofitionem 

D .P a u li .

V i  i  t  Chriftus M atth  1$. legem. de 
{ g | | |  fraterna correzion e, indicens, ne pec- 
cacor procIametur,nifi prius bis admoneatur. 
Sine teftibus vult prius admoneri, pòftea co
rara teftibus ; tandem , fi permaneat contu- 
max, deferri ad Superiorem. A poftolusG en- 
tium cònfultus à  Tiraotheo (t.EpißoU  c.4  J  
defideràt peccatores multoties adm oneri, 
quem fequitur Benedi.Zus cap.i. fuæ Regu
læ,vbi líe Abbatem quidem eximit ab obliga
tione admittendi confilium datum à  D. Pau
lo : Jn dottrina namejue fua aie Abbas ( &  à 
fortiori quicumquè priuatus Religiofus) Apo~ 
ßo  lie am debet iUarn femper formar» feruare t 
qnà dicit i Argue, obfecrA, increpa. N o ta  il- 
lud debet.

C orreZ io  ex charitate debet nafei,  &  du
plex eft Pateriia Se Fraterna. Paterne A nti
ftes fubditos admonet ; fraternè vnufquifque 
confratres. V ere correZio fuauiter Se op
portune debet fieri ; eilet enim inutilis, fi af- 
pera j Se fo rte ,  fi extra tempus, nociua. Fru- 
ftrà cum proximi ignominia fiu n t, quæ pof- 
ient cum commeiidadone. ) AH Paulum nos 
remittit pius Pater ; nauemus operara Paulo, 
cuius fàlutaris acroafis corapleZitur has pe
riodos , P radica ver bum, infia opportune,im
portune : argue,  obfecra, increpa, in omni pa- 
tientia, &  dottrina, Q uæ  verba egent expo- 
iitione.

P R Æ D IC A , IN S T A , O P P O R T V N E .

H æc verba ad inftruZionem pertinent, 
quando nimirùm ventati s ignorantia prælu- 
jnitur : nam ignorantes fruftrà corriperentur, 
nifi prius docérentur de inftruerentur.

Primus igitur Catholicæ  correptionis ca
tholicus e ft,  hoc e ft,  vniuerfalis, quando in 
fuggeftu , in  cathedra carpimus vitia, Se non 
proclamamus peccator em, Éft iuauis infti- 
tutio, quàlem defiderabat Apoftolus,cùm  ad 
Calatas 4.fcribens a it , Inflruite in ¡pirica le-  
nitatù : denota enim c o n c io , aptiffima coir- 
re^io eft, NÌuld Prædicatorem audiim^, Se 
quifqiie fibi appropriât,  quæfua im erelïèiu-

dicat, nemo rubore fufFuiidittir,  nemo igno
m inia maculatur.

C o n cio n i non folæ cathedræ íimt deftì.. j 7 ,0 
riatæ > concionatur in colloquio fam iliari,in Etiam via 
regulari recreatione, qui opportune aut vir- concio. 
tutem aliquam commendar, aut vitium dete- rantuc in 
ftatur, quo mficitur proximus. N on debent uho.0^ '  
eflè difcurfus quæfîti, fed nati. Si tibi fit q u it  
piam confrater fragilis,claudc-ei latus m col
loquio com m uni, præfentibus aliis-de bello 
Se Ecciefiæ aflili&ionibiis fermonem infticuej 
noua difee, doce : martyres hodie fub C h ri- 
ftianorum tyrannide pati, illacrymare ; ieiu- 
mentes, replicantes attende. I N S T A  hæc Infondi fui. 
omnia alto D ei indicio dirigi in expiationem u>Œmusmo« 
feelerum, quibus mortales inquinantur. N os * 
in caufa efle, cùm tam diflòlute delinquimus.
Deum bellorum ftrepitu fæpè v t i ,  v t admo- 
neat vnum vel alterum grauem peccatorem.
Veré rigores Diuinos prouocant peccata o c- /  
culta, quorum vltio (non enim fubiacenthu- 
manæ correptioni &  notitiæ) pertinet ad ib- 
lum D eum . Immundis tim eo , inquies ; qui, De 
fi admoniti à D eo, non refipifeant, luent ac- 0€Cult‘s’ 
cerbiilìmas pcenas. Clamamus ad Ccelum ,
Se non audimur, quia clamantes ipfi àculprs 
noftris proclamamur, dee.

Huiufinodi conuerfatio eft vtilis,D eo lau- 1711 § 
d i,  confirmationi iufto , Se peccatori corre- 
¿tíoni. C o rre z io n i inquam , fed fam iliari ieat effe effi. 
amicæ Se oppdrtunæ -, quæ fæpè eft efficacior cacior̂ sìai 
co rrezio n e afperâ de açerbâ. H ue Paulus re-* poWi«» 
fpicir, cum indicit correZionis inftantias op - 
portunas,

I N S T A  I M P O R T  V > Ü E.

Qui  ̂ prædicatione opportuna admonituS 1711 
adhuc remanet incorrigibilis, importune ad- 
m oneatut, non tamen ftatim carpendo j Se 
increpando, opus eft inftare,  hoc eft iterum 
predicare ; &  fi repetita prædicatio non pro- 
fu erit,  non expedit defiftere ; oportet enim 
primó arguere, deinde obfecrare,  tandem 
corrigere, carpere, vituperare.

A  R  G  V  E.

Quando fratrem efle inftruZum iufEcien- 
ter conftiterit,  &  non ex ignorantia fed ex  
malitiâ peccare, non eft cur vlteriùs docea- 
tur : ergo iam tunc ad correZionem  venire 
neceflàrium tft.

í?rima correZ io, fraterna inftantia eft im- 1713 
p qrtuna,&  confiftit in argumentâtione, quæ Q?»«1 
debet fieri fine arbitris, dicente D o m in o , S i 8ueKÎ 
autem peccauerit inte frater tutu,vade &cor*  
ripe eum inter te &  ipfum folum jß  te audie- 
rit, lucratus erü fratrem tttum. Multa difpu* 
cando dicuntur, quibus aliàs non pateret adi- 
tns ad intelleZum / Argue &  difputa cum 
peccatore per modum ftudiofi exam inis, vt 
cognofeat quantum peccatum fît quod com - Arte peccant 
fn ifit, Se v t  confiteatur fuos exceiÇis antè- non pauci. , 
quam velit confite ri. Arte peccant nonnulli, 
arte edam animæ lucrando: fiint Deo. Qptf* 
mus eft correptionis modus cafum mofalem 
proponere, vt corripiendi mens paflSoiiis ex- 
pers liberiùs Se prudentiùs difeurrat. C o n - & ^ìodcs 
demnamus enim àZiones in aliis,quas in 110- ¿D alio e*** 
bis comipenciabiles efle credçremus > ergo,ve minare. £s

p e c c a t o r  CU£^
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An carpendi 
qai propter • 
hominem à 
peccato dc- 
fiftuM.

An bis de
bear coram 
aliis próxi
mas corrip i ï 
fcmel coram  
*no, &  ireru 
coram duo 
bus teftibus ?

»7*7 
H i te lles de- 
bent ex illis . 
effe, qui cri
ben  feiunt.

peccator clarius peccati turpitudinem videat, 
crimen fecundum fé debet proponi, aut fai- 
tem in perfona diuerfa. Hàbemiis èxempla 
iüuftriffima in Diuinis literis,quæ hîc expen
deré non parum proderit ad propofitum.

Nathan i.Reg. u .  i . proponenti cafum in 
genere reipòndit Dauid : Wt%ìè Domìniu ¿jhó- 
niarn filitu mortis eft vir qui fecit hoc : fèd fub- 
fumit Propheta, T u e siile vir : &  intulit, Er
go hac dicit Dominas Dem  lfrael, & c .  Ecce 

-Prophetç fraterne corrigendis folertiam,acu- 
~meni fuauitatem. N o n  iùuat improperia pro
fúndele j charitatis feopus eft ,  v t refipifeat 

: proximus : fi hoc fíne confufione poflìt fieri, 
non eft opus afperitate. Armata etiam hoc 

-fùauiffim òcorredioriism odoThecuitis mu- 
lier z ¿Kfg. 14 .5 . arguirRegem  iratutn, imò 

-fedauit &  conuicit.
Q ui igitur feit fouin cònfratrem cum per

tinacia deliqiiiflè, Paulo ÔC Benedido confii- 
libus debet cum peccatóre arguere potiùs, 
quàm arguat peccàtorém.

O B S E C R A .

Ad fecundam corredionem  veniamus^quæ 
coram arbitris Vitis probis &  fecretis tenaci- 
bus facienda e ft, dicente Chrifto j S i autem 
te ( nempe arguentem ) non audierit, adhibe 
‘ tecum adhuc vnum vel duos, v t in ore duo- 
*um v el trtum teftium ftet omne verbum. 
Coram  téftibus pertinaciam proximi repre
hende, vrbanè tamen &  benigne.' Ciuilitér 
reprehendic,  qui obiècrat ; rigide imperar, 
qui fieri poftulat,quæ indicere potuiflèt.PeC- 
camihofæ adiones ©mitri deberenc propter 
Deum ; fed carpendi noti funt, qui òmittunc 
propter homines,dummodo òmittaht. Ergo, 
qui arguirti fruftrà , obféeracoram arbitrisi 
fum  aùthoritatem &  amicitiæ iura impende, 
irt íaltem te fuadente auc petente fe corrigat, 
qui fui obliuifcebatur.

Petis,  A n fit opus priùs adhibere vnum te- 
ftim , quàm duos ? Sotus memb.i. 9.4. in fine  
concl.6. &  Flores de correttion.difficult.6. af- 
ferunt debere priùs teftem vnum adhiberi, &  
portea duos » negant Abulenfis in M atth . 
cap. iZ.quaft.ioi.&c Nauarrus cap.Inter,verb. 
corol.46. n-S7$. Vtramque partem probabi
lem cenfet ThomaS Saiichez confil.tom.i.li.6. 
cap.i.duby. fed vltimám probabiliorem. E go 
fané verba Çhrifti confiderans aíTero debere 
femel proximum corripi fine arbitro aut tè- 
f t e } &  fi remaneat pertinax , denuntiari non 
poflè, nifi iterùm coram vno ve^duobus cor- 
rigatur. A t verò in C hrifti verbis Sóti fen
tentiam non video. Illa verb a, adhibe tecum 
adhuc vnum vel duós » non fignificant ; ce d e- ~ 
bere proximú cotripère coram vno, &  pofteà 
coram duobus teftibus : fed debere proxi
mum corripere còrarìi Vno vel pluribus tefti
bus. Viòlentia igitur' infertur facroTextui, 
cum dicitur, vel efle idem ac &  pofteà : nam 
&el difiundiua partícula eft.

Sed hi teftes» [Qntu , aut duo) qui in teftes 
adducuntur , quales ? ah ex its , qui aliàs co- 
gn»fiunt crimen fràiris : A lio s ,  me confule, . 
ne accerfito ; quoniam,fi crimen abfolutè fè- 
cretum fit &  tibi vbi notum,te exporfes fum
ino péricul© Fratrem coram teftibus corri-

gens. M anes Illum coram graùibus viris, vç 
rciipifcac à crim ine, cui inhæret cum contu
macia malitiosà. Eifdem ille, fiçis mihi teftes, 
inquiet, quòd à N . calumniator«? notor ; fum 
innocens ; ergo iiiti&icè contra ipfum agam,
&  fe non elle calumniaterem ( n  potuerit') 
oftendec. D ie fequenti conuentus coramiu-* 
dice,calumniator ageris,dantur teftes, &  pce- 
na condemnaris.

V erè, fi accerfiri licerec teftes, qui a im en  p0fljne 
nefeirent,, pateret aditus calumniatoribus : teftes aduo« 
haberent maleuoli infam anti methodum, &  cari,qui crû 
corredionisfraterna: titulo innocentium fa- mcn QĈ Ĉ SÌ 
mam, aliàs integram , labefadarent : faifa te- 
ftim oniaim ponerent, cùm liberet ; &  men
dacia fua veftirent fpecre fraternæ charitatis.
N e  igitur fimilia fequantur inconuenientia, 
hi folummodò adhibeanturin teftes, qui no- 
uerint crimen &  patratorem.

Inquirft, pojftntnè plures teftes accerfiri f  1718 
Abulenfi in cap. 18. M atth. quaft.ioi. vide- AnpolïîtjÇ 
tur quod non. Refpondeo tamen neminem aduocari 
teneri plures teftes adhibere, iu/ficit enim ^ uïe*̂  
vnus vel alter. Addo nulla legé numerurn 
teftium lim itari, quia cùm hi debeant aliàs 
peccatum noíTe, nil inde fequitur contra pro
sim i hónorém, .. r 1 ;

I N  C  R  E P Af

Si quem arguendo &  priuatim admonue- 1719  
r is , Se ne obfecrando quidem flexeris , tertiò Quid inctç  ̂
corrigito, ad monito Prælato quà Patre : di- Pa tc  * 
¿ente Chrifto Domino > Si non audierit eat 
(nempe arbitros') die Ecclefia. Eum coram 
Prælato increpa, priuatim támen. Eius perti
naciam notam facias A ntiftiti, fed in omni 
patientiâ &  dodrinà. N o n  proficic, qui im- 
patienter corrigic , non prodeft ,  qui impru- i  
dentér caftigat. H îc  verbum increpa habec 
vim vocis Hebrææ H ip h il,  &  fignificat fa- 
cere vt alter faciat, Vt fenfus fit , increpa:hoc 
e ft , Vt inciepetur &  corrigatm à Superiori- 
bus efficias.

I G I t  v. R .

Quifquis fraterno amore aificeris, contd- 
macem fémel &  iterum in communi repre
hende : pofteà Chrifto &  A portolo ducibùs 
ter priuatim corripe ; nempe arguendo fine 
àrbittis, obfecrando coram teftibus, incre
pando apud Antiftitem quà Patrem. C onfo - 
nat D. Benedidus tum a lib i, tum præcipuè 
Capite 65. vbi quinqué admoniciones depo- 
fitioni ab officio præmittit. Conionant Viri 
d o d i ôc p ij, qui de hac materià aliquid fpé- 
culatiuè aut pradicè èuulgarunt. broderie 
virtutis& dodrinæ  ftudiofis legere ftatutum 
latum à Ciftercienfibùs Germanis Cæiàreæ 
a n n o i 6x6. vbi breuiter &  dilucide graués 
difficultatcs refoluuntur. Quia triplici modo, 
inquiunt, in punitionibui criminum procedi 
poteft,  nempe per denunciationem, inquifitio- 
nem, &  accufationem,  hortamur omnes Supe
riores i & V ìf itatores , vt horumfùbftantialia 
ita obfirudri curent, ne alicui occafio prabea- 
tur agen di y vel contra char it atem ,  vel contra 
iuftitiam y maxime verò pracipimus Fi/itato- 
ribm , vt tUi per Jnquifitionem fpecialem non 
procédanttnift a m  pracejferit infamia publica,

Ç  C  c c 5 aut

RcfolutiìH

Confìdere- 
tur hæc C i-  
ftercicnfiun» 
G crm anorà 
D eci Ho.-nam 
o m n ia ,  quas 
hucufque 
dixim u s, ma
g n i  c laritate  
ad fynoplùq 
reducic.
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w*«t eiw loco indicia aquipoìletfiia |  vel f i m i  ¿fren , &  obedientes ac dociles adjnaiorà feñ r
piena probatio , neque etiam circa infamai uto per virtutum per placida prouocet incrementa,
de vno crìmineinquifitionem infìituant de aliò. Si Denuneiatoris ratioiies rem probabi- _
Illis iterò, qui in. Vifitationibtu aliorum delittx lem  rcddant-# ne feftinet. In Ç aratulo ,  Fra- b̂bas- de-

nun tiare volunt , mandamus -, vt ad denumia- die et fiue coiiciònem habeat d ielo lità , vel fi beat, fi, vf*
tionem ante fa ti am fraternam còrreftìonetn, malie in conuerfatione familiari vitium de-. dcatur ,ycra
procedere non prt,fumant y nifi nulla ex frater- nuntiatnm execretuir, virtutem contrariam ■ enunciation

. ^  na correttone effet ffres emendationù ,  aut eX com m endet, &  laudet in  c o m m u n ifo r te
naftèriorum e4  iufi°  fi^1 Amerei de malo graui inferen- A b b a ti, quem ediflerenrem omnes audiunt,
Viiìtatiooe do y vel nifi in delitto graui periculum ejfet in reus obtempèrabit. Si fruiïra prædicaflè fe
a î de cul-¿ morky vt f i  vergerei ingraue nocumemum cor- videat, Infiet iterum fed opportune, &  impor~
pis poilit, y or ale , vel Jpirituale proximi » aut perniciem tune : importunitas efficaciam induit,oppor-
nè cor reft æ totius Communitatis > aut demum , mfi punitio tupi tas mitigar impor tunitatem. Si fubditus
non fini? delitti effet ob fcandalum neceffaria. J\4 emi-  pertinax permanferit, vocetur ab Abbate alia

niffe etiam debent denunttantes, ad de'nuntia- ex caufa ( ne fit fuipicioni alicui locus) &  in-.
tionem iudicialem (qua quando efi de re graui, terrogeiur paterne de veritàte crimmis. D é-
in fcriptis redigenda ejl^ nunquxm ejfe venien-  nuntiatus poteft trifaiiam refpondere > nem- Qtìòmodo

An ad Ab- ,^um , nifi pramijfn denuntiatiojte Euangelica,  pe primo aflèrensfe nil fccifíe, fe  cundo fe pec-r poffit fubdt«
• qaâTatrPerm ! W * r e s Vr  datu m ,, non ad ludi- calTe, eflè tamen paratum fe' corrigere,/ &
quàm ad eu- cern,fidvt ^Patrem, qui definquentem paterni * mores exorbitantes reformare ; tertio iè pec- I
dem qua iif- admoneat y.eidemquepoffit prodeffe,non obeffe. caflè quidem« nolle tamen conuertik
dicem veniez j n q Uj£>ns omnibus nullum eft verbum quod Igitur ab hoc vltimo incipiam, fi quis per-
dum fit? non fit iandiffimtim, prudentiffimum,& ne- tinàx, &  incorrigibilis fit in  peccato mortali V -J/M ;

ceiïàriiffimum, tu re leg e , &  fingulaaduer- fecreto, débet Prælatus ad iudicium proce- f i S
renda fpeciali confiderà. dere, fi cèrto fciat crimen probari polie j de- ditus com*

bet eeiïàre ¿ fi certo fciat nihil poflè iuridicè mai & infd* 

Ĉ Td\HæCa®«io “ ncili*Caietanurp, »-Ct'
&  Viguerium, quorum ule 1 .1. qudtjt. 3 3. art.

D I S P V T A T I O  C X X X V J I .  ‘ ttauofib  finem  in tali cafu ceflandtfm èlle
-  docet, ifte lib. inflit. cap. 11. $.z. verfic.non^.

De Paterna Correzione. ad iudicium procedendum ftatuit. Caietano
adibnat Nauarrus cap. Inter verba» corol. 59.

* 42.y î  d e  be a t A b b a s  procedere a d m o n i-  num.618, Soms de fecreto memb. 1.
i /■*-* •. •. • conclu/78 k

tus de Jeèreto peccato impenitenti* s¡ ¡eus Ce pecca(re fateatLir. Arguat f  m
R elig io fi,  Antiftes : kfi conuerfionem morum fuorum *7*4

proponat ,. pertinax cenferi non p o teft, nec Qjgid, fimi»
1 ^ ^ p N tifte s  quà Pater fecretasdifcit culpas, puniri ,  quoufque vel accufatus causa cadat,

Quomodo yËÜ à  noijquà Iitdex j- quia fi qua iudex ad- vel reincidentià frequenti fe incorrigibilem §aJoncm
debeat Ab- moneatur, publicè debet procedere , &  iuxta eflè demonftret. Si Ììiis peccatis fecretò ad- propoaat î
bas Iudiccm allegata &  probata iudicium ferre. Çertior h á fe r it, iterum.fecretò admoneatur* Obfè-
agcrc / .faólus A ntiftes fecreti crimini s , æquo animo ^cretur cor am vno' aut altero tefie , fi dentur :
_. prudenti procédât : manifeftantuí illi la- &  fi nec obfecratus refipueritj Increpetur Vià

pfijs fubditi s non vt torqueatur , fed vt cor- .inquifitionis Canonicæ, fi dentur teftes fuffi-
, rigat» Yerba illa , Si Ecclefiam non audierit, cientes ; aliàs, ne fit folicitus Prælatus , quia >
fit  tibi ficut Ethnicttí &  Publícanos , . often- fuæ obligationi fatisfecit , fed commendet
dunt Ecclefiam feu Antiftitem debere corri- ouem miferam D eo Archimandritæ Ó ptim o,
gere : fed quomodo ? deprecans,vt impœnitentis aperiat oculos,&

l y i i  Prælatus, cui crimen occultimi denuncia- effíeacibus auxiliis prouehat voluntatem.
An omni de- tur, debet bene infpicere Denunciatoris qua- T an d em , fi denunçiatus neget arguenti
nuntiatori litatem ; c u i, licet probus habeatur , ne fta- Antiftiti fe calia peccata commifiíTe , &  hæc
credcndum ? t jm a(fenfum præbeat, fed rem altè èxaminet, aliàs non innoteicant, nec puniri nec çorrigi ®  j

quia iæpè viridi latet anguis in herb a. Sæpè poterit, præcipuè fi fit vir famæ integræ , ÔC
contingit delatorem eflè inuidum , delatum Jnculp'abilis conuerfationis. Prælatus debet x̂.c

Prudens Sa- innocentem.Optimè hoc percallebat D .T ho- eflè prudens, nec ftatim denunciata credere, '̂ c2¡¿¡¡5
fitatorbMo m Ŝ Salemitanus A b bas, multorum Mona- fo rtè facilius eft denunciatorem calumnia- Tenjuntmal.
nitam. ? * fteriorum V ifitator, qui longá doótus expe- torem eflè, quàm denunciatimi peccatorem. ta* denùncia*

rielitiâ etiam nos docet non eflè fidendum Sutnus in miferrimo fæ culo , quod inuidis tiohcŝ ma|̂
omni denunciatori. A nno 1618. Speciofa^n multis exuberat Sunt æm uli,  qui ptætextu

vallem inuifit, ôc quiafortè Superiorum cura denunciationis Euangelicæ viros probos ili- ajjj’s Abbati*
videbatur nimia, nam, &  dari folet nimia fan- famant. Denuntiatus ergo audiri debet ; 3c, bus amicis
¿titas, ili os liortatus eft his verbis. Prafides fi negatiuus permanëat, nequidem admoheri mci.s, a ma-

nan fint indifcrçti. .^¿jrga informant es y duri, poteft i quia alias videretur Antiftes denün-
immifèricordes , increduli, non calumïïiofi, fit-  çiatorj credere potiùs, quàm denunciato.
fpiciofî, aut omni delatorum (piritui credent es. Si ad iudicium deueniendum f i t , proce-
fed iudicium mifericordta fie tempèrent , . ditur per viam inquifitionis , quam alibi éx- %
hanc ilio, vt prauorum conatut impediant per ponq.

A B B A S



Reguiaris. 575
ABBAS Q u à  A R B I T E R , feu M onafticus Iudex.

, 7 *6 Ç I e ille vocatur,qui extrafolerrmitatem iu- Iudicialis e f t ,  fed quodammodo exlex : non Quid fic ar*
Q u i s  fic ia : § 8 ¡ |1  poteft ex æquitate 'indicare. Arbitrij e'nijn fubeftiuri fcripco, fed æquitati rationa- butu®cffc 4 
Monafterioj authoritas foli Abbati competir ex officio, bili. Arbiter Græcè Jisuvitiüf dicitur,  cuius
A r b i t e r  ex delegatione autèm Præ pôiito, Suppriori, | officium.eft decetnere, non prout ius diétatj ‘ 

olim edam Decanis. Arbitri j prærogatiua fed prout ipfemet tequum exiftimat.

I  :"••• ' T  E * X  T  V  S. I  Cap. +6. f | ^ | |

Y t  non profum ai quifquam  alium  cadere.

7  T T  v i c e t u r  i n  M o n a f t e r i o  o m n i s  p r æ f u m p t i o n i s  o c c a f i o ,  o r d i n a m t i s  a t q u e  An h îc ,  annî 

y  c o n f t i t u i m u s ,  v t  n u l l i  H c e a t  q u e f n q u a m  F r a t r u m  f u o r u m  e x e o m m u n i c a r e ,  

P u eri c o rr i a u C  c * d e r e ,  n i f i  c u i  p o t e f t a s  a t  A b b a t e  d a t a  f u e r i t .  P e c c a n t e s  a u t e m  c o r a m  o m - telligendi

g f r r e n ì o d ; .  n i b u s  a  a r g u a n t u r ,  v t  c æ t e r i  m e t u m  h a b e a n t .  I n f a n t i b u s  v e r ò  v f q u e  a d  q u i n -  

f c d b c r lr n è • c u m  à e c i m u m a n n u m æ t a t i s ,  d i f e i p l i n æ  d i l i g e n t i a  f î t ,  & c u f t o d i a a d h i b e a t u r a b  ü ü m ^  

p W p u n -  o m n i b u s  :  f e d  &  h o c  c u í n  o m n i  m e n f u r â  ,  &  r a t i o n e  :  n a m  i n  f o r t i o r i  b « t a t e  ,  
ta r ,qui a o n -  q u i  p r æ f u m p f e r i t  a l i q u a t e n u s  c  f i n e  p r æ c e p t o  A b b a t i s ,  v e l  i n  i p f i s  I n f a n t i b u s  f i n e  cere, q u am  

fiTquffarV d i f e r e t i o n e  e x a r f e r i t  ,  D i f e i p l i n æ  R e g u l æ  f u b i a c e a t .  q u i a f e r i p t u m  e i l  ; ¿ ¡n o d  tibi 
deci m um  n o n  V I S  f i e r i  a  l u  n e  f e e  e r i s .  
annum. J  J  J

17 iS  a Nempe pr&rrìifsafraterna, imo , & p a- rerit \ aftionem illam de indecentìa > de im
pertía compitone. modeftia arguer em , non tamen de peccata 

7or tier «.tat, b FoLtior ætas , vt coUigitur ex contcxtu, mortali.
qua:-* à fe x to ‘ decimo anno incipit : ideò Tridenti- Am ie tu fape amici aftìonibm predomina- Vottè Iacee

num intei dixit vota folemnia pueris, qui non- tu r , imò, &  regulas indicit ,quas impune non j
dum compleuerint annos fedecim, quia in tali tranfeat. Talia peccata caftigare amor e ft ,  0^umVeob
a tat e non videntar habere debit airi arbitrij for- odium non eft j ergo caftigationes fìmtles licet 0cuios cxfc=

tìtudinem, vt feiant quid, &  qualiter debeane gràuem moleftiam inférant , vel leue dam- rit,N.B*
profiter/. num , dummodo prudetitis iudicio rion contra-

Pneeptum c Sine præcepto ,  hoc eft fine licentia : rientur amie iti* , inter tocos recenfendt funt,
quid ? modus lo quendi vàlde communis Benedillo, timendufque in eis potiùs ìnordinatus amor,
An pugnar, Q u i confratrem Uferit etiam ad effufionem quàm furor.
aut etiam f anguìnis ,  non ftatim cenfendus eft contraue- H tc  neccjfarto ditta fumo ad tollendos im- Refolutio,
am icos^fial. ntffe Canoni ,  Si quis fuadente Diabolo , ne- prudentiumferupulos , qui leuiter condemnant
ter percutiac que effe excommunie atta : ratio eft , quia hac de culpa graui leuitates. Attiones kuiufeemo-
alterum, tta - fanttio affidi attionem alijts mortaliter pecca- , di nonriunquam bona fu n t , nempe cum ad bo-
tim carpen- m¡nofajn. M utti funt caftu, tn quibus fimilia num priuatum vel publicum ordinantur \\ qui-
PMcawmor ex lefiita[e atit inaduertentia pojjunt fieri , &  bus f i  praferibatur finis malus ,'m aU  etiam
tilia  C an o-1* per confequens ejfe attui aut indiferentes, aut erurit i  fecundum f e  confideraia indifferentes
nis excom - veniales , fiqui io ci gratia, fiqui caufa expe- f&pius, veniales aliquando, f i  leues fin t,&  letti-
municacione riendi vires aut dexteritatem ex leuitate armis ter prudenti* términos excedant\hos ènim,ftante
in fc â a /  corrigèrent ,  &  prater intentionem fie lade- iocantiii amtciiia, grauiter exceder e no pojfunt.

■ - ---- -----  —- ■ ■ ■ ■ '■■■' ■ ; 1 ■ -  1 f joc Caput
• , a p u d  M o n a - *

T  E X  T  V S. Cap. 69. ,
i -  ' *  o b l c r u a r i  | o -

V t in  M onafterio non pr a fum ât alter altem m  de fendere. Moniales .
■ - _ quis mulieca

1719 "TJR æ cauendum  eft, ne quâuis occafione præiumat alius alium defendere Mo* m o d u m  i m -

tex hæc , ¡c J [  nachum in Monafterio, aut quafi tueri, etiamfi quâlibet: confanguinitatis pro- 
¿ení&val pinquitate iungantur , nec quolibet m o do id  à Monachis præfumatur : quia ex- animo', fe  ̂
dè ncceffarià inde grauiflìma occafio feandalorum oriti poteft. Q u o d  fiquis hæc tranfgreflus vetberibus,

| ¡  , . a  : v  . . . .  ... m . , > q u a m  a m i -
, fuerit j acriùs coerceatur. casfuasvec^

bis corripi
Q?aoí¿ ali Confiatrum attiones à nemine defendi/de- Cum agitar de rebus moralibus, qua hono- tolérant :
quis aceufà- bent j quia , f i  vnicutque liceret alterumpro- rem tangunt, vnictiique lie et fe  defendere, fed  ^aRgt̂ u^ di*
tur iuridicèj pugnare ,  periclitaretur difciplina. Ergo in iuxta Inris regulas \ vnicuique ingenuo pu be-  § orcsprPû
vnkuiqueli. CapitftL0 j dum aliquis corrigttur extra folem- ’%re teftimonium pro altero ,fed d e  hoc,  cuve de ^  vc f e ,n¡.
tem,DfuoCCtéI nitatem luris , nemo audeat impofitas culpas Jintiftite quà Ittdice. '  ̂nas pàrificè
Ain'onio exeufare , aut negare. rc2aQt*
ïtove^tfe ■ ' D 1 S P V
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A n  Abbas nullâ pram ißa folemnitaïè 

Iuris pojfit quempiam punire

Theologia

publi
\

ce.

i ;  
Q u ib u s pec- 
cacis hunos

Sótó de fecretò membr.i. ejutfì.^, &  Sancid.
vbi fuprà. Si vero de O rdine noftro Benedi
ctino ,  refpondeo affirmatiuè : quia ReguU 
vbique fraternam corre&ionem poftulat, 
imò', èt corredliones ; fed de hoc difputatió- 
nefequenti.

COi Sf CLVSI O II.

jQui in Capitulo proclatodiierit àBionem 17
fecretantyfed. leuiter infamiti oriam, peccat ve- De proda»
nialìter , fiue Prctlatus f i t ,  fiue non. Patet : mattone
quia contra ifls nocet pioxim o in qiiàntitate â ofaum ̂  
1 •**-.  • j - j  ¿ o i r  Wítarmnle*leui. H anc ventatem tradiderunt &  obfer- ujtìm
uari iullerurìt Ciftercienfes Antiftites C o n -

E c g 'a t v m  duplex, veniale,&  mortale.
Id in nullo bene difeiplinato M oiìa- 
fterio committi poteft fine infamià ; 

per datur,aat illud fæpe (ine infamia commit titur : nam 
minuator. om nia illa leuia,quæ Deum folum réfpiciurit,

cùm foli peccanti nociua fin t, non inferunt gregationis G erm ànici,^ui anno * j? j.h a n c
aliquàlem infamiam. Ex peccatis leuibus legem  ediderunt. In Capitulo ( cOnuentuali)
contra proximum, v t  leuis inobedientia,  iræ emendan di corrigendique funt dtfeEtus,& qua.
illi motus, quos vocant per fe primos, hono- ad fpirituale fratrum regimen pertinent, \ cum
rem nedum leuiter lædunt ,  cùm iìnt tranf- fecreti cuftodia cum tramanda. Ergo fecreta
cendentales nêgligentiæ, quæ vniuerfos per- euulgare non licet. 
uadunt. In materia venerei a d io  leuis leui*
ter poterit honori officere. Cæterùm apud C O N C L V S I O  I t i .

De fatto & cordatos conui&i de leui mendacio , &  furto
mendacio. leui nulliùs Vnquam fuerunt authoritatis; hæc Proclamare a&ionem grauiter ignominìofam,  J

enim peccata venialia, fi ignominiam pofiti- fed fe  ere tam te ft peccatum mortale, quia in his, $c procia.
uè non ingérant, faltem opinionem apud pru- quæ tangunt vel leuiter honorem proxim i, m a tto n e

denteslabefa&ant. * * ’ " 2 Étti’  É ÌÌÉ É Ifl8 ÌS H H ÌB y i A:' —

t B o n i a le m  

deuotam ì

A n e fle  ^  
b iiu m  ì

1 7  ¿t H æc, quæ d ix i,  confonant iudició vniuer- 
An fit infa- forum  : addam. aliqua, quæ non dependent 
mia habere ex natura rerum, fed ex varia gentium appre- 

henfione. Cceci nefeiunt, quid fit habere 
Monialem deuotam in Hifpania : interim hoc 
permittitur aut toleratur ; &  deuotam habe-. 
re nec leuem ignominiam parit. Æternùm 
mitèr eflèt in eadem regione ,  qui appareret 
femiebrius : &  tamen eflè fenùebrium ,& for- 
fitan ebrium, non eft ignominiofum in G er
mania. In  materia fid e i, qui vel leuiter in 
Hifpania delinqueret, fu fp e ¿tus eflèt, ab in- 
digenis notaretur grauiter,  fo rtè , &  incom 
m oda fumma perferret : ih aliis autem regio- 
nibùs liberior intelleótus, &  labium : hæreti- 
cas propofitiones dicunt hi lepòris caufa, illi

An effe h*- jgnorantiam fim ulantes,& infames non funt: 
reticum t 0 . , . . r

quoniam m regiombus multis neque ìplimet
hæretici iudicantur infames.

E rgo  ad hoc vt difeernatur ,  an aétio ali
qua fit grauiter aut leuiter ignominiofa, con- 
fiderandæ funt perfonæ, prouinciæ > &  gen
tes. His pofitis fit.

C O N C L V S I O  I.

17 3 1  Poteft Abbai ( &  in ipfius abjentiat qui pra- 
Ob negligé- fidet Capitulo) proclamare, condemnarej punire 
tías, quæ ne quemcumque fin e folemnitate Inris ,  quoties 

¡gnominiara materia nec Suiter efi ignominiofa. Patet:quia 
inferunt,po- fic  conferuatür difciplina M onadica, &  nul- 
tewnt Præ- lum damnum emergit. Ita Perez lib.%è or din.

t ï S f f i  4 *fà * x3° ’ Pa£*1 • àngelu s verb, Inquifi- 
tio. num .i. Syluefter, verb. Inquifitio. 1 .q .\ .  
d i(i.i. Armilla verbo Inquifitio num.l i .  C o r- 
duba fuper Sotum de fecretò tegendo membr. 2 . 
q.4¡. concluf . 7 . Thom as Sàncius Confiliorum 
lib.6. cap. 8,dub. 1 .num. 1. &  alij.

Inquirís : V"trum Jiniilibus correSiionibus 
Seb^tVé debeat pramitti fraterna correftio ? S i agamus 
terna'corte- aliis Regionibus, refpondeo negatiuè,fub- 
€tio î fcribèns D .T hom . i , i .  quaft.$ 3. artrj, ad 4.

Abulenfi cap. 18, in M atth, quaft.97. ad 8.

tercum que
M on ach um
proclamate<

A t &  tane

nemini licet iuftitiæ limites excedere, nec aftionum fé.
Benedi&ini honori renunciarunt,  fed refer- crctaruai ’

«v • ’ r  r  quæ etauenl
uarunt potiùs cæteris renunciantes. E rgo, li* ¡¿n0roiniam
ue Antiftes, fiue Confrater f is ,  nil agas con- infcruoc. 
tra proximi honorem fine iuris folemnitati- 
bus. C ontingit leuia peccata inferre igno
miniam notabilem ; talia funt mendacium,
&  furtum  etiam inmateria leui,quoniam pru- 
dentum iudicio contemptibiles funt fures,la- 
trones, &  mendaces. H inc jtjfere primo ali- An furto ani 
quem poflè peccare m ortaliter,  qui leuiter nlcn̂ ac'0̂£‘  
mentitur (efto fimile iudicium de furto,) non h o n o s S  
quòd mendacium leue fit peccatum graue, lUr, 
ie d , quòd ex eo fequatur vel graue damnum 
proximo , vel mentienti grauis ignominia ; 
vnde aliud eft aflerere leue mendacium eflè 
peccatum graue,aliud folere eos grauiter pec
care , qui leuiter mentiuntur : licèt enim pri
mum fit apertè falfum , fecundum eft con- 
iftanter verum. Q uid leuiusi quàm tripudiare, in afliooé 
fi tripudium coniideretur fecundum fe? cæ- leui repetitî 
terùm nonne peccaret grauiter Epifcopus, fi ^  
tripudiaret in choro ; peccaret equidem,non u°sCcanfde
quia tripudiaret |  fed quia tripudiando óm - rationis cir* 
nem fuum honorem  depesderet, fe enim ex- cumftanti*. 
poneret ludibrio, &  contemptui ,cenferetùr- 
que phreneticus ¿ &  fcandalofus. Q uid leuius 
fai tu ? Sed peccaret m ortaliter,  qui ex turri 
exfiliret : non quòd faltaret, fed quòd iàlien- 
do vitam petderet. Sic fimiliter cenfèo V i-  
rum ingenuum (talem fe vnufquifque iudicat)  ̂
cùm conuincitur de formali mendacio, nota- 
bileni honorem perdere : nemo enim aude- 
ret credere aut fìdere homini in mendaciis 
deprehenfo.f//w ajfere fecundo peccare mör- Atì arguew 
taliter Præfidem, qui in C apitulo, omiflà Go- aliquem de 
lemnitate iuris, Virum  grauem &  in autho- mendacio,« 
ritate pofitum argueret leiiis mendacij , iè- moIU e2 
creti tamen ; quia argui de mendacio ita igno- 
miriiofum e f t , vt apud Hifpanos nobilespur-- 
gari riòn foleat fine duello., Hue rèipexi nu- 
mer.j i .  hue velim refpiciant Antiftites cor- 
redu ti culpas veniales.

A n t i f t e s *



t p i i  Qijid ftando
iori naturai.

Quid autem 
ftaodo Regu« 
lx dicédum

t ? i 4
Quænam  

eulpæ in C a 
piculo corri- 
gi debeanr?

àH f i r
« a  e r p e d i a t  

iu n io re s  à  f e -  
n io r ib u s

proclaman f

Äo pràrtet 
proclamation
ncs a folis 
?f2Üdibus 
fieri i

An nimis 
freijtìeQtcs 
^tvtites/

A ntilles, qui volli erit fàtislfacfere iurinacu- 
ræ. * poceric proclamare' in Capiculo omrtià 
peccaca leu ia , ex quibus pec leuis ignominia 
ièqitacur. H oc dico de Prælacis aliarutii Reli- 
gionum ; Regula enim Benedictina regidior 
é ft ,  &  nulliim peccacum, n’edum veniale pu- 
blicè proclaman' permitcic,fi ïècrecum id ruei 
r ít,&  no cum io li corrcZurb.

Abbas igicur , qui leuem culpám mora- 
lem , íecrecam camen , & ,ne leuicer quideni 
infamacoriam proclamar, &  punie in C a 
piculo , non peccac venialicer hec morrálicet 
codera fecreeum naturále : quia cercum eft 
omnes habere veniales culpas , &  íuppónicur 
fubdicus .nihil iti proclamacione perdidiiïè. 
Operaciir cámenille Prælarus Conerà R egu lé 
G^puc 46. quæ enm fíe lex liiere pcenalis i 
non obligac in foro inceriori. Cæcérum , fi 
Abbas Abbacis Pacer, verb:grat. Dominus 
Cifterfcienfis Dom ino Firmicaceníi,íuberetin 
vircuce. fanZæ Obedienciæ,ne peccaca venia- 
lia publiée corrigetec, fed priuacim , cenere- 
cur obedire ; Sc, fi contrarium faceret,pecca- 
rec venialicer ; quiaconctauenirec legicim o,& 
regulari præcepto in re leui;

C O N C L V S I O  I V .

rDefeÜus corrigendi in communi Capitulo 
fitnt bii j .  Omnes aciones,qui opponühtur Re
guU , quam ejfe legem mere pœnalerà, &  ante 
praceptum Supertoris Ordinary non obligare 
ad cui pam , oflendi difp ut attorte 7. &  con- 
fìrmaui in commentario Capitis 46.. / /. Eie 
tíioralibus veniales illi ,  qui fùerint publi
ci ■ III . Eie fecretis, qui nec leuiter funt in
fam  atorq.

Seniores proclamare folent iunibres, fed 
difcrecione fumma opus e ft , ve hòc vcilicet 
nac. P rim o, ve in Capiculo Senioris procla
mario proficiac, debec clarè, &  manifeftèna- 
fei ex zelo prudenci, fequi correZionem  fra- 
Cernam , fieri à viro famæ incegræ ì  qui in eo
dem Capiculo non fueric *  Præfide auc alio 
quopiam prockiùacusnlle enimjqui defeZuS 
proprios non curans, aliorum inÎudar corre
z io n i, bifariàm excipiçndus eft, cùm quia fui 
òbliuifcicur , cum quia reformacioni fuorum 
inorum¿quampollicitus e ft , dlienamquarn 
non promificj aiiceponic.

Siladerem proclamaciones fieri à folo Pra;-? 
fid e,  non à Confracribus : fæpiùs enim, quæ 
à Confracribus fiunt , occafionem itirgiis, Sc 
maximis difficulracibus p.ræbenc : vix enim* 
& -raro reus exiftimac illas ex vindiZa auc 
aliqua tnaleuolencia noni oriri. SufficereC 
admonere Præfidem excra1 Capjculum , hoc 
pociùs ordine correZionis fracernæ poftii- 
lance.

Gignunc rixá$ Sc diícordias proclamación 
nis indifcrecæ. Si frequences fine , ôpinio , 
&  fplendor publicus obtenebrefeie, quoniarri 
nocance Lipfio E ptfl.io .  Cent.5. mife, Arrii- 
cicia eft Sol animj : illa exule y corpus ciuile 
languec, Se caligine offundicur ; illa reduce, 
lumen bonæ fama? recuperar, Sc exerii radios 
boni exempli.

■ ! 75.S:„„
An pceniteu- 
tiæ  R egu la
re s  aliquam  
infam iam  
aut ignorai-^ 
n i l  inférant?

Im poni p o f- 
iunc ‘fiue c u l. 
pâ -, fed tunfi 
non p a n * ,  
fed pœnalt- 
tutes vosatj- 
tur.

Sun: nece.Tsr, 
riæ Kæ pceì ' 
nitentiæ ,

s C Ô N G f c V S I Ô  V.

Péenitentia Ordinis inferum tneràm incorn- 
moditatem , fed  ignominiam nullam. Patee, 
quia auc ordinâtiæ funt¿ Sc lëueS : àuc graues, 
8t excrâbrdihariæ. Leües, &  ordinària çurii 
culpani nedurti leiièiti arguant ( fæpè eñini 
fmpbrtuncur præuàricâncibus regulares lan- 
Z ibnes j  quæ mere pceriales lune, fæpe hort 
præüaricancibus.morcifiçacionis graciâ) pro- 
damacuiii née leuicet infamare poîTunc.Si ex- 
rraordinariæ fine,non imporieneur nifi ot> cri
mina iütidicc ptpbáca, Sc %ui hasfubicriciin- 
famiâm concrahec, non quòd fubieric,  féd, 
quod crimina cbmmiferic, quæ eas metencur; 
V hde, fi alicui ob leuem riegligenciâm grauis 
iiiipoherecur pœna , Iudex de imjprudencia 
qiiidem , fèd ìeus 11e de leui infamia arguere- 
eurjToleraneia indigerec,Cicerone enim EpL  
fiol S o.a. confule, kquo anima ferenda efl for
tuna, pr&ferïim modo a culpa abfit.

H ic obicer cairpó R e lig ib ío s, qui pœni- 
eèneias reguläres ægrd animo ferunt ,  hic 
PræfidesremiÎÏ0s,6c cimidos ; difeiplina Mo- 
naftica periclicatur, fi vel regulares pæniceh- 
ciæ intermiecancuri vel ftequeiitencur 8t cen- 
íeancur¿ vel leuicer dedecbraire. Inidlefcerenc 
örnnes , fi. pceriæ monafticæ obfblefcerencj 
infameselfenc om hes, fi difeiplina fèueriore 
domiñance, pœnæ communes famam label 
faZarenr.

Diftinxi incer pefenas communés, &  extra-, 
ordinarias. Peéis quænam prioris generis cen- 
iendæ fine. R efpondeo , verbales correpeio- 
nes i difciplinas , excommunicaciones regu
lares ( quales hæ fine expono nun». 1741..) 
Jjroftràciones , Sc fimiles quàfcumque alias 
( præcer incàrceraeionem , Sc cbneinua 4 ié- 
tum pluriurii fupplicia ) ordinarias, Sc leues 
apud BenediZinosiudicari Supplicium con- 
einuum Sc habicuale non djcicur, quòd diè$ 
o Z o î vel decem non excedic.

C O N C L V S I O  V Í ;

A  Pœnitentits regularibus illatü fine iurü 1759,  
folemnitates pro çtilpts ne leuiter quident in ft- ah MooacÎiîj 
matoriisjiôn datur appellai io. Pacec, quia ap- )*cea,c appéï 
pellacio eie excepcio contra iuridicam fencen- 
ciam , &  regulares pænitenciæ lion fune fo- 
renfes, fed folùm arbicrarié* Laüdo Defini- 
ciones Generates Ciftercienfium , vbi legi-

» • O
cur, Pœnx confpiratorum fubiaceantorhnes illi, 
qui in quotidianis Càpitulis ‘Trafidentium ob- 

fiinàto animo iudtCtum Patrum Abbatum va- 
Ittèrini éxpettaré H oc e ft , cenièancur eiîè 
confpirarores , qui in quocidianis Capieulis 
præfumpferinc appellare à Su^priore ad 
P rio rem ,ab hoc ad Abbacem, auc ab Àb-, 
bace ad Abbacis Patremimmediacum.Confb- 
îianc Piouinciales Germânicæ Congregacio- 
his,incer quas, corifirmac noftram refoluciô- 
iiemhæc. Si quis iniunSlam fibipœnitèrnia fu- 
perbè recufitueritiaut fine Prafidts licetia loqui 
aufui fuerit,in câreerem mittaiUr,nifiante exi- 
turn Càpituli refìpifcat,tniunilamqyfibi pani- 
tentiam accept et,(¿r Pr sfidi fatisfdciat,N oti l i 
cet Religiofo pro quacuwqué correzione capi
tolari appellare À fententia propri] Abbatis,

B D  d à  m t

Quinari 
pccni cenci æ 
¿dm  rn un es,' 
&  qucénam 
eztraordin â- 
riæ dicâhtutj

lare i

Qadndo tioá 
liceat f



tra& anrür, 
obli g e n  s a d  

fecretum  ì

aut Prdtfidis ad Superiorem , t/el etiam ad 
N os  , fed  eiufmodi pntfuihptio , &  infolen- 
tia ad aliorum exemplum , &  terrorem feuerè 

. -puni a tur. Si quifpiam tamen priuandtu f i t  
Qgando lì- voce aftiua , &  p4jfiua, vel ad perpetuos car- 
ccat t ceres condemnandtu, permittaturei ad fupe- 

rìorem cum omni tamen moÀefiia,& humilitaie 
appellare > &  inferirne are erat tu maneat,donec 
eius caufa dee ifa fuerit.

C O N C L V S I O  V I I .

1-740 H ia tu s, aguntur in CapituloCßue corrigan*- 

A n , q u * in tur,fiue confulantur R eligiofi)  remanent fu b  f i -  
Capiculo g illo fecreti naturalis. Probatur.

Primo. Ideò corre& ionesRegulares pof-* 
funt fieri , quia ne leùiter; quidem læduiit 
opinionem ; atqui læderent, fi fæcularibus, 
6c externis narrarentur, aut obiicerentur à 
confratribus extra Capitulum : ergo extra/ 
id ' de fententiis in eo latis loqui non pof- 
fumus. Quod aliqui de huiufmodi re
bus agant , criminis læfæ communis vi
tæ rei funt ; Se vt confpiratores debent 
puniri. Vnde fi hi tolerentur , fequitur 
peccare Præfides quoties in Capitulo ali- 
quem corrigunt extra iuris folemnitatem. 
I.dcirco florentiffimæ Congregationes pce- 
nis grauiflimis excipiunt eos , qui Capi- 
tuli conuentualis fecreta aufi fuerint vul

g a r  V
Coniìliarij Secundo. C o n filiarij, S e  Communitatis 

fecretum ob. Deputati debent feruare fecretum ( imo , S e  

cruafe te- apU(j Ciftercienfes ad id fe obligant præftito 
iuramento. Conftat ex GeneraHbus Defini- 
tionibus, quas Nouellas nominant, §. D e  
officiai. in ß itu t.&  iuramtnt. praß. )  Ergo à 

Jbrtiori tenentur ad fecretum om nes'R eli- 
gioiì. Probattfr, quia leuia tràótantur cum

nentür-

C on  fi Harris , graui a -cum omnibus. È rg o , Èrgo & to 
fi leuia fecretum poftulant, quis alìeret gra- Córauaujs? 
uia ad fecretum .non obligare ? Imò ideò 
exigitur à Coniiliariis iuramentum , quia Cur Confi 
ex natura rei leu.iter tenerentur feruare fi- liarij ad ¿  
gillum fecreti naturalis ,  Se præftito iúra- cr«um iQta, 
mento óbligabuntur grauius, quod non exi- mcnto 
gitur à fin gu lis, quoniam grauia, & fecre- *>CIUuri 
ta ante omne iuramentum obligant ad fe
cretum. Om nia antem , quæ águntúr in C a
pitulo , regulariter funt grauia : licèt enim 
ipfa ex fe leuia fint > nihilominus , quòd in 
Capitulo tradentur eft Monafticè graue j er- effij 
g o  Monafticè grauiter peccat,qui fimilia non res ia w»
tacuerit. Monafticè confultò dixi, quia mor- E ®  S i  J \ r  • « . ln alia
tauter tunc peccat, cum lecretum quis dete- grauig.
g it, grauiter conducens ad aùthoritatem pu-
blicam vel priuatam.

C ontra eos,qui exprobrando crimina iam Quomofo 
corred a obiecerint, datur L ex  apud Cifter- f oir'g ' &• 

cienfes Definitionum General, difiintt.7. c.7, 
qiiam fubiiciendam iudico , vt difeant om - cuicorteòai 
nes qualiter illa ,  quæ in Capitulo conuen- in capitalo 
tuali aguntur, feruari debeànt fub figillo fe- cu,Pas «• 
creti. Quacumque per fona Ordinis noftri mali- 
tiosè detraxerit,vel fuper exceffum iam emen
da! um exprobrando alteri M onacho, vel Con
ner fo  impetiuerit ; Si Monachus fuper hoc c&n- 
uiitm fuerit, tribus diebus vapulet in Capitu
lo , &  per menfem vltimus omnium habeatur: 

f i  vero Conner fus ,fe x  diebus continuis ad ter- 
ram comedat, pane, &  aqua , &  vno pulmento 
contemns , &  tribus diebus difciplinetur in 
Capitulo Comer forum. Q u i verò contra Su- Q«omô

r  J  M o n ia le s  ob
pertorem fuum praateio modo peccauertt,gra- 
uiùs pumatur, fecundum quod in gradum pec
ca» erit altiorem. Moniales verb, vel Conuer- 
fa  in cafu fim ili pcenitentiarn fuflineant M o 
nachorum.

_  T  E X  T  V  S. Cap. 46.

D e  h if qui in aliquibus rebus leuibus delinqum t.

1 7 4 1  Ç I  q u i s ,  d u m  i n  l a b o r e  q u o u ì s ,  i n  c o q u i n a  ,  i n  c e l l a r i o ,  i n  m i n i f t e r i o ,  i n  

c h u s  w n e a -  >3 p ^ r *n o |  b o r i o  ,  i n  a r t e  a l i q u a ,  d u m  l a b o r a r ,  v e l  i n  q u o c u m q u è  l o c o  

t u r f e p r o d e  a l i q u i d d e l i q u e r i c , a u t  f r e g e r i t q u i d p i a m  j  a u c  p e r d i d e r i t ,  v e l a l i u d q u i d  e x -  

S n t r ^ R e -0 c e ^ c r ‘ c  ^  n o n  v e n *e n s  c o n t i n u ò  a n t e  A b b a t e m ,  v e l  C o n g r e g a t i o ^

g u ia m  p e c-  n e m ,  i p f e  v l t r ò  f a t i s f e c e r i t ,  & c  p r o d i d e r i t  d e l i c t u m  f u u m  j d u m  a  p e r  a l i u m  

c a u it ?  c o g n i ç u m  f u e r i t , m a i o r i  f u b i a c e a t  e m e n d a t i o n i  S i  h n ì m x  b  v e r ò  p e c c a t i  c a u -  

f & F z t e n s  f u e r i t ,  t à n t ù m  A b b a t i ,  a u t  f p i r i t u a l i b u s  f e n i o r i b u s  p a t e f a c i a t  : q u i  

f e i a n t  c u r a r e  f u a ,  &  a l i e n a  v u l n e r a ,  n o n  d e t e g e r e  a u t  p u b l i c a r e .

Seruatat 
etiamoù ac* 
curati ifta 
lex'.qui enirn 
aliquid fran. 
g i r , corao
Supcriore 
proftratns1 
v e n ia tn  1®* 

pctrac.

A n  quando 
peccauit co- 
tra  legé  Dei 
a u t Ecdefia:?

Cur hîc S. 
Pater nô mer 
mioerit cor- 
reàioais 
fraterna:?

a Adm ittit denuntiationem,& correftionù 
fraterna non meminit,quia in negligent iis,qua 
pœnas reß>iciunt,& non mores,nemo tenetur fer ■ 
ttare correftionis Evangélica régulai, licèt tu- 
tins, &  amicabilitispofßt,

b Difputationü V i l .  Articulus 111. hanc 
Epigraphen habuit, Notitiæ pettitiorisgratia 
fuppono omnia &  fingula,quæ funt in R. eg ti
la ex Legiílatoris mente habere vim præcepti 
m oralis, Se vtrùm ad ea in confcientiæ foro 
obligemur examino. Verum notitia penitie- 
tù  gratta fupponi dicitur, quod verum non efi.

Culpas , exceffus leues admittit nofier Legifla- An S. Bene* 

tor in coquina,in cellario^n minifterio,in piftri- 
no,in horto jn  artium praxi,in manuum labore, f
& c . afferit tamen hos exceffut non e fie mora- ,
les,eos enim A  ni in x peccatis opponens demon- 
fir  at Anima peccata non effe^Hiç fitbfumo. 
Quicumque delinquent leuiter, non peccat v e
ni aliter , non efi operatus contra moralem, le
gem, fed  contra merè pcenalem ; atqui tefie^D,
Benedizio ne venialiter quidern pecant,qui le
uiter in regularibus delinquunt ,  ergo vel ipfo 
tefie Regula efi lex  merèpeenalù.

*  J E X C O M
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m *
A n  e x c o m -  

m u n ic a c io  

m a io r  &  m i 

n o r  ,  q u a :  i n  

R e g u la  i n u e .  

n i t u r ,  f u e r i t  

E c c le i ia f t ic a ,  

an t a n t u m

M o n a f t i c a  f

A n  R e g u l a m  

f e r ip f e r ic  S .  

P a t e r ,  a n t e -  

q u a m  M o n a >  

ite r i u m  f u n 

d a r «  /

A n  D .  B e n e -

d i ñ u s  h a -

b u e r i t a u t h o .  

r i  ta te m  e x  

E c c lc iîa e  c ia -  

u ib u s ?

An vota tune
f u e r in t  f o -  

Ic o io ia  t

hac Ëxcommaniçationë multa cir-
J L /cu m fe m n tiirà  Vins dodis> fèd non 
omnià æ q u è  d o d e tradata; Si examinemus 
H iftorias,  debemus dicere , Excommunica-, 
tiònem huiuFmodi moralem non e i le , imo 
non polle probabiliter moralem atteri. Quod* 
Vt intelligas, nótaid ,  de quo nemo ambi- 
g i t ,  nem pe, non dari poteftatem Fulminan- 
di excommunicatiórtès Ècclefiafticas, qua* 
non dimanet ab E cclefia , Atqiii quando nas 
Exeommunicationutn leges Ferebat Benedi
du s I  nullam habebat authoritatem Eccle- 
iìafticam dimanantem ex ¿lauibus : ergo ili- 
ras Ecclefìafticai Fulminare hon potuit. M i
norem petfuadeò. Q uando fcripfit han cR er 
gulam V ir fandus, nondum erejeerat Mona
fterium Caffinenfe ,  quoniam imprudenter 
procederet, fi militem exlegem confcribe- 
ret militaturum vni Deo : fed antequä habe
ret Monafterium, non habebat aliqua autho
ritatem , ergo non potuit leges Ecclefiafticæ 
Excómunicationisferre.Hanc authoritate cü 
fuit Abbas non habuit, quia fuit ìnetus Pater 
familias &  Caput Ordinis nondü ab Ecclefia 
approbati.Benedidinorum votum eràt publi-

cum j hori folém hé j nòii etiim emittebatiir 
approbantis Ecclefiæ authoritate. Habebat 
igitur in Fuos iurifdidioiiern Ecclefiafticami 
q ualein tu ih  amicum qui tibi voueret obe
dientiam i hoc e f t ,  nullam; Patent hæc om
nia ex approbatione Regulæ Fada à G rego
rio M agno Summò Pontificò Bértedidino 
R elig io so , qui poft feliciflìmum D. Benedici 
obitum j eiiià vitàm càlamo accurato de- 
fcr ip iìt , &  pofteà annó PontificatuS fui 
I V . duodecim Monafteria qitæ ipfe Bene
didus conftruxit , &  Regulam j quam cis Ben̂ di&in5 
præ fcripfit,  Apoftolica authoritate Confir- f fi ■■ 
mauit. H æc Confirmatio Regulæ eft ptimus 
fauor Apoftolicus conceflus Bértedidino Or^ 
didini, &  fundamentum reliquorumrergo Di 
Benedidi tempore non habuit O rdo coiicei- 
fum Priuilegium ligandi Ecclefiafticà Ex
co mmunicàtione. • 4<nvi^ai|0

Excommunicatio igitur Monadica mora- Coacluù&r 
lis non éft, fèd certiùra' merè pcenalis,incoin- 
moditatém corpoream inFerens, &  hominem 
interiorem non tangens.

De Excommuhicatione Eccleiiaftica non* 
nulla inFeriùs n. 1747.

S Gregétiiiì 
Papa Rcguià 
B e n e d i r  in i 

c ó n f u m a c .

P r i n c i p a l i *

T  E X  T  V  S E x C ap. 13.

De excommmicattorie culparum,

A  D m o n i t u s  f e m e l  &  f e c u n d o  à  b S e n i o r i b u s ,  f i  ñ o n  è i t ì e n c U u é r i t ,  ö b *  

exeom - j £ \ .  i u r g e t u r  p u b l i c è  c  c o r a m . o m n i b u s  :  f i  v e r o  n e q u e  f i c  c o r r e x e r i t ,  f i  i n -  

municandiì t e l l ï g i c q u à l i s  à p œ n a  f i t ,  E x c o m m u n i c a t i o n !  f u b i a c ë a t  > f i n  a u t e m  i m p r o b ü à  

e f t ,  v i n d i & æ  /  c o r p o r a l i  f u b d a t u f c  ,K

A n  im p r o b i  

f in t  e x c o m

Seniores, 
quii

An,& cur er- 
cömuniatio 
moralis fit 
magna pec
ca.

Ab > & car
e*com m uni.
e a t ib  p œ n æ

corporali
to n t r a p o n a .
tur?

Obieôio.

a  D e  fraterna compitone diJp ut atti fuperiìit 
à n .i  6?é.ad 17 :8 .

b  Seniores qui ì  cPrafides i nempe *stb- 
bas ,  Prior feu Pr&pofìxits , Supprior , D e
cani &  ftquibu* aliis authoritas regendi delé- 
gatur»

c  D e modo corrigendi in Capitulo trattò 
num* 17 30.

d Magna pana eft proferibi» licet hoc fit ad 
breue temp tu.

Homo animai fociabile eft , &  f i  Coenobita 
quis fuerit, non iam fociabilis > fed  focius eft. 
Èrgo pana magna eft focietatepriuari, &  con- 
fratrurh communication.

e Impro bus, imprttdens , communionem &  
familiar ìtattm fuorum paruifaciens*

F ZJìnditta coporalù > eft fenfibtlis pcena, 
puta %Abjlinentia , Verberum,  & c . Fogna 
corporea hic non opponitur Jpirituali morali \ 
fed iti corporea) quia Excommunicatio, ficut 
&  apud faculares E xiliu m ,  posna corporea 
non dicitur > f id  ciuilis,  politica &  phyfi
cè  incorporea. Phyficè y inquam,  quia et f i  
tAnimumgenero fum  torqueat, non ligat A ni*  

mam.
F t  melius hoc intelligatur, proderit infinua- 

tam obiettionem ad terminos Logicos reduce- 
re. Sic inquit, [ Q n in o n  cxcommunicaiiturj

| : o ' : p r r -

&  tàmen irìiprobi funt,puniri pcenà corpöta^ 
li iubentur;‘ Ergo hæc. excommunicatio nort 
eft pcena corporalis,fed fpiritualis¿ Ergo ani
mam lig a t, non corpus. Ergo hæc Regularis 
excommunicatio , eft Eccleiiaftica. ] E t ego 
conceffo antecedente , diftinguo primum confe- 
quenSt concedo enim hanc Aionaflicam exeom- 
munìcationem non effe pur è corporalem:& no
men Sp ir it v s  diftinguo ¡quia aliasfumitur pro 
Anim o, aliàs pro Anima* A io  igitur exeom- 
municationem regulärem, animam nòn concer- 
nere:affliger¿ tamen corpus &  animum. Corpus 
propter ieiunia, incarcerattonern, difciplinas, 
& c . animum propter feparaiionem à confortiò 
con fratrum y quos amàMusì hàc etiim ánimútñ 
generofum tranfuerberat. Fnde Out diu $,

Cùm  fubit illius triftiffima nodis imago. 
Labitur ex ó‘culis tiinc qiloqile gutta meis. 
Vnde ad fecundara confequentiam nego hanc 
excommunicationem ligare animai'. &  ad ter- 
tiam negò iUam Ecclefiafticatn effe.

Refolutionem meam ek ipfo conteXtu confir
mo. Sic arguO. Ecclefia improbos ôc pertina
ces excommunicàt,R.egula hon excommuñi- 
cari Ímprobos &  pertinaces ptæcipii* Èrgo 
eXcommurticatio Regülaris non eft excom
municatio Ecclefiaftica.

R e f p o f t f io * ?

S o i r i t i r a l i a  

d i  c u c a r , q u £  

contermine 
a n i m a m  ,  8c 
e t i  m  , q u à  

c o n e e r n u n g  

a n im u m »

fíoftfár fetl- 
t ë t i æ  c o n ß r ^  

m a ñ o .
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Theologia

v ÿ jS p  ¿ t  e  x  t  v  s ex cap. 14. r.

In Maiorem, Minorem âmiditur Excbmmunicatio.
1 7 4 4  E c u n d ù m  m o d u m  c u l p æ  ,  &  E x c o m m u n i c a t i o n i s ,  v e l  a  d i f c i p l i n x  d e *  

Excomnm- j b e t  e x t e n d i  m e n f u r a  :  q u i  c u l p a r u m  m o d u s  ¿  i n  A b b a t i s  p e n d e a c  i u d i c i o .
nicâtto MO* «

naitica eft ' . -• ,
duplex. £ cce non ea¿em Excommunicationis lexj^ Hinc confiât iterum Excommunicationem

imponi debet Major his, qui grauius pracepta ejfe cenfitrammerè pœnalem -, quia moralinm
Re aula qua merè pœnalia funt , temer ant : quantité non ab Abbatis arbitrio pendet ,fed
M inor M** qui leuius. a materia quantité. Excommunicatio Eccle- Excomtnu;

Cur vocetur a Excommunicatio, vel Difci.plina difitur fia]!«* maior non imponittp ,  quibus Abbas. ■«■«*» £»
djfdpïm* f eadem pœna, quoniam Excommunicatio, M o - voluerit ; nec e fa r  io enim prafupponitmate-

ñafitea difeiplina fiue proferiptio eft. riam peccati m rta lis ,  qua a rei natura pen- fuppon¡ti
in ponitur b  In Abbatis pendeat iudicio , hoc e fi ,  ab det,  non ab illius arbitrio, vt oftendi dilpiir.4.
pro ab. Abbatis iudicio pendeat* p er tot am.

T E X T V S  Ex Capu 44.  

De Excommunie at tone Minori.
/ ~ \ V i  vero pro leuioribusculpis excomraunicantur tantùm à m enfa, in 
V^Jlpratorio iatisfaciant vfque ad iuifionem Abbatis : &  hoc femper Fa r i s  »cónni-

m u n i c a t i o  à  ciánt, v f q u e  dum benedicac 6c dicat, fufficit. " n ica tio m * a

P r i m p  c a u -  

f a s  ,  o b  q u a s  

m i n o r  e x c o

S .  B e n ê d i f l f f  : ’  . f . . . . .  . f .  B a r i « .

f u l m i n a t i l i  ,  ------------- g --------------------------1 -----------:--------------%---------------------------------- — --------------------------------- i u t a m a

c o o f í d c i o  : &  _ _  ^  ‘ “

i n f e r o  i l l a m  T E X T V S  E x  C a D . ^ 4 *  t Ä l “

n o n  e f f e  E c -  '  '  . . .  &

ckfiadicap, Q j t a l i s  d e b e a t  e ffe  m o d u s  M i n o r i *  E x c o m m u n i c a t i o n i s .  lì ymus.&al-
icienHam" ^  ; ' " / '  "  _

Eccîc’l C 1 quis tamen frater in leuioribus culpis mueniatur, à menfe participado- ^us°5 
fiaftica im- jj^nepriuetur ; priuati autem à menfæ confortio ifta erit ratio , vt in Ora- 
weTpeccaw, torio Pfalmum , aut Antiphonam non imponat, nequè Leótionem recitet t¡mus ** 
Monaftica yfque ad fatisfa&ionem > refe£tionem autem cibi poft fratrum refe&ionem 
îr̂ entia°e" folus accipiat$ vt iT( verbi gratia ) fratres reficiunt fexta hora, ille frater no* 

qui peccata na. Si fratres nona, ille vefpera, vfque dum fatisfa£fcione congrua veniam 
non fint. confeqùatur.

Quid fit ex- Excommunicatio minor Monaftica, eft fen - poteft cantare ficut àlij : fic  etiam excommuni-  
tommunica- tentia inhibens negligenti Religio fo impofitto- catus dici poffit , qìii in Refettorio non pojfet 
tio minorrc. nem Aritiphona aut Pfalm i, recitationem L e- come der e ficut alij. . * t
jgujarisi Elioni* , ac Re (potifori] , comeftionem cum H inc patet multos modos habere mifjorefñ

aliis. Excommunie attu a menfa dicitur qui, Jf excommunicationem: nam  ̂ v ^ ^ nicacio-
vel in p animent o aut humili fcamno in refe- Excommunient us à choro, dicitur ,  qui in n¡s niodivä- 
Borio hora communi comedit, aut certè in fe - chorum non poteft intrare. rij.
parata menfa iuxta Monafterij ritus: item Excommunìcatus in choro, qui chorum que- 
ille ( &  huius potiùs meminìt Legtflaior ) dem ingreditar,  &  tamen aut non permittitur 
qui feorfim comedit aut in fecundo conuen- cantare cum aliis , aut imponer e Antiphonam 
tu ; aut, folus poft omnes Religiofis cibos in atit Pfalmym ficut alij. 
quant im e  , &  qualitate ab Antiftite determi- Excommunìcatus a refettorio, qui eft a refe-  
nanda. Borio interdi Elus : qui in refeil orium intrare

Excommunicationis maioris lex  exponitur non poteft. E t hac excommunicatio} vel eft ab-  
à Patre fanSlo C a p .i f .&  4 4 .  foluta, itavi nulla hora illue ingredi queat, v t t

A n, qui non ^ora communi in fuo loco comedit, refpeFliua,ita vt non poffit ingredi,quando con.
feparatur à licèt priuatus. cibo aut vino, non debet dici uentus comedit. v.-,* , . *
xoo fratribus excommunicatm ; quia excommunicatio per- Excommunìcatus à mensa,  non in mensa, 
poffit dici fonos re jp icitn on  cibos j non enim exeommu-  fe d  in terrà vefeitur cibis regularibus.

nicatus eft, qui ab aliis non fuerit fegregatus. Excommunìcatus quoad cibos, cui non an-  
m e  Cap.30'. Im trm ,ficut. ' • tur cibi commme, ; f d  p ii nulli, P ii  *>* <"»*

Excommunie attu dicitur, qui in choro non nes fubminiftrantur.

T E X T V S



T  E  X  T V S  C á p .  Î 3 ,  >

Excommunicaniurmmori Excommunication* qui ad menfam 
tarde aduenertnt*

•v Z ü á á f t M ü È b Ê S È Ë Ê %  '-t 

Excomüiu- A  D  m e n f a n l q u i  p e r  n e g l î g e n t i a m  f i i a m , a u t  v i t i u m  n o t i  o c c u r r e r i i v f q u ê  Exhoc teihj 

a lia d  e f t f 1' - c V a d f e c u n d a m  v i c e m ,  p r o p t e r  i d  ^  c o r r i p i a t u n  f i  d e n u ò  n o n  e m e n d a u e -  a a ^ g e n e ia *  

quam  à c o a -  r i t , n o n  p e r m i n a t u r  a d  m e n f æ  c o m m u n i s  p a r t i c i p a t i o n e m ,  f e d  f e q u c f t r a t u s  s t  r i  p c ffû a *  

^ “ ^ ^ “ c o n f o r t i o  o m n i u m  r e f î c i a t  f o l u s *  ^  . d c o *

parali. . ‘ -• • . . " • h  . . ’!..í ‘
An fraterne a Corripi iubet femel,&  it erupt, nempe fra - tur,firnen obßante correptionc Euangelica, in Qjÿ® M?
corripi de- terne, quia licèt hac negligentia non poffit pH- negligentia pr¿ditta perfeueret, fubiaceat een-
xefe&on'm ^*ca non eJfe>non omnes tamen feiunt efe cul- furet minarti excommunìcaitonis iJtl/onaßice,
tarde occur- p ab i lem ,  &  ideo non debet publicè increpan, nempè pro fcribat urà mensa ordinaria quouf
cune i  aut proclaman, quoufque bisfecreio admonea-  que fatisfeciffe videatur.

T E X T  V S  Cap* j i .  

Subjacent etiam Excommunications minori, qui ßne licentia 
comedmt inamicorum domtbm.

» « *  T T ^ R a t r e s ,  q u i  p r o  q u o u i s  r e f p o n f o  p r o f i c i f c u n t u r ,  &  e a  d i e  f p e r a n t  r e u e r t ì

c c o l  - T  a d  M o n a f t e r i u m , n o n  p r a e f u m a n t  f o r i s m a n d u c a r e , e t i a m f i  o m n i n ò  r o g e n -  bus h x c > *

Monachi 
t r a  m o n a d e *

r iu m  n e c  _ ............__

•ttJcdere n ec  t u r  : n i f i  f o r t è  c í s a b  A b b a t e  f u o  a  p r æ c i p i a t u r .  Q  u o d  f i  a l i t e r  f e c e r i n t ,  b  e x -  o U
b ib c r e  p o f -  - 1 A  ’  . i c r u a t u r .
Amt. > c o m m u m e e n t u r .

nVtszópcithicnonfionatpraceptumimpo- muspeccaturttm foregrauUert qui contra A b -
9tere,fed licentiam concederei feu difpenfare. batis praceptum comederet materiam,qua aliàs

Cornette b Extra Aïonafierium comedere aut bibere ieiunium Ecclefiaßicum frangerei. Cùmau-
ftcriunf°Re- ^ n<t ^centt*  êuts riegUgentia eß &  expiatur tem confi et ex  cap. 67. D. Bene di tium canere Qjjid prstd-
ligioiì noa E xcommunicatione minortifi tamen hoc contra fuis fubditis colloquia foandalofinimò,& peri- puè fui» Rc-
poffunt. moralem Antifi ¡tis legem fiat poterit ejfe in- culo expofifas conuerfattone s interdicere ; cum- .’21®l*

obedientia grauis, &  digna maiori Excommu- que ex cap.39.dr J^o'confiet non probari ab eò ter,cumcon*
nicatione. menfam auaram, mifer am , &  inclement em, uiuia ìntéf-

Non datut V * peccatum fit mortiferum requiritur gra- facile inferro poterimus hanc fantlionem non dixit /
grauis culpa, uis materia,quanta igitur hic, vt quifpiam di- re/pi cere cibos vt finem , fed  pericula, quibus
eft !cu*atet*a caturdeliquijfe mortaliter ? cibi conditi minißrantur. Fideat igitur Mona-
Multa mala Magna inconuenìentia oriuntur ex commef -  ehm prudens,vtrùm fe  exponat alicui periculo
oriuntur ex fationibm , &  epulis. N on libenter videbat in conuiuio ; f i  huic fe  expo fuerit , temerabit Semper eft
conuiuiis. fuos in conuiuiis nofier Legiflator. Timebat hanc legem,&  rem erit pcena non culpa , f i  non cófiderandy*

if f if  > non quidem exceffum in sibo aut potu » egerit contra praceptum morale fu i Abbatis : 018 c ,̂s*
quia ingenui nunquam talem committunt ; fe d  quod f i  non folùm Regula,fed Antißiri inobe-
ruinat graues , qu& comit ari filent conuer fa- diens fit ,non peccabit grauiter contra Obedien*
tionem liberiorem. Omnia in menfa lib eriùs tiam, donec fe  exponat proximo periculo pec-

filent dici,curiofiùs cogitari. S i crederemus f i -  candi grauiter extrinfecùs ingenere ,quodcaue(
los cibos refpexife Beneàitlum, die ere debere- JD. Bene di tins.

T E X T V S  ex cap. 43.
Excom m unicantur etiam  minori Excom m unicatione, q u i ad 

chorum tarde occurrerint.

S b e u n c ° S S  C  ^ ^ d  N o d u r n a s  v i g i l i a s  p o f t  G l o r i a m - P i a l m i  9 4 « «  — - " o c c u r r e r i t ,  n o n  € ^ . . 0 1 ^ -  

i 5i !p f in e '' i n  o r d i n e  f u o  i n  c h o r o ,  f e d  v l d r n u s  o m n i u m  f t e t  : a u t  i n  l o c o ,  ^ P J J g *  

tard fà sfuf d  <l u c m  t a l i ^ u s  n e g l i g e n t i b u s  f e o r f i m  c o n f t i t u e r i t  A b b a s ,  v t  a, v i d e a t u r  a b  i p f o ,  f y t u p  Pa r? -  

c h o rS m av c .  v e l  a b  o m n i b u s , v f q u e  d u m  c o m p l e t o  o p e r e  D e i  p u b l i c à  f a t i s f a d i o n e  p o e n i -  

munc* t e a t .  D i u r n i s  a u t e m  h o r i s  j q u i  a d  o p u s  D e i  p o f t  V e r f u m  &  Glorian» p r i  -  fatisfacit 

m i  P f a l m i — o c c u r r e r i t , l e g e , q u a  f u p e r i ù s  d i x i m u s ,  i n  v l t i m o  f t e t  l o c o  :  n e c  iC a s  c x

D  D  d d 3 præCumac



582 Theologia
p t æ f u m a t  f o c i a r i  c h o r o  p f a l l e n t i u m  v f q u e  a d  f a t i s î a & i o n e m j  n i f i  f o r t e  A b b a s  

l i c é n t i a m  d e d e r i t  p e r m i f f i o n e  f u a  :  i t a  t a m e n , v t  f a t i s f a c i a t  r e u s  e x  h o c .

De circura- 4 V t videaturab ip fo , vel ab omnibus. e x  lic en tia , &  perm iffione A b b a tU id  facictnu  
fpeátione C ornm enàatuY¿A bbaticir cum fpetiio,invigila- adduntì eoSì qui pulfan t cym bal* non e fe  huic  
V tx ìm - re M S ®  om ni* a v e r te r  e :omma bene adno> pœna fubiiciendos,nec veniam  debere petere,e0  

t a r e .  S i o m n e U * c m * n tjH m  negligenti* com - quod debuèvim fu b  hora tm tium  fignum fa ce-  

m ittuntur , n ihil p erd itw  ,  imo expedit cacu- re,nec potuerint tem pejhue occurrere. _ 
lia n t ornnes, modo tA b b a s  v id ea t. Q u id  f i  ù  * A i¡ i  volunt eos { &  hoc efi tn v fu )  fa tisfa -  
c&cum a m  ? c*cè  fubditos reget, &  prAcipites cere cum fero  v e n tin i, e tta m jt Itcentiam  ba
t t e i .  F r ío  9 S Í bbatis c ir c u n f ie r o  f i t  tanta, v t  buerim  a P r* l*to  ; ac p r opt e r e *  debere manerc 

praeat omnium circum fpedion i. g  in  loco feparato ( apud nos ad/ radum .P/ ê ¡
An, qnî cum b Licentiam  Bifariam intelligunt i tarde terÿ ) vfque adtlUus hor* finem , nifi fortè
licencia tac ad chomm venientes» excommunicandos effe Abbas(aut <Pr*fes ) Uctm am  dedent vt adfo- *.

rum ̂  Jri* 1 $ $ $  nm pe cenfîtra) docent aliqui,nifi fortè ; c ien m  alus.

tintjhuiccx» • - _ . _____  -  ' -
c o m m u n ic a -

t io n i  Cubia-." _  _ _  . .  r

ccant !   ̂ . ' ‘- ' T  <■ E  X ; T  V  S  C á p » 4 4 *

De Excommunicatione maiori.

E fF ç a a s  m a -  / " - s  V i  p r o  g r a u i o r i b u s  c u l p i s  a b  O r a t o r i o ,  &  à  M e n f a  f i m u l  e x c o m m u n i -  c û m  î n « -  

ïo n s  E x c o m  i l  c a t u r ,  h o r a ,  q u a  O p u s  D e i  i n  o r a t o r i o  c e l e b r a t u r ,  a n t e  f o r e s  o r a t o r i ) tionem per
n is  M o n a d i-  p r o f t r a t u s  i a c e a t ,  n i h i l  d i c e n s  : n i f i  t a n t u m  p o f i t o  i n t e r r a  c a p i t e  i t r a t u s  p r o -  

CXm n u s  o m n i u m  d e  O r a t o r i o  e x e u n t i u m  p e d i b u s .  E t  h o c  t a n d i u  f a c i a t  j  V  ^ l ^ e  excomrau-

d u m  A b b a s  i u d i c a u e r i c  f a t i s f a & u m  e i f e .  Q u i  d u m i u i T u s a b  A b b a t e  v e n e r i t ,  w cation cró 

ì p r o u o l u a t  f e  a n t e  p e d e s  i p f i u s  A b b a t i s ,  d e i n d e  o m n i u m  v e f t i g i i s ,  v t  o r e n t p r o milicatem

e o .  E t  t u n c  f i  i u f l e r i t  A b b a s ,  r e c i p i a t u r  i n  c h o r o  v e l  o r d i n e ,  q u o  A b b a s  d e -  homines li* 

c r e u e r i t  : i t a  p l a n è  v t  P f a l m u m , a u t  l e & i o n è m ,  v e l  a l i u d  q u i d  n o n  p r æ f u m a t  i n  ciantur* 

O r a t o r i o  i m p o n e r e , n i f i  i t e r u m  A b b a s  i u b e a t .  E t  o m n i b u s  h o r i s , d u m  c o m p l e -  

' t u r  O p u s  D e i ,  p r o i i c i a t  f e  i n  t e r r a  i n  l o c o  i n  q u o  f t a t ,  &  f i o f a t i s f a c i a t ,  v f q u e  

d u m  e i  i t e r u m  i u b e a t  A b b a s , v t  q u i e f e a t  i a m  a b  h a c  f a t i s f a & i o n e .

T  E  X  T  V  S Cap. Lj. 'M

D e grauto ribus culpis.

E x c o m m u -  T T S  a u t e m  f r a t e r ,  q u i  a  g r a u i o r i s  c u l p æ  n o x a  t e n e t u r ,  f u f p e n d a t u r  a  m e n f a  

i o r ^ y i d e t u r  X f i m u l  6 c  a b  o r a t o r i o  : ^ n u l I u s  e i  f r a t u m  i n  v l l o  i u n g a t u r  c o n f o r t i o ,  n e q u e  i n  carnem af« 

e ffe  .  d u p le x  c o l l o q u i o .  S o l u s  f i t  a d  o p u s  f i b i  i n i u n & u m ,  p e r f i f t e n s  i n  p œ n i t e n t i a :  l u ¿ ^ u ,  ^ | " ’t vtap¿  

ç g ^ ° ™ m u n i* f e i e n s  i l l a m  t e r r i b i l e m  A p o f t o l i  f e n t e n t i a m  d i c e n t i s  ì T r f i d i t u m  h u i u f m o d i  h o -  m anu 

m ì n e m  S a t h a n a  i n  i n t e r i t u m  c a r n i s  ,  < v f f p  i r  i t  u s  f a l u u s  f i t  i n  à i e  V  o m i n i .  C i b i  a u 

t e m  r e f e & i o n e m  f o l u s  p e r c i p i a t  m e n i u r â ,  v e l  h o r à ,  q u à  p r o u i d e r i t  e i  A b b a s  

c o m p e t e r e  : n e c  à  q u o q u a m  b e n e d i c a t u r  t r a n f e u n t e ,  n e q u e  c i b u s ,  q u i e i  

d a t u r .

E t ia m  c o r r a  Grauiores culpa, de quibus Benediftus, in- queunt quia graues culpA morales¡firitum in* ff[)j3 
le g e s  m e r e  telligendafunt comparatiuè ad leues,de quibus terimunt : Sed debent effe graues pcenaliter, lcs°(uncciUif 
p a n a le s  d a -  cap, 16. M agnum ,& minus, in eodemgenere quia in huiufeemodi reperio quod &  me demon- ¿am leges 

tu r  g r a u io -  €jpe . atqHÌ leues cuu a¡ vocM p ateY f an,  f i rare pMo tam dar è v i nemini contradicere h- „ o r a le s  con*

e r a u e s ” *«»"- & M >n o n  leuiterpeccaminofa,fed  illas, qua re-  ceat. Vide ea,qu* dixi num. ^7 .p ag- 4 1 * ^ icio ^ ar¡,(

fa .  fpiciunt pcenam , &  non mor es [often di in com- ofiendi pracepta pœnalia ejfe conditionata , &  cuia
mentario Cap. 4  6.) ergo &  ab eo graues culp* fùbditum cum merito pojfe alterutr am partem mer'c0j , 
vocantur , qua morales'non funt, fed  grauem eligere, nempè vel rem praceptam exequt,  ve 
pcenam merentur. Confirmatur hac analogia no- pcenam fubire. *

An San& i o -  minum ex ipfomet textu. Eum,qui commifèrit
nés Regulæ graues culpas, nempe contra Regulam»dicit ejfe O  B I  E C  T   ̂ ,
obligent in traditu?n Sathan* in interitum carnis,  non in ■
C0* interitum fpirit ut »fed potius in fpiritus confir- i  ^  I c e s , h á c  e f l e  E x c o m m u n i c a t i o n e n a  a  ^n ^ Q[am

mationem»vt is faluus fiat in die Domini.Cul- J L - / i o r e m É c c l e f i a f t i c a m : &  v t i  P r o  rnunicacio

pA igitur graues,qua Jbliui carnis interitum pa- o c u l o s  p o n i s  v t r a m q ; > &  n u l l a m  i n t e r e  e^ 1 difFerac ab

riunt &  fpiritum confirmant » morales ejfe ne- f e r c t i a  p e r f u a d e r e  c o n a r i s . S i c  i n q u i s .  ^ c t e  o. E cclefia  1



Quid'fîtEt- Exconiitìumcatìó Ëéclefiafticà rnàior eïi 

tio Ecclefia- cenf HYa» f  homo baptizatus fegregatur a cam
b ia i muntone &  confortio fideltum. Sicdocem iir à 

lure in cap. guarenti, de verborum fignificat. 
Eft terribilior &  formidabiliqr pœ na, quam 
habet Ecclefia : tefte Auguftino (  relato in 
cap. Corripiuntur.z4. qtiaß.z.Sc in cap. Nihil.

. 1 1* qHaft.3,)&  Cæleftino Papa ( in  cap. Cum 
Quotuplex ì non ab homines,de iudiciü) In Maiorem Mi- 

noremque Excommunicatio diûiditur : illa- 
rum differentia in hoc eft, quo Maiorpriuet 
totaliter participatione Sacramentorum, Ec- 

Quomodo defiæ  iufFragiis,&: conforti© &  communica- 
rione fideiium : Minor autem priuet partici- 

iiucrfe? * Patione Sacramentorum, &  vocepaifiuâ ad 
beneficia. Vnde-ad Maiorem \íinor,vt inclu- 
fum ad includensjvt pars ad totum .compara- 

Excommu- tur. Quid autem fit eilè à fideiium confortio 
nicationis feparatum,hic Verfus explicar*
maipris cha- 1
ra&crcs. O  s,orare ,vale,communio,menfawegatur.

De collo- P er verbü Os, omnia figna amicitiæ &  bene- 
quip. volentiæ , qualia funt loqui perfonaliter, aut 

per internuncium, aut per cpiftolam, & c . in- 
terdicit lus in cap. Excommunicantes 5- cum 
f eqq>\ 1. quaß. 3. At hoc ipfum interdicit R e
gula. cap. i  j-. Ñullus ei fratrum in vllo iunga- 

'  tur colloquio I  folta fit, & c. 
c oratione. Per verbum Orare interdicunt íacri Ca

ñones \ in  d itt.c.Excommun. 1 f .q m ß . $.cum 
ft/!*! ) orare cum excommunicato,aut in ora- 
tionibus publicis, aut in Memento Miflæ ora^ 
re pro ilio : nam fola die Veneris fan&a Ec
clefia orat pu£>Iicè pro excommunicatis. Et 
hoc ipfum reperimusin R egu la , cap.i^ .fu f.  
fcndatur ab Oratorio. &  cap. Hora, qua Opus 
■Dei in Oratorio celtbratur , ante fores Orato
ry proftratus iaceat, Ôcc. Ecce non permitti-,. 
tur orare cum cæteris.

Defalutatio- Per verbum Vale interdicit lus ( locis fupr. 
ne‘ relates &  precipue cap. Excommunicantes 24,

quafi. i . defumptis ex loanne cap. 1. ) omnem 
ialutationem : fed hoc ipfum ftatuit S. Bene- 

Qugmodo di&us dicens,cap. 2 5. N ec à quoquam benedi- 
e falutcnc catur tranfeunte,Et hic vox benedicatur&qm* 

onac i ? ualet voci falutetur,quoniam quando fibi oc- 
currunt Religiofi Junior dicit, Benedicite» &  
Senior reipondet, Dominus b en ed ica ti hic 
eft rno.dus falutandi,qui à R egula fan&â præf- 
cribitur. .

Dccófortio. ^er verbum Communio inieWighur conCot- 
tium &  cooperano. Audi S. Benedidum 
cap.z y. dicentem. Nullus ei fratrum in vllo 
iungatur confortio, neque in colloquio. Solus fit 
ad opta fibi iniunftum&Ct 

De coniftu, . ä n d e r n  per verbum M enfa  notaturcón- 
ui&us. A t S. Pater excommunicatos à menia 
communi profcribit. C a p . i j . hæc lego. Cibi 
autem refettionem folus percipiat, menfura 
vel hora,quà prouiderit et tAbbas competere: 
nec a quoquam benedicatur cibtu, qui ei datur. 

Cu* minor O lim  Q&o erant caufæ ob quas minor in- 
E«omom- currebatur excom m unicatio, vt refert Inno- 
®*catio fu|. centius cap.i. de fent ent. excom. &  Syluefter. 

ar f verb. Excomm.á,. num.z. at hodie, qui cum 
excommunicato maiori excommunicatione

coiiimunicat in caiîbus à lure prohibitis mi
norem excommunicationem inCurtit. Sed 
idem iubet, S. Ben e d u&us cap. 2 6. quod dabi- 
tur »«W.174J.

His poiitis árgumentáris ficiOmnia,quæ in Argument® 
Excommunicatione Ecclefiafticâ., etiam in 
Monafticâ reperiuntur : ergo Excommunica
tio quam Regula fulm inât, eft Ecclefiaftica¿ 
vel aiîignçtur difcrimen.

H is tamen non obftantibus in nöfträ per- Risoiviiö^ 
i lo  Refolutione 5 &  Excommunicationem 
hanc non efle Ecclefiafticam dico : &  difcri- 
m en euidenter oftendo.

Prim ó,&  principaliter iubeo ad Sacramen- fexcommd- 
ta conuerti oculos,nâm Ecommunicatio Ec> Q»ca5io M6«
clefiaftica illorum participatione priuat:Mo- na,l!ca P̂ r-

n . , a \ r , 1 , . ceptione Sài
naitica vero non priuat:&, qui hoc vltimum Cramcntorü
neget,det in Regulâ locum,vbi hæc priuatiò non priuat. 
ftatuatui'jaut locum Vnde neceilàriò inferatun 
: Secundó,pro Excommunicatis máiori Ex- Nec Ecclô- 
communicatione præterferiamfextamm aio- fi* nec frá- 
ris hebdomadæ,non funduntur orationes pu- tr^  
blicæjnec"vllus Sacerdos vt Ecciefiæ minifter ’ 
in Memento illos commendar D eo;at ex præ- 
fcripto Regulæ cap>44iexeommùnicatus m o- 
nafticè publicè poftulat à Communitate vt 
oret proeo.(ib i:^ «i dum iuffut ab Abbateve- 
n erit, prouoluat fe  ante pedes ipfius Abbatü, 
deinde omnium veßigiistvt or ent pro eo.) Ergo 
omnes Monachi poterant Orare pro excom
municato : fruftrà enim iuberetur orationes 
petere,fi illum fuis Orationibus M onachi ad¿ 
iuuare non poflènt.« Confirmât hoc ipfum êhè-
Caput 2 8.in quo iubetur Communitati præ- diftinus0ra® 
_ c j  • • • . -i . pro excom*
ces hmdere pro excommunicato mcorrigibi- municátis
li ( ib t ;  Si vider it nihilfuam pr&ualere indu• monafticèj
firtam¡adhibeat ettam,quod maius eßfuam  &
omnium fratrum pro eo orationem,vt. Dominus,
qui omnia potefi,op eretur falutem circa tnfirmu
fratrun.)Sc c .2 7 .(Orettrr pro eo ab omnibus, )

TertiôÇExcommunicatio Ècclefiafticafup- Èààêift efi 
ponit peccatum mortale:atMonaftica etiam communicá- 
fine veniali incurriturrquiaillæ graues culpæ, “ ° 
ob  quas imponitur> non funt graues theolo- Dcam dÔ 
gicè, ôc in foro confcientiæ i fed monafticè, fupponit, ' 
hoc eft,pœnaliter. V ide^ .1744. J. Grauiorhs. - 

Q uarto, Ecclefiâfticuiïi fulmen exploditur 
contra contumacem , vt exorbitare non per- . 
gat : Monafticum erga pœnitentem , vt cul- 
pam expiet. Ergo funt tototo cœ lo diuerià. Neque cotí-» 
Prima antecedentis pars non iridiget proba- tumáci* tt<, 
tione,fecundam fuadeo. Excommunìcatus &  
à fratrum confortio fegregatus ex Regulæ 
cap.25. præfcriptofo lw  fit  ad opus fibiiniun■» 
Elnm,perfifiens inpœnitentu lutta. & c.

Stat igitur Ecclefiafticam &  Monafticam 
excommunicationem in multis accidentibus 
conuenire at in fubftantiâ ipsâ differre.

Argumentum quod §. His pofitis. confoi- Argutneniâ 
thabas, ñon v rg e t, reípondeo enim negando contrarii 
antecedens:non enim omnia,quæ funt in Ex- pait‘s eoei-» 
communicatione maiori Ecclefiaftica in M o- 
nafticâ reperiuntur, fed accidentaba tantum- 
modo : ie habent eiiim vt homo &  fimiiis ; _ " . 
funt fimiles in multis accidentibus, differunf 
tamen in eflentia &  fubftantiâ.

î E x t v s ~



5^4 l à

*74 T 
D e  h i s ,  q u i  

e u m  e x c o m .  

« n im ic a t o  

p a r t i c i p a n t .  

Iujfiff, q u id ?

VlndiSia ,  

q u i d ?

A n  p o f t im u s  

a d  e x c o m -  

m u n i c a t u m  

f c r i b e r c î

T  E X  T  V  S Cap; W .

D e  his ¡qui fine iußiom  A bbatis im g m t f e  Excommunicato.

Q I  quisfrater præfumpferit a fine iuffione Abbatis fratri excommunicato Nota iiiua 
^^^cjùolibet m odo fe iungere,aut loqui cum  eo, vel m andatum  ei d irig e re , fi- 
m ilcm  fortiatur excommunicationis b vindidam ^

A n  e u m  r e -  

f a 'u t a r e  ?

S .  B e n e d i c i  

f e n t e n t i a .

a Iuffio idem'quod licentia,  v t fuprà aliquo- 
ties. Ecce ‘Regularis excommunicationif vires, 
implicai etiam , &  ligat omnes cum excommu
nicato conuerfantes.

b Vindi&a» hoc eft3 cenfura, fententia, ôcC.

ÎNterrogânt Theologi, ¿ n  non folùm inter- 
dicamur loqui cum excommunicatis,  fed  

etiam ad eos nuncios &  e p iß  olas mittere .'Sen
tenzia communis èft ièuera &  ftriâa. Ifttci 
rira -Filliùcius tom.i. traft.}. num.84. Henri
quez lib. 1 3. C .7. n. 3. liter. O. &  alij,docent, 
prim o,nos non polie feribere literas excom
municato : fed eius literis refpöndere nos 
polle, fi fint ante excommun icationem Fcri- 
ptæ. At hæc licentia non placet Bonacinæ 
deC enfi difi.quaß.iptin^l.G .^.i. n.4. Auilæ 
%.parue, ú.dif.y.dub 6. Acacio tom, 1 .verb. D efi 
comunión.re fi  3 4. pag.461. ». 4.

Interrogant etiam ,  Anpoflìmus illum re- 
falutare ? Communis fententia eft negatiua j 
interim aliqui apud Machadum tom. 1. lib. 1. 
part. 3. fr. 3. doeum. 1 6. affirmatiuam tenent, 
quam probabilem iudicat Acacius loc. cit. 
quia negatiuam vocat probabiliofèm . ibi. 
L o  mas prenable es , que no le pueden refa- 
ludar.

Has autem quæftiones refoluit S. Benedi- 
¿fcus. Primam hoc c. 16. quoniam definit Ex
communicato non poflè cæteros non.iolùm 
loqui^fed neque mandatum (nuncium,aut epi- 
ftolam)dirigere. Secundam cap.ì j .  quod de- 
dimus n. 1744. §. Js autem. vbi dicitur, N ec À

quoquam bene dicatur tranfeunte. nam bene di
cere iuxta Ordinis noftri.m ores, refalutare 
eftjquoniam falutatio,vt dicebamus,eft Bene
dicite:&  refalutatio/Ztow»«« benedicat.Ergo * 
fi iubet S.Pater,vt non benedicaturiiubet vti- 
que,vt non refalutetut.

Et hîc obiter nota, intra fuos terminos ri- Eft commu; 
gidioremeilèExcommunicationem Monafti- n* ĈUC“ M* 
cara Ecclefiafticà:Monachi enim,qui cum ex
communicato maiori excommunication© 
communicant,//»«/*«? firtiuntur excommuni
cationis viridi ftam{c.i6.)hoc eft,etiam maiori 
exçommunicatione innodantur : ar, cùm agi.- 
mus de Exçommunicatione Eccleiiaftica, qui 
cum maiori excdmmunicatione Ügato com
municant , non m aiorem , fed minorem ex* 
communicationemincurrunt. *

A N -n e omnes,  qui cum excommunicato C a u f æ ,  ob 

communi cant3n ou a excommunication e in- quas, Cura,
nodanturì • # : S T l S f

R efpondeo negatiuè : multi enim funt ca- 1¡cCat f  
fus,in quibus agere cum ilio poflìs ; aliqui,in 
quibus debeas. Illos T h eo lo g i hoc cannine 
iblerit comprehendere.

Frtileilex»humile,resJignorataineceJfe.

Et do&e exponit Acacius tom. 1. refol. 134. 
num. 7. vnde prudèntiiììmè S~ Benedi&us 
( cap. 16. ) non condemnat illos, qui fe  iunxe- 
rim excommunicato ; fed illos, qui prafumpfe- 
rintfe iungere:qui enim ex legitima causi ali- 
quid faèit,non præfumit.

1746
Omnït J,olici 
tudo,  { I g n i  fi 

c a t ,  n i h i l  

o m n i n ò  p o f-  

f e  o m i t t e r e  

A b b a t e m  % 
q u o d  f a c e r e  

fJôffît.
N o n  e f t  o p u s  

M e d i c o  b e -  

n e u a l é t i b u s ,  

f e d  m a l è  h a  

b e n t i b u s .

T  E  X  T  V  S  c a p . 1 7 ,

Q ualiter Solicit ns ß t  A bb fis circa excommuntcatos.
N

M n i folicitudine curam gerat Abbas circa delinqnentes fratres, quia non 
eft opiu fanis medicusjedmale habentibus. E t  ideò vti debet om ni modo* 

vt fapiens medicus s im m ittere quad occultos confolatores a Senipetas, id 
eft, Seniores fapientesfratres^wx quali fecretè eonfolentur frattem confli&an- 
te m ,&  prouocent eum ad humilitatis fatisfa&ionem, 6c eonfolentur eum  , ne 
abundantiori triftitiâ abforbeatur. Sed fícutait Apoftolus : Confirmetur ineo 
c h a r i t a s o r e t u r  pro eo a b omnibus. M agnoperè enim  debet folicitudinem ge- 
rere Abbas,&  om ni fagacitate,8c induftriâ cura re , ne âîiquam de ouibus iibi 
creditis perdat N ouerit enim  fe infîrm arum  curam fufeepifle animarum, non 
fuper fanas tyran nide m j&  metuat Prophetæ com m inationem , per quem cjîclc 
DeWyJÎluod ctajfum videbatist affumebatis\& quod debile eratjroiiciebatis-.&C p r
iions boni pium  im itetur exem plum , qui reli&is nonaginta nouem  ouibus jn  
m ontibus,abiitvnam  ouem ^uae perieratjquærereicuius infîrmicati in tantum 
com parus eft,vt eam in facris humeris fuis dignarecur im ponere, &: fie repor
tare ad gregera.

a Seni

N ò t e n t  qua:* 
f o  A bb ates 

i l l a  y e r b a , 

No»fit f  er J 
n a s ty ran n 't- 
dem. n ô  enitu 

p o l f u n t  fu b - 

J i t i s  iubere 

q u o d  Yolut» 

f e d  q u o d  e** 

p e d i t .



Regulam
Úenipeta » 

q u i d  fit t
WÊÊÊÊÊÊÊM^M  ■

4 Senipcta, vox videtur inuètiia â *D'Be
nedillo , &  compofita ex Senio et peto quafi 
Senium-petens.- Sed quis talis ìTKefpondet H i- 

Q f g f  (p*nüi. El que va para viejo : nempè ad finer- 
eo!ficcc-C 1 &Mem appropinquans : petere enim Latiné 

appropinquare eft.

Ç iÉ p è  hæc occurrit apud Patres* &  C on- 
cion ato res Parabola, quânunc vtitur á. 

Beriediârits. Paiior bònus relinquit nonagin- 
ta riouem òues in deferto ,  vt quærat ¿ &  re
ducat vnicam * quæ perierat. An-ne maio- 
ris facit ipfe illam vnicam, qu&m cæperas no- 
naginta nouem? Q m  crudè literam interpre- 
taretur, videretur ailèrere : at aliter Parabole 
eft in telligent* Attende.

Ôiies indigent ou ili, Sc paicuis j illp , vt 
defendantur à lupij j iiis , Vt nuççiantut &  
pinguefcant. Erant nonaginta nouem oues 
in deferto, in ouili, extrà paícua : vnica re
inan fer at çxcrà. Erat diuerfum periculum ;

E r p o o i t u t  

P a r a b o la  d e  

P a r to r c  ,  q u i  

r e i i q u i t  n o 

ti agi n ra n o 

u em  ò u e s  in  

d e fe r to  ,  v e

voicam, qua;
crac p e r d it a  f 

<jua:ierfct.

?lla enim vniea periclitabatur de Vita, nam 
pofl'et.iij dentesluporum incidere ^aliarum 
•periculum, etat de com m oditate, nam illis 
paucis hotis, quibus, Paftorabeiïèt ,  caritu- 
i;æ erant pabulo^ Præftat igityrj quod aliqui? 
bus horis careanc 99. oues pabulo ,  quàm-vt 
vnicaperèat. Quoniam , fi eflèt ¿quale peri
culum, ; 99. potiù.s ouibus, quàm vnicæ pro- 
{picere Páfto¿.deberet.. . 
t . H in ctd  noftrum caïum. Sunto., 99. Reli-, 
g io ii in gratia, ; quieti &  trànquilli:quos A b
bas do&rinæ pàbulo nutrit i &  ad Vitam per- 
feótiqrem pròmouir. Efto vnus in periculoi 
Jtf abundatiori. triftìtia ab for beat ur, Sunt di- 
uerià periçula.llli 99.non epefeent in gratia,fi 
negligantur ab Abbate: hîc vnus incider in 
deiperationem , &  à gratia force excidet, li  
negligatur. Ergo h it fpeciali prouidentiâ eiî 
curandus : & ,fi aliter fieri non, poffit, Àbbaà 
cæterorum aliorum immemor,n¿ hic pereat, 
paternâ inuigilet folicitudinê,

An fini <fe*> 
qualia péri« 
cula confide., 
sand um t *',

Ha?ç doéir.H 
n a  a p p l i c a t i f  

a d  m o r e s .

1747 
Quomodo 
corrigendi 
fiot pueri •

A a  d e b e a o c  

« c o m m u n i»  

c a r i /

T  E X  T  ;v S. Cap, 50/

A n  pueri excommmicari debe ani ? ÿm liter cörripiendißnt.

/ ^ V  Mnis ætas, vel intelledus proprias debêc habere, menfuras. Ideoque- ^°*f 
quotiens pueri,véladolefcentioresætatis, auc qui minus poiTunc intelli- ¿ögruTfea- 

gere,quanta pœ na fit excommunicationis:hi tales,dum  delinquunt,auc a ie - fo.™ fignifi-, 
iuniis nimiis affligantur,aut acribus verberibus ¿oercearitur,vt fahéntur. [¡uerll .

Excomma« 
nicatio du
plex : pro
pia, & im- 
íioptia.

a Occurrit difficulty.- Qnomoào poterit 
Antiftès ieiunìa nimia indie ère, &  tamen fub- 
diium non excommunie are ì Ratio dnbitandì 
efi,  quia in teiunio faluatw excommunìcatio- 
nis définit io. 'Probatur, quiafeparatur à Com
munitate3 qui cogitar non viuere moribus Com' 
munitati*.

Refpondeo ex his ,  quA Cap. 14. expendi 
exeommunicationem effe communieationis ca- 
rentiam , communicatio autem &  focietas 
cum hominibus contrahitur , non cum cibis. 
Èrgo pòffemus dicere , ejfe duo genera È x -  
communicationum ; nam alia eft propria, alia 
vero impropria. Excommunie atar vere &" 
pròprie > qui à Monachorum confortio fipà- 
ratur : improprie, qui \in Monachorum con
fortio remànens . iubetur aliter, quàm at
teri, viuere. Propria y. nifi in viros prudenc
ies fulminari non debet : impropria’ etiam pue
ros &  iuueries poteft affi cere. Etfie eneruàtur 
Qbieftìo. .

D V B I V M  I Ñ C I D E N S .

D e  Ecclefiaftica Excommunicatione,^ 
quæ die Ram orum  ih Oçdine 

fulminatur,

Q u o m o à o  f i t  in tc llig e n d a  ?

QuìÌ Exco* T j  Xcomrriunicaìio , quæ ab Abbatibus. ex 
ttuniiatio JC ivi clauium. fulminari folet maior e ft, 
maior fit ? ^  definitur. Cenfura Ecclefiaftica, qua pri- 

iiattir homo non folùm aftiua ,  verum etiam

Quis illàti( 
fulminate 
poifit Î

paffina Sacrdmetitòrum participation*, &  ho
minum familiaritate ,fuffragiis 3 orationibyt.
Hanc ex natura rei Summus Pontifex fert,- 
Iuris communi benefìcio omnes Antifti.tesi 
Ita 'Nauarrus in Aianualis capite ¿7. nu
mero quinto , &  probatur ex capite Tranf- 
mijfam &  capite fuffraganeis » de elezio
ne ,  &  capite Cum ab EcclefiarUm de off cits 
orditi.

Abbatiflæ Antiftites ,  &  Prælatæ non funt, An fafmin* 
nec habent talem̂  ̂aùthoritatem,c.nona de pes-
nit. &  remiff: ( ^ a f e u ^  laicûm elfe capa- bcantàuthôv 
cem authoritatis excommunicatiuæ , debent. ritatem î 1 
dicere noftras Abbatiiïas poilè donari priui
legio Apoftoli.co,quo eis concedatur poteftas 
fuas fubditas inurendi Ecclefiaftica Excom
municatione , c» prater, adiuntta Glojfa, verb.
Ducibus 3 z. d.

Capitulum Cathédrale fede vacante po
teft excom m unicarec^. Cum olirn.de. maiori 
&  ob ed. Capitulum Conuenpualenon poteft, 
quia nec ex Iure communi id illi conceditur, 
hec ex priuilegio fpeciaîi.

Capitulum , tJMonaftçrium, • Collegium 
ÇT Vniuerfitas non vojfunt excommunie art;.
Ita Miranda in Manual, quaft. 1$. ortie . 10. 
aotus in 4. diftinft. t j .  quafi 1. artieul. i .  
vbi aíferit fe íequi D. Thomam. Confonat 
Ácaciús Vír doótiffimus, Sc Dominicanus 
iom+ i .  verb. Defcommunion. refolut. Z 4 0 ,  

pag. 474. numero 6. Sed cur ? Ratio eft ma- 
hifefta : quia Communitas poteft duplicitec 
corifiderari:primò,vt multi homines congre
gati per accidens : fecundó,vt vnum corpus 
myfticum &  morale.

^ E e e  C o n ß

An Capiti '̂ 
lum.

An Çoinmu* 
nicas poffi¿ 
exeommuni« 
caiiì ’



5 8 6
R efolu tio  de 
C om m u n i
s t e ,  v t c il  
m ulti parti* 
culares.

R cfo lu tio  de 
eâdem , prove 
eft vnum 
corpus m y- 
fticü  &  m o
rale.

A n  aliud 
poilie genus 
Excom rou- 
picarionis 
ijnilitui ?

Rariùs, & e x  
caufa grauif- 
íim á deber 
Excom m uni- 
catio  fu lm i
nari.

E xcom m u 
nicationis 
tenor ,  qua: 
i n . noftris 
M onafteriis 
fingulis an- 
nis fulmina« 
tur.

An fit com« 
m inatoria <

A n  E xcom 
m unicatio  
ferri d ie  fe . 
i lo  pofiìt i

A n  in feri* 
ptis debeat1?

' Confideratà primó m odo Commümtás 
no n poteft excommunicarhquia non videtur 
probabile, imò neque p oflìb ile, omnes ad' 
vnam Communitatis perfonam, eilereas, in- 
obedientesj &  pertinaces:^ hac ratione vti- 
turNauarrus lib.f.confil. tit.de fcnt.cxcomm. 
confi io.di ft . Sed quid,fi omnes e lient reæ? 
Tunc excommunicatio eflèt valida , inquit 
Acacius loc.cit. w.9. at effet illicite fulminata* 
fi*ponerctur ab Epifcopo , quia eflèt contra 
Caput : Romana, dc fententia excommunica- 
1tionis in  6. cui Epifcopus obedire tenetur: 
û  autem polieretur à Papà , eflèt licita j quia 
Papa , aut non fubeft Iuri Canonico -, aut 
ita fiibeft ex decentiâ , vt poflìc in ilio di- 
fpehfare.

Confiderata fecundo modo Communitas 
non poteft excommunicari (. 1 ) quia v.t fic 
cqnfiderata, non eft perfona Vera &  realis> 
fed moralis feu virtualis ; a u t, vt Iuriftæ lo- 
quuntur,fida. (1) quia non eft baptifcata. (jJ 
quia non comraittit peccata. ( 4 ) quia Sacra
m enta, nec recipit , nec adminiftrat, & c. 
Cæterùm , quia videmus Communitates per 
modum corporis rebelles efle , ¿¿ideò iæpè 
à Regibus fuifle punitas nQn eft dubium , 
quin poflèt Sumipus Pontifex aliùd genus 
Excommunicationis inftituere , quod C om 
munitates innodaret, illafque à fideiium fe- 
pararet confortio &  orationibus m odo ho- 
mini myftico proportionate.

Excommunicationis armis vtuntur Abba
tes rariflìm è, &  folùm in grauiflìmis caufis; 
ficut enim gladi jacies, fi lapides percutiat,re- 
cunditur, &  non remanet ràmis cædendis ap
ta : ita Excommunicationis acies retundetur, 
fi leui ex caufa torqueatuj. Grauiflìma ex oc- 

. cafione fulminatur Ramorum die in Capitu
lo  fub formalibus verbis,

A  Vthoritate Dei omnipotemis, P a t t i s i  
jL jL  Fili/ , &  Spiritus fa n ft i , ac omnium 
Sanftorum, &  authoritate totius Ordinis,  ex- 
communio am tu conjp Ir atores, incendiarios,  f û 
tes , proprietatem babentes. E t  omnes ,  qui 
procejfum Supertorum ,  Vifitatorum aut ludi- 
cum a Qapitulo Generali conceffurUm , in vi- 
fitationibtu , eleftionibtu » córre ftionibus, feu  
aliis ordinattonìbus impediuerint,  vel qui ifla 
facientibus confenférinttper fe , vel per alios li
teras, preces, minas, infìdias, feu fitcularium 
auxilia procurauerint, nifi intra diem louis 
proximam refipuerint. Fiat,fiat.

Duæ rationes moueri folent circa Èfc- 
communicationern huiufmodi à Volentibus 
eam eflè folùm comminatiuam, aut fortaffis 
pcenalem.

Trim a eft* • Excommunicatio non poteft 
ferri die fefto 3 atqui hæc fèrtur Dominica : 
ergo non obligac in interiori foro* Minorem 
probant ex capé Sacro de fent. excommunicat. 
lib.6. &  eap. nemo. z . qu&fiton. 1. cui conib- 
nat ius leg. aft us. de fer iis , & c¡ final, eodem 
titul.

Secunda. Excommunicatio ferri debet irì 
icriptis ,  hæc verbo fertur, ergo fulminatur 
folummodo ad terrorem, Minorem probant 
ex c. Sacro, iam citato.

CùrichtpQ*

Òrirnes excommunicationis cénfuræ fe- Refolaiio 
xendàe fune in fcrip tis&  diebus non'feftis, cotómun«, 
peccaretque mortaliter Prælàtùs, qui alisèi: 
huiufeemodi ceiifutam ferret. Ita omnes. N i
fi forte ex inuinçibili ignorantia om itteret, 
rune enim éxcufaret eum Gabriel in  4.difi. 
r ì.q . z . Can. 7. quod j'Jauarrusi» Manual, 
cap it. 17. numero 8. confirmât ex cap. igtio-? 
ranr. de regul, inris lib. 6. Solemni'tätes ijjris 
magni faciendæ funt, præcipuè in rebus pœr 
nofis , qualis eft Excommunicatio. Multi An Prælati 
Francifcanorum Prælati, verbo folebant ex- !.crb° pof. 
communicare, dubitabatur, an tenerent Exj 
communicationes huiwfmodiiRefpondet ne- carc¡ 
gatiuè totus OrdojVt patet ex Conftitutioni- 
busToletanis Generàlibus. E fgo  non potëft 
ferri Excommunicatio die fefto &  fine (cri
pto , nifi ex vi Pontifici j diplomatís, aut conr 
ftitutionis Ordinis à Sede Rom àna confir- 
matæ , aliàs cenfuræ illicite fulminarentur 
femper, &  nonnunquam inualidè. Cæterùm De Ercora- 
Excommunicatio haec, de qua agimus¿in O r- ™un,ca«0«
V. r i  ‘ 1  r  ln Mftf0dinetoto fulm inatur, &  ruitin praxi à Ion- 0r¿inc iìt 

go  tem pore, ergo fettur licité &  vàlide, imò ramorù piò* 
non folum fcriptà,fed typis mandata eft. N ec nunciatà. 
óbftat fulminari die fefto ; nam in hac cir
cumftantia poflunt difpenfare Pontifices , 8c 
noftræ Conftitutiones pluriesfueiunt Apo- 
ftolicà authoritate confirmatæi

‘T erm in i n on n u ìli explicun tur*

Confpiratores illi funt , qui ip gràdem 
iuinàm boni publici àut priuàti coniuxant ; 
hempèVel Communitatem infamando ,  vel 
innocentem perfequendo ,  vel promotio- 
nem im pediendo, &c¿ C onftat exD iffin i- 
tionibus Generalibus Congregàtionis C i
ftercienfis , inquaruni diftind. 7. capite 8. 
dicitur,  E fi antem apudnòs Confpiratiò, ìpe- 
cialis Contra Ordiriis difciplinam &  M aio- 
rem infiituta con fee deratio,  &  capite 1. e iu f
dem diftindionis Confpirationibus adiun- 
gunt , qui Jpreto indicio quotidianis capiiu- 
iis Prafidentinm obflinatò animo indicium 
Patrum Abbatum ( hoc eft eorum , qui 
funt Pâtres immediati Abbatum } voluerint 
exp e ft áre.

Incendiar'  ̂dicuntur ,  qüi ¿dificiis igneni 
fùpporturit incenderidi'cauià. In  hoc diftin- 
guitur ab Incendiario Incénfòr, quod ille 
ignem adhibuetit, ^ incendere voluetit: hic 
de fa d o  iricendat*

Fur es &  ‘Proprietary funt, qui dando aut 
recipìendo fine licentia fibi appropriant re
turn dom inium , illis vtuntur tanquam |re
bus propriis : vide ea, quæ de proprietary à 
n .8 if-  difputaui;

Petis,g«<e quantitas fit  fufficiertst Vt quis in- 
Currat excommunicationem ?

R efpondeo, ceiitam effe eum, qui contra 
Paupertatis votüm venialiter peccauerit, Ex- 
éommunicationis huius cenfuræ fubiacere 
rioil poflèmec euni qui peccauerit grauiter, u  
folùm intentione. Probabilius dicitur om
nes proprietatis àdiones extrinfecas mortà- 
litei: peccaminofas ccnfuri co m p ren ez#

Quinan 
Gonfpitaw- 
res diciatti

Q u i  Incco« 

d ia rij?

Q u i  Incciii  

f o t c s í

Q u i  Ìuresfe 

Proprietari)*

.Dubitimi
:cuwcas.



licet alij latiós (  n o n , vt dicunt, benigmus ) 
theologizent. N o n  folùm inteiidit O rdo bo- 

.'ntiiti publicum materiale1, fed potiùs ipirituà- 
ìem'eòriùér fionem ,&  proùîdè excómmunìcat 
eos,qui infra diem Iouis mores fuos Pauper
tatis virtute nonconuerterint: ergo Antiftes 
débetrefpiÇere materiam quamciïmqiiei mo
do graüiter peccaminofâm. ^ I I  

<4g îe n a m  • A l i j  miuùs probabiliter pdénàs reipïçiiinft 
Proprictas afferünt: eos excommunicâri |  qui fiint rei 

tktccuiï ûrt* pigili càrceré. Càndidi Ordinis . Præ- 
monftratenfis Statuta, d tfiin Û .j ’.  cap . 14 . de
terminant fumiftam fufficíentem , vt aliquis 
decrudatur in carcçtem dcrbejçc efle viginti
florenorum viginti affibus conftantium :  Ôc 
Defmitîones Ciftercienfes, quas vocânt Ge- 

t a »  iff« W w . ^ » S . 7 .  " / ';  7-:¿® tun tdebCi:e e t  
îlüreous c6- *e maiórem vigintiquinque louais Turonen- : 
t in c a c  i iîbus :  Adfônûnt decreta áliarum R èligio- 

ïium. Ergo probabiliter dicere poterimuè 
lttiriorem fumvnam nôn fufficere, vt quis in
clinât excpmmunicationem Ecclefiafticàraj 
R atio  eft j quiaincarcetatio , Monafticà ex
communicatio eft,&  leuiór Omninò Eccleiia
ftica j ergo pro minoribus cúlpis inferenda i 
ille ig itu r, quifuratus eft fummâiii aliquam i  
non tamen fuificientem vt incarcerctur, &  à 
communione confratrum proferibatur, non 
eft cenfendusprûfcribiâ Communione totiuis 
Ecclefiæ , &c partieipatione fufFragiorum. Er
g o ;  vt quis huic cenfuræ fpirituâlifùbiaceat; 
tequiritur quantitas-maibr; \ 

ïîorcDoram Florenorum quantitas âpüd varias gentes 
taloi in va- inæqualis %: fed dubiis. obuiarh iuetunt infti-
tiis ert^a tutorcs Oïdiriis Præmonftr^tcnfis ̂ deekran- 

Ya'  do Floreni quantitatern. Cifteircieìifes viginti 
folidorum furtum carcetis pœna expiant; 
Îèd'qualium  folidorum ? Eligius Baflæus iri 
fuis Flófibus verb. 'Donatio, num. 1 è x p l i r  

be folido cans legem penult. C o d d e  dònàtionibusfìib 
.finem, nom inefolidi intelligit nummum au- 
tfeum æquiuâlchtem Üecern Sc feptem íjiliiá 
feu Regalibuí íta lic is , vel 85. íiujpherís B cl- 
gi’cis: vnde viginti foiidi erunt 17o«-. ftuphe- 
r i, fiue, quod idem eft 54. Philippici, aut j j ;  
H ifpanici, &c Indici Patacones; Alij nom i
ne foiidi ihteUigunt nummum argeüteiim |  
qui eft Patacoüis o&ans • &  ex corum hypo- 
th e fi,  viginti foiidi fuht duo Patacones &  
médius. Sed hoc in prædiuite Monafterio 
non eflèt materia peccati moirtal is; v t conftat 

 ̂ . ex his,quæ diximus fiûmer.94$.ad 950. Sane 
ciania Tuerie ^efinitiones noftrè.,antiquifliraæ fu n t,  latæ 
pteciofior/ tempote ; quo cerifebantur diuites, qui habe

bant páticos aflcsjfciunt bmhes , qui œ cono- 
miam tra£tatunt,pluà pôtuiflc.à trecentis art- 
his afte fieri; quam modo folido:quamobteni
cenfeo iô^idôsTuroncnfcs fuifle tuiic vtilio-

An cxcom. h uàni mòdo fex ftupheti î aliàs enim fæ- 
municatio . ? * -t • • • o r  
ferri, qucaf Pe cdntnigeret çarccnbus maceran.; &  E c - ,
¿ne culpâ ..clefiaftico fulmine inuri Religiofos fine culpâ
toòttaliì mortali j  quod nemo admittet. Et probo af- 

• ilimptum ; quia licèt duorum àuttrium Pata-
: conum pro'prietas fit m ortalitci peccaminô-
fe in Monafterio paupère; noh eft cohdem nl-
da grauiter in diuitç. Dcfinitiohés aurcm Ge-

M * ^  - ncra]es ita exporiciidæ (lirit,vt omnibus M o- 
ĉga'latfc.’’ nafteriis fjDn.ueniaïU ïi.aUàs enim indifcpetæ

1 pQÛùjS eflèntiquàm Geneiales.Ergo Abbates^

/qui timént ne fubditi Baifæo fubícrijbant,de
cía rent ( &  hòc rjatiónabile,e{V).fe vçlle com
pre hender e quodcumq^uc furtum graue j quâ 
declarátione præmitfa ñon remanet locus ali  ̂
quis dubitationiV k

O lim  Abbates in fu is Monafteriis perpe-
muDtcat'otuo excommUrticabant Conípiratores, Fures, ¡̂Û ua a 

Sc Proprictarios ( Conftat ex Definit.Gencrar mus > 
libus CiúercienfLuih' dtftinil« 7.. -capite 6 .) crat pcr^c- 
vnde talium criminum rei, ipfo fa fto  eraht tua< 
excommiinicati : die autem íLamorum non 
excommunicabantur , fed denuntiabantut.
Benigniüs procedunt moderni ¡ge nolunc 
h¿s criminibus ceñfuras aliquas annexas .eflV,

* quæ ipfo fad o  incurrántur : declarant tamen 
elfe Ecciefiafticam maiorem Excommunicái- 
Vioném ; contra huiufcemodi criminum reos, 
íi infra diem Iouis proximum nòli reíipif- 
cant. .-y " ‘ ." :'S. v':." ' ■

$ed quid fignifícat illud infra ?Debentne Vox 'infrk  ̂
reíípifcerc ante diem Iouis ». an fufficit die 9Û * 
Ióuiscohuertantur ? Hañc lòcutionem repre- * 
hend'eret Laurerttius V  a lla , qui infratS>c fu  
prà non ad tempus , fpaciutíi neç numerum, 
fed ad. locum Si dignitatem refect ; fauet au
tem Pliiiius libro i y./Oua inçubariinfra de* . ¡ z 
cern dies edita vtilijfîmum. ïLïgo infra eft vo^
idem quod ante , &c fupra idem quod poft. W * *
Sed poteft illud t»/r<«ivel<i»if bifariam expo- 
n i , pofitiuè videlicet &  negatiuè t pbfitiuè 
quidem, ita vt atferantur nulli fubiacére ceii- 
iuræ , qui refipuerint ante Fcriam quintam; Dajplei >¿5- 
negatiuè,ita vt cenfufa fint imihunes, nifi rè- cis acc’e^cio. 
fipuerint, Ôc non poft feriam quintam'. Cùm  
âiUtèm hæc benignior expofitio fit, ôc de O r
dinis intentiohe non conftet, fauorés amplió 
àffirmans,nonincurrere hanc excommunica- 
tionem,qui ante finem fctiæ quintæ(lumc in 
duodecima noótis horâ' conftitu^rcfipiierii:.

, A cce d it, quod eloquenter dicatur ante 
diem Iouis pro die lòuisyita vt ante non prio- 
titatera,fed præfentiamfignificet, vnde Ante  
louem peceà(fe nefas, exponitur eflè execrabi- Qji'd.Mn;- 
je  deliquiflè còram ipiom et Iòue. L . An-, Í  ** 
næus Senècà in Gia de Claudij Cæfaris mor
te Apocolocynthofi .(nòmen libri e f t , )  fic 
exòl'ditur-: Q u id  attum fit in ccelo ante diem 
ter tium eidus Ôftobrü ty4finio Marcella; 
aAÌcilìo Auiola Conff. anno nouo , initio fitcu- f)e morte . 
li falictflìmi volo memor u  trader e. Ç .S . C u- Claudi; ira-
iriò ili èxpofitioiie huius loci fie ait , An~ pffatoris. ;

» .  -i,'VU . r  c ,. jt. : Quando ac- num rtouum vocat tntttum facult fcltctjjimt, f
quafi mortuo Claudio aùreurn faculum aujpica- Quid annui
retur, nimirum fublàto ìlio ; ejui vrbi % & yorbi nouus ¿c i
omnem infelicitatem inuexerat.Sc vt confiimet
citat Virgilij loCiim èx Éclogâ I V .  defum-
ptuìn i v idelicet,

Magnus ab ìntegro ficïorum nafeitur ordo. 
h o c  eft,Ordo longæuus , ex pluirimus fæcu- 
lis feu ætatibus Cæfarum coalefcéiis. Conftat 
igitur,quòd tefte L . Annæo Seneca Claudius Ante }fe% 
Çæfar obierit ante diem tertìtim eidus O d o -  cft in dìi'. 
bris. Atqui poft paucas lineas idem Seneca 
terio ei.diis O d ò b tis  Claudium fublatum 
fuiflè/ affirmât ; ait enim Menfis erat O t o -  
ber, dies tertius Eìàtu , . . . .  Claudius ani- 
hiàm agere j Ergo idem, eft dicere tèrtiç.
Eìdus,ic ante dterñ tertium. Eidus. Hanc eflè 
bonam confequentiam confirmât Adnaiïusi 

E E e e i  Iv(diu‘¿



A drian i lu -  
n ij Qbfetua* 
t io .

Q u o  t r i o d o  

q u i s  r e f ì p i f -  

c c t é  d e b e a t ,  

n e  h a n c  L x -  

c o m m u n i c a -  

t i o n e  a i  i n .  

e u r r a t ?

A n  d e b e a n t  

j e f i p i f e e r e  

a í t u  e x t e r 

n o  ? &  q u a .  

li i

lunius in iìlurt ratìòne emfclera lòci.Glaudium 
diem clàufiflè vltimum tertio Eidus O d o b ris  
probauerat ex Hiftoriographorurp confenfu, 
citatis SaetOnrp Se D ione:&  fubiungit, 7\[am 
quod dubitationis périculum creare nonnullis 
pojfet illud Seneca , Ante diem tertium Eidus 
O d o b r . nòn ita accipiendum e ft ,  vt vno die 
aut altero m'ori Claudi/ tertium ¡dut pracejje- 
rit : imo purè putè(nota bene) ìdem eft dicer er  
Ante diem tertium Kalend. vel Id u s,^  tertiò 
Kalend. vel Idus, quod ex Ciceronis epiftolis 
notiffimum eft. ,

Sed quomodo debet refipiicere/facramen- 
tàliter pefconfeffionem jan per cöntritionem 
fupernaturaliter,an verò attritione> aut tan
dem dolore naturali ?

Apud Ladantium  Firmianum libro Diui- 
narùm inftitutionum (exzo.refipifcit ,qui men- 
tem fuam quafi ab infanta recipit. E rgorefi- 
pifeentia eft adus merè fpiritualis naturalis 
non egens fenfibili matiifeftatione. Sunt igi
tur immunes ab hac excommunicatione 
Confpiratores,Incendiarij &  Próprietarij,qM 
ante diei fouis finem decreuerint mores fuos 
cohuertere, &  non committere in pofterum 
talia peccata, licèt non confiteantur,nec eli— 
ciant adum  attritionis, aut colitritiònis, mo
do mentem fuàm recipiant, &  intentionibus 
inalis expolient. Et hoc didum  fit in eo- 
ium  fententia, qui adus merè intriniecos 
fiibiiciunt authoritati Ecciefiæ.

Cæterum,cùm verior fententia afferai Ec- 
clefiam de occultis non iudicare, dicédum eft 
refipifeentiam , quæ hicexigitur,debere efle 
extrinfecarm Nem pè debere proprietarium 
tradere Cómunitati(cautè tamen,nullus enim 
tenetur fe prodere ) per prælati aut alterius 
manum illud, quod eum reddebat proprieta- 
rium. Debere Furem, incendarium, & c . in- 
ftrumentadeftruerei quæ per fe conducebant

ad culpam* puta claues 'adúlteras, äüt f ir n iß  
quoniam in huiufmodi adionibus politica* 
Se extrinfeca pcenitentia co n fiftk , peccatis 
enim  m ere internisnon impónüñtur exeom- 
municationèsi

Ha?c omnia paulo aliter apud Germanos 
'Ciftercienfes in v fu , nam ex Gomitife anni 
i Edmundo Ciftercij Abbate praefide 
habitis, prodierunt iftae legzs.^Dominica Pal
marum P rafes Capituli pronunciti fententiam 
excommunicationis contra proprietaries * con- 
i{fir at or e s ,  fur es ,  &  ordini's fecreta r curian
tes ,  alioßjue cafus teferuatos fupra deferì 
ptos committentes ,  vt eft in Ordinario. Por- 
ma autem excommunicationis praditila in Or- 
dine recepta talis eft, Audoritàte D eio m n i- 
potentis, Patris » &  Filij* ¡& Spiritus iàn- 
d ì , Se Beat« Mariae Sc Öiimium Sando- 
tum, Se tötius Ordinis hodie exeommunica- 
m u s, &  excommunicatos dehunciamus oni
nes confpiratores j incendiarios,fures,Apo- 
ftatas,  proprietaries, reuelatores fecretorum 
O rd in is ,  omnes, qui procedura Vifitatorum  
fuorum , au t  iudicium à Generali Capitule* 
deputatorura in Vifitationibus -, e led ion i- 
bus j ordinationibus ,  corred ion ibu s, leu 
excommunicationibus impediiterint,  vel ip- 
fis procaciter &  proteruè fe oppofuerint, aut 
ifta faciétibus cofenferint per fe,vél per alios, 
litteras,preces,minasìinfidiassvelaiixiliàpoté% 
tum,aut fjeculariu procurando. Tunc ipfa ex- 
comunicatione pub licat a »diffus cPrafesaccensa 
tenens candelotti in talium excommunicatorü 
deteftationem in ttrrant proiiciat. Conuentus 
refpondeatìAmen. E t  Prafes Capituli moneat 
Fratres,neminem pojfe abfolui ab eiufmodi cri* 
minibus* nifi infra otto dies refipuerint. H unc 
eundem o d o  dierum terniinum réfignarunc

• iidem.Patreà in Com itiis Prouincialibusha- 
bitisCiefaretE anno 16x6. §. D e Capitulo»
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A  Gere integrum Iudicem difEcillimum 
e ft , nam ins tranfit in vim quoties Iu

dex exuitintegritatem.
V t æquus f it , feruet inditferentiam Bene

d id o  indícente C a p .l i .  N u l la h  eoperfona 
in Monafterio dfiernatur. N on vnus plus 
am e tur quàm alius , nifi quem in bonis attibus 
aut obedientia inuenerit melior em. N on pra- 
ponatur tngenuus ex feruitio connettenti > nifi 
alia caufa rationabilis.exiftat»

Suppofità Iudicisindifferenti!, tanquam 
dilpofirione yltim a Se eflentiali, notandum 
eft Abbatis tribunali iuridico folum peccata 
grauia*, aut adiones illas , quæ infedæ  fint 
graui ignom iriiâ, fubiici poflè : leuiora enim 
corripi debent ab Antiftite, non quà Iudice, 
fed quà Arbitro Se Patrerhpc eft fine litigioii 
Iuris folemnitatibus.

Si materia fit gráuis,  paternè dom eftico 
labori prouideat, nec iuridicam inquifitio- 
nem quàforenfisi&  pragmaticusIudex co n 
tra quempiam inftituat,  m odo illias morbo 
fuauiùsaliter m ederipoiEt.

Si adoris accufationem in materia leui 
recipere contingat,eum  corripiat paternè de 
exorbitantia, alterum,fi opus fuerit de excef-

fu ; fed iudicium non implicet rebus parui 
momenti.

Grauem accufationem non audiat, ièd legat 
.( quia cùm caufæ graues verbo aguntut, ini
que refoluendæ funt, propter memoriæ fra- 
gilitatem)iiec ftatim reo cóm unicer, fed ftu- 
deat partium compofitioni Se féereto reme
dio. Si hanc obtinere nequeat,accufationem 
reo communicet, Se antequam is refpondeaCj 
concordiæ infudet. Poft rei refponfionem 
de concordia amplius à Iudice tradandum 
non eft, quia aliàs partialis cenferetur; Ratio 
eft, quia antequam vtrumque audiat, non po
teft cenferi formafle didam en de iuftitia 
caufie, Sc ideò nemini erit iiiiurius fi ytrum-r 
que conciliare procuret ; audito autem vtro
que ,  iuftitam cognofcere præfum itur,&con- 
cordiam in præiudicium partis procurare. 
C ùm  femel pro.tribunali federit> aqualisfit 
omnibus ab eo charisas ; vna prabeatur omni
bus fecundum merita dìfctplina. ( cap.i.) retn 
benè examiner $ veritati,  non amicitiæ ftù- 
deat > nec reo eonuido.ignofcat,nec accufa- 
tor non p roban ti:vb i enim talionis pœna 
non cognofeitur, iuftitia exulat, Se patet adi- 
tus calumniis peraitiofis. -
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À h r e ô â c c ù - ; Cónáinceháfs àe  partïuin cônéprdia îeges vînrficari. Màiaces (âtelleseius > àue
iêtoï S f d >*gllófcete) prouidentià eft : conuiftis;iniqui- $>aflîonè du&us J àut Íandfcitáte àdulterinai,

poffit i -tes >. & 4 elenda tyrânftis. Fallicur» q\ii beni- Ecce morimur, ait, voue Deo pro fidate tua te
„ ,'gîiicatis‘ipeicieV conui£fcôs de crimine àut cà- nullum ex tniniieis perempturutn, Sed Màiacì

iuinnia,  tolérât t quia remiffiô huiufmodi Imperator'» lufios amoy inujuoi perfequor ? ex
eft confra leges j &  harum-violano nun- quibm.ß vel vniperpecero, hoc m  loco demer-

, ■ quam D eofuprem oLegiflaioriplaCuif.Con- 1 V ix  dikeràti quin fluctus traiiquillicate
Anodiüm «  u iftos de fceleribus oderatDauid (Pfal.v i  8.) dbnarentür, &  ipfe fine difc'rimine tranfirer;
amófeaarca« ^  hoc odium ex legis amore nafcebarui t  Nòtarunt Paulus Diacpnus libr.io. Zonar.

confideramirabilem-illam legis dilé&âî &  le- iomi$ Beyerlinck verb, Mina in ¡fine, Sc alij. , , ^
girupionis inuifi coilnexionem : Iniquos odiò Ergo,fi Prælatus vïdéatdomum füam procel- In nullocaiii
hitbui, in q u it, &  leaern tuam d ile x i , née le- lis agitari i tempeftatibus òbrui, licèt fibi ìpiì ìnnoceqspój.

® ---- ■ —  gj — ■ ■ - 1 icft condsra*gern D ei fincere am aret, fi iniquos Se Tee- ininas Se infìdiaS a fceleratis ftruì. experiàtur,
-Içftos diligerei. Dauidi fìmili fuit Iuftinia- fubmergi màlit, quàm fe’rre fententiam illegi- 
nus Im pcrator, qui ttmpeftate exorta peri- titriam : quam declamare innocentera , réum 

-clitabatur in Danubio. O derai iùftè prodi- piene conuiélui^i : quàm ignofeere adtori, qui
------- s  u. .  rie femiplenè quidem probauerit. Credat fé

Vni D eb ; Se vél ihuitis fceléftis iuftè iudicèr;

Dati,

. tores nönnullöS, quorum irifidelitate Caià- rie femiplenè quidem probauerit. Credat le
fceleratis nò 130 6 ü% arorum R egi’ fubiacuerat. Horum Vni D eb ; Se vél inuitis fceléftis iuftè 
e ft  v i r c u s .  igitur iollicitatus eulpis décreuerat violaras experieturqué rerum tranquillitatem.

F V G I T I  V I E T  A P O S T A T Æ
• i7  j 1 C  rei naturam examinemus A portata Co- rip, fed fecundum Reguläm. Vidé ea3quæ ex- 

r O lu s  dicendus ille eft, qïii>inconfultô Præ- pendimtrs d ifp u t^ . per totain,quia,qui lici
ta to  pcomiffioneroperfeuerantiæ temeré vio- i ’è difeeffiti fugitiuus non eft.

Quomodo rlat, egrediense* Monafterio cum1 refolutio- '  AfTeri folet Fugitiuos eife infamias fuo
nè n0n re^eun^̂  ampliùs ad Religionen!} Mbnafterib : idque noii minimàm perdere habere m ilí 

¿ìtòf Û t_ qui enim habet animüm redeundi ad fuum aùthoritatem ob eorum dcfe'clionem. Sed tos fugitU 
Monafterium , vel faltem ad Ordinein , nofi impriìdenter -, quia in iapiencum fententiâ uos ì 
e ftA p o ftà ta i fed Fugitiutjs; Ita Caietànuis illa Rèligio honoratior creâendà êft , quæ 
*,i.qudfí.ii.artic.prim o, Sc M i r à n d a ^ h a b u e r i t  plureis fugitiuòs : N em o enim ab» 
'iìuai.efmji^i. artie.iì eoncln/.i. Sed fraga'- illis difcèdit , apud quos potèft fuo cleiì- 
Ùnusde foro exteriori, dicen di-funt Apófta- derio fatisfacere ; fimiles femper amant af- 
•tæ omnes ill i ,  qui ftabilitatis pa<5tuiri ita te- fim iles, diflìmiles toleraré non polïimt. See- Çur/celerati 
•inecant, vt prudentum iudicio non réuerfii- leftus e ft, qui fugitiuus j ergo ideò confra- ® Mon ait e- 

. - . .  «ricredantur. • s tres deferiti quia apud eos federa patrare  ̂
cui Iberna- * ^quicumque diíceíTus ¿ fuga eft aut iio n  licebat ; fugit i quidem diflìmiles »egre- 
fterio fine li- apoftafia, fed iUegitimus*: temeràÉiuss Se qui ditur vt aflíÍmiíes íilueníát. Fugitiùi igitur ho- 
Centia difee- coñtra Regulam i nemo enim tenetur ftate noci fuiit M onafteriocuiu s difciplinam , le
dit , fu apò- pa¿to aliter quàm promifbrit j Sc Benedi&m i 'güm rigorem , Sc v i t i  feueritatem fugiendò 
feithiulf Prom^crunt qüidem perfeuerare in M önafte- cömmendant.

T  E X  T  V S Cap. 19.

A n  debeant Fratres item m  recip i, de M on a ß  er io exeuntes,

¿ 7 * %  T 7 R a t e r , q ü i  t í r o p n o  v i t i o  e ¿ r e d i t u r , a u t  p r o i i c i c u r  d e  M o n a f t e r i o ,  f i  r e u e r t i  , e& c^
N ota illud  H  j  V  t r  v i r  i • • r f  debeanc e x -

froprio v i t \  J l  v o l u e r i t ,  ¿  I p ö n d e a t  p r i u s  o m n e m  e m e n d a t i o n e m  v i t i j ,  p r o  q u o  e g r e l l u s  pu ifí>  a  a¿

P°jeft. enim e f t  s  a  &  f i c  i n  v l i i m o  g r a d u  r e c i p i a t u r , v c e x  h o c  e i u s  h u m i l i t a s  c o m p r o b c t u r .  M ona^ a

c f u s f / b  Q u ò d  f i  d e n u ò e x i é r i c ,  v f q ü e  t e r t i ò  i t a  r e c i p i a t u r .  I a t i i  v e t Ò  p o f t è a  c  f e i à t  IC lcrm c* 

jnuitis c a f i- o i t i f t é m  f i b i  r e u e t f i o t í i s  a d i t u i t í  d e n e s a r i .  ^
bus R eligio-
fus '  ' ' . * , .vi ; i ì '  '
Defugiciuls ä F u g it t u ià p o f ia ta  vltrb ad Ordinem u m  redux debeat /fondere , &  promittere co-
& apoftatis. redetintes debeht noti folhm recipi , fèd beni- ràm Deo fe  homicidium iterum patraturum

gnç trail ari. Probatur ex Variis Canöntbus, non effe.
¿¡uos confitto omit to , quia tarn clarùm hoc ift, Redondeo primo , verbum illud (pondere ^ p r o p o n i

v t  nulla tndigeat probationer p°Jfe fumi pro eo quod eß proponere} feu  dicere:
Quid ßon* r b  Spondeat,y¿¿ hac noua promifjìo f i  cir- imo h<ec accept io primaria &  rigore fior eß ¿
Am fie. ça fubß anti alia Jit , non addit nouam obit- vnde apudveteres ille ¡pondere dicebatu*- 1 qui .

gat ion em ; quoniam hac iaml filem niterprö- jpontè dtceret ; rèfpondete,  qui ¡ponte referet, r
mtjfa funt, < Hiñe textui lux. Siqtfü , inyutt Legiflaror J* ú

An líe p ro - Petrus verb.gr. homicidij rtvu ,  V éí'fü git, fanftiffimus,  fugerii aut dirnijfw fuerit ,  ne
m  lueret, vel àimittitur à Religione, Poí l  admittatur quoufque fronte aßerat fe  illud v i-
dies aliquot ad f e , &  ad claußrum reuertitur, ,fium  » propter quod eß egrefftts » emendatu• Cuidebeac
ab Abbaterecipitur feutrèamie* , rigide hu- rum ejfe.  ̂ ■ Çcr
piario} &  vrbme in cm lu  PetitUr » an fu g itif  Secundo ,ß  p lac eat recentior verbi accept io 3 î?’fi1 .acic

E E ô é  j  e ß o ,  o a  “
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5 9 0
eftoy fpondere/f prcmiftere.ipoUkeatur ergo 
cornerfiontrn in. materia g th ù  etim i™  non 
Deo,nec Abbati corajn Deo t fed  f t  onde at firn- 
pliciter,nempe he mini, aut Antiflit i, aut Com
m u n ity . N on enim in expofitione ReguU ad
denda funt grauarnina,qua L tg ßa tor fugit.

Hac lex tufiijfima t &  fcrupulis nukùobno- 
xitL&iii ter fugerit,non folum apud Benedì¡li
no spot e f l  non recipi- , fed  d eb etn ifi forte con- 
uerfionis indicia firn talia, vt btnignfofam tefo- 
lutionem mereantur. Hac non fjje contemnen- 
daßatuerunt Cißercienfes in Diffinit.General. 
dift. 1 1 .cap.$ . vbi legitur. Qui,plus quàm ter 
apcftatàuerint &  pcenitentes redire yolue- 
rinr, &  fàtisfaccre prò d e li& o , omnino reci- 
piantur, vel in domibus pròptiis, vel in locis 
aliquibus earum ; fi aliud canonice non ob- 
ftatjtantùm ad vi¿tum,non ad habitum tegu.- 
ìarem. Q ua funt valde notando. Pralati Be
ne dift ini iure paterna obìigationis tenemur 
fuos fugìtiuos quarere,*&  reducere rtertiofugi- 
tinos guárete non tenentur , quoniam ex v i
R e g u U  illos non tenen tur re c ip e rf.

Miranda in Manual. Prazlat. R e gui. q*J i* 
art.z. conci. ! .fie  ait. [ Religiofi cuiufcumque 
Ordinis &  Religioni* extiterint, excepta Car- 
thußa.admittentesfiue recipientes Fratres alte-  
rins Ordinis prater ordinem iuris ,pratextu cu
it flibet priuilegtj , quod in id fe  habere dicanty 
mfi de nouo fit  nunc corièeffum, mortaliter pec
cant funt ipfo fatilo e x e o m m u n ie a ti&  
conclufione fecunda,ait, [ Saculares recipien
tes in fuis domibus Fratres apoftat as, &  fugitL  
nos occultantes, &  tenentes ipfo s, fauorem qui 
impendent es, vt in tali f i  atu permane ant,rr¡ or- 
taliterpeccant, &  funt ettam ipfo fatilo excom

municati. . . . ,
D  e fug itiuù, tran s fug is > &  aliis ßmilibus ho- 

minibus hac habentur in Congregations Ger
manica Definitionibus.Vcrfonx de Ordinibus 
mendicant-ium in Ordinem  noftrum tranfire 
vòlentes non recipiatur,nifi ex gratia,&  con-, 
ceflìone Stimmi Pontificis, fic autem recepii

ad officia &  dignitates non promouertatur, 
nifi hoc exprefsè mandetur9fintque ipfi opti
m i m eriti.Conftitutiòne Apoftolica prohibi
tum e f t ,  ne aliquis Ordinis noftri Profeflbr, 
etiam prætextu litterarum Sedis Apoftolicæ, 
feu Legatorum eius,aut aliàs quouis quæfito 
colore 5 ad alium Ordinem , Reueréndorum 
Fratrum Carthufianorum O rdine dumtaxat 
excepto, fine fpeciali Çeneralis .Capituli j vel 
Abbatis Ciftercij pro tempore exiftentis li
centia &  confenfu j &  nifi ex legitima caufa, 
coram ipfo Abbate, vel generali procuratore 
ipfius Ordinis in Rom ana curia exiftente fuf- 
ficienter probata,& iuftarepérta,tranfire quo- 
quo m odo præfumat. Tranfgreííores huius 
prohibitions declarantur inhabiles ad quæ- 
cumque officia&  beneficia,tam ipfius O rdi
nis quàm aliorum, ad quos iè  tranftuleriht,& 
Prælati,&  Conuentus eorum Monafteriorum 
&  Ordinum,in quibus illi receptifuerint obli* 
gati ad fatisfa&ionem damnorum,quæ nofter 
O rdo ex illorum tranfitu incurrir,crunt. Q ui 
verò ad R R . PP*'Carthufianos traniieritTff 
pofteà redeant, abfque.moftra permiffione, 
velCapituIi Prouincialis Monafterij in quod 
le d ie rit , vel in quo recipi poftulauerit,  non 
admittatur.

Contra fugìtiuos funt Tonti fic um varia dir 
plomata. Reperitur vnum conceffum k Julio 1/. 
ad Cißercienßum Hifpanorum peti tionem an
no i J06.Confirmatur à Leone X .Exflatextra- 
tilum authenticum Anno \ quod publie auit 
JJenrique^pag. 3 5 3. Abbati* M on aß er ij noßri 
‘Dunenßs Jtti in flandria ,  Religiofis indicitur 
authoritate Apoßolica>nepoßprofeßionem f i 
ne licentia claußro exeant. Conßat ex priuile- 
g iù  Innocenti/1I.Ó" Alexandra IP,qua hodie 
in eodem cœnobio con fer  u ant ur.Nemo eiufdem 
M onaßerij fugitinos poteß recipere , interdi-  
cerne exprefsè Alixandro I II .  lnnoceniio III .  
Alexandra IP . Nicolao III . dr aliis. Tratet 
communia priuìlegia, finguli Ordines fimiUs 
gratia* impetrar unt»

A n  n o ftr i  

R e l i g i o f i  a i  

a l i o s  O r d i 

n e s  tra j if irc  
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i 7Í  5 H P  Ales audiunt,qui ab Ordine funt excor- 
An Superio- J t porati, vel inuiti propter crim ina, vel 
íes poifint yoliintarij propter rationes aliquas inconue- 
exeórporare níCntibus grauibus carentes. N o n  expedit 
Monachos a A ntjft.jt‘es efl^ durós in DimiíToriis conceden-.

dis,maxime ,  fi Religiofus nefeíat in clauftro 
viuere fine aliorum fcandalo j vel poflit fan- 
¿lior etfe in clericali ftatn, aut faltem in alia 
R eligione. S^pc fándusPat^r eos dimitten-

C o m m u n i  

c a t e  ì

dos aíferit, qui Com m unitati non funt apti: 
vere inepti omnes íiint , qui vel m œrore 
fummo affedi tædiofam vitam agunt * vel 
agicant, &  defpondentes animo condolcht 
fuo arbitriô, quod cæcè in fuâ fententia pro- 
miÎèrè perfeuerantiàm. Q ui hos vultin  clau
ftro detinere à lid o rem  potiùs quàm Abba
tem a g it , maxime fi non timeantur alia in- 
conuenientia. %

D e  M oni* 

c h i s  q u i 

m c c ro rc  

o b r i i t i ,  lugée 

f e  profeflio- 

n e m  folerii* 

aeinein ilîflf<

T E X T V S  ex cap. 71. 

k  D e  dim ittendis Fratribus,

I 7 f 4 Y ^ - X V o d  f i  q u i s  c o n t e m p f e r i c  f a c e r c ,  a u t  c o r p o r a l i  v i n d i d æ  f u b i a c e a t ,  a u t  f i  

v  ^ [ c o n t u m a x  f u e r i t ^ d e  M o n a f t e r i o  e x p e l l a t u r .

N o n s oBedî- A liu d  èfi non obedire#i/iW nolle .obedife, Vltimum afferitur immedicabile i ] , «  t ü r c iu
reicp tem n e- g ue Saperiprem contém nere, aliud effe con-, go corporali fententia,qui legem i&nfempje iti gy
gTbilem°effei tumacem,& incorrigibilem. Primum pœnalis dimittatur vero qui con temp fer tt cumperttna ^ co rijgcn 2

non çoïnci- culpa eß •tfetyndum & tertium inorbi funt,fed cia .y id en am .691, T E X T V S



*  M

Regularis,

I . 17*5
P r io r  r e b e l -  

J is &  i n c o r r i -  

g i b i l i s  m i l l*  

tu rn  n o c c r c  

p o t e f t .

T  E X  T  V S Ex Gap. ¿5;

D e ^Priore incóm gibìlì.

SI  X P r a p o f i ï u s )  p o f t e à  i n  C o n g r e g a t i o n e  q u i e t u s  & c  o B e d i e n s  n o n  f u e r i t ,  

e t i a m  d e  M o n a f t e r i o  e x p e l l a t u r .  C o g i t e t t a m e n  À b b a s  f e  d e  o m n i b u s  

i u d i c i i s  f u i s  D e o  r e d d i t u r u m  r a t i o n e m ,  n e  f o r t è  i n ù i d i æ  a t ì t  z e l i  f i a m m a  v r a t  

a n i m a m  f u a m .

ig ib ile s  p o f -  

lin t  e x p c l l i  ì

An incorri- Notate » obfecro,  qui putatis nulla ex cau
fa  Monachos dimitiendo s effe, %/fn inter fr a 
tres Priore quia Maior , ordine emìnentìor , 
authoritate illuftrior ? iß  e etiam dimitti nòn 
folum poteft y fe d  aliquando débet. Cur ìpri'- 
rnò.fi inquietits, fecundo,f i  inobedietis'. O  quam 
benè BenediElus per calle bat Communitatis fta- 

Jium ! inobediens nociuus &  maius fibi vni eft,

inquiet us multos malos , &  no duo s facit. 
ìgitur fit inquiet ut Prior proferiti debet Re
gula authoritate ,  cur tot inquieti Priore 
multo minores in Monafteriis permittunturì 
Sane quifimili pejie correptos tolerant, non 

funt Tralati tolerandi. Inquietos dimitte
re rigor non eft : ipfis fit fauor fimul &  Mona- 
ßerio.

P r i o r  f c l d a ?  

l o f u s  d e b ç c  

d e p o n  i :  r e g u «  

J a r ic c r  p u n i

r i  :  & ,  f i  ío 
e m é d a r e  n o -  

lu e r ic ^ á  M o 

n a f t e r i o  d ¡ -  

m i t t i ,  n c  a i t -  

t h o r i t a t e  f u á  

a b u t e d o  e s 

t e r o s  in  p r e 

c ip i t in o »  d u «  

c a c .  '

, J7 S6
Ordo dimif- 

■çfiotis. 
Criminofus 
deber priús 
crebro corri. 
pi:pofteà ex- 
cotnmunica- 
ri : deinde 
acribus ver- 
beiibusexci- 
pi: orationi* 
íus iuuari:& 
Jiarc fi non 
profíciant, 
« pelli.

T  E X  T  V S Cap. 18.

D e  his, qu i fapìùs correnti, non emenàauerìnt.

S I q u i s  f r a t e r  f r e q i i e n t e r  c o r r e p t u s  p r o q u â l i b e t  c u l p â , f i  e x c o m m u n i c a t u s  Q u i  íW d $ ¡  

n o n  e m e n d á u e r i c ,  a , a c r i o r  e i  a e c e d a t  c o r r e d i ô r i d  e f t ,  v c  v e r b e r u m  b  v i n -  p ¿rp“ " T ¿  

d i d a  i n  e u m  p r o c é d â t ,  Q u o d  f i  n e c  i t a  c ò r r e x e r i t ; a u c  f o r t è  )  q u o d  a b f i t  )  i n  c n rrig ib iiis  

f u p e r b i a i t ì  e l a t u s ,  e t i a m  d e f e n d e r é  v o l u ë . r i t  o p e r a  f u a ,  t u h c  A b b a s  f a c i a c  

q u o d  f a p i e n s  m e d i c u s , f i e x h i b u k  f o m e n t a i  v n g u e n t a  a d h o r t a c i o n u m , i î m e -  n0n k a b e ¿ . 

d i c a m i n a  S c r i p t u r a r u m  d i u i n a r u m  c  f i  v l t i m u m  v f t i o n e m  e i c o m m u c a t i o n i s ,  

v e l  p l a g a s  v î r g a r u m ,  5 C i a m  f i  v i d e n t  n i h i l  f u a m  p r æ u a l e r c i n d u f t r i a m ,  a d h i -  

b e a t  e t i a m ,  q u o d  m à i u s  e f t ,  f u a m  &  o m n i u m  f r á t r u m  p r o  e o  o r a t i o n e m ,  v t  

D o m i n u s ,  q u i  o m n i a  p o t e f t ,  o p é r e t u r  f a l i i t e m  c i r c a  i n f ì r m u m  f r a c r e m .  Q u o d  

ñ  n e c  i f t o  m o d o  f a n a t u s  f u e r i t ,  t u n e  i a m  v t a t ü r  A b b a s  f e r r o  o b f c i í f i o n i s ,  v t  a i t  

A p o f t o l u s  : A u f i r t e  m a l u m  e x  v o b i s ,  &  i t e r ù n i .  I n f i d e l i s , f i  d i f c e d t t  d ï f c e d a t  t û è  

v n a  o u i s  m ò r b i d i  o m n e m  g r e g e m  c o n t à m i n e t :

A n  f u r e s jc t f i  

®on f in t  i n -  

c o r r i g i b i le s ,  

fin t d i m i t -  
ten d i ?

A n  i a f c i u i  

« i a m , ,  e t  f i

in c o r r ig ib le s  

Aon finti

C if t e r c ie r i -  

f i io m  G e r -  

rò a n o ru m  

Conftitutio.

1Olim non folum incorrigibiles,  fed  etiam 
criminofi dimittebantur. Colligo, ium aliunde, 
tum etiam ex D efinitionum Generalium di- 
ftinïl.-j. cap-7. vbi legitur. N ulla etiam per
fona Ordinis noftri pro furto de cæcero emit- 
tâtur, fed vt didum  èft fuperius puniatur.£r- 
'ge ante harùm Definitionum promulgationem, 
non folùm pro fur tis t ftd  etiam pro furto a Re
ligione amittebantur : ergo à fortiori prolap fu  
carnis i &  formali inobedientia, quoniam his 
duobus criminibui maior femper imponitur p é 
na quàm furto. Im o &  eiufdem dtfiinftionìs 
c.-j. fiatuitur, rie impofteriiin dímittántur de 
peccato catnis conuióti. Video tamen antiqua 
Definitionis feùeritatem reuocatam e f i  à Ger
mants anno 150$. quorum lex eft.

Si quis tam ipforum Conuerforum,quàm 
ipfarum peccato carnis,furto aut alio enormi 
criiiiihe femel, conuincitur ,vvel fecreta M o- 
nafterij,& Ordinis rèuelàuetic,ex eòque dam
num notàbile, vel infamiä accidat, vno men- 
ie carceribus íñancipetur ,' &  omnibus feriis 
fecùhda quarta &  fexta difciplina regulari pu- 
niatur,  &  fi fecaiidò in eadem, vel paria cri
mina fuerit relapfus , eanderñ pœnam dii- 
plicatamfuftineat: fi tertiò recidèret ,  vefti- 
bas regularibus exuatur ,  &  ex Monafterio

&  Ordine eliminetur fine i^e reditus,  quòd °*
tamen non fiat, nifi priùs Vicario confuí- 
to &  confentiente,  qui prò hac etiam tertia p0(gQC, 
vice eliminationem relaxare ,  &  in aliam 
pcenam commutare prò delidi qualitate &  
porfonarum cònditione poterit. Abbates 
fub pcena fufpenfionis annuæ eä omnia exe- 
qui contra hüiufmödi impúdicos &  incon- ( '
tinentes teneantur Si quis in idem Sacrile- De pcenárrî  
gium relapfus fuerit ¿ ad triremes quinquen- rejnum. 
nales abique om ni dilatione m ittatur, yél i n  

carcerem per quinquennium , &  cum ea
dem qua priùs pcena. Si vfque terció red -  
diuus fu erit, perpetuó Carcere retentüs- in 
continuapoeniténria permaneat. Frater, qui De carcero 
fuerit de ipfa incòntinehtia fufpe£us ; &  qui perpetuo, 
cum mulieribus fufpedis, &  diifamatis col- . , 
loquium aiit commercium aliquod habuerit, De Monafte.' 
ne peius contingat, ftatim quàm talis fufpi- g  mutatio- 
cio orta ; &  prob’ata fuerit,  in aliud procut 
Monafterium tráñsferatur.' y

a nsicrior correttio dicitur ejfe verbe* Vera acrîpc
rum poena , Èxcommunicatione Monaftica , P?na fi.c cx"

r » . • \ . comunica-
acrior non maior , quoniam Itcet neutra aru- t¡Q
mam tangat , verbera t'antùm corpus aßt- pi¿Daí
çunt ,  Excommunicatio animum rañona-
lim i............... : ■ 7  ,

b  V indi& á



b  Vindi&afœpepro pœnaponitur a D.Pâtre.
■■ c  Si vltimiim, tiifbanè•  Si a lo vltimo , 

fia ! fin. ;  g  È
N ota hîe obiter diuerfas noftri Órdinis 

Congrcgationes , habere circa mcorrigibi- 
lîiim dimiffionem aut rétentionem diuerfos 
mores, diuerfa ftatuta, diuerfa Priuilegia, ad

• quæ Abba's débet fententiam definitiuam eli- 
mare: maxime , cùm Vrbani V 111. Bulla 
prodierit,  quæ vbi acceptatata f i t , ferûari 
debet, Sed de hoc vberiùs in fecundo Tom o, 
cùm de Tribunali Monaftico.

ijfiî •’ pjri njrç §  yj|ri : ^

D I S P V T A T I O  C X X X V I I I .

De Dtmijjoriii | qud ïnconiÿbilibus 
concedi folent. .

_ *7 f ?  O M V E k S A T i o  peccaminofa , Sc
bonos mô cs .^fpluta, morbus eft_ çopcagipfus,
confortia w  qui multos inficit. Pfaltes R ex : 
improba. Cum eletto eleclus .eris , &  cam peruerfo 

peruerterù Ideò opus eft àut malos fuge
te i aut fugare*ö f  ■*' * 1 » • . . . . . . .  , • . .. •

A R T I C V L V S  I.

v i r o  p r o b o  l i t e  a t  h o m i n e s  

f e e l e r  a t o s  f u g e r e ?

An cum ma- i r  Ibentiùs audietis Gentium Apoftolum;

ä  ë  h
bere dcbea- nnth,os H pi ft öl ä he lriquit. N olite iugUm 
mus/An pof- ducere cum infidelibus. GJjta eß participatio ia- 
iiraus illos à fitti*  cum iniquitate ? aut qua foderai luci ad 
tare? tene r̂M *? 0 tem conuentio Chrifti ad Be- 

li alì aut qua pars fideli cum infideli?qui autem 
confenfus tempio ‘D e i cum idoli s ? vos enim 
eftistìmplum Dei vini fc u t  dicit Detn(t.euït. 
c .ié .v .i  2.) Quoniam inhabitabo in iUü,& in- 
ambulabo inter eos, &  ero illorum D eut,&  ipfi 
eruntmìhi popolili. Propter quód exite de 
medio eorum &  fepar amini ,  dicit Dominus, 
&  immüdum ne tetigeriti*, &  ego recipiamvoj 
(Ierem .j i.a.jj.^ßr ero vobis in Patrem &  vos 
eritis mihi in filios &  filiai , dicit Dotninus 
omnipotens.Hæc verba illuftrantius naturale, 
&  demonftrant quemlibet potTe ( imò Se de
bere aliquando) viros feeleftos fugere, quos 
non poteft fugare.

A R T I C V L V S  m .  • •

i - A n v i r o  p r o b o  f e e l e r  M o s  h o m i n e s  f u *  

g a r e  l i c e a t  ?  A n  A b b a t i  i n c o r r i c i -  

• ,  b i l e s ,  d i m i t t e r e  ?

U - I h  R ^ M r o u s , &  pienti ffimus D.Iacobus 
aiffimns &" - Merlonus Hoïftius , iam ceeli incoia £ iij 
-doitiflimus Adnotationibus in S.Bernardi Epiftolas hanc 'È 
Vis. quæftionem examinas, Se quia me citar, vi-

deor illi debere, vt dubitandi caufas pofitas 
ab ilio proponani.

Qua: ft ione Circa Regulam BencdiElinam>& verba Ber- 
hanc pvopo nardi,inqùic,poJfet moueri Qu<tßio,\n M ona- 
nu>&agitat fteriahabeant ius abiicieiidi Religioium in
parte, Ua<̂ UC coriig'bilern?Z\7i£dfCard.inClgm.Neinagro,

$■ Q jjjk  verb,de fiata  Man ach. Probat ex cap*

fmpudicat Moniales ergaflulU detrudendát 
ï f e. E t  ex c. N ec Religiofi, de Regul. vbi pr a-  Ratio#« $  
cipiturfugitiuos, vel eieïlos inobedientes M o - parte negl. 
hachos re quire do s sut pœnitentiam agant, Item t‘u®' 
Abbates &  ‘Priores per Cenfuram^fi opus fue. 
rit) Ecclefiafticam adilloràm rèceptiànem com. 
jpetti pojfe. Addo,periculo corruptionis aliorum 
ïquod infinuat Regùla) fiktis caùeri incarcera- 
tione perpetua. Accedit,qnodfi tales,intra M o
nastery limites conclu f i  adeb deprauatisfint mo
ribus,dr tain fcadalofi,quid fiet,tfbi dimtjjitvel 
eletti extra Monafterium,fine omni iugo,peni- 
tufcjue dati in reprobum fenfurn, in omnegentu 
nequitUyVslut laxatis habenis,fere tur,qu& pec
candi licentiapottks videtur carcere,&  vincu- 
lis coercen da. C  ontrariam tamen fententiam vi- pars affirmz> 
deo piacere aliis Canoniftis>& Theologis.Vide tiua. 
D.Thom. quodlib. i t.q .vit.Comment.Regul.S..
Auguftini. Item S.Francißi,& in  primus Reg. 
cit.S.P.Bened.Pcrefiu,Caratnueli& c .,A d r a -  Oppofitii*. 
tionem ex Concil.Tribur.Rejpondent aliam ejfe *‘0QCS <li- 
rationem Monialium,quàm Monachorum. A d  uurttat* 
illud de incarceraiione rejpondent. Rem fore 
Monafteriis nimis grauem &  onerofam, vt ea 
potius fit futura pœnaiis Conuentui, quàm ipfi 
dyfeolo M onache

Sed hanc ipfam Refolutionem meam con- locotrigibf- 
firmo, quia expedit fceleratos homines fuga- lem fecale 
re, Scproferibere potiùs, quàm fugere. Pro- ^s- ptö̂CI‘‘ 
fcribit incorrigibiles fæcularis Réfpublica, 
aut à vita cùm vltimâ fententiâ p le& itjau t 
faltem àfuo territorioicùm inexilium  mittit. "
Primus proferibendi modus parò Monafticæ Cur non 
Reipublicæ permitti fo le t ,  fed expediret ali- Monachi? 
quando, dum enormia funt crim ina, &  ipes 
nulla correólionis. Cæterùm,hoc pdftnlahte 
fuauitate Theo'phila,teus corrigi debet euan- 
gelicè,iricrepari paternè, excommunicari,fla- 
gellarijimò &  incarcerarijfi hoc non fuftìciàr, 
&Cóm unitatis addita oratio fit inefficax,pro
feriti oportet, prudenter tamen, nempe pofiùs * 
à Monafterio,quàm ab Ordine. Ita debet fuo 
gregi intaminando Abbas profpicere, vt ne, 
ouem quidem vnam contem nat.Contigit fæ- An(j¡mifií¿ 
pe eo s ,  qui in vno Monafterio ñonniíi info- em en d are, 

lentes eííé voluerunt,in alio fuiífe bene mora- Solcanti 
tos: vidimusirreligiofos M onachos, qui ha- 
bitis Dimiíforiis Íaudabiliter vixerunt ín fæ
culo : vidirnus contrariüm,fed rariùs *, facilius 
enim eft paiicis obligationibus fatisfacere', 
quàm multisi Sc fæcularis priuati clerici obli- v 
gàtidnespaucæfunt. Ideò,me confule,funto 
Abbates faciles in còncedendis licétiis tranf- 
migrandi ad alia Qrdinis Monafteria,iuxta ea 4 
quçdixim us».i499.quçexpediétlegere.Vo- 
lentem Religiofum femper A b b a s C ó m ù -  Jgr5t°aVa¿ 
nitas poteft exeorpotare valide,etiam fi caufà ordinis Mo, 
defir,(probauiff.5¿í.564.572Í)licité non fen> nafteria fun{ 
per. N on proceder inique A ntiftes ilL*, qui id -  c|* 
iutuitu maioiis boni fecerit:iftud refpicit,qui 
Relìgiosu iiicorrigibilèm excorporat,ne reli- 

. qups inneiàt, nec inique procedere dicetur il- 
lc,qtiì viro hone fto Se pio tædiosa vita,&dif> 
ficilè agenti inter fratres,vel quia corpore,vél 
quia ingenio ægrotat,præmiiïïs prçrriittendis,
&  feruatis feruandis, DimiiTorias conceiièrir, 
vt alibi-X nempe in alio Monafterio , Ordine, 
imò in clericali habitu , feruiat illi qui dixity 
Iugum meümíuaue c ft ,& onus meumléue.'
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An qui -fse- 
pius fuge
s t ,  dimicci 
poffintì-

« 1 7 4 5  ■ S a c r a  S e r i 

a r a  e f t

ÌMmiflùsab ordine Religiofus remahet,&
tenetur feruare virtutes fubftantiales iuæ pro-
fetììonis 3 nec in hoc poteft Antiftes difpen-. 
iàre. Vnde Optim è Edmundus à C ru c e , Se 
Abbates Congregationis Germanica?, Ipfe» 
inquiunt, non efi à votisfuis abfolutus ,fe d  ei 
erit liberum adire Reuerendijfimum D.Epifco- 
pum in cuius Diœcefi bapti^atus eft-, v t d i  lo
co , in quo pojfit vola fua D  ornino Deo redder e 
fibiprouideat. Qualiter ergo obferuabit vir- 
tutes huiufcetjiodi » qui habitat extra M ona- 
fteriiïm,nec dirigitur à fu o Prælato. Refpon- 
di n u m .jéf,

Litterarum Dimifloratium formularci con- 
cipiunt diuerfimode : multi feuere, fuaùiiìs 
alij. Oportet ¡» inquiunt i l l i ,  dimittendi fla- 
gitia exprimi,vt ab eo fibi omnes caueant,qui 
iimilès patentes viderint: Pr<Bftat,inftantifti, 
dimiflìim commendare,vt honoratus fit apud 
e x te r o s ,'&  opinioni^conferuandæ intuitu 
mores corrigat,ac reformetingerii j vagi exor* 
bitantias.^ Subfcribó huic vltimo m odo di- 
cen d i, non enim video quidpiam boni polle 
Ìperari à viro,qui feit fe haberi infamem apud 
om n es.j^ ..

In  Prouincia hæreticæ regioni-contermina 
f ih t 'Prælati circumfpeéti ;  ne concedantur 
Dimiiïbriæii fi timeatut maior Apoftafia j fed 
hæc non illicÒ timeiida venit> quoniam, qui 
vellet ffdem deferere, non indigeret Dimiifö- 
r iis ,  cum per fugam clandeftinam poflit in
tento fatisfacere. ' . ■> - . • ‘ ■ W 

Dimiflos fámulos nullus prudens perfé- 
quitur j imo fauent nobiles,dura occurrit oc- 
çafio. Q u o s ib  Ordine piofcribim us, non 
proferibimus à charitate, &  amicitia. Abbas, 
quia diligit, fubditum corripit, cum Dim iifo- r 
riasei concedit. Amicosimpendat vt promo- 
ueat ad beneficia, quorum præfentatio ad 
Mónafterium pertinet, primus denominetui; 
tra&etur citiiliter,vt faítem agat fahdum  çle- 
ricum,qui egerat malum Reìigiofitm . Cæte- 
rùm , quia præftat dimiflos non habere ob 
ò cu lo s, faltem illum apud amicos commen- 
det : &  fi modeftè extra Communitatem vi- 
xefit, qua via poflit, pròmoueat.

Modum ptocedendi contrà fu girinos b¿- 
ne expendunt Definitiones Congregationis 
Germanicæ, latas' in  Bauaria Præfide Edmun
do à Cruce anno 15 91. è quibus defumpfi 
daufulas fubfequentes. Q u i fugerint,  &  in 
Apofiafiafuerint capti, prtma vice tricarceren- 
tur per otto dies, per quorum tres diuerfosin 
Capitulo regulari difiiplina vapulent,ac in pa
ne ,  &  aqua ieiunent. Secunda vice per feto 
menfes eandem pœnam fufiineant : denique ter- 
tia vice pradiftZ pœnam per annum fufiineant,  
&  poßea vltimì in fratrum Ordine remaneant 
Miuapaffiudque voce perpetuò frittati. Quod  
ipfi pofi breue tempus ¡ponte fua redierint, po
terunt ha pœna fecundum propri] Abbatis difi 
cretionem mìtìgari. A d  cohibendam leuita- 
tem,inconfi ant iam, imo dr durttiam.eorum qui 
fapiks fugerìnt, nec 1illis correSiionibw emen- 
dantur»vlt'tmo remedio in eos vtendum ejfe ferro

nbfcijfionis ordimt D.Benediftus èx Apoßolö 
dicent e. Auferte malum exvobis> &  Infidelis 
fi difeeditj difeedatj ne ouis mòrbida omnem 
gregem contaminet. Q iiod fi , inquit, fèmei 
Ôc denuò frater exiçrit, vfque tertiò recipia- 
tur , &  iam pofteà fciat fibi omnem reuerfio- 
hem denegari; Quare qui è tn'onafierìo fuge-  
rity pofi ter tiam vicem non efi recipiendus, nifi 
forte ex tufi a confi der atione ad mifericordiam 
mot tu Abbas , redeuntem filium , &  pœnit en
tern pro quarta vice recipere voluerit. Sed f i  
tanta gratia ipfe dignui non fuerit, ei ablato 
habitu regulari noftri Ordinis , clericali vefie 
induaturt&  à Monafierio in quo fuer at profef- 
fttS i&  ab vniuerfo Ordine eliminetur , &  ex- 
pellatur, nunquam pofteà recipiendw.

C onfoiiat fibi prædida Germanórú C o n - 
gregatio in multis Com itiis, &  legibus, dabo 
ftatutum latin i Cæfareæ anno-i 6 z6. in quo 
lego. Incorrigibilis etiam , qui nempe perfr e 
quentem punitionem ad idem vel fìmile ,  aut 
etiam priora redeunt » quique afttpœnas acce- 
piare recujant inflitta* , aut falua Ordinis difi 
ciplina feu abfque graui fcandalà cor rigì , vel 
deìineri non pojjunt, fecundum T^egulam habt-, 
tupriuatiab Ordine expeUantur. Quod tamen 
ab eorum propriti Abbatibw folis non fia t ,  
fe d  cum confilio Vicari] Generalis ,  &  aliorum 
duorum de Congregatione nofira. T  aliter au
tem eietti ftatim R. Eptfiopis Diœcefanis de- 
nuncientur y v t deineeps fub illorum poteft ate 
ac correzione viuanti

Grauiflirriis tamen feie implicant di fficulr 
ratibusDD.Caffinenfes,.dum in fe ipfos cru- 
d eles,&  erga nebulones &tperditi{fímos h o - ' 
mines nimium mites fic pronuntiaiit.//?^ mo
dus abfciffiónis videtur (led  cur ? an in re tarh 
graui iufScìt vnum videtur ? ) reuocattu per 
Capitulum Finale, de regul. Se tranf. vbi ex  
p u f  se habetur fugìtiuos requir endos eße > &  in 
cdrcerem retrudendos fioptts ¿fi. Cai &Jujfra- 

gatur Tridentina Sj>noduí,qua pracipit eos etia 
requiri debere, &  tanquam Apoßatas punirti 
qui aliquam iuftam caufam fua fuga praten
demos, fine eiufdem tamen aUegatione, &  ap- 
probattone,front è di f i  edam , quod nos quoque 
feruari voltimut difirittè pracipientes omnibus 
Monafteriorum nbftrorum Pralatts , vt in fin
gulis Monafteriis habeant loca eußodia fana, 
(¡y fo lida , vbi huiufmodi fugìtiut, rebelles, &  
incorrigibles retrudantur. Commifft Vero no- 
firi incorrigibiles, &  contumacet,eo modo, qua 
recipiuntur, expelli poJfunt.,Jublata eis omni frè 
receptionis. Et f i  quis eorum poß promijfamfia- 
bilitatem vitiofus,autfcandalofìts reperita fu e
rit, feruetur circa eum forma Regula, fecundu 
meritum, Vfque ad expjtlfionem inclufiue. A  d 
quam tamen nolumut queenquam Pralatjorum 
procedere, nifi feruatis qua infra in fufeeptio- 
ne eorum fiatuimus ,fcilicet cum confenfu om
nium Senior.um aut duarum partium Conuen
tus t f i  illi non conuenerint. N ulla rottone per- 
mittantur fratres cum f ic  expulfis, licentiatisj 
autfugitiuis commercium habere, aut conuer
fationem vllo modo.

A n  f i n t  e & à  

p e l l e n d i ,  q u i  

r e g u l ä r e s  

p œ n i t e n t i a s  

l i o n  

t u n c  í

CaffinenfiuÓi
R cfo lu tio .

V o liw t efla 
fibimetipGà 
graues.

Q u áles eííij 
debeanc ca¿* 
ceres i

C u m  C o r iii  
m id i rò ta  
folcm nia no 
e m itta n t, 
poffunt ma
iori fac ilita 
re dim itci.

C  O  N  e  L  V  S ;I O .

Ï
A m  tandem  lo n g o  O c e a n o  em e n fo  ,  &  
vafti ̂ tenebris dcuid ii> ad  fin em  v fq u e  p e r-

uenimus harum Acroafeon. Breuiter ad por- vit* Regu-; 
tum appulimus teftimoniis facris manudu&i, la*
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ïn te r  du o  
pun& a nulla  
lia ea b reu ió r 
d u ci p o te it , 
qu àm  re d a .

1 H H '
Sum roa hu- 
i n i l i c a r e ' & " v  

m cd eftia  
f e r t  S . P a t e r  

d e Regula>à 
f é  S c r i p t !  

iu d ic iu m .

D . S . B a f i l i j .  

R e l i g i o n e .

H a b u i t  V i 

r o s  c l a r i n i *  

t t i o s .

Q u an d o &  
quoftjodo 
eius Regula 
fKecjc appro
data ?

59’4 . Tkeòlogia
teftimoniis inquam , quas prajfcribunt m ori- qu& breuior. Parcamus ergo ftudio, &  c'alà.-
bus iter breuiflunum : quoniam fi Bene exa- m o j&  audiamus Caifinéniis Academi® Ari-
m incs, Q h£ pagina ,  aut quis férmo Diuina ftotelem, Curfui Theophilo imponentem fa-
authoritatis vetéris ac noui Teftamenti non eft luberrimam m etam , &  òrthodoxis difeìpulis
rettiffima norma vita bum a n z i Sed viareóta, valedicentem.

* T E  X  T  V S .  C a p u t  73.

Humillima noftri Legiflatoris P E 7? 0 T* IO .

" 1 3  E g u l a m  h a n c  d e f c r i p f i m u s ,  v c e a m  o b f e r u a n t e s  i n  M o n a f t e r i i s ,  a l i q u a -  Orientai« 

j L V t e n u s  v e l  h o n e f t a t e m  m o r u m ,  a u t  i n i t i u m  c o n u e r f a d o n i s  n o s  d e m o n -  

f t r e - m u s  h a b e r ê . '  C æ t e r à m ,  a d  p e r f e d i o n e m  c o n u e r f a d o n i s  q u i  f e f t i n a t > f u n t  4e  ícímü, 

d o d r i n æ  f a n d o n i m  P a t r u m ,  q u a r u m  o b f e r u a t i o  p e r d u c i t  h o m i n e m  a d  c e l -  

f i c u d ì n e m  p e r f e d i o n i s .  Q u æ ç n i m  p a g i n a ,  a u t  q u i s  f e r m o  D i u t n æ  a u t h o r i -  o c c i a S «  

t à t i s  V e t e r i s  à c  N o u i  T e f t a m e n t i  n o n  e f t  r e d i f f i m a  n o r m a  V i t a s . h u m a n a s  ?  n e m e « ?  

a u t  q u i s  l i b e r  f a n d o r u . m  C a t h o l i c o r u m  P a t r u m  h o c  n o n  r e f o n a t ,  v t  r e d o  malto mi. 

c u r f u  p e r u e n i a m u s a d c r e a t o r e m . n o f t r t f m  ? n e c  n o n  c o l l a t i o n e s ,  & i n f t i -  nu s ; lincea 

t u c a ,  &  v i t a  e o r u m ,  &  R e g u l a  f a n d i  P a t r i s  n o f t r i  B a f i l i j ,  q u i d  a l i u d  f u n t ,  Bafiìj*^ 

r i i l l  b e n e  v i u e n d u m  ,  o b e d i e n t i u m  M o n a c h o r u m  e x e m p l a ,  & i n f t r u m e n -  

t a  v i r t u t u m  ? n o b i s  a u t e m  d e f i d i o i i s ,  & ;  m a l è  v i u e n t i b u s ,  a t q u e  n e g l i g e n t i b u s  

r u b o r c ò n f u i i o n i s  e f t .  x .• • . , •

Q u i f q u i s  e r g o  a d  P a t r i a m  c œ l e f t e m  f e f t i n a s  ,  h a n c m i n i m a m  i n c h o a t i o -  

n i s  R e g u l a m  d e f c r i p t a m ,  a d i u u a n t e  C h r i f t o ,  p e r f i c e  : ò c  t u n c  d e m u m  a d  

m a i ò r a  ,  q u æ  f u p r à  c o m m e m o r a u i m u s ,  d o d r i n æ ,  v i r t u t u m q u e  c u l m i n a ,

D e o  p r o t e g e n t e  ,  p e r u e n i e s .  W

, Sàn&iiîimi Patriarchæ Bafilij regulara line qua elìcere amplius in particulari,ad alia enim 
Poftldquiitione S.Benedidus co mm end at, &  progrediamo oporiet. Vide fuperiùs n0 5 3 8. 
quænam fit Bafiliana Regula aut R eligio  ta  Inquirís iterum , A n  ex huius capitis de- Dabiumviì* 
inquirisi Rjefpòndebo , ex Ludouico de M i- creto Uceat Religiofo priuato, quafeumque ob- . n * 
tan d a, qui in Manuali Prælatorum quæft. 4. feruantias aliarum Regni arum admitiere &  ob- 
arc.i. fic inquit. Fuit hac Religio eo tempore feruare ? Refpondeo Abbates Cift; Germa- 
celeberrim# , &  vt refert Fr. Hieronymus Ro~ nos congregaros in Bauariaanno hoc 
i»4»."Lib,6. de República Chriftiana cap .j. caput dilucidale &  ex'pofuiflè his verbis./V<e- 
huius inflittiti fuere olim faniliffimus Ephran♦ ter illa tria folemnia vota, Religiofus non de- 
Chryfoftomus,Greg.NazSan*.enus, Hefychius, bet alia facere, péregrinandi, orandi, ìeìunan- 
Pac homi us , Ioannes'Damafcenui ,/ Cajfiantuì di, &  fim ilia,  qua fine Super ¡or tiro confenfu,&  
Heraclides, etiam D . Hteronym. &  alij quam- permijfiope compiere non potefi,eX quorum im- j  moribuj 
plurès. D e  ipfius Regula , iam etiam fuprà prudenter fa ti  or um occafione, multa fapè con- vniformitai 
diximus, quod fu it prima fcriptis tradita, àp- tingunt ,  qua fratrum congregationem* pèrtur- feruari de* 
probata , &  confirmata ab illius faculi Epìfio- barn, Cingula, veflimenta &  alia ìnfignia, &  bet‘ 
pis, eo modo quo tunc temporis in confuetudine confraternitates eiufmodi in his , qua Ordinis 
pofitum erat, Religtonum Regulas approbari, noftri vniformitati,  &  profefftoni noftra con
ti* confirmari. D e quo quidem quamuis nihil traria fitnt, abrogamus, &  prohibemus. 
reperiàtur exprejfum , fat eft, vt id die ere pof- Laaddmus vero, &  approbamus alia omnia Vide 

fimus ’, quod in Concilio generali V i i .  quod efi pietatis opera , qua in eis fiu n t,  z/t celebrare £unt 
fecundum Nicanum ; Regula eiufdem fit  men- mi ¡fas de Santtis > orare peculiarius pro viuis, 
tioy tanquam de Regula iam per Ecclefiam ap- &  pro defunilis , ali aque relìgio fa  exercere of- 
probatà, tfr confirmât à , D . etiam Benedici us fid a  ygeftare cruces, rofaria &  fim ilia,non au- 
in fita Regula, (nempe in præfenti C ap itere i tem indumenta aliqua j &  illud etiam modo fit  
PoiUoqutitione) de Regula pr àditi a B. Bafilij ex deuotione &  non ex obligatione % cui nullus 
mentionem fa c it ,  fandemque in quampluribus religiofus fe  aftringere poteft fine permijfione 
rebus imitatur, atque pracipit obferuari. E t fu i Superioris, quam , v t vit entur abufus ,  &  
hac breuiter de Religione D . Bafilij dixiffe fu f- fingularitates , non fa cile  , nec nifi pro maiori 

f id a t i  nam non eft in V n ù , de Religione quìc- bono concedere debet.

Finis Partis PrimA%
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R Æ T E R  Regulam 3 nonnulla etiam circumferuntur no
mine D.Benedici > quæ taïnetfi in contrarias fenterìtiàs d i- 
uidantur Authores f  non videritùir S. Patri negandà. Pri
mum eft j Monafticui Ordo viuendi \ fecundum, EpiftoU 
ad S.Remigium j  Tertium , In morte S. Placidi S ermo ; 
Quartum 3 S  ermo m difceffu S. Mauri y £hùntum, ad 

SMaürUm mif/a Epiftola. Omnia breuia, fed plena magno ftiritu. -
Sane viuendi monafticè Ordinem fcriptuM À S. Bene ¿Liño affirmant Anto- 

ntus Pójfeuinus A  pparatus (acri com. i . Arnoldus de Vvion in lign o  vitæ 
/ib. i . c a p . i .  quibus probabiliterfubfcribit nofter Balduinus Moreau in fine 
R egu læ  B en ed iâin æ . In plwimis &  valde antiques exempUribtts ReguU 
Yeperitur fub nomine S. Benedigli> quem Petrus Venerabilis apud maiusTuro» 
frenfe monafteriufn reperiens, fib i tranfrtitti cUrauit,  tahquam genuinum opus 
eiufdem S. BenediBi»

Epiftolam ad S.Remigium D* BeneaiBo adtribuunt ex àntiquis F ortu- 
naius Presbyter 3 Hincmarus Rhemenfis Epifcopus , 0* antiqm[Jimus vitæ 
S. Remigij fcriptor, qui floruit ab annis otfingenits, aut ferì. E i ex itiniori- 
bus Author appendicii  Chtonici CdJJinenfts , A'rnoldus de Vvion lign. Vitæ* 
lib . i .  Repériïur in hoùo B ene di Bino Breuiario, &  in fine ReguU impreffev 
v n i cum Cardinalis de Tutrecremata Commentano ann. 1517.  &  fub finem 
ReguU ed iu k Balduino Moreau ann. 16-io. A  quibus diffentiunt Barònm  ad 
annum  507. &  Poffeuinus in  Apparatus iaeri.tdm .i ; verb. Benediótusi 

Sermonem de Si Placido martyre adfcribunt S. Patri Poffeuinus * Arnoldus 
de Vvion 3 Appendix Chronici Cajfmenfis j <&* Balduinus Moreau iam citati * 
quibus adfonat Surius addiéfti V . O éio b r. editione fecunda.

Sermoneni cónfolatorium illum * quem in B . Mauri &  Sociorum difceffu-, 
exhortatorias litter a s , quibus eorumdem gratam Deo deuotionem prorhouit 

BeatuS Páter 3 nemo eft y quem legerini,  qui alterius Jcriptoris opus effe con- 
tendat, adeoque non debebo in re clarà di ut ius immorart. Dab o igitur ht te- 
ram ipfam ex Manufcriptorum aliquot collatione correBam 3 ipfamque Cofri~ 
mentariis 3 vbi obfeura videatur, illuftrabo.

F F f f  i "  R Ë V Ë
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R E V E R E N D I S S I M O  D.  D.

CAROLO THOM ASIO >

Ï7  66 . 
Q u à m  f u e r i t  

f o r t i  s M a x i 

m i n u s  ?

H X P A L  M Æ D V C H
C L E R I C O  R  E G  V  L A  R  I , & c. 

D om ino &  A fnicooptiiftò , & c,

- s. p . ...,

A  X I M  i  n  v  m  R o t f i a n o t u t à  I m p e t a t o r e m  I u l i u s  C a p i t o l i n u s  c u t o  

H e t c u l e  v i d e t U i  c o m p o n e t e  ,  a u t  a n t e f e r r é  v e r i ù s ,  n o n  e n i m  v n -  

q u a m i f t e ,  f i  à o o l o r e  P o e t i c o  d e a u d e c u r  H i f t o r i a  ,  t a n t a  p r æ f t i t i t ,  

q u a n t a  d i c i t u r  i l l e  F é c i f f e .  i a m  i l ! »  f r o f e  i n  ■ v u lg t e r e  f u n t  f o f i t a ,  

( i n q u i t  )  q u o d  a m a x a s  m a n i b u s  a t t r a h e r e t  ;  r h e d a m  o n u i U m  J o l u s

r e t  : l a p i d e s  t o p h i c i o s  f r i c a r  e t  j  a r b o r e s  t e n e r i o r e s  f c m d e r e t .  I  r o b a t  r l .  V o p i l -  

c u s  ,  N a m  &  i n c u d e m  f u p p o f i t a m  (  l e g e  f u f e r p o f i i w )  p e C t o n  , c o n J l a n t e r  a l u s  

t u n d e n t i b u s  f e r t u l i t ,  d m  i p f e  r e c l i m s  a c  r e f i p i m s  &  c u r u a t u s  t n m a n u s  p e n d e -

r e t  p o t i ù s ,  q u à m  t a c e r  e t .  i

A t  É t fo ,  c ù m  M a x i m i n i  v i r e s  i l l i  c o l o t i b u s  f o r t i f f i m ^ e x p r i m u n t ,  H e r c ú l e o s

m e i  A n t o n i n i  D i a n a :  l a b o r e s  p i n g i i u d i e o  ;  h x c  e n i m  i f t e  o m n m o  p r æ f t i t i t ,  q u a s

i l l e  t o r o f u s  C a e f a r  f e c i i T e  d i c i t u r -  f  ,

Amaxa,  v o x  C a l e p i n o  S e  S c a p u t e  i g n o t a ,  j U j g  8 i  c u r r u m  m f t i c u m ,  q u o  l e -  

e e t e s  t r à n f p o r t a n t u r ,  f i g n i f i c a t ,  S c  à  K h e d â  d i f t i n g u i t u r ,  v t  a p u d  H i l p a n o s  Carro 
f o l e t a  Carrosa  d i f f è t r e  :  n a m  i l i o  ' i g n ò b i l e * ,  h a c  P r i i i d p e s  S c  M a g n a t e s  v t u n t u r .  

A n  h¿dic E t  q u i d e m  v i d i m u s  f u b  i n i t i u m  a m a x a s  r h e d a f q ü e  f e f t i n a r e  a d  t r i b u n a l ,  v t  D i a n æ  

benigni fcn - h e r c ú l e o s  l a b o r e s  b e n i g n i t a t i s  a p p e l è r e n t  : n a m  h o c  aeuo S c n p t o r i  l h e o l o g o »  

I S  r  b e n i g n o  e f f e  n o n  l i c e t  ; q u i  e n i m  d u r i ù s  f c r i b u n t ,  à  f e u e r i t a t e  l a u d a n t u r .  A c  t a n t o  

D i a n æ  r r i f i -  r a t i o n u m  & c  a u t h o r i t a t u m  p o n d e r e  v c r a f q u e  f t i t i t ,  v t  n o n  p o t u e r i n t  p e r g e r e  : t a n t o

m u T c o n tra  f e  o p p o i u i t  i m p e t u ,  v t  q u ò  v o l u e r i t  t r a h e r e t .  ,  .

r a t i o n e s .  S e d  &  P e g a f u s  a d  n ú m e r o s  h i n n i r e  i u í T u s ,  f a t y r a s  i n e p t i l i ì m a s  c e c i m t > a t  n o n

f « i U„ Z hc 6 .  i m p u n e  i  n a m  m a n u m  f t y l o  v e r i t a t i s  f e r i b e n t e m ;  S c  p e d e s  i l . u f t r i u m  D o ó t o r u m  

tra  d ifte r ia , v e f t i g i i s  i n f i f t é n t e s  e x p e r t u s , f o l u t i s  d e n t i b u s  m o r d e r e  a m p l i u s  n o n  p o t u i t ,  o í  t r a -

f t i s c r u r i b u s  r e d i r e  a d  P a r n a i f u m  n o n  v a l u i t .  ,

T r iu m p h u s  S u c c e f f i t  I n u r b a n i t a s ,  a r m a t a  f u f t e  & :  l a p i d e  3 n a m  v b i  e x i u n t  r a t i o n e s ,  a a  

f e o m m a t a ,  a u t  v e r i u s  a d  c a l u m n i a s  r e c u r r i t u r .  S e d  q u o  f r u S u  ? l a p i d e s  v i d i t  a t *  

n ia s . c e r i ,  f u f t e s  c o n f c i n d i  > V t r o f q u e  i n  c i ñ e r e s  m i n u t i f l i m ó s  v e r t í .

T r iu m p h a .  C o n t r a  t o t .  h o i n i h u m ,  v e l  p r ò d i g i a .  v e l  m o n f t r a §

q u artu s  con^ c i t  a n i m u m  ,  v t  a m i c o s  t u e r e t u r ,  q u i  v e l ü t  n a u f r a g a n t e s  p u p p e s  b c h o l a l t i c i  u c e  

rr.i » " n io m  ^  v o r t i c i b u s  a g i t a b a n t u r .  V t  a n i m u m  i n u a f i s  a d d e r e t ,  d ì c e b a c  c r e b r o .

D i a n a  c u m  

I m p e r a t o r e  

M a x i m i n o  

c o l l â t  u s .

A m a x *  , 
quid 2 
'Carro. 
C a r r t^ a .  
A n  h o d i e

t r a  a m i c o r u  

i n i m i c o s .

V o i  q u o q u e  p  e ò i  o r i  b u s  n o S i r i s  h œ r e t i s  a m i c i .O ui dì tu _ _

i k g - ' J " 11' E t  p ò f t e à ,  f i b i  d e  o b t e n t â  v i & o t i â  c o n g r a t u l a n s  ,  i n g e m i n a b a t ,

ìd e tn  13 
M e t a n i .

N e m p e  E g o  m i l l e  m e o  p r o t e i c i  p e c o r e  p u p p e s .

U t  q u i d e m  m e r i t o ,  p l u r i m p s  e n i m  ,  q u o s  v e l  p u f i l l a n i m i t a s  

P l e r i q u e  t i a  a l i e n a  p e r t u r b a b a t ,  f e l i c e s  r e d d i d i t ,  i n  p e c o r e  f u o ,  v e l u t  i t i  f i r m i  i t t ì ù  c u  3

r c y ^ t  C y c l o p u m i a u s  ,  q u i  i n  i l l o s  v i b r a b a t ì t u r ,  r e c i p i e n s .  ...................... ^  M ù à i m

funt.7  p E f c r o  m e r i t ò  ,  f i  c u m  H e r c u l e  M a x i m i n n m  G æ f a r e m  c o m p o f u e r u n t  a n t i q u i

S  H c c ‘  D i a n a m  E g o c u m  v t r ó q u e  c o m p o f u i  j  c u i u s  I h g e n i o  t a n t a  e f t  v i r t u s ,  v c ^ ^ ,  "  

u i d i æ  p r æ f c r i p f e r i t ,  ô c  Z o ï l o r u m  n u m e r o f o s  m a n í p u l o s  i n  I n n o c e n t i  Y

r a n g e s  r e t u  d e r i t .  E t
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Ê É j ^ ÿ ç g O i  t G G ü r à ,  m i  C a r o l e , , h i c  p e r o r o  ? Q u i a r  d u m  D i a n æ  f t e i o l u t i o n e s  

‘¿ r d i t l a s  | f u l c i s |  &  d i l u c i d a s . ,  i n  Ç ï a n a m  t r a n í i s  -î &  q u æ  d e  i l i o ,  d i d a ,  t i b i  e x  

æ q ü o  c o n u e n i r e  v i d e n t u r .  Q u a s  i p f e ,  p r o i i t  l o c a  U  t é m p o r a  p o f t u l a r u n c ; f c r i p f i t ,  

(  d e b u i t  e u i m  t e m p o r i ,  t e  . R e f o l u u ó ñ e s í u a s '  d i g e r e r ç l

¡ a d  o r d i n e m  d o f t r i n a l e m  r e d u e e n s  ,  t u a s  f a c i s  ; f f |  d e  p o f t e r i t a t e  ô p t i m è ; m e r i '  

t u s ,  d í f p ó n i s L e m m a t a ,  v t  o m n i b u s  p r ô d e i ï è  p o l f i n t . .  -  . ;  ̂ ^

à  E t  c u r  h u n c  e t i a m  l i b r u m  t i b i  d e d i c o  ? q u i a  i n  ì l i o  D i a n æ  m e n s  a p e r i t u r ,  &  

v n i u e r f i s  a d  p r a x i m  r e d u c e n d a  p r o p o n i t u r .  I l l u n i  d u d u m  ä d  D i a n æ  h i n d a m e n -  

t a  e l i m a ü i . :  &  n u n c  i t e r u m  D i a n æ  r a t i ò n i b u s  8 ¿  a u t h o r i t a t e  e x ò r n a u i ,  v t  t i b i  e f f e t  

a c c e p t i o r  &  g r a t i o r .  P a r u u m  e f t ,  f e d  m a g n i  A m o r i s  t e f t i m p h i u m  r &  | i a r i c  o b  

r e m  à  f i n e  p r é t ì u m  h a b e n s .  I l l u d  f u f e i p e ,  ò c u l i s  t u i s  h o n o r a j  b i b l i ó t h è c a  d i g n a r é .  

A u t h ò r e m q u e  h p n ò r a r e  &  d i l ì g e r e  p e r g e .  V a l e .

D .  C a r o l a s  

D i  nae Q p C i j  

r a  a d  o r d i n o  

d o à r i  n a l e m  

r c d u c i c .  «

C u r  e i d e m ,  

hoc fyqt?g- 
m a  in d ic i" »  

t u r  î

%

I N  I) F. X
1774 O R D O ,  d y A L I T A R  F R À T R l -  

b u s  i n  m o n a f t e r i o  r e l i g i ó s e  a c  i l u 

d i ó s e  c o i i u e r f a r i  ó p o r t e t  V  e d i t u s  a  

S .  P .  N .  B e n e d i c t o ,  n u m e r o  1 . 7 8 0 .

g Q ^ R Ó L Ò G V S .  D ì  vèftium antiquarum 
áJIÍÓ: colore .178 1.
C A P V T  I. Ponitur renouatia votorum quo

tidian* , &  exercititim matutinujn. 1 7 8za 
N onnihil de exercitiis annuìs. 1785.

C A P . l i .  Quòd nemo ita tujfiat aut expuat) 
v t alteri mole f t  hì f it .  1^84. i 

C A P . III. Devrati'orie, &  attentione requi- 
fìta.\"]%$. Anobliuio peccatorumtuftificet? 
exponitur illud Pauli- N ih il mihi. confcius 
fum,ièd in hoc iui^ficacus non fum. 17$6. 

C A P . IV . Q u i debeant cantari hora canoni
ca f  1787.

C A P .V . De tempore, quod Laùdibta & P H -  " 
mis inter eft, 1788.);

C A P .V i.  De Pretiofa; 1789. •
C A P iV II. D e labore manuum. 17S9. b. , 
C A P .V III. Seruàtum irijìlentìum ih Eccle

fia. 1790. Ve*fìu ille . T e  decer hymnus 
Deus in Sion ,  expofìtu*. 1790. Aliqua de 
adnomine Noiius &  Frater. 1791.

C A P . IX . Commendatur Obedientia. 17 9 1 . 
Simplex oratio Religiofi obedieniis decem 
millibus contemnentis pr¿ponitur. 1791. 

C A P . X . D e reftgnatione voluntatis. 179}. 
C A P .X I. De venia ob neglige mia* poftulan- 

da. 1794. A n  gratu* Déo error, quarentis 
occa/ìonem fubeundi regni arem vihdittam ?

* ’ . > 7? 4* I  1  |É | | | | ¡ ¡ ¡ ¡  •
C A P .X II . A n  cut negatur licentia àdloquep-

di confratres, pojfit permitti agere cum fia-
cularibta f- 17 9

C A P .X U I. Declaufurà 1796. Nonttihil de
. Monialibus i &  obiter metif Bernardus

. Campmans Dttnenfium Antiftes laudatiti.
179Ó.

C A P .X IV . hhibetur Monacho,vt quidpiam,
■ lic it  bonum videatttr jaciA ti fine Abbatis li-

centia. 1797. A n vótd  , quiz JZeneàiftinus 
emitteret tnconfulto Pr alata yejfem valida.

«798. |  r -,
C A P . X V . Exponitur Fraterna çorreiïto* 

1800. ;
C À P . X V i,  Q u i in contentionibits priui tacei 

prudentior. 1007.
G A P .X V IJ i De Confusione, Èxprobratione‘> 

/Murmurâtione > Detrattorie, CalumniaQ 
1808. A ri mur murar e f it  mortale pecca
tum ? 1808. Q u id  fit detrattori adfenti- 
re ? 1810. A n  fabula damrì'enttir Vniuer- 
f i .  1811.

C A P . X lX . Manuum laborem corpori &  
animo pródejfe. 1811.

C A P .X X . A n  Religiofi membra fin t M ona
chi ì  181 j.

C A P .X X i. Obedientiam non exhiber i  A i  bâ
ti, fed Deo. i  814.

C A P .X X II. D^attentione interna. 18 1 6.
C A P .X X III. Aliqua de modo intraridi, fis-* 

dendi, &  egrediendt è refettòrio* 1817.
C A P - X X IV . D e lettioné clauftrali. 1 8 18.
C A P .X X V . De examine confcientiâ. 1819,

E P i S T Ó L À  S . B E N E  D  1C T X  

a d  S .  R e m i g i u m  R  h e m è n f e m * E p i -  

f e o p u m .  n t s r n .  1 8  z O .  # /

là N f i t  fcripta aS.Beneditìo. 182.1. A n  
x \  dentur Sacer dot es ‘Principato terre- 

norum^an omnes Sacerdotesfint D ei ? i8 z z .  
D e orationum &  meritorum còmmunione. 
i 8x f .  A n  Damon expulftis fu.erit a S.% e-
migio, an pótiìis a S. Bene dittò ? 1816. De 
mirdrulo nuper edito A duabw Virginibus 
Càrmelitanis. 1-827.

*77Ì

s  f e  R  M  O  S i  B  È  N  E  D  I  C  T  Í  m i  

h a b i t u s  i n  m o r t e  S . P l a e i d .  n .  1 8 1 8 1

S Antium  Plàcidum &  eius focios fuijfe 
martyres. 1819. alìquà de ein» M aio-

tib iìé .



6 oo Commentanus
rtbus. 18 j o , Offertur Monafterio fepten-■ 
nis -, Abbas eligitur y mittitur in Siciliami 
Sicula Congregationis eft author ymartyrio 
coronatur, corpus eius noftra atate detegi- 
tur. 18 y u  Quaritur, Q u i Pirata illi fut-- 
rint, àutobus inttrtmptw eft. 1832.

Augmenta Far ent um &  Filiorum communia. 
1833.  ‘Placidi anima* in calo ouans à D . 
Tiene diilo vifus. 183 4 . Chriftus prò ornili- 
btu mortuus eft,. nullo iXcepto. 183f r  A n  
monachi Abbatis fin t famuli. 183 6.

^ ¡■i ■ ■ —■ ■■ ■ ‘" 'm — ■ -J

S E  R  M  O  Si B f i N E p I C T l  
in  S. M auri &  Sòciorum difceiliu 
» « W .18 37 .

Vis Jcripferii hftoriam S. Mauri? 1838*
V  j v  À n  charitas incipiat a fe  ipfa ? 1839» 

D e variis San&orum vnitatib. 1840. A n  
Saniïi orare prò viuentibus poffint7*-1841.

E P I S T O L A  S . ; B E N E D I C T  I  

a d  B .  M a u r u m . f f M w . 1 8 4 z .

f ^ V a d o n a à  S. Benedico ad D . Maurum
V  j  fuerint mijfa |  1843  ̂ Cur vocentur 

extrema ? 1844. Reliquias Sanßorum co
lendosi 1845. fed  eorumdem honorem,pru~ 
denti am &  indicium requit ere. 18 4 f . Mors 
D ,  M aurt D . BenediÛo reuelata. 184(5* 
L iberi arbitri/ » reuelationü, fcientÌA D ei,  
&  infallibilitatisconcordia. 1846. N em  ini 
auxilia fufficientia ttegari.i 847..

D E  R E G V L A  T E M P L A R I O R V M  

E q u i t ù m  C i f t e r c i e n f i u m  c o m p o f i t a  

à  D .  B e r n a r d o «  n u m .  1 8 4 8 ,

Emplarij Ordinis initium,excidium\Sum 
X  mus Pontifex propter ip fis ,  &  etiam 

Gallio R ex  ad diuinum tribunal appellati, 
nec fine mir acuii probabilitate mortui.1848.

. A n  fuerint mali ? Santos propter aliena 
peccata non puni endos. 1849. Inuidiam in 
H iffania a u f am contra Religiones ex calcia- 
tas -, caufam ad primarium Complutenfìs 
Vniutrfitatis ‘Profefforem tranfmiffam -, ab 
eoproteStas. 1849. Cur Templariorum Re

gula fuerit addita ? 18 j ó .
R E G V L Æ  titulus. 185 
P R O L O G V S  exhortatorias. \%$v. ¿)uafit  

Regula hac authoritate lata > i 8 j i .  Rem 
Diuofuiffe commiffam Bernardo. 1851,  

P R O L O G I  fecunda pars. R om ina Patrum 
fedentium in Concilio Trecenfi. 1852. JEr- 
ror Tyrif, &  Binif correitus. 1852.

C A P .I .  Qualiter diuinum officium audianti 
1852.

C A P . II. Quot orationes dominicas-, f i  audire 
nequiuerint dicant. 185 2. A n  detur de au- 
dit ione obligatiof  1852. A n  Templari], 
An etiam alij Equités teneantur ad diuini 
Offitij leBionem fub peccato ? 1853. A n  
Benedimmi Sacerdotes fatisfactant audien-  
do. ï 8 j 3 .

^ C A P .III. Q u id  agendumfit profratribu» de- 
funftis, i 8 j j .

C A P  .TV ,'Q uod  Capellani vtßum jt& à m fe  
Slum tantum habeant. 1854- Cuiufhàmfim 
oh Ut io ne s & eleemofyna, qua fiunt Eccle*  
yfo.?7 i 8 f 4. 2081.

C A P .y .  D e militib, DefunSlis. 1851.
C A P . V I. V t  nullus frater temanens obi ario- t  

nemfaciati 1855. b. Eleemofyna priuati 
Religiofi peccàminofk fitnt* ‘D eo ingrata, 
Optimè orat, qui bene viuit. 1855". b.

C A P .V II. D e immoderata ft  atione. r8 j  6. L e 
ges debere effefuàues. melius eft forti minus 
quam poffit > quam fragili p lkt quam pof- 
f it , imp onere. 1856.

G A P  ¿V ili. De refezione Conuentus .18.5 6, fa 
D e nomine& etymo‘Palati/. 185 6.0.

C A P .IX . D e menfa leftione. 1857.
C A P .X . D è carnis refezione. i é 5 7 .b. A fi 

praß et femper comedere p iß t sì A  n expédiât 
ter in hebdómada comedere carnes. 185 8. b.

CAP.JXI. Qualiter manducare milites de-  
beant. i8 |8 . A n  omnia qua appenuhtur 
in menfa péjfint comedi J 1858.

C  AP..XII. Vt aliis diebus duo aut tria legu-  
minum fercula fufficiant. 18 5 8. b. Q u id  
Pulmentariornm vocabulo inteüigat S. B e-  
nedittusì i8 j8 .£ .

C  AP.XIII. Quo cibo feria fexta reficereopor■* 
/^ i.18 59, A n  M onachi v ti queant latti- 
cineisì 1859.

C A P .X IV i Pofi refettionem femptr gratias 
référant, 1859. b.

C A P .X V . V t decimus panis femper detur 
eleemofynario. 18 60.

C A ? .X V l.V t  collatio,fit in arbitrio Magiftri, 
i$6o.k. D e  Monachorucollatione. i%6o.b.

C A P .X V II. V t finitis Completis filentium u -  
ntatur.x 860. c.

C A P .X V III . Vt fatigati ad Matutinas non 
furgant- 1860. d. A n  idem concedi debeat 
Monachis t  D e dttemione interna. iS6o.b,

C A P .X JX . Vt communitas v iiiu s inter fra* 
tres jeruetur. 1861* e immoderata abfti- 
nentia. 1861.

’ C A P .X X . ‘D e qualitale &  modo veftimenti.
1861. b. A h  debeant effe vnicoloria? Q u id  

fignificet albedo veftium. \%G\.b.
C  A P .X X Ii Q uod fam uli veftimenta alba ;  

hoc eft, pallia non habeant.} 862. D e  P fiu• 
dotemplariorum infolentia > forte propter 
horum crimina funt Templari/ danati.i$6i. 
Comerfos non deberé v ti eifdem veftibus 
quibus Chorifta. \ b.

C A P .X X II. Q uòd milites remanentes tantum 
alba habeant, 1862. c,

C A P .X X III. Vt pellib,tantum agnorum vían- 
tur. 1862.«;,

C A P .X X 1V . V t vetufta armigeri's diuidan- 
tur.\% 6i.c. An,Epifcopi &  Abbates p o f
fint Ecclefiarum fuarum bona donare t i 
g n atisi i$6$. Anfaltem  cogn t i ,f ip a n - 
peres,debeant reliquis pauperibus prapom m 
an etiam famulis ? 1863. N on eft pauper, 
qui nihil habet , f i  laborare poffit &  noht. 
1863. Q u id  fit  ali fecundum qualitatem 

fuam ? 1863. b, A n  Religiofus teneatur 
egredi adalendos cognatos ì  1863.^. an ad 
al endos parentes. 1863. d. t -

C A P .X X V . V t cupiens optima deteriora ba*

¡ | g f ¡  ^  C A P ,



Jn Opufc.D. Benedidi. 6oT
C A P . X X V L  Vt quantitas &  qualità* vefli- 

mentorumferuetur. 1865.
C A P iX X V II .r i  dator pannorum aqualitatem 

(  proportionalem) fernet. 1865.
C A P . X X V III. rD e  fiuperfiuitate capillorum.

1 8 65.6.
C A P .X X IX . De roftris &Jaqueis. 1865.6
C A P .X X X . De numero equorum,& armige- 

rorum¡i$6f.c.
C A P .X X X i. V t nullus armigerum gràtù fe r - 

uìentern feriat. 186$. c'. A n  hertts fámulos 
pereutere poffit. 1865.C.

C Á P .X X X II .¿ « 4 / ií^  ad tempus remanentes 
recipiatur.\%66. De Oratorifiis,&Begginis. 
A n  pojfmt vota folemnia ad tempus emittiì 
A n illa  emìttant nouitij ? i 866.

C A P ;  XXXIII* Quodnullu* iuxta propriam 
volunt at em incedat.iS66.b.

C A  P .X X X IV .S* licet ire per villam fine iuffjt 
A iagiftri.i2 6 6 .b.

C A P . X X X V . S i licet eum ambulare folum.
1867. <7>raft et ne Religiofos folos an binos 
egre di ? 19 n .b .

C A P . X X X V I. V t  nullus nominatim quod ei 
neceffarium erit}quarat. 1967.

C A P . X X X V II. De freenis &  calcaribus. 
1%6-j.b.

C A P . X X X V III. Quod tegimén tn hafiis &  
clypeü non ponatur.iS6yb.

C  A P .X X X IX . De licentia Magifiri. 18 67:6.
C A P .X L .D tf mala &  facco.1%67.b. 
C A P .X L I. D e legatione litteratum.\%6"j.c% 

cyin qui habet firibendi aut recipiendi epi- 
Jiolam facultatem,teneatur adhuc receptam 
aut firiptam Superiori oftendere ? 1867. c. 
*s4 n teneatur Superior feruare fecretum , f i  

aliquid inuenerit in epifióla, quod iudicetur 
graue ? 1 S 6 7 . C .

C A P .X L I L  D  e fabulation e propriarum tul~ 
parum. 1868. A n  bona , qua fuerint extra 
Monafterium obferuat a , poffint Monachi 
recen fere ? 1868.

C A P .X L III. Dequafiu &  acceptione. 1869.
C A P .X L IV .D *  manducartis E  quorum. 1% 6 9
C A P . X L V . V t cambiare, vel quarere(qua- 

fturn facere)nullus audeat. i 869.
C A P .  X L V I. V i auem cum aue capiat,  nec 

cum capiente incedat. 1869.b.
C A P .X L V II. Vt nullus feram ( non nociuam)  

arcUyvel ballifla percutiat.tSôy.b.
C A P . X L V III. Vt leo (fera nociua )  femper 

feriatur.iüôç.b.
C Á P .X L IX . Quòd licet omnibus militi bus 

profeffts terra* &  homines habere. 1870. 
Poteft Communitas effe diues , vbi Jinguli 
pauper es. 1870.

C Á P.LII. V t  de male habentibust cura perui- 
g il habeatur.1871.

C A P .L IU . Vt infirmisneceffaria femper den- 
tur.i 8 71.N on ergo fuperflua:

C A P . L ÍV . Vt alter alterum ad ir am non pro- 
uocet.itiyi.

C A P .L V.Quomodo fratres coniugati habean- 
tur. 1 187 i.b.

C A P . LV I. V t amplius for ores non habeant.
18 7 i.e.Ponitur cafus quidam}tacentur alij,

■ l 871 .<:. ■ • ^  I ; g
C  A P.LV II. V t  fratres templi cum cxçommu- 

nicatü non participent. 186 i.d ,

CAP* LVIH . Qualiter milites recipiamiir. 
1871.e. A n  annus probationis poffit mtnuu 
1871.  e.

C A P .L IX . Vt omîtes f ì  atre s ad fecretum con
filium non voc.entur. 1871 .f .  A n  voces con
fultiua fint. 1871./.

C A P X X . Quod cum filentio orare debeanh

C A P .L X I. Vt fidem feruientium accipiant*,
187uh.

C  A P.L V II. Vt pueri yquamdiu partii funt,noti 
recipiantur. 1871.

C A P . L X III. Vt fenes femper venerentur.
4871 .h.

C A P . L X IV . D e fratribus * qui per diuerfas 
prouincias profici/cuntur • > 87 3 «, De hofri- 
tio, &  viatico. 1873.

C A P . L X V . Vt vittus aqualiter omnibus di* 
firibuatùr.1%7 4.

C A P .L X  VÍ. V t milites Templi habeant deci* 
mas. 1874.

C  A P .L X  V II. D e  leuibus &  grauibus cul pisi 
187*.

C A P .L X  V ili .  Qua culpa frater ampliús noñ 
recipiatur. 1875. A n  confuetudo peccandi 
leuiter fit  mala grauiter ? 18 7 f . Exponirur 
verfus ille Virga tua &  baculus tuus ipía 
me confolata fu n t, &  expofiuntur optimi 
Abbas qualitates. 1876

C A P .L X IX . Vt a Pafchalifolemnitate adfe- 
Jlum omnium SanElorum vnam camifiam li
neam tantum fumere habeant. 1876.6.

C A P .L X X . Q u i &  quales panni in left o Junt 
neceffaYtj.\%-j(,.bi

C A P .L X X I. De vitanda murmuratione &  
adhibenda correzione fraterna. 1877 ,-Cur 
debeat murmurât ionis expofttio coniungi 
cum corr eft tone fraterna ? 1877. Q ui mur
murat io a confusone, exprobratione, detta-  
Elione,nec non calumnia diflinguatur? 1 8 t>8s 
amulatio de finita,diui fa. 1878. Liuor, M ur
mur. 187 8 Cur pefles ap peli entur? 1878.

*/incorredilo fraterna fit  pracepta ? 1879.6* 
A n  apud,Templarios probabiliter omitti po- 
tuerit ? 1879. c. an apud Btnediftinos nunc 
poffitìtàjy. d. An qui dubitat vtrum frater 
peccauerit,aut vtrum grauiter teneatur eum. 
fraterne corripere ? 1879.*. A n  teneatur, f i  
culpa fit merè probabilis ? 1879. A n  a db i- 
bendus f it  t efi is correftionis , an delitti? 
i$79 - f .  An qui- fratrem correxit fraterne 
cor am vno,teneatur illum iterum cor am duo-  
bus corriger e. 1879.^. A n  qui duas contem- 
pferit tefles poffit in Capitulo proclamarì 
aut accufari ì  an debeat fecretb denuntiari?
1879. h. Anaccufare vtiliuifit>quam prò* 
clamarci 1880 A n  qui nullam culpam vidit, 
qua poffit aut fraterne corripere, aut ad Su* 
periores deferre, teneatur aut poffit inquire* 
re,vtfraternè corriptaiìiZio.b.exponHtur ha 
voces, Inuenire, Reperire,Nofcere, A gn o - 
cere, Cognofcere,Ignofcere,18 80. b. Q u i  
debeat Abbai procedere admonitus culpa fu t  
Religiofi,1S81. Difficile efi bene indicare. 
M  alder us ipfe ex inaduertentia femel gra- 
uifftmum errorem commifit. 1 %%\.b.Viri do- . 
Sii iudicaturi viros doElos cofulunt Conione- 
ruspropofitus.i%%yIudìces,qui non fiudue~ 
rttnt» audetiores. 1884. Iudicem non excufat 

G  G g  g  igno
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ignoranti, f i  fé  ignorare fciat, M j W i ß *  
taitones Reltgiomm fape ab imperitis gra- 
uijfimis c alumni is labor ant, 188 6. multa in 
ipfis ¿terna damnationis indicia. 1886. mul
ta in inferno luénda, &  a Deo folo iudi- 
¿•<*«^.1884.1885.

G A P .  L  X  X 11. V t omnium mnlierum

frgiantur ofcula. 1887. A n  permittat Be
nedictina regula faminas ofculari? 1888. 
Q u id  intettigat S. Benediciti nomine o fin 
ii  , cum hofpitibus iubet ofculum pacis non 
negaris ? 1888.6. .

N O T A - D e numero Capitum Templaría Re* 
£»/<«. i888.tr.

■ E R U D I T I S S I M O  D O M I N O  N.  A M I C O  S V O
de Veftium anciquarum colere.

T  ‘R O L O  C V S .

1780 T J  Enediftinornm vettriuti habitum non 
An veterum JC^fuiiïè nigtum in Commentario m eofua- 
Monachorü fi vt vide o , nondum T ib i perfuafi. Per

i n i  eræ? ftas i"entemiæ > &  «îuæ oCulis > antiqua cre- 
dis. H om o à natura nuüas alias veftes ha
bet quam crines r nudus nafeitur, nudas 
moritur ,  nec plus è mundo ed u cit,  quàm 

Huroani eri* induxit. Sed fi virili ætate præditus,  crines 
ne s colores habebit regulariter nigros, nec tam en, quia 
murant. rajes fempcr f uerunt ,  aut cru-nt : nam, quos 

adolefcentia affècerat colore caftaneo, gra- 
uior ætas infecit n ig ro , &  fene&us venera- 
bilior reddet candidos. H ic eft colorum lu- 
fu s, in  quo à naturi illüdimur i non enim 
cani faciunt fenes, fed vita: maturitas canos; 
cani enim funt fenfus hom inis, &  vera fene- 

Etiam illos, ¿tus confiftit in vitâ immàculatâ. Et quidem 
Ordo Bene- O rd o  Benedi&inus, H om o m yfticus, fuas 
ftieùs^oao ætatcs babuit *, adeoque illis différentes colo- 
eft ) ætate ies '• na*n tametfi de veftium colore ex legis 
mutata mu- præfcripto [ C a p .L V . ]  non caufetur M ona- 
tauit. ch u s, ab habitu fe n on  fieri fupponens ; qui 

veftibus carere non poterat, debitis colori- 
Habuit olim bus iritinófcas habuit. Adolefcens caftaneasj 
gryfcum,po- in ætate virili nigras ; in fenili albas. Datæ 

demum™?* Cœ 1̂,:“ s Giftarcienfibus cucullæ candidæ, 
bum ”  Myftieum illum Hom inem  iam iam cane- 

icere monftratunt. Cani funt Ciftercienfes 
Benèdi<5tini Ordinis ,  &  quia funt m ulti, 
iam habet ille multos canos. Cani, nimiràm 
Ciftercienfes , funt finfus hominis , nempè 
M yftici; id e ft, Ordinis Benedidini : ipfi 
enim in Regulæ expofitione veruni fenfum 
obferuant,imô &  olimlitteratoriura rigorem. 
H i candidi, alij nigri : ifti Benedi&ini corpo
ris venerandam feneétutem infinuant ; illi 
oftendunt nondum omninò canam,fed adhuc 

Colore ca. Yeg ctal11 virilemque. A  t vtrique caftaneum 
ftaneo feu illiim iuuenilem fupponunt, quem adhuc in- 
gryfeo Be- ter canos noftri Maiores ante trecentos aut
nediâini an. quadrinççntos annos. Probant id multi an
te annos tre- e °. .  . • r a t. c  l  • 
centos vec- Scriptôtes,&  inter îpios A uthor Scheir-
bantur. nenfis C h ro n ic i, quod demum prodiit an-

iio 16Ì3.&Ì11 Prologó hæc habet,quæ meam
fententiam firm ant, diruunt tuam ftifpicio-

Conradus riem. Author huius H i floridi , fuît Conradw,
Philofophus. quem Auentinw  ,  &  ali/ paffim vocant Philo-

y MonachusiCujlos &  Prior huius Çœ-
nobij. V i A: it vfi¡\ adannu Domini M C  C X L  l.
fub Abbatibus 1 1 .&  11. Conrado videlicet &
Henrico. Homo fedulus ,innumerorum libro-
rum feriptor, quorum partem reçénfet Auen ti-
nus in Catalogo Abbatum ad Abbatem i n 

de cmttm. Artis fingen di gnar us, Qua arte 
plerofque libros à fe  defcriptos artificiose , &  
affabrè in capite eorundem auro depinxit.fnter Ao. tuj?‘ °P- 
caleros libros deferipfit etiam Hifioriam E c- Jèrìbaŝ fw 
clefiafiicam ,a d  quam depinxit feptem Artes rit familia- 
liberales *, &  ad Afironomiam quidem Ptolo- ris 1 
maum contemplantem aftra &  fie H as per tu* 
bum opticum, quatuor dutttu habentem. Cuius 
tubi optici probabile efi ipfum habuijfe vfum,
Q uid ad hæc Galilæus Italus,  cui T u bi opti
ci inuentio omnium populorum mirabili 
confenfu adtribuitur ? Q uid  ad hæc Braden- An Poft 
burgicus Marius, qui illam fibi arrogat ? C u - jnucntusi°‘ 
riofi Mathematici viderint. Quin &  feipfitm Ecce fob an- 
( hoc fpecialiter difputationem noftram tan- num 1140.
eit ) in pro,ditto libro in habitu pruni feu Ca- Bcn«diai“ 
T. . i  - i i . n gryfc0 colo‘fianei colom adumbrautt genufiexum ante £.'vcft¡cbjn.
imaginem magna &  admirabili* Virginis cum tUt.
ifia fuppofita inferiptione, [  F. Conradus pec-  *
cat or, A u th o r , &  Scriptor huius Operis. ]  &  An Díipar;
urna, k . ,  * b > è m  i  ' • » £ }

Virgo D e i Crypta, mea noli temnere Scri
pta.

Vilia correxiytu compie f i  qua neglexi.

E x  quo tum etiam ex eo quòd omnia fua Scri
pta ad honorem B . Virginis inchoaffe &  perfe- 
ciffe vbique adnotarit, confiat eum fingularem 
eiufdem Magna Virginis fuijfe amatorem. 
Hucuique in Pròlogo,fèd cur B.Mariam Cry
pt am dixerit, alibi examinabo.

Sed &  ipfum D.Benediéfcum bino hoc la- C o lo r e  naia* 
næ naturali colore diuerfis temporibus vfum 
imagines antiquæ oftendunt : vifus eft enim CoJjCI¡tus 
S.Pater tingendi contempfiiTe artificium, co- fujt. 
loribus illis contentus,quos lana habebat na
turæ fpontanèo concukfu. D e gryfeo dubita
rli non vo les, quoniam Maiores noftri , Be
nedimmi Ordinis reftitutores 9 Ciftercienfis 
inftitutores colorem gryfeum (ideò Gryfei 
vocati ) refumpferunt, quòd verum Benedi
d in i Ordinis colorem crederent. D e albo A° 
nonriihil dicarn. Nam  &  ipfi hodie in refor- ^J^fuc- 
matiffimis Ccenobiis tunieellas &  interiores lic vfus? 
omnes veftes albas habent, &  in Monafte
rio Furftenueldenfi apud Bauarös, Religiofi 
tametfi Ciftercienfes, vtuntur folùm eucullis 
nigris, &  antiquiffimas habent ftatuas, &  pi- 
dnras, oftiùtn primum Cdenobij, Biblióthe- 
cæ veteris adirum ,  Ecclefiæ alearía,  &  ho- 
fpitum cubicula ornantes, in quibus S.Berie- 
diélus cucullà albà , S.Bernardus gry fea , aut

nigrâ depingimi-. ^  v id e ri s



In Opuíc. D. Benedicci: 603
Videos'igitur.,, &  vident tecum Gallonius §chirenefes Benedidini Monachi colore grya 

tiio errori confonans,an aliquid reponi poilìt* Ìèo vii» faciliùs creda nigrum ex abufu intro- 
JNamfi an.Chrifti 1241. hoc e ft,Ciftercij 143* dudu,quàm in gryfeu olim degeneraiTe.Vale*

O R D Or
Q V O  M O N A C H I  I N  M O N A S T E R I O

conuerfàri m  Oeo militare opottet, per modum te ft amenti 
&  voluntatis v i t  im a firiptwsà S. menedtßo*

lericordia fibi placabilem fadum matutinis 
Laudibus prompta voluntate, vocum modu
lisi,nec nimis produdè,nec multum correptè, 
cum fumma giauitate Se honeftate Officium 
perfoiuere diuinum.

C A P V T  L

N  primis nodurnis horis cùm ad 
° P US diuinjim furrexerit frater, prì- 
mum fignum fibi fandæ crucis im- 

ponat per inuocationèm fandæ Trinitatis : 
deinde dicat verfum , ‘Domine labi* mea ape
rie j ; pofteà pfalmum, Deus in adiutorium, 
cum Gloria Patri. Tunc prouideat fibi frater 
corporea; neçeOitatem naturæ, Se fic ad Ora- 
torium feftinet, pfallendo fpalmum : A d  te 
Domine leuaui animam, vfque ad finem, cum 
fumma reuerentia &  cautela intraiis, ne alios^ 
orantes impediar: &  profedus in locum con- 
gruum, effundat preces in confpedu Domini 
magis corde quàm ore ; ita vt illius vox vici- 

xnior fit D eo, quàm fibi : &  tunc referat gra- 
tias Deo,dicendo j Gratins tibi ago omnipotens 
Deus,(¡uì me dignatus es in hac notte cu/iodirei 
deprecar immenfam clementiam tuam, vt con
cédai mihi venturum diem Jtc peragere in tuo 

feruitio cum humilitate &  difcretione quatenus 
tibi complaceam. Amen.

I L

TV  nc omnes fint parati ftantes in loco filo 
in choro per ordinem , vtcùm  fignum 

nouiffimum cenauerit cum fumma humili- 
tate &  honeftate référant laudes D eo in con- 
ip.edu Angelorum  : &  fi forte alicuifrequens 
tuffis,aut phlegma euenerit ex pedore aut na, 
ribus, poft dorfum proiiciat, aut iuxta latus* 
Caueant autem curiosò, vt infirmis fratribus 
non vertatur in nauieam, ied femper quod 
ipuitur pedibus conculcetur : vtdum  adora- 
cionem curritur, veftimenta eorum non for- 
didentur. Quod omnibus locis eis obfer- 
uandum, fiue fint in Ecclefia , fiue in refe- 
d o r îo  , fiue in porticu , &  in omni lo c o , 
Se conuentu, vt quod fpuitur, pedibus con
culcetur.

I I I .

PO ft expletionera vero no&urnæ Laudis, 
in ilio interuallo fummum filentium fiat, 

tàm in voce , quam in inceflu , fine fono 
alicuius rei ; vt liceat vnicuique fine alte
rius inquietudine peccata Domino Confiteri, 
Se veniam Se remiflionem pro ipfis flendo

poftulare. I V

V m  verò inchoante hora diei fignum
V  a infonuerit,  omnes feftinent cumhumi- 
lìcate cor dis,quafi ad Deum clamante s,ac mi-

V , .

EX  hac autem matutina Laude fummutn* 
Se præcipuum filentium fiat in orando* 

vel loquendob
V  L

COnuenientes verò Fratres ad Primamj 
poftquam completum fuerit ipfum O f

ficium ante pialmum quinqùagefimum do- 
nent confcffiones fuas viciilim , pariter fup- 
plici voto pro fe certatim orantes» H oc ex-* 
p leto , veniant omnes ad Capitulum, &. con
uerfi ad orientem falutent crucem, Se cæteris 
Fratribus fe vndique humilient, fimiliterque 
faciant in olimi conuentu. Poft recitata no
mina Sandorum quorum fefta craftina dies 
excipiet, furgente? pariter, dicant verfum, 
Pretiofa»quem fequatur Oratio à Priore de
inde verfus, Deusinadiutoriu, tribus vicibus, 
iu m  Gloria Pam Surgentes itera dicant ver
fu Domine in feruos rttoj,cum Gloria 
Patri. Poft hunc verfum fequatur oratio à
V note,Diriger e &  fanti ific are D  ornine ,& c.

Poft hæc qui culpabilis eft,veniam poftu- 
let,&  fecundum modum culpæ vindidam re- 
cipiat : &  tàm in clauftro quàm in quolibet 
conuentu,vel loco veniam poftulet Frater an
te Dominum Abbatem» vel Præpofitumaut 
Decanum , aut quemlibet de Senioribus, 
Cùm  enim dixerit Senior, quæ eft caufa, Fra- 
ter ille qui veniam pouftlat>w<Mc,«/̂ <« Dorni- 
ne:(ì verò aliud quodeumque dixerir* iudice-« 
tur exinde culpabilis. Pofteà dicatur à Domi
no A b bate, vel à cæteris quibus obedientia 
eft facienda,quidquid efi uecellàrium,& veila
fuerit incommuni Monafterij. Frater verò qui
veniam poftulat pro culpa,quanto plus fe hu* 
m iliat,& culpabilem atíerit ; tanto miiericor- 
diùs Se leuius à Priore iudicetur : neceife eft 
enim vt omnes negligentias noftras, vel co- 
gitationum, vel linguæ,vel operis in præfen* 
ti vita, per humilem confeffionem,& humili- 
tatem feraLer iudicemus, vt non poft mor
tem nos reos faciant. Siirgcntes à Capitulo, 
atque ad opera exeutes,fimul omnes cirCum- 

"ftantes dicant verfum , Deus in adiutorium, 
& c. Gloria Patri, Se orationem Dominicain* 
fledentes genua : Poft orationem Domini
cain dicat P rio r , Adiutorium nojtrufn in no- 
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Vitne Domini , &  reípondenribns omnes > 
Q u i facit ceelum ,  &  ter ram , vadant omnes 
(ìmul aut feparatim ad opús iniundum fibi, 
cuftodientes filentium , decantent pfalmos, 
$ut Pater nofter,  bini aut finguli, iuxta id 
qiiod congruum e f t , nihil aliud loquentes} 
nifi forte de ipfa arte neceflarium fuerit dice- 
re i quod dicatur cautè.

V I I .

CV m a d  Opus diuinum Horis canonicis 
àuditum fuerit. fignum ( ficut continet 

Regula), relinquant ftatim quidquid in mani- 
bus eft,fic tamen vt non pereat : Se tunc con- 
ueniant fimul omnes ad oftium Oratorij * 
aut certe fint parati ad obedientiam, &  di- 
çant verfilm , BenediÜiu es ‘Dominus Deus, 
qui adiuuißi me , (¡p confulatus es me , tribus 
viribus Priore incipiente , fubiungentes, 
Gloria Patri , fledentes genua. Oratione 
completa furgant, &  dicat Prior : Mifereatur 
voftri omnipoiens.Deu4,&c. refpondeant om
nes , Jmen, A  Calendis: O d o b ris  vfque ad

■ Pafcha, tertia hora hoc faciant : à Pafchaau- 
tera vfque ad Calendas O d o b r is , hoc hora 
fexca Se nona fiat.

V I I I .

OM iii tempore in Ecclefia fummum fi
lentium teneatiir, excepto h o c , quod 

ad aures Dei pertinet. Et nullus ex fratribus 
alium puro nomine aliquando audeat appel
lare, fed ( ficut decet ) Seniores minores fuos 
Fratresnominentjiuniores verò Seniores fuos 
N o n n o s, hoc eft paterna reuerentia. Abbas 
autem Dominus &  Pater ab omnibus voce- 
tur. Iuramentum aliud nemo proférât,  nifi 
crede m ih i, ficut in Euangelio legimus D o
minum Samaritana affirmaflè : aut certe, aut 
fané.

I X .

SI Frater inctepetur à Priore qualibet de 
caufa, aut ab alio quolibet etiam minore, 

ftatim cum fumma velocitate in faciem fuam 
eadens veniam poftulet j quia hæc humiíitas 
D eo exhibetur, rtonhom ini, &  fi ex corde 
fiati indulgentiam promerebitur.

O portet autem ahte om nia, vt obedien
tes fibi inuicem fint, &  ipfa obedientia ( fi re- 
f t o  còrde omninò Deo offertur ) ipfa eft quæ . 
ducit ad vitam : citiùs enim exauditur vna 
orario obedientis ,  quàm decem mille con- 
temnentis. Cùm  velò  fibi obùiant Fratres, 
vbique dicat iunior Seniori; Benedicite. Si 
iunior fedeat, tranfeunte Seniore furgat : Se 
fißenior voluerit lèd ere , iunior non fedeat, 
nifi iuflìis. Si deprehenfus fuerit Frater ali
quis inuidiam ,  iram , aut triftitiam in corde 
retinere, ftatimcorripiatur, vt emendetur ; &  
quot dies hoc confiten neglixerit, tot dies 
pœniteat ; &  fi humiliter refponderit,& pcc- 
nitentiam poftulauerit,cum venia iudicetur.

X .

V  m autem Dominus A b b as, aut certé 
V —/ al quis ex Senioribus, alicui ex Fratribus 
aliquod opus pfceceperit,fufdpiat iunior cùm 
fumma honeftate iubentis imperium, Se fin

àuris parata ad audiendum » ac iï diuinitùs di
catur , í¡nt pedes r e d i,  manus expedite ad 
faciendum op u s, Se humiliatO> capite dicat, 
Benedicite,

Egredientes de domo ,  aut de Conuentìi, 
dicant : Benedicite , etiam fi folus fit : quia 
Dominus vbique præfens e ft , vnicuique po- 
ftulanti paratus teddere rationem.

X I .

S I aliquid in C e lla r io ,  ve lR efed o rio  ,vel 
Coquina , vel quolibet alio loco Frater 

neglexerit,  ftatim fine vlla mora currat ad 
vèniam poftulandam : Se fi talis eft re s , 
quam neglexerit., manu reheat ,  in  terram 
proftratus veniam poftulando de eo quod 
egerit.

X I I .

CAueant à fæculari &  fuperfluo rifu, Se à 
frequenti locutione cum amicis fæcula- 

ìi’bus : fi tamen neceflè fuerit ,v b i aliter efle 
non poterit , non loquatur quifquara folus 
eum fæculari, nifi præfentibus& audienti bus 
aliis Fratribus, de quorum fide certa fit fidu
cia : Se hoc maximè in iuuenibus obferuetur. 

^ le n s  enim quæ D eo feruire cup it, fæcula- 
rium locutionem &  conuerfationem Con- 
temnere, Se derelinquere debet.

X I I I .

NO n vadant infra Monafterium paflïm 
▼bicumque vo luerin t,  nifi obedientia 

vniufcuiufque exigat, vel licentiam impetra* 
uerint.

X I V .

NVllum opus etiamfi bonum videatut fi
ne iuflione agere præfumant, nihil da

re aut accipere, fineiuflu Abbatis : nec habe
re proprium,nifi quod Abbas dederit aut per- 
miferlt. N on debet aliud vnicuique in cibo, 
potu,vel veftiraento dari, quàm Regula præ- 
eipit : qui autem plus habere defiderat, oc- 
cafionem contra fe occulti hoftis noftri exci
tare non pertimefeit.

X V .

X T V l lu s  alteri aliquid præteritum ,v e í tur- 
JJN  pe peccatum improperet. Si Senior vi-» 
derit iuniorem delinquere, corripiat eum in- 
terfe Se ipfum folum, femel, fecundò, Se ter
tiò, de. leuioribus tantùm culpis : quia de gra- 
uioribus fi contingat àliquid perpetran, fta
tim fecundum Regulam emendetur i Se qui 
alium vult caftigare, leniter folidare fhideat, 
lecundum qualitatem negledijquia fæpè fra
dura membri deteriùs frangitur, quæ incau
te ligatur.Pro immundis verò cogitationibus, 
Se nociuis, vel inepds locutionibus, femper 
ad confeflionem recurratur. Humiliter fibi 
inuicem refpaòdeant Fratres.

xvr,

HO ra canonica audito figno,citò ad ofa- 
torium recurratur. Et non contendanç 

de aliquorquod fi contigerit, qui priiisf^r 
cueric, íapientíor repute tur.



In Öpufc. D. Berïêdiâi;
ÿ v l r .

A N te hórám vel poft horam nihil cibi 
pcrcipiant, exccptis infirmis &  infanti

nas quorum imbecillitas.àb Abbate con fide- 
randa eft.

X V I I I .

NO n detrahat q u is ,  aut detrahebd còri- 
fèntiat. Pacem inter fe feminent Fratresj 

•non difeordiam : fæculoruin Fabula longè 
fint abéis.

X I X i

STatutis horis non negligànt òpera ftià- 
nuurn agere : quia virtus eft animæ Sc 

corporis. Cæteris autem horis ledioni và- 
cent,&  fi fieri poteftjin vno loco,aut in clau- 
ftro fedeant, vt inuicerii fe videntes coar- 
dentur, Se fub filentio legant, Se ne alius ad 
alium iungatur,nifi neceffitasexpofeat : id ip- 
fijm tamen fine inquietudine alterius fiat; 
Æftiuo tempore vnulquifque ad proprium 
locum pergat, cum fumma cautela , fine aì- 
terius perturbationejaut legat, aut dormiar¿

X X .

N VlItis ex Fratribus fuum aKquid dicati 
aut rem ali quam v aut meinbrum corpo- 

tis , fed femper noftrum : hòc folum opor
tet dicere proprium : Mea culpa. Om niá 
quæ Deus donat, nobis communia eile de
bent, excepto peccato* quia ex noftra fragili- 
tate eft.

X X I .

PRöuidendum magnoperfe eft ¿ vt iiirfuni 
Domini Abbatis de quacitmque re im- 

pleatur Îbllicitè : quia hæc eadem obedientia, 
fi red è  perficitur,  non illi thiniftratur qui 
præcipit,fed Deo. Et fi forte negligatur(qiiod 
abfit)quideliquerit,citò recur rat ad indulgen- 
tiara poftulandam.

X X  I L

QVando in C horo ad pfallendum ftànt, 
confona vo ce , &  corde pfallant, &  illi 

incipiant verfum, qui præ cæteris vtilius pof- 
funt,vt ad primam aut fècundam fyllabam cæ- 
teri conuenire poffint iuiieneuli pronuncian
te s voce,

X X I IÍ.

H  Órarii vero refedionis poft expletiò- 
nem expedent in Ecclefia,pfallentes in 

ch oro . Cùm audierint cymbalum * ordinate 
Se fine vllo ftrepitu feftinent lotis manibus 
introire refedorium,falutantes crucem,verfis 
vultibus ad orientem j  Se fedeant omnes ad 
menfamifinguli ordine fuò, curii omni fileri- 
tio. Nullufque præfumat quicquam àccipere 
cibi,aut potus ante Dominum Abbàtemjipfé 
autem non tardet accipete. Cùm  autem ac- 
cipiunt panem, dicat Frater Fraftri ì Benedici^ 
te»Sc refpòndeant ¿ Domintu : Se fimiliter fa
ci antde potu : cùm primutrì biberinc,de cæ
teris pulmentis,quæ funt iti menfa,nort eft ne- 
ceife ampliùs benedidionevri petere. A nte- 
«juaraincipiant cibum fuñiere , petat L ed o *

benedidionem , Se incipiaC Iegere,& riulliuà 
ibi vox audiatur, nifi föliüs legentis, nifi for
te pro ædificatione àliquid breuiuà dicatur, 
Pofteà verò quidquid pulmeriti ex coquina 
miniftratur,qui miniftrant j à nouiffirao inci- 
pianfci& vfque ad Dominum Abbatem riiini- 
ftrando perueniant, Se tùnfc foneìit cymba
lum tacitè.& dicant Fratrc s ,Benedicite, £qua 
Voce produdè. Data Benedizione in còm- 
muni : expedent ( ficut iam diximus) vt AB- 
bas priùsaccipiat,pofteà firiguli dicentes.2?r- 
nedicite. Quando benedieunt cibum,autpò- 
tum,aut aliud,non fedendoj fed ftando bene
dicane. Si autem cum talibus mixtum fueric» 
Cellerarius faciatm òdicè fignum ad mini- 
ftrum } ftatim furgaiit iuitenculi ad mifeen- 
dum , Sc lotos calices impleant potuæquà 
menfura, Se ftent ordinati ficut funt conuerfi; 
Tunc Cellerarius iterum fonet eymbalu taci- 
tè &  dicant Fratres vnà voce, produdè,2?*»*- 
dicitè : Se data Benedizione à Priore, Frater 
iiihior qui dat calicem in mariu fedentis, ca
put inclinet humiliter .* cum verò impletuni 
hterit opus mifeeridi, inclinet fe in circuita 
ad omnes Fratres,fic quoque ad meniàs fuas. 
Poma aùtem,& quælibet nafeentia terræ;quæ 
cruda funt,. fiue hora prandi) ¿ fiue æquàlitei: 
cum aliò cibo, in merifà antequam Fratres ve- 
niant aüt fedeant à Cellerario vnicuique Fra- 
tri partiahtur* Se ftatim poft alium cibum, 
illà ad menfam adiundà comedantui:. Q uo 
expieto ftatim finiätür lectio , Se furgentes à 
menfa d id o  verfu,finifter chorus exeat prior 
òrdiriatè,déxter Vero pofterior,nouiffimè au
tem Dominus Abbas ¿ pfallehtei: Pfálmuirt 
Miferere mèi D em  fecundum,  & c. di ft inde* 
Se non feftinanten Cùm  introierint Orato
rium, pfallentès inclinetit ie vfqùe ad Glò- 
riatn:ad Gloriain verò fle&ant genua, Se poli 
orationem Dominicani furgentes , vadant 
cum filentio fecundfim quod tempori con^ 
gruiti

X X I V .

T T jO ft Vefperas autem horà cömpeteüti fá- 
X  d o  figriò omnes cònueniant in Capitulo¿ 
Se legatur Scriptutaquæ ædificet audiehtes> 
quantum hora permittit,&  finita lediòne,fur- 
gant òmnespàriter»& dicat Dominus Abbas¿ 
Adiutorium noftrum in nomine D om ini,  Se 
refpòndeànt om nes, Q u i fecit ccelum &  ter- 
ram:Sc curri filentio Sc reuereritia intrent ad 
Completorium , Se orent cum intencioné 
m entis, Se dent confeffiones fuas ad alterni 
trunij& fie iricipiant Completorium.

X X V ,

EXpleto vero Officio ¿furiimum filentiuiü 
teñeant i Sc ore Se corde fiánt oratíoneá 

fecretæ, &  recordaciones peccatorum Curii 
gemitu &  lácrymis Sc fledu,fine fufpirio, ita 
vt alteri nullus riòcèat.Tuncagat gratiasDeo; 
ita refereridò : Grattas tibi ago Omnipotent 
Aterne Deus, qui me per tuam fanti am rnifert-  
cordiam in hàc die euftodire dignatus és:depre- 
cor immenfatn clementiam tuam , v t concedas 
mihi hanc notiem fine vllo peccato 4Ut impe
dimento Sathane |  cttm dulci & pudica tequié 

G  G  g  g  s perträri
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tsrtranfirent marnino veniente tèmpori pure -n ium , Deus in adiutorium, totum cum-G/«,. 
&• fr e m è  fivrgens tibi D eo meo laude sreferre ria,tk pofteà dicat verfum '. Pone Domine cur
vale àm. Et fic cum magna cautela vadant ad fiodiàm orimeo, &  ofiitm c ir cumft amia labitt 
dormitorium : &  dum ad proprium ledum  mèis. Et fie muniat fe figno fandæ C r u c is i  
Frater accefferit, dum fe collocat,dicat piai- dorm iatin Domino, Amen.

C O M M E N T A  R  I V.  S.

E x e r c i t i u m  

m a t u t i n u m  

c u m  p r i m u  

M o n a c h o s  

e x c i t a t u r .

Q u o t i d i a n a  

f o l e m n i u m  

v o c o r u m  r c -  

n o u a c i o .

G r a t i a :  p r æ -  

x ic n ié c is ,  c o *  

o p c r a n t i s ,  &  

f u b fe q u e n t is  

c o n f c i C o .

1781 C A P I T E  I . S. Pater docet n o s , quid 
agere debeamus, cùm ad Matutinas éxurgi-, 
mus. A Crucis figlio initium vnh S. Pater- 
defum i, vt qui cruce redempti, crucis figno 
muniàmur pugnaturi. Monachus igitur cum 
primum excitatur, dicati In nomine f  Patrü> 
&  f  Fili) , &  Spiritus ffa n fti. Domine labia 
mea aperies, &  os meum annunciabit laudem 
tuam. Antiphona. Ego Frater N.gaudeo me 
olim v  oui (fe folemniter Conuerfionem morum, 
&  Obedientiam fecundum Regulam S. Bene
d ic i  Abbatis. Eadem Ego hodie vota,fi non 

promififfèm>promitterem. Eadem Ego nunc re
nom coram Deo,fanftiJfimà eiufdem Genitrice 
femperque Virgine M aria,&  Sanñis omnibus, 
qui hodie ab Ecclefia Romana celebrante, 
Pfahnus. A d  te Domine leuaui animam mea, 
Scc. Gloria P a tr ic e .  Antiphona. Ego Frater 
N .  & c. C o lled a . Oremus G  R  A T  I A  S tibi 
ago,Omnipotens D euj,quim ehac noüe cufio- 
dire dignatu» e s , immenfamque clementiam 
tuam obnixè deprecar,  vt ita me prüfen tem 
diem concedas per agere ,vt in conuerfatione re- 
gulari preficiam,& tibi feruiam reddendo exa- 
tte vota mea , qua difiinxerunt labia mea. 
A  G  T I  O  N  E S mtOA , quas regulari infti- 
tutione prauenifii, efficacia clementi* tua beni- 
gnut prauéni,vt hac die omnis mea cogitatio n  
op er atio ad D . Benedigli Regulam Te cceli- 
tHt pramouentt > &  diuinitùs cooperante eli-• 
datur,

H ic modus præueniondi horas Matutinas, 
in  S. Patris,inftitutione fundatus,omninò ne- 
ceilàriiis é ft, vt renouetüt fatisfaciendi Deo 
voluntas,&  fragilitas eneruetur.

Præter quotidianám folemnis renouatio- 
nem profeflìonis,debet quicüque Religiofus 
anniuerfariü natale celebrare,non extrinfeco 
aliquo apparatu,fed cultti intrinfeco. Prode- 
rit redeuntem fuæ profeffionis diem hic Mo- 
nacho vereré natalis ; non enim celeber,quo 
laatus mundo r^fed quo Deo)totius anni con
fezio n e faeramentali præuenire , &  illum i<p- 
fum diem ab oécupationibus, quas obedien- 
tia non iniunxerit, liberum, totum Deo con
fecrare. -

C A P I T E  I I .  Suadet ægris &  pedore 
forte laborantibus y  11e fint confratribus fuis 
graues,fed ita vel tuffiant vel exfpuant.vt ne
mo caufàri aut maculari valeat.N am  licèt al
ter alterius debeat portare enera, &  imper- 
fediones tolerarejvniucuiufque eft ita ciecir- 
ciríare &  corrigere fuas,vt confratribus non 
fit onerofus, fed facilis.Iam hodie omnia di- 
iponuntur facilmsjnam vel patet aditus vt ini. 
fra ftalla expiiere poffis,vel dantur feneftellæ, 
quæ claudantur, vel arculæ arena plçnæ,quæ 
pedoris excipiant cruditates.

G A P .  I I I. Q uid fieri debeat in bteui
2 78 y 0 9  inttfruallo, quod Vigiliis &  Laudibus iñ-

178} 
A n n u a  v o *  

t o r u m  f o l e *  

n i u m  c e n o «  

u a t i o .

M ó n a c h i s  

d i e s  N a t a *  

l i  s ,q u i  ?

1784 
D e b e t  c u r a ,  

r e  M o n a -  

c h u s ,  n e  f i t  

f u i s  C o n f r a 

t r i b u s  g r a 

u is .

tpreft, nos docet S. BenedidusC Magnum fi
lentium in Oratorio fieri præcipit : vt liceat 
vnicuique fine alterius inquietudine peccata 
Domino confiteri, veniam &  remiffionem pro 
ipfis flendo poftulare, Sed bone D eusiquæ  
peccata ? Surrexit,  vt Deum laudarct M ona
chus , vigilias cecinit ; feruiuit igitur Deo &  
non peccauit, aut fi cantando peccauiiïe di
catur,præftitiflet in le d o  manfiflè.

Sane, qui intrinfecam attentionem requi- 
runt, facile peccataaliqua inuenient, etiam in 
fumrnà deuotione ; humana enim eft , quæ- 
cumque fumma : 3c fragilia omnia humana, 
&  nihil omninò difficiliùs quàm mentem 
volicatutam coërcere.

A t nos qui attentionem intrinfeca conful- 
tam dicimus, fed non præceptam, credimus 
poflè Monachum ita rem diuinam peragere, 
ve fub anni finem iurare poffit fe nullum in 
horarum materia commifiIle veniale : quod 
fummo eft folamini homini peccatori, &  
aliarum imperfedionum reo.

D eo igitu r, in cuius amore videmur arde
re, autequam tepefeat deuotio, delida iuuen- 
tutis &  ignorantias adolefcentiæ confiteri de
bemus,vt lacrymis noftris clementer vfus, illa 
dignetur abolere &  rem ittere, non enim in 
æternæ falutis materia nimia confidenza eft 
laudanda. Amandus eft nobis Deus cum ti
more &  tremore j audiendus Paulus. N ih il 
ítñhi con feins fum, ait, fed in hoc non fum iu- 
ftificatus, non enim ignorantia, fed Dei gra- 
tia iuftificat. At fi diceret. Condolete mihi &  
infialici, &  mifero vniuerfi mortales. Scio cer- 
tijfimè me peccauiffe grauiter ; ita ego certo,vt 
id  iurare poffìm. Scio me veniam pofiulajfe ; 
illam , à Deo bene oranti femper concedi non 
ignoro ; A n  autem bene orauerim veniam,  an 
verò infufficienter &  remifsè ; an illatq impe- 
trauerim , an habèam gratiam &  charitatern 

feio ì minime. Sane nullius rei ex iftis con- 
fe iw  fu m , fed  in hac ipfa mea ignorantia 
non confiflit mea iuftificatio,  fed  in ilio cuius 
mifericordia peccata mea confiteor, à quo 
culparum veniam,& pœnarum remiffionem im
ploro.

C  A  P. I V . Q ui debeant Laudes^cantari 
S. Pater exponit » & quæ  de huius horæ mo
dulazione dicit, de vniuerfarum cantu efle 
intelligcndum putamus. Sit igitur communis 
R egula è verbis Capitis præfentis defumpta, 
videlicet, Vbi primum fignum Religiofus au
dierit,ìncipiat Oratorium accedere. E t in cho
ro corde hum ili,& D ei clementiam fufeipiente, • 
&  voce mediocri, nec nimiùm produrla aut 
correpta,laudes diuinas moduletur.

C  A  P. V . A git de tempore, quod Laudi- 
bu&& Primis int.ereft.. Hic S* Pater, E x  hac 
autem matutina Laude fummum y &  pr* ù m 

pm m  filentium fiat in orando v el loquendo.

Q u i d  d e b e a t  

f a c e r e  M o .  

u a c h u s  in ter 

M a t u t in a s  

&  L a u d e s i

A n  a ttc n tiò  

in te r n a  fit in  

O f f i c i j  D iu t. 

n i  le ftio n e 

n e c e f l a lia i

O p in io ,  qaæ 

n e g a t ,v r il io t  

&  fecuiioc 

eft.

1786 
Antiqiia si- 
per debemus 
lugere pec
cata.

O b l i a t o  &

ig n o r a n tia  i  

c ó m ii l ìs  pec. 

c a t i s  non io* 

i t i  f ic a i .

1787
A u d i t o  p ri

m o  ad  C b o *  

r u m  fig n o  » 

q u i d  M o n a 

c h u s  fa c e rc  

d e b e a t  ì 
Q u o m o d o  

c î t a t u r u s  ia  

c h o r o  f it  î  j

1788 
Q u i d  M e n a i 

c h u s  f i t  fa* 

â u r u s  ppft 

L a u d e s !



In Opufc. D. Benedidi. 607
A t militò clariùs in Regulæ Cap. V  I IT. 
vbi in q u it, Quod verò refiat poji vigilias , à 
Fratri bus , qui P fait erij vel LeElionis aliquid 
indigent, me dit at ioni inferuiatut. Quæ verba 
vàrie funt vari) interpretati,& ex eis videmus 
garios mores exortos. T u  confule quæ fupe- 
riùs diximus à nuM.i io z .

, 7 g 9 , C  A  P. V I .  Statuir,vtfinitis.Prim isvnuf- 
Quid faceré quifque dicat Confiteor Deo,!k Pfalmum M i-  
dcbcac poft f(re  Mei,  vt fe préparent ad dandam D eo 6c 
Primas ì hominibus,per iniùngendam à Superiore por.

nitentiamjfatisfadionem in Capitulo. Dein
de, quæ aut canenda aut agenda in Capitulo 
/ìngulatim exponit,&  totu Pretio/à deCcribit. 

Not a.la Bre- H odie omiiia paulo aliter. Illud Confiteor, 
nia rio Mo- &  Miferere m ei,  quæ fo ft  Primas dicuntur, 

^cwfiteor^ videntur mutata loco &  commutatajCapitu- 
&c. dicirur lum enim íic ágitur.
ante Orario. Petit Inuitatorius primó cantandi licentiam 
ncm. benedidionem que, &  ait, Domneiube bene-

di cere,8c refpondet Præfes, Diuinum auxilium 
Corrigenda maneatftmper nobifctiin. Et ftatim ille quota 
efl« Marty- fit dies fequens , quota illa Luna correípon- 
«ologiunf, dear, &  qui in illa colendi funt S a n d i, præ- 

nuntiat j etiam mobilia fe fta , illa ponendo 
propriis locis. Sed quia iuuenes qui marty- 
rologium  præcinunt , non folent eflè fatis 
d o d i, quid in eius ledione communiter (er- 

N. B. uandiim adnotabo. Dico igitur ponendum 
Hui« corre- primo loco Sandum illum de quo erit offi- 
âioni ferai- cium çanoniciim iequente d ie , in iècundo 

Marryrolo *^os ^  <l u^ Lls *n choro fiet commémoratio, 
già Ordinis, addendos reliqiios. Subiungo hoc nunquam 
<jnæ poltri exadè faciendum quovfque liber ille ad no- 
Religiofi Calendarij normam reicribatur, [ quem
euulgaiunt. jcç deberemus recudere grandiore C i-

ftercienfium Sandorum  iam Canonizatorum 
mentione in eotUmdem Natalitiis &  diebus, 
quibus fpeciales à D eo aut ccelorum Regina, 
fauores receperunt, fada]iuniores enim illi 
non folùm imperiti, fed incurij,in rebus far- 

Rarò , rei eilioribus perpetuò peccant. V el Pafchalis 
nunquà be.- iòlemnitatis memineris,  quæ vix vnquam ad 
ne canitur rubricas folet enuntiari. Sabbato enim maio-
Martvrolo- ris hebdomadæ legenda funt Sandorum  in- 
giuminpro- . . .  t- ° r

fefto cidentium in diem lequentium nomina, nec
Pafcfaatis. prænuntiandum Pafcha ; at die ipfo Paichatis

immediatè poft benedidionem proclaman -
dum illis verb is, H *c eft dies quam fecit D o-
mintu , & c . &  pofteà prænunciandus fe-
quens diés,& luna, Sandique illi correfpon-
dentes.

W>’«.Tn Bre- Secundó Pretiofa à tota Communirate 
uiario Mo- cantàtur, Deus in adiatorium,tev diciturjaddi- 
naftico po- tur. Gloria patri ,& c. Subiungitur verfus, Re- 

Glma fpice Domine in feruos tuos , led non additur. 
Gloria Patri, prótit indicit S. Benedidus, fed 
immediate fuccinitur O ratio, Dirigere fanfti- 
ficare.

QuotìdicT Tertiò, legitur vnum caput Regulæ ab In- 
legitur Se uitatòrió;& breuiter exponitur à Præfide ; Se 
vnum RU/  ^oc modo videntur fatisfacere Capiti L V I1I. 
tecLuc?** ln 4110 n°k*s præcipitur prædicere Nouitiis 

dura, &  regulam tertiò per ordinem legere. 
Et quidem per ordinem &  tertiò aut amplius, 
fi vnurñ capitulum quotidie,legimus.

De confeffio- Quarto,vnufquifque fnas negligentias pu- 
neculparutn. bliçè confitetur D eo, Præfidi, ôc Com m uni- 

tati idc  hue opportune videtur tranilata illa

confeflìo, quam in hoc capite fieri poft Pri-< 
mas ante Capitulum S. Pater indicio.

Q uinto, adduntur Pfalmus D e profundis. Loco Mife- 
Requiem aternam.dcc. Kyrie,8cc, Pater nofter, rere meit vi- 
&Ç. Aporta inferi, & c . Oremus. Detu venia, detur 
& c . Fide lium , & c . in quæ Pfalmus Miferere f* n̂ s 
tneì^x huius Capitis præicripto dicendus, vi
detur commutatus.

V ltim ò , dicitur verfus Adiutortum no- De fatisfa- 
ftrum,dcc.de^poftquam Conuentus reiponde- & i°ne cnl-, 
ritjegrediuntur ad Chorum aut Ecclefiam,vbi P4*0®1* 
genuflexi iniunótam peenitentiam recitan t ,&  
pro culpis capitulariter corredis fatisfaciunt.

C A P .  V I I .  A git de manuura labore, de De maouum 
quo etiam cap. X L  V i l i ,  fuæ Regulæ, quem â̂ ?rc* 
obièruari in tota Hifpaniaexadè v id i, non fi^cì ”  °  
tamen illis verlìbus claudi. Hodie fic facimus. 
Congregatur Communitas in Capitulo , &  
recepta benedidione Præfidisin fummo om
nes filentio vadunt ad opus fuum, cui infu- 
dant,quouíque Superior manuum plaufucef- 
iàtionem indicat.

Si icire deiìdéreSjAn labor manuum, vbi An P°^c 
exoleuerit,poflìt reuocarijlege quæ pofuimus HOCan * 
fuperiùs à num. i6}y .

C A P I T E  V i l i ,  in Ecclefia fummum 1-790
eflè filentium feruandum indicit ; effe locum An, qui gar-
orationis,in quo Deum folum alloqui debea- r'unc » dum
mus. H ic condemnatillorum corruptiilìmos

• tur » prxce-
mores,qui audientes Mulam garriunt,  nam pto Ecdefi*
hi atteiitipiiem extrinfecam,qualem præcipit l’adsfaciaat l 
Pontifex ’feabere non poflunt, quandiu con- 
fabulantur. Haud fallor, aut hue refpexit Da
uid,cum dixit Pfalm. 64. Te decet bymnm in 
Sion, quem verfum expofui num. 1 iB 7.1288. «3
cui modo dabo nouam lucem.Loco inquam, 
illius vocis Latitiæ Hymnus, habet originale 
Hebræum æquiuocam,fignificantem laudem, 
filentium-que,vnde alij Te decet hymnus , alij Exponìtnr 
Te decet filetiurn tranftuierunt.Porrò confuí- ^ [ l x i Y  
tiflimè Propheta R ex, hac voce vfus,nosdo- 
cui t , fummum efle obferuandum filentium 
in loco vbi laus diuina peragitur, nec alte- 
rius rei gratia mouenda labia , q uà mvt ve -  
niam &  remiflionem imploremus. T e  igitur 
decet laus &  filentium Deus in Ecclefiatlaus 
quam pendunt,qui celebrant-,filentium,quod 
obferuant, qui interfunt.

Confratrem à nemiine puro vocandum no- 1791 
mine ftatuerat in Regulæ cap. L  X  111, quia Q3ora°^° 
valdè necefl'ariam conftitutionem illam iudi- 
c a t , hic rep onit,  vt fæpiùs lata obferuetur nandj. 
exadiùs. Iuniores præcipit vocari Fratres,
Seniores ¿VftwofjAboatem Dominum. Omnia 
fucceffìi temporum alterata. In Hifpania iu- 
niorum nomine videntur intèlligi Subiàcer- Hoc nomea 
dotes, &  Sacerdotes nomine Seniorum , in Canonia* 
quorum nominibus poflet etiam Erafmus illa E^ibus^ri- 
d icere , quæ de titulo Canonicorum Regula- act fed CUt T 
rium : nam fi canon eft regula,Regulares C a 
nonici non alij funt quàm Regulares regu
lares. Sic apud H ifpanos, EL In etmano Fray 
Juan , E l padre Fray Ambrofio , E l Señor 
Padre Abbad * quod eflèt ad litteram , Fra- 
ter Ioannes,Tater Frater Ambrofiw ,  Domi-  
nus Pater F  ater. Apud G allos, quiN onus Religioforu 
diceretur Dom. apud Vvalones Damp, apud ag ‘»omina 
Belgas M y n h eer , aut etiam Gallicè M on- diuei- 
fteur. &  quialtalicè Don » vifam  eft aliquibus

Criticis
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t i o n e

tuntur,

Hatio tria 
( i g q i f i c a c .

res
r e g u l ä r e s  

fant.

V o c e s  

mano 
.Tray

Her■ 
&

Griticis à voce Itala Don deduci debere' 
An pro Ne- latin am Doms , ad'eoqae. hanc legendam 
pus legere p'ro j quoniam in charadere 'anti-

DowmfUSi 9uo D - &  N . funt fimillirhæ -, &  in caufa, 
quòd' hic &  fsepe- alibi fuerint commutata;. 

Verba inter- Sed non e ft , cur aliquis Erafmus hæc omnia 
dum e l o q u e -  ridèat j  nam voces fignificant ad placitum, 
terfubdiuer. &  vbi videntur repeti fub diuersa fignifica-
s a  f i g n i f i c a -  rione ponuntur. H  abes in quodam Sermone 

r e p e -  t  .  i*  •
B ernardi. Animantes non iudicantur,quta non
in dicant : qua enim ratione ab illis exigeretur 
ratio,quam non acceperunt ? Ecce tertio poni
tur ratio, Sc tam eilnon ridemus Authorem^ 
fed eius potius eloquentiam laudamus. Seii- 
fus enim præcedemis periodi e f t .  Bruta non 
indie amur a Deo,quia vfu rationis c4rent:quo 
enim iure computus exigeretur ab illù de libero 
arbitrio,quod non receperitnt ? ;

Canonicoru, Pórrò Canon eft R egula : interim Cano- 
alij fæcula- rite tu Regularis non eft Canonictis Canoni- 

cus,-nec Regularis,Regularis : quia cùm duo 
fint genera Çanonicorum ,  alij enim fecula- 
res,&  alij religiofi funt;quifub Regula &  A b 
bate Deo feruiunt,vt à fæcularibus Canonicis 
diftingui poffint,Canonici regulares vocantur.

Sic fimiliter E l hermano Er ay luan, non eft 
Frater frater hannes', quia ibi vox Hermano, 

apud illum ,qui non eft facerdos ; Sc Fray religio- 
îr'^ficanc^ ûm fignificat : pro qua voce in Ordinibus 
idem. militaribus ponitur Fray ?
Q u i d  i m -  Sic etiam , E l  Padre Fray Ambrofio, non 
p p r r e t  vox t&SPater Frater Ambrofius : quia ibi vox Pa- 

V o c e s *  Pa  '^r<?̂ acci^otem^  vox Fray,religiofum fonat.. 
dre, & A b a i  Tandem, E l Señor 'Tadre Abbad, non eft, 
n o n  f o n a n t  Domintu Pater Pater quia ibi vox Padre,  
i d e m .  facerdotem ,& vo? Abad fonat Ab*batem:nec 

obftat vocem Abad ab Hebræâ 3M : A b , aut 
à Chaldæâ N3N A bba, deduci vquia illa in 
noftris linguis non quemcumque Patrem fi
gnificat,fed talem Prælatum.

Traflatîo ad H inc patet nullam verfionem magis fole- 
literam  nun- re opponi literæ , quàm quæ ad literam eft. 
quam eft l i- . p ono exemplum,Domiñus Carolus Varfius,
rera h c • • •

amicus meus , iturus in H iipam am , petiit a 
; Neopórtueiifi Gubernatore literas teftimo- 

niales ; concèffit ille , &  in ipfis præter alias 
hanc l i n e a m Doy f e e , que conofeo k Carlo 
Var s ,  y que tiene vn hermano Clérigo,, y  
otro hermano Frayle. Curat fuas literas 
verti in Latinas Carolus , nam idiomatis 
Hifpani erat rudis , Sc Interpres ad literam, 
D o fidem, quod cognofco Carolum Varfium,^ 
quod habet vnum fratrem Clericum, &  alte
rum fratrem Fratrem. Et quia præcisè ad li
teram , omnia contra literam : nam dar fee, 
non eft darefidem(mdi Virgilium , ^Accipe, 
daquefidem) fed tefiificari: vn d e, fi fenfum 
refpexifièt, tranftuliiTet fic. Tefiificor, me co
gnofcere Carolum Vdrfium , &  quod habet 
vnum fratrem cPresbyterum, &  alterum fr a 
trem ^Religiofum, See.

An Florétias ^ ox Clérigo apud H ifpanos, non fignifi- 
ille, qui fuie cat Clericum , fed Sacerdotem , vnde ceilèt 
S- Bcncdi&fi tadmiratio Hafcenijtnec quærat vlteriùs vnde

luemSaccr* habuerit Yepe« Florentium , quem omnes 
dosi " Clericum  dicunt,  fuiiTe Sacerdotem : volo 

enim , v t ipfe dicat mihi Hifpanicè ¿ Floren
tius fu it Clericus. S i dicat, Florencio fuè Cleri- 
go-,’ dicet fuiife Presbycexum. Patiuntuc ergo

pliirimum Hiftoriæ Sc phrafes, cùm in alias 
linguas mutantur. Hæc omnia funt luci Car
piti L  X  I I I. Regulæ S. Benedidi, . .

Omnia deinde iuramenta familiaria pro- 
feribit , quæ in Regulæ multis locis cori- 
demnat.

C  A P/ I X . ea , quæ in Regulæ Capite 
L X  X I .  pofuerat, refumit : quam dodrinam 
S. Pater tam neceiTariam credidit vc expelli 
iuiïerit lëgirupionem , Sc nunc icerum ean-’ 
dçm fanctionem ferac,ne quis poffic de igno
rancia caufari. .

Sententiajlla , Citius ex audit ur vna ratio 
obedientis, quam decem mille contemnentis, 
veriffim aeft, Se fummo folamini Cellerariis, 
Se rei domefticæ Curatoribus,qui ex obedien- 
tiâ extra chorum merenctir. Incer quos ali- 
quianxij Sc folicici fracribus m uidenc, qui 
cota die collaudane Deum. N oui, Sc alios, 
qui nolunc çommodicaces fuas relinquere 
fanéticatis prætextu, fed &  horum decem 
mille orationes non æquiualebunt vni fim- 
plicis Religiofis dicentis, Taratum cor meum 
Deus., paratum cor meum. Te laudabo in 
Çhoro apud confratres me os , quandi tt Abbas 
meus permiferit. Te extra Chorum , aut inter 
culinarias for des,aut mendicorum vlcera , aut 
rufticorum ineptias, f i  mihi talia officia iniun- 
gere voluerit Superior.

Quæ fequuntur,vrbanitatem,quam maximi 
facic S. Pacer,concernunc,& illuftrancCaput 
Regulæ L  X 1 1 1.

C  A P. X . Summara in obédiendo refi- 
gnacionem commendac, Sc dilucidar Cap. V. 
L X X I . L X X II. Sc præcipuè L X V IU . cuius 
formalia verba adfumic : quod ipfe Capuc vi
detur ad Seniores extendere. Vide , quæ in 
Scholio dixi de hoc eodem, nam Sc D . Ber
nardus oftenditur fie litteram intellexiflè.

Cùm  fubiungit Deum vbique eife præfen- 
tem,refumit quoddixerat. Cap. X I X .

C A P .  X I .  ftatu it,vt' qui fregerit aut ne- 
gligenter habuerit aliquid, veniam p etat, Sc 
hoc hodie obferuatur, faltem in Com m uni
tatis præfentiâ ; nam fi in refe&orio verbi 
caufa panis vel cultellus ceciderit, ftatim de- 
bêt profterniille, cuius negligentii^uit faZü.

Sed hic obiter examinandum, A n fit  Deo 
graturn humilitatis caufa velin lecitone erra
re, aut cultrum elabi permitiere, vt pœriiternia 
fubire cogaru'.2M<i\m. aiïèrentes,imô Sc confu- 
lences quibus nunquam fubfcribam j N0Ì1 
enim deoenc obligaciones negligencer im- 
p le r i, ne.c iuuâc incuicu agendæ pcenicentiæ 
delinquere, &Com m unitatem  perturbare.

G  A P; X 1 1. Reperio periodos, quas li- 
bentér expendo. V id i in nonnullis noftris, 
Benedi¿tinorum>imó etiam Carthufianorun^ 
Monafteriis fandiffimis ardtam filétij legem, 
&  tamen fæcularibus conceiTam Religioiòs 
conueniendi nimian? facilitatemjcùm potiùs 
iæcularium fit timenda familiaritas, quâm 
confratrum. Sed qüia didamen meum S. Be- 
nedidi teftimonium confirmât,ad fequentia 
progredior.

C A P IT E  X III. Pauca ponic, quæ tamen 
multas inferre poffinc confequentias. Qni,d 
diceret Pater fandiffim us, fi hodie fuas M o
niales caceruatim cur filante« per curias se

plateas
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pateas vid ere t, fiquidem Monachis tam rigi*- 
daiu legem iniunxit ? Q^id modo in cœlis 
meo Bernardo Campmans,cui continendi in 
clauftro Moniales fumma cura, fed cara , fed 
caflfus labor, contradicentibus aliis, qui vole- 
bant huius hominis pietatçm Sc Zelum ad 

fuam defidiam reformare ? Permittit Deus,vc 
gens dyfcola fuos etiam fautores fæculares^ 
Ecclefiafticos,  imò Se Religiofos aliquando 
teperiat,vt virtus fit in arduo, zelus in diffici
li ; perfeuerantiaad meritum.

1797 C  A P I T  E. X I V.  Etiam in rebus bonis 
NihU , licet præterregularibus, fubordinat Prælato Reli-

giofum, Nullum opta, ait, etiam f i  bonum vi-  
deatur , fine iuffione ( hoc eß , licentia) agere 
pr&fumat, Sc confonat Capiti IL , fuæ Regu
læ, vbi, Hoc ipfum,dixerat, quod viiufquifque 
offert, Abbati fuo fuggerat, &  cum eiits fiai 

Vide o i6 it. ori*tione <& volúntate.Quiaquodfinepermiffio- 
Ve Patris fpiritualis fit,pra/ùmpttoni deputabi- 
tur &  van<z-gbori(t\non mercedi. Ergo cttrn vo
luntóte Abbatü omnia facienda fiint.

1798 ,Hinc patet folutio cuiufdam dubij ,  quod 
An Monachi íolet Scriptores in varias fententias redige- 
aliquid vo- rege ; nimirum , A n  Benediüini, qui res 

Deo fine Ab" Prdterre¿ ,i âres D*? vouent i teneantur hoc 
batis Jiccn- voto ■ &  ^ tenentur , .* s ín  Abbas illud poffit

í i c  b o n u m  

f ie r i  d é b e t  f i 

n e  A b b a c is  

l i c e n t ia .

lia?

17 9 9

commutare y aut irritare ? Ago de Benedidi- 
n is , quia fpecialem erga eos ego rationem 
dubitandi repério ; &  de adibus externis , 
quia internos nolo humanæ fubdere autho- 
ritati. Et refpondeo non dari votum præter- 
regulare, quoniam ipfummet votum eft ali- 
quod opus , Monachufque vi fuæ Regulæ , 
omnia quæ voluerit fuperaddere obligationi 
com m uni, debet addere ex litentia Prælati. 
Ergo emiflio voti alicuius fimplicis , quæ in- 
confulto Prælato fiat,contra.Regulam eft,& 
inualida eo ip fo , ni illam implicita licentia' 
cohoneftet.

Addit S.V^teri 2l,fonachum nihil poffe habe
re proprium, nifi quod Abbas. dederit aut per- 
m iferit, &  tu inquirís, An Religiofi habere 
poflìnt rerum diredum, &  verum dominium 
etiam concedente Prælato ? Et refpondeo hic 

An in res S.Benedidum agere de cibo &  potu (im ò de 
*nico aftu veftibus fuo m odo) namin res.vnico adu

bîleshabea" t con ,̂ri5Pt^^cs» c“ m — e v L̂*s adus fecundus 
verum do- dominij,habere debet dominium Religio
ni ni um Re- Cus, vt num.871.  perfuafi, ad cuius fententiæ 
l'giofi? (quam ratione demonftrare exiftimo) confir- 

mationemmultum roboris habere^ indico S. 
Benedidi fuflfragium. : |  - 

1800 C A  P. X V , Agit de corredione fraterna,de 
De Fraterna qua ego multa à». i688.quæ huius capitis do- 
«rreäionc. drina poterunt firmari aut illuftrari, operæ 

pretium erit aliquas periodos componete. ' ;.
Numero 1691. dixi, Nullus Confrater te

netur fub veniali illum fraterne corripere , qui 
' commiferit peccata venialia , Sc Num,ié9Ó¿ 

Fraterna correElio ( agode peccatis grauibus) 
pr&mitti debet omni denuntiationi\Cùm tamen 
S.Benedidus in hoc Capite. Si Senior vide-, 
ritiuniorem delinquere , corripiat eum inter fe  
&  ipfum folum femel fecundo &  tertiò, de le- 
«ioribtu tantum culpis : quia de grauioribús, 

ficontigat aliquid perpetrati y ß m m  fecun- 
M  S .  Bene- dum Regulam emendetur N nde áíTerere poifes 

«Miafi/ COn’  mc *k*re à D.Benedido in fingulisiipfe enim

Autboris
Cotenna.

D e  c o r r e 

z i o n e  c u l p a *  

r u m  l e u i u m .

D e  c o r r e *  

o n e  g t a -  

u iu m .

Sol

fraternam corredion^m in leuibus ponit,ne
gat in grauibus ; Se ego nego in leuibus,&  in 
grauibus pono. Et refpondeo me mentem 
iàndiffim i’Patris &  tenuiflè Sc tenere. Dico 
néminem obligari mortaliter, ne fub veniali 
quidem , corrigere f  aterne peccata venialia 
fui proxjmi,nec hoc negat Patriarcha fandif- 
fimus ; coniùlit tamen , non quibufeuinque, 
ièd Seniotibus , vt Iuniores venialitet peí- 
cantes fraterne corripiant, quod bonum &  
pium confilium , aut fi velis,  monitum eft.
Grauiora autem peccata non iubet ftatim de
ferri corredione fraterna praetermifla,fed ila* 
tim à quocumque,qui rèfciat(Seniore,lunio- 
re) fecundum Regulam emendari ; quæ qui- 
dem non emendarentur fecundum Regulamj 
fi fraterna CQnvdione omiflà , cum hanc 
ipiam præmittendam indicat S. Pater in Re-> 
gulæ Capite li. X X I. X X III.X X X 1I.X LIIL  
X L V lIf .L X V .L X V I. &  fæpè alibi. Relege 
qnædixifuperiùs à n. 1676. '

Illa verba, Gjiti alium vult cafiigare, leniter 
con fo li dar eßudeat fecundum qualitatemnegle- Puniendi 
Mp. , quia fiepè frattura membri deteriusfran- m°dus. 
gitur,quA incaute legatur. manti ducunt Præ- 
latos correduros, &  illuftrant Capita XÍXIII. 
X X IV .X X V .X X V I .X X X .X X X III .X L 1IL 
X L IV . L I. &  alia in quibusS. Pater agit de 
corredione.

-Nüta illud leniter, Se in materia legum fe- 
rendarum obferuandarum Se vindicandaruni 
hæc obferua. Oportet primo legem eflè fua- ^ e b « o t 

uem , nec nimiam pcenam tranfgrellòri adii- j»“ * ’ CfcuJ¿ 
gnarijfed feçundum qualitatem-,imò,& quan- o b f e r u á r i .  

titatem negìedus. At Superior debet om ni
nò facere vt obferuetur ; debetque contra 
tranfgrelforem agere vindicem , illumque 
pœna à lege impolita condemnaretleniter ta
men ; non quidem diminuendo pœnam , fed 
illam indicendo vrbanis Se paternis verbis, 
quæ non ex odio aut fequiore affedu ,  fed ex 
mero otta amore videantur.,

Norailludcoff/ö/ii/rfr^&difcasomniafere 180) 
peccata nafei ex fragilitate,vnde leges frangi An pleraquo 
dicutur,& legiruptiónes violatores.Quoniam 
fi præfümptionem obiicias, non negabo dari.

1801 
L e g e s  eu ìs

culpas ex arrogantia Se fupetbia, fed in hæc fcantur ì 
ipfa vitia labitur animus quia fragilis.'

N ota tandem illud negletti . quod poteft 1804 
adiuè Sc paflìuè defumi j fi paflìuè eft idem Poena?, 6c 
ac res n e g le d a , vel negligentia ipfa , Sc di- Pcccato » *  
cendus S.Benedidus indicere , vt poena pro- m
portioneturculpæ. A t fequentia fenfum adì- portionari.
uum magis probant, ita vt qualitas negletti 
fit negligentis qualitas , quæ confideranda 
etiam eft ’, iuxta Caput X X X . Regulæ, vbi 
ætas ab ætate, Sc Caput II. vbi ingenium ab 
ingenio diftinguitur;& alium blanditiis,alium- 
increpationibus , alium fuafioni bus elle re- 
gendum definitur«

Illud quod de confeflìone addimi*, videtur i S o f  
de facramentali fola debere intellig i,  quo- De Confef- 
niam de capitulari adum  fuit Capite V  I. fionc ^cra* 
[ Vide iijferius C a p .X V lll.]

C A PIT E  X V I. Ponitur fententiâ, quæ de- ,g 0(r 
bet omninò notari. Non contondant de aliquo, vitanda eft 
ait S,Pater ; quodß  contigerit*quìprius tacue- contention 
r it , fapientior reputeìur, Putant aliqui fum-. 
mæ elle dodrinæ multum Tociferati ; Sc hi 

H  H  h h ipft
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ipíl apud/academicum vuìguss plaufum har-, 
bent ; cum potiùs fummæ fapientiæ fit cede
re aduerfario , vbi cum, laude disertare non 
poffìimus. Imo itá abeft à pufillanimitate çef- 
fio ipià vt nonnunquam adus efle fuperbiæ 
iudicetur. Salmanficæ magnifici R edores, 
adolescentes filiti,m Principum funt, fed audi
tores;' &  tametfiinge.niofi,  non videntur ta
ies, qui argumentan cum D odoribus v^leant« 
V id i femél Magnifico D .Sfroiidatoin T h e o - 
logica difputatione ratione officij præfidi, 
difficultatem aliquam, nec malè, proponenti 
refponderi ab Eximio D . Reyes omnia eflè 
vera ; nimirúm,vtrumque antecedens &  con- 
fequens.. Inferenti Thefin , quæ propugna- 
batur eíTe falfam ; adfenfum : nec tamen ideò 
R eyes minùs iàpiens creditus, quòd alij cef- 
ferit ; imó ytfiis fuperba vrbanitate illius 
Principis cruditionem com pefcuiflé,  &  au
ditor um efle doceri filere , tacitis verbis 
pronuntiafle. Debemus igitur etiam in eui- 

v  , dentibus cedere,ne minùs fapientes videamur 
In hac ma-¡ defendendo rem claram contra cœcos : pru- 
teria furarne Center tamen, ne &  contemptores, nam duo

efudcntiaana Iní^ nt pericula, &  facile Scyllam incurrere 
poterunt, Charybdim vitareconantess fre
quenter enim ita nobis à fapientiore ceditur, 
yt. non vinci modo,fed &  contemni.tanquani 
inepti ad pugnam videamur.

180 C A P IT E  X V II. M edicum agit S.Pater,
Qualis^Me- &  medicinara vnam proponit, quâ Medicis 
dicas fir s. omnibus carere poffis. L egem , quam bene 
Bcnediftus? obferuans, habebis humores acMegfem ; om

nes enim m orbi, qui in Germania graflàntur 
à combibiis potiùs quàm à conuiuiis orti,ex- 
leges funt, quoniam foueiitur vita ex-lege.

C A P IT E  X V III. Multa comprehendic 
breuiter , quæ paucis illustrare non poflìm. 
O m nia poflunt ad has Sandiones redigi.
I. N e  detrahito. II. Detrahenti ne conferitilo,
III. Pacem inter Fratres ferninato. IV . N e in
ter eofdem difeordiat. V.FabuU projerìbuntur. 

NonnuII* intelligas primam, oportet caliere ali-
toccs decía- quot vocabulorum fignificationes ; quæ tam- 
rantur. aflìmiles , confuhdi non poífunt. Illa

funt, Confufo , Exprobratio , Aiurmuratio , 
Detraftioy Calumniatio.

Confunditur , qui contra fpem &  votum 
patitur cum authoritatis detrimento. Puta, fi 
coram aliis falutet quis Petrum, nec refalute- 
tur j inuitatus, in loco indecenti ponatur. Et 
hæc ipfa confufio iuftè illata eflè poteft &  fo
let : oportet enim hominem confundí non- 
nunquam, nec noceat grauiùs ; fed cum m o- 
deramine inculpatæ tutelæ.

Exprobrat, qui turpe fadum  alicui in fa
ciera o b ijc it, quod &  bifariam poteft, nimi
rum , verè &  falsè. N o n  fore homines tara 
iniòlentes, qui faiià audeant obijeere, fup-

D o g m a t a

M o n a f t i c a .
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minis Ycri,& ponens S.Benedidus Cap.hiiius, Ordinis X V .
f a l f i . illorum qui vera obijciunt,voluit iniolentiam 

compefcere, &  ftatuit, p i  nullus aliquid pra- 
teritum^vel turpe faftum>alten impr operar et t 

M urmurât, qui abfcns &  impatiens veri- 
tatem pronuntiat \ nimirum formalem : ma- 
terialis enim veritas, fæpè cum formali men
dacio compoiiitur ; vt videre in ilio eflèt,qui 

.^ c c r c t a  mea- peccata facramentalis Confeiììonis detege- 
c i t u r , .  ret,quitametfi veritatemmaterialiterdiceret>

Q u i d  f ic

M u r m u r a -
t i o ?

Q u i  d e t e g i t

mentiretur forraaliter. Sed de hoc in $chó* 
lio  cùm de Confultationiira fecreto,

Detrahit, qui abfens proximo crimen ex- Quid fit Dé¿ 
traiudicialiter falfum adfingit 5 nempe falfum tta*io ? 
formaliter, tametfi materialiter verum : quod 8 $  ; Ca^“ 
ipfum;, fi iudicialiter faceret, non iam det.ra- ' ; >if 
here diceretur,.fed calumniari.

Sed interrogas, A n  Jit mortale peccatum An murtna, 
murmurare f  Et refpondeo, raeram murmu- rat!° ÆLCûl"

J JX • n- cr palcthifcrairationem , quæ detrattoria non l i t ,  non elle 
mortaliter peccaminofam.

L eáis; ¿c Hugonçm  V idorinum  à me legi * - ; 
defideras,qui in Commentario Regulæ S.Au- 
guftini C ap .IX. fie inquit. Graue peccatum 
ejl murmur atto ■, tejíante Gregorio qui ait, Re- 
gnum cœlorum, nullus qui murmurât, accipit j 
nulltu qui ac cip it 9 murmurare poterit. E t Sa- Adagiwn, 
lomon-f Pr&cordia fatui ficut rota currusifoe- Rotamur- 
num portât &  murmurât. Taies ergo funt mul- 
ti fratres in Congregatione , qui carni fubditi 
non ce[fant a murmuratione. Apofialta , N e-  M a rm u ra to »

11 . • r- • j  x res a ierpen-que murmurauerttu, Jtcut qutaam eorum mur- ti ûs occi£
rnurauerunti&  à Serpentibtu perierunt. Q u a - fune. 
re à Serpentibus , n ifi quia Serpens veneno fu» 
efi » &  omnis qui murmurât,  venenum diaboli 
habet in lingua ? ¡acobus, Lityua, inquietum  ̂
malum plenum veneno mortifero^ Cauendum 1 in‘ 
efi ergo nobis à  murmurare , ne mortifero &  
diabolico pereamtts veneno, Sed refpondeo M u rm u r a d o  

Hugonem &  teftimonia ab eo citata» debere, ca lu m n ió la  

non de quacumque miirmuratione intelligi, q u à m  m ala/ 

fed de detradoria, &  iniurià , quarti in mate
ria graui effe mortaliter peccaminofam non 
diffiteor.

Contram urm uratpres, qui frequentiores CurS.Benc- 
funt,multa S.Pater in Regula : contra calura- ^'aus d'  ¡a'

* . i  - i 0 • lummatori-
niatoresvix aliquid , non emra putauit talla bas DÓâ tì 
inter M onachos poflè monftra dari. H ic agir 
Contra detradores , &  exprobratores ftatuit- 
q u e , N e quisaudeat fratri præfenti aut ab- 
fenti &  innocenti crimen adfingere.,

Sandionem  primam iam intelligis. fed hæ- J^c9 
res in fecunda, nefeis enim , quid fit confen- Exf)0“uJj: 
tire aut non confentire detradori. A ñ folus 
ille adfenfum præbet. qui detradoriè ab alio trahito:\m 
d ida eflè vera teftatur ì an verò etiam ille,qui iilad,D»w- 
tacet ? Eftne femper opus contradidio ? N on kent* 
feio : feio tamen eflè opus prudentià. Si ali- 
quis mihi vni crimina tua labio detradorio fCntire?Qjrid 
reuelet, adfentiri non poflìim, diflentire non debeam,<;um 
teneor. fed prudentiùs dicam, me nihil ícire, au.d¡0 
aut tacebo. Q uod fi coram aliis, non ftatim ^ " efn’ ** 
me indiges, nec debeo detradoris indigna- 
tionem incurrere, fi te aliter defendere pof- 
fura. Timendus plus quàm calumniator, de- 
tra d o r , quæ enim in iudicio aguntur ,  feiun- 
tur j at qui patitur detradores, andabatæ in- 
ftar fentit vulnera,nec poteft detegereinua- 
forem. Ergo vel potero detradorem coram 
vniuerfis confundere , fi fpes corredionis af*- 
fulgeat, aliàs tacere, &  ilio difeedente, often- 
dere aliis rationes, ob quas illi debeat decre- 
di, quas nemo obijceFe auderet in faciem , ni 
&  vellet illius linguæ malefuadæ fubefle. tLe- 
ge, quæ »«»¡1.1877. dicenda. , ■.

Ad tertiam quartamque veniens, pcrop» 
non folum. præcipi, vt fint Religion pacinci,. ^  Paeem
ièd vt pacem fem inent, quod eft aliquid fpe- j-em¡n/íto,
ciale. J?acificus negatiuè eft-., qui zizanie j}ifc6rdi& '

non ne fminatt»
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An inobedics
Ü 'O  fis j q uj

tïôft ièniinat ; ppfitiûè,qui inferir pacem. In- 
ferit ôc implantât, qui aut exiilem illâm refti
tuit , aut reftitutam conferuat , verbo ôc 
exemplo.

Tandem ad vltimam fàndiònem  appul- 
fus , fabulas interdici audis » &  quid fint fa- 
bulæ doceri eupis.’ Anrion parabola: vmuer- 
fæ finit fabulæ, Ôc tamen non fuerunt longè 
à viris fandiíEm is, imo nec ab æternô V er
bo ,-quod in parabolis multas veritates nos 
docuit ? N on-ne Ôc multi Patres ôc Ëthnici 

icripferunt Apologos? Ôc v t alios præteream, 
N on-ne cum lumma vtilitate Æfopus ledita- 
tur ? Cur ergo illas fuis fandùs Pater cauet 
Monachis ; maximè cum ipfæ bonæ fint ôc 
proficuæ,& mala folummodò caueri debeât ?

Et ego puto quidëm non qUafcamque fa
bulas- elfe interdiras Religiofis ¿ fed fæcula- 
res ; hoc eft , riociuas aut inutiles, vnde illud 
faculorum, quod apud alios difeordiatn adfi- 
c i t , ad fabula  à nie réducitiir. Omnia enim 
Amadei,Eqiiitis Apollinei;, R oficleri,&  alio
rum volumina,vt Ouidij Metamorphoiès tr|- 
feam, non qualitercumque,fed fæculariter fa- 
bulofa pronuntio , quæ cum magna iadura 
temporis , ôc forte coftfcientiæ detrimento 
quis legat. Hæc ôc alia fimiliahominum otio 
vacantium acumina, legenda oculis, traman
da lab io , aure excipienda inhibuit, fatius iu- 
dicans confumi in pialedione aut meditatio- 
ne tempus illud , quod fabulis impenderefur./

C A P IT E  XIX4 Iterum manuum labo* 
tem laudat &  commendat. Virtutem corpo
ris &  animi dicit : corporis,quòd ad valetudi* 
nem conferuandam conducat ; animi j quòd 
ad confcientiæ puritatem. Vidimus enim ali* 
quos in otio corruere j qui ftetiflent, fi occii- 
pationibus grauati aut obruti, fons enim vi* 
tiorum Ôc âltrix otiofitas, à Monacho caueri 
debet* Hinc lux capiti X L V lI L  fandæ R e
gular. ..

Cætera, quæ fequiintut» piam ëruditionem 
&  vrbanitatem concerm int, ita enim pietati 
ftudendú eft nobis, vt nemini molefti fimusi 
. C A P IT E  X X . AiTèrit S.Pater membra 

ilia, quibus confias » non eile tua, fèd noftra ; 
&  te de proprietate &  furto arguit ,  fi quæ 
noftra funt, di xeris tua.

Sane res difficilis efi, &  tamen apud viros 
Cindiffimos etiam in vfu* Apud Hifpanòs» 
creduntur pharmacà,potjones, minutiones.fi 
præter Supcrioris fierent voluntatem , eflè 
m ala, non folum ratione inobedientiæ , fèd 
Se ratione proprietatis ; qui enim venam fé* 
cat , aùt cauteriam incidit, corpus fuum tra-* 
d a t tanquam fuum * cùm iam illud non illius 
f it ,  fed Monafterij. Cùm  qtiis incaute cul
m ini aut aliquod inftrumentum tradans læfi 
ditur , ita vt fanguis appareat,non fècus ac fi 
inftrumentum ipfum fregiflèt, ad Superió- 
rém fuum recurrit * &  orat veniam f  hac ea
dem humilitate teftificans corpus fuum » noti 
minus quam fupelledilia omnia j ad Mona- 
fterium (modo tamen accommodo) fpedare* 
Hæc conducent vt C ap.X X X IIÌ. ôc L V . me
lius intellig&itur. Vide nufrit \ 841.

C A P IT E  X X L  De obedientia difleric 
S. Pater affirmât eam , fi reda, non exhi- 
beri Abbati fed D eo. Et quidem red è ; quo-

niam Deò illa efchi betnr multis modis. Pri*- 
mòsquia obediehdo Prælato, obedio Deo in 
di centi in Decalogi præcepto IV . vt faciam, 
quæ Superior præ’dpiat, G bedio etiam fecun
dó, quia; Prælatus Vicarius D ei, Se virtualiter 
Deus ; adeoque, quæ humanitùs ab ilio,mihi 
diuinitùs præcepta funt. Tertiò, ratione voti 
Deo teneor, &  in Deum delinquo,fi non ob
temperen* Superiori, prout Deo ipfi in ffo- 
lemni profeflìone promifi.

An ita ego Deo,vt ìiori etiam homini obe- 
diam ? Rèfpondet S.Pater, H a c eadetn Ohe- 
d iem ia . . . .  non illi  (Abbati) miniftratur ¡q u i  
p re cip iti Jed D eo  (nimirùm,'©»*) &  hoc clà- 
riilìm è monftrari poterit. Debet tibi Fran- 
cifcus centum áureos* legasfamulum,qui tuo 
illos nomine extorqueat; ille foluit. Cui ? Fa
m ulo, an tibi? Sane nec famulo» nec vtriquei 
fed tibi foli. Sic fimiliter. Deus ore Vicarij 
aut Miniftri fui te adloquitur tibi præcepta 
imponiti ôc obediens exhibes debitum ferui
tutis, ñon Prælato, non vtrique, fed foli Deo: 
hic enim vnus, cui obeditur v t cui ( placet ri
g o r Scholæ) Ôc Prælatus cui obeditur v t  quo, 
iiam ôc Deus qui præcipit Vt qui, ôc Prælatus 
v t  quo. Hinc lux Capiti V . VII. L X V 11I; 
L X X l .  &  L X X II Regulæ S Benedidi.

C A P IT E  X X II. Internam attentionem 
confulit,non præcipit ; non enim dahtur le
ges validæ de interdis adibus 4 vt num.,38. 
oftendi; Quando in choro adpfallendum ftant, 
ait, confona voce &  corde pfaliant. &  fuæ R e
gulæ confonat,dixërat enim Capite X IX . Sic 

ftemui ad pfillendum, v t mens noftra concor- 
det voci noftra,.

C A P IT E  X X lii .  A git de Refedorio¿
&  quia multa hodie aliter, aliqua fubnotan- 
•da lutit*

Ad horam refedionis completo diuino 
O fficio expedare iubet in C h o ro  , nec illud 
tempus perdi» fed priuatæ Pfalmorum ledió- 
ni deftinarii Sed iam nodie vtiliùsin aliqui
bus locis : N on exfped'atur hora refedionis, 
fed poft Sextam vel Nonam paruo interuallo 
necefïïtatibus concefloi ad Refedorium  itur¿ 
Experientiaenim docet interftitia temporum 
non bene im pendi, &  illum dimidium horæ 
quadrantem * qui poflèt C horo &  menfæ in- 
terefiè, vtiliùs tempori pomeridiano ádiungi¿

Statuit, vt lotis manibus in Refedorium 
ingrediantur j quod tunc fpecialiter ób me- 
chanicos labores necetTarium, iam omittituri 
cùm , quia manus lôtæ in altari non potue- 
runt inquinari in C horo > turn etiam , quia, 
non vbique datur fons, nec aliter hæc ablutiö 
eominodè fieri po(Tet¿

Cùm  vertere vültusád orientem,præ cipit,. 
kefe(5lorium Ëcelefiæ Càpituloque paratie* 
lum fupponinat quia iam loci neceflìtas multa 
habet aliter , huic efebet fatisfieri fandioni 
vultus ad menfam abbatialem vertendo.

Reliqua paulo aliter facimu.s,& vt puto de- 
fcentiùs;ne led io  interrumpatiir,nec religiofi 
conturbentur. omnia cùm mere cære- 
monialia fint, non tàngunt moics,nec debent 
fcrupulosè aut fuperftitiosè tradari : funt ta
rnen iliuftrationi Capiti X L I. Regulæ.

C A P IT E  X X IV . t e d io  illa i quæ folet 
Com pletorio præm itti, ôc clauftralis voca- 
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toft, y ìia b eri in cìauftro æjfcate ,  hyeme íñ 
XJapitulo foiec 'i ôc non videtur efle diuini 
Officij pars, iuxta, ea quæ edilïèruï fuperiùs. 
a num. i î 6 ç.

C  A PITE  X X V . Indicic, vt corde &  ore

•fconfcientise examen-, &  orationes fiam j jiec 
inulta habeo, quæ adjiciam, citta'enim & d i -  S S P ® Í  
luCiäa eft littera,  ôc de orçrione interna egi qJ W ^ -; 
fûperiùs C ap.X X . &  de adibus merè inter- 
nis quà præceptis, à N um ,38.

E I V S D E M  S. B  E Ñ E D  I C  T  I  f  

A D  S R E M I C I V M  R H E M E N S E M  EPISCOPVM
E P I S T O L A .

D om inico Sacerdoti Rem igio, Frater &: Cónferuus in Chrifto Ie fii, ccenobialis 
vitæ humilis cultor, Benedidus æternæ benediófcionis munus.

1 8 i °  . Q f  A n ltifs im o  tuo congratulan 5 profe¿lui{Sacerdos Regis a tern i) q u ia  fa m m i capi- 
Sanftoxum m em bra fum  tu* quod m ih i deeffe fe n t iv  ( Iam  D eb) pofsidere m e credo in  te .
communio J * -i # ' r • 1 t- 1 I
eft Ortho- Ecce quod m ea peccata f ie r i  prohibuerunt , tu a  a u th o rita tis  fa cerd o ta lta  habent
doxis omm- m erj f a . £  d efm a n t modo circa  me rum ores h o m in u m , cùm apud te  confi e t  omnium  
bus fummo . j .  : . i n t r  rr i r '
folamini. p erfed io n em  efje v ir tu tu m . fìa n c  capttuam  &  a b  antiquo hojte objejjam  tua  d ele

go C e  Ifit udinr, quatenus pro eius Liber a tio n efa cra m  h o ßia m  offerreD eo d eb eo s ,  &  

m e am p a r u it  a tem  v it to r ia  ip fa  non m inim um  la t  i f  cesk V a le  Sac er dot um C h r iß i  

limpidif siine, calcule.

P u l  ch  t a . cíe 
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V T  Contentum intelligas ,  fcribendi ©c- 
cafionem es omninò docendus -, Ôc au-? 

diturus Balduinum M oreau, qui vtrum hæe 
fítEpiftola D.Benedidi,quando &  ob quam 
cauiàm (cripta, copiose &  eruditè examinat,
&  fic inquir.

[ Adulterinum quidem partum S.Patrifup- 
ponere nimis inglorium eflfe iudicaui : fed ei 
gehuinùm præripere nefas &  illicitum. Quid 
pioinde ponderis -habeant vtrimqué ratio- 
.nesallat-æ, breui ôc accurata veritatis hiftorù 
cæ perueftigatione notandum. Quædam er
go  puella exvrb e  T o lo iàn a , præclaris orta 
riataiibus ab infamia maligni fpiritus teneba
tur obfidionecaptiua. Quam  cùm tenere di- 
ligerent piiflìmi genitores ¿ ad S Petri fèpul- 
chrum in Romanam Vrbem magna cum de
uotione duxerunti Eo verò tempore in Italia 
Monafticam vitam apud Sublacum excole- 
bat,!& pluribus effulgebat virtutibus vir vitæ 
Venerabile gratia Benedidus &  nomine. C u 
ius fama perciti puellæ parentes, eandem Dei 
famulo recuperandæ gratia fanitatis obtule- 
runt. H ic ergo crebra ieiuniorum &  precum 
iti Alanti â diuinæ maieftati prp ipfius emun- 
•datione fupplicans,,còm nulla puellam valuif- 
ièt interceilìone iànare, nec ab ea callidiflìmi 
dæmonis effugare vires atque potentiam, va- 
lidiífimis tandem exorcifmisadiuratus, ôc di- 
uini nòmiftis obteftatione conftridus huma- 
næ ialùtis aduerfariiis , fe nunquam alterius 
de eodem habitaculo , nifi B.Remigij preci- 
bus aiTeruit expellendum. Tum  pitellæ pa
rentes Cum ipfius S. Patris Benedidi litteris,
&  fupplici Regis Gothorum  Alarici com- 
mendatione ,  Rhemenfem adierunt Antifti- 
tem. Eò fiquidem tempore Alaricus Cum re
gno Gothico magnam fibi GaDiarum partem 
vçndicans ,. fedem fuam in ciuitate Toloiana 
ftàtuebat: &  quantumlibet Arianus eflet,fàn- 
d o s  tamen Antiftites Catholicæ communió-

nis eximiè co leb at, ac freqùentabat officiisj 
eos præfertim quos editione miraculorum 
D eo gratiffimos fentiebat. * Cum  igitur R h e - 
menrem intraflènt vrbem ÔC S.Pontifex S.Pa- 
tris apices infpeXiflèt y non fine magna jacry- 
inarum vbertate ftatim in hæc verba proru- 
pit : Gratias tibi Redemptor clememijßme^ui 
noftra tempora tanta fublimaftigloria , v t in 
fpeciali famulo tuo Benedillo tota te per orbem 
magnifìcet Ecclefia. Surrexitque continuò 
gloriofus Archimandrita Rem igius, &  Epi-* 
feopali decorus ornàmento , facroiandum 
D eo facrificium oblaturus Ecclefiam intrauiti 
Cùm que miferabilis illa parentum folatio l i
men Ecclefiæ tetigiíTet, verfipellis dæmon 
puellam obfidens,per eius os hæc verba pro- 
tulit inuitus : O Sacerdos Remigia noli adner- 
f u  Bettedittitrn gloriati , qutn non per tuurn 
imperium, fèd  per eins humilitatem exire com- 
pellor. Quibus didis illicò fuit puella libera
ta, ipiìufque parentes D eo gloriam dederunt, 
qui mirabilis atque gloriofus in Sandis fuis 
elucet. N ec folum prædidam filiam arrepti- 
tiam dUiing virtute S. Pontifex liberauit à 
dæmone., fed etiam iam defùndam  reuoca- 
uit ad vitam : cuius rei gratia parens eius Be
nedidus villam quandam Rhem enfi dedic. 
Ecclefiæ* Eius' quidem ruris dum meminit 
idem S.Remigius in fuo teftamento, attigic 
hæc omnia verbis iftis : Et eas res quas in 
Prouincia Bene diti us quidam ( cuius filiam 
mihi ab Alarico tnìjfam gratia S. Spiritus per 
impofittonem manus me a peccatricù non folum 
à diabolic a f r  au dis vinculo 9fed  ad inferís re- 
uocauit ) ad vfum luminis tui ( Rhemenfis Ecr 
clefta feilieet) &  lo ci vbi corpus meum iacuerit 
c ont innati m defer utre pracipio, & c. Hæc in 
fuo teftaméto totidem verbis ipfe R emigius.

Éx huius igitur h i f t o r i æ  deçurfu clare ia
tis &  euidenter apparet, prædidam Epift o-  
lam Yêrè S.Patri attribuendam 5 non obftarj-

tibu#
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tibus lisi quæ volunt aduerfæ partis Authores 
allegare. Primum quidem quæ iIii; Epiitolæ 
præfixa íégitur inferiptio, non adeè facile de 
impofturà valet fufpicioném. augére : nec 
quod illi eonteridunt, omninò debet in ujfaà- 
tum videri , prifea potiffimum'iUa Religio- 
iôrijm ætàte non aeféo curioforum, necauli- 
corum j fed verà: ac candidæ fimplicitatis 
amatorum , vt feribens inferior ætate &  di

m íta te  ad màiorem,fe fratrem &: conferuum 
in Chrifto lefu nom inet,  ôc benedidionis 
æternæ m unus, non dico fuperidri conférât-, 
ôc impartiatur , fed qua poteft animi demif- 

'fioiie, humiliter exopter.
Sed ad ipfius litteræ textum venid,&  mul

ta obferuo digna examine. Periodum primam 
contemplemur, Sanftìjfimo tuo, inquit, con
gratulant profeftu ï (Sacerdos Regis aterni) 
tytiià fummi cap tris fnembra fum Us, quod rhibi 
de ejfe ferttio ( laus D eo) pojfideïe me credo in 
Te. .Et inquirís,, An non omnes Sacerdotes 
iïnt Regis æterni : À n  dentur Sacerdotes 
Principum t'errenotum ? An Benedidus A b 
bas, &  Remigius. Epifcopus3confratres,con- 
îèrui, Se commembra fuerint eiufdem corpo
ris î ôc cuius ? Se quid fummi capîtü nomine 
intelligendum ? An virtutes &  priuilegia,qui
bus in fe caret aliquis, vere poflìt in aliopòf- 

.fidere >
Et ad primum refpondeo,omnes Iuriicon- 

fultòs vocari Sacerdotes > vnde iæcularium 
Principum Sacerdotes dicendi, qui iuris hu- 
màui còli (ulti yòc vindices ; at illos, quibus 
iure competit verba facramentalia &  ptæci- 
jpuè Euchariftica pronuntiare,  meritò æterni 
R egis Sacerdotes dicendos. yideatur Iufti- 
ìuanus Se Commentatoresin eum.

A d fecuìidum refpondeo SS.Beriedidum,’ 
Remigiumque, non fuiflè commembra eiuf
dem corporis monafteriàlis, aut Epifcopalis, 
fed eiufdem Ecclefiæ Gatholicæ, cuius caput 
eft Chriftus , &  Procaput Romanus Ponti
fex j in terris Chrifti vicefc gferens. Èrant per 
gratiam adoptiui Dei filij , adeóque fratres : 
eidem feruiebànt D eò , adeóque erant co iir 
ferui j merebant fub eodem crucis labaro, Se 
dici poterànt cómmilitòries.

Ad vltimum refpondeo , ómnia, fi regtiet 
pietàs,fratribus ; fi vigeat charitas, amicis ; fi 
ftet vita, communia membris eflè. A it Medi- 
ctìSj Cum caput Agrotatj&tcra membra dolent, 
ôc Politicus , Regis ad imperium totus compo- 
niiur orbis. quia ôc in corpore ¿nimali caput 
membrum fupremum eft, ôc in myftico M d- 
narcha eft caput. Si tàput phyficum doleat ; 
man us, p ès, membra reliqua, dolorem ¿ qui 
fibi deeft, fentient ih capite,  miro naturæ in 
ilio artificio connexa. Et fi habeatfcandald- 
fum Regem Prouincia¿ dicenda eft capite la
borare , Ôc omnibus membris dolere. Et ex 
morbo ad valetudinètn ôc iàlutem tranfgre- 
diens,fic difeurrò. V n i corpóris parti émpla- 
ftrum apponitar > vna cauterio fàucia ; vria 
vena fecàtur j &  tattien cum illa pars falutife- 
frè læditur ¿ tötus homo ôc in ipfo omnes &  
fingutæ partes Cònfequuntur fálutem. Sic 
etiam in R epública, cùm vnus punitur, càu- 
tiores omnes reddimur ; cùm vnus pleditur, 
non folùm ipfe -impeccabili* rédditur¿ fed &

D e  c o m m i t

n io n e  S a n «  

¿ t o r u m »

Q u o m o d o  

f i o g u l i  v i r t u 

t e s ,  q u ib u s  

c a r e m u s  ,  

e t i a m  h a b e ^ ,  

m u s .

; i $16  
V e e r  h o c  p i«  

t r j r i t m i r à »  

c u l u m  ?

A n  R e i t ì i «  

g i u s  t

nos in Legum oBferuàntià firmamùr. Gloria^ 
mur Cifteteienfes ,;qtìodinftitutì-hoftri Mel- 
lifluúm D oddrem  habuérimus,exîftimamuf- 
que omnes &  fiugìilbs effe magnos inaieftàte 
Bernatdij &- tonfidim us, vt quæ noftris me- 

-titis nòn val^mus,eiusa4fequi patrocinio^ và- 
leàinus. Hoiios conçcflTus v'nîj afficit confra- 
tres vniuerfos j nec intclligi poteftj duos eflè 
in gratia Principis, nec tamari gloriam vnius 
non pófle ih alium redundare. Sandorum 
communiònem credimus , &  quamdiu mor
tifera caremus culpa, nulla gratia faltem ex- 
trinfee'è caremus. Modo habeamus charità- 
tem intrinfécùs, habebimusextrinfecus, ièd 
verè, diuinæ diledionis fortitudinem &  ro- 
bur in Peçro,obedientiæ/efîgnationem fura- 
ma^i in P au lo, paùperr.atem extremàm in 
fiaithdW næ p, virgineam caftitatem in Io^if- 
iie ; virtutes fbi iquas in aliis plurimis ) omnes 
in Chrifto , omnes in Matrfe Virgine : quó- 
iiiam in futwmo ille , h i c  prope fummum,
Om nes præ tpgatiuash ab uir.

R eliquæ 'periodi«primæ co h eren t , iiec 
hounm requirunt examèn: ad miraculiim ve- 
n io , ôc inquiro j An à S.Benedído i l l u d a n  
S.Remigio fuerit fadum?

V t S. Pòntifici adtnbuatìi, vrget ipfamet 
hiftoria, vrget ipfius Dæmonis diuitìitusad^ 
iurati proteftatio ; Chriftiani enim nominis 
efficacia compiilfus,  fe dixit aut hullius auf 
Rem igij precibus expellen'dum » vrget eiuf
dem teftamentum Rem igij, in quo , vt vid i
mus, id fibi videtur adferibere miracùlum,

V  t S.A b b a ti debere attribuì ex iftim em ,v r- 
g e re  Videtur D æ m dniS eXcedentìs c o n fe flìò i 
q u i expulfus inclam aiiit Se d ix it , O  Sacerdos 
Remigi , noli aduerftu Benedìttum gloriati,  
non enim imperio ego tuo ,  fed  illius humilitate 
hinc exire compellor.

A t ego non iricongruum iudico vnum &  
idem mìraculum polle duòbus aut pluribus 
authoribus adferibi i fed exiftimo hanc puel- 
lam primario ôc phyficè Dei voluntate ac 
Benedidi humilitate, Retnigij fide ¿ Ôc Miflæ 
Virtute fècundariò , Ôc moraliter fuiflè cu- 
ratàm.

Hiilc dubio occurrenti folutio. Fruitur iS  17
Bruxella Beatæ Annæ Carm elitani M onia- De miracul»
lis excalceatæ cadauere, cuius vitam Angelus. . . . r . r  . . *  . Bruxcllenli
M an riq u e e lo q u en ter  d e lc n p lic ,  &  m en ta  &  Ann|
edita miràcula firmantur. Ftüitur Antuerpia tuerpienû 
alterius Annæ exuuiis etiam ôc miractilis, faéto., 
Hærebat in le d o  fœpiina fub anilum 164 1, 
deferta â medicis > commifla Deo ,cui fuafum 
Vt fe commendaret Bruxellenfi Annæ, & .de 
Dei mifericoràia falutem ftipra viires medici- • 
hæ confideret. Imago quæritur, Ôc ex errore 
Annæ Antuerpienfis icon datur; Illam fufei- 
pit venerabunda patiens, orar inftajitiifimè,
%c robuftiflìmam falutem obtinet. Fado mi
ra culo error detegitur, quæriturque Cui illud 
debeat adtribui. An Bruxellenfi , quæ orari 
eredita ; an Antuerpienfi , quæ in imagine 
culta. Varia vidi hominum dodorum  indi
cia, &  dum contraria fentientes fufpexi, me
diani egd viaminiens aflèrui illud a Deo vnd 
diùinitùs , Ôc humanitùs ab vtraque San£U- 
mòniàli fuiflè fadum .

À n  B e n e d u j  

¿lus.

An ytcíijú^
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S  E I V S D E M  S. B E N E D I C T I

S E R M  O
H A B I  T V ;  S I N  M O R T E  S. P L A C I D ! .

i S i S  Ç t I G V T  Putrii eß gau de re in fuorum profettibus filiorum  i  ita &  filiorum eßi 
augment um Pat ris fu a  lucra, future, gyapropter noueritis dulcifimum &  

amant ifsimumfilium meum Placidum ,  martyriali trabea adornatum^migraffe ad 
Dominum. Jam enim meis interiortbui oculit ,  eius immaculatam hoftiam ,  (¡j* Deo 
bene f  lacent em deduxi in alta cœlorum. Hune nempe ex quo illum apatr e fuo fu f-  
cepi ,  m emine ram ejfe mor talem  :  nec fefeüit opinio•  Nunc non eß quod conquer ar% 
h ab co in quo Deo gratia* agami quia femper opt au i, v t  dc fruffu  cordismei omni- 
tot enti Deo facrtficium offerretur• N ihil enim hoc facrificto habui pretiofius,  nihil 
amabiliuS) nihil car ius. E/egit namque Placidus pro chrifio moment ant am mor
tem :  &  per uenit ad cum,  in cœlefli folio ad dexteram patrem regnant em. (  i .C q-  
rinth.^.) Ob id enim Chrißuspro omnibus mortuus efi,  v t  nos non nobis,fed  chrifto 
•viueremus. Grates autem omnium refero Redemptori,  quia ingratus effe non pof- 
fum. Congaudendum enim mihi eß  ,  quod talem difcipulum habuerim : non dolen- 
dum quod amiferim. Nam illud munusfuit :  hoc debitum eß. Fun ft  us fum  f amu la* 
tu Placidi dtfcipulimei,  quam diu Deus voluit: ó * f ° ß  »  dedit , recepii. ÿ tip i  
natura communis fu it ,  Placidus pro Chrifio pofuit ,  ¿r quod fingularis eß gratia, 
meruit *  Cur autem ego do le am mihi Placidum filium me uv* ereptums cum ob f a 
lutem nofiram Deus filio fuo non par eens, pro nobis omnibus tradidit illum ? 
vnquam exceptuó eß ù conditione moriendi,  qui non eß exceptus à conditione naf- 
cendi Ì Non ergo Placidum de fleam filium ,  quem fcio tranfijfe de morte ad vitam. 
ln  WiuA namque morte gaudendum e ß , non dolendum » quia illam pro ver it ate gu- 
flauit. Nam cur ego te Placide fili charißime defleam i  qui mihi fic  ereptus es r v t  
omnium ejfes > Non enim perdidifli vfum natura, fed  commutafli : ante corpore fe~ 
p arabi lis à Deo exißens ,  nunc indiuiduus cum Deo pennanens. Felicia verba qua 
in te expendí ! felices labores quos in te fuílinui ! dum viueres mecum ,  non te 
Tertulli Patricijpatris tui amor a me diuellere pútuit :  nec ipfe mihi vnquam Pa- 
trem fratulißi vfquequo ad at er nam vitam  migrafli,

C O M M E N T A R I V S .  "

iuxta Regulæ Cáput L IX . Placidus fe- 1831 
ptennis S. Benedico Pattis fui, vt multis pía- F a i t  s.Bcae- 
cet, fratrueli apud Sublacum Monachos Deo jfiáocoa- 
can fcribenti, offertur moribus inftituendus anSuin 
Monafticis. Hæfit apud S.Pátriarcham vt ta- 
bulæ communes præferunt annis 13. forte à 
Profeilìone numeiandis j non enim omninò 
videretur confultum adolefcentem à fe ilia 
ætate dimitiere, quæ feruentior maeifterium Qs* *****
r  « 1 i « • • j  • ivent IQ Si*
leuenus poftulabat. Anno igitur decimo- c¡j¡amí 
tertio monafticæ conuerfationis, hoc eft, 
ætatis vigeiim o.aüt vigefim o-nono. [ 13.ad
diti 7 . flint 10 .&  1 3.additi 16. funt 1 9 .] cùm 
fratribus palicis in Siciliani mittitur fub an
num 5-36. Meflànam ("iam M ecinam j fœlici- 
ter àppellens, triginta &  pintes Monachos 
ftifcipiens, initium dedit Congregatióni no- 
ùæ, quæ pofteà Sicula appellata. Sexto anno 
poft ( j.die O ttobris 541.) vnà cum fratribus 
Fuis, Euthicio, &  V i& orin o, &  Flauio, &  tri- Martyrio 
gìnta tribus M onachis, quibus præerat, a coronatur. 
Manucha barbaro, &  vt multis placet Pirata 
ltlartyrio corònatns eft. Latuit corpus illius ¿  r j rc.  
10.48.' arirìis,nam fub Sixto V . Rom anoPon- -cur
tificé. anno yidelicet:ij8 8 . die AuguftÌ4-r?- .

pertum 5

182^ Ç A n d u m  Placidum Sociofque illius mar- 
A uthores, , J t y r i o  colonatos probat hic S. Benedici 
q u ì d c S . P I a -  Sermo ,  quod multa etiam antiqua monu- 
cidi m arty- menta confirmant. Eos reperio antiquiiïimis 
runt. P '  EccleiîæinfcriptosTabulisjnimirùm 5.0 ¿lo- 

brisdie. Eorum meminere Martyrologij R o 
mani Author, Çæfar Batonius, Beda, Vfuar- 
duSjAdo Trcuerenfís Epifcopus>Abbas,Fran- 

 ̂ ciícus Maurolicus, Petrus Galefmius , &  alij. 
Conftantiam generofam eorundem græce &  
latine fcripfît Gordiatius Monachus, S.Bene- 
di¿ti difcipulus ex mandato Imperatoris I11- 
ftiniani ; vnde videtur Surius defumpfiile, 
quæ in editione feòunda elpquitur de e'oruni'

. dem paflione fan&iilima.
1830 Sandum  igitur Placidum cognomento 

D e  S .  Placidi Probum,Tertulli Patricij filium nobiliffimum 
nobilitate, fuifle,&  Imperatori li^ftiniano fànguine con- 

iundum  apud hiftoricæ rei peritos iridlibita- 
tum eft :.legi inter alios poteft Ioaniies £ei- 
fridus Silefius Claræuallenlis apud Atiftrios 
¿œnobij A b b as, qui Arborem Anicianam 
edidit ,  &  in ilia exhibuit D.Benedi&i A ni
ci) genealogiam , quajn alibi Deo dante ëx- 
peijdemiis. 7



în Opufc. D. Benedici 6if
£ertum j incepit multis editis mirâculis eia- bet Sigónius lib. ¿b. de regnò Ôccidentali 
ìefcerej &  Europæ deuotionem Se venerano- ficinquiens : Eodem anno ( y j? .  icilicet) no- 
nem ergafe concitare. uà gens Hannorum, qui Abares dicebantur>ad eft^qudd

» Sed eruditionis gratia aliquid adiungen- ripas Jftri venit, &  ammm per hyernem con- vocat Quà*
* dum, nam licèt fatis lit deuotioni Santtos hos glaciafu,m natta, flamine tranfmtjfo , in M a -  n m  ?

Monachos ob fidei confeilìonem ttucidatos fi<*rn ; prouinciam Romanam irrupit, ac varie
fuiife cognofeere, videtur pia erudicio noti- populari agros bojiili exemplo incepit. H im  j-f inüà"
tiam vlteriorem fitire , &  velie Tyranni pa- omnibus rebw reliquorum Hunnorum cultui,
triam gentemque examinare. prêter quam in  re ligat iene capiliorum , fimiles

Quis Kiana £ xftat fub Gordiani nomine hiftoria, quæ . ex  tit tre. Hæc Sigónius. A d  his igitur paflos
cha ille fue- doeet eos occifos â Manucha Duce , eodem- S.Placidum &  Socios, conformiter allegata
tir,qui occj- que Agareno pirata,milfo ab AbdalaAgare- liiperiùs Hiftoricorum opinioni probabile Multa inad2
dit s . PJaci- norum Rege In Hifpaniis regnante. Sed quia redditur : affinitas enim maxima, quæ inter- hittò-
umì in ipfa multa fu n t, quæ reprehendit Baro- cedit inter Abares lìue Agarest sìbarenos fi- conflitti

nius, ne plus temporis &  ftudij mihi Manu- uè Agarenos non leuem conietturam parit. fimilhuddr
cha hic debeat, dabo aliquas ex Balduino pe- E t hac fortaffis nominimi affinitate deceptus
riodos,qui curiofiùs rem examinauit. Iple fic: Gordianus, vel quifquis alius author vitæ S¿

DcA areni [ Saracenorum quidem, fiue Agarénorum Placidi» Agarenos pro Abarenis fiue Abaribus
ScSauccaìs nomcn» multò ante hæc tempora Orbi inno- pofuit, noui vocabuli illifque temporibus in-

tuiilè, pernegare non pollum : de iis enim ôc ' cogniti adhuc Se inufitati, vim Se energiam
Quando in- R ege eorum Alamundario , qui pofteà ad non intelligensi Quod autem Sigónius ilio
ccperint in Chrifti fidem peruénit , agunt Zonaras A n- anno, qui erat. à m orte'SS.Placidi &  Socio-
f ir fr *  Ĉìl na^um C0n10 tertio, &  Cedrenus anno nono rum decimus Qttauus, Mæfiam aggre/Iòs di-

&  decimo Anaftafij Imperatoris , qui erat à car, non fic videtur intelligendum,quafi tunc fa * * ° '
An AbdaJa Chrifto nato annus 495). &  500. at Abda- primum ex regionibus fuis egreffi fuerinr 5
anno joo. kuii in Hiipania Regem  fateri, omninò à ve- led quod ilio anno , Mæfiis &  Prouinciis ad-
fuerit Rex in ritate alienum eft. Theudius enim V ifigo- jacentibus innotuerint, vt colligere eft ex li-
Hi/panià ì thorum R ex decimus tertius Amalarico lue- bris eius præcedentibus , in quibus alias C¿-

cedens, tunc temporis Hifpanias regebat ; pius de Hunnorum vaftationibus &  incurfio-
eratque hic annus 541.  regni ipfius vndeci- nibus agit. Et hæc quidem de conietturano-
mus , vt ex Ifid oro, Ioanne Vafæo , &  aliis* ftra,qui fuerint illi piratæ, dièta fufficiant. Si
Hifpanicis Scriptoribusrliquet : quibus etiam quis tamen meliora habuerit¿ vt ea in m edià

Ojiando in referentibus patet,  longé poft hæc tempora, proférât, obfecramus. Pleraque alia reperirà
gnateAgaC-* tarácenos in Hifpania regnare coépílTe, cùm licet apud eundem pfeudo Gordianum, quæ
rcniccepc- P °ft Mufam Abdalazirus fiue Abdalailìus eius Se temporum rettæ rationi repugnant , &
lunr. filius, captis quàm plurib* Hifpaniæ ciuitati- contradicunt hiftoricæ ventati : fed talia iunt,

bus > anno Dom ini feptingentefimo decimo- quæ à lettore quamuis modicum in hiftoriis
fexto Regem  fe geffìt. Rettiùs ergo dicen- verfato facile corrigantur. ]
dum apparet non à Saracenis aut Agarenis, Nunc igitur præmiiTo hiftoriæ radio , lit- 18 ||-
ie d à  piratis quorum dux erat M anucha, oc- teram ipfam difeutiamus. ■ • ■ ¡0 * cornitidtì
ciios. Q u i autém fuerint hi piratæ , diffidlè illa. j)hrafis,Filiorum éfl,augmentum Patri*

cui s Pb ’’ Pcrue^ g are* Procopius libro de bello lucra fua reputare , Santtorum communio- 0wm'‘
dum intere'- P er^co> agit de quibufdam Saracenis, qui di- nem ab Ecclefia definitara fupponit > &  e fi:
merunt. tti funt B lem ij, quos &  fidem’Chriftiaiiám famiiiaris viro fan.tto,qui augmenta virtutum,

Iuftiniano Imperante fufcepilfe aifirmatrhos, quas fufpiciebat in S.R em igio, lucra &  aug-
Blcmij po- antequam conuerterentur,rapinis&cædibns, menta fua reputauit fùperiùs, cùm ad illum

qui ? Monachorum præcipuè, mundum repleuilîe, Tcripfit. Vide quæ nos ibidem diximus , à
author eft Nicephoruslib. 14. cap.54. &  alij. num. 1824.
N on tamen adhuc euidenter fatis apparet pi- Verba illa , M eis interioribus oculis eitts

Nabathæi rataL‘l,m iftorum qualitas , cùm Iuftinianus immaculatam kofiiam &  Deo bene placentem Dcus
qui/ * Imperij fui anno 4. Chrifti autem 530. Ble- ( id  eft) Animam , deduxi in alta cœlorum, martyriuni

mios &N abathæos adhuc in idololatria per- oftendunt S. Placidi &  Sociorum paflìonem S.Piaci di p .
An anno reuerantes, ca abolita reddiderit Cliriftianos* conftantiílimam B.Beneditto, non humani-
Sjo. Blemij Si quid ergo valet hoc in loco coniettura, tus amicorum relatione, fed diuinitus fupcr-
& Kabâthæi qUO£j plerique fentiunt Hifpanici Scriptores, naturali reuelatione monftratam¿
¿ i , ? 1. &  D.Arnaldus V vio n , breuiter aperiendum, I l la ,quæ ex Paulo 2.Corinth.j .  adfumit, ^  ¿
Hunni. Piratæ igitur ifti populos illos Hunnorum re- vel vniuerfaliter debent intelligi,  vel nihil An Chrifttis

præientare videntur , qui à Suida &  Sigonio S.Pater concludit, Chri fi ut prò omnibus mor- pro omnibus
Abase«. Abares vocantur : quorum incutiùonibus &  tu tu eft ,a itP aulus: &  poft Lutherum , &  nerainedenii-

rapinis maxima Afiæ &  Europæ pars deua- Caluinum Ianfenius, hanc vniuerfalitatem li- ^ m o n u a i
fiata legitur Sc deprædata. Et Suidæ quidem mitans putat fe veteçi Ecclefiæ coiifonare.
verba hæc funt. Abares int erne done Bulgari A t non iolùm Tridentino Concilio i lle , fed

¿ f t *  deleuerunt. Abares antem hi Sabinares eiepu- Auguftino , vt fæpè oftendi j &  Beheditto,
U°C‘ , leranty cum ipfi kgentibtts littus Oceani inco- Vt mine demonftro ,  diflbnat ; N on enina

lent ibus profilati fuigenti qu£ quidem gentes particularis ex particulari bene infertur¿
De nebulis fuam regionem deferuerant , ob caliginem ex  Quoniam nos viuere non poffemus Deo ,
ad Oceani Oceani aftu exonatn » &  Gryphum multitude fi non fuiflet Chriftus pro nobis mortuus ; Calaìtii, tii-
Jitus,& G r y -  n m  ing rHentem* His itaque malis agitati im- nec certo pro nobis mortuus e ft ,  fi pro ali- jM *'
tUud?nlT1UU Ÿetum tn finítimos fim u n t. Eadeta fere hai- quibus mortuus neh eft. Sed quia contraían- eaoSi

fehitifK
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ièniü plura alibi, hæc obiter tetigiflíe fufficiat.

1836 Subijcit , Funttus fum  famulatu ^Placidi 
4,0.  P .  P i a c i  ̂ difcipuli met. &  T u , an Religiofi Abbatis fin í
Ì? f:.sVB#“c’ famuli f  inquirís. -Quiddicam?. Forte obla- 
d';cti fucric 1 • •^ 7i j c  i* ' r*
famulus i  Cl non crant nouitij, led ram ini, qui C om 

munitati &  Abbati feruiebant ; nam &  hodie 
in multis Monafteriis ephebi Abbatis, lì m o
delli &  pij videantur, ad habitum pofteà fuf-

cipiuntur. Fortè non femper di&iónem cu- 
rauitS. Pater j neque debent nimis rigorose 
explicari,quæ laxius, &  iìnceriùs fcripta. For- j)u de.tur 
tè datur filialis famùlatus , vnde Pater fami-' ¡ amu' 
lias dicitur , qui filios habet, Ôc famulatus 
quafi fawHiatus, obfequium , quod præftatur 
T u  videris , nam grammatica hæc Iunt, nec 
calamo vberiore digna.

E I V S D E M  S. B E N E D I C A T I

S E R M O
I N  S. M A V R I  E T  S O C I O R V M  D I S C E S S V :

1 8 3 7  C J /  triflmdum di le ffifs imi Patres ac filij  ,  fro  tali ejfet negotio ;  mihi magis A d m ir e m in i 

^ q u a m  vobis in hoc effet mœrendum,  qui quantum ad præfens,  magnis vide or 
deftituifolatiis .  Sed quia die en te A f  oft o lo (  i.Con  I  j .  )  ch aritos benigna e ft ,  beni' d i a m ,  quo,-' 

gnitatem charitatis noftra omnimodis impenderé debemus h is ,  (fuos aliquo modo ea ^ r u ° . e ^ ^  
indigere cognofcimus : nec noftra tantum , quantum, aliena quarere. Q u apr op ter  c i p i i s  coèpe- 

vos amor is paterni foüicit udine ,  a ftetibus  ¿ r  mcerore temperare depofcimus : quia 
potens eft D eus meliores nobis poft huius depofitionem corporis huic fanÛa immitte-  a d o le fc e r e :  

rf Congre gattoni', quorum meritis ¿y ex emplis longe praft ant iu s ,  quam noftris adi-  & ,  v t c r e m t ,  

ficemini. Sed &  illud fummopere nobis proem andum eft i  ne ver Jutta antiqui ho-  t a s  c o o g r c -  

ß is  ,  vnde altis falus aeqniritm  ,  inde nobis frittiti* malo,  detrimentum in aliquo, g a l o n e s  , &
A m i c i ,  e t f i  • • t—* 1 • • • j *  in  ip u s q u a m
d i i t a n r e s  c ò r .  w g e r à t u r .  N o s  e t  e m m  3 q u o s  v n t t a t t s  ¡ e t n e i  m f o n a  a  c h a r t t a t e  t u n x i t  co n co rd ta >  m u lc a  v ir0 .

p o r c ,  a n i m o  nunquam v é l longifsima terrarum ditti dent Jpatia : quoniam femper inferioris ho- r u m  &  f ® -
p r æ ie n t e s  

f e m p e r  f u n t .
minis ajpeciu ,  qui renouatur fecundum imaginem etm ,  qui creauit eum 
vixerimus tempore,  inuicem intuebimur.

Poft quæ verba S. M aurum  &  Socios fic afFatus eft.
s .  B e n e d i f t u s  "fis autem ,  Fratres char ifs im i ,  quos ad opus Dei conflruendum,  ad illas dirigi-
f e  p o f t  m o r -  musparteS ,  virilit er avite  ,  ó* confort et ttr còr vPfìrum in fantlo propofito &  re
tasi m a i o r i  / • •  / j  / • r ■ . \ n ■ a r  , . # • • / p o t e n c i a  a d -  ligtone :  procut aubto Jctentes ,  quia, quanto aujlertora causa Jalutis altorum,  tn hu-

j u t u r u m  M e -  ìus viaJacuii pertuleritis  ;  tanto malora à Deo recipietis cœlejkium gaudia pramio-
l i c e c u r .  P °  *  rum' Nec vos vilo modo refolutio huius noftri mceflificet corpufculi 3 quoniam pra-

fentior vobis ero carnis depofito onere ,  vejlrique per Dei gratiam cooperator exi -
Jl am afsiduust

m in a r ía n  AC.
nos quo c c t c r ¡ a  a ¿

D e i  n ia io ré  

g lo r ia m  &  

p o p u l i  zeli*. 

f ìc a t io n c m  

c r e x c r i t .

C O M M E N T A R  I V  S.

18-38 
Q u i s  v i t a m  

S . M a u r i  

f e r i p f e r i r /

1 8 3 9

SAndiflÌmam B. Mauri vitam B. Fauftus 
Monachus C ailìn enfis,&  itinerisin Gal- 

lias focius Bóuifacij I 11. Pontificis Sumiïÿ 
iuiïli fcripfit, ôc exfcripfit Surius ad diem 1 j .  
lanuarij. Quam ob rem Hiftoriæ ftudiofum 
Ledloremad eum tranfmittens, adexpofitio- 
nem Sermonis , quem habuit S.Pater, cùm 
Máurum fociofque eiiis in Gallias non fine 
diuinâ reuelatione m ifit, veniamus.

Ilia periodus,^«w die ente Apoflolo{\ .C o -
An C h a r i t a s  rinth. 13.J Charitas benigna e ß , bentgnitatem 
in c i p i a c  a  i c  charitatis nofira omnirnodis impendere debe-  

P a* mu* h ü , quos aliquo modo ea indigere eognof-
cimtiii nec nofira tantum,quantum aliena que
rere, videntur adftruere ,charitatem  rìon in
cipere à fe ipfa,fed à proximo; &  nos,fi debe
mus minùs noftra qusererc,quàm aliena,non 
iatisfacere fi ficut nofmetipfos proximum 
diligamus jfe d  debere feruentius. A tten eo

charitatem non polle facere aliena maioris, d eb ea* 

quàm propria,fi agamus de eifdem rebus præ- mus pius 
cisè : Addo tamen folere maioris facere vi- a m a r e  pro« 

tam , diuitias , aut commoditatcs proxim i, li 
videat ad maiorem illas Dei gloriam feruire. o r d o c h a r i -  

Ergo, fi agatur de falute æternâ, proximus es t a t i s  q u o a d  

ipienaet tibi ; & , fi damnari vis, vt alter, qui- «*• 
cumque fit ille,faluetur, ftultus ôc deliruses;
A t prudenterpotes temporalem tuam vitam Devi»*
faluti fpirituali alius poftponere , &  diuitias
im p en d ere,vt vitam innocentis defendas:
quam obrem  illa verba , N ec debtmw nofira
tantum , quantum aliena qu&rcre æquiu al ent
iñis fiqui dem fauore Altiffimi nos ejfe ingrati^ j-,e  c o m m o -

ftaiu eredimnt,non debemvu tanti coi por ù com- ditate.
Modi tat es 3 tranquiliitatem animi,irno nec tanti 
gratia. augmenta , quam aliénant facere con
uerfionem. Vnde inferius, Quanto aufieriora 
caufa falutis aliorum in huius via ftcu li (non

igitur
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Anfalut;èm igitür in alterius )'pertuleritis f  tanto màio- ftridiùs , feci vt ieciirius fiat » &  àmitti noìi
aiicoam cum ra ¿  £je9 recipietù calcflium gattàia pra*- valeat, Vnitas igitur , de qua S.. Pater hic De hac agit

E t, ne quì>; putaret alienara falu- agir, gratiæ eft &  amoris diuini »de qua oliai *’
curare pof- tem etiam cum ‘mánifefto peccandi peri-, Apoftoliis dixit » vnum in Çhrîflo nos effe, qui
fimosi culo efle cnraridam, adcfódit, Sed &  illud vnum calicem partieipamtts-. .Hi igitiu’i éijni An jnio ià-
Quid gratia fummoperc nobis procurandum eß~̂  ne ver- *t-a vniti fin t, vt inteiitionaliter lint iden- teUe&ualis,
patcaco a f Ht** w à q m  hofiù ,  vnde aliis falus adqui- tificati , tam poterunt inuicem * quàm à fe- 
no reali ? ritur, inde nobis trißitU * malo detrimen-- m etipfisiepatari. Potiùs e f tv b i  am at‘ani- F “ *
quidàycaia» tum in aliquo pariaiur. Et agit de culpa * mus j quàm vbv animat i ergo fi charitatis
li? Se peccato ; non enini aliter gratia detri^ impulfu te diligo , potiùs tibi , quàm mihi

mentimi patitur : quoniam illam fola1 culpa præfensfum^nec hanc præfentiam ipfam ,quç
mortali s expelllit;& venialis,fi non illius fub- in amore confi ft it., diuidere aut impedire
ftantiam f  faltem feruorem Sc adiuitatem re* poterivnt, longiffimä terrarum fpatia* Vnde Voluntas irà
mittit. ' c ùm non poflit rem fpiritus igiiotam dilige- tendit in ia-

1840 Legis periodum fubfeqitentem ; nimi- r e , aut amare voluntas, nec poflit ab amore,
rum ., Nos etenirh, quos vnitatis femel in quamdiù nihil mali ili ilio proponat intelle-

fanSla Trinitate'iunxitconcordia, nunquam ¿tus, ceflàre;nec opus eft,vt.mentem przède-
trei longijfimt» terrarum diuident fpatia : quo- rerminet;Vt fibi renijquam diligit, præfentem
ninm femper interioris hominis afp eft u ,  qui reddat, ex quibus conftat liquidò vera elle

De præfentiâ r™ouatHr fecundum imaginem eitu ,  qui quæ S. Benedidus adfatuiv
t n c e i l c t ì a a l i .  creauit eum , nos quo vixerimus tempore, cyin Sanili orare pro viuentìbus poffint ? D e  S a n & o m  

intuebimur. L e g is , inqtfam j  Se ro ga s, A n  *y4n illis fauere &  adfifiere ? Noiiatores i n c e m e n e d .  

fint veran i  ; * " \ V  inquiruntj Se Luthems Caluinuique eo- 
V o i t a s -  eft Refpondeo: multas dari in rebus creatis rumdem Ccfclitum patrocinia negantes to- 
m a l t ip lé k .  vnitates5 j Gratia enim creationis Hominibus, ti Ecciefiæ &  veterum Patrum.dodrinæ con- Q “1*! dicane 
V n i t a s  exi* Angelis i bonis » malisj communis laxiffi- tradicunt, ¿c præcipuè-S. Benedido , qui Nouatores i 
ftenti*. mo nos nexu coüñit. JPidei vinculum nos &  etiam alibi , &  in fine huius Sermonis'di- 

vnitas fidei ab infìdelibus diftinguit ; non ta- lticidè hanc heterodoxam negationem coli
men cooptar Angelis aut Animabus, cceli in- demnat. Ait enim. N ec vos vllo modo ri- S a n é t i  in  cct«' 
colis’, qui 11011 iam in ænigmate, fed Deum folutio huius noflri mceßificet corpufculi, quo- 
intuentur facie ad faciem ; non Dæmoni- niam prafentior vobis ero carnis depofìto onere,

-bus, qui in apoftafiæ pcenam fupernatura- - veiìrique per Deigratiam cooperator exißam
li fide çarent, fed Chriftianis, nullo tametfi affiduus. Sanóti igitur donati gloria præfen-

Vaitas gra- malo excepto. Stridius fide gratia viridi-, tiùs adfunt,& potentius profunt, quàm dunv
tiz,8c chari- lum : ftridius charitas com es, gratiæ indilli- apud nos viuerent.
taùs. . j lia< yìncic diledionis catenis omnes San- Sèd &  obiter illud noflri interlego,& quæ

d o s ,  viuos , mortuos , homines angelos. fuperiùsad Caput X X .  Ordinis Monaftici,
H òc .vinculum confirmât gloria ,  non vt dixi,confirmo. Vide Hum. 1089.

- .__________  ................  . • ■ - • •-

E I V S D E M  D.  B E N E D I G T 1

A D S. M A V R V M
E P I S T  O  L A.

j g . t  A  Ccìfe^ileSitfstineyèiciréma Tnßitutoris tut ctona,qux ¿r longum noßrum te-  E cce  M a u râ  

s^ B cn ed iéti J f\ .fie n tu r  dtììorem, &  tibi ac commìlìtonìbìu t ut scontra omnium p erp et im mu- ^ 3t^ Jae,J 

fin e "  & C fu e ’  ritmen frabeant im f e dim ent a ma lor um. Poß e x f  let am enim tot am trinam v ici-  g 'o r ia m  D o -  

« ffib a s  :n e c  norum fwtîorum decurßonem ,  ex quo monaßerialem adißiperfe¿lionem , in gau-  ‘

? e 1sdCM au rl ^ium Domini tut es introducendus : v t  nobù heßerno d ie ,  poß quam a nobis digref* M  reu eiat. _ 

tcueiatio. fu s  es ,  Dominus oßendere eß d i gnat m. Pr adico etiam t ib i ,  mor am vos in enn- . H u c

d °  e f f e  p a f f u r o s  j  a c  c u m  d i f i c ú l t a t e  h a b i l e m  l o c u m \ i n u e n t u r o s  f  p r o  h i s  q u a  u ¡íriraa: d i f -  

¿ r  D  E  O  o r d i n a n t e  p r o f i c i e n t u r  > ¿ r  q u a  i n i m i c u s  h u m a n i  g e n e r i s  ,  m o l i -  

m i n e  c a l l i d i t a t i s  f u a  i n  v o s  c o n c i t a b i t .  N u f q u a m  t a m e n  b e n i g n t t a s  m i f e r i - p p p o r t a n i à s , .

c o r  d i s  D e i  v o b i s  d e e r i t  s f e d  p o t i ù s ^  d i f f e r e n d o  l i c e t  » a c  d e ß d e r i u m  a n i m i  exp en d am . 

v e f i r t  i n  l o n g u m  e x p e r i e n d o  ,  a l t o r  s u s ,  q u a m  f p e r a u i m m  ,  a p t i f s i m a m  l a r g i r i  

d i g n a b i t ù r  m e t a t i o n e m * I a m q u e  v a l e o s  f œ l i x  i n  p r o f e  i l i o n  e ,  f e l i c i o r  f u t  u r n s  i n  

f e r u e n t i o n t ?.

C  O  M  M  E N  T A  R  I V S. k f a

Qua; dona \  Ccipe t diUftiJftme  ̂ , ait S. Benedidus quæ dona ? Éburneam capfüíam, quæ etianw 
ad s> Mauro / \  ìAàiìió,extrema Indittttoris tui dona.Sed num apud S.MáurúFoflatefém iuxta Parifios 
juiferit s .  -, '' I l i i  £ aflèruatur,.
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üflèruatur, fan#i(ïïmis reliquiis dines ; inter 
quas npbiliores, Chiiftianæ Crucis trps por- 
tiuncùlæ , Marian# veftis partes aliquot , ex 

"-pallio S. Michaelis appartioni iacro ; ex o(1k
• bus S. Procomartyris Stephani, &  B. Confef- 

iorrs Martini.
Cur dicatur Sed cur extrema ? Quoniam fub illud tem- 
efct̂ rr.ß t pus non eraôt communes veredarij j nec alia".

mifllirus erar S. Pateír,ñec fortè iterutn, feri— 
pturns* Et quidem non fcripfifle gjiam ad 
-Mauriim Epiftolam , vel inde’ colligo, quòd1

-  ipie moriens fecum pro am ore, quem erga 
S Maatusfe $• Benedidum  habebát, iuffit in fepulehrum 
iubet cum inferii, non fadurus alias, ii haberet multas : 
Epi (loia S. non enim occurrit ratio prudens, ob  quam 
Beneái&i fe. contelT1ptjs reliquis, hanc vnicam religiose

® ■\'y ; ferüareu
An San'flo- • Multa hinc addifeére -poteft hærëtiçus ; 
ru reliquiae multa quæ fuam contumaciam refellant, Sc 
animi & cor. qu£ noftram firmerir ereduliiatem. Sando* . 
,;Poris Pcv>cu- ruin efle coleudas reliquias, eas ipfas corpo- 

arccant r i is  6c animæ faíuti pcodeííe j pretiosèconfer^ 
llandas j &  loco thefauiifaciendas aflerimus,
&  nos a Patrum veterum confenfu e(Te d o 
d o s  pufamus, 8c S. Benedidi clariiïïmè lo- 
quentis teftimonium producimus» A it enim,
jûccipe dtleilijfime. ..... donoj .... ..Tibi ac
Comwïlitonibut tuis contra omnium peYpetim 
mitnïmen prabeant impedimenta malorum.

Sed quoniam honós R egis indicium dili* 
git,non y cnit läudanda aliquorum indifereta 
deuotio, qui dum carerò nolane Patronomm 
jreliquiis , in cauia funt vt illæ cultu careant. 

ïila.qu* fuis H abetM etaplanenfcM anafterium fila, quæ 
partheniis fuis virgineis digitis neuit Deipara, ad quan- 
digitis neuit tantam,vt notabilem potuerit portio-

t aplana*', & nem largiri noilro C ollegio  Com plutenfi, 
Compiuti in &  fibi adhuc maior em referuate. Inde D .

. «ifpania, «c Andréas H erera, &  ab eo ego globum na- 
Dunis in ¿̂ USj me femper C rcefo ditiorem credidi,  &  
Iuntur.ia C°" intrepidus pericula multa fuftinui, fecurita- 

tem deuotione ôc iuueniiisiànguinis fem ore 
promittente. Sed &  cingulum (H ifp .Sobre* 

B Mari* de c*mai ) B*>iariæ de Vela, cuius,hodie corpus 
Vela Cinga- incorruptum in fuo Ciftercienfi monafterio 
lum. apud Abulenfes feruatur, aliafque fimiles
Sobrecintfu. icineris proccllofi comités tranfuexi in Bel

gium ,^  quoniam iudicaui m agno illas dignas 
cultu, nec aj?ud me p oilêd ign è orngri I m ío

Bernardo Cam pmans, tunc Dunenfium An- , --V-* ~ 
tiftiti, iam Ccelitum Com m ilitoni 5tradidi fub 
onere , quod deberet in capfulis aureis af- 
fçrùare, An ipfe XatisfeceçitpromiÎïïoni non 
vrgeo ; &  fi minüs, concedo * at ego fatisfeçi 
ôc. deuotioni ôc cu ltu i,  malens illis iandiiïî- " 
mis carere ieliquiis,quàra vt fideles ipfis, aut 
ipfæ reuerentia careren t.

Illis verbis,  Poft explctam totam trium 
vi ein or um annorum decurßonem, ex <¡no ma
ri aß eri dem  adìifli ( foncy adiem  j  pcrfeüio- >5 
nem , in gaudirim Domini Tai es introducen- De liberi 
dus, v t nobis heflerno die t poßquam à  nobis 
digrejftises'i Dominus oßendere es dignatta, m,?ts arl)i* 
multa reperio digna ponderatione. Öccurrit Stfonccfi 
enim primó reuelationis infallibilitas, diuinæ cordi*. 
Veracitatis neceilitas, Omnipotentiæ infini
ta libertas,  illgfum  B. Mauri arbitrium : 
quæ omnia Hæreticij tametfi T h eologo  be
nè imbuto facilia , quoniam componere ne- 
feiunt malunt à C atholica religione defice* 
r e , quàm finceram veritatem cioceri. Sane 
multa hæc vnica reuelatio com pleditur,quo- 
niam illius virtute &  Maurus anno-tertio eft 
certiflìmè moriturus, &c infallibiliter ccelo 
donandus , quin vel diuina aut humana vim  
patiatur libertas, aut infallibilitas coadionc 
aliqua externa aut interna neceùitate infi- 
ciatuf. " ' *

Sed in illis Nußjuam benignitat mifericor* 1847 
Ais Dei vobis d eèrit. oftendit D . Benedi- Andcturaa* 
jdus auxilia faltem fufficientia nulli vnquam lu®c'̂  
hom ini negati, quæ tametfi indubitata fuerit t,a‘ 
veterum Theologorum  fententiâ,  negatur à 

*Luthero &  Ç a b in o } &  contra clariffimas 
ConcilijTridentini periodos protruditur L o - 
uanij à C ornelij Ianfenij difeipulis : ièd Ertor Taofe*' 
cum id ipfum in Baio Se iam iterum in Ian- 
fenio Ecclefia R om aça condem nauerit, di- fubfc,ibctii. 
cendum omninò non poife componi præ- 
çepti obligationem 6c auxilij neceffarij ca- 
rentiam ,  aliàs homo peccaret in hoc quod 
vitare non pof lèt , mereretur in eo quod 
non poflèt non facere, &  corrueret tota h o
minis indiiFerentia, Ôc libertas eflèt vocabu- 
lum iìgnificationis expers,aut titulus fine re,&  
potius deberet necejfitas aut violentia vocari.
Sed de hoc vberius in Auguftino m eo,queni 
ab annis aliquot apparo,difputabo. »

D E F I N I T I O N  E S  M O R A L E S  L A T Æ  C I S  T E  R C I I
in generaliíus Çomiûis.

r g 4  j  \  i f f  V i t a  i o  G e n e r a l i b u s  C a p i t u l a s  R e l i g i o m i m  t r á f t a n t u r ,  q u o r u m  n o t i -  

Q u a n tje  au- J j i a  v n i u c r f o s  c o n c c r n e r c c  » . i l l a  e n i m  V i r i  d o & i  p i j  c e l e b r a n t ,  p r d o  

-fjnT’ o r d in ú  i n t e g e r  a c c e p t a i  &  a p p r o b a t  ;  q u a m  b b  r e m  n e m o  n e g a r e  p o t e r i t  d o d r i n a m  

q u o ru m e ü -  m  o r a l e  m  i n  G e n e r a l  j b u s  c u i u f c u r o q u e  O r d i n i s  Ç o m i r i i s  d e i ï n i t a m  e i l e  

S e n e s i 0* m a x i m æ  a u t h o r i t a t i s .  S e d  d e  h o c  n u m .  1 3 6 2 .  n u n c  l a t a s  a  C i f t e r c i e n f i b u s  

m o r a l e s  D e f i n i t i o n e s  a d i u n g o ,  p r o u t  e x  m u l t o r u m  E x e m p l a r i u m  c o n f o n a ^ |  

t i a  l i c u i t  e x í c r i b e r e .  I n t e g e r  e n i m  O r d o  1 6  i  8 .  l e g i t i m é  e o n g r e g a t u s  C i f t e ^ -  

c i j  h a s  e d i d i t »  * .

P E F I N I
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D E F I N I T I O N E S .

Q u m a m  obligent fub peccato veni a l i i  

S E C T I  O  I,

[ Anno Domini 1 6 18 . die tJWartij 18.
- ab inftantiam admodum Reuerendi D . D . 
■Thoma Abbatis in Salem , & c. authoritate 
Capituli Generalis per Patres Abbates &  
JP/iores ab eodem ad hoc fpeciajiter deputo- 
tos fequentes decijiones, &  declarations fatta  

funt i & c.
I. Officium B. M aria quotidie recitari fo -  

litum. - '
I I .  Officium pro Defunttis or dinar tum.

i 1 1 1. M iff* Lambertina viginti. [ cum 
ùColletti* Deus vejiiæ. E t alia fe x  cum colle- 

Inclina &  Fidelium Et alia tres de Spiri- 
■tufantto Deus qui charitatis, [  *
- /  V- ( Mijfa inditta à Capitulo Generali. ) 
Hæc quarta definido in multis exemplaribus 
non legitur.  ̂ - - •'>

V . Anniuerfaria quinqué foletnnia. [ Sin
gulti cum vna M ijfa à Singulis Sacerdotisas 
die en da.]

V  I. Duodecim Aniuerjaria men fu m .
[  cum duodecim Mijfis à fingulis Sacerdoti- 
bus die en dis ]

V I I .  Tres Mijfa pro quouis Religiofo &  
Conuerfo defunttot\_ afingulis Sacerdotibus ce
lebrando. Pro familtaribus M ijja vn/t a fin
gulis per annum dicenda. 3

V IH . Pfalteria decem loco Miffarum Lant- 
bertinarum à Clericis recitando.

I X . 'Pfalterium vnum pro quouis 
.giofo conuerfo defuntto.
■ X . Pfalmi pcenitentiales pro quolibet 
Religioforum Patre , matre &  forore à fin - 
gulis non Sacerdotibus , dum eorum ebitus 
in Capitulo pronuntiatur, perfoluendi [  Item 
Pfalmi poenitentiales ab eifdem non Sa
cerdotibus. per annum dicendi , loco duo
decim Anniuerfariorum menfium , duo de- 
d es. Loco Anniuerfariorum folemnium quin- 
quies. Loco trium Miffarum pro defun- 
t t is , ter. Loco trium Mißarum de Spirita 
fantto, ter. Loco vnius M ijfa pro familiarí- 
bus , femel. ]

X I .  Hora quotidiana Conuerforum. •
X I I .  \Pfalmus Miferere mei Deus, aut to- 

ties Pater &  Aue ab iifdem Conuerßs mille 
quin genti s vicibus repetendus loco decern Pfa l
terior um,

X I I I .  Ieiunia Ordinis &  Abftinentia à 
carnibus diebus in ordine confuetis &  ab Ecclc- 
fia non indittis.
.. Supradi&a, Îî omittantur , non inducunc 

grauiorem pbligationem, quàm venialiScul- 
pæ ; [ &  quidem tunc folùm , cum per nç- 
gligentiam , non autem quando cùm ratio- 
nabili caufa,&  cùm Superior um licentia, feu 
legitima difpenfatíone om ittuntur, aut non 
obferuantur. 3

Q u m a m  ad nullum  pecatum obligant* 

S E C T I O  I i

- I . Pfalmi • pœnitentiales feria fexta  
fingulauum hebdomadarum recitari con- 
fuetu
r I  I. Suffragio Quadragefima, feilieet, T ri- 
bularer» <&c.

l  l-I^SPfalterium quod in hebdómada fan- 
El a recitari folet»

I V .  Item quod in die Anirharum dici con
fueuit.

V . Preces pro Defunttis à refettione di-  • 
ci Joli ta.

V I .  Quotidiana ‘P a rticu la risé  annuo Ge
neralis confeffio.

•f Hæc ad nullum peccatum obligant.

Sunt O* alla  obligationes Regulares,  quæ ex praxi Ordinis 

debent exponi.

S E C  T  I O  I I  I.

t I. 'Diebus' quibus in Ordine dua M ij fa a f  
fignantur, loco alter ius cantari poteft %JM ijfo 
vottuas vel anniuerfaria.

I I .  Cum t& tijfa  propria Conuentualis in 
Graduali non habeatur,  potejl Abbas aliam 
applicarejationabili caufa exiftente.

< I I I .  Q u i contât Mijfam Conuentualem, 
qua à fingulis priuatim dici debet,  obligationi 

fa tisfa cit.^  '■' *
l  y ,  Hebdomadarius aliarum t^iiffarum , 

legens M ijftm  ad quam eji infcriptus,cum Col
letta de anniuerfario, eidem anniuerfario fa* 
tisfacit. I  ïixcipe Anniuerfarium S. Lamber
ti  y de quo eft exprejfa definitio eiufdem Ca-

pituli ( reperitur inter Políticas anni i 6 i 8 . )  
per hac verba Capitulum generale declama
li it hebdomadarios Miilàrum B. Mariæ Vir
ginis ,&  pro defuncte per celebrationem di- 
darum Miííarum non fatisfacere Midis O r-  

. dinis in Tricenario S. Lamberti,(ed ad eas iè~ 
paratim celebrandas teneri. ]

y .  Cantons Mijfa?n de Dominica aut de 
Santto, fatisfacit M iffa  R. E Q  V  IE  M fiue 
t/otiua addendo Collettarn. . .

V I .  Hebdomadarius de Beata, occurrente 
feftosfemper debet de Beata legere.

V I  /. M ijfa Conuentualis pro Eccleßa itt- 
tentione,  M ijfa  de Beato pro Benefattoribw*

I I i i  X  &
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Sem per,qua. 
d o  ad o b li-  
gaciones>qu£ 
c z  confuetu* 
d in e  nafcun- 
tu r, venio, 
h z r c o ,  f*p£  
enim  fun da- 
mcncum hu* 
iu s  o b liga 
tio n is  n o  V i 

deo : hanc 
enim, A b  an- 
tiquis obfei* 
tiatur tem•  

portbus, ergo 
debet fieri 
fu b  peecato, 
non efle  bo- 
nam  con fe- 
qu enciam , 
prxfens no» 
ftri O rdinis. 
declaratio 
perfuadct.

{fcrclíquii viuentibui &  defunttis,profundato- 
ribuspro Religiófis Ordinis,&  iis qui quotidie 
mor i unt ur, dici intenditur.

V i l i .  Moniales legata pia cum obligations 
ad certas preces abfque confenfu fuorum Vifi- 
tatorum accept are non poffunt.

N O T  A . Exemplaria^quæ in Belgio apud 
.diueríps reperì omnia breuius j fed in Ger
mania nonnulla vberiùs pofita, Abbates ipfi 
qui interfuetunt teftantur. A t e g o , Tt diftin- 
¿tionem  * .&  claritatem obferuarem,illa om 
nia quæ in Germanicis exemplaribuslego, 
quæ in Belgicis non legeram , hac quadrata 
parenthefi [ ] inclufi ; &  hoc addidi ne quis 
hæreat in varia legion e exemplarium. Quar- 
tara.illam dcfinitio.nem,quæ de miffis à Capi
tulo Generali indidis eft, in multis Exempla- 
ribus non lego.

Totam  Se&ionem fecundam , quæ illa 
com pleditur, quibus Ciftercienfes moraliter 
non obftringuntur,augent,imminuunt aliqui. 
Addenda tamen iudicaui, quæ in Exemplari, 
quod ab eodem D . Thom a Abbate Salernita
no accepit D . Matthæus Abbas Alderfpacen- 
iìs in Bauaria, &  mihi etiam communicauit. 
D o  literam.

P R Æ T E R E A  iidem Patres decìde- 
rum &  declarauerunt.

A d  dicendum duo alia v i tra p t ¿.ditta i o . 
T  fa it erta à Clerici's in Salem per annum dici 

f i  lita.
■Ad pfalmum M iCetcìc, à quolibet p rof effo 

fingulis diebus per tricenarium Lambertirium 
recitari confuetum,
. ù id  Jujfragia item Quadragefima feilte et 

Tïibularer.
A d  Pfalmos potnit entitles feria 6. fingula - 

rum hebdomadarum vfitatos.
A d  Pfalterium quod maiori hebdómada in

tegrum dicitur.
A d  Officium item Defunttorum quod in 

Salem pridie animarum a prandio ex confuetu
dine cum tribus nottuKnis reeitatur.

* A d preces etiam pro iifdem defunttis a re
fezione dici folitas. Titillavi per fe  obligatio
nem,ne fub veniali quidem culpa.

Caterum iidem Patres explicuerunt,  fua 
intentionis minime effe,  vt per has fuas de
clarations &  refolutiones Religiofi ad pra- 
mijfa ex tam folem ni, fanti a religio fa  &  an
tiqua confuetudine in noßro ordine hattenm 

1 tam religiose, & fcrupulosè obferuata ab omni
bus &  fingulis perfolui folita fegniores,& negli
genti or es reddantur,  &  huiufmodi deuotiffi- 
ma exercitia omninò vfpiam tollantur , aut 
abrogentur ,  quin potius omnes &  fingulos 
Religiofos quos pramiffa concernunt,  graui
ter monent,nehac tam pia tam antiqua à Re- 
Ugtofiffimis Patribus noftris ad nos vfque ß u -  
diofijfme par it er deuotijßme cum tanto fpiri
tuali fuo fruttu ac merito hattenus vfurpata 
negligent er aut alias cum ignauo tempore per- 

filuant. Q uin potius confiderent,  omnes eos' 
diligentiores &  alacriores ad pramiffas : huiuf
modi religio fas &  folitas exereitationes futu
ros y quo ftt atti ori &  minori modo &  ratione 
ad eas incitantur &  inuitantur \ alioquin maxi- 
mo illofeuttu commodo &  vtilitati fpirituali,

qua ex dittis religiófis aSlionibus Jèntiri confè- 
qui folentvberrimè, fe certifftmo priuatum &  
deflitutum iri feiant,pude atque eos f i  inter tot 
deuotijfimos Confreres folos tepidos &  igna
uo s exifiere.

Demum iidem Taires cenfuerunt antiquum 
Ordinis ßatutum de Confejßonibus omni
bus cuiufque anni femel coram ipfo Abbate aut 
ab co ad hoc deputato, repetendis à Sixto I V .  
confirmatum &  comm en datum , non cadere 

fub aliquo pr acepto ad aliquam culpam obli
gante.

Item diebus quibus in Ordine dua M ijfa  
ajfignantur loco alterius cantare pojfe Mìffam  
votiuam vel etiam Anniuerfarium.

Item Mìffam Conuentualem, qua àfingulis 
Sacerdotibus priuatim dici debet, poffe cam _ 
computare in folutionem ißius obligationis pri
uatim dicendi.

- Item Mijfam Conuentualem quando in Gra
duali propriam non habent,  poffe cantari &  
applicari quam &  cui Abbas vel chori prafes 
fubfißente rationabili caufa voluerit.

Eum item , qui Mijfam de Santto vel D o
minica Ôccur rent e applicai prornijfa ex Ordi* 
nisprafiripto debita, fiuef i t  de Requiem  fiue 
votiua, obligationi iß i fatisfacere addendo Col- 
lettam.

Item M ijfam  quotidianam de B, Virgine 
non ejfe permutandam cum M ijfa de oc e unen
te Santto in Ordine noßro diebus confuetis.

A tque his declarationibus non obßamibus 
integrum femper eß Capitulo Generali pr Adi
tta futuro tempore aliter inftituere &  ordinare,  
prafertim f i  nimiam negligentram &  focor- 
diam irrepere intelligeret, aut alias aliter ß a -  1 ¿ 
tuendum indicar et.

SVbiungebantur nonnulla quæ tametfi 
aliunde defumpta vifa funt neceiTariò 

fubfcribenda. Erat titulus, E x  compendio P ri- 
uilegiorum F F . Minorum, tit. Officium diui
num , hac cPriuilegia participant Cifter ci en- ¡ \ 

f i s  ex communicatione. Senfere ergo Patres 
Giftercienies habere priuilegium communi- 
cationi^ Addo textum.

B. T  Eo X . concejftt quod Fratres Minores 
J L »dicendo Horas canonica* &  alia O f f -  9  

eia diuina in choro vel extra \  fatis faciant p^ùdati  ̂
pracepta Capituli Dolentes, de dicendo fin -  nem & ̂  
diose pariter &  denoté j ac etiam Regula tioacm. 

f u a , etiamfi propter aliquam fatigationem vel 
aliam caufam die am fedendo ,  aut deambu
lando ,  vel non integre verba proferendo ,  
provt fcripta funt ,  propter negligentiam 
dut imperitiam > vel maíam pronuntiatio- 
nem . naturalem propter defettum lingua feu  
aliàs qualitercumque ore imperfette dì cant, 
aut cum mentis dißrattione ,  &  fenfuum p c illis qu> 
vagatione, dum tamen non faciant hac ma- rccitant.cuo

li,ii- „ i :
C . E t fimiliter conceffit quod , qui cum _rjujiegiutn

talibus male proferentibus vel alios fupra- fununopcre
dittos defettus facientibus dicant Officium fCrupulof°s
non teneantur reiterare ab a l i i s  imperfette confàfttut  ̂
d itta ,  aut eis non integré audit/t propter ¡B
dißantiam localem ,  velßrepitum  f i *  alJ am choro,qu*

caufam ; diftintfcn0 
pcrcipi®fts*
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Diuinum di 
ci poffit me
ta li rer?

Q tja d o  P ræ , 
incus poffit

' caufam : fèd ' fatisfaciant pracept o E  cele-, 
fia  &  Regula fua qualitercumque a u len 
do t qua alij debent dicere prafenim in 

■Choro.
Idem Leo conce(fit , vt ne Fratres p'radi

t i t i  mutuo fe  impediant in Officio divino, 
aut aliü fint faftidiofi,  quod illa , qua in Or
dinario iubentur dici fe  crete Jiib filentio*, 

An Officiato tam in horis Canicis ,  quam etiam in M if-  
fa  ,  non teneantur’ prof erre vocaliter , fed  
fatisfaciant' dicendo menta liter , aut legendo 
inter fe  per librum ,  quia aliqui deuotiùs fic  
dicunt,  CT ab f  que impedimento &  faftidio 
aliorurh. E t quod eodem modo poffit facere 
qui folti» dicit Officium per fe  , cum pro- 
lattò verbalis f i t  pracipuè,  vt ab toliis intei- 
ligatur.

D .  Idem L eo , quia fu it  informatus,  quod
„ _ aliqui Fratres fcrupulofi, quando funt in in- 

jegrotis CO- j. . r ‘  /r r>
cedere com- firmtt ate,  facete numquam poflunt nec Jctunt
mutationem difeetnere , &  fe  determinare quando licite 
auc di fpen fa- pojfunt dimittere dicere H ot as Canonie as, con- 

Officlo D* cefflt eì ti0̂  f i ue propter febrem• aut dolorem 
uino f  ~ iwenfitm, vel aliam infirmitatem Fratres fue

rint granati &  afflitti » fatisfaciant dicendo 
pro Horis Canonie is prece s , Hymnos > Pater 
nofter , Aue M aria, vel alia iudicio Ftalati 
aut praftdentis Locifeu Conuentus afftgnanda. 
E t  hoc quando Medictts corporalis ( f i  com
mode potuerit haberi ) dixit effe noctuum in

firmo.
De muta- E  Religiofi extra fualoea exiflentespojfunt 

tione Brcuia* f e  CHm an^ Regularibu» &  Clericis conforma- 
* re in diuino Officio.

An & quo. Innocent ius I V .  conceffit , vt Pralati Re
molo Pr*. ligionumcìtm fùbditis Senibus » vel infirmis 
iati difpcnfa- non valentibus fine tadio H ot ai Canonie at 
cum f̂eni-' rec*tare > difpenfare poffint, ajfignando illis 
bus ratione prò arbitrio fuo t quod loco Horarum
tsdij in O f. tempore infirmitatis > vel quando comaluerint» 
ficio Diuino?

■récitent : &  hoc lieet iure communi Pralatt 
poffint ¡ reddit tamen Priuilegium eos mut gis 
Jecutos. Tale Priuilegium fpeciahter etiam 
coneeffitm fu it  Ciftercienfibus ab Eugen. I K, 
vide Bull.i l .

Martinus V . Conceffit, vt Infirmi dr etiam Quìnam Se- 
Senes &  Valetudinari] qui tenentur ad Horas nomine 
Canónicas fatisfaciant recitando aliquos Pfal- incĉ gCQdi,Ì 
mos, vel id  quod fuis Confefforibus vtfum fue- 
rit. [ N ota id bene pro Senum folamine.Sed 
quifenes dicendi ? Q uivexcedunt fexagefi- 
-mum annum.]

Eugenius I  P . conceffit quod Fratres in- Dc * 2rotïi^ 
f ir m i , vel Senes aut alias inn alidi Ordin%
Santt. Hieroyym. ( &  Ciftercienfis per com-  
munie at ione m )  qui Horas Canónicas ñon 
poffint dicere fatisfaciant, dicendo illud quod 
Prior, vel Vicarius , vel Confejfarius eis affi- 
gnauerit. >

Idem Eugenius conceffit quod Religiofi in
firm i feu  debiles Or din. Santt. Hieronym. ( nos 
ptr communieationem ) fatisfaciant de Horis 
Canonicis ad quas tenentur ,  audiendo eas ab 
alio, vel ab aliis recitari. Ita loco citato.

F . Eugenus I  V . conceffit [ forcé meliùs An luniore* 
legeres , declarauit ] quod Monachi Cleri *c°càntur ad 

d  (Ordinis Santt. Bene d itti) in facris ta- 
»7#» non con flit uti , etiam f i  Profeffi ad Ca-  diftiì* 
nonicas Horas recitando» ex debito,minime 
teneantur. Debeat tamen Prior iniungere vt 

f i  omittant Officium , legant aliquos Pfal- 
mos, & c .
'  Prafata Conceffio ( Declaratio)  inquit A l  
phonftu Cafarubios Hifpanus , deferuit pro 
Fratribus Minoribus, quia ipfi ftatim vt pro- 
feffionem emittunt, tenentur ratione voti ad 
perfoluendum Officium diuinum , & c. Poterit 
tamen huiufmodi conceffiò prodeffe aliù Fratti- 
bus mendicantibusi [ &  confirmant quæ dióta 
fùperiùs a n . 1 5^5.

An audiendâ 
horas recita
le  facisfa- 
cian t i

An in  O rd ì«  
ne S. Fraa«

IM

S C H O .  L I O N .

184/ 
Q v æ s t .  I. 
F v n d  a -  

m e n t a -

L I S  ?

authori- 
tate Capitu- 
« Generalis, 
& an poifit 
fondere Re- 
iolutiones 
ptafticas, - 
quar fint in 
confcientia 
fecur* f

An h* Re- 
folutiones ■ 
verè fuerint 
conditæ à 
Generali Ca. 
pitulöj

Rc(ponfio.

PRim ò occurrit, A n  Capitulum Genera
le habeat authoritatem definiendi/ nempè, 

%An eius Authoritas pr atticafit , an folùm jpe- 
culatiua ?

Quidquid fit de autnoritace p raâ ica , hæ 
Definidones conditæ fune authoritate fpe- 
culatiua, quæ vt expendi num. 1362. non ha
bet ccrtitudinem phyficam infallibilem ,  
habet tamen tnaximam probabilem , nec 
non moralem certitudinem $ fuerunt enim 
latæ à do&iflimis Viris ,  quibus fan äio - 
res aut doótiores numquam Com itia ce- 
lebrarunt, vt vniuerfi qui interfuerunt s af
firmant.^ x  -

Dices > has Definitiones non fuiíTe cum 
cætcris éditas s ôc Abbatem  Villarienfem 
Belgam»( duplex enim Villarium eft ) teftari 
nunquam fuiiïe de hoc in pleno Capitulo 
deliberatum : fed Refolutiones has Abbati
bus antequam difeederenc datas, vc fecum ad 
ília Monafteria defertent.^
Ü Refpondeo : illa Dubia fuiflè à  Reuerènd..
D .D . Thom â Salernitano propofita, efle cer
tum  : Refolutiones Abbates reeepiflè, &  in

fuis prouineiis,  vc authenticas diftribuiiîè 
eflè etiam certum : Abbatem Salemitanum 
quitiinc erat Caput Germanicæ C ongrega- De Abbate 
rion is,  tranfmifiiïè ad A bbates, qui non in- Villaricnfi. 
terfueranc Capitulo G enerali,  eflè fimiliter 
certum. D  fplicuerint Abbati Villarienfi ,  
quid inde ? Cognoui hominem. Erat opti- 
reus : a t, nec Philofophiæ , nec Theologiæ 
ftuduerat j &  , vt illarum diminueret autho- 
ritatem^ illa interdum fubmurmuralle, quæ . 
in o b iezion e p'roponuntur. Fatebor tamen» p e c¡etctf¿ 

illas in multis me Monafteriis vidiflè ,  nec 
percepiflè vnquam aliquem (aut Monachum) 
de illarum authoritate dubitaflè. Suppone- 
mus igitur meritò illas eflè a u t h e n t i c a s &  
eafdem ipfas Commentario opportuno bre- 
uiiïïmè dilucidabimus*

SEcundò oceurrit,  A n illa omnia , qua in Q v æ st.II . 
Articulo primo recenfentur , obligent fub  F v n d a -  

veniali t  Negatiuè refpondeo :  quoniam re m e n  t  a -  

beñe confideratâ omnia illa ne venialiter l i s .  
quidem obligant :  quia cùm'materia fit ma- A n  i n  m a t e -  

g n a , obligarent grauiter ,  fi in confcientia r i a m g t a u e n j  

I l ü  5 o b lig a te s7 ü cuipa leuis t
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obligarent, iuxta ca quæ doceo «,41.6c con- 
fequenter di ft .  10 4. n.i 360'. Petis vtrùm pro
babiliter defendi p offit,  ea obligare fub pec- 

)'■ cato veniali.1 S¡¿ -
Probabiliter Refpondeo affirmatiuè. Primo , defen di 
poteft, fi Le hoc poflèt, fupponendo pofle Legiflatorem 
Legiflatot obligare leuiter etiam fi -materia fit grauis: 
velie. q Uæ eft fapientum plurimorum opinio.

Secundò, ex hypothefi, quod grauis mate* 
Si finem leué r¡a non pGflìt cadere fub culpam leuem, pro- 
huic pcæce- 2nari h æC definido poterit aflerendefom-
pto  propo- r  5 , _ £ . . r
¡m .r nia inibì recenuta , non præcipi propter le 

fed propter finem leuem, quia tunc recipient 
ipeciem à fine.

Si illud ad fi- Tertio , fi iuberentur ob finem magnum 
nem grauem ad quem leuiter conducerent ; tune eííent 
kaitcr con- venialiter peccaminofa, Çonfonat huic do- 

‘ ¿trinæ Baflæus , qui hoc ( nempe materiam 
grauem ob finem grauem præceptum præ- 
ceptam , fi ad illum leuiter conducat, obli
gare fub veniali ) aflerit in Florib. p ag.^ o.h . 
ôc citât Commentari) huius num.43. quem 
recognofce.

Si aliam rem G non  P ^ ip e re n tu r  per f e , fed
•præcipiat vt compræciperentur , hoc eft , h eflent acci- 
fubftantiam, lentia  rei præceptæ quà talis. Puta', fi ea-
& hanc Yt ¿ em (an¿tio , quæ Canonicum  præ cipit, 
modum. etiam ¡n¿¡ceret officium  Marianum , tan-

^nam C anonici accidens &  m odum ,tunc 
enim , quile¿to Canonico Marianum omi- 
fiflet , dicçretur fatisfecifle quoad fubftan
tiam , Ôc omififlè rei præceptæ accidenta- 
rium modum } ôc proptçrà peccauiflè venia
liter.

Quinto f i  fupponeretur dari vnum fimplex Omitti h*c
præceptum, quod plurium dierum le¿tionem r*t*° Potcft,
Marianam indiceret « puta fi fineulis menfi- °b al ia> 
1 c  - J j  • i lu 9ma G«-busnouum præceptum relpoderet,dicendum nenie Capi-
foret eflè peccatum veniale omittere vnius tulum hoc 
diei officium M arianum , fed mortale inte- mortalepèc- 
gro menfe omittere , id perfuadente difcuriu agQ^cj^? 
an alo go , quem expendo ».1332.  fed hoc 
peccatum mortale numquam Capitulum Ge
nerale admifit.
/ Ergo eliminato grauis obligation s one- -Refolutio. 

re ,prudenter Patres Confcriptiieuem  A rt.i. Vtracjuepars 
adftruxerunt ; prudenter quidem, quia omnia Pruj*c““ 5 & 
quæ Articulo ilio primo recenfentur,obliga- a¿r?potcíl 
re fub peccato ven ia li,  probabiliter dçfcndi 
p o teft, imo quatuor, vel quinqué modis , vt 
vidimus. Cæterùm , infiftendo principiis illis 
folidioribus quæ ftatuö, &  confirmo ».42. gr 
1360. probabilius eft noi* folum illa ,  quæ 
in art.z.continentur,fed etiamilla,quæ in pri
m o, nedum venialiter obligare. Lege attenté 
diíp.io4.citatam .

T H E O L O
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I L L V  S T R I S  S. E T  R E V E R E N D ,  D . D .

ANGELO MANRIO VE,
C I S  T E R  C I  E N  SIS O R D I N I S  G E N E R A L I *  
Salmaticenfis Vniuerfîtatis ProfeiTori primario. Pacis- 
Iuliæ Pontifici, 8çc, D om ino 8c Magiftro fuo obferaan* 
diifimo, ô£c. Reuerentiam 8i Laudem.

AdEmpÿreumi

V M  O calamum, vtdeTem plariis diiferam j nempe , de ho- 
minibus i quorum hiftoria videtur vniuerfis mira j quorum fa- De tempii* 
tum à diuerfis, prout affe&usobludunt,monochromatis diuerfis ¡¡¡“ ¡jj“ Hl“ 
pingitur. An ipfi coram Deo,cadant auc ftentjiiefcimus : at,quia 
fcisT u , I l lv s t r i s s im e  A n g e le , q uia in Verbo ( fic fpero ) omnia Ccc:- 

omnia vides, hanc ob caufam Notas h as , quibus illorum Regulam & vitam !ite* *>deni 
dilucido, Tui Nominis aris appendo : vc litterarius Orbis videac, me etiam- 
num Tuas virtutes vereri, Sc Ingenium mirari. T e Salmanticæ ( quod fumraæ Author fú¡É 
gloriæ duco ) Præceptorem fum na&us. Tibi debeo,quod Theologicè poffim, Manriqui du 
aut faltem audeam.Tibi quod fciam,Humanam omnem feientiam eiTe tene- 
bras;& illum cenferi do&iorem, qui ex fundamento libero, adeóque incerto* mana; feien* 

fecuriori confequentiarum filo diale&icatur. Ecclefiæ, Ordini, Hifpaniæ, Sc **** . 
Yniuerfitati feruiuifti,dum viueres,& vbique ad fummas Dignicates eue&us. ¿¡,m 
Tecreauic Ecclefia Pacisrluliæ Pontificem,Ordo Reformatorem Generalem, ^°r} 
Hifpania Senatorem Regium, Salmantica ProfeíTorem Primarium. Ac Morss Manrique** 
inquiunt ,  omnes hos fplendores excinxic i fed non video î  nam vt Sol in noua frcric d igni- 

Tuorum Librorum  Edicione poft occafum renafeeris. vträm^ntf
KcÍT&VeJi1£/.¿UV1¡fa>hKl[¿0íi cÍXt<t¿á'UVCiúV'Z% viuaci

AQÔitoç «V côAAoj; t] 6V dçriïÇccTOiç.

À 'Q Ô itoç ivJexetToiin , J vú¿ Á kc¿t u  ‘5 Tavvff& ets ■
Hpetê' vTrigyrvçriç, ùç Çutiî, dure topi*

Obiit bellmàofirenuus Brus i attamen , e tf  mortuus % Plan lib.ta,
Incorruptas remanfit inter alios interferes.

Incorrupta* remanfic ad vndecimum dtem : duodecimo autem 
Die, extenfus fuper rogo, rurfus ( vt famaeß) reuixit*

Hiftoriam dedic Plato, Sc numéros Ioannes Cottunius. i¿ Cottunim
Auc fallor auc tuum fatum Athenienfis defcripfic, Verienfis cecinic i qüo- Epigramma. 

niambelladoobiifti,nobiljflìmas,dum viueres,victorias na&us. Pugnarti con- u.pag.107; 
tra Hæreticos ftylo 6c calamo:& agon durauic totâ vitâ.Nullam diem egic Eu- Manrique 
elides fine linea,cu nullam fine triumpho:Obiifti:Reuiuifcis in libris,à quibus difa 
etiam pofthumis, habec O rthodoxaReligio, quod Hæreticos atterac. Manee foc & feri- 
Jftylus T uus, nam Calami immorcalesnon pereunc : Sc incer alios noftri æui blt> 
Theologos,quorum Memoria occubuic,æcernacTui Nominis claricas,vt illu- tuthetano- 
minet deuios,& ad viam Vericacis reducac.Scripfifti nonnulla quæ Inuidis dl- «wn & Cat* 
fplicént.'& dum illaHeterodoxiadrogum  vocant,fumus à T e Cacholici,Tua- ¡ras triamd 
rumqj Refolutionumpuritatem cutamur. Ardences illorum iras vincimusy Sc pbac. 
quæ æmulorum voto abfumpeura erac flama, euehitFama,quæ quafi Phœnix 
è  cineribus nafeitur. Dum vica fuperftes,Ecclefiæ cum plaufu feruiuifti j nunc 
( fie fpero ) frueris præmio cum gloria. In amicitiæ antiquæ tefferam laudes SC 
orationes off ero, Sc humiliter deprecor * vt interuentu tu o , quifuimus cui in 
arenâlitterariâ Difcipuli, fithusolim laureæ æternæ confortes.

K K k k  R Ë G V



6 z  6 Commentarius

R E G V L A
PAVPERVM COM M ILITONVM

S A N  C T  Æ  C I V I T A T I S ,
S S  V  v 

M I L I T  V M T E M P L I .

C A P V T  I.

Qualiter Diuinum O ff cium 
au ài ant.

O S  Q u id em  , propriis 
voluntatibus abrenuncian- 
tes *, atqùe alij, pro anima- 
rum  falute vobifcum  ad 
term inum  cum  equis ôc ar- 
m is fum m o R e g i m ilitan

tes , M atutinas &  om ne feruitium integrum  
fecundum  Canonicam  in ftitutionem ,ac R e -  
gularium  D o d o ru m  fan d æ  C iu itatis con- 
fuedinem  pio ac puro affed u  audire vn iuer- 
iàliter ftudeatis. Idcirco vobis , venerabiles 
Fratres ) m axim e d eb etu r,  quia præfentis vi
tæ luce d e fp e d a , contem ptoque veftrorum  
corporum  cruciatu ,  fæuientem  m undum  
pro D e i am ore vìlefcere perenniter prom ifi- 
f t is , diuino cibo  re fe d i ac fa tia ti, ôc dom i- 
nicis præceptis eruditi &  firm ati, poft M y- 
ilerij diuini confum m ationem  nullus pa- 
uefcat ad p u g n a m , fed paratus fit ad co 
ron  am.

C A P V T  I I .

Quot Orationes Dominicas , fe audire 
ne qui crin t , di cant.

Æ terum  fi aliquis frater n egotio  O rien - 
ralis Chriftianitatis forte rem otus quod  

iæpiùs eueniiïè non dubitam us, &  pro tali 
abièntia D ei feruitium non audierit ,  pro 
M atutinis X III. orationes D om inicas, ac pro 
iingulis H oris,/eptem  ; fed pro Vefperis IX . 
dicere collaudam us, ac libera vo ce  vnanim i- 
ter affirmàmus : ifti etenim  in falutifero la
bore ita d ir e d i , non  poflunt accurrere hora 
com petènti ad diuinum  O ffic iu m ; fed  fi fie
r i p o te ft, H oræ  conftitutæ  non prætereanc 
ante inftitutum  debitum .

C A I » .  I I I .

Quid agendum f  ro Fratribus 
defunffis.

/ " ^ V a n e lo  verò  quilibetfratrum  rem anen- 
V - ¿ t iu m  m o r t i ,  quæ nulli p a rc it , im pen- 
d e t , quod eft im poflìb ile a u fe rri,  C ap ella 
nes ac C lericis vobifcum  ad term inum  cari*

tatiuè fum m o Sacerdoti feruientibus, credi- 
tum  O fficium  &  M iifam  folem niter pro eius 
a n im a , C h rifto  animi puritate iubem us o f- 
ferre : Fratres autem  ib i a lla n tes, ôc in ora
tion ibus pro Fratris d efu n d i falute pernó- 
d a n t ‘es ,  centum  orationes D om inicas v k  
que ad diem  feptim um  pro Fratre defun- 
d o  perfoluant j ab ilio  die , qu o  illis ob i- 
tus Fratris denunciatus fu e r it , vfque ad præ- 
d id u m  diem  ,  centenarius numerus perfe- 
d io n is  integritatem  cum  fraterna obferua- 
tione habeat. A d h u c nem pe diuina ac m i- 
fèricordi charitate deprecam ur,  atque pafto- 
rali authoritate iu b em u s, v t quotidie , fi
d it i  Fratri in  vicibus d ab atu r,  &  debetur , 
ita quod eft neceíTarium fuftentationi huius 
vitæ in c ib o  &  potu  tantum  , cuiquam  pau
peri , donec adquadragefim am  diem  iinpen- 
datur. O m n es enim alias obligationes, quas 
in  m orte Fratrum  , &  in Pafchali iblem nita- 
te, Cæterifque Solem nitatibus, D o m in o  pau
perum  com m ilitonum  C h rifti fpontanea 
paupertas indiferetè reddere con fueuerat, 
om n inò prohibem us.

C A P .  I V .

Cafellani Viftum &  Veßitum 
tantum habeant.

A  L ias verò oblationes ôc om n ia elee- 
m oíynarum  genera ,  qu oq uo  m odo 

fia n t, Capellanis ,  vel aliis ad tem pus ma- 
n e n tib u s, vnitati com m unis C apitu li red
dere , pertugili cura præcipimus. Seruitores
i taque E cclefiæ  v id u m  , &  am id u m  fecun
dum  aùthoritatem  tantùm  h a b ea n t, ôc nihil 
am pliùs habere præfumant ,  nifi M agiftri 
fpontè charitatiuè dederint.

C A P .  V .

De Militibu* Defungi is , qui funt 
ad Terminum.

SV n t nam que m ilites in  dom o D e i ,  T em - 
plique Salom onis ad T erm inum  miferi- 

corditer nobiicum  dégentes ; vnde ineffabili 
niiièratione vos rogam ùs, deprecamur, &  ad 
vltim um  obnixè iubem us,vt interim tremen* 
da poteftas ad vltim um  diem  aliquèm perdti- 
x e r it , d iuino a m o re , ac fraterna pietate,  le -  
ptem  dies fuftentátionis,pro anima eius,qui

dam pauper habeat., C A P



In Regulam Tempi. §ij
C A P .  V I .  '  ‘ G A P .  &

Vt nullus Frater Remanens obligatio-
* ñcm fact at.

DEcreuimus, vt.fuperiùs didum  eft, quod 
nullus fratrum Rem aneptium  aliam 

obligationem  facére præfunlat : íed diu,, n o- 
d u q u e m undo.corde in  ilia profeffione ma- 
iie a t , vt fapièntiffim o Prophetarunxin h o c 
i e  æquipollere valeat : C alicèm  falutaris ac- 
c ip ia m , & m  m orte m e a , m ortem  D om ini 
im itabor :'q u ia  ficut C h riftus {5ro  m e am
mani fu afn p o fu it , ita &  ego  pro fratribus 
animaip ponere furri paratus. E cce com pe- 
tentem  obligationem  : ecce hoftiam viuen- 
te m , D eoque placentem . .

C A P .  V I I .

De immoderata St atione,

QV o d  autem auribus noftris veriffimus 
teftis infonuit , videlicet immoderata 

ila tion e,&  fine menfura ftando Diuinum O f
ficium  vos audire: ita fieri non præcipimus, 
im o vituperamusjfed finito Pfalmo, Ik Venite 
exulternut Domino,cum  In uitatorio ,&  Hyrn- 
n o  , om nes fèdere tàm fo rte s , quàm debiles, 
propter fcandalum euitandum, nos iubemus. 
V o b is verò refid en tib u s, vnoquoque Pfal
m o fin ito , in  recitatione Gloria Patri, defè* 
dibus veftris ad altaría fupplicando, o b  reúe- 
rentiam fandæ  Trinitatis ibi nom inatæ , (ur
gere &  debilibus incliriare demonftramus'. 
S ie  etiam in  rècitâtione Ë u a n g elïj, &  á d Te 
*DeUm Laudamus, &  per totas Laudes ; do
nec in finito Benedìcamus Domino -, ilare ad- 
fcrib im u s, &  eandem R egulam  in  Matutinis 
fan d æ  Mariæ iubemüsJ '

C A P .  V I  i t .

De Refezione Conuentus.

IN  vn o  quidem PalatiÖ ,  fed m elius dicitur 
R e fe d o r io , com m uniter vos cibum  acci, 

fe r e  credim us, v b i, quando aliquid neceflà- 
rium fuerit, pro fignorum  ignorantia, lèniter, 
a c  priuatim quærere oportet. Si om ni tem
p o re  ,  quæ vobis necefTaria fu n t, quærenda 
funt,cum  om ni hum ilitate,&  fu b ied ion e re- 
uerentiæ potiùs ad m eiîfam 'cum  A poftolis 
dicat : Panem tuum cum filentio manduca ; 
&  Pfalm ifta vos animare débet, dicens ; 
T o  fu i orí meo cufiodiam ,  id e f t ,  apud me 
deliberaui,  vt non  delinquerem  i id  e f t ,  lin- 
guâ j id e ft , cuftodiam os m eu m , ne m ale 
loquerer.

*  C  A  P .  I  X .  f  

i De Leftione.

IN  p ran d io ,  &  ccena fem per fit fan d a Le* 
d io  recitata. S i D om inum  diligim us, falu* 

tiferà eitìs verba, atque præcepta intentiffima 
aure defiderare debemus. L e d o r  autem L e -  
d io n u m  vocis indicat filentium.

De carnis Refefthnt.. • '

IN  hebdómada nam que ,  nifi Natalis diel 
D om ini, vel Pafcha, vel Feftum fandæ  M a

riæ, aut omnium Sandorum  eu en ejit, vobis 
ter refed io  carnis fufficiat j quia aííueta car
nis com edio intelligitúr corruptio corp o- 
rum . Si vero in  die Martis tale ieiunium eue.- 
rierit, vt efus carnium retrahatur, in craftino 
abundanter vobis impendatur. D ie  autem 
D om irìico omnibus MiHtibus remaneiitibus, 
nec non  Capellanis duo fercula in honorem  
S . R eiurredionis bonum  j &  idoneum ihdu- 
bitanter videtur.. Ali) autem» videlicè Arm i
geri , &  C lie n te s, vn o  contenti ¿ cum gra- 
tiarum ad io n e permaneant.

C A P .  X I .

Qualiter manducare Milites debeant.

DV o s , &  duos manducare generaliter 
oportet» vt follerter vnus de altero pro- 

uideat, ne afperitas vitæ,vel furtiua abftinen- 
tia in omni prandio inter mi fceatur. H oc 
autem iuftè iudicamus, vt vnufquifque M iles, 
aut Frater æqualem , &  æquipoUentem vini 
menfuram per fe folus habeat.

C A P .  X I I .

Vt aliis diebus duo, aut tria legumi- 
num fercu la fufficiant.

A L iis  nani d iebus, videlicet feenndâôc 
q u arti feria, nec n o n ,&  Sabbatho duo, 

aut tria legu m in u m , ve l aliorum  ciborum  
fe rcu la , aut, vt ita dicam c o d a  pulmentaria?, 
om nibus fufficere credimus *j &  ita teneri iur- 
bem us ,  vt. , fortè qu i ex vn ó non potueric 
e d e re ,  ex alio reficiatur.

C A P .  X Í I Í .

Quo cibo festa  feri A reficere oportet.

SExta autem feria cibum quadragefim a- 
lem obreuerentiam Paflionis om ni C o n -  

gregationi , rem ota infirmorum im becilli- 
tate , fem el fuffitere à fefto om nium  San - 
d oru m  vfque in Pafcha , nifi, N atalis dies 
D om ini, vel Feftum fan dæ  MariW»aut A po
ftolorum  eu en erit, collaudamus. A lio  verò 
tem p ore., nifi generale ieiunium euenerit, 
b is reficiantur.

Ô A P .  X I V .

Poß refetfionem femperque gratias 
référant.

PQ ft prandìum v e rò ,  &  ccénam femper 
in  E cclefia , (i propè eft , vel fi ita noi! 

e f t , in eodem loco  fum m o Procuratori n o - 
l l r o , qui eft Chriftus, gratias,, v t decet, cum  
hum iliato corde referreinenodabiliter præ* 
cipim us} fam ulis, aut pauperibus fragmenta» 

panibus tam en inte gris referuatis, 
diftribuerc fraterna charitate

debent , &  iu- 
beñtur.

K  k  k  k  A C A P »



él  8 Gommentaríus
C A P .  X V .

Vt de cimu¿ pañis femper Ble emo- 
fynario detur.

-TT Içet paupertatis p rzm iu m , quod eft R  e- 
I j gnum  C o eloru m ,. pauperibus proculdu- 

feiodebeatur : v o b is tamen> quos Chriftiaria 
Fidesde illis indubitanter fatetu r,  decimum 
totius pañis quotidié Eleem ofynario veftro 
dare iubem us. p P f  . r *

C A P .  X V I .

Vt coUatio fit in arbitrio Magifiri.

C V m  verò  S o l O rientalem  regionem  de- 
ferit , &  A d  H ibernam  defcen d it, audi

to  f ig n o , vt eft eiufdem regionis coniuetu- 
d o ,  om nes ad C om p letas oportet incedere 
V os, ac priùs generalem  C ollationem  fum e- 
re peroptam us. H anc autem C ollationem  in 
diipofitione arbitrio M agiftri ponim us, 
v t quando voluerit de aqua , &  quando iu- 
bebit,m ifericorditèr ex vin o  tem perato com 
petentes recipiatur. Verùm  h o c  n on  ad ñ i- 
miam fatietatetn o p o r te t , &  in  luxu fieri, 
fèd parcius •, quia apoftatare etiam fapientes 
vid emus.

C A P .  X V I I .

Vt finit is Compietti filentium 
teneatur.

FInitis itaque C o m p le t is , ad ftratum ire 
oportet. Fratribus igitur à- C o m p leto ri is 

exeuntibus nulla íit denuò licentia loq u i in  
p u b lico , nifi neceffitate cogente j A rm igero  
autem  fuo quæ' di&urus eft ,  lenitèr dicat. 
E t verò  fo rfita n , v t in  tali interuallo vo b is 
de C o m p leto rio  exeuntibus, maxim a necef- 
iîtate cogen te, de m ilitari n ego ció  ,v t  defta- 
tu dom us noftræ , quia dies ad h o c vobis fuf
ficere n on  creditur ,  cum  quadam  Fratrum 
parte ipfum M agiftrum  ,  vel illu m , cui d o 
m us dom inium  ¿>oft M agiftrum  eft debitum , 
oporteat lòqui. H o c  autem  ita fieri iubem usj 
&  ideò , quia fcriptum  eft j In multilaquio 
non effitgìes peccatum. E t a lib i; Adores, 
vita in manibui lingua. In ilio  co llo q u io  feur- 
rilita te s, verba o tio fa , ac rifum m ouentia 
o m n in ò  p roh ib em u s, &  vobis ad le& ulum  
eu n tib u s, D om in icain  Orationem 5 fi aliquis 
quid ftultum  eft lo cù tu s, cum humilitate &  
puritatis deuotione dicere iubemus. •

C A P .  X V I I I .

Vt fatigati ad Matutinas non 
furgant.

FA tigatos nem pè M ilites non ita , Vt vobis 
eft m anifeftum ,furiere ád'M atutinas co n - 

laudam usrfed  aiTenfu M agiftri, yel illius,cu i 
ereditim i fuerit à M ágiftro , e o s 'quiefeere, &  
tredecim  orationes conftitutas fic cantare » 
v t m ens ipforum  vo ci co n cò rd et,  iuxta illud 
Prophetæ  : Pfallite 2 )omino /àpienter. E t 
*j}ùd ; In conjpefttt Angelorum Pfallam tibi»

vos Vnaninies çonlaudamus. H o c autem iti 
arbitrio M agiftri fem per confiftese debet.

C A P .  X I X .

. Vt communitas viBm inter Fratres 
fernet ur*

LEgitur in D iuina P agina. Dinidebatur 
fingulis,provt cuique opus erat. Ideò non 

dicim us v t fit perfonarum  e x c e p tio ,fed in- 
firmitatum  debet eflè confideratio. V b i  au
tem  ,  qui minùs in d ig e t,  agat D e o  gratias &  
n on  contriftetur.Q ui verò indiget,hum iiitec 
p ro  infirm itate, n on  extollatur pro m iferi- 
c o r d ia ,&  ita om nia m em braerunt in  pace. 
H o c  autem prohibem us, v t nulli im m oaera- 
tam abftinentiam  ample£ti lic e a t,  fed com - 
muñera vitam  iiiftânter teneant.

C A P .  X X .

De qu alitate &  modo vefiimenti.

V T E ft im e n ta  autem  vnius fem per colorisV efle iu b em u s, verbi gratia , A lb a  , vel 
n ig ra ,  vel v t ita dicam  , burella. Omnibufc 
autem M ilitibus profeffis in hyem e &  in  
æ fta te ,  fi fieri poteft, alba veftim enta conCe- 
d im u s, v t qu i tenebrofam  vitam  poftpofue- 
r in t , per liquidam  &  albam fuo  conditori fe 
reconciliari agnofeant. Q u id  a lb e d o , n i
fi integra caftitas? C a ftita s , fecuritas m en
tis , fanitas corporis eft. N ifi enim  vnuiquif- 
q u e  M iles caftus perfeuerauerit, ad perpe
tuara requiem  v e n ire , &  D eum  videre non  
p o te r it , tettante A p o fto lo  Paulo : Vacem  
feftam ini cum omnibus &  cafiimoniam , fin e  
qua nemo videbit Dominum. Sed quia hu^ 
iufm odi indumentum arrogantiæ  ac fuper- 
fluiratis æftim atione catere d e b e t, talia ha
bere om nibus iu bem u s,  vt folus leniter per 
iè veftire &  e xu ere, &  calciare &  dilfcalciare 
valeat. Procurator huius m inifterij peruigili 
cura h o c vitare præftim at,  ne nim is lon ga, 
aut nimis curta ,  fed menfurata ipfis vtenti- 
bus , fecundum  vniufcuiuique quantitatern 
fuis Fraçribus tribuat. Accipientes itaque n o 
ua, vetera fem per reddant in præ fen ti,  repo- 
nenda in cam era,vel vbi F rater,  cuius eft mi
nifterium  , decreucrit, propter A rm ígeros Se 
C lien tes ,&  quandoque p to  pauperibus.

C A P .  X X I .

Quod famuli'veftimenta alba ¡hoc eß 
pallia non habeant.

HO c  nem pè > quod  erat in  dtfhio D ei ac 
fuorum  M ilitum  tem pli, fine diferetio- 

ne ac con filio  com m unis C a p itu li, obnixè 
contradicim us, &  fu n d itu s,  quafi quoddam 
vitiuni peculiare amputare præcipimus. 'H a
bebant enim  olim  fam uli &  A rm igeri alba 
veftim en ta,  vnde veniebant damna importa* 
bilia : Surrexerunt napique in  Vltram otìtanis 
partibus quidam  P feu d o-fratres, 6c C o n iu 
gati, &  a li j ,  dicentes fe e f f e  de T em p io , cum  
eflènt de m undo. H i nem pè tantas contu-

mellas^
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m elias, totque damna militari O rd in i acqui- 
fi¿rtfnt,&  clientes rémanentes plurim a fcan- 
dala oriri inde tuperbiendo fecerunt. H a
beant igitur aflìduè nigra/ed íita lia  non pofc- 
fint inuenire,habeant,qualia inueniri poflìint 
in  illa prouincia-j qua d e g u n t,  aut quod vi- 
lius vnius có loris com parari poteft,videlicet 
burella.

G  A P .  X X  I L .

gupd milites Remanentes tantum alba 
habeant,

NV lli ergo  conceíTum eft candidas C h la -  
m ydes deferte,* aut alba pallia ha

bere, nifi nom inatis mslitibus C h riftii

G  A  P .  X X I  I I.

Vt pellibus agnorum ytantuY.

D Ecreuim us com m uni confili© v t nullus 
Frater remanens pelles perenniter aut 

pelliciam , vel aliquid tale, quod ad vium cor
poris pertineat, etiamque coopèrtorium  nifi 
agn oru m  vel arietum habeat.

C A P .  X  X I  V .

Vt vetußa Armigerif'divïdantur.

PR ocu rator veldator pannorum ,om ni o b - 
feruantia veteres fem per Arm igeris Se 

clientibus,&  quandoque pauperibus fideliter 
æqualiterque erogare intendar.

G A P .  X X V .

[ Cup tens optima, deteriora habeat.

SI aliquis Frater remanens ex debito aut ex 
inotu fuperbia:,pulchra vel optim a habe- 

Jre v o lu e rit, ex tali præfum ptione procul du
bio  viliflim a merebicur.

C  A  P . X  X  V  I.

Vt quantités qualitas vefiimentorum 
feruetur,

QVantitatem  fecundum corporum  ma- 
gnitudinem  largitatem que veftim ento

rum obièruare oportet î dator pannorum fit 
in  h o c  curioius.

C A P .  X X V I I .

Vt datorpannorum tnprimis ¿qualita
tem fernet*

LO ngitudinem  » v t  fuperius d id u m  eft ,  
cum  sq u a li menfura,ne vel fufurronum, v 

v e l com m inatorum  aliquid ocultis notare 
præfumat,Procurator fraterno intuitu confi
d erei, &  in  om nibus fupradidis D e i retribu- 
tfonem  humiliter cogiter.

C  A  ì\  X X V Î Ü .  

ì> e fuper fluitate capillorum\

i^ X M n e s  F ratres, rem anentes principali- 
ter -, ita tonfos habere capillos oportet, 

vt regulariter ante & r e t r ò ,&  ordinate, con
fid en te  poflìnt ; &  in b a rb a , Se in gren nio- 
nibus eadem regula indedinabiliter obierue-* 
tur,ne fuperfluitas, aut faceti*  vitium  den o- 
tetui,

C  A R  X X I X .

ì)e roßris dr laaueis,

D E roftris &  laqueis manifeftutti eft eilè 
gentilitium . Et cùm abom inabile hoc 

Omnibus agnofeátur, prohibem us &  contra*- 
dicim us, v t aliquis ea non habeat,imò prorfus 
carear. A liis autem ad tempus famulantibus* 
toftra $c laqueos & ca p illo ru m  fuperfluira- 
tem , Sc veftium  im m oderatam longitudineni 
habere n on permittimusjfed om nino contra- 
dicimus. Seruientibus enim fumino C o n d ito 
ri, munditia exteriùsinteritiique valdc necef
lària, eo  ipfo atteftànte,qui tiixhftotc rnmiàt) 
ytiia ego tnundus fum,

C  A  P . X  X  X .

Ve numero Equorum &  Armigerorum¿

V N icuique veftrorum  M ilitum  tresequps 
licet habererquia Dom us D e i , T em  pil 

que Salom onis eximia paupertasampliùs n oii 
permittit impræfentiarum augere * nifi curii 
M agiftrjlicentia.

C A P .  X  X X I .

Nullus Armigerum gratis feruientern 
feriat»

SO lum  autem  Arm igerum  fingnlis M iliti- 
bus eadem caulà concedim usjfed fi gratis 

Se charitariuè ille Arm iger cuiquam M iliti 
fu e r it ,  n on licèt ei eum verberare, nec etiam 
qualibet cu lpa percútete.

C A P .  X X X I I .

Qualiter ad tempus remanentes re ci* 
piantar.

OM nibus M ilitibus feruire Iefu C hrifto  
animi puritate in eadem dom o ad ter

m inum  cupientibus equos in tali n egocio  
quotidiano id o n eos,  Se arm a,& quidquid ei 
neceflàrium fu erit, emere fideliter iubemus* 
D einde Vero ex vtraque parte æqualitate fer- 
uata, bonum  &  vtile appretiari equos judica- 
uimus. Habeatur itaque prctium  in fetipto, 
n e tradatur obliv ion i, Se quidquid M iliti, vel 
eins equis, vel A rm igero eritneceiîarium  ad- 
iu n d is Se ferris equorum  fecundum  faculta- 
tem  domus,ex eadem d om o fraterna chàrita- 
te impendatur. Si verò interim equos fuos 
M iles aliquo eiientu in  h oc feruitio am iferir, 
M a g ifte r, prout facultas dom us hoc exigir, 

K K k k  $ . a lios



6 s© Commentarius:
a lio s  adm iniftrabic, A dueniente autem  ve l cui eft debitum  minifterium poft M agi-
term ino repatïiandi medíetatem preti) ip - ftrmn &  caufam veta fide &  pura, ef.dé*
fe  M iles diuino amore co n cé d â t, alteram  m onftçet : Inde nam que in difpofitione M a-
ex* com m uni Fratrum ,  fi ei p là c e t ,  réci- g iftri ,  ve l p o ft eum Procuratoris res Tç
piat. habeat.

C A P .  X X X I I L  C  A  P.  X  X  X V I I .

G)uod nullus iuxta propriam <volunta- 
temincedat.

GO n u en it h is nem pè M ilitib u s, qui nihil 
fibi C h rifto  charius exiftimant ^propter 

féíuitiüm  , fecundum  quod profefli fu n t , 
&  propter gloriam  iiunmæ beatitudinis, vel 
m etum  gehennæ , vt obedientiam  indefinen- 
ter M agiftro  teneant. Tenenda eft itaque, 
v t m ox » vbi aliquid iraperatum à M agiftro 
fuerit vel ab ilio , cui M agifter m andatum de- 
d e r it , fine m o ra , ac fi diuinitùs im peretur, 
m oram  pati nefciant in faciendo. D e  tali
bus enim ipfa V eritas dicit : Obaudittt auris 
ebediuit m ih i..

C A P .  X X X I V ,

Si licet ire per v ili am ,  fine iuffu 
Magiftri.

ER g o  H ofpitales Milites propriam volun - 
tatem relinquentes, &  alios ad term inum  

Temientes deprecam ur,  &  firmiter eis iube- 
nauSjVt fine M agiftri licentia,vel cui creditum 
h o c fu e r it , in villam  ire non præfumant, 
præterquam no<5fcu ad Sepulchrum ,&  ad fta- 
tioncs quæ intra m uròs fanitæ  Ciuitatis co n - 
rìnentur.

C A P .  X X  X V .

Si licet eum ambulare folùm.

HI vero ita ambulantes,n on  fine cuftode, 
id eft,M ilite aut fratre rem anente,  nec 

in die,nec in  n o & eiter inchoare audeant. In 
exercitu nam que, poftquam  h ofp itatif uerint, 
nullus m iles M iles vel A rm iger aut Famulus 
per atria aliorum  M ilitum  caufa videndi, aut 
cum  aliquo loquen di fine iuifu, v t dióhun eft 
fuperius , incedat. Itaque confilio  affirma- 
mus , vt in tali d o m o ,  ordinata à D e o  , 
quod  nullus fecundum proprietatem  m ili- 
tet aut quiefeat ,fe d  fecundum  M agiftri im 
perium  totus in cu m b at, v t illam D om in i 
fententiam  unitari valeat qua dicit : N on v i 
n i facere voluntatem meam , fe d  eius qui me 
mìfit.

C A P .  X X X V I .

Quod nullus nominatimi quod ei necef- 
farium erltyc[uarat. '

HA n c proprie confuetudinem  inter cæ- 
tera adferibere iu bem u s, &  q im  om n i 

confideratione , o b  quærendi vitium , teneri 
præcipimus. N ullus igitur frater remanens 
aflìgnanter &  nom inatim  equum  aut equita- 
turum , ve l arma quærere debet; Q uom od o 
ergo  f  Si verò eius infirm itas, aut equorum  
fuorum  debilitas, ve l armorum fuorum  gra
u ita s, talis eiTe agnofeitur j  vt) fic incede
re fijt damnum commune» veniat M agiftro ,

De fre»is}&  calcaribui.

NO lu m u s, v t om ninò aurum ve l argen-. 
tum : quæ funt diuitiæ peçuliares,in fre- 

nis &  p c ó lo r a lib u s n e c  ca lcarib u s,  ve l 
in ftrèuis vnquam  appareant y  nec ali
cui Fratri rem anenti emere liccat. S i verÒ 
charitatiuè talia vetera inftrum enta data 
fuerint , aurum vel argentum  taliter c o -  
loretur ,  ne fplendidus co lor vel decdr 
cæteris arrogantia videatur. S i noua data 
fu e r in t, M agifter de talibus quod  volueric 
faciat.

C  A  P. X  X X V I I I .

Tegiwen in haflis ¿r clypeis non 
habeat ut,

T Egim en autem in  clypeis &  h a ftis , &  
furellis in lancéis non habeaturjquia hoc 

n on  proficuum , im o damnum nobis om ni
bus intelligitur.

C A P .  X X X I X .

D e licentia Magiftri.

LIcet M agiftro  cuiquam  dare e q u o s, 
vel a rm a , vel quam libet rem  cuilibet 

dare.

C  A  P . X  L .

De m ala ,  &  fiacco.

SA ccu lu s,&  m ala cum  firm atura non co n - 
ceduntur : fie exponitntur, ne habeañt 

abfque M agiftri licentia > vel cui creduntur 
D om us poft eu m n eg o tia . In  h o c præfenti 
C apitu lo  Procuradores, &c per diuerfas pro- 
uincias degentes non co n tin en tu r, nec ipfe 
M agifter intelligitur.

C  A  P. X  L  I.

De Legat ione Litterarum.

N Vllatenus cuiquam  fratrum  liceat à pa
rentibus fuis , neque à quoquam  hom i

num ,nec fibi inuicem  accipere, vel dare fine 
iuiTu M a g iftr i, ve l Procuratoris. Poftquam  
licentiam  frater habuerit , . in  præfentia M a? 
g iftri,fi ei placet,legantur. Si v e rô ,&  à paren- 
ribus ei quidquam  dire&üm  fuerit, non præ- 
fum at fufeipere illud,nifi prius indicatum  fue
rit M agiftro.) In  h o c autem  capitulo M agi
fter , &  dom us P ro cu ra to rs  n on  conti
n en tu r.,

C A P .  X  L  I I.

De familiaribus prop ri arum culparum.

✓"■♦Vm om ne yerbum  otioium  generare, 
agnofeatur peccatum  » quid ipfi ia&an
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tes de propriisculpis ante diftri&um  iudicem  
di& uri fu n t} O ften d it céttè  Propheta ; Si à 
bonis eloquiis propter taciturnitatem d ebet 
interdum  taceri;qu anto  m agis à malis verbis 
propter pcenam peccati debet cèiTari.Vitamus 
igitur , Sc aüdaciter coritradicimus>ne aliquis 

’ Frater remanéns» v t meliüs dicam , ftultitias 
quas in ioeculo,in m ilitari riegotio ,tam  énor
m ité régit, Sc carnis dele&ationes miferrima- 
riini mulierum cum  Fratre fu o ,,  yèl aliquo 
a lio , Vel de alió  «ommemorare aüdeat : Sc 
fi forte reFerèntem aliquem talia audie- 
r it ,  obm utéfcere fa c ia t ,  vel quantociùs po
t e r it ,  cito  pede obedientiæ inde difeedat, 
&  o lei venditori aure m cordis n o n  præ- 
beat.

C A P .  X  L  I I I .

De quœfiu, ¿r acceptione.

T T E r u m  enim  v e r o ,  fi aliqua r e s ,  fine
V  quæftu cuilibet fratri data gratis fue

r it  ,  déférât M ag iftro , vel D apifero : fi ve
rò  aliter fuus amicus ? vel parens d aret, 
nifi ad opus fu u m , noluerit ,  h o c prorfiis 
lion  re c ip ia t, donec licentiam  à M agiftro 
fiio habeat. A t c u i  res data fu e r it , non p i
g eât i l l i ,  fi alteri datur ; im ò pro certo 
fc ia t , quia fi inde iräfeitur , contra Deum  
agit, ln  hac autem præ dida regula miniftra- 
tores non Continentur, quibus fpecialiter h ò c  
m inifterium debetur, Sc conceditur de mala, 
Sc facco.

C A P .  X  L I  V .

. De manducar iis e quorum.

"T  T T t ilis  res e ftc u n & is h o c  præceptum à
V  nobis conftitutum  , vt indeclinabiliter 

am odo teneatur. N ullus autem Frater facere 
præfumat manducaría lin ea, vel lanea,idcircò 
principaliter fa d a , nec habeat v l la ,  excepto 
profinello.

C  A  P . X  L  V . g

Vt cambiare, vel qusrere nullus 
audeat.

NV n c aliquid reftar,, v t  nullus præfu
mat cambiare fu a , Frater cum Fratre, 

fine licentia M agiftri ; Sc aliquid quærere , 
n i Frater Fratri, &  fit res parua , v ilis ,« on  
magna.

C A P .  X L  V I .

Vt nullus mem cum aue capiat, nec cum 
capiente incedat.

V - v V o d  nullus aüem cum äue àcdpère au-
V  / d e a t ,  nos com m uniter iudicam us : non 
conuenit enim R e lig io n i,  fic cum mundanis 
deledationibus inhæ rere, fed D om ini præ- 
cepta libentcr andire, O sationibus frequen
ter m eum bere, m ala fua cum  la c h ty m is , vel 
gem itìi quotidie in oratione D eo  con fiten . 
C u m  hom ine quidem talia operante,cuntac- 
cipitre, vel alia a u e , nullus Frater remanen? 
hac' principali càufa iris præfumat. '

p f !  C  A  P i X L V i l .  

Vt nullus feram arcu, vel baiiß a 
percutiat.

/ ""» V iti om ni religione ire deceat , fim -
• V -> p lie ite r ,  &  fine r ifu , bum iliter : &  noti 
m ulta verba , fed rationàbilia lo q u i, &  n oii 
fic  clamoia in voce j fpecialiter iniungim us, 
&  prardpimus om ni Fratri profd ío  , ne in 
b ofio  cùm a rc u , aut balifta iaculari audeat, 
n ec cum i l io , qui h oc fecerit,ideò pergat,nifi 
gratia eum euftodiendi à perfido Gentilijnec 
cum  cane fit aufus clamare,vel garrulare, nec 
equum  fuum cupiditate accipieiidi feram 
pungat.

C A P .  X L  V i l  i.

Vt Leo femper feriatur.

N A m  eft certu m , quod vobis fpòciali- 
ter creditum  e f t ,  Se debitum , pro fra- 

trib us veftris anim am  ponere ,  atque incré
d ulos, qui,femper Virginis filio minitantur, 
de terra delere; D e L eon e enim h o c ieg i- 
mus,quia ipfe circuit,quaèréns quem  deuoret,
Se manus eius contra om nes ,  om nium que 
manus contra èum.

C  A  P . X  L  I X . 

De omni re fuper vos quafita, iudicium 
audite.

NOuim its quidem  perfécutòres S. E c
clefia: innumerabiles efle ,* &  h o s, qui 

contentionem  non amant , in ceflan ter,  
crudeliufque inquietare feftirtant. In  h o c 
igitur C on fili) fententia ferena con fid e- 
ratione pendeat , v t fi aliquis in  partibus 
O rientalis regionis» in  quòcum qùe alio lo 
c o  fuper vos rem aliquam  quaefierit, v o b i ^  
per fideles , Sc veri amatores iudices ad
dire iudicium p rx cip im u s,  &  quod iuftuui 
fu e r it ,  indeclinabiliter vo b is facere prjeci- 
pimus,

C  A  P. L .

Vt hac regula in omnibus teneatur.

HìE c eadem regula in  om nibus rebus vò- 
bis im m eritò ab latis,  perenniter iube- 

m us,vt teneatur.

G  A  P . L I .

£uod licei omnibus Mìlitibus profefsis 
terram, &  homints habere.

D Iuina,vt credim us , prouidentia,a vobis 
in fan&is Locis fumpfit exordium  h oc 

genus noiium R eligionis,vt videlicet re lig io 
ni militiam adm ifeeretis, Sc fic R e lig io  per 
militiàm armata p roced at, hòftem  fine culpa 
feriatriure igitur iiidicam us, cùm  m ilitès tem
pli d ican fini,  vos ip fos, ò b  infigne meritum, 
Se fpeciale probitatis, dom um , terram, Sc h o
mines h ab ere ,  Se agrícolas poflidere,&  iuftè 
eos regere , Sc inftitutiim  debitum  vobis fpe
cialiter debetur im pendi.

C A P .



C o m m e n t a n t i ^

C  A  P .  L  I I.

yt dentale habent thus cura f  erutti 
habcatur.

\  r  A le habentibus Fratribus fupra om nia 
J V L a d h ib e n d a  eft cura p eru ig il, vt quafi 
C h rifto  eis feruiatur,  v t illud Euangelicum , 
Infirmas vifitaftis m i,m em oriter tenea- 
tur;hi etenim  d iligen ter,&  patienter portan- 
di funt, quia de talibus fupem a rétributio in- 
dubitanter acquiritur.

C  A  P . • L  I I I.

Vt infir mis nec effaria femper 
dentur.

PR ocuratoribus v e rò , infirmañtium om ni 
obferuantia, atque peruigili cura præci- 

p im a s ,  v t quæcùvnque fuftentatiojii diuerfa- 
iu m  infirmitatum funt neceflària,fideliter, ac 
d iligen ter, iuxta domus facultatem eis adm i- 
niftrent, v g .  carnem , &  volatilia, & c . donec 
fariitati reftituanmr.

C  A  P . L  I V .

Vt alter alter um ad ir am non 
prouocet.

T jR aecau en d u m  nempè non  m odicum  eft, 
JL ne aliquis aliquem  com m ouere ad iram 
præfumat ; quia propinquitatis,&  diuinæ fra- 
ternitatisjtam  pauperes, quàm  potentes fum - 
m a-dem entia æqualiter conftrinxit.

i  "" C  A  P  ; L V  .

uomodo fratres coniugati ha~ 
beantur.

T 7R atres autem coniugâios h oc m odo ha- 
X b e r e  vobis permittimus , vt fi fraterni* 
tatisveftræ  ben eficiu m , &  participationem  
petunt, vterque fuæ fubftantiæ-portionem, ôc 
quidquid amplius acqu ifierin t,  vnitati com 
munis C ap itu li poft m ortem  concédant, &  
interim  honeftam  vitam  exerceant,&  bonum  
ageré Fratribus ftudeant,ied vefte candida,&  
chlam yde alba non incedant. Si verò-maritus 
ante obierit,partem  fuam fratribus relinquat, 
&  coniux de altera vitæ  fuftentamentum ha
beat j h oc enim iniuftum  confideram us', vt 
cum  frátribus D e o  caftitatem  prom ittenti- 
bus, fratres huiufm odi in  vna,eademque do
m o maneant.

C  A  P . L  V  I.

Vt amplius for or es non habeantur.

SO rores quidem  amplius periculofum  eft 
coadunare ; quia antiquus hoftis foemineo 

confortio com plures expulit a r e d o  ttamite 
paradifi. itaque Fratres chariffim i, vt 

inçegritatis flos inter vos fem per 
appareati hac confuetud jne 

am odò vti non  
liceat.

V

c a p ;  l v i i .

Vt Fratres Templi cum excommunica- 
tis non participent.

HÖ c , Frátres, valdè cauendum ,  atque 
timendum e f t ,  n e : aliquis ex C hrifti 

M ilitibus hom ini excom m unicato nom ina- 
tim , ac publicè àliquo m odo fe iungere , aut 
fuos accipere præ fum at, ne anathema mará*, 
natha fim iliter fiat. Si verò interdiótus tan
tum fu e r it , cum eo participationem  habere, 
rem fuam charitatiuè accipere,non im meritò 
licebit.

C A P .  L  V i l i .

Qualiter Milites f Aculares reci 
fiant ur.

SI  quis M iles ex malfa perditionis ,  vel 
alter fæcularis fæculo volens renuntiare, 

veftratn com m unionem  , &  vitam  velit eli
g e r e , n on  ei ftatim aflentiätur, fed iuxtà i l
lud P a u li , probate Spiritus,  f i  ex  D eo fùnt, 
&  fic  ei ingreifus concedam i-. L egatur ig i
tur R egu la  in  eius p ræ fen tia ,  ôc fi ipfe præ - 
ceptis^expofitæ R egu læ  diligenter obtem pe- 
rauerit, tunc fi M agiftro, ôc Fratribus eius re- 
cipere placuerit, conuocatis Fratribus, d efi- 
àerium  , &  petitionem  fuam cu n á is  animi 
puritate patefaciat-,deindè verò terminus P ro
bationis in  con fid eration e, &  prouidentià 
M agiftri,fecundum  honeftatem  vitæ petentisj 
om ninò pendeat.1

C  A P . L  I X .

Vt omnes Fratres ad fecretum confilium 
non vocentur.

NO n  fem per om nes Fratres ad confi- 
lium  conuocare iubem us, fed quos idó

neos , &  confilio  prouidos M agifter co g n o - 
uerit. C u m  autem de rnaioribus tra&àre v o -  
lu e rit , v te ft  ,  dare com m unem  terram , vel 
de ipfo O rd in e d ifeep tare,  aut Fratrem re- 
cipere , tunc om nem  C on gregation em  , fi 
M agiftro plàcet,conuocarè,e ft com  petensjau- 
ditoque communi^ C ap itu li con filio  ,  quod 
melius,Ôc vtilius M agifter confiderauerit, il
lud agatur.

C A P .  L  X .

Sjtod cumfilentio orare debeant.

O R are Fratres , p rovt a n im i, ôc cor
poris affe&us poftulauerit , ftando , 

vel fedendo, tam en fum m a Cum reuerentia, 
fim p lic iter, ôc non clam osè , vt vnus alium 
non  con tu rb et, com m uni con filio  iubemus.

C A P .  L X I .  -  

Vtfidem Seruientium accipiant.
A  G nouim us nem pè com plures ex diuer- 

/ \ f is p r o u in c i is ,t à m  C lie n te s , q u à m A t- 
m igeros pro animarum falute, animo reruen- 
ti adT erm in u m  cupiéntes in  dom o noftra 
.rnatìcipari. V tile  eft autem  j v t iidem  eorum  

. . àcci
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áccipiatis j*hc fortè veteratius hoftis in D éi 
feruitio aliquid furtiuè, vel indecençer e is in -  
tim e t, vel a bono  propofito repente exter- 
m inet.

C  À  P V T -  L X I Í .

Vt pueri,  quamdiu funt parui, non acci-  
piantur inter Fratres Templi.

QV am uis R egu la  Sandorum  Patrum 
pueros in C o n gregatio n e permittat ha

bere : nos de talibus non conlaudamus vos 
vnquam  onerari. Q u i vero filium fu u m , vel 
propinquum in militari R elig io n e  perenniter 
dare voluerit vfque ad annos, quibus viriliter 
armata manu poflìt inim icos C h rifti de terra 
fandadelerCiCum  nutriat rdehinc fecundum 
R egulam  in m edio fratrum pater, vel paren
tes eum ftatuant, &  fuam petitionem  cu n á is  
iàtisfaciant. Melius eft enim  in pueritia non 
v o u e re ,  q u à m  pofteaquam  vir fad u s fuerit, 
enorm iter retrahere.

C A P V T  L X ì n / ^ j |

Vt Senes femper ven er entur.

S Enes autem pia confideratione fecundum 
virium im becillitatem  fupportare, ac dili- 

genter honorare oportet : nullatenus in h isj 
quæ corpori funt necelfaria d iftr id è  renean- 
tu r ,. iàlua tam en authoritate Regulæ .

C A P V T  L X I V .

De Fratribuí per diuerfas prouincias 
proficifcuntur. .

"intRatres vero  > qui per diuerfas prouincias 
X  d irigun tur, R egu lara , in  quantum vires 
exp etu n t, feruare in  cibo  &  potu  &  cæteris 
ftudeant, &  irreprehenfibiliter viuànt, ab his, 
qui foris funt, bonum  teftim onium  habeant : 
religionis propofititm  nec verbo  , nec a d u  
polluant , fed m axim e om nibus ,  quibus fe 
coniunxerint , fapientiæ &  bonorum  ope
rim i exerhplum &  condim entum  præbéant. 
A pud  quem hofpitari decreuerint,fam a o p ti
ma fit decoratus, & ,  fi fieri p o te ft , domus 
hoip itis in  illa  n o d e  non careat lü m in e , ne 
tenebrofus hoftis o ccifio n em , quod abfit > 
inférât. V b i autem m ilites excom m unicatos 
congregate a u d ierin t, illuc pergere , n o n  
cpniiderantes tàm tem poralem  vtilita tem , 
quàm  æternam animarum illorum  falutem , 
dicimus'. Illis autem fratribus in  Vltra-m ari- 
nis partibus fpe fubuedion is ita d ired is ,] ia c  
conuentione e o s ,  qui militari O rdini fe ¡un
gere perenniter voluérint, recipere collauda-* 
mus * v t in præfentia,Epifcopi illius prouin- 
ciæ vterque conuen iant, &  voluntatem  pe- 
tentis Præflil audiat : audita itaque petitione, 
mittat eum Frater ad M agiftrum  , 5c ad Fra
tres, qui funt in T e m p lo , quod eft in  Ierufa- 
Jem, &  fi vita eius eft honefta , talïque co n 
forti© digna, m ifericorditerfufeipiatu r5 fi M a
giftro  , &  Fratribus bonum  videtur. Si Vero 
interim  obierit j pro  labore , &  fatigatione, 
quafi vili ex Fratribus’ , totum  b en eficiu m , 
&  fratem itas pauperum , Sc cominilitQnum 
C h rifti ei impendatuErf

C A P V T  L X V .

Vt vidi tu ¿qualiter omnib. dißribuatur.

Í L liid  quoque congrue ,  &  rationabiliter 
manutenendum cenfemuS, vt om nib. Fra

tribus remànentibus v id u s  fecuiiduni loci fa- 
cultatem  æqualiter diftribuatur : non enim  
eft vtilis petfonarum acceprio i fèd infirm ita- 
tuin neceflaria eft confideraUo;

C A P V T  L X V  I.

Vt M ilites Templi de cimas habeant.

/ '"^ R ed im u s namque relid is affluentibus 
V«>diuitiis vos fpontaneæ paupertati e fle ' 
fu b ied o s, vnde décimas vobis com muni vita 
viuennbus iuitè habere h o c m odo dem on- 
ftrauimus. Si Epiicopus EcclejSæ, cui decima 
iure debetur, vobis eam charitatiuè dare vo
luerit, aflènfu com m iinis Capituli de illis de- 
c im is , quas tunc Ecclefia poflidere videtur» 
vobis tribueré debet. Si autem laicus quili- 
bet adhuc illam , voi ex patrim onio fuo dam- 
nabiJiter am p lèditur, &  fe ipfum in h o c val- 
dè redarguens, vobis eandem reliquerit, ad 
nutum eius, qui præeft tantum, fine coniènfii 
C a p itu li, id  agere poteft.

C A P V T  L X V l t .

De leuibus,  ¿r grauibus culpis.

SI aliquis frater loq u en d o ,  vel militando^ 
aut aliter aliquid leue deliquerit,ipiè vìtrò  

delid u m  fuum îatisfaciendo, M agiftro often- 
dat. D e leu ib us, fi confuetudinem  nòn ha
b e a n t, leuem pœ nitentiam  habeat. Si verò 
eQ tacente per aliquem alium culpa cogn ita  
fueritj m a io ri, &  euidentiori fubiaceat difei- 
plinæ , &  ém endationi. Si autem graue eric 
d e lid u m , retrahatur à familiaritate fratrum* 
nec cum illis fimul in eadem menfa e d a t, fed 
folus refed ion em  fumar, diipenfationi, Se iu
dicio M agiftri totum  in cum bat, vt fàluus ili 
iudicij die pernlaneat.

C  A  P .  L  X V I I I .

Q ua culpa Frater amplius non 
f  recipiatur.

\  N te  om niaprouidendum  e f t ,  n equiè 
Jl x . Frater potens,aiitim potés,fortis aut de- 

bilis,volens íe  exaltare,&  paulatim fuperbire, 
ac culpam  fua defenderé, indifciplinatus ma
near : fed fi emendare n o lu erit, ei d ifttid ior 
correptio accedat : quòd fi piisadmonitionib^ 
& fu fis  pro eo orationibuseinédare nolueirit^ 
fed  in fuperbia m agis, àc magis erexerit, tunc 
fecundum  A p o fto lü de pio eiadicetur g re g e i 
A uferte malum ex vobis : N ecefle eft,vt à fo- 
cietate fìatrum  fidelium ouis m oribunda re- 
m oueatur. Cæterùm  M agifter, qui baculü,S¿ 
virgam  manutenere debet jbaculum  videlicet^ 
quo aliorum virium im becillitates fuftentet : 
virgam quoque, qua vitiadelinqiientium  ze lo  
rèditudin isferiat: confilio  Patriarchs,& f p i -  • 
ritali confiderationéid  agere ftudeat, n é , v t 
àit B.M aximus,aùt folutior lenitas com iiuen- 
tiam præftet peccatis, aut im moderata feUeti-» 
tasà lapfu n o n reù o cet delinquentem;

L L 11 C A ^
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Commentarius
C  A  P  V t *  L  X I  X .

Vt À Pafcha li folemnìtate vfque ad fe -  
ßum omnium Sanfforum vnam c*~ 
tnifiam lineam tantum fumer e ha
lf e ant.

IN te re a , quura^ nim ios ardores O tientalis 
regionis m ifeiicord iter confideram us,  vc 

à  Paichali feftinitate vfque ad om nium  San
d o ru m  folem nitatem  vnicuique vna camifia 
linea tantum  ,  non ex debito , fed fola gratia 
detur î illi di-co , qui ea vti voluerit : alio au
tem  tem pore generaliter om nes cam ifias la- 
neas habeant.

Ò A P V T  L X X .

J2uot> quale s panni in lefio fint 
ttecefarìj.

SIngulorum  quidem ,  non a lite r ,  nifi per 
fingula le d a  dorm ientium  dorm ire , nifi 

perm axim a caufa ,. vel neceflìtas eu en erit, 
com m uni confilio  conlaudam us. L ed u a lia , 
vel ledifternia moderata difpenfatione M a
giftri Vnufquifque habeat : credim us enim 
potius faccu m , culcitram  , &  coop ertorium  
vnicuique fufficere. Q u lv p tò  ex his vn o  ca- 
r e b ir , carpitam h ab eat,  &  in  om n i tem pore 
tegm ine l in e o , id e f t ,  velu fo  frui benè lice- 
b it. V eftiti autem  c a m ifiis , &  fem oralibus 
fem per dorm iant. D orm ien tibus itaque fra
tribus ,  iugitèr vfque m ane nunquam  défit 
lucerna.

C A P V T  L X  _

;Ve vitanda murmuratione.

ÆM ulationes iiiu id asjiu o rem , murmur, 
fufurrationes, detradion es, diuina ad- 

m on itione v ita re , ôc quàfi quandam  peftem 
fu gerevob is præcipimuSiStudeat igitur .vnuC- 
quifque vigilante anim o , ne fratrem fuum 
clam  cùlpet, aut reprehendat,fed illud A po- 
fto li ftudiosè iècutn animaduertat j. N e  fis  
crìminator, ne fitfurro inpopttlo. C ù m  autem 
fratrem  liquidò aliquid p e c c a le  agnouerit, 
p a c ifie è , &  fraterna pietate » iuxta D om in i 
præceptum ,inter fe ,&  illum  folum  corripiat: 
&  fi eum noh a u d ierit,  alium fratrem  adhi- 
beat ; fed fi vtrum que contem pferit, in  co n 
uentu publicè obiurgetur coram  om nibus. 
M agnæ  enim cæcitatis fu n t , qui aliis detra- 
h u n t i &  nimiæ infelicitatis fu n t, qui fe à li- 
uore m inim è cuftodiunt ; vnde in  antiquam  
verfuti hoftis nequitiam  dem erguntur.

C A P V T  L  X X 1 1.

Vt omniumm ulierum fugiantur ofcula.

PE riculofum  effe credim us om ni Religio» 
fo vultum  mulierum  nim is atten dere} &  

ideò  n ec viduam ,nec virginem , nec m atrem , 
n e c fo ro re m , nec amitam ,  nec vllam  aliam 
fœ m inam  aliquis fráter ofculari præfumat. 
Fugiat ergo  fceminea oicula C h rifti m ilitia, 
per quæ fo len t hom ines fæpe p e ric lita ti, v t 
pura co n fc ien tiâ , &  fecura vira in co n fp ed u  
D om ini perenniter valeat conuerfari.

DE TEM PI. ARI OR V M
E Q V I T V M  C I S  T  E R  C  I E N  S I V M

R E G V L A
C O M P O S I T A

A  M E L L I F L V O  B E R N A R D O .

N  D euiuet R eg u la  H om inum ,qui de- 
èjggkéuixerunt? q u o s ,  qui condem nem  , fie- 
uiam in  plura hom inum  m illia ; qui abfol- 
u am ,vid eb o rargu ereP o n tificem  &  R egem ? 
C u m  p o llìb ile  fit ôc plurim os iuftè à  paucis 
dam natos,&  paucos in m ultorum  dam natio- 
n e errauiiTe ; hæ rebo potiùs ,  quàm  meum 
aperiam in  caufa fub-obfcurà d idam en. A r
dua in h ac controuerfia re fo lu tio ,  & a b  h i-  
ftoria pendens ; cuius arbitrium abrogare 
n o n  velim  ,  fatius iudicans carpere in  aliis-, 
quæ fcripfere anim ofius? quam  Icribere, quæ 
fugillent alij. Sanè Tem plarij O rdinis exor
dium  ponifc R e g u læ P ro lo g u s in  H ugon e &  
ann o D o m in i M . C .  X IX . R egulæ  lationem , 
acceptation em , approbationem  in Trecen iI 
C o n c ilio , ôc anno à C h rifti D om ini natiui- 
tate M . C .  X X V I I I .  Ôc ab O rdinis exordio 
IX . A t ponunt excidiu ann»Chrifti M.- C C C .

X II I. fub finem , &  O rdinis C .X C Ï V . mulci 
A u th o res, &  inter ipfos M eyerus lib .i .  A n 
nal ôc Hb.7. Chron. C hriftianus Maflæus ôc 
O nuphrius Panuinius in Epitome de Romanis 
‘Pontificibtu. Fulgofus lib .i .  exempt, cap.6. 
ôc ex ipfis H ierem ias D rexelius in Tribunalis 
Chrißi l i b . i . c . vb i rem depingit iftis verbis.

[ C ertiffim um  habetur,quod C lem enti IV .
Pontifici M axim o euenit. Q u i cù m T em pla- 
r io s , cœ tum  R eligiofum  , &  din bonum  at
que vtiletn , V ien n æ  in C o n c ilio  damnaflèt,
Ôc id fodales fertt) atque ign e paflìm  animad- 
uertiffèt; v e l, vt alij loquuntur,fæuiiiTet,à plu
ribus eoriijvno præfertim  N eapolitano E qui- Damnati ad 
te ad iudicium  diuinum  eft appellatus,ita qui- Deum appel* 
dem vt C lem .P o n tifex ,&  Philippus R ex G al- ant’ 
liarum ad T ribunal íliperum  citaci intra an
num  íe fiftereni. P hilippo R e g i damnatitJhes 
illæ  fuifle bono-putabantur. Tem plariorum

bonis



An appella- bonis ad etim deuolutîs &  c'otifífcatis. Nleque 
vana fuit appellano , nam intra tempus an- 
m iUm jvnoiicilicet eodem anno 1314.1am Pa
pa quam  R e x  obierunt. C lem en s lo .A p rilis , 
P hiíippus 29. N ouem bris. (F u lg ofu sP o n ti
ficem  repentè obiillè tradit. ) Qj_us neget ge
niale aliquid &  diuirium hic intéruenifle Su
prem o N u m in econ fcifcen te?] H æ c ille C i*  
tationis verba ponit Iacobus M archantius 

Formala ap- H o rn  Paftorum  trad . IV .P rop ofîtion e II. vi-
pel a t i o n i s  ¿ c l j c e t  Quando inter mortales nullus mihi iath 
& cicaciorus. n j  11 j  • a  1 j -

jHperejt ad quern appellera,ad tujtum ludtcem
Ckriftumrfui nos redemit appello, v t  ante eius
tribunal ante annum &  diem vos fìjla tù  , vbi
cáufam me am eScpon&m.

1849 Et E g o  huius fa n d i Scriptoris teftim onio 
/Communi- aniraatus quid faciarri? A li ñ on  prb Cifteü- 

ras Religio- cienfibus Equitibus ftabo j atguam que de in- 
forum in quâ clem entia C lem entem  , de philautia P h ilip- 

hnprobij'nS- Pum ? ^ n e  íi aliquos ipfi accüfant,hærebo$fî 
datur. vnitíerfos,  diflentiam  -, me enim  iudice dari 

Congregationem ,cuius membra vniuerfafint 
m ala,im poflibile eft.N on diffiteor inter ipibA  
m et A p ofto los fuiilè Iudam,ièd vnum  : &  in 

Cum mali íanctiíÉm is C ongregationibus aliquos fuifle 

Lmperbno- aut peifim os non ign oro , fed & ipii funt 
c c o te s  fcr-( p auci : at diluuij inundatiò m undum , quòd 
uantur. corruperat viam iu a m , deletura, iuftos inter 

pedim os reperit, &  hos ipfos humeris iuftur 
n r ,&  faluauit, cum reliquos de m edio fuftulit. 

Dc Diluuio. Cceleftis ignis Sodom as deleturus iras cohi- 
Dc igne ilia buit,ne L o th o  &  paucis iuftis n o c e re t, m a- 
P^inSo o- l ens innumeris nefariis &  fceleratis hom ini- 

bus propter iuftos paUciffimos ignofcere ; 
quàm  fceleratorum plurium pœ nâ p aucosiu- 
ftos inuoluere :cohibuit,inquam , indignatio- 
nem  fandiflìm è conceptam ,quoufque L o th i 
fam ilia , quæ regioni erat clypeus, angelitus 
m ónita difcederet, &  peccatores perditiflim i 

Patres ïefui- perdi poflènt. P offib ile , Yt om nes vnius O r -  

cufati °  oft" P rofesores,m ali eflènt,credidit,à paucis 
procellam ^Inc annis G alliæ  R e x > &  in PP.Iefuitas in- 
patienter to- cehfus.quos haberi voluit de fidelitatefuípe- 
leratam, ma- ¿tos c o ë g itq u e ,  v t folum  exilio  com m uta-
ion honore, rent;at jpfc jm ra paucos dies fuicom pos,ocu- 
quam antea, . r . „ . f. . ,
habitifunt. *os aPeru,t &  vidit probabiliùs pofle vniuer

forum  innocentiam  defendi ; vniuerforum  
culpam ,ne probabiliter quidem poíTe adftrui. 
R euocauit tandem exules ; in integrum  iniu
ftè  condem natos reftitu it, &  augendo fauo- 
res &  honores præ ftitit, vt dici poflènt à ca- 

Tempeftas l urnnia felices. Vidim us in H ifpaniafub P h i-

Ercalceauii I¡PPo I I >- R e g e  pio, impié,Pactes E ica lcea- 
m o t a  in H i -  tos traduci ; inuidiamque ( præter Carm elita- 
Ipaniá fub nos ,  fe tametfi m agna maiores ,  in quos non 
Phiüppo 111. auía) A uguftinianos, Trinitarios,&  M ercena

rios infimulare relaxations p riùs,  &  crim i- 
num  etiam pofteriùs. A d u m  in fandiore C a 
th o lic i R egis confilio,de eorumdem extin- 
d io n e , adum  de redudion ej &  in  re ventila- 
batur ardua didam inum  fumma oppofirió; 
Erant, qui illorum  innocentiam  defenderent, 
puniendos adores decernerent,erant qui illos 
amarent,fed remiflius ; adeoque tolerandos, 
&  reformandos pronuntiarent. Erant,qui fe- 

v quiòre opinione præuentidelédos,exinguen- 
dos ; qui clementiùsad m itigatosreducendos 
p rop on eten e & , vt verbo om nia exprimam , 
erat confufum  c h a o s ,  &  fumma a^imorum

Caufa ád'Ml

tempus G oryphæ uifr,&  apud C om plutehfës 
primarium T h eologiæ  Profeííbrem  ,  deuol- 
u u n t, eiufque C onfilium  R egiiim  , n on  carri 
confilium jquàm  iudicium aut fententiam ex- 
p ed a t.R e cip it ille inuolüntario fimilis arbitri 
o n u s, D e o  càufam, Se. fe orationibus fuorum  M. Loteé 
co m m en d an s , refoluit prudentiffìmè a d io -  Rcfolutitíi 
nem  illam  contra Excalceatos O rdines infti- 
tutam  talem , v t efle iniquam &  inuidam pof- 
fet euidenter oftehdi:quoniam ,fi aliquos fug- 
gillaret in  particulari, rem  fortè fá lfam ,  fed 
euidenter poffibilem  obiiceretjat om nes reos 
agen do, fe p-odere i dari enim ,vel vnum  O r
dinem  relaxatum , qui m ultos vitos fan d os 
n on  habeat,im poflìbile eft. E x  hac ergo ge
nerali d od rin am u lto lu m  annorum  experien- 
tia  fundata refoluit fapientiflìmus A rbiterj 
Prim o ,  N o n  pojfe illos extinguí 5 Secundó ¿
N o n  debere ad mitigaios redigi. .Tertiò , Nort 
Pojfe declarari tole rabiles fub refórmationü Jpeü 
Sed  Q u a rto , Debtre haberi &  dici pios, bene 

formatos &  moratos i cenferi nihilomìntu ab 
inuidia &  calumnia traduüos :■ moneri v t  f i  
fortè vulgo, quod pojfibile, occafionem aliquü  
dederit obloejuendi,  eumdem punirent regula
riter. Adquieuit R e x  &  fum m i Senatores Aámittítúí 
prudentiffimo V iri O ptim i arbitrio ; m anie-  ̂ Senatii 
runt confufi m aleuoli; &  fan d i hom inesjqui RcSl°* 
oppetebantur à calumnia , in  rftaiori,  quàm  
antea, reuerentia &  æftim atione apud om^ ¿ 
nés. E t E go  his exemplis prædeterm inor, vt 
om nes Tem plarios m alos fuifle credere pru- An omoes 
denter non poflim  : quòd,fi ideò om nes co n - Templari] 
demnati d ican tur,  q u òd  pauci m ali putaren- 
tur aut e flè n t, fententiam  illam  fu ifle  iuftam 
crediturus non fum . Pater enim n o n  debet 
portare iniquitatem  filij ; nec propter fratris 
feelera poteft iuftè innocens damnari confra- 
tc*r ; aut aliàs propter noftra Trarer nofter 
Chriftus iuftiflìm è damnatus eft. Sed cur hæc 
E g o  ? Iudices duo fuprèmi ( Sum m us P on ti- c “ m accept 
fe x ,& C h r iftia n iflîm u s  R e x )  à Tem plariis 
ad D ei infallibilis Iudicis tribunal ftato ter- 
m ino cita ti,  ad u o ca ti, com parare diuinitus indie abe. 
iu f l ì , videntur tacitò perfonare, fu ifle  in illa 
adhuc caufa aliquid cui refponderetur ; n on  
enim D eus citationem  &  appellationem  acj- 
m itteret, fi aliena eflèt à veracitate. Sed q u *  
tacitè videntur dici , fortè iubaudiri potiùs 
quàm  audiri dicenda, h o c alij exam inentiTu 
v e rò , L e d o r  can d id e,  ad R eg u læ ,  cuius hæc 
funt occafione d id a , textum contem plandum  
progredere.

Sed in q u irís, C u r ea ipià,cùm  à D iu o  fit Ex Tempia-' 
fcripta B ern ardo, S. B enedidi O pufcuiis de- «*««*» Re- 
buerit adiungi ì Et refpondeo, m e illius hic 
m em in iflè, non vt exponatur,  fed v t R e g u -  qu0m0dö S. 
lam  &  S. Patris O pufcula vniuerfa dilucidet, Bernardus S. 
m ulta enim in ipfa per analogiam  pofita,quo- Benedici 
m odo D o d o r  M ellifluus R egulam  intellexe- 
rit, haud obfcurè teftatur. Singula enim ,non •  * 1 

folum  ad m entem  D . B e n e d id i,  fed eiufdem 
fere verbis folet pronunciare i nam vt alias 
præteream,videtur m ihi hæc periodus, O m 
nibus in primü fermo n.oßer dirigitur,quic¿fu*

L L l t  2 propria*

difeordia. V t  igiturÌàlubre fumeretur confi- 
lium  com m uni om nium  decreto reni totám* 
prout erat fcriptis configriata.ad ReiierendiiT. 
D .Petrum  Lorcatn C iftercij O rdin is fub illud



636 ; Commentarïus
Mellcus Do- 
•ô o t ex Ré
gula S.Bene- 
'd ifti non fo
lum fehten* 
tias, fed &
verba défa
illi c.

E x  D. Ber
nardo litera 
Regula; S. 
Bencdi&i re- 
Tticuitur.

An arm ’d ' 
apudS.Bene- 
di&um fint 

'■oíFeníuaa /

Ëùr non to 
tam Regula 
Teroplario- 
tum illullré*

H orum  Re>
ligioforum
nomina.

1B /0

Ordinis ex* 
ordium.

Quorum aui 
thoritaie Re. 
gula fuerit 
icripta &  ap. 
probata I

pToprias volunt Ates fequi contemnim ,  &  fu m 
mo ac vero Regi militare animi puritate cu- 
pifinti i t  obedientia armaturäm preciar am ad- 
fumer e int entiffìma cura implen do praoptent» 
&  perfeuer ando ìmpleant, eflè fimilis ifti. A d  
te ergo nunc meus férmo dir igitur', quifquis ab- 
renungians propriis voluntatìbus , Domino 
Chrifto vero Regi militaturus , obedientia for- 
tijfima atque prAclara arma ajfumis. E t ex co l
la r o n e  infero prim o, quid refpondendum  i k  
in  terrò gant ibus, A n  D . Benedidus voluntati- 
bus fcripferit, an voluptaiibus ¿ quoniam  affe
rent e Balduino M oreau , qui triginta aut am - 
pliùs contulit exem plaria, priori le d io n ifa -  
uent im preflì lib ri,&  manuferipti pofteriori ? 
Infero*inquam  , D .B enedidum  de voluntate 
„& non d e  voluptate egiife,quor.iam  abrertun- 
tiare propriis voluntatìbus, D . Bernardo eft, 
proprias Volúntales contemnere. In fero etiam 
armorurn nom ine n on  intelligi debere ofFen- 
iìua, quoniam  M ellifluus D oòtor apponendo 
armaturam docuit nos, nem inem iufte o ffen 
di poife, quod D ecalo go  &  R egulæ  magiftræ 
bene, o b ed ia s,  quoniam  obedientia tam etfi 
armata lege  ,  caret armis quibus nocere pof- 
fit 5 non caret tam en , quibus p oflìt adion es 
fuas, etfi ab æmulis carpantur, defendere. .

C u m  igitur Tem plariorum  R egulam  eflè 
vtilem  Benedidinæ  intelligendæ  dem onftra- 
uerim  ,  video te am ore &  fa n d a  nefeio qua 
am binone fuccenfum  illam de fiderare. N e c  
e g o  totam  , licet fæpius reperiatur im preííá, 
fed  dilucidabo folum m odo periodos illas -, 
quas iudicabo neccflàrias. T itu lu s igitur R e 
gulæ  eft.

R e g v l a  p a v p e r v  m ,

C o m m ilito n u m  C h r iß i jT e m p liq u e  

S a lo m on ici.

H in c patet huius militiæ Profeflòres n o - 
m inari, Commilitones Chrifti, Templi milites. 
fed  com m uniore nom ine Templarios.

P R O L O G V S ,

IN  ipfo S. Bernardus perîodiS ex R egulà  
B enedidina afllutlptis T em plarios ad vir

tutem  horratur , &  huius militiæ exordium  
deferibit hifce verbis.

N os ergo cum omni gratulatone ac fraterna  
pietate precibufijue M agiftri Hùgortis , in ano 
prAdifta M ilitia  fum pfit exordium cum Spiri
ti* fw t t o  intimante ex  diuerfis VltramontanA 
ProuinciA manfionibus in folemnitate S.Hìlarij 
anno M .C . X X V i  I I . ab incarnato 'D ei Filio , 
ab inchoatione prodi ¿ia militiA nono^ad Trecai, 
D eo  duce in vnum conueniens » &  modum &  
obferuantiam equeßrü Ordinis per fingula ca
pitala ex  ore ipfius M agifiri Hugonis audire 
rheruitnus, & c . C^ua authoritate &  C o n c i
lium  illud co ad u m , &  R eg u la  approbata aut 
potiùs data fu erit, fubiungitur j his v e rb is , 
N on leuitate,  fèd  con fu it a  prouidentiA &  di fi
er etione venerabilis Patris noftri Honoratif ac 
inelyti Patriareba H ierofiolymitani Stephani.ì. 
nec non Pauper um Commilitonum Chrifti con
filio communis Capituli vnanìmiter commen- 
dauimuSfVhi nota hanc R egulam  trium co n -

fenfu fundari y nim irunl Sum m i Pontificis, 
fine quo canonica elle n o n  potuit . : Patriar- 
;chæ ,HierofoIymitan.i>qui audiendus erat : &  
ipforum. R eligioforum  ,  qui inuiti non pote- 
rant ftrid iùs aut rigorofiùs o b ligari. Sanè 
P .  Bernardum fuiflè huius R egulæ  autho- 
rera teftatur C o n cilij Secretarius in>fine P10- 
lo g i hifce ve rb is , Ego Ioannes M ichaelenfìs, An illam s. 
pr afe mis paginA iuffu Concilij ac Venerabili*
Abbatis Clara - vallenfis (S.Bernardum fijbin- IicìpQ -  
td l ig it )  cui creditum ac debitum (fo rtè  dedi- 
iu m ) hoc erat, humilis Scriba effe diuina gra* 
iia  merui.

S E C T  I O  II.  P R O L O  G I .

Nomina Patrum refidentium in Conci
lio Trectnfi.

E h o c  C o n c ilio  in  C h ro n ico  C ifter- 
cieniì Anbertus M iræus ad ann.z28.his

i 8 j iD
verbis. [T r e c is  in  G allia habitum  eft C o n 
cilium  à plurim is Epifcopis &  A b b a tib u s,O r- <j*ccc<̂ C®i 
dinis præfertim C iftercien fis , ;v t à Stephano 
C iftercien fi, H u go n eP on tin iacen fi, Bernar
do Claræ uallenfi a liis , In iq u o  C o n c ilio  
M ilitibus feu Equitibus Tem plariis R egula Se 
veftis alba eft adfignata. M em in it huius C o n 
cilij G u il. T yrius lib. 1 %. de bello facro cap.y. 
ièd perperam  ib i, v t in  tom is C o n cilioru m  à 
Seuerino Binio C o lo n iæ  editis legitur Con-  Qt,òa(mo 
cilium  Cretenfe pro  Trecenft. Idem  Binius fit celebri' 
authoritatem  Baronij fequutus h o c  C o n c i-  tùmì 
lium  anno 1 1 1 7 .  celebratum  tra d it, ex Gug
lielm o T.yrio, m alè j v t  arbitror, in te lle d o .]

C A P V T  I,

Qualiter Diuinum officium audiant.

C A P V T  I I .

Quot Orati ones dominical,f i  audire ne- 
quitte rint y die fint.

Sicu t de audienda M ifla dateur lex,quæ vni- 
uerfos obftringit.j fic etiam hic lego  fpe- 

cialem fan d ion em  de audiendo C an o n ico  
Officio* G onueniunt hæ duæ le g e s , prim o 
in h o c, quòd vtraque de audiendo fit, fecun
dó etiam in h o c ,  quod ficut M iflàm  non te
netur audire ab alio Sacerdos qui illam  legit, 
fic etiam non tenetur Tem plarius H oras au
dire, quas velit ipfe legere j nem pe aut fecun
dum  rubricas Ciftercienfis Breuiarij ,au t fai- 
tem  iuxta huius fecundi Capitis inftitutionéi 

Sed inquirís. A n  ad auditionem aut leiiio-- 
nem fu b  mortali fuerint obligati ?

E t eg o  refpondeo negatiuc i &  ratione 
fortiflìm a perftiadeo¿ N am  ftrid iùs om ninò 
tenentur ad O fficium  diuinum M on iales, &  
Iuniores noftri O rdiniliïquàm  Equités j at hi 
n on  tenentur grauiter : ergo  nec illi. .M in o
rem probo num. 1 34; .  &  i 7 7 J . F ¿ &  1844* 
lit er.F. § .Eugenius. Cæ terùm  hæc ratio ni
h il probat in  opinione illorum , qui M oniales 
&  Iuniores obligari prom m ciant ■: nam  hæe 
propofitio  Iuniores, &  Moniales non teneri- 
tWi eft nimis vniuerfaUsj &H^Í¿cQiitrahatut¿

n o n

18 f i
Templatij 
Diu'nü Ora* 
cium audirt 
tenebantur*

i, . 
An haec obli* 
gatio fucri« 
grauis1



Àn Equités» 
R eligiofi, 
qui Cottimë- 
dam habent» 
teneantur ad 
Officium 
Diuinum/

An R eligiofi 
farisfacianc 
OfHciû Di
uinum auC. 

-calcando î

An raeijtali- 
tcr illud le- 
gendo? Vide 
num. 1844. 
liter.C. §. 
ìHftn Leo.

Món eft vera : v tb é n è  C eh föreV R öm an i fub 
ann. 1655. adnotabant.

H in c patet Equités (nifi fo rte  'ratione pro- 
uentuum partiêularium -, quos Commendar.n 
vocantr,aliqui teneri dicantur.j de qü o nihil 
definió)ratione habitus &  profeffidâis ad O f-  
ficiurri*diuinfi n o  teneri. D e  Equitibus S.Iaco** 

vbi id docet exprefsè Th-Sanch. in Confiltis> ôc
• de reliquis pariform iter debet philofophari.

Inquirís etiam , À n  Religiofi BenediÙini fa 
its faciant audiendo canonic as Horas f  h oc eft, 
A it  ille, qui interfuit horis, fin o n  legit, tenea- 
tur omijfa refumere,an verofi/fßeiat audiuijfef 

R efpondeo om nes om n inò Francifcanos 
ad priuatam led io n e m  teneri : de aliorum  
O rdinum  R eligiofis varia efle T h eo log oru m  
iudicia : Eugenium  tam en Pontificem  ma
gnum  declararte B e n e d id in o s , nondum  ad 
O rd in es m aiores p ro m o to s, non teneri m o- 
‘raliter ad led io n e m  auditioneînve. A ddo 
Prom otos ex præ cepto teneri ad led ion em  
fuæ partis iuxta ea quæ fuperius notauimus, 
num. r 580. &  1 3 83. S ubi un go  tamen rati«»- 
ne Priuilegjj benigniiis m ultò ofeilringijquo- 
niam L e o X . conceflit Fratribus M inorions, 
vt poilint fatisfacere O fficio  D iuino dicendo 
m entaliter : ergo legendó intra fe,vel aiidten- 
do* m odo attente. Q u o d  nos ôc m ulti etiam 
alij R elig io fi pollute us participare:

G A P V T  I I I .

guid agendum fit pro Fratrilùs 
dèfunfîiié

f c ^ i s  i^ x V a l i t e r  Cîftercienfes ad Miflâs defuii- 

ftorun^ani- teneantur declarauit Generale
mabus. i  Capitulum  ann.i 618. vide h . 17 6 7 . ôc 1844;

C A P V T  I V .

C apellan i vitâ um &  ami ftum tantum 
"’V -, habeant.

ÎN  Ecclefia Ñ . fubdità M onafterio Mairien- 
nenfi j  m agnæ objationes fieri fo le n t ,  ôc 

quçtitùr, A n  ilia neceffario a d C  apéllanos perii- 
néant ? an omnes debeant fabrica Ecclefia ad- 
propriarifàn tónde poffint cedere M onaßerio?

R efpondeo C apitis I V .  R egulæ  T em pla- 
riorum ad licteram lìibicribendo. Capelloni, 
ait L egiílator M ellifluus, •&/#«?» (fr veßiium  
tantùm habeant ; alias vero oblaciones, &  om
nia eleernojynarum generà^uo^uo modo fiant', 
Cape liants vel aliis ad tempus manentibiu , 
vnitati communis Capituli reddere pervigili 
Cura pracipifíítis. Serùitores itaque Ecclefiâ. 
viBum  &  amiStum fecundum authoritatem 
( h o c eft qualitatem filin i ) tantum habeant, 
&  nihil amplia* habere pr¿fumant nifi M a g i-  
fie r  ¡ponte charitatîuè dederit. Senfit ergo  
D.Bernardus eleemçïfynas pertinere ad C o m - 
rnunitatem ,  cui fubeft Ecclefia > nimirùm , 
datur am vid u m  am idum que fam ulis/quoS 
in  m iniilerio occupauerit.ï ‘

g ,  V .  _

Cibi ! ouos De tàM biu Defun ft is.
®ortuus dc* T V b e t ,  vt portiones , quaà ille deberet fe
rre t come- Xpcem diebus com edeie, dentur pauperibiisó 

tur^aup^I N o s  id facimus diebus triginta.
bufe- P 0

De oblatio- 
nibus, ad
quos illæ 
pmineanc?

Qualcs cota, 
muñes leges 
efle debeancì

Leges debent 
omnibus ac* 
temperan : 
vnde puer, 
etfi fortis ,1 
fit ante annti 
1 1 . ad iciu—
nia Ecclefiàc 
non teu etili»

C A P V T  V I .

Vt nulhts f t  ater remanens oblation em 
facial.

Riuatas oblatiònés itíhibep orationes Qaomodo, 
concedit, non eninVgrata D e o  muñera à milites omis 

priuatis R elig io iìs  contra 'obedientiam  data. ĉ ĉaat * 
DeClárat o prime,iftum oráre prò fratre ó cci- 
fo , qui illius èxeiiiplo pa'ràtus eftanim am  prò 
E cclefia  &  Patria ponere ,  fi fuerit ne'cef- 

•fariuin,

C A P V T  V I  I.

Ve immoderata fiat ione.

HÓ c  L egiflator C apite ftátiiít , leges 
com m unes debere taies efle , quæ pof- 

:fint à cu n d ís feiuari '; vnde a it , Auribw  no- 
fir is veriffimtis té fits infònuit, videlicet ìmmo
derata fìat ione ," &  finem enfura fiando diui
num Officium vos audire. ( quid leuius ? nota 
Jeges íancieñ di fuauitatem ) ita fie r i non pra- 
çïpirhpts, imo vituperamiu ; fed  finito 'Tfalrno,
&  V enite exultem us D o m in o , cum lnuitato- 
rio &  Hÿmrio, omnes federe , tam fortes quàm 
debites, propter feandalum vitandutn nos iube- 
mm. V itupetatur1 ergo à  M ellifluo D o d o re  
non  lex m odo , fed etiam co n fu etu d o , quas 
debilibus nim is oherófa videatur, m auultque x 
fortes citra vires ,  quàm  debiles fuprá vires 
im pendi. •

' C A P V T  V Ï I I ; .  ; . M  

De Refe ft io» e Conttenttà.

V T  om nes fim ul in  vn o  lo co  com edant, An fignis I’q- 
ÔC filentium obferuent præcipit, ôc quia qui debéanW 

fignorum  R egulàrium  ig n a r i, fi quid necef- 
farium fuerit leniter &  priuatim , h oc eft.fup- 
prefla v ó c e ,  Sc quæ ab om nibus audiri rie- 
q u eat, pòftular'e concedit. L o c u m , in  qu ó  a
om nes cómeduh¿ Palatium  aut RefeElortuw Pa^V*rmü  
dici conftat ex prima linea. Sanè à reficiendo ^   ̂
R e fe d o r iu m , à palato Palatium . Et fortaffè dicaturì 
nullibi aliàs hæc v.ox palatium  » ili tali accj- 
pitur fighificadóne,

C A P V T  I X ;

De left ione» . .

H ò c  caput Ecclefiafticòrnm , &  R elig ió - 1 f .
forum  Sacerdotum  nòn paucas menfàs Ah leébio |

a rg u ir , quòd le d iò n é  car e a n t, qua mili tum menfa Ec- .
m enfam  M ellifluus D o d o r  carere noii volùit. c!ellaftico3

abeffe po ititi

C A P V T  X .

De refeftïone car nis,

C Àriies trib. dieb- fingulàrum  hèbdomaì- De come- 
duin, nec non feftis Pafcha, Sc Nacalitià Aipne car- 

D óm ini immediate fequentibias, B e a t i  M a- n,um* 
riæ V irgiiiis foíem ñitatib. Se fefto  omniiim 
S an dorum , nifi aliàs ab E cclefiâ  intèrdidis; 
c-arnes concèditi. An praftet

Expefientia docuit h o c  obfertiantiæ genus ter in heb- 
eflè valetudini confèruandæ aptum , Se quia 
videbatur d id am in i M elliflui Legiflacoris qU¿ro fcm. 8 
coafonùm /àtceptatum  fu it  à C iftercienfibus, per abiline-

l l h  î  a t « /



Commentarius
&  à ferè  oninibùs B èn edidinis. M ulti m o -' 
res antiquo s reftitùendos defiderant,  m u ki 
iuniores retinendos,  &  quia pro vtraque par
te  gràuia funt rationum  m om enta, hanc ego  
alibi quæftionem  radicitus exami nabo.

C A P V T  X I .

Qualiter Manducare Milites debeant,

QV a n d o  Com muni menfæ affîdere non 
poflun t, fin gidos feorfim  prandere non

i S j 8  q
ïurtiuaiciu-
ma funt ma- perm ittit. S ed  cur ? Sand us ipfe reipondeat.'

D u o s , &  duos manducare generaliter oportet,  
vtfo lerttr  vntu de altero prouideat, ne ajperi-  
taá vita v e l furtiva abflinentia in omni pran
dio ìnt ermi fee  atur. Cen fuit igitur S . Bernar
dus melius eflè cibos pofitos com edere,quàm  
fu rtim  &  fine Superioris licentia ieiunare : &  
optim è, nam primus ad u s fragilitatis e il ,  aut 
fi m auelis,  leuis nonnunquam  gulæ , at fu- 
perbiæ perniciofæ poderior.

C A P V T  X I I .

Vt aliis diebus duo aut triti legumi num 
fercula fufficiant.

Quid fint â  L io s dies vocat illos , quibus n o n  liceat 
-^"-*-carnes edere ; nim irùm  feriam  fecun- 

Benedféti? * dam , quartam , fextam  &  fabbatum . E t quid 
D iB en ed id u s G  A  P .X X X IX .in te llexerit pul- 
m entariorum  nom ine indigitat his v e rb is , 
D uo aut tria legumìnum vel aliorum ciborum 
(  puto pifeium  ) fercula , aut v t  ita dicam , co
i la  pulmentaria omnib.fitfßcere ere dimus. P u - 
tauit igitur S . Bernardus herbas c o d a s  Pul-  
mentar turn vo cari, &  D .B en ed id u m  n o n  in f
ilile  vt præter legum ina duæ pifeium  appo- 

\ nerentur fcutellæ,fed quod duæ folùm  appo-
nerentur j videlicet, aut vtraque ex legum ini- 
bus quod durius ; aut vtraque ex p ife ib u s, 
quod  laxius, aut tandem  altera ex legum ini- 
b u s ,  altera ex pifeibus qu o videretur conue- 
nientius.

C A P V T  X I I I .

Quo cibo feria fe x  ta reficere oportet.
Vadragefim alem  c o n c e d it,  &  infinuat 

Aif die rene- V ^ M o n a c h is  tali fuiflè die la d ic in ia  inter
ns Monachi d id a j  cur enim aliàs S.Pater caueret m iliti,

kétt ioT'? ^ uæ co n cc^c^anmr Sacerdoti ?

C A P V T  X I V .

Poß refetlionem femper gratias 
référant.

De gratiaru TTJ T  in  E cclefia  præcipit, fi perm iferit locus 
aétione poft tempus. N o n  e li expreflà in R egu la  
m:nfam, hæ c gratiarum  a d io  ,  at om itti n o n  debet.

Grattai y v t  dee et y ait Bernardus, cum humilia-  
to corde referre tnenodabiliter pracipimtu. Ig i-  
rur fi M ilites ab h o c  onere enodari n o n  p o l
lim i, R e lig io fi n on  debent.

C A P V T  X V .

Vt decimus panis femfer Eleemofynario 
detur.

i8 6 0  T ^ R æ ter fragm enta,quæ  C apite præcedentî 
elee- 1  erogari pauperibus v o lu it ,  in  h o c deci-

mam partem illis cedere p rzcìp it. C ù m  ig i-  mofjnlspsai 
tur hac M ilites lege obftrin gi v o lu it ,  C ifter- pctibns fint 

cij &  G lara-vallé m ultò plura pauperibus da- etogand* i 
t a ,  q u is n eget ? Stat igitur dedecere C ifter
cienfes A b b a te s , M elliflui D o d o ris  difcipu
lo s , auaritiam.tenacitatémque, fed debere fin- 
gulos vltra prouentuum  partem decimàm ero
gare pauperibus, aut perm ittere , quod illos 
T em plariis m ilitibus m inùs ©bferuantes di
ca  mus.

C A P V T  X V I .

Vt collatio fit in arbitrio Magiftri. ■ >

GO n ced it, vt fi M agifter iudicet expedire, De Cifter- 
po ilìt in  collatione aut aquam  puram cienfifi Mill- 

aut v in o  m ifericorditer temperatatn conce- R i 
dere ,  &  docet M on achos n on  debere laxio- 
rem  fum ere, quàm  folebant hom ines milita
res. H od ie  apud H ifpanos Ciftercienfes fatis 
rigida &  auftera e li C o lla tio  : dantur paucæ 
nuces fine p a n e , aut fi benigniùs parum pa
n is fine n u cib u s, &  aqua vinum que conce
ditur, pro fingulorum  arbitrio aut deuotione 
temperanda.

C A P V T  X V I I .

Vt finit is Completis filentium tene atur.

O rrefpon det C a p iti X L I I .  B enedidinæ - Defikntio.
__ \ R egu læ ,vbi ne quis loquatur p oft C o m -

pletorium  præcipit S .B enedidus.

C A P V T  X V I I I .

Vt fatigati ad matutinas non furgant.

MElliflui noftri Patris ben Ígnitas conftat An facigatoi 
ex p etiod o Ìèq u cn ti, Fatigatos milites, 

a i t ,  non ita ,  v t  vobis eft manifeftum , [urgere ¿abile} 
ad M atutinas collaudam i. V itupérât igitur 
illos, qu i fupra vires frequentant ad u s C o m 
munitatis ; &  concedere videtur licentiam  
Superioribus, vt &  fatigato R elig io fo  M atu* 
tinorum  tem pore in le d o  manere permittant.
Illis a u te m , qui quiefeere perm iflì, orationes 
conftitutas fic recitare confulit, v t  mens ip fi-  
rum voci concordet, iuxta C ap u t X Ì X . R eg u 
læ S .B enedidi.

C A P V T  X I X .

Vt communitas viftus inter Fratres 
feruetur.

DEfum ptum  eft e x  trigefim o quarto B e
n edid in æ  R e g u læ , in  quo exponitur. 

D ebeant-ne om nes æqualiter neceflària reci- 
pere? 8c com m endans geom etricam  analo- 
giam , arithmedeam æqualitatem  condem nat, 
fubueniendum  enim  vnicuique eft prò nece£- 
fi tate cuiulcum que. C lauditur caput iftis ver
bis. H oc autemprokibemuéi v t  nulli immode* 
ratam abfiinentiam ampletli lic e a t , fe d  com

munem vitam inftanter teneant. Ira.-* 
raoderatam nom inar, quæ irregu* 

lacis,  quæ inconfulto , aut 
contradicente Su-

i 8é i  
An in reiu® 
diftributioM 
fic «quali* 
tas,an poti*1* 
ptoportio 
obfcruacda ?

periore.

C A P V T
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• ç  W' - ¡ H E !  • tra&etur, ad diflicultates tam en reda&æ pro- ;

* peer Prælatorum  im prudentiam , inquirenti
D e  q u a l i t  a te  , m odo v e f l im e n t i .  nimirúm : A n  E pifíopt, Abbates. &  Pr alati An Epifcopi

quicumque ,  poflint Ecclefiarum fuartirn bona
Otnocs voo T  T I n c  video  quinquagefim um  quintum  donare cognatis / Et quidem .ratio dubitandi tatgj

-*-*Benedi6tinr£e R egulæ  iam eifdem iam  fi- firmatur oppofitis exemplis ; V id i enim  ho*
uo ? C milibus. verbis referiptum , fed quia de c o lo -  m ines erga externos, aut liberales, aut fi fin*

re n ih il S.Benedi&us ftatu it, quid S.Bernar* cere loquar, prodigos, erga cognatos auaros*
Albo, nigro, ^L1S diípofuerit?, audiamus. Veftim enta, ait, &  crudeles: &  vidi etiam oneratos eognatisj
aut burello. vnius coloris femper ejfe iubemus verbi gratia, R eligiofis fuis neceflaria negantes,vt confan-

alba, v e l nigra.velyvt ita dicam, burella. O m - guineis poflènt miniftrare fuperflua. A t v t r i- .
nibus autem M ilitìbus profeffis in hyeme, &  que d am n an di, virtus enim confiftit in m e - .
aß a te , f i  fieri poteft ¡alba veftimenta concedi- d io  , &  extrema non amar* 
mus y v t qui tenebrofam vitam poftpofuerint,  R eip o n d eo  igitur Superiorem  in eleem o-

. per liquidami &  albam fuo conditori fe  ree on- fynarum , &  donationum  materia debere pri- erga paupe.
ciliari agnotfcant. Q u id  albedo , nifi integra mo fe accom m odate fui O rdinis., &  Ecclefiæ ics. Qui (ine

caftitas! Caftitas fecdritas mentis ,  fanitas ftatutis ¿pietas enim , quæ contra R egulam , cætem antes-
Quàm fic corporis eft. N t f i  enim vnufquifque miles ca- auc ftatuta O rd in is,n on  eft fecundum  D eum . êlcndi 1
pccciiaria f tm  perfeuerauerit , ad perpetuam requiem Secundo exiftim o om nibus peregrinis paupe-
ca iras t venire, &  Deum videre non p o terit , tejíante r ib u s , R eligioforum  co gn ato s, iftiique M o-

j 4poftolo T a u lo  »Pacem fectam ini cum om - nafterij fám ulos ili  præpofitum. E t ratio èft,
nibus, ôc caftim oniam , fine qua nem o vide- S u,a erg a fám ulos ex iuftitia, erga cogn atos, . ’
b it  D om inum . . ^ &  peregrinos ex mera Charitare tenemur. Et

^  T  A P v T  V  v  f  Iuftitia femper Charitatem  præcedit. Inter
; opera tamen Charitatis illa videntur D e o

S u o à  f a m u l i  v e ft im e n ta  a lb a  y  hoc eft,  g ràtio ia , qnæ fimiliora funt Iuftitiæ , ôc taJia
f u t i »  non h a b e a n t. . fa w  cognatos refp idun t, &  affines. A i
* ' m onendus Superior, ne erga nos ìpios Ijmi-

duæ huius San&ionis occurrunt ratio- tes clementiæ-pértranfeat : pertranfibit,fi ero -̂ 1
Famuli ab X ln e s  ; duo motiua. Prim o enim rationi garit Superflua : Òc fuperflua erogab ir,  fi ve l ¿
hoíis debene conièntaneum  videtur fám ulos ab heris d i- obolum  non indigenti. C o gn ati pauperes, fi
wfte diftin- ftineui ; Secundó cùm facilius fit mentiri mediis careant, habent faltem pedes, 1x1 anuí*-

períonam  fam u li, quàm  heri, expedire vid e- q ue &  poflunt in  M onafterio impendi ; nec 
tur, v t dom inorum  fit fecurior.opinio,n e cita  dicendus pauper, qui nihil habet, fi lab o-
latronum  transfigurationibus obnoxia. H o c rare> & ' luerari neceflaria p o flìt: q u i enim
ipfum bene exponit Bernardus,cùm  ait, Sur- vacanti o tio  fpontaneo fubminiftraret a li- .

Muftì fe eflè rexerunt in Vltramontanis partibus quidam m en ta, erraret proculdubio, illum  in  o tio , &
Templarios pfeudofratres , &  coniugati, &  alt/ dicentesfe in h oc vitia fubfequentia fouendo.
S n ! b í s lS f i -  M  Templo i cum fin t de mundo. H i  nempe Sed quia audis ,  P atrem , M atrem Prælati ' *
innocentem contumelias, tot que damna Ordini m i- P°ffe ali ex bonis M onafterij fecundum  qua- _ j'
Ordinem in- Ut ari adquifierunt, &  clientes remanentes p lu -  üratem fuam, in terrogas, A n  hoc ita intelligi
famarunc. rima feandala oriri inde fuperbiendo fe e  er un t. debeat, v t alantur tanquam parentes Epifcopi dum fuam

E t fortè propter fimiles homines O rd o  pofteà ont Abbatti î an vero fecundum quali tatem il-  qualiratem
infam atus, ÔC extinÔtus. Iam, quam ipfi habebant % antequam filius pro- a*crc f

Ao Mona- H in c patet ad D .Bernardi m entem  C o n -  moueretur.
«borum &  uerios,feu Fratres laicosy(qui fam uli religiofi R eipondeo hur c vltim um  iènilim  admit?»
íeft 'ucrî?r“  ûnt)  debere habere veftem , qua à C h oriftis tendo. A litur igitur m echanicus fecundum
debeane di- ^ ^ ng ui p °ffin t ; non enim  ita ingenuæ d o- qualitatem fuam, fi im penditur, quamdiu po-
uerf* î mui præiudicat erro r, qui à fam ulo com m if- t£ft o p e r a r i n e c  reperit quid operetur j aut

fu s,  quàm qui à dom ino. fi operari n e q u e a t, fi dentur illi cib i quales
folebat habere quando operabatur.

C A P V T  X X I I .  Sed quia hiedatur occafio  rem altius exa- ^n fteIíg»o¿
. . .  \ ,» m in an d i,  nec antea d ata ,  aut in pofterum fus egredi

g u o d  m il i t e s  R em a n en tes ta n tu m  a lb a  cU nda, doceri v is , Q u id  facere debeat Reli- Poffit vt Pa-
h a b e a n t. X X I I I ,  V t p e  Ut bus ta n tu m  giofw , cuius Pater ,  M ater i  autConfangmnei, rcntcsna”t r ia r .
a g n o r u m v ta n tU Ÿ . X X I V . F t  v e tu fta  ad paupertatem redatti non habent à  M ona-
a r m ìe c r is  d iu id a n tu r . fterio v i a *  &  ip/i

. .. egredi poffitiVt illorum ìndìgentufubueniat ?

Quid vedes É p i  Is tribus C apitibus de veftibus fpecialiùs R efpondeo R eligiofum  nec debere nec An >
candidas fi- IT Ji ¿¡fponit, Anim òrum  candorem vu lt pofle egredi ex M onafterio propter neceflì- anSu,oeos

S. Pater in veftibus repræfentati. Pellium  fu - tatem Confañguineorum  aut Af f i m u m , im o
C'40‘ . perbiam, Ôc raritatem--interdicit ; multæ enim  neque propter m iferiam ,&  paupertatem Fra-

nimis pretiofæ funt,necpauperibus aptæ : ar- trum ,  his enim nec vitam  , nec com m odita-
m igerotqm  etiam ,  qui fam uli funt m ilitares, tem  vllam  ex rei natura debet. E tfu biu n go
curam h ab et,ip fo fq u e iubet externis paupe- erga Parentes dari rationes fpeciales ,  illis

Pauperes do* ribus præ ponij fie enim  ait. Vet eres (veftes) enim vitam a lim en ta , ôc educationem de-
«ntftici exte- femper armigeri*, &  clientibw  j &  quandoque bem us. ' ‘

P°" Pauperibus..... intendat erogare. Propter Parentum  ergo inopiam  non  te- Qui refpefta
i S 6 jC' H in c fatisfit Q uæ ftioni fa c i l i ,  fi fincerè nebicur P rim o , iì ipfe incapax f i t ,  qui poflìt



Commentarius
illam  .fubleuate» N o to  tarnen incapaci tatem 
effe duplicem  j videlidet m orum  &  fcientiæ. 
P rim á laboraret, qui fine æternæ damnatio- 

Inépti, &ar- nis proxim o &  euidenti periculo eile extra 
tiam ignari, m onafterium non  poflèt. Secundâ, qui cate

rer induftria , qua poflèt neceflària lucrari : 
Sim plex enim  Sacerdos , qui nullam  aftem 
ic it, m iflàtum  ftipendio vid u ru s, alienis ege- 
bit eleem ofynis , nec poterit fauere Parenti
bus. H un c igitur ab obligatione egrediendi 
ex fuo M onafterio libérât ign oran tia , &  iu- 
uandi im potentia j qui enim  non poteft, non 

De Monafte- obftringi'tur. Secundo , in M onafteriis , quæ - 
riis, & Rcli- non fuccedunt in hæ reditate, qualia vbique 
giofis, qui CapiTcinorum fu n t,&  in m ultislocis vniuer- 
in hacrcdita- fa ..n o n ¿ acui: obligatio  fuftentandi parentes, 

cedunt °  ̂ UC" ^æc enim  hæredi neceflàriò incum bit. R atio- 
ni enim  eft abfonum loannem  eflè tibi hære- 
dem neceflàrium.', fi diues fis j ôc fi depau- 
pereris, nul lo  tibi titulo ,  aut obligatione te- 

D é iis , qux neri. Tertio , in M onafteriis, quæ lunt hære- 
cx tríente d,es ex trien te  ( multa funt talia) non poteft 
fuccedunt: m aior efle quàm  fubtripla obligatio  , quam  

o b  rem in tali cafu fatisfaceret M onafterium , 
il tertiam partem congruæ fuftentationis co n 
trib u er«  , &  alias duas tertias partes fœ cula- 
ris ille hæres, qui deberet neceflàriò fuccede- 
re. H ic  om nia videtur poftulare æ q u itas, ôc 
moi-alis filiado ; quia cùm  Iuris naturalis fit, 

An filij ex v t filij in hæreditate fuccedant [ aut aliàs de
natura ici b ile eft Pauli illud argum entum  , F ilij, ergo 
desi*1* ” " l i n d e s . }  vb i m oraliter incipit aliquis eflè : 

n o n -h æ res, incipit moraliter eflè non filius, 
ôc eo  fen fu , quo in cip it eflè fem i-hæres, in
cip it eflè fem i-filius.

• 864 Igitur, v t poffit egredi ‘R e lig io fu s , vt alat 
Colti guntur fuos Parentes, requiritur, v t ipfi verè in gra- 
omnescau- ui fint neceffitate [  confultò in graui dixi : 

okquas quoniam  hom ini conftituto in  extrem a non 
gîofus r Tp Filius folus,fed &  quicum que ethnicus debet 
alat paren- opitulari.] quòd M onafterium  fit ex aflè hæ- 
tes, cxirc, res,&  no lit illos fecundum  eorumdem quali- 

tatem  tradare : ôc tandem  ex parte R elig io fi 
egreiïùri, quod fit talis, qui p offit lucrari ne
ceflària Parentibus, fine æternæ dam natio- 
nis periculo,aut com m unis authoritatis detri
m ento.

De praxi. H æc om nia fpeculatiuè vera funt : ôc , fi 
An hæc do- fiant, v t in  fpeculatione ponuntur , etiam li- 
drina, quæ  c j t a j  aut obligatoria. Sed q uom odo reducun- 

bonaVft be- tur praxim  ? N unquam  v id i. R eligiofum  
ne foleat probum  Ôc bonum , cuius Parentes fuo egref- 
mandari pra- iu indigerent. B oni feiunt illos alio m odo iu- 

uare ; Ôc M onafteria m alunt fubuenire illis, 
quàm pio ôc d o d o  R e lig io fo  carere. Q u i er
g o  funt, qui has licentias folicitant i D yfco - 
li  : quos tædet claufuræ m on afticæ , ôc vitam 
libertinam  defiderant. Poflèm  id eXemplis 
non paucis probare : im ò volebam  h îc vnum  
aut alterum nom inare,  quorum  dim iffionem  
folicitaui ôc o b tin u i, ab ara,iris rogatus j ôc 
ita  proceflerunt extra clauftrum ,vt debuerim  
iterum  felicitare , vt rçuocarentur. In praxi 
res n o n  bene fluit : ergo Prælati om nes ma
ture circumftantias co n fid cren t, antequam 
o b  eiufinodi caufam egrediendi éx M onafte
rio licentiam  cpncedant alicui»

D e  e n fa tic i 

cultu.

C r in iu m  Sc 
Y c ft iu m  eu* 

ra s  M g lig u ti 

q u i  a ltiori- 

b u s  reb u s io- 

te n ti.

x i ì

C A P V T  X X V . '  :

Vt cu p ien s optima ,  deteriora habent,

XXVI .  Vt quanjitas, ¿r quali tas ve-  
ßtment oYum feruetur, X X V I L  Vt 
dator pannorum œquaiïtdtem fernet .

ÌSta tria Capita, ficut ÔC præcedentiafunt De his, q«¡ 
illuftrationi quinquagefimo-quinto Regu- “'mis curiofi 

læ S.Benedidi : vbi obferuari velim , vt qui unt* 
fartoribus,&-cellerariis nimia funt curiofita- ; 
te molefti »deteriora, deformiora, ôc viliora 
reciperent, vt vel fic remitterent vanam cu-, 
riofitatem.

C A P V T  X X V I I l .

De fuperfluitate capiUoruw. XXIX. Ve 
roßris ,  &  laqveis.

T  E gant m odelli M on ach i j nam fi Ber- 
I  ¿ nardo placent milites capillorum incurij, 

piacere n on  poterunt* R e lig io fi curio fi'. Eram 
Francandaliæ anno 1644. dum circum fèdere- 
tur ab hofte : ÔC inter C en turion es i l l i , qui- 
bus cura publica n on  erant co m m iflà ,  cala- 
m iftratis crinibus ornabantur : at C hiliarchæ  
&  cæteri ,  qu i fàluti publicæ in u igilab an t, 
erant in to n fi,  im p ex i,  velut vrfi. N im ia cri
nium  Ôc veftium  cura otiofi hom inis eft : qui 
enim grauioribus rebus ftu d e n t,  quod fè or
nando confum ant , tempus n o n  habent.
O p tim u s m iles fuit Iulius C æ ià r ,4 ie c  vn- 
quam  tem pus h ab u it, vt togæ  plicas com po- 
n e re t , &  cingulum  decoré ftringeret : vnde 
celebrari fo let illud C aton is M o n itu m ,  Ca- 
u tte  à Im ene male pracinfto.

C A P V T  X X X .

Ve numero equorum,  &  armigerorum. 
XXXI. Vt nullus armigerum gratis 
feruientem.

PAupertati m ilitari confulens, tres vnicui* An famu1i.fi 
que m iliti equos concedit j alterum pro malèfetuiit» 

fa m u lo , duos pro dom ino ,  pc fatisfacit illi pCI 
Q u æ ftio n i, quæ inueftigat : A n  fam uli per
cutí poffint ? nam cum  exceptio film et R e 
gulam  in con trariu m , qui ftatuit non debere 
percuti Arm igeros , qui ex deuotione fer- 
u iu n t , videtur fatis clare docere co n d u d o s 
predo pofle corripi intra térm inos m odeftiæ, 
ôc prudentiæ : n im iru ín , itavt correptio nec 
m oraliter ignom iniofa fit, nec phyficè nim is 
acerba. Prim o enim m odo excederet Eques, 
quia Arm igerum  m ore puerili flagellaret j iè- 
cundo, qui aut caput fra n g ere t,  aut grauiter 
m em brum  aliquod læderet.

C A P V T  X X X I I .

Qualiter ad tempus remanentes 
re dpi ant ur .

E X hoc capite confta t ,  Templarios bifa- j  gèi
riam m ilitiàm p rofiterifo litos; nim irùm . An a,,qùi

perpetuam  , &  ad tempus ; &  de profeffisad  
tempus agit S.Bernardus in h o c  c a p ic i oc u ^  tcn3pUS /
inquirís : An in  vita Monaftica póflèt hæc
varietas adm itti ì h o c eft : A n  poflòt aliquis

lolem
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folem niter proiiteri fe vidururn fecundum 
B en ed id iiiam , Francifcanam , aut quam - 
cum que aliám R egulam  decennio , aut- q u o - 
cum que alio tem pore determ inato ?

Oratoriftx R efpondeo laudando O ratoriftas ■, 8c B eg- 
votiscarenr. ginas ( vtrique in Belgio florent J apud quos 

nem o detinetur inuitus : Profeffi R e lig io fi 
. non fune ; äzunt tamen vitam com m iinem , 

piam , &  com m endabilem  , ôc funt opnm o 
Monachi exem plo R eipublicæ . Addendo folem nia 
pcrpctuisob, vota , quæ hodiè f i unt , perennitatem tàn- 
ftringuntur. qUam folemnitatis circumftantiam inuolue- 

re fine qua non eHent valida ,  non enim 
alia , quàm  perpetua vult Ecclefia folemnia 

An poffint nom inari. Subi ungendo poife Ecclefia infti- 
alij inter hps tuere nouam R.eligio.nem , in qua ad tern
ie illos me- p lls  v o j.a  diftinguantur ; &  hæ c effet m ulto
dij mítitui, imperfe(̂ ior inftitutis , n on  tamen minus
fluì vota di- t  , " r  mi j
ftinguant ad vtilis, præcipuè , fi ex illa ad perpetuas pro-
tempus / m ouerentur. Q uid  > fi dixero , N ou itios ex 

Benedidinæ  R egulæ  præfcriptos vota  eadem 
emififfe , quæ n o s , fed ad tempus *, h oc eft, 
aut feruanda ilio  anno , aiit quod  verofitni- 
lius quadrimeftri ? Sane m agnam  lucem de- 
.dero difficultatibus grauiffim is, ôc confo
rmerò veterum  m oribu s, &  R egulæ  m agi- 

Dc Nouitìis ftræ contextui. V ide quæ fuperiùs d id  a 
noftri Ordì- n u m ,f i i ,  ad Caput L V l l l .  &  hinc intelli-
nis' ■A|lvot* gc , ôc concilia veteres, qui circumftantiam 
emifermt ad °  r • • • ••
4.men ics ? mutantem Ipeciem in  nouitij rom icatione
Anvota.qnæ repercrunt. H ue pertinere pofliint R eligiofi 
in foderate Societatis le fu , nondum  folem niter profeffi: 
emittuntur, ^ u j  p e r  V0t0rum lim plìcium  em iffionem  
S ctua veri R eligiofi redduntut ; &  tamen cùm lé

gitim é dim ittuntur, ab illis votis liberan- 
tur. V ou en t igitur non abfolutè pro totâ 
vita : fed quamdiu fuerintin  Societate.

Anmatrirao. l } E t i s ,  Vtrùm hincad matrimonium poffit 
nia tempora- afgumentum deduci ? v i d e l i c e t  ,  Vtrùm  

eneo??U* àlìquis vxorem ducere poffit ad tempus ?
Re;fpòndeo illam Thom iftarum  fenten

tiam , quæ d ocet m atrim onia efle necefla- 
ria ôc perpetua ex  natura r e i , me nunquam. 
potuiffe intelligere ; nam , qui vel om nia ma
trim onia to lle re t, aut temporanea fubroga- 
r e t ,  non teneretur duo admittere^contradi- 

Cur dentur & oria. Dantur m atrim onia, quia ill.a D eus 
matrimonia? liberò inftituit : funt perpetua , qu ialnftitu- 
cat fint per- tor ( D eus) elle perpetua liberé voluit : ma- 

fic^nucitar tri‘m onio opponitur p o lyg am ia , quia D eus 
polygamia*? libere- iu ffit ,  vt vnus non  nifi vnicam  ducc- 

ret : vnde Gentes , quas hanc inftitutionem  
ign oraru n t, , fine Philofophiæ  præiudicio 
aliter de m atrim onio difpofuerUnp : ôc noftro 
æuo A bas Perfarum R é x , in fuis regnis po- 
lyaam iam  à Prædecefforibus inftitutam  re- 
tin u it,&  matrimonia triennalia áutquadrien- 
nalia effe v o lu it , vt Petrus de V alle recenfet 
in  fuá peregrinatione per Perfidem  : &  ta*. 

i  m e n , licèt multi ex Sacrâ feripturâ hæc om - 
nia meritò çondem narent;ncm o propo- 

fuit Philofophicam  dem onftratio- 
nem , quâ Abatem  Perfafque 

de errore naturali 
conuinceret.

C  A  X X X l l l é

¿¡hwd nullus iuxta propriam voluttà 
tatem incedat. X X X  I V. Si 
licet ire per v  illam fine iujfu Ma*-
giftri-

✓"X Bedientiam &  claufuram hi.s duobus De obedieü« 
V _ y  Capicibus com pleditut : &  ad vtratn- tiâ & chufa* 

que etiam teneri M onachos regulariter, ma*- 
nifeftum  eft : quoniam præceptis funt Præla- 
torum  o b n o x ij, 8ç egredi M onafterio non 
poffunt fine Superioris licentia. .

C  A  P . X  X  X  V .

St licet eum [ M ilit em TempUriüm) 
ambulare folum,

H íc  m oueri polîet ilia Q uæ ftio»^» i te li- 186? 
giofi debeant egredi f o l i , aut cum focio  ? An permuti 

fed illam  examinabo inferiùs n. 19 7 1 . nunc v^ â ’c]jJ 
noto quoad Tem plarios D.. Bernardum re- g¡0fus 
ipondere negatiuè h oc eft , fblos n on  poflè f o l u s  ? 
egredi. ■

C A P .  X X X V I .

Vt nullus nominátim, quoi ei t:ecefja- 
rium erit, cjuœrat. X X X V II . De 
fr  Anis, ò* calcar ihm. X X X V I I I .  
fguod tegtmen in haß is ,7 Ó" elypeis 
non W i/ i /» r .X X X lX . De licen
tia Magifiri. X L. De mala, ¿T •» 
f acco.

REs om nes quîerendâs j  procurandas Depauperta- 
pro com ihunitate ftatuit S. Pater * &  ex te&ptopriä- 

bonis com m unibus fingulis fubueniendum ;  tatc* 
pugnat enim aliquem eflè folem ni Pauperta
tis voto  obftrióhim ,  ôc nom ine proprio ali
quid poffidere , vel quærere. C e te ra  , quæ 
adduntur obedientiam ,  refignationem  v o 
luntatis , ôc adionum  concernere videntur 
modeftiam.

C A P .  X L Í .

De legati one litternrum,

EX p on it hic S. Bernardus quinquagefi- q uo Reli' 
mum quartum R egulæ  S. Benedidi. Ec g i o ß  modo 

refoluit illud (Jubium, quod rogat : A n , qui ^  
l i t te r s  ex  licentia Superioris receperit * te-  &  m¡ttcrc, 
ne at ur exhib.er e Pr dato, ? an vero reclpiendi 
licentia f i t  etiam licentia Urterai non ofenden- 
di ?. V erba M elliflui mei Bernardi hæ c funt»
Poß quam licentiam Frater habuerit (nim irùm , 
recipiendi, aut fcribendi litteras ) in prafentia 
M agiftri , f i  ei placetdegantur. M oriendi ta
m en Superiores funt, v t illa, quæ in Epiftolis 
legunt, retineant in fecretòjfæpè enim  hono
rem alienum tan gunt,nec poffunt vulgari fine 

culpa.

M M m m  G A P »



S a i  Commentarius
G  A  P.- X  L  I I .

De fa i  »lattone fr  op ri arum culpar um.

1 868 T T  X ponitur C apitis L  X  V 1 1. illa perio-
Ædificare JLlrduS , N e c  prafumat quifquam alto (filìù)
audientes no referre , quicumque f oris monafterium vid en t,
olee pecca- auf audierit, quia plurima deßruEltoefi. Q u o d  

torutn oar- r  , _ * r r , , J
jatio. ^Hti prtjumpfertt, Vindici* regulan fubta-

ceat. N a m  cùm D* B en ed id u s quæcum que 
extra M onafterium  v ifa , aut audita taceri iu
beat, poifet quis opinati etiam B o n a ,8 c  quæ 
ædificare p o flè n t, fimiliter eflè tacenda, cùm 
tam en D . Bernardus h oc caput de peccatis 
commiffisjVifis, aut auditis,quæ poffint fean- 
dalizare a lio s , intelligat cui eg o  confonui 
num. 1 648. e.

G A P .  X L  I I I .

.De quaflu, &  acceptione. X L I V. De 
manducarti* equorumX.LV.Vt cam
biare , vel quœrere nullus audeat-

i%6}  ✓“ V M n ia  materiam Paupertatis concer-
De Pauper-  ̂ nunt,de qua fatis fusé fuperiùs a n. 81 ç. 
tate. * 1 J

C A P .  X L  V I .

Vt nullus auem cum aue ( accipitre) ca-1 
piat , nec cum ’ capiente incedat. 
X  L V  I I .  -Vt nullus fer am areu, vel 
b alliß a per eut iat. X L V 11 i, Vt Leo 
femper feriàtur.

De venati o- y '- fO n c e r n u n t , &  ifta m odeftiam  ; alienus 
ne &  aucu- ^ j e n i m  à religiofà videtur venatorius ftre- 
pl°* pitus ; qui in terd id u sm ilitib u s,  M onachis

non deberet concedi.

Dp occifîone v ^i leonem  feriri præcipit, &  beftias alias 
feraram. qUæri inh ibet, nociuas belluas à non nociuis 

videtur S, Bernardus d iftinguere,&  præcipe
re ,, v tn oxiæ  vbicum que occidantur, innoxiæ 
conferuentur, autiolerentur.

C A P .  X  L I X .

De omni re fuper vos quafita indicium 
audito. L. Vt hac regula in 

omnibus teneatur.

Templari j  V  T E r b á  textus funt hæc. Si aliquis...... fu -

exempTrâ P e^vos rem aliquam quafierit, vobis per 
tribunali fidèle.f , &  veri amatores iudices audire iudi- 
cuiari, dum  pr&ûipimus : &  quod iufiufHfuerit ( n i .

m irùm ,illorum , iudicum fententiâ) indecli- 
nabiliter vobis fa cere pmeipimus. E rgò  iudi- 
cauit S , Pater Bernardus n on  femper eflè vti- 
lem  im m unitatem ,  fed vtiliùs folere corrigi, 

An exem- qui ab om nibus iudicibus poflènt. Sed quæ 
pao fie vüi- hom inibus militaribus eflènt v tilia , fortè 

eflènt facefdotalibus d ifeonuenien tia , aut 
perniciofa ; æquiùs enim  , &  ian diùs 

Ecclefiafticus ab Ecclefiaftico ¿ 
quàm  à fæculari iu- 

dicatur.

V

C  A  P . L I .

Quo licet omnibus Militibüâ profefsis 
ten  am,¿r homines habere.

QV o d  fingulis feorfim  ratione Pauperta- 1870 
tis deuotæ n e g a t,  om nibus fimul furtr- Habucrunt 

ptis concedit \ benè enim ftat, q u òd  finguli k°n*incouj. 
fin t p au p eres, &  com m unitas diues j  bene, paJt̂ Cy ^ n 
quòd finguli incapaces dom in ij, &  C om m u 
nitas proprietatis fit capax, iuxta ea, quæ tra* 
didknus á n . 8 10 .

C A P .  L I  Í

Vt de male habentibus (ægr\¿)cura per- 
uigil habeatur. L 111. Vt infir mis 

necejfaria femper dentur.

CO n fonan t ifta om nia R eligioG e pietati, 1871 
C apiti X X X V I . R egu læ  S. B e n ed ic i » Dc «egrotii. 

&  m oribus totius Ecclefiæ .

C A P .  L I V .

Vt alper alter urn ad tram non prouoceU

O rrefp ond et C ap iti L X I X . &  L X X .
R egulæ  Benedidinæ ;qui enim  ftudet.ne 

aliquem  ad ir-am p r o u o c e t , debet nem inetn 
priuatâ authoritate defendere,aut excom m u- 
nicare.

C A P .  LV .
Quomodo Fratres coniugati ha* 

beantur.

C O niugatis ,  m odo honeftam  agere v i- 1871 
tam p rop on an t, non  claudit adituin ad An expédiât 

fraternitatem  , non  quod S. D o d o r  illos ve- 
lit  votis obftdn gere eflèntialibus j fed quod ¿¿¡'care™ 
co h ab itare , 8c conuiuere M ilitibus T em pla
ras perm ittat,vt,&  hodie fit in multis M ona
fteriis ,  in quibus viri fæ culares em unt fuam 
m eniam ,&  gaudent vitam agere R eligio iam , 
tametfi nec R elig io fi f in t ,  nec votis veline 
initiari.

V  C A P .  L V V

Vt amplius fororfs non habeant.

SEd cur ? An non forores extra om ne pe- An 
riculum  culpæ i extra om nem  d etra d io - [°rol.CCoha* 

nis inuidiam , 8c obloquutionem  funt pofitæ? Aitare. 

Putant m ulti, at non o m n e s, &  inter hos vl- 
tim os S.Bernardus; Im o dum  apud M ona- 
chiura in Bauaria hæc fcribo,adueni oppidum 
cuiùs Parochus de incceftu cum  fororecom - 
m iflo co n u id n s,&  publicè ab Epifcopò,puni- 
tus,R,omam iu ifle ,&  rediiiTe d ic itu r, 8c à pu
dore abfolutus Iudicibus infultare, 8c contra 
profcriptionis legem  ad fuâm d om um , imò 
&  iòrorem  redire. R em  ip iàm  non difeutio; Etiam in pii» 
fcandalum video , &  E pifcop o  * V iro  fan d o , mogradujo* 
con d oleo , quod  armatum R o m an is, tametfi “ ^ 0*00. 
fubreptitiis litteris , punire non valeat. i l  m r  
bantur fæ culares,  dum videut ìncceftum ab

ipCs



In Regulam Tempi. *643
> Quâ pœaâ'ipfis com m iflum , folere lui ca p ite ,  &  com - 

expictar i miflum  à facrilego P aroch o tolerari. H ine 
immunità« Ecclefiaftica fumma pericula,hinc 

: ' maximas iaduras pafla.Sed h o c alios concer- 
n it, ipfi viderinc.*nos doceam ur nullum  R e 
ligiofum  permittere cohabitare fufpedæ  fæ-

• minæ,tametfi foror,aut cognata dicatur.

C  A  P . L  V I  I.

F t  Frcttres T e m p li eu m  excom m u n ica tis  

non p a r tic ip e n t*

An liceat T N te llig ic  excom m unicati nom ine hom i- 
agere cum nem nom inatim9 g¿ publicè à com m unio- 

catĈ T mUni* ne Chriftianorum  expun&um  legitim a Anci- 
fticis authoritate.

G  A  P. L  V I  I I .

Q u a l i t é  r  M il ite s r e c ip ia n tu r .

An Proba- »  G it de recepcione N ouitiorum  , Sc 

IMoné” ^  C ap u t ¿ V i l  t i  Regulæ Benedidinæ 
pus ncceffi- i M r a n s ,  oftendit fub illud æuum probatio- 
iiô fit an» nis tempus non debuifle eflè annüum præci- 
nuumi s fed potuifle eflè breuius ex concordia, &

voluntate partium. Im o dum d ic it,  Terminus 
vero probationis in c onfider attorie pr oxiden - 
tia M agiftri » fecundum honeftatem vit a pe- 
tenti.;3 omnino pendet s videtur vn i, &  ioli S u 
periori tem poris huius determinationem 
com m ittere. Iam om nia poft Tridentinam  
Synodum  » aliter difponuncurjEcclefia enim 
irritas,  Sc nullas declarar profeffiones, quæ 
ance complecum annum pr#bationis funt 

. fadæ .

y C A P .  L I X .

V t om nes F r a tr e s  a d  f e  ere tu m  con ßlt um  

non v o c e n tu r .

CA pite fuæ R egulæ  tertio S . B en edidus 
præ cipit, ne quidquam  cemerè aggre

dì rebus’ diatur P ræ latus, fed fingula c o n filio , Sc 
grauibus ,  ̂ prudentia j  grauia om nibus conuocacis, le- 

Jonpoftuiâf uia auclicis Senioribus. Sed,quia negocia gra- 
omnes Rcli- nia occu rru n t,  quæ non poflunc om nibus 
gioii vocan» manifeftari, mericò quis incerrogaret* An» &  
tur : cùm de ¡pfa deberent Conuentui toti capitulariter 

fide Cofnfi" congregato-proponi ; an folum  illis f in t  
liarios audi- Abbatis Conftliarij ? Ec refpondet M elhfluus 
rc*Ca»térùm, L egiflator in titulo, Omnes Fratres adfecre- 
^tes fecretü tum confilium non vocandos. Sed quia multi 
dcbUler, n0n dubitant, A n  voces eorumdem fine Con- 

bus'comraT. ûltiuæ > aut decifiuæ ,  fubiungam  aliquas 
»icari; periodos. Cùm de maioribus ( agic de 

publicis ) trattare voluerit ( M agifter ) 
v t  e ft ,  dare communem terram ( fundum ) 
vel de ipfo Ordine difieptare , aut Fratrem  

. n . recipere ( incorporare ) tunc omnem Congre- 
Ftôbabut'rê ^ » » ' » .  ß  p U c« M a g iflr°  (  non ergo , fi 
fententiam non placée^conuocare eft competensyaudito(jue 
fcqui de- communis Capituli confilio, quo d m elius, &  
Jeat î vide M agifter confiderautrit { non ergo
Z : : r '  quod melius Conuentus iudicaueric )  ilr  
An Mona- lud agatur. N e c  iudico potuifle û atiie- 
chorum vo- 5 . Bernardum» yt- voces M ilitum eflènt 
ces fint con* ‘ -
faitiuari SB i

con fu ltiu æ , fi M onachorum  decifiuas cre
d e re i

C  A  P . L  X .

£ u o d c u m  f i le n t io  ora re  d e  b éa n t,

ET  rationem adiungic : nimirùm , ne con- 
fracrem impediac. Ec cocum ad licceram, 

auc falcem ad ienfum defumpeum ex Capite 
L II. R egulæ  Benedidinæ .

C A P .  L X I .

V tfid e m  fe r u ie n t iu m  ac cip ta n t.  L X I  I.’ 

V t p u e r i ,  q u a m d iu  f u n t  p a r u i ,  non  

r e c ip ia n tu r . L  X 111 . F t  f e n e s  f e m -

• p e r  v e n e r e n tu r .

P R im a lex œ coriom ica eft, Se ftdei nom i
ne , non  incongrue fidei iu ffionem , Sc 

etiam iuramentum fidelitatis intelligere po- 
ceris. Secunda videcur eflè concra Benedi
d in æ  R egulæ  Capuc L I X  exeepeio. Per- 
miccic enim S. Benedidus nobilium , Sc eciam 
ignobilium  filios, adhuc infances, auc pueros 
ad con u idu m  M onafticum  ,im ô  adn ouitia- 
cum admicci : inhibée M ellifluus D o d o r  in 
Tem plàriorum  O rdine i vica enim militaris, 
quæ adòlefccnci ben e educato eflè poceft 
conueniensj eft nociua educando : nam incer 
armorum ftrepicüm mulca defunc, quæ puel- 
lorum fune educacioni neceflària.

C A P .  L  X I V .

D e  F r a tr ib w  , q u i f e r  d iu e r fe s  proùtn~  
d o s  p roficifcu n tu r.

ESc fim ile fcxagefiino-feptim o B en edidi- 
næ R egulæ  de Fracribus in viam dired is, 

&  in eo hanc eg o  periodimi calamo dignam  
iudicaui. A p u d  quem hojpitari decreuerint, 
fam a óptima f i l  decor attu > & c . N am  ali
quando video R elig io fo s, tenui viatico præ- 
ditos, non pofle àd magna hofpitia diuercere: 
fed deberc ad vilia, Sc parua,vbi vel cabacùm 
iujnicur à m ilice, vel feandalum dacur à polli
ce. N e c  excuiari à paupercace poflun c, q u o 
niam  A bbas, qui nequic fuffidens M onacho 
in viam d ired o  miniftrare viatiçum,vc ad ho- 
fpitium  honeftum  diuertacjpoceric falcem il
lum  eum dem  R eligiofum  in Monafterio re- 
ciiierejnon enim  eft om ninò neceflàrium ,  vc 
currere hacillac permiccacur.

C A P .  L  X  V .

V t 'v i f t u *  a q u a lite r  om nibus d ifir ib u a * 

tu r . L X V I .  V t  m ilite s  T e m p li  

h a b e a n t d ecim os.

Æ QuaÜter , h o c e f t , vniform ieer fine 
acceptione perfonarum ,  fed cum 

confideratione , Ôc exam ine neceffitacum , 
iuxcà Benedidinæ  R egu læ , Capuc X X X I V . 
Vcriufque igitur R egulæ  D ecretum  fic in- 
t e l l i g e 1 ) vc in R e fe d o rio  æquales cibi 

M  M  m  m  1  om nibus

Quom odo 
debcamus 
orare i

Tides hîc 
quid fignifir 
cet 2

Cor paeri n & 
admitreadi 
fint Ì

I Ï 7 5
Ad q u a i h o -  
Í p itia  poiliaC 
R e lig io fi di« 
u e r te re  i

A n d ir ig i  l a  
víais fine > 
fufficienci 
v ia tic o  f

Ï 8 7 4

Ciborum 
portioues 
Tonto aequa- 
les in refe* 
¿torio.



6 4 4 Çonimentaritîs
om nibus diftribuántur fem ara ajqualitate 
A rithm etic*. ( i  ) at extra R e fe d o r iu m , 
c u i i f  pueris aigrotis , &  fenibus ferua/ 
r i debeat proportio. G eom etrica iuxta 

An in vino fingulorum  nece fTitatem. [ A t ill ipfo R e -  
atqualitas- fic fe d o rio  vidi vinum  > autíu nioribu s non  dar 
etiam ferua- rj . aut m inori quantitate dari ; aut etiam
S  ■ aqua tem perati : quod om nes prudentes lau

dabunt iuniores enim aut vin o  non  indi
gent j  aut m inore m enílirá poflunt efle con
tenti. A t.cùm  h o c  m oneo, n on  expenfas re- 

fp icio  , fed ajtatem. ]
D ecim as poife à Tem plariis poílideri d e- 

cernic > &  h o c non fine caufa , nam tem 
pore S. Bernardi quasrebatiir. A n  D.Beñedi- 
El tu habuerit homines ligios , f in io s ,  vafallos, 
decimos ? Sc qúod erat acrius , A n  Ciftercien
f i s  illos > M m habere , ■& poßidtre poffent * Se 
ne apud T em plarios difputatio fitnilis fuc- 
céífu tem poris excitaretur, declarar S . Pater 
eos eflè capaces,quibus decima: ab, Epifcop.is 
concedi poflent. >

c a p . l x v i i ; ; ,

D e  le u ib u s ,& g r a u ib u s  c u ty ù .  LXVIII. 
Q u a  cu lp a  F r a te r  a m p liu s  non  

r e c ip ia tu r .

An Monachi 
poflinc hav 
b'ere deci- 
mas ì

1875
An confue- 
tado pecca-, 
di leuiter, lit 
culpa grauis?

Q u id  incor-
rigibilitas
fit ì

Q u i nec fe
emendare
vulr,necpce-
nitcotiam
implcre , ex
mona (lerio
cxpeilatur.

1876

-Quo debeat
Pratlàtus
m odoG otn-
m u n i c a t e m

gabcrnàrcì

T k T O t o  hanc periodum C ap . 67» D e leui- 
b u s , f i  confuetudinem non habeant, le-  

nem pcenitentiam habeant. E t cùm video ob 
peccandi leuiter confuetudinem ,grauem pce
nam  im pon i, fubdubito,an ad m entem  S.Ber
nardi confùetudo peccandi le u ite r , fit res 
grauis ? A t  eg o  grauem illam  n on  piito , reor 
tarnen indigere notabili rem edio , v t  eradi- 
cetur ex anim o ; fæpè enim con rin git dari 
m aculam paruam , à q u a  difficiliùs.purgeris, 
quam  à m agna.

C u lp a m , ob quam aliquis dim itti debeat, 
e fi incorrigibilitas, cùm  nec obedire manda
to  frater v u l t , nec acceptare pcenitentiam. 
Legiflator fie ait. zs€.nte omnia prouidçndnm 
efi ( nihil m agis neccflarim n occurrere in 
C on uen tu  poteft ) ne frater potensy aut irnpo-t 
tens ( funt qui in ipfam et im potentia , &  
miferia habent fuperbiendi occafionem  ) 
fo r t is , aut debilis (fed  &  ipfa débilitas vanæ 
gloriæ  occafio  folet elle ) volens f e  exaltare, 
&  paulatim fuperhire, ac culpam fuam defen
deré, indifciplinatus maneat. Sed f i  emendare 
noluerit, ei diftriftior correñio a c c é d a i  quod 

-fi pits admonitionibus, &  f u  fis pro eo orationi- 
buj,etñendare noluerit, fe d  in fu  per b ta m a g is , 
ac magis erexerit, tunc fecundum i/tpofiolum  
de pio er odie etur grége. Auferte m alum ,ex vo 
bis. JSÍeceJfe efi , v t  k  focietate fratrum fide- 
littm ouis morbida remoueatur. Q u æ  omnia 
dilucidánt C a p u t j£ X  V  1 1 1. R egu læ  S. 
B en ed id i. - ,

Cæterùm  fequentibuslineis oprim e S . Pa
ffer vnum  Supériorem  depingit, co lo refq u e, 
quos S. B enedidus C apite 1 L  Cxprefsit , ipíé 
pulchrè refu m it,&  fie ait.

. [M a gifier  ( A bbas, Superiór) bacúUims&  
vtrgam manu tenere : baculum v id elicet , quo 
aliar um vir iam imbecillii ate s fuftèntecvirgam

quoque qua vitìa deUnquétitìumXclortttUu-
dinis fé r ia t , confilio cPatriarchAi&  jpirituali
con fi derat ione id agere fiùdeat y n t ,v ta it 'B .  De virga fc
M axim us  , 'atit folutior lenitas conniuentiam báculo.
pece antis,aú immoderata fcucritat a lapfh non
reuocet delinquéntém ^Vtiie  obiter patét,qúo
R e x  P rophetafeiifu 'dixerit. Virgo tùa}&  ba-
culus tu u s , ipfa me confolata fu n t.

C A P .  L  X 1X . 

y t  h  P a f c h a li  fo le m n ita te  a d  fe ftu m  

om n ium  S a n t i  or um  v n a m  ca m ifta m  

lin e a m  ta n tu m  fu m e r  e h a b e a n t . 

L  X X .  ¿%«oty &  quales panni in 
letto funt neceffàrij.

QVam ùìs M on achis in terdida fint linea, De indafùs 
militibiis in æftate o b  æftum.ac fudorem ,mcis* 

videiitur prudentèì* ton céd i : eflèt enim  ni
mis difficile a rm a ,& e q u u m  g e re re , & la -  
neum  indulium  geftare. V id e  C aput L V . R e- 

, gulæ S. B èn edidi.

C A P .  L  X  X  I. 

De vitanda murmurat ione adhiben- 
da fraterna correzione.

QV àm  mala mürmuratio f i t , ôc  quàm 
m alos effed us ipfa inferac, exploratum 

habebat B en edidus ,  qui m ulta indulger 
contra fuam voluntatem  R elig io fis,n e occa- 

■ fionem  præbeat m ufm urandi. O p tim eM èl*  
lifluus L egifla to r m urm urationem  cum' fra
terna C orred ici!e  coniungit, quafi- oppofitbs 
term inos , fæpè enim ,quæ fraternè corripere 
quis poflèt, peiòrareddit m urm urando.T e x -  
tum  coniiderem us. M urm uratìones fic ptóf- 

cindit.
zs£m alationes inuìdotyliuorem, murmur,fu -  

' furrationes, detrafàiones,  diuina admonitione
- vitare, &  quafi quamdam pefiem fugere vobis 
pracipim ts. Siudeat igitur vnufquifque v ig i
lante anìmo\ne fratrem fuum  clam cu lp et , aut 
réprehendat,  fè d  illud  A  poft oli fiu d io sefi-  
cum animaduettat^Ne fis crìmìnaior^necfufur-* 

ro in populo.
M urm urationem  nos num. 1808. a C o n -  

fu fion e, E xpíob ration ei D e tra d io n e , &  C a 
lum nia diftinXimus , &  m erito fubdubitare 
polliunus,yi»  hic aliquid noui doceamurìid eft,
A n  in his D . Bernardi verbis lateat aliquid, 
quod numero ilio  1808* diilum  non f i t  ì  Et 
nulla alia melius via quæ ftioni refpondere 
potcró,quàn^fingulas vo ces explican do.Sin- 

\gulas'igitur confìderem us. •
Q uid  eft mulatto ì  anim ofa imitati© n e c  

m ala , fi intra iu ftitiæ ,&  æquitatis términos 
-fe contineat, amulemini enim  charifmata me- 
liora , i n q u i t P a u l u s  , Sc iterum ,*m idor

■ vos D e i  ¿mtilotióne. M erito igitur æmulatio 
in fan d a m  , Ôc iniquam  diuiditur*j illa Deum  
r e fp ic it , hæc gloriam  van am , quæ. fwbdi- 
-uidi poteft in iniudâm , f &  concupifcéurêm .
E x  concupifcentia dignitatum  lubnalc|tur
virtuttirh ambicio > ''ciafc virtus ñ on  eft , ie d

vn tu ti

187T
Curandum, 
ne detut 
murmuta- 
tio n io co  
fio.

Verba S.Bci* 
nardi.

Quo Mar
ni uratiomo- 
do ab alii* 
v it i is , 
funt ill* fi- 
inilia, diftiu* 
goatatî

1878 
Quid xmU' 
latio fit t  
An al ¡quan
do fic licita 
&  bona î

De hypociiû



Q uid Liuoc 
fe

Quid Mur- 
muratio ? 
quii fufur- 

-jtatio t

Vtra magis 
nociua i

An mucmlà- 
ratio feu fu- 
iurratio pe- 
iics fiati

t).ë corré- 
íftioac fa -  
terna.

1875*
Proponuntur 
Quxftiones 
duodecim, 
quarum de- 
cifio omni» 
bus Mona-, 
chisprodefle 
poflìt.

virtúti;fím illim a,& in pr.pmocionem colliiTiat. 
E t etiam ex inuidia folpnt nonnunquam  
perdidflim i viri San d os ferió ,  aut iocosc 
im ita li j v tq u i non nifi Contemptibiles funt* 
41011 nifi contem ptibilès illos reddant,  qu o
rum fim iles haberi :gcftiunt¿ E t 'h æ c  ipfa 
aemulatio inuidia eft quoniam  habénti 
phyficè inutilis , Sc aliis fo let e f lè ,noci
ua : adeoqae in, genere m orum  detefta- 
bilis ,  Vt plerum que mortaliter peccam i- 
11 oía.

Liuor  m aleuolentia quædam  e ft ,  odio le- 
n io r , quando quis n on  m ortem  ¿ aut anni- 
hilationem  proxim o > fed incom m oditates 
m olitun

Murmur videtur à Murmuratiohe non 
diftingui , fed quid eft Sufurratio i  Aliquid 
m urm uratione minus -, quod folet per acci
dens eflè m ultò ma i l is. M u rm u rât, qui cla
ré  , aperds ve rb is , ôc fine fu co  , impatiens 
veritatfem > quibus n on  deberet, exponit ; Îli- 
furrat j qui infinuac , qui grauidis periodis 
o b u o lu iti &  præ betoccafionem  âiidiéntibus 
m ulta confiderandi ; qui peiora folent ex ver- 
borum  obfcuritate deducete , quàm poflènt 
ex ipfa claritate;

D e  Detrazione Sc Calumnia , iam fù- 
prà numero tilo 1808. quæ vtiliter perlegi 
poterunt.

Sed cur hæc vitià M ellifluus Legiflator 
pejlern appellar ? quoniam  contagiola , fean- 
dalizantia j adeoqué inficieritia circum - 
ftantes : ta lia , vt qui huiufm odi laborarte 
ægritudine ,  prudendus fugiantur , quam  
curentur : fu ga enim eft facilis ,  om nis 
m edicina ineificax * familiaritas pericu- 
ioiài %  |  ,

H æ c de contagiofis vitiis hifee fufficiant, 
•iam Bernardo duce ad Fraternam corre- 
-ptioliem  tranfeamuSi ’D o d o r  M ellifluus
ficV •

[ Cùm autem fratrem (  frater ) lìquido ali- 
■cfuid peccajfe agnouerit , p aci fic è &  fraterna 
pietate , iuxta Domini praceptum , inter f e  
&  ipfum folum  corripiat, 0" f i  eum non au- 
dierit,  alium fratrem adhibeat : fe d  f i  vtrum
que contempferit, i> conuentu publicè obiurge- 
■tur coram omnibus.]

H inc multis quæftionibus fit ia tis , qui
p u s  vix aliunde poflèt. Qnæritur. Primo i 
-An corred io  fraterna fit præcepta an con- 
Ailpá:? 'Secundó, An apud Tem plarios pro
babiliter om itti potuerit ? Tertio , A n  apud 
Giftercienfes , aut reliquos Benedictinos ? 

■Quarto ,  An qui dubitar : vtrùm  frater pec- 
.cau erit, aut vtùm  grauiter i eum teneatur 
fraterne corripere ? Quinto , A n  teneatur ,  fi 
culpa fit merè probabilis Ì S e x to , A11 ad- 
hibendus fit teftis co rred ión is àn delidi? 
Séptimo i A n  qui fratrem correxit fraternè 
coram  vno > réneatur iterum illum  coram  
duobiis corrigere ? Oiïauo  ¿ A n  qui duos 
Contempferit teftes j poflît in  Capitulo pu
bliée proclam an , aut accufari? an debeat 
iècrètô  dènuntiari ? Nono j  A n  accuíari auí 
proclàm ari p o f f i t q u i  tres teftes con tem - 
•pièrit ì D ecim ò , A n  aceufare vtiliu's fit quàui 
proclamare î  V ndecm o ,  A n  ,^ u i n u lk ra  cul-

pani vidit , quàm poffic àut fraternè corri- 
p e ré , aut ad Superiores d éferre, teneatur auc 
poffit inquirerè ôc aliôrum vitas in hunc fan- 
d u m  finem exam inare? D u o d ecim i? ,  

debeat Abbas procedere ,  culpam fui R e li
giofi eiiangelicè admonitus. H a c funt duo
decim  dubia, quæ frequenter occurruiit, qni- 
bus omnibus cônabo^éx verbis M e lliflu iD o - 
dor'is fatisfacere1.

A d  primum, refpondeo ordinem fraterrtæ Datur pr¿- 
cò rred ion is éífe diuinitus præceptum ,  vt cePcu™.<lc 
conftat ex illis ve 'ibis, Juxtá Domini prtce- 

. ptum  ; Confonantibus Capiti X X  IIIV- Be*- 
nedidiriæ  R egulæ  , quod expofui fuperius^i 
num. 16 78.

xA d fecu n d n m , refpondeo negatiuè ; noii Apud Tcrar¿ 
ènim  iure fecreti ôc huius corredion is ce- plarios oblìi 
dere iunt d icen d i, qui ad fratérham corre- Sa'3at- 
d io iiem  èx R egula propria obligantur.Vnde 
fi in præcepto ilio  Euangclico Chriftus dï- 
ipehfaret j adhuc Tem plarij R egulæ  iure te- 
nercntur.

tert/umjefpQndi num erò 1689. vfus Apud omnes 
ratione a n a lo g a , quoniam  corredion em  fra. ^c.nc

• • - ri r> i n  etUmOUtn
ternani etiam præcipit San d ; B enedidus; obligat.
A c nunc à B enedidinà R egula præfciiiden- 
do , fic arguo. Si Diuus Bernardus nociiiarri 
R elig ió fis fraternam corredion én i crede- 
re c , numquam illam præcepiflèt militibus 
( verofim ilius enim e f t ,  viros militares tali 
co rred ion e abufuros , quàm  M on ach os) 
at iniunxit militibiij ;• ÉrgO &  in fuò M o- 
liafterio Claræuallenfi cam objferriari cura- . 
n i t , ôc credidit in B enedidinis vniuerfis de- 
bere.

*s4 d  quartum  i quintum que  ̂ r e f pondeoAncor r i pi
liem inem  teneri" corripere fraterne peccat'a r̂atcrQC.P0 ' 
i . , n r n v ht ptoximus

venialia >-&; demonrcro ,  nam illa ita occul- cb peccatiiiij
ta , vt liquido conftare non p o ffiiit , &  Ber- vcuialc. 
nardo afferente tunc quis frater tenetur fra
terne corripere , cùm eum peeeâuiilè , iiò(i 
Cónieduraliter , non probabiliter , fed li
quido ôc euidenter, h oc e ft , cercò co gn o- 
uèrir. Sane nemineni póflè cercò ôc liquidò 
aliena venialia cognofcere ¿ vel inde cón - 
ftat j quod fua vix poffit; M ulta funt in gra- Quàm iìc 
ui materia ,  quæ certo , m ulta quæ p rò b a- difficile pcc-.
biliter à m ortifero excu fan t, adeoque p i i l  r.a vcn‘al,a 

-■ . . . . . .. .  ̂ \ coeaolceic/
ra in lem quæ a veniali ; quæ om nia cum iæ-
pè operaritem lateant, alteri patere n oii pof-
funt. Star igitur ad m eiitem  B ernardi, ne-
iniriem  teneri corripere fraternè proximum
o b  culpas leues, V ideatur n. 1692; vbi àlias
radones ex propriis prineipiis pnemíttó ¿ fpd
modÒ placuit veftigiis M elliflui D  o d o r  is iiì-  •
fifterc; •

Si materia fit grauis , ôc operado' proxim i A" ,'n. m/ te" 
d u b ia , auc probabiliter peccaminofa;, liqui- pCobabiU dc! 
d o  mala non , adeoqiie non tcneberìs. ex beat adhibe- 
•'Bernardi d odrin a corredion em  fraternam ri cortei io?’ 
adhibere. Sed doceri v i s ,  vtrum  faitèni ì l i  

tali cafu ppffis? R efpondifuperiùs num  1698.

1696. - . - .. . . ’t'À*
A d  fextu m  re fp o n d è t  S .P a te r  i S i eum  ñon  T eftis  j qui

a u d ie r it , a liu m  fr a tr em  adhibeat * fubintel- 
l ig e , v t  retapjùm  o b fe ru e t, nor| eninl corrigi 
tjuis fraterne poterit coram  hom ine,qiiiteftis 
peccati n o li fuerit! V ide »1 71 7 . '  I

M M in m  3 j é J



Commentarius646
Sufficit , fi A d  feptim um , aífertiue reipondet So- 
fit vnus. tu s , F loreíque; negatiue Nauarrus &  T o fta- 

tus. Sanchez vtrum que iudicauic probabi
le  : A t  ego  numero 1 7 1 6. nègantibus adhæ-
f i . ,  ôc nunc meara fententiam  authoritate 
M elliflui n e i  D o d o ris  confirm o , qui duo
rum teftium nullam m entionem  facit ,  íed  

. corredura corara v n o , fi contum ax maneat, 
ftatim fine nouæ co rred ion is m oleftia præ- 
cip it denuntian.

Anaccufarl oÜauum9 refpondeo illu m , qui fra-
poífit rcus, te in e correptus in peccatis fuis m anferit, fi 

tantum fint oculati conteftes > à neu- 
uo te s tro  p0j|'c aut accijfari aut proclam an ,  ratio 

. eft m an ifefta , quia cùm accufatoris tefti- 
m onium  fit n u llu m , crimen poterit yno te
i le  probari ; Se duo requiruntur om ninò ,. vt 
aliquis con uidus dicatur. PoiTet tamen ac-

> . cuiàri ant proclamar? ab alio tertio , qui pro- 
ducens duos oculatos conteftes,illum  de pec
cato  con u in ceret, &  ad fatisfad ion em lega- 

An quando prouocaret. Sed quis ille tertius, qui v o 
t i«  fint? let fubire adoris ignom iniam  ,  &  periculo 

talionis, exponi ? Ipfe viderit. Q uam obrem  
aderendo tutiùsinftitui ad io n em  cum  tres 
fuerint conteftes ad nonum, quod proponis, 
refpondeo.

1880 v i d  decìmum , d ico om nes , aut ferè  , 
An proda- p ro c la m a tio n s  eflè expofitas fum m is peri-

quæ'Tn Ga- : neC Ì4*e°  v0^° V iro s ân<a° s » quiillas 
pitulo fiunt, in u en eru n t, damnare : bonæ  enim  ipfæ , fi 
fint rtiles? m oderado illa  obferuetur , quæ ab Inftitu- 

toribus pofita ; vel fuppofita. M e iudice vti- 
liter proclam an poterit vir pius &  fuæ falu- 
tis ftudiofus à V iro  fa n d o  &  pio ; &  fi taies 
fuerint ip f i , materia aut erit regularis,  quæ 
ad peccatum  non o b lig e t ,  aut faltem  quæ 
venialem  culpara n on  excedat. A t  quando 
agitur de peccatis mortalifeus reus fupponi- 
tur n on eile fandus ,  im o potiùs eflè luæ fa- 
lutis n e g lig e rò , adeoque paflìonum  fiiarum 
Teruus j ergo  ta lis , qui im patienter id u m  rc- 
c ip ia t , ôc m aleuolè vindidarh m olijitur, re- 
clam ationem  etiam iniuftam raeditetur. Er
g o  in h o c cafu exp ed it, vt a d o re ra , im o &  
teftes ,  fi confratres ipfi accufatus ignoret. 
Igitur fi materia fit g rau is,ad io  proclam ado- 
n e v tilio re ft.

An Confia- ¿ f *  vndecimum , reipondi olim  ( ». j 70 
ter, an Supe- 170 6 . )  concedendo aliquid Superioribus, 
rior cxamt- quod  R elig io fo  fim plici negaui ,- &  modo*

vitanTcon- me.am refolutionem  fiim o iententia M elli- 
fratris, vt il- P raceptoris. Cum ignouerìt, inquit, non 
lum fraterne ctirn repererit > quia qui quærit inuenit aut 
eoriigat f  potius reperit j at iæpè in  multar um rerum 

agnidonem  contra opinionem  , &  exp ed a- 
tionem  deuenim us. V e l fi hæ reas, voces fin- 
gulas exam inato.

Quomodo Int»enire eft in rem  v e n ire ,  in cid ere , ôc 
terba inue- v id e tu r, non induftriain ,  fed fortunara fup-

m m ponere' ¡ p # p  itcrumParcre’ perd<-
inter fei tam re m  ad vlus hum anos reducere : illam  

enim  natura peperit cùm  ,#ondidit, ôc vi-
d.etur idem  fuiltè ac perdi ( res enim perdita 
virtualiter non eft in rebus) & .cùm  reperitur, 
virtualiter paritur, h o c eft , m oraliter pro« 
ducitur. V n d e cum  partus diligentias fup- 
p o n a t, labores Se dolores adncxos habeat,

inueniri d icentur, quæ fine dolore aut labo
re ; reperiri autem , quæ cum  fatigatione^di- 
ligentia  ôc ftudio.

Cæ terùnî nofcere abftrahitur ab jftis  cjr- Qind‘^ s 0. 
cum ftantiis , &  fonat præcisè habere rei no- •/*?" * ■ 
titiam  ; &  additis præpofitionibus alterat^fi- 
gnificationera : nam  ,  Agnofcere »Cognofce- ’DifcríniVá 
r e , Ignofcere, non differunt in  fignificatio- intcf ^Bo
nis fubftantia , fed in m odo. Cognofcere eft 
fim ul cum alio  riòfeere : Ignofcere. eft non f i ó f  f p f '  
n o fe ere , &  fiimitur pro parcere j quoniam  
qui ign oicit ita fe habere vu lt ac fi culpam 
non  noCcet.Agnoßere autem  idem eft ac A d -  
nofeere, ad aliquem effedura n ofeere , &  qui
dem om nes vtiles folent eflfe notitiæ, fiue di- 
uinitùsinfufæ , fiuè cafualiter fint hauftæ. Sed 
de h o c  fatis.

A d  duodecimum refpondet diiputatio 188r 
G  X  X  X V I .  numero 1 7 1 1 ,  ôc nunc Diuus Pc corte* 
Bernardus d icen s, S i vtrumque contempferit» 
in  conuentu publicè obiurgetur cor am omni- d o deb«^ 
bus , non tamen tem ere, fed causâ d edu d â «nftituiî 
ad litteras &  teftibus exam inatis, &  fenten
tia maturè co n ce p tà , in ferip tis  p o fitâ , &  
non  fine prudentiorum  c o n filio , facile enim 
in materia iudiciali delinquitur ; fed datur, 
qui cum ajfumpferit tem ptu , ipftu iuftitias iu- 
dicabtt.

Sanè , vt cautiores reddantur Superiores, 
iìib iungam  cafum  particularem , quem  à R e - 
uerendiíT m eo Bernardo Carapm ans non fi
ne adm iratione auditum , dignum  qui leyere- 
tur iudicaui. '  .

Fuit M alderus apud D uacenos facræ P ro - Maldeñif 
feflòr T h eo lo g iæ  , D o d o r  , ôc multorum  laudatus. 
opinione prim arius,  virtutibus &  d od rin a  
confpicuus i ôc tandtm  o b  præclarà merita 
ad Epifcopatum  Antuerpienfem  prom otus.
Q u is crederet poflè V irum  tam d od u ra  in iu
dicio delinquere aut errare ? voluntatis fidei-’ 
iuiïor eft pietas ; m en tis,  fcientia j &  tamen 
Sacerdotem  reura Ôc co n u id u m  pronuncia- 
u it, quem  innoxiura deberet. R es fie accidit. innoccotca 
Paftorem  de fornicatione ,  vt dicebatur , i n -  e x  erro re  

ramatura , capi iuflit : auditur ipfe , audiun- condcnioaci 
tur o d o g in ta  ruftici i negat ille , aflerunt 
ifti > ôc negatiuus à M aldero damnatur. Sen- 
tentia notificatur reo , Ôc ipfe m odeftè ÔC 
pruden ter, Se nec illam acceptare , necap-, 
pellationem  inftituere, fed inducías pauca- 
rura horarum petere -, v t  quatuor fuo E p ifco
p o  verba dicat, aut fi indignus iudicetur c o l
loqu io  , referibat. N untiatur M aldero viro  
p io  lene condem nati refpon fum , ôc accerfi- 
ri iubet. filiuin reu m , n ec aures recuiàt h o - 
m ini pcenitentiam  im pofitam  non recufançi,
A d eft daranatus P a fto r , ôc præmiflis araicæ 
ciuilitatis præludiis,dicit fe noluiflè appellare 
incon fulto  fuo in d ice , ne ilium  in caufam 
induceret, à qua n on  poflèt explicari. A ddit An oftogin- 
fe damnari vt con u idu m  virtute inform ado- ta auiiñ te
nis quæ nondum  erat fem iplena : obrui te- ftesk cî2ti.n“ 
ftium num ero ,  n on  ve rita te , nem inem  ex 
illis o d o g in ta  oculatum  ,  neminemquepojfïc 
teftibus aurids conuinci. Subiungit omnes 
illos &  adhuc plures alios crim en illud fo r
n icad oras, im ò etiam  alia infolentiora ha
buiflè ex ore talis vetulæ ,  f ib i-ante aliquot r ■..

- • V m enfes
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ménfes à feruítiis ,  iam  o k  furtum dimiflæi
O bftup uit hæc audiens M alderus , .amicè

Dcbst Iuddx illuni dimittit ,  fed ad carcerem. R eco g n o -
diligcrtter fejc p ro c e d im i, nec  v idet in  ilio , quantus 
examinare 1 . , „ . v
eäüfäm feiá- e ra t , vel vnum oculatum  teftem  * uno nec 
tiz-.an vide- aurium., fed fingulorum  teftim onia fine ex- 
liccr reftis preflione' iftius. neceflarii? circumftailtiæ.
v id e n t , am M ittitu r, qui rufticòs fecundo examiner ; illi
audmcrit, r .J/- * n. c  • '

'guaJéponit. depontiom  _ confiant , rornicauonem  a 
Paftore com m iflàm  referunt \ Ac rogaci vnde 
feirent ? an vidermc adu m  aiìt indicia j lin
guam  illius vetulæ furis a lle g a n t, vel forte 
alios , qui audiuerunt à vetulâ. R euertitur 
.Antuerpiam Gom m iflarius -, tradit acta M al- 
dero co gitab u n d o , m irabundo. Q uid Hpi- 
icopus raceret ì R euocat fententiam  taefter- 
nam  ; Parochum  Mnnocencem declarat > 
111 vetulam animaduertit. Et quia puta- 
bàt illi aliquam  iniuriam illatam > véniam 
o r a t , amicitiam offert j prom otionem  pro- 
m ittit.

188 1 H æ c etiam  autitus E g o  teftis, bona fide 
Hæchiftorîa prout à D iu. Bernardo Cam pmans h ab u it, 
Malderi glo. expofui, quæ M alderi viri laurea, prom otio- 

nuit êd vnì* ne 5 ^  fcriptis clariflìm i æftimationem dimi- 
uetfos mo- lluerc non p oteru n t,  ied vniuerfos Superio- 
nct. res in ftru ere, ne tem eré ad fèntenciæ prò-

nuntiationem  p rocéd an t, cum fe minùs d o
d o s  ignorare non poffiint, &  vident d o d if-  

Inrebuspra. fimos v iro s, qui nihil ign oran t, errare. R e- 
¿ticis nonio. quiri certes oculatos non ignorabacille E pi- 

feificaduèr- fcoPus > vcpoce fapienciflìmus ; n o leb atin - 
tétia requi- uòcentem  opprim ere,  nam erat integerri
ma?.* Et in mus \ fed contra mentem errauit,  vel ex in- 
hanc multi aduertentià ;  vel quod verofim ilius ,  quia 

peccant*11« -  Per V icarium  tefies examinauir , &  Vicarij 
perientiæ relation i, quod multi Epifcopi fa c iu n t, n i- 

miùm detuìit., C au fa  fit hæ c, vel illa, interim 
vir pientiffimus &  d od iflìm us errauit in  
materia clarifììm à ; timeant igitur^ in dotti 
hom ines ,  vbi fapientes ,  tim eant fra g iles, 
vbi integerrim i vifi nonnum quam  d or m i
rare.

C o rd o n era s Epifcopus Salm anticenfis, 
iàm fen io r , in h oc iudicabatdr prudentifli- 
mus , quod fuæ diffiderei prudentiæ* Se 
m ultos fenes vidiflè deliros decrepitofque 
dicebat fæpiùs, feque iam  fen em ,&  timore ne 
fortaffis decrepitus, adeóque procelfum  ex- 
p u n d is nom inibus propriis m ittebat vni a u t . 
alteri D o d o r i exam inandum , &  académ ico 
prædeterminatus iudicio fententiam  profe- 
rebat. H o c illius etiam exem plo faciebant 
m iliti alij Antiftitès tametfi d o d i ; vt m i- 
rum fit om nia eflè clara in d odis , cùm d o d i 

1884 *n fingulis habeant rationes dubitando 
Confilium Si Iudices ? qui n on  ftuduerunt, prem e- 

confi- rent C o rn o n eri veftigia  , numquàm erra- 

dicT * rent > at errant fæpè aut fem per,  quia vel, fi* 
nìa 'ereo te- k* cohfidunt, aut fuo fo c io ,  qui tametfi nun- 
fotmanTru quam ftuduerit,  expenfis miferi M onafterij 
bunalia( Éc- in Vniuerficate habitauit. Q uid  confilij ha- 
clefiaftica , bere poterunt à iuuene in d o d o , qui vult 

fitu'îdëbcrêt ab adolefcente non iàn d o  ; fi
in quibus se- eiiim faiidus e ffe t,  n oii pcodegiflèt tempus, 
tentia defini, qu o  debuit irapallefcere chartis !  Dicam* 
tiuaab vnius O b tin eb u n t, v t fiue feu erè, fiue remifsè iu- 

depedde't «liccnt, ineptè iudicent. V t  in vifitationibus

Coram  t)eò 
in (ìmilibus 
cafibus ¡gnd. 
randa noà 
excufat.

Non accë- 
prêt Iudiciá 
dignitatem j 
qui feien- 
tiam íuffi- 
cientem nori 
habet.

1 885
M ulti errd- 
res in vifita* 
tionibus , 
multi in p'Q4 
bticis corrc- 
¿tionibus 
folent com n
m itti.

rdefe&u.

10 S 3

Corrioneri
prudentià.

ex,«a iudicij ftrepitum  iè procedere dicant j 
h oc eft , fe fine albedine a lb o s , quoniam  vi-» 
fitatio ipfaiüdicium  eft, vtfu bd itos innocen
tes infamencjvc vificacorcs ante reftitutionem  
honoris iniuftè ablati m orcui ad irifernutn 
d  efcendaiit.

Sanóle D e u s , quale tributial tu u m , fi qua
le  fides d o c e t, ratio prob at,  &  optim c D re- 
xelius deferibic, cadent in tuo om nes i l l i ,  in  
quorum  íribunali cecidere innocentes. • A n  
excufabancur excufaciones in peccacis ì A n  
con tra  fencentiam tuàm excip ien t, & ig n o -  
tanciam i  Caufam iniquicacis ,  appellabunt?
Fortè nec fe ignorantes cognofcent. Forcé 
m alent m alcu o li, qüàm  in d o d i vocari. V t  
fateantur infcitiam  , damnandi neceflàriò 
flint : nam ignorantia crafla non excu fat, &c 
iii materia officij non datur ignorantia non  
crafla. A t Petrum video : ad ftuporem v f 
que fe ftupidum eflè fatetu r, incapacem qui 
d iic a t , ergo falcem ifte infuperabiliter ign o 
rât. A t non adquiefco : nam  fi non potuit 
addifcere, qui debetet ius d icere, potuit non 
accceptare iuris dicendi d ignitatem , adeoque 
errores &  om nes iniuftitiæ ipfi liberæ funt, 
qui illas pocuiflec non cdm m ifiile, fi non ac- 
cepcalfet qualitatem oblatam;

O  quot in  vificationibus iniquitates oliiii !
0 quot etia*n tiunc com m ittuntur ! Petrus 
ad vnius homiriis eloquentioris inftantiam 
in carcerem  negatiuus detruditur. Officialis 
¿líe non piacere confiatribus d icitu r, adeo
que deponendus ; cùm  videndum  omninò 
fu iflet, an ideò d ifpliceat, quòd iuftus f i t , &  
confratres m inoré iuftitia co n ten ti, habere 
hom inem  velint, qui fuis negligerttiis, ne di
cam peccatis , condefcendat. H uic iji C a p i
tulo exprobratur feciflè propter quæ debe
ret d e p o n i, at fub fp e  corred ion is benignif- 
fim è m anuteneri i cum  tamen ipfi ante fen
tentiam  n ih il d idiim . A11 inauditus, coniy- 
d u s  declarari poterit ? Scandaloià hæci, &  
mihi cogitanti m oleftai &  inter alia æternæ 
reprobationisindicia, quæ humanitUs rima
ri polfum us, fortiffim um  fem per iudicaui,  
indigni prom otion em , Sc ignorantis tribu
nal ; tolii namque videntur in altum , vt lapfu 
maiore" ruant. Sed pono calam um, aliàs libè- 
riorrefUmpturus. L e g e  interim  Cæfarij l¡b,4, 
âiabgé cap. 14 . 8c ota D eum  ne m ulti in C i
ftercienfi O rd ine V ifitatores tam ftupidi S4 
in d o d i admittantur.

C A P .  L X X I Í -

V t  om nium  m u lieru m  f it g ia t u f  

D f e u la .

Hin c  lux Capiti L I I L  B en ed id inæ R e -  
gulæ, &  præcipuè huic periodo. V t  er• ofçote 

£0 nuntiat tu fuerit hojpes % occurratur ei a utat0 - 
P riore , vel a Fratribus cum omni officio cha
ritatis : &  primitus or ent pariter ,a c  fib i fit-  
cientur in pace ; quod pa ds ofittlum non priùs 
ojferatur 3 nifi oratione prdirnijfa propter 1//*- 

fiones diabólicas. C irca  quam duo occurrunt 
dubia. Primum  . A n  S. Benedidus ofcula fœ - 
rainarum permifecit? Secundum, o feu li

nom ine

Inauditas 
demo daaf< 
nari poterti



648 Commentarius InRegul.Templ.

1 1

O fculb non 
debet Mona- 
chtis fcemi- 
nas fa lu tare.

Q uid ofculi 
nomine in 
falucatione 
intclligarur ?

nom ine intelligendum  v e n ia t,  cùm  viro  v i-  
rum  öfeuläri permittitur.

A n  prim um , refpondebo verba M elliflui 
L egiíla to ris  producendo. C apite enim h oc 
L  X  X I I .  Templari® R egu læ  fit ait. P  cùcù
lo fum  effe credimus omni Religiofo (.fi om n i, 
etiam fe n i,  "etiam d o d o  ) vtiltum mulierum 
nimis attendere. E t  ideo nec viduam  , nec 
virginem , nec matrem ( mirum h o c ) nec fo
rer em ( fed h ò c  non ita  m irum  o b  d id a  nu
mero 1 8 7 1 )  nec amitam , nec vllam aliam 
fesminam f  Se h o c om ninò neceíFarium )  ali-  
quis frater ofculari pr&fumat. Fugiat ergo 
feeminea 0feula Chrißi m ilitia , per eju& fo -  
ient homines f*p e  periclitari. V ide w.979. 
1 6 5 4 .  ■■ •• . . .

A d  fecundum  refpondeo à S. Benedido 
nom ine ofculi incçlligi adum  illum  vrbanita- 
tis, qui feçimdum patrios m ores feruit amicis 
falutandis. Solebant veteres ofculari genam ; 
collum  pofteà ; tan dem . manum. Iam C a f-  
finenfes brachiis ofculum  fig n ifica n t, non 
d a n ti vnde ofculi nom ine intelligi volunt

am plexum . H ifpàni ofculum  pacis dant, fed 
p u ro  verbo , dicunt fuperuenienti amico,aut 
h o fp it i, Befo a P.m . las manos, fi æqualisaut 
inferior fit ; fi fu p erior, Befo a V . S . la mano. 
h o c  eft > Ofculor Dominationis veflra ma
nta ( manum )  accedunt manum ofculaturis 
fimiles ,  fed fuam &  n on  a m ic i, aut ncu- 
tram ofculantur.

N  Q  T  A., 

De numéro cap it urn hum ReguU.

T T L t im n m  C ap u t B en edid inæ  R egulæ
V  m ulta exem plaria præ m ittunt,ita vt ipia 

habeat duos Ç rologos ôc feptuaginta -  duo 
C apita ; fie videtur habuifle illud exemplar 
quo M ellifluus D o d o r  vtebatur, nam in  hu
ius R egulæ  com pofitione B en ed id in am im i- 
tatus, duos præmittit P ro logos, &  addit C a 
pita feptuaginta-duo.

E t hæ c de hom inum  extin d oru m  R egula, 
ne pônitus extinguatur, fint dida.

Quot fiat S. 
Beneditti 
Regula: « -
pita r

T H E O L O
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Quales funt 
Patres O rdi* 
ois S.Bafilij 
in Hi fpaniâ.

P.Niflcnus
laudatus.

Car B.BaiìIjj 
fegalam aò 
«Widaue-, 
lini,
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P A T R I A R C H I .
A h i  C T I  B a f i l i j  f e t t e ? a m  R e g u l  d m  o b f e r u a u e r u n t  M o n a -  M ah * v o ci*  

c h i  G r œ c i m u l t i *  a n n i s  5 a d  q m - s  h i c  f o r t e  C o m m e n t a r i u s  n o n  nuiii maic 

v e n i e t .  R e p e r i u n t u r  i n  E t i i f r a n i a  B a f i l i a n i  n o n n u l l i ,  n e f e i o ,  

a n  e x t r a  |  p a u c i  t a m e n .  H a b e n t  V i r o s S a n Ù o s  &  D o f f o s 3 

&  í n t e r  i p f o s  m i h i  r e c e n  f e n d u s  e f i  N i f f e n u s  3 C o n c i o n a t o r  v ti accenta
_  .  .  t J  r ì S J  r  ■ a  r  J  . ^  r i .  ,  Eccleliafti--

E x t m i u s >  q u e m  n o n  l o l u m  J S l o J t r a t e s ,  J e a  e t  t a m  U a l l t  z s *  c o :  inter alia 

I t a l i  i n  l i n g u a s f u o s  v e r t e n d o  f u m m i s  l a u d i b u s  c o n d e c o r a r U n t .  N a t u s f ù m  M á -  j¡™ ¡\ 

d r i t i  i n  p l a t e a ,  c u i  n o m e n  (  d e  l a  p u e b l a )  a p u d  S .  B a f i l i j  m o n a f t e r i u m  a p e r t a ,  &  * * * '  

c o m m o d i t a t i s  (  v t i n a m  &  d e u o t i o n i s )  g r a t i a  i l l a m  E c c l e f i a m  f r e q u e n t a n i ,  &  r iw ,G * f * -  

a b  i n f a n t ì a  c u m  S a n t i  i s  i l l i s  V i r i s  e g i ,  & *  n o n  f i n e  f r u B u  n o t a b i l i .  C o m p i u t i  Porro in vo - 

E g o  l i b e r i o r p a u c a s  h o r a s  3 q u a s  d i f e e n d i  n a t u r a l i s  a m b i t  i o  c o n c e d e b a t  a n i m o  &  g™ -" 

r e f t a u r a n d o ,  c o n f u m e b a m  n o n n u n q u a m i n  e o r u n d e m  r e f u g i o  3 v b i  a b  S t u d i o  f i s  

i l l i u s  O r d i n i s  p o t u i f i m u l  & *  l i t t e r a s  0 * v i r t u t e s  a d d i f e e r e ,  m e l i u s  e n i m  i l l o r u m  uis : e rg o a c . 

p r æ c e p t i s  i m b u i m u r  5 q u o s  a m a m u s .  . Q u a m  o b  r e m  c r e d i  m i h i  p o t e f t ,  q u i d q u i d  tus in antc- 

d e  i l l o r u m  d o t t r i n a  &  f a n f t i t a t e  d i x i  |  v t p o t è  h o m i n i  v t r a m q u e  h a b e n t i  a c c u *

IJ¿- . / ' - Ecclefiafticirate exploratam.y o b l ia n e .

V o l u i  i l l o r u m  R e g u l a m  e x p l i c a r e ,  f e d  T ÿ p o g r d p h i  m e  t u r  b a t  i m p o r t u n i  t a s  

& f e f t i n a t i o ,  q u i  q u o n i a m  i n  G e r m a n i a  B a f i l i a n o s  n o n  v i d e t ,  h u i u f m o d i  n o n  

c u r a t  C o m m e n t a r t o s .  D a b i t u r  5 v t  f t  e r o  ,  o c c a f i o ,  i n  q u a  p à j f i m  a j f e B u i  r e f t o n -  

d e r e .  & *  n e  d i c a r  n i h i l  e x  B a f d i o  d e d i f f e ,  f u b ü c i a m  b r e u e m  O r a t i o n e m  d e  R e -  tene. 

g u l a r i u m  l e g u m  o b j e r u a n t i a  a d  n i e n t e m  B a f i l i j  c o n c e p t  a m ,  q u æ  p r o d e ] ] e  p o t e r t i  

v n i u e r f i s .

K  cur et per et 

more Grazed 
fcsibicufi

N N n  ri % R E V E
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A p p c l ì a t i o -  

n u m  e f f i c a 

c i a

C ü id iu s  ad 
L i u i a m .

Ten diritto 
huí omnes, 
met pm pro- 
per umta ad 
rvnatn : Om« 
via fu b  leges 
Mors voçat 
M r a fu  oí.
A  t e n t e n n a  

à  D e o  la t »  

A p p e l l a n o  

n o n  d a i u r .

An obierit 
Hilarión i

R*gM4- .

An homines 
vniuerfi aio- 
riantur f

An Virtus 
áb exttinfe- 
co  poílic ex
tinguí ì

R É V ERE N D I S S I M O D. D.

H 1 I . A R I O N  I F R A N C A T I O ,
ROMÆ APVD SANCTAM CRVCEM ABBATI 
m e r i t i s s i m o ,  & c .  R e  v e r é  n t i a m  e t  U v d e m .

A d  Empyreum.

C r . i p s e r . a t  de Appellationibus do&um 8c eruditum Opus 
D.Franciícus de Cueua,in quo docemur ab omni granamine.per Iu- 
ridicam fententiam inue&o, Iuridicæ appellatioois virtute liberan: 
S¿ tamen magno Scholarum & Tribunalium damno tandem obiit:« 
Et dum Mufæ incomparabili Ingenio parentant, ad Leges &; Iura 

Lupus de Vega recurrir, 8¿ hanc fententiam defmitiuam in Iure Diuino.
Omnibus bominibus conflitutum eft fem el mori, ad Hebr.5j.27.
Et exclamat. O , fi Iuris Cæfarei*aut etiam Pontifìcij illa eflet ! nofter quidem 

Francifcus appellaret» & ingenio fuo &: do&rinâ fententiæ exequutionetnin 
num fufpenderet ! ?Addo eius humeros.

Pati lo Jurifconfluito floberano,
g tie  del Ceflar de eterna Monarquía^
Y  el fupremo Pontifice tenia
Todo el Digeflo en la Dittina mane :

E l que al Hebreo ,  al Griego% y  a l Romano,
La Inflit ut a Cat ho lie a eflcribia,
En vna Veciflon d ixo , Q ue avía 
D e morir una vez el hombre humano.

O ìluflre D.Franciflco 5  ofiempre clara
Luz, de las Letras > f i  la Muerte oyera ,
T  tu Diuino Ingenio la informara,  "  , ,- ■ /
A la ley de morir Replica huviera  î 

£¿ue tu Diuina vo^ la dilatara ,  .
S i menos,  que Dios ,  flentencia fuera .

At tu Hilarión do£tiífime, in ipíis Iuris Diuini Pandeáis Replicam inuenifti > & 
annuente Numine à fententiæ rigore appellafti, iam immortalis &¿ æcernus 
perennas.

Illa Léx i quæ diuinitvts Regia videtur vniúerfos comprehendere : videlicet > 
Omnes morimur ¡ ¿r quafi aqua dtlabtmur in terram  ,  qua non reuertentur : vel te 
Iudice exceptioni eft obnoxia : nam feliciffimè Moralem à Metaphyiîçâ Vniuer- 
íalitate diftinguis : ideò rigidæ moriendi fententiæ, contra humanàmfragilita- 
tem latæ, indultum à Deo Iuftis,Priuilegium opponis. Ipfe Legiílator,quiob Adæ 
peccatum vniúerfos vltimà fententia condemnauit, Diuini Iuris rigorem tempe- 
rauit dicens,lufliin  perpetuumviuent. At moriuntur^hoc priuilegió nonobftante, 
dices : Ego autem, ôc Te, &£ omnes, qui illos mori iudicant, decipi affirmo : quo
niam vififu n t oculis infipienttum mori ,  ipfi autem funt in pace,

Hæc veritas tam eft manifefta, vt Philofophis & Poëtis fueric notai Vcterum
ratiocinium eft hoc.

Virtjts eft vera v ita  hominis.
Virtus non moritur.
Ergo vera vita  hominis non moritur.
Ergo ,  qui Virtute pradit u s ,  at emus eft.

Maiorem exprefsè aíTcruit Plautus in Amphitr. Eius vecb¿ fu n ch e .
Virtute \ d ix it ,  vos Vittores viuere .  s  -  -

•Minorem, in vtramque 11lationem, m dm b.caf.  ait enim.
Q u i per Virtutem p erit a t ,  non inferita 

■s'M •  ycraraque
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, V t r á t t i q u c  o b  o c u l o s  p o n i c  O u i d i u s  d i c e n s :  i a g e n m m n f l
; :  ;  Piuitur ingenio, catera mortis er tint. *  ;  ! m o r i t n r .

I n g e n i u m  i g i t u r .  n o n  f o l u m  e l l  h o m i n i s  v i t a ,  f e d i m m o r t a l i s  e f t  s t e r n a .  G o n f o ^  
n a t  E u r i p i d i  in Androm. '  V "  '  '  7  ^

O  u t ot/\.etypctva ?  dyciQcay 
A ’vfyuv ¿(pdiprjTeii Xçôvoç t 

Âcf£ c¿p£Te¿ Kcfi S-ctvS’m hdfXTfJ. &Ç.
Ne ufi quam'reliquias bonorum 
Vir or um aufert tempus i  .
Sed Vir tus etiam morte peremptis lucet- 
A’píTy¡ ¿íi KCÍV Betvvi 7ïç Ont ázfo'hhvTCtj, &C.
Virtus autem, et f i  mori at ur quis ,  non int erit.

La£tantius Firmianus in hanc eamdem veritatem collineat, pun&um tamen non Virtutispr*: 
tangir, tametfi non multùm exorbitetj inquit enim Diuin. Inft. hb. 1. [ Seneca miutn* 
Quoque nullum aliud Virtutis præmium , quàm Immortalitatemfatetur. Laudans 
Virtutem, in eo libro» quem de immatura morte confcripfit, Vna, iáqúid, res eß f i *  *  9,r̂  
Virtus, qua nos Immort alitate donare p o f sit > &  pares Dii:s ( 3-eiois ) facere. Sed & acDiuin^ 
Stoici, quos fequutus eft,negant fine Virtute effici poife quemquam beatum. E rgo vel JW**. 
Virtutis præmium beata vita eft ; fi virtus, vt di&um eft, beatam vitam facit.,Non Cur v¡r¿ s 
eft igitur, vt aiunt Philofophi,propter fe ipfam Virtus expetenda,fed propter vitam dùigcnd$j$4 
beatam, quæ Virtutem neceffariò fequitur.-Quod argumentum docere eos potuit, 
in quo effet fummum bonum.] Ecce vitam beatam Homo Eruditus à Virtute di- 
ftinguit : vnde meritò infert, Virtutem non effe amandam propter ie :, fed propter 
vitam,qua fuos AifCclas donar. At Philofophi ¿ &:cum illis Plautus, Ouidius, de Aíl Virtus 
alij, vt vidimus,vitam illam, qua immortales viuunt,aflerunc Virtutem effe : atque taiiw^di* 
ideò, idem omninò erit Virtutem propter immortaliate diligere,quàm propter fe. ftinguacur / 

Sane Virtus eft vera hominis vita : nam corporea vita,nòn meretur hoc nomen: A  ̂ c . 
quod etiam teftatur Philemon : quoniam, fi bene examinetúr. & vita»

O  ßio<; ctÄtj&Ui i¿ (3ioç,  dhÄa £v[¿(popc¿.
Vita{hçc mortalis 6C caduca,quæ corporibus ineft)wré no eß v itayfedcalamitas.

Oportet ergo, vt indipifeamur veram , vitam falfam & caducam defpicere : nec Etymoiogicü 
corporis mortem horrere; nam Interitus eft ad Immortalitatem Introitus. ûgdSnenfi

Omnia hæc (Teliciffime Hilarión ) vniuerfosnos doces : errat énim , qui m p m h s j . 
M uch  Mortuum, &  Mutum  ex eadem- radice deriuant > nec enim fauet Gallus di
cens, Muet%qu\ ne dit mot.  Noti funt mortui, qui moriuntur in Dòmino » adeò nec 
muti. Concionaris in feretro ; famæ gloriæ Immortaliate donatus.

Viuis adhuc,  quoniam viuit poft fuñera Virtus. Iufti ounqut
v \ r  n  '  ' « % =1 « f m oriuntur: .Sane Virtus &c Vita  duo font nortìina, quæ obiecriue coincidunt : & nane ob rem, & federati 

nifi moriatur.Vita, Virtus mori non poterit. Ergo Virtute præditi, etfi poft fatum nHn(3!*anx , ;  
infipientum oculis videantur moftui, æternum viuunt : vnde U  Virtute vacui,etfi 
ante fatum infipientium oculis videantur viui,mortui funt, nihil funt- Quod effica- 

-citer perfuadet Paulus dicens, Si linguis loquar hominum &  Angelorum > ôCc. Cha
n t  atem autem non habeam ,  nihil fum .  V  

A Pueritia in Scholis vixifti fcientiis,quas in Hifpania,Gallia,Italia,difputationi- virtuti rem-’ 
bus tuis nobilitafti. Ab adolefceñtia in Ciftercienfi Ordine vixifti Pietati & Virtù- O&i 
ti, quas velujc fatfärdens 0£ lucens,affidua deuotione exercuifti, &: fine inuidia più* 
iimis communrcaftii Ab ætate fortiori, per quadraginta duos folidos annos, in ne* scruít Ec- 
gòtiis grauiiììmis quotidie impenfus, vixifti Ecclefiæ, nullam difficultatem aut pe- c!efi*4i-aa- 
ficulum fugiens,nulli labori parcens.Hodie S.Therefiæfolcmnitatem agimus,& in Led vi. ad 
Choro audiuimus, Vigefimum a tatù annum agens, ad. Moniales Sanila Maria de Matuùn. 
Monte C armilo fe  contulit :  ibi per duodevigtnti annos grauifsimis morbis &  variis  i l V h e r c G a S  
tentationibus ve x  ata ,  confiant i f  sime meruit in c afir is Chrifiiana Pœnitentia,  nullo i n  h a c ‘ v i t i  
refeffa pabulo Ccelefiium e arum confo lati onum, quibus folet etiam in terris Sanili-  S ò  f c m h w î  
tas abundare. Angelicis ditata virtutibus ,  non Jolum propriam,  fedpublicam etiam 
faltitemfoUicitâ C h (tritate curauit.A ut fallor,aut ficut Therefiam Chriftus,fic Hi- 
larionem etiam habuic Chrifti Vicarius .̂ Vigefimum atatis annum agensjunc enim  Hikrionve- 
de chaldaorum erroribus apud Sedem Apofioltcam dijputabatur,  vocatur Romamt &  c u r i  * * 
v t  ingenio,  dottrina &  exatta linguarum Orient alium notitia > Confiliarios. Sacra 
Inquifitionis tunar et. ibi fer  quadraginta duos, annos manfit. Interim Pontifici s 

Ä g f t f f e  I I ;  N N n n  3 M inifiri,



a
A fflittili 
variis in pro 
viñcvis Er-" 
clefía : & ab 
H üarionc 
defcndicur.

Hilarión.

M iniftri ,  non fòlùm a Saraceni* in Afta, à Lut her ani* in Germania ,  ¿rà Caluìnì- 
flis in G a ll ia fe d  ab ipfi fin et Cath olici* in Italia vexant ur y quibus exagitatis 
ip fumine t fupremum Sacerdotium curarum tempefiate non caruit. Omnia tamen 
hilarion confilió; authoritate ¡verbi*, literis,fedat,: mereturque gloriam &  íatides. 
M anßt, v t  dixi, Rom di tanto tempore :  omnibus Pontificibus char us, nullo tamen 
r 'efe ¿lus pabulo debit arum Virtuti promotionum,quibu* folent in Vrbe praßita Apo- 
ß  oli ça Sedi feruitia frequenter abundare. At i He omni ambi ti one vacuu*,feruiebat 
Ecclefia, v t  feruiret : &  Angelicis dit at us v ir  tutibus,propriam valetudinemne- 
gligens,falutempubltcam,Ecclefia exaltationem,Fideipropagationem ,  aßiduade- 

feuâ concia- aotione cur am t.  At tamen non vixic ingloriqs : nam Innocentio X. ad vitam me- 
üi » camecfi Horem fufcepto, vt eifet Summus Pontifex, voces habuit. Magno Ecclefiæ bono, 
h g iS  %  Alexandre VII. ad fummum Sacerdotium eue&o j pergit 8£ «3-Aa exfors, nouis 
fammus ciTet refu.mptis aiiimis, feruit Ecclefiæ, de nullîus negligentia conqueftusi eft enim fibi 
«Thab«0" Præm*um Virtus,& perfeueraiTe tot annis fine extrinfecopræmio, Virtutisintrin- 

fecæ magnitudinem prodit,&: generofam fidelis animi refolutionem laurea & glo
ria immortali coronar. ’ '

Vt augéam igitur tuam apud mortales fam am , tuamque apud immortales glo
riarci, folia hæc, quæ de Magno Bafilio diflerunt,tui Nominis æternitaci confecro,
& cordìs o.culos ad illum conuertens fic inquam.

i f  ¡¿ é y e t  ß cL o iM m  í7 n o ú v o fie  K ctT izretJ'oK eit] ç  f

Ò ^ C t j U f c  ,  fjíüva l̂K¿ ßct&goSt(& ßlQTÜ ,
A îç k îo  ì $ ^ v 0 è i  croi» f t v ç l u t  I ' f r a g l u v e t ,

A y v ö v  j w e v  fa y , ï^y ĉtat ¡ f l *  ctyvongov.
E  V $ j j $  TPVX&V y K ci^ apct J 'eus  ,  l Î M ? *  e t e n a ,

i - ft»’ 4 V 1 V - .i .1 « I
IZ vK T tç a l  :c t , y ç v 7 r v o i ,  ctcr fX ctrc t  9 M îa je t f .

©«¿5 o l  h  n ç a o i i i ,  ï v  à  q f i c t o j y ,  e v re  oztrcaxsij

nvéij ïçùç, d'èco v tçÿOTèÂriç Kct/xeíTUV.
A’yfîÂiKov 7ra{¿7rctv ’¿'artero, t¡ ça 7n(fct<rKoiç ,

A  ’vietai toiÛtoiç atyotyct d^íaK¿[Át^et.
O M agne ,  qui (  BafileonJ Regum habes cognomentum : Cappadocia 

D ux , Monaftica Infiitutor vita.
Defy ice cœlitus tuum ajfeclam Hilarionem  :

Ptirum quidem v it a ,  operibus vero puriórem.
VeßU erat illi ajpera ,  pur us v it i  us y dies ieiuni ,

Noches inj omnes , cant us ,  deprecationes.
Diuinm huic in corde y in verbis ,  in ajpetfu ,

Spirat Amor, Diuinorum patrator operum.
Plane Angelica Figura Profeïïo dices ,

( ¿ u i b d f n a m  • Talt bus Viris valde oblettamur.
t«'obUaé- eft, Patriarcha fan&itfime, Viris Angelicis etiam. dum viueres oble&abarjs : 
tur? nunc Hierarçhiæ Angelorum adfcriptus, eorumdem Manibus obledaris/^Fe in 

terris fufpexit Hilarion : libros tuos Afceticos, fic S. Benedicto iubente, non fo
lùm legit oculiSjdilucidauit labio & calamo, fed moribus &c vita expreflic : fupereft 

H om in es ad igitur, vt qui tuarum virtutum fuit humanitus imitator aifiduus , fit ccelitus tuæ 
gloriæ confors. Hoc illi voueo : & , vt Feliciùs aífequar, apud fupremum Numen 
inrerpono tua merita : 8¿ de clementi tuo patrocinio confidens, pono calamum, 
non tamen animum te amandi, venerandi, laudandi j non folum quamdiu vixero, 
fed quamdiu fuero. - ,

O R A T I O
H A B I T A  I N  C A  P I T  V L O  S.  B A S I L .  I.  D I E .
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A t  r  i  A r  e h,æ  illiusj quem  Patrem  
noftrum  debeinus Ciftercienfes v o -  

t « ^ L carc ex R egulæ  noftræ præfctipto 

[ C*7J.] hpdie à R om anâ Ecclefiâ M atré n o- 
ftrâ celebratiir N atalis, &  qui à  m ille amplius 
aiïnis natus cœ Io,nafcetur hodie nobis,lì eius 

Sanôi nobis confitm em ur d o d tin â  in obferuantiâ R egu-

1891 i 

A»tt S.Baiiliu 
Bcnedjflïni. 
aebcanc Par 
trem  noftrum  
vocare t 
Q uom odo

lari. Coüatioves &  Infiituta &  V ita eorum 
( fan&oruin Patrum ) ßj* Regula fa ttili Patris 
noßri Bafilij » quid aliud fu n t, n ifi bene viuert- 
tium &  ohe dient tum Monachorum exempla &  
infirumenta virtutum  ? nobis autem defidtofts 
&  malè viuentibtts1 atque n e g l i g e r !tibtu rubor 
confufionù efi, H æ c S. B enedidus fub fuæ 

J J • R egulæ

Se in nobii 
nafeantur.
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Regulæ finem,quæ hodie in S.Patrîarcfcæ Ba- team in corporels hypoftafiBus , idem eft ma- m^ js
fili) glòriam  ôc vitæ noftræ refoi-m ationem  iorem  quàm  m eliorem  effe. Igitur in Spiri- VifctiitlsÄ

debebunt breuiter explicari, • tuali rerum ordine idem  m agnum  quod bó .̂
An S.Baiilij . Bails totam  colnm nam  fuftinet,&  ædifici'ü hum  ; in m o ra li, quod fan d u m . E t iax’daii-
Regula om- totum lapidi fundamentali ineft \ Ôc inde d o- dus SvBenedidus,. qui nom inando SanSfum^
nmm legum c e o r ,c u r  Patrum Collationibusj, C a th o lico - qim l omnes M agni nom ine intelligi velinr,
■Moóachaiiu .  n ■ r ‘ c  * 3 ; d  .
fit bafisî rum m ftitutisi Sandorum  V in s lupponat 5 . nos ctocuitv

B enedidusB alìiij M agni Regulam  Jiæ c enim . C ù m  làudàuit Antiftiteni Bafîlium Bène- Bene Viuefèi’
bails eft , quæ Pâtres C ath olicos Ôc S a n d o s d id u S jâ d  difcipulos illius conuertit oculos-, çfticcnndum
iuftinuit : hæc fundam entalis ille lapis j, cui &i Ho s  bene viuentes&  obedientes M'onàchos re^E?eobe*

¿nfunt C ollationes, Inftitutiônes, V itæ . P ro- .nom inar, &  infinuät non poflè dici bene vi- ne y¡ujrj guì
p on it conuerlationis R e lig io fe  Theorem ara nere qui male obedit j nec M onachum  ¿ qui bene òbedic;

fundam entalia, quibus non folum  vita, fed ôc m ale viuit. O portet gerère mentem obedieii-
leges aliorum Patriarchàrum fubiìftunt.T ra- ti ili mam ; debes enini autfubiìftere Regulæ1,
dita eft à Baiiiio. . 'aut. fi per furreptionem  defeceris, veniam &

Qijalis Bafi- Sed ifte qualis ? Lueuìenter D iuus expref- pœ nitentiam  exorare. Nam¿ vt in fub C äpi-
lius fueric? f a  Benedidus. A t velim  om ninò doceri¿Cur te X . ( m ihi nam. 1973. )  Auguftinus definir; Obedientia

ita illi Sanditatem  ôc Paternitatem  adferibat, Q u i  non vult petere veritam,ant non eie animò
v t nolit illam tara inhærere P erfon æ , quàm  illam petit »fine caufa eft in Monaßerio , etfi mentumclfe

Paternitati ? Sanili enim Patri* noftri Bafilij inde non prot/ciatur. Et v t  libro de præcepto*
Cur iliütti S. Com m endarRegulain.non Verò S.Bafilij f a -  ôc difpeniatione Bernardus , fine obedientiffi-
Beñedi&us tris noftri. Et refpondeo,noli om nes S an d o s rna refignatìone früftra de loci f t  abilitate coñ-
direrit San* eiufdem eflè ingenij aut gen ij:1 Sunt aliqui fiditur. Q u i enim in M onafterio non tamen
Bum Fatte ì p erfonalicer probi* qui male regunt, feientiæ m onafticè v iu it , tunc demum dicendus eft

aut experientiæ d efed u  : funt &  alij perfona- Monachus* fi negabda illa A lie tt io , Habitu*
f i  btìie licer m ali, qui ian d e  regunt. Priores i l l i ,  fi non fa cit Monachum, fed  Monachus habitum. .
malTregunt: amieorum errore promoueantur, ze lo  refor- . Per plateas difciirrrimus, ôc inuenimus in- “ j  ,n” nT
ali) male m ationis æ ftuant,&  indiferetè om iffis mediiis fantes Ôc puellos habitu religiofo inueftitos, d^otÍone*
Viuunt , & requifitis ad finem intentimi feftinant. P ofte- «ee illos M onachos vocam us ; ifti enim ab Parentum
air'maf^W llo l'eSjnon cauent fibi vitia, quæ aliis ; &  ta- habitu m ero non fiunt. Videntiir M on achi, habitu Relii
uunr, Bc mà- m en quamdiu fecretè m a li , v t San dis anti- nec tales flint * nam illam veftem ob alienarci | ^ °  vc'
le reguDt:- ftent apti funt. N eutrj tamen vocari aut bon i deuotionem  circjm iferuht. &  ideò à vulgo
alij bene ri- auc mali pofliint fimpliciter &  ab fo lu tè, fedi M onachi deuotionis (Hifpanicè Pray les de de- Fràylet de
uunt &  bene /i Jjceac terminis cathedræ vti in fuggeftu,bo- uveitn )  vocantuc. Bone D eus] Q uàm  pauci deuodon,HU

gant ni'fecundum  quid. Vnufquifque enim ilio - in  M onafteriis veri' &  deuoti, & 'quam  multi ipahicè.
rum m eo P hilarcho fim ilis,cuiustetigi m ores funt M onachi deuotionis i videlicet, alienæ i * C: fifa
h o cd iftich o . f  Vel quodalij D eiun am ent,vel quòd ipfi aliud J p , / "

E m  ho , quem carpo ; celebro,  quem dàmnó am ent quàm D eum . V  eniunt fine D eo n o n - % ¡ifi (
P hilar chum ,  h u lli,n o n n u lli.fin eD eo  inducuntur in  clau- ex mmiâ 

Semimalumque bonum , femibonumqttë ôc h oc non tarò à perfonis indifcrete re- páupertatc
malum. ' ; • íp icien tib u sD eum . H abui C om p iu ti con-

fiue enim bene vixeris ôc malè rexeris j fiue d ifcipulosjquos m iferia&  paupertas ab orbe v7deüctt>i-
m alè vixeris Ôc bene rexeris , P hilarcho po- fæculari profcripfit,&  in mundum regulärem  deiieee, Mi-

mquamvn- terisadnum erarû T yran n o ôc R eg i intereft. inuexiti funt enim qui miindnm quærant in - Ktcm, Mo* 
dcdicatur. Ille nequam j quoniam  nequaquam bonus j w ueniant extra mundum. H abui íocium¿cuius n3C

h ic fim pliciter bonus, quoniam jvt dicitur, ex . förorem  Pater inuitara damnarat religione*
ínter Regem cauia integra, v t nullo d efed u . Tyrarinus d i- ocm ihi coutradicenti fic fuerit quafi ex tri-
& Tyrannu citur qui malam vitam peiore regim ine in» podelocutus. Ttmeqdtu D iu ¿i&  interponen- Multa; feé-

crimen- ueftit - R e x , græcè Bafilem  ,  qui exem plo da fa n tia anim i, v t ab íüím  nòs indignatone, ^uftwinufe
p ræ it , &  honeftis fuos legib. incólum es ad % &  furore defendant. Ego au diri à D eoin di tx  protrii-

D falutem conducit. Vtrum que olim  depinxi gnungenui filium  multo peiorern me. E t  f i  pro duntuf,
fi h o ctriftich o. vtroque hac virgo hon intercedat apud Deum»

Difiere v ù  quant tí dift ans à Rege Tyrann tu? mi fin ir n e  periclitabimnr. Stt ighur f a r S a ,
Fundaments Moribus hic perdit» perdit &  imperio ? velit nolit : f it  religiofa» v i i  inulta .• cómmen-
populi. bine Ille regit vita » quos regit imperio. det nos Deo j licèt involuntaria » '& tandem
B Bafilius igitur^Regis nom ine prædituSjVt d ò- beàtitudinem » qudm n'oftrù meritts non y a ls-
■Bafiltui. ceamur , v ita &  lingua præfuiflè , docuiflè , mus » eius patrocinio adfiquamur. Audiui a
r , prædicaflè^ Profecit vitæ fan d itate  * &  pro- m eo Bernardo Câtnp.mans M oniales etiam

fu¡t fana ita te  dodrin æ  : &  quia hanc nobis ftrid iù sj &  feueriùs, quàm m onachos foleré
3 < í T e f f - legendam ôc meditandam proponit D .B ene- in  ccenobia detrudi. Semel ipfe profeffionem
Jos opinaba- didus » non tam perfonæ y quam paternitatis folem nem  ingenuæ adolefcenris admiflutti«;
tur,3 Ôc regiminis fanditatem  com m endat. peciit,Vtrùm  Spiritus fan d i impulfu deuènif-
CurhîcSan- Sed ftatim inquiret ftudiofa deuotio j cur iet in clauftrum 1  Hæfit V irg o  im perita, Òè ,t

r  S « O m  nofter L egiflatot eum dicàt . qnem  decrepita A ntiftes f ic a & m i:  F « *  Reutrtn
camri alij Magnum  ? Aut fallor , aut vt doceam ur diffime Domine, Spxrttw fanUi impidfu. ficut a ¡

Quantitatem eflè fubftantiæ Magnitiidinem j alia Móntales \ tarnetfì in hoc fcelicior, quod fcj  parentu
omniaque de Magnitudine dicenda , quæ de duos folum  » cìim alia plures Spiritus fañüos  violchtiâ co-

r. . Q q an m ated icu n tat. H æc duplex : M pl¡s, • f 4 *. Eg» e»¡m <0 . 4*  f a "
V iK u tif^ e ; q p W M s  v iiw tis  eft bonitas, m *  m m <i» ,  fie», amhomotc p M m . c r ^



6j  6 De Regula S. Bafilij.
Atvad omaes 
EIe¿tiones 
Spiritus ian- 
â u s  concur* 
rat?

Vcrus M o 
nachus niun- 
dum relin- 
q u it propter 
Deum.

De furama 
Bafilij con- 
Itantia.

An cedédum 
fit tem pori ?

Q uanta Epi.« 
feopi obli* 
gat io fit?

Tempora mu- 
tantur , fed  
non mutatur 
in illis Opti*
wus A n ti- 

f l " .

Imperatori®
R efo lutio.

etiam impttlfit potentior. Ita  aguntur h u m a
n a , &  in  generalibus C om itiis , ôc ftatus ele
z io n e  fe frequentiffim è ingerunt Spiritus 
fan£ti m ulti bípedes.

O p ortet verum  M onachim i nec. propter 
h o m in es, n ec propter humana fæculum  de
fer ui ile, fed propter vnum  D eum . Et in clau- 
ftro Oportet R egulam  diligentiffim è obfer- 
uare : nam , qu i in vn o  delin quir, faéhis eft 
om nium  reus. D ebet M onachus fidem  D e o , 
iidelitatem  R eg u læ ,& vtram q u e tenetur ana
lo g ic i  perfe& ione feruare,quod M agni Bail
li) exem plo confirm abo. Cæfareæ C appado- 
ciim  Præful faótus, à V alente qui Arianis fa* 
uebat iubetur deferere dignitatem  ôc in  exi
lium  ire. A tip fe  non obftante m andato C æ -  
faræo,oues fibi com m iflas non deferuit. A g i
tur reus'j fed minas Principis terreni non cu
rat, n ec ideò fe  fuis ouibus negat. Cùm Pra- 

f t f t t u  Valentis Imperatorit , a it apud Iaco- 
bum  M archantium  H orti Paftorum traél. i . 
le¿t. V . propof. II. T heod oretus , Çafaream 
venijfet ad f e  accerfitum Bafilium honorific è  
trattatiti, &  p lacid i efi adloquutus. (fi videas 
Principem  adulan tem ,diicede* illaénim  fua- 
otEas in tuam perditionem  collim ar) hortaba- 
tu r& t tempori ceder et (quod multi hodie P  rad
iati) tot Ecclefias vellet in difcrimen ad« 
ducere tenui exquifitione dogmatis (vide qua
l i  ter ipfam et iniquitas virtutis n o m e n , &  fi
gurali! adfe& et )  promittebat ab Imperatore 
amicitiam, &  multa beneficia (ôc cautè,n am  
quos fu lm in a non ta n g u n t,  m uñera fortiffi- 
m eprofterm int) A t  Hle> adolefc entulis (hi fa
ciliùs decipi , &  reduci viden tur) tales fermo- 
nes congruere refpondit hos3&  bis fim iles  (dan- 
tur etiam fenes repuerafeentes) inhiare huixtf- 
medi rebus j A t  vero qui diuinis nutriti effent 
lit ter is (tales flint qui Éuangelica confilia  fèr- 
uant propter D eum ) eos nullam tlUrum fy l-  
labam in diferimen venire pati pojfe : fàlere-  
q u e , f i  res pofeat ( offerre fine neceffitate vi
tam gladio eft temeritas) nullum genia mortis 
pro illis recufare. Imperatoria quidem amici- 
tram magni f e  pendere cum pietate,qua remo
ta perniciofam effe dicebat ( de videbatur eflè 
velie , non tam en vltra aràs am icus ) ‘P ra fe-  

hoc <tgrè ferebat(nihil enim  ingratius pec
catori virtute,adulatori conftantia) denun- 
tiato exilio  (fèlices b on i, cùm  cogun tur defè- 
rere malos ) iubet eum cogitare quid agat : 
poft ero die fuam  explicare fententiam. hifque 
fermonibus crebra mina intermifeebantur (  eft 
enim  m agna virtus verbis, herbis,lapidibus¿ 
fum m a verbis , fi fuftibus , &  faxis armata. ) 
Rçjpondit Bafilius fe  pofiridiè eumdem futururn 
(adamantem iufpicio) videret ipfe^ne anirnum 
mutar et,  minas exfequi nollet (citiùs fatigatur 
iniuftè vim  inferens, quàm  pro D e o  patiens) 
P oft illud colloquium occurrit Imperatori Pra- 
feB u s  (nam hæc eft palati; m iferia. Si hom o 
pius quæ ratur, non com paret ; fi adulator, 
ice le ftu s,  m alefliadus, ftatim inuocatus o c 
currit ) exponitque quid dixerit Bafilita  , &  
qua animi virtute ( fæpc enim pi as defertur 
dicendi conftantiæ , ôc fortitudini, quàm  ver
bis) fieque Imperator quiefiere eft coatta* (ni
mirùm ab e o ,  quem  ip fèco g ere  nunquam

potuit } fortior enim  eft nuda veritas , quàm 
a rm a ta , Ôc com ip un itafalfitas.) Adeft fuis 
S a n á is  D eus : nam illâ  n o d e l  vt ab hiftorià 
hàbem us,dum  E cclefiam  fuam Bafilius com 
mendar D e o  , Imperatori« vxo r dóloribus 
m axim is corripitur r filióla extinguitur ,  &
C æ far rogatu m m ittit ad B afiliu m , vt preci- 
bus ad D eum  fufis ipfum  faltem feruarit. S er- 
uatur Valens oratione Bafilij» ôc fuborta per- 
fecutio fedatur. S ic  R uffinus.

Sicut fides, fie ÔC fidclitasferuanda. O m n e Quanta cura
potiùs genus m ortis tolerandum  , quàm  pa- nunutcncu-
tien d u m , ve l vnam  de R egu laribu s obfèr- *}°* 

.. . . . .  » nafternob.
uantus, ad quas re lig io n e , &  v o to  ten«m ur, fCruanci*i
relaxari. V n am  fequitur altera ¿ nec floren»
tiffim æ Com m unitates iólii ©culi collapfæ «'a*
funt. Incipit fom nus fibi aliquas horas fuper- i f l #

¿  -tr • f , Yirtuusfub. 
uas vendicare ex m andato Expertillim i M e- rcnjt.

dici i cibus cflèlautior>  &  m elior prætextu 
p ietatis; confabularlo extendi amicitiæ co lo 
re : chorus non frequenta«, diferetionis fpe
c ie  j &  tandem  D eus deferi, Ôc vt credi vo lu- 
m us, propter D eum . A ttende, o b fe c ro ,&  v i
de, pax dicitur, non  eft pax. Si M onafterio 
præficeris, antiquas obferuantias conferua, ôc 
contrádicentes ne cures. S i te conueniat ali
quis, qu i videattir D eum  loqui,D eum  gerere,
ôc tamen tibi relaxationem  fùadear, feias L u -  T j t 

■r r  i ■ rr r  • Interdumffr
cirero iolem nem  elle transhgurationem , nec fc Lucifciio
om nes eflè lucis A u g e lo s , qui videntur. Si Aogeiumla-
cceleftis ipiritus dixerit ignauiá gratam D e o , C‘s tran̂ ^
illum  apoftatam c e n fe , nec ab ipfo  iudicari Ial‘
perm ittas. Si honorificè traóleris ab aliquo.
d ebitor es *, fi illum  faátiiorem  fe c e ris , fatisi
fecifti. Si placidis verbis circumueniarisi fua-
uibus nega quæ iniuftè petuntur. H ortabitur, A n tcmPon

t . . /Y* . ceuenduEü
ve cedas tempori^ qui etiam  tem pori ceiien t; ^  /
T u  vero  fi generofus es, tam  fan£lè viuas, vt 
tem p o ra ,  ôc abufüs præfcripti cedant T ib i.
Si nimius rigor Ecclefiam  totam  T uam  in R »g°r n0D 
difcrim en addiicere dicatur, m odo n ih il noui ci* ? riSotcnl 
in trod u cás, perge a u d a d e r, nimius enim ri- Jouiciuaie- 
g o r  non e f t , om nia exàttè feru are, nec per- 
m ittere, quòd aliquis peccet im pune. Si p ro 
m ittuntur prom otion es, ne h æ reas, fem per 
enim peftifer panis,quem  non fudorevultus, 
fed iniquitate lucreris. L oq u ar fincerè j Si Rarus ant 
Præpofitus f i s , ad Abbatiam  non T ib i viam oul*u.s per-
„ • . . - ,  , j . conniucntia
apenet conniuentia j nam M onachis ,  non prom0actu& 
enim  irrationales fu n t , relaxatio ipfa placet,
"difplicet qui c o n c e d it,n e c  vnquam  fufFragifi 
vtile illi c o n fe re n t, cuius potuerunt conni
uentia peccare. G uberna M agno Bafilio fi- Bafiüû im*‘ 
m ilis , nec perm itte ve l vnam  R egulæ  Bene- tari debc- 
dictinæ fyllabam , provt à nobis hodie iiatelli- mus* 
g itu r, in difcrim en venire pofTe. N o n  fufficit 
in  difcrim en non veniat ; opus eft ita om nia 
difponere, vt non poffit : docem ur enim  ex- 
perierítiá,accidere vniuerfa,quæ poííunt.M ul- Re,a* ^ a‘n 
turn à prim inuo noftræ inftitutionis rig o re , ^ cn*nfiflutf 
&c quidem  per gradus defcendim us,fi adfcen- p¿r gtadus. 
dere non permittamur , nec nos per aliquem 
permittamur defcendere. Sed v itâ , exem plo,
Ünguâ,calam o fín gu losm  obfèruantiâ conti- 
ñeamus, vt Bàfilio M agn o  fim iles, tremendo 
Indici villicationis noftræ congruam  reddere 
poffim us ration em , &  in tribunali tremenda 
ad votum  noftrum  iudicari. D I X I .

THEO
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IOSEPHO CIANTES,
DIGNISSIMO MAEÍICENSIVM

E P I S C O P O

E L I G I O S Æ  vitæ Inftitutiones, quas Doctor Diuinus feri- .
p fit, 6c Ordo Prædicaiorius profitetur, ideò Tibi confecrare de- miSorfi" 
creu i, quòd T e habuerim ob oculos, vt illas Commentario illu cob'  
ftrarem. Vitæ rigorem, quem in Ordine didicifti Adoleicens, ïams.Augu- 

hodie ad Epifcopacum adfumptus, tam religiosè obferuas, vt fis 
vniuerfis exemplo, Abeànt ergo , qui docent Epifcopos ad Regulares au- An Epifcopi

fteritates non ten e ri, Religionislegibus non obftringi} nam fola ftatûs Mo- R^ares^ 
naftici 6c Pontificas Dignitatis oppofitio difpenfat, quæin Oratione , leiü- fcruarc Re, 
n io , & aliispœnalicatibus & aufteritatibus, quibus Religiofi exercentur , gulam? 
minime reperitur. Adfit quifquis Optimi Præfulis Imaginem videre velie. Idea optimi 

Ineat Pietatis Lyceum j ibi enim tux vitæ præfidec Innocentia , Sc hoc tri- prxrulis* 
iliçhum , Afceticis Monitis grauidum , diélat Theophilis 9 qui mores re
formare conantur * nam vniçuique fauere 6c prodeiTe defiderans , fie 
inquii.

Diíce cjuidem Virtutem ex me ,  vertimque labor em ,  virgin™
„  f  r x  ̂ L i l  Æ ncid.lib.i.1Fortunam ex alti s : nunc te mea ae x  ter a bello
Defenfum dabit ,  ¿r magna inter pramia ducet.

Laborant Prælati & Prælati : aliqui vt arces, alij vt animas erigane 8C ædifi-
cent: illi Deum quærunc, hi fortunas, lllorüm labor verus eft > horum > f i  Prælatorum

m ediocris , tolerabilis fortè > adulterinus autem &/fpurius, f i  in exceflu pec- ftudia. 

cetur. Audio Sand. Benedi&um , qui his verbis Antiftitem virtutis ftudio- 
fum inftituit. teinte omni a \  ne difiimulans aut parut pendens falutem ani~ 
marum fibi commijfarttm, non plus gerat folli ci tudinetn de rebus tranfitortis Ó *  Regulæ. 

terrenis, atque caducis j fed femper cogi te t , quia animas fufeepitregendas, de Sfcgjir^effe 

quibus rationem redditurus eft. Et ne caufetur de minori forte fubftantiâ, ft' sî 
memmerit fcnpttm , ¿guarite primum regntim Dei, &  iuftitiam eius i ¿r hac 
omnia aditeientur vobis. Et iterum, Nihil de eft timenttbu* eum. Et quia _
h o c  à  te fieri v ideo, quod omnibus Sand. Benedidus perfuadec, tibi f t c i i D r a a s  d .

f iiiv  ôc ' § - f  2 Í S 005
Difco prius virtutem ex t e ,  verumque laborem >
Eortunam ex aliis% Si hanc addtfco.

Porrò Infulæ non debent ad bilancem venire; nam qui opes diligic, 8c 
ones neglig it, tua veftigia non iequitur , nec Epifcopus vocari debet. Et Qgomodo 
quidem , voces funt fimiles j at prior à condendo e¿ hT epí.
Ôcpotitando ducitur, 6c ab infpiciendo pofterior. Tondeant Seythico mo fcopM diffe- 
re oues fuas,qui vt laute viuant,fortunas fedantur.Eo tyrannidem euexerin t,raaîî 
vt tondere tantum , £c non deglubere apud illos fit virtus. Subfcribanc 
Faufto, qui olim cecinic,

Optimus eft habili tondet qui forfice Pa/lor,
Hec¿proprio miferaó veliere glubit oues. f  ' ■ v

N on hæc Epifcoporum cura , qui Deo ÔC virtud ftudent. Hi vigiles 8c infpe- 
¿loresfuntj 6C ab Apoftolodo&i dicunt fubditis, Non qtlarimus veftra,Jed
vos. Hos Liber hic concernic ; hos inftituit» 6ç vc perfediùs poffit, fingulo-

Q  O  o  o  z  r u m



66 o Commefitarius
Proqoibus, rum affeclus ad tilos mores elimat. Atvbi  prselum fubit, prælium in it, & 
quo^bic li- o&ifyiTctï, hoftes patitur : quorum impotentiæ íuccumber, ni fit eximium 
ber ptodcàcî M eccenatem ,&  magnum Protedorem  indcptus. Ac, quia ab ilio tu ftas, 

timore vaeuus audet in publicara liicem exire j qiioniam 
Nunc hunc tua dexter a bello .

De fen  fum  dabit ,  magna inter proemi* ducei. ,
s.Thomas Tua inquam dexterajilla  videlicet, quae Sand. Thom am  in idioma H c- 
qaicuf'Tii'u- bræum vertir, ôc con traRabbinorum technas verfutiafquemundo defen- 
itóflmu D . fum dedit :Hla ipfa Commentarium hunc defenfum dabit contra mo-xoûlÇav-
duñTi in'  «jqualcfcum quc. < . .. .
Q«od p«- Sed crmagna inter pr Amia ducet. Sed quæ? Scriptus eft , ve legatur à 
StoS ami : nec labor ille aíliduus, qui impenditur , vt exornetu r, fublimius
bianc i ambire præmium po teft, quàm ad manus ôc oculos Virorum dodorum  

venire. Bucitur igitur inter magna præmia ifte lib e r, cùm à te legitur, ôc 
à te  cæcèris commendatur : quia caetera, ( lauri» palmae, coronæ ) fi hoc non 
adfit, fune nulla? Breuiterdifcurramus per fingula. 

premia in- Laurü coronantur Ingenia ( iam fcio. ) Ergo foli^frudu plena feribendo, 
gínus prz- folia, infrugiferæ ârboris pro præmio adquirunt. Q uam  ob rem quidam
Lauren^o Eruditus Hifpanus > aufus eft dicere, Q u e la  Corona de Laurel, era premio en 
eí* Tracado ?xar0f c? lo s grandes Ingenios* Q uodperiuafit his numeris.
Agudeza,di- Para coronar Poetas
f e n r f .  7 .  pag. Efcogìo fa t ramat  P-hebo j

/  Q ue de A rbol ,  que no da fruto
Se coronan los ingenios.

Pr Amia dat MufiSy lauruí celeberrima. Sed cur?
Luxuriat fo liis ,  fruttibm  ipfa caret.

£  Studia ergo , quæinpræm ium Laurum indipifcUntur, præmio carene. 
nacuM̂id™* A tdonantur interdum etiam Palmâ. * A t hoc non tam prxm io donari eft, 
M im um Ui. quàm palmari. Sanè in Italia frudum  nullum exhibet Palm a ,  in maritimis 
cap.4. nh- H ifpaniæ im m item , c ita  euanefcentem in Africâ, dulcem in India. Ergo, 
fioridem 1 .1 . vel hinc cognoicent d o d i ,  quale præmium labori litterarum aifiduo Euro- 
Wwjfêri Li. Pæi Principes deftinauerint; Scnifi adGaramantasôc Indos ire v e lin t, effe 
cap.z,& 1.3, contenti debent, fi Virorum Illuftrium obtinuerint applaufum. Et quia tu 
c a P -î*  aduerfus me honorem  liberalis, aut verius prodigus., meorum qualium eum - 

que ftudiorum authoritatem promoues, Ôc Viris eximiis com m endasi^ quia 
aliud ego præmium, diu noduquechartisimpallefGens non ambio j a te ma
gna inter pramia duci meos labores profiteor 5  & , ne videar ingratus, hoc pu
blico teftimonio afleuero effe.

Dat. R cms, 4 .  CalenJ, 
fottìi (M ann.ib 5 6. .

Tua Illußrijßmät Dominations addittiflìmum 
&  obligatijfimnm fer mm

I O A ' N N E M  C A ’R A M V E T .

I N D E X
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I N D E X
Capi t u m , &C Materiarum.

C  A  P . î .  >

D e C haritate D e i, &: p ro x im ité  
Vnitate cordium, ¿c communicate 

rerum ,». 1890. ;

Jn 'uniuerfis Religiohibus obligationes ejfen- 
t taies, aut eadem, aut fim iles. 189 1. Om nia à 
rD eo incipiunt phyficè. 185)1. AttionesorrSties 
debemus à D ei im o cat ione aufpicari. 1 89 z. 
Proxim i amor an difficili s la n  faltem  iniqui 
habendi odio ì  18 9 3 . A m or proximi eß diuini 
proprietas, & e x t  enfio. 1894. Inferi cordium 
unit atem , &  amie it iam, quam f i  abilita-, &  
communitas bonorum fequitur.’ t 894. D eus anr- 
te omnia amandus. 18 99. Id  ìpfum,qmbus p o f  

fitm od'ts intei ligi. 1895. Deus maiorisfacien- 
dui,quàm omnia ; an etiam intenfiti* diligen
do* ? 1895.  Aninprim o ilio infanti j n  quo ho
mo vti ratione incipit,teneatur diligere Deum  
fuper omnia? 189J. Oratio matutina. \%$6,An 
obliget fub culpa Régula Augufìiniana ì 1897. 
confertur cum Benedittina. 1898. A n  omnia, 
qua in Augufiiniana fu n t » habeant præcepti 
v im ì  1899. an faltem  aliqua ? 1900 .advenía
le obligant ia ? 19 0 1 .A n e x  hypothefi, quod S. 
Augufi. fingulos voluerit obligare , finguliad  
culpara obligar entur ? 190 z. A n  f i  omnia, dr 
fingula Superior praciperetì 1903.  A n  f i  om
nia , dr fingula priuàtus Religiofu* voueretì. 
1904. D e contemptu rerum regùlarium. 1904. 
Finis vita communis. D e  Paupertate. 1906. 
A n  debeant omnes ¿qualiter necejfaria accipe
re. 19 0 7. 1908. A n  debeant Nouitij candere 
teftamentumìAn omnia,fi eondant, Monafterio 
legare ?. 1909. de illis,quos Pauper tas in clau- 
ftra abegit.'Qut in illis foleant vìuere , qui ad 
Monafteria,non vt bene fe d  vt laute viuerent, 
confugerunt. 1910.

C A P .  I I .

D e Humiiitate. num. 1911.
r Omnium virtutum ipfa eft finis. Superbia 
opponitur. Species huius v itij. lyii.Superb'tA, 
&  grauitatts ' difcrimen. 1915 . N o n  omnem 
animofitatem > &  imprudenttam ejfe peccami- 
nofam. 19 14 . Superbi* proles Inurbanitas ¡D e
trattiti,Inobedientiâ,ContemptH*. 19 1 y.requifi- 
ta, v t ifteformalis dicatur. x 915* ,

C A P .  H I .

D eO ra tio n c , 6c Ie iu n io .» .ip i5. jj

Orationis , &  ieiunij cognati». 1 9 1 6 .1 9 1 1 . 
Jn Oratorio nihil, nifiorare, faciendum ,! 9 17. 
probatur À nominis etymo. 191 8 .D e  attentione 
interna. 1919. D e mutatione officij. 19 1 0 . D e  
ieiuniis.Quidfit  ieiunare vltra vir e sì » 9 z  1 .D e  
ilio ¡qui nequit ieiunare. 19 11 . D e fenib.infan
til) qUibuJcüqi \ 9 il.D e T h e o l.D o tt.a u t Pro- 
feJf.D e ìlio,quì dicit fc& grotate 1 9 x 3 . 1 97

C  A P., I  V.

D e refezione vtriufque hominis*
». 1924.

Homo ex  corpore , animo compenitur. 
19 1$ . vtrumque reficitur. 19 id . Q u id  f it  au- 
dire fine tumult u t aut con tenti one ? 1917 : A n  
delicate nutriti debeant. benignius trattari, 
quam alij ? 1918. Confuetudo poteft adquirí, 
Exem plum  nobile, &  appofitum,  19 i 9.

C A P .  V.

D è infìrmis curandis. ». 19 5 f .
Q u is  ditior f it  ? quis meliori f i  eligió f i  ditijfi- 

mi, 193 z. z/in  Agrù , puerifqut plures, art 
vero pauciores fu n t cibi minijlrandi 2 1933,  
1934. Pharmacorum non meminit S. Benedi- 
f i  tu , 1934. Optima medicina regulatmoralis, 
naturalis, 19 3 $. Honor andus medie tu propter 
necejfitatem : non ergo fine necejfitate adhiben- 
dus. j 936.

. C A  P. V Ì ‘ S E C T  I O  L

D e pudicicia inter na,»«w. 1941.
: D e  delettationibus moro fis. 10 i l .  de Cafti
tate multa à n, 97 5.

C A P .  I I I .

D e habitu i n t e r i o r i ôc exfieriorL 
num. 1957. -

Anim perfettioribtk ad perfettiora. 1918. 
S.Auguftinus in veftibus modeftijfimw fa it ,  
1938. item S. Benedici (tí, 1939. M odeßijfi-  
mue fu it  S . Bernardus, 1940.

C A P V T  V II. S E C T I O  I I .

D e correzione fratrum , m 1941*
A n  f it  contra %tgulZ, B .A u g u ftm  fraterna 

culpar h correßiolan pojfit licite ornittii 194 5. 
A npojfif relapfiu denuntiariH946.De teftibus. 
delittiydr correftionis,i947> 19 48.1949 ■
Q u id  ç/tbbas debeat facere admonittu de pec- 
tato Religiofi ? 1951.  A n  correttio fraterna 
apud Auguftinianos fit  prAcepta / 19 f z.
/r-« *  Religiofus alienain vitam examinare,v t  
corrigat fraterne 2 195 f . debeat erga con-  
tumacem procediì i 9 f é .  Oeconomia correttio- 
nis fraterna. 19 s 6. D e  epift olarum receptione. 
19 57. Epift ola duplex,Èulogium, Litter a . A n  
recipere leuia f it  mortale peccatum. 1958. 
Summa in Monafteriis mi feria ex epift ùlis or- 
4A. 1959- mmtifeula rofaria ,  icones,  orationes,

19Í 9-
C A P .  V I I I .

D e rerum communium euftodia. 
»«*». 1960.

t/ in  celare , &  furari idem f it  ì  1961. art
O  O o o ? wí«*



i 8s>4 
Conftnns eft 
S. Augufti- 
nus in ea sé* 
len tia , qua; 
docet, Deca- 
lo gu m , non 
ex nnturà 
tei, fed quia 
à Deo p^e„ 
cipitur,ot>li- 
gare.
De proprie- 
tate in com
muni, '

jOmne* Ré- 
ligiones funt 
iìmilcs.

662 Còmmentarius ,
idem f it  celare fubftantiam, ac modum ? 1963. . Ç  A P» \
Refolutiones aliqua benigna circa paupertatis D e  v e n i a  p o f t u l a n d a ,  6C o f f e n f a r e -

materiam, 1 9 6 t .  n iicten da.Z M M W .1973.

C A P. IX . Sine caufa eft in M onafterio,qui veni am non

D C „ o . j i » r e m u » ; S « p m

fiUtn. 15)64* modo correttionis e x c e fs it ì^ jy d .A n  pofsit ita

M undities non eft virtus\ f i  nimia. t 6 ? f .  excedere3v t &  peccet mortaliter ? 1 3 97- ?4? 7*

veftes non pojfunt lauariftne licentia 1966. A n  (3 ^  p  X  I.

w M M Ì Ù  jftàflg ¡f&dfimai'T* De obedientia.
m archa balneorum nominetntellexertnt} 1 9 6 5 . '  . # r 1 r Á  a.
A n  aliquis teneatur v ti medicinis ante A bba- Curde obedietia agat fub finem  Auguftinus.
tispraceptum ìan teneaturpracipiente T u i a -  ? m ^ ^ r io r C y P r o u i n e i a le f ie n e r a le ^ ^ ,

to ? e/i»  in probabili!atis materia Ï i9 6 0 .Pro- q  a  p ., X I I .

'.Ho crtditur. ôd dtUSit, Ucet noce» t. ■ 970. D e ¡ ¡ R ecai* mèditatione. » 1976.
* s ín  in  morbo occulto credi debeat agrotoì , . _ .
1913.. V 971. Q u id  inte ¡ligat nomine famuli A n  hac Regula debeat fingulis feptimanis
D e i  A u g u ftin u s 1 9 7 1 . Differentia dittami- legi tòta f im u l , an fingulis diebus ¡bina capita ?
num ,&  opinionum fumma ? 19 7 1. * A n  praflet 19 7 7 . Regula Speculum. 19 7 7 . A liu d  eft v o -

finguios Religiofos,an bìnos ? 19 7 1 . T>e infir- uere obferuantiarn Regula , aliud Obedientiam
morum M agiftro. .1971. b. D e Communitatis fecundum Regulam. 1978. Forma Profefsionis.
adminiftris. i  9 7 i.c.O m n ia  horis competentijbus 1978. Q u id  fit  promittere obedientiani Beata
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D. A V R E I ,  11 A V G V S T I N I
E P  I S C O P I  h i p p o n e n s i s

R E G V L A
C  A  P V T  I .

D e  C h a r i t  a t e  D e i  , &  p r o x i m i  : d e V n i t a t e  c o r à ìu m  , 
C o m m u n i t a t e  r e r u m .

N te omnia Fratres chariffimi diligatur Deus;deindè proximusjquia ifta Diftr.baen(îa 
præcepta funt principaliter nobis data. Hæc igitur funt5quæ vt obferue- 1 oronja 

tur præcipimus in Monafterio conftituti. Primum propter quod in vnum eftis prout necef- 
congregati* vt vnanimes habite.tis in domo : 6c fit vobis anima vna,  6c cor ¿l“ poft“’ 
vnum in Deo. Et non dicatis vobis aliquid proprium , fed fint vobis omnia 
communia : Ôcdiftribuatur vnicuique veftrum à Prarpofito veftro viefcus, 6c . 
tegum entum . N on æqualiter omnibus- quia non æqualiter valetis pranes: 
fed potius vnicuique ficut cuique opus fuerit tribuatur. Sic enim legitis in 
A&ibus Apoftolorum : quia erant illis omnia communia , ¿r diftribuebatur vni-> 
cutquefìcut cui que opus erat. Q ú i aliquid habebant in fæculo: quando ingreflì 
funt M onafterium , libenter velint illud eile commune. Q ui autem non ha- paupc. 
bebant,non ea quærant in Monafterio : quæ nec foris habere potuerunt : fed rioresmmu« 
t^men eorum infirmitati quod opus e ft , tribuatur, etiamfi paupertas eo -1 
rum quando foris erant, nec ipfa .neceflaria poterat inuenire.; Tam en non in ciauftr« 
ideò putentfe efle felices, quia inuenerunt v id u m , 6c teeum entum  quale ■ 
foris habere non potuerunt.

v C O M  M E N T A R  I  V  S.  V

HAnc ergo poft Viros magnos Regulam pûtem in BenediÂinæ Coiriìmentario» quera 
exponendam fuícipio , quod expofitam præmifi.Oinities obligationes1'regulares eædc
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i  m it, aut fimiles ¿ adeoquei vel eodem  om - 

Qjg*na fint n in o  m o d o , veH altem  lim ili exponendæ . In 
vniucríís c6- religiofis om iiibus C om m unitatibus debec 
muma t  e (fe corpornm  ftabílitas * anirriorum concor

di a:  feruari'confilia Euangelicá, O bedientia j 
' C a ftita s, Paupertas; &  O ffic iu m , Diuinum  

priuatim , vel publicè legi. O m n e sf,v t benè 
gubernari d ican tu r, habere debent Superio
res,&  Adm iniftros i illos, vtd ifcip lin a  vigeatj 
hos , v t tem pöralia adquirantur, diftribuan- ;■ 
turque. N e  intereant M onafteria, debent 
gignere in  D om ino nöuam  prolem  j relig io
nis virtutum  hæ redem , qua temper ad- 

Tametfi fîn- m iiïà ,„tametfi m ortali ¿ im m ortalia ipfa fint. 
gali Religio* H æc om nia libris duodecim  com plexus,quicl 
fi mortales h ic addam vix habeo ; Sed quia n on  omnes 
fine, eft ipfa fa e n t  jn priori C o m m en tario  iniienire,quod
K c I i p i o ,  i m .  r  .  i  i -  - ' t  • '

mortali«. quærunt, qperæ pretium ìudicaui Ledqrem  
ab hoc fublèuare labore , &c ad certoé illum 
locqsrem ittere , vb i materiam , quam D .Au
gii ft fmts prçlibatjvidëat'Vberiùs perrradatam* 
Addam nonnulla interim j vbi ratio vberio- 
rem dodrinam videatur poftulare.

T E X T V S .  D e charitate D e i ,  &  Prò- 
tórni, de Vnitate cordittm,  &  Communitatc 
rerum , Caputi.

A  loue pria. '■•t
«>/».Adag. \  jt Éritò à D ei am ore incipit ; quoniam  

I V I  Ôc ipfim et.G entiles à D eo  om nium  re- • 
rum  iriitium phyficè fumi t Se debere ciuili- 
ter, moratiterque non ign o ra ru n t, quod ego  
vbcriùs expendo diß?.j6. ñ . n alibi.

Homo in fta. i>oi  ̂D e i am orem  pionitur amor proxirm* 
tu naturala- q u em m u lti difficilem iu d ican t, pauci enim  
píx aroandü ibis meritis amóre d ig n i, &  finguli debent 
effe inimicö, amari propter D eum  *, adeóque non alio * 

iní¿¡fctCUS - cIl1^m eodem  amore quo Deus. V e l di- 
feiret: &nifi cito  i C u r  ainäturus eilès falfos fratres, fn i- 
Deus fua m ic o s , æm ulos j calum niatores, dètradoresj 
gratià adiu tyra n n o s, viros fca n d a io fo s, fi legibus n a- ; 

non turæ ftares ; om nes enim  hi m ali, 8¿ iñ makim  
voluntas tendere n on  poteft ? F a te o r, nec 
illos amare deberes , n i pr^cepiilèt Deus 
nec poffest, nifi gratiam  cooperantem  con^- 
cederet : res enim  àrdua,  inuaforem  diligere* 
A t  quod naturæ lapiæ arduum aut fortaísc 
im poffibile ; facile eft reftitutæ per gratiam.

.. pia P ia  a ffed io  ( lampas e f t , quæ fidem præm o- 
affédio fit ? uet j fpem excitât > charitatem  conducir^ eft- 
qoätum pof- dodiffim a virtus, &  docet in viro iniquo duo 
fit & valeat î ajftinguere; perfonam ,&  iniquitatem  ; hanc- 

que à per fona præ.cifam, aut perionam  in i— 
qi\am quà ta lem , odio h ab ere , id enim  non 
inh ibet Deus : vnde pfalm ifta R e x  : Iniquos 
odio habuit a it , &  legem tuam d ilexj » &  o p - 
t im è , odium enim  péccati ex legis d iu in ¿ 
a m o re , &  d ile z io n e  exoritur i arperfonam  
à culpa , &  iniqúitate præcifam » fecundum  
fe. fumptam peramare ; nimirùm in D e o ,  &  
propter Deum .

A m t  ptoií- A m of igitur proxim i ám oris diuini eft pro* 
fai videtur prietas, &  neceííaria quædam extenfio ; non  
efle,auc amo. enim in  creaturis (  in  fe illum  n on  vidimus ) 

S i t  Pta°„'r poteft d ilig i ,  quin &  h x  in ipfo > &  ratione 
quzdaiá «x. ip fiu s, m odo tarnen proportionate * diligan- 
teniio, tur. Am orem  cordium vnitas ,& c o r p o r u m  

fimultas confequitur. C ordium  v n it^ i  
niam  chantas m äio re m ß e ig lö riä m  in t e s i t i  
&  fi vniuerfi hanc habent j  iicut in  am óre

uarjt 
faccrcc.

ip fo , fie étiam con'ueniunt öffihes in am’öris 
o b ied to , ipfe enim  ¿ aut inuenit fimiles ¿ aut 
facit. H unc ipfum anirnoram  confénfum , 
fequitur loci ftabilitas , 'ö c  propöfiti pèrfe- 
uerántia, qui enim defeétionem  fa c it ,fc h if-  
maticus eft, hanc vnitatem-exfeinditi C o n -  
fenfum tandem fequitur rerum vnitas > verá  
enim  am icitiain confenfu voluntatis co n fi-  
ftit ; &  am icorum  funt, fi veré tales,vniuería 

r com munia;-^ ' i f y f
H  T  E X  T  V  S . iX n t e  otonia fratres cha- Quid fic di- - 
ïiffim i, diligatur DeUs^deindeproxtinus : quia ligere Deufii 
iß  a pracepta funt frincipaliter nobis data. ante omnia

ÎLlud A n t  à om nia, diuerfim odè poteft e i-  piùs qnan»
p o n i: n im irum , appretiatiue, intenfiuè ; ^nduTeft"

&  tem peftiuè. Primo fenfu non eft noua fex, Deas
aut fa n d io  h æ c , fed D ecalo gi diuinitùs lati, ciatiui
repetitio ; D eum  enim  maioris debeò facere,
quàm  o m n ia , &  proxim um  immediatè poft
D eum  : peccaturus aliàs j  fi D eo  creaturam
præponerem  ¿ aut D eo  proxim ôque interpo-
nerem  rem aliquam tam etfi ptetioiàm ,quam
penderem m inoris , quam  D eum  , &  m aio-
risq u àm  proximum* S i fenfus fecundus te- r̂ n 

1 v 'V j . r  \ ■ n  încennuc. 
n e a tu r, om nia am bigua. F o r te , qui D eum
diligit j non potéft intenfiùs diligere creatu- 
ram .Fortè illi habitus fupernaturales ita in ge- jA jj* 
nio fuo ordinati ¿ v t  ficut m ala nequeunt Hbe- 
am are, fic nec maie* Fortè fémper operan - raî 
tur quod poiTunt,  &  quantum poiTunt, .&  
fola eft in noftra voluntate o p eran d i,  aut 
non operandi libertas ¿ non  tam en m odus 
operandi. Q u à m  fententiam  videtur habere A h  jjoffittt 
Bernardus, &  ego  exem plo oculorum  diluci- 
d o  ; m ihi enim  illos c lau d ere, &  apèrireli- obiefitumvîÿ 
berum  j adeoque v id ere , &  n on  vídere ,n o n  dere cum 
tam en iftam  chartam  in  d e b ita , &  inuaria- v o lo f 
b ili diftantia pofitam  videre in ten fiù s, &  
reniiffiùs : aut enim  n on videbô illa m , 
aut videbo femper eodem  . modo* V n d e 
¿m iliter poifet aliquis de rebus fupernatura- 
libiis p h ilofop h arii &  dicere ; hom in i effè 
liberum  adu m  charitatis elicere, quem  om it
iere poteft : at elicere iam intenfum  ¿ v t  Quorooád 
quatuor» iam vt quinqué non  eiîè in Jiô- intendatuè 
ftra poteftate ,  fed ab habitus p e rfe z io n e  habllus 1 
pendere , quem  intendim us æquè inten- 
fis ( aut intenfioribus ,  fi auxilium  fortius Aa aflus 
habipufit)operationibus:non tamen rem iffio- 
r ib u s, quoniam  iftæ non dantur* S e d d eh o e  elicerà f  
alia -9,év tget enim promifià illuftrationis bre- 
u ita s ,y ta d  tertium fenfum  tranièamus. E t Anpuef , fa 
illum  fufpicjentes,non per om nia fuípicimús. primo inflà- 
Deurn d iligi debere ante om nia , h o c eft, 
priùs quàm  om nia aliqui afteruetunt, &  feru- amare ¿e * 
pulis confeientias timoratas veXatunt. S i beat Deum 
priùs amandits Deus quàm creaturæ * primus fuper om« 
a d u s  l ib e r , quem debet h o m o  elicere eft aíi 1 
D e i d iled io , &  fi h oc verum , quis fe  audebjc 
decredere huic culpæ obnoxium  ? P u to  eqrn^ 
dem feueràm hanc fententiam ,à viris opri
mís doceri s fed fortaffis n on  ideò óptim a s 
quoniam  folent ingenuæ  &  timoràtæ Con- 
feienti« etiam ibi ß te r i culpam , vb i culpa 
non eft* Sentio  igitur hom inem  non  ita ra- Refolutio 
tionis vfitm diuinitùs conceifum recipere, v t negane 
ftatim teneatur fub m ortali gratias agere j 
quoniam  &  fauorem  ipfe 6c obligationem

ign ärat
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ign orât ; nec tenetur gratias agere.de rebus i
quasnefeit,nec-legereobftringitur quam non

Puer,quando co gu o icit : V e l dicito tu , quicum que oppo-
jocipic ha- iìtam opinionem  tueris, quà die incepifti vti

ere vfum tua Iibercate ? non fcies hoc. Et progredior. 
r^tiomsnéf* C : l -  r  I  n . 1 ■  ̂ r  0  . .

m ini iincerc reipondeas , an n on  multis
annis ante fuifti operationum  dom inus, quàm  
audires hanc controueriìam  agitari ? q u om o
d o er^o p o te ste  credere obligationi o b n o - 
xium , contra quam  duæ tarn fortes exceptio- 
n eso ccu rru n t ? E t vt ipfa's altiàs adhuc per- 

■Eremplòve- calleas,  attende ; T ib i A uguftiano R eligio io  
ra opinio fir. præcipit Generalis , v t  Pfalm os pcenitentia- 

les hodie legas ea ipfa h o ra , qua ccenet Im 
perator Turcarum  > &  tamen legem  tibi nec 
per fe im m ediate, nec per alium hodie noti
ficar., fed eras : .&  p o ftu lo , A n  te die cra- 
ftina òpinaberis peccati reum ? non puto: 
nam  contra exçip ies, &  legem  ferius tibi ¡n- 
•timatam >.& fí citiu s, adhuc illam  laborare 
çirçum ftantia im p o ffib ili, .non eníin hora , 
quaT iírea hodie C on ftantin opoli m eniæ ad- 
fidet i . h odie M oguntiæ  exa& è íciri poteft. 

Applicatur E rgopariform iter de le g e  i lla ,  quæ dicitur 
exemplum. præcipere vt in prim p rationis inftan.ti Deum  

d iligam us, philofophañ potes : nam &  ipfa, 
.fi daretur , multis:annis ferius in  tuam deue- 
n iflet notitiam  , &  fuppofuilFer circumftan- 

_ tiam(nimirum primam rationis inftans)quam
• cognofeere » nec tunc p o tu ilfe s ,  nec . iam 

potes* . ;
Probatur In té rim , vt cum  D iale& icis etiam agam, 
Refolutio. .fie arguo. V t  puer obediat huic le g i , Jn pri

mo inflanti, in quo vfiim rationis habeat , ama 
Deum . D ebet præfcire dari talem legem  : &  
debet feire, quando fit illud inftans. A t  illam 
legem  præCcire pue.rfion poteft ; ñon enim  
illa^n cogn Q Ícet, nifi vfum rationis habeat : 
ergo  , f i  illam  præ cqgnouit ante quàm vfinn 
rationishabuerit, ille ipfe antequam  rationis 
vfum  habuit , vfum rationis habuit. E rgo  ex 
h o c capite illa lex implicar. Sed &  im plicat 
exalto  , quia nec h odie feit quando fuit illud 
prim um  inftans, inquo.vfum  liberum  fu it ra
tionis naótus.

De Sacrarne- P e tis , V trù m  expédiât ad cautelam hanc 
tali confef- otniifionem  cònfiteri ? Sed quid confitebe- 
iionc. ris ? inquam ego. V n d e fcis t e  illum  aófciun 

om iíiífe ? Fortè j  qui liberi arbitrij vfum  c o n -  
c e ff it ,  etiam  indulfit gratiam ,  v t Deum ilio  
inftanti diligeres. Q u id  fi non dilexifti ? L ex  
non ¿rat;aut,fi erat,illam inuincibiliter ig n o 
rabas. E rgo  eft euidens , quòd  non peccafti. 
E rgo  eft euidens,quòd om iilìonem  illam non 
potes confiteri d icen s, O m ifi aüum  amoris in
ilio primo inftanti, & . peccauit quia fortè non 
orni (ifti : reuerà om ififti, non peccafti.

S. Arguftini ■•■■Cùm igitur illa verba, A n te  omnia, ad æta- 
mens *3? humanæ primordia reuocari non debeant, 
Diebus fin- fic poterit prudenter adm itti, vt fentiamus S. 
gulis ante Aueuftinum  confulere,vt diebus fineulis,cùm
omnia dui- • • •' "*->•
geodus eft excicamui: m ane , ante om nia Creatorem , 

^  Dtus, hoc conferuatorem , redemptorem &.,gloiificato- 
eil,quotidie, rem diligamus,&: nos illi om ni hum ilitàte &  
primus  ̂a c-. deuotionis affe&u com mendemus. M odum  

cias J Ü  D a ûPerI^s 1,781. quem poteris vtiiiter
amor. legere : at m ultò ytiliustib i præfcribere q u o- 

lidiè denote obièruandum . Eumdem etiam 
.  * o lim d ed it Am brofius Àuguftini M agifter in

hym no m atu tin ali, vbi in paucis quæ fegò; 
m ulta iñtelligit &  fi bene in te llig o , multa 
D eo  dico. Gum  primum oculos, àperiam la
bia , &  A rchiepifcopo M ediolan eufi duce* , . J 
dicain C h r ifto ..

Tu lu x refulge fenjibus. ’ '
M en ti [que fomnum difeute :
T e  nofira vox primum fo n a

V E t vota foluamus tibi.
&  quæ grandiùs &  breuiùsille ce c in it, ego 
humiliùs & . vberiùs refum am ,dicam que.

[ A  Som no corporee^ excitatus, Dom ine 
JLX. le  fu  , iterum periclitari incipio, &  tua Orario ma- 

protezione mìferabilìus indigere. ‘Deus igir tutina ad 
tur in adiutorium meum intende y & fìfjuìdem  D6“™* 
hofiilis feftinat in me am perditionem exercì- 
tiu ,  Domine ad adiùuandum mefefiina. E x * 
cita, qutfoiomnipote'ntiam tnamtnon fomno op- 
prejfam , quoniam non dormitati* neque dor- 
mies, qui nos cuflodJs} fe d  meis offenfarti culpist
&  m'thì merit m  poena* pr&parantem. Ve ni 
quidem non qui abes > fed j quilates, appare as, 
v t ab imminentibus peccatorum periculis te 
merear protègent e ertp i,  te liberante faluari,
Peccauì Domine, &  peccare non ceffo ¡quoniam 
ignorans fu m , ( fané omnis peccans ignorami
&  omnis ignorantia efi ccecitoi. ) Habeo natu
ram, fed  corrupt am \ adeoque humani tatem in-  
humanam, animam inanimèm,mentem amen- 
tem , me mor iam immemorem, inuoluntariam 
voluntatem. Laboro morbo periculofo ,  [d? 
habeo feti fum  infenfìbilem : video meliora pro- . , 
boque deteriora fequor , qnoniam ftp e  vtor 
ctecis oculis, &  aure furda. Vbique &  vndi- 
que caligine ignorantia , &  igne coñcttpifcen- 
tia obruor, hùc afino, &  illa, vtlttt fttmus ex-  

p ir g it , imo vertùs infuvgit, &  fenfus vniuer- 
fo ¡ obnubilai. T u  igitur , lu x indeficiens , re
fu lg e fenfibus interioribus , exterioribufque, dr 
mentis me<t lethargo opprefft fomnum, &  mor
tifier din cogl eft ìum rerum obliuionem potenter 

. dìfeute. Vt T è ante omnia, &  propter Te pro- An fuperna-
ximum diligendo , à tua meus anhelitus tnife- *“ralct a" 

. .. e  v . J - bitus augen
ncordiaprim um motus, excitet vocem , qua te p0ffiQC7
primum fo n e i , &  celebret j fpiritum  qui te
primum ardeat &  ambiai. D a  > obfecro f i-
dei erga diuin am doftrinam tuam , fp e i erga
coeleftem beatitudinem tuam } charitatis erga
ìmrnenfam bonitatem tuam » &  erga proximos
nofiros propter amorem tuum requijitum aug-
menturh \ vt tn vnitate cordis , &  rerum com-
muntone feruem conuerfationem piatn, quam
communis monafterij Regula in d ic it, &  M a -
iorum perfuadent exempla } v t &  omnes in
vnum conuiuentesnos mutuo fattore coboriemur
&  vota foluamus tibi , ad votumque Suini
noftri Patriarchi viuenies fg r a t i  a tua huius
ftc u li  fuperatis pro celli s,ad por tum,qui ccelum
èjl I  peruehire mireamwr.\

T E  X T  V S .  H a c funt,qu£ vtobferuetìs in  *$97
Monafterio co»ftituti,pr<ecipimHé*

SEd ftatim occurrit difficultas ,  quæ inqui
rir, An illa vox pracipimus intelligenda.fít. 

m oraliter, &  de vero præcepto»an vero  pœ - 
haliter &  roonitoriè.^ \  | g  An St Augu.

Illaín H ugo  Victprinus m oraliter accipien- ñ -n- RcgUi¿ 
dam e x iftim a t,  ve l fruftra teftimonia illa  jcx prss-

con geflit, cipiens i



•feéégèfîlc j quibus hanc periódum illustrati 
morales enim fune vniuerfæ fententiæ , quas 
cum  R cg u krixo .ro ponit j ait enim. [ Ad hæc 
vobis diuinà' præcepta leg u n tu r,  quatenus 
lè tta  intelligantur &  im pleantur.M etuenda 
illa fententia qua dicitur , feruus qui feit vo- 
luntatem domini fu i &  n o n fa cit,  plagis va- 
pulabit multis. H in c Paulus ait : N on enim 

Dialpgus eft auditores legü,fed f  attor es iujlificakuntur. A u- 
lex a Deo la- diamus èrga facra præcepta pij Domirfi ôc 
ta & præce- m em ores iim usm andàtonim ipfius adfacien- 
Pta’ dum ea. Q u ia  ficut d icit beatus Iacobus : S i

ijuis in lege perfette perfpexerit libertatis , &  
permañferit in ea , non auditor obliuiofìu f a 
ttiti , f i d  fattor opera y hic beatus in fatto  fuo  
trit. Et Dom iiius in Euangelio : Beati qui an
diti» t verbum D e i:&  euftodiunt illud. Igitur 
quæ præcipiivntur nobis in  M onafterio con - 
ftitutis diligenter attendamus. ]

1898 A t e g o  com m uni fententiæ confènriens* 
S. Auguftini l̂an c periodum .cum  initio  R egulæ J3en edi-‘ 
Regula non ctinæ com pon o , &  quia nullam  in fenfti-, 
oblrgat ad nullam  in obligatione illata,differentiam re- 
morcale. perio. Dixerat Auguftinus,, H ac fu m a n a  vt

obferuetis in M onafterio conftiiuti prAcipimus, 
ôc B e n e d id u s, A u fc u lta.o fili  ,prAcepta m a
g ifir i...... efficaciter compie , v ta d e u m  per
obediemiA labor entre de as, à quo per inobedien- 
tiA defidiam recejferas- H ac duarum R egula- 
rum analogia præmilsa*.

1 899 Quarts primo, An om nia, quæ funt in R e 
gula S. Auguftini præcepti moralis vim ha- 
beájít ?

Non om n ia, R e f p o n d e o  m u lta  e f le  i n  i l l a ,  q u æ  n e  p c e -  
quæ Icgütur n a lis  q u id e m  r a t io n e m  h a b e n t .  C o n f o n o  m i -  

in Regula h i , &  n. 7 7 .  d ifp u t a t io n is  V  I L  fu p e r  iu s  p o -  
Hiorphs præ çn æ  n e  m u l cis  t c  g r a u e m  ,  f u p p o n o  a t t ü s  
cepti vnn v . i r  l  ; v • .
habenc. m e r e  i n t e r n o s  n o n  p o l i e  h u m a n it u s  î h i u n g i ,

nec folem niter in Profeflione voueri,vt fupe- 
riiis » .39.m onftraui,&  multas ex R egulæ  Au- 
guftinianæ sà<5tiones,quæ .mere internos a&us 
concern unt potis p rod u cere , paucas lineas 
iuppono. In ipio lim in e ,  A n te  omnia-, fratres 

An lex ta- chari¡JÍmi,diligatur Deus,deinde proximus,, &c 
mana inter- ftatim , f it  vobis anima vn a , &  cor vnum in 
nos aétus D eo t. furJUm cor habeant, ôcc. & îà n è D e i  
poflìt attin- &  proximi a m o r, cordium vnitas,anim orum  

ĉrc confenfus,internas operationes funt.
QuAris fecundo, A n  in S. A uguftini R eguíá 

aliqua moralia plæceptareperiantur.

1 ttoo Seuerè yidetur refpondilfe H u go  V ifto r i-  
fotefteadem nus.vt vid im us, àt nos textum  R e g u íá  poife 
tes à duabus 'fumi materialiter &jfbrm aliter dicimusiaddi- 
lcgibus præ- mus materialiter fumptum fæpè efle obliga- 
cipi:ab alte- pb concurrentiam alius legis ; at fo r-

S T a l t e r i  maliter fumptum nullam  obligationem  gra- 
tantam poÈ- uem inducerei P on e exemplum. V erba illai 
«aliter í itera Dtligatur Deimdetnde proximus, materialiter 
ab altera ' vfUmpta moraliter funt obligatoria* v i decem 
K w r â  c l*  præceptorum D ecalogi,quæ  im bibunt;at for- 
full. maliter fumpta>h.e. quà pofita in R egu la ,non

obligant quoniam  hæc eft lex humana * quæ 
aftus mere internos n on  præ cipit. V id é  quæ 

fùperiùs d itta a n . 79* /' !-
1 9ò t Q uAru tertio. A n  faltem in R egu la  Si Au- 

guftin i reperiantur fan£tiones,quæquà regii-

An in mate» lares obligent fub veniali ? .
ria graui Su. Refpondeo elfe duas p r ob abili iïimâS ait—
pcrior obli, tb oram  feiixêxiasialteramiquæ porfe fu^erio- 
gare pome 
fub veniali.

rem  in m ateria gràui leuiter obligàre cotìce- 
d itj&  tribuitur D . T h om æ  quod lit  .q.ÿ.art.q.»

. alteram -, quæ contra tenet in tali fuperiorem 
materia aut præceptum non pònere,aut gra
uiter obligatQiium ponete. Q u i priori volue- 
rit opinioni fubfcribere, n on  carebit fonda
m ento p rob ab ili, vt cxiftim ét,om nia grauiá¿ 
quæ in Auguftiniana R egula  reperiuntur *

/ obligare fub peccato venialiját nos id ipfum 
non  difeutim us, credimüs enim òm nihò de¡- 
fendendam  opinionem  contrariami Se dicèn- 
duni præcepti m agnitudinem  lion a Prælati 

^ volúntate, Ìèd à rei præceptæ quantitate de- 
fiimi. Vidæ quæ tradidi ti. 41.

H añ c ipfam fùauiflìmam Refolutionem  19ÓÌ 
didici à fcriptoribus fanttiflìm is dottiflim if- Acacius 

qu<?. E x quibus P. Acaciuni M arch de V ela f. laU(latus. 
co  producam;quem,fi legeris,femper erh do- 
¿tior ôc m elior ; ham  prudentiflimas &  fecu- 
riflìm as femper C onclufiones ftatuit. H ic igî - 
tur M agifter Eximiusfi>»?.z. verbo.%elìgiofo, An Reguíá 
r e f  ̂ 71.670 - num.3. doólrinam hanc admit- Auguftini 
titi &  probat his verbis. L a  mayor dificultad  ^
deft a materia covjìfte en aueriguar à que pec-  
cado obliguen las Conftitucionesy Reglas de las 
'Religiones , que no obligan a peccado mortal, 
como fon las de nueftró Padre Santo Domingo 
(Tatres Prædicatores R egulam  S. Auguftini 
proñtentiinyCompawa de lefus,y otras. A lgu- Affirriianfc 
nos Dotores(i\\os videre poterisapud Peirinú aliqui. 
tom .i.defùbditoq.i.c.f.not.ô.ôc  Sanch lib .6,
M oralium  c.4 . ) fienten, que fernejantes Reglas N e g a c  S .  

por lo menos obligan a peccado vtnial’.pero Sa *
to Thomas i .z .q  ig^.art.^.ad \ .y  otros muchos res commit 
comunmente (apud L aym an /i¿ .4 ír.y . <7.9.« 6. niter. 
Leííium  de JuftMb.z. cap.4 1. dub.$. &  alios, 
quós refert ÔC fequitur Peirinusloe, cit. not.j .  
nitm.6.)defienden que à ninguna'culpa obliganj 

.fino tan filam ente a la pena, que tuuieren e l
las,o el Prelado les pufiere por fu  transgresión', 
fino fuere en cafo, que las quebrantafecon 
meriojprecio. Et pofteà refol. 576. num.9. fuam Acácij1 
fententiam  exponitjhucuíque enim vifu seft folmio; 
alienas referre íolummodo* Eius verba íunt 
hæc. Los Religiofis de nueftrafagrada Religión 
de Predicadores, que aunque con el voto dei 
nue fir a profeffioh prometemos v iv ir  fegun la  
Reglade S. Auguftin,y nueftras Conftitutionesi 
pero fin  obligarnos a culpa alguna, fino a fo la  
la  pena ,  que por qualquier tiranfgrejfion fe -  
nos impone por el ^Prelado, È t, fi dixeris, non 
polfe intellígi votum  folem ne fíne culpâ m o
rali j refpotìdebd iuxta ea, quæ num.$$. ediA 
feru ij illam  ptofeifionem  folemnem obli- Órariesicgeà 
gare quidem  m araliter,at efle de obietto  con- p c e n a le s  funt 
ditionato,&  explicad poffe his verbisjvideli- 
c e t , Polliceor me aut feruatutùm ejfe Regulam ttjPic^ ¡ugi 
S. Aptgu/littt,antfubiturum peenitentias, qua à 
P r  Aiuto imponentWi Q uam  ob retn» tune 
erit voti huius præuaricator R eligiofus,quan
d o  nec Facere v e lit , quæ R egula  indicit \ nec 
fubire pcenitentias quas Prælatus im po
niti Profeffionis form ulam  dabo inferius 

n. 1978. \ . - . . • •
Qu&ris quarto i Ari ex h ypothefi quod 

S. Augüftini volúntate ôc fententia om 
nia ôc A n g u la , quæ eflènt in  R egula  obli* 
garent m oraliter,ta  neceflàriò cenferi deberes 
o b ík i& u s ?

P  P  p  ^ f t ë ip d iiâ t i
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aonnfrf f  R efpondeo tfte non videre illatiòm s ne- 
duobus'ffr. c e flicacem : benè enim ftare poteft, quod Pe- 
Obligat non ^us v e lita  Paulo centum  impetrare imperia“ # 
vc propofi- le s ,&  ifte quinquaginta co n cé d â t, &  confei" 
tus, fed <c quénter benè com poni poiIèt,vt D i A u g  vo - 

p “ S f o -  obligare m o ra liter, &  pœ „alite t  > &  
lcranis eft Rom ana Ecclefia R egu lam  appróbarit
conttaftus *9™- ê§ em pœ nalem  > Se quà moralefn reie- 
ab Ecclefiâ ce'rít. N am  &  S. Francifci R egula  , ex inten- 
approbatus. ttpne Legiflatoris ad peccatum  obftrin git, &  

tarnen n o n  dubitas poflè Ecclefiam  decerne
re, vt in pofterum  non concernât conicien» 

Poteft fums» “ as> fèd vim  habeat legis m erè pcenalis. Pa- 
mus Poti fez tet, quia multas de f a d o  R egulas Apoftolica 
prajccpta prouidentia, provt loca  &  tertJporà poftulgre

¿figìrelTufe ^ld^ antar » m itigàuit. E t R egulam  primam 
. etiamannal- Claræ  propon o,in  qua erant priùs 103* 

lare. p ræ cep ta,  quæ Eugenius I V . faîubérrim o
confilio  reduxit ad 4. Audire proderit P .A ca 

lmò de fa- c iu m , qui tom. 2. verb. Religiofas » refol. 378.

S î k T o r "  6%7 ' fííirner' 4 ‘ Sic inquit. E ß e  dicho f e  
alias’ turn in cón euidencia del §. 7 . de la B ulacita-
S. Clara: pri- & W ;  Eugenio, T?orque de/pues de au er di 
to* Regula, cho a llí el Pontifice , que Fray luán Capiflra- 

no anta declarado,  que la dicha Regla contenta 
ciento y  tres preceptos,  los, anula y  quita di
ciendo. C o n  la 'authorid ad  y tenor dé las 
prefeptes letras declaram os y querem os, que 
en la tranígreffion de ninguna délas coías re- 
feridafc incurran peçcado m o rta l, fino es en 
aquellas quatro, que pertenecen à los princi
pales votos. Efto es en la tranfgreífion de lá 
O b e d ie n cia , de la P ob reza  , ¿ a ftid a d  y 
Claufura : y  en lo  q#é eftà diípuefto acercá 
de la elección  y  depoficion d é l a  Abadefa. 
l a  f e  vee como quita aquí el Pontífice la fuer
z a  del R ecepto a cada vna de las palabras 

An void de conten¡das en la  primer Regla de S. Clard. 
caftitátc &  [ E t nota hrc o b ite r , quinqué res (  videlicet 
Claufura di* O bedientiam  , Paupertatem  i Caftitatem  &  
«inguauiti Claufuram  , n ecn on Conftitutionem  de ele

z io n e  &  depöfitione Abbatiflæ) vocare P on - 
tificem  quatuor. Sed cur?Nam Caftitatem  &  
C k u íü ía m  putat tam aróle effe co n n ex as, vt 
n o n  debeant d u æ , fed vu ica res reputati. ] 
C o n fin a n t  hæ c illis quæ fuperiùs, k num.%*. 
■dida.

1903 Q u a rù  quinto, An G enerali Priori aut cuj- 
De generali ^um que alij O rdinario Prælato præcipienti, 
præcepto. v t fernes om nia &  fingula,quæ funt in  R e g u 

la  S. A uguftin i in om nibus &  fingulis tenea- 
iis  obedire fub m ortali »

R efpon deo grauia in tali cafu obligatum  
grauiter,&  leuia leuiterj femper fecundü $uä~ 
titatem  m ateriæ,iuxta ea quæ d ix im u s» .^ .

*5^4  Ç u a r ü fe x tb .V tn im J i  quifpiam R eligço- 
De generai fu s , m ilitansfub R eg u la  S. A u gu ftin i, pro- 
voto. m ittat &  voueat D e o  fe e x a d è  feruaturum 

om nes eiufdem le g e s ,  ad fingularum obfer- 
uantiam teneatur fub m ortali >

De aftio- Ec. fitnilis præ cedènti, &  eodem
»um regala. om i*inò m odo diflbluenda, V id e quæ di¿la 
lium conté* fim t » . 96. ' r

2tu* , ^ ^ ^ ^ ^ u m e tia tt îm in im a ru m c o n te m -  
p tu s , fi form alis &  abfolutus f i t , fo let a.d 
m ortalis peccati reatum aliquando pertinge- 
re, inqüirisj A n  de m ortifero fit incuiandiis, 
qui regulares obligationes in ó rd . A uguftin. 
contem pferit î

È t refpondeo legehdum  eflè artiçulum V I . 19ÓJ 
D ifp. V II  n. 9 7 .  De vnanitói;

T E X T V S . cPrimurn propter quod invnttm  J  
eß is congregatisv t vnanimes habitetis in domo,
&  fit  vobh anima vna &  cor vnum in Deo.

H V ie  periodò com m entario eft Articu- . 
lus IL  D ifputationis X L  V i l i ,  præcipuè 

àn . 638.
T E X T V S .  E t  non dicatis aliquid pro

prium, fe d  fin i Vobis omnia communia.

A n c  petiodum  examinat &  dilucidat *9°^ 
c . XXXIII. R egulæ  B e n e d id in æ ,  in  quo ta*c âuP'Qr'  

quæritur. A n  debeant M on achi aliquid pro- priCIat¿, 
prium habere ? &  cap. L  I V .  in  quo præ
cipitur , v t ne vnam  quidem  R eligiofus epi- 
ftolam  recipiat fine perm iflìone Prælati. V i-  
,de, quæ dePaupértate à ni 8 15 . ad 973* ex- 
.penduntur.

T  E X  T  V  Si V nicuique, ficut cUique opta 
fu erit 3 tribuatur , fic  enim legìtis in attibui 
Apoftolorum : Q uia  erant illis omnia commu
nta ,  &  difiribuebatur vnicuique, ficut cuique 
opus erat.

HV ic  cohfonat fa n & io n i, BehetÎidiiiæ  .
n  1 ■ • An omnes
R egulæ  caput x x x iv .  in quo quæritur,

D ebeant ne om nes æqualiter neceifaria reci- b é a n t necef-

pere?& refpondeturjyifwf feriptum eß{A d .4 .)  íaria iccipc.

Diuidebatur fingulis > provt cuique optu erat. rc‘
V id e  n. 1619,

T E X T V S .  Difiribuatur vnicuique v e -  
ßrum  à Prapofito veßro vittus &  tegamentum 
non aqualiter omnibus» quiâ tien aqualiter va
let is omnes.

/ ^ *  Ô n fon at hüic fan& ioni S . Benedidus *9°^ 
V -^ .C a p . XXXIII. fuæ R egulæ ,vbi ail,Omnia P®*
autem neceftria  à Patre monaßerij fperare, 
nec quidquam liceat habere , quod Abbas non fitas. 
dederit aut permiferit ( recipi ergo ab am ieß 
veftes poterunt perm útente PræUuo ) omnia- 
tyue omnibus fin t communia ,  ficut ( A d . 4. )  -\ 

feriptum eß  , nec quifquam fuum ejfe aliquid  
dicat aut præfumat. &  G ap. x x x iv . Diuideba
tur fingulis , provt cuique opus erat. V bi non 
dicimus , v t  per fonar um (  quod abfit) accept h  

f it ,  fe d  infirmitatum confideratio. V id e n< 81 
8 1 9 .  Ó "  -i 6 1 9 .

T E X  T V  S. Q u i aliqui d habebant in f k -  
ctdo quando ingreßi fu n t monaßeriumi libenter 
velint illud eße commune.

Htc  videtur exprefsè illius fuiflè S. I*a- 19Q9 
trem fententiæ, vt teftam enti con d itio- , A n R clig io - 

nem  nouitiis inhibuerit, fed voluerit illorum  °̂ánt ante 
om nia bon a m onafterio fuccrefcere.;Id h odi^  pt0fcilioncin 
in variis locis varias lim itationes patitur,nam  condes te-
in Proui'nciis m ultis n on  perm ittitur ,V t n o -  ftatncntum î 
uitiorum hæreditatibus m onafteria d ite- ÿgfeh. 
íc a n t , in aliis êft iæculariura &  Ecclefiaftico- 
rum concordia , vi cuius tertiam  poflit par
tem  adquirere Religio* & d u æ  reliquæ perti- 
ñeant ad cognatos. In  H ifpania conceditur Varij morca, 
nouitiis, poteftas difponendi liberior ; n ec 
vrg e n tu r, vt aliquid monafterio relinquant, 
non enim  ipforum  bona quærimus ; fed vit- 
tuceSíVerumcaaiín expediret vbique inferuire 

^  patri*
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pàtFiæ moii‘bi!B,& id facere quod alij laudabi- terna catuerant,iñ claiiftro reperire volunt,ni-

Conftitutlo liter folent. V id e C ap . L I X . R egulæ  Benedi- mietacç fuá'Superiores vexant : laute tra d a ri •
Regula: S. diixæ ,vbi præcipitur filios pauperum fim plici- 'M&  fpléndide volunt veftiri;&  femper conque-
Bencdidi. ter.at filios diuitum cum  dote monafterio tra- ’ runtur &r murmurant. E rgo  Prælatus aperiat’

di. V id e etiam C ap . L V I lI . in  quo S.Benedi- oculos,nec facile pauperes ad vitam  com m u-
d u s  ftatuit,vt profeiTurus res,fi quas habet,auc nem admictat. s
eroget priùs pauperibus, aut fa d a  folem niter Pergis,am icè L é d o r ;&  quonia fttldesm o-
donatione conférât m onafterioinihilfibi re- deftiæ S¿d ifcretio n i^ H m /; An pauperes d i- Aneodémo.
feruans ex omnibusjSc confule 11.4 446. uitefq; in M onafterio, quoad v id ü , &  a m id u  doin Mona-

T E X T V S . ^ »  autem {aliquid) non habe-  debeant eodem  m odo tradariîan illi viliùs, &  ftctio Nobi-
De ^uperi-  ̂ant,non ea quarant in monafterio, qu& nec fo -  ifti poffint opulenciùs;præcipuè, fi horú libe-
bus, qui ad ris habere potuerunt,fed tamen eorum infirmi-  ralitacc monafteriü ditatü &V.RcfpQndcoi\\iz.m &paupcres
habitum &  tatty quod opus eft» tribuatur, etfi paupertas eo- com m une manucenenda eiTe,adeoqj ratione trattari de«
profcflïonem rum ^uan¿ 0 f or'ls étant-, nec ipfa neceffarta po-  nobilitatis auc diuitiarü nulli in  religione obli- tcant i

rio adtôittü* ura t *nuenire- Tamen non ideò fe  p u ten tfe li- * gationem  aliquam remictenda. Q iio d  fi mala
mç. " ces y quia inuenerunt viïïum  &  tegumentum, educacio tranfieritin m orbum ,& itadelicatus

quale forts habere nòti potuerunt. quis fic i.-vc d iftrid ion i regulari fubeífe non
poflîr,aut vrbanè dimittatur,fi nulla ratio effi- Qjjid, fi de-

Solent efle T J T Æ c  videturlegiiFe meus Bernardus,cùm  cacior obfiftatjaut,fi valdè vtilis &neceiTarius Hçatacduca-
niroij , & X . X q u e ritu r  pauperes hom unciones info- iudicetur,  vbi n ih il nobilitati, poteft aliquid [jg
Prælatismo l entj01-es flerj jn C lau ftro , quam eiTçnt in fæ- m orbo ex mala educatione fuborto concedi,

culo;eofq;,cum  in  m udo vbi om nes honores quod &  S. A u g. indicit paulo poftrnimirum
appetunt,non nifi contem ptibiles elfe potue- ç. iv .  vb i &  nos refumemus. • •
rin t,velie faltem  in  C laiiftro,vbi om nesfuper- [ Sed quia S.Aug.non concedere left an di li -  An prxftec
bos fiigiunt titulosjdignitaces ab omnibufrcó- bertate vifut, &  Summus Pontifex N ico l, in-  Nouitios an.
temptas ambire,&  licet mali, viros eminentes here v t teflamentit condatur c.IX .R eguU  Ter- tc Profc^ °-
contem ncre.N obiíes diuitefque,quia ad clau- tiariorum n.^o^6.ponend<t3inquirere quis pru- ^ m cn tiT ?
ftrum  venerurit,non vt delitias quærerét (lias denter poffis,vtra effet conftim io prudentior ?
enim in dom o materna habuerunt &  relique*- Tu cum his articulis etiam num. 10 7 4 . com-
xunt) cenui funt v id u ,&  humili am id u  coten- pone, v t ex  omnium collatione decifionem elt-
ti:at pauperes , quia res quibus in  dom o ma- das. ]

■ W iÊ É iM ^  °  A p  v  t  i  l  M  * ! -
D eïJ u m ilita te»

N Ec erigant ceruicem,quia fociantur eis,ad quos foris accedere non àude- 
banc: fed furfum cor habeant,Si terrena vana non qùæranr,ne incipiant 

Monafteria diuitibus efle vtilia,non pauperibusifi diuites illic hucniliantur, ôc pauperes,  ̂
pauperes itlic inflantur. Ru r fu s etiam ¡lli.qui aliquid videbamur effe in fæcu- 
lojHon habeantfaftidio Fratres fuos, qui ad illara fandam  focietatem ex pau- admiffi. 
periate veneruñt:cnagis autem ftudeancjnon dc parentum diuitum dignitate, ¿^°^ cntui 
led de pauperum Fratrum focietate gIoriari.Nec extollanturjil ôommuni vita; 
aliquid de fuis façultatibus contulerint i nec de fuis diuitiis magis fuperbianc, , 
quia eas ipfi Monafterio partiuntur,quam Ci eis in fæculo fruerentur. Alia quip- m   ̂
pe quascumque iniquitas in malis operibus exercetur, vt fìant j fuperbia vero jpfa humiU- 
etiam bonis operibus infidiatur vt pereaht. E t quid prodeft difpergendo dare ‘a«^uPcr-  
pauperibus,& pauperemfieri, cùm anima mifera fuperbior efficïtur diuitias 
contemnendo,quam fuerat poffidendoîOmnes ergo vnanimitër &: concordia 
ter viuitejôc honorate in vobis inuicem D eum , cuius templa fa&i eftis*

c o m m e n t a  r  i  v  s .
r —- ~wVmilitacem om nium  virtucum fontem  tis ,q u çd eq u u s, quiirracipnalis eftjfitbonus,

V irJL Ü  î  H & o r i g i n e m  Hipp.Epifc.¿W .í,a¡.c6rtíen- domus,quæ infenfibilis,ingenuajeft intolera-
oœniû fons dat.de quà S. Bened. c.V .ôt ego  a n.67 i . Sed bile om ninôtibi enim yt fis «palus, occafio  ex
& origo hu* qi,ia mnlca sût fupcrbiæ genera,aliquid o p or- ipÎà terü bonitatédefum itur.H I.Q uod paupe- Yaoa glon»«Si tetediflirere , vnde ilia clariùs cognofcantuc. t e s f i m n e c a i i t o q W ^ W i ^ J ^ * «
&  L e d t u t / à p ë r W t  aliqui q u ò d  f , „ t d o a i & d o ,  " i
V m .S o ru ’ tïb ü s.e iim ù sp fÇ d itiÂ  hi óptimas p rçtogan T tere vnmeivC^ te.ní?},; «JH d̂ fi ali^ua eos pro
interior &  J as elatioñe malcfuadà coïnquinât,m aculant D e o  requifiiTe co n tin g at,  fuperbiores hunt,
cxterioi. elatione. il.Sup erbiun t alij,quod fint diuites, diuitias contem nendo , quam fuerant p o lli-

<iuod habeant pulchras pecudes, &  hæc ipfa dend.o.lV.&  rW w o:E iferuntur nonulh quod Vana gloria
â p e tb ia  irtationa¿s eft,nö fö lu  quòd irratio- humiles f in t , ac .fi poffet adquirí à fupetbo «  ipfi u-
n d iin ñ it a tu tm a te t is X e d e t i iq u o n iá in a lie -  Huinilitas aut .conferuari. ; _ 1
na oerfeilioné Fundaturiàiequusille tuus,cu- H is inftruílus inquirísyr,_mo, A n  d i f e a t i  
ius^tii nobilitate gloriäris, fu p erb efeet, fo rte  fupèrbià graukas?/tff»w<ioAn fuperbiaiit pec- 
ejççufari pòilèf.at quod tu  ideò van è-glorie- catum  mórcale >



Commentarius
lotet fuper-
biam &  mo* 
iiim  Graui> 
tatem diferí* 
men.

* 0*4 
A a  ; iropru- 
dentia &  vo- 
1 untaría ftul- 
titia fctpper 
pcccatû fic t

An poffic ali- 
quando eflè 
virtù s per 
accidens î

An detarva
na gloríame* 
rè fpecuiácÑ 
unì

Inurbanitas 
& ln ciu ií¡- 
eas, quantum 
peccatu fie f

A d  primum dico fuperbiam graui tatem - 
que difterre toto  c æ l o grauitas enim  virtus. 
eft, &  fuperbia peccatum . Grauis in  m oribus 
extern isille  dicitur,, qui com pofitus,qui m o-1 
deftus i'5c grauis internjs > «qui pius.G rauitas 
ig itu r eft mentis habitus om nia,quæ feria n on 
íunt,ablegans ; &  ad io n es hom inis interni &  
externi ad legis veritatem  reducens. A  t fuper- 
bia confi ft it in m entis elatione &  exccÌTu, 
qui cùm foleat m anìfeftari extrinfecùSjiiU n- 
ternàm  &  externam  diuiditur.

A d  fecundum  refpondeo,non om nem  im - 
prudentiam eflè. pecCatum, adeoque n on  am - 
nem m agnam  crim én. H ac eg o  penna m ihi 
perfuadeo poffe carmina G ræ ca elegantiora 
H om ericis condere , alià non p offe:&  fiqui
dem ab om n i p a d o  etiam im plicito abhor- 
r e o fu p e rftit io fu s  in hac opinion e non  fum: 
n on  fimi in hac elatione peccator : at im pru- 
dens &  ; ftultus fin n ,  &  qua me G ræ com m  
Poetarum  Principi antepono fuperbus. H uic 
defipientiæ fùbeflè tencas om nem  hom inem  
qui faliò fui, amore deceptusfe p u tatn o b ilio - 
t tm  i f t o ,  ditiòrem ilio , fapientiorem  altero, 
quæ opinio, quamdiu occulta latear ? nem ini 
iniùria,ilii qui illa inficitur fo let eflefolam in i, 
im o nonnunquam deuótionijfi D eo  agat gra
tias o b fa u o re s , qiios nunquam  recèpit. A t 
ifta ipfa , quæ peccam inofa non dicitur fi fe 
contineat intra meræ fpeculationis térm inos, 
eft P laton isld ea , quæ nunquam  in  rebus re- 
p eritu r,&  forte non  eft fuperbia nom inanza, 
ied animofitas. O m n is m entis conceptus 
hom inem  dirigir,&  qui non  vult m entem  er- 
ranrem c o rr ig e re , vult volúntate delinquere,
&  digna co rred ion e operari. D ico , igitur ex 
mentis elatione m ulta pe.ee ata or ir i quæ m or- 
talia e(Te ppiTunt ,  &  venialia effe frequentif- 
fimè folen.t, Primum  eft in  materia yrbani-

1 tátls* paratasi quando aliquis títulos &  reue- 
rentias proxim o debitas décircinat,volen^ aut 
æqualem  fib i fuperiorem reddere,aut fibi pro
xim um  &  æqualem fubiicere ; quæ petulan- 
t i a ,  fi materia fit leuis, vocatur inciuilitas, &  
erit veniale peccatum ,at confufio videtur m a- 
ter jam .notabilem  requirere,. &  fi ex fuperbia 
&iri iùft i t ìa nafeatur à m ortali excufari non 
pòiìè . V n d cjfi nom inum  tranfpofitiones pla- 
cèant,inurbanitatem , leuem  conftifionem ;&  
confiifioiiera dicarn „notabilem  inurbanita-

tem . Secundum ili m ateria d e tra d io n iì ; egö 
eri im ,  qui co.gnofcor à m u ltis, tamet fi me 
ign o rem ,&  credor habere merita vt quatuor, 
fi m e  v o lle ro  æ quaie au tp ræ p on ere P etro  
h ab en d  m erita vt quinqué i  aut in Iudices ip- 
fos àut in ;Petrum p ecco.In  Iudices,fi e g o  aut 
tam ftupidos e ile conten do, vt exceiTum'nofr 
videant ¿ .aut tam iniquos v t  ilio  vifo adhuc 
contra ius ( pono m ateriam effe iuftitiæ di- 
gn iori debitam  )■ me digniori præponant, In 
P é tru m , nam  &  v o lo  v t dignitate fib i de
bita ca reat, &  etiam  o pin ion e &  ,laude-con
gruente. Tertium  crim en fuperbiæ inobedien
cia eft,quando quis fibi putat deberi,ne regu- 
lis com m unibus obftringatur ; qui en im n on  
e ft  hom o-vt eaeteri,non debet vt cæteri leg i
bus regulari. H in c nafeitur veritatis abufusj 
h jnc quòd  illa fententiâ, lufto non eft pofita le x  
iniuftè retorqueatur, ,&  credi velis ab om ni 
lege  im m unis, quod teiuftum  delires. H in c 
m urm urationés,hinc etiam d etradiones n on - 
nunquam ,eò p en culofiores,quò m aiorés illi, 
con tra  quos tnfolencer peccatur. H æ c ip fa in - 
obedientiajtam etfi ex fupeibià fubòrtà , fo r
ni alis contem ptus nondum  eftjaliud enim eft 
dicere. Afihifem ,nobili,dotto, de monafterio,
&  ordine optim èm erito non deberent leges 
ili a qua nouitiis im ponij Sc aliud. N o n  pof- 
funt imponi, &  tandem  aliu d , Pojfunt quidem
&  debentyfednon obediam. T res inobedientiæ  
a d u s  ifti funt, fed om ninò diuerfi. In vltim o 
cùm  quis fatetùr obediendi debitum* venera- 
tur illum qui præcipit., &  cum  obedire n on  
vult,àut n o n  obedit(om nis enim  inobediétia 
voluntaria eilè d e b e t, v t peccaroinofàcreda- 
turjanim ifui prodit fragilitatem .Q ui3iVöWi/i- 
berent mihi k&c imponi prdcepta,a.iv,im^rudé~

, tiam Superioris in cu fat,  etfi paratus obedire, 
poferit videre,an detraxerit, fed cum  d ic it ,N o  
pojfunt, dignitatem  &  poteftatem  eontem nit,
&  illo .quo  L u cifér peccat excéiTu j tunc enim  
lubditus ,  Sim ilis ero Pr<tpofito,z\x., tametfi in 
hac Comunitate altifsìmo. Ipfi-nulla- lex  imponi 
adomefticopoteft,adeb nec rnihv.& in huius te

ftimonium fententiâ  ,  non folum  non obediçjooc 
en 'tm multi ex  mera fragilitate faciunvjed  obe-  
dire nolo:quamobrem,qu& iubet ¡ideo nolo face"  
r e h u ía  ùtbet:& qua inter dicit, ideò volo fa ce-  
re, quia in ter dicit; &  in  h oc a d u  videtur co n 
tem ptus form alis relucere.

D e tta r lo  ; 
interdum 
opponitur 
ipil .IufUtíx 
difttibutiuæ,

Inobcdicn-
tia.

Non pauci 
ipsâmet ve* 
citate abu(ú< 
tue.

Gradus ia* 
obedientiæ.

Exponitur,^ 
quid come«
prus fit I

I5> ïj 
Q uid in 
Ocacorìo 
fieri debeat ì

Quid canta- 
dum fic}

De abili nen* 
tia §c iciu» 
nio.

 ̂  ̂ / '• ' c  A  P v T  1 I I.

D e  o r  a t io n e  &  i e t m i o .  / . !

/^N R ^tion ibus inflate horis ^  temporibus conftitutis. W -Oratorio nemo 
aliquid agat,nifi adquod faiium éft,vnde&  nomen accepit, vt fi forte 

aliqum iam  præter horas conftitutas, fi eis vacar, orare «ólùèrint, ñon eis lìuc 
,mpedimentof ,■ qui ibi aliquid âgëndqm pu tauerinti Pfàlmis 5c fïym nisçüta 
oratis Deum,hoc verfetur in corde, quod profertur in ore. E t nolite cantate, ‘ 
mii quod Ieguis effe cantandgra-quod autem non ita fcriptum èft,vt cantstur. 
non cantetur : Garnem veftram domate ieiuniis & abftinentia efex 8£ pòtùs, 
quantum valexudo permittit. Q uando autem aliquis non poteftieiunàre.non 
tamen extra horam prandij aliquid alimefttoram fum at, nifi cùm ægrotat:'

C Ò M M É K
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19 16
Cur S. A ugo. 
itinus ora- 
tionem cum 
k iu n io  con
imi x cric.

1 9 17
Quibus ho-* 
ris orand am 
ficï

V T " .  C O M M E  N

MiEritò S. Pater O rationem  &  Ieiunium 
cqnmnxifrj ¡non enim  bene orat v qui 

laute* com eflàtur ,  nec libenter frequentar 
conuiuia, m editatianiideditas. Ieiu n iu m còn - 
cupifcentiæ eft c r u x , &  ad menfam tanquam 
ad crucera ,  ad crucevn tanquam  ad níeíifám, 
ire d e b e s , fi credts m eo M ellifluo Bernardo. 
Sanè ad menfam-tanquam ad crucem  j q u o - 
9 iam ieiunaturus, & fum pturus cibos præcise 
H eceífarios- ad crucera autem , ieiunium ôc 
m ortificationes tanqùam ad m en fam ,  qu o
niam  ipfis nutritur &  firmatur animus-. M uK  
ta  ego  fùperiùs de oratione ,  & p ræ cip u è  de 
officio  diuino ¿  n. 10 6 1.ad  1376, p auciorafed  
fuffi cientia de Ieiunio,^ n .1 6 1 ¿.b.

T  E X  T  V  S. Orationibtu in fitte  horis &  
temporibui confi (tutù.

E d iftm & io n e, num ero , folemriitàté

An S.Bene&U 
ftusà.S. 
Augurino 
diffensias?

D
I918 

An forte fit 
argumétum, 
quod fumi- 
tur aB-ety- 
mologìa,

V or Mona• 
ehm dicitur 
à voce Grçca 
Móro(,folué, 
vbictoyvnuf.

Oratorium 
dicitur ab 
orando.

ISM*
An Officium 
Diuinum in* 
ternam atté- 
tionem re
quital ì

&  obligation e H orarum  canonicaruul 
lib ro  I X . & X .  ■

T  E X T V S .  In:Oratorio nemo aliquid  
a g a t , nifi ad quod faBum  eft ,  vnde &  nomen 
accepit,  v t  f i  forte aliqui etiam práter horas 
confiitutas , f i  eis v a c a t, orare voltterint, ñon 
eis fin t impedimento, qui ibi aliquid agendum 
pittauerint.

H.Ò c argum entara, quod fumitùr à  nom i* 
nis etym ologia,aliquando perfuaioribus 

feruire poteft : Gepè «nim  c o n tin g it ,  v t qui 
fublim iores capere non poffint rationes', ety*- 
raologiis deledentur. S. H ieronym . atguit 
illos , qui cùm dicantur- M onachi ÿin  vrbibus 
h a b ita n t, &  conuerfantur cum hom inibus j 
deberent enira inaeremo &  locis  fòlitariisde- 
gere ; M on achi enim  quafi folitari j. dicun
t u r ,  &  n on  in digen t ciuili ftrepitu hom ines 
folitarij.Sandus etiam Benedidus fæpè à n o 
minis catione difeurrit,  &  præcrpuè cap. L II . , 
vb i videtur periodum  totâm  hanc exfcripfifiè. 
A it  enirn. Or-atorium hoc f i t  quod dicitur. N e c  
ib i aliquid aliud agaturaut eondatur. E x p le -  
to opere D e i omnes cum fummo filentio exeant,
&  agatur reuerentia Deo , v t  Frater , qui fib i 
fortè peculiariter vu lt orare , non impediatur 
alteriw improntate. V Sed &  f i  alter vult, fib i 

fo rtè  fecretins orare fimpliciter intret &  or et, 
non in clamofa v o ce ,  fe d  in lacrymis &  inten- 
tione cor dis. Ergo qui fim ile òpus non fa c it , 
non permitíatur expleto opere "Dei remorari in 
Oratorio,ficut diÜum efi,n e  alius impedimen
tum patiatur. C o n fon at etiam S a n d . Bene- 
d id in . ordinis viuendi M onafticè capiti I I  l. 
V id e  quid dixerim  de O ratorio  num . 1063.

17$ f* ' .
T E X T  V S .  Pfalm is &  Hymnts cum

oratis D eum , hoc vtrfetur in corde , quod pro-

ftrtur in ore.

E,St de a d u  m e re  interno confilium  ,  leges
1 enim hu.manae materiam mere extern am 

concernunt ; ôc D .B en edidus capire X I X .Sic 
fiemus ad pfallendm , vt' mens noftra concordet

voci no ft?&.
T E X T V § .  E t  nolite cantare tufi quod

Si lo choro 
vnus cacareé 
hæc, alter il» 
la,effet fum
ma confufiö. 
Ergo cantarti 
omnes de
ben t,quae iu« 
bene Rubri- 
c Z i

De ; Officio
Diuino cacrà 
chorum.

19I I  
De kiunie*

TA ri y s>
legìtis effe cantandurh^quod autem tion ita feri* 
pturn eft v t cantetur, non cantetur.

eV ic  textui videtur contradícete R eg u la  
Ben edidina , in  cuius capite X V lI l .  aie 
L e g ifla to r , Hoc precipue commonenter, j/t f i  

cui fort è hac diftributio Pfalmorum difplicue-  
r i t ,  or dinet , f i  melius aliter iudicauerit : dum 
omnimodis id  attendatur',^ c ..V n d e  videtut 
illud ipfum quod S. Aüguft.inhiber, S.Benedir 
d u s  concedere.' ’ /' ... -
■» D ic o  igitur Religiofum . bifariam poííe h o 
ras diuinas iòluere,aut in ch o to  cura reliquis, 
aiit priuatim iTriwo igitur,puto ilium  in  C h o 
ro , ( Aiiguftinianus aut Benedidinus fit ) 
n on  debere legete aut cantare ,  quæ funt 
ex rúbrica com m uni cantanda : debere om it
tere , quæ fu n t om ittenda * aliàs enim publi
ca  turbaretur deuotio , nec, Com m unitas 
poflet per modum  còrporis O fficio  diuino fà-

tisfacere. '
Secundo » extra C h oru m  . ftrid iù s rubricas 

Auguftinianum  teneri ex iftim o , quàm Bene- 
didinura j illi enim indicitur i ê rau tet,, huic 
tametfi çum  aliquibus liraitationibusccm cedi- 
tur. Verùm  h ic non hairebò,quoniam  de m u
tation e offici) fùperiùs ¿» .13  87.

T E  X T  V S . Carnem v e  fir  am dom ateieitt- 

niis &  abftinentia efea &  poMs,quantum v ale
tada p erm ittit.

DE hac materia S.Benedidus c a p .X L lX . 
quod inferibitur ,d è  quadragejtma obfer- 

uatione, &  X X X I X .X L .  in  quibus agitur de 
de menfura ciborum  &  potus. " ' : ¿
- Sed inquirís. A n  p oflìt quis carnem  ieiuniis 
macerare plus quam  valetudo perm ittit ?. ^

E t eg o  raiika hic intricata repcrio , quæ 
dico debere d iftingüi.N am fupra vires leuinat GCC¡(j8tC(i
i l le , qui fe  fam e extin guir , non ilje qui vitæ 
dies m ultum abbreuiat, ôc frangit valetudi- 
nem. D efinió non pofle quempiara fe media 
extinguere licité.'* A ddo ieiunia ôc abftinen- 
tiara non abbreuiare vitam  j  nam  m ulti San- 
d i  ieiunando ad prouedam  fen edutera vene- 
runt ; ôc M edici om nes ad producendam  v i
tam abftinentiam com m endant. Sed q u id , fi 
jeiunia vitam  ab b reu iare ', &  valetudinem  
eneruare dicantur ? R efp on d eo  ftando h y- 
pothefi , poife adhuc R eligiofum  ieiuna- 
re etiam fi euidenter præuideat citius fe m o- 
riturum. N e c  ideò debere dici ieiunare plus,^ Vitæ te va-' 
quam valetiido perm iuit; quæ .cum ipG us fi- 
mus v  fufruduarij d o m in i, debet;nobis ad fi- 1
nem  fiiblim iòrem , quantum opusruerit,lerul- jm^ Qdeve
r e - i p f a  enim nori^permittit nobis ieiunare ìm - p0tcftqua* 
prudenter,nec p r o d i g è  &-fme caufa dilapidati ptodigere ' 

t>atitur,at pcrmjrtit fe expendi &  exponi iuxta -
prudentiæ terminos &  experti fuperiotis con - 
filitimV H ucVideiur refpexifle S .A b b a sC a fll-  
nenfis cùm in fuæ R egulæ  capite X  L I X.  ne 
nouitius feruor carnem  ieiuniis m aceiarer 
plufquam valetudo perm itteret, Se ne volun- traordioaria
tas pcopria in voluntatis fradione retucerer, non debenfi
co n ftitu it, vt quidquid M onachus com m uni fieri fine fu- 
ligoti addit ,v Abbaù Tuo [uggeiccet &  c«m P«ums U- 
. P  P p p  i  e iu fd e m CCBU**
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eiufdem noti volúntate folùm , fed etiam ora-- vltim um  videtur cettius, fi ita intelligatur , y t  
tion e faceret. Ieiunium enim , fi irregulare. perfonæ im becillitas confideretur ,  nec ioli 
fit , nocere poterit corpori ,S e  anim o ; c o r-  ætati,firobufta,hærefeâ;iunculæ,extraordina- 
poL'ì j  fi nimium ; anim o ,  fi infe& um  fin- riæ concedantur. Sane fi fenes nulla habita 
gularitàtis fuperbia. Illud Sanét. B enedidus valetudinis confideratione,à com munis difei- 
m irâ fapientià c o n d ir , hum ilitate , pruden- pjinæ diftributione exim antur, nefeio qu i in
d a ,  (h u m ile  e l i f i  Antiftitis e x p o n itù ra r- tellig i debeat C aput V I  IL" eiufdem'. Benedi- An iunior

. . .  bitrio.; prudens., fi eiufdem  recitur volun - & inæ  R e g u læ ,  in quoifeuerè indicitur j  ne kr^oKsinii.
O u id  fit ie- . ;  * . & ¡V» : ° i -  i r  . • • \ , tari debeacì

tate ) vt nec c o rp o r i, nec anim o nocere pof- quidquam  aliud raciat iunior ,  quàm  quod1
prudens 5 T  iHudque oratiorie a c u it , vt dulcius fapiat M aiorum  cohortantur exem pla. Sanè M aio-
humilc? D e o  i &  oftendat abftinentiam  orationem - res , qu ifen iores: &  fiiftis vita libertina per*

que duas eflfe com ités indiuiduas ¿ quas opti- riiittitur ,  cur in  exem p lum ,  &  im itatieném
tn èa b A u g u ftin o  iu n & as, im m eritò ièparare iuniori proponantur ,  n o n  video. Prælatus
quis poflet. *g>tur, cuiufcum que O rdin is ille fit, n on  per»

3 T E X T V S .  Quando autem aliquis non fonam  à perfona, nobilem  ab ig n o b il i ,  do-
Qgid .fit co- p 0feß  ieiunare, non tamen extra horam prandi/». ófcum ab in d o tto , ienem  à iuuene in obièruan-?
tra horam*" tliq u id  aliment orum furnat, n ifi cùm Agro tat. d a  regulari d iftin gu at, ièd v n i ,  &  foli necef-
prandij / fitati cond efcehdat, feiens tamen hanc ipfam

C irca  litteræ intelligentiam  quæris.Primo. in  n o b il i ,  d o d o ,  &  iène fa c iliù s ,  atquo fre- 
A n  h ora prandij debeat h ic intelligi effe quentius reperiri. N obilibus San&us A u g u - c ur nobili- 

illa,qua Com m unitas prandet, itavt fenfus fit, ftinus fuæ R egu læ  C apite I V . m eliores cibos, bus S . A u g u -  

quod nec co m e d a t, nec ccenet alia h o rà , Se veftestandiu  dari c o n c e d it , quamdiu finn- tt*nus, n®n" 
quàm  com munitas j an fortè i l la , qua pran- m unì ipfi difeiplinæ rigérèm  tolerare n o n  ,n u ’  
det ille , qui ieiunare n on  poteft ,  itavt fit poffint. C onfuetudo enim  altera eft natura, ^Cal 
fenfus : Q u o d  fi ex cauia ipfi con ce^ atu r, v t Sc qui delicatis m itriti à pueritia funt c ib is , 
r e fe z io n i com m uni non interfit , prandeat &  veftim entis duplicibus fem per o rn a ti,  n o n  
h o ra  com petenti,nec antè prandium ,nec poft poíTunt ad ieiunia , Se nuditatem  euolare 
fó f f i t  ( ientaculi, aut mèrendæ fpecie ) çibuna traniìtu repentino ,  fine vitæ periculo , aut 
fum ere ? valetudinis m anifefto difpendio ; &  quia illis 

Sanè h u ic periodo fummam lucem  præ- non poteft fim ul totum  onus im p o n i, per- 
Æ groti, fe- bere poterit R egu la  Benedi&ina^Capite enim  m ittit reguiaris d iferetio , v t paulatim  adfué- 
ncs,&infan- X X X V I .  infirm orum  curam  com m en d ar, fc a n t , vt tandem  poffint agere vitam  com 
tes hotas vultque illis om nia m iniftrari, quæ neceíTa- m unem . V iris  etiam do& is aliqua indui gen da Ab «tremo 
uenire per«* ria ad recuperandam  falutem , vnde illos h o -  aliquando,non quidem ratione d oû rin æ , fed ad extremu 
mi®. ris, &  règulis com im inibusabfoluere m an ife- laboris. P lus vnus T h e o lo g ie  p ro fe iT o r ,&  paulatim 

ftutn eft. A t C ap ite  X X X V Il.S e n e s ,&  infan- periculofiùs la b o ra tv n a d ie , quàm  tota  h eb- tran^ ur* 
tes fubiungit, qui tametfi fub nom en infirm o- domada faber ferrarius. P lu s , non quia plu- 
rùm non v e n ia m , fañi non  funt : æ gri funt ribus horis , fed quia intenfijùsi periculo- 
debiles , &  vtrique ( infantes,fenefque ) etiam fiùs , quia mam ium  labor ad falutis conièr- 
debiles funt. Confideretur fem per in  m  ,inquit uationem , Se recurationem  conducir, at m en- 
fan& us A bbas ,  imbecillitas, &  nullatenui eis tis labor corpori exitialis eft. E rgo  tam etfi Quantus f & 
dißriflio Regula teneatur in alimentis,fedfit in do&rinæ  titulo nemo debet viuere laxiùs ; ra- quàm noci- 

t is  pia- confi der atio, v t praueniant horas cano-  tione m orborum , quos incurrit, v t illam  ea^i- uus valctudi. 
nicas (  h o c  eft communes omnibus , &  re¿u- dem dodrin am  adquireret i ratione valetudi- j”  j 

An infirmo- âres ) Q i^ m  o b  rem, d icen d u m , om n inò ,  nis, qua indiget, v t reliquis prodeflè poffit, li-  1C a 0 
rum nomine aut ægrotum  nom ine intellig i à San& . A u - ceb it d iicreto Superiori 5 in aliquibus difpen- 
inteljigendi guftino edàm  fenes ( fene&us enim ipià m or- lare, v t  vtiliùs D e o , O rd in i,&  R eip u blicæ  ille 
veniat fenes? bus) im ò &  pueri : &  reliquia legem  illam  im - feruire p o ffit , Se eadem om n inò analogia d o- 

poni : aut fi ægrotum  nom ine nolim us feries a d rin æ  de Senibus eft philofophandum . Eftcí 
intelligere ; dicendum om ninò .hoc textu n on  n ih il æ tati, Sc authoritati eedatur : iubeantur 
interdici fenibus v t citiùs pradeant,fed ne m a- eilè primi, qui prim ores. Sed, fi ætas m orbos Nihil artari, 
ne^aut vefpere præter prandium , Se cœ nam  etiam  inuexerit, h i ipfi funt clem en ter,&  h u - nobilitati, se 
recipiant refediunculas, quod etiam ftatuit S . manitùs confiderandi. N am  &  hom ines fu- doilrin*de. 
Benediólusin ordine viuendi M onafticè,quem  m us, q u ire g im u ri hom ines etiam ,  qui regi- a*¡ 
p oft R egulam  fc r ip fit j ’Vt illam altiu sillu ftra- m u s,n o n  A n g e li:  &  ficut fubditus errare po-^aÌcm *, no- 
r e t -, nam capite X V lí .ñ c  inquir, A n te  horam, te ftp lu s poftulando in d u lgentiæ , quàm  de- bilitatem, & 
v e l poft horam nihil cibi percipiant,exceptis in - 1 beat : fic Se poteft errare Su p erior, plus qùàrn doctrinara 

An prater firmis , &  infantibus,  quorum imbecillitas ab debeat n egando,præcipuè in ordine S .A u gu- ôl®°c tT fft  
horas com- lA b b a te  confideranda eft. A n  fenes ,  quos . ftini(hoc nom ine om nes R e lig io n e sin telligo , ncccffarium, 
quamS refe- C a p ite  X X X V I I .  R egu læ  adfcripfit in -  quæ militant fub eius régula)qui C a p .l X .p ræ - defertar. 
öiunculara ^antibus, confultò  om ittit ? A n  illis inhiber, cipit, vt fam ulo D e i infirm o, fine dubitatione 
famere per- quod in fan tib u s, Se ægrotis c o n c e d it} an in -  credatur:ne tam en erres5vide quid fam uli D ei 
snittantui i firm orum  nom ine etiam fenes iñ tellig it î  H o ç  Auguft.intelligat^& lege  n .1 9 7 1 .
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C  A P V T  t V;

D e  R efezione vtviufque H om inu»

/ ^ V m  accedi tis ad menfam dónec inde íurgatis, quod vobis fecundütii 
V ^/confuetudinem  legitur, fine tiim ültu, & cohtehtionibus audite , ne To
las vobis fauces fumant cibum j fed ôc aüres efüriant Dei verbum. Qtii infir-' 
ini fune ex priftina confuetudine, fi aliter tra&âritur in viftu, non debet aliis 
moleftum efle nec iniüftum videri e is , quos fecit aliqua eorifüetudo fortio-? 
res ; nec illos feiicioires pucenc, quia fumunt quod non fumunt ipíí : Sed fibi 
potiùs gratuleritur i quia valent quòd non valent îlli. Et fi eis ; qui ex mori- 
bus delicatioribus ad Monafterium > aliquid alimentorüm , veftimentôruni 
operimentorumve datur ; quod aliis fortioribus, imo feliciöribus non datur, 
cogitare d eb en t,(  quibus noli dátur ) quantum de füâ fæculari vita illi ad 
jftam defeenderint, quamuis vfqüe ad áíiorum , qui funt corpore firmiores, 
fragilitatem peruenire iiòn potiierint. N ec debent velie omnes quod pau- 
cos vident amplius, non quia honorantùr, fed quiatolérantur, accipere: nc 
contingatdeteftanda peruerfitas, v t 111 Monafterio, vbi quantum poiTun^fiüilü 
diuites laborioil, fiant pauperes delicati.

■ C O M M  É  N  T A  R  i  V  S v '

la  menfa ¿ 
quod îc g i- . 
tur.aufculta-» 
re debe mus. 
Çônfuetudo. 
forciores &  
debiliorcs 
fa ci t. .
V ndecumq ; 
prouencrinc. 
débilitas Sè 
fortitudo, 
debeat de« 
biles vt 
debiles » &  
fortes vt.fot» 
tes traitarÜ

i .
H om o mate, 
tialiter &  
fpiricualitet 
Viuit.

De Ieâion e, 
qnæ ad mé- 
fam fieri de- 
bet.

19 1 6
Capita» quæ 
ad menfam 
pertinent in 
Regula S.Be. 
hediéii.

t f i i j  
Quom odo 

Icdlio in Re- 
feftotio au- 
diri debeat ?

¿ 9 18  
P c quibufna 
infirmis agat 
fanitus Au
guftinus /

GÓ nftat hom o corp ore , Sc ánim o ( mate-' 
ríale illud eft, h ic incorporeus)&  ideò v i- 

uit m aterialiter,&fpiritiialiter,8eita alimentis 
in diget vtröbique,vt façiliùs corpus fine cibis 
fuftentet,quam  animum fiue verbo  D ei. H o c 
èrgo  capite Dminus D o & or de corp oris, ani- 
m ique re fe z io n e  luculeritum ferm onem  cori- 
ftituit,qiieiìi debeo breuiter dilucidare.

T  E X  T  V  S . Cùm acceditis ad menfafh do
nee inde fur gat is, quòd vobis fecundum confue
tudinem legitur, fine tum ulai, er contentioni- 
bm audite , ne fo la  vobis fauces fumant cibuihi 
fe d  &  aures e furiant D e i  verbum.

H V ic  periodo illuftrationi,&  com m enta
rio  funt R egulæ  Benedicfcinæ m alta ca

pita. Q uibus enim  horis debeant fratres refici 
exponit C a p .X L I.ib i docet om nes debere fi
rn ul menfam acccderejfim ul excedere,&  con- 
tra negligentes legem  fert cap .X LlII.qu a ila-' 
tuit nc im puiie, auttardius aliis veniat M ona
chus,aut citiùs abeat. D e  ieiuniis quadragefiy 
mæ agit ca p .lL .&  X X X V .d e  coquis,feruitori- 
b u fq u e &  tandem de cibòrum , &  potûs m en- 
furâ,&  qualitates capitibus X X X I X . &  X L .&  
ne folum  in menfa corpus, fed Se animus refi- 
ceretur caput X X X V III . a d d id it ,  in quo de 
hebdom adario lep ore.

Sed quid eft fine tum u ltu , &: contentione 
audire ? L egem  S. Auguft.im pofuit,at glolTam 
S.Benedidus,N e  profumat ibi aliquis,ait C . 3. 
çit, de ipfa le Elione , aut aliunde quidquam re

fer re,ne detur occafìoy nifi fortè Prior ( nempè,; 
qui menfæ præfidet ) pro adificatione vòluerit 
¿liquid breuiter die eri.

T E X T  V  S.  Q u i infirmi fu n t eie priflind 
confittiti dine f i  aliter traftantur in v ittu ,& c .

NÓ n  agit S .P a te r  de laborantibus a&ua-
li morboiillis enim nem öinuidet, nullus' 

infultatragit de delicate nutritis:& inquirís,v i«  
iß t debeant benignità trattaritquàm ali¡ ?

' . Sane ad tempus,credidérim : N am  vt pàulò 
ànted iki, om nis traniìtus immediatus expofi- 

’ tus eii m agno periculo. V itro  fragilius nihil,&  
tamen illæfum fummum tolerat frigus » fum- 
nium  cálorem .m odo ex extremo in extremuiii - . 
immediate non tranfeàt; In fornace igheuin . 
e ft ,&  intenfiifim o calore præditum, fi vento, j¡*spes gr*¡ 
& fr ig o r i  expófueris, fre g e r is , non  enim fub dûs 
illud tempüs frigotis capax eft.A t prudens ar
tifex,qui m ateria fragilitatem cogn ofcit,illud  
in  locd  minus calido : deinde in  alio àdhuc 
minus calido,tandem in  tertiò te pido,&  quar
to  reponit in frigido j Ss h o c fine v llo  fragi- 
liffimìé materiæ periculo.

H o cp liin ,S ¿ v tilite tv id it;S.ÍÍ'abelláLufítai- . 191$  
niæ  R egin a  curiofi'tatis gratiaad fornacem  c ô -  Kabellæ Por; 
d u & a,&  quia intésè D eo feiuire exòptaliat, 8c fornai 
à m edicorum  ignòrahtià feduda,1 ijon poterat fch0i¿ foie*' 
fib i fuadere, vt contem ptis Galeni regu lis,  S. 
fra n ciic i R egul.am plederetur^ bfèdoda diui^ 
iiitusm utauit animu,&: ab refólutionis co n ce- 
ptæ fortitudine fie ipíám diCcurriiTe præfumo.'

Í Valete iam tandem aliquando M edici,quo- 
tum  legibus aut me D e i offendendi timor, quod 
opto,aut valettidtnts dcfìderiumrfuod timeo,non qujtjyj¿e j e¿ 
fine tyranìdii fufpicione fubegerat^ pt bene vale-  i jcac¿ nutrió 
fremici* tamen quopluris apttdipjòs valuerim mi- ta, vitam fĉ  
nus fant.Q uifpe f t ry n *  ¡nimia nMa tx  Rtgii, 
in delieits nutrita i  cibts deheatts, &  molli Leltó c¿ ucr{-,0 ga-¿ 
aàfueta refijteba,Deoinjpirantimeltora,^ quod g e r  gfadtis,' 
¿oleo,sdttitatü jpecie.O quoties diuinitUs admo- 
nit a m  carnem macerare ieiuniis i/ago tegere%&  
fternerem fupra faxnm,aut Ugnum ! fe d  pluries 
contr aditi um à A fe diets corporis m tifolicitifo  
dnimiincnriis.Ò quàm grata eorum rhibi confi
lia ,  ne obedire cogerer monemi , fequi prteurìr , 
tem, adeffc corfducenti \ M ih i  impoffibilia fug^ 
g erijib en ier  credidi : injj>irationem d efig g e-  
Jlione inciifans,ne obedire t énerer. A i  hodie oc ti
los aperire cogor^velinutta. Sim fragìlis.fragi- 
lius multo vitrum efl.Sim rigori inadfuetay&  f i  
leueram vitam agam » paletudinerfi ffang&m^



Commenta rius
' imo morbos incurram ; je d  &  vìtrum infornaci- 
liquefi:eris, 'longè a rigore diftat : igneum e ft ,
&  f i  exponatur vento fine mora frangetur.Omr 
n'm ifta certa. jQ tiftu à , quo à manu circum- 
g yro, igneum fu it  }frig ì dum eft > fragile omni- 
po , nec tamen à fn g o r is rigore fraSltim. Vndè 
igitur quod non potuerit frangi habuit manife
fta  fragilità« ? V idi cculis ¡  confiderà vtiliter,

[ non poffum adfeSlare ignorantiam. D otta  illud 
prout denti a A rù ftcis  tametfi fragile fine peri- 
culo ex extremo ad extremum traduxit jff quó- 
viam per gradui intermedios &  ego-doceor/ D e
licia Regia i &  rigor monafticus è diametro v i-  
deantur opponi, at ab Ulti ad hunc dari poterit 
tranfitus ab omni periculo va can s,fi non fuerit 
fefiin m . Efto ieiunare , &  carnem macerare 
nonpojfim ,fanffiimoniales poffint, quoniam illa 
rig o ri, &  ego deliciù adfueuerim. \At potero 
paulatim doceri, &  dedoceri, potero adfueficere 
paular im aufteritati regulari,vt qua hodie non 
poffum, crai poffint. D  édifie am cibos delie atos, 
quibus hodie f i  caream,morbo non caream\dedì- 

fcam  mollem left uni,quem qui hodie mihi a u f e-  
rat yfiomnum a u f erat » &  per gradus procédons 
tandem euadam doftior: f i  enim priw  carere

fitpcrfìiiit dì die ero, ero docilis, vt cayere nec*fi- M 
farijs addi fic am.Sed quando feopum obtineboïfe- 
rò.fed aliquando, quoniam multa in toe decirci- 
nanda fiunt. Concedam atati tenera,còrpori fr a 
g i l i ,  vt mot us ipfe tardior f ît  : fingulis fepti*  
manis f it  mihi vna fiup et fluita* dedìfcenda.Pri- 
m a menfis fecundis carere dì fic am, ad g u la irri-  
tamentum addìtis\altera difiam carote pretiofio 
cìborum apparatu,vno fim plici contenta fercu 
lo: ter tia e tiam in ifto decircinabo qualitatem, &  
quantitatem, quovfque ad communes cibos, aut 
panem,&  aquam deuenero. Eadem lettue metes 
v ia  ìnftratum trafìbit\& ego,cui hodie ob im e - 
teratam multorurn annorum confuetudinem ne-  
ceffaria credittur,qua innumeri* efietfuperftua„ 
ita adfuefcam rigori, v t  mihi fttperfluà exifti-  
mem,qua innumeris pracisè vide ant ur net efja- 
r ia .f iac omnia àvitrofragilitati in fexu  debili,  
inaiate tenella didiciffe gàuifa,non tam ad au-  
lam,quàm ad me ipfam vertar, &  qua fum  mé
dit ata,Deo cooperante, &  fauente perficiam. J 
Dixie,fecit : Se nobis fuit exem plo fu m m o , ve 
feiam us, nullam eflè ætatem , fexum , qualita- 

’ tem , ftatum, à quo non pateat aditus ad vitam  
rigidam ,m odo feruire D eo  velim us.

• li*?* 
S.Pater Rcii- 
giofos deli
cate edúca
los compo
ni! cum con- 
unlefcétibus. 
Infirmi, cùm 
valètudinem 
recupererà , 
ad priftintim 
rigorem  re- 
dcanr.

C  A P V T  V,

D e  infirmi* cur ¿indù.

Ç* Ane quemadmodum segrotantes neceíTe habent minùs accipere, ne gra- 
ì^ u e n tu r  5 ita & poft xgritudincm  ita tramandi fune, vc citius recreantur, 
etiamfi de humillima fæculi paupertate venerine, canquam hoc illis concule- 
ric recentior ægricudo, quod diuitibus anterior confuetudo. Sed cum vires 
priftinas reparauerint, redeant ad fceliciorem confuetudinem fuam , quae fá
mulos D E I  tanto amplius decer, quanto minùs indigent. N ec cibi eos te - 
neat vòluptas iam vegetatos, quos ne ceffi tas leuarat infirmos. Illos fane cxi- 
ftinienc ditiores, qui in fuftinenda parcitate fuerint fortiores. Melius eft enim 
minùs eg ere , quàm plus habere.

C O M M  E N T A  R  I V  S .

35)31

GnomæMo
nalticæ.

f V E  infirtftis agit S. Pater .Benedidus cap. 
I  J  X X X IX .fu b  finem :&  toto  X X X V I.n o s  
in  Com m entario à » 1 6 1 4 .  &  de eorumdem 
obligationibus, a c  præcipjaè de officio  diuino, 
» .14 19 . &  1 7 7 5 . E* In  fch olio  etiam m ulta,&  
iæpè àlibi.

Interim  m ihi d u c il i  h o c  capite periodi 
placeant. Prima,///« ditior,quiin  parcitate f u 
ftinenda fitfortiòr. Secunda. M eliu s eft minus 
eg ere, quàm plus habere,  cui confonant anti- 
qui P oëtæ  lemma.

Q u ii  diu es ?; qui nulla cupi t. Q u ii  pauper? 
• auar ta.

OmnesReli- Sanè R elig io fi vn iu e rfi, nulla enim  ipfi cu- 
giofi ditifli- piunt jditiffimi fu n t,&  quia nulla habent, o m - 
mi ccnfendi nia poffident,nam re nulla indigent : qui enim 

t : cutf paucis conten d fu n t, nulla vnquam  re pote
runt ind igere, fiquidem , pauca vbique repe
riuntur &  m ulta n on  funt neceflaria. - 

T E  X T  V  S. ±Ægr otantes nec effe habent 
minus accipere,ne grauentur.

*953
Monitum
Medicum.

1 V n t ita mdralia connexa naturalibus, vt 
\ vixfeorfim  tradantur. V traque ad miracu-

lum  fapiens tfad au it S. A u g. itavt d o fta  faft- 
¿tè ,&  fandaediflèruerit d o d è . E t in hac pe
riodo,quam  folam  ponderare placuit,inilruit? 
&  d ocet vniúerfos, tam religiofos, quam D e -  
doresjip feenim  fe reponic,&  vult eflè fuorum  
religioforum  m edicus.

N efcio .qu â  phrenefí,aut ftultitiâ illudimur, 
cùm ægrotamus. M e x  vb i capite dolem us,m e
dicum  confulim us , ac fî n on  poflèt fecundo 
m orbo carere p rim us, &  ficut illum fallimus* 
fic ab ilio  decipimur. N o n  quæ rim us, à qui
bus debeamus abftinere q u ib u s rebus cáre- 
r e , quas non * com edere ,  pertæfi oinném  
auaram m edicinam  j amamus p ro d igam ,  6c 
inquirimus extraordinarios c ib o s: ,  potum  
irregulärem , &  m ulta alia carnis* fojam ina 
fub fpecie,¿¿ co lore pharm aci,aut rem edij. E t
m edici,nedifpliceant,conceduntvniuerfa,quç

petim us,  &  dum nos grauant pharm acis, fiias 
confcientias onerant : &  d um n obis conièn -
tiuntindodis,diflèntiunt àfapiétiffim o Augu-

ftino,hoc enim  tefte, agrotantes nec effe habent 
min ut accipere,ne grauentur : indigent multa- 
rum rerum n egation e,  n on  pofitiuà m e d ia r

narum

Medicina fo« 
let cffçt altes
morbus.

M ultò vti* 
liores poiìti- 
uis fune me
dicinæ ne- 
gatiux.
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c o n t r a r i a 1

’nàru'm m iildm c& e : .phárniaci enim fem peï'’ 
hocén t, &  abftinentia falubsèrrima eft,

M orborum  qüalitatem  non volúitS.B en e- 
di£fcus examinare,ita enim abhorruit m edici
nas j, v t ne quidem  illarum nom ine voluerit 
ruara Regulara,aut notare,àut grauare. Scie1 
bat tamen V ir  prudens aliquando ipfas, tam
etfi raró> neceflariasy&c quia nolebat docere 
D o lo r e s  , pueros , quos ægrorum nom ine 
propter im becillitatem  ætatis intellexerat5fibi 
adfum it curandos , &  G a p .X X X IX . ftatuit', 
vt doceántur abftiiiehtiam , frugalitatemque 
nec perm ittántur com edere quantum firm i, 
&  robufti, P utrii ait minore aiate, non eadem 
feruexur quant it as, fe d  minor, quam maioribw , 
ferúata in omnib.parcitate. .Hinc igitur dif- 
cat prudens M edicus , quid debcat fingulis 
applicare , vt rccutetur valetudp, quanl M o- 
nachus in M onaftèrioperdiderit.

Boriæ Medicinas principium eftj V i contrà
ria curentu^ contrants y in quod impi.nget, qui 
aliter valetudinis habuer.it curam. N o n  ign o- 
rabat illud S.A bbas* cum fpiritualis M edici- 
hæ fcholæ  præ pofitiisi tegulam  falu tarera 
ícripfitj &  in P ro log o, [ R e c ip e , a i t , m orale 
alcxipharmacùm , & ' falutis perdit£ recupe
rando; regulam  opportunam. Aufculta ig i
tur j medicina enim  , quam præparaui non

•corpori, fed cordi adhibenda,aure p ia .& n o n  
máñü indiget diligenti; Inclina tàndem ali- 
quando autem cordis tui y &  adm onitionem  
pij M edid  S,etfi dura v id e a tu r , libenter exci-» 
pé ; etfi àrdua eificacitèr cóm ple , vt ad eum 
per obedientiæ mediciiiam redeas, à quo per 
inobedientîæ  morbum receflèras. ]  E t Tanè 
ficut morales morbi * fic éti'àm c'òntrarHs ex
pelli poflunt corporales. Si laboramus febril 
ôc caufas alias quærimus > deeipìmùr,  &  nec 
Veritas in, prætentâ ocfc.àfioné, nec vetacitas 
in nobis eft. Com èdiriius j aut bibimus ali- 
quid , qiiod nocuerif. Si arguàtiir quantitasi 
fauebit àbftinenti'a, nam  ftom achus, fin ouis 
n on  grauetur cibis illos ipfos, quib. gràuatuE 
digeret. Si arguatur qualitas , etiam prode- 
rit abftineiitia : Faciliùs en im ,&  èxpeditius il
los corrigés, fi parce còm edas., quàm fi àlibi 
fim iles, aut minus cònuenientes addas.

D um  liæc fcribo honoro M edicum  pro
pter neceflìtatem , &  puto cóntro procederei 
qui illi eft fine caufàm anifefta m oleftus.Tol- 
ìe  neceflìtatem , &  peccam inöfa erit Iuramen- 
ti religiojrion enim ■ vu.lt Deus denom inati te
ftis , vbi n o n  periclitatur veritas; Ñon-alicer! 
T o lle  neceflìtatem , ôc ceflàbit M edici obtèr- 
uantia: &  authoritas: n on  enim vult D eus,vc 
défis regulari vitæ,vbi n on  periclitatur fanitas.

conttatua 
a d h i b c n d o i  

á n i m o s  x- 
g ir o t o s  E c c u -  

at.

Siue cib| 
quantirate,. 
iiùé qualità- 
ce nocueriur, 
abftinentiâ 
ciirabcrii«

t'9i è  
N o n  d e b e - .  

n } u s  v t i  M e 

d i c o  ( in e  d e i  

ccificacc.

C A P V T  V ï f ^ ;  

D e  Habitu exteriori t $  interiore 

S  E C T I  O  : Î;

N O n  fit  n o ta b ilis  h a b itu s  v e fte r  i n e c  a d fe & e tis  v e ft ib u s  p ia c é r e  * fe d  m o rib ü S . 1 937 
Q u a n d o  p ro c e d ic is i i im n l a m b u la te  ; c u r ii v e n e r itis , q u ò  iu s ,  f im u l fta te . h i  D cmodclïiâ 

in ceiT u, fta tu , h a b i t u , &  in  o m n ib u s  m o tib u s  n ih il  f ia t ,  q u o d  c u iu fq u a rh  o ffe n d a t  

a f p e & u m ,  fe d  q u o d  v e ftra tti d è c e a t  fa n & ita te m  i m

C O M M U N

19 8 À  ® iraperfe&ioribus ad perfe& iora na- 
Vnde refeiri A t u i ' â  conducènte p rogred im u íY  &  ex 
poííic an habitu externo internará animi cóm pofítio- 
miflam de- n em ïudicaffiüs. M eritò illum , qtii min uà 
uote celebra- m odeltè veftes facerdotales in d u it, qui cor- 

poraiia in d ecen tèrp lica t, v e le x p lic a t, aut 
irreuerenter cafulam s aliaique façras veftes 
d ep ò n it, Miflàm deuotè celebrafle non efe- 
dimuá y quoniam interior h om o in exteriote 
tanquam in icone re lu cet, nec videttir poflì- 
b ile columnæ re â æ  vmbram efle poflè angit -̂ 
Jarera. M agna fuerunt Patrès vetcres m ode- 
ftiâ præditi, nec aufi indui veftibus_pretiofio- 
ribus. D e  D o lo r e  A fricano ,  cui us textura 

QualiW  '• eiponiraus , H ag o  V i& orinus hæc habet. 
Veftibus s, Fecit ifte fantini F tr , quod ctócnit.¥ Scriptum 
«uguftinus eft enìn), cfuìa vefìimenta eìm\, &  calceamen- 
«* yfiisì . ta ' nec „¡fida nimìnm , nec abietta plurimumy 

fe d  ex moderato,  &  competenti hdbitu erants 
Jpfe quoque de f e  legitur dixijfe, Fateort quia 
dr pretio fa  vefte erubefeo. non decét (nempe, 
ipfa ) hanc profejfionm  f  nec dee et hanc ad*

T A R I F S .

monitìonem, »0» decet hdc membra , nec de- 
cct hos canos. N e c  decet j quod ègo  vlteriüá 
prógrediar , quovfque feiani hanc perio- 
duin .vltimam à fenibus benè intelleéìam  : 
quibus fi,ratione ingrâuefcentis , ôc m orbis ĉ'  .
plenæ ætatis aliqua indulferìmj veftes càlidio- còncèdcnd#  ̂
res nonnuiiquam , fed nunquam  prejiofiores 
concedam : eorum  enim valetudo indiget fo - 
inen tis,non faftrii quiete, n òn  piétio.

D e  S. Abbate Benediéto in fuá’ regula ha- 1939 
bem us Capite L V . fie ait, D e  quarum rerum Quales eife
omnium colore t aut grojfitudine non caufetìtur debeanc .ye-

M ona chi ,fe d  quales inuenlri pojfunt, in pro- ^  J  • 
uin cia , in qua habitant, aut quod v ilita  com- 
paràrì pete fi.

D e M ellifluo Bernardo iti eiufdem officio . 1940 
( R efp .L  ad Mat. ) Prima vtrttu v ir i fanali, De veftibus 
habituf corpòrisfuii quùd ita c ó m p o f t t è v n o  S.Bsrnaì t  

femper modo agebat » vt nihil apparerei in eo, 
quod poffet offendere intuemes. Totum > in eo, 
difcìplinàtum ,  totum ìnfigne v irtu tis, p erf e~ 
tlim is forrtiai



6 74 i i í Commentarius
c  a  p v  T V I.

D e  P uàicitia  interna. 

S S E  C T I O  H
i «>41 " / ^ k  Guli veftri j etfi iaciantur in aliquam foeminarum, figantur in nullam : ne- 

De ocuioru que enim quando proceditis fceminas videre prohibemini, fed appetere, vel 
mo cftia. a b  ipfis appeti velie, criminofum eft. Nec folo tacito affe&u ,  fed afpeófcu quoque 

appetitur, 6t appétit concupiicentia fœminarum. Nec dicatis, vos habere ánimos 
Oculi t ’ PUĈ CQS'*> ^  babeatis oculos impúdicos, quia iropudicus oculus impudici cordis eft 
loquuQturm nunc ûs* &t cum fe inuicem fibimet etìam tacente lingua confpe&u mutuo corda, 

nurtcianc impudica, 6c fecundùm concupifccntiam carnis alterutro deledantur ar
dore , etiam intaótis ab immundâ violatione corporibus, fugit caftitas ipfa de mo- 
ribus. Nec putare debet, qui in fœmina figic oculum, &L illius in fe diligit fixum 
ab aliis non vi der i cum hoc fecerit. Videtur om ninò, & à quibus fe videri non 

Hue pernncc atbitratur : Sed & fi Iateat, ôc à nemine hominum videatur, quidfaciec deillo 
nôrLHAda- infpeäore* querñ latere nihil poteft ? ideò putandus eft non videre > quia
g tu m , Tien- whto videt fapientius, quanto patientiùs ? Illi ergo virfan&us timeat difplicere, ne 
maídos eiUtste fœminæ male piacere, ilium cogitet omnia videre, ne velie fœminæ malè
Ics otros tie• videri. Illius namque. in hac caufa commendandùs eft tim or, vbi fcriptum eft j 

Ab°minatio eß  domino defi gens octtlum. Quando ergo fimul cftis in Ecclefia, &
Omnia Deus vbicuniqüe fœminæ funt j in vicem veftram pudicitiam cuftodite ; Deus enim, 
confpicic. qui habitat in vobis , etiam ifto modo cuftodiet vos ex vobis*

c o m m e n t a r i e s .

19 4 1  r W ; dej e<aàti°nibus m o ro fis , quæ fo lent rit legere, quæ de' Caftitate S.Benedidus fuæ C jQà&* cft
An delega- a fp e d u ,  aut tad u  excitari, egi fupe- R egulæ  C a p ite  V II . expendit &  totum  illu m  viitus fub.
exaScâV hic D o d o r  trad atu m y quem  fùperiùs» 97 5 .  interpofui, ftamialto
nafeatur. ü ^ lnus luculenter ,  verbis fò rtiffim is, n o n  vt fubftantialis c o n t in e n t i  , quam  D e o  fo-

tad u m  m o d o , fed &  o cu los coh ibet, P rode- leuiter prom ifim us,obligationes noiceremus*

C  A P V T  V I I .

D e Correzione Fratrum .

V ,5>4A -  " P  T  • ^ ailC ’ ^  0̂ClL10i > 0CuIi petulantiam in aliquo veftrum adumerittë, 
fraKrnè cor- admonete, ne cœpta progrediantur : fed de proximo corrigatur. Si au**
ripi, antequä ^ m  poft admonitionem iterum., vel alio quoque die id ipfum eum facere videri*
D°àditi-- velut vulncratum ianandum prodac quicumque hoc potuerit inuenire:
dis tefìibus. P^ins tamen eft alteri, vel tertio demonftrandum, vt duorum, vel. trium poflìt ore 

conuinci, & competenti feueritate eoërceri. Nec vos iudicetis efle maleuolos, 
quando hoc indicatis i magis quippe innocentes non eftis, fi fratres veftros, quos

Fratrem cor» indicando corngere poteftis, tacendo perire permittitis. Si enim frater tuus vul- 
% ZeceL  ? us haheret in corpore, quod, velit occultati, dum titnet fecari, nonnè crudelitet < 
tatis. J  W  fi'*eretur, & m^iericorditer indicatetur ? Quanto ergo potiùs eum debes maui- 

feltare,ne deterius pucrefcat in corde ? Sed antequam aliis demonftretur, per quos 
Ä l i t  Conuinceudus nfigatieric.priùs Ptæpo&o debecoftcndi(fi admonitus neglexe- 
ùtnunciari ì rit comgi. ) ne rorte polEt ( fecretius correólas ) non innoteicerè cæteris. Si autem 
Co„u¡a„s " ^ uc“ t* « n c  neganti adhibendi funt alij etiam coratn omnibus ,  vt poJEc non &
deber puniti. Vno tette argui, fed a duobus, vel tribus conuinci. Conui&us verò fecundum Præ- 

politi, vel edam Presbyceri, ad̂  cuius difpenfationem pertinet, arbitrium, debec 
em er^tonam ilibire vindidam. Q uam  fi ferre recufauerit, etiamfi ipfe non ab- 

Ì ìJ 1n™"" j GnC * f°ciecate proijciacur. Non enim hoc fit crudeÜter, fed miferr-
ccDtec,0« “ '  r 0 j e r’ 110 contag19ne peftifera plurimos perdat. Et hoc, quod dixi de oculo noö •
N em on0teft Ctiam m e^ erisinueniendis’Prohib‘endisJindicandis,conuincendis.vindi-
ciam fcribe- ■ que peccatis diligenter, &; fideìiter obieruetur, cum dilezione hominom,6c
• m s ë  Vlt Q yicamq“e autem in tantùm progreffus fuerit malum, vt occulté

ras a aliquo, vel quodlibet munus acceperit,fi hoc vitro cofiteatur,parcatur illi#
, &



'&  Öfecui pro côV 'fi' autéró deprebendftùr, §c conuincitiir i fècundurò árbitrintH 
Prcsbyteri, vel Præpôfiti graüiùs emehdetiir;

1944 
Da correi, 
él ione fra-; 
terna.

19 4 S
Illam Regu
la S .A u gu -/ 
il ic i  iodi ci p.

De proximo, 
quid fi ci

Q^iftftcs 
non habet, 
denunciare 
bon debcra

Experîentia 
b o s  doeuie 
cfl’c aliquos, 
qui v e  calú- 
niam veroíi- 
miliorem 
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nocentes co» 
maculant, 
fub denun» 
ciationis 
Euangclic* 
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*94?  
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C O M  M  E  N T  A R I V  S.

EG i  libro duodecim o, à num.] 675. Bene
dimmi Com m entarij de R eligioforum  

C o rrezion e , ôc præcipuè de fraterna illa* 
quam  C hriftus D om inus inftitiiit,&: nonnul- 
li- vo lebant ab ordine, C iftercienfi ablegare. 
M ulta i b i ,  quæ poterunt qúíbufcum que fer- 
uir-e, &  aliis R egulis accomm odari ;  fed quiïi ' 
impræfentiarum periodos Auguftinianæ ex- ■} 
p e n d o , placet aliquas excitare quæftiones, 
quæ militantibus £ìib illa profiliti

Q u v iiu r  primo. A n  fit contra R egu lam
- S.A uguftin i ftatern;a culparuin co rred ío ? -&  
-fi non , An fit fecundum  illam  ? &  A n  inte

merata R egu la  póílit om itti i 
. R efp o n d eo , fräternam  corre&ioirem  cul- 

. parum a fanóto Leo-iflatore exprefsè,&  accu
rate indici illis .vt-ibis, E t , ß  haßt., de qua l i 
quor,vobis oculipetulanthrn in aliquo vefirutn 
aduérteyitiá,ftaiimadnionete),ne captaprogre-  
diatur,fed de7 proximo (h oc efi fia t im,) corri

g a  tur. S i autem pofiadmonitionem iterum,vel 
alto quoquo d ie id  ipfam id  facere vider ¡[¿s, 
tam ve lut vulneratum fanahdum pradat{nem - - 
pè Prapofito) quicumque hoc potuerit inuèntre: . 
prim  tamen efi alteri , vel tertio damonfiran- 
dur/iyVt duorum,vel trium pojfit ore conuincì. 

f . Quaritur fecund#. A n  poffit quis femel 
adm onitum , il relabaturi denunciare ?

Stando U o& oris Africani p rin cip iis, quæ 
V iri doótiffimi} &  m axim i frequenter ample- 
x i,refp on deon egatiuè; Sim iliim a en im .ca
lumnia; denuntiatio i ôc fe exponit periculo, 
qui denuntiat*quæ probare n on  poterit : non 
enim  videtur ratio occurrere-,ob quam ego te 
deniintiatum  à Petro córrigam  potiùs de pec
cato com m iflo, quàm  illum  de iniuria tibi il
lata. Sane cùm  vtrum que poffíb ile fu  ; ni
mirùm ì ôc te peccaflè 3&c tibi falfum  crim eìi 1 
im poni j vtrùm corrigere debebo denuntian- 
tem , an denuntiatum nefeiam  , &  ne cogar 
diceré, Pofitus in medio, quo me vertam igno
ro ; dehuntiatotem córrigam  , qtiòd contra 
íñftitutionem regulärem^ denuntiare confra- 
trem fuerit àufiis, antequam habuérit vnum , 
aut alterum conteftemí

Quæritur tertio. Q óviiitelligi illud demon- 
firandum debeat \ hoc efl;, A n  ille coram  te
ftibus debeat confundí, an ifti d"ebeant cautè 
àdm oneri, vrille  ig n o re t?  ’■

M inimè hoc vltimum: Sed debent.ita te- 
ftes adhiberiivt &  làpfum videam , ôc videaiì- 
tur à- lapfo : hæc enim eft fecunda ill¿a corre
g ió ,  quam  nofter Redem ptor itiftifuif : M at
th æ ien ini C ap . X-VIÍ ivi ç .Cíe ínqultí/? pecca - 
n e f it in te  ( om nia peccata funt tib í fcándalo,'
adeöqiie om nia v ir grauia, futir iti te ) frater 
tum  ( quicumqueproximu's eft frater) vade
&  corrip e eut», inter te &  ipfum folum  j St te  
attdierit lucratw erk  fratrem tuttm. S i autem 
te non audierit, adh&e tecum adhuc ym rb v e l  
duos, v t in ori duorùm v e l trium f i  et omne 
verbtitn. Quod ft non audierit eos die ecclepA 
(  h o c e d  y' fiiperioribtii)  quaî'verba obfçurà 
fiant,  &. exfcriptâ à D ìAuguftino ftiló' A fro  y .

ìiimirum fublimi, fed o b fcn ro ,&  vtraque in-
digeht illuftratione. V n de h x c  habebitur ?
Verbis C h rifti erunt illuftrationi Augiiftinia- ,
na, &  Auguftinianis verba Chrifti. V traque
igitur.breuiter componamus.

C hriftus fic ,S i peccauerit.in te frater tuus, 194$
vade &  corfipe eum intér té &  ipfuni folum. Quid iic
A uguftinus j Si...... oculi petulantiam in alt- t eccare ™
quo veflrumaduerterìtis, ftatim admonete , n'e Quj¿

• capta progrediatur, fed  de prqximo corrigatur. fit *
H in c patet peccare in te , eflè ita  peccare ,  ve
aduertere poffis. M ine etiam illud vade quod
ponitur in Euángelíojfignificare diligentiam¿
8c iequìualeré Auguftiniarìo verbo fiat/m. .
Hinc;tandem  cotreUionemfraternam. ,d e b ile  Q]ìa*,s e"c,
eflè meram adm onitiònem , fecretam , fatìam  aê ae¿.Co!-0

. . . .  • r e c t i o  t r à -
. nem ine audiente , nòn exprobrandi ím petu,

fed vtilitàtis intuitu, ne relabatur, &  impee- •
n iten scon fraterp éreat. ,

A ddit ChriftuS. S ite  non audierit,  adhtbe . . ip j 0 .
tecum vnum vel duos , v t  in ore duorum Vel ,Verba Chri«
trium fie t omne verbùm, E t Auguftinus , Si Au^ : - J . . . . 1 1 . ritmi conte-
autem poft adrnontttonem iterum vel alto e¡uo- ¿unllir<
quo die id ipfum eum facere videritis tam ve-
lut vulneratavi prodat......  vn i vel alteri dé-
rnonftrandum , Vt duorum Vel trium pofjìt ore
conùinci. Hinccònftat'^WwOj quid Citnofi àu Quid fit im»
dire corrigentem , hon  eft dicendus impoeni- pcenicentei^
tens &  pertinax,  qui frater'nè cotred u s de cffc f
fu rto , com m ifit aduSterium, fed ill.e vnicus,
qui alio 'd ie id ipfum facere deprehenditurj
o b  quod corre& us eft.. C on ftat /ic«»^òiquid T *ftes.c°5*i.,

r  1 1 r  • 1 • j  1 • rectiomf.dfià
reipondendum ut qu sren ti an hi debeant ge' t ¿e|i a j 
efle  teftes deiid i,àut correólionis,. H anc eg o  fuiffe tcfteá¿ 
difficultàtem m oui rium. 1677. refolui » . 1 7 1 7 .

.&  quoniam  veritas vbique eft veritas, gau- 
. d eo , quod eodem  m odo refolua.t S.A ugufti- H o c  l o c o  

ñus ,  affirmans peccatum efle vni aut alteri 
ijemonftrandiim > .antequam Superiori prò* 
datur, D etnonfirandum  ait Sanólos P ater, m o n A r a t e  

ñon dicendu m  : n o n  en im ,  qui fecretam cui- auc o f t c n d à S  

pam com m itti à'CZonfratre vid ifti, habes ius iè* 
illaìn reuèlandi àut narrandì : at potes a li- , 
quem técùm conducere,vt propriis oculis vi«« 
déat, quie vidifti : &  h òc e ft , quod S .D ò d o r  
dicit dem onfirare,h oc eft, ofiendere. C onftat . , * 
te r tio ,hos d e lid i teftes debere etiam eflè cor- 
re&Í0nis¿ Satis còrrigitur 5 qui in peccato 
d e p r e h e n d i t u r &  coram  viris magnis cqn- 
utneiti.il'; S e d  non cbhfiat  an neceflariò-debeac 

.prim ó adhitferivñnstéftis,poftéa duo,vtrùm - s u á c í t  vhui 
que enim probabilitei poteft defenai j iuxta ceílis¿ 
ea, qiiae dixiinus.www 1716.  T andem  , fi quis 
à duobiis vel tribus, deprehenfus adhuc m a¿ 
n eatim  pee ni tens,.iubet illum traduci ad Su
periores Chriftus,iubet Diuinus Auguftinus^.
^t yelficcòrrigatutf. '

H inc patet, quid refponderi debeat illi d i- i  9 j  "
fpurationi C X X X V l  .q u s  inquirir, Q u id  de- Qjiid ^btal 
' ,  , r  .1 . \ r  s * audwa Jc-beat Abbai facer eadm o^tm nie fecretò pecca■ nunc ali'on¿
io impóenitentif .R elig ìifi.i.^ iion uim  , fi ad dcbcat faie*
m entem  Ànsuftini adm oneatur¿3 dabuntur te i
duo vel tres conteftes crim im s, quibus pote-.
rie inform ano fieri , fi contingat eum: noui

Q  q  q  2 Velie



-cedicur.

79 S% 
Corregió 
fraterna a- 
pud illos ,qai'

’pèlle patern e córteptioni obedire , & í i  non 
velit priuatim  co n u e rti, poterit fa ltem , vt 
verbis Dinini L egiílatoris v t a r ,  duorum  vel 

. . .  * ' trium  ore conuinci, &  com petentiTeueritate
Alicer GOtT- , ■ r. , X i
tra denuncia. c o c r c e n * Q u æ r i s  ta r n e n  , A n  fecreto denùn- ;
tum , aliter tiatum Abbds debeat paterne grßereto córri-
contra accu- ‘pere, an publicè &  iudicialiter poffit ? A ccil-
fatum pro- fationem  àdenunciationè d iftin g iio , doceo- 

‘.queaccufatum  debére piiblicè, iecretè corri- 
J»i denuntiatum  ¿ quod il fecreta corre& io 
n o n  potuit, via inquifitionis aut accufationis 
proeèdend um ,&  reus duorum vél trium con- 
teftatione conui<5tus iuxta R egulæ  textlim 
em endatoria vindióta condemriandus. •

Sed interrogas, A n  om nia ifta cadant fub 
-Confilium , an fint vero præcepta ? Putaiet 

-a liq u is  j cùm  audit A ügüftinianam R egu lam  
s. Auguftinì frion. obligare animas, fed corpora rigori réli- 

Pr°- . g io fo  fubi jeeres hoc etiam capur, ficut &  reli- 

gaTfobmeft" ^ lia c9 n ĉ ’eni:las non concernere j adeoquè ' 
tali. poifè* àut correétio fraterna in term k ti, aut 

. .poft adhibitam  impeenitens-non denuntiari. 
j  -A t te n e o ,  duabus te legibus ad huiùs ordinis

do,fiReguíá °í>«®uahtiam-teneri-i Euangèlica , regulari- 
t i æ c c a n t u m -  m oralite i ,  hac pcenaliter :  hac ipfa

"iò'bdp peena- '.prioris obligationem  infinuante, diceilteqne. 
licer obîigat? xNecz'os indie etis maleuolos quando hoc (G o n 

fiar ris crim en ) indicata  (P ræ p o fito )  magis 
quippe ( h oc eft imo) innocentes non effet is . f t  
fratres vefiros , quos indicando corrigere pote- 
ftis  , tacendo perire p e r m itttt is Sed ne quif- 
piam  exiftim et, fem per fine peribnarum  dif- 
cretione efl’e denuntiandos cónfratres, legat» 
quæ iùperius d ió ta , num. 1 6 9 1 .1 6 9 y. 1697. 
16 9 8 . ôc deincepsi 

C u r  iùb præceptum  cadant,qui textuin le- 
•gerit, n on  tenebitur quærere , ibi enim  ratio 
fortis propohitur ex corporis &  animæ prb- 
portione defumpta.

H anc ipfam legem , qui corrigitur ignora
re n o n  poteft, adeoque nec ægrè ferre,fi pru- 
dens fitj fi vel m oneatur euangelice,vel fi im - 
p œ n ite n s&  còntum ax denuntierur. L é g o  in

qui c o r r i g i - S c r ip  turis. Cerrip e fapientern, &  amabit te,Sc ' 
tur# iteru m , S tu ltfu ,fi  corripiturt ir afeitar. C o r 

r e g ió  igitur lapis elt Lydiusi aurum à cupro,
■ fapientern ab ftulto diftinguens , nam qui fa-

> .piens fu e r it , cum  V iétorin o H ugon e dicètj 
Summa diligentia inueßiganda &  corrigenda 
eß  culpa \ nam f i  . eàm non emendarne in hoc 
fæculo, damnabimur in futuro, vnde Apofiolut 
a it, Horrertdum eß incìdere in mantis D ei v u  
fierais : melius eß  ergo hic emendare culpas t 
quàm tune perire,§c fi COrrigátur,gratias äget, 

Sed quia H u g o  furhma diligentia inueftî- 
.. 7 9  SS gandam  ctflpam ait ., &  tu inquirís., Pojfune 
An confra- Religiofus examinare confratrum vitas, &  in- 

adhiber^di- cì u*rere peccata occulta , vt corrigat fraterne ì  
iigcntiam.vc ¡ p  rat*° dubitahdi eft, quia videtur H u go  fta* 
peccatum rÉ p?ò parte aftìrm ¿tilia. R efpohdi à « 1701.

Abbatibus S¿ reliquis Præ fidibus fu mm aiti 
( intra prudentiæ tam enlim ites) diligentiàm  
adhibere perfuadens, &  condem nans fim pli- 
Çém R eligiofum , qui occulta crim ina confra- 
trum diicit : nulla enim debet quæ rere, nulla 
inquirere, nulla examinare , fed fi vel iniiitus

• pliquà viderit, aut anim aduerterit, /Ila corri
gere fraternè.

Qtitris tandem , Q u i debeat procedere

*915 
Gorporis Sc 
animæ pro- 
fo tt io . •

An pofGc 
corretäione 
fraternam 
«gre ferre,

tarius
Prælatus erga incorrigibilem ,nim irùm  contra 
R eligiofum  , qui vel ñ o n  acceptât pceniten- 
tiam im pofitam  , v e lï i  acceptat tatnen non 
co rrig it grauem illam cuipam , propter quam 
fu itim p o fita  ? M eritò  de graui culpa a g is , 
non enim  credis .veniales debère tanto ftie- 
pitu corripi,nec poiTe incorrigibilem  dici,qui 
relabitur in ea,quæ vix  vitare poteftjetfi velit.

R efp on d it S.Auguftinus in contextu ,  ad 
rcuius'm entem  fic in  c o rre z io n e  proceden- 

dum . Primo , Si ànimaduerteris graue con - 
fratris tui peccatum  ,  &  relapfum  prudenter 
tim eas ('iatis enim  correótus e f t , q u i non re- 

, lapfurus præfumitur)debes eum fraternè cor
r ig e re ,h o c  e ft ,  fecretò adm onere reinciden- 
tiam dehortando , &  pcenitentiam perfua- 
dendo. Secundo, S i iterum  relabatur , tunc 
poteris caute vnum  vel duos adhibere.ad lo 
cum  v t tèftes eife poflìnt erim inis ôc corre- 
dtionem  reddant efficacein. Sed ôc iftis pote
ris crimen &  perfonam  detegere,  ôc Orare v t 
inuigilent ? N o n  puto, quoniam  hac via  m ul-

■ ti diffamarentur innocentes, at poteris eos ad 
locum  tem pore opportuno co n d u cere , vt te
ftes oculati fint, non auriti. TertiOy P u to c o -  
ram teftibus corrigi præfentia p h y fica , fi ifti 
adducantur, Ôc præièntia m o ra li, fi reo in fi- 
nues à talibus fuifle v ifù m ,&  pofle con u in ci, 
fi accufetur. Q uarto ,  Si adhuc rélabatur,  &  
idem  peccatum  com m ittat, denuntiandus eft 
Superiori tanquam Patri,vrillum  fecretò m o
near, ôc paterna charitate conuertat. Q uintot 
S in ega u erit, debetteftim onio  c o ë r c e r i, ac- 
cufari ôc conuinci j aut fi. nem o fubire accu- 
fatoris vices ve lit, v ia  inquifitiùnis proceden- 

cdnm ,' vt ore duorum  vel trium conuincatur,
■ ôc regulari fubiaceat difeiplinæ. Sexta, S in o -  
lueriitimpofitam pcenitènciam adm ittere(non 
acceptat * qui m otes n on  co rrig it ; praicipua 

-enim pœ nitentiæ pars eft noua vita) in M o 
nafterio non- eft vlteriùs tolerandtis ¿ ergo vel 
perm ittendus abire fi v e li t ,  ôc cogendus fi 
nolrt. C arceris non m em init S.Pater , quem 
fortè non cognouerunt illa  fæ cu la ,n am  &  
D .B en edidus illius m aceratione fuperfedens, 
contumace^ ôc impeenitentes eXpellendos 
ftatu it, ne vnus àut alter contagione peflifera 
-plurimos perdàt. V id e  quæ de incorrigibili- 
bus à S. B enedicto C ap . X X V III . L X V : &  
L X X I . Se à m è num: 175 3. &  deinceps dièta.

T E X T VS_. Quicum que in tantum progref- 
ftts fuerit malum, v t  bc culte litter as ab aliquo 
vel quódlibet muniis acceperit,fi hoc vltro con- 

fiteatur, parcaiur Oli &  oretur pro eo:'Si'au
tem dsprehenditur,  &  conuincitur, fecundum 
arbitrium Presbyter» v e l ‘JPr&pofiti grauius 
emendetur.

Quomodo, 
Prxlatùs 
procedere 
debeat con
tra incorti- 
gibilè»?
An , qui ve
nialia non 
emendat, in- 
corrigibilis 
fit /
Modus 1 quo 
quis debeat 
in fraterna 
correzione 
procedere ad 
mentem S. 
Auguftinì.

Lege hoc at
tente. .

Ezpellehdtis 
eft, qui pce- 
nitentias nò 
acceptât»

An tempore 
S. Auguftinì 
&  Benedici 
Prelati h a -  

buerint cat- 
cercs ì

} 9 S7 
Religiofi» 
nec literas 
fcribete, nec 
tecipere pof- 
funr.

difeat Í

n i *

V p le x  e p ifto la r u m  g e n u s  e f t ,  e u lò g i-  

c u m  Se l it te ra le . D e  v lt im o  h i c  D iu in u s  ^ us 

‘H ip p o n é n 'fis  E p i fc o p u s ,  d e  v t r o q u e  S iB e iie -   ̂

d id u s q u in q u a g é f im o  q u a r to  ilise R e g u lie  &  £)c euolgiis» 
e g o i n c o m . num . 8 1 9 . v b i  diftin<*tionem  irrfi- &  munufeu- 

n u o ,  q u a m  t e n o r  h ic  e x p o n e r e  ,  y t  p e r io d u s  lis* 
ih  teU ig a tu r, £«/&£<* fu n t  r e c o m m e n d a tio n e s , 

m u n u fc u la , a m o ris  t e f t im o n ia ,  a p u d  H iíp a -  

n o s  d ic ta  , B e fa m a n o s ,  encom iendas » m em o

rias, qua: n o n  in d i g e n t i i t t e r i s ,  ta m è tfi c o n -  

tin g a c  iitté r is  c o n fig iia r i;-  A t  e p ifto la  ,  <Jùìe
non



In Reg: S. Auguftini. B0
De literis, n o n  aliter quam litteris m itti poteft, &  fbleti iitteræ ,talia munufcula ,  Vt fecundum fe má-
iñunékibjp. ferja eft, negotia grauia t ra d a t , quæ egent &  litiarn non habeant, aut vt plurimum ieueini

cautela fecreto î &  han c  Utter arum n o -  ôc ex illis tantum parua a d io , h o c eft, leuiter
’ m ine fignificam us. ’ niala oriri queaf -, vnde colliget aut .probable

Hugonis¡ in*1 k cg ic  has R egu læ  Augüftinianæ lineas H ugo  efle mortaliter peccam inofa ? ex A u - ,
terpretatio . H u g o  de S.-'V i& ore » &  'bénigniffim e inter- guftini textu ? minime. Sandtis enim  Pater
xeijcicur- pretatur A u gu ftin u m , qui (Auguftinus) n on  graui flimè rem  v r g e t , quoniam  de rebus ipfe

deberet tam feuerè execrar!,quæ H u go n e iti- teriis &  grauiffimâ materia agit. Í 
terprete legitur inhibuiíTe. D e eulogiis S.Pa- D ico  igitur vix ràaiora eflè in cœ nobiis
ter« xp o n itu r, qui me iudice nunquam  dixiC- pericula:, quàm  quæ ex litteris otta. Q u à  h o - Magna peri-
fet. Q u i  in tantum progrejfus fuerit malum¿ in o  n on  p o te ft , tranfit,chartà j; quando ille cuia immi-
v t  occulte munufcida aut eulogia receperit, audiri n c q fiit ,  hæc iegitur y &  quoties aut

-non enim  debebat grande facinus cre d e re , tangitur aut a p eritu t, toties nocete poteft. e x E>íftolí¿
quod  vix culpam  veniàlem  attingit. A g it  Sc h o c  de litteris , quæ recipiuntur, diduni.
S.A uguftinus non de m unufculis fed de m u- L oq u ar de illis-, quæ emittuntur feuerius. Si
neribus ; non  de eulogiis ,-fed de feriis ôc Te- h o c liceat, nemo, erit in m onafterio fëcurus ;
cretislitreris. Aliud. enim-eft iconem  &  ora- i pía m it  traducetur com munitas : &  afflidus 
tiones poftularë âut recip ere ,  &  aliud miane-^ iquicumque nebulo  , cùm aliter Te Vindicare
ra j. quæ notabilem  quantitatein im portent. n e q u e a t, folia onerabit mendaciis > &  quot
A liù d  fa lutàri,ôc aliud im pendi in negotifê. epiftolas, tôt infam atorios lib e lló s , tot falfí-

i  8 . A u goftiiiu sde m ateriáagit .graui ï &  dilu- tatum buccinatores mittet. H anc ob caafam
Auguftinus cidari n on  poteft verbis H ieronym i ab H u- religiofis vniuerfis cauentui fecretæ litteræ 5
agit de re -gone ciratis. S ic  H u g o  5» autem deprebendi- q u i enim non vult litteras fuperiori fuo ma-
graui. tur t graui m emende tu/yCjuia figrauior eß  cul- n ifeftáre, deprehenditur habere extra m ona-

pa, grauior competit difciplina. Grauiter quip*- fteríum negotia ignota fiiperiorrj quæ non  ciftcrcieníió
pe. , &  mortaliter offendie, qui malum ,q u o d  debent admitti; V n d e  laudandi Ciftercienfes Hifpanorum

An accòlta- a¿ lt  0 etiam occultâ tÔ c  ego qui leuiter pec- H ifpani apud quos vnius menfis graui pœ ni- contra illos 9
jc,aat occul.» cat ôc tacet, filentij caufàincurrere peccatum  tentia púnm ir¿quilitteras fecretas miferit aut qui fine l i . .
tè commit- m ortale im probabiliter diciexiftiitio ; &  g i i -  receperit ( taies enim malæ fu n t, fæpè quo-
terc peccatu ;Uis-,Culpæ reùm.deberc fe prodeue, alià's. g ta- ad fubftantiam ¿ fem pet quoad modum ) n et ¿¡^¡u‘nt £p¡¿
mordale V "  zitier .peccáturum dectedo- H ugo p rog red ii tam en, fi e p iftó li  materialiter bonæ fint, hæc ftolas, Staoi-

-tu r) D e  oc cult is litteris &  munufculis S .H ie-  -iècreti circumftantia creditur m oraliter p ec- tum.
S.Hierony- ronymtu ita feribit. O ccultas, in quit, lit ter ai caminofa* fed pœnitentiæ obnoxia ,  vt poffit
tni Admoni-" &  fUdctriolaì&  crebra mUnùfcula fanElus amor tnanuteneri com m unis authoritatis fecuritas.
**0' non habet. Qutfquis talibus deleSiatur, magna Ipfi etiam m iineraiudicant iuxta quantitatern  ̂ .

vanitate feducitur. &  quo plus deleïlatur in- materiæ.- Ico iie s , rofaria , orationes, dantur ®-çs ,nfer u.
J ■ i  r  . .  . • !, ' : * donautot vc

fim ù t eo amplius eijcitur a fupernis. ex  h u iu f  petuntur ex licentia com m uni, næc enim v i- &
modi autem mala folent generari. Sed qui per~ dentur eile nullius; preti) inter am icos , n e ç  interduth vè

feE lè vit ta canere defiderät, non folum  fiùdeti dari vt m uñera , fed v t me mo r i æ ;  at quod muñera.

■ v t  ea qua per. fe. (mala) funt caueaty fe d  ttiarñ pretium adtingeret, interdicitur , &  pünitur \  í;v
illa réfugiai t vnde tantum etiam vel par.ua - leuiter;.qui rem  leuem  donauerit aut accepe-
aílto, vel mala opinio precedere poffit. Si ta.les rit fine licentia} gtauiíUm e Veto,quigraúetil.

C A P  V T VIII.  WÊkI  ■ • : %
D e  r e r u m  G o m r m n iu m  c u flo d ia ,,

\  TEftes velìràs iti vnum habeatis fub vnp euftode vel duobus, vel quot fum- i960 
y  cere polfinc ad eas excuciendas j iie/à tinea lædantur, Et ficut pafeimini ex ¿

Vno cellario, fie induaitiini ex vno veftiat io. Si fieri poteft, ad VOS non pertineatj flcllt ¿ibum,* 
quod vobis indumentum pro temporum congruentia proferatur , vtrùm hocreci- | cü“ ^ xâ  
piat vnufquifque, quod depofuerat, an aliud quod alter habuerat î dum tamen ^ e*c “ 
vnicuique proüt cuique opus eft, non negetur. Si autem hinc -f^er vos comentio N p p  eft  ̂ 1 ,  

iies, ÔC murmura oriuntur, ôc conqueritur aliquis fe deterius accepiffè, quam prius Tcftimcncuai

habuerit ,  èc indignum fe eiTe,,  quòd non ita veftiatur,  vt alius frater veftitur,hinc qews a c c i -  

yqs probate quantum vcibis défit in ilio interiori fan^O habitu cordis, qui pro ha- 
bitu corporis iitigatis. Tamëtfi véftra toierarur infirmitas, V t  hoc récipiatis quod o.n n ia  fine 

•pofueratis, in vnum tamen locum fub communibus euftodibus hâbere quòd poni- m cominuBI« 
,tis j ita fané vt nullus fibi aliquid operetur, fed omnia opera veftra in yniim fiant 
maiori ftudio, Se frequentiori alacritate, quàm fi vòbis fingu’.i propria raceretis.
Charitas enim, de qua fcriptum éft, quod non ofu&rit, qua fu* funt, fic intelligitur 
quia communia propriis, non propria cómmunib. anteponit. Et ideo quantò ani- aatis ance- 

pliùs rem communem quam propriam curaueritis , tanto vos amplius proficere 
noueritis, ve in omnibus, quibus vtitur tranfitoria neceiTicas, (upererhinear quæ cue alicui I

Q ^Q ;qq 5 pcrnaauec



6 ? 8 Commenta rius
foncomnifi • Pcrraatieï charitas. Confequens ergo eft ,'vt ëtiam , éùm quis fuis filiis aut aliqua 
communia. f neceifitudine ad fe pertinencib. in monafterio conftitutis aliquam contulerit ye- 

¿ ftem , fiue qiiodlibet aliud inter necciTaria deputandum, non occulte accipiatur, 
rctc'perî  /v t in poteftate Præpofiti, vtin rem communem reda&um, cui necefle fuerit, 
fur ira a i  præbeatur. Quod íi aliquis rem íibi cóllata'tn eelauerit,fuiti iudicio condemnetur.

C  O  M  M  E  N  T  A  R  I  V  S ,

1961 iñdum entis fuorum  R eligioforum  
De veftibus J L / a g i t  S . Benedidfcus R egulæ  fuæ quin- 
Rcligioforu. - quagehm oquiiato, &  e g o  num.i 610 . Sc quia

.contingit aliquando fuperiores n on fatisface- 
re neceffitatiiriis R eligioforum  ,difputatione 
im m ediate fequenti, quæ eft X X X lX .in q u i-  

©uid fi Su fini» A n  fircòntra  deuotam paupertatem pro
per ior neccf- curare veftes nece iî’arias, quas negauerit A b - 
farias non basf Ec fuppofita neceffitatis veritate refpon- 
dc^erit? .¿di negatitiè,  iam alias : vbi notati v o lo , n on  

. eiïè om nia,verè n eceflària ,  quæ à pleriíque 
creduntur, natura enim humana paucis co n 
tenta , multis rebus n on  eger. H uius capitis 
ilJiiftrationi etiam feruient om nia quæ de v o 
to paupertatis funt d ic ta , à  num.% 1 f  .ad 973.

1962 Sed quia fpecialiter ait S . A u gu ftin u s,}?
Crimen furti aliquis rem fib i coìlat am: ce l'an er it , fu r ti indi
la proprietà- c¡0 condemnetur» addendæ funt aliquæ réfolu-

; r../ “ !*“*  tiones b en ign io res, quæ aut rem ittent fèue- 
s: ritatem  huius textus ,• aut exponent fuáuius.

An poflit Re- Prima. Poteft aliquis dare Religio fo  ejuam- 
Jigiofus vsu, cumque pecuniam ad vfum Religiofi libere &
& non domi- prout volnerit dì/penfaturi ( nim irùm  dantis 

°raS f CCC~ lloraíne Í referuans fib i dominium talü pecu-

C  A P V T  I X .

. m u n d i ï t a  vefim m  corpomm*

\ " î  Ndumenta veftra, fecundum arbitrium Præpofiti lauentur, fiue à vobis, fiue k 
’ ne inteiior«  animæ for des contrahat mundæ veftis nimius appetii 

mia non de- tus Lauacrum etiam corporis , cum infirmicatis côgit necefïitas, minimè dene- 
«et‘ • s I  getur* fiat tamen fine murmure de confilio medicinæ, ira vt, etiamfi nolit, iuben-An inttrmis r  r  • 1 r  • 1 _ - J 1
balneaioàui- te præpoiito raciatquod faciendum ell pro falute. Si autem velit, & forte non ex- 

vfforum dc cupiditati non obediatur. Aliquando enim fi noceat, prodeffe creditur
fiderium eft quod deleftât. Denique fi latens eft dolor in corpore fa m u lo  Dei dicenti quod 
Seruo De* f  ^  doleat , fine dubitarione credatur ; fed tamen veruni.fanando illi dolori quod 
dica° fedo-* ^ele<í at ,  expediat, fi non eft certum, medicusconfulatur. NeC eant ad balnea, 
1ère, creden- fioe quocumque ire neceffe fueric, minùs quam duo'vel tres. E t ille ,  qui haÈet 
Nem¿ egi*e. alicìu°  eun^  neceiTitatem, cum quibus Præpofitus iufferit, ire debebit. Æ grotan-' 
diatrfr fòius: tium cura iìue poft ægritudinem reficiendorum fiue aliqua imbecillitate,fiue etiaiii 
fibi dcfiglicf laborantiuiji, vni alicui debet iniungi, vt ipfe de cellario petat, quod cui-.
De infirma- 9l,c opuscflè proij^xerit. Siue autem qui cellario, fiue quæftibus, fiue qui codici- 
pTôuidcndû ^us P r ^ E o n u n t u E  > fine murmure (erqiant fratribus fuis.' Codices certa hora fin- 
vnicuiquede guMs diebus petantur : extra horam qui petiérît V non accipiat. Veftimenta vero 
neceirariis. & calceamenta, quando fuerint indigenti bus pecéíTaria, dare non différant, fub 
De Mas. * quorum cùftodia funt, qUæ pofcuntur. Lites aut nullas habeafis, aut quàm ce- 
homfcidTù̂  £niatis » ne ira crefeat in odium : & crabem faciat de feftuca,, te animam

faciat homicidam ! Sic enim legitis : ¿¡lui odit fratrem fuum, homicida eß.

C  O  M  M  E N T  A R  Ì  V S .

196 f  V ndities virtus eft , fed debet fuos ha- rum candidas aut pexas veftes h ab en t, dùpli-
^•▼ Abere términos j. illos enim  qui jiim i-*  > c i arguim us cu lpa j o tio  Sc rerum terrena^,

' %-yv» v/.; -  •; ••'ü-í. ’ - 's , * rum

nia.  ̂ Eft probabilis, vt conftat ex iis, quæ <Jì- 
ximlis niim.% 8 3, H æ c C o n clu fio  eft vtilis Pa
trum Francifeanorum  Com m un itatibus,quæ  
nih il habent in com m uni j at priuatis R e li-  
giofis poflèt elle nociua, Se ideò , ne abufus 
aliquis fu b rep a t, poterit h o c  ipfum  à pru
dente Superiore interdici.

Secunda. N on  peccat contra paupertatem» 
c¡ui infoio Juperiore ab exter nis pecuniam ac- 
cipit &  libros em it, modo eos habeat in cubi- 
ctílo expofitos. Idem a fortiore dicendum f i  
tpfos accipiat libros. E ft etiain probabilis,vi- 
dé num.SBó.

N o to  etiam aliud efle celare rei fubftan
tiam , aliud m odum  j qui enim  rem fine li
centia a cce p it, &  p eccau it, fi confeflus.ege- 
rit poenitentiam , n o ii tenebitur fé prodere, 
adeoque poterit illum  m odu, nim irùm , quod 
rem  illam fine licentia receperit,celare j Se, (i 
aliter no  poffit, poterit occultare rem ipiam* 
ne lì hæ c in  Superioris manus veniat. eius 
peccatü  detegatur. Sed h ic  opus prudenti|,6c 
fapiétis cófeflari j_ cófilio , rie indodlus relig io- 
fus Scylla  fugiens à C h a ryb d i abforbeatur*

An accipcre, 
non fibi, fed 
Communi
taci , fit pro« 
prietas?

19*3 
Aliud eft cu
làie ic i fub
ftantia, aliud 
modum.



Tantum ho», tu m  attiore t lìon  enim  tantà diligentiá cuirà-
jnìnibàs rent veftium pulchritudinem  nitbrem que, fi
ociofis con- maio rjblls eflJnt intentiam o nec in ipfo bcioj 
uemc mrvns . « * ■ /• _. . i i j ,
veftium cu- ninno perfeóhonis terrena; amore labora-
rioficas. rene. V n de laudandus om nino R egulæ

T E X T V S . Indûment a veflra fecundum ar-
bitrium Prapofìti (non ergo fecundum  difpo-
fitionem  fingulorum  )  lauentàr\fiue à vobis,
fiu e  à fulIonibtu,ne interiori s anima fardes coñ-
trahàt munda veflù  nimias appetitus.

HÆ c  lex apud Ciftercienfes in vfir. D ie  
Sabbati vniuerfi ad lauatorium veniunr¿

Nemo tcHe-
tur rei medi« 
co i aut 
diciois;

i p é í  
Quomodo
interiores &  f a  fua in£jufia regularía ôc caputia breuia

Ciftcrclcoiès lauant> excep to  nemine.. Aótus enim  m orti- 
laùentur ? fìcationis ôc humilitatis ifte eft, &  debent fe- 

niorés viani ptæ ire:habetur tamen hæc íene- 
Éiàitis ratio v tiu n io resi cùm  fua abluerint,iu- 
u arereliquosin  fum m o filentio perm ittantun 
E t h ic eft labor manuum pomeridianus illius 
diei, quoniam  ante meridiem labor manuum 
refpicit locorum  regularium ., quæ fæculares 
non poilìint ingredi, m unditiem j&  ideò poft 

Quomodo prjmas clauftra, d o rm ito la , ftiperioia, infe- 

naftcrium°" ri ° ra & 0pis expurgantur, nimirùm à C o n -  
feopìs pur- lientualibusi Præ fîdibus, A b b áte , ôc etiam 
gacur ì B iffin itoribus ,  auc quibufeum qué O rdinis 

Prim oribu s, qui pro tem pore degunt in Mo -̂ 

¡halterio.
C u m  togife, cucullæ autveftes quæcnmque 

inaiores funt lâuandæ , licentia petitur ¿ ôc fi 
Videatut conuenire, conceditur 5. n on  tamen 
poterudt alibi, aut aliter;

T E X T V S . Lduacrum etiam corporis, cum
~ infirm itatücoaitnecefßtatyWitiimedenegetur.
De balneoru

SVauius adhuc S .Benedict. C a p ¿X X X V Íí 
Balneorum i/fià tnfirmis , ejuoties expedit 

bjftratur : fanis autem , &  maxime iuuenibm, 
tardi Hi concedatur j concedit efiim etiam ia- 
h is,tametfi rarò $ quibus non videtur balneô- 
rum vfum concedere Auguftinus;

Sæpe eg o  olim  in Hifpania aut in  B elgid  
_ 1 968 etiam m irabar, balnea tam ftr ia è  à R  egula- 
iam S T  w m  feriptoribus fuiffe in te rd ira  : non enim 
iuhibeabtur ? m ihi videbatur abfurdum ,hon m odo valetu

dinis, fed etiam honefti refrigeri) ratione flu- 
uium  in  loco  folitario &  fecuro in g re d i, ÔC 
lau ari, at Belgium  , &  Germ aniam  adue- 
liiens, incepi intelligere, quæ R eligió fis cau- 

'  ta. Dantur loca prom ifeuo populo com m u
nia, vb i om nes nudi, fi non infolefcunt, ftul- 
tefçunt j quæ horicfto viro concedi non po- 
terunt -, ôc tamen fi neceflïtas vrgeat,, vitæ 

jubliiâ pò- co n feruandæ gratia ,etiam fo len t a V in s  ma- 

t " 8 S ì  guis &  f a n a s  frequentati î alia nimirum h o - 
priuata iu- ra , alia d ie ,  fed maioribus om ninò expenfis,' 
terdici; &  ¿ c  his ego  balneis egifle Patriarchas inter

in o  ; non tamen de illis ,  quæ fine authorita-
tisdifpendio,aut confciehtiæ periculo poflunt

admitti honefti folam inis caufa. .
T E X T V S . ¿ t ia m fi  noltt (R elig io lu sj iu- 

, yeme p r o f it a ,  faciat quòd faciendum eft prò
De medici- Ucean filio medicina ) f i  autem veUt, &
¿ k g  . fefc nm lxpcd:t j ^ c p ì d ù a t i  itoti » M U -

tur. L eg is  s &  quætis.

N  R eligiofus fufe Áuguftiniana R e g u 
la m ilitans ¿teneacur vti medicinis ante

Pleríqüeoni* 
nes medici 
arcem igno
rane.

Si Pr¿!áttis 
iubeac, Iub¿ 
dicus obedi- 
rc tcnetur.

Etiam ih c i-  
fu prdbabilb

A

fcr&pofitì præceptum  ì  ôc fi n o t i , Ati faltetii 
A bbate præcipiente ? A n  contra propriuín 
di&am eii ? S ,/

Refpondeo i liullutn Chriftianum  teneri 
vti m edico vel mediciiiis \ nam  non volum us 

• eflè fáiidiotes Paulis,Antoiliis^Hilarionibus, 
ôc aliis fan<äiffimis V iris , qui longæuàm ëge- 
runt vitam,&: tarnen pharmäcöpoläs non ha- 
buerunt. Bernardus m eu s, &  m alti iunioris 
ïeui ianéti noiueiunt Vitaè fuas committere 
M edicbrum  infeitiæ fàtius iudicantes com - 
inittcre illam D e o . Q uam  bb rem , a im  ex 
vn a  parte videam  tancoruni Hbmihum  præ- 
tlara  exempla i  ex altéra medicinæ ipfius in- 

'¿rertitudinem, &  illius cettïc aut incertæ fum- 
inam  apud noftrbs m edicos ignotäntiam ,{ta
tuo îleminetn teneri vti pharmacis , îieê cori- 
fulere medicOs : fed prudenter procedere, fi 
fe  D ciftlem entiæ com inendet i  & m alit  diui
nitùs à D o m in o , quam humanitùs occidi a 

. m edico.
Pofito  Sciperióriis imperio ; tenebitiir R e 

ligiofus obedire > nifi in cafu quo prudenter 
putet aut feiat medicinam illam fibi graue 
nocum entum  illaturam.

A ddo tamen,fi tantum probabiliter timeati 
8c Prælatus ex M edici cò u iìlio  procedat * te
neri iuXta S.A uguftin i R egulam  o b ed ire , vt 
conftat ex textii, quem expendo : quem me
dicinas acceptandi rigorem  obligationem que 
n on  video in  Benedi&iha expreflùm. ,

IN cid it ili hunc locum  quidam  M edicus D. Hierótiy» 
Vallifoletanus j V i e , vt v id e o , erudi tus Ôc mus Pardus i 

doótus -, qui Áutoribus quà Latinis, quà G ræ - ^  lS * 
t is  , quà Arabibus, multis annis ftuduit. H ic 
in  libro de vino lymphâto. quem  calamo H i- 
fpanicb fctipfit, præ fixitPrologum ,quo hanc 
do& rinam  im pugnat. llíum  ipfe in tres. Ar
tículos diuifjt. A ddo T ítulos. v

I. Apología contra Caramuel en fauor de ^araroiie-
J  ® . a  m t i -  ■ i lem 1er 1 tn c» 

la M e d ic in a , y  de fit neceffidadÿ prouecho.
I I . Pruebafe con èüidencta la neceffidad de 

la  M edicina  y y  applicahfe remedios a  los dé- 
lirios d i Caramuel.

l i t .  S  atti face fe  alas Pfeudófundamehtosen Inurbanità-' 
que Caramúel funda f ia  faifas imaginaciones.

E tfubfcribit D t Hieronymus Par dus : non 
autem D . Hieronymus Pardw .

fundam enta Carám uelis erant tria : vide

licet. ’ :/ . . §
í. M u lti  Santti carüerunt Medici* &  me- 

t t ì n ù i  litad admittit P a i t e .  N o n  eig o  ñ oc 
poteft delirium, aut pfeüdofundzmtntum, aut ^  j 
fa ifa  imaginatio vocari. Sed addit nunC C a 
ramuel. M u lti doíitjfimi ingrauifftthis &  pe- 
ricuUfiffimis morbi* n o n  admiferunt M edicoi ^ "  
autmedicinai. E t fané iam a triginta anniá 
Caram uel nulli M edico moleftus' fuit;

11. M edicina eft ars incerta.' H o c  didi- 
cerat à M edicorum  Principe C a ra m u el, ille 
enim aftèrit,' ejfe drtem longam¿vitàm breUern%
&  expérimenta fallacia• H o c  etiam admittit 
Pardus > ingeiiuè enim  teftatur eflè in M edi
cina multas opiniones probabiles 5 Ergo , ÍT 
6c hoc eft verum , h oc fecundum Fundam en
tum Pardusnon poterit delirium ,zut pfèudo- 
fundamentum  ,  m ifa lja m  imagìnatUnetà tiù-

minare,' i , * j  « £ . ,
Ï Ï Ï .  M u l t i

m i ftrcicu- 
io ium  cicali-1

An Sanili

Än Medici
na fic A fiiiió
certa i '



Comm entarius
An omnes 
Mèdici fine 
do&i ?

An Diuina 
Proaidentià

I  ï  Ï. M u lti M ed ic i fu m  ignorant e s .  H  aie 
Hon fatisfacit PaMùs : fed eft manifeftiiTì- 
m u m , 8c ita certu m , vt nullus legàt libnim  
huñe * qui'illud in  dubitfm vertat. C o n fu ltò  
dixi M ulti-fù n t, nam co gn ofco  d od iflìm ó s , 
M edicos ; Salmanticæ Zam oram  , Louanij 
Plem.plium , V iennæ M an naghettam , Praga; 

rebus necef- Iôannçm  M arcum  , &  viròs d o d o s  h o - 
fitatem im» n oro  veneror , &  licèt multis leucis ab- 
ponat. f in t j  m ihi præ fen tesepiftolis frequentibus ■ 

reddo.
L o c o  iftrus Fundamenti ponit aliud Par- 

dus, àD iiiin a  prouidentiâdefum ptum  : nem 
p e ,[A u t Deus decreuit ægrotum  m oriturum, 
aut non. Si decreuit, mprietur æger , vtatur 
m edicinis ¿ aut non. S i non d ecreu it, viuet, 
vtatur medicinis aut non. ] E t cur quæfo hoc 
fundam entum  atjldit, fi illud non eflè Ç ara- 
m uelis fatetur ? H o c Lutheranos , C a lu m i- 
ftas, &  Ianfenianos co.ncernit, contraiquos à 
vig in ti annis difputat' Sc icribit Caram uel. 
Soiuitui' in .yacio '&  éruditifllm o Beverovicij 
libro , de vitæ term ino , fatali, an m obili : in 
quo videre L e d o r  p o te rit , quo varia; S e d æ  
m odo de Diuinâ prpuidenciâ Ôc prædeftina- 
tionçdfiçurrànt.
_ . V b i titulum primi Articuli le g i , fum gàui- 

firs ; non enim impugnaciones æ grèfero  j fed 
femper de fiderò addifeere, &  d o d io r  reddi. 

ni fiue,liben* Secundas Tcrciufque titulus inurbaniflïmi 
tiffimè legit. fuiiE ; &  quæ in  textu pbnuntur-,funt eiufdem 

coloris.
Q jn  librum ad m e mi fit,monetane refpóii- 

dere digncr hom ini,qui nê quidem  feit fu uni 
liom en proprium , fe Hieronymum voeaf : vbi 
;duos errores com m ittit -, nam prima vocalisé, 
won y , fed i &  penultim a lion  eft i-, fed y . 
-Accedit qùod .T rad a tu i H ifpanico Latiné 
fubfcribat,quod  poflèt videri ridjcijlum. R e ?< 
ipondi, me velie credere eflè lap fum calami, 
vel typi errorem j video enim librum , nec in
g e n io , nec d o d rm â , fed vrbanitate, ôc bene- 

Eft vir era- uolentiâ carere. Si E g o  in  Medicos-in d o d o s 
ditus & do- fcripfi , cur Pardus , qui vel m e afferente d o

d u s  e ft , fe tadum  iùdicat ? Si nullum nom i- 
naiii, cur nom inatim  •irafeitur ? fi habet racio
nes,cur ad iniurias &  vociferaciones reCurritî 
U abo caufam. Quien mal pleyio tiene,m vozss  
le mete. M ea d od rin a  non eft fingularis, ied 
com m unis. Antiqui O rdines mille aut pluri- 
bus annis cartiere Medicis. O rd o  Benedidi-- 
n u s , & i n  ipib C iftercienfis Gongragaéio à 
paucis annis habet M edicos. S. Bernardus 
Bernardo , T rium -fontium  prope R om am  

fratres dé¡s. A b b a ti,qui pofteàftiit-Sum m us P o n tife x , &  
Anaftafioi vocatus Eugenius , iuffit ne fuos R eligio fos 

permitteret curari à M edicis : ôc addit hæc
* terribilia ve rb a , Credo me confilium &  j f  ir i- 

Verba data- tum B e i habere in hoc. Caram uelis fenten- 
muelis, à tiam S an d os nonnullos docuit .Chriftus. S. 
Pardo impu- Brigjttam  enim fic affatur. M u lti  ele£io- 

Chriftî °nC rum deorum fuerunt, qui nec habuerunt medi
cinas carnales,nec àlias indulgent tai carnis,&  
Jflacuerunt inibì. A li] vero fecundum difpofi- 
tionem temporumdocorum, atque infirmitatum 
ditifrfarum ,  adhibuerum fib i me die amenta, 
nec i/iî d ’fylicuerunt mi hi,quia totptrn fecerunt 
ad feruandum mihi. Ideoejite obedientia illa, 

nihil habet de proprïâ voluntate , pim

Caramu&l li
bros contra 
fe feriptos, 
modo vrba-

Ap. ;debeat. 
-rcfponderé 
¿tardo ì

An Pardus 
quomodo 
vocetur, 
fciat ? -

LegâtQr tota 
S. Bernardi 
Epiftola ad

Sententia 
Çaïamuetis 
de neeeffita  ̂
te Medlci-s
nx.

Car nòli c 
Pardum Gâ« 
ramuel etia 
opplere inia- 
ciis t

placé t m ih i , quamfacrificium magnum,.écci,- 
E rgo-ne C h rifti vetba funt deliria , pfeu- 
dofiindam enta , nec non  im aginationes

falfæ ? , :*
P Porrò mea d od rin a  eft î quam  legifti-: n o- 

J u i vel lineam alterare , vel addere. illam  ad 
has ;Conclufiones reduco. (  i ï  Medicina, efl 

, v  til is, nonnecejfaria■: &  qua praxim  
nit propter m u l t a l a  inter cur r un t, probability 
non dernonftratiua. ( i )  S i Prtdatus Religiofo- 
iubeat,vt vtatur M edico &  medicinis, obedire 
tenetur: H o c §.Pofito, S¿ §.Addo> iain legifti* 
addidiin T h eo lo g ià  M orali. Pralatm fecun
dum laudables fu t  monafterij mores tenetur 
dare Religiofo infirmo medicinai &  M e d i-  
cum; Patet, quia iam  confuetudo præfcripfiti 
( j)  Præfcindendo à legitimo Superiori* prece
pto , nullus Chriftianui tenetur v ti  medico vel 
medicinis. A tc o g u n t m e nonnulli, v t de h oc 
argum ento Syntagm a contra Pardum fe ri- 
barn : teneor ex R egulæ  ftatuto inim icis ad
L a u d e s&  Vefperas quotidieignofeere % huic
defid'ero obligationi fatisfacere ^  m e m orti 
præparo ¿  fum ièuex } Se vbi m ori poflùnc 
iuueiies, fenes debent : &  ideò nulla icom - 
tn ata , 1111 Jlas- iniurias in m eo R efciip to  Le** 
d o r  fp e ret, nam fortilììm is catioliibus .præ- 
uen tu s, improperiis aut d ideriis non egeo¿
Pardiini in  D eo  a m o ,  & amabo ; orationes 
tametfi tep.idus Se ind^uotus pffero  ; ô c,
Q uando has lineas feribo , legeram  pro eius 
(a lu c e ,incolum itate', ô c profperitate decera 
liiifïàs. , • ;

P e tis , quid dicendum . de æ groto fit ih  
cafu , quo .fi/n on  fu mat talem med ici- 
nam  , certo fit m oriturus j ôc ,  fi fumât , 
cercò fic valetudinem  priftinam  recupera- 
turus ? R efpondeo j cafum  in  chirurgiâ
e.iïè- poffibilem  , at in  M edicina non efle,
Se me de tali cafu non loqui : .quia omnia 
M ediconi m phatm aca eflè alicui part i cor
poris nociua , licèt alceri profint , 'certum  
eft. E rgo  , cùm  damnum pharmacorum 
fie cercum , ôc vtjlitas dubia^ fumus extra ca- 
fum  , quem propônis. T e  tamen m oneo, iu 
periculo mofeis me ailerere æ grotum  M edi
co  obedire debere.' V id e num.44.. hi fine. In 
terim m o n eo ,S.A gatham  lethalibus vùlneri- 
bus fauciam noiuilfe audire M edicos aut 
Ç iiiru rgos, ôc ob jio c  laudari à M etaphrafte,
Lipom an o , S urio ,C ajetan o, N au arro,A  m ef- 
cua, ôc, aliis: ôc hac refolutione n on  obftante 
San dorum  A lb o  inferi p tam elfe. A ddo C a r-  
thufianos,etiam in cafu quo M edicüsiudiçet, 
carnibus ad vitæ conferuationem  indigere, 
carnibus abftinere , ôc cùm  eorum  In ftitu
tum ab E cclefia fit approbatum , à Pardo ac- 
cufìui non debet.
, T E  X T  V S. Aliquando enim j licèt noceat, 

prodeJfe creditur , quod deleft at,

V lch ra  quidem ,periodus 9 &  non p h y- Cur nemo 
jL. ficè m odo, fed etiam m oraliter vera. V e l P° ;
d ic itp , çur hom in i tametfi fa n d p  r non per- Iaj cxcflc p 
mjtcitur in caufa propria iudi.care ? A n p ræ lu- 
metur fententiam  contra iuta  latutus ? m ini
me. Q uid  e rg o  ? A rcetur à: iudfcip, ratione 
ajBoris'proprij ,  &  complacenciæ ,q u iÇ lls 
acquando excæcamtir , v t  illa ipfa quæ.in lus 

•> impi» gun t

In pericdio1 
mortis, quid 
ageodum ì

De S. Aga
tha.

De Carthtt- 
fianis.
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Hoâjj cuicif- 
qaeRefìgio- 
lo .fcd  famu
lo  Dei , crc- 
àcndura.

Q uem  fa- 
(nuli D ei nò
mine intel- 
ligae S. Ati< 
guftinus ?

A n  expediat 
M ona$iws 
egredi iolos.

D e vaiier^te 
diftäm inis.

S. Augufti
nus, &  S. Be- 
iiedi&üs dif. 
ferunt.

Prim a fatto 
pro Augufoï. 
ni opinione 

• ailuitur.

Ciluicijt fe
cunda.

In Regulam
impîngunC etîidènter ,■ eohæ tere cuoi luce 
credàmus-,

T E X T V S .  S i latens eß  dolor in.corpo* 
Ye» famulo D È I  dicenti».quodfib i doleàt» fin e  
dabUatiòtie credala^

. X T O i i  intelligo. A i l  præcipit Superiori 
I N  A uguftinusj vc credat edam  quando ha*- 
b èr rationes decredendi ? Si Hoc, præcipit ¿(le 
ftultum y , nem ò enim  vir prudens aflenfum 
præbere poterk3vb i dantur rationes cohiben- 
<ii.Lego H ugonem  Vi(5to.rinum & iùuor. Ipfé 
enim  Famuli D E I n ò m in e , nòn quencum» 
que in tellig it R elig io fu m , fed pium  beriemo<- . 
ratum ,  Se veracem . Indicia igitur temeraria 
in h ib et S. P a te r , non prudentia: nam , fi pius 
R e lig io fu s , qui fine querela agit in M onafte- 
ì i o ,  Se C  hör util ftudiosè frequeniat j incipiat 
còtìqueri,de m orbo  iecreto  ¿¿«latènte , d eb er 
om ninò audiri,nec m entiri credendus. Q uid  
iì viderim  p riu s, fu iffejeuem  ih v e rb is ,  tepi- 
dum in aéhonibus , rernm regularium íncu- 
ì’ium  ì  Si ch o ro  libèliter abfncyit, iì notatus 
canfas quærere ne com m uni díftriótióni fubia- 
c e a t m i h i  dixerit non pòilè adire Ecclefiam 
p rop ter latentem  m o rb ü n i, ridebo , &  in- 
dulgeb© prim a-vice, forte etiam fecunda, iii- 
credulitate non ©bftante'» at tef tia irratiorià- 
biliter poftulatam Ijcentiäm ex cauia denega- 
bo-; quòniam  gtauiffim a negandi caufa eft* 
quod illa fine caufa petatur.

T E X T V S .  N ec eant ad balnea » fiue 
quocumque ire necejfe fuerit » minus quam duo 
v e l tresl E t ille’» qui habet aliquo eundi ne- 
ceffuatem ,  cum quibus Fmpofities iujjerit : ire 
dtbebit*

A N gelu s ab A n gelo  differt d isà m in e , fi
niti enim fu n t , &  poflunt duas bònita- 

tes diuerfim odiapprehendere. D iffe rt  àb h o 
m m e fanéto hon iò  j  etiam  fanótus. Mulræ 
òliiii inter Barnabam &  Paulum dilfcnfiones, 
aliquæ inter iftum Se Petrum ,&  tamen om nes 
ex ze lo  Sc D ei am ore n a t æ .Diftulerunt in 
plurimis H ieronym us A u gu ftiiiiifq ue,  &  ta
m en vterque erat fanctus. E t in  h o c ipfo tex- 
tu di&aminum difcrimen video Sc inquirp,Arf 
religiofi debeant egredi b in i, terni, àut foli?

Binosternofue vult m ittere S. Auguftinusi 
fingulos D.Benedi¿fcus,& vtraque pars m agno 
fufFultapattociniò in genere æquè iudicanda 
probabilis.. . , - .

, Gònful.tò d ix i, ingenere»  in fpecie enim , 
vnufquifquÈ Superior debet dimittere fuos 
fubditos iuxta m ot em Sc confuetudinem  fuæ 
R eligionis.

N e c  rationes prò alterutca parte conuin- 
cunt. N am , fi m ittuntur duo ,  ne alter audeat 
facere quæ folus fa c e re t , adeoque fodalis re- 
uerentia aut tim ore com pefcatur : melius &  
fan&ius effet vtrum que retiñere dòm i, fi neu
ter talis, qui poflit foluà m itti._•

Si Chriftus m ifit binos Si b in as difeipd- 
lo s  ante facìèm fuam ,&  eius exem plo videan- 
tnr mittendi b in i Sc b in i. I demi edam  C  hri- 
ftus fingulos A poftolòs legaiiit in diuerfas 
prouincias, &  non b in o s &  binos-,& R e lig io - 
iì, quoniam  vitam  Apoftolicam  agunt : debe- 
rem  v t  A poftoli mitri.

68 f
S i duo heceilànj n o n  funt,‘cur duo m itten- 

tnr? cur duo aberunt C h o ro , fine necesítate 
ipañifefta? . .. ..

Wf: Dixeiiç S a lo it io ii ,^  f o l i , quìa f i  ceciderit» Dilultufc 
non habebit fubleuantem. Id tamen de.R eli- 
g iofò  non dixèrit; nemo enim m ittendus, qui 
caforus præfiim itur,  ¡Sc qui cafurus non eft, 
non egei com ite fubleuaturo., A ccedit,quod 
in C atholicorum  prouinciis vbique fint E c- 
c le fiæ , vbique CbnÉeifarij, vbique Dei oraiì» 
di Se colendi còmmoclitas, adeoque folus ne- 

-mo poffit vocari, qlii intê r hom ines C hriftia- 
nos viuit. [ Vide,Tem plarioi'um  R'egtilæ cä« ’, 
put X X X V ; ]  ■

E x hypothefi tam eh,quqdiuxtam oreslau- Quldjfimicii 
dabiles O rdinum  mendicantium bini m ittan- tantur bini8 
tur,tehenaa om ninò erit S.Auguftini fandio: 
v id e lic e t, V t ille qui habet aliquo eundi necef- 
f i  tatem » ciìm quo v el quibiti fVr<tpofitu» iiijferit 
irte debeÀt. ; , - . i , - •’*' * p

T E  X T  V S .  iÆgrotantiûm cura ,  fiue  p« Magiara 
poft agritudinem reficiendorum,fiue aliqua im - *n rmoru ,̂, 
beciUìtate»fiue febribut labor annum> vni alieni 
debet iniungi.

I V b et hic S. D o ¿ o r  in iìiigulis C òm m un i- 
tatibus elègi infÌrmorum M agiftrurh, cuius 

offieij fit curam illorum  gerere , qui m orbo 
adbuali aut habitiiali laborant. D e cuius ele
z io n e  Se officio eg i ». 16 i  3 .exponens textuni 
Ben edidtin æ R  e gulæ ex cap. X X X I.

T E X T V S .  Siti e aùtem , qui eellariis 1^7$
( Se ipfe eft CeOarius )  fiue qui veßibus ( vide- De Cellcra- 
licet V efìartus) fiue qui codicillis ( Biblio r!° * 
tbecarìus ) pr<eponuntur,fin'c rnurtàure[eruiah" biiothàtl* 
fratribus fu ii .  t  rio.

DE C ellerario  eg i ad C a p u t.X X X I. R e 
gulæ B enedidinæ  » 1609. Se deineeps*

Veftiarius fubcellerátius èft,&  iuxta S.Benedi- 
¿fci L exicon  Cellerari] folatinm, h oc eft, m ini- Solatiti voci* 
fter fociufve. Vide »»»». 1620. &  caput Bene- tur m1“ 1 §£* 
fliârinæ R egulæ  L  V .  Sané codicum  &  B i- 
bliothecæ  meminit San¿fc. Benediólus R eg. e.
X L V IIL  quam  etiam videtur C ellerario com - 
m ittere: nos vnum denom inam us, qui illuni 
àb ifta cura fubleuet,&  librorum  viiiuerforum  
curam  habeat.- J . . . , ' ■••• ‘ 1

Q uia  S.Auguft.illud »fine murmure» pofuit, 
quid.m urm uratio, 0¿ quantum  eft peccatum , 
inquirisi Et e g o  te amando ad ». 180 8.

T E X T V S .  E xtra  horam, qui petìerit» 
hon accipiat.

ESt vna linea prudentiilìmè fcripta , &  in 
Com m unitatibus magnis maxime necef- "*** 

fària. Ò eco n o m u s, qui multis debet feruire, conuenicnti- 
h on  habebit horam liberam » vt n e g o tiis , Sc bus peténdà 
iebusdom'efticris inuigilet, fi debeat eflè fem - ûnc* 
perparatus, vt fin gu los, cùm  v o lu n t , audiat.
H ora determinanda o m n in ò , qua conueniri 
poffit, Sc om nia neceffària certa h o ra  fingulis 
diebus petantuf ,  Se qui extra horam illam 
aliquid petierit, non accipiat. Conicm at A u - 
guftino Benedicfcus C apite X X X I . a iten im j 
B o rii competentibus ( nempè iam  adfigtiatis ) 
dentur » qua danda funt » &  petantur \ qua pe-  
tenda funt » v t nemo perturb et u r ,  neque contri* 
fietur in  domo D ei.

R R  i t  T E X T V S



681 Cornrnenráriirs
VoT T E X T V S ,  L ties  j aut millas babeáis, 

SciuntTiccs! * Ut W *™  ctlerritnè fin ia tis , ne ira ere f ia t  iti 
edi u m , &  tr ahem faciat de fe  f t  uc a &  animam 
faciat homicidam : ß c  enim legitts , qui odit 
fratrem fiu m  eß  homicida.

y  Ites nullas habere confulit ; fed quia pro* 
J L * p te r  hom inum  im probitatem  ' ,  quibus 
cum  d egim u s, h oc eil nonnunquam  im pof- 
fib ile, fuadet, y t fi lites habere c o n tig e rit, ita 

An illas ad tra<äentur,vt breuiter fententiam habeant. A t 

cH n  k ° c iP̂ um in °o ftra  poteftate non eft,nam vî - 
poteßacefit, demus non raro prom oueli ad Senatum te- 

ftu d in es,&  caufas vniuerfas p ro trah e re ,n e c  
veile fententiam proferre j &  quia non eft in

iioftra poteftatejnoñ præci^itur á fan& íífím o 
L egiflatore, fed fuadetur, vt quantum  p ofli- 
mus res ipfas prom oueam us ,v v t citò iimtis à 
diftìcultatibus liberi.

E t quia caput claudituf illis verbis ,  Q u i  
odit fratrem fu u m , homicida eft , tu in qui
rís i  an n oii différant odifle |  &  occidifle ? Et 
refpondeo ,  h oc teftim onium  eodem  om ni
n ò  fenfu intclligendiim  ,  quod iftu d , Q u iv i-  
derit mulier em ad eoncftpifcendum eatn , iatn 
eft ntcechatus in corde futi. . Q uoniam  ficut 
concupifcere eft m cech ariin  corde fu o , fic 
etiam odio  habere ¿ eft in corde fu o , occide
re. Ig ittïr , qui odit proxim um  fü u m ,  affeóti* 
uè hom icida eft»

Aneffc&us 
aliquid ad
dar affedVuiî 
An fit.verurç» 
illud Axio- 
ina,D« volit
iate ad afíií
nib',l  datur 
ejfe» t i aie ì

*97$ 
Q u i verbo 

fcocuerit co- 
f r a t r i , debet 
veniam  pe» 
terc-, & fntif- 
fa fìio n em  
dare.
Læibs debet 
veniam  exo- 
xacatn conce
dere.
Q u i hoc no 
vult facere, 
religiofus 
non eft. 
Superior non 
debet veniS 
petere à Cub
ili t o ,  etfi in 
corrc&ione 
exceflerit.- 
Q u alis effe 
debet dile- 
ftio ?

C  A  P V T  X.

D e  venia foflulanda  , gf o ff  en fa  remìtjenàa.

Vicumque conuitio, vel m aledico, vel etiam Criminisobie&u aliquetn ke- 
^[èrit, meminerit fatisfa&ione, quàm citiùs curare, quod fecit î & ille, qui 

I.æfus eft, difeeptatione dimirtere. Si autem inuicem fe læferint, fibi debita relaxare 
debebunt » propter orationes veftras , quas vtique quanto crebriores habetis, tan
to fan&iores habere debetis. Melior eft enim, qui quauis fæpè tentetur ira , tamen 
impetrare felli net, vt il bi dimittat ,cu’ fe fecifle agnofeit iniuriam, quàm qui tar- 
dius irafeitur,&ad veniam petendam t* 'ius inclinatur. Q ui autem nunquam vult 
pet«re veniam, aut non ex animo petit, fine caufa eft in Monafterio, etiamfi in
de non proiiciatur¿ Proinde vobis à verbis durioribus parcite. Quæ iì emiifa fue
rint ex ore veftro, non pigeat ex ipfo ore proferre medicamenta, vnde faófca fune 
vulnera. Qyando autem neceflïtas difciplinsc in moribus coërcendis vos dicere du
ra verba eompellit, fi etiam ipfi modum vos exceífiífe fentitis, non à vobis exigi-* 
tu r, vt a vobis fubditis, veniam poftuletis, ne apud eos > quos opórtet eife fubie- 
& ós, dum nimium feruatur humilitas, regendi fràngatur auàroritas. Sed tamen 
petenda eft venia ab omnium Dom ino, qui nouiteos, quos plus iufto fortè córri- 
pitis, quanta beneuolentia diligatis. Non autem carnalis, fed fpiritualis inter vos 
debet efle dile&io.

Maxime ne- 
ceiTaria in 
M onafterio 
eft: ani morii 
concordia»

C O  M M  E N T A k  I V  $.

De i l io , qui. 
pétete venia 
non vulti

T O tum  h o c  fan d æ  R egulæ  caput pacis 
conferuationi p ro fp ic it, quam  m agna 

p r  Bonedi&us induftria in cordibus om nium  
im p ia n ta i E t quia reprehenfiones, &  de
fensiones magnarum difficultatum funt caufæ, 
vtraique priuato R elig io fo  interdixit R egulæ  
c á p v L X X lX . &  L X X . (.vide n u m . i j i j . )  &  
in  cap. ‘ X V III . O rdinis viuendi .'Monafticè* 
N o n  detrahat quis ,  aut drtrahenti confentiat. 
Pacem inter f e  feminent Fratres, non difeor- 
diam j ftculorum  fabula longe fint ab eis. V ide  
num. 17.

T E  X T V S . . Q u i autem non v u lt petere 
•veniam, aut non ex  animo petit ,fin e caufa eft 
in Monafterio,etiam f i  inde non proiiciatur.

ET  Com m entario huic erit periodo S ,B e - . 
n ed id u s R egulæ  C apite L X X I . vb i ait, 

S i quis autem frater pro quauis mìnima caufa 
ab A bbat e , vel à  quoque Priore fuo  ( h o c eft, 
feniore fe ) corripiturquolibet modo (h o c  eft* 
iuftè., aut .iniuftè, regulariter, aut îfrçgulari-. 
ter ) vel f i  leuìter fenferit ( leuiter fen tire,  eft 

pxcari, coniedari ) animam prioris { fenio-

ris fe  ) cuiufcttmque contra fe  iratum, v e l corn- Àn defeat 
tnotum, quamuis modicè , mox fine mora tan-  corr,Pl2 
din profitât us in terra ante pèdes eipu iaceat fa 
tis fa cien j , t;fque dum benedizione fanetur illa 
commotio. Q uod f i  quis contempferit fa cera  
aut corporali i/inditl<t fubiaceat j at ficontu -  ‘ 
max fu erit (  h oc e ft , acceptare noluerit p œ - 
nitentiam  im pofitam  , cuius p rim a, &  p r ‘ 
cipuapars iit pròfterni ad illius fenioris pe
d e s , &  m ifericordiam  orare ) de Monafterio Aa expelli î 
cxpellatur.

T E  X  T V  S. Quando autem neceffitas d i- 
fcipliritz in mortbm coércendis vos die ere dura 
eompellit.

Hic  fatisfacit Dodfcor DiuinnSiiQuafftionJ
illi > quæ 'In q u ir it,  Q uæ  debeat facere 

Su p erio r, fi in m odo corredtionis exceflerit?
A n  à fiibditis petiturus fit veniam ì A n  debeat 
D e o  dicere T ib i fo li  peccaui, dr malum co
ram te fe c i-  quæfo v t  iuftifìceris ( in h ip h il, 
luftum eflè m e facias) in fermonibtu tuis , &

- vincas (pailìones meas)c«w» iterum (ore meo) 
indie aueris f  Aùìrm atiuè refpondetS. A u g u 

ftinus,

Q u id  facere 
debeat Præ
latus, g qua* 
d o e x  indi» 
icreto ze lo  
e rra u it ,&  in 
fubditorum  
c o rr e z io n i- 
bus m odum  
non tenuit?



înRegulam
ftin u s, &  rationem  adiungit ; cui viro fum - vrbanó fertn'one fc vniuerfbs diligete aiTeriti
IUÒ.Ì& o b  illam ipfiffiiW m  ràtiòiieih fub- ' &  intenfiùs amaturnm prom ittit, &  q u iah ò -
fcribo I  fupponendó nimirùm exceflum  n on  . m o, &  im pqrfedionibuS etiàm otmoXiu? pa-
fuiflè ex o d io , aut ex m a le o le n t i*  fed w i n -  tüitexceffijTe in aliquibus , profterm tie m
difcreto ze lo  religionis , &  honoris D iuini terram ,& ab vniuerfis vemam peut ; adnuunc

■ ì i  intra term inos veracitatis. N o n  grauabor %  | i *  petition! Rcligiofi/eefciam  m  terram p ro-
Ciftetcicn-’  men referre quid Ciftercienfes faciant. SanT Cernendo. [  A n  poifit Prælatus ita in correr
t e  Hifpa- & o  die Veneris Abbas in  C apitu lo  fe apud ¿tionibus excedere, v t  &  peccet rtiortalitei;
norum mos. f uos ^xcufat, fi ex indifcretione peccauerit, &  expòfui n. 17 j  }. 1 7 * 4* 1

C A P V f  xì.
D e  O b e d i e n t  i d i

P itépo iìtó  táhqüáti pàtri obediàtur : ttìulto màgis Ì?résbytéro, qui òm- ÌJ74 
nium veftram curam gerir. Vt ergò cünfta ifta feruentur, & fi qüid fcr- ¡ j g ^ .

.uacum minùs fuerit, non liegligenter prætereatur¡ Sed ?t emendandum, 
córrigendumque curetur : ad Præpofitum precipue pertinebit; Vt ¿dPresby- 
te rum , cui eft apud vos maior aù^óritas , referai ,qübd  m odutn, vel vite» 
êius excedit Ipfe véró ,qúi voBispraeeft > riön fe exiftitaét poteftate d o tti-  <yaj¡¿ íái 
n a m e , fed charitate fermente firliçém. H onorécoram jobis prólatúS fit vd- ¡ Ä ,B ä j  
b is , timore cöramDeöiubftratus fit pedibusveftris; Circa omnes feipfum
bonorum operum pr*beac exemplum. Gorripiat inquietos, confoletur pufil- ^ 1 « «  a« 
lanimesj fufcipiát itifirmös, pátiens fit ad omnes; Difciplinam libens habeat; fubaitijs 
tnetuèrìdus itaponat ; Et quamuis vtrumque fit neceflàrium, plus tarnenl a yö- ¡¡¡k i  
bis amari appctat, quàm tim eri, femper cogitans Deo fe pro vobis redduu- 
h i m  e f l e  r a t i o n e m  :  v n d è v o s  m a g i s  o b e d i e n d o , n o n  f o l u m  v é i t t i ,  l e d  &  i p í i u S  
t a i f è r e m i n i  ¿  q u i a  i n t e r  v o s  q u a n t o  i n  l o e o  f u p e r i o r i  ¿  t a n t o  i n  p e r i c u l o  m à i o r i  
V e r f a t u n

m  ¡ C Ó U M E Ñ T A R I V  s .

»97Í  T S È  oijediem ià prima ¿ &  n e ce itM iìim a  Generalis. N o n  vrgeo  t a t t i  vòcès , tètìì
C u r s . A a g u  1  J  omnium  virtutum ,cur S. Auguftinus fub teaeò. 4 .... . ........
dinas I b i  finem fuæ R egulæ  differiti A lij aìiter, ego di- Q ualitates Superioris enum etatfcehci ca- Dc pr*rog*
Ui? b H i  f a i r r o <ic.Cenfi.iitdiuinus D o ä o robediédaüi la m o , & fitígulas Capitili; BenediftinsR e -  tgw A im .

' formam virtututn teliquäruli. , & qaia forma gu% carrefpòndentes;
! eft vitiina, &  cóhítitñtiuá petfeàiò, fic illam D e o l ^ t i a  DeprbmptjÈ

vltimo locò »oluit explicare; N on enim berië Regulæ Capite V. LXVIIl. L X X t& Capi- tad.nc Obs-
futì iiiitium, cùtri eò vniuerfa tetenderint j v t ce VII; ili ferè ctemibus graiubus ■j.“™ 1"*- *****
Benè obeáire d ifcam us,«  operem ur ieguläri^ M  A n

' te i.S i nobis humilis obedientia fit fims. . . lato fecundum Regulam  ad lm eram , &  n g o -
:r  T E  X T  V S . Prdpofito tdnáuam Patri te  fumptäm, èxpofui a n u m .6 i^  Se addidi 

fo&PKsby. obediatur, multo mdgtsPrefiaterò,qui omnium tradatuttlcopìòfum deö M K n m a m m .6 9oi 
Sun vefirum curam genti Ac fi diceret : Obediatui ad 8 y i . & quia folemmá oM ietítise obliga- 

Præpofito i áut P rio ri, at máioris omnino tío Auguftinianis& Beliedidiniseft commu- 
fiant Prouincialis Imperia, &. fupra in fe rid  nis i non occurnt quid debeat^ aut poffit addi 
rum omnium Prælatorum mandata voluntas in  particulari,

C A P V T XI L 
D e i u g i  R e g u U  m e d i t a ù ô m

D ÖüetÖömiiius ¿ vt öbferüetis hæc ôm tiià, tàâqoani fpirîtdâlis pulcliti- ^ ¿ ^ oag 
tudinis amatores,6c bonò th r if t i  odore de boùa cönuerfiöne fragrantés:

»on ficut ferai fub le g e , fed f i t«  lìbetì fub gratia conftjtuti. V t autem in ho ^  
libello taùQtiam in fpecülo poffitis ihfjiicéré, he per oblmiotiem aliquid ne- frta f o ta  
gligatis, femel in feptimana vtìbis legatur, Et vbi vos muenerius ea. q i ^  f« i- J  kg. 
* ta  fuñt fàcientéS, àgit e gratias Dömino faoùorum omnium largitori. V bi au- Et tai (

t :  tieat de fu tùiti, orans > vt fibi àçbitum dimitwtur ¿ & ia tentationem non in- 

áHÉárór.- Amctìi • í t R r f  ¿ ¿ 0 M M b Ü
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1977 Y **V B liu iön i mandati n on  poterit hæ c R e -  - Sed, vt hanc ipfe Profeffionem  inteíligas,
An legenda \ J / 'g u la ,  fi fingulis feptimariis legatur. A n  inquirís ? Q u æ -nam illa  O bedientia  f i t , quæ

bJna^ea'u? tota W f f ì an fingulis ''diebus duo capita? ab Auguftinianis Beatiffim æ D e i G enitrici
p H o c vltim um  videtur conuénietitius ; nam> prom ittitur? N ih il ipfa vnquam  , quod cano-

&  Benediótini fic faciunt , qu i fingulis die- nicè fciam us,præcepit,nihil præceptura-, fru-
bus in  conuentuali C ap itu lo  vnum R egulæ  ftrà igitur illi O bedientia  promittitur.
C ap u t legun t, &  exponunt. R efp on d eo  ta m e n , illa v e rb a ,  Promitto

Cur Regula M eritò à Diuino D o tto re  hæc R egu la  vo - Obedientiam B ea u  Pirgini , eflè æquiuoca ;
vocetur j£e«**catur fpecnlum » nam in  ea fiquis q u o tid ie ' &  poflè bifariàm exponi , nam vel poflèt di-
ctdumx aótiones fuas eXam inet, quid perficere , &  c i illa verba æqüiualere his , E go poUiceor,

quid corrigere debeat, cogn ofcet. quod obediam Beat«. V irg in i, vel H is,  Ego
Qui fub S. H anc R egulam  nulli, quod feiam fe férua- politeeorB. Virgini ,  quod obediam Generali,

Auguftini turos pollicentur ; fi facerent,tenerentur gra- & c .  &  teneo fecundo efle fenùi accipienda,
Recula vi- uiter ad fingula grauia, leuiter ad leuia,&  h o c  non primo»

ttccntur PMr ant  ̂ Præceptum  Superioris : at ipfi prom it- L eg is  illud vfque ad mortem , &  inquirís, 
feruare! * * tunt O bedientiam  fecundum  iftam R egulam , A n , fi aliquis R eligiofus exdefunófcis m ira- 

adeoque ipfi ad fuam , non aliter ten en tu r, culosè refu rgeret, eflèt votis obftri&us ? A n  
quàm nos Ciftercienfes ad noftram ;côhærent verò  ita líber,vt ducere poflèt vxorem . 
enim  formula; P ro feilìon is, &  confenciunc Pro libertate ftat apud Auguftinianos fo r- 
Interpretes. Benedi&inus fic. Ego prater N .  m ula Profeilìonis,quæ enim vlque ad m ortem  
promitto fiabilitatem  meam, conuerfìonem mo- prom ifla,non debent vltra m òrtem  feruari.A t 
rum meorum, &  Obedientiam fecundum Regu-  credo fubtiliorem  hanc ipfam expofitionem , 

Benedidino- lam s * Benedi£ti,&c. Et fim iliter apud Patres quàm  folidiorem  eflè, &  im plicitam  profiten- 
rum & Au- eremitas Auguftinianos. Ego Frater N  focio  tis voluntatem  n on  efle ducendi vxorem  ,  fi 
guftianorum Profeffionem, &  promitto Obedientiam CD  e o à m ortuis m iraçulosè refurgeret, quod  ipfum 

feifionis coni B eat* M aria femper V irg in ìì &  egeret examine. Q u o d ,  fi ille R eligio ius 
feruntur. ■ *???Generali Priori Fratrum eremitarum O r-  etiani eflet Sacerdos-, eflèt nouæ difputatio- 

dirtü S. Auguftini^ &  Succefforibus tuis& iue-  nis o c c a fio , quoniam  Ecclefia votum  illud 
refine proprio, &  in Caftitate fecundum Regu-  im plicitum  coniungi Sacerdotio vo lu it,&  il le 
lam S. Auguftini,vfque admortem.Sic habetur excitatus à m ortuis non deberet baptizarife- 
G ap. X V III. C onftitutionum  eorum dem  Pa- *cundò, nec iterum facris initiari. O m n ia fune 
tru m , quæ fub finem alferuntur confirm atæ diiKcilia; non tarnen hæreo , nullus enim fa
in  C apitu lo  Generali celebrato in V rb e-vete- cerdos refurrexit à m ortuis, cuius in terfit, vc 
r i  anno D om in i 1x87. Ôc Florenciæ anno in  huius dubij decifione tempus aliàs necef- 
1 18 8. &  R atifponæ  anno 1279» - "  farium teramus.

f t

Q uid  fit 
promitrerc 
obedientiam 
B.yirgiaii

An Religio» 
fus tenerctue 
votis ,  fi à 
m ortuis rc- 
furgcrcc i

An Sacerdos 
rebnp tizan , 
&  iterum or. 
dinari debe- 
re tí

V ide fupe- 
rius n, i ÿoi .

T H E O L O



T H E O L O G I Æ
R E G  V  L A R I S

T A  R S  S E X T A .

t  C O M M E N T A R I  VS

IN REGVLAM
S FRANCISCI

¡¿frittitifin it Francifeani Ordines, nec omnes fitb eadem difiiptindi 
T w am  enim 'Regulam tenent Fratres Mtnoresy Capucim, & f e r e  om
nes altj i f i  Conuentmles excipias,  qui ex Priuilegio Pontificio altqud 
m u  Ms interpret antun Fratres de Pœnitentia ,  quos Tertiarios dici
mus, in agentes vitam  communem, etiamfpecialem, prmatim diui- 
duntur,& vtriquefanäißim e viuunt ,&  habent Regulam ,vt n. t oôS* 

g f  1045. videbimfffi
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ÌL LV ST R IS S .  E T  R E V E R E N D ,  D . U

r  E T R O V A R A I S
S E N A T O R I  E T  CONSILIARIO REGIO ¿ & c .
D  OMI NO,  G O ND I SCXPVEO^ Ami'CQ j &C€ó 
Reucrenciam &  Laudési

A d  Empyreutit}

Ÿ m p s i t  P fa lte r iu m  D a u id ,  Sc p o f tq u a m  m á g n a  fide &  fpe ce* , *.978 
c in e ra t  fe x a g in ta  a u t  p lu ra  P a n e g y r ic a , ve C h a r ita tis  in c e n d ia  
q u ib u s  æ f tu a t , C ce le ftia  c e le b ra n d o  a p e r ia t , a t te m p e ra r  fid ib u s laúd« i 
d ig ito s :d u b ita t  ta m e n ,T a c e n d o *  ne* a n  y a n ta n d o  d ig n iù s  la u d a -  
tu ru s  fit D e u m  exclam ac?

j f t ò  rf f rm í r m  ~fr
Ceka dumia The hi la Etòhim be-fino 
T e  fp ed ia t lau s  D e u s  in  S ion .
Tibifilentium ,  v e l conquiefcetftia, èie*
2 « '  T T f i f J  Vf/,))® *  Ó & ìo $  iV '¿iCùìlii

._ Te decet hymntts D em in Stoni . ,  * ' . . ;  ^  „
É t  e x p lic a n s  v o c e m  Q 'Q T  Dumia  V a ta b lu s . [ Tibi file tjv e l tàcita eß,  ô ç a q u ô d  
e f t  d ic e re , Tanta fünt Of er a tuay v t  te nerbo digne laudare poßtt : q u id a m  $ Tibi l i g n i f i c e t e  
filentium efi laus in Sion, id  cRyjguod alibi fileturjvoc lau datur in Sion: cttw que ali
bi in toto òrbe terrarum f it  perpetuumfilentium> laudes tamen tua exaudiuntur in 
Sion. A lij. Tibifilens efij id  e ft * te manet &  exfpeffat làus in Sion : id  e ft , 7#  
ita munißcM es in tuos ,  v t nouam quotidie ili# materiam Uudìsfnppedites . 3

H o c  e g o c o n c e p tu  p ræ u e n tu s  ( Illu ftriffim e P e t r e  ) d u m  te  c e le b ra re  d e fi-  f e 
d e r o  , d u b i to  o m n in ò , f i le n d o -n e  a n  lo q u e n d o  poffim  c t.n{equ i¿quod  d e f id e -  ricctia p u e i l  
r o ,  & tü u m  n o m e n  im m o r ta le  m e r e tu r .  V o le b a m  à  pueric ia  in c ip e re  &: r e -  
c e n íe r e  la u ro s ,q u a s  in  a re n a  l i te ra r ia  o b tin u if t i  > triu m p h o s*  q u o s  rep o rta fttf  
g lo ria m , q u a m  fu if ti  in  te n e ra  secate p r o m e d tu s  : fed  in ö p e m  in e  c o p ia  facit* 
èc  q u ia  o m n ib u s  d ig n è  c e le b ra n d is  n o n  fu ffíce re t í i b e r , f in g u la  ta c e n d o  d i
la u d o  , Se a d  p a g in a m  b r e u e m  r e d u c o  : q u o n ia m  > fi lab io  fic calanco  p ræ fcrte  
b a t  fincericas,

Ltfgloria i que alean fatte en edad tierna,
Digna de fama eterna  ¿
(  Hablo como tefiigo )
Caber no puedo en quanto  yo  no digèi 

G re u it  æ tas , & e x V n i u e r finate a d  R e g ia  C o i i f i f to m  p r ç tn o tu s , D e o  &  R e g í Qs*ií¿, & 
ta n ta  in te g r i ta te  fie ru iu ifti, vt, v b i m u lti  th e fa u ro s  o p u le n to s  a d q u ir u r i t , à  tlu*n?us Y $ 
fium m á fu eris  p a ü p é r ta te  lau d a tu s , V n iu e rfa lis i l la  in c r im in a d o , Omnes d i li -  %fa ii. tt 
g u n t m vttera ifeq u ú n tu r  retribútiones  î pupillo non iud ican t%&  caufa ‘Vidua non in » Achcaicofdj 
g re d itu r  a d  eò s , t e  n o n  ta n g i t  : n a m  fu ifti p a te r  p u p illo riim ,v id u a ru  r0  fau to r , ôc S c S  
e x to r f io n u m  in n o c e n s . P ro f ta t  iti A re o p a g o  Im a g o  S ena to ris  *%&&& : &  te  ille  « x « f« , 
A p e lle s  d e p in x it,c tiif t  lü d ic é m  in te g e tr im u m  vo lu it. M u lta s  h a b u if t i  m a n u s , 
v t  in n o c e n te s  c ra d u d o s  p e r  in ù id ia ro  d e fe n d e re s  irü u lta s , v t  n o c e n te s  fu p p ri-  
xneres j v t  a u te m  re c ip e re s  m u ñ e ra ,  flau iífas á u g e re s , &  fam iíiam  d ita re s  vf u i-  
ÌJ ià % « À , m a n u u m  ex fo rs , A u t f a l lo r ,  a m  G e n iü tt t  tu u m  fp e c u la b a tu r  H ora*  
t iu s  4 . C arm  c v im ie n a tö re ß f lu f tu m  æ q u u m q u e  h is  co lO ribus pinxiSi 

V in d ex  auara  f r a u d a i  & ahflinenS 
Duc ent is a d  f e  c u n tta  pecunia i 

Confutane non v n tu s  a nn i #



Commeíitafius-

1^79 
Cur hi Cö* 
roen tarli D. 
Petro dedi* 
fcentur.

*Cat filentib 
colacuc.

L ü p u s  :dfe: 

V e g a  in Lau. 
tu  ApolltjiKi 
fylua V  l. 
f*g. yi.b.

P r e c i p u a :  D .  

Varaifij vir* 
taces. ;

R e g i s  e r g a  

jthiöiftros - r 
fuos d ig n a « ’ 

É ÍO .

Auguftinus 
in lèirn.

Nempa ad 
D ìo le.

N ,  B .  

Manes n o n  à  

m a n é e lo ,  f e d  

3  m a n a n d o  

d i é l o s  p r o 

b a t  p r im a :  

f y H a b x  q u á -  

t i t a s , h t c  p r o  

i n t e l i c & a  &  

v o t a n r a r e  a b  

s n i m ä r n a n ä .  

i b a *  f u m u «  
a r .

Sed quoties bontís títque fidus 
ludexhoneßum fr&ßuht v t i l i , &  . .  N  ^
Reiec'tt alto donano cent tum

Vultu > per obßantcs cateruas,  o T C s  
S in g u la  v e rb a  re c o g n o ic o , &  c ù m  I d e a m  a b  H o r a t iö  d e íc r ip ta m  m e n te  e x 
p r im o  y t e  o b  o c u lo s  h a b e ré v id e o r .

Vc ig itu r  ôc A m o ris  m e i , Ôr in te g r ita t is  tu æ  h a b e a t  p u b lic u m  te f t im o n iu n r  
P o f te r i t a s ,  h u n c  in  R e g u la m  S. F ra n c ifc i C o m m e n ta r iu m  N o m in is tu i  M e 
m o ria : c o n fe c ro  i n u lli  e n im  d ig n iù s  v itæ  R e g u la m , q u æ  in  fu m m â  P a u p e r tà -  
t e  c o n f if t i t ,  a u t  p o tu i t  auc d e b u i t  n u n c u p a r i ,q u à m  M in if tro  p a u p e r r im o ìq u o -  
tiia m  v o lu n ta r ia  P a u p e r ta s  e f t  g lo r i?  ôc fam æ  C y d a r is j  q u æ  J u d ic u m  red im ic  
I n te g r i  ta te m .

E t  h î c ,  n e  î io c  m e u m  f ile n tiu m  lo q u a x  p o tiù s  iu d ic e tu r  q u à m  e lo q u e ñ s ,  
f ic u t  P r in c ip e m  d e  E fq u ila c h e  M a rc h io  A le n q u e r iu s ,  ôc L u p u s  d e  V e g a  c e -  
le b ra ru n t*  a d  T a c i tu rn i ta te m  c o n f u g îa m , d ic a m q u e  >

E l Marques de Alenquer honrarte puede >
¿¡guando tierno y  fuaue 
A  f i  mi fino fie excede  *
Viniendo À quien tan alto loor merece *
A la b e o s  e l c a lla r ,  q u e  n o  e n m u d e c e  >

T  aßt lo mifmo en tu alabanza ofrezco ,
Eues callando te alabo »y no enmudezco,
Q ue quando en tu alabanza hablar quifierá j  
Mas mudo ,  que callado pareciera.

S ile n d o  ig i tu r  ( l llu f tr iíf im e  D o m in e  ) c e le b ro  V ir tu te s  T u a s  ( P i e ta te t i i ,  
In te g r i ta te m  , V ig ila n d a m  ) n e c  e n im  e f t  n e c e f la r ia  m e a  v o x  ,  q u a n d o  
P u p illi  , V id u æ  j ôc P a u p e r e s , f e m p e r  à  T e  p r o t e d i  , P ie ta t i  T u æ  ôc 
Ja c h rÿ m a s  l i ta n t  ôc la u d e s  î q u a n d o  P a r th e n o p æ a  N o b ilita s  p a r e n ta t  I n 
te g r i tà «  T u æ  v H e ro ic a fq u e  T u i  p e d o r i s  p ræ ro g a tiu a s  d i la u d a t  ôc c é lé 
b r â t ,  e t ia m  p o f t  f a d a  : q u a n d o  C a th o lic u s  H ifp a n ia ru m  R e x  , T e  d e  I ta 
lia  o p t im è  m e r itu m  f u i i ï è f a t e tu r ,  d o m u m  T u a m  A u g u f tâ  d ig n a t io n e  fu b  
fu u m  p ræ fid iu m  re c ip it  , ia m  d e  f a d o  o f te n d i t  R e g iu m  e rg a  M in i-  
f tro s  fuos  A m o rc m  , n o n  fp e c u la tiu u m  ta n tù m  e i f e ,  fe d  p r a d i c u m .  I n té 
r im  , q u i  a p u d  h o m in e s  f ileo  ; a d  D e u m  c o n u e r te n s  o c u lo s  * M ife ric o r-  
d iæ  O m n ip o te n t i  C o m m e n d e m  T u o s  iu ftiff im o s M a n e s . C la m a b o  ig itu r . 
A t  f ile re  f ta tu e ra m . N e  in  r e  ta n ta  d e c ip íá r , co n fu la m  A u g u f t in u m . Cum  
oras, in q u i t  j  clama. S e d  q u o m o d o ?  non voce>fed  mente ;  nam cr tacentesexau- 
dit Deus, E t i t e r n m .  Multum opwi Deum ,  quem precamur ,  diuturna ¿r 
cordis citatione pulfare nam pier umque hoc negotium plus gem'tt'tbus ,  quàm fier- 
monibas agitur i plusfletu ,  quam ajfatu. C la m o  ig itu r  m e n te  ÔC a n im o  > ôc in 
t e r  l a c h r y m a s , C œ li tu m  fu ffrà g ia  in te rp o r lo  a p u d  N u m e n , in f in ita m  fu a n l  
C le m e n t ia m  e x o r a n s , v t  f iq u id e m  p ro  Iu f t i t ià  c o n tr a  (c e le rà  f l r e n u è  d i-  
m ic a fti  > d u m  v iu e re s  , in  E m p y re u m  e u e c i i  T u i  M a n e s  r e q u ie fe a n t  in  
p a c e .

I N D E X
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I N D E X
6 5 8 o  S R 1S . V  L  L  a  D o m i n i  P a p æ  H o n o r i j  fu p e r  

§ p j g  R e g u l a n *  F r á t r u m  M i n o r u m .  Fi
nente adhuc Viro Seraphico y Régula appro
bate. (fr confirmatur. Caßlnenßum, & Late- 
ranenfiwn lis. Aliariim Regulàrium approba
te ,

C A P V T  r I . vD e f u n d à m e n t â l i b u s  o b l i 

g a t i o n i b u s .  An omnia Francifcanorum  p ecca - 
ca ta  à  p ecca tis  aliorum  R eligioforum  d iß in -  

g u a n tu r fp e c ie  Ì 1 9 8 1 .
C  A  P  V  T  ï  I .  D e  h i s ,  q u i  v o l u n t  v i 

ta m  if ta m  à c c i p e r e ,  &  q u a l i t e r  r e e ip i  d e -  

b e a n t .  Nouitij à Prouincialibus debent exa
minai. Debet inquirí de eerumdern &  fuorum 
Parent um moribtu. An Minorità ad Religio
nem aliam tranfire poffint ? Qua fit inter eas 
perfeftifsima ? 19 8  3.

C A P V T  1 11» D e  d iu in o  o f f i c i o  & i e -  

i u n i o  1i 8c q u o m o d o  f r a t r e s  d e b e a n t  ir e  p e r  

m u n d u m . An Francifcani teneantnr graui- 
ter ad rubricas Breuiarij Romani ? A n te- 
neantur ad horas canónicas antequam ad ma- - 

tores ordines promoueantur ? e / f »  ad eafdem 
teneantur conuerfi vel làici 2 An ad ordinis 
ieitmia teneantur fub mortali ? An die Nat à-  

lis Domini j  f i  in fer iam fextam incidati 
pefsint carnes comedtrè i  <tsin eadem fe- 
ftiuitate> f i  inciderei in Sabbatum ¿ An  
excufentur à ieiunio tempore necefsitatis du
bia aut probabilis 3 An equitare pofsint ì 
z/in fit conformine Euangelio ex omnibus 
cibü comedere s quàm abftinendo à carni- 
bus hoffites » ad quos diuertere folemus, ver 
xareí 1 9 8 4 .

C A P V T  I V .  Q u o d  f r a t r e s  n o n r è c i -  

•p ia n t p e c u n i a m .  Nec p offe illam recipere phy- 
fice nec moraliter ì 1 9 8 $..

C A P V T  V .  D e  m o d o  I a b o r a n d i .  Quid 
Deo f t  gratiu s ,  'laborare mani bus an eleemofy- 
vas à ditioribuó petere ì  1 9 8 6 .

C A P V T  V I .  Q u o d  f r a t r e s t i i h i l  f i b i  

a p p r o p r ic n t  ¿ 8c d e  e le e m o f y n a p e t e n d a : &  d e  

f r a t r ib u s  in f ìr m is .  Citationes aliqua circa pau
pertatis materiam. 1 9 8 7 .

C A P V T  V I I .  E)è p b é n it e n y á  f r a t r i i  

b u s  im p ò n e n d a .  Diftitiftio fori interioris &  
exterior is. An i ri ilio fuperior nonfacer dos pof
fit peccata re feruare i 1 9 8 8 .

; C  A  P  V T  V i l i .  D e  e l e z i ó n e  G e n e -  

r a l is  M i n i f t r i  h u iu s  F r a te r n ita t is  : &  d e  C a p i 

c u l o  P e n t é c o f t e s .  ‘Pontifex dicitur,feruus fer- 
norum Dei i Mlnoritaruin Gtneralis s feruus 
-totitu f rater nitatis.x 9 8 9 .  An in creatione G r -  

neralis Miniftri pofsit dìgnus antepóni dìgnio- 
ri ? 1.9 8 5 ^ ^ ^ : ' ' -

C A P V T  I  X ¡  D e  P r a d i c a t o r í -  

B u s t f  Confertur cum Priuilegtf litter a-, 
- 1 9 9 0 .

C A P V T  X .  D e  a d m o n it io n e  &  c o r r e 

z i o n e  f r a t r u m . An teneatur Minorità obedi
re in materia dubie aut probabiliter ycccami- 
nofaì 1 9 9  i .

C A P V T  X  I .  Q u o d  f r a t r e s  n o n  i n g r e -  

d ia n t u r  m o n a f t e r ia  M o n a c h a r u m .  Aliquid 
declaufnra Monialium. 1991.

C A P V T  X I I .  D e  e u n t ib u s  in 

t e r  S a r a c e n o s  &  ¿ l i o s  i n f i d e l e s ■> &  d e  P r o 

t e t t o r e  C a r d in a le *  Qualitates requifita j  vt 
aliquis ad infidelium partes tranjfmitti pof
fit. De dedicationibus libr orum. An or’dines 
deferì fole am à Protcftortbus ì Virus Pro-  

tetior Deus ,  Virgo-Mater.C (¡elites tutelares. 
1 9 9  5 . v

C  O  N  F I  R . M A . T  l  O  R e g u la e  S .  F r a n -

C ifc i.  1994* * . •*..> -■¿■'■L ’-.'ri.
. T E S T A M E J N T V M  :S. F ra n e iic i*

' 99S-
S  V  M  M  A  R ' I V  M  P r a e c e p to r u m  1997* 
V E R B A  S . F r a n c if c i  e x h o r t a t o r ia .  1 9 9 S *  

F O R  M  A  P r o f e f l io n is *  11.99*

D. I R A N C 1 S C I

R E G v L a .
Hue Hooo- 
rium vocat 
T c r t if i  A ca- 
cuis tom . 1 . 
•vetb.Ueligio- 
f a s .  r e f . t f } .  
num.  i .

S S ^ I c o t A V S  I I I *  [  in nota margi- 
ad Clementinam ,  exiui d ic i tu r  

fu if fe  ;  n o n  ia m  T e r t i u s  ,  f e d  Q a a r t u s  1 S< 

F r a n c if c i  O r d i n e m  c é lé b r â t  &  h o n o r â t  

h i s  v e r b is  ,  H&c e ß ,  i n q u i t ,  apud Deum 
&  Patrem mmda &  immaculata Religio,

qui, defeendens à Patte lumtnurt,  per età  
fi lium exemplariter &  verbaliter zApoßolis 
tradita , &  inde per Spiritumfanftum Beata 
Francifco cum feejuentibu* infpirata,8cc,V id ó  

P. A c a c m m  M a r c h . d e  V e l a f c .  tom. x, verbi 
Kcligiofas.refii7).p*&.677' ttwn. 1*

§ S s s  B V L L Ä



6 g ò Commentarius

1 9 8 1
P l e r x q u c  

o m n e s  R c -

B V L L A
D o m in i Papæ H O N O R I I  I V .  fuper Regulam  

Fratrum  M inorum .

T T  O  N  O  R I  y  S  Epifcopus feruus feruorum D e i ,  diletti* Filiis  ,  Fratri Fran- s. Bafiiiusv 

J L  A  cifcoi&  aliis Fratribus de Ordine Fratrum Minorum falutem  ¿r Apoßolicam 
g u l*  R eii- benedittionem. Solet annue re Sedes Apoftolica piis votis &  hone f i  is petentium defi- cft:&  tamen 

an£?sÖp o fttlS ^er^s fauorem beneuolum impar tiri. Ea propter d iletti in Domino Filij\ veßris piis 
amorccm Le/ precibus inclinatiyOrdinis v eß r i Regulam à bona memoria Inno cent i  o Papa prœde- præcedunc , 

app 'robâtur,  ceJTore nof i ro *pprobatam,annotatam prafentibus^auttoritate vobis Jpoßolica con- ‘ JIor«

&  confirm a* fivm am m ,  &  prafentis Scripti patrocinio communimus, qua talü eß .  tisfn n V an tè

t u r  :  [cd S .  _  . . .  .  B a û l i a n a m

ïra n c ifcu s  A c c i d i t  h u m s  L a t o r i  R e g u l æ ,  V i r o  S e r a -  c e n t e n a r ia  m a i o r ,  q u æ  c r u d è  a t t a  i n t e r 'B e n e -  fueric à Sede

fp ecia lifau o. p h i c o ,  q u o d  v ix  a l i j  P a t r ia r c h æ  l e g i t u r  e u e -  -  d i d i n o s  &  C a n o n i c o s  L a t e r a n e n f e s  O r d i n i s  A p oftolicâ

R egulara à ”  n i f l ® im i*t,s  e n im  P o f t  m o r t e m  s - B e n e d i t t i  S .  A u g u f t .  S e á  d é  h o c  v b e r i ù s  in  m e a  depr*- aPPr° bata:

Sede Apofto. a n n is  n o f t r a R e g u l a  f u i t  a p p r o b a t a  à  G r e g o -  cedentia L I B R A ,  v  ' .  .. . te^app™ bS-

lîcâapproba r i o  P o n t i f i c e  M a x i m o , &  v i f a  f u i t  C a f l ì n e n -  N o t o  o b i t e r  S .  F r a n c i f c i  R e g u l a m  n o n  a p -  tionem  non

r i &  poü eà f îb u s  &  B e n e d i t t i n i s  a l i is  a n t e  B a f i l ia n a m  Ôc p r o b a r i  a b  H o n o r i o , fe d  c o n fir m a r i^ q u o B ia m  infallibi-

confirm an. A i îg t i f t in ia n a m  a p p r o b a t a  *, i l l i s  e n i m  h o d i e  a p p r o b a t a m  a n t e a  a b  I n n o c e n t i o  p r æ d e c e f -  lis  R eS ula*

n o n  d e f e r i m u s ,  ôc in T r i d e n t i n o  C o n c i l i o  f o r e  f u o ,  o f t e n  d u n t  O r d i n i s  A n n a l e s , &  H o -  --------^

a d  C o n c o r d ia m  d e d u t t a  f u i t  l is  d e c r e p i t a ,  &  n o r i u s  d a r i f f i m i s  v e r b i s  f u p p o n i t .

C  A  P V T I. 
D e  F u n d a m e n t  a l  ib  m s  o b l i g a t w n i b u s .

I9^1 . " D  E guJa  &  V ita  M in o ru m  F r a tr u m  h a rc e f t  .* fc ilic e t D o m in i  n o f tr i  I e iu  
«ni obedii- X v C h r i f t i  S a n d u m  E u a n g e liu m  o b fe ru a re ,v iu e n d o  in obedientia, fine pro- 
tiâ suramo prio ¿r in /» /¿ .F rater F ra n c ifc u s  p r o m it t i t  o b e d ie n t ia m  6c r é o e r e n t ia  D o -  

m üttn ir0* “ in o  P a p æ  Ho]? o r io >a c  S .ucceflb ribus  e iu s  c a n o n ic e  in t r a n t ib u s , &  E c c ie fiæ  
An etiá pro* R o m a n æ . E t alij F ra tre s  t e n e a n tu r  F ra tr i  F ra n c ifc o , &  e iu s  S u c c e ifo rib u s  o b e -
xnmarrt Gc- d ite .  * '
nerali i ■

C  O  M M  E  N  T  A R  1  V  S .

D ubifi pro.  L e g i s  ôc d u b i t a s ,  An omnia peccata Fran- 
cem iale, d e  cifcanorum différant fpecie ab aliorum Ke ti
de fpecifica- gigforumtaut etiam f&culariumpeccatis ? V e r b i

done pecca- p r a t i  a . An Francifcanw ,  Benedittinus &  Set-  
totum.. i • r  • r  j  /• /•».■■%Chians, Ji non communi Jea Atjualt confuto,

vna die occiderent bominem ,  altera blajphe-

7nartvx,  tenia Mijf*m ìndi Elam ab Ecclefia
ornitierent » committerent peccata aqualia j ÔC
û  n o n  , An faltem homicidium ab vnocom-
miffum effet eiufdem fpeciei cum homicidio
commiffo ab alio : Vtrum etiam differret fpecie,

&  blaphemia à blajphemia,  dr ab omiflione
miffa omi[fio ?

Q u a d o  plu- R e f p o n d e o  primo^ p ru d e n te r te  c o n f i l i u m  

lescotnm uni c o m m u n e  a b  æ q u a li  d i f t i n g ù e r e  ;  q u o n ia m  

con filio  ad p e c c a t u m  q u o d  c o m m i t t i t u r  à  d u o b u s  c o m -  

currunt C° *  c o n f i l i o h a b e t  c i r c u m f t a n t ia s  v t r iu fq n e  

vtriufque c o . v t r o q u e .  P o n o  e x e m p lu t n .  S i  f a c e r d o s  ôc 
m unicantur v x o r a t a  c e d u n t  c a r n is  t e n t a t i o n i ,  i l l e  f o l u -  

citcùilantiaì. t a v t a t u r &  h a Ì ì  f e p r o f t i t u a t  f o l u t o , n e c a d u l -  

t e r iu m  f a c r i l e g i o  in f ic ie t u r ,n e c  c o n t r a .  A t  f i  

c o m m u n i  c o n f i l i o  f e  m i f c e a n t ,S a c e r d o s c o m -  

m i t t e t  f a c r i le g iu m  a d u l t e r i m i ,  f œ m in a  a d u l -  

te r iu m  f a c r i le g u m , &  f o r n i c a t i o  i l la  c o m m u 

n i  c o n f i l i o  c o m m i i la  arie a d u lte r a  ôc f a c r i le -  

g a  } Ôc v t e r q u e  in  c o n r e f f i o n e  v t r a m q u e  c i r 

c u m fta n t ia m  d e b e b ic  e x p l i c a t e .

Secundò d i c o  c æ t e r is  p a r ib u s  g r a u iù s  f o l e -  R elig io fi ’  

r e  p e c c a r e  R e l i g i o f o s  q u à m  f æ c u la r e s ,e t ia m  grauiùs qua 

f i  in t r a  e a m d e m  f p e c ie m  y ôc p r æ c ip u è jf i  d e -  

tu r  f c a n d a lu m i n e m o  e n im  d u b i t a r ,  m a g i s  &  

p e r i c u l o f i ù s  f e a n d a l iz a r i  fæ c u la r e s  R e l i g i o 

f o r u m  p e c c a t i s ,q u à m  m il i t u m .  A c c e d i t , q u o d  

p e c c a t a  e o  f u n t  g r a u i o r a ,  q u ò  m a g is  l i b e r a ,  

q u ò  f a ç i l i u s  p o t u e r i n t  e u it a r i  \ ôc q u i a  f a c i l i ù s  

p o t e f t  R e l i g i o f u s  fe r u a r e  D e c a l o g u m  q u à m  

f æ c u l a r i s ,  id e ò  i l lu m  v i o l a n d o  c e n f e t u r  c u l -  

p a b i l io r .

Tertiò e x i f t i m o  h o m i c i d i u m  c o m m i f f u m  A n h a :cg ra - 

à  f ie c u la r i  ôc B e n e d i t t i n o , c æ t e r is  p a r ib u s  e ile -  uioritas fpc- 

e iu f d e m  f p e c ie i* q u o n ia m  v t e r q ö e  t e n e t u r  i o -  ^ ™ cmUtatC

l o  q u i n t o  p r æ c e p t o  D e c a l o g i .  C o n f u l t ò  i l lu d ,  

cdterts paribus a d iu n x i  j q u o n i a m . f i  S æ c u la r is  . 

fu u m  o c c i d e r e t  p a t r e m , R e l i g i o f u s  i l iu m  i n i -  

m ic u m ,  fp è c ie  d ifF e r r e n t  -, ôc R e l i g i o f u s  f i m 

p le x  h o m ic id iu m  c o m m i f i f l ê t ,  S æ c u la r is  v e 

r o  p a r r ic id a  e i l è t ,  r e u s  v i o l a t i  q u a r t i  &  q u in t i  

p r æ c e p t i .  I d e m  d e  b l a f p h e m i a &  M i f læ  o m i f -  

f io n e  d ix e r o  j n o n  e n im  v o t o , i u r a m e n t o ,  a u c  

R e g u l a  t e n e t u r  B e n e d i t t i n u s  R e l i g i o f u s  a u 

d ir e  M if la m  d ie b u s  f e f t i s  ,  à  b la f p h e m iis  Ôc 
h o m ic id i is  a b ft in e r e  j  f e d  f o l o  t e n e t u r  D e c a 

l o g o  h o m i n i b u s  v n iu e r f is  c o m m u n i .

Quarto d ic o  v id e r i  o m n i n o  o m n i a  P a tr u m

F ra n C ifc a



An P P . F ra -  
c ifcan o ru m  
p e c c a ta  fine 
a lte r iu s  o r 
d in is  auc 
'"pcciei , 
q u àm  p ecca , 
ta  R e lig io fo -  
rum  ca;tero> 
cum .

S e n t e n c ia  a f -

ferens

T e r t i a n  j  

D e c .a ! o g u m  

f e r u a r e  p r o «  

m ic t u n c .

S p a te n  t i a  

» c g a n s .

F r a n c if c a n o r u m  p e c c a t a  e ffe  a liu s  f p e ç i e i j t io n e m  v i d e n t u r  e l id e r e  fo r n ïu læ  * q u ib u s

h o c  e f t ,  p r æ t e r  m a lit ia m  p r o p r ij  g e n e r is  h a -  v t i  f o le n t  T e r t ì a i i j ,  q u æ  f o r t è  d e b u i i le n t  m i-

b e r  e  f a c r i le g i j  &  y o c i ,v io la t i  c ir c u m ftà n t ia r n .  t ïo r ib u s  v e r b is  c o n r i p i ,  ^ u g m  M in o r it a r u m

V i t a  e n im  ite r e g u l a  M i n o r u m  F r a tr u m  e ft  P r o f c í í i ó .  :

D o m i n i  n o f t r i  E u a n g e l iü m ; ,  h o c  e f t ,  d iu in a  H æ c  d i x e r o ,  p r o p o f u 'c r ò ,  f u g g e ìT e r o ,  n i l  Hanc

p r æ c e p t a  fe r u a r e  ;  Ôc ta m e n  i p i l  d i l f e r t is  v e r -  d e f in ió .;  q i iæ ft io n e m  in  m e d iu m  p o f u i ,  i n d e :  ftioden* fe-

b is  R e g u l a r a  o b f e r u a r e  p r o m i t t u n t ,  v t  c o n -  c ifa m  r e l i n q u o  : n o n  e n im  a u g e r e  o b l i g a d o -  6011

fta t  e x  p r o f e i j i o n i s  f o r m u l a  q u æ  t a l is  e f t ,  Ego ç c s  v o l o  o b l i g a t i o n i b u s  g r a u a to . ? n e c i r r a -

Frater N.voueocrpromitto Deo fer- d o n a b i l i t e r  m in iie r e  ;  fu a d e o  tá m é n  ,  v t  mm.k.
uare Regulam, &c. Q u o d  n ó t t i ih é  E u a n g e l i j  q u a m d iu  c la r i o r a m o t i u a  n o n  o c c ^ r r a n t ,n u l-

in t e l l i g e n d a  fint d iu in a  p r æ c e p ta  c o n f t a t  e x  lu s  m u t e t  p r æ c o n c e p t a m  fe n te n t ia m  : a b ü n -

F r a n c if c a n is  G o n f r a c e r n i t a t ib u s  ', in  q u i b u s  d a r e  e n im  in  p r ò p r io  fe n fu  e ft  l ic itu m  , v b i

c la r i o r a  h u iu s  e x p o f i t iO n is  a r g u m e n t a  r e p e -  ç o n t r a r iu m  n o n .p o t e f t  d e m o n ftr a r i .  I n t e r im

r i o .  I n t e r  T e r c ia r io s  ,  q u i  a g u n t  v i t a m  c o m -  m o n c o ,  À p o f t q l i c a n v f e d e m ,  v t  R e l ig io f o à

m u n e u v f o r m u l a  P  r o f e f f t o n i s  p r o p o n i t u r  f u æ  a n x i o s  c o n f o j a r e t u r ,  f e n fu m  G r a m m a c ic u m

R e g u l æ  C a p i t e  I I .  Pr ornitt at, àfçiih^i/irüa- m in im e  r e f p ic ie n d o  ,  i ta  l o c u m  ’ e x p o fu i í-

re mandata Dei,ac fatisfaëlurum de tranfgref- f e  ,  v t  n o n  a lia  p r æ c e p ta  Sc c o n f i l ia  v o -

fionibus quas facerepoffet( c o n t i n g é t )  in futu- u e r i  à  P a tr ib u s  F r a n c i f c a n is ,v o l u e r i t ,  q u à m

rum contra hanc tertiam Regulam, E t  R e g u l æ  q u æ  in  R e g u l â  e x p r e fs è ,  c la u d u n t u r .  S e d

i l l o r u m ,  q u i  in  f a i s  d o m ib u s  h a b i t a n t ,  C a p u t  d e  h o c .  v b e r iù s  in  q u â d a m  E p i f t o l â  in  hu^

e t ia m  f e c u n d u m .ü r n il ia  p r o m it f e n d a  d i í p o -  iu s  t o m i  f in e ;

n it .  L e g o  e n im .  Promittatfe diuina pracepta D e  fu b f t à n t ia l iu m  v ir t u t u m  p r in c ip a t i l  Q u o  ordinò

ofnnino firuaturum-, ac etiam fatisfaÇtürumj  d i ip u ta iie r e  n o n n u l l i ,  6c in  v a r ia s  a b iê r e  i e n -  fubftantiale*

vt conucnitï de tranfgrefftonibm. Q u æ  c la u f u -  t e n t i a s ,  &  q ii ia  m e a m  fan<5l i  fu i í fe  F r a n c ifc i  c o l i ° í

læ  ta m e t f i  T c r t í a r í o s  f o lu m  o b l i g e n t  p c e n a l i-  r e p e r i o , m i h i  ia m  m a g is  p la c e t .  O m n ib u s

t e r  a u t  v e n ia l i t e r ,  v i d e n t u r  R e l i g i o f o s  M i n o -  e g o  O b e d ie n t ia m  p r æ p o f u i , in  v i t i m o  l o c d

r e s  g r a u it e r  o b l ig a r e .  C a f t i t a t è m  c o n f t i t u i  , &  P a u p e r t a t e m  in t e r -

C o n t r a  h a n c  r e f o lu t io n e m  f ta r e  p o iT e t p o n e n d a m  c r e d id i  fu p e r iìis  L i b r o  V I I I ,  ¿

b e n i g n i o r  e x p o f î t i o  ; n im ir ù m  ,  f i  d ic e r e t u r  num.6yy ôc c o n f o n o  S e r a p h i c i L e g i i l a t o r i s

¡tange li] n o m in e  n o n  p r æ c e p ta  E u a n g e lic a ,-  m e n t i ,  &  h u iu s  R e g u l æ . C a p i t i l .  in  q u o  p r æ -

f e d  c o n f i l i a  in  h a c  p r im a  R e g u l æ  p e r io d o  d e -  C ip itu r  San&um Euangelittm obfer uare ,viuen-
b e r e  i n t e l l i g i  ,  ôc h o c  c o n f t a r e  e x  i l io  g e -  do in obedientia i  fine proprio , &  in cajìiìatei
r u n d ió  vinendo,  q u o d  e x p r im it  m o d u n t  q u o  E n ,e o d e m  v ir t u t e s  e f lè n t ia le s  d ig e r u n t u r  or-i

d e b e t  E u a n g e l i u m f e r u a r i  : &  p o f t e à e x  c o n f i .  d i n e ,q u o .à  m e  e x p o f i t æ  fun t¿ 

ln s  n o n  o m n i a ,  f e d  i l l a ,  q u æ  in  R e g u l a  e x -  M u lt a  c i r c a  f in g u la t u m  o b fe r u a n t ia m  o c ¿

p r é f s è  in c lu d u n tu r .  S i  h æ c  e x p o f i t i o  o b t i -  c u t r e r e n t jf e d  q u o n ia m  i i b r o  i l i o  odfcauo o m -

n e à t ,a d  D e c a l o g u m  P a tr e s  M in o r e s  t e n e b u n -  n ia  fu n t  r e f o lu t a ,  n o n  e ft  c u r-d iu tiù «  i n  h u iu á

t u r  v t a l i j  R e l i g i o f i .  S e d  h a n c  ìp fa m  e x p o f i *  C a p i t i s  i l lu ft r  a t io n e .m a n e a m u s . ■

C A P V T  I Í .

D e  h ù 3 q u i  v o l m t  v i t a m  i f t a m  a c c ip e r e  > &  q u a l i  t e  f

r e c i p  d e b e a n t*

. ' . ' ^  • . t • .

SÌ q u i v o lu e r in t  h a tíc  vifcám a c c ip e re ,&  v e n e r in t  a d  F ra tre s  n o f tro s , m itta n t  
eos a d  fuos M in if tro s P ro u in c ia le s , q u ib u s  fo lu m m o d o ,&  n o n  a l i i s , re c ir  re Nouitios. 

p ìe n d i  F ra tfe s  l ic e n d a  c o n c e d itu r . M in if tr i  v e ro  d i lig e n te r  e x a m in e n t  eos 
d e  F id e C a th ò l ic a  &  E cc ie fia ftic is  S a c ra m e n d s  : 8c, fi h æ c  o m n ia  c re d a n t , 6c chriftianarai 
v e lin t e a  f id e lite r  c o n f i te r i , &  y fq u e  in  f in e m  firrriiter o b fe ru a re  : &  v x o res  g ï î & crc,, 
n o n  h a b e n t  j vel fi h a b e n t ,  &  iam  M o n a fte r iu m  in tra u e r in t  vxores 5 vel I ic e n . Carcre v*o‘- 
tiam  e is d e d e r in t ,a u & o r i ta te  D iœ c e fa n i  E p ifc o p i,v o to  C o n d n e n tîæ  iam  em if- 
fo:8c illius æ ta tis  f in t v x o r e s , q u ò d  d e  c is  n o n  po ilìt o rirí fu fp ic io  : d ic a n t e is iu¿ra Gano- 
v e rb ü  fand :i E u a n g e li j ,q u o d  v a d a n t 6c v e n d a n t  ò m n ia fu a ,&  e a  f tu d e a n t  pau - JJ* . 
p e rib u s  e r o g a r e .Q u o d , i i  f a c e re  n o n  p o tu e rin t,fu ff ic it e is-bona  v o lu n ta s :E t c a  naftcñú.nori 
u e a n t  F ra tre s  U  e o rd M in if t í i j i ie  fe lic iti  f in t d e  re b u s  (u is te m p o ra l ib u s , &  v t  importane.» 
l ib e re  fac ian t d e  re b u s  fu is ,q u id q u id  D o m in u s  in fp irau e rit eis:fi ta m e n  c o n f i-  Sean? de 
liu m  r e q u i r a tu r , l ic e n d a h a b e á t  M in if tr i  m iteen d i eos a d  a liq u o s  D e u m  d m ë -  «Cipo
te s ,q u o ru m  c o filio  b o n a  fua p a u p e r ib u s  e ro g é tu r .P o f te à  c o c e d a n t  eis p a n n o s  illìs 
p ro b a tio n is ,v id e lic e t,du as  tu n ic a s  f ín e  capucio ,Ô t c in g u lu m , &  b ra c e a s ,&  ca - veftes regu- 
p a ro n é  vfqj a d  c in g u lü (n iíÍ  e ifd ê  M in if td s a liu d  ie c u n d u  D e u  a liq u a d o  videa-, 
tu r .)F in ito  v e ro  a n n o  p ro b a tio n is ,ré c ip iá tu r  a d  O b e d ié tiá ,p ro m ittc n c 'e s  v i ta m  Profiteqtur 
i f t i  s c p e r  &  R .eg ,uk  o b fe ru a rc .E t  n u l lo  m o d o  H ceb it e is  d e  ifta  re l ig io n e  e x ire , ^

S S SS 2¡ iu x ta  ^uamdtttí



Q u a lib u s  
v e f tib u s  in -  
d u i  debeant?

t r i f t e t - n é  
N o u i t io s .n o  
à  G u a rd ia -  
n ¡ s  , fed à  
P ro v in c ia le  
Tolo ad m itti?

C ü r  d e b e a n t 
in  d o é tr io à  
C h r if tia n a  
e x a m in a n  ?

Á n in q u ir í  
e t ia m  d e 
b e a t , a n  ex 
c a th o lic is  
p ro g n a ti  
f in t i

p $4 
D e O ffic io  
D iu in o .

D e ie iu n io  
aduentùs.
D e Q n id ta -  
g efim a  bene- 
d i& â.

iu s t a  m à n d à tu  D o m in i  P ap æ  : q u ia  f e c u n d u m  fa tfftu ttì E tiangelium ,2V ¿»/0 m it  
tens m anu  a d  a r a tr u ,&  rejpiciem  re troy a f t  u t é ft regno D ei. E t  i ¡li,qui iam  p ro m i-  
f e r u n t  O b e d ie n t ia ,h a b e a n t  v n a  tu n ic a  c u m  c a p u c io ,&  a liam  fin e  c a p u c io  q u i 
v o lu ç r in t  hafeere. E t  q u i n e c e f f ita te  c o g u n tu r  , p o ffin t p o r ta r e  c a lc e a m e n ta . 

JS t  F ra tre s  o m n e s  v e f t im e n tis  v ilib u s  in d u a n tu r . E t  po ffin t e a  r e p e r ia te  d e  fac 
é i s , ^  ai i is, p ec i is,c u m  b e n e d iz io n e  D e i. Q u o s  m o n e o  & e x h o r to r ,n e  d e fp i-  
c ia n t  n e q u e  iu d ic e n t  h o m in e s ,q u o s  v id e t in t  m o llib u s  v e ftim e n tis  &c c o lo ra tis  
in d u to s ,  v t  c ib is , &  p o tib u s  d e lic a ti* ; fe d  m ag is  v n u iq u ifq u e  iu d ic e tS c  d e ip i -  
c ia t  fe m e tip fu m .

C O  M M E Ü T A R Ï  V S .
¿ tu r o  c a r m in e  e x p r e i îu m  à  q u o d a m  C h r i f t i a -M o d t is  i l l e  N o u i t i ó s  r e c i p i e n d i o p t i m u s  e ft . 

Si qui ziolfterim hanc vitani acctpere&ix. S e r a -  

p h i c u s  P a t e r ,  minant eos ad A4  ini jiros Pro
ti ine iales, quibus folummodo non aliis rect- 
fienài fratres licentia concedatür. S æ p è  e n im  

c o n t i n g i t  n im i u m  p r o l iu m  h a b e n d a r u m  

a m o r e m  S u p e r io r e s  C o n n e n t u a l e s  d e c ip e r e  

a d e o q u e  m e liu s  h o c  n o u i t i o s  e x a m in a n d i  ôc 
r e c ip ie n d i  m u n u s  p o ñ u n t  o b i r e  P r o n i n -  

c ía le s .

Diliáenter examinent eos, a d d it  P a t e r  ía n -  

¿fciflim us,< &  fide catholic a, 8c v id e r e t u r  o m n i -  

« o  h o c  e x a m e n  f u p e r f l u n m ,  q u i  e n im  f in c e r e  

a p u d  M i n o r i t a s  d e f id e r a t  r e g u la r i t e r  v i u e r e ,  

c a t h o l ic u s  o m n i n ò  e r i t ,  &  d e  E c c l e f i a  ,  S a -  

e r a m e n t is  8c F id e ia r t ic u l is  f e n t ie t  o r t h o d o x e .  

&  q u i  f ió t e ,  f e ie t  m e n t ir i , ,  &  e d a m  v b i  h æ r e -  

t i c a s  e f t ,  f in c e r ic a te m  f im u la r e .  S e d  h a c  n o n  

o b f t a n t e  r a t io n e  M a r q u e z  A b u l e n f i s  E p i f -  

c o p u s  ,  m e d o c u i t n o n  in u t i l i t e r  O r d i n u m  

c a n d i d a t o s  in  f id e  C h r i f t i a n a e x a m i n a r i  ¿ n o n  

q u o d  e i lè  h e t e r o d o x o s  p r æ f u m a m u s ,  fe d  

q u o d  m a le  e d u c a t o s  &  in f t r u ¿ t io n is  in d ig o s ¿  

E x a m in a b a t  o m n e s  p r o m o u e n d o s  a d  O i ’ d i-  

n e s  l l lu f t r i f f im u s  S e n e x  i n  c a t e c h i f m o  &  o r a -  

t io n i b u s ,n e c .p a t i e b a t u r  a l iq u e m  i n i t i a r i ,  q u i  

n e í c i r e t  p r æ t e r  o r a t io n e s  c o m m u n e s  ,  a l iq u a s  

f p e c i a lc s ,q u i b u s  C u f t o d e m  A n g e l u m , &  t u t e 

la r e s  C æ l i t e s  im p l o í a r e t .

H i í p a n i  C i f t e r c i e n f e s  p r æ c i p u è ,  ôc e ç r u m  

r i t u  a l i j ,  m i t t u n t  v n u m R e l i g i o i u m  e x p e n f is  

M o n a f t e r i j  a d  l o c u m  n a t iu ita t is  ,  &  h a b i t a -  

t i o n i s ,  d ife u f lu r u s -  m o r e s ,  &  v i t a m  N o u i 

ti j  ,  ôc P r æ d e c e i îb r u m  i l l iu s  ; a n  f c i l i c e t ,  a l i 

q u is  e x  ip f i i i s m a i o r i b u s  n o t a t u s  a u t  d a m n a -  

n a t u s f u e r i t  in  f i d e i 'o r t h o d o x æ  m a te r ia .-  V i 

d e tu r  e n im  i m p o f l i b i le  q u o d  m a la  a r b o s  b o 

n o s  f r u é t u s  e m i t t a t ,  q u o d  à  C l v i f t o 'p r æ d i -

n o  P o e t a ,  p la c u i t  a d iu n g e r e .

N  tilla columbino de ¡emine nafeitur ales 
Pr&datrix, taurum nulla creauit ouis.

Accipiternuütu legi tur genuijfe columbam,  

‘Decidit n»tlo tempore tawrus ouem.
Gnat orum mores refertmt exempla pare tum,  

Hares virtutis filius ejfe folet.
A  loue per doit o nata eft perdona Miner ua, 

Cantorem genuit cantor Apollo Linum.  

P r o d e f t  q u i d e  a d  m o r e s  m a io r u m  r e c u r r e r e j  

e x p e r ie n t ia  e n i m  d o c e t  f o l e r e  f i n g u l o s  i n  p a -  

r e n t u m  f u o r u m  r e l i g i o n e  l i b e n t i f l ï m è  v iu e 

r e ,  &  f i  f a u o r e  D e i  a d n o f t r a m  c o n u e r t a n t u r ,  

f ie p i f l lm è  a d  p r io r e m  r e u e r t i  : in .q u a  m a te r ia  

t o t  l e g u n t u r  e x e m p la ,  v t  n o n  f i t  o p u s  d iu t iu s  

im m o r a r  i .  •

I N Q V l R I S ,  A n  e x  M i n o r i t a r u m R e l i g i o n e  

a d  a lia r a  p a te a t  ttznCitus} Redondeo in  R e g u l a  

n o n  in t e r d i c i  t r a n f i t u m  a d f a n d i o r e m ; i l l a  .n . 

a u th o r ita s .  Nemo mittens manum adaratrum 
&  reffjiciens retro,aptus eft regno Dei, n o n  v r 

g e t  a u t c o n c e r n i t  i l l o s ,q u i  f a n ó t io r is  v i t æ  d $ - 

• fid e r io  a d  a l ia m  t r à i è u n t  R e l i g i o n e , n o n  e n im  

r e t r o  r e f p i c i t ,  q u i  in  c h a r i f m a t a  m e l i o r a  c o l -  

l in e a t .- S u a d e n d u m  ta m e n  v n i c u i q u e  v t  in  va
cazione fu a  m a n e a r ,  ôc n e  c e r t a  p r o  i n c e r t is  

r e l in q u a t ,n e c  f ib i  iu d ic iu m  a d fu m a t jq u o i i ia m  

ò d io f a “e ft  h æ c  m a t e r i a ,  r ie c  o m n i n ò  m o r t a l i  

h o m i n i  d e c i f i o  p o f l ì b i l i s  ,  v b i  in q u ir i t u r .  

■Quntiam fit omnium fanftiffima %eligio ? S e ie  

m u t i lò  il læ  e x c e d u n r ,e x c e d u n t u r ; &  q u æ  m a 

g i s  D e o  p la c e a t  a u t  f e r u i a t ,  ip f e  f e i t .  N o s  i p  

d u b i o  b e n i g n a s  iu d ic a m u s  fu f p e ó ta s ,n o n  f u f -  

p i c i o n e  q u æ  ip f à f m e t ,  fe d  q u æ  t r a n f i t u r o s  a f -  

f i c i a t ,  v id e t u r  e n im  v e r o f i m i l e  e u m ,  q u i  a d  

b e n i g n i o r e m  t r a n f i t ,  n o n  t a m  D e u m  q u a m  

e o m m o d i t a t e m  in q u ire re .-

A d a g i o r a  i l 

l u d  >. Qu«lU 
Pater talli 
Filini, v e t i f -  

f i m u m  e f t .

In fid e liu m  
filij fæ pè ad  
p a ren tu tn  er
ro re s  red eú t.

A n  F rdnc if- 
can i po/finc 
ad  a lia m  Ro. 
l ig io n c m  
ttanfice f

Q u ¿ n 2  
l ig io  fit 
g r a t io r  ;

C A P V T  I I I.
D e  D i u i n o  o ffic io  ie iu n io , Q f  q u o m o d o  F r a t r e s  d e b e a n t  • 

i r e  p e r  m u n d u m *

/^ * lL e r ic i  fa c ia n t d iu in u m  O ff ic iu m  fe c u n d u m  O r d in e m  fandfoe R orrranæ  
E cc lefia :,e x c e p to  P fa lte r io ,e x  q u o  h a b e re  p o te r u n t  B reu ia ria . L a ic i  v e 

r o  d ic a n t v ig in ti q u a tu o r  P a te r  n o f te r ,  p ro  la u d ib u s  q u in q u é  : p ro  P i im a ,T e r -  
tia ,S ex ta^ &  N o n a ^ r o q u a l ib e t i f t a r u m  H o r a ru m  fe p te m ,p ro  V e fp é r is  a u te m  
d u o d e c im  i p ro  C o m p le to r io  f e p t e m , &  o r e n t  p ro  D e fu n â :is . E t  i e iu n e n t  à  
F e f to  o m n iu íñ  S a n d o r u m  v fq u e  a d  N á t iu i ta te n í  D o m in i, .  Saní<^am v e r ò  
Q u a d ra g e i îm a m ,q u æ  in c ip it  a b  E p ip h a n ia  v fq u e  a d  c o n tin u p s  q u a d ra g in ta  
d ie s ,q u a m  D o m in u s  fuo  f a n d o  ie iu n io  c o n fe c r a u i t , q u i  v o lu n ta r iè  e a m  ie iu -  
n a n c , b e n e d ic i  f in t  à  D o m in o  : ô c q ü î n o lu n t  à n o n  f in t  ad<ftricti ,-f e d  a liam



v fq u e  a d  r e f u r r e d io h e m  D o m in i ieiunent;. A l i is aü cem  tem p o rib u s  n o t i t e -  D ecadrà- 
n e a n tu r  nifi fex ta  F e r ia  ie iu n a re ; T e m p o re  v e ro  m à n if e f tà  n è ç e i ï ï tâ t is , n ö n  cicfeftiJT 
t e n e a n tu r  F ra tre s  ie iu n io  c o rp o ra li. C o n fu í t o r e r o  , n io iie o  &  e x h o r to r  F ra 
tre s  m eo s  in  D o m in o  le fu  C h r if to  ¿ vi: q u a n d o  v à d a n t p e t  m ù n d t im , b o n  lit i-  ï?ç iter age- , 
g e n t ,  n e q u e  ¡çon tendàrit .verb is*  n e c  alios iu d ic e n t ¿ fe d  firit m ite s ,p ac ific i ¿..¡¡¡¡f modc* 
m o d e f t i , m a n f u e t i ,, &  h ü m i l e s , h o n e f tè  ìo q u e n te s  o m n ib u s  f i a i t  d e c e r . Et« An equità^ 
n o n  d e b e a n t  e q n i t a r e n i f i  m a n ife f ta  n e c e f lita te   ̂v e l in f i im ita te  c o g a n tu r . Í á - poíEatí 
q u a m c u m q n e  d o m u rii in t r a u e r in t ,  p r im u m  d ica n t iP à x  buie domiti. E t f e c u n 
d u m  S a n f tu m  E u a n g e liu m , d e  o m n ib u s  c ib is  qua: a p p o riu n tu r  eis , l ic e a t  
m a n d u c a r e /

C O  M  M E  N T  A  R I  V  S< '  ; :

Ó p tlm é ie- A ^ O h æ ren t optimè ieiunium ,& /  oratio \ 
iunium & \_ yilla  Seraphjcus Pater cotiiungit , illa 

tene*0 C° X'  etiam DiuinusDo6tor Gap.III.fuæ Regulæ ,ôc 
S.Bcned.Cap.IL.agens deobferuatione Qua- 
dragefimæ,fuadet extraordinaria ieiiin ia, non 
tamen fine extraordinaria oratione. Oratione}

. peculiares^,ciborufn,^1 potas abfiinentiam..., 
tifferat&l p o f t  p a u c a , Hoc ipfum, quod vnufi 
qttifque offert» Abbati fuo fuggeVat,&  cum e ita 
fiat oratione, &  voluntate.

L  E  G I S  ih  p r im a  o m h iu m  lin e a  ', Clerici
i faciant diuinum Officium fecundum Ordtnem 

De mutatio- Santi. Romana Ecclefia. E t  in q u ir ís  ; An 
° c ®íu‘ni Paires Minorili, iure Regula teneantur ferua- 
die fefto p o f  re ru r̂tcas Romani Breuiariif,  nec poffint le- 
üt de feria  ¿ere de Sanilo die feriali,  nec feftiuo de feria} 
legi : aut &  f i  t e n e n t u r  ,  An peccàiurus fit mortaliter 
contra/ ¡Minorità, qui mutet Officium diuinum I f

Refpondeo - t e n e r i  M in o r i t a s  l e g e r e  iu r è  

R e g u l æ ,  te n e r i  i u t e  O r d i n u m ,  f i  a d  e o s  p r o -  

t t e & i  ,  a d e o q u e  O f f i c i u m  m u t a r e  n o n  p o i f e .  

Addo S a c e r d ô t e m f æ c u la r e m ,q u i  le & u r u s  d e  

f e f t o ,  d e  f e r ia  l e g é r e t ,  iu x t a  p r o b a b i le m  fe r i-  

. t e n t i a m ,  p e c c a t u r u m  m o r t a l i t e r ,  &  v e n i a l i -  

À n  PP.Fran- t e r i u x t à  p r o b a b i l i o r e m .  V i d e  q u æ  à n 1 5 9 9  . 
c ifcan i^ ftri- f U n t n e ¿  á lite i:  d e  M ih o r i t i s  q u o a d  Ò f -

bricas tencâ- ^ c , j m u t a t i ° n e m  ,  q u à m  d e  ià c e r d o t ib u s  fæ -  
i u r , q u i  alij c u la r ib u s  p h i l o f o p h e r i s ;  N a m  v e l  p o t e f t  Sa-* 

Sacerdotes t c e r d o s  fæ c u la r is  m u tà r e  O f f i c i u m  f in e  m o r 

ta li,v e l  n o l i  p o t e f t .  S ì  fe c u n d u m ,n e c  M i n o r i 

t à  p o t e r i t ,  q u i  d u p l ic i  le g e  t e n e t u iv  S i  p o te ft*  

e t ia m  p o t e t i t  M i n o r i t à  ; &  r a t iò  e f t  ,  q u ia  Ci 
f æ c u la r is  S a c e r d o s .  m u ta n d o  O f f i c i u m  p e c 

c a t  v e n ia l i t e r  ,  id e ò  n ò l i  p e c c a t  m o r ta l ité s - ,  

q u i a  m u t a t io  v n iu s  O f f i e i j  in  a liu d  e f t  m a te 

r ia  p a r u a , a tq u i  in  m a te r ia  p a ru a  f ic u t  n e c  

E c c l e f i a  ,  i ta  n e c  R e g u l a  p o t e f t  a l iq u e m  f u b  

m o r t a l i  o b l ig a r e  : e r g o - M in o r it a ,q u i  l e g e t  d e  

f e r i a  c u m  d e  S a n d o  d e b e r e t ,' a u r c o n t r à , n o n  

p e c c a b i t  m o r t a l i t e r .

An teneatur Q V Æ R I S  ( e c u r td ô  J An Minorità cho- 
iuniores î riondum ad Ordines maiores promoti te-

tieantür ad horas canónicas ,  &  f i  t e n e n t u r ,Art 
grauiter ipfi teneantur.

In  materiam Redondeó, O f f i c i u m  d i u i n u n î 'eíTe m a t e -  
grauem non riàm g r a i ie m ,a d e o q u e ,v e l  o b f t r i n g e n d o s g r á -  

cadit obliga- y j te r  9 v e h i o ñ  o b f t r i n g e n d o s  o m n i n ò  /  n o n ' 

tio ie m s. - e n im  i n t e l l ig i  p o t e f t - v e n ia l is  o b l i  g a t i o j  f i  f i t  

g r a u is  m a t e r ia ,  i u x t a  ea,1 q u æ  d i d a  f u n t  f u p e -  

| i$ s ,  ÔC t 3 4 6 . : //.vS I  r  I  ; g .

M oniales &  A d d o  t e n è t î  g r a u ite r  r a t io n e  R e g u l æ , q u o -  

iuniores in  n i a m  i n  b a c  e x p r e f s è  d iu in u m  O f f i c i u m  p r æ -  
Ordine S. cipitaL-1&  ip f i  o b e d ir e  R e g u t æ  p r o m if e r u n t .

ncnrafligc'. AuOicndas eftC affam bios in  C om pendio

P r i u i l e g i o t u m  P á tr u m  M in ò r u m  v e r b .  Offi- f t  Ö & ctu n j 

cium Diuinum , num, 1 7 .  v b i  p o n it  P r i l l i le -  diuinum fui» 

g i u m  a b  E u g e n i o  I  V .  B e n e d i d i n i s  i u n i o t i -  

b u s  c ó n c e i f u m  ,  &  f u b i i c i t ,  Pràfata concejfto 
nì>n deferuit pro Fratribm Adinoribttt , quia 
ipfi ftatim,'vt Profeffionem emittunt, tenentur 
ratione voti ad perfoluendttm Officium Divi
num : licet non fint in facris Ordinibus confiitu* 
t i , ac f i  omnes fàcros Ordines haberent. Pote
rit tamen huiufmodi ccncejfio pròdeffe aliis Fra-  

tribus A-iendicantibw. E t  v t  v id e o  ,  f ta t  

c o m m u n i  © m n ìu m  P á t r u m  M in o t ita r U n i 

o p i n i o n i .  . ’ . f :■ ,

Q V Æ R I S  t e r t iò  ; An Conuerfi,feu Lai- D e Ffatrum  

ci (  h i  fu n t  R e l i g i o f i ,  n o n  C h o r i f t æ  ) teneàn 
turgrauiter ad ill’ós orationes,  quas loco diuini 0 ° “ 
Offieij dicitur ?

Ajfertiue r e f p o n d e o  \ 'R a t i ö  e rtin i j q u æ  

I u n io r e s  n o r id u m  a d  O r d i n e s  p r o m o t o s  o b l i -  i > 

g a t ,  e t ia m  L a i c o s  o b f t r i n g i t  j n a in  ôc i í i i  v o -  

u e r u n t  ó b fe t u a r e  R e g u l a m ,  q u æ  p r æ c ip it i  v t  

L a i c i  l o c o  h o r a r u m  d ic a n t  a l iq u i b u s  v ic ib u s  

fu  u m  Pat er.
Q  V Æ  R  I  S  q u a t t ò  ; Aù ad ieiunia ordinis Q uotnòdó 

teneantur fub mortali ì  Refi ondeo, a ff irm a r iu è  tencantut 

o b  e a n d e m  la fc io n e m . a icm ai**'

Q V Æ R I S  q u i n t o ;  An die Natali's Do- £jc  die N ati- 

rnini,fiinf(riam fextam incidat, poffint Patres uitatis D p . 

Aiinores fe àccommodare totius Ecclefia mori■ n iin icx. 

bus, &  cóme der è carnes f
Refluo, e o s  n o n  p o f lè .  E t  r a t io  e f t ,  q u ia  ¿ i inciáac ÎÜ 

ä d  a b f t in e n t ia m  a  c á r i i ib u s  d ie b u s  V e n e r i s  i l l i  diem reneris 

d u p l ic i  t i t u lö  t e n e n t u r  ,  ôc v t r ò q u é  g r a u i t e r  i débet â car. 

n im ir u m  ,ôc E c c ie f iæ  ,  p r æ c e p t o .  C ì n t i  i g i -  n‘ t)U,s 

t u r  h æ é  p r æ c e p ta  f in t  i n d e p e n d e n t i a ,  b e n é  ncr * 

f ta t  v n u m  p ó f f i t  f u b f i f te r e  f it ìé  a l io .  E c c le i ì a -  

f t ic i im  e n im  f in e  i l i o  r e g u la r i  a p u d  fæ ç u la r e s  

f u b f i f t i t  i ôc i l lu d  R e g u l a r e  f in e  E c c le f ia f t ic o  

a p u d  ip fo s  d ie  V e n e r is  D ô m ir i ic æ  N a t iu i t a t i  

f a c r o ,  t u n c  e n im  E c c le f ia  in  le g e  d i f p é n f a t ,  

r e l iq u a s  ,  q ù a le fc u m q u e  ip fæ  in  fu a  v i r i d i  

Ö h fe r iia n tia  r e l in q u e u s .  A d d o , M in ó r i t a m ,  

q u i  i l la  d ie  c á r n ib u s  v e f e e r e t u t ,  m in ù s  g r a 

u i t e r  p e c c a tu r u m  ¿ q u à m  q u i  a l io  d ie  V e n e 

r i s ,  a liis  e n im  fe r i is  fe x t is  c o m è d e n d o  c a r n e s  

d u a s  le g e s  ( E c c le f ia f t ic a m  ôc R e g u l ä r e m )  t e -  

m e r a r e t  j i l l a  a u te m  d ie  f o la m  v n a m ,n im ir u m  

R e g u la m  : q u o n ia m  i n  E c c ie f ia f t ic a  p o n itu C  

E c c le f ia  d ifp e n fa iT e . c ;

Q V Æ R E S  f e x t o ,A n  p o i f i n t c p m e d e r e  c a r -  N o n  vero,' fi 

n e s  d iè  f a b b a t i , f i  in  e u m  d ie s  Ñ a t a l i s  in c id e -  

f i t  ? A  n  e t ia m  c o m e d e ï e  c a r n e s  d ie b u s  f a b b a -  bati 

t i n i s  à  N a t i u i t a t e  a d - P u r i i ìc a t io n e m  i n  B e l -  

g i o j j u x t a  m o r e m  o m n i u m  fæ c u la t iu m  ì
S S s $ 3 R e m o t i



Commentarius

f i r m a e  R e 

g u l a m  i a  c ó 

rra  t i u m  e x 

c e p  ci o .

A n ,8 c  q u S d o  

ß a t r c s  F e a n -  

C i f c a u i  p o f -  

i î n t  â  i e i u n i o  

e x c u l a c i  2

Q u i d  d i c e n 

d u m  ,  f i  f ic  

c e r t a  n e c c f -  

1» cas  Ì

Q u id , fi du
b ia  ?

Q u i d j f i  ,tn e -  

p t o b a b i -

l i  si

A l i t e r  p r o 

p o r c i o n e s  

ü e g à t ï u î e ,  &  

a l i c e r  a f f u -  

m a c i u æ  in 

t e r p r e t a n d a :  

f u n e .  ”

A n  a d  v it a s  

f u f t e n r a c i o -  

n e m  n e c e f la -  

* i *  f i n t  c a t -  
n csi

Rejpondeo tioti a p p a i e r e , 'c u r  n ò n  p o il in t s  

i m ò  d a r i  r a t io n e m  q u æ  l ic e n c ia r a  fu a d e a c*  

&  i l l a m  a d  i f to s  té r m in o s  r e d u c o .  I d e ò  n o n  ✓ 

p o t e f t  c o m e d i  c a r o  d ie  V e n e r i s  N a t i u i t a t i  

ì à c r o ,  q u ia  R e g u l a  p r æ c ip i t  ie iu n a r e  o r n i l i  

d i e  V e n e r is  ; a t  i p f a 'd i e b u s  S a b b a t in is  ie i t i -  

n a r e ,  n o n  p r æ c ip it  : e r g o  fi a l iu n d e  n o n  o b -  

f t r ,  p p e e r u n t  h i s  d ie b u s  M in o r i t à :  v t i  c a r n i-  

b u s . A c  f a b b a c o ,  f i  in  id  in c id a c  N a c a l is  D o-* 

m i n i ,  in  t o t o  o r b e  C h r i f t i a n o  ,  &  fa b b a c i-  

ìi'is d ie b u s  f e q u e n t ib u s  v f q u e  a d  P u r i f ic a r iò -  

n e m  i n  B e l g i o  c a r n e s  .c o m e d u n t  Î æ c u là r e s .E c  

q u i d e m  a l iu n d e  n o n  o b f t a t ,  q u i a  c e l l à t  p r æ 

c e p t u m  E ç c le f i a f t i c u m  : e r g o  h i s  ip i l  d ie b u s  

v e f e i  c a r n ib u s  p o f lu n t .

L E G I S  p e r i o d u m  h a n c  , Tempore ma- 

nìfefia neceffitatis non teneantur Fratres ieiu'- 
nio corporali ,  &  in q it ir is  f e p t im o .  An vi Re
guU poffint àie nini o excufari tempore necejfl- 
tatù dubia ; aut probabilis.

R e f p o n d e o  s v e l  iu d ic a r i  m o r b u m  e ò d e -  

u e n i f t e v t  m a n ife f t u m  l ì t  f in e  c a r n ib u s  v ita m  

f iif te n c a r i  n o n  p o í í e ,  &  c u n e  h a b e c u r  n e c e p  

f ir a t is  G e r t itu d o  j  &  c a r n e s  n o n  f o lu m  pófc- 

fu n e- tu c a  c o n f c i e n t i a  c o m e d i ,  fe d  ôc d e b e n t ,  

p e c c a r e t q u e  m o r t a l i t e r  q u i c u m q u e  h o m o  

( e t ia m  C a r c h u fiantis") q u i  c e r c ò - f e ie n s  n o i i  

a l i t e r  q u à m  e fu  c a r n iu m  p o f l e  m o i c c m  e u a -  

d e r e  ,  c a r n è m  n o n  e d e r e c  ,  Ôc r a t i o  e f t  ,  q u i a  

c a r o  t u n c  n b n  h a b e r e t  r a t io n e m  c i b i  ,  f e d  

m e d ic in a : .  A  t  c a f u s  'h ic  n o n  e ft  p o i l ì b i l i s ,  

n a m  c a r n e s  n o n  fu n t  a d  v i t æ  c o n f e r u a t io n e m  

n e c e flà r ia ? ;  I n  d u b i o  d e b e r e t  v e f e i  c a r n ib u s ,  

n a m  in  d u b io  a n  c a r n e s  f in e  o m n i n ò  n e c e flà »  

r i * ' ,  t e n e n t u r  D e c a l o g o  o b e d i r e  ? &  fu a m  

v ic a m  d e f e n d e r e .  M a i o r  t a m e n  d if f ic u lr a s  

e f t  d e  p r o b a b i l i t a t e .  S æ c u la r is  e n im  p o t e f t  

ivi c a f u  p r o b a b i l i  c a r n e s  c o m e d e r e  auc o m i t 

t e r e  ; a t  p o f l è t  e t ia m  f a n d è  fe  iu r a r e  n o n  e lle  

i l la s  c o m e f t u r u m  in  n e c e f l i t a c e  p r o b a b i l i ,  

f e d  in  m a n ife f t a  ,  &  c u n e  r a t io n e  i u r a m e n -  

t i  in  p r o b a b i l i  n e ê e i l îc a te  d e b e r e t  o m n i n ò  

a b f t in e r e .  A n  f ic u c  i f t e  fæ c u la r is  i u r a m e i i -  

t o  ,  f i c  M in o r it à :  v o c o  o b f t r i d i  ? N o n  c r e 

d o .  F lu e r e t  r a c io n is  p a r i t a s ,  fi t e x tu s  e f lè t  

a f f ir m a t iu u s  ; n im ir ù m  , Teneantur Fratres 
corporali ieiunio ,  excepto tempore manifefta 
necejjìiatis , n a m  v i  h u iu s  l e g i s  e t ia m  t e n e -  

r e n t u t  ie iu n a r e  t e m p o r e  n e c e i ì ì t a t is  p r o b a 

b i l i ,  a t  q u i a  te x tu s  e f t  n e g a t iu u s  ,  p r o b a b i -  

J ita te m  n o n  e x c lu d i t  : q u i  e n im  d ic e r e t  F r a n -  

c i i c a n o s  n o i i  t e n e r i  d o m i n i c i s  d ie b u s  i c i u -

* n a r e  ,  n o n  d e b e r e t  a f le r i  d ix i  l íe  te n e r i  ie 

iu n a r e  a li is  d ie b u s  , f e d  d e  d o m i n i c i s  e g i d e ,  

ÔC a b f t r a x i f lè  a b  a l i is .  E r g o  f ic  f im i l i t e r  d i

c e n d u m  t f t  ,  a b f o lu i f lè  f u o s  à  ie iu n io  S a n c ì .  

F r a n c ifc u m  t e m p o r e  n e c e f f i t a t i s  m a n ife f t a :  ; 

i l l o i q u e  t e m p o r e  n e c e f l ì t a c is  p r o b a b i l i s ,  n e c  

v o lu i f le  a b i o l u e r e ,  n e c  n o u o  p r æ c e p t o  l i g a 

r e  ,  fe d  h o c  ip f u m  p r u d e n t u m  i u d i c i o  r e l in -  

•qu ere. H æ c  o m n ia  d i d a  f u n t , f u p p o n e n -  

d o  d a r i  c a f u n i ,  in  q u o  c a r n e s  a d  c o n f e r u à n -  

d a m  v ita m  'f in t  m a n ife f t ò  n e c e f la r iæ  ,  &  c a 

fu s  i n  q u ib u s  p r o b a b i l i t e r  &  t a n d e m  c a fu s  

in  q u ib u s  d u b iè  f u n t  n e c e f l a r i æ ,  q u o s  e g o  

n e q u a q u a m  a d m it ta m . P u t o  e n im  e f l ’e  e u i

d e n s v i t a m  p o f l e  f o ù e r i ,  &  c o n fe r u a r i  f in e  

c a r n ib u s ,&  h o c  c la r iù s ,f i  a g a m u s  d e  h o m i n i -  
b u s , q u i  a d fu e t i  fu n e  a b  i l l i s  a b ft in e r e  ¿ q u a -

J e s  f u n t  C 'd L ch iiiìa ili-, M i n i m i , &  m u lt i  a lij;  

E t .  f i c  c e f l a n t  d i f f i c u k a t e s  g r a u e s ,  q u æ  f o l e n t  

i n t i a c  p ia te r - ia d ifp u t à r i .  ‘

P r æ t e r  v i t a m  e t ia m  d a t u r  v a l e t u d o  ,  Se 
'c o m m o d j t a s ,  &  p u t o  p o f lè  M i n o t i t a s  g r h -  

u i t e r  æ g r o t a n t e s  ,  c a r n e s  rrm n ife fte  n e c e s a 

r ia s  a d r e c u p e r a n d a m : v a l e t u d i n e r a ,&  f u g i e n -  

d a m  m o r b i  g r a u if f im a m  i n c o m m o d i t a t e m  c o -  

m e d e r e .L e g e  q u æ  d i û a  » . 1 4 1 9 .  p o f l u n t  en iu n  

c o n d u c e r e  t a m e t f i  d e  D i u i n o  p o t iù s  o f f i c i o ,  

q u à m  d e  iè iu n io  p t o n u n t i a t a ,n u l l a  e n im  q u o  

a d  h o c  d a t u r  in r e r  l e d i o n e m ,  &  o f f i c i u m  d i-  

fp a r ita s .

Q V  Æ  R  I  S  o d a u ò  : An poffint Franci- 
fcani cquitarc ?

R e f p o n d e o  n ir tiis  f u b t i le s  e f le  in t e r p r e 

te s  ,  q u i  i l lu d  debeant,  q u ò d  p o n i t u r  in  t e x 

t i l ,  v r g e n t  ; f e q u a m u r  i l l o r u m  p h a n t a f ia m  i 

v t  m e liù s  e a m  p o iE m u s  im p u g n a r e .  Non 
debeant eruttare ,  i n q u i t  > nifi manifefta ne- 

ceffi tate ,  aut infirmitate cogantur. E t  ip f i  -, 
i u b e t  f a n í t u s  P a c e i' ,  i n q u i u n t ,  n e  F r a te r  d e 

b e a t  e q u ita r e  j e r g o  q u a m d iu  11011 c o n t r a h i t  

e q u i t a n d i  d e b i t u m  ,  &  o b l i g a t i o n e m  ,  v iu it  

f e c u n d u m  R e g u l a m  ,  q u a m  p r o m if i t .  A t  

e q u i t a r e ,  n o n  e f t  h a b e r e  o b l i g a t i o n e m  e q u i-  

ta n d i jF r a n c i fc a n i  i g i t u r ,  q u i  h a b e r e  d e b it u m  

e q u it a n d i  n o n  p o f l ì m t ,  e q u i t a r e  l ib e r e  p o -  

t e r u n t  ; q u o n i a m  c e r t u m  e f t  a liu d  e i l e  e q u i

t a r e  ,  &  a l iu d  i n c u r r e r e  o b l i g a t i o n e m  equi«- 

ta n d i .  ‘

A c  p u t o  h a n c  ip f a m  e x p o f i t i o n e m  f u b t i -  

l i o r e m . ,q u à m  f i n c e r i o r e m  e l l e ,  &  i m p i n g e r e  

in  e x e r e m a m  S a n d .  F r a n c if c i  v o lu n t a t e m  in  

t e f t a m e n t o  f u q  d ic e n t is  ,  Omnibus Fratribm 
me is Ciericü , &  Laicis pracipio fìrmiter per 
obedientiam ,  vt non mittant ¿lojfas in Régu
lant , nec in ißis verbis dicendo \ I t a  v o l u n t  

i n t e l l i g i  ; fed ficut Dominus dedit mihi fimr 
pliciten &  purè dicere ,  &  firibere Regulam, 
&  ifla verba , ita firnpliciter , &  purè fine 

¿lòffia int€lligatis , &  cum fannia jperatione 
obfiruetìs vfque in finem, Q u a m  o b r e m  pu*- 

t o ,  q u ò d  non debeant f i t  i d e m , a c  non poffitt, 
ôc in  h o c  c o m m u n i  M in o r i t a r u m  T h e o l o g o -  

r u m  o p i n i o n i  c o n l e n t i o  : N a m ,  &  in  ìn d ic e  

æ q u i p o l l e n r i u m ,  o b l i g a n t i u m  a d  m o r t a le  e x  

C l e m e n t i s V .  d e c l a r a t i o n e ,  num.6. d i c i t u r ,  

Quod non equitent,  nifi manifefta neceffitate', 
aut infirmitate coganiur. V n d e  q u ia  o m n i a  

p r æ t e r  m a n ife f t a m  n e c c i l ìc a t e m  ;  a u t i n f i r -  

m it a t e m  r a c io n e s  v n iu e r fa s  e x c l u d i t ,  v id e t u r  

p r æ c ip e r e ,  n e  e q u i t e n t ,  q u i  n o n  h a b e n t  m a 

n ife f t a m  n e c e f l ì t a t e m  ,  a u t  in f i r m it a t e m .  A n  

h a b e n t  m a n ife ft a m  q u i  p r o b a b i l i t a t e m  î  n i 

h i l  r e f p o n d e o .  V i d e t u r  e n im  n e c c f l i t a s  p r o 

b a b ili«  m a n i f e f t a  n o n  e f lè  ; &  v i d e t u r  m a n i fe 

fta  p r o b a b i l i t e r  e f le ,  q u o d  e f t  v a ld è  o b f e r u a n -  

d u m . V i d e  S c h o l i u m , &  in  i p f o  » .ic > o .v b i D i 

l u i i  B e r n a r d u s  rnaniftftè n o m i n e  p r o b a b i l i  

c é r t io r e m  i ñ t e l l ig i t .

• N e c e f l ì t a t e m  a b  i n f i r m i a t e  S e r a p h ic u s  

P a t e r  d i f t i n g u i t ,  & e x i f t i m o  h a b e r e  e q u i t a n 

d i  m a n ife f t a m  n e c e f l ì t a t e m ,  q u i  la b o r a r  p e 

n u r ia  t e m p o r i s  ,  ôc d e b e t  d ie  d e t e r m in a t o  

c o in  iti is  v e r b i  g r a t ia  in t e r e f lè  ,  a u t  t a l i a d -  

o f lè  P r i n c i p i  ,  ôc p e d e s  e q u ic e s  f e q u i  n e m  

p o f l ì t .

Q V  Æ  R  I  $ n o n ò  : Q uid f ic  meliùs ,,co*-

m e d e r e

A n  a d  r i r e s  

r e c u p e r a d a s  

f in e  v t i le s ?

Q u o m o d o  

P a c r e s  F r a n -  

c i f c a n i  u e c  

a g à n c .

N .  B;  ‘ n  

D e  r h e d a a u c  

c u t r u  f la c u ic  

S .P a c e r  ,  v b i  

n i h i l  f t a t u e -  

r e  v i d e t u r . ;  

q u o n i à  i d é -  

c i t a s  r a t i o n i s  

f l u i t  : q u i  

e n i m  v r  n o n  

e q u i t é c  p r x -  

c i p i t  , v e  p e .  

d i b u s  i t e c .  

a g á c  in d i c i e :  

e r g o  c u r r n s  

8c r h e d a s  i a -  

c e id ic ic «

N o n  v u l t  S . 1

F r a n c i f c u s ,

v e  f u a  R e g u 

l a  f u b c i l i b u s  

d i l u c i d e t u c  

C o m m c n t a -

V ò f  non de- 
£«*»*, «equi- 
u a le t  v o c i  no 
poffint .- ita  v e  

non debetnt 
equi tare , fic 
i d e m  a c  dt- 
beant non 
equitare.

Q u i d  fic  m a . 

n i  f e d a  n e -  

c  t i f i  ea s  2

A n  a  a i o r b o  

&  i n f i r m it a 

t e  d i f t i n g u a -  

t u r  ì

A n  i t e r  a g r 

e e s  d çb caiift-



in dom ibus 
a lienis pete
re  c ib o ç ^ a r-  
t ic u la re s 'r

Sicuc hum à- 
nicas poftu
la t , v t qui 
paupcrc h o -  
ip it io  reci- 
p ic , illú  cle- 
m entiffim ¿ 
t r a f t  e t , fic 
e tiam  poftu- 
la t ,v t  pauper 
hofp itio . re
ce p tus?âiu i- 
tem  reqipic- 
tem  non ve- 
xet.

H ofp item  
ad Ecclefia 
p riu s & poft* 
ca  ad  m en
fam  JJenedi- 
& ini condu
c i m i .

Fám ulos no
t tu rn o  tem 
pore egredi 
non permit* 
tim us.

m e tie r e  e x  o n i n i W s  c ib is  % q u i  a p p o « u n tu r >  

v c  c o n c e d i t  S .  F r a ñ c i íc u s  i  d ic e n s  :  fecundum 
fanti urn Euangelium de omnibus cibü,  qui ap- 
po nun tur eùy lie e at manducare ;  a n  h a b e r e  c i -  

b  o  & d e c e r m i n  a t ö s ,  n e c  p.oflfe a l io s ,  t a m e  t i l  a p -  

p o n a n t u r ,  c o m e d e r e  ;
Q u^ 'd  D e o  g r a t in s  f i t  * a u t  d e b e a t  c r e d i}  

v i d e r in t  a l i j ,  q u id  h o m in ib u s  ,  q u i  n o n n u n -  

q u a t n , iu r e  h o f p i u U t a t i s  v e x a n t u t  ,  f a c i le  

p o t e r i t  r e c e n f e r i .  N o n  ce g r a u a b o  h i f t o r i i s  

p lu r im is  i  p r o p o n a m  v n ic a m  i n  q u a  p 'a rte m  

c o n f u i i o n i s  f u f t in u i  ,  a b ft in e n c iæ  r ig id io r is  

in c o n u e n ie n c ia  e x p e r c u s .  E r a m  B r u g is  a p u d  

B e r n a r d u m  Ç a m p - m a n s  m e u m , &  l a b o r e  

c o n c in n i  fèu d i)  a c c r itu m  a n im u m  i l l iu s  Î à i i^  

& i  v i r i  p ia  c o n u e r f a t i o n e  re c re a b a rn *  N o -  

éfcu rn o  t e m p o r e  a f f id e n d ib u s  m e n fæ  n u n -  

t ia tu m  d u o s  P a t r e s  a d  M o n a f t e r i u m  d i u e t -  

t iiì'e. G a u i f u s S e n é x  p iu s  t a l i  n u n t i o . ,  m it -  

t i t  c e c o n o m u m  , q u ¡  ôc e o s  e x c i p i a t ,  ôc a d  

E c c l e f i a m  in x c à  R e g u l æ  C a p u t  L I I X  &  

in d è  a d  fu a m  m e n fa m  c o n d u c a t .  V e n i u n t  

d e f ìd e r a t ì  h o f p i t e s  : l o c o  d e c e n c i  c o l lo c a c is  

c i b o s  m e lio r e s  ¿ q u i  in  m e n i à ,  h u m a u ii f im è  

f u b m in if t r a m u s .  S e  n o n  v e f e i  c a r n i b u s , in
quilini ,  ôc a d c ju ie fc im u s  i m it t im u fq u e  ,  v t  

p r æ p a r e n tu r  p i f e e s ,  A t  v b i  i l l i  î  n e c  e m e n d i  

e r a t  h o r a , n e c  q u æ r e n d i*  I n g r u e r a n t  a k æ  

t e n e b r a ? ,  Sc f a m u li  c o n e r à  M o n a f t e r i j  le g e s  

n o n  ia m  p e r m if f i  ,  f e d  &  e g r e d i  i u f l ì ,  f o r u m  

e x a m in a n t  ,  a m ic o r u r h  d o m o s  > ôc e t ia m  

M o n a f t e r i a  a d e u n t  * &  f u m m o  p a u c u l o s ,  &  

p a r u o s  p ife e s  l a b o r e  ,  ÔC p r e t i o  n a ó t i ,  læ t i  

d o m u m  a d u e n iu n t  j  c o q u u s  i l l i c ò j  q u i a  m e n -  

f a  p r o p t e r  h o fp i t e s  p r o lo n g a b a t u r  ,  p r æ -  

p a r a t  ,  &  re m ittit*  A g i m u s  D e o  g r a t ia s  * 

q u o d  in u e n t i  f u e r i n t  p ifc e s  * q u o s  p o iT e m u s

amicis, & gratiflìmis hofpitibus fubminiftrà- 
re ; illos diftribuimus ¿ & ij inqiiiuiìt i btity^ 
ro eÍÍè paracos, ncc fe aliis polle cibis ¿ quàni 
Quadiagefimalibus Vti. Quid hic fentirec 
A  bbatis generofa pietâs, vidçrit Leótorpru- 
dens; TurbaCur fecundo cota domus > & tan
dem ehm pifees reperiri non poflent y Se ni
mis diu in. men fa hæfilîemus j herbiâlæ oleó 
condicæ^appoficæ , Hifpaniçum vinum addi- 
tum , illudque nou fine lepore diûum chari- 
taci efle fimile , & in menfa mulritudinerri 
peccatorum concernentium cibos operi re $ 
íubiunótum tales hofpites fore gratiifimosj 
modo reuetfuri dignarencur , tempeftiuè ad- 
itionere -t quid comedere velint, vt poffic ili 
vciuitate procurari. Rem fateor ¿ & expohatii 
iìncerèi Quicumque hofpes fit communi 
mea menià contentus , mihi grains ; ingratus 
quicumque m e, aut roeos conturbet} & ne 
aliis ego raoleftus firn > hanc regulam mihi 
obferuandam propofui, vt nec m eliorá,nec 
viliora poftulem »'quam pQnuntur¿ concentus 
c o m m u n i  m e n fa  > &  v ió tu  f a n & o r u m  ¿ a p u d  

q u o s  d iu e r t o .

S c i o  a lia s  le g e s  / ib i  p o f lè  p r æ f ig e r e ,  q u i  e i ì  

o p u le n t ú S í  &  n u l lo  i n d i g e t ,  a u t  q u i  f o l iu .r iu s  

&  a m ic o s  d e f e r i t  > a u t  c ó n t e m n i t .  A f ", q u i  

c u m  h o m in ib u s  a g e r e  v u l t  ¿ v id e tu r  d e b e r e  

v ita m  a g e r e  n e m in i  m o l e f t a m , a u t  in g r a t a m j 

f t e c  t o r q u e r e  i l lo s  p o i f e ,  q u i e i f e r u i r e  d e f i-  

d e r a n t .  V n u f q u i f q u e a b u t íd e t  i n  f u o  f e n f u :  

a c m e à  fe n te n tia , j aut debet Religiofiu adnul- 

lum amicum diuertere ,  aut qua amicm habety 
&  liber aliter apponiti manducare ; i l l i  e n i m  

e r i t  R e l i g i o f u s  to r tu ta e ,  &  ñ o n  f o l a t i o ,  fi c o -  

g a t  h o r a  i n t e m p e f t a ,  &  p r e t i o  i n c o m p e t e n t i  

p ife e s  q u æ r e r e ,  q u o s  n o n  h a b e t ;

C u r à G ei- 
manie-- vi nú, 
fi bonum  fit* 
d ica tu r ch a 
m a n  efle li
m ile i

Piòptiiìs a f ,  
feftus erga 
peregrinos SS 
hofpites.

Ali ¿er h om ö 
in propria } 
aliter in  do« 
a io  aliena 
debetyiùccèi

M oni tu  Rîoh» 
nafticuraj

C A P V T  IV.
Q u a d  F r a t r e s  n o n  r e c ip ia n t p e c u n ia m .

P  R a te ip io  firm icer F ra tr ib u s  v n iu e rf is  > v t n u l lo  rü o d o  d e n a rio s  ¡ v e l 
p e c u n ia m  re c ip ia n t  , p e r  f e , v e l p e r  in te rp o f ita m  p e rfo n a m . T a m e n  

prw n e c e ff ita tib u s  in f irm o ru ln  , &  aliis F ra tr ib u s  in d u ee tid is  , p e t  am ico s 
f p ir i tu a le s ,  M in iftri t a n tu m  , 8c C u f to d e s  fo lic itam  c u ra m  g e r a n i ,  lè c u n -  
d u m  l o c a , &  te m p o r i- ,  &  fríg id a s  r e g io n e s ,  f ic u t  n e c e f fu a t i  v id e r in t  e tf- 
p e d ire  : e o  fem p 'cr fa lu o  , v t  ( f ieu t d i â u m  é ft.)  d e n a rio s  , v e l p e c u n ia l i  

n o n  rec ip ia n t.

C O  U M  E  N  T A R  1  V  § .

Eft furomè 
v tilis h x c  
lei.
O m nes coni« 
paciuntur 
pauperi^que 
conftat noti 
habere  p t^  
c u u i a s .

RÈ c i p e r è t  p è c u n ia m  p h y f i c è , q u i  p r o p r i is  

m a n ib u s  : &  q u i  n it e r p o l ìc a  p e r f o n a  

Q u id  fit re- m o c a l l t e r  H a c  l e g e  c e n e n c u r  f u b  m o r t a l i  p e c -  

« r « sì “ “ > ■ > « U iiatcm .e xp eru m tu r.p ^ c îp ü è b e ^  
quid m orali* l i  t e m p o r e  j  f i n e  ly t r i  c o n d i t i o n e  d i m i l i i .  S i  

te i t e a p ia e u r  a b  H æ r e t ic iS  M ö n a c h u s ,  v i x  e ft  p e 

c u n ia  r e d e m p t io n s  fu f f ic ie h s  j  f i  c a p ia t u t  R e** 

l i g i o f u s  m e n d i c ò ,  n o n  d im it t i t u r  f in e  f t a t u t o  '

p r e t i o .  A t  M in o r it æ ,  ôc C a p ü c i ñ i ,  c a f tr a  a d -  é u r  afe fio«? 

e u n t ,  r e d e u n t ,  c a p iu n t u r ,d im it t u n t u r ,n e c  m e .  fpibus cap i

m o r ia ,  f i t  I j t t i  |  H o f a f c o n q á i

© n e r ib u f h b e r i j  q u i  n m u  h a b e n tv

CAi*Vf



6 ç 6 Commentarius
e  a p v t  v.

D e  m o d o  I a b o r a n d i.
i $ 8 6  T ^ R a t r e s  i l l i  »  q u i b u s  g r a t i a m  d e d i c  D o m i n u s  I a b o r a n d i ,  l a b o r e n t  f i d e l i t e r ,

A n  R c ü g i o f î  J H  d e u o t c  ,  i t a  q u ò d  e x c l u f o  o d o  ,  a n i m a s  i n i m i c o  ,  f a n â æ  o r a t i o n i s ,  a c  
n i £ s C l a b o -  d e u o t i o n i s  f p i r i t u t n  n o n  e x t i n g u a n t ,  c u i  d e b e n t  c æ t e r a t e m p o r a l i a  d e í e r u i r e .  
r a r e ?  j ) e  m e r c e d e  v e r ò  l a b o r i s ,  p r o  f e ,  ô c  f u i s  F r a t r i b u s ,  c o r p o r i s  n e c e í T a r i á  r e c i -  
? e Df ï o ° f t i p é .  p i a n t ,  p r æ t e r  d e n a r i o s  ,  v e l  p e c u n i a m  î ôc h o c  h u  m i l i t e r ,  f i c u t  d e c e t  f e r u o s  
d i u m r e c i p e .  T ) e j  s  p a u p e r t a t i s  f a n & i f f i m æ  f e r u a t o r e s .
ïeî& çualcî :

C O M M E N T A R I E S .

H O c  c a p u t  j  &  q u a d r a g e f im y m  o & a u u m  &  O f f i c i u m  d iu in u m  p u b l i é e  &  p r iu a t im  p e r -

R e g u l æ  S .  B e n e d i c i  m ir a  c o n f o n a n t i a  f o lu u n t .  A u d i u n t  c o n f e f l i o n e s , c o n c i o n a n t u r :

c o h æ r c n t  j a d e o q u e  v id e a t u r  n. 1 6 3 7 ,  &  q u æ  l i b r o s  d ö £ fc if lim o s  in  lu c e m  m it t u n t  : c o n f u i d

i n  h o c  c a p u t  n o t a u i  a li is  i n  l o c i s .  ‘ i n  c a f ib u s  a r d u is  r e f p o n d e n t  j c o n f o l a n t u r  a f -

P E T I S .  Quid Deo fit gratitts laborare f l i£ to s  &  p a u p e r e s  : &  in  a n im a r u m  r e g i m i n e

'-tDCBdicarene manibus, an eleemofynas à ditioribus petere ? a d iu u a n c  P a r o c h o s  &  E p i f c o p o s .  I l l is  e r g o  v t

a n i m a n t e  &  r a t io  d u b it a n d i  e f t ,  q u ò d  R e f p u b l i c a ,  q u æ  m in im u m  v i & u s  &  a m if t u s  d e b e n t u r  : q u o -

lab oráJ0 nc- m e l io r e s  m a io r is  f a c i t  ,  m e n d ic o s  m e c h a n ic is  n ia m  ju r e  n a tu r æ  c o n c e d e n t e , &  C h r i f t o  D o -

ceflaria pro v n i u e r iJs p r æ p o n e r e t ,  í i  ip f ò s  d ig n io r e s  e r e -  m i n o  c o n f i r m a n t e ,  Qui altari feruit,de altari A n c u e p o f-

i f t a ^ u i r c "  ^ ei’e t * viuat : d ig n u s  e f t  e n im  m e r c e n a r iu s  m e r c e d e

W ? a qU,rC u 4 t  r e d o n d e o ,  h o m i n e m  o t i o f u m  a li  R e i p u -  fn â . E r g o  f u m m a m  h u m il i t a t e m  e x e r e e n t ,  f i -  dis>aucctiam

U o m in i in- b l ic æ  e l e è m o f y m i s ,  t o le r a f i  n e c  d e b e r e ,  n e c  q u i d e m  v t  g r a t ia m  &  e le e m o f y n a m  p o f t u la n t ,  recipiendis

u tili & o t io -  p o (ì'c  j a t  h o m i n e m  d e  i l l a  o p t i m è  m e r i t u m ,  q u æ  f ib i  e x  ju f t i t ia  d e b e n t u r .  C o n f u l t ò  i l lu d  abu iu s*

f o  mendica- p u b l ic is  im p e n f is  iu x t à  fu a m  q u a -  c&teris paribut a d iu n x i  j  f c i o  e n im  p o f l e  e l e e -

6 Ct l i t a t e m  n u t r ir i  ,  b e n e  p o f l e  p e r m it t i  f t ip e m  m o f y n i s  f u b o r n a t i o n e s  f ie r i  ,  a b f o lu t i o n e s

q u æ r e r e  m a io r is  h u m il i t a t is  c a u fa  : &  h u n c  e m i ,  g r a t i a m ,  &  o p i n i o n e m  p r o c u r a r i ,  &  v t

v i u e n d i  m o d u m ,c æ te r is  p a r ib u s ,e f le  f a n & i f l i -  v e r b o  d i c a m ,  f æ p iu f c u lè  m a le  i l la s  c o n c e d i  :

m u m .  E t  q u is  n o n  v .id e a t,q u æ f o ,P a t r e s  F r a n -  f e d  &  f c i o  m a lè  c o r t c e f la s  p o f lè  b e n e  r e d -

c i f c a n o s  e f le  d e  R e p u b l i c à  o p t i m è  m é r ito s ? -  p i  : & a c c e p t a r i  fa n ó t è  e x  m a la  in t e n t i o n e  e r o -

Q u o t i d i e  p r o  b c n e f a c t o r i b u s  M if la s  c é lé b r â t ;  g a ta s .

te nòn 
permitti

C A P V T  VI .
Q u o d  F r a t r e s  n i h i l  f i b i  a p p r o p r ie n t} &  d e  e le e m o ß n a  p e t  enda>  

0? d e  F r a t r i b m  i n f i r m i s .
19g7 “T ^ R a t r e s  n ih il  fib i a p p ro p r ie n t ,n e c  d o m u m ,n e c  lo c u rn ,n e c  a liq u a m  re m :fe d  

Patres Fran- ta n q u a m  p e re g r in i ,  ôç a d u e n æ  in  h o c  fæ c ù Io ,in  p a u p e r ta te ,  ôc h u m il i ta te  
in^a^ticùia- D o m in o  f a m u la n te s , v a d a n t  p r o e le e m o f y n a  c o n f id e n te r .  N e c  o p o r te t  e o s  
!*,& nihil io v c re c u n d a r i  : q u ia  D o m in u s  p ro  n o b is  fe  fe c i t  p a u p e re m  in h o c  m u n d o . H æ c  
proprium Vt ^ f t ÎH* c e lf itu d o  a ltiffim æ  p a u p e r ta t is ,q u æ  vos charifT im os f ra tre s  m e e s ,h æ re -  
P’offideht. d e s ,8 ¿  R e g e s  R e g n i  C c e lo ru m  in f t i tu it :p a u p e re s  r e b u s  f e c i t ,v i r tu t ib u s  a u te m  
D o iín u f«  fu b lim a u i t .H æ c f i t  p o r t io  v e flra , q u ç p e r d u c i t in  t e r r a r i  v iu e n tiu m . G u i ,d i le -  
piorùm ho- ¿biffimi F ra tr e s , to ta l i te r  in h æ re n te s , n ih il a liu d  p ro  n o m in e  D o m in i  n o f tr i  I e -  
SJSs^w «- C h r if t i  in  p e rp e tu im i  iu b  coelo h a b e re ,  velitis . E t  v b ic u m q u e  funt,Ô c fe in 
scrit i u e n e r in t  F ra tr e s ,  o f te n d a n t  fe d o m e f tic o s  in u ic e m  in te r  fe,6c fe c u rè  m a n if e -  

f t e t  v n u s  a l te r i  n e c e if iç a te m  fuam  : q u ia ,f i m a te r  n u t r i e , &  d ilig it  filium  fu u m  
c a rn a le m rq u a n tò  d ilig e n tiù s  d e b e t  q u is  d i l i g e r e ^  n u t r i r e  f ra tre m  fu u m  fp i- 
r i tu a le m ìE t , fi q u is  e o ru m  in  in f irm ita te m  c e c id e r i t ,  alij F ra tre s  d e b e n t  e i fe r-

• . u i r e / 'f i c u t  v e l le n tf ib i f e r u i r i .  # : ' ;  ' •. ^

C O  M M  E  N T A R 1  V S .

' Äeeenfentür T ^ V E  p a u p e r ta te  , &  p r o p r ie t a t e  m u lt a  o l im  in  in t e r n a s .a ó t io n e s ,  » .  3 S . 8 5 5 .  &  ta n d e m  in

ìoci, qui h o c  f  y . S e d  ta m e tf i  n u l l iu s  r e i  p r o p r i e -  r e s  v n i c o  a<5tu  c o n f u m p t i b i l e s  p r o p r i u m ,  n. ìig ìo ius do-

Gaput pote- ta t e m  h a b e r e  F r a n c ifc a n i  d i c a n t u r ,  m u lt a  8 7 1 .  q u o d  i t a  v e r u m ,  v t  B a f l æ u s ,  a u t h o r  d o -  m in iu m ?

¿ a re .dìlu<?i" í í m t ,  q u o r u m  p r o p r ie t a t e  c a r e r e  n o n  p o f lu n t .  & u s , &  g r a u i s ,  t a m e t f i  C à p u c i n u s ,  h u iu s  v l t i -

Q a o n i a m  ,  &  M i n o r i t à ,  &  C à p u c i n u s  h a b e t  m æ  a f le r t i o n i s  p r o b a b i l i t a t e m  n o n  p o t u e r i t

d o m in iu m  i n f i l a  m a n u fer ip ta ,W .8  3 j . m a g i f t e -  n e g a r e .  V id e a n t t i r  e iu s  f l o r e s  f e c u n d ó  e d i t i

f i a l e i n  d i f c ig u lo s ,  q u à  t a le s ,» .8 j ^ r n a t u t a lc l i -  A n t u e r p iæ  p . z 8 é . a  v b i  m e  c i t a t .  

n iita tu m  i n  f i l io s ,  72 .8 4 9* n a tu r a le  a b fb lu t u m
C A # V T
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C A P V T  v i i .

Z)ë p œ n it e n t i â  p e c c a n t  i b m  f r a t r i b m  im p o n e n cia L j

I  q u i F ra tru m  , in ftigan te  in im ic o , m orta lite r p ecca iie rin t, p ro  illis pecca tis , 198é 
^ d e  au ib u s o rd in a tu m  Fuerit in te r F ratres , v t rec u rra tu rad  foîos M iniftros P ro -

* t . r v .  - T’  J  - ' '  • *N ■ • r  P U D i n  l l l l
u in c ia le s , ten e a n tu r  præ dicti t r a t r e s  a d  eos re c u rre re , q u a rac itiu s  p o te tun t fine  debeant, qui 
m o ra . Ipfi v e ro  M in if tr i, fi P resbv teri f u n t , cu m  m ifericordiâ in iungant illis pce- commifetmê 
n ite n tia m  : fi v e ro  P resby teri non  f u n t , in iung i fac ian t per alios Sacerdotes O rd i-  8W” 
n i s , f ia i t  eis fecundùm  D e u m  m eliùs v id eb itu r exped ite . E t cauere d eb en t, ne  ira- superior c o -  

.fe a n tu r , &  c o n tu rb e n tu r  p rop ter p ecca tu m  alicuius ¡ quia ira , &  con tu rbano  in  fc¿ “¿ n tò i
ÒC i n a l i i s , i m p e d i u n t  c h a r i t a t e m ;  debet ¿ non

'  x aucem inlul-
• 1  ;  1 tate aut iraf-

C O M M E N T A R I E S .  a .

t ) c  peccato- S t  v a ld è  d i f f ic i ì i s  l i t t e r a  p r æ fe n t is  c a p i t is ;  e n im  i t a  c la r u m  a p p a r e t  p o f le  ,  S u b ía c e ír d b -  , , ‘

rum  refciua- d e  p e c c a t is  o c c u l t i s  in tfc ll ig a tu r  i  n e c  te m  p e c c a t a  r e fe r u a r e  ,  a u t a l i is  a b f o lu e n d i  In i‘ 0 C ‘fiC" ii

tionc* f a c i l i s  f i  d e  p n b l i c i s ,  m o d o  a g a tu r  d e  S a c r a -  f a c u l t a t e m  C o n c e d e t e  ,  n i f i  d ic a s  S u b f á c e r -

m e n t a l i  c ö n f e f t l o n e .  S t a n d o  f o r o  e x t e r n o ,  d o t e m  i l lu m  ,  n e c  e í íe  a g e n t e m  p e r io n à m  > r^petio.

A n i l l e ,  q u i q UO¿  forliT̂  fori n ò m i n a n t ,  b e n e  i h t e l l i g o  n e c  t a t io n e it i  O p e rá n d i ¿ vt ¿¡uo ,  f e d  ir iè -  Ego Epìfio-
non eft Sa- p e c c a t a ,  q u o r u m  a b i o l u t i o , &  iu d ic iu m  ra m  c o n d it i o n e m  e x t r in íe c á m  ,  ( ju à  p o i ì -  t***. ^
pCcccat7 kc f i t  f æ c u l a r i ,  à u t R e l i g i o f o  n o n  f a c e r d o t i  r e -  ta  S u m m u s  P o n t i f e x  r e f e m a t  p e c c a t a  ,  a u t

feruareí f e r u a t a  ; n a m  &  R e g e s  ,  &  P r in c ip e s  ,  q u i  r e f e r u a t id n e m  r e m u â t .  Q u o d  n o s  a d m it -  mei Cûnfili*̂
S a c e r d o t e s  n o n  f u n t  ,  c u lp a s  fæ c u la r e s  d i i -  te r e  d e b e m ù s  ,  c ù m  e t ia m  C o n u e r f i s  110 - rïj , tametfi
c u n t , e x a m i n a n t , ôc p u n iu n t .  A t  foro poli f tr is  ta ie s  l ic e n t ia s  c o n c e l ía s  a b  E c c le f ia  le -

f t a n d o ,  i n g r u u n t  d i f i c u l t a r e s  n o u æ  j  n o n  g a m u s .  . rlftmaT”*
____ ____ _________ _ ■ ■ ■ • ............... ■■ - - -- of ortete : ¿ ÿ

licentiam ab»
P  À P V T  V i l i .  foltten ti àre'm1 V  A  feruatts Mi .

D e elettione Generalis M in iftr i huius fraternitaiis Ì>r&di£ti mei
^  d e  C ^ p it f i lo  P e n t c c o ß c s .  denominanê

m  . . - . tint.

X  T lÿ iu e rf i  F ra tre s  , v n u m  d e  F ra trib u s  iftius R elig ionis ten éan tu r fem per h a b e -  ^
\ f  re  in  G en e ra le m  M in iftrum  >8£ fe ru u m  to tiu sF ra te rn ita tis . E t ei tenean tur t e n e a n t u r  ha»

f irm ite r o b ed ire . Q u o  d e c è d e n te , e lê â id  fu c ç e ffo rM a i à  M in iftris  Prouinciali- t o i M t « :  
. b u s , &  C u fto d ib u s  in  C a p itu lo  Pentécoftés. In  qüo  Proüiriciales M in iftw ten eaa- 
tu r  fem per in fim u l conuen ire, vb icum que  à G enerali M iniftro  fuerit cönffiiturum  :
&  h o c  fen ìe l in  tribus a n n is , vel a d a liu m  te rm in u m  m aio rem , vel m in o re m , ficut ^
a  p ræ d ifto  M in iftro  fuerit o rd inatum . E t , fi aliquo tem p o re  appäreret V m uerfita- doc?at«u«n 
ti M iiliftro rum P rou inc ia lium  ,&  C u f to d u m , p ræ d ia u m  M in iftrum  noti e ile  fuf- *°Cm
fic ien tem  a d fe r u i t iu m , 6c c o m m unçm  v tilita tem  F ra tru m  > ten ean tu r præ di& i An àcpònere 
F ra tr e s (  qu ibus e le f lio  da ta  e f t )  in n o m in e  D o m in i a lium  fib i e ligere in C u f td -  
d e m  P o ft C ap itu lum  vero  P en teco ftes ,M in iftr i, ôc C uftodes poflin t im guli, li vo - De capituld 
luerin t, &  eis expedire v id e b k u r , e o d e m  anno  fuis C uftod iis  fem el F ratres fuos ad  

C ap itu lu m  conuocare.

C Ò M M È Ì X  T A R I F S -  • '  f ; : . ,

X  T  O c a t u r  P o n t i f e x  Serutti feruorurn DEI> V b i  e x  p ro fe iT o  p r o p o f ita m  d i f i c ú l t a t e  tr a d to j  . ,  , 

DcSumtìl Y Gerteialis0rdinisS.FrancifciSe™«atD- A t qVXA permitt, t e g o l a  depon, Gene- ^  ^  
Z  fi rem bene ¿iaminétousj tálem M mìitarn, fi .tofuffic.ens appareat, {

S m u.i, non& nc fiàà* aut fuperftiriofa vocabula, fed qairis ; An debeat a p p a re  omn.bns,a» pof- 
An fint fu- pIanèvera. Nulla Sumrao éft Pomificicon- fic deponi.fi P1“ * “»3 vl.sf ’ „An
pctftmoE S  P authöritas ) nuHa. Generali Miniftro in fiifficienua ipfms debeat efle manifefta , in

s s i S r Ä i s Ä  .?í £ S s ^ ¡ í
cimti« <jui funt in feeuitium fubditor.fi creati. .. vpiuerfit.au apeus aprareat, deponendura, qni 

■ V enu  ad Capitulum Generale, ¿c inquirís'/ .» « p « » : »“ â e f i . < W ^ r t ^ M f u f e c i ^ d  
Aó «hgídu. J  A ó n i M 'r W  * ¿ * *  * * * ' ' (a in t Ä i  m  öpisione p la tin g , tametfi 

■ * * ”“  S i c c p



698 Commeritariüs
S icu t nullus q u ò d  f i t  p l u u ù m o p i n i o n e in fu f f iç ie n s ,a d  d é -  c ù m  t a m e n  v id e a t u r  i m p o f f i b i l e  d a r i  G e n e -  nuUus, qui ■ 

e ft ,.q u i pia- p o f i t i o n e m  f t i f f i c i e t : &  r a t io  e l t ,  q u i a h æ c l e x  r a le m  M in i f t r u m  ,  q u i  f i t i n f u f f i c i e n s  ,  ô c  i n -  

bus* f i s t i a  i t a  e x p o n i ,  v t  p o f f i t  a d  p r a x im  r e d u c i ,  d ig n u s  i n  o p i n i o n e  v n iu e r fo r u m .

Hi

C  A  P V  T  I  X .

2)<? B r & à i c a t o n b w .

t$9o T 7 a t i . e s  n o n  præ dicenc in  E p ifco p a tu  a licu ius E p ifco p i, cu m  a b  eo  illis Hums^ui 
Prandfcanus fueric concrad i& um . Ec nullus F ra tru m  populo  penitùs audeac p ræ d icare , nifi 
conïiôûetuT à M in iftro  G e n e ra li huius fracernicacis fueric exam inatus &  appro jpa tus, &  a b  eo  detur, vt nec 
fuorum Su- f ib io ff ic iu m P ræ d ic a tio n isconcefTum. M o n eo  q u o q u e 6 c exhorcor e o ld e m  F ra - ^ h p S *  
EpìfcopTdè- tre s , ve in  P ræ d ic a tio n e , q u a m  fa c iu n r , fine exam inara &; cafta  eo ru m  eloquia  a d  quadranti- 
bet faculta vcilicaeem , 6c æ d ificacionem  populi, annunciando eis v icia , &  vircuces, p œ n a m , 
tem babcrc. glo ri a m , c u m  breuicace fe rm o n is , q u ia  v e rb u m  abbreuiacum  fecit D o m in u s  maior .• &

r  __ hue obroc-
fu p e i- tc rra m . qDer i^ .^

• ; ; . _ ; p o te ft ,D ííé í--.

.  C O M M  E N T  A R I F  S .
tun horn quid

O c  C a p u t  n o n  f o lù m  iu x t a  l i t t e r a m * &  o m n i  t e m p o r e  &  l o e o  p e r e n n a t u r a s  n o n  imminu.
_  D .  F r a n c if c i  t e f t a m e n t u m ,  f e d  &  i u x -  c r e d i d e r o .  P o t u e r u n t  i l l i  p r u d e n t i f f im i  S u m -  A n con cefle-

t a  p r iu i le g ia  à  P o n t i f i c i b u s  c o n c e f l à  d e b e t  m i  P o n t i f i c e s  d u o  f u p p o n e r e  : p r im u m  ,  rin t Sum m t

e x p o n i .  V n u m  p u n d u m  p r o p o n a m . S u b  A p o f t o l i c æ  S c d i s  L e g a t o s  &  E p i f c o p o s  t a n -  ^ ^ ^ c e n -

A n e t ia m  P a. in id u m  f u i  T e f t a m e n t i  S .  P a t e r .  Si haberern . t á  c i r c u m f p e d i o n e  p r o c e f lu r o s  ,  v t  n u n -  ^ s ^ a p e -

ro ch i ? umtam fcientiam quantum Salomon ,  &  inue- q u a m  e f le n c  c o n c e f l i u i  p r æ d iç a n d i  l i c e n -  r io r ib u s O r -

ntrem pauperculos. Sacerdotes kuitu fa cu li, t ia m  R e l i g i o f o  ,  q u e m  S u p e r i o r e s  O r d i n i s  dinis R e li-

in parochiis in quibus morantur,  nolo pradi-  n o n  c o m m e n d a r e n t  : f e c u n d u m  ,  ta m  e f f e  g ’ ofi Frao- 
' « . ✓» o 1 -  ■ /-* ' «  :  c  cifcani con-care contra voluntatem tpforum : 5c t a m e n  v r b a n o s  5c p i o s  O r d i n i s  S u p e r i o r e s ,  v t  n u n -  ¿ ¡onen¿u r í

C l e m e n s  I V .  r e f e r e n d o  a c  c o n f i r m a n d o  l i t -  q u a m  f e  o p p o n e r e n t  c o n c e l ï æ  à  L e g a t o  a u t  

te r a s  A l e x a n d r i  I V .  d e c l a r a t ,  q u o d  f i  M i n o -  a b  E p i f c o p o  O r d i n a r i o  l i c e n t iæ .  V n d e  f e -  

r i t i s ,  &  D o m i n i c a n i s  c o n c e d a t u r  p r æ d i c a n -  q u i t u r  R e l i g i o f u m  ,  c u i  t a le m  l i c e n t i a m  L e 

d i  l i c e n t i a  à  L e g a t i s  S e d is  A p ô f t o l i c æ ,a u t  a b  g a t u s  a u t  E p i f c o p u s  c o n c e l l e r i t  ,  p o f ï e  i l l â  

G r d i n a r i i s l o c o r u m ,  p o f f i n t  l i b e r e  p r æ d ic a r e  v t i ,  &  f e  h a b e r e  à  fu is  S u p e r io r ib u s  t a c i -  

f in e  P r æ la t o r u m  a u t  R e d o r u m  in fe r io r u m  l i -  t a m  a iit  e x p re iT a m  f u p p o n e r e .  C æ t e r ù m  in  

o b n t ia . I n f e r s .  E r g o  f in e  l i c e n t i â  G u a r d i a n i ,  c a fu  ,  in  q u o  S u p e r i o r e s  O r d i n i s  r a t i o n a b i -  

A n  &  quan- P r o u i n c i a l i s ,G e n e r a l i s .  E t  e g o  n e g o  r o t u n d è  lic e r  iu d ic e n t  n o n  e x p e d ir e  F r a t r e m  'À .  c o n -  

. d o  poffin t c o n f è q u e n t i a m  : n a m  p r u d e n t i f f im i  S u m m i c i o n a r i ,  a u t  o b  r a t io n e s  p r i u a t a s ,  q u æ  v i -  

P P . F ra n cif-  P o n t í f ic e s  c u m c o n c e d u n t , n e  a b  i n f e r i o r i b u s  ta rn  ôc d o d r i n a m  e in f d e m  R e l i g i o f i  c o n -  

can i c o n c io -  p ra, l ¿ t j s p o f t u í e n t u r  l i c e n t i æ ,  a g u n t  d e  E c -  s c e r n ü n t  ; a u t  o b  p u b l ic a s  ,  q u æ  r e ip ie iu n t  

c le í ía r i im  R e d o r i b u s  ( V i c a r i i s ,  P r æ p o f i t i s ,  t o t a m  C o m m u n i t a t e m  ; p o i f e  a d h u c  S u p e -  

P a r o c h i s )  O r d i n a r i o  f u b i e c t i s ,  n o n  a u t e m  r i o r i b u s  n o l e n t i b u s  &  c o n t r a d ic e n t ib u s  in  

d e  P r æ la t is  O r d i n i s .  i l l o r u m  d e f p e d u m  i m p e t r a r e  a b  E p i f c o p o

Q u i d  » Ci d e  h i s  a g e r e n t  ? R e f p o n d e o  e r u -  a u t  L e g a t o  F r a t r e m  A . c o n c i o n a n d i  l i c e n -  Q u om o d o 

d i t io n is  g r a t ià  c a fu  ,  q u e m  f a l f u m  a i o ,  a d -  d a m , &  i l l â  v t i  in  c o n f c i e n t i â  p o iT e  n u n q u a m  deb5?*,c *x* 
m iiT o  s i l la m  C l e m e n t i s  I V .  Ôc A l e x a n d r i  I V .  c o n c e lT e r e  P o n t i f i c e s  : e o r u m  e n im  D i p l o -  B a i l* / -  

C o n f t i t u t i o n e m  a d  i l lu d  te m p u s  ôc p e r f o n a s  m a ta  f i c  f e m p e r  e x p o n i  d e b e n t  ,  v t  in  i l l is  

l im it a r i  ôc c o a r d a r i  d e b e r e  ,  n e  h i e r a r c h i a m  p a te r n a  p r ó u id e n t ia  r e lu c e a t .  Q u a m  o b  r e m  

e c c le f i a f t i c a m  p e r tu r b a r e  d ic a t u r .  F o r t è  f u e -  e x p o f i d o  B u l læ  ^ q u æ  in  d e f t r u d t io n e m  m o *  

r u n t  r a t io n e s  Ôc c a u fæ  i l i o  t e m p o r e  ,  o b  q u a s  r u m  v e r g a t  ,  e ft  m a la  B u l læ  P o n t i f ic ia :  e x 

h o c  d e b u e r i t  e m a n a r e  D e c r e t u m  : q u a s  p o f i t i o .

cen tia .

C A P V T  X.  

D e  a d m o n it io n e  ( t f  co rre  f t  io n e  F r a t r u m .

1991 R  a  T r e s ,  qu i fune M in iflr i &  ferui a liorum  Fratrü,vificenc, ôc m oneanc F ra tres 
lSeSotd er- ^uos * ^  hum ilicer &  charicaciuè corriganc e o s , n o n  præ cipiences eis a liq u id , 
gainferiores q u o d  fic conerà an im am  fuam ,òc R eg u lam  noftram  > Fracres v e r ò , q u i fune fubdicù 
rg?cac agc" recordeneur, q u ò d  propeer D e u m  abnegauerunc p roprias voluncaces. V n d e  firm i- 
Quomodo cer præ cipio e is , ve obedianc fuis M in iftris  in  o m n ib u s , quæ  prom iferunc Dom inp* 
rem fubditi 0 ^ eruarc>& n o n  fune co n tra ria  an im æ  fu a :, R egulæ  noftræ . Ec y b icu m q u e  fuùfc

• " :V'- ' '  ' .......  F ra tre s , '



P f  acres ; q u i f c í r e á t&  c o g n o fc ê re n tfe  h o tt pd ífe R e ^ ia m 'f p i r i tu a l i ì e f o b f e r a a r e ì  
á d  fu o s  M in iftrp s  d e b e a n t  &  p o flìn t re c u rre re  : M in iftr i v e rò  e h a ric a tiu è  &  ben i- 
g n è  eo s  recip ianc î &  cartcàm  fam ilia riéa tem  h ab ean c  c irc a  i p íb s , Ve d i c e re  poffin t beant fratreé 
e i s , &  fa c è té  ficu t d o m in i feruis fuis : n a n i  ita  debec e f le , q lio d  M in if tr i  fine fe ru i f ^ T o r a Ì*  
o m n iu m  F ra tru m . M o n e ó  v e rò  & e x h o r to r  in  D o m in ò  lè fu  C h r i f to ,  Ve caueanc fupcriore 
F ra tre s  a b  o m n i fu p e rb ia , v an a  g lo ria , inuidiâ* a u a ritiâ , c u rá , &  fo llic itu d in e  h u iu s  exP||catcì 
fe c u li ,  à  d e t r a z io n e  &  m u rm u ra tio n e . Ec n o n  {c u re n t n efe ien tes  l i t te r a s ,  li tte ra s  An debeant 
d ifc e re ,fe d  a t te n d a n t ,  qU ód fuper o m n ia  d e f id e ra re  d e b e  Lit, h a b e re  fp iritu m  D o -  J e r a s U" 
in in i  ,  &  fa n & a m  eius o p e ra tio n e m  > o ra re  fe m p e r a d  D e u m  p u ro  co rd e  &  h a b e re  
h u m ili ta te m  &  p atien c iàn i in  pèrfécU cione &  in f irm ita te i  &  d ilige re  eò s , q u i nos 
p é rfe q u u n c u r»  re p re h e n d u n c  &  arg u u n c  j q u ia  dicic D o m in u s  » Diligit e inimicos D;u. |  £  
vefiros ,  dr orate pro perfequeniibui &  calumniantibm vos* Beati, qui perfecutiö- nica. 

nem p a t iunt ur propter iuftitiam', quoniam ipforum eß regnnm cœlorum. ¿ j t i  au
tem perfeuerauerit vfque in finem ,  hic falti us erit-.

C O M M E  N T  A R I  F  È.

DE  o b e d i e n t i a f u p e r i ù s e g o f r e q u e n t i f ì ì -  

m è  ,  fe d  v b e r iù s  à num. 6 9 1 .
m uuuui co- —— * ' m fi

R e f p o n d e o  t e r t i ò ,  e flè  e t ia m  p r o b a b ile m *  Sementa fe£ 

q u æ  v n iu e r fá l ite r  d o c e t  in  c a fu  p ò f l c  ôc d e b e -  cutu*a‘ 

r e  fu b d it u m  o b e d ir e  : ôc a d d o  h a n c  in  p r a x i 

e f lè  m e l f 0 r e m , f e c u r i o r e m , &  v t i l io r e m .

R e f p o n d e o  q u a r t o ,  a l iq u o s  A u t h o r e s  fu b
Sententi^
c ò c c ia .

Obedientia;

ordjn era &  m e  ,  le d  v b e r iù s  à num . 6 9 1 .  a t  n u n e o c -  
m odum  co- ’ - . r r \  .
dem prórfus c a m t  c o n t r o p u n t a  f p e c i a l i s ,  L e g i s  e n im  in

m o d o S. Be- t e x t u  ,  Firm Iter pracipio eis ,  vt obediant
n e d i d u s  f t a -  fui.r M i n i j lr ù  in  omnibus ,  qu a  prom iferunt
*°w»' Domino obferuare, dr non jittit contraria ani-, d i f t in ó t io n e  h à n c Q u æ f t i o n e m  d if lb lu e r e  : Se 

ma fua, &  Regala nofira ;  &  h u n c  c a iì im  p r o *  i l lo r u m  in f i t t e n d o  y e f t i g i i s  p r o n u n c i o  in  m a -  

p o n i s .  t e r ia ,  q u æ  f it  p r o b a b i l i t e r  p e c c a m i n o f a ,  l e -  D é P P .te íu l- 

A n ceneacuc F r a t r i  A l b e r i c o  M i n i f t e r  p r æ c e p it  a l i -  fu i ta m  o b e d ir e  d e b e r e  ,  n e c  f in e  c u lp à  p o f le  ■ 

obedire fub emitid, ôc ip fe  d u b i t a r ,  A n  fit  c o n t r a  D e u m  &  n o n  o b e d ir e .  A d d o  B e n e d ic t in u m  p o l l e  t a l i  

dicus, fi m a- R e g ù l a t h ,  &  i n q u i r i t ,  A n  p o f l î t  o b e d i r e ,  v e l  p r æ c e p t o  o b e d ir e  f i  v e l i r .  N e c  v i d e o  c u r  De* D D . Be

teria  fie d u - d e b ë a t  J Et ego n e g o  c a fu s  p o f l îb i l i t a t e m  ;  F r a n c ifc a n o s  d e b e a m  le f u i t i s  p o t iu s  q u à m  û ed i& im s, 

*â i  q u o n i a m  ,  v t  it i  m e a  m o r a l i  T h e o l o g i a  d e -  B en e d ió fc in is  a d f c r ib ê r e > c ù m  o b e d ie n t iæ  v o -

m o n f t r a u i ,  n o n  p o t e f t  d a r i  d u b i u m ,  v b i  d a -  

t u r  p r u d e n t is  S u p e r io r is  a u th o r ita s .

' D i c i s  t e  d u b ij  n o m i n e  in t e l l ig e r e  p r o 

b a b i l i t a t e m .

tu m  ,  q u o d  e m it t u n t  ïe fu i t æ  ,  v id e a tu r  e f le  cjfcania* ^

S 'o c ie ta t is  c h a r a £ te r ic u m , n u l l i  a l i j  R e l i g i o n i  

c o m m u n e .  P r o r n i t t u n t e n im  ip f i  o b e d ie n t ia  

i n  o m n i  m a t e r ia  q u æ  n o n  f i t  e u id e n t e r  p e c -  

A n  teneatuc ^ t  r e f p o n d e o  p r i m o ,  m a ie  te  l o q u i ,  q u a n - . c a t u m ,  a d e o q u e  i n  p r o b a b i l i t â t is  m a t e r ia  d e -  

in  M ateria d o  D u b i u m  c u m  P r o b a b i l i t a t e  c o i i f u n d i s ;  b e n t  v i v ó t i  f e n te n t iæ  S i ip e r ic m s  fu b fe r ib e r e *  

p ro b a b ili/  f u n t  e n im  r e s  v a l d e  d iü e r fæ . V i d e  f u p r a  H i n c  a d  p r o p o f i t a m  q u æ f t io n e m  v e n i o , &  R e fo lü u tf 

num.^x. i l la m  p a tic is  v e r b is  d e c i d o .  S a n e  f ta n d o  p r iT

Sentencia R e í p o n d e o  f e c u n d ó ,  e f lè  p r o b a b i le m  f e n *  m æ  fe n te n t iæ  R e l i g i o f u s  F r a n c i íc a j iu s p o t e f t ,  

prima* t e n t ia m  i l la m  q u æ  d o c e t  f u b d it u m  n o n  d e b e -  fe d  n o n  d e b e t  f u is  S u p e r io r ib u s  í n  m a t e r ià  

r e  o b e d i r e ,  fe d  p o f lè  i n  m a te r iâ  p r o b a b i l i  : &  p r o b a b i l i  o b e d ir e  i f ta n d o  a u t a n  f e c u n d æ  

a d d o  h a n c  fe n t e n t ia m  ip e c u lâ t iu è  e f lè  p r o -  o b e d i r e  d e b e b i t  : f ta n d o  te r t iæ  n o n  d e b e b it^  

b a b i l io r e m .  S e d  in  p r a x i  v id e t u r  o p p o r t u n io r  fe c u n d a ,

C A P v  T  X L  
Q  u o d  F r a t r e s  n o n  in g r e d ia n t u ?  J M o n a f t e r ìa  A i ò n a c h à r u m .

~ r ) R æ c i p i o  fîrm ite r  F râ tr ib u s  v n iu e rú s , n e  h a b e a n c  fu fpe& a conforciaj veí contí-* 
j L  lia  m u lie ru m . Ec n e  in g re d ia n tü r  M o n a f te r ia  M o n a c h a ru m , p ræ te r  il lo s , qui* niaijum ai- 
b u s  à  S ed e  A p o fto lic a  c o n c e fla  e f t l ic en tia  fpecialis. N e c  fian t com pacres v iro - «tena r 
ru m  » v e l m u l ie ru m , n e  h a c  o c c a fio n e  in te r  F racres » vel <fc F racribus ic a n d a lu m

noi)

onatu r«

C  0  M î d  È  N T  A R I  V  s ,

A n  U m i a k s  V tÍH a m  i l l a  r e 8 o l a  4« «  i t t j f l  
teneácur ob - V - /  g iu m  p r æ c e p t u m v e ,  q u o d  v n i r e l á f i u o  

feruare clau - c o n c e d i t u r  ,  f iu e  p r æ c i p i t u r ,  c o n c e d i  e t ia n í  

furam ì a u t  | jríECip i  ¿ I te r i  r e l a t i u o ,  e f fe t  v n iu e f  f a í i s ,&  

f i c u t  R e l i g i ó f i s  p r æ c ip itu r  j  n e  i n g í e d i a n t u f  

M o n i a í i ú  M o n a fte r ia ,  f i c  &  M o n ia l ib u s  p r æ -  

ç i p e r e n t u r  ,  n e  e x c u r r e r e n t  p e r  p la te a s  v i r o -

f u n i .  N e c  V o ló  a p u d  i l la s  r e iis  a g í ,  4« o d  p r i -  A n fie tacé., 

u i le g ia  curtí p r s c e p t i s  e ó n f u n d a m ; q u i a c l a u -  obfctuantia, 

f u r a m  V ó c á b o  p r i u i i e g i u m ,  a  m u lt is  e n im  £rim  

ó n e r i b u s ,  &  m o le f t i i s  f u n t  l i b e r é ,  quaé e x jr e  

r ío r i p o f lu n t .  S c r i p f i  d e  M o n ia l iu m  c la u fu r a  

p r z  E x i m i o  D ; F r a n c i f c o  S y l u t o ,  q u e m  G r o -  

n in g e n f e s  M ó n i á í e s ,  v t  fe e m in a r u m  m o s  e f t j  

T  T 11  x  dece



Commentärius
« ìe cep e ra n tr*  &  f c r i b e t e  c o e g e r a n t  c o n t r a  R e -  

u c r e n d i f f i r a ü  D .  A b b a t e m  D u n e n f e m .  [ o p o r 

t e t  n o m in a c i  p e r fo n a s  -, q u q n i a m  in t e r  S y l u i j  

c o n f i l i a  im p r e i îù m  i l lu d  e f t  ., d e  q u o  a g im u s ,  

S c  n ò m in a  p e r f o n a r u m  p r æ f é f e r t ]  d e p r e h e n -

f a  p r o p o f i t i o n i s  f r a u d e  a l i t e r  o m n i n o V i r  p ïu s  

&  d o d u s  r e f p o d i t j t o t u f q u e  p r o  D e o  &  C l a u -  R cfo lud ooé 

i u r a f t a t  &  f p e c ia l i  e p i f t o la  m i h i  a g i t  g r a t ia s ,  f ubrepcicic 

q u o d  v o l u e r i m  e iu s  o p i n i o n e m  e r u e r e  ,  &  « c o t t i  con

c o n t r a  fa i f a s  c a fu u m  p r o p o f i t i o n e s  d e f e n f a r e ,  *“  M onialiy 
1 claufuram.

N « n  om nes, 
v :  fint M i f- 
fio n arij fune 
api!.

V u  le 5.Fran
t i  feus ,  v t  t 
fuas O rd o  
p ro re à o re  ; 
C ardinale co  
careac ì

ÌP .Ie fo ita ! 
lauda ti, quòd 
vaìde p io s &
d o à o s  M ir-
» o a a iio s  ad 
barbaras re® 
g io a c s  able- 
gene.

R ìg id i ora 
funt noftris 
Afiànorum  
ie iu n ia .

'íá'̂ jí

An lib ri 
Principibus 
fint dedican« 
¿ i  î

C  A  P V  T  X I I .

D e  e u n t i b w  i n t e r  S ¿ tr á c e n o s , &  a l io s  i n f i d e le s ,  d e  

‘P r o t e t t o r e  C a r d i n a i e .

Y *"V V icum que Fratrum diuina infpiratione,voluerint ire inter Saracenos,S¿ alios 
V  ^ in fid e le s . petant inde licentiam  à fuisM iniftris Prouincialibus. M iniftri vero  
nullis eundi licentiam  tribuant, nifi e i s , quos viderint effe idoneos ad m itten d om . 
A d  h x c  per obedientiam  iniungo M iniftriè, vt petant à D o m in ò  Papa vnum  de  
San& æ R om anæ Ecclefiæ C ardinalibus, qu i fic G ubernator, Prote& or * &  Corre
d o r  iftius Fraternitatis j vt Temper fubditi ô£ fubie&i pedibus San& æ R om an æ  
¡Ecclefiæ ftabiles in F ide C a th o lic a , paupertatem &  hum ilitatem  , ô£ fan& um  
Euangelium  D . N .  Iefu C h rifti, quod firmiter prom ifim us, obferuem us.

C O M  M E N T  A  R Í  V  S .

b e r e ,  d e f i n t ,  e d i  l i b r o s  p e r m i t t u n t ,  &  o b t r { -  

.tu ri m a le u o le n t ia m  m u l t i c o r p o r i s  Z o i l i ,  P r i n -  

c i p u m  i m p l o r a n t  a d f i i l c n t i a m .  S e d  q u i s  v n -  

q u a m  P r i n c e p s ,  v t  f i b i  ia c r u m  o p u s  t u e r e t u r ,  

e u a g in a r é  g la d i u m  v i fu s  ? A n  i d e ô . i n q u i u n r /  

d e le t i  f u n t T e m p l a r i j  à  C l e m e n t e ,  ôc d e le n -  

d i  e r a n t  a b  I n n o c .  C i f t e r c i e n f e s , q u o d  C a r d .  

P r o t e t t o r e  c a r u e r i n t ,  à  q u o  c o n t r a  i n u i d o s  

d e f e n d e r e n t u r  î  A n n o n  in  G a l l i a  C i f t e r c i e n -  

i è s  e o f d e m , i m o  &  P r æ m e n f t r a t e n f e s  o p p r e G - 

f o s  à R i c h e l i o  n o m i n e  A r m a n d o ,  íe d  r e  v e r a  

a r m a t o ,  t a m e t f i  C a r d i n a l e  v i d i m u s ,  n e c  i n  

v r b e  P r o t e ó l o r e m  r e p e r im u s ?  S i c  p h i l o f ò -  

p h a r i  f o l e n t  i l l i ,  q u i  ó p t a r e n t  p r o t e d i o n i s  

v o c a b u l u m  n o n  e f le  t i t u lu m  f in e - r e  ,  a u t  v o 

c e m  f i g n i f i c a t i o n i s  e x p e r t e m .

O m i t t a m  ,  i n q u a m ,  o p i n i o n e m  i l lo r u m  ; 

n a m  D o d o r e s  T h e o l o g i  E x i m i j  f o r t è  d i à i ,  

q u o d  e x  i m o  a f lu m p t i ,n o n  d e b e m u s E m i n e n -  

t i i l ì m o s  E c c le f iæ  P r i m o r e s  iu d ic á r e .  L a u d a -  

b o  in t e r im  m e o s  C i f t e r c i e n f e s ,q u i  a p u d  G a t -  

fà r iu r a  libr. j .  cap.6 .  i n  v r b i s  i m ò  &  o r b is  

c a r d i n e  p r o t e d o r e  c a r e n t e s ,  in  c c e lo  r e p e r e -  

■runt. L a u d a b o  P r æ m o n f t r a t e n f e s  e t i a m ,  &  

i n t e r  i p í o s  D D . C h r y f o f t o m u m  S t e l l a m ,  S .  

M i c h a e l i s  a p u d  A n t u e r p ie n f e s  A b b a t e m ,  V i -  

r u m  M a g n u m ,  p i u m , d o  d u m ,  p r u d e n t e m  ;  

q u i  c o n t r a  m u a f o r e m  A r m a n d u m  p a u c o s  a ù t  

n u l l o s  i n  t e r r a  a r it ìa to s  v i d è n s ,  n e  p u r p u r a  

p r o t e c t r i c e  c a r e r e t  ,  ad C h r i f t i  f a n g u i s e m  

c o n f u g i c , &  a m ic o r u m  f o l i c i t a u i t  o r a t i o n e s  

Sc l a c r y m a s , q u a s  i n  i n c r u e n t o  f a c r i f i c i o  D e o  

o fF e rre t ,  v t  q u æ  n o f t r is  m e r i t i s n o n  v a l e r e n t ,  

d iu in a  p u r p u r a  d e l ib u t æ  im p e t r a r e n t .

- D i c a m  i g i t u r  fu m m æ  e f le  f e l i c i t a t i s  i l lu m  

ih a b e r e  p r o t e d o r e m  * q u e m  f o c i u m  P o n t i 

f e x .  Q u o d  l ì  a l iq u i  p a r u m  p r o f u e r u n t  P r o -  

t e d o r e s ,  n u llu s  n o c u i t } a d e ó q u e  e a r u m d e m  

p r o c u r a n d u s  e f t  f a u o r ,  &  c r e d e n d u s  v i i l i s  

e f f e  p o f lè .  . V  y ¿ ' , :

S O l e n t  v e l i e  p e t e g r in a r i  ,  q u i  m in ù s  a p t i ,  

n e c  t e m e r é  feft l ic e n c ia  c ó n c e d e n d a l ^ Q u i  

a p t i  iu d ic a r e n t u r , f i  n ò l e n t ,  v i  h u i u s  l e g i  c o gi 
n o n  p o f l e n t  S a r a ¿ e n o s  &  f id e i  i n i m i c o ?  a d i 

t e  :  f e d  f t r i d i ù s  e o r u m d e m  ( a la c i t e n e n t u r  

f t u d é i e  I e fu itæ ,< !U i m i f l i  in  r e m o t a s  p r o u in 

c ia s ,  i t e  d e b e n t ,  è  q u i b u s ,  V t v i d e o ,  f e l e d i f f i -  

m i  h ó m i n e s  t r a n f m i t t i  f o l e n t .  I n f i d e l i u m  l u -  

c r a n d is  anim iÆ )U s f c i é n t i a  n o n  f u i f i c i t ,  f i  v i t a  

d i f l o n e t ,  f ò r t i f f i m è  e n i i t l  p r æ d ic a t .

Qui fuadtndafacit,  qui fàcietida docet j  

v i t a  b o n a  n o n  f u f f i c i r ,  f i  d é f i t  f e i e n t i a  -, v t r a -  

q u é  in f id e l iu m  c o n u e r f i o n i  n e c e f la r ia  e f t .  

Q m  e n im  &  l i n g u a  &  v i t a  p r æ d i c a t ,  á n im o s  

á b r i p i t ,  &  iñ  f u i  a d m ir a t iò n é m  p r iù s  ,  &  d e -  

m u m  i n  i m ì t a t i o n e m  c o n u e r t i t .  E t  h î c  o b i 

t e r  n o t a n d i im  é f t  i n  t o t â  A f i â  fæ c u la r e s  

e f lè  t e n u i  v i & u  c o n t e n t o s ,  &  M o n a c h o s  r i 

g i d a  o b fe r u a r e  ie iu n ia  : v n d e  f c a n d a l iz a n t u r  

in t è r d u in  ¿ v i d e n t e s  M i f l ì o n a r i o s  E u r o p æ o  

m o r e  v i d i r a r e .  S i  d i c a t  M i f l i o n a r i u s ,  Vtor 
meo iure : vitto,ficut in foiemni profejfione pro- 

tnijt. n a m  &  h o c  n a u lti d i c u n t  j  r e p o n a m  

e g o ,  Alane ai igitur in tuo Coenobio ;  non enim 
iliù prodeffe poterti , qui te viuere relaxóte 
fipponunt, n a m  &  h î c  h a b e t  l o c ù m  i l lu d  M o 

r a le  M o n i  t u m ,

Gttni fuerit Roma, Romano viuito mort :
E t eum fis alibis viuito ficut ibi.

D E  C a r d i n a l e  P r o c e d e r e  n i h i l  h i c  > q u ia  

m u l t a  o c c u r  r u n t 3q u æ  f t a t u i  j  a l iq u a ,q u æ  

v e n t i l a »  p o f le n t .  O m i t t a m  o p i n i o n e m  i l l o -  

x u m , q u i  e x i f t im a n t ,  t a m  c u r a r e  O r d i n e s  f i b i  

c o m m i f l o s  C a r d i n a l e s  P r o t e d o r e s  ,  q u à m  

P r in c ip e s  l i b r o s  f i b i  d e d i c a t o s .  N e m o  e f t ,  

q u i  l ib r u m  e d itu r u s  æ m u lo r u m  l i u o r e m  n o n  

I  t i m e a t ,  a u t  d iç a t  f a l t e m  ; n e m o ,  q u i  v o l u n t a -  

r iu s  l ib r u m  e d a t  i  f i n g u l i  a m ic o r u m  p r e c ib u s  

o b r u u j  n e  p e t i  t í o  n i  i l l o r u m ,  q u i  p o t e r à n t  iu -

An fíe necef- 
farius C a i-  
dinalis P io  
te fto r .

D o ^ o fc i  
T h e o lo g i 
cu r dituntuf 
eximij ì Rc- 
fpondec io- 
u id ia , &¡u\A 
ex imo.

Abbas van*
der fierren 
laudacus.

Refolutio«

C O N F I K
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ïn Reg. S* Francifci. ? ?oî 

C O N F I p A t r o
» Regulæ S. Francifci.

N ŸÛÏ ergo omnino hominum liceat hanc pagin am nofira confirmations infrin
ger e , •vti ei au fu  Urner arto contraire. Si quii aut-em hoc attentare profuma 
f fe r it , indignationem omnipotentis Dej> ¿r beat or um Petri &  Pauli Apoftolorutii 

eivs,fe nouer it incur fu  rum. "Datum Laìer ani ̂  tertio YLalendas Decembris > Ponti* 
ficatus noftri anno ottano.

« Ä

T E S T A M E N T V M
S, F R A N  C I  S C I  

Hoc eft I

txpofitto feu gloffa\fpiritualis ReguU precedenti* , quam facrisftigmatibus condii 
cor atta , &  nouis reueUtionibusinftruttus ¡fan fio Spiri tu plenum ¡fubfinem vitÀ 
fcripfit,  &  Juii leganti Beltgiofis. in amoris tejferam, v t Regulam fine er tus 
obferuarent. j '[ ; ' ;l ■

Ï995 • .

Q u a : amara 
videntur na* 
t u r * ,  dulcía 
le d d it  gra
d a .
D e  chati tate 
erga  segro. 
tos.'

D e  Fide- .

DO m i i i u s  d e d i t  m i h i  F r a t r i  Ë r a h e i f e o  i t à  

i n c ip e r e  f a c e r e  p œ n i t ë n t i a m :  q u i a  c u m  

e i lè m  in  p e c c a t i s  ,  n i m i s  m i h i  v i d e b a t u r  

a rrta ru m  v i d e r e  L e p r o i o s $ &  ip f e  D o m i n u s  

t ó n d u x i t  m e  í n t e r  i l l o s  ,  &  f e c i t  m i f e r i c o r 

d i a m  c u m  i l l i s .  E t  r e c e d e n t e  m e  a b  ip f is ,  i d  

q u o d  m ih i .  v i d e b a t u r  a m a r u m ,  e o n u e r f u m  

f u i t  m i h i  in  d u lc e d in e m  a n im æ  Se c o r p ò r i s .

E t  p o f t e a  p a r u m  f t e ç i ,  Se e x i u i  d e  f e c ü l o .  

È t  D o m i n u s  d e d i t  m i h i  t a ie m  f id e m  in  E c 

c l e f i i s  ,, v t  i t a  f i m p l i c i t e r  a d o r a r e m  Sc d i c e -  

r e m  î Adoramus te fanBtjfime Domine lefit 
. ChriHe,  hic ,  &  ad omnes Ècclefids ,  funt 
in toto mundo ,  &  bene dicimus tibi ,  quìa per 

t>e teueren- fznüarn crucem tuam redemißt mundum. Et 
ti4 erga Sa- p o f t e a  d e d i t  m i h i  D o m i n u s  ,  ÔC d a r  t a n t a n l  

ccrdotes. .fid e m  i n  S a c e r d o t i b u s  ,  q u i  v i u u n t  f e c u n 

d u m  fo r m a t t i  S a n & æ  R o m a n æ  E c c i e f i æ ,pro-- 

p t e r  O r d i n e m  i p f o r u m ,q u o d  f i  f à c e r e n t  m i h i  

A n  p redica* p e r f e c u t i o n e m ,  v o l o  r e c u r r e r e  a d  i p f o s .  E t  

te  liceat fine f i  h a b e r e m  ta n ta r ì i  ía p i e n t i á m  q u a n t a m  S ä -  

licencia Par- l o m o n  h a b u i t  a Se in u e n ir e m  p a u p e r c u ló s  

,o c h i * S a c e r d o t e s  h u iu s  f e c u l i , Ì n  p a r o c h i i s ,  in  q u i*  

b u s  m o r a n t u r  *  n o l o  p r æ d ic a r e  c o n t r a  v o -  

lu n t à t e m  ip f o r u m . E t  ip f o s  Se o r iin e s  a l i o s  

v o l o  t im e r e  * a m a r e  Se h ó n o r a t e  f i c u t  m e o s  

¿ o m i n o s .  E t  n o l o  i n  i ç f i s  ç o n f id e r a r e  p e e *  *  

C a tu m  i  q u ia ' F i l iu t t i  D e i  d i f c e r n o  i n  e i s . ,  &  

d o m i n i  m e i f u n t .  E t  p r o p t e r  h o c  f a c i o ,  q u i a  

i i i h i l  v i d e o  c o r p o r a l i t e r  i n  h o c  i æ c u l o  > de" 

i p f o  a l t i f f im o  F i l i o  D e i  i  t t if i  f a n c t i f l im u m  

C o r p u s  e iu s  ,  &  f a n g u in e i i i  fu u tti * q u o d  ip f i  

c o n f e c r a n t  &  r é c i p i u n t  j  &  i p f i  f o l i  a l i i s  ad-< 

m in i f t r a n t .  E t  h æ c  f a n d i f l i m a  m y f t e r i a  v c h  

^ 0  f u p e r  o m n i a  h o n o r à r e  &  v e n e r a t i ,' &  irt

l o c i s  p r e t i o f i s  c o l l o c a r e ,  E t f e n â î f l i i f i a n p -  

fu m  nom i- h i í n a  e ìiiS  &  v e r b a  f c r i p t a  v b i c u f í i q u e  ü*  
ftibus. u e n e r o  in  l o c í s  i l l i c i t i s  > v o l o  c o l u g e r e  ¿ o c

j o a o ,  q u o d  c o l l i g a n t u r  i  &  in  l o c o  h o t i e -  

f t c T c o l io c e n t u r .  E t  o m fie s  T h e o l o g o s ,  Sé 
q u i  m ín i f t r a n t  i i o b i s  f a n f t i f f i m ä  v e r b a  d i 

v i n a  i  d e b e m u s  h o n o r a r e  &  v e ß e r ä t w l i e a t '

q u i  m ín i f t r a n t  f l o r a s  f p i r i t u n i  ¿ Se v i t a m ;  .; - .

E t  p o f t q u a m  D o m i n u s  d e d i t  m i h i  d e  F r a -  r ir ic  

" t r i b u s ,  n e m o  o f t e n d e b a t  m i h i  q u id  d e b e r e m  j^cun¿ um 

f a c e t e ,  f è d  i p i e  A l t i f l ì r n u s  r e u e la u i t  m i h i ,  EuaogcHuún 

q u o d  e g o  d e b e r e m  f e c u n d u m  f o r m a m  f a n d i  

E u a n g e l i j  v i u e r e  : &  e g o  p a u c i s  v e r b i s  Sc 
f i m p l i c i t e r  f e c i  f e r i b i  > Sc D o m i n u s  P a p a  

c o n f ir n ia u i t  m ih i .  E¡t i l l i ,  q u i v e n i e b a n t  a d  

r e c ip ie n d a m  v i t a m  i f t a m i  q u æ  h a b e r e  p o t e -  

r a n t d a b a n t  p a u p e r ib u s .  E t  e r a m u s  c o n -  

. t e n t i  t u n i c a  v n a , i n t u s  &  f o r  is  r e p e c i a t a ,q u i  

. v o i e b a n t  j c u m  ç i n g u l o ,  S c b r a c c i s  i  &  n o -  

. le b a r n u s  p lu s , h a b e r e .

O f f i c i u m  d ic e b a m u s  n o s .C l e r i c i  f e c u n -  D e n ffid ä  

. d u m  a l i o s  C l e r i c o s  ,  L a i c i  dicebant Pater D luin ó- J 

nofter. E t  f a t i s  l i b e n t e r  m a n e b a m u s  in  E e -  

c le f i i s  p a u p e r c u l is  &  d e r e l i d i s  : &  e r a m u s  

î d i o t æ  &  f u b d ic i  o m tie s .
E t  e g o  m a n ib u s  m e is  la b o r a b á m  ¿ &C v a -  D é laböw

l o  la b o r a r é  i  &c o m n e s  a l i j  F r a tr e s  m é i  f i r m i -  “ ánüunfc 

t e r  v o l o  i q u o d  l a b o r é n t  d e  l a b o r i t i o  q u o d  

^ p e rtin e t a d  h o i ie f t a t e m  : &  q u i  n e f e i u n t ,  ad^ 

d i f c a ñ t j  r to n  p r o p t e r c u p i d i t a t e m  r e c ip ie n d i.  

p r e t i ü m  l a b o r i s  ,  f e d  p r o p t e r  b o n u m  e x e m -

p í i t m ,  &  a d  r e p é llé n d u m . o t i o f i t a t c n i .  j a
E t  q u a n d o  i i o ñ  d a r e t u r  n o b is  p r e t i i im  l a -  r Q ^ n d d  póft 

b o r i s  i- r e e u r r a m u s  a d  m e n fa m  D o m i n i ,  p e -  

t e i i d o  e le e m o fy n a m  o ft ia t im ¿  S a lu t a t io r t e m  tci ¿  / . ^  

h a n c  r e u e la u i t  m i h i  D o m i n u s  v t  d ic é r e m u s .

Dominus det tibi pacem: E t  c a u e a n t  f i b i  F u 

t r e s ,  v t  E c c le f i a s ,  Sc h a b í t a c u l a ,  8c a l i a  o m -  

n í a ,  q u æ  p r o  ip f is  c o n f t r u u n t u r ,  p e n i t u s  n o n  D e  ¿d ifíc io -  
r e c íp ia r i t  i  n i f i  e i fe n t  > f i c u t  d e c e t  f a n & a m  tr^ . p pct-  

p a u p e r ta te m l q u a m  i t i  R e g ü l á  p r ò m if im u s ,  

ò b f e r u a r e ,  fe m p é r  i b i  h o f p i t a n t e s  ta n q i ia m  

p e r e g r in i  &  a d u e n æ . P r æ c i p i o  f i r m it e r  p e r  

c ib e d ié n t ia m  F r a t r ib u s  v n i u e r f i s ,v t  v b i c u m -  - 

q u e  f ü n f  i  n o n  a u d e ^ n t p e t e r é  a l iq u a m  l i t t e -  

r a m i t i  C u r i i  R o m a n a ^  p e r f e ;  n e c  p e t  i r i t ç r -  

p o f i t a n ì  p e r f o t t a n i ,  n e q u é  p r o  E c c l e f i a  ¿ n e 

q u e  f u b  fpecie p r æ d i c a t i o n i s ,n e q ù e  p r o  p e r -  

i e c u t i o n e  f u o r t im  c o r p ó r u m ,  f e d  v b i c u m q u é  

î T t i  iJo tì



D e  ob  ed t'en- 
lia .

D e  carfceri- 
b ù s , &  dç- 

•téntiône pcc- 
éantium .

Àn hoc T  e *
f í a  m e n  t u m  

i i c - a i c c i a  R é 

g u l a i .
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r u m  i ì g n i f i -  

c a t i o n e .

n o n  f i i ç r i n t  r e e e p t i ,- fa g ia n e ,  in  a l i a m  t ë r r a m  

ad. f a c i e n d u m  i b i  p c e n it e n t ia m  e u m  b e n e d i

z i o n e  D e i .  r‘ V '
E t  f i r m i t é r 'W l o T o b e d i r e  M i n ì f t r ò  G e n e 

r a l i  h u iit s  ■ Fraternitacis i  Se i l l i  G u a r d i a n o ,  

q u e m  f i b i  p l a c u e r i t  m i h i  d a r e  : v&  i t a  v o l o  

e f lè  c à p tu s  i n  m a n ib u s  f i i is > v t  n o n p o f l ì m  ir e  

^ e l  f à t e r e  v l t n j .  o b e d ië n t îà 'm  6 è v ó lu r i t a t e m  

f u a m ,  q u i a 'D o m i n u s  m e u s  e ft ,  i 

E t  q u a m ü is  f im 'f i ir ip le x  Se in f ir m u s  t a 

r n e n  v o l o  fe m p e r  h a b e r e  C l e r i c u m  ,  q u i m i -  

H i f a c i a t  o f f i c i u m  f i c u t  i n  R e g u l a  c a n t i n e -  

t u r .  E t  o m n e s  a l i j  F t a t r é s  t e n e a n t u r  o b e d ir e  

G u a r d i a n i s  f u is  ,  &  f a c e r e  o f f i ç i u m  f e c u n 

d u m  R e g u l a m .  E t  q u i  i r n ie n t i  e f lè n t  ,  q u i  

n o l l e n t  f a c e r e  O f f i c i u n i  f e c u n d u m  R e g u l a m ,  

Se v e l l e n t  a l i q u o  m o d o  v a r i a r e ,  à u t  n o n  e f -  

f è n t  C a t h o l i c i  ,  o m n e s  F r a t r e s  v b i c u m q u e  

f u n t  ,  p e r  o b e d i e n t i a m  t e n e a n t u r ,  v b i c u m -  

q u e  i n u e n e r i n t ,  p r æ f è n t a r e .  E t  c u f t o s  f ir m i

t e r  t e n e a t u r  p e r  o b e d i e n t i a m  ip f u m  f o r t i t e r  

c u f t o d i r e . ,  f i c u t  h o m i n e m  in . v m c u l i s  ,  d i e  

‘ t ì o Z u c j u e  ,  i t a  q u ò d  n o n  p o f f i t  e i i p i  d e  m a 

n i b u s  f u i s  ,  d o n e c  in  p r ò p r i a  p e r f o n a  ip f u m  

l e p r æ f e n r e t  i n  m a n ib u s  f u i  M i n i f t r i .  E t  M i -  

h i f t e r  f i r m i t e r  t e n e a t u r  p e r  o b e d i e n t i a m ,  

i p f i i m  m i t t e r e  p e r  t à le s  F r a t r e s ,  q u i  d iu  no*- 

¿ t u q u e  c u f t o d i a n t  i p f u m ,  f i c u t  h o m i n e m .i n  

i n  v i n c u l i s  ,  d o n e c  r e p r æ fe n t e t  e u m  c o r a m  

D o m i n o  H o f t i e n f ì ,  q u i  e f t  D o m i n u s  P r o t e 

s t o r ,  Se C o r r e c t o r  i f t iu s  F r a t e r n i t a t i s .

E t  n o n  d i c a n t  F r a t r e s  : h æ c  e f t  a l i a  R e g u 

l a  :r q u i a  h æ c  e f t  r e c ò r d a t i o  ,  a d m o n i t i o  Se

f e x t e t a t i o  ;  a c  m e u m  T e f t a m e n t u m  , q u o d  

e g o  F r a t e r  F r a n c i f c u s  p a r u u lu s  v e f t e r  > Se 
•fe ru u s T a c ib  v o b i s  F r a t r ib u s *  m e i s  b e n e d i -  

Z i s ,  p t o p t è r  h o c  v t  R e g u l a m  ,  q u a m  D o 

m i n o  p r o m if im u s  ,  m e l iù s  C a t h ò l i c e  o b i e r -  

u em u s»  ' -
É t  G e n e r a l is  ïy iÎ n i f te r  > Se o m n e s  a l i j  M i -  

h i f t r ì  &  C u f t o d é s  p e r  o b e d i e n t i a m  t e r ie a n -  

t u r  in  ì f t i s  v e r b i s  n o n  a d d e r e  v e l  m i n u e t e ,  & : 

l e m p e r  h o c  f ç r i p t u m  h a b e a n t  f e c u m i u x t a  

R e g u l a m .  E t  i n  o m n i b u s  C a p i t u l i s  q u æ  f a 

c i u n t ,  q u a n d o  l e g u n t  R e g u l a m ,  l è g à n t  Se 
i f t a  v e r b a .  '

E t .  o m n i b u s  F r a t r i b u s  m e i s  C l e r i c i s  «Se 

L a i c i s  p r æ c i p i o  f i r m i t e r  p e r  o b e d i e n t i a m ,  

v t  n o n  m i f t a n t  g ló f f a s  i n  R e g u l a m ,  n é c  in  

i f t i s  v e r b i s  ,  d ic e n d o  : Ita volunt intelligi : 
f e d  f i c i i t  D ó m i n u s  d e d i t  m i h i  f i m p l i c i t e r  6c 
p u r è  d ic e r e  &  f c r i b e r e  R e g u l a m  Se i f t a  v e r 

b a - j  i t a  f i r h p l i c i t e r  Se p u r è  f in e  g l o f s â  i n t e l -  

l i g à t i s ,  Se C ù m  f a n d a  o p e r a t i a n e  o b f e r u e t i s  

v f q u e  in  fin e r ii. ' .

E t  q u i f q u ì s  ó b fè r U a u e r it  h æ c ,  in  c o e lo  r e -  

p l é a t n r  b e n e d i z i o n e  a l t i f l ì m i  P a t r i s  C c e l e -  

f t i s ,  &  i n f e r r a  r e p le a t u r  b e n e d i z i o n e  d i l e 

t t i  F i l i j  f u i , c u m  f à n Z i f l ì r i i o  S p i r i t u  P a r á c l i 

t o ,  c u i  e f t  h o n o r  Se g lo r ia ^  n u n c ,  &  in  æ t e r -  

n u m . E t  e g o  F r a t e r  F r a n c i f c u s  p a r u u lu s  v .e -  

f t e r  Se f e r u u s ,  q u a n t u m e u m q u e  p o f l u m ,c o n 

f i r m o  v o b i s  i n t u s  Se f o r i s  i f t a m  f a n Z i f n -  

m a m  b e n e d i Z i o n e m  ,  q u a m  h a b e a t i s  c u m  

V i r t u t i b u s  c œ l o r u m ,  o m n i b u s  S a n Z i s ,  n u n c  

Se in  f æ c u l a  f æ c u lo r u m .
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L i t e r n  h o n  

d e b e t  m u t a 

t i ,  a d d e n d o ,  

d i m i n u e n d o ,  

&c.

N o n  d e b e t  

o b t o r q u e r i  

¡ o  a l í e n o s  

f e n f i i s  f u b t í -  

l i b u s  i n t e i -  

p t e t a t i o n i -  

k u s .

S .  p a t e t  R e -  

• l i g i o f i s f u i s  

b e n e d i f t i o -  

n e m  c o n c e 

d i t .

S  V M M  A R I  V  M  P R Æ C Ë P T O R V M .

PR ì m u m  f t a t u s  n o f t r i  f u b f t a n t i a l e  fu n d a 

m e n t u m  ( v t  a i t  H u g o  in  i .  c a p .  R e g u læ )

• e f t - E u a n g e lic a  fe r u a r e  c o n f i l i a , q u æ  in  R é g u 

l a  f u n t  e x p r e f là ,  Se e o  m o d o  &  f o r m a  p r o v t  

i n  i p f a  p o f i t a  f u n t .  V n d e  a f lè r t i u è  d ic e n d u m  

e f t ,  n i h i l  e f lè  in  R é g u l a  q u o d  f i ib  m o r t a l i  

c u l p a ,  v i r t u t e  v o t i  r e g u i a r i s ,  o b l i g e t  p r o -  

f e f l o r e s j  n i f i  q u o d  f u b  p r æ c e p t o r i i s  v e r b i s  in  

e a  p o n i t u r ,  v t  {pr&cipio ; iniungo per obeàien-

tiain :■ )  v e l  f u b  v e r b o  h a b e n t e  v i m  p ra c c e -  

p t i  ;  v t  d i c e n d o  ( teneantur :  )  v e l  f u b  v e r b o - 

i n h i b i t o r i o ,  f e u  p r o h i b i t o r i o ,  v t  é f t  i l l u d  6. 
c a p .  (Fratrer nihilJibi approprient)ve\ n i f i  f i t  

d e  i l l i s  s e q u ip o l le n t ib u s  p e r  C le r i ie n t e m  V .  

( i n  f u a  d e c l a r a t i o n e  f u p e r  R e g u l a m  F r a t r u m  

M i n o r u m  qu as i n c i p i t  Exiui de Paradifi,  

& c . ) f p e c i f i c à t i s  Se e x p r e f l ìs .  Q u a e  o m n i a  h i c  

p r o  c o m m o d i t a t e  n o u i t i o r u m  l u b f c r i b ù t u r .

S u t  i n  R e g a 

l a  S .  F r a n c i f .  

c i ,  P r a e c c p t a  

f o r m u l a  7 «  

i n h i b i t o r i a  

t .  h a b e n t i a  

v i m  p r æ c e p t i  

4 .  &  p r æ c c -  

p c i s s q u i p o l .  

l e n t i a  i f t .

Pracepta form ali a.

præ ceptum  
h o c  t e r  c iu m  

î n o b e d i e n t i ç  

v o t o  i n d ù -  

d i t u r  : &  

q u a r t u m  in  

v o t o  C a f t i -  

t a t i s . , 

'S t à b i l i t a s  

■ cla u d itiir  in  

o b e d i e n t i a .

A n  in  m o n a - - 

f t e t i i s  p a r -  

ù i s  p o f f ia e  
le ftiu a ti 
p e c c a t a  i  t r a -  
i t o  v b e r i ù s  
i n  q u a d a  e p i-  

f t o i a  a d  R e -  

J U e r e n d if lìm u  

C p i^ lta n j.

1 . Q u o d  t o t u s  Ö r d o  t e n e t u r  p r æ ftà r e  

. o b è d i e n t i a m  &  r e u e r e n t ia m  D o m i n o  P a p æ , 

Se R o m a n æ  E c c le f iæ ,  cap■ 1.

2 . Q u ò d  F r a t r e s  n u l l ò  . m o d o  d e n ä r io s  

v é l  p e c u n ia m  r e c i p i a n t  : cap. 4 .

- j .  Q u ò d  F r a t r e s  o b e d i a n t  f u is  M i n i f t r i s  

i n  O m n i b u s ,  q u æ  p r o m i f e r u n t  D o m i n o  o b -  

le r u a r e .  cap. 10 .

4 .  Q u ò d  F r a t r e s  n o n  h a b e a n t  f u l p e Z a

c o n f o r t i a  m u lie r u m ;  cap. i l .

5 . Q u o d  n o n  i n g r e d i a n t u r  M o n a f t e r i a  

M o n a c h o r u m .  cap. 11,

6. Q u ò d  n O n  f ia n t  c o m p a t r e s  v i r o r u m  

a u t  r i iu lie r u m . cap. u.
7 .  Q u ò d  M i n i f t r i  p e t a n t  v n u m  d e  f a n -  

Z æ  R o m a n æ  E c c le f iæ  C a r d i n a l i b u s ,  q u i  f i t  

G u b e r n a t o r ,  P r o t e Z o r  Se C o r r e Z o r  i f t iu s  

F r a t e r n i t a t i s .  cap. 11.

D e Prote- 
fto re  Cardi" 
naie.

Inhibitoria.
i .  Q u ò d  n u l l o  m o d o  l i c e a t  F r a t r i b u s  d e  2 . Q u ò d  F r a t r e s  n i h i l  f i b i  a p p r o p r i e n t ,  

i f t a  R e l i g i o n e  e x i r e .  cap. 2 . cap. 6.

Habentia vim pracepti ,  etiam oblìgantia ad mortale,  ex declaratione Pontificum.

H o c  fecun
dum præce
ptum  dàudi- 
tu t in v o to  
Paupertatis.

I. Q u ò d  F r a t r e s  t e n e a n t u r  r e c u r r e r e  a d  

. M in i f t r o s  P r o u i n c i a ì e s  p r o  c a f i b u s  r e fe r u a *  
,t is .  cap. 7 .

2 . Q u ò d  F r a t r e s  h a b e a n t  y n u m  d e  F r a -  

u i b u s  i f t iu s  R e l i g i o n i s  i n  G e n é r a l e m  M i n i -  
. f t r u m , & c .  cap.8.

3. C ^ iò d  M i n i f t r i  Se C u f t o d é s  t e n e a n t u r

i n  f im u l  c o n u e n i r e  in . C a p i t u l o  G e n e r a l i  

p r o  e l e Z i o n e  f u c c e f í o r i s  G e n e r a l i s  M i n i f t r i .  

cap. 8.

4 .  Q u ò d  f i  a l i q u o  t e m p o r e  a p p a r e r e t  V n i -  H o c  v ltim u  

u e r f i t a t i  M in i f t r o r u r i i  P r o u i n c i a l i u m  Se C u -  prxceptà eft 

f t o d u m ,  p r a e d iZ u m  M i n i f t r ù m  n o n  e f lè  f u f -  

f i c i e n t e m > d e b e a n t  e l i g e r e  a l i u , & c .  cap-8+ ’
y£^HÌ
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,  .  , ï .  'Q u ò d  F r a tr e s  h a b e a n t  v n a r a  t u n ic a m  
T orte vm -. ^  *  ••• r  .
fórm icas poi. Cl)m  c a p u c i o  ¿ Se a lia in  f in e  t a p u c i o ,  q u i  v ó -

ftu la re c ,  t c .  l u e r u i i t Habeie. cap.ì.
to c  túnicas ■ Q u ò d  i l l i  ta n tu r t ì  q u i  n e c e f f i t a t e  c ó -

h a b c re c , g u n t u t 3 p o f l l m t  p o rta rte  c a lc e à m e n t à .£ * p , i *  
• v n u s ,  q u a r t i  °  \  , .£ »  n . ,  r
a l¡us> $. ■Quod v i t ib u s  v e i t t m e n t is  ìn d u a n tu r .

c à p . i .

D e  O ffic io  4 ’  " C le r ic i  f a c ia h t  d iu in u n i  G f f i -

b iu in o ; c iu m  f e c u n d u m  O r d i n e m  S a n d æ  R o m à 

n a :  E c c le f iæ  : Se l a i c i  d ì c a n t  P a t e r  n o f t e r .  

caP‘ 3 ‘
In  hoc quin- $• Q u ò d  F r a tr e s  ie iu n e n t  à  F e f t o  o m n i u m

to  precepto S a n d o r u m  v f q u e  a d  N a j i n i t a t e m  D o m i n i ,

in u lta  clau- f a n d a m  Q u à d r a e e f i m a m  R e f u r r e d i o i i i s  ¿ Se 
eunrur. . r . ,in  l e x t i s  F e r l is  t o t iu s  a n n i*  cap. 3 .

A n  poffint 6 .  ( J u p d n o n e q u i t e n t , n i f i  m a n i f e í i á i l e -

equicarc ì c e i ï l t a t e  a u t  in f i r m it a t e  c o g à n t u r .  cap.t,.
7 .  Q u ò d  M i n i f t r i  Se C u f t ò d e s  io l l ic i t a ir i  

c u r a m  g é r a n t  p r o  n e c e f f i t a t ib u s  i i i f i r m o r d m , 

Sc a li is  P a t r ib u s  ih d u e n d is .  cap.4 .

8 . Q u ô d F r a t r ç S  f e r u ia n t  F r a tr ib u s  in f ir -  

m is .  cap.G.
H o c  oónutñ 9* Q n p d  F r a tr e s  n b r i  p r á íd ic e n t  in  E p í-  

prarceptum f c o p '* 'u  a l ic u iu s  E p i f c o p i ,c ü m  a b  e o  i l l i s  f u e -  

inulta to llit  r ¡t  c o n t r a d i d u m .  cap.
a,a,3u*  i o .  Q u ò d  n u llu s  F r a tr u m  p o p u l o  au d e a ü  

alias poílcnt . ' v i *  . . . .  .n - J; r  i- L ■ 
fucccdcre. p t æ d ic a r e  , n if i  a  M in i f t r o  G e n e r a l i  h u iu s

F r a te r n ita t is  f u e r i t  a p p r o b a t u s .  cap.ÿ.
*  . 1 1 .  Q u ò d  v b i c u m q u e  f u n t  F r a t r e s ,  q u i

ex caufa p of. Z i t t i r  &  c o g n o f c e r e n t  fe  n o n  p o i f e  R e g u l a m

funt difpen- f p ir i t u a l i t e r  o b fe r u a r e ,  p o f f i n t  Sc d e b e a n t  a d

fare ; &  fub- fu o s  M in i f t r o s  r e c u r r e r e .  cap. 1 o .

d u i tenentur O m n i a ,  q u æ  p ó n ù n t u r  in  R e g u l a  ¿
petere d i-  . r ì 1 1 . r  • -ö
fpenfationé. °Iuoae* f o r m a m  h a b it u s  ,  t a m  n o u it io r u m

q u à m  'tetiam  p r o fe íT o r u m  ,  &  a d  m o d u m  r e -

c e p t i o n i s  a c  p r o f e f l i o n i s  f p e d a n t i a  ; in  q u o

m u lt æ  c o n d i t i o n e s  o b l i g a t o r i æ  C o m p r e h e n -

d u n t u r .  cap.ì.

fciiimerus T T - Æ c  o m n i a  f i  f im u l  iu n g a n t u r  ,  c o n f t a t ,  

prLTeptoi u Jl J L  q u o d  v i g i n t i  q u in q u é  e r n n t  o b l i g a t o r i a

7 .  Form . R e g u l æ  f u b  c u lp a  m o r t a l i .  S e p t e m  f e i l i e e t  

i .  Inhib. p r æ c e p ta  f o r  m a lia  5 d u o  i n h i b i t o r i a ;  q u a t u o r

4 . H ÿ .  vim  h a b e n t ia  v i m  p r æ c e p t i  : &  d u o d e c im  æ q u i -

—  . qU,,P'  p o l le n t ia  ; q u æ  o m n ia  v i g i n t i  q u in q u é  funt.- 
ly ^ S im u l. E c  j-c e t  d e c la r a c io n e s  N i c o l a i  I I I .

&  C l e m e n t i s V .  f in t  v i g i n t i  o d o , r e d i ic u n -  

tu r  ta m e n  a d  v i g i n t i  q u in q u é .  N a m r e l i q u ä  

t r ia  h a b e n t ia  v im  p r æ c e p t i  i i i c lu d i jn t t i r  i n  f u -  

p r a d id is ;  I d  e tiim  q u o d  d ic i t u r  in  p r i m o  C a 

l i e  praìcepto p i t e  ( ç/uod Fratres tenedfitur obedire JuccejJb-  

obediencia:, rib.fantti Francifci ) Se id  q u o d  d ic i t u r  c a p .8 .

(quod teneantur öbedire Generali Miniftro) 
in c lu d u n t u t  v t iq u e  in  i l i o  p r æ c e p t o  ,  c à p it e

d e c im o  : (  Quod obediant fai* Pr&latù in om
nibus,qua non fitnt contraria anima fua &  Re
gula noftra. )  I l lu d  à u te m  q u ò d  d i c i t u r  d e  i e -  À i i , è  4Ú0- 

i u n io  fe x tæ  F e r i æ ,  a d  æ q u i p o l l e n s  r e d u c i t u t  rno<|® 

v b i  a g i t u r  d e  ie iu n io .  i l i u d  v e r o  d u o d e c im i  

c a p it is  d e  n o n  e u n d o  in te r  S a r a c e n o s  f in e  l i -  b a cio n i g ià ; 

c e n t ià j  Se n o n  m it te n d o  n ifi i d ò n e ò s ,  p o t iù s  tià; 

v id e t u r  p r æ c e p tu m  I u r is  C o m m u n is  (cap.
Quàm fity de fadais &  Saracenis,  Se cap,Cum 
ex iniuritlo,  de H&reticu )  q u a m  p á r t íc u íá íe  

R e g u l æ j  Se id e ò  h i c  n o n  c o n n u m e ir a tu r :

N  0 i  A

V i d e s  V i g i n i i  q u i i iq i ie  e f le  p r æ c e p ta  in  R e -  Q u o t br^- 

g u l à  S .F r a n c if é i ,  &  in t e r r o g a s ,  q u a  f i i ic e r i t à -  cepta'habeafc 

t e  p o t u e r i t  P .I o à n n e s  C a p if t r a h u s  a ( ïe r e r e ,&  Pnn^ S la¡  

E u g e n i o  I V .  P o n t i f ic i  M a x im o  p e rfu á d e te ¿  ® 

e f f e  i n  R e g u i a  M ò n ià l iu m  S .C l a r æ  1 o . j . p i ^ -  

c è p t a  ò b l i g a n t i a  a d  r íio r ta lc  i n a m  V i r o r u n i  

&  F œ m in a r u m  R e g u l æ  in  r e b iis  f u b f t a n t fe l i -  

b i i s ç o n u e n i r e  v id e n t u r :  i  ,

R e f p o n d e o  ò p o r te r é > v tp r ^ C e p i:o r u r h .n ii-  

m e r u s  c o n t r a l ia t u r ¿  n e  te r r e a n tu r  N o u i t i j  : ¿ j j  

V n d e ,v t  v id e r is j t a t h e t f i  P o n t í f i c e s  z 8 .n u m e -  

r a u e r in t ,  Ó r d i n i s  S u p e rio ire S  d ic itn t  e lfe  tan-- 

t i i m m o d ò  2 5 . in  q u ib u s  i l la  ip fa  z 8 ;c la u d u n -  

tu r  : d e f id e r a n t  e n im  n o n  a n g e r e  i iu m e r ü m ¿  

ie d  c o n tira h e r e ; A t  h i c  n iim e r u s  c la i f e s  p r æ -  

c e p t o r u m  c o m p l e d i t u r j  n o n  p r æ c e p ta  .* n a m  

i n  f i n g u l i s  m u lt a  fu b a lte r ñ a n t u r .  Q u o n i à m  Q 5ÓC : 

it i  ie iu n i  j p r æ c e p to ?  q u o d  in t e r  æ q u ip Q lle n t ià  ^ ftin e n tia  & 
q u in t u m  e f t / u n t  p lu .ra  q u à m  1 5 0 .  p r æ c e p ta :  &  itia n iò  ¿ 

n a m  A d iie n t u s  à  d ie  o m n i u m  S a u d o r u r h  a d  

N a t i u i t a t e m  v f q u e  c ò m p l e d i t i i r  5 5 .  d i e s :  

Q u a d r a g e f i m à  4 7  : Sc a r in u s  d ie s  V e n e r i s  <¡ i.
V n d e  O m n e s  f i m u l ,  f u n t  d ie s  1 5 1 ;  in  q u ib u s  

a b f t in é i i t ia  à  C a r n ib u s  p r æ c ip it u r  : Sc p r æ t e t  

D o r n in ic a s  e t ia m  ie iu u iú m ,
E g o  h u n c  v itæ  r ig o r e r í i  m a h u te n  e r i  a b  An hòc * u ó  

A p o f t o l i c â  S e d e  d e f id e r o  : a t  h o c  æ iio  t o t  b ie 'n tiu s^ 'fi 

a b f t in e n t ia s  de i e iu n ia  c a d e r e  fu b  m o r t a l e ,  p auciora ' 

n e c  la u d o ,  n e c  v i t u p e r o  : i l lu d  e n im  e ft  o p t i -  prasceptá pd¿ 

m u m  i q u o d  A p ò f t o l iC a  S e d e s  d i f p o n it  : d e -  nercntUt ? 

f id e r a r e m  ta m e n  ,  v t  P .  I o a n n e s  C a p i f t r a n u s  

a d  n o s  r e d u x  ,  f ic u t  E u g e n i o  I V .  f u a f i t  e l le  

a d  g lo r ia m  D e i  c o n u e n ie n t iu s  ,  v t  p ræ te r  

'v o t a  fu b f t a t i t ia l ia  e x  1 0 3 .  p r æ c e p t is  ,  q u æ

S .  C l a r æ  p r im a  R e g u l a  c o n t i n e b a t ,  d u ò  ta n -  

t u m m o d ò  r e l iq u e r e n t u r  : f ie  e t ia m  fu a d e re t  

P o n t i f i c i  j  v t  in  h a c  S .F r a n C iic i  R e g u lâ  p r æ 

c e p t a  M o r a l ia  a u f e r r e n t u r ,&  in  p c e n a l i à c o r t '  

u e r te r e n t u r  : a u t m in u e r e iitu r  ià lte m  : v id e n 

t u r  e n im  n im is  m u lta .
■ I I I B P P I . . . . .  ¡ m  -,

M  oritur S.Beneàitttis Teftamentum &  v it im am v  oían t at em f  tiam reliquit ,  
qua ejfet ReguU compeñdiofa expoßtio ¿  pojfetque in dubiti » ßc[ua nafeerentur ,  / « -  m e n t o ¿  
uare. Dedimm  n u m .  1 7 7 7 -  Sed &  illum im itata  fuit S.Francifci , cuius Tèfia-  Á n , & < j a £  
ment um non obligat fub culpa mortali¿ ^uòd &  Gregorius IX. &  Nicolaus III .  ex-  g c t  T e f t a -  
frefse teBantut. Ob teuerentiam tamen Seraphici Patris decet illud pro virili a  m e j t ^ ^ | .  
Minoriti.s obferuari. g » i ad alia Confilia Èu angelic a non tenentur ,  quam qu& ( * > /  A r¿ na ¿  D e c a -  
dìBum eft) in Regula fonUntur. Bb tamen obfiringuntur firxBlus ,  quam c&ten  i ° g ‘‘  o b f e t ^  
Chriftiani, quo ftatum perfections profitendo *  feipfos inholocauftum á fü c r ifi - t r e s  F r a n c i C -

iium medullatum Domino obtulertnt per v e r m  mundanorum omnium contemptüm,  « n i  

f r , c o n a r i  debent pro viribus , { v t  moriet Nicol.UI. &  omnes D otfons) v teá o b fer -  f ¿ uesr[ 2har p  

Uent cum maxime feruiant ad i f  fam perfeiïionm  affequendam. f t i a n i o b i f c
ftrba seniati -



7°4 Comment, in Reg. S.Francifci.
^  ̂ ’  A n  in una <¿r

V e r b a  S a n f l i  F r a n c i f i i  e x h o r t a t o r i a .
u ñ a  poffint

»999 d ile& iffim i F r a t r e s , &  in  æ te rn u m  b e n e d ic i  F i l i j ,  a u d i te  m e , a tid ite  vô - #  J * *  M
Ì ì o i a .  Qui I )  c em  P a tr is  v e ftr i. r  r  • mer0 A , ^ m '
i e h Z " t>  M ag n a  p ro m ifim u s : m a ib ra p ro m iffa fu n t nobis. S e ru en iu s  hasc > fP“ c ® “ s 
Deum & s i  ad  illa . V o lu p ta s  b r e u is , p œ n a  p e rp e tu a . M o d ic a  p a l l io ,  g lo ria  m n m ta . M u lto -  Ncgit Tho- 
ñosdiftio- m  vocacio  p a u c o ru m  e le & io , o m n iu m , re tr ib u tio . F r a t r e s  ,  d u m  t e m p u s  h a -  mift* , affe-
guiipecie, * iunt Scoti-
etiam dicere b e m u s , o p e r e m u r  b o n u m »  v ja ia t. 6. Aæ> Huic
p o iT c n t  V t ì ta  q m é i l i o n i  i l -

D e o  &  S â Q " I   ̂ ^  i  J-| f ì f f l l l lS f

d istada di- jp o r m a  P r o f  e ß i o n t s  F r a t r u m  m  m o r u m .  cu*inueiu-
i l i o g u i  f p c -  J  7  g a t ,  A n  in
e i e  : e r g o  d e -  t í  T? ‘ C  Ä r  eodem aSltt

EG o  F ra te r  N .  v o u eo  &  p ro m itto  D e o  o m n ip o te n t!  » &c B .r r a n c i ic o  » oc o m -  duAi Mtpiu „ 

nibus S a n ft is , &  tib i Pater ; toto  tem pore vitae m e feruare R egulam  Fra- 
vioiantem t ru m  M in o ru m  , p e r D o m n u m  P a p a m  H o n o r iù m  c o n f irm a ta m  : v iu e n d o  -in ¿ ^ ¡ „ ¿ ¡ d  ej j - e

In fi ¿ei Ica tum O b e d ie n t i a , fine  P ro p rio  > & i n  C a f t i ta te .  k ù / k *
reum agete, £ f  P r d ¿ a t U á i  q u i  P r o f e ß i o n e m  r e c i p i t ,  r e j p o n d e t .  E t  e g o  ex  p a rte  D e i ,  fi h æ c  gymoaflo
▼oJum°feafi o b fe ru a u e r is ,  p ro m it to  t ib i  v i ta m  æ te rn a m  j in  n o m in e  “f  P a tr is , &  +  F i l i j , &  j  Rchgioß 
Deo.&fâôû S p iritus f a n d i .  E t  o m n e s  F r a t r e s  r e v e n d e n t , A m e n . D e i n d e  d a t u r  e i o f c u l u m  firnatD£ 0cc-fl*. 
f t K V n ?  pacts ab om nibus, P n la to  inc ip ien te , V ouete Sc reddite D o m in o  D e o  véftro, & c. at, vt fua» & 

M t i M #  Pfalm . L X X V . Ü 2Ä S L
A u f t u / E r g o  g u b c r n e n c ,

f e 8 ” “ .  ■ • ?  .  T h o m i f t x .
d . f t m g u i d l -  . . .  : ... Q u o  e n i m
camus. - ' c ' a .  s ." - rructu nu

méricas ma* 
.-, lirias multi«

plicabunc.

b o r c n t  e t i a m

Religiofum
S . F r a n c i f c i

THEOLO



T H E O  L O G  I Æ
R E G V L A R I S

' V  A  'R  S  .V E  P T  I  M  A .

C O M M E N T  A R I  VS

I N R E G V L A M
FRATRVM ET SORORVM

D E  P O E N I T E N T I A ,
TERTII ORDINIS S.FRAN CISCL

H A B IT A N T IV M  IN  C O M M V N IT A T R .
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T H E O L O G I Æ

R E G V L A R I S
T A R S  S E P T I M A .

C O M M E N T A R I  VS

I N  R E G V L A
F R A T R V M  ET S O R O R V M

DE POENITENTIA,
TERTII ORDINIS S.FRANCISCI,

H A B IT A N T IV M  IN  C O M M V N IT A T E .

V  B  ieri io Ordine S¡> Francifci, qui Veo militant y F  

T R  E S  D E  P  O E  N  L T E  N T  I A  nominantur ¿ 
quorum alij ia Congregatione y &  alij in propriis domibm 
viuunt. Pro fmgults Regulas propria* Ecclefia edidit: 
njtramcjue dabimus, illam tamenprœponemùs, qu¿e viuenteç 
in Congregatane concernityhomm enim vita fanftior eft. 

Primo ÿùiUY fciendum Fratres de Pœnitentia ¡ qui in Congregatone deguni 
tria vota effentialia emitter e , & P a tru m  Minorum priuilegiis gàùdere, v t con

fiâ t ex Conftitutione P ij V. quæ incipit, ( E a  eft officij noftri ) idem de 

Sororibus dicendum : vnde in fofterum F R A T R V M  nomine vtriufque fexus 

beenitentes tntelligam.
Secundò hanc Regulam ¿LLeone X . derno fuiffe ordinatdm 3 fecundo &  ter

tiò ali qui bus alteratis provt iudicdtum expedire : nos vltim am ,  vtpote prœ* 

cedent ¿um reformationem ò *  corre El ionem exponemus« Hanc enim trium Or- 
dinum Francifcanoruftt Mtnifter Generalìs recepii i vulgar i ,  &* Ter ti ariti om

nibus tradi curauit : quam primo edidit Colonia ann. 1 6 1 9 ,  Ioannes'Kmcbm  

fu b  Monocerote*

W v v  i  R E V E



7 o $  C o m m e n t a r i u s

•&S>» r È ì'  ‘K W - iSsi‘ '&&' *6<s>3**&̂ >3- -&S&3'  * S ^ ‘ -&á?3-'K & 3- -&S&3- & 31 -W &  *KM- -K M * ‘€<^••4^3 '&ä>3- *8&3- -S 'S*' - S ä »  -fe$3" 6° f ö  « M -

r e v e r e n d i s s i m o  d . d .

IOSEPHO COSTALTÆ -
M E D IO L A N I  APVD S- PET RV M

A B B A  T I  M E R I T I S S I M O ,  &c .
D O M I N O  E T  A M IC O  S V O  O B S E R V A N D I S S lM O j& C .

S: P .

) A V G I S  h o d i e  a g a m  te c u m  ( R e u e r e n d i i f im e  ôc E ru d i t i f f im e  
f  C o f ta l ta  ) v t  fa lc e m  in  a l iq u o  cib i f irn  f im i l i s , q u i  p a u c a  fc r ib is ,  ÔC 
i m u lta  p a p é is  v e r b is  c o m p r e h e n d i s .  I m i t a b o r  in  p r im o  p a u c a  fe r i-  

b e n s  j a t  in  h is  p a u c is  m u l ta  c l a u d e r e , n e  c o n a b o r  q u i d e m ,n a m  
h æ c  S p a r ta  t u u m g c n i u m  ôc in g e n iu m  r e q u ir i t .

D e ,  f t y i o  a -  D ifF e re b a t  o l im  à  L a c e d æ m o n iâ  A th e n ie n f i s  R h e to r i c a ,  q u ò d  a f f lu e r e t  h x c  
laconico & v e r b o r u m  ôc f ig u ra ru m  c o p ia ,  c o n c e p tu u m  in o p s j il la  a u a ra  v e r b o r u m ,  c o n c e -  

p t i b u s  e x u b e r a r e t .  P r io r e m  M a g i f t r i  f a c i le m  iu d ic a r u n t*  ôc i l lu f t r a r u n t  o r -  
n a t if f im is  l i b r i s ,  q u o s  O r a t o r e s  n o f t r i  i n a d u e r f a r i a  Tua t r a n f e r ib u n r .  Ait t a m  
e f t  d i i f i c i l i s p o f te r io r ,v t  i l la m  n o n  d o c e a m u r i n  l ib r is  > ôc q u i a  p u e r i t i â L a c o -  
n ic è  lo q u i  n o n  d i d i c i t , n o n  a d d i f f e t  p r o u e & io r  ,  nemo enim ,  v t  a i t  H i e r o n y -  

D e  L y c u r g i  m u s  J ^^ium mutare fo terit annofi fenis.  H a n c  o b  c a u f a m  L y c u r g u s  a b  ip s a -  
R h c t o r i c â .  m e t  p u e r i t i â  L a c e d æ m o n a s  in  v e r b o r u m  p a rc ic a te  i n f t i t u e b a t ,  d e f id e r a n s ,  

n e  p a u c a  m u l t i s ,  f e d  m u l ta  f ig n if ic a re n c  p a u c is .  Docebat fueros, a i t  P lu t a r -  
c h u s  i  v t i  oratione ,  qua acrimoniam aliquam gratia admix tam confinerei ̂  
faucifque verbis multam in auditoris animo cogitationem excitar et- Nam Ly
curgus ¡*uti demonßratum e ß ,  ferreum numifma maximi fon der is ¡minimi va -  

L a c c d * m o -  contra numum { v t  fic  di'c am )  orationis,  voluit fub tenui &  exigua
n u m  n u m i .  dittione multum ,  adeóque abunde fententia compietti : multofque fueros filentio 

ita infiruxit ,  v t  ditta eorum fetta  *  refponfionefque erudita effent. I n t e r  h u iu s  
v e r b o r u m  a u a r if f im æ  fe & æ  p ro fe íF o re s  ,  c e l e b e r  v i d e t u r  P h o c io  ,  d e  q u o  

P h o c i o  L a -  i d e m  P lu t à r c h u s  f ic  i n q u i t .  Sermo i f  fita fa  lutar is erat ,  ¿ r  in bonis animi cogi'- 
c o m c u s .  t  ationibus exfrimendis fœ lix , imferio fa  (  im p e tu o s a  )  quadam &  außera  ,  nul-  

S t y l u s  P h i -  lifque condimenti* edulcata br etti t a t e contentus. <¡j)uod enim Zeno dice bat, Phi•* 

l o f o p h o r u r n ,  lofofhum verba priùs in animum demerfa froferre debere ,  id in Phocionis erat 
t * u a h s  ì oratione,  v t  faueißimis verbis flurimum fententia compr ehender et : e oque rejpe-  
D e  D e m o *  xijfe Polyèuttus-Photius videtur ,  Orat or em oftitoum DemoHhenem,  Phocionem 
f t h e n e .  fumma dicendi v i praditum dicens. N am ,  v t  numifina exiguo fondere flurimum  

fr e t ij  contine t , ita vis dicendi paucis vocibus multa indicai.
E x t in & a  v id e r e tu r  h o c  fæ c u lo  f u lm in e a  h æ c  f e r ib e n d i  v e h e m e n t î a ,  n i  t e

O r a t i o  n u - in d u l i l f l e t  C c e l u m , f ty l i  P h o c io n is  h æ r e d e m .  O p p o r t u n e  P lu t à r c h u s  c u m  
m o  f i m i i i s .  n u m is  O r a t io n e s  c o m p o f u i t  :  n a m  f ic u t  i l l i , fi f in t  v ilis  m e t a l l i ,  o n e r a n t , &  

n o n  d i t a n t î  i l  t a m e n  a u r e i ,  q u i n  n im iu m  lo c u m  o c c u p e n t ,  q u in  m u l tu m  
^ g r a u e n t ,  f la u e f ia s  o p u le n ta s  c o n t i n e n t  : fic  f im il i te r  v e r b a  > fu.nt e n im  a l iq u a ,  

f e r r e a  > a f p e r a ,  f r i g i d a , p o n d e r o f a , im p o l i ta  , q u æ  lic è t  m u l ta  f i n t ,  viJis p r e 
ti)  c e n f c n tu f  : c ù m  ta r n e n  a l ia  c o n t r à  » a u r e a , læ u ia ,  v i u i d a ,  f u a u i a ,  c o m p ta ,  

N .B . p o l i t a ,, q u æ  l ic è t  p a u c a ,  fu n e  v a lo r i s e x im i j .  H u i u f m o d i  f u n t  o m n i a ,  q u æ  
Adagio hoc, e l o q u e r i s i  o m n i a ,  q u æ  fc r ib is :  q u æ  f e m e l  l e g e n d o  n e m o  p e n e t r e t  > in  q u i -  
mu, v t i t u r  s. ^ u s  f e m p m a n e a t  a l i q u i d ,  q u o d  a l te r a  le & io  p e r c ip íá f .

? n DR i a f s  A t (  m i  C o f t a l t a )  n e q u i d  n im is .  Ë a u d o  p a r c i t a t e m  v e r b o r u m ,  a t  p o te ft: 
LQ<r4..Cdicrns i n e xccíT u  p e c c a r i ,  n i m i r u m ,  fi ip fa  p a r c i ta s  m o d u m  e x c e d a t»  N o n  d e b e t  

c a â m u s t̂a  p a r c u s . v t  fit a u a ru s . A m ic is  f e r rb e n d u m  e f t  f æ p è ,  ôc v b e -  
Ö t e  i J x p è y  v t c o n f e r u a u r f a m i l i a r i t a s . - v b e r i ù s ,  v t  c h a r io r  ôc in t im io r  f ia t .

L o c o r u m

2001 
• Q u ? i i s  C o -  

ft ’a lta e  C a l a -  

m u s i



Tertiär. Viuentium in Comm» 709
L ò c o r d m  i t t t é r ü a l la  n o n  to H u n t  a m ic ir ia m  a f f e r e n te  A r i f to te le  lib. 8* ethic. 
a u f *  y. a t  i l la m  ra ræ  E p if to læ  m in u u n t ,  n u l l«  d e l e n t  : q u o n ia m  

■Safe ferijfc amor eft f  er longa filettiti vifus.
E r g o ,v t  n o f t r a  A m ic i t ia ,q u a m  in g e n io r u m  p ro p o r t ío ¡c ó n c i l ia u i t ,&  f im ilic u d ò  Curn5 Epb 

f tu d io r u m  c o n f e r ü a t  * T em p er f i t  e a d é m  ; q u o s  f e p a r a n t  P r o u in c ia r u m  fp a c ia , 
c o n i u n g a t l i t t e r a r u m f r e q u e n t i a  : n a m  in te r  if to s  m o n te s ,  d u m  t e r r i t o r iu m  &  ucs, & pau- 
&  iu r ifd i& io  à  v ic in is  in u a d i tu r  * à  g ra íf a to r ib u s  i t in e r a  R e g i a c la u d u n tu r ,  l i -  cs * 
b e r ta s  &  fe c u r i ta s  p e r ic ì i t a n tu r  ; d u m  P a lla s ,  q u æ  l i t te r a ru m  D e a  fo le l^a t e f fe i  
c o n c i t a r  v n ìu e r fo s  a d  a r m a  » fcædiofam  v i t a m  a g e r e m -, n if i l i te r is  tu is  leùàre**  
iu u a r e r , in f t i tu e r e r ,  V t  e r g o  o c c a f io  f u b f i t ,q u æ  E p if to la s  v b e r io r e s  e x to r q u e a t ,  
C o m m e n ta r iu m  h u n c  m i t to  5 q u i , fi t ib i  p l a c e a t ,  m ih i  e r i t  g r a tu s ,  e t f i  m u l t i s  
d i fp l ic e a t .  I l lu m  a t t e n t é  p e r le g e  : &  f iq u id  o b fc u r iu s  d ick u m  f it ,q u o d  p o t u e -  
ric  t u c i ù s a u t b e n i g n i ù s f t a t u i ,m e  m o n e  : ÔC D e o ,  E cc le fiæ  ,  R e ip u b l ic æ ,  P a r 
n a s o ,  A m ic is  v iu a s , fa lu u s  &  in c o lu m is  a d  m u l to s  a n n o s .  D a t .  a p u d  S. A n g è -  
lu m  p r id ie  I d u s lu n ia s  15*63» J

I N D E X
V l l à  L e o n i s  P a p æ  X *  1 0 0 1 .  A n

i quis concupifcentiam dum vixerit-, fra
nare poterit Ì t o o i .

Ç  A  P  V  T  1. D e  N o u i t i o r u m ,  fe u  N o -  

u it ia r u m  i ñ g r e í í u  100$. An veßiri poßit ali- 
quis non confirmatus 1 1 0 0 4 .

C A P V T  I I .  D e  h i s ,  q u æ  h a b e n t  p r o 

m p t e r e  f r a t r e s ,  &  f o r o r e s  i n  p r o f e f l î o n e  h i u  

i u s t e r t i æ  R e g u læ *  D e  h a b i t u ,d e  f o r m a  p r o 

f e f l ì o n i s .  2 0 0  c .  Nouitij Beñediílini olim 
emittebavt vota ante profejfionem,  & in quem 
finem ? An in nouitij approbatione omnes Fra
tres habituri fint vocem \ & fi habituri, ante de* 
cifiuam ? 1 0 0 7 .  Quidfit ,m andai or um Dei ob-  

feruantiarn promitttere ? x o i o ,  1 0 9 1 .

C A P V T  I I I .  D e  ie iu n i is .  D e  l a b o r à -  

t o r i b . z o i  i  .An die Natalis Domini,fi in diem 
Veneris incidat, poffint comedere carnes Ter- 
tiarij ì t o i l .  Quid dicendum fit de Ciflercìen- 
fibtu ? l o i 3. cur ipfi abßtneanta carnibus die-  

bus folemnibus ? 1 0 1 4 .  An communitas Cifieï- 
cienfis , qua vouerit abfiinere a carnibus die 
P  afe hat is , poffit tilas comedere pofiridie ? 

ì o i j .  De ientaculo. 1 0 1 6.
C A P V T  I V .  D e  D i u i n o  o f f i c i o ,  &  

O r a t i o n e .  D e  f i le n t i o .  D e  m if la  a u d ie n d a  à  

C l e r i c i s , &  L a ic is m o  1 7 .  Anfatisfaciat Miß* 
audienda pr acepto, qui cuits c oüat eralibus gar
rii. 118. De examine confcientia vefpertino. 

2 0 1 9 .  De M iffa audienda ditbtu firigulis. 
lo to . De concionibusì&  concionatorwm quali- 
tati bus. 2 0 1  i i  An concionari mulier poffit ? 

2 0 1 4 .  An tertiary condones poffint Sacerdo- 
tumfitcularium ¿udirei io  t f • An iuniores Ter1-

tiarij y non promoti ad màiorei Ordines te
neantur ad Officium Diuinum $ 1 0 1 6 .  An de
beantfingulis hebdomadibus comunicarefioi 7 .

C A P V T  V ;  D e  P r æ la t o r u m  ¿ &  ó f f i -  ■ 

c io r u m  o r d iñ a t io n e .  1 0 1 8 .  Quaritur,An de
tur py tuent ioni locus ? An Minifier a Conuen
tu debeat, an vero à Prouinciale deno minar i g 
2 0 2 9 .  Praß et ne Minißros triennale s,àn per
petuos effe ? 1 0 1 9 .  b .  , " ;

C A P V T  V Í .  D e  m o d o  in té r im s , e fc të r iù È  

q u e  c o n u e t f a n d i .  D e  q u a i i t a t e  v e f t i u m , &  d ò  

p a r c i t a t e  f e r m o n u m . 1 0 5 0 .  Damnatur omni» 
difsimulatio. 1 8  3 1 .Nemo facer in aula* 1 0 3 1 t 

De choréis, &  ludis. 1 0 3 1 .  Iniurata veraci
tàs. 1 0 3 3 .  examen confidenti* quotididnum¿ 
2 0 3 3 .

C A P V T  V i t  D e v i f i t a t i o n e ,  &  c u t à  

in f ir m o t u m *  1 0 3 4 .  Superiores diebus fìngulU 
Agrotos vifitare tenentur, &  illos ver am pieni- 
t em iam monere. 1 0 3  y . Ciftercienfium mores. 
20 3 6 . Teneaturne Medicus,an Pralatus agra
to dicererfubdfit in notorio periculo ì I O 3 7 .

C A P V T  V i l i .  D e  v i f i t a t i o i i e  ,  i ju a n l  

P r æ la t i  d e b e n t  f a c e r e  c i r c a  f r a t r e s ,  &  fo ro -*  

r e s .  1 0 3 8 .  Vifitaìionum i>tUitds. 1 0 3 9 .  Qurirt 
Patriarcharum fygulis carceris rhentio nuìlà 
fiat ì  1 0 4 0 .

C A P V T  I X .  D e  m o ft i io r u t n  o f f ic i is ;  D ò  

e x e q u iiS  f a c ie n d is .  D e  re c ita n d fs  p r o  d e f u n -  

Z i s .  1 6 4 1  iA n ad defunftorumfuffragia mora* 
liter Tertiari] teneantur ? 2 0 4 1 .

C A P V T  X .  D e  o b l i g a t i o n é  c ò n t e n t o r u i t ì  

in  R e g u l a .  1043. D e  tr ib u s  v o t i s . D e  c la u fu r ä i  

1043. Aliqua de oblig*tione Regulatum

Wa t t  i  1FR.AM



f i ó Commentarius

100 z

T e r t i a  S 

F r a n c i f c i  f e ,  

g u l a ,  c a d e t t i  

e f t  a c  i l l a  ,  

<%asode pœni* 
t entia a p p e l

l a  tu r -

Q u i s  i l l a m  

c o m p o f u i t  : 

&  p r o  q u i 

b u s ?

C u r ,  &  q u o 

m o d o  f u e r i c  

a b  A p o s t o l i 

c a  S e d e  a l t e 

r a t a  &  m u »  

t a t a .
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S. F R A N C 1 S C I

T E R T I A  R E G V L A.
D i l e f f ù  F i l i i s ,  F r a l r ' t b m ^  S o r o r ib m  te r t i j  O r d i n i s  B . F r a n c i f c i  

f u b  t r i b u s  v o t i s  e f fe n t ìa lib n *  in  C o n g r e g a t io n e  

< . m u e n t ib m ^

E O  P a p a  X . D ile& i F ilij, &  Filias, S a lu te rà , &  A p o f to lic a m  b e n e d i -  
d io n e m .  I n te r  C æ te r a  n o f tro  re g im in i e r e d i t a ,  e a n o sp o tiÌ f im è fo lli- r  
c i to s r e d d u n t ,p e r  quæ yfræ natis m u n d i, c a fn i iq u e c o n c u p if c e n t i is ,  i n 

n o c e n t i# ,  p rim seq u e  p ac is  cœ litù s  eo lla ta : t r a n q u i l lu s f ta tu s , a d  (u a m  p r im æ -  
u a m  re d u c i c o g n o lc i tu r  o r ig in e m . ^  D ù d ù m  fiq u id e rn  h u iu s  g ra tia  N ic o la u s  
P a p a  V I .  prardeceiT or n o f te r  te r t ia m  R e g u la m  B. F ra n c ifc i ,  q u a m  d e  p c e n ir  
te n t ia  appe llarne , p e r  q u a m  a lrau s  G o n fe ilo r ,  h o m in e s  v tr iu fq u e  fex u s  fideles* 
S p iritu  D e ip le n u s f a lu a r e  c o n te n d e b a t , c o n f i r m a u it ,  ò c a p p ro b a u it . V e rù m  
q u ia  te m p o r is  d e c u r f u , fp ira n te  ilio  S p ir i tu  f a n & o , n o n f o lù m  v iri c o n iu g a t i ,  
m u n d iq u e  h u iu s  inco lse ,p ro  q u ib u s  a ß .  F ra n c ifc o  p ræ fa ta  t e r t ia  R e g u la  e d ita  
fu e ra t ,v e rù m  e tia m  in n u m e r a r u m  V irg in u m  C h o r i  tr ib u s  e f le n t ia l ib u s , &  à  
q u ib u fd a m  e t i a m , c la u fu ræ , n o f tr a  a u d o r i t a t e  a f lb m p tis  v o tis , n o n  f ín e  m ili-  
ja n t is  Ë c c le f iæ  f ru & u  m u lt ip l ie r ,  &  æ d if ic a tio n e  p ræ fa ti T e r t i j  O r d i n i s , iu g o  
fua  c o lla  f u b d id e ru n t .  E t  q u o n ia m  in  d i d a  T e r t i a  R e g u la , q u æ d a m  M a rita tis  
a c c o m m o d a , C c e lib i v e ro ,  V irg in e o q u e  f ta tu i fu b  h u iu fm o d i T e r t i a  R e g u -  
la  D o m in o  fa m u la n tib u s  , n u l la te n u s  d e c e n t i a i n n e d u n t u r ,  o b q u a e c a f to -  
ru m  a n im o rü ín  n itid i a ffe& u s a b  in g re f lu  d i d i  O rd in is  n o n n u n q u a m  a u e r -  
t u n t u r ,  n o s  iu x tà  D o m in i  v o l ù n ta t e m , p re t io fu m  à  v ili f e p a ra n te s  e a n -  
d e m  T e r tia m  R e g u la m  in  m o d u m  > q u i  f e q u i tu r  d if t in & a m , d e  n o u o  c o n fir*  
m a ra u s , &  a p p ro b a m u s , a c  v o b is , a c  fucceflforìbus v e ftr is  fe ru a n d a m  tra n f*  
m it tim u s j  cuiU s t e n o r  f e q u i tu r ,  & e f t  ta lis ,

C O  M  M  E  N  T A R I  V  S .

D e  c o n c u p i i -  

c e a t i á .

A n  c o e r c e r i  

&  r e m i t t i  

t a n t ù m  ,  a n  

e t i a m  e z t io %  

g u i  i p f a  p o f -  

iic ?
A n  h o m o  

i n t e g e r  i n -  

f e à u s  f u e .  

r i t  c o n c u p i i ,  

c e n t i â  f

Sn  ipfum initium verba illa difficili a funi: 
videlicer.Eà n o s  p o t i f f i m è  f o l l i c ic o s  r e d -  

d u n t ,p e r  quae f r a n a t i  s m u n d i ,  c a r n if q u e  c o n -  

c n p i f c e n t i i s  ,  i n n o c e n t i «  ,  p r im a ’ q u e  p a c is  

c c e l i t ù s c o l la t a s t r a n q u i l lu s  f t a t u s a d  f u a m p r i -  

m a e u a m  r e d u c i  c o g n o f e i t u r  o r i g i n e m .  Qua 
fic vrges. Vel franare concuptfcentiam, efi il
lam eradicare ,  vel manentem cohibere,  &  re- 
mittere. Primum dici non poteft,ipfa enim,  a f  
ferente Tridentino Concilio, ad agonem relitta, 
tu hoc vitaremitti,  &  ftibigi poteft, non.tal
li. Secundum etiam dici nequit, non enim ho
mo adprimauatranquillitatis ftatum concupif- 
c enfia remifiione reducitur : curri certum fit ho
minem innocentem ne remiffnm quidem ha- 
buìffe. .Igitur vt conftet periodus ,  vel dicen
dum homines in hac poffe vita concupifcen
tia ignem funditus euertere,  &  estinguere, 
vel addendum,  fi nequeant,  primum homi
nem non caruijfe peccati fomite nec concupif- 
cibilis porttonis incendiis, fed habuiffe has na
tura imperfeftiones ingradu remiffo &  ignobi-

lì,&gratiam in intenfo, per quas poffet paffto- 
nes fubiugare.

Sed non adquiefco. Hominem innocentem 
earuiffe concupifc ernia certum eft -, hanc non 
deieri &  extinguí baptifmate ,  fed ad agonem 
nobis relinqui efi aquè certum : &  tamen pe
riodus Decimi Leonis fuftinenda. Dico igitur 
non ajferi a Tontifice pojfe hominem in origi 
nati conceptum ad primttuum innocentiaftatum 
g7* tranquillit atem illam ,  quam habuit horpo 
innocens ,  peruenire : poffe tamen propin- 
quiùs &  propinquius accedere ; nam &  nos in 
coelum tanquam in patriam ten dim us,  nec an
te eò perueniemus ,  quam corpore exuamur. 
Hocfigniftcat verbum r e d u c i  quoniam-nec om
nis qui ducifur finem attingiti nec principium 
omnis ,  qui reducitur. Et fané *Toenitentia 
per vita ver am inno cent iam &  fànftitatem *, 

per aliqualem pafsionum pacem &  tranquilli
tatem,nos ad ccelum Pmaradifum innocenti* re- 
ducit,ad quem non aduenìemus,ni prius à tel“ 
lure exce dam us.

P o f l u m u s  

propiùs 8c 
propiùs ad 
nacursE inte
gra traquil- 
litatem ac- 
cedcrc:àt no 
perttDgcrc.

Q u i d  v e r b u  

Riduco i i -  

g n i f i c e t .  

Q _ ya: a d a l i -  

q u a  c l a f l e m  

r e d u e ü n t ü r  > 

a d  i ü a t n  p r i 

m a r i o  n o n  

p e r t i n e n t .

C A P V T



D e  N o u i t i o r u m  f e u  N o u i t ì a m m  ìn g r e jfa

■ p R a trc s i  fe a  S ó ro re s  a d  h u n c  T e r t iu m  O rd in e m  re c ip ië n d i , d e b e n t  e f le  fi- iòo*
A  d e le s  S a th o l iç i ,  d e  h æ ré fi n o n  f u f p e d i , in  o b e d ie n tia  R o m a n æ  E c c ie iîæ  ?2!!c* 
f irm i,m a tr im o n io  n o n  lig a ti ,d e b itis  e x p e d it i ,c o rp o re  fan i,an im o  p ro m p ti ,n u l-  tffe°d<£ 
l à  v u lg a r i in fa m ià  m a c u la t i  j c u m  p ro x im is  re c o n c ilia ti-  E t d e  iis o m n ib u s , a n -  bc*nt.* 
te q u a m  rec ip ian tu r*  a b  e o , q u u -e c ip ie n d i  h a b e t  fa c u lta te ra  ¿ f lin t d ilig e n te r  
e s a m in a n d i .  h* ¿ n t e a d -

C O  M  M  E  N T  A  R I  V  Si  e i a Ä t i i

A n  deb fi'Atim dubium pojfit circa illa ver-  de Confirmations Sacramento,  per funde o»
Sacramentó 9 o b e d i e n t i a  R o m a n æ  Ê c c l e f i æ  Quoniamßriftiores alÿ Ordines requWunt qua-
C onfirm a- f i11™ * nimirùm , vtrùm eorumdem iti inhabiles iitates» at Sacramentalem Confirmât icnem non 
tio n is rcce- f irìt > hunc Ordinem ingrediuhtu t, homines requirunt-,ergo nec Ordo ifte Tertiaritu. Dice- Q ulnàm  

piflci vniuerfi, qui non receperint confirmations fa- dum efi ergo illvs dici in Ecclefia Roman a obe. ccntur firmiì 
cr amene um ,  ißt enirh iuxtaphrafim Ecclefia dietia,& religionefirmos,qui ctiftantes qui nul-
firmi non funt. lo modo infirmi,vacillantes » ambigui, f  ue ipfi

Ttffpondeò tamen i/erba non debere intelligi facramentaliter confirmati fint fine non finti

C A P V T  I I .  '

D e  his^ quA  h a b e n t  p r o m i t t e r e  f r a t r e s  &  S ó r o r e s  i n  P r o ß ß i o n t  

h u ï m  t e r t i a  R e m i # .
• ò

f c R a t r e s  &  Soirores p o f tq ù a m  p e r  v rium  in te g ru m  a n n u m  h à b itu à i  p ro b a -  .
*** tio n is  d e tu le r in t  ( q u i  d e  v ili p a n n o  a rb itr io  V ifita to ris  e f le  d e b e t j i i  c o n -  gtn0n0probati 
u e r fa tio  lau d a b ilis  fu e r i t  a p u d C o t iu e n tu m  in  q u o  q u js ,v e l q u æ ,h a b itu m  p r o -  Sebent. \ -  
b a tio n is  p o r ta u e r i trd e  con filio  d ife re to ru m  d i d i  C o n u e n tu s  a d  P ro fe ^ io r le m  ¿°conuentii 
d i d i  O rd in is  re c ip ia tu r . I n  q u a  P ro fe ff io n e  p ro m itta t  fe ru a re  m a n d a ta  D ei» a ç  apptobari. 
la t is f a d u r u m  d e  tra n fg re ffio n ib u s  q u a s  f a c e re  p o flec  in  fu tu ru m  c o n tra  h a n c  fcOrJfcf- 
te rc ia m  R e g u la m , v b i à  P ræ la tis  rCquifitU s fu e r i t ,  v iu e n d o  in  o b e d ie n tia  f in e  fione prò- 
p ro p r io ,&  in  c a f t i ta te .  ' , '  «muant/

C O  M M  E N  f  A  R I  V  S.

là°6 'T N  titulo vider etUr alicui poti us poni pojfe, fic m ife r  r e u e r fu s  e ft  a d  iæ c u lu rr i. S e c i ih d â  Sicut lit

f.n A “ 1“ ? l ^ e  h i s ,  q u æ  d e b e n t ,  quàm de kis,qax h a -  v i c e  id  a ó tft a n s ¿ p r æ u e n t u s  ir i f ír m ita t e  ,  i l i  »» on eiaiW -

b e n t  : fed midi phrafis ifia placet j habet enim d o m o  p r ö p r i a i n  H a b itu  f æ c u l a r i ' ,  d ie m  c ia t i-  J^|^sCXf ì g ^

p ofitu s?  veritatem reconditami &  c er tam.  Nil enim ÌJt e x t r e m u m ,  n u l lu m  p œ n it e n t iæ  d e m o n -  q u¿  adfífrc-

debent abfolutè Nóuitij in Profeffione promît- f t r a n s  in d ic iu m . Q m . c u m  m o r e r e t ú r ,  ta n  tu s  tíam  A ngé-

tere, quoniam nec debent profiteri : at ex hypò-  f u i t  c ir e á  d o m u m  i ia t u s  v é t o r u m ,t a n t a  fu p e r  *°rum

thefi,quod profiteri vilinty habent hac promit- teófcum  m u ltitu d ©  c o r u o r u m ,  v t ,  e x c e p t a  v n â

tenda. v e t u l â ,  o m n e s  d e  d o m o  te r r i t i  f u g e r e h t ,  5c m orte p r¿ -

A a  a liquid  In hoc noflri temporis Nouitij differ unta m o r i e n t e m  d e fe r e r e n t .  E c c e  q u a l i  m o r t e  m o -  fenciam Da*-

N ó u it ij  de- Nouiffis prifii atti,  quod antiqui illi debebant r iu n t u r  ,  q u i  a  D e o  r e c e d u n t .  A P O L L O - ' rnon“

vefthionem  ,w Profeffione promittere,ifii babint '.illi non N I V S : P u t O j  q u ia  f la tu s  i l le  v e n t o r  u , &  t u r b a

^ rotoittcre ì poterant non profiteri, ißt poffunt. Debut fie il- c r o c i t a n t iu m  c o r u o r u m , e u id e s  f u e r i t  i ì g o ù m

los fiabìlìtatem ante véftttiortepi promittere p r æ fe n t iæ  d æ tn o n iô r ü . C Æ S A V R i V S .  P l a -

conftat e x  c a p .  L  V 111.  R e g u l æ  D .  B e n e d i -  n è  i t a  e ft  : a it  e n im  - S a lu a to r ,  Nemo mitteni
è l i ,  &  ek his,  qua in eius iliuftrationem addi di manum ad aratrum ? &  refpiciens retía. ,  aptus
quibus adiutigipotefl ex ,Cafarh notabili* qm- efi Regno'Dei. M i le s  ifte ¿ q u ia  p e t  A p o f t a i i a m  i>0rrò N o u i*

damhifioria. Ipfe enifn C a p .  X X V .  l ib r i  D i g -  r e t r ò  r e fp e x it ,d e  c u lp a  n o n  p c e n i t c h d o ,  m i -  u o s  Benedi-

Hiftcicia! Ic* l o g o r u m  I ^ f  inê uit*t , j^ i i lc s  q u ic lâ m , B n e c c o  n i f t r i s g e h e n n æ  g á u d iu m  f e c i t .  -Äinos o l i d

ftionc d i-  n o m i n e ,  d e  v i l l a  P a ln ifM o rp  o r iu n d u s  m e -  A P Ö L L O N 1V S .  S i  t a n t a  e í t  c u lp a  n o n i-  Vcfti^io^ìé'

2° a* c u m  in  p r o b a t io n e  n ó u it iu s  f u i t ,  v ir  q u i d e m  v  t i o  r e d ir e  a d  f æ c u lu m , q i i i4 e f t ,  q u o d  S .  B e -  VOta  em ifif-

æ ta te  g r a n d æ u u s , fe d  c i r c a  p r o p o f i t u m  R e l i -  n e d i Z u s  p r æ c e p i t ,  v t  p e r l e f t a r e g u l a ,  n o u ir io  fe certom

g i o n i s  m in u s  d e u o t iiS j  m u lt is  v n o d is  t e n t a t u s ,  in  h æ c  v e r b a  d ic a tu r :  Ecce lex ,  fub qua miH- ^

Sc in  t e n t a t io n e  v i£ tu s ,  c u m  n o n  a c q u i e f c e -  tare visfi poteft obferuare pingre derefi nçn po-  ' ’t i  ver:u *

_ r ç t  c o n f i d o  F r a t r u m îf iç u t  c a n is  a d  y o m itu m >  t(s>Hber difeede ì tem  h îc  li-

C Æ S A  e c c ,  nefcip



7 i l  Commentarius in Reg:
a u t e m  , a n  G Æ S A R E V S  i Mauult S. Pater ínter duo multi non cohareant.Quamobrem inhaeformu-
a d i e q o i  l i -  mala nouitium difeedere tempore Probado- la. Promitto feruare mandata D ei, aç fàtisfa-
c e a t .  D i c i  n j s  q U ^ m  jam Monachú poft diem Profeilio- óturum de tranfg'teifionibus^quas facere pof-

° “j ' nisjvndè eUmìiberutA vocatàloco,non àvor fum in futurum contra hanc tertiam Regu-
t c r  f p a t i o  to i vt enim taceàm de his, qui iam habitlim lam, vbi aPrælatis requifitus fuero : viuendo P a r t í c u l a  ae
a n n i  p r o b a -  R  ehgionisinduerunt,qui femei,ac fecundo in in obedientia,fine proprio, &  in càftitate, II- P ° ™ t u r  i n -

t i o n i s  f u t u  f ^ è i e  Capituli ftabilitatem Ìliam promiferunt; lu tile,v idetur poni loco,& ut,&  fum i debere d i-  “ ¿  UHI p r °

¿(Quatuor* fitcularibus perfonis, quæ folo verbo votum fiuntt tu e, quod etiam in S. Ben editti Regula
d e n i e s  v o t a  feceru n tinter manus A bbatis, nequaquam non raro reperiri in tabula faccia li oßendo.
emiiîÂc : led licitum eft vitam fæcularemfe6tari,vel matri- Quamobrem exißimo huius profefsionis vigo-
hxc h i f t o r i a  m0nj0 Ü g a r i .  C irca N ouitium ,  in neceffitate re teneri Tertiarios ad tria fubfiantialia abfo-
1 1 ® « 1  D°ra>n«s P»Pa «tifpenfar ,vt ad Ordinem tran- lu te, ad reliqua»qua D e i lege interdici a generi
n a m  t e m p o -  feat mitiorem ; fed non permittit,vt ad vitam virtute Decalogi, &  adacceptandam poeniten-
r e  q u a t u o r  redeat fæcularem. Ex h is , quæ d iâ a fu n td i- tiam , f i  corripi propter illa  contigerit ratione
ineniìumela gnofcere poteris, quofdam conuerti fola vo- Regula. H anc me Am refolutionem Caput X .
fent U b « r f catione Deijálios foloinftinótu fpiritus mali- confirmât,vbi exprefsè dicitur yin præfentiRe- QSfn*«* Ja
E r o W r a t e r -  gni, nonnullos quadam leuitate animi. Q uod g u l a nulla funt obligatoria ad peccatum 0 £ í¡  c n ctguJ |

go Bne c c o  autem quidam conuertantur per minifterium mortale,vel veniale,nifi humano, vel Diuino m o r u Ic  }

pròfeflioné aliorum,certum eft j quia ficut olim in taber- Hirè aliquis aliàs eiTet obligatus, obligantur
q u a l e ».jt». nacu}0 D ej)Cortinatraxit cortinam,ita hodié tamen Fratres, &  Sórores facere pcenitentias
&  cxTObnV* In Ecclefia Dei, frater trahit fratrem , &  hoc fibi à Superioribus impofitas, obligantur
f t e r i o  n o n  tribus modis , fermone videlicet, oratione, etiam ad tria vota eflentialia, & c. qua omnia
prüderer, f e d  exemplo Religionis ;  Ecce funiculus triplex, nonejfent ver a f i  totum Decalogum ipfi promit-
t e m e r é  f u e -  Jjflfjcile rumpitur.] H ue vfque Cafaren*. teren t,&  demonfiratnr. Quoniam f i  ex v i  Pro- An, q u i  occi-
r a t  egre u s .  y tor gridone Golonienfi anni 1599. & le g o  fefsionis aliquis tener etur non occidere , & t a -  ^ct 1

i n  m a r g i n e .  A u  hor hic loquitur de Nouitiis, men occideret,duo peccata mort alia committe- m ¿t[ctec t
voto altquo obligates. ret ¡alterum contra quintttm Decalagi pr'ace-

1 0 0 7  s/îtintu probationis debet ejfe integer ;  con- ‘ ptum,& alterum contra votum. Et hoc fecun-
A n  p robado fiat ex illis verbis ,  P o f t q u a m  p e r  v n u m  i n t e -  dum vi Profefsionis contenta in Regula. Falfo
fit  annua / g r .u m  a n n u m  h a b it u m  p r o b a t i o n i s  d e t u i e -  ergo diceretur nihil in Regula prater tria vota

r in t . Fide qua dixeroinfimili materia fupe- ejfentialia ,  &  ucceptationem pcenitentiarum
rius n u m . 4 6 5 .  obligare fub culpa.

0 0 8  Q V Æ R I T V R ,  An in Nouitij approbatio- C O N F l R M A T V R . ^ w w i * / »  altera Ter- Q u o m o io  

ne omnes confratreshabituri fint vocem, &  f i  tiariorum, qui dcgunt in fuis domibus ,  Regula T c r t i a r f ^  

habituri, an mere cotifultiuami ‘ ' lenior, &  benignior,eamdemquoad hoc formu- q U¡ nOQ ha- 

Regula D . Beneditti Cap. III. iubet vni- lamprofe/sionis indicit,&  tamen moralem obli- blunt in cq* 
habean^nCS- uerf os confuti in rebus maioris momenti, dr gationem non agnofeit ,  Formula,qua in Capite m u n ii 

çem  a â iu a m  cum grauius fit vnum fratrem incorporare Or- II. dittafecunda Regula ponitur,e fi hac.: P r o 

in  appròba- dini , quam fundum dare,  certum omninò efi m it t o  m e  D i u i n a  p r æ c e p ta  o m n i u m  f e r u a t u -  

tio n e N o u i-  Abbatem, qui hoc fecundumfine fuorum confi- r u m ,a c  e t ia m  f a t is fa & u r u m , v t  c ò n u e n i t ,  d e  

tiorum  ì  Ho facere nequit, nec pojfe inconfiulta Commu- t r a n f g r e i ì i o n i b u s , & c .  Vi cuius videretur ho-
■ nitate Nouitium ad profejfioném admitiere. micidium obligare fub nouo peccato, &  tamen 

A t  iuxta Tsrtiariorum Regulam,quam expono in Capite XX, 1-6 p r æ m if l is  o m n i b u s ,ait Fon-  Q u o m o d o  

non omnes Fratres}fedfolurn funt Difcreti con- * tifiex Nicolaus, a d  q u æ  F r a tr e s  v e f t r i  O r d i n i s ,  ° ^ llS cncur 1 
uentus confulendi, vt ad profejftonem ditti Or- n o n  e x  d iu in is  p r æ c e p t is  ,  v e l  f ta t u t is  t e n e n -  

dinis Jufeipiatur. t u r  E c c le f i æ  ,  n u l lu m  ip f o r u m  a d  m o r t a le m  

Sed eorumdem vox eritne merè confultiuàì c u lp a m  v o lu m u s  o b l i g a r e .  Obligaret tamen 
A n  vo^es Refyondeo,  ejfe fiandum rigóri litt er a ,  &  di- ad mortale f i  homicidium fub voto comprehen-  . 

m erè con fu í- cendum,  Difcretos habere vocem decifiuam. derei j  quod enim fub vno Jaculares peccato,  

tiuæ , an etia  Ratio efi,  quoniam iuxta idìomatis Latini pro- Tertiarios fub duplici obfiringeret.
dccifiuç fine, prietatem aliud efi, Rem  facere confulto Pe- IT E R V M , Q uìa Tertiarios rigidiorem, &  ^ cr̂ "  

tïo ?a liu d ,&  omhino diuerfum, de confilio Pé- flrittiorem  vitamagereyquàm Carthufiani,ne- (j0 |-J£ ^at.  
trif; hoc enim vltimum fignificat ita rem fieri, mo dicet,at deberemos id omnes dicere,  f i  Deo thufiano 
v t  P etri confiliofubferibatur. Ergo cum Leo prompterem fe  feruaturos èjfe totum Decalo- ft riili or i 
P o n t i f e x  iubet N ouitium  ad Profejfionem de gum : ergo hoc nonpromiitunt abfolutè , fe d  
Difcretorum confilio promouèri ,his concedi$ conditional è ¡hoe efi,aut feruaturos, àut adm if- 
decijiuum fuffragium, vultque ita illum admit- furos pœnitentiam. Probatur minor, Quoniam  ,  - 
t í ,  v t horum fietur iudicio, atque confilio Jub- Carthufianus fola lege D E I , adeoque fu b  vno 
fcribatur. * peccato tenetur Amare 'D E V A4, non admit

i ó l o  Q V Æ R 1T V R  etiam , Q uid  fit prómittere tere Idola,non peierâre, non occidere,non men*
Quid im por. mandatorum Dei obferuantiam ? Quoniam'ifi t ir i,&  Tertiarius tener etur ad vniuerfa,  & fin -
tent illa Pro- verba valent quantum fon a n t, videretur ne- gulafirìttìtts, nimirum legè duplici, hoc efi ra-
feffionisYer- cejfario dicendum, Tertiarium ,q u i occidijfet, ' tione D ecalogi, &  voti. Q ua omnia m ihi v i-  p0flcc
¡etuar^m  “* aut nientitus fu ij f it , duplici titulo peccajfe, demur non ejfe (idmittenda. ' inftirui no-
data Dei t  nempè contra praeeptum, ad quod mateirid illa  Fateor pojfe infiitui in Ecclefia Religionem, ünsQrdo, ia

fp ettd t,&  contra hanc Profejfionem: Sed exi- in qua prat er tria vota etiam Religiofi voueant
¡limo hac ipfa verba behigniits fo r  e in t erpre- f e  non ejfe pecctttur os mortaliter, fed h a n c iu- vjlum mor_
tanda,quoniam malè e'xponentur, J iita ,v t con- dicarem flrittiorem illis, qua hodie florent. A t, cale peccata
tradicant Jcquentibus>&  fim tlibm  loquendifor-  Tertiariorum Religio ,  f i  litt era profefsiotìis cömiffuros,

àCçi p r o f i t e r é t u r .



T ert. Viuentiüm in Comm! ¡f'fí
•acùìpienda eft vtfonât, præcipit, vt Nouitij.in 
.profeffione voueant, non folùm fé non ejfe am
pli tu peccai tir os mortaliter■»fed nec venialiter ; 

iubetur enim mandatorii D E I obferuantia pro- 
tnittere, ehm tamen etiam venialia opponi cen- 
fcantur mandatis. Promiffio autem de vitandi

omnibùé peccati* venìalibus (landò natura cor- V- 

ruptdfr abilitati de imponibili eft y adeoque non Q S '^  v&* 
obiigatoriayvt Theologi affirmant. oialibus*

Stet igitur Profeffionis formttlam bene fuiffe 
a nobis expofìtam,  nec deb ert, aut poffe aliter 
exp lie ari, • I

C  A  P V T  I I I .  

D e  I e i u n io ,

F R  arres 3 ôc Sórores, perpetu is tem poribus feria  fe c u n d a , q u a rtâ , fexta, &  Sab- 
b a th o , ( excep to  D o m in icæ  N a tiu ita tis  fefto  ) carnes n o n  com edant.' E t à  fe 

fto  o m n ium  S an& orum  vfque a d  R êÎù rre& km em  D o m in i o m n i feriâ  quarta  » ÔC 
fexta. ieiunare te n e a tu r . A c fim iliter q ua libe t fex ta  feria totius anni. Item  a fefto 
B eati M artin i v fque a d  N a tiu ita tem  D o m in i ie iunen t quocidie, iunâra Q u a d ra g e -  
fim a vniuerfalis Ecciefiæ  yfque ad  R e iu rre ftio n e m  D o m in i, q u a m  tâm e n  à Q ù in -  
quagefim a incipere  d eb en t. D iebus vero  quibus n o n  ie iu n a tu r , bis tan tu m  die 
du m tax a t c o m e d a n t : E x c e p to , q u o d  à fefto Pafchæ  vfque a d m è n ie m  O c lo b ris  
laboran tes pcenofo feu graui la b ó r e , te r in  d ierefic i po terun t»  ieiuniorum  fem per 
d iebus exceptis. P o te ru n t au tem  itineran tes x in f irm i, d eb ile s , tem p o re  neceffita
tis ieiunium  fol uere.

£  O  M  M E  N T  A  R  1 V  S .

toll  
Q u i b u s  d ie 

b u s  ie i u n a r ç  

t e n e a n t u r  ì

A n  d ie b u s *  

q u i b u s  non 
i e i u n a u c ,  ■. 

p o if in c  piU"*» 

r i e s  c o m e d o *  

pe»
An in itinefe 
à ieiunio ex* 
Cülentui?

1 0 1 1  
A n  N a t i u i -  

t a t i s d i e , f i  in  

(e r ia it iT e x - »  

t a m  i n c i d a t i  

p o f f i n t  c o *  

m e d e r e  c a r 

n e s  I

l o i )  
Q u i d  d e  C i -  

f t e r c i e n t ì b u s  

d i c é d u m  f i t  2

E c c l e f i a ;  

p r æ c e p t u m  

c e f f a t  d i e  

D o m i n i c a :  

N atiaitatis.

S.Benediéti 
R egula car» 
D es iahibet.

A n  a b ft in e n *  

t i a  o b l i g e r  

a d  r e n i a i c  I

D Ominica Natiuitatis folemnitas à ieiu
nio faculties excu fat, permiititque car

nes , etfi in diem Generis incidat i hue videtur 
Pontifex refpicere,cum hunc excipit diem,adeo- 
que exifiimo T'trtiarios poffe carnes comedere 
die Pmeri* , f i  in illum hanc inciderefolemni*■ 
tatem conttngat. Et ratio eft,  quia iure Regu
la, nec tenentur illa die ieiunare,nec à camibas 
abftinere : vnde cum ex alia illos parte Roma-_ 
na Ecclefia ab abftinentia pracepto liberei, fu* 
per e ft eos poffe illa die carnibus vefei,

Sed infiat dificultas notabili*, qua quoniam 
aptiorern locum habere non potuit,  in prafèn- 
tiarum debuit examinan, Peto, an Ctftercien- 
fes die ilio Peneri*, in quem 'Dominica incide
nt Natiuit. folemnitas poffint edere carnes f  

E t refpondeo Romanam Ecclefiam in lege à 
fe pofita disenfiare, alias vniuerfai relinquens. 
Pnde,qui voto, aut lege Jpeciali obliganturfin
gulis die bm Peneri* ieiunare , bifariam peccai, 
turi funt, fi taltbui diebiu carnes comedant,ni- 
mirttm contra Ecclefia praceptum,&  contra il-  

lamßecialem legem , qua fupponitur. at die 
Natalis Domini ceffat lex Ecclefiaftica,&  f i 
la manet illà obligatio jpeçtalis.  Ciftercienfis 
igitur [  idem dicito quoad hoc de Francifiano] 
qui comederet carnes die Veneris Dominica 
Natiuitati finero , non eft dieendtu peccauiffe 
contra Ecclefia praceptum, fed contra Regu
lam ; &  idcirco id ipfum altius exOrntnandum.

Stando foli Benedictina Regula ab omni 
difpenfatione, &  priuilegió pracifia, adhuc dua 

fiunt Authorum illufirium fententia. Prior a f i  
fir it illam ante Abbati* pedale praceptum 
obligare ad veniale , quod non puta ; alia fio- 
Ikm ad pcenam. Confultb illud ¡pedale fuit po- 
fitum ; exiftimoenim contra voluntatem Ab-  

batis Regulam, ne quidem obligare pcenaliter, 
Pofterior ponit commune eiufdem ReguU obli* 

Rationem ejfe mere poenaÌem ,  quod &  credo >

tot am enim effieadam,qtiam habet Regula,ca
pii ab Abbati* decretò : &  Superiores femper 
prauaricantes puniunt, nec impune tolerant ob- 
femantias regulares omìttu Supponendo igitur 
Priorem fententiam, peccaret venialiter Bene-  

dtftinu*, qui carnes tali die Natiuitatis come
deret \ &  fupponendo pofteriorem , peccaret 
tantummodò pcenaliter ,  & in fententia vtra
que poffet Abbas in culpa illa veniali, aut poe
na lata disenfiare. [  F r a n c ifc a j iu s  p e c c a r e t  

.m o r t a l i t e r ,  q u ia  g r a u it e r  à  R e g u l a  o b l ig a t u r .)

A t hodie habemu* Benfdiftinam Regulara Hòc xa o ie è  

c ondee orat am Pontificia fauoribust&  priuile-  bebdom a- 

giis ,  &  inter alios vniuerfis conceditur,  vt ter c o m c ¿ j m u s  

in hebdómada e dant carnes: nimirùm, tribus ex  priuile» 

diebus , qui Ecclefiaftica abftinentia pr acepto g io . 

impediti non fint -, ehm igitur illa dies V eherü R efo lutio  dç 

non fit Ecclefiaftica impedita pracepto,eft apta,  ^ rcl u 81 '  

vt in illa vti pojfimus priuilegió , &  comedere 
carnes. Hoc de fingulis priuatim confideratü 
dixerim, non de Communitate : nam die Mer
curi) huius priuilegi) pratextu carnes non dan
tur : ergo ita illud Superiores intelligunt, vt 
diem Mercuri] excipiant. Ergo a fortiori f  e- 
riam fextam &  fabbatum. Ergo > f i  in feriam 
quartapt fextam aut Sabbaium fiolemnttas Na- 
tiuiiatU incidat ,  Communitati debent carnei 
non dari, .

His pofitis Belgarum mores proponi* > &  . Í Ó Í 4  

ex amiti i fubijcis : D u i *  enim in Ciftercienfi A n  la u d a n d i  

bus Belgij Cosnobiis filer e abftinere a carnibus 
Religiofis Natali* Domini, Pafchatis , Pentè-’ 
cofies , &  B.Pirginis folemnitatibus,  &  dubi n i o t i b u s d i ç .  

tas An fit laudandfts talis mos, cum enim to-  b u s  à  c a r n i -  

ta Eçclefia ob reuerentiam, &  iubilum carnib. bus abftinécf 

vefeitur , videtur intempeftiua > &  importuna 
abftinentia triftitia, qua eft apud Cìfter cien fie s\ 
qui viderentur fanttitts procedere , f i  aliorum 
fe ritibus accommodarent¡

Sed rejpotidso non eo tendere Cifterdenfmm 
X X  X X  rigoiem ^



714 Commentarius in Reg.
L a u d a b i l e  e f t  rigorem > vt velint ‘fatalem  Chnfii Mem,  d u b i t a r ,  a n  i l la s  c o n c e d e r e  p o f f i t  p o f t r id iè  ?

Regulam  ad p af cha ,  &  folemnitates reliquat ieiuni] fefti- Refpondeo primai in Belgio carnes poft Qua-
literam  1er* n¡tate celebrare , curt} nulla fit in ieiunio pru- dragefima abftinemiam comedi die Marti* ,  /

uarCt dentum opinione feftiuitàs. Sed illos hoc modo hob tamen ex deuotione f i t ,  vt vel mortifice-

difeurrere cum in huiufmodi folempitatibm à  tur appetita* , vel conferuetur quadragefimali
carne abftinent : A l i i s  d ie b u s  R e g u l a m  f e r u a -  ieiunio adquifita mortificatio. A t  puto in ca- V tuotur lia -

u im u s  m in u s  e x a ó t è ,  m u ltu m  h u m a n æ  f r a g i -  fu pofe carnes comedi die Luna ,  &  ratio eft ™ P a"

l i t a t i  i n d u l f im u s ,  m u lt u m  p r i u i l e g i i s  P o n t i f i -  manifefla, Quoniam, cum fruamur priuilegio
c i is  c o n c e f f im i is  ,  a t  f o le m n i b u s  d ie b u s  o p u s  comedendi carnes tribus ditbw, illafque de fa-
vita. p e rfeó fc io r  ; R e g u la n *  i g i t u r  h i s  d ie b u s  fio comedamm die luna [fie fit in tota Hi^a-
f e r u e m u s  a c c u r a t e ,  o m n i  p r i u i l e g i o ,  &  m i t i -  nia &  Italia ]  cum dies manió aut touts impe-
g a t i o n e  c e d e n t e s . Cùm igitur bonum fit die-  ditur , illas etiam poterimus die luna comede-

> btt* foUmnioribu* Regulam ad litteram ferua- re , f i  Dominica impedita fit. E T  HzÆC
rè ,  cumque Regula ad litteram fumpta carnes de nofiris legibus fint ditta ; ita enim volo le-
folü agris concédât, hinc eft ,  quod per acci-  ges alienas exponere, vt nofira* dilucidem \fic
dens Ciftercienfes Belga a carnibus die Na- noftras, Vt Cr aliena lucem habeant.

talis, P afe hat is , &  aliis fimilibtts abfiineant, '  Legant illam huius Capitis lineara: videli- 10x6
quin propter hoc incurrant nótam aliquam fin- cet, D i e b u s  v e r ò  q u ib u s  n o n  ie iu n a t u r  ,  b is

gularitatis: ta n tù m  d ie  d u n t a x a t  c o m e d a n t ,  Abbates illi, j cccal j

i o  I $ Ante quam deponam calamum cafum vnum f i  qui funt, qui permittunt ferotinas &  matuti-
A n  d i e  L u n a i valdè neceffarium fubijciam. C o m m u n i t a s  nas reficiunculas publicè in refettorio¡ pudeat-
com edendi A .  Ç i f t e r c i e n f i s  v o u i t  l e g i t i m é  ,  &  v a l i d e  que Tertiarios videri hac parte modeßiores
carnes v t i  a t ,f t in e n t ia m  à  c a r n i b u s  d ie  P a f c h a t is  ,  &  Monachis. 
p riu ile g io
po/fimus ? _ ________________  _ ___ :...  ............. ...........  ............... - ......... .— .

C A P  V T  IV.
D e  D i u i n o  O f f ic io  ßf  O r  a tio n e*

1017 "  T 7 R atres& : Sorores in  E cclefia  fe ru e n t f ile n tiu m , præ fertim  q u an d o  M ifla  c e -  
Dc filentio. le b ra tu r , vel ferm o  D e i p roponitu r. In  aliis v e rò  lo c is , iè ru e n t q u o d  per fuos 

: Superiores circa filenpium  illis fuerit o rd in a tu m . D e b e n t e tiam  q u o lib e t d ie ili 
confcícítiz? fero in tra  fe &: D e u m  cog ita re  q u o d  fe c e r in t , d ix e r in t , vel cog itauerin t. Q u o li-  
Dc audienda b e ta u te m  die ( fi po tuerin t c o m m o d è  ) d e b e a n t aud ire  MiiTam. E t  p rocu rare  d e -

* b e n t 5q u o d  h a b e a n t v irum  relig iofum  , qu i illis v e rb u m  D e i cercis d iebus p ropo- 
De conciono. n a t , &  eos ad  p d e n ite n tia m , &  v irtu tes inducat. llli a u te m  vel illæ , q u i vel quæ  f 

H o ra s  canónicas fe iu n tp e r  fe d ic e re , d e b e n t H o ras  C an ó n icas  fecundum  vfum  
De horis Ca. ian& æ  R o m a n æ  Ecclefiæ  perfoluere. Q u i  verò  H oras C anón icas nefe iun t d ice re , 
nomeis. dicane d u o d ec im  P a ter  noßer  p ro  M a tu tin o , 8t  p ro  q u a lib e t a lia ru m  H o ra ru m  fe- 

p rem , ad d ito  Gloria P a t r i , in  fine cu iu flibet P ater noßer > ad d ito  e tia m  C red o , òc 
De gratiarS M tferere m et D eus in  p rinc ip io  P rim æ  &  C o m p le to tij . E t  qui p ræ m ifla  n e fe ie rit, 
ranfam P°ft *cr p a te r  n0ß er  Pro  pcen iten tiâ  d icere  debeat. Q u o tie s  a u te m  p ran d iu m  vel c i-  
Deconféf- b u m  fu m u n t, g ratias D e o  reddere  d eb en t. D e  confeflìone  verò  S a c ra m en ta li, &: 
fionc & co- s aGra eo m m u n io n e  fu m e n d a , feruabun t O rd in a tio n e m  N ico la i P ap æ  IV . q u o d  

te r  in  annoconfitean tu r*  a tq u e  co m m u n icen t,v e l e tiam  S ta tu ta  à  fuis Superioribus 
fuper h o c  ord inata.

C O M M E N T A R  I  V  S.
2 0 1 8  M Vita in hoc Capite Leges ponumur ;  Secunda eft de examine confcientia vefper- 1019

Q u a íis  a t-  i \ - l  P r i m a  de filent io,de quo ego à  n . i  2 .87. tin o, qua valdè necefaria eft. Huic propo-
ten tio ad a u *  &  qui a Leo Papa illud cum Miffdt audit ione fitum matutinum refpondet 5 non bene enim vi- ^  matutiro

diendû M i'f- f a t i s f a c i a t M i l l æ  a u -  tam examinamtu , f i  legem nobis non indixi- _t0p0fUo.

«ur*/6^0^  d ie n d æ  p r ç c e p t o , q u i  c ü  c o H a te r a lib u s  g a r r it?  mus.. Matutino ergo tempore,  cùm quis vigi-
E t ego refpondeo negatine. Quoniam vi prace- lat,Horas Canónicas illa pulcherrima petitione
pli ad attentionem teneor faltem extrinfecam, praueniat > videlicet, ( A d i o n e s  m e a s  q u æ f u -

quam nonpono,cùm extrinfecùs diftraftus fum. m u s  D o m i n e ,  a d i u u a n d o , p r æ u e n i ,  Ôc a d fp i-.

• Qui enim dtcimtu attentionem ad fatisfacien- r a d o  p r o f e q u e r e ,v t  o m n i s  h o d i e r n a  a d t io  à  te

Q u a lis  a d  dum H orarti Le fi ioni aut Mìffa audìtioni non i n c i p i a t , &  p é r  t e  i n c e p t a  f in ia tu r .)  Poftea illitu p r o u id e n t ià ^

O fficium  Di» requiri,agimus de attentione intrinfeca, non de diei obligationes [ vnufquifque fu as ignorare ^

uinum t extrinfeca 5 hanc enim pracipere poteft Eccle- non poteft ] méditetur j Jpeculetur ,  qui debeat ***

fia. Nota tamen hanc attentionem vi pracepti fingula facere, vt in fingulis malorem Detglo-

Mcclefiaftici, non autem vi huiu* Regulagra- riam &  anima fua lucrum intendati Vniuerfi«

niter obligare, adeoque neminem teneri habere igitur minutim contemplando,  humiliter De*
attentionem extrinfe.cam diebiii ferialibus,imo fàuorem implorandi fibi ephemeridem, feu il-
nec diebus fefiis, f i pratermifsâ ad quam ex lins diei legem indicai,quà fub noua culpa obli-
pr acepto tenetur,  aliam ex deuotione au dia t. gari non velit,  quam exa&è obferuare pr oponatj

• Et



Tert Viuentium in Çomm. 715
Et vedere recogitet totum diem illum,vide at- 

jv ' quey anfieterit matutino propofitb > & i  f i  quid 
benefecerit, Deo'gratias agat •; fin minus,  d o  - . 
Jeat,&  fibi aliquarn proportionalemposniien-
- tiamimponat. [■ ‘ .v ¡ t é l i  • v V ’ÿ.- 

î  O I  o  T E R T IA  efi de Miffa audienda diebus fin-x 
*De M iffa; ?  g a & r  : indecens enim effet à Religiofo omini, 

quod vixßmittitur à malr-morato'faculari. 
i o n  Q V A % T A  de audiendo verbo Deh Coti- 

A n  con cio- demno in. hoi multarum fanttarumCommttni- 
ne* debeant tat um negli genti Am 5 quadicuMurfatis effe 
efle frequen- onerata , nec poffe concionibut oi>rui\ Sanè,fi 

cut corpus,fic etiam animus indiget alimentis ; 

dr ver hum Dei efi panis viuusifine quo arefi 
>cit fub initium animaideiiquia tandem patitur, 

A n  omne* & t  an dem mor.it nr. Sed nec laudando, qua 
concionati omnibusì nullo excepto, imponunt'obligationem 
fciant t condonando, non enim omnibus datum vtiliiérs 

&  falubriter poffev A  du entrât olim iÇiadri- 
tum Ï). Angelus Manrique Giftereiefium apt}d 
Hißpanos Generalis, &'à regni Priníaribus, vi 
merû,vi fit aîus ìrequiriiur >vt Patrem N  denè- 
rninet cfwcionatorern illius vrbis Quid Vir 
opt ¡mus faceret ? non erat Hier,qui tantum onus 
fubire congrue p'offet y non erant illi,quibus ali- 

H i fiorì a eu* quid tìegari deberet ; vt vtrifque fatìsfaceret, 
rio fa , Ic ftu  vrbdnijjifnè QT prudenter refpondit.; [Duo à f i  
^‘ß Qa* pofi ut ari longè diuerfa -, nimirum > &  quod. Ti-

tium faciat Goncionaiarem » &  quod till per
mutât habere condones in vrbe. Illud prius 
humanam excédete potent iam,  &  fi filo Deö 
folere concedi » adeoque non fe » fed ilium effe 
orandum. Cumque fecundum pr aft are fibi tlli- 
citum ,quoufque Deus praftiterii primum fe  in
ducías petere ; &  tamep pòlliceri humanities lo
cum pe fit um i cum primum coiicionaturo Tttio 
data fuìffet fcientia neceffaria diuinitHS.] 

t o i l  Sane inconfultumfore , vt omnes &  finguli
S.B en cdifti in Communitate Religiofi fine delettu conciò- 
fententia. nentur,  mpnfirari efßcaciter poterit ex Regula 

Be ne di SI in a Capite XXXVIII Ibi fic. F r a t r e s ,  

ñ o n  p e r  o r d i n e m  l e g a i i t  ,  f e d o n i  æ d if ic e n t  

. a u d ie n c e s . Quam periodumfie vrgeo. Maior 
omnjno prdrequiritUr ad concionandum feien-  

tifi, quàm ad legendum ,  at D.Benedittus non 
permifit omnes &  fingulos in Refettorio aut 
Choro legere v ergo à fortiori id de Conciona-  

toribus erit dicendum. 
l o i  3 H mc PAtet weritb Tertiarîis iniunxtffe Ton- 

Q u a lis  effe tificem quod habeant Concionatorèm,nàn qua- 
debeac C o n - lemcumque,kd  v ir u m  r e l ig io f u m ,q u i  i l l i s  v e i:-  

cionatpr. b u p i  j ) e j  c e r t is  d ie b u s  p r o p o n a t ,  &  e o s  a d  

p œ  n it e n t ia m  Sc v ir tu te s  in d u c a r *  Verba font 
formalia Leonis X. & fingula digna ponder a- 
tione.

Statuendo Concionatòrem debere Vìrufn effe i 
excludit aliquorum abufium locomm3 in quibus 
permìttumur fœmin&conctonari.VidetUrfœmi- 

2 0 1 4  nina dottrina effe feemìnis \virisgrat ior : illa 
A n  fœ m inæ  enimgaudent cum audiunt èruditionem proprij 
co n cio n ali fixus , dr fibi commini magifterìum a tot facu- 
queancì lis fine intermiffione negatum -, ißtiibentius au

diunt ¡trenas dura-froponentes quam hirfittoi
homines fuauia *, ita fragiles vt malint fcemì-  

tjcum rigor em fèqut ,,quam fuauitatem majeu- 
lam. *rblnemo non vìdet magna latere incon- 

AbyiTus a- ttenientia \ cum negari non p°JJ}t Concionatrt- 
byflum  inuo. €eSì (fr fuperbiamfœminarum angerey& lafci-

refi&antiquà HÌAm vi*o r m  V & ' V 0*  P*ifts rVtramque fub

virtutis (pecte. Eoo fane nunauom (ideo demen- n0“ 1 errorc*
■ vi. ¿ s  -. ' 0  .p n • jy* j nàicuntui^iatem vtaijoemtqam ,- qua juggejtum adjeende- j Q

tep , hoc enim illi fexuigYauiffime ìnterdìttum gobernante 

efi i vidi tamen 0 ottirices ,  qua infiruere pra- C r o n m e lio , 

■'¿■fiimer’ent;-'C‘Mciohtà*ref> qua difta.icarpercnt, fœ m inæ Fue. 

4icendafuggereyènt’iiudicesfpontaneiindißio-  c— * 

ne, p* finteria precipites. Vidi etiam,qua ha- pC¿ ,

berent jpirituales ¿fchorïa'tiones tn Excellent i f  m ifl» . 

firn arum Prirfcipum domibus, Monialiummo- 
. nafieriis j (fr aUî  locts pits quibus patient iam 
fuadentibtfs, qui dicer et non effe mulìerum CQti- 
çionari, Medeas , Circefquè experiretur, ptu- 
ïarptqiië. effe aliqitas Damones fubterraneas 
humano generi turbando intmiffa'j. Igiturfiqui- 
demfcejnitfea dittio raro prodefi,& femper aut 

''ferì inficit', tutius illis cantilenai profanas »
■ quàm verbi Det intérpretattonem commit tes,

Cumiubet Pontifexcondones audiri à Re- » W   ̂

ligiofo, interdicitne Tertiariis,  vit verbum Dei Q ü id  norai- 

audiant à Cohejonatore Jacular i f N onpüto.'. ¡̂0ß  jntcni"

- Vir religiofus dicitur, bene moratHSiCuiUs vi- geàdurn fit ï 
ta etiam pradicat j P e c c a t o r i  e n im  d ix it .D e u s ;

.q u a r e .m  ç n a r r a s  ju f t it ia s  m e a s ,,  Ôc a d fu m is  

T e f t â m è n t u m  m e u m  p e r  o s  t i iu m  ? Fceminà 
fané condones interdixi: &  dubito , an pra- i 
fiaret expofitionern verbi Dei bene inorata fie- 
mina, quam viro feandalofò permitiere. Pro
curent igitur huius tertij Ordinis profefforei 
Virum , cuius eloquio vita confonet,. multum , 

enim addifeimus, ctim &  linguam audimus, &  
vitam condottar} pidemus,

Q U IN T A  huius Capitis lex Officium di- i b i é  

uinum conserntt, &  quia legifti fuper ius h u m .  D e O ffic io  

1-34.5 .diiterfasTheòlogoruni fenientias , &  au- P in in o . A i l  

dïuifii Eugenium Pomfikem Maximum de- 
clarantem Moniales &  Religiofis Cifiercien- * faciros o rd i- 

fes añte Abbati.'$ pracepium. ad Horaruin le- ncs nandun} 

ttionern non teneri,  qui Tertiarù teneantur,  iti- prom ote pri-

ueßigasi r  ‘ ' ' ; '  ■ ■ '  ’ , uatim  brV® ■ /r a- 1 1 1' J teneaotuï Í jSuppono non efle quaJUonem de promotts ad •
mâüres Ordines ,  quoniam Subdiaconos altiore 
titiilo credimus àbltgari y fed de fæminis ¿ aut 
etiam viris , qui infacris non funt., &  afferò, 
vtrofque teneri regulariter, hoc efi,  pasnaliter.'
Ĉapite enim decimo huius Regula lego ,  illa 
omnia qua in toto hoc diplomate tradita 3 j i ö n  

e iT è 'o b lig a tó r ia  a d  p e c c a t u m  m o r t a le  v e l  V e -  " 

h ì a ì e ,  i i i f i  h u m a n o  v d ? © iu in o  a l i a s  i l i r é  a l i -  

q ù is  e íT ét o b l i g a t ü s .  Quid fi in aliqui Mo-  

nàfteriò fuerit legendi Officij admiffa,aut indi-  

Ela obligatio , erit praterregularis,  &  Jpedalü 
illius lodi quod non difeutio ,qui doftrinamgè* 
neralem &  omnibus communem trädor l .m «  . . v 

. SE X TA  &  vltima lex > fic intelligi debet* 
vt Tertiariis iubeatur ter in anno confit eri &  tnunionc; ' 

faci-am communiòrièm recipere,  &  idipfuni fin
gulis diebus Dominicis faceré cofitlatur.^upr- * 

fum enim tenderei illa examìnìs quotìdianiper- 
fettiofi non deberentpœniténtia &  Euchariftiæ 
facramenta.fr equentariï Forte Pontifex iubet * 

vt ter iti anno foleniter Sacramenta recipiant, 
Confeffariorum prudentià còmtytttens ,  an pri-  

uatim drfine folemnitate debeant fingulis heb-  

domadibus femel , aut plteries communicare.
E x p e rie n cia  enim  docet pcenitentibus hom hi-^  ^

.bus nihil Vtilius,, quàtn frequenter accèdere ad 
Sacramentum pœniténtia j nihil fruiiuofius » 
pofi banani confeffìonem , quàm refici pane 

v cœlefiù
X X XX a m m
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C A P  V  T  V .

S lIS Ë p : D e  f f i d a t o m m  O j f i c i o m m  o r d ín a t io n c ..  ;

/ ' “V .Y æ lib et dom us * fi M onafterium  virorum fuerit » habebit Superiorem iftíps 
B e  s^ ah uís. jfra tem iraris. qui M intßer localis appellabitur. S i vero mulierum» M a ter  di- 

cetur. E t elgientur per fuos Conuentus, vel inftituentur per fuos Prouinciales Su- 
periorcs feu Visitatore m  G eneralem . Ita tam en q u ò d  nullus fit perpetuùs > fed  
certi tçm poris. Q u i M iniftri &: M atres obedient per om nia» quæ ad prxfentcm  

Qwbus fiat R egulam  fp e& en t,  Prouincialibus M iniftris O rdinis M inor. B.Francifci , &  V ifi-  
tatoribus deputatis ab ipfis M in iftris, quandiu in d id is  O fficiis fuerint. Q u p  ad  
vero alia officia intra D o m u m , feruabunt ftatuta fua»

Ò .M  M  E  N  T  A R  I V  S . . T. '

ZQi$ 'XT-Idàs M atrlt in Sororum » Miniftri in dubio exjp ettari Superioris imperium^quomam
\  Fratrum Monafterio eleilionem commit- tametfi reliqtta ejfe dubia dicati tur aut fingan- j,u s c (^

; . f j t i , vel Conuentui 3 vel Prouinciali,  vel Gene-  tur,  fubditos debere obedientiam Prtiatis» bit
* C o m o d o  rali VifitatorL Etinquiris ,  A n  h i c  d e t u r  commiffaà ejfe Ecclefiaflicas leget,  vt eußodi- 

Ühpfirôres f r æ u e n t i o r t i  lo c u s  ,  i t a v t  i l l e  M i n i f t e r ,  i l i a  'bm, interpretibus &  diffenfatoribut,  dubium 
hu iu s O r d i - M a t e r  f i t ,  p r iù s  e l e & u s  v e l  e l e & a  ? A n  p e n e s  non eft. - * . V t r iv t i l io -  
o is  fine eli* C o n u e n t u m  e r i t  e l i g e r e  S u p e r io r is  d e n o m i -  Progrederü,  &  quia Summus Ponnfiegju- rcs præia ti  

8eo li  n a n d i m ö d u m ?  A n  P r o u i n c i a l i s  p o t e r i t  n o -  betne Mtniftri ,  aut Matres fint perpetui,  f a t ,  tempo* 

m in a r e  M a t r e m  a u t  l o c a l e m  M in i f t r u m  ; a u t  P r æ ft e t n e  S u p e r i o r e s  e ffe  t r ie n n a le s ,a u t  q u a -  ranci,an per

i i  i d  n o l i t ,  C o n u e n t u i  l i b e r a m  a ó V io n e m  c o n -  d r ie n n a le s ,  q u à m  p e r p e t u o s  ;  inquirís. Pctul 1 

c e d e r e i  A n  f i  t r e s  e f f è n t  e le ó fc i,  v n u s  à  f r a *  Huic ego olim fub diflinftionecontrouerfia 
t r i b u s ,  a l t e r  à  P r o u i n c i a l i ,  t e r t iu s  à  V i i i t a t o -  refpondi. Quoniam,  f i  bonatemporalia remici- 
r e  a u t  C o m m i i l a r i o  G e n e r a l i ,h i c  v l t i m u s  e f -  mus, nemo Princeps non depauperabiturfi ha- Q g o d p r o -  

f è t  v e r u s  M o n a f t e r i j  M i n i f t e r ,  &  n o n  a l i j .  buerit triennales Oeconomos»&Gubernatores\ deft occo- 

Q ^ o m od o . Refpondeo intur iam facere Summo ‘Pontifi- adeò expedit Adminiftros» &  rerum tempora- 
B u tlx  exp o- cinqui ita illiw leges interpretatur,vtvidcan- lium Re tt or es ejfe perpetuos. Nec coprami- n o - 

n i debeant i tur fchifinati, &  in obedient is, fàuere j Regula litat malum &  perpetuum pernitiote coniungi: CC£C 

enim effet irregularis ,  f i  fubditis indulgerei feimus enim malos cum facilitate difponere. A t  
S r a n d u m  e f t  inf^ltare irnbunc Superioribus -, quam ob rem f i  animabus confulatur * multa mala ai emitas 
cofuetu dio i. iudico prime ftandum confuetudini ß r  cuiuf- Abbatum parturit,  precipue in locis ,  in qui

cumque Monafterij bonis moribus ,  ifti enim bus à Monafterio in Monafterium tranfit ut 
baberitur loco legutn. ludico fecundo debere in enim diffiditi. Pide dijp.C-XX. n . i  4 9 1.

C A P V T  V I .  

jDe modo interim  exteriufque conuerfandi.

*°$o / ^ i  V m  F ra tres &  Sorores hu ius F ra te rn ita tis  d ican tu r de  p œ n ite n t ia , oportec  
, V ^ e o s  a b  o m n i cu rio fita te , tàm  jn  veftibus, q u à m  in  aliis q u ib u fe u m q u e  a b f t i -
poenitentem n ç re . E t  iu x ta  A pofto licum  P rinc ip is  B .P etri fa lub re  co n filiu m , depofitis  cæ teris
areu"c***’ v an *s huius fe c u li o rn a m e n tis , n u llu m  o rn a m e n tu m  corporale  p o rta re  d e b e n t,
à nominis n ifi fo lum  h u m i le ,  neceiTarium  teg u m e n tu m  corporis fui. D e b e n t  e tia m  a b
iurnu*de" ac cc ^ u  C u r ia r u m , P r in c ip u m , D o m in o ru m , feu D o m in a ru m , v b i m o llia  hu ius 

m u n d i ( D o m in o  te tta n te )  h a b e n tu r , o m n in ò  cau ere . N e c  vllo  v n q u am  te m p o -
f Ì c d ^ 1”  r e c boreis, lu d is , io c is , ôc aliis h iftrionum  van ita tibus in tereife . D e b e n t  q u o q u e
pahtìis!' e^ e  Pa rc i in  verb is , &  lo cu tion ib . quæ  ra ro  fine p ecca to  m u ltip lican tu r : E t  fupec
Parcitatém o m n ia  a b  o m n i m e n d a c io , t e  iu ra m en to  q u o cu m q u e  iuxta m a n d a tu m  D o m in i,
det. 4  n i^  Pro  pace , fide, ca lu m n ia  &  te ftim o n io  p e rh ib en d o , cauere  d eb en t. E t o m n i d ie
luramenta, in  fero , in te r  csetera, d e b e n t ex a m in a re  f e , fi vel m e n d a c iu m , vel iu ra m en tu m  a li-
in¿bcr&’ (l uoc  ̂ ic c e r in t , &  per q u o lib e t, te r  P ater noßer  d icere  d eb en t.
cadìgat. - •

C O M M E N T A  R  1 V  S.
G on tra  'h  T  *n ap°pbtbegmatibu4 veterum > membrorum deformitatem ditifftma vefte dìf*
coesitas. Æ t h i o p i  pretiofiìis ornara , quàm deberet,  fimulanti fuijfe dittum A p p a r e r ò  » <lUO(^ e s  •

faciH turpitudinem fucata albèdine tegehti, &  y è l  e f t o ,  q u o d  a p p a r e s .  Quod vere dici etiam



D e  SàrabaU 
iis .

C a r a  v t San« 
¿lu s lis, non 
autem  vt Sa -  
¿ lu s dicatis.

Noll efle 
pœnitens fe- 
cudum dici.

C u t  îubcat 
P o n tifex  ne 
Principum  
aalas fré
quentent.

Ioannes
Caramuti
Avciyfttfjí-
(**• Nemo 
facer in 
aula.

De huius 
Capitis le* 
gibul.

Tert. Viuentium in Comm: 717
pojfet cuìcumque Religiofi fub cuculio mona- SubfiquUnttst hac verba,  N e c  v i l o  v n q u á t n  i o $ j

pico animam jectHarem gerenti. Hunc S a r a -  t e m p o r e  c h o r é i s ,  l u d i s , i o c i s , a u t  a l i is  h i  f t  r i o -  A a  om nes

b a it a m  nominai S. Benediftus pnmo ReguU n u m  v a n it a t ib .  i n t e r f i l e .  Et quia varia funt c ^orc*

capite ,  &  docet tali dignum vocabulo , q u i  hominum indiciaj quid fit me confute de hu-  t e i

n u l l a  r e g u la  a p p r o b a t u s  [fane nail a appro- iufmodi nugis iudicandum, inquirís,
batur ,  f i  quam promifit,  non obfiruat,) n e c  Et redondeo,  dari lafciuas &  honeßas cho*
e x p e r ie n c ia :  M a g i f t r i  f i c u t  a u r u m  i n f o r u a c e  reas ; illas hullo vnqúam tempore inftituendas
(  C o m m iiT u s  ) f e d  in  p lu m b i  n a t u r a  m o l l i t u s ,  aut permitiendas,  has pojfe in aliquibus filem-
m e n t i r i  D e o  p e r  t o n l i i r a m  d i g p o f c i t u r  ; quo- nitatibtu. Addo tarnen Ecdefiafticis per fonts,  Etîam  b«nîs

niam huiufcemodi homuncio inter ius damon ,  &  a fortiori pœnitentibus ,  pofe etiam hone- ?  Î!0" ' ! ' . 8

ext er ius Àngelus i nec apparet quod eß ,  nec fiat interdici ; quoniam &  ip f t  lafciuù funt tercie non ^

éfi ,  quod apparet. ^(on efi malum S a n & u m  fimiles,  &  videmus eò humanamfragilitatem debent* ,

dici aut videri j  at malum fanäitate carere,&  deuenijfe , vt hurnilitds fit fuperbia,  C7* caßitfs
nomen faniïitatii ambire.  S. Bene di ft us Ca- fit materia lafciua. folent enim aliqui fuper-

pite IV. ReguU ,  N o n  v e l i e  d i c i  S a n ó h i m ,  hire quod fe putent humilitate pr ¿ditos, &  ca-
a n t e q n a m  f i t ,  ptrfuadet Monacho ,  f e d  f o r é  fia » quod illibata fint ,  impure amari j amor.

S a n & u m  p r i u s ,  v t  v e r iù s  d i c a t u r , ,  cui vide-  er.im lafciuut a bonitate adijcitur (  nemo amat 
tur nofier Pontifex impr&feriti arum confinare,  mala) &  cum caftafit pulcbritudo, etiam ocu- 
ait enim,  C ù m  F ra tre s  &  S ó r o r e s  h u iu s  F r a -  ' los impuros adlicit &  in fui defiderium proud-
t e r n i t a t i s ,  d ic a n t u r  d e  p c e n i t e n t ia  4 o p o r t e t  cat. [  Vide qua in Caput IV.Jequentis ReguU
e o s  a b  o m n i  c u r io f i t a t e  t a m  in  v e l t i b u s â ë  in  difturus fum.] •

a li is  q n ib u f c u m q u e  a b f t in e r e  ; & c .  Ac f i  di- Duo re fiant ¿tâûjmÿa f»frafinti Capita- ¡10
ceret, oportet eos effe quales dicuntur > nec men- lo ,  veracitate^^ßutfwahiento aut multilo-  m ultilo-

tiri nomine hominibus , vitâ Deo j non enim ^  fxamen^ùotìdìanum confcientiâ, De ,U*

debent velle-dìci poeniientes antequam fint, fed "Jfef último fufelvus, nimirùm Capit.lV. nu* c amenSo<

priùs veram agere ptenitentiam,  vt vere pofteà $ Wprimo Èt fane f i  ad Beneditlinam regulam
pcenttentes dicantur.  remìfirò > multa inuenies ,  qua poterunt ejfe

Et quidem prudenter nofter Leo inhibet infiruftioniy Cap.VI. infenbitur d e T a c i t u r n i -

cPoenitentibus fuis Palatia Principum , quo-  t a t e  &  X LÍI. pracipit ,  v t  p o f t  C o m p l e t o -

niam , qui moüibus veftiuntur ,  in domibus r iu m  n e m o  lo q u a t u r .  MultUoejuium con dem-
Principum funt,  quibus non indigent,  qui pœ- nat S. Benedici ut Capite IV. cóndemnat om-
nitenttam agunt, &  funt paucis contenti. Adi- nia iuramenta in ore Religiofi * cui nunquam
hi fané vita aula jitjpeEla > &  licet à me non -  eft opus iurare » cum tamen omne iuramentum
nunquam frequentata ,  amata riufquam : om- fine necejfitate malum fit .  Dabo periodos ali.

nium, enim legum potentijfima efi Necejfi- quas hanc Leonis fanttionem Hluftrantes.NoTt ^
tas, g r  negotia alibi expediri non poffunt. Poe- f a l f u m  t e f t im o n iu m  d i c e r e ,  D o l u . n  in  c o r d e  E f l g S I

niternia nomine,  quo infigniuntur,  Tertiario, n o n  te n e r e *  P a c e m  f a l f a m  n o n  dare* N o n  *

monet paterna Pontificis pietas ,  &  me etiam iu r a r e  ,  n e  f o r t è  p e r iu r e t .  V e r i t a t e m  e x  cor-*

meo ipfo nomine coeli benignitas. I O A N N E S  d e  ,  &  o r e  p r o f e r r e .  M a le d i c e n t e s  n o n  re-4

C A R A M V E L  enim anagram áticos eft,  N E -  m a le d i c e r e  ,  f e d  m a g is  b e n e d ic e r e .  N o n  

M O  S A C E R  I N  A V L A .  Et quia inuer-  e l l e  m u r m u r io fu m . N o n  d e t r a & o r e m .  0 $

fionis laudo félicitât em,  nominis ip fie met re- fu ti m  à  m a lo  V e l p r a u o  e l o q u i o  e u fto d ir e *

cordari non potero ,  quin putem non Tertiariss M u lt u m  l o q u i  n o n  a m a r e .  V e r b a  v a n a  a u f

modo » fed &  mihi diQum ,  q u ò d  d e b e a m  r i i u i  a p ta  n o n  l o q u i .  Has &  alias fimiles *
e t ia m  a b  a c c é i î u  C u r i a r u m ,  P r i n c i p u m ,  D o -  ex diuerfis Sacra Scriptura locis fiumptas, Ca*
m in o r u m , f e u  D o m i n a r u m  j  v b i  m o l l ia  h u iu s  pite ilio I V. nobis S. Benedici us illuftrat,  &
m u n d i  ( D o m i n o  t e f t a n t e )  h a b e n t u r  ,  o m -  Verbis Leoni* X. (ir Regula Tertiaria,  quan$
n i n o  c a u e r e .  dilucidai,  dlucidamur. *

C A P ;V T  V I I /

D e  V i f i t a t i o n e  ( t f  C u r a  ìn f ir m o m m .

SI  q u is  F ra te r  v e l S o ro r h u iu s  F ra te rn ita tis  in  in fitm itacem  c e c id e r i t ,  K Ìitìifte f ¡1 0 5 4  

d o m u s , v e l M a te r  * fe m e l q u o tid ie  p e r  íe  , v e l p e r  a liam  p e r fo n a m  v ifita re  te ^  
n e a tu r .  E t  d e  b o n is  c o m m u n ib u s  o m n ia  n e c e ifa r ia  fa’e ia t d ilig e n te r  illi m in iftrari*  'bo M u a s  
T e n e a n tu r  q u o q u e  in f irm u m  v e l in f irm a m  m o n e re a d  p o e n ite n tia m  a c cep c an d am , 
v e ra m q u e  c o n u e r iìo n e m  a d  D e u m  f a c ic n d a m , m o rtis  p ro p in q u ita te m  fic iu d ic ij Quid t t g e n *  
D iu in i  d if t r i& io n e m ,  f im u lq u e  D iu in a m  m ife r ic o rd ia m  p ro p o n e n d o . lis & & &  f

C O M M  E U T  A  R 1 V $ *  ,
D Vas hoc Capite leges reperto maxi-  viderem obferuart. Î* ]R. 1 0  R . efi ,  V t  S u -

mè iKfeffarias ,  quas vtinam in omni* p e r io r e s  d ie b u s  f i n g u l i s  æ g r o t o s  v i f i t e n r .

but quornmeumque Ordinum Monafteriis P O S T E R I O R  5 V t  i i d e m  e o f d e m  v e -  

" : . • ■ “ X X x x  3 i am
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A n  G e n e r a 

l e s ,  V i i î  t a r a 

r e s  ,  P r o u i n 

c i a l e s ,  in  fit - ,  

n i o s  v i f i t a r e  

d e b e a n t  ?

H ifpanoriira 
m o  s .

i 'a n Y  j î œ n it e n t ia m  &  v l t i m a m  d i íp o íÍ t io n e n i  

m o n e  a n t ,  .

Moris eß apud Ciftercienfes Hifpanos-, vt 
Generalis Reformatory cum primum ad aliquod 
Monafterium venit a tota Communitate in 
prpcefßoneeompofita, T e  D e u m  , cantante fùf- 
cipiatur. Hac perclauftra regularía ipfe pom
pa ad Ecclefiam conducitur,  pro ipfo genufle
ttente communes orationes à loci Prælato di
cuntur » gr, ex Çcclefia à tota etiam Communi- 
tate ad aulam Abbatialem conducitur : ibi fa- 
lutatus àfingulis ¡fingulos refalutat, &  inqui- 
rit an aliqui agroti fint ,  qui non potuerint in- 

. ter ejfe,  &  fi difeat talem Agrotare feniorem,  

iuniorem , aut nouitium,  immediate eò tendit >• 

ab Abbate &  vno aut altero Seniore conduttus. 
Id ipfum faciunt Vijitatoreŝ , &  quicumque ho-  

fpites Ciftercienfes,  quib. conceditur licentia vt 
cum Religiófis Conuentualib. agant ( nemini 
epim fine expreflà licet a/loqui hofpitem )  ob
tinuit enim ,  vtdjeb fingulis Agros inuifant y 
df illos fua pr<tfentia^kjuma^itate cohfolen-  

tur. Hanc ego Ciftercienfium be
nignarti confuetudinem quoniattLoli-
cubi defider art vidi ,  omn t bombii ti endampjfl- 
fnadeo ,  ne die antur à Tertiär iis in obferua&%

tia &  morum feformàtione vinci ,  qui putant 
fe  perfeftijfimam religionem tenerey.& obliga- 
tiombus optimè fatisfacere. Q ua  omnia erunt 
luci XXXVI. ReguU Benedici inacapiti.

Secunda lex , quam hic Papa pronuntiat, 
refpondet Quaftioni, quA inquirit , Quifnam 
teneatur ægro mortis periculum manifeftare? 
m #  enim aliquando hoc onus a Pr alato in M e- 
dicum &  in Agri arnieos reijci \ ab ilio, ab iftis 
iterum in Pralatum regerijfr multum temporis 
in haç mifera difputatione infumi .intetirp 
non fòlum agri vitam , fed  & fortè ipfam ani- 
mam periclitan. A t  hic iam prudentiflimc 
Pontifex non effe medici, »0« effe amicorum, 
fed Pr alati confejfionem & poenitentiam agro- 
turn admonere teftaturm 
. Nec ideò excufabilis Superior * quod fubdi

tus non fit accujabilis, multa enim, Ÿiri fanali, 
dum viuunt probabiliter differunt» qua in mor
te non poffent y multa ibi aliter facienda ,  cum 
non iam tuta quaritur via, nec tutior, f i  poffit 
haber i tutiffima. Error em , f i  quem fanus com- 
mi fer us, pofteà corriges ; fed quem moribundm% 
cum poft mortem locus correzioni non pateat, 
incorrettum tenebis. Caute igitur & prudenter 
agendum, vbi de Aternitate beata agitur.

1 0 3 7  
A n  S u p e f i o c

f u b d i t u m  

d a t u m  m o r » ,  

b i  , &  m o r t i s  

p e r i c u l u m  

m o n e t e - t e «  

neatut t

E t f i  æ g r o t u s  

f a n f t i m m u s  

f i t  ,  f i  i n  : 

m o r t i s  p e r i -  

c u l o  f i t ,  m o 

n e t i  d é b e t .

i O } 8  
Q t í o m o d o  

P r o u i n c i a l i s  

v i f i t a r e  d e -  

b e a t  m o n a *  

f t e r i a  M o n  i a» 

l i  u m  2

A n  i n c o r r ì -  

g i b i l i s  f r a t e r  

v e l  f o r o r  d e 

b e a t  e x p e l l i /

C  A  P V T  V I I I .

D e  V i ß t  a t i o n e , q u a m  T r a l a t i  d e b e n t  f a c e r e  c ir c a  

f r a t r e s , ççj S o ro r e s .

M inifter Prouincialis Fratrum M in o ru m ,  vel Vifitator eiu fdem  Ordinis» 
cui ipfe com m iferit » vifitabit quolibet a n n o , fem el tantum  in qualibec 

dom o cum  prsefentia Seniotum . Et fa d a  vi fi tati o n e , non debet intrare officili as, 
n ec  alia interiora Sororum. Ipfe autem  Vifitator nunquam folus m aneat, &  fepa- 
ratus cum  aliquâ Sorore. D eb en t autem M iniftri, ÔC Matres dicere Vifitatori d e-  
l e d u s , qui corredione indigent. Similiter 6c alij Fratres, Se Sorores. Et fi aliqui 
fuerint incorrigibiles . iudicio diferetorum vel diferetarum dom us , tanquam  
m orbida pecora ejiciantur de C ongregatione.

C O M M E N T  A R 1 V S .

1 0 3 9  

Q u à m  n e -  

c e i f a t i x  f i n t  

v i f i t a t i o n e s  

r e g u l a r e s  ì

D e  i n c o t t i «  

g i b i l i b u s .

2 0 4 0  
D e  c a r c e r i -  

b u s .

S I Vifitationes au feras, fuo ipfa pondere ob-  

feruantia grauitas &  aufteritas corrueti &  
difciplina collabetur. Sanè Ciftercienfes,fi non 
fuerunt qui prima çomitia celebrarunt,& Mo- 
nafteriorum vifitationes inuexerunt fuerunt 

faltem primi,  quiannuas. Ha* vult Pontifex 
apud Pœnitentia Fratres obferuari,  &  modum 
procedendi difpontt, &  ne Vifitàtìonis pratex- 
tu ( nam &  Superiores homines funt) accidat 
aliquid,  quod vitari expedir et ,  Vifitatori So- 
roribufque foliloquia interdicit.

Sed quia expwigi incorrigibles litter a pra- 
cipit,  laudandua Summus Pontifex, qui illam 
pronuntiat, &  legendum Caput X X V I I I .  
L  X V . &  L  X X I . Benedittina ReguU , &  
quA a n u m .-1 7 1 3 .  de Religioforum dimijfione 
pofuimus.

Sed quia hac Capita BenediElína Reguló 
cum hos.F 1 l i .  ReguU TertiA Francifcana 
compones &  concilias ,  &  fummam analogiam 
rejpicis ftudiosè difquir# , C u r  o l i m  S .B e n e d i V  

& U S in  fu á jc ü r  e t ia m  n u n c  L e o  X .  in  h a c  F r a -

tr u m  d e  p œ n ite n t ia -  r e g u l a  d i m i f l î o n e m  vr.- 

f e r i t ,  c a r c e r u m  n o n  m e m in e r i t  ?

Re (pon dent aliqui carcerem à Monafterio 
non diftingui,  locus enim in quo corpora deti- 
nentur, carcer eft ., &  in Monafterio omnes de- 
ttnentur Religiofi voluntarij aut inuiti,  ad- 
duntque non effe ponendam crucem in cruce , 
carcerem in carcere,  atque.fupplicium in fup- 
plicio. Alij aliter philofophantur.

A t ego non poffe dimitti credidero,  qui aut 
poffit corrigi *, aut fine Communitatis tortura 
puniri. A t carceres in Monafteriis non lauda-  

bo j nam in ipfis vnus dyfcolm legirupio com- 
modius quam reliqui dormit, &  tota vexatur 
Communitas. Villem Piros prudentes,  cùm ali-  

quem carcere condemnant, oculos aperirent. 
Carcer enim bifariam confiderari poteft ,  vel 
in ordine ad corpus,  quod macerari dicitur : 
vel in ordine ad jpiritum honoremque, quos ìn- 
fie it. Secunda ratio non habet locum in homi-  

ne, qui nec Deum nec fua perfonA aut borita- 
tem çurat. Erg0 vnice debebit ‘Ixajninari

primal

A n  p r a s f te c

i n c o r r i g i b i -  

l e s  p u n i t i  

c a r c e r e  ì

I t l i  i n  c a r c e 

r e  g e n i o  in 

d u i s e n t »
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A n  hæ o ra- 
tiones pro 
defun& is 
o b ligen t fub 
p eccato  i

A m i c i t i a  

e t i a m  p o d  

m o r t e m  p e r *  

f l a t .

Teit. Viuentium in Comm: 710
prima y &  fincere loquendo in Ciftercienfi Or- 
dine carceresfunt caula in quib. nebulones pin
gue fc unt. Nullis aguntur ipfi curis, cbori pon
dere non obruuntur : non interrumpunt fom- 
num media noEle non furgunt primo mane, fed 
dormiunt fot a noEle,  tota die, &  agunt vitam 
laxiorem commodioremque-,quam fanilipluri
mi de Religione benemeriti, Praftat igitur il
los dimitíi ,  quàm in carcere faginari : in ma
gna enim Communitate femper funt pietates

indìfereta,  viquarum ieiunio ipfi macerati non 
poffint. Etfìquidem non fiat aliter, forte nec 
poffit, nunquam credam ad Dei honorem con
ducere t or q neri viros San ¿los , vt iniqui maio- 
rtm habeant commoditatem. Nunqüam habe- 
rem carceres , &  f i  aliquem vinculis delineri 
continger et ,ieum choro &  manuum labori plus 
quain alios addicerem, ne quòd malus f i t ,  ha
beat in olio malefuado panem, quem alij labo
re &  fudore lucrantur.

G  A  P V  T  I X .

D e  m o r t u o m m  O f f i c i t i .

'T ') O f tq u a m  aliquis F ra te r  ve l Soror ab  hac  luce m ig ra u e r it , cu rab it M in if te r , 104* 
JL feu  M a te r , q u o d  eius exequiæ  folem niper ce leb ren tu r. Q u ib u s  exequiis om - 
n e s ,  F ra tres vel Sorores a licuius d o m u s , vb i ipfum  m ori c o n tig e rit , perfonaliter peiiamur. 
in te reife  d e b e n t ; nec recedere  donec  corpus t ra d ita m  fît fepu ltu ræ . E t p ro  an im a  
cu iu ilib e t d e f u n g i , vel defuncta: infra oóto dies qu ilib e t Sacerdos vnam  M iifam , 
feien tes pfalterium  au tem  qu inquag in tapfa lm os, nefeientes v e ro  psalterium ,qu in- 
quag in ta  Pater noßer, ÒC in  fine cu iu ilibe t Requiem '¿gternam dicere  teneantur* gia fint di- 
In  fine au tem  cu iuflibet a n n i, feu infra  q uem libe t a n n u m , qu ilibe t Sacerdos tres  ?c"da Pro 
M iifas p ro  defun& is : feientes p fa lte r iu m , v n u m ^ fa lte riu m  : nefeientes verò  pfal
terium , cen tum  Pater noßer cum  Requiem aternùm in  fine cu iu flib e t d icere  de
b ean t. E t circa  ifta  officia pro  d e fu n & is , &  alia  om eia  d iu ina in præ fenti ferie a n 
n e x a , cu ra  im p o n itu r M in if tr is , &  M a tr ib u s , ve fideliter perio luantur.

C O M M E  N  T  A R I V  S .

A  D defunÜorum fuffragia &  orationes 
JF\»<Pontifex confidenti a s obligare non vult, 
&  tamen obferuantiam defiderat. nam &  ipfi 
amici noftri funt, imò &  confratres ;  &  in pur
gatorio ; forte propter feandalum quod ipßs 
prabuimus , detenti, Et miror ita effe follici- 

tos amicos, de falute amicorum corporea, &  
tam incurios de fpirituali. Oportet ita dilige
re , vt numquam c effare deh e am tu, cui enim 
in hac vita deßderamm gratiam , in alia de- 
fiderabimtu gloriam : &  ficut falutem , &  
commoditatem illi vouimtu , dum viueret, vt 
fanftior effet ;  etiam orationes vouebimus de-

funclo , vt citius a purgatorio liberetur. Va-
r 'ta, &  mint funt SanSlarum Animarum ,  in
purgatorio detent arum,  vifiones : quorum ft  t

omnia credam , ero facilis , f i  vniuerfa deere- p ^ p j^ 1

dam diffieilis j  e quibw f i  vel vna fit vera, rij anima-

magna nobis eft inftruitioni,& folamini.Oran- bus , conce-

dum nobis eft pro animabu* in igne. purgatortj jjcc P e a s, vc

detentis ,v t  &  ipfa , fi quidem meliores nobu a^ anr>
-  \ T '  . r i r .  Pro orenE»funt, vtpote tn gratia conjirmata, apud Ueum c^m aj  pU£„

interueniant, nam& fic earumdem follicita- gatotium  dc»

mus adfiftentiam , &  digni efjicimur , vt cum ircncrint!

eo deuenerimui , viuentium fitffragia fen-
tiarniis.

C  A  P V  T  X .

D e  O b l i g a t i o n e  c o n te n to r u m  i n  R e g u la .
O  O

M n ia  , &  (ingula in  p ræ fen ti R eg u la  con ten ta  , fun t confilia ad  fa c i-  2045 
v y i i ù s  faluandas anim as, v ia to tu m . E t nulla fune ob ligato ria  a d  pecca- 
tu m  m o rta le  , vel veniale , nifi h u m a n o  , vel d iu ino iure aliquis aliàs eifec fub peccato/ 
obligatus O b lig a n tu r  ta m e n  F ra tres , 6C Sorores facere pceniten tias fi- pA"n-cecan̂ ^ c 
b i à Superioribus im pofitas , q u a n d o  fuper h o c  requiruntur. O b lig a n tu r  e tiam  admitíate 1 
a d  tr ia  V o ta  eifen tialia  , pauperta tem  , n ih il h a b e n d o  in  fpeciali 5 C a d ita -  otkfub- 
te m  , quia poft V o tu m  n o n  po ifun t m atrim on ium  c o n tr a h e re , n ec  fine tranf- 
g reifione vitiis carnis fe  im m ifeere . E t O b e d ie n tiam  , q u a n tu m  ad  illa , fine in quibus 

quibus n o n  poteft c o m m o d è  ifta F ratern itas m an u te n ed . T e n e n tu r  e tiam  a d  j ^ ötf  
claufuram  feruandam  illac , q u x  ip fam  exprefsè feruare vouerin t. Q u o d  o m n i-  An poffioc 
b u s  ,  &c fingulis C onuen tibus conced im us , d u m m o d ò  bofp ita litas , S i c h a -  f g

ritas,



7 2 0  C o m i n  R e g . T e r t . V i u .  i n  C o m m .  •

ricas , quam exercere folent apud infirmos| nullum, cum honeftate patiatur de
tri mentu m. 

£ Datum Romæ apud San£tum Petrum, fub annulo Pifcatoris, die i o . Ianua- 
rij 15 2, i . Pontificatus noftri anno o£tauo.

C O M  M  E  N T  A  R I V  S.

T^eoIoeorH  ‘ firn controuerfi<& apud fheologos de gula ex legiflatorù mente habere vim prace- D e Legifl*.

fententiæ °^igationeRegular um , quàs aliqui ftrittiffi- ptì ftatueres, adhuc quarerem, an iti pro fé,f- to r is m e iu c ‘

c itca o b lig a - m e-> aliqui laxìffime exportant. Qu aliter Be- fioner omnia,  &  fingala te fèruaturum promi-
tionem  R e- nediElìna Ciftercienfis obftringat decidi difp. JiJfes ; &  f i  non, ftatuerem te ad fingula non te-  D e  praece*

gularum . V 1I. &  imprafentiarum hanc ipfam Tertiam, neri grauiter. Vide SiTrdatus pr*- p t°  Pràiati*

qitarn expono effe mere pcenalem definió. Sic ciperet feruari omnia , fingula , qua funt
doceor a Pontifice fummo in hoc Capit. fic in hac Regula, non omnia obligar ent fub pec- p e v o l o fu|j

'ettam ab ahù DoEìoribtts. Dico igitur pri-  cato mortali j  iuxta ea ,  qua in fimili materia 
mo nihil effe in hac Tertia Sancii 'Francifci à num. 9 4 .  tradidimusi fetide fi quijpiam om-  

Regula , quod vim præcepti habeat, vide à  nia , &  fingula, qua in Regula continents 
)nlim e r o  7 7 .  ad 8 8 . quod f i  dottrina penitio- voueat, non omnia, &  fingula grauiter obli" 
rù gratta or/inia, qua funt in bàc eadem Rer gabunt , num.9 6 .

T H E Ö



T H E O  L O G I Æ
R E G V L A R I  S

T A  -R S  O  C  T A  V  J .

C O M M E N T A R I  V S

IN R E G V L A M
F R AT RV M E T  SO RO RV M

DE P G E N I T E  N T I A ,
TERTII ORDINIS S. F R A K C 1SCI,

IN  D O M IB V S  P R O P R IlS  H  A B IT A N T I V M .

F lo r e n t i f i im u s  e f i  h ic  T e r t i u s  S ,  f r a n c i f c i  O r d o , m u lt o s  e n im  R e g e s  

p r i n c i p e s  in  h a c  v i t a  f o r m a u i t j f â  p u r i f i c a i  os c a lo  d é d i t . V t  p u t o , i n f l t t u t u s  

d i u in i t u t y  n e  q u i  s f e r u i e n d i  D e o , v i u e n d i  i n Q r d t n e  c o m m o d ita te  c a r e r e i. 
H a b e t  R e g u la m  f e c u r a m  f is a u e m , q u a m  q u i s  p o f i t t i n  d o m o  f u a  f e m a r e  > 

f i n e  m a t r im o n ia l is  ( l a t m  a u t  in i u r i a  a u t  c a r e n t ia . H i  f u n t , q u i  v o c a n t u r  

T E R T l A l k l l y  &  q u a m u is  p r o p r ia  h a b e a n t  a l t q u a 9 n o n f r u m t u r  

* J > a t r u m M in o r u m  P n u i l e g ï i s ,
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PER I L LV S T R I  E T C L A R I S S Ì M O  D.D.

P E T R O  F R A N C I S C O
P A S S E R I N O *

P R O T O N O T A R IO  A P O S T O L IC O  * PH ILÔ SÔ PH IÆ * 
Iuris vtriufque , &  S. Theologiæ  D ottori Collég. SS. In - 
quifitiónis Placentinæ Coniulcori,& e. D om inò &  Am içd 
fuo obferuandiífimoi

S. i*.

I G  V I S S È H o m in ib u s  e ffe  im p u iiè  ig h o ra ta tib ü s , lü g e n c  2644 
n u n c  A rte s  :p a ru m ¿  ôc q u id e m  n im is  p a r u m , V e te ru m  in g e -  ¿n kKùxgk 
n iis a d iu tæ  > [ Vel> q u i d u b i te t ,  a d  P hy ficarn  c O n u e ria t o cu lo si tcribUs fuc¿ 
v id e a tq u e , q u id  d e b e a m u s  A n tiq u is  : Q u in q u ie s  eriim  m il le -  rint promet 
fim u m  a n n u m  æ tatis  M u n d u s  n u m e r a t ,  &  h u c u fq u e ,n e  v n îu s  Mundi siasi 
q u id e m  c o rp o ris  e le m e n ta  & p ro p r ie ta te s  fc im ils. ]  Ac h o d ie  An tiodic 

H o m in ib u s  n o n  l ic e re  e ffe  d o & is ,lu g c b it  a liq u a n d o  P o f te r i t a s , q u æ  iu tià r i ab  
E ru d it is  p o f f e t ,  fi im p e ric ip e rm i t te r ë n t .  Iam  a p u d  h o s  t r io m p h â t  ip fa  ig n o -  eruditi* 
r a n t ia  j Ôc do& ririæ  c o n te m p tu s  in  le p ô re m  cranûuic. Ia m  n u m  v id e r i v o lu n t 
M u fis  lo q u i, q u i  d ic u n t  j Grxcum t f i i  non leg itu r. Sub tilitâs refrobatüir in  lùre\
P inguis M in era it fu f f ic i t  j v t  t r a f te n tu r  M o r  a lia . Logica pertine t a d  Sum m uliftas;
E t illis e g o  > N ih il. N a m  m entiri n o n  v o lo ;ôc d icere verum  n o n  licet. Ec quid*  
i l  d icerem  ? R efpondfcat j Timoh.ipi

, / •/2 j  d ix it, quo A
i., r.. ... ¡. . . C rim en ob tfiu d  feaGç;iapida«
Tim on P a llad i#  olim  lap id  a t  us A th en is .

Éc E g o  in te r im  d ifc o , c u r  Ig n o ra n te m  N o m e n c lá to r  P Íifparius, tìe v h à  ¿Aritos 9 Hecbà can- 
h o c  e f t ,  la fid e s  fro ijc ien tem  ap p e llee . E rg o  d u m  A n a lp h a b e c i p ræ fcrJbu tic  viris 
d o d iS j&  le g u n c  lap id es , q u ib u s  l ite ra s  le g e n te s  o p p e ta ù t , t re s  lin eas  d u c a iñ , paaös c,‘u,# 
q u a s  p ræ tè rg re d i n e q u e a n t ,  p é r t in g e re  fa n é  n o n  a u d e a n t .  S it ¿04 jr

P r i m a .  lu s  Ciu iLe, f in e  lingue  Græca n o t i f ia , m edu llitu s fc ir t  bon potefl.
C ù m  e rg o  P o n t!f ic ia m jà G æ fa re o .m u ltis  in  locis p e iid e a c j  ôc A rif to te lis  E th i-  Hnguâ Græ
c a ,q u æ  G ræ c a  fu n t, M o ra le m  T h é o lo g ia m  fu cco llen c  > fe ien tiæ  ô m iie s  &  A r-  
t é s ,  q u æ  m o re s  d ir ig u n t*  linguæ  G ræ c æ e o g n i t io n e  in d ig e b u ü t*  H a n c  o b  Aa& caa- 
r e m  n o b iliff im i Iü r ifp e r iw , P a n d e & a s  in  p r im o  fu o  id io m a te  e x a m in e ro n t i  
n a m

î )  it ld it s i x  i f fo  fo n t  é b ibuntur a q u a  
V t ím p e r a to r u m  ô c le g u m  fen fiim  e r u a n t ,  a d  G ræ c à m  v jiü  ró cd rru íic  Bii- lurida- iî&î 
d æ u s , A Ic ia tu S iG u iâc iu si O to m a n n u s ,  P a c iu s , V ulteius*  G o th o f re d u s , C o ri-  tx  
r a d u s  D ii in e ru s ,  q u i  È p ite th a  G ræ c a  * O p u s  lab o rio fu m  ôc e le g a n s  * iñ  lu ce tri 
e d id i t  : ôc alij p lu rim i\q u o s  e ffe t lo n g u m  re c e n fe re . S a lm a n tic æ  v id i C o r r e a r a  , , 
S. T h .  P r o p h e f f o r e m , L o u a n ij a u te m  V a le riu m  Iuris C æ fa re i in te rp ré c e m  \  
l in g u a m  G ræ c a m  d o c e n te s . S cio  r e p e r i t i 'G lo ffam  a d  leg. j .  i h v e tb .E d i f f ,  confuimai- 

j f .  de honor* fo jfe jf. q u æ  B a r th o lo  ÔC A c c u rfiò  a t t r ib u i tu r  * V id e lic e t , Græca 
litera  fu n t¿  non pojfunt in te l l ig i , tiéc legi. In te r im  A u th o re s  h u iu s  G loffæ  re -  fâm ieguné 
p re h e n d ic  C o rira d u s  H e re sb a c h iu s  in  Ö ra t iö n e  illâ  i q u a m  in  G ræ c a ru m  li-  
te ra ru m  c o m m e n d a tio n c m  fcrip fit^ rau ltis  leg-um locis  a l le g a t is i  q u o s  ttö n  in -  fojfitnt întei- 
t e l l i g u n t ,q u i  G r æ c è i ie f c iu r i t ;  &  ta n d e m  a it. Libro K  f f .  e x  A d ria n i Princi- 
f i s  R e f  cripto Grd Co, p a r  um  fid e lite r  ve r fo  ,• Âccurfim  h ircum  rftu lget,  &  B a r— quooiS 
th o lu i ac u t e r i  cribrùm fupponuu t ì v t r tq u e  aquè in e f te  p riu a tu m  A th e M n ftu fh  
Id a é tf lr a tu m , hòc e ft j  cip%onàç ¿ ad  ctitójlibít M a g if tr a tm  in f  '¿rentes j g èhu inam  lcgi

Y ï y y  î  K efcr i f  i  i  M



724 Commentarius in Reg.
Q i j î n à m  A c - .  Re [cripti fententiam peruertunt :  ita v t  incertum relinquatur ,  quid fifa volutrii 
r ,ha? > t C S f u C *  Princeps, cum d ix it , Magtftratm cognofcere de his rebus pro qui bu* tutores 

fuerint  :  non entm rebus tutores dant u t ,  fed  perfonis. P ræ w re a  m a g n o  e n te n t ia  
ru m  diffid io  âd/*g>  Muner. Ciuil. Ç lren a rch a .ff de muneribus &  bonortbusi 

Qjji Irénat- icem q u e  in Codice» tttul de Irenarchii, L e g if tæ  d i f p u ta n t ,q u # f t i ° n e m  excitan t»
ch2î q u a m  d ir im e re  L a tin u s  n o n  poffit. P ó r fò  « ^ ^ ; ^  è x  eiçlwiji

Princijrium c o m p o n i t u r  *  &  S c h o l a  B r e m e n f i s  i n  E p i t o m e , .  L e d i c i  r a e c i  i n  
© u i d  p r * -  p r a e f a t i o n e  a d  M îâàIwas î l e  e x p o n i t ,  Irsnarcha eft ex htftoriis &  ornano 
i t e n e  î lure Latinis not us ,  qui ad pacem inter dues coñf t  i tuend am &  to en as con 

trouer fiat ordinatus eft. Item  ,  qui morum difciplina , ac itineranttum pact ac 
fecuritati praeft. O c c u r r u n t  a l i a  m u l t a  ;  f e d  a n t e q u a m  p o n a m  c a l a m u m  

m o n e b o  h o c  v n i c u m ,  p l u r i m o s  h o d i e  I u r i f c o n f u l t o s  l i b r o s  i p  o s ,  c x q i n  
D e . n o m i n e  b u s  i u s  p r o q u n c i a n t ,  d e n o m i n a r e  i ì n è  f o l c e c i f m ò  n e f c i r e v e l a t t e n  c .  a n  
¿«mea*. d e d æ  j  ü m  ■ o m n e  i u s  c o m p f e d u n t u r ,  à  om ne& àiwtuu capto.
t t S r "  n o m e n  fu m u n t .  I-n ilio  c o m m it t i tu r  e r r o r  c o m m u n is  » p e rp e ra m  -cm m > 

n o n  m o d o  à  v u lg o  ¿ fe d  e tia m  à  d o d is  ÔC c ru d it is  viris v iu rp a tu r  in  tce m i-  
n in o  g e n e r e ,  c ù m  fit m afe u lin i. Si q u id e m  birasJiwniç** y ôc in  p  u r a  io* 
7tm>¿ík7cu m afc u Ü n o ru m  fo rm a m  Sc a n a lo g ia m  re tine t*  E t  q u æ  ra tio : e m -  

> c i t , v t  d ic a tu r  o *  » ôc 01 imv¡tcu¡ ( i -  h ic P o e ta , a ,  ÔC h i P o è ta ,
a r u m .)  e a d e m  o m n in ò  p o f tu la t :  v t  e tia m  d ic a tu r  , H ic P a n d e tta  , a  j, Ô£ 
H i Pande f i a ,  arum . A tq u e  in  T itu l .  in d ic is  Iu r ifc o n fu lto ru m  j q u i  P a n d e -  
d i s  F lo re n t in is  p ræ fixus e f t , in  m a fe u lin o  g e n e re  h o c  n o m e n  p o f itu m  m -  

MarcilHusSc u e n i tu r ,  t«  7rcu>J'íx.Tu. A tq u e  i ta  b ife  e f ïe r e n d u m  a n a lo g ia  ôc r a t io  p e r  u a -  
Critconms : &  o b f e r u a ru n t  a liq u i V ir i  d o d i , q u ib u s  a d d e  d o c e n t  d ú o  L á m in a

" A c a d e m iæ  P a r if ie n f is , T h e o d .  M a rc ill iu m  in  C om m entariis fu is  in  I n fi t ta - 
t  ione s I u fi in ta n i  ôc L eg . X I I .  Tab . ôc G e o rg . C r i t to n iu m  A n io n e  fe c u n d a , h a 
b ita  in  S e n a tu  P aripen fi anno  j 601. E t  c e r t è  c ù m  d ic im u s  P a n d e ra s  ( 1. o m 
n ia  c o n t in e n te s . )  fu b in te ll ig im u s  n o m e n  fu b f ta n tìu u m  m afc u lin i g e n e r is  * 
n im irù m  libros. v e l fa ltem  ip fu m  n o m e n  fu m im u s  fu b f ta n tiu e *  n c  in d ig e a t 

Guìll. Ba- a lio . Q u o d  p r o b e  in te ll ig e n te s  e ru d i t i  v iri M a rc illiu s  ôc C r i t to n iu s  P r o -  
daros‘ feiTores R e g ij  n u n q u a m  n ifi in  m a fc u lin o  v fu rp a ru n t  f c r ib e n te s , P ifa n * 

Pandem ia, F iorentini Pandemia » V u lgarij P andctta  > n o n  a u te m  P ifa n a  Pande
t ta  , F iorentina  Pandemia, Bulgaria Pandeóla  , v t  p a flim  ta m e n  lo q u u tu s  e f t  

A n  laudari p r in c e p s  e ru d i to ru m  fui fæ c ù li ,  G u ill. B u d æ u s in  a n n o ta i. in P fto d e tfa * q u i  
¿c de leui» v ir  c ù m  o m n ia  p ro p è  v id e r i t  a d  h o c  m in u tif f im u m  ( p a c e  ta n t i  v iri d i -  
fcusargui.n” <âum f it ì  c æ c u tii t  a tq u e  o fc ita u it  : n e c  h in c  v o lo  a u th o r i ta t i  Tuæ d e -  

t r a h e r e , iu d ic o  e n im  iiim m è  g lo rio fu m  eiTe n o n  n ifi in  m in im is  e x o r b i -

ta fle . ' ••• r  u fi
Sim ili h a llu c in a tio n s  în terd u m  P h ilo fop h i 8c T h e o lo g i  lo r ita m , rortiiii-

m u m  a r g u m e n ta n d i  g e n u s ,  e m a fc u la n t  » n o n n u lli  e n im  hanc fo r i ta m  , auc  
De voce So has fo r ita s  d i c u n t ,  c ù m  hunc  ôc hos p o tiù s  d e b e re n t .  E f t  a u te m  a r g u -
c u íu s  gene* m c n ta t io , in  q u a m  m u lti f im u l iy llo g ifm i e x o n e r a n t , q u i  fu a  m u l t i t u d in e , ôc 
ris  fit ? p o n d e r e ,  i ta  m e n te s  re fp o n d e n tiu m  a g g ra u a n t  Sc i l l u d u n t ,  v t  in d e  captiofus

* dc5?” 0'*0 dijburfus  n o cc iip ^ tu r. a V a  2* q u o d  G ræ cis fonat/?f^r»«/w , n o m e n  t r a h i t :  
a b  illis  d e c l i n a t u r v t  6l  à N o b is  v t M u fa .  C ic e ro  de D iu in it .  a d f i r -

syilogifm Q s m a t  v n iu e rfa , q u æ  a f te ru i  ;  d ic i t  e n im  jQ uem adm oàum  S o ritæ  refiftamusìqueniy  
acerualj«. ß  „ ece j j ' e ß t   ̂ i a ( t n o  verbo  liceat a c e ru a le m  appellare. Sed n ih il  opus : v t  en im  ip

f a  P h i lo io p h ia , &  m u lta  v e rb a  Gr acor u m , fic  S o r ite s  fa t i s  L a tin o ferm one  tr itu s  
eft. E c c e  in  D a t iu o  h a b e t  Sorita ,hcxK  ,M ufa,Q pz.ixi feq u icu r î ôc ta m e n  m a fc u 
lin i  g en e ris  e ft, v t  Poèta. O m i t to  a lia , q u æ  o c c u r ru n t ,  n e  in  E p if to lâ ,  q u æ  effe  
b re u is  d e b e r e t ,  n im is  p ro fu n d a tu r  o ra tio . ^ . . ‘

Refolutio ¿c S ta t  e rg o  L in g u æ  G ræ cæ  n o ti t ia m  P h ilo fo p h is  , 'T h e o lo g is ,  Iu r i(p e r it is  ( v t  
G u * Coeceffi ^ ica m  ^ e  M e d ic is , q u i  O i ig in a lia  V e te ru m  le g e re  n e fe iu n ti  ó¿ d u m  I n t e t -  
tàîe.ncçe p re t ib u s  fu m m â  te m e r i ta te  c o n f id u n t , in n ú m e ro s  m it tu n t  a d  T a r ta r a  )  o m n i-  

n o  n e c e íía r ia m  e ile . r
1046 S' e c v n d a . Moralia fubtiliter trattari debent. N u lla  e ft M e ta p h if ic a c o n ^  

E hi â° fub" ^ e ra t l° ,c]u3c t:0c h a b e re  p ræ c ifio n es  d e b e a t ,  q u a m  R e fo lu t io n e s  M o ra le s îv e l 
¿wtesi*1 " . ^ ^ ^ i t e ^ Q u æ f t i o n e s  d e  B o n ita te  ôc M a li t iâ h u m a n o ru m  a ^ u u m .d e  Vftí^á,

S im o n ia ,



S im o n ia ,  iu ftitia  , & c.' p in g u i M in eru â  trà& èè, &  experiétui* i an pdfiîç 
rudi m o d o  e x p o n e r e ,q u £  funt fubtiliffim a & întricatiiîim av

Iñ g en io fiff im ü s  ô c e ru d itiff im u s  e ra t  A n tif th e n e s , &  in té r im  ih u lta f c r ip f i t  ïlutardüi
- &  f ta tu it ,  q u in  f c î r e t , in  q u o  b o n ita s  a u t  m a litia  c o n fif tè re r : I n  th e a t r o  a li-  j"

q u a n d o  c e c in e ra t . .  tia>aaaum '
tíJ y cú íT X P O V y ei T q jo ïo -i XPUiÂ/uciç J o K Í tr  . humanaran
é r x ' i  r  i 1 » « confittati

¿Quid tu rpe ,n ifi v td e a tu r  hoc'vtenti,b tís?
T u m u l t u a t  A th e n ie n f iu m  p o p u lu s  5 ô c * v t p r ió re n i f e n té h tia m  c o r r i é á t ,  An res fint»
-a d d it. quales vid*: >

J \ '/ » tu  '
A  i<r%çov t o  y  cù(T%ço)i j jcccv J o u et , x d v  fM) J o iiij  

Q uod turpe, turpe eß  : e tß  ere d a s , a u t non.
E t  q u id e m  v tra q u e  fe n te n t iâ  e f t  f a i f a , v tra q u e  v e ra  : &  a d u o c a r id ü s  e f to c i i -  nie materiali 
la tiff im u s  A rg u s , v t  e a s  e x p o n a t. Si d e  m a te ria li  m a litia  d ifp u te tu r  ; p r io r  e f t  mallciâ- \ . 
f a i f a , 8c p o f te r io r  v e ra  : n a m  f ib i.m o r te m  con fc i.fcere  m a lu m  e f t j&  m a te ria li- , 
t e r  p e c c a u it  L u c re tiä ,in u in c ib il i  l a b o r a u e r i t ig n o ra n tia »  vel n o n . A t ,f i  a g a tu r  De foritiálj. 
d e  m a lit ia  fo rm a l i j

Jgu idqu id  a g m t  h  om ines, in t  ent io ìndie a t  om nes, 
q u a m  o b  r e m , f iL u c re tia rh a b u if le  in fu p e ra b ile m  ig n o ra n tia m  d ic a tu r , filici- An Luctetia 
d iu m  illu d , q u o d  c o m m ifit, n o n  fu it  tu rp e  fo rm a li te r ,  ip fa  e n im  h o n e f tu m  è t  ¿M 
b o n u m  iu d ic a u it . A t  h a n c  d if t in d io n e m  A tif th e n e s ^ P lu ta rc h u s ,  &  A th e -  pcécaueritfj 
n ie n fe s  ig n o ra b a n t;

PoiTem  p lu rim a  a d iu n g e re , q tiæ  n o n  n ifi f u b ti l i te r  t r a d a r i  q u e u n tìa t  E p i- 
f to la m  f c r ib o ,  n o n  lib ru m  : e rg o  fp ec im in is  g r â t i â f  a liq u a  d e  V fu ra  d ifle -  
ra m u s . - " ; \ i' - .  -  '.\v ; •

é S a n è ,n o n  l ic e t  r é c ip é re  p e c u n ia m  p ro  M u tu o jfé d  n e q u e  p ro  te m p o r e ,q  u ò  An íícé¿¿ 
m u tu a ta r iu s  m u tu o  v titu r . E rgo¿qu i d a t  m u tu u m  p ro  ta n to  tèm p o re*  n ih il  r e -  rare pr*- 
c ip e re  p o te r i t  p r æ te r  io r te m . Q u i d  d icis ? T r e s  fu n t p ro p o fitio n e s  .• p r im a  ôc m ^uoT™  
fe c u n d a  o m n iu m  fe n te n tiâ  veræ  : te r t ia  iu d ic io  a liq u o ru m  in c e r ta ,  le d  m e o  pro tempore 
faifa . V e n ia t  ig itu r  O e d ip u s j q u i p in g u i M in e r u à o f te n d a t ,c u r  t e t t i a n o n  in fe -  Matm * 
r a tu r  n e c e f là r iò  e x  f e c u n d a  ; ta m  e n im  c o n n e x æ  V id en tu r, v t c o n c e d a tu r  a b  
a liq u ib u S jq u i r e m  n o n  e x a m in a ru n t  e x a d è .  P o r t ò  h ic iy l lo g i f m u s , aüc]ü¿ «a*

A . Pro tem pore dart ne q u it  pecunia in  M u tu o . . ™!iant“c. .
T\ . a Cofequeug,115. T a n tu m  tem pus eß  tem pus.
G . Ergo pro ta n to  tempore d ari neq iiit pecunia\
D .  Ergo,qui d e d it  centum  áureos ptutuos pro vno  anno, n ih i l  fo te ß  ex iger  e f u  V

p r a  fo r  tem . 
e f t  fim ilis  h u i c /

E . A m bula tio  v t  f i c , e î i  acius ind ifferent.
F . H ac am bula tio  in in d iu iduo, e ß  a m bu la ti^ .

. G . Ergo hac am bula tio  in  indiuiduo  v ef l  u f tu i  ind ifferen t ♦
A i o , q u id q u id  d e  co n feq u en tib u s  f i t , bonas c o n leq u en tiä s  iloti e u e .

A d  p r im u m  fy llo g ifm u m  re fp o n d e o , c o n c e d e n d o  m a io re m , m in o re m , &  p ^ u s  ifyt- 
p r im a m  confequen tiam > & : n e g a n d o  fec iin d am :6 c  a d d o  n o n  e íT eéu iu fcU m que cî
ty ro n is  d ifF e re n tiam  p e rc ip e re , M u lti  h a s  d u as  c o r tfe q u e n tia s c ò r ifu n d u n t . 1 C1 
M o lin a  e tia m  fe c u n d a m  c o n c e d it , S t r a d o n e  , q u a  illam  n i t i tu r  p ro b a re ;fe  iu 
g u l a t a l e  a rg u i t : [ H æ c  p r iu a t io  iuris t e p e te n d i  fo rtem  in tra  a n n u m ,e f t  b e n e -  Molin* hat- 
f ic iu m m e ræ lib e ra li ta t is ie rg o  m u tu a n s  n o n  in d u c ir  ítip ra  Ce o b lig a tio n e m  alí- 
q u a m . E rg o  n o n  p o te f t  lu c ru m  e x ig e re .]  O m n ia c e fp i ta f t t  ; A n te c e d e o s  n o n Er parjcieu»
íu b f if t i t :  n a m ,fi fit v n iu e rfa le , e f t  fa lfo m im u lta  en im  fo le n t e x
ta te  d ,o n a r i(p u tá ,v e f te s ,fu p e lle d il ia , óíc¿ )  q u æ  ta m e n  e tia m  p o f lu n t  v e n d i  : fi ¿¡ducîtat^
v e rò  fit p a r t ic u la re ,n ih il  p r o b a t jc x  p a rtic u la rib u s  e n im  n ih il  in fe r tu r .  P r im a
c o n fe q u e n tia  e f t  f a l f a î  v t b e n è  a d u e r t i t  Salas d e v fu r . dub. 9 . num . i l .  n a m , fi
m u tu a iis  in tra  a n n u m  ré p é tâ t  fuas p ecu n ia s ,illa s  m u tu a ta r iu s  r e d d e r e  n o n  t e -
n e b i tu r .L eifìus hb. z .  c. i o .  dub. 14. e a m d e m  c ò n fe q u e n tia m  d . c o n c e d it  : 6 t  Leífiio^íntoí
probat: P r im ó , quia op p ofita  ièn ten tia  v idetur noüa. A t h o c  n e c  eft veru n i,
n e c  a d  rem . N o n  v e ru m  , q u ia  a b  in it io  m u n d i fu e r u n t  m e rc a to re s ,6 c  h u iu f-  onioeç
sn o d i c o n tr a d u s  fe m p e r  fu e r u n t  adm ifli. N o n  a d  fe rn  > n o n  e n im  c ö in c id u n t  faif* oploio*
n o n ita s  6c falfitas : fu n t  e n im  e u id e n te r / a l f æ  h æ  p o f i t io n e s , ö m  n ia  noua f u n t  fint ^

Y  Ÿ  y  y  3 f a i f a



y i6 Gommentárius in Reg.
%  Mutuum f o i f i ,  ; omnia antiqua funt vera. P r o b a t  fèC undò ,< ju ia  n ö n  p o f le  r ë p è te r e  p è -  
lodudat^tc- c u n ¡á tn  i lK ra a liq u o d  te m p u s , e l i  q u id  in tr in fe c u m  M u tu o  , a lio q u in  à  p r è c a -  
conceptu? r io  n o n  d ifF erre t. E t  h îc  i te ru m  a n te c e d e n s  n o n  e f t  v e ru m , n e c  a d  re m . N o n  
x io \ liai*" w  v e rn m ,q u ia  n u l lu m  te m p u s  m u tu u m  in c lu d it . E t  ta m e n  à  p re c a r io  d if t in -  
guatur i g u i tu r j tu m  in  aliis^ tum  e tia m ,q u ia > v t d o c e t  L e d e fm a p.z.tr.%.c.$ f  conci.4 ,C œ  

le f t in u s  comp. tra fi.ii.-c j .  q .i,  6c a lij,in  M u tu o ,ôc n o n  in  P r e c a r iô st r a n s fe r tu r  
d o m in iu m . V id e D ia n a m part .  i .  trafi. %>refol' 4 8 . ôc part. 5 .  trqfiat.  1 6. re -  
fol.^Q.  ôc C o to n iu m  in fummâ verb. Mutuum num, 16 . § . Sed his. E g o  a u te m  
m a lu i i n T h e o l .  F u n d a m . n u m . 1 7 8 6 . m a te r ia li te r  M u tu u m  à  P re c a r io  diftinw 
g u e re .  A lij a li te r  p h ilo fo p h a n tu r . N o n  e rg o  c o in c id e re n t ,v t  o b i ic ie b a t  L e£ - 
fiu s . S ed  n e q u e  illu d  ip fu m  an’te c e d e n s  e f t  a d  re m  : q u ia , fi in c lu d e re t  t e m 
p o s  e iT em ia lite r, in c lu d e re i  in d e tc rm in a tu m  n o n  a u te m  d e te r m in a tu m  : &  
tu n c  n o n  eiTet b o n a  c o n fe q u e n t ia , Non poteft exigi pecunia pro circumftantia* 

An ab inde* temporis indeterminati » ergo nequepro circumftantia temporis determinati, n a m  
d Trmlna2*1 ß n i i l i te r  poiT em  d ic e re  c ir c u m fta n t ia m  te m p o r is  ôc lo c i in  v e n d it io n e  r e p e -  
tum fluat r ir i  : q u id q u id  e n im  v e n d i t u r , a l iq u a n d o  ÔC a lic u b i d e b e b i t  v e n d i in te r im  
Diaicaica i ¡m e r  ¿ os COn t r a d u s  q u o a d  p re t ia  d if f e re n tia l»  o m n es  M e rc a to re s  re p e r ie n c . 

.Concra&us ( 1 )  Dabis miht 100 . tritici modios, quando, ¿ r vbi volueris. ( x )  Dabis hic &  nunc.  
▼arij. (^) Dabis t íc  menfe Augufto.  (4 )Dabis Conftantinopoli menfeMartio. n u llu s  e n im  

e r i t ,  q u i  h o s  q u a tu o r  c o n t r a d u s  in ire  v e li t  p ro  e o d e m  p re tio . E rg o  tra n f itu s  
e x  te m p o re  6c lo c o  in d e te rm in a to ,  a d  lo c u m  6c te m p u s  d e te r m in a tu m  m u ta t  

An Mutuum p re t iu m . S ed  d ice s  im b ib i  e f le n tia l i te r  in  M u tu o  te m p u s  d e te rm in a tu m . S e d  
imbibât té- q u a n tu m  ? N o n  p o f le  M u tu u m  re p e t i  f ta t im  d o c e t  P a n o rm iia n u s  in cap, Pre* 
mTnatumT" carium, num.i. deprec. S e d  h o c  e f t  a d h u c  te m p u s  in d e te rm in a tu m  re lin q u e *  

r c .  B aflæ us tom. 2. Florum Moral, verb .  Mutuum^num» 7 . §. fecunda,  d e te r m i^  
n a t  i  y. d ies , &  p r o b a t  e k  B a r th o io  6c B a ld o  in leg .fiparumjf. de verb, obligat.  
P a n o r m ita n o  in cap.  Precarium ,  cit.  M c n o c h io  de arbitrar, lib. 2.0. caf. z* . 

Cut potiùs S e d  h o c  i te ru m  n e c  e f t  v e ru m  , n e c  a d  r e m . N o n  e f t  v e ru m  : q u ia  illi - j* 
tantum tem- ¿ ¡es e x  a rb i tr io  p o n u n tu r ,  6c p o f le t  a liu s p o n e r e  2,0. v e l  10. N o n  e f t  a d  
t a n t u m  ? r è m  : q u ia  f ta n te  h a c  d o d r i n a ,  q u i  d e d i t  i o o *  á u re o s  m u tu o s  p ro  i n t e -  

ktç. — g rò  a n n o , ia m  h a b e t  3 y o .d ies , p r o  q u ib u s  p o ffit e x ig e re  p ræ m iu m  fu p ra  for*
• -__1 te m  I  a n n u s  e n im  h a b e t  3 6  5. ôc d e m p tis  1 y. r é m a n e n t  350 . e x tra  e f lc n iia m
^ ' M u tu i:

3Ç0. —  P ro n u n c io  h a n c  Q uafeftionem  e f l e v a ld è  fu b tile m *  8c in  ip sa  v iro s  inter-*
R efo lu tio . d u m  d o d o s  h a llu c in a r i. I l ia m  t r a d a u i  in  T h e o l .  F u n d a m . à  numero 1780*

& » » » w '0  7 6 3 .& v t i i l a m a d f u m m a m c la r i t a t e m p r o u e h e r e m ,  numero 1783*
tre s  F o rm u la s  c o n f id e ra t io n e  d ig n a s  p o n o .

H o s  contra- K  E)° fibi  i  0 0 . áureos mutuos,  cum primum indignerò ,  auf etiam voluero
âus perpen- recipiendos. Et maneo cer tus &  fecur us ,  quod illos recipiam ,  cum vo -  
de» /

luero.
i l  Do eofdem quidem tibi pro Vno amo-,recipiendos tamen ante prafixum tem -  

pusyfianteàindigeam.
I I I .  Eofdem tibi configno pro anno integro',equidem non repet endos ante anni fi“ 

nem etjigrauifsim e indigcam\ctft de be am aliunde pecunias quarere,dr grauifs irnos 
canone s ¡aut etiam vfuras perfoluere. 

idea puri A io  p r im a m  fo rm u la m  p o n e re  o b  o c u lo s  v e ru m  c o n tr a & u m  p u r i  M u *  
Mutui- , tu i .  A d d o  f e c u n d a m  n o n  m u ltu m  d iffe rre  à  p r im â ,  ÔC p ro n u n c io  p ro  

m e r a  c ir c u m f ta n t ia  te m p o r is  ,  e tf i  lo n g if f im i , n ih i l a c c ip i  p o f le  p ræ te r  
fo r te m . S e d  q u ia  fu m u s  in  te r t io  ca fu  , a f le ro  c o n t r a d u m  i l l u m , q u i iu x ta  
te r t ia m  fo rm u la m  i n i r e tu r ,  n o n  e f le  p u r i  M u tu i  ; n a m  fu p e ra d it  g rau am en *  
v id e l ic e t  n o n  r e p e te n d i  a tin o  in t e g r o ,  &  p e r ic u lu m  q u æ re n d i  a lib i p e 
c u n ia s  6c g ra u e s  v fu ra s  fo lu e n d i. E t q u id e m  > fi h o c  ip fu m  g r a u a m e n  

Contraôus g ra tis  f u b e a s , e r i t  c o n t r a d u s  c o m p o f itu s  e x  M u tu o  &  D o n a t io n e  : fi 
«ompofiws. iliU(í p ro  p re t io  fu b e a s  , e r i t  c o n t r a d u s  e x  M u tu o  &: V e n d i t io n e  c o n -  

fla tu s. ' . “' ' Y . .  ,”v
Quacnam b  c o n t r a d u  ig itu r  h o c  te r t ío  d a tu r  t e m p u s , n e m p è  v n iu s  a n n i : &  d a n tu r
alio repenä- tria  p e ric u la  ç o n c o m ita n t ia  : v id e lic e t  ( 1 ) p e rd e n d i  c a p i t a l e , q u o d  ip fu m

6c in
turpencu zt e tjarrx p ig n 0 rib u s  a b e f le  n o n  fo le t  j  v a rij e n im  _fu n t  R e ip o litic a s  fta tu s ,



iti rate, jiy
&  ìli ojfnni e u é n tu  a u ru m  c u fu m  -jmeliùs a b fc ö n d i tü r  &  c u f to d itu r  ¿ q u à m  Pr»mu&péí¿ 
in  e re e s  a u t  a rg e n tu m i (  z  ) in c u r re n d i  d a m n u m  : p o te r i t  e n im  c o n tin -  capl" 
g e r e  -9 v t  m a tu a n s  aHcjuo f u p é ru é n ie n te  in fo r tu n io  , in d ig e a t  p e c u n iis  5 secundum
&  q u ia  illas à  m u tu a r io  n o n  p o te f t  e x ig e re  > d e b e a t  a b  V fu ra r io  d u ris  
c o n d it io n ib u s  im p e tra re . ( 3 ) c a ré n d i a liq u o  lu c ro  lic itò  i fæ p è  e n im  Tertíumid¿ 
in e r c e s  v ltro n e æ , v t a lia  o m i t ta m , o c c u rru n t,q u a s  e m it  vili p re t io , q u i  p e -  cnceffantiii 
c u n iâ  n o n  caret»

H x c  t r ia  p e r ic u ìa  p e rn o  te h e tu r  p a ti  g ra tis  ¿ e rg o  p o te f t  iila  fu b ire  p ro  
p re t io . S e d  p ro  q u a n to  ? H ì c  in g re d e re m u r  n o u a m  d ifficu lta tem  : q u ia  p o f- pèccatiir nà 
fee  M u tu a n s  in  exceiTu p e c c a re  ¡ p o te r i t  ig itu r  fu m e re  fu p ra  fo rc e m , q u ah *  ^  in ex'  
tu m  p r u d e n te s  f o le n t ,  p e rm i t t i t  R e fp u b lic a  i v id e lic e t  f i  v e l 6. in  100; c 
v n o  a n n o . H o c  m o re s  H ifp a n o ru m  a p p ro b a n t .  A liis in  locis , in  q u ib u s  É o re t  Quantum ile 
m e r c a tu r a ,q u ia  lu c ru m  c e f la n s , &: d a m n u m  e m e rg e n s ,f in n  m a iò ra ,c á n o n e s  
m a io r e s d e f ig n a n tu r .  L e g e  in te r im  F  u n d  a m e n tu m  L X . ib i e n im  h æ c o m n ia  miumi 
y b e r ìà s  p r o b a n tu r  de d i lu c id a n tu r .

T  r  a  n  s e  o  a d  fe c u n d u m  fy ilog ifm tim  : &  È g d  o m n ia  c o n c e d o  : a t  syUog,fmus 
q u ìa  S a n d u s  T h o m a s  n e g a t  c o n fe q u e n tia it ì ,  v o lo  o f te n d e re  , q u a n tà  A n -  àUct exami« 
g e lie u s  D o d o r  illam  n e g e t  fu b tili ta te . A c c id e n tia  ô£ c irc u m fta n tiæ  n o n  
in e e l l ig u n tu t  c à m  in te ll ig itu r  fp ec ies  à  fuis in d iu id u is  a b f t r a d a  ; a t  e x if tu n t  púur rPc- 
à  p a r te  r e i ,  e ù m  in d iu jd u a  exiftun't* I n  c o n c e p tu  h o m in is  fp ec ifico  n o n  
im b ib i tu r  a liq u o d  a c c id e n s  s. a t  n u n q u a m  e x if te t  h ic  h o m o  in d iu id u u s  diuidua* 
f in e  a c c id e n tib u s  d e te rm in a tis  ; q u a m  o b  r e m  h o m o  y t  f i c ,  n e c  e f t  
à lb u s  , n e c  n ig e r  > n e c  m a g n u s , n e c  p a ru u s  ,  n e c  m e d io c ris  i n e e . 
e f t  h i c ,  n e c  a l ib i:  n e c  in  h o c  t e m p o r e ,  n e c  in  a l io ^ S tc . a t  h ic  h o m o  in  
p a r t ic u la r i  e r i t  a lb u s ,  a u t  n ig e r  5 m a g n u s , a u t  p a ru u s , au c  m e d io c ris  j hic* 
v e l  a lib i j n u n c ,  v e l a lias ; & c . S ic fim ilite r in  v iâ  D . T h o m æ  a d u s h u -  Ah bumani 
m a n u s  n o n  p o te f t  fieri f in e  f in e  > &  q u i  o b  b o n tim  f i t , e r i t  b o n u ssq u i o b  m a -  
i u m , maius* E rg o  a m b u la rlo  v t  f ic ,  f in e  f in e  in te l l ig i tu r  5 a t a m b u la tio 'h æ c  ¿¿m $ 
h u m a n a  6c l ib e r a t in e  f in e  n o n  e ft . E rg o  ta m e tf i  a m b u la d o  v t  fic , f e c u n d u m  
fu am  fp e c ie m  c o n f id e ra ta , fit a d io in d i f f e r e n s }a d e o q u e ,n e c  b o n a , n e c  m ala ; 
n ih ilò m in u s  a m b u h t io  h æ c , a u t  h a b e b it  b o n u m  f in e m ,&; tu n c  e r i t  bonajaufe 
c a re b i t  b o n o  f i n e , &  tu n c  e r i t  mala* S ic  A n g e lic u s  D o d o r  o m n e s  T h o *

m i f t #  c u m  î pfo.  ..■■■. .
E g o  a u tem *  P r i m e  » a b  o m n i  tn o r à l i t a té  p r æ f c in d e n d o , &  c o n i id e r a n d o  An omtiis

viret pbyficas voluntatis» exiftimo effe liberum hpmmi operari realiter cu.m 
f i n e ,  a u t  f in e  fine  3 m u lta  e n im  fa c im u s  ,  q u ia  v o lu m u s , fine  a lio  m o tiu o  v e l  p t e r  f i n e m , *  

causa* Secundo , n o n  d a ri v ila m  le g e m  n a tu r a le m , q u æ ,  v é l o p e ra t i  p ro 
p t e r  f in e m , a u t  p ro p te r  b o n u m  f in e m  fe m p e r  p ræ cip ia t. V e l ,  q u i c o n tra r iu m  An iùbeat 
f e n t ia t ,  d e t  h a n c  ip fam  le g e m  in  D eca lo g o *  T m / à ,  a m b u la tio n e m  p rò -  
p t e r  b o n u m  f in e m , e f le  a d u m  fim ul in d if fe re n te m  &  b o n u m  : in d if fe re n  m u r  p r o p t e r  

tem fcilicctquàrsmbulatio eft » bortufflautetn, qua ad bonum finem ordì. | | g l¿  
iìa tu r*  \Jj>ùartò, a m b u la tio n e m  o b  m a lu m  f in e m se fle  a d u m  fim u l in d if fe -  numerò 
fentein malumque ! indifferentem quidem , quà arobulatio eft ) maluca | | | | ^  
a u te m  q u à  c irca  m alu m  f in e m  eft* Q u in to , a m b u la t io n e m , p ro p te r  d u o s  & indifféré 
f in es  ( b o n u m  , 8 c m a lu m )  f im u lp o f i t a m ,e f le  in d if fe re n te m  , b o n a m ,&  
tò à la m  fim ul. E t  ta n d em  e a n d e m  a m b u la tio n e m  , fi f in e  v llo  f i n e , 
a u t  fi p ro p te r  ■ f in e m  in d ifF e re n te tn  f ia t , e ffe  to ta lite r  in d iffe ren *

H  t  Ñ c  iA t f if  » q tia lis .fit i lla  c o n fe q t ie n t ia , q ü æ  a p u d  m u lto s  T h e ö -  io4?. 
lo g o s ê ilü r ifc o n fô lto s r fp e r itu r .v id e lip e t  protabuíf*

f ía e  O f Into eft p o b fib itis  fp e c u ía tiu h  rfne etiam *
E rgo e t ia m  e ß  f r e b t t k t l is fr / t S ia .

adfflíttítuf e n im  ab  aliquibus j t ¿  nëgatu r ats aliis ¡ é x  docirina  
d e n te  decid itu r  ! quonianV 4 fi p o te ft  ad p ra x im b ie  Sc n ü n c  reduci O p i
n io  provt fpectílatiu'^ d ec id itu t  ¡v a le b it  éotiféquenti-a : aliàs noti. S ic  P ro -  
tìo fitio  i l la , i»  r e im  f t t t e r e is  ¿ n u r  fa r u a ,  d icitur à nonn ullis proba- < £ * * * * *

b ili i  r e é tù ltó u ij t ìo tì  áu tem  ptobâbÜ is p fâ â i6 è i  Ë t irätid è f t 4 u i j  f j^ e a l i t ia e materiæ

-  * feÖÖfi óitaii



R e f o l u t i o .

Q u à m  f it

7 2 8  C o m m e n t a r i u s  I n  R e g .

■ cónfidefàta p r s c id i tu r  a b  o m n i p ó c u l o  : p o ffü m u s  e n im  le u e m  fe n fc n o -  
nfcni a b i ì r a h c n d o  a b  o m n . p e ric u lo  c o n iìd e ra re  : a t  in p r a x i (  h o c  e i t  , a  
p k r te  rei / i l l a  ipfa ferifa tio  n o n  c a re b it  p e ric u lo  j.&  i d e o , q u ia  p e r ic u lu m  
é île  fe m p tir  m ag n u sn  fu p p o n itu r  |  f e m p e r  in  p rax i e r i t  m o r ta li te r  p e c c a m i-

n N o n  progredior v k e r iù s , q u on iam  h x c  ipfa d em onftrarunf c la n ff im e
C o n tro u e r f ia s M o ra le s fu b ti l i f f im a s e ire ,8 c n o n  p o f le  p in g u i M in e r u a .v t lu p -
p o n ù n t  À duèrfarij,tra< 3:a ri:n am >fi iti illis in te rd u m  h a llu c in a n tu r  ynceS jtio
d u æ .,fi illas d e c id er e  velinr^quid facien t ?  ̂ ^  _

T t  R T i A .  Mor aliafine Logica &  Met aphyfica trattart non pojjunt. v - o n c u r -

ntaiiflira» 'rie v tra q u e  ï n e q u e  a lte ra  fo la  fu fficeret. ,  •
D e c œ ç o  & V t G a u fa ru m  p a rtia liu m  c o n c u rfu m  Sc c o o p e ra tio n e m  e x p lic a r  . '  
c l a a d c »  i t e r • q u c m d a m  c la u d u m ,  &  q u e m d a m  c c e c u m /u e r  a g e n te s  i n t r o d u r r e  
3SenCe- n a t i c c e c u s  h u m e r i s c la u d u m iu c c o l la n s p ro g r e d ie b a tu r , f e c u r u s n e m la b e -  

r e tu r  : q u ia  f ic ù t ccecus d a n d o  à  p e d ib u s  > fic e ra t  c la u d u s  coeco  a   ̂ , • 
: D e d i  a lib i E p ig ra m m a ta  G ræ c a  &  L a t in a ,  q u æ  a p u d  v e te re s  U  Iu n io re s  ic- 

g u n tu r . i ta i ic u m h o c  n o n  d ifp lic e b it .
Sti l i  humeri di vn cieco vn typpo afeende >

Cofi camina ilfyppo , tl cieco vede;.
Il^oppo prefi a l'occhio, il  cieco i l  piede  5
Ciafcun quel eh ei non ha dal altro prende* - ^

Ciafcun l'officio ben prefi ato rende »
L vn mira e injegna^ l'altro regge e intende 
La fatica del premiò al par procede ,
£¿uel che vn non ha ri cene,  e quel che ha ¡pende,

* -  '  Lan dot corpi m perfettivn corpo intiero ¿
Poi ché l'vn con li pafsi altrui qualceruo corre,  

í  Fede vn con Cocchi altrui come Ceruero.
Ciafcunfoccorfo v'ten mentre/occorre j

i l  %oppo mofira,  il  cieco fa  ilfentiero:
Co f i  per caminar ciajcun può corre. ,  .

P l u r e s  cauf*. S tephanu s GuaíTu-5 lib. i .de conuerfatione ciuili pag.% 3 .&  Ioannes Lam  ree 1 
e u n d é ' 6 effe- dffcurf Polttu.^.pag. \o. con cep tu m  illu ilrant h o c  D if t ic h o r  
a u m c ó c u r -  ; Cfjfi l'intiero di due mez,i fafii-,
r u n c * L'vn prefiando la vifta¡ e l'altro y paßt.

c u i r e íp o n d e t  h oc  G allicum ,
Ainfi £ entier fe  fa it  de deux moitié
L 'vn preftant tœil^& lautre aydant des pieds. #

Exercimsjvt H ic  etiam  concurfu s clariffim è m alitiæ confpicitur : nullam  en im  in ipi c e  
vidor fu, & m  v ia o r ia m  e x e r c itu s , nifi Tenes Sc  iuuenes ( illi in g e n io  &: co n lilio , lu  vir- 
S É I  tu te  &  re ío k u ió ú e )  c o n flig an t. A p u d  V a le riu m  / , M -  l u u e n a l e m / ^ .  >o. 
indfgcc. , m u lta  a a  r e m  leg o , A p u d  O u id iu m  M etam orph . l j .  fie lo q u itu r  C o n lilia r tu s

M iliti. 1 . " r  ¡ ¿ M
J^uippe manu fortes'i nec funt tibi Marte Jecundt )

:  '  '  Confilits cejfere mciS :  tibi dextera bello
VtiliS)ingenium eIt>quod eget moder amine noßro.
Tu vires fine mente geris, mihi cara futuri efi,
Tu pugnare potes, pugnandi tempora mecum 
Pligit Atrides  :  tu tantum corpore prodes,

A n  c o n f i n s  Nos *nmo ’• quant oque rattm, qui temper at, anteit
d e b c a t  p r æ -  Remigis officium? quanto ¿r Dux milite maiory
p o n i  v i n b u s ï  Tanto ego te f tp  ero,  nec non in corpore nofiro

Peííora funtpotiora manujvis omnis in illis. c - . 
f  • ‘ E t  in  n o f t r o  c a fu  p a r ifo rm ite i*  p b i lo fo p h a b e r is .   ̂ r  t  •

Bebiaicài- E i l  f t a d iu m  T h e o lo g iæ  M o ra lis  p e r c u r r e n d u m  i  E ric  t ib i  a b  o c u l is  W ;
p e d ib u s  a u te m  M e ta p h y f .c a  : i lla  d a b it  n e  e r t ó  » h o v e r o  v j d ü -  

c c f f i t a t c .  c u r f u m  p r o m o u e a s .  P r o f e d ò  c o e c u t i e s  f i n e  L o g i c a ,  c l a u d i c a b i s  f i n  >
phyficâ, : h a n c  o b  rem ,fi a l te ra  ca reas , a d  m e ta m  p e ru e n i r e  n o n  p o ^ e r ^



S u n t te tu n d en d i A duerfarij ? G oiifilium  fectirum  d a b ít  L o g ica , m ilitem  &  ariti4 
M eraphyfica  : n am  > fi illa è x f i t , e rit ¿difc-urílisi « / >  .confilij expers i fi h æ c , 
in e rm is& frag ilis . E r q u id e m  h a n c  ipfam  çooperationem  o b  ocu los p o n it Fundan 
m en ta lis  ipfa T h eo lo g iæ  M oralis H ypo thèfis , videlicet;

Oportet f ic u t  de Re a li bus r e a l i te r , f i t  e tiam  de M oralibus m ora liter philofopha- Bafis tàotà- 
77 î hoc efi) d ia le tt i  cari. fe Thcote*

E rg o  p r im u m  agens e ft L ogica ( fine illa  quis p o terit diale& icari ? ) fe -  Primum 
c u n d u m  agens e ft M etaphy fica  ideas E n tiu m  realium  o b  oculos ponens : h a s  S S Ì k 
L o g icu s co n fid e ra i, &  illarum  in fta r M oralitates fab rica tu r : d a r e  &l bene> fi D ia 
lécticas cogn itio  fie clara.

H in c  ia m  in te lligo  , cu r è  L o  g  ì  Ci a  inuerfis litteris C a i  i g  o  e m e r-  T ertiu m . 

s a t  : qu i en im  peruersa v tu n tu r  L og ica  » vb i lucem  d.efiderant, n o n  n ifiten eb ras  L,0<f lCA-
i r  « 1 • • r  • • • - -w • avceyfafx-

oblcuras cauginoias inuepiunt. /u<*. C alI-
Star igitur fruftrà fibi; adulari Ignorantiam » 8c Vociferári , M or alia  go. 

edijferi fine  Logica pojfe : näm inter dhcyovç , &  áhcyUovs 9 paruam aut tóyoí» ra- 
nullam  difFerentiam reperio . &  illa tune creda m ab dhoyUoiç , digné tra- t‘°- 
¿lari p o ife , cùm  ab dhóyoiq. quæ enim fine Aóya tra& antur, non edifleruntur fine Aol>°'-Per", 1 • .  1 «  ̂ nitics mots*

: A tyot,
H Æ C  O M N I A  dixerim  ( Paiferine do& iífim e ) Vt T ib i  án im os mentecarés.

a d d a m  , &: G ræ cæ  aliarum  linguarum  O rien ta liu m  f t u d i o c u i  feliciter ***%***’
nau afti operam  , te  nouo  ferqore  deu inciam  : v t , ficu t hu cu iq u e  M orajia  ten*.
fub tili ca lam o  pertra& afti , fic e tia m  in po fte rum  fubtiliter ed iííe re re  pergas :
fem per demonftratæ Diale& icæ  fundamentas iniìftensj ,extra quæ, liquid Cafuiftæ ¿ tu r .1 au°
fe r ip fe r in t, a u t  a b  ae re  p e n d e t , au t a rena fundatu r.

A d  do n u m  venio. V olui h a n c  p d itio n em  qua.rtatn  p rod ire  in  liicem  illu-
f tra ta m  tu o  N o m in e  , tie in  pub licum  em en d ica tu ra  lucem  exeat , fed  d a tu -  über ì
ra. E rgo  lib e llu m  h u n c , in  quo  M orales C on trouerfias  C alam us L og icus ad
M etaphyficas I deas d i re m it , am ico  an im o  fufeipe > l e g io n e , fi m aio ra  ftud ia per-
t tr i t ta n t , h o n o ra  : &c diligere pergé

Tui lngenij C nitor em , &c.

I  O A N N  E M C  A R A - M V  £

I N D E X

; V  L  L  A  S u m m i  P o n t i f ic is .  2 0 4 6. gioßs ? 2 0 5  7 ;  Éodcrít modo de vtilitate vi-
' R E  G  V L  A y tota immédiat è /up- tiw ac amiti ut philo fop handitm eß. 1 0 5 9 .

ponitur, cuius capita h u  funt, tÆcjue quadragcßmalia ac reliqua ieiunia
C A P V T  I .  D e  m o d o  e x a m in a n  d i  obligant. 1061 . Eamdem erga $.eltgiofos fuot

v o l e n t e s  in tr a r e  o r d in e m .  1 0 4 6 .  lA n d if - Abbas, quàm ergo fuos fubäitosBpifcopus ha~
famatus de furio aut adulterio admitti poffit ? bet authoritatem, z o 6  3 . Pettrinx, çonfequen-
2 0 4 8 . '  tía defenditun 2 0 6 ; ,  Andiß> enfante sib bate

C A P V T  I I .  D e  n o r m a  r e c ip ie n d i  in commeßione carnium pojfintcœnare Reli~„
v o l e n t e s  in tr a r e  o r d in e m .  D e  r e c e p t i o n e  a d  giofi ? 1067.
p r p b a t io n e m  > a d  p r o f e f l i o n e m . D e  f t a b i -  C Á  P V  T  I  V .  Q u o d  n ö r i v a d a n t  ad.

l í t a t e  i n  o r d in e .  D e tm u lie r ib n s .  '2 0 4 6 . Non i n h o n e f t a  c o n u iu ia  gc  fp e é K a ç u la  ,  &  q u o d

poteft homo recipi alteri obnoxias. 2 0 4 9 .  h i f t r io n ib u s  n o n  d e n t. 2 0 4 6 . Q£¿,fim inho~
asín probationis tempus debeat ejfe annuvu i  nefta conuiuia ? 1069. Qua inhoneftajpeiïactt-
' i Q j o .  Profejfionis formula. 2 0  j  t .  De huius la ? 2OÓ9. An tripudia publica laudabiliier in-
ft atuspr ote ftionc *10y i.A n  poffint admitti fie- ftituipoßim.107 o.
m n J io S i .  An fili,familias f  1 0 5 4 *  C A P V T  V  D e  a b f t in e n t ia  &  ie iu ¿

C A P V T  111. D e  f o r m a  h a b i t u s  & : n i o i  &  áe d i f p e n u u o n e .  2 0 4 6 .  De vena
q u a lit a t e  in d u m e n t o r u m . 2 0 4 6 .  íA n  tjdem feftione. 2 0 7 1 .  Depharmacis , &  medicinis.
panni apti , f i  venáereniur fummo pretio ? h u m . 2 0 7 1 .

2 0 5  f .  1060. i/ tn  praftaret carnes in ad- C A I ?  V t  V I .  Q u o t i e s  d e b e á n t c o n -

ftevtu comedere quam pifies car.ijfimos ? 2 oy6. f i te r i  p e r  a n n u m  ,  &  f u m e r e  c o r p u s  C h r i f t u

A n  in quadrageßma? io$6. *An comeden- 2 0 4 Ó . Singulis hebdomadibus communicant
di fames Epifiopalis dijpenfatio fauíat relir dum. 2071 .b. P  _ T
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____ __ . X I X .  Q n o d  M i n i 

f t r i  m a n ife f t a s  c u lp a s  d e n u n t ie n t  V i f i t a t o -  

r i .  D e  in c o r r i  g i b i l i b u s .  2 0 4  6. Vide numera 
2 0 8 7 .

C A P V T  X X .  Q u a l i t e r  in  p r æ -

7i 0 Commentarius in Reg.
r  a  p v T  V I I .  Q u o d  n o n  f c r a n t  a t -  C  A  P  V T  X  V .  D e  M in if t r is .  2 0 4  

m a  im p u g n a t i o n i s .  2 0 4 6 .  De armorum dì-  <tAn omnes collata officia teneantur acceptare?

A P V T ‘  VI11  D e  M l  h o r i s  "cA PVT XVI. D e  v i f i t a t i ó n e  & 
c a n o n i c i s  D e  ii i f ir r n is .  D e  t e m p o r e  q u a d r a -  c o r r e ik io r ie  d e l i n q u e n t r o r o ,  1 0 4 « .  » g g g »  

1  A i  W  moraliter nòn "neri f e  o r d in is  M i n o r u .n .  D e  i n c o m g . b . h b u s .
*  a o 4 é .  Vi fi tatienei commendai ur. K “* debeantcertumejt. 1 0 7 5 .  ^  . .... 9 • A

C  A  P . : I X .  Q u o d  o m n e s ,  q u i  d e  iu r e  p o £ - vocart tncorngmle si 1014.
J I m S I  C A P V T  X V I I .  D e v i t a n d i s l i t i g n s

i  J ,fc & T , 1 0 J l Z Z Z t s
C A P V T  X .  D e  p a c e  r e f o r m a n d a  drfficultatts,  Utes euadend* prajertptus a o.

i n t e r  f r a t r e s  &  a l i o s  e x t r á ñ e o s .  1 0 4 6 .  Vide Beneditto.i0 8 5 . .
-T ç  A P. X V I I I .  Qualiter &  per quos in

nH”c T v M  T .  X I  Q u a h d o  m o le f t a h t u t  a b lt in e n t i is  p o f f i t  d i f p e n f a r i .  i o 4 é .  An M eat
c o n t r a i u s ,  a u t  c o n t r a  p r iu i le g ia .  2 0 4 Í  « ¿ r  T 'ù  in h£e confiunuv non
mm. 1 0 7 è . . « g '  & Ä &  T

C  A P V T  X I I .  Q u o d  c a u e a n t  i h  q u a n -  L« A  i  v i

t ù m  p o f lu n t  à  iu r a m e n t i s  f o l e m n i b u s .  2 0 4 $ .

. lur amenti grauitas. Qyidebeant inftrui ruftici
in hac materia.xo-j’j

C A P V T  X I I I .  D e a u d i e n d a M i f l a > &  ------- W  •
C o n s r e c r a t i o n e  f a c i e n d a .  z o 4 é .  De commu- d i ù i s  n e m o  o b l i g a t u r  a d  c u lp a m  m o r c a -

nionexoìo. De obligatiombsu. i 8 y 4 ^ o 8 i .  le m .  2 0 4 6 .  ts4n Regulas obferuantu obl>-
C A P V T  X I  V .  D e  f r a t r i b u s  in f ir m is  gent ad panami &  ad quamì 2 0 8 8 ,  A *

& d e f u n £ t i s . D e e x e q u i i s  &  o r a t i o n i b u s d i c e n -  obligent ad mortalem: 2 0 8 9 . ,  tA n faltem 
d is .  2 0 4 6 .  An M i ff a ,  ad quas tenemur debeant ad venialem i  2 0 9  8- Qutd promittere legem 
ftatim dici ì quanto tempore di ferri poffint ì diuinam? 2 0 9 2 .  An pœmtemias acceptare
2 0 8 2 .  - teneatur ì 2 0 9 $ .

ä ä i Ä Ä & Ä Ä Ä Ä M Ä Ä Ä  
S A N C T I  F R A N C I S C I

T E R T I A  R E G V L A ,
P R O  IL L IS , Q V I V O L V N T  M A N E R E  IN  S V IS

D  O  M  I  B  V  S .

I C Ò L  A V  S Fpifcopus feruus feruorum Dei 9 diletti* Fi li is Fratribus, 
X &  diletfis in C h riß o Filiabas Sororibus Ordinis Fratrum de pœnitentia, 
1tam prafentibus quam futuris falutem &  ^Apoßoltcam benedittiontm. 

Super mont em Catholic a Fideit quampopulos gentium^ qui ambulabant in tene- 
bris ? difcipulorum Chrißi fincera deuotio igne charitatis exafiuans, verbo folli-  
cita pradicationis e do c u it ,  quam Roma tenet ,  &  feruat .Ecclefia foltdum Chri-  

ß ia n a  Religionis pofitum nofeitur fundamentum, nullis vnqpam concutiendum tur -  
¿inibus ,  nullis quafiandum fiuttibus temftßatum .  H*c eß etenim retta ,  vera- 
due fides  ,  abfque cuius confort io ,  nemo in confi e Btt Altißim i acceptus reddttur,  
nemo gratto fus occurrit. Hac e f i ,  qua falutis femitam praparat ,  &  felia tatis  
Aterna premia  ,  gaudiaque communicate Ideoque gloriofus Chrifli Confeffor B .  
Francifcus huius Ordinis Inßitutor ,  viam tifcendendi ad Dominum yerbo pa- 
f it  er &  <x empio demonßrans \ipfius finceritate Fi dei fuos filios erudiuit- ,  e o f  que 
illam f  roßt e r i ,  confiant er tenere fim iliter ,  acoper evoluii adimplere ,  v t  per eius 
femitam falubriter incedentcs mer er entur fo ß  vita prafentis trgaßulum atern a 
beatitudinis e f f  ci pojfeffores.

Ç A P  V  T .  I .

De modo examinandi volentes intrare 
Ordinem.

T L  T  O s  i g i t u r  O r d i n e m  i p f u m  o p p o r t u n i s  

f a u o r ib u s  p r o f e q u e n t e s .a d  e iu s ä u g m e n -  

t u m  b e n i g n i u s  in t e n d e n t e s ,  f t a t u im u s .v t  o m 

n e s  ,  q u o s  a d  fe r u à n d a m  h u iu fm o d i  v i t æ  f o r 

m a m  a ffu m i c o t i n  g e r i t ,  a n t e  a i lu m p t io n e m

fe u  r e c e p t io n e m  ip f o r u m  d e  F id e  C a t l i o l i c a  

&  o b e d ie n t ia  e r g a  p r æ f a t a m  E c c l e f i a m  d il i

g e n t i  e x a m i n a t i o n i  f iib d a n tu r »  E t  í í  e ä s p r o -  

f e f f i  f i r m it e r  f u e l i n g  v e r e q u e  c r e d id e r in t ,  a d 

m it t i  ,  f e u  r e c ip i  tu fè  p o t e r u n t  a d  e a n d e m . 

P r æ ç a ù e n d u m  e f t  ta m e n  f o l l i c i t è . ,  h æ r e t ic u s  

n e  q u i s *  v e l  f u f p e â u s  d e  h æ r e f i  > a u t  e t ia m  

in fa m a tu s  ,  a d  v i t æ  o b f e r u a t i o n e m  ip n u s

q u o m o d o l i b e t  a d m it t a t U r .E t  fi t a le m  i ö u e m n  
x c o n t i n



Tere. Viuentium in Part j£%
c o t i t i g e r i t  e xtitiíT e  r e c e p t i i r a ,  â f f i g n e t i i r  i l le ,  

q u à m  ç i t i u s i n q ü i f i t o r i b u s  p r a u ita t is  h æ re ti- :  
c æ  p u n ie n d u s .

C 'A  P. ÍÍ.

Ùe norma recipiendi volentes intrart 
O r d i n e m .

Ÿ m  f i l t e r n  F r a t e r n it a t e m  h u íu ím o d i  

q u is  in tr a r e  v o l u e r i t  > m in if t r i  a d  r e c e ¿  

p t i o n e m  t a l iu m  d e p u ta c i ,  e iu s  o f f i c i ú , f t a t i m ,  

&  c o n d i t i o n e m  f o le r t e r  e x p l o r e n t ,  f ib i  F r a 

t e r n it a t is  e iu f d e m  o n e r a ,  &  p r æ c ip u è  a lie — 

n o r u m  r e f t i t u t io n e m  a p e r t iu s  e x p o n e n t e s .  

Q u i b u s  p r æ m ii î is  j  fi e id e m  p l a c u e r i t ,  iu x t a  

m o d u m  h u iu f m o d i  i n d u a t u r ,&  a lie n is  (  fi q u a  

f u e r i n t  a p u d  e u m )  fa t is fa c e r e  f t u d e a t  in  p e 

c u n ia  n u m e r a t a ,  v e l  íe c u n d u m  e x h i b í  ta m  p i -  

g n o r i s  c a u t i o n e r .  S e d  n iü ilo r r i in ù s  p r o x i -  

l f t i s  r e c b n c i l i a r i  p r o c u r e t .  Q u i b u s o m n ib u s  

a d  e f t e & u m  p e r d u & is -  > p o f t  v n iu s  a n n i  föa> 

t iu m  ,  c u m  a l iq u ò r u m  d i f c r e t o r u m  F r a tr u m  

c o n f i l i o ,  f i  is  v i d e b i t u r  ip f is  i d ö n e u s ,  r e c ip ia .-  

t u r  h o c  m o d o ,  v i d e l i c e t ,  vfc p r o i n i t t a t  f i* d iy i-  

n a  p r æ c e p ta  O m n in o  ie r u a tu r i in i ,  ac e t ia m  Cz~ 
t i s f a & u r u r a  ( v t  c o n u e n i t  ) d e  t r á n fg r e f l ío r i í -  

b u s ,q u a s  c o n t r a  h u n c  v i u e n d i  m ó d u m  com -» 

t t i i f è r i t ,  c i im  in te r p e lla n ts  a d  V i f i t a t o r i s  e x -  

i i t e r i t  v o lu n t a t e m .  E t  h u iu f m ó d i  a b  e o  f a & a  

p r o m i f l ì o  p e r m á ñ ú tr i  p u b lic a r a  in  ic r ip t is  m i 

h i  r e d ig a t u r .  A l i o  à u te m  m o d o  n u l lu s  à  M i 

n i f t r is  r e c i p i a t u r  e i fd e m , n i f i  v i iu m  e is  a l i t e r  

f u e r i t  c o n d i t i o n e  p e .r fo n æ , a c  ip f iu s  in f t a n t ià  

S o ll ic i ta  c o n f id e r a t iò n e  d i f e u f f ìs .  O r d in a m u s  

p r æ t e r e a  f ta t u e n te s  , v t  n u l lu s  p o f t  ip f iu s  F ra 

t e r n it a t is  in g r e f l l im  . ,  e a d e m  e g r e d i  v a l e a t ,  

a d  fæ c u lu m  r e u e r fu r u s  j  P o f f i t  ta m e n  t r a n f i -  

t u m  h a b e r e  l ib e r u m  a d  R e l i g i o n e m  a l ia t a  

a p p r o b a t a m .  M u l ie r ib u s  v e r ò  v i r ó s  h a b e n -  

t i b u s  ( n i f i  d e  i p i o r u m  l i c e n t i a  &  c o n f e n f u )  

n o n  p a te a t  a d  c o n f o r t i u m  d id tæ  F r a té r n itá t is  

i n g r e í íu s .

c a P. in»
De forma habittu &  quali tate in- 

dûment or um.

FR a t r e s i n i u p e r  ip f iu s  F r a t e r n i t a t is ,  d e  h u -  

m ili  p a n n o  in  p r e t io  &  c o l o r e ,n o n  p r o r fu s  

a l b o ,  v e l  n i g r o ,  c o m m u n i t e r  v e f t ia n t u r  , n i f i  

f u e r i t  a d  te m p u s  in  p r e t i o  p e r  V i f i t a t o r e s d e  

c o n f i l i o  M i n i f t r i  o b  c a u fa m  l e g i t im a r a  ,  &  

â p e r ta n l  c u m  a l iq u o  d ifp e n fa t ttr ù . C h l a m y d e s  

q u o q u e  a c  p e l le s ,  a b iq u e  ic ò la t u r is ,  f c i f là s ,v e l  

i n t e g r a s ,  a f f ib u la ta s  t a m e n ,  v e l  p a tu la s  ,  v t  

c o n g t u i t  h o n e f t a t i ,  c la u fa fq u e  m a n ic a s  F r a 

t r e s  h a b e a n t  f u p t a d i f t i .  S o r o r e s  e t ia in  c h l a -  

tn y d e  i n d u a n t u t ,  &  t u n iç a  d e h u i u f i n o d i  h u -  

m i l i  p a n n o  fa ó t is  ,  v e l  fà l t e m  c u m  c h l a r a y d e  

h a b e a t  g u a r n e l lu m ,f e u  p la c é t in u m  c o l o r i s  a l 

b i ,  v e l  n ig r i  a u t  p la u d e l lu m  a m p lu m  d e  c à n a -  

b o , f i n e  l i n o  à b f q u e  v l la  c r i fp a t i t r a c o n f u e t u m . 

C i r c a  h u m il i t a t e m  v e r ò  p a n n i ,  &  p e l l i t io n e s  

S o r o r u m  ip f a r u m  iu x t a  ‘ c o n d iti©  n e m  c u i u i l i -  

b e t  e o r u m d e r ó jà c  l o c i  C o n iU e tu d ir ie m  p o t e r i t  

d ifp e n fa r i .  B in d is  &  l i t ig a r is  íe t ic ís  n o n  v t a n -  

t u r ,  p e l le s  d u m t a x t ó g n i n á s ,  b u r f a s  d è  c o r i o  

&  c o r r ig ia s  f i m p l i c i t e r ,  a b fq u e  f é r i c o  v i l o  f a -  

¿W is, &  n o n  a lia s , t a m  F r a tr e s  h a b e a n t ,  q u à m  

S o r o r e s ,  d e p o f ir is  c * t e r i s  (  iu x t a  B e a t i  P e t t i

A p o f t o l ó r ù m  P r i n c i p i s i a l u b r e  c o n f i l iu m jv a *  

h i s  h u iu s  f is c u l i  ù rn à m e n tis»

C  A  P i  I  V i

f^uòd non vadant ad inhonefta conuiuia * 
&  jpcftacftla ,  &  quod hijlrionibus 

: ^ non dent.

S i t  e is  a c ) i i i h o n e i U  c o n u i u i a ,  v e l  fpe<Sta~ 

£ u l a ,  f iu e  c u r ia s  fe u  c h o r e a s  à c c e f lu s  p e -  

h i t u s i n t e r d i & ù s  : t ì i f t r i o n i b u s ,  fe u ' van ita-; 

t is  in t u i t u  n ih i l  d o n e n t .  E t  n e  q u id q u a n i 

i l l i s  d o n e t u r  à  p r o p r ia  f a m ilia ,p r o h a b e r e  ò r o *  
c u t e n t .

C  A  P .  V ;

De abjlinentià &  Ieiunio.

A B  e ï u c a r n iu m  f e c u n d a ,  q u a r ta  &  f e x tà  

f e r ia  , d i e q u e  S a b b a t h i  a b f t in e a n t  v n i

u e r f i  ¿ n i f i  a liu d  in f ir m ità t is  Ï v e l  d e b i l i t à t is  

in f t a n t ia  f n a d e r e t .  M i n u t is  v e r ò  p e r  tr id u u m , 

c a r n e s  d e m u r  ; ñ e c  f u b t r a h a n t ù r  in i t in e r e  

c o n f t i t u t t s ' ,  f i t  q u o q u e  ip ía r u m  c o T n m e ft io  

l i c i t a  f i n g u l i s ,  c u m  ib le r o n ita te m  p r æ c ip u a m  

in t e r u e n ir e  c o n t i g e r i c , i n  q u a c æ t e r i  C h r i f t i a -  

n i  a b  a n t iq u o  e p u lis  c a r n t is  v e f e i  f o l e n t .  

A l i i s  a u te m  d i e b u s ,  in  q u i b u s  ie iu n iu in  n o i i  

fe r u a t u i : ,  o u à  Se c a fe u s  n o n  n e g è n t u r . '  S e d  Se 
¿ u m  R e l i g i ó f i s  c æ te r is  in  e o r u m  C o n ü e n t ü á -  

l i b u s  d o m ib u s  l ì c i t e  fu in e r e  v a le a n t  d e  a p p o -  

f ì t is  a b  e i fd e m . S i n t q u e  p r a n d i ) ,  c œ tt æ q u e  

r e f e z i o n e  c o n te n t i^  e x c e p t is  la n g u id is J&  v i à -  

t o r ib u s  Se in f ir m is .  S i t  fa n is  c ib u s  ír ió d e r á tu s  

&  p o t u s ,  c u r a  te x tu s  E u a n g e l ic u s  h a b e a t :  At
tendue ne còrda vefira crapula &  ebrtetate 
grauentur. P r a r id iu m  a u te r a  s v e l  c é e n æ ,  n i u  

p r æ m if la  f e m e l  D o m i n i c a  o ir a t iò n e  f u m a t u r ;  

p o f t  f u m p t io h e m  c u i l i b e t  c u m  Deo gratias, 
i t e r a n d a  \ q u o d  f i  o m i t t i  c o n t i g e r i t  ', d íc á tu c  

t r ib u s  v ic ib u s  Pater nòfter. Q i ^ l i b e t  v e r ò  

i e x t a  f e r ia  t o t i u s  à n h i  ie iu n iu m  c e l e b r e t u r ,  

n i f i  f o r t e  in i ìr m it à t is  ,  v e l  a l ia  c a u ià  le g i t im a  

e x c u i è n c u r ,  n i f i  f e f t u m  N a t a l is  D o m i n i  f e r i a  

ipfa o c c u r r e r e r  o b fe r u a n d u m .S e d  à f e f t o  O ir i-  

n iu m  S a n & o r u m  v f q u e  a d  P a fc h a  q u a r ta  8c 
fe x t à  f e r ia  ie iu n a b u n t .  A l i a  q u æ  a b  E c c l e f i a  

f u n t  f t a t u t a ,  v e l  O r d i n a r i i s  e x  c a u fa  c o m m u 

n i t e r  in d ia ta  ie iu n ia  n i h i lo m i n u s  fe r u a tu r i .  I l i  

Q u a d r a g e f im à  v é r o  B e a t i  M a r t i n i  v f q u e  a d  

d ie m  N a t i u i t à t i s  D o m i n i  ,  Se à  D o m i n i c a  

Q u iç iq u a g e f im æ  v f q u e  a d  P a f c h a  d ie b u s  f i n -  

g u lis ( e x c e p r is p o m in ic is ) ie Ì L in a r e  p r o c u r e n t ,  

n if i  a l iu d  f o r t a l ì è  ih f ir r a it a s ,  v e l  n e c e i ï ï t a s  a lia  

f u a d e r e t .  S o r o r e s  g r a u i d æ ,  v i q u e  a d  fu æ  p u -  

r i f i c á t io n is  d ie m  a b  e x e r c ita t ip n e  q n a l i b e t  

c o r p o r a l i  (  o r a t io n ib u s  d u n ta x á t  e x c e p t is  )  
p o t e r u n t ,  fi v o lu e iiin t  à b ft ir ie re .

L a b o r a n t e s  a u te m  ( p r o p t e r  'f a t i g a t i ò n i à  

a f f ic ie n t is  iu fta n tia m  ). à  D o m i n i c æ  R e f t i r r e -  

¿ I t ió n is fe fto  v fq u e  a d  F é f t iu it a t e m  B e a t i  F r a n -  

c i f e i  p r æ d i£ t i ,  te r  in  d i e ,  q u a  e x e r c i t i o  l a b o -  

r is  i n c u m b u n t ,  l i c i t e  f u m e r e  c ib u m  p o if u n t ,  

C u m  v e r ò  i l l o s  c o n t i g e r i t  a l io r u m  in c u m b e -  

t e  la b o r ib u s  ,  d e  c u n á i s  a p p o f i t i s  » d ie  q u o l i 

b e t  i l i fn e r e  l i c e b i t  e i fd e m à n ril fe x ta  f e r i a ,  v e l  

d ie s  fii: à lia  ,  i n  q u a  g e n e r a l i  te r  a b  E c c le f ia ,  iç «  

iu n iu m  n o f c i t u i  in f t i t u t u m ,

Z Z t z  4  C A P .



73 ¿ Commentarius in Reg-
C À K  V i .

Quoties debeant confneri per annum ,  &  
fernere .Corpus Chrißi, ...

Sl h g u l i  a u t e m  'F r ä tt u tt i  Ôc ôc S o r o r u m  

i p Î à r u m ,  t e r  in  a n n o  » v i d e l i c e t ,  i n  N a t a 

l i  D o m i n i ,  i n  R e f e & i o n i s  i p f i u s  &  P e n t e c o -  

f te s  f e f t iu i t a t ib u s  p e c c a t a  p r o p r i^  c o n f i t e n ,  

ôc E u e  h a r i f t ia m  d e u o t è  f u f e ip e r e  n o n  p o f t *  

p o n a n t ,  r e c o n c i l i a n d o  íe  p r o x i m i s ,  &  r e f t i -  

t u é n d o  e t i a m  a l ie n a .

C A P .  V I Í .

Quod non ferànt arma impugnationis,

IM p u g n a t i o n i s  a r m a f e c u m  F r a tr e s  n o n  d é 

f é r a n t ,n i f i  p r o  d e f e n f i o n e  R o m a n a s  E c c l e -  

i î æ  C h r i f t i a n æ  F i d e i ,  v e l  e t ia m  t e r r æ  i p f o -  

r u m ,  a u t  d e  f u o r u m  l i c e n t i a  M i n i f t r o r u m .

C A P .  V I  I I .

De dicendi* horis Canonici's-

D  l e a n t  V n i u e r f i  q u o t i d i e  f e p t e m  h o r a s  

C a n ó n i c a s ,  v i d e l i c e t  M a t u t i n a m ,  P r i 

m a m  ,  T e r t i a m ,  S e x t a m  ,  N o n a m ,  V e f p e r a s

&  C o m p l e t o r i u m .  C l e r i c i ,  v i d e l i c e t  f e ie n 

t e s  p f a l t e r i u m .  P r o  P r i m a  V e us in nomint 
tuo y Beati immacolati v f q u e  a d  Legem pone,  

a c  a l i o s  H o r a r u m  P f a l m o s  ,  i u x t a  C l é r i c o -  

r u m  o r d i n e m ,  c u m  Gloria Patri d ic a n t .  C u m  

v e r o  a d  E c c l e f i a m  n o n  a c c e d e n t ,  p r ò  M a t u 

r i n o  p f a lm o s  d i c e r e  f t u d e a n t ,  q u o s  d i c u n t  

C l è r i c i ,  v e l  E c c l e f i a  C a f h e d r a l i s  , v e l  fa lte m  

v t  i l l i t e r a t i  a l ia  q u a l i b e t  h o r a  f e p t e m  v i c i b u s  

Pater noßer. c u m  Glòria Patri d i c e r e  n o n  

ò m i t t a n t .  i n  q u i b u s ,v i d e l i c e t  P r i m æ  a c  C o m 

p l e t o r i )  ,  h o r i s  m in u s  f y m b o l u m ,  &  Mifere
re mei Deus a d i i c i a n t ,  q u i  n o u e r u n t .  S e d  f i  

H ò r i s  n o n  d i x e r i n t  c o n f t i t u t i s ,  d ic a n t  t r ib u s  

v i c i b u s  Pater noßer. I n f i r m i  a ü te m  H o r a s  h u -  

i u f i n o d i  n o n  t e n e a n t u r  d ic e r e  n i f i  v e l i n t .  I n  

Q u a d r a g e f i m a  v e r ò  S a n ó t .  M a r t i n i  &  e t ia m  

i n  M a i o r i  ,  E c c l e f i a s  i n  q u a r u m  p a r o c h i i s  

h a b i t a n t ,  m a t u t in a l ib u s  H o r i s  p e r f o n a l i t e r  

a d i r e  p r o c u r e n t ,  n i f i  c a u fà  r a t i o n a b i l i  e x c u -  

f e n t u r .

C  A  P .  I X .

Quid omnes,  qui de iure pojfunt,  faciant 
' teft amentum.

✓ “X  M n e s  p r o p t e r e à ,  q u i b u s  d e  iu r e  f a c u l-  

V - X  t a s  a fF u e r it ,  c o n d a n t  f e u  f a c ia n t  t e f t a -  

m ê n t u m ,  &  d e  b o n i s  f a i s  i n f r a  t r e s  m e n fe s  

p o f t  e o r u m  in g r e íT u m  i m m e d ia t è  fe q u e n t e s  

o r d i i ì e n t  Òc d i f p o n a n t ,n e  q u e m q u a m  i l l o r u m  

c o n t i n g a t  d e c e d e r e  in t e f t a t u m .

C  A  P .  X .

D e pace refor manda inter Fratres &  alios 
extráñeos.

DE  p a c e  v e r ò  in te r  F r a tr e s ,&  S o r o r e s , a u t ( 

e t ia m  e x t r á ñ e o s  i n  d i f e o r d ia  p o f i t o s  

f a c i e n d a , f i c u t  M i n i f t r i s  v i d e b i t u r ,  i t ^ f ia t ,  a d -  

h i b i t o  ( fi f a c u l t a s  a fF u e rit  )  E p i f c o p i  D i c e c e 

f a n i  c o n f i l i o  in  h a c  p a r te .

C  A  P .  X I .

Quando molefiantmr cantra, ins ,  aut 
eorum priuilegia.

SI  v e r ò  F r a t r e s ,  v e l  S o r o r e s  c o n t r a  i u s ,  

y e l  e o r u m  p r iu le g ia  p e r  P o t e f t a t e s ,  f e u  

R e d o r e s  lo c o r u m »  v b i  d o m i c i l i u m  o b t i n e n t ,  

v e x a t i o n i b u s  i m p e t a n t u r  ,  M i n i f t r i  l o c i  a d  

E p i f c o p o s  &  a l io s  l o c o r u m  O r d i n a r i o s  ‘f tu 

d e a n t  h à b e t e  r e c u r f u m , i u x t a  c o n f i l i u m  &  0 1 -  

d in a t io n e m  ip f o r u m  i n  t a l ib u s  p r o c e i f u r i .

C A P .  X I I .

Quòd caueant in quantum pojfunt à tur amen-  

tis folemnibus.

A  I u r a m e n t is  a u t e m  f o l e m n i b u s  o m n e s  

a b f t i n e a n t ,  n i f i  n e c e f f i t a t e  c o g e n t e ,  i n  

c a f i b u s  p e r  l n d u l g e n t i a m  A p o f t o l i c æ  S e d i s  

e x c e p t is ;v i d e l i c e t ,p r o  p a c e ,F id e ,  c a lu m n ia ,  &  

t e f t i m o n i o  p e r h i b e n d o  a c  e t ia m  i n  c o n t r a d a  

é m p t i o r t i s ,  v e n d i t i o n i s ,  Se d o n a t i o n i s ,  v b i  

v i d e b i t u r  e x p e d ir e .  I n  c o m m u n i  q u o q u e  l o 

q u e la  v i t e n t , p r o u t  p o t e r u n t ,  iu r a m e n ta .  E t  

q u i  d ie  a l iq u a  m in ù s  c a u t e  iu r a u e r it  la p fu  l i n 

g u a i  ( p r o u t  c o n t i n g e r e  i n  m u lt i lo q u io ,  c o n -  

l u e u i t ,  ) d i e  i p i o  in  f e r o ,  c ù m  d e b e t  r e c o g i 

ta r e  q u id  f e c e r i t ,  d ic a t  t r ib u s  v i c i b u s  o r a t i o 

n e m  D o m i n i c a i n ,  p r o p r e r  in c a u t e  f a & á  h u -  

iu f m o d i  iu r a m e n t a .  M e m o r  a u t e m  f i t q u i l i -  

b e t , v t  a d  d iu in a  o b f e q u i a ,  f a m i l ia m  p r o p r ia m  

è x h o r t e t u r .

C A P .  X I I I .

De audienda Miffa &  Congregatione 
facienda.

V N i i i e r f i  fa n i  F r a tr e s  &  S o r o r e s  c u iu fc  

c u m q u e  c iu ita t is  a u t  l o c i  j  d ie b u s  f i n 

g u l i s  ,  f i  c o m m o d è  p o t e r u n t ,  M iiT æ  o f f i c i u m  

à u d ia n t .  E t  m e n iè  q u o l i c e t  a d  E c c l e f i a m ,  f i -  

Ù e l o c a ,  a d  q u a m ,  v e l  a d  q u æ  M i n i f t r i  C u r a -  

u e r it ìt  i n t i m a r e ,  c o n u e n i a n t ,  M if là r u m  f o -  

le m n ia  i n i b i  a u d i t u r i .  V n u f q u i f q u e  a u t e m  

v f u a l i s m o n e t ç  d e n a r iu m  M iiT a r io  t r i b u a t ,q u i  

p e c u n ia m  h u i u f m o d i  c o l l i g a t  ,  &  e a m  d e  

c o n f i l i o  M in i f t r o r u m  in t e r  F r a t r e s ,  &  S ó r o 

r e s  p a u p e r ta te  g r a u a t o s  &  p r æ c ip u è  i n f i r 

m a n t e s ,  a c  e o s  ,  q u i  f u n e r is  c a r e r e  d i g n o -  

f e u n t u r  e x e q u i i s ,  &  d e i n d e  ir it e r  p a u p e r e s  

a l io s  d iu id a n t  c o n g r u e n t e r .  O fF e r a n t  in f u p e r  

d e  ip f a  p e c u n ia  E c c le f i æ  m e m o r a t æ .  T u n c -  

q u e  ( f i  c o m m o d è  p o t e r u n t  ) v i r u m  R e l i g i o 

f u m  ,  &  in  v e r b o  D e i  c o m p e t e n t e r  i n f t r u -  

& u m  h a b e r e  p r o c u r e n t ,  q u i  e o s  a d  p c e n i t e n -  

t i a m ,  m if e r ic o r d iæ  o p e r a  e x e r c e n d a  h o r t e -  

t u r , i o l l i c i t ò  m o n e a t &  in d u c a t .  S t u d e a t  q u i -  

l i b e t , d u m  M iiT æ  c e le b r a t u r  o f f i c i u m , &  p r æ -  

d i c a t i o n i s  v e r b u m  p r o p o n i t u r  fe r u a r e  f i l e n 

t iu m , o r a t i o n i ,&  o f f i c i o  f i t  i n t e n t u s , n i f i  e u m  

c o m m u n i s  v t i l i t a s f r a t e r n i t a t i s  im p e d ia t .

C A P .  X I V .

De Fratribus infirmis defunïïis.

‘J f f *  V m  a u t e m  q u e m q u a m  e x  F r a tr ib u s  i n -  

V ^ /  f ir m a r i  c o n q g e r i t ,  M in i f t r i  p e r  fe  » v e l  

p e r  a l iu m  fe u  a l i o s  ( f i  h o c  eis in f in n u s  f e c e 

r i t  i n t i m a n  ) f e m e l  i n  h e b d ó m a d a  v i f i t a r e  a d  

r e c ip ie n d u m  p o è n ite n t ia m  ( p r o u t  m e l i ù s ,  &
e f f ic a c iu ç
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ê f f ïc a c iu s  e x p e d ir e  p t i t a u e r in t )  i n d u c e n t e s ,  

i ie c e f fa r ia  i l l i  d e  b o n i s  c o m m u n i b u s  i i i in i -  

f t t a n d ö .  E t  fi p r æ fa tu s  in f ir m u s  d é  p r æ fe n t i  

l u c e  m ig r a u e r it ,  F r a tr ib u s ,  &  S o r o r i b u s  tu n e*  

i n  C i u i t a t e ,  v e l  l o c o ,  v b i  e u m  c o n t i g e r i t r a o -  

n  ,  p r æ f e n t ib u s  n u n t i e t u r ,  v t  p e r f u n & i  e x e -  

q u i i s ,  p r o c u r e n t  p e r f o n n a l i t e r  in t e r e f lè .  A  

q u ib u s  d o n e c  M if f a r u m  f u e r in t  c e le b r a t a  f o -  

l e m i i i a ,  &  c o r p u s  t u m u l o  c o n d it u m ,  n o n  re 

c é d a n t .  H o c  q u o q u e  c i r c a  S o r o r e s  in f ir m a s ,

&  d e c e d e n t e s  v o lu m u s  o b i è r u a r i .  P r æ t e r c à  

i n t r à  o c i o  d ie s  p o f t  ip f iu s  f e p u l t i  ò b i t u m  im 

m e d ia t è  f e q u e n t e s ,  q u i l i b e t  F r a t r u m ,  Sc S o -  

r o r u m  i p f a r u m  d ic a t  p r o  a n im a  e iu s  ,  S a c e r -  

d o s  v i d e l i c e t  M iíT a m  v n a m  j S c ie n S  P i à l t e -  

r iu m  5 0 .  P f a l m o s , &  i l l i c t e r a t i t o t id e m  Pater 
noßer ,  &  in  f in e  c u i u f l i b e t  Requiem Aternarn 
a d i ie ia n t .  E t  p o f t  h æ c  i n f r a  a n n u m  p r o  F ra 

t r u m  &  S o r o r u m ,  t a m  v i u o r u m  q u a m  d e -  

f u n d o r u m  f a l u t e } t r e s  M iiT a s  f a c ia n t  c e l e 

b r a t i .  Q m  v e r ò  P f a l t e r iu m  f e iu e r in t j  i l lu d  d i-  

c a n t ,  &  c æ t c r i  o r a t i o n e m  D o m i n i c a n i  c e n -  

t ie s  d ic e r e  n o n  o m i t t a n t j  &  requiem Aternarn 
i l l  f i n e  c u iu f l ib e t  a d d it u r i .

C A P .

De Minißris,

I n i  ft r a r e  q u o q u e  a c  a l ia  o f f ic ia  * qua* 

p r æ f c n t is  fo rm u la e  fe r ie s  e x p r ir r iit ,  i m -  

p o f i t a  f i b i  q u i fq u e  d e u o t è  f u f c ip ia t  ,  c u r e r *  

q i ie  f id e li te r  e x e r c e r e .  O f f i c i u m  à u t e m  c u *  

i u f l i b e t , c e r t i  t e m p o r i s  f p a t io  l im it e t u r .  N u l 

lu s  M in i f t e r  in f t i tu a tu r  a d  v ita m *  fe d  e iu s  m i*  

n i f t e r iu m  c e r tu m  te m p u s  c o m p r e h e n d a t *

C  A  P .  X V L

D e vijìtatione &  correzione delinquent tuffi i

A  D  h æ c  M i n i f t r i  &  F r a tr e s  ", a c  S o r o r e s  

C i u i t a t i s  ,  &  l o e i  c u i u f l i b e t ,  a d  v i f i t a 

t i o n e m  c o m m u n e m  in  a l i q u o  l o c o  R e l i g i o *  

fo  ,  v e l  E c c i e f i a ,  v b i  l o c u m  h u i u f m o d i  c o n *

•s*—  t i g e r i t  d eeiT e  ,  c o n u e n i a n t ,  &  v i f i t a t o r e m  

h a b e a n t  f a c e r d o t e m  ,  q u i  a l ic u iu s  a p p r o b a t æ  

R e l i g i o n i s  e x i f t a t ,  q u iq u e  i l l i s  d e  c o m m if l ì s  

e x c e f l ì b u s  i n i u n g a t  p c e n it e n t ia m  fa lu ta r e m 4 

N e c  q u iu is  a liu s  p o f l ì t  e is  h u iu f m o d i  v i f i t a -  

t i o n is  o f f i c i u m  e x h ib e r e .  Q u i a  v e r ò  p r æ fe n s  

v iu e n d i  f o r m a ,  i n f t i t u t i o n e m  à  B * F r a n c i f c o  

• p r æ lib a to  f u f e e p i t ,  c o n f u l i m u s ,  v t  V i f i t a t o -  

r e s  &  I n f o r m a t o t e s  d e  F r a t r u m  M i n o r u m  

O r d i n e  a f lu m a n t u r * q u o s  C u f t o d é s , v e l  G u a r 

d ia n i  e iu fd e m  O r d i n i s ,  c u m  f u p e r  h o c  r e q u i*  

l ì t i  f u e r i n t ,  d u x e r in t  a f l ì g n a n d o s ,  N o l u m u s  

t a m e n  C o n g r e g a t i o n e m  h u i u f m o d i  à  L a i c o  

v i f i ta r i .  H u i u f m o d i  a u d e m  v i f i t a t i o n i s  o f f i 

c iu m  f e m e l  e x e r c e a t u r  i n  a n n o  ,  n i f i  n e c e f -

C O M M E N

T Extus efi fatis clarus » nec magna indi• 
get ìlluftratione ,  &  f i  alicubi obfcuruti 

cum confcientiam non obfiringat ,  non debet 
prolixè explicari. Notabo tamen aliqua,  qua 
dum legerem iVifa funt expofitione digna.

* 0 4 7  C A P .  I .  F i d e r n ,  q u a m  iU u ftr a t  i n d i -

An poflìnt p lo m a t is  p r o l o g o  h u i c  in f t i t u t o  a d p r o p r ia t ,

hacrccici a d - i u ^ e tq u e  n u l lu m  o m n i n o  a d  h a n c  v i u e n d i  
lumi ì *

f i ta t e  a l iq u a  fu a d e n te »  f u e r i t  p lu r ie s  fa c ie n d a *  

I n c o r r i g i b i l e s  v e r ò  á c  i n o b e d ie n t e s  m o n i t i o  

t r in a  p r æ u e n ia t  : Q u i  f i  fe  c o r r ig e r e  n o n  c u -  

fa u e r in t  ¿ d e  ip f iu s  C o n g r e g a t i o n i s  c o n f o r 

ti© e x p e lla n t u r  o m n i n ò ,  d e  c o n f i l i o  d ife r e -  

.t o  ru m i

Ç  A  P ;  X V I I .

De vitandis litigiis inter fe alios,

\  7  I t e n t  in fu p e r  F r a ttè s  &  S o r o r e s  ( iu x t àV p o l le  l i t i g i a  in te r  f e ,  i l la ( f i  fu fe ita r i c o n -  

t i g e r i t  )  f o l l i c i t è  d ir im e n d o . A l i o q u i n  d e  i i i*  

r e  c o r a m  i l i o  r e f p o n d e a n t  j  a p u d  q u e m  p o t e *  

f ta s  r e f id e t  iu d ic a n d ù

C A P .  X V I I Ì .

Qualiter &  per quos in abftinentiis pojjìt 
dijpenfari.

R d i n a r i j  a u t e m  lo c o r u m j  v e l  V if i ta to i :

V ^ / c u m  F ra tr ib u s  &  S o r o r i b u s  v n iu e r f is , in  

a b f t i n e n t i i s , ie iu n i is  Se a u f te r ita t ib u s  a l i i s ,  e x  

c a u fa  l e g i t im a  ( c u m  e x p e d ir e  v i d e r i n t ) p o -  

te r u n t  d ifp e n fa re *

C A P .  X I X *

Quod iJMimflrì eorum mamfeftas culpas 
demntient Pifitatori.

M i n i f t r i  v e r ò  m a n i fe f t a s  F r a tr u m  Se S o 

r o r u m  c u lp a s  V i f i t a t o t i  d e n u n t i e n t  

p u n ie n d a s *  E t  fi q u i f q u e  i n c o r r i g i b i l i s  f u e r i t ,  

p o f t  t r in æ  a d m o n it io n is  in f t a n t ia m  à  M i n i -  

f t r is ( d e  d i f c r e t o r u m  F r a tr u m  a liq u o r u m  c o n 

f i l i o  ) V i f i t a t o r i  n u n t ie tu r  e i d e m ,  d e  f r a t e r 

n it a t is  c o n f o r t i o  a b i ic ie n d u s  a b  i p f o ,  &  i l i  

C o n g r e g a t i o n e  p o f t m o d u m  p u b lic a n d u s ,.

C  A  P .  X X .

Qualiter in pradìtlis nemo obligatut ad
culpam mortalem.

ir y  Æ t e f u m  in  p r æ m if l ïs  o m n i b u s , a d  quad 

V ,  j F r a tr e s  v e f t r i  O r d i n i s  n o n  ex d iu in is  

p r æ c e p t is ,  v e l  f ta tu t is  t e n e n t u r  E c c l e f i æ ,  n u l 

lu m  ip f ò r u m  a d  m o r t a le m  c u lp a m  v o lu m u s  

o b l i g a r i  ,  f e d  im p o f i t a m  f ib i  p c e n itc n t iW n j 

p r o  t r a n f g r e f l ì o n i s  e x c e f lu  » p r o m p t a  h u -  

m ilit a t e  r e c i p i a t ,  Se e f f ic a c i t e r  f tu d e a t  a d im -  

p le r e .

Nulli eYgo omninò hominum liceat hanc pa-  

ginam noftri Statuti &  Ordinationis infringe- 
ye ,  vel ei aufit temerario contrario contraire.*

Si quü autem hoc attentare pra/ùmp/èrit,  in- 
dignationem Omnipotentis D e i ,  &  Beat or uni 
'Tetti &  Pauli Apoftolorum eius fe nouerit in- 
cUrfitrum. Datum Reató. Kalendas Se- 
ptembrist Pontificaìus noftri anno fecundo,

T  A R I V S.
f o r m a m  r e c i p i ,  q u i  f i t  a u t  H æ r e t ic u s  ,  a u t  

f u f p e & u s  ,  a u t i n f a m a t u s d e  h æ r e f i ,  q u ita -*  

le s  p o t iu s  d e b e n t  t r a d ì  S a n & .  I n q u i f i t i o n i s  

t r ib u n a l i .

S e d i n q u i i 'i s ,  An infamatus de alio crimine, H x te iìs  e ft 

putaftrtoyadulteriot&c.admittipojfit. rootbu scon -

C u r  n o n  p o f l ì t  n o n  v id e o »  H æ r e t i c o s  c a -  taÊlo i^s* 

u e n d o s  i u b e t  P o n t i f e x j e f t  e n i m  m o r b u s c o n ^ .

Z Z z z  3 i a g i o
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t a g i o f u s  h æ r e f i s ,  n e c  m u lt i  ¿ b  e a  c o n u a îü é r  

r u n t  e x a d lè .  A l i a  p e c c a t a  m e n t e m  re lin q u u n fc  

N em inera, l i b e r a r c i ,  n e c  t a m  p e r n i t io fa  v id e n t u r .  M u l -  

¿jui fan fle  t o s  in f a m e s  o l i m  v ir o s  M e l l i f lu u s  m e u s  B e r 

li) & S B *  h a rc û s  È p a t ib ü lo  i n  C l a i a m - v a l l e m  t r a n f t u -  

a ù s  e tc lu -  ,̂' t  » m u lto s  a l i j  C . i f t e r c ie n fe s  A n t i f t i t e s  ,  n e 'e  • 

die. i d e ò  m i n o n s  O r d o  fa c t u s  ,  q u o d  n o b i l e s &

i g n o b i l e s , h o h e f t o s  &  i n f a m e s  r e c ip e r e t .  S .  

B e n e d i& u s  in  r e g u l a  ,  n e  f e r u o s  q u i d e m  v u l t  

e x c lu d i .  F i l io s  n o b i l i u m  &  p a u p e r u m  ( f o r t e  

n o n  m u lt u m  d ifF ert à  d iu it i is  n o b i l i t a s i  f u -  

f c i p i t  C a p .  L I X .  &  c ù m  C a p i t e l i ,  f ta t u i f ,  

n o n  d e b e r e  p ræ p o rt i i n g e n u u t n  e x  f e r u i t io  fe  

c o n u e r t e n t i , n i f i  a lia  r a t io n a b i l is  c a u fa  e x i f ta t ,  

c la r i f f im e  e x p o n i t  e o s  q u i  e x  fe r u it io  a d  M o -  

n a f t e r iu m  V e n iu lit ,  r e p e l le n d o s  n o n  e ffe .

Q u i a li is  te . - C A P ;  I I .  N o n  p o l ì è  h o m i n e m  r e c ip i  

bctur.tíTe re* a l t e r i  ó b n o x i u h i  p r u d e n t i f f im è  f ta t u it .  S u n t  

b o te ft14 nÓti e n l,ln  a l i q u i ,  q u i  -Eie a l i e n o  g r a u a t i ,  a u t  f e e -  
l e # s  a l ic u ii is  C o n fc i j  ,  n o n  a m ó r e  V ir tü tis  ,  

f e d  im p u n ir a t is d e f id e r io  a d  c lá u ft r a  t  r a li  fu  o -  

la n t  i q u o s  a d  r e l i g i o n e m  a d m it te r e  r e l i g i o  

f î t .  C r e d i t o r i b u s  e r g o  v e l  n u m e r a t a  p e c u n ia ,  

t fe l  fe c u r à  c a u t i o n e ,  v e l  a lia  q ù a c u m q u e  f a t is -  

f a c i e n d u m  v ia  ,  a t e q u a m  a l iq u i s  n o n  f o lu m  

F r a n c i i c a n o ,  f e d  q u o C iim q u e  a l i o  h a b i t u  v e -  

f t ir i  p o f f i t .

lo fo  T E ' M P V S  p f o b a t i o n i s  in  h o c  m it io r i

An &  cu r v i u e n d i  m o d o v i d e r e t u r  a u t  n o n  r e q u i r i ,  a u t

tempus p ro - p à u c ò t u m  m e n f iu m  fu f f ic e r e  5 v e r u m  O r d i -  
batiom s u t 1 ... .A- - -  n 1 • - j  r
annuuin/ m ,m  V n ito r m ita s  p o f t u la r e  v i d e t u r  ,  n e  Im e

c a u fa  à  c o m m u n ib u s  le g ib u s  r e c e d a t u r ,a d e o 

q u e  a n n u s  i n t e g e r  p r o b a t i o h i s  fu it ¿ v t  h i c  O r 

d o  q u o a d  h o c  n o t i  d i f f e r r e t  à  r e liq u is *

F o r r è  &  a n n u s ' i n t e g e r  ,  fi n o n  r io u ì-  

t i o  ,  ‘ r e l iq u is  c r e d i t u r  n e c e i f a t iu s  ;  c ù m  

c e r t u m  f i t  n o n  i t a  l i q u i d ò  p o i f e  c o g n o i c i  

m o r e s  h o m i n i s  in  f u a  d o m o  m a n e n t i s ,  a c  

c o g n o f c e r c n t u r  ' ,  f i  d e g e r e 't  in  c o m m u n i -  

t a t e .

l o f i  P R O F E S S l O  v i d e t u r  d e b e r e  h is  v e r -

Form ula b i s  c o n c i p i .  Evo Frater N . promitte me om- 
P rorciuonis. . & j  rma aiitma pr acepta feruaturum .* ac detranf-

grefjìonibm , qua* centra hunc viuendi modum 
commi fero ,  me cum interpellatiti fuero,  fatis-  

fafturnm -, vt contientt iuxta Pifitatoris volun- 
An v o t i  pof- tatem , &c. I l l u d  v e r b u m  Promitto j  o b n o -  

fint ob ligare x ia m  r e d d it  p e r f o n a m  p r o m ir t e n t e m  i l l i ,  c u i  

pcenaliter. f i t  p r o m i  A io  ; n o n  t a m e n  f e m p e r  m o r a l i t e r ,

&  i n  p r æ fe n t i  t a n t u m m o d o  p c e n a l i te r  ,  v t  

c ó n f t a t e x  v l t i m o  h u iu s  R e g u h e  C a p i t e ,  in  

q u o  d e c la r a t  P o n t i f e x ,  n e m in e m ^  P r o f e f f i o 

n i s  a u t  R e g u l æ  p r o f e i f æ  v i  a d  c u l p a m ,  n e -  

An votum  q u i d e m  v e n ia l e m  t e n e r i .  P u t o  t a m e n  te n e r i  

h o c  fit d if- d i f i u n & i u è  m o r a l i t e r  ¿ n im ir ù m  a u t  a d  o b f e r -  

iu n àiu u m ? l ia n d u m  h a n c  R e g u l a m ,  a u t  a d  a 'c c e p ta n d a in

* J x c n i t e n t i a m ,  i i t x t a  ea* q u æ  fu p e r iù s  ¿  3 6. 
tr a d id im u s .\ , • 

ì o j i  H i c  T e r t ia r io r u m  fta t u s  v i d e t u r  e iT e iæ c u -  

T crc ‘ ar’ j  l a r i  &  r e l i g i o f o . i n t e r m e d i u s  ,  i l i o  p e rfe£ fc io r, 

q ii^ G ^ d in ê  h ° c  i g n p b i l i o r  ; id e ò  e n i m  i n h i b e t u r  n e  a d  

tranfire pof- f æ c u lu m  T e r t i a r i )  r e g r e d i a n t u r ,  q u ib u s  a d  

Unit q u e m e u m q u e  O r d i n e m  a p p r o b a t u m  t r a n f ir e  

„ p e r m it t itu r .

1 0 y j  T A Ñ D E M  in  v l t i m à  C a p i t i s  p e r i o d o  

A n  v it  fieri fe e m in a s  n o n  p o f t è  h u i c  in f c r ib i  F r a te r r i ita t i  

^ fit^ -fin e  '  a^ c e i <l u a m  e x e o n i u g u m  l i c e n t i a  l e g i s  j & i n -  

v ro r is  licen- <3u ’ r*s > A n&  viros ifta concernât lex eft hoc, 
tiâ  f Art fa Item ipfi poffint, fine vxorum licentia?

R e f p c n d e ò  fu tt im a m  f e m p e r  eiTe c u r a m  /

S u m m is  P o n t r é c i b u s  j, v t  f u b o r d i n a t i o  M o -  nun° ^ 'm ^ *  

h a r c h ic a  m a n u  t e n e a t u r ,c a u e r e q u e  n e  v ir t u t is  terrumpunc 

a u t  p r i u i l e g i j  a l ic u iu s  f p e c ie  d e tu r  o c c a f i q  hictarchicä 

fu b d it is  ta o h  o b e d i e n d i ,  a d e o q u e -  p r æ c ip it  n e  fubordina- 

in  h a n c  c o n f r a t e t n i t a t e m  a liq u a f u f e i^ ia t u r  f i -  tl0ncm  

n e  m a r it i  f u i  l i c e n t i a .  D e  v i r o  r a t i o  e f t  o m n i 

n ò  d i f fe r e n s  •, n a m  c ù m  ip f e  c a p u t  fa m il iæ  f i t ,

•n em in i o b f t r ió t u s  > n o n  d e b e t  l i c e n t i a m  a b  

v x o r e  im p lo r a r e  in  m a te r ia ,q u æ  i l læ f o  m a tr i

m o n i)  v i n c u l o  fe r u a r i  p o t e f t .

S e d  q u æ r is  ,  tAn filini familia* poffit ^

Ternari™ fieri ; fine confcientiâ ,  aut licentia g y * * »  

fui Patria f
R e f p ò h d e o ,  d u a s  d a r i  f e n t e n t ìa s  j  a l t e -  

Kam  ,  q u æ  v b i q u e  r a t io n is  p a r i ta te m  a d m ic -  

t i t ,  a l t e r a m ,  q u æ  i n  f a u o r a b i l ib u s  f o lu m .  S i  

f te m u s  p r i m æ ,  d i c i  d e b e t  à  N i c o l a o  i l lu m  

e x c lu d i  ; n o n  t a m e n  e x c l u d i ,  f i  fe c u n d æ . S i  

d ic à S jF ilio - fa m ilia s  l ie e r e  i n g r e d i  r e l i g i o n e m  

f in e  P a tr is  l i c e n t i a , a d e o q u e  à  f o r t i o r i  i f ta m  ^

f r a t e m i t a t e m .  Multa o c c u r r e n t  d ic e n d a .  ¿ ^ i L t i o  

A f i u m p t u m  e n im  m u lt is  e f t  d u b iu m  ,  p u t o  g j j j  a¿  pâ.  

f a l f u m  n o b i l i f f im is  f c r ip t o r ib u s  G a l l i s ,  q u i  trem  t  

f i l i u m f a m i l i à s ,  h o m i n e m  n o n  fu u m  fe d  a lte 

r iu s  f u p p o n u n t ,  n e c  p ó f l ’e  d o m o  e x c e d e r e  f i 

n e  d o m i n i  a u t  h e r i  (  h o c  e f t  P a t r is  ) lic e n tia *

Q u i  a d m i t t u n t ,  a d h u c  r e p e r iu n t  i n  c o n i e -  

q u e n t i a  m a g n a m  d if f ic u lt a t e m  j  n o n  e n im  

f i l i o  ,  c u i  p e r m it t i t u r  d o m u m  p a tr ia m  d e f e -  

r e r e ,  e a  f i  d o m i  m a n e r e t  p e r m i t t i ,  ^ u æ  i n  V e tr ia ta #  
M o n a f t e r i o  p o l f e n t .  . Q u o n i a m  ,  q u i  in  M o -  ^cri g oc 

n a f t e r io  a l ie n is  l e g i b u s  p o t e f t  v i u e r e , in  d o *  tr is ìiccm ià 

1110  p a t e r n a ,  f i  ib i  a d h u c  m a n e r e t ,  n o n  r e g u -  filicjsnc^dir. 

l a r i b u s ,  f e d  p a tè r n is  o m n i n ò  d e b e r e t .  V n d e  

c o n c l u d u n t  T e r t i a r i u m ,  c ù m  m a n e a t  in  d o 

m o  p a t e r n à  , d e b e r e  v e f t e s  c i b o f q u e  h a 

b e r e  a d  v o lu n t a t e m  f u i  P a tr is  ,  n e c  p o i l è  

n o m e n  d a re  c o n f r a t e r n i t a t i  h u ic  f in e  e iu fd e m  

; l i c e n  tiâ* ?
C A P  I T E  H I »  P r æ c ip it u r  f ta t im  f u b  i o ; ì  

in i t iu m ,.  v t  F r a tr e s  p a n n o  v t a n t u r  v i l i  in  p r e *  vcllibus* 

t i o ,  8c i l i o  c ó l o r i s n e c  a l b i , n e c  n i g r i ,  kd fiib- 
albi i v b j  v id e tu r  P o n t i f e x  11011 t a m  m a te r iæ  

p e r fe ó fc io n e m  a u t  im p e r f e d t io n e m  ,  q u à m  

p r e t iu m  c u r a r e  ; a d d i t e n i m  h o c  e o d e m  p a n 

a n o  n o n  - v e f t ie n d o s a d  t e m p u s ,  q u a n d iu  i l le  

f u e r i t  in  p r e t i o .  E t  q u id e m  p a u c is  l in e is  Debent eff« 

m u lta  n o s  d o c e t  : n im ir ù m  d e d e c e r e  p e r f o -  T^cs ’ Q Prc* 

n a s  R e l i g i o f a s  i l la  e a d e m  f a c e r e ,  q u æ  a lia s  t,0 i 

e r a n t  f a â u r æ  , fi d e b e a n t  n im ia s  im p e n d e 

ré  p e c u n i a s ,  q u æ  p o l f e n t  r e b u s  fe r u ir e  n o b i -  

l i o r i b u s .  * ,
H i n c  p a te r 'e t f o lu t io  g r a u i  d i f i c u l t a d ,  q u æ  1 0  ̂

f o l e t  f r e q u e n t e r  o c c u r r e r e ,&  f e m p e r  v i r o s  d o -  

& o s  a u t a n c ip ite s  r e d d i t ,a u t  in  o p p o f i t a s  f e n -  

t e i i t i a s t r a h i t .  ' ' - K  . k i -

A n n o  D o m i n i  M . D C . X X X I I I .  t e m -~ . - , » , jQ iiceac C3i
p o r e  A d u e n t u s  f u i  C o m p i u t i  ,-òc a c e r r im e  ncs com e<ie« 

c ù m  v ir is  m a g n is  d i f p u t a u i  d e  v o l u n t a t i s  d i -  rc % fi fortè 

u in æ  in t e r p r e t a t io n e  a u t  e p i k e i a  ; v i d e l i c e t ,  p ife «  v * -  

D e ò n e  g r a t in s  e f l e t  R é l i g i o f o s  f u b  i l lu d  t e m -  ma 

p u s  v e f e i  c a r n i b u s ,  q u à m  p if c ib u s  \ i l l æ  e n im  ^al 

v i l i f f i m o  p r e t io  p r o f t a b a n t ,h i  v ix  m a g n o  v æ -  

n i b a n t ,  q u o n ia m  i n  f o r u m  n o n  v e n ie b a n r .

E r a n t  D o & o r è s ,  q u i  a i î e r e r e n t ,  Sc q u i  n e g a -  

r e n t  ;  i m ò  &  c o m m u n it a t e s  ,  q u æ  v t e r e n t u r  

p i f e i b u s ,  e r a n t  q u æ  c a r n i b u s  ,  &  in  f u m m â  

m o r u m  d iíH m iíitu d iñ e  n u l la  e r a t  a n im o rru m
c o n f e n f i o .

\
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c o n fe n t ío .  I n  n o f t r o  S .  B e r n a r d i  c o l l e g i o  m e d it a t e  c o n d i r e .  T e m p o r e  Q u a d r a g e f im æ

p i ic e s  d a ti  ;  &  ìa i id a n d u s  v e n ir e t  a b ft in e n t iæ  f æ p ii l im è  f u n t  R e l i g i o f i  æ g r o t i ,  &  e o d e m  l a -

i l le  r i g o r ,  n i i n f i c e r e t u r  im p e n fis -n o ta b ilib u s ,-  b o r e  q u o  i l lo r u m  c i b i ,  p o í f e ñ t  &  c i b i , m il i -

q u a s  c o n tr a r ia  f e n t ie n t e s  a r g u e b a n t  d e  p r o -  tu m  p ræ p a r a r i  ¿ T e d  &  e x p e n fæ  n o n  ' p o íT en c

A n  in Q u a -  d ig a l i t a t e .  S e d  & a n n o  M. D Ç .  X X X I I I ,  e x c r e f c e r e ,  q u ia  v b i  v n iu e r f i  iæ c u la r e s  v e -

a » .  a p u d  B a u a r o s  in  E p i i c o p a t d  A  u g u f t a n o  t e m -  f e u n t u r  c a r n ib u s  ,  p ife e s  f i  f o r t è  ip f i  d a b a n *

L e  E p ifco . P o r e  q uild r a g e lim a e  d o m u s  p le n æ  m i l i t ib u s  t u r ,  v i l io r i  p r e t io  r e p e r ir ì  p r o  R e l i g i o f i s  p o f -

pus ob pau- “ n e  in c o m m o d i t a t c  n o t a b i l i  n o n  p o t e r à n t  f i n t ;  n e  m e m in e r o  p iic in a r u m  , q u a s  ip f i  h a -
pertatem  ì e is  a d  v i & u m  n e c e f fa r ia  fu b m in ift .r a r e . P i fe e s  b e n t ,  è  q u ib u s  q u o s  v o lu n t  &  q u a n d o  v o -

q u id e m  d e e r a n t ,  &  f i  r e p e r i r é n t u r ,  d e b e r e n t  lu n t  p ife e s  e x t r a h u p t , fe d  &  h a s  ip fa s  fo le n c

i n  f i n g u l i s d o m i b u s d u æ f e r u é r e c u l i n æ ,  d u æ  e x a m in a r e  m ilita r is  c u r i o f i t a s ,  &  in d u ftr ia

m e n æ̂  p r^ p a r a r i  (  a l i a  p r o  m i l i t i b u s ,  q u i  r u ft ic o r u r a  p a u p e r ta s  ; a d e o q u e  v t r in q u e  d u -

chamciMmiC v e ĉ e h a » t u r  c a r n i b u s ,  a l ia  p r o  d o m e f t i c i s , f i  b ia  &  r a t io n e s  e x f i l iu n t .  H ac omnia c o n f i -

n i f t r a n c  in  v ç fc e r e n t u r  p i f e ib u s  ) &  q u id  f ie r i  d e b e r e t ,  d è r a s ,  p r o p o n i f q u e &  q u i d  iu d ic e m  d e  f i n -

Q u ad ragcfi- d ifp u t a t u m . E le ó ta  f u i t  b e n i g n i o r  p a r s ,  n e c  g u l is  c ir c u m fta n t i is  in q u ir ís .  E c  e g o  r e f p o n -

r ì f f i Car"k S c r e d it u m  v e l i e  m a t r e m  E c c le f i a m  f ili is  fu is  f u r u s  d i c o .  >

fu is ^ V lic é -  a k f t in e n t ¡ a m  i n c i n g e r e  in  ta m  m a g n is  a n g u -  P r i m o ,  Pomificem Romanum cum Tertia-  i o j 8  

tiá  E pifcopi: ^ *IS » f u b  t a m  m a g n i s  e x p e n f is .  N o n  e r a r  - fifc dicit (  q u a m d iu  R e g u l a m  to le r a t ,,)  Fra- R eligio fo-

nam fi pifees a f f l i¿ t is  d a n d a  a f f l i & i o ,  n e c  c o n g r u u m  c iu e s  tres ex humili panno in pretio.............. ...................  vefiian- ru.m arai^ u*’

darent >gra- t r u f e n  &  h a b e r e n t  m i l i t e s , in g r a t i íü m o s  h o -  tur ¿tiam vniuerfos Religiofos aÜoqui,ôc o f t e n -  VI lS'

S Æ  f p i t e s ,  &  d e b e r e n t  p r o  fe  a l i o s  c ì b o s  c o n d ir e .  d itu r  à  f o r t i o r i .  Q n o n i a m  f t r i d i ù s  ip f i ,q u a m

enim  valerci ^ d e ò  E p i c o p o r u m  p r o u id e n t ia  c u m  n o n  p o f -  T e r t ia r i j  a d  p a u p e r ta t is  o b fe r u a n t ia m  t e -

c i k i ,  quam  r e m e d iu m ,  m e d iu m  p o f u i t ,  v t  q u i a  m i l i t e  n e n t u r .

qu od  poflet ôc c h a r it a t e  a n n o n æ  t e r e b a n t u r ,  n o n  c o n f u -  S e c u n d o .  Idem,  quod de amici a ,  de viti* zo5 9
borendo £  l l ìc ,:c n t t tr  a m u lt ip l ic a t io n e  m e n f a r u m ,  f e d  etiam debere intelligi,  a d e o q u e  d e b e r e  f u p p o -  V ^ ttS vll*s*

erari. U* P ° f l è n t  c i b i s  m jl it a r ib u s  v t i .  n i  P o n t i f i c e m  e t ia m  d ix iíT e  ,  Religiofi omner
¿ 0 J 7  S e d  q u æ r e b a t u r ,  An hac Epifiopalis di-  cibis humilibus in pretio vefiantur ,  &  c o n *

D e  R elig io *  jpenfatiofaueret Religiofis f  H o c  e ft,,AnCom* t r a  e iu fd e m  v o lu n t a t e m  p r o c e d e r e  ,  q u i v t e -

iìi .A n  profit munitates integra in refettorio Monafterij aut r e n t u r  p r e t io f is . ig i t u r  c o n t r a  R o m a n æ  E c c l e -

ill.is 5u°a4 Rtfngij poffent vefei carnibus intuitu Epifco- fia: v o lu n t a t e m  e f t  p r o d i g u s  R e l i g i o f u s  q u i -

fcopaiÌs di* Pa^  Mu* di¡penfationú ? V i d e e a t v r  a l i -  c u m q u e ,  q u i  v t i t u r  v e l i e  a u t  c i b o ,  q u i  c h a r i f -

¡pspfatio ì  q u ib u s  ,  q u o d  n o n ,  E x e m p t i  e n im  n o n  f u b -  f im o  v æ n ir e t  p r e t i o .  D i c o

f u n t  E p i f c o p o  in  ie iu n io r u m  m a te r ia  ,  i g i t u r  T e r t i ò .  Si per accidens lanam fummo, pre- zó¿c>
ip f is  n o n  p r o d e f t  E p i f c o p a l is  d i f p e n f a t io .  fio -vendi contingent,  &  vilißimo ferie um,  An fericís

A n t e c e d e n s  p r o b a b a n t ,  Q u o n i a m  ie iu n iu m  tunc debere Tertiarios per accidens vti fericis,  v“  P°® nt

í n d i& u m  a b  E p i f c o p o ,  e x e m p t o s  R e l i g i o f o s  nec lañéis poffe.- P a t e t  e x  l i t t e t a  c la r i f l i m a  « « »

E p i f c o p o  j a  n o n  o b l i g a t ,  i ta  S u a r i u s ,  A z o r i u s ,  F a g u n -  S u m m i P o n t i f i c i s > i n d i c e n t i s v t  v t á n t u r  v e f t i -  caftti

m aceriiieiu* d e z  , &  L l a m a s  ,  q u ib ü s  fu b f c r ip f i  &  e g o  f u -  b u s  h u m í l i b u s i n  p r e t i o .  1 dip fum de reltquis
fubfunr ° 0D P e r , l is  » numero 1 6 1 3 .  i g i t u r  d i f p e n f a t io  ReligiofisdiSluru» fumy n a m  5c S .B e n e d i & u s ,

ie iu n i j  c o n c e f l a  a b  E p i f c o p o  ,  R e l i g i o f i s  n o n  q u e m  a li] a u t f e q u u n t ü r  a u t im it a n t u r  C a p i -

f a u e t .  E t  q u id e m  h æ c  ip f a  r a t io  f o r t i o r  m i -  te  L  V .  De Fratrum ihdumentis i n f e r i p t o ,

h i  v id e tu r  ,  q u à m  a l i æ ,  v i  q i ia r u m  m u ltæ  i b -  í i c a i t .  De quorum omnium (  v e f t iu m  ) cola.-

l e n t  o p i n i o n e s  d e f e n d í .  E x  h y p o t h e f i  q u ò d  re aut grojfitudine non caufentur Monachi %
R e l i g i o f o r u m  e x e m p t i o  ,  i l lo s . im m u n e s  r e d -  fed quales inueniri poffnnt in prouincia,  qu4
d e r e t ,  v t  ie iu n i j  p r æ c e p t o  à  D ic e c e f a n o  i m -  habitant,  aut quod vilius comparari poteß.

p o f i t o  n o n  d e b e r e n t  o b f t r i n g i ,  p o f le  a d h u c  E t  d é  c i b i s  f ib i  c o n fo n u s  d ic e r e t ,  f i  c o n f u le r e -

f r u i  d i f p e n f a t io n e  a b  e o d e m  c o n c e f fa  ,  f u p -  t u r ,  De quorum omnium (  c ib o r u m  ) quali-
p o n e b a t u r  à  n o n n u l l i s  j f e d  h y p o t h e f i s  ip f a  tate aut grojfitudine non caufentur Monachi,

d i f f i c i l i o r  v id e t u r  , / q u ò  a lt iù s  c o n f id e r a t u r  ;  fed comedant quales inueniri pojfunt *w p> outn-
Q u i d j f i  fu b - a d h u c  o c c u r r e b a t  fe c u n d a  d i f f ic u lt a s  ,  *An eia, qua habitant, aut qui pojfunt vilitis com- 
eilcnoA dK uc ratio,  quA obligabat Epifcopumvt dijpenfa- ~ parari. N o n  e r g o  p i f e e s ,  f i  e x o r b i t a n t i  p r e t io

no. prodeiTet ret CHm facularibus ,  cejfaret in Monaßeriü 8c c u r a  e f f e n t  h a b e n d i .

difpenfatio î ^  domi bus Religioforum : quoniam ad talia Q u a r t o ,  Ñon videri abfiinentiam quadra- lo ¿ t 
difpenfandi loca pauciores milites remijfi ,  &  ifii in aula • gefimalem firittiùs ,  quam ieiunia obligare An p aupeti-

non cflct. cum eAbbate aut Oeconomo ,  &  non in refe-  (  v t r o b i q u e  o b e d ie n t iæ  o b l i g a t i o  e f t  )  adeo- bus dar» l i-

ïïorio vefcebantur ? Q u a m  o b  r e m  v i r  m e -  que nec,cum rei domeftic* immenfo dijpendio. C

d io c r is  i n g e n i j  p o f le t  r e p e r ir e  d i f e r im e n  &  N a m ,  ôc m e c h a n ic i  n o n  t e n e n t u r  ie iu n a r e ,  Cj rnçS  ̂ h o c

i ì c  a r g u m e n t a n .  R a t i o  o b  q u a m  E p i f c o p u s  q u i a  ie iu n a n d o  lu e r a r i  n e c e f la r ia  n o n  p o f -  fo io  t i t u io ,

p o t u i t  111 h o c  q u a d r a g e f im ä ii  ie iu n io  d i -  i n n t ,  E r g o  n e c  te n e b u n t u r  c iu e s  p a u p e r e s  qnod pifees

f p e i i f a r c  fu m it u r  a b  e x p e n f is  ;  f a r t o r  e n im  c o m e d e r e  p if e e s ,f i  v e l  f i c  e x p e n d e r e  d e b e a n t ,

e x e m p l i  g r a c ia  d u p la s  d e b e r e t  f a c e r e ,  ii d u a s  quaìajfiinc a liis v f ib u s  p r e c is e  n e c e f la r ia .  P ù t o

h a b e r e t  c u lin a s  m e n fa fq u e  » a l t e r a m  p r o  d ò -  t a m e n  n o n  p o f f e  e f le  v n u m q u e m q u e  iu d i-

i n e f t i c i s ,  a lte r a m  p r o  m i l i t ib u s  ,  v b i  e n im  e f t  c « m  in  c a u fa  p r o p r i a  ,  f e d  d e b e r e  a d  f u p e r io -  ,

a n g u f ta  f u p e l le x  d o m u f q u e ,  ta le s  m u lt ip l ic a -  r e s  r e c u r r e r e ,  S e  a b  i l l i s  d if p e n f a t io n e m  e x -  <

t io n e s  n o n  f iu n t  f in e  g r a u if f im a  i n c ó m m o d i -  p e ó ta r e . |  ; £ % -
ra te . A  t  h æ c  o m n ia  c e f la n t  i n  M p n a f t e r i i s ,  &  Q u i n t o  ,  tJWe fincerè meam publicè fate-  cfi

E e c le f ia f t ic o r u m  r e f u g i i s ,  i n  q u ib u s  f a c i le  e f t  ri ignorantiam ,  nec pojfe imeUigere Religiofos fls  - « cm p cU

r e p e r ir e  d iu e r fa  c œ n a c u l a , &  d iu e r fa s  c u l in a s ,  exemptos liber ari k ieiunio vi dijpenfatìonis in  ieiunio d i.

a u t  i n v n a ,c a t n e s  p i f c e fq u e  f in e  n im i à  i n c o m -  ab Epifcopo dicecefano concejßt S t a n t  i n  f u o  fpenfare noa
vigore Potclt*



7  3 6 Commentarius in Reg.
v i g o r ç  ra t io n e is  p o f i t æ  f u p e r iù s  * q u a r t in i  li 

t > e n t e t e g o  c la r a r a  f o lu t io n e m  v i d e t e p i .  S i  d i-"  

c a s  i l l o s  in  f a u b r a b i l ib u s  fe  p o l l e  E p i f c o p j s  

f u b i i c e r e ,  r e f p o n d e o  p r i u i l e g i o  c e d e r e  n o n  

e f l è  fa u o r e r n  , Se a d d ò  h a n c  e a m d e m  p o t e n -  

t ià r a  R e l i g i o n e m  i p f a m ,  &  n o n  p a r t ic u la r e s  
■ concernere. A  d d ò .Y I  

Sicut cum  g  S e x t ò  ,  Eamdem erga fubditos fuos

e k / o p ^ T  W X  m m ë  *<*«.>
lie  cum  fuis atit" orit<ttcm ¿r iurifdittionem habere ,  adeo- 
A bbasdifpe- f  «f f i  fint fimiles cauft spofe etiam jtmilem 
fare poteft. ; dijpenfationem concedere. H a n c  a f le r t i o n e m  

'e x e m p t io  c l a n i l i m ç  d e m o n f t r a t ,  n e c  d e b e t ,  

q u i  c la r o  dedudfca e f t  r a t io c in io  ,  o b fe u r io r e  
p r o b a r á  ‘

A g o  d e  R e l i g i ó f i s  f a n i s ,  c u r a  A b b a t e m  

E p i f c o p o  æ q ù ip a r o  : n a m  c u m  æ g r o t is  p lu s  

p o t e f t  A b b a s  q u à m  E p i f c o p i ,  h a o e n t  e n im  

S u p e r i o r e s  O r ^ i n u m  p lu r im a  p r i u i le g i a ,  q u i-  

D us E p i f c o p i , &  P r æ la t i  fæ c u la r e s  ç a r e n t .  

» 0 6 4  I f  in c  p a t e t  a n n o  i l i o  M .  D C .  X X X I I I .  

E s fö iiitio . in  È  au a r ia  ,  f i  d ifp é ii fa n  te  i n  a b f t in e n t ia  

q i ía d r a g e f ím a li  E p i f c o p o  ,  n o n  d i lp e n fà r e t  

in  fu o . M o n a f t e r i o  A b b a s  Ñ .  n u l lu m  p o f le  

R e l i g i p f a m J i c i t è ç à r n e s  c o m e d e r e ,  n e c  ie -  

/ tin iu ra  v i o l a r e ,  St r a t i o  e f t ,  q u ia  f ic u t  i c i u -  

n a n d i p r æ c e p t u m  la t u m  a  D i œ c e f a n o  e x e m -  

p tu m  R e l i g i o f u m .  n o i l  o b f t r i n g i t  n o u â  o b l i -  

g a t i p n e  ,  f i c  d i f p e n f a t io  a b  a n t iq u a  o b l i g a 

t io n ^  i l iu m  n o n  lib é r â t .  

t D i c e s ,  H a n c  m e a m  t ib i  d o & r i n a m  v id e -  

n  i t f c o n f e q u e n t e m  ,  fù p è r iu s  e n im  n u in e -

A n R e lì S  Í 9 1 ü i  a§ c n s  m m  ^ æC ^ a b e o .
ii Uy qui S u a  Sie in c*H' itaj e receptum fuerit generaliter all-  
tnoenia habi- %u°d ieiunium , obligat Regulares habitan-  

tan t, c iu ita- tes *n Ça ,  i n f e r f q u e  n o n  o b l i g a n d o s  R e g u -  

t«s jc iu m a  ja r e s ,  f i  g e n e r a l i t e r  i n  c iu it a t e  ,  &  à  f o r t i o r e

ncantur?etC  %  P r o i l in c ^ . s  i j i u d  n o n  o b l i g e r ,  A t  a n n o  
i l i o  g e n e r a l i t e r  i n  t o t a  B a u a r iâ  n o n  o b fe ru .a -  

b a t u r  Q u ád r a g e f im a  : e r g o  h æ c  ip f a  n o n  o b -  

f e r u a n t ia  l ib e r a b a t  à  ie iu n a n d i  o b l ig a r io n e  
R e g u l a r e s ,

Q u om o d o R e j p o n d e Ó  f ta n d o  d i & i s ,  ie iu n iu m  g e n e - '  

ob ligen t c i- r a lf te r  i n  c iu i t a t e  r e c e p t u m  ,  f u n d a r i i n  v o t o  

uitatis lem- c iu ita t is  ,  q u o  ip f i  r e a l i t e r ,  p o f lu n t  o n e r a r e  

f i la s  p la t e a s  ,  fu a s  d o r a o s  ,  f u o s  c i b o s , f u o s  

c i u e s ,  f u o s  f á m u l o s ,  fuas. e le e m o f y n a s  ,  i ta  

h o f p e s  Se p e r e g r in  u s  a u t  n o n  in g r e d ia t u r  i l ia  

a i e  ,  a u t c e n fe a t u r  i m p l ic i t e  v o u e r e  q u o d  

V o u e n --. T e n e o  e n im  i e i u n i a ,  q u æ  f o l a  a u -

t n o r i t a t e  E p i f c o p i  im p o n u n t u r ,  n i f i  a d ¿ t  v o 

lu n t a s  p ù p u lï  o b Ì ig a n d i .  p e r fo n a s  &  r e s  n o n  

p ó f l è  R e l i g i o f o s  o b f t r ì n g e r e  j  h i  e n im  o b -  

f t r i n g u n t u r  p e r  a c c id e n s  q u a t e n u s  r e b u s  

. v t u n t u r  ,  q u æ  a d  d u e s ’ p e r t i n e n t &  c o n -  

c e d u n t u r  f u b  o n e r e  c o n u o u e n d i  ». q u a n d o  i l l i  
v ò ù é n r .

D  2a | 6- E x a m i n a o s  i g i t u c  h i s  o m n i b u s  a d  ç a fu m  

Ab p o f c U* .V^PvfavwreJÌ’andeo a n i io  i l i o  X X X I I I .  p p - 

difpenfare © f j l  A b b a t e s  Se S u p e r io r e s  e x e i n p t o s  in  a b -  

f upeciores,fi f t in e n t ia  A d u e n t u s  d i f p e n f a r e ,  fi v e r u m  q u ò d  

pifees n im io d u p lo  a u t  f e r è  p r e t io  f ta r e t  m e n fa  p ife iu m  ,  

daatar.VCQ" 3u a in  c a m i u m  > A ddo E p i f c o p o s  in  B a u a r ià  

Quadra- a n n o i !!^  ( .p e n u r i a  in t e n f iù s  a u t r e m if l ìu s  v i -  
geiìott.- d e t u r  E u r o p a m y n i u e i f a m  v e x a f le  ) l e o i t jm è  

lc m °ca u “ ra B o tu iir e  d ifp e n fa fT e jq u o n ia m  f u b d it i ,q u i  p a n -  

Epifcopi di- p e rra tÌ F ^ c f f i»&  v i d u a l i u r n c h a r i t a t e  o p p r e m ,  
fpcDfarcpof* ‘ ^ f f i^ e b a n t  a le n d is  m i l i t i b i i s ,  n e c  p o t e -  

£ntt ra n e  .c ib o ru n ^  d i f t i n f t i o n e  Se e x p e n fa r u m .

r a u l t ip l ic a t io n e  g r a u a r i .  Subiungo 
e t ia m  A b b a t e s  e x è m p t o s  in  fu is  M o n a f t e r i i s  

c ò n c e d e r e  f im ile r a  d i f p e n f a t io n e m  ,  f i  f im i

le s  d a r e n t u r  c a u fæ . dubito ( n o n  e n im  ^  

f ta t u m  p a tr iæ  Se c o e n o b io r u m  v id i  ) a n  t a n -  baces ?

" t a  a p u d  R e l i g i o f o s  ,  q u a n t a  a p u d  fæ c u la r e s  

f u e r i t  c o n c e d e n d æ  d i f p e n f a t io n is  r a t io .  V i 

d e o  e n im  in  B e l g i o  g r è g a r i is  m i l i t i b u s  c o n 

c e d i  c a r n e s  in  q u a d r à g e f im a  c o m e d e n d i  l i -  , 

c e n t ia m  ,  t a m e n  n e g a r i  C e i i t u r i o n i b u s  j  D c  

c r e d i t u r  e n im  c e f là r e  i n  p r æ d iu it e  n o b i l i  r a -  c c n w r i o n c .  

t i o n e m  i l la m  d if p e n f a n d i  ,  q u æ  in  m il it e  

g r e g a r i o  v r g e n s  e ft  j  m ile s  e n im  c a r e r  p e -  

c u n i i s ,  &  d e b e t  t e n u i  e f lè  c i b o  c o n t e n t u s >

Se t a m e n  v ir ib u s  i n d i g e t  v t  E c c l e f i a m  d e -  

fe n d a t  ; c ù m  t a m e n  C e n t u n o  a u t ,  L e g i o -  

n a r iu s  o p ip a r a  m e n fa  v t e n s  m ife r iæ  ta n tæ  n o n  

/ u b ia c e a t .

Ñ e  a l iq u id  in  r e  y a l d e  v t i l i  a u t  f o r t è  n e c e f -  *°^7 
f a r i a  i g n o r e s ,  i n q u i r í s ,  An Abbate Quadra- 
gefirna aut Aduentus tempore in carnium abfti-  

nentia. ex ittjla caufa djfpenfante,  aut forte 
Stimma illam concedente Pontífice,  quod ejfet 
fecurim dr melitts,  deberent Religiofi cannare, 
an vero carnes comedere tneridie ,  di' vejpere 
co Hat Umetti am fumer e ?..

R e f p o n d e o  d u a s  e f le  A u t h o r u m  o p i n i o -  A “  ^ *c.'u" 

n e s ,  a lte r a m  a f le r e n te m  a b f t i n e n t i a m à  c a r n i-  

b u s  e f lè  d e  c o i i c e p t u  i e i u n i j ,  n e c  p o i f e  i d  à  à  carnibus» 

c a r n e s  c ó r a e d e n t e  f e r u a r i ,  a lte r a m  ie iu n iu m  

a b  a b f t in e n t ia  d i f t i n g u e n t e m  ,  i l l u d q u e  in  

q u a n t i t a t e ,  h a n c  i ì x c i b o r u m  q u a l i t a t c  c o n f i -  

f t c r e  a ff ir m a n te m ..
S e c u n d o  h u i c  v lt ir a æ  o p i n i o n i  d ic e n d u m  V ar,a! °P>* 

R e l i g i o f o s  i l l o s  i n  q u a d r a g e f im à  d e b u if lè  ^ ncs‘ 

v e f p c r i  c o l l a t i o n e m  e o d e m  f e c i l ï è  m o d o , 

q u o  in  a l i is  q u a d r a g e f im is  . a l ià f q u e  f u i f .  

f e  p e c c a t u r o s  e o d e m  o m n i n ò  m o d o  ,  q u o  

p c c c a r e n t , .  f i  d i f p e n f a t io  n u l la  f u i i f e c  c o n -  

c e i ^ .

S t a n d o  a l t e r i  a ffe r m o  R e l i g i o f o s  in  d a t o  i o 6 8  

c a i ì i  n p n  p r iu a r i  c o e n a e x  E c c le f iæ  p r æ c e p t o ,  S e c u n d a *  

a d e o q u e  n o n  p e c c a t u r o s  m ó r t a l i t e i :  a u t  v e 

n i a l i t e r  c o n t r a  h o c  p r æ c e p t u m . A d d o  t a m e n  A ltem tra  re

t e n  e r i  a d  ie iu n ia  r e g u l a r í a ,  q u æ  e t ia m  o b -  neatur^ f e s -  

f e r u a n t u r  d ie b u s  m u l t i s ,  q u i b u s  n o n  i n t e r d i -  *Rcga- 

c i t u r  c o e n a a b  E c c l e f i a .  H a b e t  R e g u l a  B e n e -  ja t &  eccoa 

d i é l i n a  d e  Q u a d r a g e f im æ  o b f e r u a t i o n e  f p e -  C o m m u n i -  

c ia le  C a p i t u l u m ,  ( n im ir ù m  I L . )  v i  c u iu s  e t f i  t a t i  n o n  p o f*  

c a n i e s  e x  c a u f a c o m e d a n t u r , &  v e fp e v æ  a n t e  ^  

p r a n d iu m  d ic e n d æ  Se v e f p e r i n o n  e f t  c œ n a n -  

d u r a . E t  C a p i t e  X L Ï . ie i u n i a  o m n i a  r e p e r i o  

d ie b u s  fu is  d e f t i n a t a ,  q u æ  o b l i g a b u n t  o m n i 

n o  r e g u l a r i t e r ,  e t f i  c a r n e s  c o m e d a n t u r  : n a m  

a b  I d ib u s  S e p t e m b r e  v f q u e  a d  c a p u t  Q u a 

d r a g e f im æ  ( a u t  f o r t è .  v f q u e  a d  S e p t u a g e f i -  

m a m  iu x t a  a l i o s  ) f i n g u l i s  d i f b u s  ie iu n a n c  

M o n a c h i  B e n c d i â i n i , &  ta m e n  t e r t io  in  h e b -  

d o m a d e  v e f e u n t u r  c a r n ib u s ,  S t a t  i g i t u r  d e 

b e r e  fe r u a r i  f o r m a m  r e g u ia r is  i e iu n i j ,e t f i  c a r - ,  

n e s  e x  c a u fa  i n  A d u e n t u  a u t  Q u a d r à g e f i m a  

in  M o n a f t e r i o  c o m e d a n t u r .

C A P .  1 -V . I n t e r d ic u n t u r  i n h o n e f t a  c o i i t  Quæna fine 

jJÎuia. S e d  q u æ  h æ c  ? I l ia ,  e x i f t i m o ,  in  q u ib u s .  inhonefta 

im p u d ic æ  a d .o le fc e n te s  Ipcja.m  h a b e n t a u t ;  cripüdïa a 

e tia m .in  q u i b u s  v f q u e  a d  c r a p u la m  Se. e b r i e -  

ta te in  c p m c d it u r ,  ■ Q u x n a m
I n t e r d ic u n t u r  e t ia m  ch cn reæ  &  f p e á t a c u l a j , ¡nbonefta 

Se f i c u t c p n u iu iu n ^  h æ c  e a .d e n j.e g p  i f lh p n e ^ a .  tripudia i 
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1 0 7 0  
A l p h o n f u s  

T o f t a t u s , 

E p i f c o p u s  

A b u l e n f í s , y i r  

d o & i iT im u s  

&  f a n & i i f i -  

m u s .  O d o -  

d e c i i n  t o 

m o s  L a t i n o s  

&  d u o s  H i -  

f p a n o s  e à i -  

d i t ¿  c l a r u i t  

m i r a c u l i s  : &  

e t i a m n u m  

d e c r e p i t a  c u  

p r e íT u s  o f t c n -  

d i t u r  i h  C o l .  

l e g i  o  v e t e r i  

(  i b i  e n i m  

f u i t S o c i u s )  

e  q u â  A n g e *  

l u s  i l l i  l o r  

q u u t u s  e f t .  

lu u e n u r n  &  

a d o l e f c e n t u -  

l a r u m  t r i p u 

d i a  p u b l i c a ,  

a n  b o n a  ( ìn t?  

&  c u r i

H i f p a n o r u m

m o r e s .

Alcaldes ,  

q u i  f

2 0 7 1
D e  i l l i s ,  q u i  

d i m i n u u n c u r  

f a n g u i n e .

H i c  m o s  

p a u l a t i m  o b -  

f o l e f c i r ,  &  

m e r i t ò . - .

Q u æ  a d  f o -  

l a m e n  c o n *  

d u c u n t ,  e t f i  

f a l u b r t a  n o n  

f in t - ,  x g r o t i s  

ç o n c e d u n t u r  

i n t c r d u m .

&  n p n - h o n e f t a  d i u i d o ,  &  e x i f t i m o  h æ c  v ic i-  

m a  o m n i n ò ,  a t  p r io r a  n e c  f e m p e r  n e c  v b i q u e  

i n t e r d i c i .  [ V i d e  q u æ i n  C a p . V I .  p r æ c e d é n t is  

R e g u l æ  $. fub fequuntur, f u n t  diófca. ]

V t  h u iu s  C a p i t i s  d o t t r in a r c i  a lt iu s  i n t e l l i -  

g a s ,  p r o p o n o  c a f u m . i n  c iu i t a t e  A b u le n f i  

i l i  H i lp a n ia  E p i f c o p u s  N .  ( d e  A Ì p h o n f o  T e -  

f ta t o  m u lt is  Sc b o n i s  l i b r i s  c la r o  h o c  i o l e t  c i r -  

c u m f e r r i  )  f t a t u i t ,  v t  d ie b u s  f i n g u l i s  D o m i n i -  

c is  f ie r e t  t r ip u d im i)  p u b l i c u m ,  a d  q u o d  o m 

n e s  iu u e n e s  v tr iu fq u e  f e x u s  c o n f l u e r e n t ,q u o 4  

e t ia m  a d  o p p i d a  Se p a g o s  e x t e n d i t ,  f u n d a t is  

a d  h u n c  e r c e & u tn  a n n u is  r e d it ib u s  p r o  m u f i -  

c â  : Sc q u i a  h o m i n e m  a li j  v i t u p é r a n t  Se a lij 

la u d a n t  3 c o n f u t a r ,  q u i d  d e  h u i u f m o d i  f a l t a -  

t io n i b u s  f e n t ia m . E t  ,

R e f p o n d e o  d e b e r e  a d  m e n t e m  N i c o l a i  in  

h o c  R e g u l æ  T e r t i a r i æ  C a p i t e  h o n e f t a s  a b  

i n h o n e f t i s  d i í l i n g u i ,  i l la s  a d  m o d e i t a m  i u u e -  

n u m  r e c r e a t io n e m  c o n d u c e r e ,  Se e i le  in  c a u -  

f à ,  q u ò d  e x t ir p e n t u r ,  &  p r o fc r ib a n t u r  in h o «  

n e f tæ .  I n  l o c o  fa n é  p u b l i c o ,  c o r a m  o m n ib u s ,  

n o n  n i f i  p u d ic è  Se h o n e f t è Ialtatj.tr ; in  d o m i-  

b u s  p r iu a t is  m a g n a  e i lè  f o l e t  a d o le ic e n tu m  

d if lò f u t io  : la u d a n d i ig i t u r ,  q u i  t r ip u d ia  p r i

l la ta  in t e r d ix e r i t ,  Se fu b ft itu e r ic  p u b l i c a ,  h æ c  

e n im  e x  iè  m a la  n o n  f u n t ,  Se p e r  a c c id e n s  

b o n a  e f le  f o l e n t ,  n a m  Se v ia m ' a jr e r iu n t  m a r ' 

t r im o n i is  l e g i t i m i s ,  q u ib u s  R e f p u b l i c a  c a r e -  

r e  n o n  p o t e f t ,  &  r e d d u n t  f u a u e m  Se in t e m e -  

r a ta m  le g e m  il la m  ,  q u æ  f a l ta t io n e s  f e c r e t a s  

Sc p e r ic u l is  o b n o x i a s  in t e r d ic i t .

M o s  ia m  i f t e  in  H if p a n ia  p e r  o m n e s  p a 

g o s  (in  C a f t e l l a  v e t e r i  p r æ c ip u è )  p r o p a g a t u s ,  

a d  p ie ta te m  c o n d u c ir .  I n  l o c o  p u b l ic o  d ie 

b u s  f e f t i s  t a h t u m m o d ò  in f t i t u u n t u r  c h o r e æ  : 

a d fu n t  fe n e s  &  v e t u l æ ,  &  l o c i  R e ó t o r e s , q u i  

p a t r ià  l i n g u a  n o m in a n t u r  Alcaldes. I n c i p i t  

t r ip u d im i)  p o f t  p r a n d iu m .  C ù m  p r im u s  a d  

V e i p e r a s  p u lfu s  a u d ì t u r ,  a d u e n it  P a r o c h u s ,  

S a c e r d o t e s  &  C l e r i c i  : a d i i d e n t ,  f a lu t a n t u r ,  

f i i lu ta n t  : Se q u a f i  p o f t  h o r æ  q u a d r a n t e m  f e 

c u n d o  a u d it o  f ig l io ," fu r g it  P a r o c h u s ,  Sc o m 

n e s  f e c u m  a d  E c c le f ia m  c o n d u c ir .  E c c e  ,  f i  

p r iu a ta  p e r m it t e r e n t u r  t r ip u d ia ,V e ip e r a s  in i -  

p e d i r e n t :  a t  ib i  p u b lic a  d e u o t io r ie m  p r o m o -  

u e r e  v id e n t u r  : q u i  e n ir h  d o m i  o c c u p a t i  a d  

V e f p e r a s  f o r t à f le  n o n  i r e n t ,  d i f lo l u t o  tr ip u 

d i o  a d  E c c le f ia m  fe f t in a n t  c u m  c æ te r is .

C A P I T E  V .  M u lt a  d e  c a r n iu m  e fu  d i x i -  

m u s ,  c ù m  c a p u t  te r t iu m  e x p o fu im u s ,fu m p t a  

o c c a f i o n e  à  v e f t ib u s  j  p u t a s im u s  e n im  n o n  

fo lu i i i  d e b e r e  fr a tr e ?  v i l i  ,  &  q u i .  te n u i  p r e 

t i o  r e p è r i a t u r ,  a m i & u  e f le  c o n t e n t o s  ,  f e d

&  v ió lu  n u n c  a u te m  a l iq u i d  d e  m in u t is  d i 

c e n d u m .

M o r i s  e f t  in  m u lt is  M o n a f t e r i i s  f e m e l  a u t  

i te r u m  in  a n n o  v u iu e r fo s  d i m i n u ì ,  Se fi c a u -  

i à m i h q u i r a s ,  a d  m o r e m  a n t iq u u m  Se m o r 

b o s  a r c e n d o s  r e c u r r i t u r  : n a m  q u æ  a b  a l iq u i

b u s  d e  f u b ig e n d a  c a r n e  d i & a ,  n ò n  v i d e n t u r  

h a b e r e  l o c u m ,  v b i  f a n g u is  n o i iu s  Se m e l io r  

p r o c u r a t u r .  N o n  f u n t ,  m e  i u d i c e ,  æ g r o t is  

n e g a n d a  f o l a t i a ,  Se n o n n u n q u a m  e x p e d it ,  v t  

a l iq u i  f o la m in e  p i e n i  o c c i d a n t u r  à  M e d i c o ,  

q u à m  v t  d e fp e r a b u n d iT u p e r u iu a n t ,  a t  f i n c e 

r e  d ic e n d u m  h a s  m u n it  j o n e s ,  f i  f r e q u e n t e s ,  

n o c iü a s  e f l e  c o r p o r i ,  n è c  fa lu b r e s  a n im o .  

Multa é n im  tr id u o  i l i o  c à u fa  m in u t iò h is  p e r 

m it ía  q u a i m u n it io n e m  ip f a m  p o f le n t  r e d d e r c  

i l l i c i t a m , Se h a b e r e  f p e c ie m  m e d i j ,  n o n  cam  

a d  fa lu te m  ,  q u a m  a d  la x io r e m  m o d u m ; v i 

u e n d i  c o n d u c e n t i^ . S a lu t i s c o n i e r u a t i o  q u à m  

p e r d i t io  f a c i l i o r  j o p o r t e t  e n i m ,  n e  in fa n c  

b i b a t ,  q u i  fa n é  v u l t  v iu e r e  : Sc q u i  m o d i c o  

v t e t u r  m o d i c è ,  n o n  in d i g e b i t  m e d i c o  ,  n e  

q u id e m 'm o d ic è i  E x p e r t u s  l o q u o r ,  q u i  h æ c  

( c r ib o ;  O l i m ,  m a io r is  fo r te *  q u a m  d e b e r e m *  

m e a m  v ita m  f a c ie n s  > n e f e io  q u a  d u l c e -  

d in e  il le £ tu s  ,  Se a f f e t t a t a  r e r u m  f e c u r i t a -  

t e  p r æ u e h t u s  ,  m u lt u m  c o n c e f f i  m e d i a 's ,  

m u lt u m  p h a r m a c is  ,  a t a b  a n n o  M . D C .  

X X X I V .  m i h i  in i q u o  &  m o l e f t o ,  v i 

t a m  i n c e p i  p a r u ip e n d e r e ,  &  f o l i  i l la m  D e o  

m e d i c o  c o m m e n d a r e  > Sc q u i  a n t e à  d u *  

b ia  v t e b a r  v a le t u d in e .  ,  Sc f e m p e r  c a r n i-  

b u s  ,  i n c e p i  f r u i  r o b u f t a  ,  n e c  p h a r m a c o -  

p c e is  i n d ig e r e  > Se ia m  p e r  a n n o s  d u o d e c im  

li t t e r a r i is  la b o r ib u s  ta m e t f i  o p p r e f l i is  nunr- 

q u a m  c a p ite  d o lu i  ,  Se q u id e m  h a n c  ip fa m  

c o n f t a n t ia m  v a le t u d in is  ¿ q u a m  D e o  c œ li t u s  

< Jebeo ,  h a b e o  h u m a n it ù s  à  m u lt is  n e g a t i o -  

n i b u s ,  n i m i r ù m ,  M e d i c i ,  p h a r m a c o r u m , rrii* 

n u t i o n u m ,  c ib o r u m q u e  m in u s  c o m m u i i i u m ,  

e x  q u o  e n im  c o m m u n i  c i b o  ,  Se p o t u  c o n -  

t e n t u s ,  n i h i l  m a t u t in o  t e m p o r e  f p e c ie  m e d i

c in æ  , n i h i l  e x t r a  m e n fa m  v r b a n ita t is  p r æ -  

t e x t u  ,  n i h i l  in  m e n fa  o b  a l ie n a m  f a lu te m  

r e c i p i o ,  v e l i n u i d s  M e d ic is  Sc P h a r m a c o p o -  

l i s  r o b u f t i f l im u s  f u m . E r is  3E f u ,  f i  t i b i  in 

d ic a r c i  l e g e m  p û te s  ,  q u a m  T e r t i a r i i s  P o n t i 

f e x  in  h o c  c a p ite  ,  a i t  e n im  ,  Sit fanü cibta 
moderat us &  potus , cùm textus euangelicus 
habeat,  Attendate ne corda veßra crapula &  
ebrietategrauentur» c u i  c o n i ò n a t  S .B e n e d i -  

¿ tu s  C a p i t e  X X X I X .  d ic e n s ,  In arbitrio Ab
batti erit ,  aliquid auger e ,  fi expediat,  remo
ta pra omnibus crapula,  vt nunquam Aiona- 
cho fubrepat indigeries. Quia nihil fic con
trarium eß omni Chrijiiano ,  quomodo cra
pula ,  ficut ait Dominus » Pídete ne gra- 
uentur corda veßra in crapula &  ebrietate. 

( Luc.u.J
C A P I T E  V I .  L e x  i f ta  q u æ  p r o n u n t ia t u r  

d e  c o n f e f f i o n e  Sc c o m m u n i o n e ,  n o n  ita  d e 

b e t  i n t e l l i g i ,  v t  c e n fe a tu r  fa t is fa c e r e  ,  f i  t e r  in  

a n n o  c o n f i t e a tu r  T a r t ia r iu s  ; n a m  m o t i s  e f t ,  

v t  q u ic u m q u e  m o d e f t u s  v ir   ̂f in g u l is  d ie b u s  

d o m in ic is ,a u t  f a l t e m  a lte r n is  fe  d iu in is  fa c r a -  

m e n t is  m u n ia t .  V i d e  e a ,  q u æ  d ix i  in  e x p o f i -  

t i o n e  R e g u l æ  p r æ c e d e n t is  C a p i t e  I V .  l e g e  

íe x t a .  F r u ft r a  e n im  m u ltæ  m o r t if íc a t io n e s  in 

f t i t u u n t u r ,  fi d é f i t  c u r a  ia c r a m e n tp r iim .

C A P I T E  V I I .  V t  h o c  c a p u t  i n t e l l i a a s ,  

a d n o t a t o  d a r i  a rm a  d e f e n f io n is  m e r è ,  q u ib u s  

o f f e n d e r e  n o n  p o f lu m u s  ,  q u a l ia  fu n t  p e r o 

r a le  ,  g a l e a ,  c ly p e u s  ; J a n t u r o f f e n f i u a ,  q u i 

b u s  Se o f fe n d e r e  Sc d e f e n d i  p o f lu m u s ,  i ì  b e n è  

v ta m u r . P u t o  l ic e r e  T e r t ia r i i s  V tra q u e  h a b e ^  

r e  ,  v t r a q u e  e n im  d e f e n f iu à  f u n t ,  m o d o  i l là  

b o n a  in t e n t io n e  h a b e a n t ,  Sc d e  fu o r u m  M i

n i  f tr o r u m  lic e n t ia .

C A P I T E  V I I I .  T e r t i a r i o s  a d  h o r a s  C a -

- n o n ic a s ,  a u t  o ra t io n e fs  l o c o  i l la r u m  in iu n ó la tf  

n o n  t e i i e r i  i n  c o n f c i e n t i â  c e r tu m  e f t  j  q u i a  

n o n  a d  i l la s  a l io  t e n e n t u r  t i t u l o ,  q u a m  R e g u 

læ  ,  q u æ  a d  p e c c a t u m  n o n  o b l i g a t .  I n t e r i m  

p r o d e r it  l e g e r e  q u æ  d ix im u s  ànum.i 5 4 $ .

A A A a a  C A P .

O p 't i m a  m e *  

d i c i n a ,  f o -  

b r i e t a s .

S c r i b e b a t h  

h o c  a n r io  

16 4 0 ". r e l e g ò  

n u n c  &  r e -  

c o g n o f c o  a n . 

n o  i 6 £ ) .  SS 

in  e à f jé  o p i 

n io n e  n o n  

v t e n d i  m e -  

d i c i n i s  p c e *  

i i f t o .

Q u a l e s  e i f e  

d e b e a n t  R e *  

J i g i o f o t u m  

c i b i ;

L e o X  P o n 

t i f e x .

D .  B e n e d K  

d u s .

D e  C o r i f e f -  

í io n e  &  C d »  
m u n io n e «

1 0 7 1  
A r m a  fu n r*  

v e .l o f f e n  G -  

u a . v e l d c f e n ,  

f ì u a  A n  h a *  

b e r i  p ò i f i r i t à  

T e r t i a r i i s  f

2 0 7J - 
D e  O f f i c i o  

D i u i n o .



1 0 7 4  C a p i t e  i x . E f t  q u æ f t io  d i f f ic i l i s a p u d

D e T c fta -  P o l i t i c o s  ,  An prüftet homines mori int efta- 
m entis. t0s ? an teßamenta fint iurts natura corrupt eU* 

M u lt a  a d d u c i  p o flfe n t, f e d  v b i  N i c o l a u s  P o n 

t i f e x  te f t a m e n t u m  c o n d e n d u m  p r æ c i p i t ,  a n 

c ip i t e ! »  i p f e  c o n t r o u e r i ia r a  A p o f t o l i c â  a u -  
t h o r i t a t e  d i  f io  luit:.

1 0 7 i  C A P I T E  X .  D e  p a c e  in t e r  f r a t r e s  &  

D e eoncor- e x t r a n e o s  r e f o r m a n d a  t r a d a t u r ,  q u a m  

dia in ter fra -  m a x i m e  e t ia m  n e c c iT a r ia m  iu d ic a t  D .  B e n e -  

« c s . d i c t u s ,  iu d ic a n t  a l i j  P a tr e s  ,  d o d i  à 'C h r i f t o

d o c e n t e  v id im a r c i  a n t e  a lta r e  r e l in q u e n d a m , 

e u n d à m q u e  ,  v t  q u is  r e c o n c i l i e m u r  i n i m i c o .

1 0 7 6  C A P I T E  X I .  M u l t i  r e p e r iu n t u r  e r r o r e s  

T e x tu s  re- l n  c d i t i o n e  I o a n n is  K i n c h i  j ,  f e d  in  h o c  c a p i-  

ftitu itur. t e  a l iq u i d  v i d e o  o m n i n ò  c o r r i g e n d u m .  L e 

g o  i n  t i t u l o  ;  Quando moleßantur c o n t r a r iu s  

aut eorum priuilegia. 8c i n  t e x t u ,  Si verò Fra
tres vel Sorores c o n t r a r iu s  vel eorum priuile
gia, &c. d e l e o  a u te m  v t r o b i q u e  contrarius ôc 
l e g o  contra lus.

2 0 7 7  C A P I T E  X I I .  I u r a m e n t a  o m n ia  c a u e n -  

D elu ra m cn - d a  e i ï è  a f l è r u n t u r j  m u lt a  e n im  r e q u ir u n t u r ,  

tls> v t  f ín e  p e c c a t o  e m ic t i  p e f f i n t  : n a m  d e f i c i e n 

t e  v e r i t t a t e ,  p e r i  u r ia  m o r  t a l i t e r  p e c c a m i n o s i  

f u n t ,  Se fa l t e m  p e c c a m i n o f a  v e n ia l i t e r  n e c e f 

f i t a t e  d e f i c i e n t e .

2 0 7 8  S u n t ,  q u i  iu r a m e n t i  r i g o r e m  n o n  a p p r e -  

M ulti pcriu- h e n d u n t ,  n e c  p u ta n t  f i n c e r e  à T h e o l o g i s d i -  

r ij  grau ¡cate c i ,  q u æ  p r o  f u g g e f t u  p r o n u n t ia n t u r .  H i  i n 

non cap mn r. f t r u d i o n e  i n d i g e n t ,  Sc in  e o r u m d e m  g r a t ia m

h i f t o r i o l a m  a l iq u a m  r e c i t a b o .

2 0 7 p  ^ u b  a n n u m  M .  D C .  X L .  a c c i d i t ,  v t  r e s ,  

q u æ  v i d e b a t ü r  v a l d è  c e r t a ,  à  m u lt i s  n e g a r e -  

tu r  B r u g i s ,  (  B e l g i j  c iu i t a s  e f t  )  t a m e t f i  l e g i 

t i m é  a d iu r a t is .  H æ r e b a n t  I n d i c e s  ,  ôc q u æ  

p r iu a t â  f c i e n t i a  c e r t i f f i m a  f u p p o n e b a n t ,  c o -

\  g e b a n t u r  i u r i d i c â  Sc e x  p r o c e f l u  h a u f t â  v e l  

Q u o m o d o  m u i t i  d e c r e d e r e .  R e u o c a n t  t e l l e s  j f e c u n d ò  

R u llic i fine iM os e x a m in a n t ,  &  c o n f i a n t e s ,a u t  p o t iù s  p e r -  

adiuraudi 2 t in a c e s  r e p e r iu n t .  Q u i d  f a c e r e n t  î  P e n f i o n a -  

r iu s  V i r  d o d u s ,  &  p r u d e n s d i c i t  v n i . M e c u m  

f i e  D e u m  a l lo q u e r e .  Domine f  non funt vera,  

qu£ dixi,iube D amorti,vt mea domü incendati 
meam excidat filuam , feget es er aâic et, filiólas 
auf erat,vxore truci det,»¡e que ipfum in infer nu 
demergat. N o l u i t  i l l e  a d q u i e f c e r e  ,  n e c  ta ie  

iu r a m e n t u m  e u o m e r e ,  fa t iu s  iu d ic a n s  p r io r is  

t e f t i m o n i j  e x e c r a b i l e  p è r iu r iu m  d e t e g e r e , 

D ebeat lu d i-  4u a m  h a n c  m a l e d i d i o n e m  i n c u r r e r e .  O p o r -  

c e s , quando t e t  i g i t u r  V i r i s  i n d o d i s  h a n c  i t a  m a te r ia m  

exam inandi p r o p o n i ,  v t  m a g n i t u d i n e m  p e c c a t i  i n t e l l i -

iu n t h om i- g a n t ,  &  d e t e f t e n t u r  e r a u it a t e m . S c i o  n u l -  
nés ign oran - f  n. . . . & , 
tes peri uri j lu m  c i l e  » ^ UI h o m l n e m  ä n d e r e t  o c c i d e r e ,  / 
exfecrabilem  a d e o q u e  f i  te m e i  i n t e l l i g c r e t  p è r iu r iu m  g r a -  

grauitatem  u iu s  h o m i c i d i o ,  n u n q u a m  p e ie r a t u r u m . H o c  

oftendere. e g o  a l i q u a n d o  fu m  r e n i e d i o  v fu s  ;  m u lt i  

e n im , in  e o  n i h i l  m a li  r e p e r i e n t e s ,  l i b e r e  p e -  

i e r a b a n t ,  q u i  p o f t e à  p e c c a t i  g r a u i t a t e m  d o d i ,  

a b  i l l iu s  c o m m i f f i o n e  a b f t in u e r u n t .

2 0 8 0  C A P I T E  X I I I .  H o c  m i h i  C a p u t  f a u e t  j 

T e r  in anno P o n t i f i c e m q u e  n o t a  l i b é r â t ,  q u e m  a n t e à  v ix  

■.“ L i 0” : ,  ¿ « f e n d e r e  p o t u i ,  &  ja m  d a r e  p r o p u g n o .  C a -  

p i t e  h u i u s  R e g u l æ  V I .  8c p r æ c e d e n t is  I V ,  

p r æ c i p i t ,v t  t e r  i n  a n n o  c o n f e i f i o n i s  c o m m u -  

n i o n i f q u e  S a c r a m e n t a  r e c ip ia n t  : &  h æ r e -  

b a m , q u i  i l l o s  d e f id e r a r e m  d ie b u s  d o m in ic i«  

e u c h a r ift ia  ,  &  f r e q u e n t iù s  m u n ir i  fa c r a m e n -  

t a  c o n f e i f ì o n e .  A t  f u b  h u i u s  c a p i t i s  in ic iu m

l e g o .  VniuerfiJani Fratres, &  Sorores.. „  die
bus fingulis.... miffk officium audiant : &  men

fe quolibet ad Ecclefiam fiue loca,  ad quam vel 
ad'qua Minißri cur atterint intimare ,  come-  

niant i miffarum folemnia inibi audituri. I d e m  a^às pjiua- 

d e  C o n f e Î f i o n e  &  C o m m a n i o n e  d i d u m  p u -  t¡m > quotie* 

t a .  T e r  in  a n n o  a d  c o m m u n i o n e m  p e r  m o -  

d u m  c o r p o r i s  m y  i t i c i  in  E c c l e f i a  à  M i n i f t r o  

d e p u t a t a  c o n u e n i e n t ,  8c r e l iq u is  d ie b u s  d o -  

m in ic is  (  a u t  f r e q u e n t i ù s ,  f i  p r u d e n t i  c o n fe f»  

f a r i o  p la c u e r it  )  f e o r f im  c o m m u n i c a b u n t .

O c c u r r i t  c i r c a  o b l a t i o n e s  d u b iu m ,  An ipfis 2 0 8  r 

ad celebrant em, an ad alium,  an forte ad Ec- A d quemna 

clefiam pertineant ? E t  e x i f t i m o  n u l l iu s  e f lè  ' „ ' ^ 5  
a u t h o r i t a t e  f u p r e m a  i d  d e c e r n e r e ,  q u i  n o n  offcrùnturV 

p o f l i t  f u b d it o s  in u i t o s  c o g é r é  a d  o b l a t i o n e m .  p cuin eam  î  

V n u f q u i f q u e  e f t  p e c u n i a r u m ,  q u a s  le g i t i m é  

lu c r a t u r ,  d ó m in u s  j  n e c  l i c i t é  f ie t i  p o t e f t ,  v c  

q u æ  d a ta  fu n t  P e t r o ,  r e c ip ia t  I o a n n e s ,  t a m e t f i  

v t e r q u e  p a u p e r  f i t .  Q u i  p e t u n t  e le e m o iÿ n a s ,  

e t i a m  d ic u n t  p r o  q u o ,  &  à  f id e liu m  d e u o t i o -  

n e  r e c i p i u n t ,  q u æ  p o f t e à  p r o p r ia  a u t h o r i t a t e  

c o n f u n d e r e  n e q u a q u a m  d e b e n t .  Q u æ  e n i m  

t a l i  e g o  n e c e f f i t a t i  f u c c u r f u r u s  d o n a u e r o ,  m e  

i n u i t o  a d e o q u e  i n iu f t è  a l t e r i  a p p l i c a b u n t u r .  

in t e r im  e le e m o fy n a s ,q u æ  in  a lta r i  o f f e r u n t u r  

m u lt i  e x i f t im a n t  a d  c e le b r a n t e m  f p e d a r e ,  ac  

M e l le u s  D o d o r  c o n t r à  a c c e n f e t  i l la s  C o n i -  

m u n it a t i  : 8c h o c  m i h i  v i d e t u r  c o n g r u u m  j  

v o lu n t a s  e n im  o fF e r e n t iu m  e f t ,  n o n  c e l e b r a n 

t e m  ,  q u i  f o l e t  e l le  p e r e g r i n u s ,  f e d  c o m m u -  

n ita te n a  iu u a r e .  V i d e  f u p r a  num. « 8 5 4 .

P o f t e à  P o n t i f e x  C a p u t  c l a u d i t ,  v e r b i  D e i  D e  filcn tio  

a u d i t i o n e m  &  f i le n t iu m  c o m m e n d a n s ,  d e  &  CODCi®ai* 

q u ib u s  f i i f f ic ie n t e r  in  p r æ c e d e n t i  R e g u l a  C a -  bus'  
p i t e  I V .

C A P I T E  X I V .  D e  c u r â  e r g a  æ g r o t o s  h a -  2 0 8 1  

b e n d a ,  8c d e  o r a t io n ib u s  p r o  ip f is  a l iq u a  in  &

e x p o f i t i o n e  R e g u i æ  p r æ c e d e n t is  C a p i t e  V I I .  j f j j *  

a t  n u n c  e x  l i t t e r a  P o n t i f i c i s  r e f p o n d e r e  v a l e -  S i s  d k c n S ^  

b o  d i f f ic i l i  q u æ f t i o n i ,q u æ  in q u ir i t  ;  An Mif- A n ,  ac q u a u -  

f i t  pro defunti is ,  ad quas tenemur ,  debeant Co ccm Po tc  

fiat im dici ;  an pojfint in multos dies differri ?
C i r c a  q u a m  v a r io s  h o m in e s  v i d i m u s ,  in  i l i o  q u c a w * 

a b u n d a n te s  i è n f u ,  ia m  f c r u p u l i s ,  &  i a m  r e 

l a x a t i o n  p e c c a n t e s .  E g o  a u t e m ,  n e  v id e a r  

n im is  r ig id u s  v i u i s ,a u t  d e f u n d i s  in c u r iu s ,a u -  

d ia m  fu m m u m  P o n t i f i c e m ,  8c i l i o  a u d i t o  r e -  

i p o n d e b o .

I p fe  f ic  j Intra 0B0 dies ipfius defuntti obi- Q u an ta  m o- 

tum immediate fequentes ,  quilibet Fratrum ra videatur 

aut Sororum ipfarum dicat pro anima eiu* ,  w k iia b ilis  /,' 

&c. D i l a t i o  i g i t u r ,  q u æ  n o n  e x c e d i t  o d o  

d ie s  n u m e r a n d o s  à  p r im a  d i e ,  q u a  q u is  fà t is -  

f a c e r e  p o t u i t ,  n o n  e f t  n o t a b i l i s ,  n e c  n o m i n a -  

r i  d e b e t  n e g l ig e n t ia  v e l  c u lp a .

Î l lu f t r i i ïT D : A n g e lu s  M a n r i q u e ,  o b  p ie t à -  

te m  Se d o d r i n a m  t o t i  o r b i  n o t u s ,  S a c e r d o 

te s  a d m it t e r e  o b l i g a t i o n e m  c e le b r a n d i  m i f .

^às t r i g i n t a ,  d u m  n o f t r i  O r d i n i s  e f lè t  G e n e 

r a l i s ,  p e r m if i t  : a l i j  t o le r a n t  q u i n q u a g i n t a  : 

n o n  a u te m  v i d i  i n d u l g e r i  l i c e n t i a m ,  v t  p l u -  

r iu m  m iiT a ru m  o b l i g a t i o n e  f e  p o ù fe t  S a c e r 

d o s  g r a u a r e .  E r g o  fu iF r a g io r u m  d i l a t i o ,  q u *  

d u o s  m e n fe s  f u p e r e t  ,  v id e t u r  n ir a ia .  E r g o ,  

f i  t i b i  c e n t u m  m if læ  d ic e n d æ  p r o  d e f u n d o  

o f f e r a n t u r *  3 0 . a u t 4 0 .  a u t  a d  f u m m u m  5 0 .  

a c c e p t a ,  Sc e s t e r a s  a iiis  c o n c e d e ,  v t  c i t iù s  

d ie g n tu r .

CAPIT.



Tert. Viuendum in Part. 739
1 0 8 5  -■••• C A P I T E  X V .  V t  o m n is  o f f i c i u m  f i b i  in *  v n iu e t fo s  R e l i g i o i b s  e r u d i t ,  v t  ß ira n t, q u i  d é -  é«U

An poißc i u n d u m  a c c e p t e r ,  i n d i c i t  P o n t i f e x .  A n  e x -  b e a n e  p r o c e d e r é  in  fu is  V if íta t io n ib u s »  pas debene

ob iàfàm n on  c u f a .t i o n i  e r i t  lo c u s .?  V i d e  q u æ  d e  i l i o  d r d a ,  niflrr, a i t  P o n t ife x »  mmfeflas Fratrum,&  So- V iG u to ri

acccp tarcdi- c u * i m P ° f f i b i l i a  i n i u n g e r e n t u r ,  n i m i r u m ,  à rorurn culpas Pifit at orí déntmiient puniendo*, denunciate í

gnitatem  í num.6?4 . S e d  &  p r æ c i p i t ,  v t  n u llu m  í i t  p e r -  N o t a  i l lu d  manifefioí,  f r u f t r a  e n im  d e n u h -

p e tu u m  o f f i c i u m ,  &  q u ia  n o n n u l l i  p r æ fta r e  t ia n c i t r ,  q u æ  p r o b a i i  n o n  p o íT u n r. S i a c c u f a -

d ic u n t  S u p e r io r e s  p e r p e t u o s  ,  v i d e  q u æ  in  t e  f u f f ic e r e t ,  o m n e s  e í fe n t  in f a m e s  f n a m  &

ræ'del^an*'11"  e x P ° ^ o n e  C a p i t i s  V .  R e g u l æ  p r æ c e d e n t is ,  o m n e s  (  n e c  V e r b u m  æ te r n u m  e x c i p i o )  i n i1-

efle perpe- ^  q u æ  v b e r iù s  in  e x p o f i t i o n e  B e n e d ic t in a s  - q u a s  l in g u a s  p a t im u r  j  e r g o  n e  d e tu r  p e r u iu s

t u x /  à num. 1 4 9 1 .  a d itU s d e t r a z i o n i  a u t  c a l u m n i æ ,  n e m o  V i l î -

2 0 8 4  C A P I T E  X V I .  Q u à m  n e c e f lâ r iæ  f in t  art-* ta to r i  o c c u l t a ,  q u æ  n o n  p o f f in t  p r o b a r i ,  d e -  

D e V ifita c io . n u æ  v i f i t a t i o n e s i  d e c la r a u it  S u m m u s  P o n t i -  n u n t i e t ;  v e l  f i  fa c ia t ,t a l io n is  iu f t i f f im o  r i g o r i  
nibus an - f ¿ x  in i u n g e n d o ,v t  h æ c T e r t i a r i o r u m ,t a i n e t Î ï  f ü b ia c e â t .

c o n fr a t e r n i t a s  p o t iù s  ,  q u à m  r e l i g i o  d ic fe iid a  C A P I T E  X X .  Q u a i i t e t ' î * ertia rij a d  r e -  Ì 0 8 8

f î t ,  f i n g u l i s  a n n is  v i f i t e t u r .  g u ia r e s  o b fe r u a n t ia s  t e n e a n t u r ,  e x p o n i t ,  &  De obliga—

A n  V ifíta to r. S e d  c u r  à  S a c e r d o t e ,  c u m  v i f i t a n d i  S a c e r -  q u i a  f c r u p u lo f u s  e s ,  in q u ir ís*  ' . ■■ «one huioi

debeat effe d o t e s  n o n  f in t  * Q u o n i a m  fü m m u m "  d e b e t  in  P r i m o ,  An ob fer nantit regulares obligent Ad quàm

iacetd os î v i i ï t a t i o n e  o b fe r u a r i  f e c r e i u m ,  v id e t u r q u e  i ’d  adpœnam ? &  f i  d ic a n t u r  a d  p œ n a m  o b l i g a -  obligee poe*.

. b è n e  p o l l e  ,  q u i  c o n f e f f i o n e s  a u d i t ,  d o d u s  r e ,  ad quanti .  D am *

e n im  ta c e r e  q u æ  in  c o n f e f f i o n e  f a c r a m e n t a l i  R e f p o n d e o  o b l i g a r e  a d  a r b it r a r ia m  à  Su«»

- a u d i u i t ,  f e ie t  e t ia m  i l la  ,  q u æ  in  v i f i t a t i o n e ,  p e r io r u m  p r u d e n t i  i u d ic io  im p o n e n d a m .

c e la r e .  S e c v n d ò .  An obligent ad peccatum 2.089

Q u is  in c o r-*  I n c O r r ig ib i le s  i u d i c a t ,  q u i  t e r t io  p u n it i  in  mohalé ,  fi materia fit grauis i  E t  q u id e m  An ad c u l p a

rig ib ilis  cefi- m a t e r ia  g r a u i  fe  e m e n d a r e  c o n t e m p le r in t  j  &  m e ritò *  d e  g r a u i  a g is  m a te r ia ,  n a m  m o r t a l e m  k ^ i k r a m  *

fendus fit f d o c e m u r ,  q u o s  d e b e a m u s  &  n o s  i n c o r r i g i b i -  c u lp a m  in  le u i  n o n  p o f lè  r e p e r ir i  o f t é n d i  fu -

c cx '  le s  v o c a r e .  U lo s  d im it t i  p r æ c i p i t ,  f è d  e x  d i f -  p e r iù s  ànum.^i'. '  . •

ic r e t o r u m  c o n f i l i o ,  n e  p à f f io  a l iq u a  p r æ c ip i-  E t  e g o  n e g a t iu è  r e f p o n d e o ,  e x  i l l i s  h u iu s

r e m  a g a t  M in i f t r u m  a u t S u p e r io r e m  a l iq u e m  C a p i t i s  v e r b is  ,  nullum ipforum ad mortalem
in  p r æ iu d ic iu m  a n im a r u m . V i d e  q u æ  d i d a  culpam volumpu obligare.
À num.ijf 7. T e r t i ò ,  A n faltem obligent fub ve- 109 à:

2 0 8 5  C A P I T E  X V I I .  C a ü e t  l i t e s ,  &  iu r g ia  mali i
L it ig a te v i-  C o n f r a t r i b u s  P o n t i f e x  S u m m u s  i f e d  q u a n d o  R e f p o n d e o  d u a s  e l fe  D o d o r u m  f e n t e n -  A n res gra*

ros te lig io r  e x è c r a t u r  m o r b t i m ,n o n  d e f i g n a t  d e t e r m in a -  t i a s ,  a l ia m  d o c e n t e m  n o n  e f le  p o f f i b i le m  l e -

fo s  non de- m e d ic in a m  ,  h a n c  e n i m  p r u d e n t is  i ü d ic io  g e m  ? q u æ  o b l i g e r  a d  v e n ia le  ,  f i  m a te r ia  f i t  ^  f
c o m m i t t i t .  N o s  a u t e m  i l la m  r e p e r im u s  o p t i -  m a g n a  : a l ia m  te n e n t e m  c o n t r à ,  p o f f e  S u p é -

m is  c h a r a d e r i b u s  e x p r e f fa m  in  R é g u l a  D . B e -  r i o r e m  r e s  e t ia m  g r à u e s  fu b  v e n ia l i  p r æ c ip e -

Q u o m o d o  n e d i d i  C a p i t e  L X X 1 .  in  q u o  i u d ic o  h æ c  v e r -  t e .  S t a n i lo  p r im æ  ,  c e f là t  q u æ f t io  ,  m u lt a  S s j*  adu« f *

vitabuntut b a  e l le  fo r t i f f im a .  Si quis autem Frater ,  a it  e n im  in  h a c  r e g u l a  p r æ c ip it in tu r ,  q u æ  g r a ü ia  fCQ̂ ° j j | ?

ju r g ia  in  S . P a t e r ,  pro quauit minima caufa ab Abbate,  (  ta l ia  f u n t ,  i e i u n i a ,  c o m m u n i o ,  c u r a  æ g r o -

u t e T * 101* à quocumque priore (fe n i o r e )  fuo corri- t o r u m ,  v i f t t à t io n e s ,  &  f im ilia )  q u æ  l iq u id e m

piatur quolibet modo ,  Vel f i  leuiter fenferit m o r t a l i t e r  n o n  o b l i g a n t ,  v e n ia l ite r  n o n  pòi*»

animum Prioris cuiufiumque contra fe iratum,  f u n t  o b l ig a r e .  A  t  f ta n d o  f è c u n d æ  iè n t e n t iæ ,

vel commotum ÿ quamuis modìcè ,  mox fine d ic e n d u m  p o fcu ifle  S u m m u m  P o n t i f ic e m  h á c

mora tamdiu proßratus in terra ante' pedes r e g u la m  d e  f à d o  fu b  v e n ia l i  p r æ c ip e r e  ,  in -

eius iaceat fatisfaciens > vfque dum benedi- c e r t u m  â n  p r æ c e p e r it .  P r o  p a r te  e n im  a f f ir -  De Summî

A n ,  q u ip a - Alione fanetur illa commotio. E t  n e  r e m  l e -  m a t iu a  f tà t  ip f e m e t  te x tu s  ,  n a m  e x c e p t io  f ïr -  Pont‘ fic‘ s

cem pertur- u e m  q u ifp ia m  i u d i c e t ,  q u a m  ta m  g r a u ite r  i n -  ■ m a t  r e g u la m  i n  c o n t r a r iu m ,  &  P o n t i f e x  c ù n i

ber, fit e x -  il|e  > f u b d i t ,  Qitod f i  quü contempferit m o r t a le  p e c c a t u m  e x ç l u d i t ,  v e n i a l e  V id e tu r

pelkndus? f ACere aut corporali v inditi & fùbiaceat,  aut f i  a d m it te r e ,  a lià s  e n im  e X C lu d é rê t v t r u m q u e  v t  ^u<*

conttimax fuerit ( n o t a  b è n e  ) de Monaßerio f é c i t  in  p r æ c e d e n t is  R e g i i l æ  C a p i t e  X . v b i

expellatur. .................  d ic i tu r  ¡nulla ejfe obligatoria ad pectaiurn mòr-
C A P I T E  X V I I I ;  D e e la r a t  S u m m u s  P o n -  tale vel veniale. P r o  p a r te  n e g a t iu a  l^ar h æ c

D e d t f  nfa t l ê x » P e r  4u o s  p ° f f i c h i  ie iu n i is  &  a b f t i n e n -  e a d e m  p e r io d u s ',  q u a m  p r o  a ff ir m a tiu a  c i t a -

tione* & Dc6- t i is  d i f p e n f a r i ,  &  i n q u i r i s ,  An debeat dijpen- u i  i n a m  f t r i d i o r  e f t  R e g u la  T e r t ia r io r u m  in

m u ta to n e , fitfio peti in lege, qua confcientias non obligat .<* c o m m u n it a t e " v iu e n t iü m  i l l â ,  q u a m  r e l i q u i  An f t t i& iô j

&  f i  d e b e a t ,  Quem effeSlum habeat hac ij?fa in  p r o p r i is  fu is  d o r ì i ib u s  fe r u a n t  : a t q u i  i l -  habitantes ia

difpenfatio > l a  n é e  iad m o r t a l e ,  n e c  a d v e n í a t e  o b l i g a  t i  ^ iT ^ n t u i)

R e f p o n d e o  p r im ò  d if p e n f a t io n e m  elFe n e -  e r g o  r te q u è  h ä C .  A t  h æ c  r a t io  n o n  e f t  d e -

c e f l& r ia m ,n e  q u is  p œ n æ  d e b i t u m  d ic a t u r  i n -  m o n ftr a t lu a  ; i l la .e n im  R e g u l a ,  t a m e t f i  in  

Q u e m  effe- c u r r e r e  > &  à  S u p e r io r e  p u n ia tu r .  S e c u n d ó ,  . h o c  p u n d o  e f f e t  b e n i g n i o r ,  a b f o l u t è  e l f e t

a u m  habeat n e  p e c c e t  v e n ia l i t e r  ie iu n ia  ir r e g u la r ia  v i o -  a u f te r io r  , h a b é t e n i m  a d n e x a  tr ia -v o t a  e l f e n -

difpenfatio / la n d o  ; q u o n ia m  ta m e t f i  c e r t u m  f it  T e r t i a r i o s  t ia lia  ,  q u ib u s  h æ c  c a r e t  ,  q u a m  im p r æ fe r t -  At» fruftrá

R e g u l a  n o n  o b f t r i n g i  m o r t a l i t e r ,p o f le n t  p r o -  t ia r u m  e x p o n im u s .  P o f l e t  p r o  n c g a t iu a  p a r -  debeant ponj,

b a b i l i t e r  d i c i  o b l i g a t i  d e  l e u i ,  &  p è t e a r e  v e - . j  ,té a d d i a l ia  r  a t io  e x  p r æ c e p t i  n a t u r a  d e f u m -  ptæ ceptà i

l i ia l i te r  q u o t ie f e u m q u e  R e g u l a m  v i o l a i i t  i n  p ta  ; n e m o  ê r i im  j r u d e n t e r  p r æ c ip i t  h o -

m a t e r ia  n o t a b i l i .  S e d  d e  h o c  C a p i t e  X X .  m i n i ,  q u i  n o h  t e i ie t u r  o b e d i r e  ,  a t  in  m a te^

v  b e r iù s . 1 . r ia  g r a n i  h e m o  f u b  v e n ia l i  t e n e t u r  ò b e d i r è  i

1 0 8 7  • C A P I T E  X I X .  P a u c a  a d d i t ,  q u æ  á d  d e -  e r g o .  P r o b a t u r .m i n o r ,  q u i a  l i c i t u m  e f t  v n i -

c im u m fo x t u m  f p e d a r e  v i d e n t u r  (  &  t a m e n  c u i q u e ò p i i ì a r i  f ì b i i i o n  p o f t e  t a le  p r æ c e p t u m

Á  A  A  a  a  1 i m p ó n i ,
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740 Com. in Reg.Tert. V ia in Part.
i m p o n i  h a c  f ta n te  f e n t e n t ia  e r it  l i b e r  Et tandèm i n q u i r í s ,  An Tertiarius tenet- 10$ $ 
a b  o b e d i e n d i  o b l i g a t i o n e .  P r æ t e r e à  A b -  tur accepta re pœnitentiâm,  &  qualiter ? R e -  A or dabituc 

b a t e s  p r o u i d i ,  a l i te r  g u b e r n a n t  i l lo s  ,  q u i  f p o n d e o  i¿ lu in  a d  p œ n it e n t iæ  a t ^ è p t a t io n e n i  Proe?ffas ia  

i n  M o n a f t e r i o  m a n e n t  5 a l i t e r  i l l ò s  ,  q u i  ' t e n e r i ,  & h i c . n e c e i l à r i ò  e f lè  d a n 'd a m  o b l i g a -  

f u n t  e x t r a  c o m m u n it a t e m .  I l l o r u m  n e g l i -  t i o n e m  m o r a le m  a u t  in  in f in i t u m  p r o g r e -  d a s ^ a n itc a l  

• g e n t i *  v id e n t u r  ,  &  e x f i à r i  p œ r n s  c o r p o -  d ie n d iu n V  N a m  fi* P e t r u s  e x e m p l i  g r a t ia  i e -  tías R e lig io - 

r a l ib u s  p o f l im t  h o r u m . n e g l i g e n t i æ  n e f -  iu n iu m  r e g u la r e  v i o l a u i t ,  n o n  p e c c a u i t ,  c ù m  fi tCBC!>wntuç 

c i u n t u r ,  &  q u i a  p c e n à  c o r p o r a l i  c u r a r i  n e -  R e g u l a  n o n  o b l i g e e  f a b  c u lp a .  I m p o n o  i l l i  m o ra lu ct» 

q u e u n t  a d  f p ir i t u a le m  a l iq u a n d o .  r e c u r -  f a lu ta r e m  p œ n i t e n t i a m ,  &  p r æ c ip io  v t  v n a m  

r i t u r .  H a c  r a t io n e  i n d u c i  p o t u i t  S u m m u s  m iiT arn  a u d ia t  ; &  ip fe  a d  a c c e p t a n d a m  &  i m -  

P o n t i f e x  ,  -vt T e r t i a r i o s  q u i  in  C o m m u n i -  p le n d a m  p œ n i t e n t i â m  t e n è b i t u r  p c e n a l i t e r ,  

ita te  h a b i t ä r e n t ,  l e g e  m e r è  p c e n a l i  g u b e r -  a u t  m o r a l i t e r  ;  fi p œ n a l i t e f ,  &  m il f a m  a u d ir e  

n a r e  v o lu e r i t  j  n a m  h æ c  v id e b a t u r  f u m e e r e .  n o n  v e l i t ,  d a b o  i l l i  a l ia m  p c e n it e n t ia m . Q u i d  

- C æ t e r ù m  c u m  h æ c  n o n  e f l è t  fu f f ic ie r is  ,  v t  f i  n e c  i l la m  im p le a t  ? a u t  d a b i t u r  p r o c e f lu s  i n  

i l l i ,  q u i  i n  fu is  m a n e n t  d o m i b u s . ,  g u b e r n a -  in f i n i t u m ,  a u t im p u n e m  c o n t u m a c i a m  f o u e - ’ ’ 

r e n t u r  ,  d e b u i t  a d d e r e  l e g e m  m o r a le m  : t a -  b i t  f a n & æ  l e g i s  b e n i g n f t a s  ,  a u t  v e n ie n d u m  

l e m  ta r n e n  ,  q u æ  n o n  t e r r e r e t  f u b d it o s  ,  &  e f t  a d  t e r m i n u m ,  q u i  v e l  f i t  le x  m o r a l is  c o n 

i d e ò  i l lo s  a d  v e n i a l e  o b l i g a u i t .  f e iè n t ia m  o b l i g a n s , v e l  e x p u l f i o .  C u m  i g i t u r  Expulfiom o« 

T u  i g i t u r  f i  e r r a r e  n o lu e r is  * t e n e  v t r u m -  e x p u l f i o  c u l p a m  v id e a t u r  p r æ f u p p o n e r e ,  v i -  rale crim en 

q u e  cH è  p r o b a b i l e ,  &  f i  m e is  in f i f t e r e  v o l u e -  d e tu r  p o f l è  S u p e r io r e s  T e r t i a r i o s  a d  a c c e p t a -  *  jn co rrig i- 

r i s  p r i n c i p i i s  d i e  h a n c  R e g u l a m  m o r a l i t e r  t io n e m  p a n i t e i i t i æ  o b l i g a r e  m o r t a l i t e r . C o n -  b,Il‘ at€ fuP* 

n o n  o b l i g a r e , a d e o q u e  t r a n fg r e f lò r e s  n e  v e -  f id e r à  h a n c  R e g u l æ  p r æ c e d e n t is  (  C a p . X .) P° nlt’ 

n ia l is  q u id e m  p e c c a t i  r e o s  e i l è .  "  p e r i o d u m .  Nulla funt obligatoria ad pecca-
S i  h o c  v e r u m *  Quomodo in profeffione tu- tum mortale , vel veniale, ........... obligantur ta- E xceptio fír-

betur Tertiarius tot am diuinam legem &  Ec- men Fratres, &  Sorores facere pcenitenttM fibi mac R cß ula 

(lefia pracepta promittere ? n a m  f i  h æ c  t e -  a Superioribtu impofitas. N o t a  i l lu d  tamen, W cotllranU ' 

i i e a t  p r o m i f l i o j t e m e r a n d o  q u o d e u m q u e  D e i ,  e f t  e n im  R e g u l æ  g e n e r a l i s  e x c e p t i o ,  e r g o  a d  

a u t  E c c i e f i æ  p r æ c e p t u m , ( p u t a  ,  o c c i d e n d o ,  a c c e p t a n d a s  im p le n d a f q u e  p c e n it e n t ia s  t e -  

a u t e o m e d e n d o  c a r n e s  in  q u a d r a g e f i m a j c o m -  n e n t u r  T e r t i a r i j  f u b  p e c c a t o .  C o n f o n a t v e r -  Q u id fîg n ifi-  

ìn i t t e t  f a c r i l e g i j  p e c c a t u m ,  n a m  &  p e c c a b i t  b i s  L e o n i s  i n  p r æ c e d e n t i  R e g u l a  p o f i t i s  N i -  ccc * 

v t  a liu s  q u i c u m q u e  f æ c u l a r i s ,  &  p o f t e à  c o n -  c o la u s  ,  q u i  in  C a p i t e  X X .  q u o d  n u n c  e x 

t r a  p r o m i f l ì o n e m  : &  q u id e m  n o n  f ta r e  p r o -  p o n i m u s  ,  f ie  a i t ,  Nullum ip forum ad morta-  

m i f l i o n i  D e o  fa<5tæ  i n  m a t e r ia  n o t a b i l i  m o r — lem culpam volurnus obligari, fed impofitatn
t i f e r u m  p e c c a t u m  e ft .  pœnitentiâm............ recipiat, &  efficaciter fitt-

A d  h æ c  e g o  r e f p o n d e o  d a r i  p r o m i f l ì o n e m  deat adimplere.  E t  h i c  n o t a  i l lu d  Sed j  q u o -

m o r a l e m &  p œ n a le m ,d a r i  &  r e g u l a r e m .P œ -  n ia m  f ic u t . .in  l e g e  p r æ c e d e n t e  v n u m ,  tamen Q ü ’d  ß go i*

n a lis  e f t ,q u a  q u i s  Ìè  i n t c n d i t  o b l i g a r e  a d  p o e -  f u i t  R e g u l æ  g e n e r a l i s  e x c e p t i o  : f ie  i m p r æ -  t e j W - /

n a m ,  m o r a l i s ,  q u a  a d  c u l p a m - .r e g u l a r i s ,  q u a  f e n t ia r u m  i f t u d  fed. V n d e  d ic e n d u m  r e o r

fe  i ta  v u l t  o b f t r i n g è r e  ,  v t  R e g u l a  i t a t u it  &  T e r t i a r i o s  a d  a c c e p t a n d a s  &  im p le n d a s  p r u -

n o n  a lic e r ,  &  h i n c  p a t e t  T e r t ia r io s .  f iu e  h a n c  d e n t e r  im p o f i t a s  p c e n a s  t e n e r i  m o r a l i t e r  &

f i u e p r æ c e d e n t e m  R e g u l a m  t e n e a n t , p r o m i t  p œ n a l i t e r .  [  Q u o d  a b f o l u t è  d e  v n i u e r f i s ,

f i o n e m  e m i t t e r e  r e g u l ä r e m  ,  v i  c u iu s  n o l u n t  q u o s  R e g u l a  p r o p r ia  n o n  n if i  p c e n a l i t e r  o b -

a l i t e r  o b l i g a r i ,  q u à m  R e g u l a  i à n é t a  d e c e r n i t .  f t r i n g i t ,  a f lè r e n d u m  f t a t u o .  ]

^  : D E  A L U S  R E G  V  L I  S .  "  ^  \

S u n t p ræ te r  iftas e tia m  aliæ ab  E cc lefia  a p p r o b a te , qu æ  fpeciali expofitione 
n o n  in d ig e n t, q u o n iam  fpeciales n o n  f u n t , fed  ead em  ipfa a u t fim ilia alio  o rd ine  
t ra d u n t  j adeoque v ideor po ife  ponere  c a la m u m , &; d icere  n u lla m  in  h a c  R e c u 
la n  T h e o lo g ia  neceiTariam  Q u æ ftio n e m  om ififíe.

A D  L E C T O R  E M.
j N gen ium  E x im ìf  p ro d it liber ille p a r e n tis , 

_ : D ignus c ce t i  colas liber ad ire  liber . 
H ic liber en ix tfi  grem io  v i r  tu t  i s , apertam  

Ce» d ig ito  monachis m o n ß ra t a d  a ß r a  v ia m .  
B ern a rd i B e n e d i c t f ,  fu i  tu a  dogm ata  fc r ip tis  

E x p l ic a t , ¿ r  d u p lic i melica melle f lu u n t . 
M e lle  f lu u n t  duplici > queis m e He a  melleus A u th o r  

A d d i d i t , v t  tr ip lic i m etìea melle f lu a n t,
D ic it  e nunc m ecum  L e  ¿ lores, d e  B e n e d i c t o  

T a m  bene qua  f c r i p ß t ,  f i t  bene d i t ta  m anus .
D . Bernardus Bottyn.

C ENSVRA
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A  N eiquis illis S u m m o ru ro  V iro rum  B e n e d id i D ec im i P on tificis m ax im ï*  
X jL lo a n n is  d e  T u rre c rem a ca  ex  o rd ine .P ræ d ica to ru m  S a n d æ  R o m a n æ  E cc le - 
iîæ  C ard ina lis , S m aragd i A b b a tis  m onafterij f a n d i  M ichaelis  in  Saxonia, Si alio
ru m  p ræ claritfim is in  R egu lam  D iu i  B e n e d id i  C òm m encariis,h ic quoque Exim i j 
V iri D o m in i a c  M agiftri noftri loann is Ç aram uelis in  e a n d em  C o m m en ta riu s , 

"varia êrndicione refercus, vcilicer adiungecur. V t  qui a lia m e c h o d o , ÔL Scholaftico  
m o re  n o n  ta n tù m  diffiçiliora o m n ia  R egulæ  loca , ac d u b ia ,q u æ  circa eandem  paf- 
i îm  o ccu rrun t, aüc o c c u rre re fe rè  poifunc > verùm  eciam  d o d r in a m  d e  fta tu  Reli
g iofo  præ elarc  illu ftre tv  L ouan ij die Exâlcacionis S. C ruc is  facro . x 64 0 .

ÿ. Andreas à Tur ri SI Theol. D off or ¿r Profejfot 
Ordinarius Prædicatorum.

C  E  N  S V  R  A .

IN frafcripcus S. T heo log iæ  Louanienfis D o d o r  ôc Profeifor fateor legiiîè m e  ea 
quæ  h o c  lib ro  in  R egu lam  D .B e n e d id i exarau it R euerendus a d ra o d u m  Ôc Exi- 

m ius D o m in u s  Ioannes C a ra m u e l Lobkovvicz M elrofæ  A b b a s , Angliæ , Scoriæ ,&  
H ib e rn iæ  Progenerali*  j eaque, fi relig ionem  fpe£ tes, piccate p lena  eife  ̂  fi d o d r i^  
n a m , quæ ftionibus fubcilifïimis iifque folidiffim è io lu tis , im o  euaeuacis, refe rca in - 
uenifle, q u æ q u e  ideo  vt a d  p icca tem , o b fe ru a n tia m , ôc  pacem  Religiofos o m nes 
cond ition is cu iu fcu m q u e , ita  a d  veritacem  d o d r in æ  quo fcum que 'po flinc  adduce- 
re . O m n iu m  ergo  m a n ib u s , qui vel illius vel huius am ato res ( u n e v e l  haberi vo- 
lunc ,iud ico  fam iliaricer pro terenda. D acu m  Brugis io .lu lij  1640 .

Fr. Petrus Dama fus deConinck D. Au gufi ini.

C  E  N  S  V  R  A .

Q Væ in  h o c  lib ro  fuo ,  cui titu lu s  Commentarius in Regulam D. B enedici ,  feu 
Defcrtptïo Moralis &  HtfioricaJpirttu alium armor um militiœ Regulanf, Exi- 

m ius ac  C lariffim us V ir Ioannes C aram u el L obkovvicz com m encacus eft , o m n i- 
fariæ  feien tiæ  pareti g ra u id a , m ericò d ignà cenfeo quæ  c e d ro  infculpca æcernicati 
confecrencur. S a n è  q u o d  ra ru m  e f t , ille fe T h eo log iæ  m yftam  5 iuxca a c  T h e m i-  
dis facerdo tem  opere  fuo proficecur, vcqu i ab ftru iis , ôc recond itiifim is v triufque 
feien tiæ  m yfteriis aprè refppnderit, p lané A fteropeus ¿ ¿ a m b id e x te r , a c  Ian u s  q u i
d am  gem inus , cui q u o d  d e  Israelitico  populo  litteris facris p ro d itu m  eft ( à  fuo è 
c ap tiu ita te  B abylon ica  red itu  a lte ra  m an u  arrep ta  tru lla  H iero fo lym itanæ  ciuitatis 
m œ n ia  rcæ dificaife, a lté ra  f t r id u m  habu iifc  g lad lu m , quo.incurfancium  h o ftiam  
velita tion i obfifteret) appropriare iuuat. T  u m  verita tis  p ræ co  illum inandis ôc e ru -  
d iendis ig narisoperam  n a u a n s , ruinas m onafticæ  d ife ip linæ , quas æcas no ftra  hæ - 
recicorum  ty rann ide  aperças v id ee , felicicer in fta u ra c , ac lapides illo s , è  qu ibus 
c œ le ftis  H ie ru fa lem  c x f t ru itu r , ingen ij fui lim a  polices Ecclefiæ  crium phancis 
ædjfîcioadapcac. G lad io  d e in d e  e rro res q u i  m ulcorum  confciencias obfidenc,G or-, 
d io fque nodos nouus A lexander diifecac. G lad io  rurfus fpiricus fui, gladio ilio a n -  
c ip ic i, ÔC b is acuco c a rn e m  à fpiricu feparac, ve inde, qu i fub B en ed id i-regula  m e -  
r e n c , viuanc in  fp iricu , n o n  corrupcionem  à carne  , fed  beacorum  vicam  à fpiricu 
in  lucro  repoû tu ri. I ta  ex  an im o  iud ico  voueoque L ouan ij 14. Ca.lend. O d o 
b ris 1640. . ‘ — ■ ; . • M g  :

Henricus Loyens / .  V. D .  Academia Lou ani enfi 
De ere forum Profejfor R egius«
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T h c o l o g î a  

R e g u i a r i s  

q u o r i e s  f u e -  

r i t  r e c u f a  ?

S i m o n  O l i u 'a  

M e r t i l l iu s S y /  

uarum libro

P i f e e s  f u n t  

m u t i .

I d e m  M e n i l -  

\iusp*g..ii7.

I m i t a r u r  i l 

l u d  M á r t i a -  

l i s  E p i g r a m 

m a ,  Barbata 
Pyramidum 
Jileat mira• 

culo. Mem-  

phis, See.

P i & u r a  ca
tete  v m b r i s  

n o n  p ö t e f t .

A l i j  S c r i p t  O '  

r e s  lu c e s  s û t ,  

a l i j  v m b r a : .

A n  l a t e r « ,  

q u i b u s  m u r i '  

B a b y l o n i s  

c o n fit u r i  
f u c r i n c  c r e 

d i ?  H iß  .  f i 

f u e r o n  a d o - ,  

v o s ,  o  la d r i »  

U o s f  -

C  E  N  S V  R  A .

O m m en ta riu s  h i c , feu D e fc rip tio  M y ftic a a c  H ifto ric a  fpiricualium  arme** 
m iliriæ  R e g u ia ris , A uchore P â tre  M àg iftro  Io an n e  C aram u e l L o b k o v - 

vît-zSacræ T h eo lo g iæ  pub lico  P ro fe iïo re  L e d o r e , D iu inæ  O rth o d o x æ q u e  fi de i 
decretis  confona èft , p ro  r e d  è  eiForm andis m oribus a d  R eguiaris difeiplinæ  
exerciracionem  j c u n d is  a d  E uangelicam  p e rfe d io n e m  adfpirancibus fu m ra o p e - 
r è  p ro fu tu ra ,  f i  quan tocyus excudacur. A d u m  A ncuerpiæ  1 4* A prilis 163 6 .

Gajpar E jlr ix  S.Theol. L icent. C anon:à* Plçbanus, aç 
Librorum  Cenfor Antuerpiœ .

A Ccëffic ad m o d u m  R é u e ren d o ru m  P P . A d ria n i C rom m ij, Ioannis de  longhe, 
.&  Ig n a tijB e rk e n n -s  S o c .le fu &  alio rum  p lu riu m , Saeræ  T h e o lo g iæ  P ro?  

fe ifo rum  L o u a n ij, au th o rita s ,q u i P o fitio n ib u sm o ra lib u sfeo rfim  e x tra d is  fub fcri- 
p ferun t, aiferences eife plerafque cercas, &  reliquas verè p robab iles , po ifeque o m - 
nés fine confcien tiæ  ferupu lo  defend i &  p ra d ic a r i .

C  E  N  S V  R  A .

IV ffus d e  Illuftriflìm i D D .  îo an n is  Ç aram u e lis  T h e o lo g ia  R eg u la ri, q u a m  o lim  
L o v a n ijfc r ip fe ra t, & B ru g is  in F la n d r iâ  an n o  1 6 4 0 . in  lucem  e d id e ra t , q u a m  

e tiam  n u n c  n o u is N o tis  ( h o c  e f t , g e m m is)  ornacam  L u gdun i r e a id i  perm ircit, 
m eu m  iud icium  p ro ferre  » m e efife A uchori,m e & eflfe L e d o r i  deb icoré  proficeor 5 
&: vc verique breuicer facisfaciam , fincericace in  confilium  vocatâ  f i e  difeurro . D i 
co  A u thori. Attribut tuis obflrepet rudis &  inerudita  ̂ v t  qua a Parnajfo proculy 
quem tu de Brina tuce &  facundia magno nitore Magnus Apollo ad admirationern 
imples. Sed lentet ,  v t Jpero,  iniucundum ßrepiturn prona in deuotos tui Cultores 
veneno lent i/a,

'* ” * M ûris quoque  p ife ibus "
D o n a tu ra , C y g n i , fi l ib e a t , fonum .

Etr y quod apud Deum peri amat ,  dabit affeclui meo Diuinui Tuus Genius,  quod in* 
genio deefl, L ed ori autem.

t^irdua Py rami dum duVlas ad fydera moles 
Miratur Phario Memphis circumflua Nilo ;
Splendida cottilibus Babylon f e  mœnibus efferti * r
Pfadicat immanis fafitgia celfa Co lofi
Clara Rhodos Triuia centum fub lime columnis
Templum Ephefus cum laude refert ;  ¿quattique ccèlo
Caria commémorât fa ß  us monumenta fuper bi:
t ¿At dileëla Deo, magnoqué per act a labore,
Quam  triplici décorant rutilant ia lilia culmo,  *
Sufpicitur i toto populis inhiantibus orbe ,
M achina ,  ter-geminis qua fur git ad at her a  Libris.

P o rrò  n o ftro  æ uo m ulcæ p rod iere  T h e o lo g iæ , policiffimo ca lam o  ferip tæ  , a t  qu ia  
p id u ra ,  fi fo lo  c a n d o re  dilacetur, &  v m b ris  careàc, efle b o n a  n o n  poceft , perraific  
D e u s  , vc aliqui lib ri p ro d ie rin t ( nu llum  A u rho rem  n o m in o , fed  m e  vera  locjui 
o m n e s  feiune ) in  quibus n ih il p ræ te r v m b ras  Se ten e b ras  L e d o r  erudicùs inueniac* 
L ib ri a liq u i P y ram id ib u s , alij B abylonico m uro , alij ColoiTo, alij D ia n æ  E phefinæ  
•tem p lo , &  alij M au íb leo  fu n t fim iles. Q u ò  m agis p e rg it j  m ag is e ft cenuis P y ra -  
m is, &  A utho res n o n n u lli, q u ò  m agis pergun t, m agis ingenij fui ten u ita te m  o f te n -  
d u n t. A n  Babylonis m u ri ç ru d is , a n  veriùs c o d is  laceribus fine c o n f t r u d i , d u b i
tane H if to r io g ra p h i , vnde  G o n g o ra  

La Ciudad de Babylonia,  •
Tan celebre por fus muros,
O fe  an de tierra cozidosy 
O fe  an de tierra crudos. - f -  '

Et [tamen prodeuiit quotidie lib r i, qui m eram  Babylonem  ( confufionem  ) concia
n e n t  :
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ücnc i Cuius p îeræ que otntoes Affercioties fune c ru d æ , 6C m a lè  conco& æ  raciones, sfra- 
q ü ib ü s  illæ probancur. C oloffus tetrae-m otu corruic i fune q u id e m  m agna A u- tiòncs’incoi 
th o ru in  V olum ina, quæ  in  a rena  arces alcas ædificanc > quæ  o m n in ò  c o rru e n c , fi c  . 
p r im u m  fu n d am en tu rïi a rie tes. Ephefiæ  D ianæ  tem p lu m  induftriâ  m u ltó ru m  e re - fus corme." 
& um , vnîus a m b itio n e  6c m alitiâ  in  ciñeres reda& um  eft : 8¿ n ih ilòm inus o b  o eü - ric > . 
iosponic lib ros, in  q u ibus a lienos labores,m alè  adfutos reperias-% v n d e  o ppo rtune  tempio"*
id e m  G otlgô ra . Plagiar# 

£ t i e  fr e d fy u e  e l  P r e f in id o
un ferm o n  muy e jlu d ia d o ,  . '  ci.

b ien  p u ede s e n  _ . .c . 1  Cat inglorij
M as que muchos puntos buenos mvirosgia-

too fean trabajos ágenos > \  f c u *
no puede sèr. "  0  \  f'-: 1  y

H u iu s  Ñ u m in is  te m p lu m , q u id am  inglorius 8¿ vilis hom uiicío , v t vel h inc  æ tern i- Plautus i» 
ta te m  n o m in is  ind ip ifeere tu r, fuccend it > q u e m  Plautus Ephefu Dtanx fum;fic em 
m e ritò  d ic it  i &  h o d ie  m u lti A u tho res , cù m  à propriis Scripcis g lo riam  defperent, ioannes de 
in fo len’tisa ü d a c iæ  fu m o  a lio rum  p re tio fiífim asfp ecu la tio n esin u ad u n t, d ign ipee- 
i iá , q u a m  Ioannes d e  V illareal Vlÿffipo'ne íubiit» qu i in  C a ra m u e le m , ardore  m a -  ramuciem 
g n o  fcrip fic , Se d u m  film o verita tem  o b n u b ilâ t,  o jn fc ien tia in  H e b t* *  perfidi® J g *  • *
O  * « '  , . v  ' .  1 • r* ; i .  j  YiUU> cuan
pienam  detegit, &  tandem pertiUax viuus comburitur bacræ Incjuiucionis m anda- buricur viyw
co. T a n d e m  M aufo leum , v t vc ce leb re , fepu lch rum  fait : &c m o n e o r , m ultos A u -
thorum  calamos mortales e ffe , m ultos m orituros, im m o  etiam  mulcos morcuos. |CS.
M órcales funt, qui per accidens viuunt, qualis mea fentencia eft Ariftocelis Phitó- $

i o p h ia ,  quæ  do& iiïim is S .T h o m æ  &  Scoci Scholiis v itam  debec. Sunt &  m o ri-  pJià# 1
turi libri m ulci, qui cedenc Fato &:tem pori, vt veteres m ulti cefferunc: Sed Se alij Libri mori*
iu n ta b o r tiu i  l ib r i , &  n afeu n tu r m ortu i ; qui in  lucem  ed iti à nullo  leguntur , n e -  L‘|b‘r¡ raot>
g licu iltu r auc eciam  concem nuncur a b  om nibus. Sciciifim e d ix it M arc ia lis , k
°  r  . à i .  . . D e  libro M cU

2\o n  f c r i b i t , c u m  carm ina  nemo leg tt. rend».
H u e  percinet M erenda? d e  C onfc ien tiâ  l ib e r , qiii a nullo em itu r , a  nullo légicur, 
à nu llo  im pugnacur : au  dee en im  in om nes * &  curacur ànUU°;. «  , '■ »  MídüIíj cat*

L o n g è  ab e ft ab  h is om nibus librisIlluftriffim i D .C a ra m u eh sT h e o lo g ia  R e g u - mina appU-

.laris. Efi diletta Deo , q u ia  L e& o ru m  m ores refo rm an d o  dilectos D e o  ülos red -  
d i t .  Magnoque per atta labore î n am  fub  a n n u m  16 50. fu it  in c e p ta , p rim am b o t e  &  c e r a -

lucem . v id it B rugis in  F lan d riâ  an n o  1640 . A d o le u it , U  a u d io r  in  tucem  fecun- 
d a m  p ro d iit F ran co fu rti in  G e rm a n ia  an n o  1646 . ôc V enetiis in Ita liaan n o  t é  f i hic liberi

&  tan d e m  m u ltò  a d h u c  a u ftio r  h o c  an n o  i ¿ 6  3. L ugdun i in  G allia p riè lam  lub it.
E f t q u x d a m  d o d iff im a  R eg a lariu m  o b l i g a t i o n s  ex p o fitio , trìp lic i decó- A»
ra n t ru tila n t i^  Uhi* culmo. P irofeíto  M ora les  R c ío lu tiones  flores iu n t ( fic voca t 
fuas B a ilx u s  in  duobus v b errim is  &C c rud itilllu iis  tom is : fic c tia u i noti raro  C a ra -  
tnuel) 8£ in  huius R egu lari T h e o lo g ia , ve lu t in  ftagan tiflìm o h o r to  tr ia  { au t e tiam  
B iuta) genera f i o r i l i  rep e rio . T r ia  hæ c confiderò  : - £ f ù  d ic a t i  Q u id  d ic a t} &  
am m odo d ica ti  A u th o r eft T rifm eg iftu s ,a rg u m en tu m  tncoccon ,8¿  m odus d icendi 
triarius. E t q u id em  iure vocari d eb e t T riim eg iftu s  C a ra m u e li  eft eriim  noftræ  Gwmwt 
jetatis M ercurius ¡ n o b ilita te ,p ie ta te  &C d o d r in a  illuftriffim us, adeoque  tribus tica- ftu" racgI'  
lis m ax im us. T r ic o c c o s  e ft H e lio tro p iu m  q u o d d a m  , tre s  rofas em ittens ( r à d e  t ¡¡k>kk& 
n o m in i occafio ) in  folem  p e rp e tu ò  co llim ans. T a lis  eft G aram uelis T heo log ia  Ç -  <¡c * *  
R e g u la ris ' tres  f l o r e s C celeftesed ifferit (O b e d ie n tia m , P a u p e rta te m , & C a lu ra -  So| vetitu. 
te m )  &  q u à  Scholaftica a d  V e rk a te m  ( fo lem  om nis D o l i n a :  ) &  qua A lce tica  chrift» 
a d  C h riftu m  ( iòleffi o m n iu m  v irtu tu m  ) T h e o p h ilo s  ( A ud ito res; conducit. C a -  rilIS 
lam us, quo  exim ius h ic  D o f to r  l ib ru m  iftum  fcripfit, T riariu s e f t . m ilés iam  vece- DcW ariir 
ra n u s ,m u lta ru m  v id o r ia ru m &Cc o ro n a ru m púgil, trib u sp ræ ro g a tiu ise d e b e r  i ra- Decad u m  
rione , au th o rita te , claricace. R a tio n e  q u id em  i: quon iam  o m n ia , quæ  ftacuic, ro , g  
buftis argum entis ad firm at. A u th o rita te  î eadem  e n im  m agno  robo ra t S en p to - &alios_ 
ru m  fuffrâgio. C la rita te  J quia fingula ta m  d iftin ftè  p ropon it, v t V erita ten i ipfam  
lo q u i p û te s , cù m  ipfum  audias. H in c  m e r i tò , S u ffic itu r  totopopulis inhtantiboà  libri pet toiA 
Orbe \  vnde  n o n  im m erito  lib ris  C aram u elis  illud applicare p o te r im u s , / »  omnem  
terra m  e x ib it JonU» eorurh \ &  in  fines orbis terree v e rb a  eorum. Suo bono  h o c  vbiuisma‘_

, ip fum  c o n f ic e n e T y p o g ra p h i^ u i i te ra t is  U .repecitisp tæ iis illos j U M ^ c u d u n c ^
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M e a p o l i  f i n -  

g ú l i  3 0 .  f c u -  

t i s  v e n d e b ä -  

t u r .  V i d e  R .  

P .  F r a n c i f c i  

d e  V i e t r i  

C a p u c i n i  

E p i f t o l a m  

T h e o l o g i a :  

i n t e n t i o n a l i  

p r æ f ix a t n .

h o c  e d a m  B ib lio p o la , qu æ  n o n  fo lùm  in  M e x ic o  i P e ru v ia , B raffilia , C h ili, Scc. 
fed  e tia m  in ip fam et E uropa fin  H ifp a n ia ,in  G e rm a n ia ,in  ItaliaJ p retio  tyrannic© 
illos d iftrah u n t : h o c  e tia m  E c c le fia itic i, q u i n o n  cu ran t im p e n d iu m , m o d o  illos 
ad q u ire re  poffint. D e n iq u e  hæ c ipfa T h e o lo g ia  R e g u ia ris , in  tres  T o m o s  diuifa, 
eft quæ dam  E ccleÎiæ  m ilitan tis  M  a c h in a ,ter-gem in is  qua fu r g i t  a d  a th e ra  L tb rù . 
H æ c  F id e m  Q r th o d o x a m  p ro p u g n a r, H æ reticos p ro ftern it Ôc a t t e r i t , v itia  e ra d i-  
c a t , v irtu tes genero fas im p ia n ta i , ôc  id eò  m e r itò  a d  æ th era  G loriæ  ôc F a m æ  fur- 
g it. S ic fe n tio . N e a p o l i ,  P rid ie  C alendas O d o b r is  M . D  G . L X I I L

D.  Dominic us P la t u s , Sacra Thcol. Profejfor, 
A bkas Difcnbergenfis.

A n  o r o n e s  . 

O p i n i o n e s  

p r o b a b i l e s  

f i n t  æ q u è  t u 

t a :  i

P r o b a b i l i r a s

d u p i e z .

A u t h o r e s  

m o r t u i  n o n  

i e r o p e r  b e n e  

c i t a n t u r .

D e  A u g u r i 

n o .

E r g o  p r æ f t a t  

c o n f u l e r e  

D o l o r e s  v i -

u o s .

T O T I V S  O P E R I  s
M O R A L E S  S Y N T H E S E S :  

Ec earumdem Cenfuræ.

E p ro bab ilita te  op in ionum  d i$ .6 .  num . 51. d ifférai ; licere fequi op i
n ionem  m inus p ro b ab ilem  r e l id a  p ro b ab iiio ri n o n  fo lu m  p ro b au i, 
fed  ôc  dem o n ftrau i, vt o p in o r. o m n es  opiniones probab iles p e r fe eife 
æ què  tu tas ôc  fecuras o ften d i > ôc  b e n ig n io re s , tam e tfi m inùs p ro b a
b ile s , p e r accidens eife tu tio res. íu m m a m  fyn thefeon  M ora lium  fub 

lib ri fînem  p o n o , ÔC fap ien tiffim orum  V iro rum  a u th o rita te  r o b o ro , ôc q u ia  ra tio 
n e m  in u eftig a s , expendo .

D u p le x  eft p robab ilitas î au th en tica  ôc rationalis. H æ c  fep ta  v n iu erfita tu m  
v ix  egredicur 5 pauci en im  ex tra  illa rep eriun tu r,qu i de ra tio n u m  g rau ita te  p ru d en - 
te r  p o iïin t iud icare . A u th e n tic a  ig itu r v t i l io r , o m n ib u s  ôL fingulis e tia m  T h e o 
logiæ  im peritis  prodeife poteft. E ò  refpexit D ian a  in  fuis R efo lu tio n ib u s. Si fo 
lù m  ra tiònum  m o m e n ta  congeífiífet, profuiífet paucis 5 a t q u ia  a u th o ru m  fu ffra- 
g i a , p ro fu it vniuerfis.

S ed  cùm  m agnos viros* au t ab fen tes, au t m ortuos , iun io r aliquis fcrip to r alle^ 
g a t , n o n  f ta tim  teneris a d q u ie fce re , præ cipuè fi p ræ uen tus 5 po iles e n im  credere  
p ro  te  illos e ffe , &C c o n tra  te  ingen iofa  elocütione retorqueri. In te r R o m a n o -C a -  
th o lÿ o s  ôc H æ re tico s, ÔC in te r h o rum  diuerfas claifes ôc fe d a s  con tinua  diffidia de 
m e n te  A uguftin i inuen ienda : n e  v e rb u m  qu idem  fine A uguftino  loqui g lo ria tu r 
L u th e ru s , ôc tam e n  ne  vnam  q u id em  periodum  b e n è  explicat. O m n ia  fenfa C a l
u inus A uguftini teftim oniis fub ftrux it ; &  tam en  non  folùm  oppon itu r n o b is ,,fe d  
ôC L uthero . A uguftin i ig itu r au tho ritas  nulla e f t , fi m alè  c ita ti * au t o b to rtè  ex p o - 
fiti > e rg o  n e c  a lio rum  A u th o ru m , quo rum  fuffragiis Iuniorufn  fen ten tiæ  ro b o ra n -  
tu r , fi fine v e rac ita te  c ite n tu r , au t fine veritate  exponan tu r. Si à  m ortu is  A ugufti
nus refu rgere t ôc feriptis d iuerfo rum  re c o g n ir is , fe d  à tali b en e  allegari ÔC f in ce rè  
exp o n i d e c la r a r e t , ille vnicus tr iu m p h are t vniuerfos alios E xpofitores. Ig itu r ôc 
no ftri Scrip tores A u th o ru m  alio rum  m entes ad iequu ti d icen d i eifent,fi &  illi, q u o 
ru m  m e n te m  ex p o n u n t, ad  m ortales re u e rf i , fe bene  exponi d e c la ra re n t; c u m q u e  
h o c  ftando  c o m m u n i re ru m  ord in i im poffibile fit, vo lu i c ita re , ad legare , explicare 
A u th o ru m  v iuen tium  fen ten tias, v t ôc ipfi v id e re n t, an  in  m eas to rq u e ren tu r inu i
t i ,  an  verò  fpon tane i ôc voluntarij confpirarent. Ipfi lîoftris adfertis  feie fub fcribe- 
re  te ftan tu r î ergo  p ræ te r hom ines illu fttiiïim os, quos propriis locis c i to , ôc m e  in -  
telligere  voluiife fe io , po tu iiïe  p u to ,  h iefu ffrag ia  fap ien tiflim orum  h a b e s , n o n  
fo lùm  m e ,  fed  fe ipfis iudicibus noftrarum  ad fertionum  p ro b ab ilita tem  p ro p u - 
g nan tibus. L ege  jg itu r ôc p e rfru e re , &  D e o , ( cu iu  s le g e m , vel inuiti s idiotis» 
fu p erb is , & am b itio fish o m in ib u s  , b e ftig n io rem red d id im u s , &  a d h u c  fi fa n d o  
m eo  voto  ip fem et a n n u a t , facilio rem  red d em u s ) ç ie a s  co n tin u as  vigilias ftu~ 
d ia  com m enda. v ,  .
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A R T I C V L V S  I. Editions
Romanam is

t n  r  */ h is  S y n th e-
jje  Legibus, fibu&fequuti

famas.

Ux 116 T  «terna eft'liberum Decretum D el;, citca creaturas gubernandas: Lex duplcs 
X« te in a , g  ^phyficè &  naturaliter dirigir creaturas non intelleduales> has vero etiam phyfica & 

moraliter circa Articulos, ad quos voluit obligare Summus Legiflator in cciuca’ 
confcientia, malicia enim naturalis aut phyfica ante prohibitionem reperitur,

Decalogus. nunquam vero mortalrs ( nempè Theologica ) Decalogus nec mutaci nec
difpenfari poteft humana authoritate. Ius particularium gentium padum ea- ius Gctjuiü: 
rumdem e f t , aut èxpreflum aut taciturn 5 vniuerfale aut non datur,aut debet 

Lex humana non diftingui à Iure naturali. Lex, humana triplex M oralis, Pcenalis,& Mix- L«Mota. 
tr,plcx* ta. Moralis obligat in confcientia ex vi quarti,præcepti Decalogi. Q jjiom - 1S' 

nés legés poenales confcientiàm obligare fentiunt, debent confequenter di
cere , non dari leges merè pcenàles. M erè pcenalis fan&io nonnunquam in.

L ex d iiiun- fere obligationem m oralem ,  nunquam imbibir. Léx pœnalis fæpè eft moralis Lex merè 

difiundiua, nempè indicens aut adionem, aut pafsionem ; hoc eft aut rem ta- PœQaI,s* 
lem facere, aut fubire talem poenitentiam : fed hoc etiam poteft præcipi pu- 

A lite r libe- rè pœnaliter. L ex , vteenfeatur legitima, debet acceptari liberé à  fubditis. N o ta  hoc 

aiitir^m’o* legem tafan i non admittunt, peccant quidem moraliter i cæterùtn antè conditîones 
n u n tu rm a n - acceptationem lex non obligat. Mancipiis Sc debellatis iufto bello , illis vi- leg itim a rle -  

cip iis. delicet ,  qui occidi poiTent, etiam in u i t i s poní poflunt validæ ôc legitimæ g,s-
leges. Ceflante fine adequato legis in particulari, ceflat etiam tum eiufdem CeiTatiofi- 

Matcria le- legis obligatio. Adus purè interni humanas legi non fubfunt, diredè. Ad hoc Andeoccul- 
gum. vt grauiter lex obliger,, requiritur grauis materia. Regula Pjenedidina non «s iudicec t 

eft lex moraliter im pofita, fed imponibilis ab ordinario Antiftitemon indiget Rcgu|Da D * 
Lex ( faltem noua acceptatione, eft enim in ipfa profefsione accepta y contemptor Regulæ Benedici*
aewpBrio'' peccat mortaliter.
ac.

A  R T  1 Ç V L  V S  I I .

D e  M ateria  Q u a n tita te.'

Duplex mai \  Ateriam magnam in abiblutam.Ôcreipediùamdiuido, placent enim in Materia le- 
teri* g rau i- J\jL rno ra libus rebus termini magnitudinis ,  & paruitatis. Res abfoluce le- Matÿ |L raj 
tas‘ ues videntur efle médius Regalis,fedecim falutationes Angelica:, leuis afpe- grauis quæ f 

dus, aut quafi infenfibilis carnis contadus, femoto (hoceft,præcifo) vlreriori 
periculo. Videntur abfolutè graues iniufta quatuor florenorum ablatio j Pfal- 
terij obligatorij omiisio, completa fenfualitas, fie aliæ fimiles. Q tjìd  quid in- 
tereft termino magnitudinis & paruitatis, abfçlute materia eft iridifFerens,cui 
vni àccidit efle graui & leui,p roportionaler U  relatiuè;Grauis quidem fi me
rit totum quod in dici tur,aut pars immediata rei præceptæ in materia obedien- 
tiæ> congruæ,diurnæ in materia furti & fenfualitatis completæ in materia e- ^
nerea, leuis verò fi fuerit pars partis. In quot partes totum im mediate diui- 

P a tte s  im - ditur? apud Phyficos in indeterminatas,quia fiue AriftoteIi,fiue Zenoni lub-. Apud 
médiat* & fcribas, non eft dabilis num erus, qui vnus determiner, omnium rerum conti- dicos.
"  nuarÛpartes.M edicicoœm uniùsinquatuorgradusdim dfit.Theologünofta pujTi)£o_

Nonum gradum caloris nemo audiuit,nemo dixit. Placet igitur Theologorum logos> 
opinio,& totum morale in odo  partes immediatas diuido, 6c afferò, quidquid 
m i n u s odante fit non effe pàrtem immediatam totius ,  (ed partem partis, ac 
propterea fi materia alias fit abfolutè indifférons,effe folum relatiue quantaïh 

; „ ‘ & hàbere non nifi leuem quantitatern.
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A R T I C  V  L V S  I I I .

D e  opinione probabili,

Probabilitas ir>RobabiIeftv fententiam dico illam |  quæ habet aut rationes aut authores An ¿entat 
video *«r8 J l  graues. Licet fequi opinionem minus probabilem. Omnes probabiles 
se Proìogu! fecundum feconfideratæ, funt æquèfecuræ ôc æquè tutæ »benigniores : licet minus turai 

minus probabiles fin*, folent eíTe fáciliores, ac proptereà non raro fecu- 
Quïd poffit riores. Prælatus ex vi officij non poteft præcipere fimplici fubdito, vt fub- AuQJ “j or̂ rf  
superior in fcrjbat potius h u ie , quàm alteri parti probabili. Si caufæ graues fubfint, na probabi-
babUi!apr° poteft iuberi ne tales opiniones doceantur, defendantur, Subditus poteft i»s* 

prom ittere Superiori obedientiam in omnibus rebus, quæ non fint certò
& euidenter rnalæ j Ôc ex* vi huius voti tenetur obedire etiam in ma- 

Vide tèria affe&a malicia probabili. Tale votum emifit Prior Benedidinus , Prjoris&So.
vt conftat ex ipfamet Regulà : tale Superior : tale Communitatis admi- tpac,tI0ris TO* 
niftri. Qui p a d o , voto aut Juramento promiferit defendere aliquam opi
nionem probabilem conducentem ad vtilitatem alterius , tenetur ftare 
promiifis.

A R T I C V L V S  I V .

D e  Confcientia dubia.

la dubio y ^ tV m  dubicas in Iure d iu ino , ftandum eft pro poifeffione rata rerum quæ 
poffidet x ^ fu e r a n t  ante dubium > imò 6C in Iure humano. Cæcerum ipfummet du

bium , fi fit contra res humana authoritate in d id as , Azorius benignè ôc pro
babiliter interpretatur.

A R T I C V L V S  V.

D e N o u itiis,

N o u itio ru m  T J  Ecipere Nouitios ille PræIatus*poteft, cuius AnceceiTores fecere,mo- in te r im  c6. 
adm iffio. X \ .d o  ipfe non habeatlegitimam limitationem. Prælatus, ni contrarium ^

lege legitima indicatur , poterit Nouitios veftire, ôc dimittere inconfulto uerfasCtRcii- 
conuentu î admittere verò ad profeilìonem non poteft. nifi ex plurium con- g,onùlcg«- 

E t  d im iffio . ßlio. Tem pus eft duplex, C iuile, ôc Ecclefiafticum : illud dies Menfium T e m p u sd u -  

&ìreturid * rc%*ic,t> hoc Ecclefiafticas folemnitates: pro interftitiis vti Ordinum ita & Plcx. Ecc,c" 
rioni!?1 Um profeffionis probabiliùs tempus Ecclefiafticum fumeretur , funt enim res r* c !S  & 

Eçclefiaftieæ ac ideò tempore Ecclefiaftico determinandæi ïed pro profef
fione vfus eft abfolutè contrarius. Annus. probationis debec effe integer.

Nouitij ap- A nte profeilìonem ne leuicer quidem peccac, qui habicum relinquic. In dubio 
probado, debet Nouitius repróbari 5 approbare autem Nouitios,alias habiles ,  eft mate- Annus pro

na gratiæ. batioMS.

A R T I C V L V S  VI.
D e  Trofcßione.

l i p  C T abilieas ,,.quæ  fub promiffionem cad it, duplex eft , Ordinis &
Profeffionis ^  Monafterij j & vtraque fecundùm R egulam , non eft quartum votum quarto roto, 
anouiiatio. Theol^rum  fadum  D eo > fed votum , hoc e ft, promìfsio firmata iuramen- 

to > fatta fandæ communitati, Omnes , qui inftabilitatis pado  fuerunt
requi



T ran fitu s  ad 
a liam  Reli
g io n em . 
fcc in fccuda 
probacio.

Q u o  debeac 
m o d o  Rcl¡¿ 
g iofus in 
p erfez ion i: ' 
tendere  ?"

De Officio 
d iu ino p rx - 
ccpco.

O c rebus 
prop ter alias 
prarcepcis.

Q u o m o d o  
iìt  ioobedié- 
cia venialis.

D e difpenfa- 
tion is con- 
ceffione , &  
ceffiooe.

D o m in iu m  
in  com uni. 
B enedìftin i 
fune propri) 
h o n o ris  do-, 
m in i.

Iu re  filo non 
cedunc.
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rcquîiîtifuificrunt -, vt illud annuilerur fine eaufa-tfi detur grauii£ìraa:non fo* 
lum ad aliud Mónafterium >'fed Se ad alium ordinem tranfire quis poteft, ôc 
padum  refeindere etiam inuita parte : finé caufa, non poteft íbm mus Pon- summiPot» 
tifex , aut profeffionis, aut alios legítimos contractus legitimé fados an- |¡fiscls pau" 
nullare. Q ui ex Ordine ad Ordinem  transfertur i debet probari : Sed' 
quamdiu |  non eft expreíTo aliqup iuredeterminatum. Vota folemnia non 
eft opus iterum profited> fufficeret enim profited Taleitates V otorum , Sc 
noui Ordinis pœnàiitàtes lexpediret tamen profited ve alij Religiofi. Con- 
uerfio morum deb£t fieri pér tres virtutes esenciales, nec addic aouàm cir- iis. 0 ^U4 
cumftantiam in confeffione ipfa aperiendam. In profeffione non promittit 
Benedidinus obedire Rêgulx, fed Prælato, cùm iuflerit contenta in Regula} 
Religiofus tenetur in perfedionem tendere per virtutes fubftantiales,non ali
ter,nec poteft dici nón tendere in perfedionem > quam diu non peccauerit votumobe* 
mortaliter : qui mortaliter peccar, in perfedionem non tend it, fed hanc cir- fum * 
cumftantiam non tenetur in confeffione exprimere. ■ di^mis^u*

A R T 1 C V  L V S  VII.
D e  Obedientia.

À Ntiftiti præcipienti, vel quæ funt in Regula,vel quæ ad illam conducunt te¡duro óbe* 
/ V  teneris obedire. Item  præcipienti recitare Officium Diuinum , in cho- dirc,&jncer. 

ro. Præcipienti aliquid, quod vel fit contra Deum, vel contraRegulam, vel ¿ Ctno° w" 
contra Ecclefiam debesnon ôbedirejpræcipienti vltra Regulam,ôc non iecun- 
dum illam,poces obedire 6c non obedire.

Omnia quæ præcipiuntur propter finem,non habent ab obiedo incriniec'o, 
fed à feopo ipecìem. Poceft res leuis grauicer obligare, fi ad grauem grauicer cer obligare» 
conducac.

Peccant venialiter, qui omittunt rem grauem præceptam vt medium : P*t~ ^  
mo fi finis fit leuis ; Secundó, fi ad grauem leuiter conducat. Præceptum im- ¿il0* 
pofitum Benedictino M onacho, fi fe prudencer excufauedt, non obligat, 
quoufque fecundo imponatur, quiaJfic4difpofuit legiilator cap. LXVIIÍ. Ab
bates poiTunt concedere in fuis præceptis diípenfationem fine caufa j ceíiante 
diípenfationis caufa non cellat ipfa diípenfatio , nifi fortè data fuerit pro tem
pore durationis ipfius caufæ.

A R T I G  V  L V  S V I H -  

D e Paupertate.

Omini Benédidini habent dominium in communi, imo ôc in partícula-J_J r i habent,diredum  in Manuferipta, ita vt illa donare poffint, Magiftra-
le in¿diícipulos, Naturale in adiones internas, externas, ôc infilios, ôc in 
res vnico adu  confumptibiles. Honoris fui funt dominimi inde fequatur danv- • 
num tertij : poflunt illum expendere, nunquam prodigere i vitium eft enim 
prodigalitas. Iurefecretij ôc honoris non cedunc, poflènt tamen. Vbicumque p 
non relucet proprietas, non violatur paupertas. Q ui paulacim modica ac.ci- 
p it, folet committere peccatum graue, vel cum grauem materiam tandem 
capit, vel non vult capcam reftituere. Religiofus eft filius familias. Patres er- 
ga furta filiorum creduntur fub duplo inuoluntarij, quam erga furta peregri- amicoruna, 

norum. Hofpites ÔC amici videntur efle , quafi raedij inter peregrinos ÔC 
filios..
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A R T I G  V 'L V  S  I X .

D e  Capitate.

Peccata con- - p )  Eccata contra naturarci ( nem pè Beftialitas,Sodomia, Molliues)funt con- Nota i llu d  

J l  tra deuotam  caftitatem , non tamen diftinguuntur fpecie , etil in con-? ra1-,c°sn̂ °™I 
ïiùs cap, 6i feflìone iint explicanda. Ita D. T hom as, teftibus Filliucio, & Armilla, T a- de qu« 
Safrilegium biena &C aliis, præter quos etiam D iana, huic parti probabiliter fubfcribit. 
eft duplex: Intentio fornicandi formaliter eft contra pudjcitiam, & obiediué contra ea- 
obiediuum ^ tatcm ; *n Religiofo non eft facrilegium form aliter, fed o b ied iu é , id eft j 

intentio. committendi facrilegium. Monachus non vouit Deo alienam cafti
tatem  , fed propriam, Votum iróplicitum, Sc expreiTum, folem ne, Sc fim- 

Curdeiefta- p lex , differunt folummodo modaliter. D eledationes morofæ, ideò fune Aliena calli* 
do morofi peccaminofæ, quia funt principium mollitiei interdidæ. Somriiorum non da- diferimen. 
c peccatu. tur caufa d ireda ; poteft contingerc quod a&io leuis intrinfecè, extrinfeeè Dc jomniis 

Periculum grauis euadat ratione periculi. Periculum proximum dicitur eiTe , cùm 
ximum P&* inrprudenier quis iud icaret,fe in  tali occafione non peccaturum effe: nemo 
remotum/ fe poteft exponere proximo peccandi periculo : liberum homini cuicumque Nota attenté 
nJm.joof13 eft , tollere proximum. omne pcriculum : periculum probabile non eft pro- fir'sula* 

ximum. /

A R T I G  V L V  S X ;

D e  Officio D iurno,

©uaCtîiesfte* e x profeffionisfuæ, funt m ancipadLedioni com m uni, fed Sa“¿ujnor¿|-
neaníurs ad V ^ n o n  priuatæj Abefle à Choro, eft contra legem purè pcenalcmreffet con- ^Ls fpwii*, 
öfiiciumdi. tra legem moralem , íi quis abeffet contra præceptum morale Antifti- i«conftitu-
Uinuni ? o .  •'*1  *  tiones , quae

ltlS. debentetiara

An Saccrdo- Omnes Sacerdotes tenentur fub mortífero ílngulis diebus Diuinum Oífi- confiderai. 
tcs* cium recitare. Ab hoc onere immunes funt N ouitij, Sc Conuerfi pro

n a i .  W  .  ' * . ; v
Regula Benedidina indicitne priuatam ledionem  iunioribus, nondum  

ad ordines promotis ? Refoluo affirmatiuè? negatiue vero Eugenius in Pri
uilegio quarto conceffo Giftercicnfibus, anno 1437. illud.igitur probabile 
à ratione e ft , hoc ab authoritate. Ex fuppofitione, quod Regula priuatam 
eis ledionem  indicai, non teneburitur moraliter ance Abbacis præceptum.

Qualis effe Ad hoc vt priuatim legendi confuetudo iuniores obliget, debet effe certa, Se An iuniores 
faettuloC°vt certo introduda : legitimé introducitur, cìim à feientibus fe ñon teneatur ho-
confcientias effe obligatos, volentibus, Se petentibus fe obligare introducitur. In dubio “ nfüttudi-1 
catuf?6 di" Pr0 libértate , quæ erat ante confuetudinem dubiam,: idem dico nc-
DcUpronun- de reliquis confuetudinibus. In ledione officij diuini requiritur d iredè , & per tudjne^da- 
catione atte* fc  pronunciano adualis, Screuerentia, & accendo aduales excrinfecæ-.intrin- W* 
catione Ss- fecæ non nifi indiredè. M utare officium fine caufa non eft peccatum morta
ci* le,licet inConfuetunijcum caufa rationabili,nec veniale.
De mutatio- N ° n  peccatum graue legere priuatim extra tempus præfcriptum : fortè 
ne temporis. nec dantur horæ præfcriptæ lcgencibus, priuatim. Intentio fatisfaciendi non De H o ro io - 

requiritur. Horologia tametfi cum cura dirigancur,non diftrùguonc horas cer- g"s f  fiu£ra 
t-ò, fed folùm probaibilker ,  malè regalata , nec ptababiiiter. defenfî iide
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A R T  I C V L V S  X L  

D e  Ægrotis*

An & quado T N m orbograuis damni probabile, & certum periculum , imo & dubium, NotaKoiai 
ex^ufcáLr A& grauíffim * incommoditatis, non dubium , fed aúc cértum , aut proba- *g‘oru°m 
«groci ^tbile periculum , excufat a ledione horarum. Ægrocus poteft tamdiu fine <iui yô  
£ * * *  ícrupuló legere , ieionare,& aliis Ecclefiæ præceptis fatisfacere , quamdiu-y f^ fiam- 
foicc ægro- non cerco, & euidenter > fe illa ledione vaut perditurum effe vitam , auc 
*i« concedi, paifurum gfaue dam num , quòd alias fine culpa fibi inflígete non poteft»

Æ ger, qui non poteft recitare tocum, nòn tenetur reoitare partem. Difpen
fatio non facit, quod Æ gri legendo vnum Aue M aria  v. gr. fatisfaCiaut o£» 
ficio D iu ino , fed quod non teneantur officium,legere modo illud AueMaria 
recitauerinc. \ .

Nota hoc Labor 6c occupationes fi nimiæfinc, etiam incer morbos fune recenfen- 
dæ. Suarius ab obligatione legendi exeufae eum j qui co»a die aliquam adio- 
ncm liceràriam defend it, cumquc cales adiones in aliis Academiis fine per 
eres horas matutinas, 6c tres vefpercinâs, in aliis per binas, videcurceníuiíTe 

■ Suarius fex horarum Iaborem eiTe fufficientem, vt quis ab officio exciiietur.
Ergo probabiliijs excufabic labor horarum duodecim : probabiliùs, fi fueric 
legicimèi n i u n d u s bonum próximi,aucpubÜcum^uc priuatum refpiciens.

C E N S V R Æ.

H Arum Synthefeum,quas Commentarius meus in Regulam D .Benedidi 
pérfuadet,6chocScholion teftimoniis expreifis Melliflui mei Dodoris 

corroborât,plerafque certas 6c reliquas verè probabiles,pofleque omnes & fin- 
gulas fine confcienciæ icrupulo defendi 6c pradicari iudico. Louanij 2.0. 
April. 1639.

Ioannes Caramuel Lobkow it^  
Idemfenfic Louanij die Exalcationi S. Crucis facro 164Q.

Fr. Andreas à Tur ri S. Theo l. Dottor &  Profejf. Ord. Pradicatorum.  
Idem fenficBrugis 10. IuJij » 640.  ̂ r

Fr.Petrus Dam a/us de Coninck Ord. D% Auguft.S.Th. D .&  Prof. Louanij, 
Idem fenfit Louanij 14. Calend. Odobris 1640.

Henricus Loyens,l.V.D.& in Acad. Louan. Deer et or. Profejf, Regius* 
Idem  fenile Antuerpiæ 14. Aprilis 1636.

GaJparEflrix S.Th LicenKCan.tfr Plebanus^ac Librorum Cenfor, 
Omnes ifti fapientiifimi Viri Commencarium in Regulam, vnde ipfæ the- 

fes fune extradas approbarunt.
Sed ôc anno 1656, idem fenfit.

A dr iam  s Cromtus Soc.Je fu  S. Theo I, Profejf, Louanij »
Idem deeiidem propofitionibus fenfiti

:  Ioannes de Ionghe Societ. le  fu  S. Theol. Pr ofejfor Louanij,
Idem  de eifdem iudicauir.

Ignatius der- Kennis Societ. le ft S .Theol. Prof e/or Louanif. 
Sed Sc anno 164i.Ego.ait,etia fentio faluo meliori iudicio fupra didas pofi- 

ciones propter authoritate multorü eife probabiles 6c in cófciencia tutas» 
Fr. Patrittus Brenanus Ord, Minor. firitt. objeru. S, t h .  Leffor Louanij* 

Idem  cenfuit etiam
Fr. Auguftinus Eganus eiu/dem Ordinis S . Theologia Lettor.

Idem  etiam de eifdem pofi tionibus fenfit.
Fr, Raymundus Car onus eiufdem Ordinis S. 'theol, LeftoY Louanij.

Sub finem annieiufdemfubferipfit eifdem adfertionibus.
Ludouicusde Selidere SocJe/tt S. Theol. Pro/ejfor Loumtj*
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750 Cenfüræ
N ecn o n  etiam ' _ "  - ./•, , ï ̂

F ranci fett S de Cleyn-Soc» Iefu S. TheoL Profeff. Louanij, 
In Duacena Vniuerfi cate has Synthefes examina rut, 8c probabiles iudicarunt,

ÍE> Ioannes de Ejfiers S. Theologie Dottor , &M onaflcry A  qui cinttini Magnus 
Prior,# publictts librorum Cenjór.

D. Antonias du Gordin S. Theologia Licentiatut, eittfdemqtte Monafterij Le Bor,
■. ^  ' i& tertiu s Prior.
I n  Vniuerfitate Colonienfi.

D . Joannes Blañquenber ttusyAbbot Vet eris-montis ¡ordinis Ciftercienfis Vicar ius 
Generate. S. Theologia D ottor^ Profèjfor« anni 1644.

P.lacobus Emans Ordinis Carme lit amr um, Sacra Theologia Dottor ó* Profeffor 
. v  : Colonia. Sübfcripfítdum eíTet Francofuni ad Moenum 14* Martij. 1645.

SYnthefes hæ refpondent Theologiæ F undam en ta l Editioni Romanæ, in 
quâ paucüla non nihil ft rid  ius ponuntur; quia ile iudicarunt Viri dodiffimi 

quibus Sandiifimus Dominus nofter illius Libri reuiílonem commifit.Ergo il
lorum etiam præclarisnominibus hasipfas Synthefes certiores&  probabilio- 
res reddamus. Fuerunt igitur.

Eminentiilimus 8c Reuerendiflim. Princeps Francifus Maria,S.R.E. Cardi- 
dinalis Brancaccius, Epif. Viterbienfis, Sec. qui in examine, quod ex more fic 
coram fummo Pontifice, m e honoraüit argumento dodiffimo j 8c confecrauic 
in  Epiffcopum pofteà,vt fauores fauoribus accumularet. In hoc fummo Prin
cipe nobiliffimas Gharites Natura 8c Gratia Jiberaliffimâ manu profundunt : 
eius Pietatem 8c dodrinam  veneratur Europamec e ft, cur vlterius difFundar, 
quia Gracula non egent Patrono.

Reuerendiflimus D. Hilarión Rancati, Ordinis Ciftercienfis,S. Crucis Ab
bas, Theologorum Salmanticenfium gloria, Orientalium linguarum peritif- 
fimusi . '
< Reuerendiflimus P. Hyacinthus Libelli, Prædicatorij Ordinis Prouincialis, 
6c Congregationis Indicis fecretarius. Theologiam  Romæ cum magno ap- x 
platifu docuit : 8c-fuis fubriliffimis fpeculatiombus aliquos dùucidat locos no- 
itræ Theologiæ Fundamentales.

Reueiendiffimus P. Michael Alcantara, Ordinis B. Mariæ de Mercede 
Commifïarius Generalis, Sec. fuit fandifiimus 6c dodiffimus Vir: at neque in 
Fundam entis, nec inOpinionibusconueniebamus. Scripfit T radatum  fatis 
magnum contra noftram Theologiam Fundamentalem, in quo vix relinquit 
paücäs conclufiories intactas. Fuit opcimus amicus meus, nam Amicitia non 
cofiitit in vniform itateintelleduum , fed in voluntatum concordiâ.Rogatus à . 
me,cur inter paucas meas Refolutiones,hanc Peccata contra naturam funt eiuf
dem infima fpeciei, non impugnaíTet ?fe illam íemper iudicauifle ita manife- 
•itam 8c claram,vt contra obloqui aliqui foleant, at nullus dodé argum entan, 
Tefponditi • .

Uluftriifimus D Epifcopus Auguftinus de.Bellis, Clericus Regularis. H a
bebat hic ingenium meo iimillimum, 6cantequam me cognofceret, Theolo
giam Fundamentalem propugnandam aflumpiit : 6c muliafcripfit Alcantaræ 
T radatum  refutando. [ Præcipuas Obiediones 8c Refponfiones habet T heo
logia Fundamentalis propriis locis. ] Amauipiiflimum 8c dodiffimum virum, 
dum viueret;6c eius memoriam cum folamine recolo. Scripfit duos T radatus, 
dum eilem Romæ, a l t  e r  vM,de Dohationtbusjn quo effe abfolutas contendit, 
cùm tamen alij iudicent effe conditionatas. A l t t r v m ,  de intentione Miniftri, 
in quo contra communem conaturoftendere Miniftrum qua talem femper 
habere intentionem Ecclefia^nec referré, fi qua Petrus aut Paul.us eft, habeac 
contrariara : quæféntentiafundatur verbis Concilij Tridentini fe jf . j .  can. 1 1»
'& f e f  14. cap.6. áiccnúsjfiquis dixerit in Miniftris dum Sacramenta confidant, 
aut conférant t non requiri tntentißnem faltem faciendi, quod facit Ecclefia, ana- 

'tbemafit.‘ cuiconfonat Florentinum in Decreto Fidet. Et ratio e ra t, quia ad 
valorem Sacramentum requiritur Scfufficit intendo proferendi verba legiti
ma fupcr materiam legitimam provt iubet Ecclefia j quod etiam afleruit Ca-

therinus,



fcherinus,& videbatur efle communis illoæüo j cui fauetjPalùdanüs ùüfe difiái 
qu*ß.i.Art.$. ôc Syluefter verb. Baptifmus^.quaß. 1 1. Illam obliteratam refti- 
tuitloannes M arius, D a d o r Gallus,tnfumm.Theol. dt(p. i . defacram- quœft.C* 
& y .  qui aie, ad Sacramentorum valorem fufficere intentionem faciendi 
adum  externum , hoc eft proferendi verba legitima eo m òdo, quo Êcclefiâ 
iubet, ôc eius Miniftri folent facere %, quantumuis Minifter hic interims habeâê 
intentionem illudendi, & non conficiendiiacramenta. Si hæc Opinio effet 
vera,multi tollerentur ferupuli : at illam Leander tönt.i. dij^.^q^ß.iz.impro^ 
babilem iudicâre videtur, nam oppofitam dicit efle certiiTimam. Defiderarem 
igitur, vt qui hos Tradatus haberet > videri ôc examinari perm itteret, fi fortè 
rationes præièferunt,quæ fufficiant ad fecuritatem;

H i funt T heo log i, qui Synthefcs approbarunt : fed^quia totoeft triundd 
celeber ReuerendifT- D. Antonius Diana, intimus meus Dominus ôc Amicus^ 
proderit legere eiufdem Iudicium Epiftolâ fequenti expreíTum.

Rucrendißimo D.D.Ioanni CarantnelLobkovvitz, Abbati Me Ir of enfi Cifierciénfis 
Ordinis per Angli am tìibernìam,& S cot tarn Progenerali.

Louanium. ÿ

REuerendiffime Pater. Peruenit his diebus admanus meas Comnjentaritts 
tuus in Reguíá D.Benedidi,6c laudes quibus in ilio nome m eueodecó- 

rafti,taquam effedus benignitatis tuæ cognofco, ideóq; tibi nunc debitas per- 
foluo gratias. Exiftimo tamen Opera noftra à te perleda fuifTe Còfpicillo Gà- 
Jilæi,quod res paruas magnas efficit,8t oftendit. Fateor ingenuè, labores meos 
Pygmæos eíTe,Gigántes tuos.Deus bone,in hoc tuo Comentario quam omnia 
viuida,quàm acuta,& quod magis eft,quàm folida:Verè in ipfo, non folu M o
ralis, & Scholafticæ Theologiæ,ièd etiam recoditæ eruditionis, ôc Politioris li- 
teraturæ peritifTimü pofteritati te præbes. Perge,perge incoeptu iter,8c cu no
bis, vt ait PiiniuSjdenegetur diu viuere,relinquamus aliquid, quod nos vixiiTe 
teftetur-Hoc tu vfq> adhuc egregiè efFecifti,fac etiam.me impellente, ôc in po- 
fterum,atq> ex Æ rario tuæ dodrinæ ditiifimo,aliquid noui femper refera,vndé 
dites Ingenia opulentiora.Qjjid agit lumen Hifpaniæ,ôc ornamentum Ordinis 
tui,fapientiffimus ManriqueîEius Annales,opus abfolutifíimü ingenti cum vo- 
lupeate euolui nouifsimè, ftimula illum per Epiftola vtTheologica fua S t e r 
ilitati còmendet. Viuitne Puteanusfòc fi viuit viuatNeftorios Annos,vt pariaé 
felices i ngenij fui fœtus.Saluto ÔC alios viros confpicuos, qui in his partibus fio
r e n t i  nominatim Profeflbres Regios Louanienfes,& Patres Societatis iefu iti 
tuo indice Synthefium fubfcriptos.Meditor copiofam tradationé,an Principes 
pofsint ftatuere impedimenta matrimonij dirimetia. Rubadeus Gallus, notât 
D odores Louanienfes aduerfus Parlamentum Parifienfe pro fimili coptrouer- 
fia fcripiìfTci vfque adhuc libe lium inuenire non potui i fi tu Louanij, ve fpero* 
inuenias., precor vtquantocius mihi mittas, impofitumque grauamen condo
na. Tu interim,vale vir dodiffime,& tui obfeqUentiffimum redama. Romæ ití 
Æ dibus k  Silueftri montis Quirinalis die primo Nouembris 164t.

Reuerendißim* D. T.
Additfißimus feruus 

D. A n t o n i vs D i a n a  CleriçusRegularis,

Reuerendifsimo ¿r dotfifsimo Fir o, Antonio Diana SJnqaißtionts Cor,ftltori,&Ci 
S. P.D.

Romam.

EXimie ôc fapietifsimé Vir. Quotiefcumque honorífica tui nominis in Ope- 
ribus meis mentio fada,proceflum non ex affedu, fed ex mente. Virunt 

tión cognofcebá,íed admiraban T e  vnu legendum eonfulebam^fcipulis, T e  
vnum fpiritualibus filiis,Te vnum amicis.vtpotè formadis cofciétiis generoiis 
aptum.Locntus fum de teyfcripfi, edidi plurima ab adulationis ôc paisioms lu- 
fpreione alienusjfed iaxjuid faciatïtfquem legeba,diligoîquem vcnerabar,pera-
m o . H o n o r à t u s t u i s  l i t e r i s  f u b o r n a t ü m e f a t e o r , â u d o  t a m e n a m o r e , t u i  n o m i n i a

• i  “  au tac?



7 5 2 C e n fu r æ
De Telefcfir authoritas apud me Üô créuit^peruenerat enim ad terminü fùprêmit,vltrà qué 
pio Gana:». poteft. GalilæiGoipicillolegendiscælisrabulis,vtor5inquibusmul

ta noua reperi,multa interlegi,&. nónulia defcripfiifradu. enim fublimiori co- 
templatione fpiritù hæc etiam floiidiora íludia nonnunquá recreant,vacillan- 

Reprefentat tem  fîïmanr,&: perielitantem reftaurant. Sed éfto libros cuos Galilæi celefco- 
obiefta ma- p¡0 perlegerimjquid indeînil quidem aîiud,quam tui nominis iublimior exal- 
¡mdis ocu™ ratio. Oculo artificiali Galilæi non-nifi cœleiîia leguncurjergo fi cali vtor, cùm 
vide» ipléc, tuas lucubraciones lego,vel obfcurè profítcor,tuos libros cceleftes,Hcera$ iyde- 
noSU,kguTm ra>&- te intelligentiam,toc cœloru præfidem9 quoc voluminum moderatricenu 
funt. Ingeniü cuü tamecii longé diffitum magnü apparet oculis armatis peripicillo> 

no quod illud res paruas magnas efficiat,vt modeftia tuaaiferit,fed quod rebus 
magnis,qua diftatia fufïüratur magnitudine vel ex parte reftituat,minoré came. 
Vera.Solîs diameter multas pedum myriades compledicur,ôtpedalis apparet,

, cùm illü decem pedes cranfpicilli minifterio extédimus,no videmus maiorem, 
quàm eft*fed millenis vicibus minorem.Non aliter de te moraliu literarü Sole 
phtlofophabor. Diftatia in caufa,vc licèt maximus, vulgo homihu æqualis eife 
Dodoribus aliis appareasjT e incepi contemplari armaïus celefcopio,quod fin- 
ceræ literæ fubminiftrarut:maiormihi viderisquàm vulgo,maior dodis quàm 
imperitisjmaior hodie quàm fub initiumifed licèt plus in tecognofcamus,dete- 
gamus & fuipiejamus, quò vberiùs refolutionibus tuis fruimur^ex vngue tamé 

. , leonem,ex cfecempedaliradio immenfamSolismagnitudinem,Ôc veteris Ro- 
raæ pulchriitidine ex paucis marmoribus ad nos tranflatisingeniosè rimamur. 

1097 ' Manriquú noftrù tibi eiTe Hifpaniæ lumen,&. mei ordinis ornamétum gau- 
Quantus deoicomunem enim icniéria fequeris.Sic ad vnü amici & inimici. Re & nom i- 

fimuŝ DÍn. ne A ugelusiquáius infcholaiticis fie dem ôftrat académicadignitas.Cathedræ 
gelus mjnri. primariæ emeritus profeífor eftíad hanc, & alias prius promotus, non Princi- 
que fuene / pum fauorej{ec| fapientum iudicio. Quantus in feriptura, libri editi conciona- 

corij. Alij condones publicant, quibus plaufibiliter vtuntur oratores neologi: 
at inter alios Manriqui libros Laurea Euangelica magna cum jaude authoris, 

laurea Eua *nut^*s iudicabatun Nemo auderec vel vnam inde lineam excerperememo vel 
geüca, ideò vriam periodum deçlamare:nam impune non façeret>placuerat liber illeom - 
inutiHs , nibusjciebatur memoriter ab vniuerfisjideoqpe vix poffibile vel vnam decla
im mus liberé* mari lineam,quin furcum ab aud.itoribus incufaretur. Artes curiofæ,fi viros il- 
i!ie ¡n om- luftres non conftituunc, exornanc. Poeíeos’ &Rhecorices notitia fublimiore 
gènTrc'«- præditussligaiâ ©ratione ánimos miièriis illigatos foluit}íolutá,diírolutos alligar 
ceiiuic* rationis regulis¿- Vt pofteritas quantus in Architedonicis fuerit, cognofceretj 
■íuittaodcm erexit crucem Architedis. Gradu-sSalmanticenfis Collegij fubintelligo, pul- 
Epïfçopus chrè diuites, &, fecuriffimè periculoios. Cochlea optimè elaborata faxa intor- 
^ d î ^ /4 aetîaërcvacl,°  immenfam molem appendere confpicimusjfed fi miraculum 
daxos. * perpendimus,reperimus ilJam,quanta eft,Manriqui artifícis ingenio fubcolla- 

ri. Sed^uia  huius Angeli authoritas nota eft: omnibus^iec verbum addam. 
2098 Sed quonia de Mariquo agimus^de alioneoterico ipfi cognominevel verbu« 

MïchaëiFer. Iu fubiungendu eft.Manriqiium contra Diana fcripfiiTe,librû in Galiiis impri- 
ia DianamC n i|>ab omnibus deiiderari,vulgus vociferabatur imperiiu.Mirabatur dodiores, 
auder. & miraba^illi propter comunes,ego propter rationespeculiares. C ótra hom i

nes de Ecclefia benè méritos impunè inuediuas icribeVe folis hçreticis cócef- 
sú eft:ideò vix nullus fuadere fibi poterat Virü Eximiú, cathedræ primariæ in 
Academìaprincipe moderatoré^tale errore c6mif)flè:quorumfententiâ ego à 

ita ignòrat dotibus}quasin Mariquo fufpicio,confirmabam. Pientiifimus, vrbaniffimus,6c 
g rama ticà, ftudiofifliìmus virtutis eft:iIlofq;tyrannicos iuniorum laqueos, quibus imperito- 
minum ^e- rum cófcientias implicat.vt infolcntiùs dorninentur,mordicus deteftatur.H æ- 
ciinatìooes, rebamus,inquà,diftradi parturientium mctium ftrepituròc abortus paruiculus 
coniugatio™ mus.Michaël Ferro Mariquc,nó folùm tui,fed Prifciani infenfiifimus hoftis. 
fttax°im̂ ue In^igu‘cE)‘ànæ ,nimicitia, vt nomen haberet,qui aliter cognofci nori pocerat* 
ueHafc011Q" feàuon eft id6 habere bonum nomen,quod magnum.ProPrtfciano,ab eo fin^ 

gulis ferè lineis transfoiTo , fcribant fyntaxiani i nemo,me confule,pro Diana 
feripferitidifeat Ferrus Gràmaticam,& fi natura ingenio faueat,& ftudiutn non 
defit,poft dece vel duodecim annos fcribet.quæ fine digna adienfu vel difséfu.



Cenfuræ. ¡§ ' 75^
An Puteànus nofter viuat, inquirís, Ted a ir ? mori nòli poteft, qui æternui ; 8¿ ^  

ætërnitatem ille dudum adeptus. Orbem libris, acádemiam noftrám fuá p'rsfci datar, 
fentia nobilitar vir veré magnus ; fexagefimum-feptinrium agit annum , adhuc ro- 
buftus§¿ vegetai 5 omnium fuo'rum Operüm exornar edítionem , vt quæ feorfiní 
leguntür, poffint fimul in paucis voluminibus haberiíhóframür vtfeftitíet, fed indi
gent fuò quoque tempore res magnæ. Quos valere iubes profcíTores Rçgij Eximij 
funt , & omnes Vniuerfitati neceflarij : tanti, qui fine difcipulòrum iadurâ ad al- profefforej 
fiora promoueri,8£ fine meritorum iniuria intermita non poffint. 1  ( ¡ v^ ,s 

ReuerendiPatres Adrianus Crommius; loaiíneS 6¿ Iorighe,ïgnàtius der-kennis, Bernardus 
quos faluere defideras, moribus & ingenio potentes, viti Se dodrina hanc prouin- ^^Pmans* 
tiam  ïlluftrant, à paucis m enfi bus illis ádnúmerati Ludóuicus de Scildere & Eran- Bemardus 
cifcus de Çleyn i præditiacri ingenio & florido > digni qui a T e etiam àmenturi j^yu t -
coiantur, fufpiciantur. ... I  f  : - -• .. ' pofteà in aV

Sed quia magnas mentes internofçere ambis, te Dunenfium meorum nomine Wà fucccf- 
faìuereiubeo. Antiftat D.Bernardus Camprnans Vir verè multis titulis magnus & ¿ i  Taa, 
illuftris; Summis laboribus pro República & Ordine fradus agit felicem fenedam dee Bande, 
inter filios’, delicium tìngulorum. Eius vices gerir D . Bernardus Bottynus Cceno- 
bij Prior, fummiingeiii) Vir,oìim Philofophiæ Profeifor. Theologiam profìtetur. Hodie*.». 
D.Leander vender Bandt,cuius ingenio lingaæ & calamo fummam authoritatem innij ann. 
debes, Ioannem Bargantinum à me Hifpanè editum, in idioma Latinum ita tran- me* ì7,fur. 
ftulit> vt cùm meos ipfos conceptus tanto donatos fplendore confpicio, memefr- reti horà ter. 
ipfum admirer, & vix credam me potuifle tantæ eloquenti#, vel leuem occaiìo- ^»ríoaS  
nem dare. Prodibunt poft aliquot menfesipfms EpißvU moralest in quibus multk &obferuacd 
acutè propofita, 8¿ folidè refoluta reperies. . f

V t a liqu id  fac iam , q u o d  m e  vixifle te fte tu r,ho rtaris . A ffe d u i p ro m o u en d a- horas ftudij, 
ru m  litte rarum  am ori g radas  ago . Sed  qu id  te  im pe llen te  fa d u ru s  f irn , f in cé rè  g^^ThoraÌ 
lo q u o r , n o n  reperio. N o n  fum  ex  eo rum  n u m ero  , qu i nati d o d i , libris non  in -  recitare, ecià 
d ig e n t ,  nec  le d io n e  profi c iun t. L ib ris diu iio d u q u e  infifto &  pofteà m u lta ig n o - ^ r^ ecr̂  
ro . G ra tia fque  ago O m n ip o te n ti D e o , q u ò d  m eis æm ulis ta m  acre in d u fe ritin -  nam,nc» quii 
g e n iu m , v t conuiuiis &: fÌoridiori relaxationi ftuden tes Ìcian t eu id en ter C a ra m u e -  ^  }*J«j 
lu m  d e c lin a le  a b  o m n i p robab ilita te  H æ c ;e ft m iferia  no ftri æui. Iu d ic a tu riu n t cor. Ago ini- 
Audiofos o t io f i , academ icis  laboribus exercitos ty ro n es , &  m odeftos hom ines 
Sardanapali. I n te r im , q u ia  fie iu b e s , a d h u c  diligentiùs in  pofterum  T heo log ic is  ^ " aasro '¿1 
rebus vacabo . '  . •

Moralem Theologiam fcripfi,nunc relego & exorno, cuius ihtentutn omnes d if hi coiícĉ re 
ficultates reducere ad prima eaque naturalia principia>coaÌefcit ex quæftionibuscu- digoatus 
riofis,iudicio veterum & iuniorum iìrmatis, \  ■' Poife Eccle-

Commentarium Francofiirtenfes reducere deíideraüt, audiórem & locupletio- fiam pefaere
. .... j i . • impediméta-reni illis dabimus. 1 '  ̂ o , _ matrimonijf

Libér de præcepto Se difpenfatione à D.Bernardo compofitus, & a me dilucidà - extra dubiti 
t u s  impræfentiarum hic Louanij apud Euerardum de W itte  imptimitut, quetò vt gPf g »  
fpero, non contemnes ratione Authoris. premos in

Refolutionum præcipuarum librum apparo, in quo variæ, eæque difficiles ton- »
trouerfiæ deciduntur, cafibus propofitis extraordinariis &c variis pro opportunitate Ecc ie f ia  i l l i s

temporum &C confultorum. ' . . . .  do¿étViao-
Sed quia Scholafticam Theologiamprofiteori infudoCurfuiTheölogicoinxta ria> ¥tcrqu¡

Bernardi mentem cjaram facilem j qui multa volumina compleditur, &  de- Sorus,oniñcs
4 . , ' . tres Ledef-

bet prodire per partes. ' • . . v ' . m*, Bdiar-
De impedimentis Matrimoni] aliquafcripfi, d idaui, & publice defendí} mml minus, An- 

edidi- In fimilibus materiisà tua fententia abeo i cum igitur de immunitate Ec- 
cleííafticá totus pro clero, & Pontifice multa pulcherrima edidifti, quæ fæculari gidius,Va!fi-

bus non placent. Ego meis infifto principiis,nec facilis fum in concedendoPonti- 
' fici,quæ'iudico Regi deberi. Impedimenta varia funt, &¿ poflunt diuerfimodè ochagauia, 

confiderariiquæ occurrerunt tumultuario caiamo fcripta, &¿ potiùs congeda,quam 
digeftatranfmitto. In variis occafiorribus Dodores noftri de hac materia coníulri, fe otent) am

fib!" fem pér fim iles c red u n tu r p ru d en te r refpondifle 1 fed  qu ia  celebrior de m a -  ptobaJiJe«^ 
trim onio  G afto n is , F ran c ifc i D c lp h ín i confu ltatio , v id en tu r illam  G alli im p u g m -  ¿act̂ a& 
re , illam  tu  quæ rere. H a b e a  q u id em  in te r alias çhartas  > fed  qu ia  h b ro ru m  in  a lb tô  qoi^poûtà



754 Genfuræ}
& MSÇ. chaos examinare debeo, vcinueniam,earn peralium veredariym cranfmi- 
tam. Vale Vir doétiffime, ih facrificiis memor Tui

I o A N N I S  C a r A M V E L  

Loutnij 4 ,  Eid. Decemb. M .T iC . X LII.

D.  F R A N C I S C O  P E N N E M A M  S V O .

- I  s .  P. v  $ rugas

1100 N t  e  r  Muiros Difcipulos, quorum olim mihi formado, & promodo
t e i f e 'hodie magnis curis ftat, pauci refpondent debito; fed Te inter paucos 

Erat hic Ti* video ingracitudinis notam diligenter efFugere, & cùm poffis Magiftrum j
tìusjTc vidi* velie apud Me non nifi difcipulum agere. Sed & hoc ipfum laudo > oportec 
?ora?SnV en*m co êre’» Per quos profecimus > & Ego in hae matepia amicorum fencen- 
fenijdifcipu. tia nimius;fum, multum enim illis defero, à quibus habao quod nihil eis deferre 
lus , hæreiî poifim.
tinausfcjuz . T itio , viro apud Benedidinos Gallos authoritatis eminences, ita difplicuiffe 

^  J’ftas Synthefes, tametfi viginti auc plures Magni fubfcripferine, vc in illas fæuieric 
èxiecratiir : cenfùram crudelem euulgando : non miror, íemper enim ignorancia eft impru- 
namcùmdi- dens^fc audax. No&ua etiam , nohinfîmæ magnitudinis inter aues, conque- 
R̂ Dcum'1 ta völucrum comitiis fuic, quòd Sol effec nimis caliginofus, nec ca-
ìmpoffibiiia men lego Solem euulgaffe pro lucis thefautis apologiam, fed irrififfe cæcutientis 
fcrc^onfc* ca)umniam > communi omnium fuffragio & applaulu concencum. Sol, mi Fran- 
qaentcr affir* cifcc j eft vericas , nec minus clarus ille quod in eum blafphemias nociua euomatJ 
Ahorno'of- n C G c c r t a  ifta > quòd in ipfam ignorancia præfumat. Hæc cum omni mo-
pra intelle- deracione fine di£ta 5 fed quoniam Veritaci, &, eximiis hominibus pro ea ftancibus 
in^iieatS& ^u^ lls ftupidæ infidiæ parancur, eftfauendum, vrbane,forcicer tamen vrgenda.
fupra volùn Sic difCUffO.
Sii aS J  ^ aS omnes ̂  úngulas Synthefes effe probabiles dixi, & dico > negat ille, im*
que n'eminë probabiles, laxas, perniciofas, feandalofas, ( cur non eciam hærecicas ? ) affirmac. 
àpud Deum Furie, an docet > iæuic an cenfec ? Ipfe loquitur,  &: in hoc nec à pfitraco differt » ac 
iouincibifi *, eg° Soles reipublicæ litterariæ propugno, S¿ meum Affumptum fie demonftrö 
aut auxilij * Q u& cum que opinio h a b et v ig in t i  A u thores pro f e , eft omninò probabilis. T rulla  eft 

£ £ “¡ t  in Sytíthef ihu*> qua plu res non ha b ea t. Ergo nulla,\ qua v e r è  proba bilis nonf i t .  Quid 
fufarì : ergo tuus ad iftum fyllogifmum Titius ? Si negec formam,oftendec fe  ignorare Dialedi- 
| 2 babTií°nC Cam‘ ^  niaiorem , fe moralem Theologiam ne quidem à longè falucaffe i ad pro-
cuius hone* babilicacem enim non iam vigilici 5 fed eciam mulcò pauciores in omnium opinione 
ranVià ,1Sni° û®ctant. Si minorem, fe non feire legere, ibi enim proftanc Subfcriptiones fu- 
cibiii.funda* perftitum Virorum,quibus maiores hodie in OrbeChriftiano non dabic.Ergo quid-
Detone ^  ^  ̂ ° § ^ mum iIlum ^icaCì eric Noóbua Solem incufans,quòd audiat lucidus, 
tiffimorum11* cum tamen tenebrofus fie. Sed hæc de ilio fufficianc, cuius nomini parcere volui, 
dd. Cardi- tamecfi non peperceric meo j quiademonftrationes dedignantur cum ftupida igno- 
ciaradoni-6" rant,a confligere. Nòs igitur a qui nolumus ica loqui j venon poflìmus apuddo- 
tus ìn̂  hac &os non vocari ignorantes , Thefes illas relegimus , & illis iftas etiam fubii*
Epiftolà non cimuS.
egi:quoniam n  • • -f ^  _
ìiiae prarcifæ “ rima, ̂ uicuwque opintonem}quamJpectaltter confuIti^iginti itlufiriores illtt- 
aufhoritate ftr*orum ^vwerfitatum Theologiprobabilem iu di cant, iis non obftantibm improba-  
pendent ab îUm dicit, oftenditfe quid probabilità* fit, ignorare. Patee, quia nemo do&useft, 
4r°inàm-a°” qui neget °ptaionem o ào  auc decem Auchorum debere vocari probabilem. 
quando con- Secunda. Répugnât opinionem probabilem » in materia qua de necefsi*  
Papâîamsût f ^ uteìn *temam non eft , ( quidquid de necefiìcace medij fic,
ApoftoiTc*U,C en m̂ huiufmodi Thefes non cangunc ) ejfe periculofam , temer ari am, 
b  a*dacem , male fonantem , aut aures pias offen deni em. Conftac ex probabi-
»udinis gral ^tat|s definitione. Sanè Probabilis opinio periculofa non eft j nulli enim fe ex-
iufleritPapa K°k̂ í- Per ĉu °̂ * non exP°nic periculo peccandi, &  eum , qui minvis pro

babili fencenciæ fubfcribic, non peccare probabilior fencencia ( adeoque com-
m u n is )
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m unîs ) affirm at. N e c e f t  te m e ra r ia ]  n a m  m o tiu if  g rau ibus f u b f i f t i tq u ib n s  cum  
tem eritas  co m pon i non  poteft. Si ñon  fic tem erà ria ,n ec  e riy iu d a x  5 quoniam  co in 
c idere  v id e n tu r , a u d a c ia & te m e ric a s , a u c ftic e m fe p a ra rin o n  p o ife . C ù m ig icu r 
p robab ilis  fencencia b o n a  fit nec  perniciofa, nec  fcandalofa ipfa e ft L a x a  dici non  
d e b e t, fed ben igna . E t  per confequens,m alè  fonare nequic ,nec p iasaures o ffende
re ,q u ò d  fi a liquas o ffen d a t, nonfunt-piæ . C o ro lla rium . Reptïguat a ltquem  effe v e l  
m ediocriter d o t tu m ,é  tam en  cum pro U b i  Lit a te  has dur ifiim asnotas componer e.

T ercia. N u lla  e x  p r à d it iis Synihefibus a lite r  poteft f u a  proba bilitate p r ia  a ri, 

quàm  f i  con trad ittoria  tr a n fe a t in A rticulum  fid e i .  Pacec i  quia opinio probabilis 
é k , qu æ  à  m agnis Se m ultis d e fen d icu r> S i  ta m e n  h um an itu s  n o n  poterie f ie r i , 
q u ò d  illi D o d o r e s , qu i fu b fc rib u n c , m ulci auc m agni n o n  fine. V el finge q u e m - 
c u m q u e  cafum  poffib ilem  p r æ c e r  defin icionem  Ecclefiæ . C on g reg en tu r vniuerfi 
E iiro p æ i, d o d i i n d o d i , m agn i p a r u i n o n  ta m e n  pocerunt fa c e re , au t v e £  defi
n ire  , v igiliti n o n  e ife  v ig ilit i , a u t V iros ex im ios, S í  fu m m aru n î A cadem iarum  lu
m in a , n o n  e tte  m agnos. ¿ 1

V ideas ig itu r q u à m  ftüp idë  T i t iu s , contra’ to t  A cad em ia ru m  ìllu ttrillim arum
Soles fueric a u fu s , S¿ lnu id îæ  ignoram i c o n d o le a s , in  p o ftem m q u e  Synthefes Mas 
ta n q u a m  iecu riifim am  bafin  tu a ru m  o m n iu m  R efo lu tio n u m  ftatue^, &  diligere

Perge - ' : ' ’ .7 . . . ,  ■
% I o A N N E M  C  A R -A M V E L  L o D K O V Y I T Z .

MogttrttìA 4r. D C .X L V i

N O M E N C L A T O R
R E G V L Æ  BENEDICTINÆ.
OnWifH E r .m i i* o r v m  n ö titia , v o cu m  accep tio , d id io n u m  fuppofitio , p h ra - . 

i fidm  fignificacio fem per exponenda eft, præfercim  T E X T V S a  cora-,
¡ m u n i d é c lin â t .T u lic B e n e d id in a m R E G V L A M  nofter L ycurgusalia  

w v &b & Á  re ru m  concem placione p ræ occupatu s , h in c  vc c o n cep tu s iæ p e  nouos 
ex p rim ere t, fæ pè e tiam  v ti d ebu it fyntaxi noua. H a n c  N O M E N C L A T O R  ex- 
p lic a c ,v c in o fF e n fo p e d e poffisp ro g re d ì, & ad fe q u i L E G IS L A T O R ÍS  fpincum

S i  m encem .
^  rium  g u b e rn a t . m m . 9 . &  * 1 7 7 -

A b f t i n e r i M k a  h æ c v o c u m  fyn tax is ,C a rn iu t*  
v e ro  q u a d riip ed u m  otnnino ab  om nibus a b ft i-

■ m a tu r c o m e ft io .c . \o \ io c e { k .y 0 m n e s o m n in o  
a b ftin ea n t à  q u a drupedum  carnibus.

A d  nom en San£ to rum  p e titio n e m  fa c e r e ,e d  in -  
ftru m en tu m  fo le m n e  &  p u b licu m  con d ere  
S an& orum  n o m in ib u s  corrob oratim i. C a
p ite  5 8 .D ì  q u a prom ifßonef i a  f a c i a tp e ti t io -  |  
n e m  a d  nom en S a n tto ru m  qu o ru m  re liq u ia  
ib i f u n t , &  s ìb b a tù  p r i f e n tù :

A g n o  fe e re  pro certo ,H i fp .7 ener por c ier to ,C . i ,  
A g n o fc a t pro certo,  qu ia  in  d ie  iu d ic if ip fa m  
o m n iu  anim arti redd iturus eft D  om ino ra tio -  
h e m , fin e  dubio a d d ita  &  an im a  f u <*. E t € .4 ,  
Jn  om ni loco D e u m  f e r  e l i c e r e  pro  certo fe i r e .  

A U e lu - Ia  H eb ra ica  v o x  e ft , adfumitur- à D .  
B e n e d id o  tu m  a lib i tu m  c .  15 .exp on itu r  à

m c . n . i i t y . '
A m b ro fia n u m . C a p .5 M i.1 3 . e ft  H y m n u s, cus 

id  n o m e n  in d itu m , q u ia  præ cipu i ab  Ä m ->  
b r o fio  fu n t c o n d it i. /  

tC tcthoyZorel f a c i f t o l , e l a r t i l ,  fu g g eftu m  K- 
b tL C a p .c ,. L e g a n tu r  v ic ijfirn  à  fr a tr ib u s  in  

C C C c c  % ', codic*

A  B b a tü  n o m e n  C h r if to  prim ario c o n u e -  
n it; R eg u læ  c .r .  C h r ifti en im  agere  v i 

ces in  M o n a fte r io  e red ita r  quando ip fiu s  v o 
c a t u r  p r  ¿nom ine, d ie  en te  A p o fto lo , A c c e p i-  

f t i¿  [biriturn a d o p tio n s  f t l io r u m  ,  in  quo c la 
m a r n e  A B B  A ,P a te r X ) e  A b b a tis n o m in e  
t r a d o  c u r io s è » .é 7 8 .6 7 9 . ÿ  ; '

'A b b a s fu b ie d u s e f t  R e g u læ . C .* .  Ip fe  ta m e n  
A b b a s  cu m  tim ore D e i &  obferuaiione S . 
TUfgula o m n ia  fa c ia t .  &  C .6 3 .  P racipue  v t  
p ra fen tem  R e g u la m  in  om nibus conferuet 
c .5 . I n  om nibus ig i tu r  om nes m a g ifir a fe q u a -  
tu r  R eg u la m :n eq u e  ab ea  tem eré  d e u ie tu r  à  
quoquâ>& cin£en  m e n s , B ernardus, ergo flee  
ab ip fo  A b b a te , i t a l ib .d e  p tæ cep . &  d ifp éf.

A b b a i  d icitur P a te r  M o n a fte r ij . G . 3 3 . O m n ia  
vero  necejfaria  (d eb en t) à  P â tr e  M o n a fte r i j  
[be ra re ,  nec q ü id q u a m  licea t habere  
A b b a i  non  d e d e r i t ,  a u t p e rm ife r it. D e  au
th o r ita te  p aterna A b b a tis  d ifp u to  num ero  
7 H *  ^  num ero  1 6 7 6 .  A b fe n te  A b b a te  
M o m f te r i j  P a ter  e ft ,  q u icu m q u e  M o n a fte -
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codice fuper analogium tres letiiones. ' 

Ananian &  v x o r e m  e iu s  Sapphiram p œ n a  

c o r p o r a l i  f u i f le  p ú n ic o s  c o n f t a t  e x  f a c r a  

p a g i n a , a n Se f p ir i t u a l i  n o n  v u l c  B e n e d i & u s  

¿ -  r e f o l  n e r e .’ G a p .  5 7 .  p ' *

Angufta fu r it  in  l im in e - v it æ  v iæ  ,  in  p r o l o g .  -  

Û  Non illico pauore pertetrìtui refugias viam 
falutü ,. qua non efi nifi atfgufto mino inci- 
pienda. C a p i t e  v e r ò  j .  e t ia m  ip f a m e t  v ia  

a n g u i l a  d í c i t u t .  \> 
eAnnona a b  a n n o  d ic i t u r * ,  fe d  à  n o f t r o  L e -  

g i f l a t o r e  p r b  D ia e ra  fe u  d ie i  c o n g r u a  v f u r -  

p a t u r .  G a p .  3 1 .  Fratribus conßitutam an- 
ñonam fine aliquo typo, vel mora offer at ,• &

C . 3  y.Septimanarij autem ante vnam horam 
refefbionisacciptanjt fuper fiat ut am anno- 
nam fingulos biberes &  panem.

Afcendere in cor hominis. H i f p .  ‘Fdfar por la 
imaginacion.Ca.p.4.. n 

Ajpctlw p o  i l  t i  p r o  O culis. Ç a p . 7 .  Incli
nato fit femper caphe,defixts in terram afpe- 
ttìbus.' I d e r n  q u o d  p a u lo  p o f t  Publicanusr_ 

ille euangelictts fixis in terram oculis dixit, 
Domine, &c.

Affift&re ad opus p r o  affifiere operi.

B

B Reue ,  l ib e r  in  q u o  f u p p e l l e & i l i a  f c r i -  

b u n t u r .H i f p .  Vn Jnuentario.Ca p .3  i.£ x  
quibus Abbas Breue teneat, h o c  cft3quorum 
inuentarium habeat Abbas.

Bonitas t r a n fe e n d e n t a l is  à  m o r a l i  a p u d  m u l

t o s  H æ r e t i ç o s  n o n  d i f t i n g u i t u r ,  q u i  a f lè -  

r u n t  e a  q u æ  v o lu r n u s  ,  q u ia  v o l u r n u s ,  

b o n a  &  fa n ¿ ta  e i l è ,  H u n c  e r r o r e m  a d f e r i -  

b i t  S a r a b a i t is .ß e n e d ic h is .  C a p i t e .  1 .  Quic- 
quid, vel elegerint, hoc ducunt fanti um ,&  
qttòdnoluerint j pùtant non licere.

c i ë

C ai put Quadragefima. C a p . 4 8 .  fu m it u r  

j 3 r o  d ie  C i n e r u m  ,  q u i  a lià s  Caput ie
iunij d ic i tu r .

Cauere c u m  a c c u f a t iu o  v fu s  e ft  G a t o  d e  R e  

r t i f t ic a .  c a p . j .  Scabiem pec ori &  iumentis 
Hcaueto, B e n e d i & u s  v i d e t u r  h a c  c o n f t r u -  

é l i o n e  d e l e à a r i .  C a p i t e  7 .  JOftendit nobis 
( iàcr-a S c r i p t u r a )  omnem exaltationemge
nus èffe fuperbU -, quod fe  cantre Propheta 

|  indicat. E c  p o f t e à  ,  Cum item cauemus 
illud quod de negligentibus dt t i um efi. Cor- 
rup tifunt &  abominabile s fatti funt in vo
lli p tat ibus fitis , &  i t e r u m  ,  Canendnm ergo 
ideo malumydefiderium , &  C a p .  1 1 .  6)uod 
tamen omnino caueatur ne proueniat,  Se. 

ti C a p . 6 1 .  Ordinai tu autem caueat elationem 
' &  fuperbiam.

Claüfura p r o  Int er diti ione. C a p . 6 . Scurrili- 

tat es verb,vel verba otto fa ér rifitm mouen- 
tia aterna claufura in omnibus locis dam- 
namus. C l a u f t r a  im p e r i  j n o u i t  C i c e r o ,  p r o  

F J a c. e n i m  a i t  3 Omnes finus, promontor/a, 
lit or a, ínfulas,  vrbes marítimas clauftris 
imperi, noftri contineri. .

Cogitai iones à  c o n c c p t i o n e  d e b e n t f a c r i f i c a r i  

D e o .  I n  P r o lo g v  Q ui malignum diabolum 
aHqua fÌMdentem fibi etm ipfa fuafione fua

a, confp-etiibus cor dit fìti rejpuens deduxlt 
ad nihilum , &  panudoscogitatus eius te-

* nuit, &  adltfit ad Chriftum,  Se C a p .  z ,  N c
que (  A b b a s  ) diffimulet peccata delinque» - 

tinnì : fedfmoX vt coepetint orirt radicitus 
ea, vt praualet amputet. Se C a p . 4 .  Cogi- 
tut iones malas cordi fuo advenientes mox 
ad Chriftum adlidere. Cogitano vo x  f r e -  

q u e n s  Se c o m A u n i s  e ft  ; Cogitata f u b f t a h -  

t iu è  d i x i t  C i c e r o  1 .  d e  l e g .  A g r .  fe d  Cogi
tatus n o n  m e m i n i  m e  l e g i f l e  a l i b i ,  n i f i  fæ 

p è  a p u d  E c c le f ia f t ic u m  ,  Se p r æ f e r t im  c a r  

p i t e  j o .  v e r f i i .  E t ne dejpicias1 cogitatus 
illius.

Color. Q u æ f t i o  C e le b r is  e f t ,  q u æ  e x a m in a c  

q u id  c o lo r i s  n o m i n e  i n t e l l i g a t u r c ù m  d i c i 

t u r ,  ‘D ì  colore non caufentur Monachi. R e *  

f o l u o  p a g .7 6 7 :  Se n o m i n e  c o l o r i s  n o n n i -  

t o r e m  ,  f e d  ip f a m m e t  c o l o r i s  f p e c ie m  i h -  

t e l l i g i d e b e r e e x i f t i m o . H i n c l u x  C a p i t i ^ y. 
Vide n.i 610.

Commijfum adpgnatum. H i f p a n i e è  Comifion 
[inalada. C a p i t e  4 1 .  Si quis forte in ad- 
fignato fibi commiffo fuerit occupaius ,  oc- 
currat.

Cqnfignare e f t  trader e, deponer e. C a p .  32  .Eis 
-( A b b a s  )fingula ,vtvtile iudicauerit,con- 
fignet enfi odien da, H i n c  Reconftgnare id e m  

q u o d  reftituere. C a p .  3 5 .  Vafa minifte- 
rìj fui munda , &  fana Cellerario rtcon- 

figñent.

Qontriftari m e t a p h o r i c è  d ic i t u r  d e  D e o . ,  I n  

P r o l o g .  Jnftantijftma oratione depofeas, vt 
qui nos iam in filiorum dignattss eft numero 
computare , non debeat aliquando de malis 
attibus nefiris contriftari.'

Cordis oculi. I n  P r o l o g .  A  conjpetlibus cor dis 
fui rejpuens.

Cordts voluntas. Cap.}. Nullus in Monafterio 
fequatur cordis voluntatem.

Crapula c r i m e n  in d ig n u m  i n g e n u o  v i r o  eft"; 

n e f c i o  a n  o m n ib u s  a l i is  v i t i i s  m a i o r ,  n a m  

C a p i t e  1 o .  Nihil contrarium eft omni 
Chr if lì ano quomodo crapula. V e r b a  v a ld e  

n o r a n d a .

Cum p o n i t u r l o c o  Pro. C a p . j j y .  Quiveròex 
toto nihil habent ,  fimpliciter petitionem 
(  h o c  e ft  f e r ip t u r a m  ) faciant,  cum obla- 
tione (  h o c  e f t  ,  p r o  o b l a t i o n e  ) offerant

- filium fuum* E t  f ic  d e h e r e  te x t u m  e x p o -  

n i  d a r u m  e ft  ,  q u i a  q u a m  o b l a t i o n e i n  

p o iT e n t  D e o  d a r e  q u i  f u p p o n u n t u r  n o n  

m o d o  e f lè  p a u p e r e s ,  f e d  Se n i h i l  o m n i n ò  

h a b e r e .

D

D E  p r o  Ex. C a p .  1 o .  Pro ipfis tribus le- 
ttionibus vna de veteri teft amento me

mori ter di catar.
De  p r o  Poft,  vel Vltra. C a p . 8 . Ampliks dg 

media notte paufetur, h o c  e f t ,  *Parum ad
huc poft. medìam nottem.

De  l o c o  Proi C a p i t e  1 7 .  Iam de Notiur* 
nis ¡vel Matutina dìgeffimus ordinem. Pfal- 
modia.

Digradare a b  o r d i n e  . &  g r a d i i  d e p o r ta r e . 

A |> u d D D :  B ^ n e d iä ä n o S 'd e g r a d a r id ic i t u r ,  

q u i  e x  a l t i o r i  g r a d u  a d  i g n o b i l i o r e m  dc- 
t  lu d i  c u r . G a p  Quos + vt diximus yd>-

tiorì
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. fiori confito Abbaipráfulerit aut degrada- 

«erit, &c.
Deifican Lumen. V e r b e r o  D i u i n u m  L u m e i i  

e f t  d e  L u m i n e ,  v e r e  D e i f i c u m  , q u i a  fe r u is  

f u is  p ig n u s ,  D iu i n i t a t i s  c o m m u n i c a t .  I n  

P r o l o g .  4 per tis oculis noftris Deificum 
Lume.n f̂hoc e f t  v e r b u m .D e i  )  attonuis au- 
ribus audiamus. ; V  ,»

Deus e f t  v b i q u e  e i lè n t ia  » p o t e n t i a  &  p r æ fe n -  

t ia ,  V b i q u e  c iT e n t ia l ite r ,  q u i a  v n iu e r fa  c o -  

g n o / c i t  &  e lT e D e i  e f t  i n t e U i g e r e ,  v b iq u e  

p o t e n  t ia l 'i te r ,  q u i a  o m n i a  c o n d id i t .  A n  &  

v b i q u e  p r æ f e n t ia l i t e r ?  A f f i r m o  c u m  m e o  

A u t h o r e , q u i  Ç a p . 1 9 .  a i t  : Vbique ere dimus 
J5|  Diuinam ejfe prefentiam.
Decani a b  E c c l e f i a f t i c i s  v o c a n tu r , , .q u i  Decu

riones d i c e r e r i t u r ,  d e  i l l is  a g i t  D .P a t e r  C a 

p i t e  n .  D e c a n i æ  c o n f t a r e  d e b e n t  fe n ib u s  

Se i u u e n ib u s *  l i q u e t  e x  n .  c a p i t e .  I n d i c i -  

tu r  v t  d o r m ia n t  d e n i  a u t  v i c e n i  in  e a d e m  

a u la  ,  Se a d d i t u r  ,  AdoUfcentiores Fratres 
iuxta fe non habeant lefios,fid  permixti cum 
ferner ibus.

Digeßus à  B e n e d i c o  d i c i t u r ,  q u i  ia m  c i b o s  

d i g e f l ì t .  C a p i t e  8 . Digefii furgant,  h o c  

e f t . ,  f i i r g a n t  H b ra  q u a  p o f f in t  c i b o s  d i -  

g e i f i t fè .

Dignus q u is  d e b e a t  d i c i  ;  e x p o f u i  pag-694* 
¿ C r e a n d u s i n  A b b a t e m  d e b e t  e f lè  d ig n u s ,  

n o r ç  d i g n i o r .  P r o b o  i b id e m  e x  R e g u la .  

Ç  A b b a s  n o n  t e n e t u r  e l ig e r e  d ig n io r e m  

i n  P r æ p o f i t u m  ,  a u t  D e c a n u m fe d  f a t i s i  

f a c i t  c ù m  e l i g i t  d i g n u m . C a p .6j, Quod 
f i  ( D e c a n u s  ) nec fic correxerit,  tunc dei] - 

datur de ordine Prapofitura ,  &  alius qui 
dignus eft in loco eius fubrogetur i ,&  de 
Prapofito eadem4 corftituwins. J  S u f f ic i t  

e t ia m  p r æ f îc e r e  d ig n u m  O e c o n o m u m  C a 

p i t e  $i¿ in d ic i t u r  v t  e l ig a t u r  i n  C e l l e r a -  

r iu m  f a p ie n s  ,  m a c u r n s , h u m i l i s ,  Sec. n o n  

f a p i e n t i o r ,  m a t u r io r  ,  h u m i l i o r .  E t  id e m  

o b í e r u a u i t  S .  P a te r  c u m  e x p o n e r e t - O f t ia *  

l 'ij  M o n a f t i c i  p r æ r o g a t iu a s  C a p .  4 6 .  ì m ò  

n e c  p e c c a t  A b b a s , q u i  o m if f i s  d ig n io r ib u s  

a d  o r d in e s  p r o n i o u e t  d i g n u m . C a p .6i . S 7-  

' quis .Abbasfibi Trejbyterum, vel Diacor.nm 
ordinari petierit,  de fuis eligat qui dignus fit 
facer dot io fungi.

Dirigi in via ,  e ft  iter agere f e d  c u r  h a c  p h r a -  

f i  v t i t u r  D .  P a t e r  C a p i t e  6 7 .  fa t is fa c io  

pag:7 9 0 . c .

Difciplina p r o  Iuftitia a u t  diftributiua Aqui- 
tate. C a p .  z . Ergo ¿qualis fit ab eo omnibus 
( e r g a  o m n e s  ) charitas : vna prabeatur in 
omnibus fecundum merita difciplina. 

Diftriftìo e f t  rigor. C a p . 5 7 .  Nulla tenus eis di-  

. ftriílio Regu ht teneatur,

E f f f  j g

E Xcommunicatìo m o r ja f t ic a  a n i m u m  r e *  

f p ic i t  n o n  a n im a m  h o m i n e m  p r iu a t  

c o n u e r f a t io n e  &  c o m m u n i c a t i o n e  ,  iè d  

c o n f c ie n t ia s  n o n  l i g a t .  D e  e a  a g i t  D i u u s  

B e n e d i d u s  p e c  m u lt a  c a p i t a ,&  e g o  À pag. 
8 1 7 .  « '*•

Expletto ,  f i n i s . " ; C a p i t e  vt. Poft cxpUtio- 
nem vero trium Pfalmarumrecitetur Leilio

■ vna. ■
Extollerc>(& mbare»intercpe ttare .Cap.48 .Qui

vacai otio am fabulis ,  &  non eft intentut 
lettioni, &  non fblum fibi inutili f eft ,  fed 
etiam alios extollit.

Extra p r o  Confra, C a p . ì .  Ideò que Abbas 
nihil extra pntceptumDomim (  qtied ab fit) 
debet aut docere aut covftituere¿ „ * .

-Y "

F Öres t̂X Foris pro Extra. C a p . 45,. Si fo
rai Oratorium remçneat , er if forte ali

quis-y qui f i  aut recolloçet &  dorjniat,  auf 
certe fedeat foris. [  Foris pro. E¡xtra :  v id e  

« Intuj.
Fortior p r o  Maior. [  lÆtat fortior diótm a\> 

a r in o  ; æ ta t is  q u in t o d e c im o i  C a p i t e  7© .

[  Pfalmi fortior es d ic u n t u r  C a p ,  i S .  q u i  

, p r o l ix io r e s ,

G

Y ^ L o rifi  à  D .  B e n e d í & o  v o c a n t u r  P f a l -  

V J ì  m o r u m  d iu i i i o n e s ,  q u ò d  G l o r i a  c la u -  

d a n t u r .  C a p i t e  1 3 .  Qarificum Deut erano -  

' mi] ,  quod diuidatur in duas Glorias ,  i d  e l i ,  

in duas fetìiones , &  C a p i t e  1 7 .  Prima 
hora dicantur tres Jingulatirn, &  non fub 
vna Gloria.

Grati* y f i  f t e m u s  c o m m u n i  f e n t e n t iæ ,  à  D e o  

v n o  p r o d u ç i t u r  Se i n f u n d i t u r ,  n o n  a b  A n -  

g e l i s ,  n o n  a b  H o .m in ib u s  : fe d  c o n t r a r iu m  

f ò n irire  n o n n u l l i s  v id e t u r  n o f t e r  A u t h o r ,  

c ù m  d i x i t  in  P r o l o g o  : Rògemtts ‘Domi
num vt gratia. fui iubeat nobi* adìuforimn 
tniniftrari ,  a u x i l ia  e r g o  g r a t u i t a  e x  e iu s  

o p i n i ó n e  n o b i s  in f u n d u n t u r  a b  A n g e l i s  

, i u b e n t e  P o m i n o ,  p a llu n tu r  t a m e n ,  q u ia  

b o n æ  in f p i r a t i o n e s "'Se a d m o n it ip n e s ,  g r a 

tiæ  a d iu t o r ia  fu n t  ;: Se h æ c  n o b i s  m ir if-  

f t r a n t  A n g e l i ,  i m o  Se H o m i n e s  ,  q u o t i e s  

m o r e s  n o f t r o s  in C p ir a t io n e ,  c o t r e ó t i o n e  

Se in f t r u ó t io n e  p t o m o u e n t .  H o c  f e n fu  D .  

B e r n a r d u s  f ç r m .  d e  t r i p l i c i  g e n e r e  b o n o r *   ̂

m i h i  c o l u m n .  3 8 1. A  fimttis zsi-igelù,  a ir , 

auxilium quarenÀum efi} Se e x p j ic a n s  qua
le p e te n d u m  f i t  f u b i y n g i t ,  vt tlli faperemi* • 

nenti Majeftati preces noftris ojferant, &  
référant gratiarQ.

H

HE m in a  m e n fu r a  liq u id .o r u m . V i d e  c o m 

m e n t .  C a p .4 0 .p a g .7 i i 4 .

P o r r ò  H e m in a ,t a m e t f i  n o n  i t a  f i t  n o t a  m e n *  

f u r a ,  h o c  t a m e n  e x t r a  d u b iu m  e ft ,  f u i f lè  v a i*  - 

d e  p a r u a m , &  tr è s , v e l  q u a t u o r , f ç y p h o s c o m -  

p iu n e s  n o n  e x c e i l ì f le .  P e tr u s  G a lI è n d u s  in  

i l i o  e r u d ì  t i f f i m o  v o l u m i n e ,  q u o  E p i c u f  i m o *  

¿ e s  c o n t r a  c o m m u n e m  o p in a t io n e m  d é f e n 

d i t ,  lib.e.cap. 3 .d e  e iu s  f o b r ie t a t e  &  f r u g a lic a t e  

e x i m i a  d i( fe r it  : Se h ç c  D i o c l i s  te f t im o n iu m  

e x  L a e r t i j  lib. 1 0 .  a d d u c it .  Frugaliffimis &  
vilißimis cibis (  E p ic u r æ i  ) viñ'ítabant :  qua- 
rç &  contenti er atti vintili fantina. E t  a d d i t  

fe^ e x p lo r a tu m  h a b e r e  h e m i n a m  eiTe d im i-r 

d iu m  fc m ife x t a r i j  R o m a n i ,  y e l  d u o d e c im a m  

p a r te m  c o n g i j  : Se v i x  i l la m  q u id p ia m  e x ç e -  

d e r e  fe m ife x t a r iu m  P a r i f in u m  *• u a m ,  v t  c o l -  

• l i g i t ,  h e m in æ  f e x  c u m  f e m ife x t a r iÿ  iè p t e m  

e x æ q u e n tu E i E r g o  H e m i n a . f e m i le x t a r iu m  

&  f e x t a m .fe m if e x t a r i)  p a r te m  c o n t i n e t . C o n -  

f o n a n t  f e r e  V i l la p a n d u s  &  P r a d u s  dit empio.
C C C c c  3  tom.jt



. Nomenclátor
tom.i.partti.lib. ì.cap.7;pag.447‘ &  q u i a  H i -  

f p a n i  i p i l  f u n t , p a g i n g  5 4 7 .  v n a m  H e m in a m  

¿  t r e s  H e m i n æ  q u in t a s  p a r te s  v n i  Q u a t t i l l o  

H i f p a n i c o  c o r r e f p o n d e r e  a f f ir m a n t .  E r g o , 

q u a r u m ^ H e m in a  h a b e t  f .p a r t e s ,  h a b e t  Q u a r -  

ç i l lu m  8 . I n  n o f t r is  M o n a f t e r i i s  i b i  ( n a m  v i -  

n u m  e ft  in  a b u n d a n t iá ) d a t u r  f e n i o r i b u s  v n u h i  

Q u a r t i l l u m  ,  I u n i o r i b u s  d im id iu m  Q n a r t i l l i :  

i n  e o l la t io n e  a u te m  ó m n i b u s  d im id iu m  Q n a r -  

t i l í i  ( v t o r  h a c  y o e e  ,  v t  c la r e  i n t e l l i g a r . )  

E r g o  i l l i s # .  i f t is  v e r o  p â t t ç s  q u a r u m  H e m in a  

c o n t i n e t  j .  l i l i s . i g i t u r  p a u ló  p lu s  ,  h i s  a u te m  

p a u l o  m i n u s ,  q u à m  H e m in a .

Q u o  a c c e n n i  v o x  h æ c  p r o f e r r i  d e b e a t  

m u lt i  n e f c i u n t  : a t  i l la s  iu u a r e  p o t e r i t  I o a n n e s  

S c a p n ia  ,  q u i  in  L é x i c o  v o c e  »1 fuav-9 in q u it .  

iVfAÍv&j ». dimidium fixtarij. Athenau* lib.ii, 
te ¡la tur ilw kotokUm vicari etiam úy.tvav. S e -  

c u n d a m  f y l l a b a m  , n o n  f o lù m  a c u t a n i ,  iè d  

&  l o n g a m  e f lè  ( n a m  a p u d  G r æ c o s ,n o n  f ic u t  

a p u d  L a t i n p s  a c c e n t u s  à  q u a n t i t a t e  p e n d e t  ) 

c o n f t a t  e x  F a n i j  I r o c D i f t i c h o .

A t Cotylai,  quas ,  f i  placent > dixijfe li- 
cebit

, Heminas, re cip it geminas fextarius vntu. 
E c c e  ò b i t e r  ,  C o t y l a m  f e c u n d a  a c u t â

&  b r e u i  p r æ d ita m  : v i d e l i c e t  in  l in g u â  G r æ -  

c â  : n a m  L a t i n e  m o d u m  n o f t r æ  p r o la t io n is  

f e q u u t i  a c u im u s  p r im a m .

Horas tempe rari,  d i f p o n i .  C a p . 4 1 .  Hora fic 
'  temper etur y vt cum luce fiant omnia.
Hiems Aionafticè e f t f p a t iu m  t e m p o r i s ,  q u o d  - 

i n t e r e f t  p r im æ  d ie i  N o u e m b r i s  &  P a ic h a t i .  

C a p . 8 .  Hyemù tempore,  id eft, à Kalenàü 
Nouembris vfque ad Pafcha« S e d  a lite r  

c o m p u t a n t  A f t r o l o g i .

I

T  Mponere Pfalmum ,  aut Antiphonam. H i -  

X  f p a n i c è  Leuantar' ,  e f t  c a n t u m  i n c ip e r c .  

C a p .  2 4 ./ »  Oratorio Pfalmumtaut Antipho- 
nam non imponat.

Imponibile d ic i t u r  i d  q u o d  e f t  v a ld e  d i f f ic i le ,  

v e l  f e c u n d u m  f e ,  v e l  fa lte m  r e f p e d u  i l l iu s ,  

q u i  d e b e t  o b e d i r e .  V i d e  c o m m e n t .a d  C . 4 .  

& a d ô 8 .

In p o n i t u r  p r o  Ad  C . $ .  Si qua minùra agen
da funt in Monafterij vtilitatibus,  h o c  e f t ,  

ad Monafterij vtilitatem. .

JndeçlinabiliaCæp è  d e c l in a n t u r  à  D . B e i i e d i -  

d o .  Gloria n o m e n  v k i m i  v e r fu s  in  q u o -  

c u m q u e  P i à l m o ,  p e r  c a f u s  &  n u m é r o s  

i n f l e $ i t u r  : f e d  ôc in f in i t iu u m  d e c l in a u i t  

C a p i t e  3 5 .  Accipiant,a i t ,  fingulos biberes, 

&  panem.

Indigeries id e m  q u o d  indigeft'to.Cap.io.Nun
quam Jubrepat Monacho indigenes.

Jndigere fæ p è  d i c i m u s  ,  n o n  in d ig e r i . .  C a 

p i t e  j y .  Infrigidii regionibus amplias in- 
digetur;

Indire ftum,  v n o  t o n o , f in e  m e l o d i a ,  H i f p a n .

En-tono. C a p .  1 2 .

Iniwria n o n  f i g n i f i c a t  q u a n t u m  f o n a t .  C a p i 

t e  5 8  .Si veniens perfeuerauerit pul fan s, &  
iüatasfibi iniurias ( h o c  e f t  in c o m m o d i t a -  

t e s ,  v e l  f o r t e  in c iu i l i t a t e s  )  &  difficult a- 
tem ingreffut poft quatuor,  aut quinqué dies 
vifiu fuerit patienter portare,  & c . , ,  .

Ini enfio n o n  f i t  a d i b u s  æ q u è  p e r  f e d i s , h i  e n im

. h a b i t u s  p e r f ic iu n t  e x t e n f iu e .  C a p ^ ,  ÀÜi- 
bus noftris afcendentibus fcalailla erigenda 
eft ,  n o n  e n im  e r ig e r e t u r  p e r  æ q u è  i u b f o  

m e s  &  p e r f e d o s  a d u s .  '

Intus p r o  iHtra. C a p .  3. Neque prafumat qui- 
Jpiam cum Abbate pro fuo proteruè intuì,  

vel forts Monafterium contendere,  h o c  e f t ,  

intra vel extra.
Jn vnum i idem quod fimul » vnà. C a p . 4 1 .  

Mox vt furrexerint à menfa,  fedeant omnes 
in vnum. E t  in fe r iu s .  Omnes ergo^nvnum 
pofiti compleant.

Iuramentum e m iíT u m  f in e  c a u fa  a f le r i t u r  é i ïè  

m a lù m  r a t i o n e  p e r ic u l i .  Ç a p . 4 .  Non Jura
re ne forte periuret.

Iujfio, v id e  Praceptum.

L

T "  Andes d ic u n t u r  P f a l m i  1 4 8 .  1 4 9 / i j o . ’ 

J .  j A l i q u i  L a u d u m  n o m i n e  e t i a m 'C a n t i -  

c u m  tr iu m  P u e r o r u m  i n t e l l i g u n t ,q ù o d  lic e c  

n o n  c o n t r a d ic a t .  C a p .  1 z .  v b i  h æ c  v o x 'r e -  

p e r i t u r ,  c o n t r a d i c i t  ta m e n  C a p .  13  .v b i  a g i -  

t u r  d e  f e r ia l ib u s  d i e b u s ,  in  q u ib u s  i l lu d  

C a n t i c u m  n o n  le g i t u r ,6 i ,n i h i lo m i n u s  L a u 

d e s  d i c i  i u b e n t u r .

Legerefibi,Hifp.Leer parafi. C . 4 8 .Sibifie lé
gat vt alium non inquieta,

Libra propenfa, g e n u s  p o n d e r is ,d e  q u o  n u iT i.n

. 1 6 1 6. in  C o r n , a d  c a p .3 9 .

Lutheranus q u i  l e g e r e t h æ c  v e r b a  P r o lo g » ,  

Succinüis ergo fide, vel obferuantia bono
rum aciutim lumbis noftrü,  &  calc e ai ü pe-  

dibu*.per ducatum Euangelij pergamus ; 

i n f e r r e t  a u t  b o n a  o p e r a  n o i v e f l è  n e c e i ï a -  

r ia ,a u t  fa l t e m  i l l i  q u i  h a b e t  f id e m . S e d  n o -1  

t a n d u m  e f t  h i c ,  f i c u t  &  in  a li is  l o c i s ,  p a r t i -  

c u la m ,  vel fu m i c o p u l a t i u è ,  n o n  e;n im  B e 

n e d i d u s  p o f t u la t  f id e m  a u t  b o n a  o p e r a , fe d  

v t r u m q u e  ,  q u i a  f id e s  f in e  o p e r ib u s  m o r 

tila e f t  ;• c o n f t a t  e x  c o n t e x t u  t ö t i u s  P r o l o 

g s ,  &  p r æ c ip ù è  e x  im m e d ia t è  f u b f e q u e n -  

t ib u s .

M

V X  Agifter p r im u s  B e n e d i d i n o r u m  C h r i -  

j L V J l  f tu s .  I n  P r o l o g . Ab ipfius nunquam 
ma’gifterio difeedentes, in eius dottrina vf
que ad mortem in Monafterio perfeuerantes,

1 pajfionibus Chrifti per patientiam participe-  

mttiyVt dr regni eius mereamur ejfe confor
tes. M a g i f t e r  a lte r  R e g u l a  C a p .  3 . In om
nibus igitur omnes Magiftram fequantur 
Regulam. T e r t i u s  A b b a s .  V n d e  in  P r o l o g .  

Aufculta}o Filiìpracepta Magiftrijhoc e f t ,  

tui Abbatis Ordinary.
Magis p r o  Potius. C a p i t e  4 .  Male di- 

cent es fe non remaledicere,  fed magis bene- 
dicere.

Maior Congregatio ,  e iu s  m e m in it  D .  B e n e -  

d i d u s .  C a p .  2 1 ,  S ì  maior fuerit Congregatio, 
eligantur de ipfis,  & c. &  c a p .  3 1  .S i congre-  

gatio maior fuerit, folatia et dentur,£z c«35.

Si maior congregatio fuerit,  Cellerarius ex- 
cufetur E a m  e x p l i c o .  « .1 6 0 0 .a .

Maior d i c i t u r  A b b a s .  C a p . Moxvt  ali- 
quid imperatum a Malore ( id  e f t ,  a b  A n t- i-  

f t i te  )fuerit,  aç f i  diuinitus imp ere tur ,m or am 
pati nefeiant in faciendo, ôc c . z . d i d u m  f u e -

r a t ,



NomènclatorÂeg.BënëcL f
r a t ,  Abbas, quipraeffe dignus efi Monafle- 

Irio femper meminiffe debet quod- dicitur, &  
nomen M am  is fafíis implere,  Se t a n d e r a

C .7 . Vt <¡uü pro Dei amore omni obedientia 
fèfubdat Maiori, hoc: eft, Abbati, cui M o 

n a c h u s  o r a n i  o b e d ie n t ia  t e n e t u r  ¿ n e m p é  

p c e n a l i ,m o r a l i ,  f i l ia l i ,&  f o le m n i .

Maiores v o c a t  f e n i o r e s ,  p a u lò  i n f e r i u s ,a g e n s  

d e  o & a u o  H u m il i t a t is  g r a d u .  Nihil agat 
Monachiti ,  a i t  nifi quod communis M o -  jt 

nafterij Regula, vel Maiorum (  h o c  e f t  f e -  

* i i o r u m ,  f a n i o r u m ,  f a n d t io t u m  ) cohortari- 
tur exempta.

'Mandatum, HiCp, Recado, 0 befamanos. C . i é .  

Si quii Fratres prafùmpferit fine iujfione 
u4bbatk Fratri excommunicato, quolibet mo
do fe iungtre, aut loqui cam eo,vel manda
tum ei dirigerete. “ -  

Matutinì v o c a n t u r  à  D .  B e n e d i c o ,  q ü æ  ia trí 

Laudes, Sc q u i  n u n c  v o c a n t u r  Matutinì, 
a p u d  e u m  Notturni ,  n e c n o n  Vigilia n o -  

m i n a n t u r .C a p . 8 . 1 1 . 1  * . 3 5 .  . 

iJTWeliorari id e m  q u o d  Cannale fiere.C a p .  3 6 . 

Vbi meli orati fuerint i a carnibus moré Jolito 
omnes abfiinearit.

%JMÌIum àì v e r b o  l i b e h t e r  v t i t u r n ò f t e r  A u 

t h o r  c u m  d e  M o n a c h i s  a g i t , &  o p t im è ,q u ia  

militia eß vita hominis fuptr t err am, m i l i 

t â t  e n im  o m n is  a m a n s .  T o t u s  R e g u læ  P r o 

l o g u e  f u n d a t u r  h a c  m e t a p h o r a ,  f u b  e o d e m  

c . i .  C œ n o b i t a s  f o r t i f f im u m  g e n u s  a p p e l-  

l a t ,  ôc c. i» Omnes in Chrißo vnum fumus, 

a i t ,  &  fub vno Domino aqualem feruitutis 
tnilitiam bai ul am tu,Sc t a n d e r a  c . 6 1 .In om
ni loco vni 'Domino ferititur,& tini Regimi-  

iitatur. V i d e  » .3 0 9 .

Minus p r o  Paucioribtis. C . i ö .  Nunquam mi
nus à duodecim Pfalmorum quantitate ad 
vigilias notturna* dicatür, ôc c . i 8 .  &  quia 
minus veniunt tres Pfalmi. t j i f p .  T porque 
echamos menos » y nos vienen à faltar tres 
Salmos, ÔC c .5  6: Quo ties tamen funt minus 
hoJpites.Viden.16f j* 

tbsWijfe. T o r q u e t  h æ c  v o x  E x p o s i t o r e s .  Q u i  

p u t a n t  n o n  n i f i  fa c r u m  E u c h a r i f t ic u in  ß -  

g n i f i c a r e ,n o n  l e g e r u n t  R e g u l æ  c .  i 7 .  p r æ -  

c ip ié n s  M il ïà s  f ie r i  p o f t  V e f p e r a s ,  Ôc p o f t  

C o m p le to r iu m < ¡ M if læ  i g i t u r  O r a t i o n e s  

f u n t  illæ > feu  C o l l e é b e ( f o r t è  C o m m e m o r a -  

t io n e s  ) q u ib u s  H o r æ  c la u d u n t u r .  V i d e 

t u r  n ih i lo m in u s  Miffa . l ig n i f ic a r e  f a 

c r u m  c .  3 5 .  v b i  l e g ò  c u lin â e  H e b d o m a d a 

r i o s  ie iu n o s  d e b e r e  r e m a n e r e  v f q u e  a d  

M iifa s ;c la r iu s . c a p . 3 8 . v b i  H e b d o m a d a r iu s ' 

L e & o r  p o f t  M if la s  &  C o m m u n i o n e m  p e 

t i t  a b  o m n ib u s  p r o  fe  o rari.'

N

N Obitis p ö n it u r  p r o  Diuite c a p . 5 9 .  C o n 

f ta t  e x  e p i g r a p h e , o p p o n i t n o b i l e s  p a u -  

p e r ib u s ,d i im  a it  ,D e fliis nobilitimi el pau- 
y  pfru/n,

Necejfttas d u p le x  ¿ t ia iu r a lis  &  v irtu a lis .-  I l i a  

d ic u n t u r .  n e c e fT a r ia  n a tu r  a lite r  , q u æ  a r b i

t r i o  c a r e n t  :  i l la  v e r ò  v ir t u a l i t e r  n e c e flì* -  

i ì a  d ic u n t u r ,  q u æ  lib e r a  q u id e m  fu fc t s f e d  • 

l ib e r e  v o l u n t  f ic  e ife ,a d  f i  e f fe n t  n e c e íT a ria ; 

T a l i a  fu n t  a g e n t ìa  i n t e l le & u à l ià ,q u ib u s  e f t  

v im t a l is  n e c e f l ì t a s ,f e u  l ib e / ta s  o r d in a t a  a d

à l iq u e m  f it ie m  n e c e f là r iò  v iitu a lite r ,à u fc  fa 

n é  in f a l l i b i l i t e r  v t  a l i j  lo q u u n t u r .  H i n c  in *  

t e l l i g e n d u s  n o f t e r  A u t h o r  c.y.Voluntas ha
bet pcenam &  nec effit as par it coronam .H in c  

¡e t ia m in t e l l ig e n d u s  M e l l i f l u u s  D o & o r  v a 

r iis  l o c i s .

Negligent iam ôc vitium d i f t in g u i t  D .  B e n e d i-  

£ tu s ¿ d ift in g u o ,&  e g o  n.i 6 1 z .c .a d  c .^ .N e-  
gligentiam e t ia m  d if t in g n it  à  Contemptu c . z .  

V i d e  q u æ  d e  c o n t e m p t u  d ic o  » . 9 7 .

Nihil aliquid p r o  Nullare.Qsi^'f^Hac come~ 

nit his,qui nihil fibi Chrißo char ius aliquid 
exißimant. .

Non p r o  Ne / f r é q u e n t i f f im è ;

2\ ft> # » i,q u is ? S u b d e c a n u s .C a p . 6 3 Juniores au
tem ‘Priores fuos Nonos vocent.

Numerus p i o  n u m e r o  ( p u ta  f in g u la r is  p r ò  

p lu r a l i ,a u t  è  c o n t r à  ) o c c u r r i t  a l iq u a n d o  n i  

R e g u l a . C a p ^ . g r a d . i . i V t f  Deus dicat nobis 
in futuro, Hacfecißi ôc tacui:$c c a p .  3 1 ./ ^  

dum Fratres vicijfim fuccedunt,  feiat quid 
dat,aut quid recipit. [  Fecifii,fciar,dat feci-  

p it, in  i ì n g u l a r i , f u n t , Se n ih i lo m in u s  d e  

m u lt i s  p r æ d ic a tu r . Ç  P lu r a le m  p r ö  f i n g u -  

la r i  r e p e r i o  c a p .3 .  Si qua vero minora, a it j  

agenda funt in Monàfierij vtilitàtibxsMoc 
e{t,adMonafierÿ vtilitatem'% q u ò  re fp ic ie n à  

B e r n a r d u s  fe r m ;6 .d e  A d u é c . p o f t  m e d iu m . 

Primi ,  fiquidem , a i t ,  omnia fua ,  de hinc 
etiam femetipfum expofuit vtilitaiibus meis:

Nunciare horam,non e f t  p i i l f a r e ,fe d d e f ig n a r e  

h o r a s ,  in  q u ib u s  c o n u o c a n d i  f in t  F ra tre s  

a d  C h o r u m . S i c  e x p ó n o  c a p . 4 7 .Nunciare 
hojpitem id e m  e f t  ,  a c  a n n u n c ia r e  á lic tíiu á  

h o f p i t is  A d u e n t u m . C a p j j j .

'W : O

O Bediens f u i t  C h r i f t u S  P a t r i  v f q u e  a à  

m o r t e m ,  m o r t e m  a u t e m  c r u c i s . D u t i - . 

t a n t  S c h o l a f t i c i ,  A n  h u iu fm o d i  v e r b a  i n f é 

r a n t  p r æ c e p t u m  v e r u m  &  r ig o r o fn m ;  R e -  

i b l u i t  n e g a t iu è  n o f t e r  P e tr u s  d e  L o r c a ,  f e a  

P a t r e s  o m n e s  a ff ir m a tiu è  ¿ in t e r  q u o s  B e 

n e d ic t o s  C . 7 .  Teriim humìtitatu gradus efi,  

vt quis pro Dei amore òmni obedientia fé  
fubdat Maiori (  fe u  A n t i f t i t i  )  imitans Do
minum-, de quo dicit Apoßolu» ; FaSìus efi 
obediens vfque ad mortem: C h r i f t u s  i g i t u r  

ò m n i  o b e d ie n t ia ,c u iu s  f u i t  c a p a x ,  fe  P a t r i  

f u b d i t  : h a b u i t  i g i t u r  v e r u m &  r i g o r o f u m  

p r æ c e p t u m  m o t i e n d i ;  B e n e d i r t i  v e r b a  f o r -  

t i a f u n t , &  o m n e m  p o f l ib i l e m o b e d ie n t ia ir i  

p r o b a n t ,  i d e o  e x  h y p o t h e f i j  q u o d  a é h iu rrì 

in d iu id u à t io  à  C h r i f t i  l ib e r ta r e  p e n d e a t  4 
n o n  f o lu m  p à f l ìo n is  c i r c u m f t a n t iæ ,  fè d  &  

a ó tu u m  o m n iu m  f in g u la r ita s  f u i t  d iu in i tu s  

J p f i  p raècep ta .1 . ■  ̂ • 'W  '■ ' I

Òbedientia e x te r io r  fe m p e r  e ft  n ecè iT a ria  * &  

f ta n te  p r æ c e p to  o b l i g a t o r i o  f in é  c u lp a  d e -  

f ic e r e  n o n  p o t e f t .  S o l a  à u te m  a d  m e titu r r i  

f u f f i c i t ,  n i  in f ic ia t u r  m a lig n is  &  d e r h e r it o -  

r i is  c ir c u m f t a n t i is .C a p .  y . Cum malo animó 
fi obedit difcipulusy&  non folum ore,veruni 
ettam in corde f i  murmur auerit, etfi impleat 
iuffionem tamen acceptum iam non erit 
Deo , qui cor refyicit murmur antis. E t prò 
tali facto nullam confequitur grattato,  fed  
pcenam murmur ami um incunit t f i  non curri 
fatisfattionè emetidaucrit.

Qbedièft



Obedientia , qu& Maioribia ( i d .e f t  P r æ l a t i s )  

prtbetur » Deo exhibetur ;  ipfe enirn dicit, 
jQtù vos audit me audit. S u n t  v e r b a  e x p r e i -  

f a  c a p . j ,  H i n c  p a t e t  o m n e s  l e g e s  m o r a le s  

. h u m a n a s ¿ q n a s  o b l i g a n t  in  c o n f c i e n t i â , f u 

ñ i e r e  v ir e s  à  D iu in a  j  f u b l a t o  e n im  D e c a 

l o g o  n é e  f i l i j  t e n e r e n t u r  o b e d i r e .  p a r e n t i -  

b u s ,  n e c  f u b d it i  A n t i f t i t i  f o le m n ib u s  v o t i s  

d i f p e n f a t io n e  fu b la t is ,  C o n f o n a t  f ib i  P a te r  

f a n d u s  j  q u i a  f u b  c a p i t i s  in it i i tm  d ix e r a t  : 

Aiox vt aliquid imp crai urn a Maiore fue
rit i ac f i  diuinitus imp er dur „ mor am pati 
nefeiunt.

0  frana hora,  q u æ ? S e x ta  i n c i d i t i n  m e r id ie m  

&  in  m e d ia n i  n o d e m  » e r a t  e r g o  f e c u n d a  

p o f t  n o & i s  m e d iu m . C a p .  8 .

Odire p r o  Odijfe,C a p . 4 .  Defideriá carnis non 
perficere,voluntatem propriam odire, &  p a u -  

afti tatem amar e }nullum odire. 
Ordinare efl> fu o  q u o q u e  o r d in e  d i f p o n e r e ,  

q u i a  Ordo &  Ordinario r e d a  r e r u m  d i f p o -  

f i t i o  e ft . H o c  fe n i l i  C a p u t  6 3 .  in fc r ib i t u n  

De ordine Congregationis. f .  Ordenar. H i - '  

ip a n i c è  e ft  iu b e r e ,&  Orden iu iT ìo .H o c  fe n 

fu  lo c u t u s  e f t  n o f t e r .  A u t h o r  C a p ./ S y . N i
hil contra Abbatis voluntatem,  aut ordina- 
tionem faciens,  h o c  e f t ,  nibil contra iuffto- 
nem,aut difrofitionem■ £  Ordinare e t ia m  e ft  

p r o m o u e r e  a d  d ig n i t a t e m .  S u e t o n iu s  in  

V e f p a f i a n o .  Ipfum candidatum ad fe voca- 
uìt êxaElaq-,pecunia,quatam is cum fuffraga»

. tore fuo pepigerat,fine mora ordinauit. H  in c  

Ordinatio P r o u i n c i æ  A d m i n i f t r a t i o  e f t .  

I d e m  i n N e r o n e  c .4 0 .  Spoponderunt tamen 
quidam deßituto ei Ordinationem Orient is, 
nonmlli nominatici regnum Hierofolymo- 
rum. Ordinatio a u te m  a p u d  n o f t i u  A u t h o -  

. r e m  Adminiftratio e t ià m  é f t , &  Creaiio.A d 

m in i f t r a t io  q u id e m ,g .6  5 .Ideóque nospraui- 
demw propter pacis charitatifque cufio di am 
in abbatis pendere arbitrio Ordinationem 
( id e f t  A d m i n i f t r a t i o n e m  &  r e g i m e n ) Mo- 
nafterü y « * . C r e a t i o  a u te m  C.,6 4 .0 1 1  t i t u lu s ,  

De Ordinando Abbate, h o c  e f t ,  de eligendo, 

creando,promouendo,declarando.E t  m o x  in 

c i p i t  te x t u s  h is  v e r b is  : In Abbatis Ordina- 
tione'ilia femper confideretur ratio ,  vt hic 
eonftituatur,&c.hoc e f t ,/ «  Abbatis creatio-  

. ne, elezione, denominatione. ^  E c c le f i a f t i c è  

Ordinäre e ft ,a d  o r d in e s  f a c r o s  p r o m o u e r e ,  

&  ih  h o c  fe n fu  v fu s  e f t  e o d e m  v e r b o  c . é i .  

: Si quis Abbas fibi Prefbyterum ,  vel Diaco- 
, num ordinari petierit.

P

P
Ar confiliumjdem q u o d  còncors,vnanime. 

C a p .6 4 .  Quod f i  etiam omnis congregano 
vitiis fuis (quod quidem abfit) confentientem 
perfanam pari confilio elegerit.

Pafcha, H e b r æ a  v o x  e f t ,  p l e r u m q u e  i n d e c l i -  

. n a b i l i s .  C a p . 8 .A  ÌCalendis Nouembris vfq\ 
ad Pafcha.èc c . i o .A  ‘Pafcha vfque ad Ka- 
lend ai Nouembris. C l a r i ù s  c ,  i f .  A  faritto 
*Pafcha vfque ad cPentecoften fine in ter m if 

fione dicatur Allelu-Ia , ¿ ¿ . 4 1 .  A  fonilo 
Pafcha vfque ad Pemec often ad fextam re
f e  jant.Si v e l is  d e c l in a r e  Pafcha,  <e. l e g e  in  

. c .io .A  P afcha vfque ad Kalendas '̂i d e c l i 

n e s  Pafcha,at is v e r b a  c a p i t i s  o d a u i  f a u e r ìt j

• v t  d ic á s  Pafcha p e r  o m n e s  c a f u s ,  o m n ia - t e -

. f t im o n ia  c o n f p i r a n t .

Pater Aionafterij,Vide Abbas.
‘Telagius d iu e r fo s  h a b u i t  d i f c i p u lò s ,  à li j  fe t ie -  

r iù s  n e g a b a n t .  g r a t ia m  ,  a l i j  e a m  h u m a n a s

. l ib e r t a r i  f u b m i t t e b a n t ,h o m i n e m  i n c h o a r e  

d ic e b a n t j fe d  D e u m  p e r f ic e r e .  I n  P r o l o g o  

R e g u l æ  D . B e n e d i d u s  f u g i l l a t  h u n c  e r r o 

r e m ,d i c e n s ,  Quidquid agendum inchoas bo- 
num,ab eo perfici inftantiffima oratione depo- 
ftoi,ne a u t e m  p u te s  t e  f a l t e m  à  te  h a b u i í íe .  

q u o d  in .c e p e r is ,im m e d ia t è  f ì i b i u n g i t , . ^ # *  

nos in filiorum dignus eft numero computare. 
E c c e  b o n i  m e r it o r i)  i h c h o a t i o n i  g r a t ia m  

a d o p t a n t e m  &  iu f t i f ic a n t e m  p r æ ^ i t t i t i c u -  

i u s  v ir t u t e  a d iu t a  a n im a  incho?< : c o n t r i t i o -  

n is  a d u m  ,  q u o  fe  d i f p o n i t  v t  a b  ip fa m e c  

g r a t i a  f o r m a l i t e r  &  à  D e c  é ff ic ie n te .r  p e r -  

f ic ia t u r .E t  p a u lò  p o f t  a d m it t it  g r a t ia m  e x -  

c i t a n t e m ,  d u m  a it  \Exfwrgamut ergo ta dem 
aliquado excitante ms Scriptura,ac dicent e t 
Hora eft iam nos de fomno furger e* E t  c l a -  

r iù s  ; Antequam me inuocetis3 dicam : Ecce 
adfnm. E c c e  D e ù  i n u o c a m u s ,q u ia  ip f e  p ra s- 

fe n s  p e r  g r a t ia m  n o b i s  f u i t  a n t e q u a  i n u o -  

C a r e tu r ,ip ie  e t e n i m p r æ m o u i t  n o s  a d  i n u o -  

c a n d u ,& i n u o c a n t i b u s  a d q u i e u i t . I d e o  f u b -  

i u n g i t n o f t e r  A u t h o r , 7 mentes Dominude 
bona obferuätia fua non fe  redditi elatos,fed 
ipfain fe bona,non afe poffe, feda Domino 
fieri exiftimanteSyOperantem in fe Dominum 
magnificant,  lllud cum Propheta dicentes: 
Non nobis Domine,non nobis,  fed nomini tuo 
dagloriam.Ex q u ib u s  v e r b i s  h æ  n a f e u n t u r  

C o n c lu f io n e s ./ V iw M ,D a t u r  m o r a l is  &  m e 

r i t o r ia  b o n it a s  n o n  f o lù m  o t t a  a b  h o m i n e ,  

f e d  r e m à h é s  in  homihe.Secundaylìas a £ t io -  

i ie s  b o n a s  &  m e r i t o r ia s  à  l c i p f o  h o m o  n o n  

f o l ù m  n o n  f a c i t , fe d  n e c  p o t e f t  f a c e r e .7V r -  

tia , D e i  e f t  a u x i l iu m  q u o  f iu n t  h u i u f m o d i  

a ó l io n e s .  Vltimà,Womoh f e ip f o  n e c  h a b e t  

p e r f i c e r e ,  n e c  f a c e r e ,n e c  i n c h o a r e  ,  n e c  

p o i ï è ,  fe d  h æ c  o m n ia  r e c ip it  à  g r a t ia  D e i .  

H a n c  v l t im a m  C o n c l u f i o n e m  r o b o r a n t  

im m e d ia t a  n o f t r i  A u t h o r i s  v e r b a  : Sicut 
nec Paulus ̂ it, dè pradicatione fua fibi ali- 
quid imputauit , dicens : Gratia D E I fum 
id quod fum : &  iterum ipfe dicit ;  Qui glo
riai nr,in Domino glorietur. I g i t u r  q u i  n ih i l  

f ib i  im p L ita u it ,  n e  ip f u m  q u id e m  p o i l è  

im p u ta u it  f i b i ,  a l ia s  e n im  a l iq u i d  f i b i  im -  

p u ta ile t .  F a u e n t  in fu p e r  v e r b a ,  q u æ  p a u lò  

p o f t  iè q u u n tu r :  Ergo pr apar anda funt corda 
&  corpora noftra fatittf præceptorum obe-  

dientU milit atura,  &  quod minus habet in 
nobis riattira pojfibile, rogemus Dominum vt 
gratis, fus. iubeat nobis adiutorium miniftra- 
ri. E c c c  m e r i t o r ia  i l la  o b e d i e n t i a  ,  d e  q u a  

f e r m o , n e c  in  n o b i s  ,■ n e c  à  n o b i s  h a b e t ,  

q u o d  f i t  p r o x i m è  p o f f i b i l i s ,  f e d  à  g r a t i a  

D E I ,  I d c i r c o  c .4 .  f t a t u i t u r  C o n c l u f i o n u m  

C o n c l u f i o ,  Bonum aliquod in fe cum vide-  

riti Deo adplicet,  non fibi.
Pendere ex v e l  ab aliquo, L a t i n e  d ic i t u r ,p r æ c i-  

p u é  c ù m  f o n a t .  Dependere. N o f t e r  A u t h o r

• legitiPendetein.C.$.In Abbatispendeatar
bitrio,^ C a p .  i^.Culparum modus in Abba
tis pendeat iudicio ,  ¿  G a p .  6$. Prouidemus
expedire propter pacìs charitatifque con-

c or di am



tórdi am in ^Abbati : pèndere arbitrio ordi* 
nationemmonafiefij.

Per v a r ia s  c o n f t r u & i o n e s  h a b e t  i n  R e g u l a  

B e n e d i & i n a j p o n i  l o c o  Pro n o t a u i  in  c .  i i .  

Infirmer urto contu entes imbecillitatem credi- 
tntis heminam vini per fingulosfùffic er e per 
dienti $ Per f i ,  H i f p .  De por fi» id e m  eft¿ 

q u o d  feorfim.  G a p .  5 3. Coquina Abbatis &  
tìofyìtium per fe fit,  h o c  eh, f i  feparat a &  
peculiar is.

Petitio, ïn f t r u m e n t u m  p u b l i c u m ,  a u t o g r à -  

jp h u m . C a p .  De qua promifftone faciat 
Petitionem,  h o c  eñyfcriptoram ,  &  f u b  f i-

* nettiylllamtatnen Petitionem(Ceu a u t o g r a 

p h  u m )  quam de fuper altare Abbas tulit; 
nonreeipiat.ScCap.fy. Parentes faciat Pe
titionem »quam fiiprà diximus » &  cum oblà- 
tione ipfam petitionem &  manumpueri in- 
uoluant in palla Altaris> &  fic eum offerant. 
&  in  f i n e , ^ « *  vero ex toto nihil habent,fim
pliciter Petitionem faciant,  cum oblatione 
offer antfilium fuum coram tefiibòs»

Praceptum f t r i & è  f u m j n u m  f o n a t  m o r a le m  ¿ 

a u t  p œ n a le m  f a n & i o n e m .  C a p i t .  4 .  M e - 

tnor illius Dominici pracipit. Q uà dicunt 
faci te : qua autemfaciunt,facere no lit e. Se 
C a p .  7 ;  Semper fit memor omnium, ouapra- 
cipit Deus» Se C a p .  2  3 . Hic fecundum Do
mini nofiri præceptum adrnoneatur femel &  
fecundo. I n  P r o l o g ó  v i d e t u r  a g i .d e  r i g o r o -  

f is  le g i b u s  c u m  d ic i t u r  :  Aufculta > 0 Filii 
pr acepta Magiftriyhoc eß Abbatis Ordina
ri]. Se p a u lò  p o f t  , Cùm ergo inter*ogà- 
uiffernus Dominum ,  Fratres ,  de habita- 
tore tabernacoli dui » audiuimùs habitandi 
praceptum.

Praceptum p i o  Confilio p o n u i ì t  n o n n u l l i  a u -  

t h o r e s , &  v a r i is  in  l o c i s  B e n e d i d u s , C a p .7 ;  

Præceptum 'Domini in aduerfis, &  in iniu- 

ri is per patiéntiam adimplentes»percoJfi in 
maxillam,prctbent &  aliam,  auf er enti tuni- 

camydimittunt &  pallium, angariati milia
rio, vadunt &  duo y Ôc c a p .  2 3 .  Si quis pra- 
cepti fèniorum fuorum contemptor reper
to* fuerit : f e n i o r e s  e n im  n o n  p r æ c ip iu n t  

m o r a l i t e r ,  &  r i g o r o s e  ,  f e d  c ó n f u l u n t  Se 
f u a d e n t  o b f e r i i a n d a i u n i o r i b u s .

Praceptum p o n i t u r  n o n  r a r o  p r o  l ic e n t ia ,  f i

c u t  Se pracipére p r o  permitiere ,  indulgere, 

adqoiefctre,facoltatem concedere. C a p . j  j- 
Non pr ¿fumant foris manducare y etiam f i  a 
quouis rogentur, nifi fort è eis ab Abbate fuo 
pracipiatur.Cap¿ y 3 .Hoffiitibus ante,cui noti 
pracipitunmllatenui focietor,neq\ collo qua- 
tor,Se C a p .  5 4 .  Nullatenue liceat monacho 
-—munufcula recipere,  aut dare fine pr ace
ptó Abbatis fui* Sc C a p .  6  2 . Ordinatus an
tera caucat elatienem ,  aut fuperbiam noti 
quidquam præfumat 3 nifi quod ei ab Abbatt 
præcipit un

Praceptom Se lujjìo f u n t  f y n o n i m æ  v o c e s  ,  

i d e o  h a te  v l t i r a a  &  v ç r b u m  Iubere,  à  q u o  

d e d u c i t u r , f i g n i f i c a n t  m in u s  q u a m  f o n a n t :  

C a p i t i s  1 6 .  t i t u lu s  i  De iis, qui fine iùffione 
Abbatis iunguntur exconrmunìcatis, t e x t u s ,  

Sì quis Frater prafumpferit fine soffione 
Abbatis Fratri txcomunicato quolibet mo
do fe iungere-̂ —fimile fortiator excomunica-  

tionis vìndifta.Cz^'ì 1 .Curarti£erat de Uni-

nibus, fine iujfiorte Ab bat if  nihil faciat3 l i  

C a p .  3 3 .Nequisprafiumat aliquid dare, aut 
recipere finetujfione Abbatis. & C a p .  67I 

Quod fiquis prafumpferityvindiEla regolari
. fubiaceat.Similiter &  qui prasupferìt clau- 

firamon fierif egredi,vel quocumque ire vel 
quidpiam quamuis parum fine Abbatis iuf- 
fionefacere. I n  q u ib u s  ò m n ib u s  l ò c i s  Iufii a 
i ì g n i f i c a t  licentiam,q u ia  e x  í i c e n t i a  A n t i f t i -  

t i s  C e l le r a r iu s .  p o t e f t  c c c o n o m i c a m  r e n i  

g u b e r n a r e ,  &  q u ic u m q u e  C o n f r a t e r  l o q u i  

l i g a t o  e x c o m m u n ic a t io n e  r è g u la r i ,  e g r e d i  

e x  m o n a f t e r io ,a u t  f í m i l i a í a c e r e . í j '  C a p .  31. 

i n c o r p o r e ,  loffio l e g i t u r  p r o  Difpofitione\ 
C e l l e r a r i u s  omnia menfura faciat ,  &  fe
cundum ìttffione Abbatis. £  Iubere fæ p ç  f i -  

g n if ic a c  dicere, a u t  f a l t é  indie tre,mt permit
iere y C a p .  4 2  .S i  inuentosfuerit quifquam 
prauaricari hanc taciturnìtatù Regulam » 
gramori v inditi & fubiaceat,excepto finecef- 
fitM hofpitum fiiperueneris aut forte Abbai 
aliquidiujferit, hoc eii dixerit. & . C a p  4 4 . 

Q ui àU iuffus ab Abbate veneriti id e f t  vo- 
c/itos ab Abbate C a p . 4 7 .Vfidrnos autem vel 
Amiphonas pofi Abbate ordine fuo ,  quibw 
injfum(ide(i diófctìi^¡fuerit irnponant. Can
tare autem ¡aut legere non prkfitmat nifi qui 
potefi ipfurn officio implere, aut adificentur 
aodientes ; qoodcum humilitate (¡y gratta
te &  tremore faciat ( n e m p è  U le )f« ¿  iujferit 
( h o c  e f t  d ix e r i t) Abbas. Se C a p . ¿  3 .Sofcepti 
aotern hofpites ducantor ad orationem ,  &  
pofiea fedeat cìt Prior,aotcui iufferit ( i d e f t  

dixerit)ipfe,Se C a p .  ( 4 .  Non prafomatfuf- 
cipere illud,nifi prius indicatum fuerit Ab
bati,quod f i  io fferit ( h o c  e ft  p e rm i(e iit)y « i/^  

dpi,in Abbatisfit poteftate,Sc C a p . y 7 .Ar- 
tificesifi font in monaflerio,cum omni humi
litate &  reoer entia faciant ipfas artes’.fi ta
men iujferit ( i d e f t  p e r m i f e r i t ) Abbas.Quod 
f i  aliquis extollitur pro feientia art is firn 
’— euellatur ab ipfa arte, ejrdemto per eam 
fion tran feat, nifi forte humiliato ei iterum 
Abh,as iubeat{hoc e f t  p e r m ite a t)  &  C a p .ó o ,;  

ConcedatOr ei tamen poji Abbatem fibre &  
ben e die ere,aut Mijfas canere,fi tamen iuffe- 
r / / ( f i u e q ù o d  id e m  e f t ,p e n n i f e r i t ) «  Abbai 
fin aliàs,nullatenus aliquapràfumat.

Portare i n  f e n fu  m o r a l i  e f t  tolerare &  fujfer
re, C a p .  3 6. Qui tamen patienter portandi 
funt,Se C a p .5  K.Siveniesperfeneraueritpul- 
fans,& illatas fibi iniurias, f ir  difficultatem 
ingrejfus pojì quatuor, aut quinqué dies vifiui 
foeritpatiëterportare,'&c. H o c  fe n fu  l o c u -  

tu s  e f t  o p t im u s  B e n e d ig l i  d i ic ip u lt is  B e r 

n a r d u s  f e r .2 .in  v i g i l .N a t a l .  D o m i n i .  No fio- 
lüfine qoerela,z\x.,fed& ci* gratia inter fra
tres maneas portas omnes,oras pro omnibus.

Prefens a l ic u i  r e i  d ic i t u r ,q u a m  c ò n f t r u d i o n é  

o b fe r u a u it  n o f t e r  A u t h o r . C a p . ^ ¿ ¿ f  Deii 
¿redamos femper ejfe prafentem, Se in fe r iù s j  

fe tremendo iudicio Dei prafentari exifii- 
met.S e d  p a u lò  a n te a  p r é p o f i t i o n e m  In a d -  

m iic r a t  e x p r e f s è  d ic e n s  j  Demonfirat nobis 
hoc) 'Propheta ,  cum in cogitationibu4 itd 
Deum femper prafentem ojlendit.

Prauidere f u in ìt u r  p r o  difponere,prouiderejo- 
dic a r e . C i b i  aut̂ m refettionenifoUtis 
pèrcipiat j Menfura vel hora qua pr&uiderii 

Ù D D d d  { h o c



j 6  i Nomenclátor
( h ò c  e f t c é n f u e r i t )  Abbat el competeré. g¿ 
C a p ,6f* Nos pr&uidemus(id e f t  iu d ic a m ü s )  

expedire propter pacis charitatifq\ cufio dia. 
Prior f u m it ü r  e o it ip a r a t iu c  Ôc a b f o l u t è .  a b i o 

l u t è  l o q ù e n d ò ,  P r i o r  à  m e o  A u t h o r e i l l e  

d i c i t u r ,  q u i  p r æ f id e t  a l i q u o  a¿fcu m o n a f t i -  

\ c o , f i u e  is  f i t  A b b a s .  f iu e  P r a í p o f í t u s ,  f iu e  

a l iu s .  C a p ¿ é .  Si qua requitenda funt à Prio
re ( n e m p e a b e o  q u i  m o n a f t e r i o  p r æ e f t  )  
tit otnnì humilitate &  fubiettione reuerïtn 

' requitantur.  C a p . 7 .  Vt ofiendat fub ‘Priore 
( h o c  e f t  S u p e r i o r e  )  debere nos ejfe, fubfe- 
quitur dicens > Impofuifti homines fitper ca- 
fita  nofira. C a p .  1 3 . Oratio Dominica om- 

*5 nibus audientibus dicatur à Priore ( n e m p e  

a b  e o  q u i  C h o r o  p r æ f i d e t  )  propter fean- 
dalorum¡pinot. Se C a p . z o .  In Conuentu ta- 

' men ornnino breuietur or atio,&  fatto figno à 
Priore ( h o c  e f t ¿ a b i l lo ,q u i  C o n u e n t u i  p ræ *  

l i d e t  ) omnes pariterfur gant.dt C a p , 3 8 Nec 
prafumat ibi aliquis de ipfa lettione,  aut 
aliunde quidqua requirere, ne detur occafio 
maligno,  nifi fort è Prior voluerit pro adifi- 
catione aliquid breuiter dicere. &  C a p . 4 3 . 

Sicht ojfertur aliquid à Prióre, &  accipere 
renuerit, &c. h i s  d u o b u s  l o c i s  P r i o r e  e u m  

t ì o m i n a t ,  q u i  p t æ f e d e r i t  i n  R e f e & o r i ó .  &  

C a p . 4 0 . Si aut loci neceffitat,vel labor,  aut 
ardor afiatis amplius propofuerit,in arbitrio 
Prioris ( 'n e m p e  i l l i u s ,  q u i  d o m u m  g u b e r 

n a t )  confifiat. &  C a p .5 3 *  Sufcepti ante ho« 

ffites du can tur ad orationem, &  pofiea fe
deat cum eis Prior (  n e m p e  q u i  m o n a f t e r i o  

p r æ e f t)  aut cui iufferit ipfe. &  m o x  ;  I e i u -  

nium a Priore frangatur propter hofpitem j  

nifi fortè pracipuus dies ieiunij, qui non pof
fit violari. &  C a p . 6 8 , Quodfipofifugge- 
fiionem ( e x c u fa t io n e m )  fuam in fua fernen- 
tia Prioris Imperium perdurauerit, «— con
fi den s de adiutorio Dei obediat. C o n f u ]  t o  

Prioris n o m i n e  v f u s  f u i t  in  h o c  c a p i t e  p o 

t i ù s  q u a m  Abbatis S . P a t e r ,  v t  d o c e r e m u r  

o b e d i e n d u m  e f lè  e t ia m  i m p o f f i b i l i a  (  h o c  

e f t  v a ld è  d i f f ic i l ia )  iu b e n t i ,n o n  m o d o  A n 

t i f t i t i ,  f e d  &  P r i o r i j h o c  e f t  i l l i ,  q u i  in  m o -  

n a f t e r i o  a g i t  P a t r e m - f a m i l i a s ,  f iu e  A b b a s  

f u e r i t ,  f iu e  n o n .  C æ t e r ù m  f o l i  A b b a t i  t e -  

n e m u r  .e x  v i  v o t i ,  q u i a  i p f o  a b f e n t e  o b e d i -  

m u s  P r i o r i  e x ' v i  q u a r t æ  l e g i s  D e c a l o g i ,  

q u o d  e x p e n d o ,  n u m . 1 6 1 z .  a i 

Prior c o m p a r a t iu è  f u m p t u s r e f p i c i t  p o f t e r i o -  

r e s , &  i n  h o e  f e n f u  P r i o r  p o t e r i t  d i c i ,  q u i  

f e n i o r .  C a p . 6 3 .  Iuniores igitur P  rior es ( h o c  

e f t j f e n io r e s )  fuos honore fit i Priores ¡iuniores 
fuos diligant.&C m o x j  Prior es,iunioribus fuos 
fratres nomine f,iuniores autem,Priores fitos 
Nonos ( h o c  e f t  S u b d e c a n o s )  &  f u b  f in e m ;  

Vbicumque aut e fibi obuiant Fratres» iunior 
à *2atre benedìttionem petat. &  C a p .  7 1 .  

Iuniores Prioribus fuis omni charitate,  tff 
folicitudine obedìant.&c p o f t .  Si quis antem 
Frater, pro quauis minima culpa ab Abba- 

' te, vel a quocumque Priore ( h o c  e f t  f e m o 

r e  )  fuo corripiatur quolibet modo, vel f i  le
nite* fenferit animum Prioris cuiufcumque 
contra fe iratum, &c.

Prior h o d i e  n o n  f i g n i f i c a t  q u é c tJ m q u e  c o m 

m u n ita t is  B e n e d i & i n æ  P r æ f id e m ,f e d  ip s ú -  

m e t  P ï æ p o f i t u m  » &  h o c  c o m m u n i o n  a c -

t e p t i o n ë  ;  f u n t  e rtifti à ì i q t ì i ,  q u i  p o f t  Ê fc é -  

p o f i t u m  v o lu e r u n t  h a b e r e  P r i o r e m  &  S u 

p e r io r e m  ,  f e d  n o n  e x p e d i t  m u lt ip l ic a r e  

P r æ f id e s  in  m o n a f te r i is ¿

Pro ho frite. H i f p .  Pro huefpedk L a t i n e ,  'fari- 
quam hojpes. C a p . 6 1 .  Si quis monachus pe- 
regrinus-— '-pro hojpitè voluerit habitare in 
monafierioMify&nc, Si àlgun Religiofo pe
regrino f i  qitifièrb quedar por huejped eri 
otro monafterio, &c,

Proprietät r e r u m  d e u o t ä  e f t  D e o  f o l e m i i i t e r  

i n  p r o f e f f i o n e  t a n  D D .B e n e d i ó t i n i  f u n t  

d o m i n i  f u i  c o r p o r i s ,  &  v o l u n t a t i s  ? D i f f i 

c i l i a  f u n t  v e r b a  S .P a t r is .  C ap < 3  3* Quibus 
nec corpora fua,  nec voluntates,  licet habere 
in propria potefiat e. &  C a p , 5 8 . E x  ilio die 
(  n e m p e  p r o f e f f i o n i s  )  nec propri/ corporis 
potefiattmfe habiturum feiat. R e f p o n d e o  

p o t e f t a t e m  n e g a t i  à  D .B e n e d i6 fc o ,n o n  v e 

r o  p r o p r ie t a t e m .  C o r p u s ,  v o lu n t a s  &  o m 

n e s  a ó t io n e s  R e l i g i o f i  n o n . f u n t  a liu s  v e r i  

d o m i n i ,  f u b f u n t  t a m e n  a l i u s  i m p e r i o  8i 
p o t e f t a t i .  V i d e  e a q u æ  e x p e n d o  n»8 2 0 .  

Protrahere e f t  ta r d a  » m o r o f a  g r a u i q u e  v o c e  

p f a l le r e .  C a p . 4  3 . quis ad notturna* V ir
gilios pofi Gloriam Pfalmi nonagefimiquar- 
ti {quem propter hoc omnino protrahendo &  
morose volumtu dici)  occurrerit,  »0» f i  et in 
ordine fuo in Choro.

Q ^ -

Q Vanti p r o  Quot I t a l i f m u s ,  a u t  H i f p à n i f -  

m u s  e f t .  r e p e r i t u r  t a m e n  C a p . 1 7 . c u i  

é p i g r a p h e ,Quanti Pfalmi per eafdem hora* 
canendi funti

R ,

R Égula i n f c r ib i t u r  t o t u m  o p u s D . B e n e d i -  

& i* d u o s  n i h i l o m i n u s  p e c u l ia r e s  A r t í 

c u l o s  R e g u l a s  n o m i n a u i t ,  n e m p e  c la u fiir a i  

ôc f i le n t i j  ià n ó t io n e s .  C a p .6 6 .  Non fit ne- 
cejfitat monachis vagandi forat, quia omni
no non expedit animabus eorum. Hanc au
tem Regulam ftpiìts volumüs in congrega- 
tione legi, &c. C a p i t e  a u te m  4 2  .S i inuen- 
tus fuerit quifquam , a i t ,  prauaricari hanc 
taciturnitatis Regulam , graui eri vin ditta 
fubiaceat.F o r t è  h o s  d u o s  A r t í c u l o s  f p e c i a 

l i t e r  R e g u l a s  n o m in a r  ¿ e ò  q u ò d  f in e  i l l i s  

R e g u l a  n o n  p o f f i t  o b f e r u a r i .  •

S-

S Anttus in  h a c  v ir a  m o r t a l i  i l l e  e f t ,q u i  o b l i -  

g a t io n ib u s  fu is  f a t i s f a c i t ,  i n t e r  q u a s  e x  

p r æ c i p u i s e f t  n e m in i  e f lè  f c a n d a lo ,a u t  m a 

l o  e x e m p lo  : te n e r is  i g i t u r  n o n  f o lù m  c a 

u e r e  n e  l e g e m  D e i  n o n  v i o l e s ,  f è d  e t ia m  

n e  v io la r e  v id e a r is .  D e b e s  &  v e l i e  f a n à u s  

e l l e ,  &  ta lis  v i d e r i .  C a r p o  i l l o s ,  q u i  v o l u n c  

fanéfci p o t iù s  y id e r i  q u à m  e f l e ,  c ù m  d e b e -  

r e n t  è  c o n t r a  v e l i e  fa n ó tf  e f f e ,  &  i d e ò  t a n 

t u m  v e l i e  t a le s  v i d e r i ,  q u ia  fi in c a u t e  p r o 

c e d e n t e s  f e d e r a t i  i u d i c a r e n t u r , f c a n d a l i z a -  

r e n t  p r ó x i m o s ,  ôc h o c  i p f ò  fa n  ¿ l i  n o  e f le n t .  

H a c  m e n t e  p e r f t r i n g e b a t  B e n e d i à : u s ,c ù m  

d i x i t  C a p . 4 .  D e b e r e  R e l i g i o f u m  non velie 
dici fanìlum antequam fit :  fed pr tits effe, 
quo virtus dicatur.  "

Secreti iu r e  n o n  c e d u n t  D D .B e n e d i& in iy id e ò j  

o m i f l à  f r a t e r n a  c o t r e p t i o n e  d e n u n c i a «  

n o n  p o f lu n t .  P u t a n t  m u lt i  R e l i g i o f o s  

f u b  n o f t r a  R e g u l a  m il i t a n t e s  o b l i g a r i  a d
o m n i a



Regula; Benedidíñá. f M
m e n t is  á t c á h á 'Á f t t i f t i t i  ita a n ife fta n -  

' d a  e x  p r æ f c r ip t o  e iu f d e m  R e g u l æ  d icen tisr. 

C a p . 7 .  g r a d ii  y. Omnes cogitationes malas 
cordi fuo advenientes, vel mala à fe  ab f t  on-' 
se commiJfa,per humilem confejfionem Ab
bati non celauerit fuo. F a l lu n tu r  t a m e n ,q u ia  

L e g i í l a t ó r  n o f t e r  n o n  p r æ c ip it  yt> fe c r e ta  

c o m m u n ic e n t u r  A n t i f t i t i ,  f e d  a i fe r i t  e o n -  

f e f l i o n e m j i u i u f m o d i  e f l e  a & u m  p r o f u n d é  

h u m il i t a t is  q u o d  n e m o  n e g á t ,  m a x im e  fi 

A b b a s  t a l i s  f i t  v t  d e  e iu s  p r u d e n t ia  &  f i-  

id e lita te  n o n  p o f f i t  c o r d a t e  d u b ita r i;  C a p .  

4 9 .  i n d i c i t  v t  e x tr a o r d in a r ia s  a b ft in e n t iæ  

ie iu n ia j  m o r t i f ic a t io n e s j  p œ n it e n t iæ  ¿ q u æ  

f e c r e t è  f o l e n t  f ie r i  3 e x p o n a n t u r  A b b a t i :  

Hoc ipfum tarnen ,  a i t  y  quod vmfquifque 
offerty Abbati fito fuggerat, &  cum eins fiai 
oratione &  Voluntate: P e c c a t a  i l ia  q u æ  le 

g i  p œ n a l i  c o n t r a r i a n t  u r ; ,  q u a lia  f u n t  e a  

o m n i a  q u æ  R e g u l æ  f o l i  o p p o n u n t ù r ,  l i c e t  

f è c r e t o  c o m m i ü a ,  A b b a t i  a u t  t o t i C o n u e r i -  

tn i  h u m i l i t e r  f u n t  m a n ife fta n c ia .  C a p . 4 6 ; 

Si quis ■■■ ■■ aliquid deli quer it aut fregerit 
quidpiam aut per di der it » vel aliud quid ex- 
cejferit vbiubi,  &  non veniens continuo ante 
Abbatem vel Congregatianem ipfe vitro 
faiisfecerit &  prodiderit de tiff um fuum,  

dum per alium cognitum fuerit, maiori fub- 
iaceat emendationi. P e c c a t a  a u te m  m o r a -  

l i a  j  Sc q u id q u id  a d  c o n fc ie n t ia m  fp ecta i: 

n e m o  te n e t u r  r e u e la r e  P r æ la t o ,  ip f i  ta m e ii  

a u t  a l t e r i  e a  p o t e f t  c o n f i t e r i .  C a p . 4 6 .  Si 
anima verb peccati caufa latens fuerit>tan- 
tnm Abbati,  aut fpiritualibtts fenioribui pa- 
te faciat y qui fciant curare fua,& aliena vul
nera non detegere aut publicare.

Senior fæ p è  f in e  c o m p a r a t i o n e  p o n it u r  ,  &  

n i h i l  a l iu d  f i g n i f ic a t  q u à m  fenex. O u id iu s  

l i b r o  1 .  T r a n s f b r m a t i o n u m :

Turn fenior quatnuis obftet mihi longà vetußa

E o d e m  p r o r f u s  f e n fu  v fu r p a u it  h a n c  v o c e m  

n o f t é r  A u t h o r  C a p ¿ j .  Si qua verb minora 
agenda funt in monafterij vtiUtatibus > fie
ni or um tantum vtatur confilio> h o c  e ft¿  con
filio aliquot prudenlium fenum : c o n t i n g i t  

e n im  i l lo s  q u i  p r o u e & i o r i s  f l in t  æ tatis>  a l i -  

q u a n d o  n o n  fa t is  p e r c a l le r e  œ c o n o m i c a s  

¿C p o l í t ic a s  d i f f ic u lta te s .

Senior e o m p a r a t iu è  a d  Juniorem r e f e r t u r ,  Se 
f o n a i  Antìquiorcm. C a p . 4 .  Senior ei ( id  

e f t ,  a n t iq u io r e s  c o n fr a t r e s )  venerari.
Seniores in  p lu r a li  f u m u n t u r  p r o  M a g ift r a tU j 

p r o  S e n a t u  ,  q u o n ia m  is  e x  p r o u e ó t io r is  

æ ta tis  h ö m in ib u s  l e g i  f o l e t .  L i u i u s  4 . B e ll.' 

M à c e d .  Scriptum erat Ariftonem priuatim 
ad neminem,  public è ad Senatum mandata 
habuijfe. H o c  f e n fu  B .P a t e r  c a p . i j .  Squis 

praceptis Seniorum fuorum contemptor 
fep er tus fuerit * hic fecundum Domini noftri 
praceptum admontatur femel &  fecundo 
fecretè k fenioribtes fuis : ■ fi non emenda- 
uerity drc. S e n i o r u m  n o m i n e  a p tè  i n t e l l i -  

g im u s  D e c a n o s ,  P r æ f id e s , .  &  P r æ la t i  a d -  

m in if t r o s .  B e r n a r d u s  H o m i l .  i n f r a  o d ta -  

ü a m  Ë p i p h .  f ie  a it  : Vt humilitatis &  obe
dientia fimulque pròpria voluntatis defieren-  

dafenior um pracept is ,  etiam vtilibus pra-  

Hrmijfis obtmperandi exprejfiits &  exctl-

lentius commendarci exemplum ,  cum hut 
iàm fublimibus ,  tam vtilibus,  tam denique 
necejfariis pratermijjßs feniorum fe fub dit 
voluntati i vt ait Euangeliftas Et de fendit 
cum eis,  &  erat fubditus illis. E c c e  Senio
rum n ò m in e  p r iu s  i n t e l l i g i t  T e m p l i  f a c e r -  

d o t e s  ,  q u o s  Senes e t ia m  v ö c a t  f e r  m.. z .. in  

P u r i f ie ,  fu b  in it iu m . P ó f t e r iù s  v e r o  Se- 
nigrum n o m in e  in t e l l ig i t  M a r ia m  &  I o -  

I  f e p h v  .

Serìipeta \ q u i  fe n iu m  p e t i t ,  q u i  a d  fen edfcani 

a d p r o p ia t .  H a c  v o c e  v fu s  e f t  B e n e d i& u s  

c a p .  1 7 .  i m o  eaiTì e x p o f u i t  d ic e n s  : Vt fa~ 
piens Me die us ( d e b e t  A b b a S  ) immiti eric 
quafioccultos confolatores ( n e m p è )  feriipe- 
tasyideftyfiniores-fapicntes. N o h c o l U m a -  

n it  n o f t e r  A u t h o r  i n  v o c i s  e t y m o n  -, fe d  iti 

f a n c t i o n i s  f c o p u m  j c o n f o la r i  e n im  o p o r 

t e t  a f f l i& u m  m o n a c h u m  > &  h o c  p r æ fta r e  

h e c  iu u e n e s  n e c  i t o l i d i  p o iT u n t  j m it t à n -  

t u r  e r g o  v ir i  g r a u e s  p r u d e n t ia  e x im i j ,  æm- 
te  v e n e r a b i le s ,q u i  f lu d iu a n t e m  c o n f r a t r e m  

c o n ib le n t u r ;  t . . .

Septenario D i u i n i t a t e m  e t h n i c i  f c r ip t o r e s  a d -  

t r ib u u n t  j  f e d  A u t h o r  n o f t e r  ia i i f t i t a t e m :  

C a p .  16. Septenarius facratus n amer us À 
nobis fie implebitur.

Significare boram operis Dei. C a p . 4 7 .  n o n  e ft  

p u lfa r e  c y m b a l a ,  n e c  c a m p a n a s  t o r q u e r e i  

f e d  p r æ f c r ib e r e  t e m p o r a  D i u i n o  ö f f ic io ;

V  i d e  Nunc ¡are. .. t 

Siler e à bonis d i x i t  P r o p h e t a  R e x ,  e u m  im i-  

s t a t u s  B e n e d ié lu s  n o n  filtri m o d o ,  iè d  Sc 
taceri à bonis dixit. C a p . ó .  A it Propheta¿ 

Humiliaius fum &  ftlui à bonis. Hic oft en- 
dit ‘Propheta ,  f i  a bonis eloquììs interduiA 
propter Taciturnitatem debet aceri,  quantà 
magis a malis verbis propter pcenam pecca
ti debet cejfari;

Solatia v o c a t  S .P a t e r  f u b n f m i f t r ó s  j h ò c  eft¿  

m in if t r o r u m  f o c i o s  8¡c c o a d iu t o r e s  j  q u o ä  

m i n i f t r is  c o n c e d i t  q u o t ie f e u m q u e  C ö m -  

ih u n it a s  e ft  ta n ta  ,  v t  o n e r i  f u o  n o n  p oC- 
i ì n t  f in e  a d iu t o r iò  f à t is fa c e t e .  C a p  3 1 .  d e  

C e l l e r a r i o  : Si Congregatio maior fuerit; 
fo latta ei dentur. n o e  e ft ,p c r m it t a t u r  i l l i  v t  

v ta t u r  v n iu s  a u t  a lte r iu s  m in if t e r io .  C a p i 

t e  5 3. d e  C o q u i s  a i t ,  In quam c'oquinapt ad 
annum in gre diant ur duo Fratrts,  qui ipfuni 
officium bene adimpleaht ,  quibus, vt indi
gent y fo latid adminiftrentur. E t  p a u ló  p o f t  

d e  C o á d i u t o r í b u s  ir i í l i t u it  l e g e m  v n iu e r -  

ìa le m  : In omnibus officiis ifta fit confidera- 
iio, vt quando indigenti folatia ( h o c  e f t  f o -  

c i j  )  miniflrentur eis,  &  iterum quando va
cant obediant imperanti.

Spondere v e r b u m  e f t ,  q i i o  v t i t ü r  D .  B e n e d i -  

é iu s  c a p . 1 9 .  Si reuerti voluerit,  a i t ,  jpon- 
deat prius omnem efhendationeìn. f e d  q u id  

e ft  i e m é n d a t io r ie m  f f ò n d e r e  ì  e x p o n ö  

n u m ; i 7 j o .  b ;  . 
éubtrahere v o x  m u f ic a  e f t . ,  &  f i g n i f i c a t  into* 

nare morose &. grauiter- t í i f p á n .  Entonar 
de Jpacio. C à p . i  j iSexagefimus feXtus Pfal- 
mus dicatur fine Antiphona , fubtrahtndd 
modici ficut in Dtiminica,  vi omnes occurs 
rant.

Super fe.UiCp.De por fi.  L a t .  Seorfum.Càipi^i 
fratribus infirmis fit cella fuper f i  deputai á¿ 

£ ) D D d d  *  Temeré
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Emerè d ifced ere à R e g u la  iñ terd ie itu r $
. e r g o  ß. excep tio  firm ar reg u la m  in 

co n tra riu m  > d ifced ere p ru d en ter, c o n c e 
ditur. Q u is  ig itu r te m e ré  difCedit? q u i fi
n e  /ufficienti caufa. C a p . 3./» omnibus igi- 
tur omnes Magiftram fiquantur Regulam \ 
nec ab ea temere deuieiur a quoquam.

Temjrcrihs,  re ftitu o  Temporius,  h o c  e ft , ct- 
tifcs. C a p .  1 1 .  Dominico die temporius fur- 

gatur ad Vigilias.
Typus v a r ia s  f ig n i f ïc a t io n e s  h a b e t ,  n u l la  ta 

m e n  c o n g r u i t  C a p .  3 0 ’. v b i  C e l l e r a r i o  i m -  

p o n i t u r  h æ c  l e x  : Fratribus conftitutam an- 
nonamfine aliquo typo vel mora ojferat. I n  

q u a  Typus r i ih i l  a liu d  q u â m  excufationem 
p o t e f t  f ig n i f ic a r e .

V

’X 'T E i  p a r t íc u la  d i f i u n d i u a  f æ p i i ï im è  e k -

V  t r e m a  c o n n e d i t  ôc æ q u iu a le t  c o n -  

i u n d i o n i  Et  ; d a b o  p é r i o d e s  in  q u ib u s  vfc 

c o n i u n d i o  d e b e a t  e x p o n i  n e c e f là r iò .  I n  

P r o l o g .  Succinoli ergo fide vel obferuanita 
bonorum attuuM lumbts noftris,  &  calcea-  

tispedìbuò per ducatum ëuangeiÿ pergamus. 
V e r é  c u r fu s  n o f t e r  n o n  e f lè t  iu x t a  E u a n -  

g e l i j  l e g e m ,  f i  h a b e r e m u s  f id e m  f in e  o p e -  

r i b u s j  a u t  h æ c  f in e  i l l a  ;  in ft r u ó U  i g i t u r  Ôc 
f id e  &  b o n i s  a d i b u s  d e b e m u s  p e rg e re *  

C a p i t e  i .  d e  p r i m o  M o n a c h o r u m  g e n e r e ,  

Primum, a : t ,  Ccenobitarum, hoc eft,  Mona- 
ßeriale ¡militas fub Regula Vil Âbbate.vhi 
p r u d e n t e s  c o n im ió fc iu è  i n t e l l i g u n t  fub Ré
gula &  Abbate ; n o n  ta m e n  i n c o n g r u e  

d i f i u n & i u è  p o t e f t  i n t e l l i g i ,  f i  p e r i o d u s i l -  

l u f t r e t u r c o m m e n t a r i o  a d h i b i t o  num. $08* 

V i x  a u t n e  v i x  q u id e m  p o t e r i t  f u m i  d i f i u n -  

d i u è i n  h i s  l o c i s  y C a p . z .  Memor fit Ab
battuta dottrina fuæ vel difctpnlorum abe- 
dientia ¡ Vtrarumque rerum in tremendo iu
dicio Dei facienda erit difcuffio, E t  i n f o -  

r iu s  ï  Inobedientes ,  verborum vel corporii 
caftigatione iH.ipfò initio peccati coèrceati 
C a p it-e  6. Scuniliiates vero vel verba ocio- 
fa  &  rìfum mouentìa aterna claufura ,  in 
omnibus locis damnamus. E t  c a p ¿ 7 . g r a d .8* 

Nihil agat Monachus nife quod communis 
monafterij Regula,  vel Maiorum cohotian- 
tur exempla. &  g r a d i  i l i  Monachus lenii er 
&  fine rifa hurniliter cum grauitate vel 
pauca verba (  id  e f t  p e r p a u c a ,  v a ld e  p a u c a )  

di' râtionabiiia loquatur. C a p .  17* lam dè 
Notturni* vel Matutinis digejfimus ordi
nem Pfalmodu,  h o c e f t , / * » *  diftofùimus 
*Pfalmodiam prò Notturnis &  Laudibus. 
C a p i r .  1 7 .-$i ad vltimum vßionem excom
municationis. vel piagai vìrgarum. C a p .6 0 .  

Si promittit de obferuatione Regula,  vel 
propria ftabilitate. È t  c a p .  6y¿ Dirìgendi 
Fratres in vìa ¡omnium Fratrum Vel Abba
tis orationi fe commendenti S i m i l i t e r  Aut 
t ìo n n u n q u a m  c o p u la t i u è  fu m itu r *  C a p i  1 1 4 

Pfalmus nonagefimus quartus cum Anti
phona ,  aut cer tè decantandosi Se c a p ir .  6 Oi 

Conce datur ei tamen poft Abbatem ftare>& 
benedicere,  aut Míffat canere.

Veracitàs v i r t u s  e f t  n o b i l i i ï i m a ,  q u æ  m e n d a 

c i o  o p p o n im i ’, S æ p è  v i o l a t u r  o r e  h æ c  p t i-  

j  r i f l ìm a  v ir t u s  ,  fæ p è  c© rde. O r e  q u id e m

c ù m  e x ' i g n o r a n t i a  e r r a m u s  -, &  f a i f a  d ic i -  

m u s c ù m  d ic e r e  p u t a m u s  v e r a .  C o r d e  à u -  

t e m , c ù m  a l iq u e m  v o l u m u s  f a l le r e .  E f t  

e r g o  B e n e d ió t ìn u m  d o g m a  C a p i t . 4 .  Veri- 
tate m ex corde &  ore pr oferte.

ytftìarium a u la  i l l a  d ic i tu r  in  q u a  v e f t e s  f e r -  

u a n tu r .  G r æ c è  i/jut,vepo?>it)uov. V e f t e s ,  q u a s  

n o f t e r  L e g i f l a t o r  c a p . y y .  c o n c e d i t  R e l i 

g i o f i s ,  f u n t  C u c u l l a ,  T u n i c a ,  S c a p u la r e ,  

P e d i i l e s  ,  C a l i g æ  ,  & F e m o r a l i a . ,  f i  l t e r  

a g a n t .  £  Cuculla, n o m i n e  q u i d  i n t e l l i g i  

d e b e a t ,  n o t u m  e ft .  £  Tunica v i d e t u r  To
ga e l fe .  Q u i  t h o r a c i s  &  i n d u f i j  n o n  m e 

m i n i t ,  f o r t è  n e u t r u m  i n d u l f i t .  f  Scapula
re t u n ic æ  f u p e r p o f i t u m  ,  n e  i l l a  m a c u la r e -  

tu r .  £  Pedules^VL<\ V l p i a n u m  / . i y . 2 >.í/¿ 

aur. &  arg. F a fc iæ  fu n t  q u ib u s  p e d e s  v i n -  

c iu n t u r  : f u m u n t u r  p r o  c a lc é is  &  t i b i a l i -  

b u s .  5  A  Caliga H i i p a n u s  h a b e t  Callo
nes , h i s  à u t é  n o n  t i b i a s , f e d  &  f e m o r a  t e g i t .  

F o r t e  a p t iù s  in t e l l i g i t u r  t e x t u s  h o c  m odc> . 

f  Femorali a q u æ  Ì f e m o r u m  e t ia m  t e g m i -  

n a  d i fF e r e b a n t  à  c a l i g i s n o n  v f u  fe d  f ig u r a i
. o  »r \

S t r a m e n t a  l e d i , f u n t  Matta ,  H i f p a n e / i r ^ o » ,  

ôc f t r a m in ib u s  a u t  iu n c is  f a c i l i b u s  p r æ p a -  

r a b a t u r .  Sagum,  H i f p .  Vna manta de fayal± 
jerga b ótra materiagrue fa  , 'H i f p a n o - a r a -  

b i c è  Vna alhonbra.Szgi n o m i n e  n o n  i n t e l 

l i g i t u r  i d ,  q u o d  H if p a n u s  Plomon a u t  Col* 
chon n o m i n a r ,  e x  t e f t i m o n i o  S u e t ö n i j  in  

O t h o n e .  Ferebatur &  vagari nottibusfoli-  

tus,  atque in validum quemque obuiorum 
Vel petulantiurn corripere,  ac diftento fago 
irhpófituM in fublime iattare, H i i p a n i c è  ,  

Deciafè también,  que folia falirfe à tomar 
el frefco, y entretener fe la mayor parte de 
la noche y que diuertia manteando alos que 
ò por violencia del vino,  0 por pufilanimi- 
dad y cobardía venían a fus manosJ C æ t e 

r ù m  f i  Sagum e f l è t  ( H i f p a n .  Colchon) n e c  

p l i c a r i ,  n e c  f e r r i ,  n e c  e x c u t i  f in e  m a g n a  

d i f f ic u l t a t è  p o f lè r .  £  Lana v e f t i s  e f t  q u æ  

c æ te r is  f u p e r i m p o n i t u r  ,  B e l g i c è  Nacht- 
tabbaert,  v n d e  H i f p a n .  Vn tabbardo,  t o g æ  

e f t  f im il is  j  q u æ  c h l a m y d i s &  C o o p e r t o r i j  

( H i f p .  Vn Cobertor ) iu x t a  r e r u m  t e m p o -  

r ü m q u e  e x ig e n t ia m  v ic e s  g è r i t .  ^ T à n d e m  

Capitale ,  H ifp a n ¿  Vn cabezal,  H i í p á n o -  

a r à b i c è ,  Vna almohada..

P r æ te r  v e f t e s  &  l e d u m  f t r a t u i n ,  v t  v i 

d im u s  ,  c o n c e d i t  n o f t e r  L e g i f l a t o r  h æ c  

f u p p e l l e d i l i a .  C u l t e l l u m  ; G r a p h i u m 1 

f e u  c a la m u m  ; T a b u l a s  f c r i p t o r i a s ,  ia m

) c h a r t a m ; T a b u la m  fe u  m e n f a m ,  c u r  n o n  & •  

f e d e m  ? a c u m  &  n e c e f la r ia  a d  r e f ic ie n d a s  

V e fte s  ,  &  m a p u la m  , f o r t e  a d  te r g è n H a s  

m a n u s  : ta n d e m  &  b r a c i l e ,  q u o d  Ôc H i -  

ip a n u s  n o in in a t  Mangillo.
Vinditta p o n i t u r  p r o  f u p p lic io *  C a p . 4 2 .  Si 

inuentus fuerit quifquam prauaricari hanc 
Taciturnilatii Rrgulam ,  grautori vindi
ti a fkbiaceàti &  C a p i t .6 7 »  Quod f i  quis 
pr afumpferii» vin ditta regulari fubiaceat.

rftifruttuarius , a lia s  brnttuarìus d i c i t u r ,q u i  

v fu m  h a b e t*  B i n e  d e d u c i t  n o f t e r  A u t h o r  

Vfìifrnttuarium, r if i f u b f t a n t iu t fm  , c fu o d  

Vfumfruttu a d f i g n i f i c a t .C a p .y  «j.#*«*”* ex 
rebusrfuai dare volunt monafterio donatione, 
referuato fibiJi itavolucrintiVfufiiuttuario.

1 V V O C E S
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VOCF.S HEBRAMÌ,
Quarum fignificatio ih hoc Operé 

radicitùs examinatur.
E B K J È  A  Lingm rum  vmUerfarum Parens -, àrtificiofijjtmo ety- 
mo imponit nomina rebus Jignifcatis • natura aut urte duce ba~ 

bet voces rerum effentiam deferii ent es j idcirco d$bui nonnunqmiè 

Hebraica, vocabda expendere,  v t ad/equerer proprietates &* pYd~ 

rogatilo* rei fignificat^.

h V l T D  (  V e t u l a  )  V i r g o  a p r a  c ó n n u b ì o i  niì~ 
mero 2 0  j .

D ^ l f O  V i r g i n i t à t e s ,  nitm.ioj.ÍN3N  I 2K  A  b  b  a  s  : ’C h r i f t i  e f t  p ra e n o m e n  

l ì g n i f ì c a t  P a t r e M )  A m a n t e  m ,  M a -  

g n a t e m ,  E m i n e n t e m  ,  M a g i -  

s t r  v m  )  D  v  c e  m  j  A n t i l l e s  d ic i t u r  

3 N  voluntas,  q u ia  f u b d it i  n o n  d e b e n t  v e l 

i e  ,  q u o d  n o n  v e l i t  P r & la t ü s  ¿ $<â^é»© - 

Amator pauperum &  peregrinorum,  i b i 

d e m .

hDJX A m a r e  ,  c o h ç u p i f c e r e  ,  pag.67 9 ,  b .  &
Pag 79$ > a * 

ì p t l  P a u p e r ,  p a u p e r t a s ,  num.1667.
J13N  M e n d i c u s ,  num.2 3 4 .

*3;T>3 A d o n a i  : eß nomet Dei. num. 1 1 1 9 .

U N  A d a r i  n o m e n  m e n i ìs j  q u i  e o r r e f p o n d e t

F e b r u a r io .  num. 1 1 9 5 .

JJJS A u r is ;  num.119.
DOTN B ila n c e s , fta teræ , w w w .219 *.

V it, num. 17 a  
O N  M a t e r ,  c œ t u s ,  c o n u e n t u s ,  f a m i l i a ,  p ö f t i s ,  

num. 1 1 8 .

H O N  C u b i t u s ,  m e n fu ra >  num. i  2 8 .

QijD 'N Æ m æ i ; e r a n t  r e l i g i o f i  a n t iq u æ  l e g i s  î 

num.i¿ 7 .  n 8 .  i 3 1 . 1 33*
Ï O N  A m e n  : Aduerbium ajjìrmantù. V e r e ¿  

p r o i e t t ò .  Hijp. S i ,  E n  v e r d a d ,  num.1170. 
\ y i3N  E n o s  j  q u i  a lià s  E n iu s  : num. 1 1 8 .  1 1 4 *  

1 6 1 .
tyVrt— iWlü E n o f æ i  n o m i n e  j  num. 116.

E f e n i ,  E n o f e n i  : num. 1 1 4 . 1 16 ¿ 

v i n  A  r e t f ia .  T e l l u s .  num. 1 8 1 .

^ 1 3 ^ — T O V i c - E n o f i s î  E f c i iu s .  num. 114.
161. 2 7 4 .  ..

n \ p S  F œ m i n â .  num. 17i.  IW « V e f t a ;  n.iyu  
&  1 8 1

jjpjîjfft— n N  i p f u f n -  D e u n ? . L o c u S  c u t i ó s e  

e x p o f i t u s  num. 1 1 8 .

D i a n a ,  num. 10 4.

î i

¿0 3 ¡“t A d d u c e r e ,  nu m .i©6$« 
p ïH ; R o b o r a r e , » « w .118* . . • *.
□ ìV ìV n  L au d es ,  fru & u s cOm m encfabiiçs 

num . 1258.
S b n L a u d a re jn u m . i i f f . in fa n ir e ,n . i z f 8.

T ‘ A l l e i u - U .  L a u d á tc  Ü eu m

nut/1.1155. •-  ̂ , 
n i V y o n  A d f c e n í l o n e s ,  G r a d u s ;  » . 1 1 8 1  d; 

n 33n  D e d ic a t iO n is  T e m p U  H ie r o fo ly m itá * .  

n i  fo le m n ita ^ j » « w . 1 1 ? ¿ .

Î

j i t  R a d i x  i h u f i t a t a , » « w . i  3^.

Qtjjii Z v z i t æ  ,  »»»W.127.136. 
p i p U D Î  Z a m z v m æ  i  » V i d  c ó n t e m p U -  

t i  u i in  v e t e r i  l e g e ,  num. 1 1 7 .$ *  i  3 5;  

s D Î P Ï  v e r b u m  f r e q u e n t a t i u u m  à  r a d ic e  o n t  

. c o n t e m p l a r i ,  f p e c u la r i ,  m e d ita d a  » . 1 ^ 3 .

n

i D l i  E f l è  m if e n é ó r d e t ñ j  » « ^ .1 3 8 .

o ' m &  y $ a n â tp S j num ï 6 1- f  75» 1 , 
C i c o n i a  \ e f t  m ife c ic o t íi ia e  ^ m b o l u p i a  

in d e  n o m in i  o c c a f î o .  « « » *.! 3 8 .

P<™tn ^ Ò n  A s i p Æ i ) M i f e r i c o r d e s ^ ç l ^ n e i r i -  

tesi num.1 2 7 .1 3 8 .

â  e f t  n o t a  Á í ) l a t i a ¡ , f e d  á l iq ú a n d b  A c c u f a t iu i i  H ’  V n u m  e x  J e c c m  P e íp p in ín i l3 U > ,v c t b u io
ahKreniatum. ««»*. 1 £ Ç 6.

» » m . 1 10 7 ;

|^Q V è n ir e , num. 1063.
”| 1 3  B efted icere ,» « w . 1073.
H a i s  B e n e d ió t io n e s  j  E f t  n o in ie n  l i b r i ,  nu- 

ineroiiiy».

a b b r e u ia t i im .  num: 1 ï j  6 .

H i n 1 N o .m e ju  t e t r a g í a m m a t ó n  ,  v n d e  G e n 

t i l e s  d u x e r u n t  í u ü m l  Ö V E IV4 ,  num.i 15 .̂ 

R ç u e l a t i o  f a d a E u æ  p a r ie n t i  C a i n u r n , d o 

n a t a  p a r t ic u la r i  iU u ftr a r io n e ,  num» „ 
D D D d d  j  D n ô j
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D H Ö 3  O V  D i e s  e x p ia t io n ü m  j  H e b r æ i s  v a l -  

d e  i b l e m n i s j  num.i 1 8 8 .
G y r a r e ,  c i r c u m d a r e ,  num.12.61.  c*

’ a

lV 0 3 K n r ü V  , n o m e n  m e n f is  n o f t r o  N o -  

u e m b r i  r e i p o n d e h t i s ,  num.x 1 9 2 .

D n f l b  È x p i à t i b n e s ,  q u æ  f o le m n ite i:  f ie b a n t  

a p u d  H e b r æ o s ,  » » m .i  18 * 

h l g  P e r f o d e t e ,  num.i 1 9 .

s
¿if*

m  L a n a r i ,  d e a lb a r i  > c a n d e fc e r e  : in d e  |37 
L i b a n u s ,  num. 1 1 6 8 .

“ j1? V a d e ,  item T i b i .  num.2 2 j .

Y ?  D e r i f o r , » » » 1 . 1 5 0 .

D

O t y N t t  B i la n c e s  j num.ixy. _ 
í l n j p  P o f t i s ,  C o l u m n a ,  num. i$6.
JÉ) A b  : eft etiam nota comparationu » P r æ . 

nam.iiiS.

3
“H3 S e c e r n e r e ,  num. 149. 
Ô H I 3 N a z a r æ i >  w n w . 1 2 7 .1 4 6 .

N i s a n ) H e b r æ o r u m  m e n f is  r e f p o n -  

d e n s  p r i m o  v e r i ,  num. 1 1 8 1 .

Ö 'V Ö J  I n c l i n a t i ,  C a d e n t e s  ;  N e p h i l i m i  y 
v e t e r e s  r e l i g i o f i ,  w w w .1 2 7 .1 5 7 *

V â D  C a d e r e ,  mm. 1 3 7 .

ö

jVD S i ’v a n ,  m e n f i s  H e b r æ o r u m ,  q u i  c o r -  

r e f p o n d e b a t  n o f t r o  M a j ó ,  num.1 1 8 6 .  

m a o  ,T a b e r n a c u la ,S o le m n it a s  t a b e r n a c u l o -  

r u m  f u i t  v a ld e  C e l e b r i s ,  i n  l e g e  v e t e r i ,  

num. 1 1 9 0 .

V

n V l y  ecKeíxj C a p t u r a ,  num.2 0 4 .

C i r c u m ,  c i r c a ,  i u x t a ,  num. 1 1 0  6. 
i l V y  A i c e n i u s ,  num. 1 2  8 1 .  d . 

m y y  C o e t u s , c o n g r e g a n o .  N o m e n  H e b r æ a ?

f e f t iu i t a t is ,  num. 1 1 9 1 .

* i y  A  r  a  n o m e n  c iu i t a t is ,  num. 1 3  2 .

3
0*110 S o r t e s .  S o r t i u m  d ie s  c e le b e r  a p u d  H e -  

b r æ o s , num.i 1 9 3 .  •

} V n ö  P r æ f e f t u s ,  G u b e r n a t o r ,  num. 1 1  j .  

y n ’ O  ( v n d e  G a l l i s  Perruque ) C o m a ,  c æ fa -  

rie$,num.ijj. 
tÒQ  M i r i f i c a r e ,  num.149.

1 N V ö  S e p a r a r i ,  » » w . 1 3 7 .

C D ^ ö P a n  ,  v e t e r u m  D e u s ,  num. 1 2 7 .  

n O Ö  P a s c h a , T r a n f i t u s , num. 1 1 8 4 .  

r n O T á  S e s i o n e s  l i b r i  ;  C a p i t u l a , » . !  1 4 7 .  

y i ö  C æ f a r ie s  &  l ib e r t a s  : v n d e  &  c o m a l i -  

fc e r ta t is  iy n a b o lu m ,  num. 1 5  j .

K

fcOSC M i l i t a r i ,» » » » .  3 1 1 .  

p * 1 ¥  I u í l i t i a ,  » » O T .2 19 .

P  .
C i N Æ i  ,  v e t e r is  l e g i s  r e l i g i o f i ,

numer. 1 1 1 . 1 2 7 . 1 3 9 - .  

p ’ p  C  a  i n  a n ,  num.x $ 9, 
t g f j l  C a n n æ j  c a la m i ,  » « w . 1 1 2 .  

m 3p  R a d i x  o b f o l e t a ,  num.x 1 1 .

J ÌO D p  C i n n a m o m u m ,  »»X». 1 12* 

p i p  G a z o p h y l a c i u m , i n  q u o  r e s  fa e r æ  c o n -  

d e b a n t u r ,  num. 1 1 5  6.
N 3 3 " i p  C h a l d a i c a  v o x ,  i d e m  f i g n i f i c a t  q u o d  

p n p »  num.x i  y 6 .

V « — p i p  O b l a t i o  D e i ,  1 4 9 .

Í

R  o  s - A s  a n a ,  C a p u t  a ft*  

n i  > H e b r æ o r u m  f o l e m n i t a s ,  » « » » .1 1 8 7 .  

p n  N u t r i r e ,  a le r e ,  num. 1 0 6 4 .  

n n 3 1  R e c a b  i t i t ,  » .  1 2 7 . r 4 0 . 1 7 1 *

N Q "1 M e d e r i  ,» « * » .1 3 4 .

C D ’ N Ö i  R a p h a i m i  ,  e r a n t  r e l i g i o f i  i n  t e -  

f t a m e n t o  v e t e r i ,  num. 1 2 7 . 1 3 4 .  

p i  , d i f c ip l in a ,  »»»1 2 0 4 .

? " F e f t u m h e b d o m a d a r u m ,  » . 1 1 8 ^ . 

Q D V 7 A n t e  a u r o r a r a  f u r g e r e ,  m a n ic a r e  > 

Hijp. M a d r u g a r ,  metaph. A n i m a r i ,  num. 
1 2 2 1 .  nominaliter C o r , »«»». 1 x 2 1.

" i n N — v n a n i m i t e r ,  num .m i.
□ V 7 N o m e n ,  N u m e n ,  12 6 .

n

pnn àptrnel*,  R e l i g i o , .  a l i m e n t u m  ,  num.
1 0 6 4 .

H V J H  T h i s r i  H e b r æ o r u m  m e n f is  S e -  

p t e m b r i  n o f t r o  c o r r e f p o n d e n s ,  num. 1 1 8 1 .  

1 1 8 7 .

n  O T A .

214 tilt £ lingua nonnulla* litteras aliter in 
principio,  aliter in medio ,  &  aliter in fine fi
gurant j vt videre eft in Orientalibus j 0 “ it* 
Arabica,  Turcica &  Perfica precipue. Sed 
neque abi hacparallaxi eft libera lingua Lati
na,  nam ftando Orthographia Italorum fen ga is  
v iu u s  A f s y r i j .  fcribimtu ,  »0» i a n g v j f  u j u v f  

A s f y r i j .  &  tamen funt eadem litera. Hac di- 
xero ,  quoniam in lingua Hebraa C a f ,  M e m *  

N u n ,  F e ,  &  T f a d e  funt biformes ; aliter enim 
in principio vel medio,  &  aliter in fine forman- 
tur. videlicet

j s .  P .  N .  M .  £ .  

extra finem fic ■ -  ■— -  0 3 Q  3
in ipfo fine fic ----------------\  *1 ï  T
Initiales profinalibus,  aut contra ponere,  eft 
maculare chart am. ln editione Brugenß imi
tami eft manufcriptum Typographus ,  &  nul
lum errorem commi fit in hoc genere : at in 
Prancofurtenfi vix eft littera Hebraica bene 
pofita : fimiles pro fimilibus ;  initiales pro fina-

li btt Sì &c. fumuntur. Typographus Venetus er
rores Francofurtenfts Edit ion ts repo fuit, &  no- 
uos addidit -, tanta enim Hebraicorum chara-  

Herum labor auit penuria »vt in eadem diftione 
ínter dum litera magnitudinum diuerfärum mif- 
cedntur. Ideò in hac Editione debuimus omnes 
voces Hebraas magna diligentia corrigere,  ne 
eiufmodi fyhalmatibus oculi Lettori* eruditi 
fallantur«

1
V O C E S »
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Quarum vim * energiam 3 &: ctymori 
altiùs inueftigaui. • î Jgj %,

k.

A  ’> * 7W » C h a n ta s  ,  d i l e t l i o ,  beneuolen tia  : 
X j l  v n d e  èiyct-rus m tü  â cu , conu iu ia  p a u p e

ribus dare  ; n u m . 3 1 3 . 

tfÿüÎM « W ó x p iT d - » C h a rita s  V e ra x  ,n o n -h y~  
p o e r it ic a ,  n u m . 3 1 3 ;  

éu^âf, lÆ m & orum  fy lu a ,  1 3 1 .  

eu [jm i ,  tÆ m&ât T h eo lo g ià  p é r it u s ,  131 0 

«V.ÓAàr©-, P ro d ig u s» i j  1.
¿x«Aâç-@* y  a «  o r « ,  Lingua effr&nis,  verborum 

prodiga, i j i  ,  

àKxjCtüJiis Platiuü liber, 1161. c .

« *« < * , f î V i y  » Captura. 1 0 4 .

« a x h a s - i« ,  meliùs Allelu-la *, Iu b i-
ia t io n is  v o x . aquiualet huic » L a v d a t e  
D e v m .  125Ç;

iàfMtfTia,  / V r r r fr w ffî .iz s Ô . 

ixiMfA<&’î&  , Decorw, îrreprehenfibilis : fortè 
quia corporù venuftas animi &  morum eie-  

gantiam arguti. 1 3 1 .

, inculpât ru. 1 3 1 .
«tfu (xp ia ,fa Ü u m  irreprehen fib ile . 1 3 1 . 
¿{¿Lucfixài,  O ccur f u  d i f f id i t i .  H a n c  v o c e m  

a liq u i H eb ræ a m  p u ta n t ,  &  e fle  ean d em  
cu m  D ’/DN > alij L atinam  exiftim ant,AdEN- 
D icV M q u e à Giræcis pluS'H iìv d ic i  p u tan c, 
&  NOH-MENDICANTEJÆ ¿[/.IwS'tKÔv. F ortè  
àfdujS'iKÒi occurfu  d i f f id i t i  ex p o n itu r , q u ò d  
p a u c i fin t d iu ites  : fo r te  id c irco  Æ m æ i 
ccptujJïKii e l id i,  q u ia  n o t i ,erant m en d ica n t  
te s . 13 Ps

Agens tÆmdam vitam, 1 ) r . 

à p jifxa v , inculpât us» 1 3 1 .
«V a fuper. 1 1 4 4 .

scvaCccSpoi a p u d  D i o n e m  C o c . ‘ Gemonia fu n t  : 

f i c  v ó c a b a n t u r  fc a læ  i l læ  R o r ita n æ , e x  q u i 

b u s  f o n te s  p r æ c ip ita b a n tu r .  1 2 8 1 .  d . 

tt*ttßecQ(jL0f, Afcenfpu feu defeenfits. 12.8 l . d .

Afcenfitsfcu defc en fus. 1 z 8  r .  d .  

«mKaycv Pulp it um libri t H i i p .  el Fadßoli
1 1 4 4 *

ctvc(K»ytÇopat t Difput0. x 1 4 4 .  

âvcthèyt»9 fiiggeftum ex quo loquimur. a liq u an -  
d o , fuggeftum vbi ponitur liber qui legitur. 
feà tunc debet feribi àvahtyHov. 1 1 4 4 .  

atctypfime Anacborita» 3 1 2 .

¿vctMyoî KOTA ßtCiict,  Libri non euulgati. 3 1 2 »

àvct% >(io*fecedoi 3 1 2 .

ctaccf, Citharaantiqui.formé, 1 3 9 .

¿mans,  Cithara. 1 3 9 .

¿ ¡ n f x f â  > A ß t k u s ,  in  er m is .  1 35*

'«VhVAa.® *, Afid&us,incoghitus. 1391  

Aßdaus,  Cáelebs. 1 3 9 .  

<xWJ/« Tau lo eft intemp er amia. 1 5 0 .

B:

BICa/í* ¿votTuiyo'fHMTct,  Libri riònduift inI -  

prejfi, 3 1 Zi 

B i&  >vifa, 3 0 7 . 3 1 9 .

r.
*| ’Aùjûj-st ctHoK««-®-, Lingua intemperans, ef- 

frèni* ,  prodiga. 1 f  1 .

Tvttaov,  verum. 3 2 3 .

E.

E*£U)cr» Exitus,  exodus. 1 1 9 1 ;

\%àyythÛ  » fidelitas. 1 4 7 ;

, Eremita. 3 1 3 .

Ir/ « , Hefta,  / £ » » . 1 7 2 . 1 8 1 !  

ioheyíec vocabatur panis beneditlus &  non 
confecratus in primitiua Ecclefia. t i j  6 .

,  *©• i  7». Promijfio, votum. i  jp «

Z .  '

Domus ramofa, 1 3 6 .  

lùtnpL© - ,  vitalis, 1 $6.
Zani , veftis pr (¿cinti a. 1 $6- 
ZùffAcc Cingulum. O m n i a  f íe  d i d à  à  

Z u z á i s ,  q u ib u s  é r a n t  i n  v fu .  1 36Î

ri.

quadam reruni liquidar um men
fura. Illa vtitur S.Benediftus c a p  4 6 .  

ÿ«0i/ menfura potus efi. Vocem explica 
num.1617. &  iterum in Nomenclatore Bene- 
ditiino : vbi de dus quahtitate &  accenta•

0 .

0
(E k  p ro  ^cigf-4 L o c i t s  C y r i l l i  re ft itu tu s ¿

1 2 / .

© «¿y»-«« , Cultus» obferuàntia. 1 3 4 .  

etpärnViMt, Medicina,  cultus%religid. 1 34. 
ét&7nvá<t> Cultus, medicina. 134» - 

©egjfîTîwTôf, Cultor ir eligió fus. *34.
0g£$(^t/T»>, Therapeut a, monachus. 1 3 4 .  

© í> # !* a * ,fo % Í 0 ,H e b r a ic é  p ìlH . 1064.106/0 
Qpmwu>Colo} video> celebro, 1 0 6 4 .

k .

K Arteitwicifai Luxuriaru 247. 
Kíxrcxs-fkuiítw, lmmodeftè agere. 247« 
KíivoCítm^ ,  C ceno bit a ,  Monafterialis,  Mond-

thus}
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thtu i  mtlius 307^ '

Koivfy Communia. 3 0 7 .  À  
K<n/f»7t< Cur atores, H i í p .  C w v » .  1 5 4 .  

Kiíft<©-, ‘Domintu. i ¿ 34*

A .

A
f y » ,  Lego*\ 1 4 4 .  

&oy& > p 'erburn. 1 6 j-o .

M.

Mì ìk , Menfis. n 8 k »

Mm, Luna, defeEl us feu lurtAtio. 1 1 8 2 .  

lAevecìuùs, Monachus,folti ar ius. 110. 
ÎAovctÇcùv&ifeu MevoÇcor& ,/implicit er cinttus, 

vna ve fie c ont emus, religiofus- n o .

Vni tot : efi &  nomen Dei. s 1 0.  ' v 

vnde M oyaç»gjov. 1 1 0 .

Movaci, qui (¿01 c u o i , folus. 100. dicitur aut a 
voce fiovut, 1 i o . aut a O fà'jSU  i l i .

Mmpus, folitarius. n o .

N .

• V ' TEofiitwicc,  Nottilunium, Kalendi. 1182. 
J l t  N é© - ,  Nouns'. 1 1 8 2 ,

No?sm» ,  Rete tam auium quam pifeiumt i  5 7 .
i t e m ,  nubes. 1 3 7 .

NeqjÉMjJ'cv, Nubis in modum. 1 3 7 .

NfcpÉMij/, Nubecula. 1 3 7 .
N lp © - ,  Nubes.  1 3 7 .

Neû>g>üA<t£, Sacerdos, adituus. 1 3 7 .
, 0 .

f \ ‘v&  3 Vinum h  u
V J o w © -  jS^On Sanftus.16¡¿7}*  *f

ótnoTtK, fa n ftita t. 1 7 3 /  

ofHMfM,  Debitum. 1 2 3 8 .  !

I R

n
I l  tipyofià

Eirtrtùnimì, meliìis verò mvxn
vcùì , jPlenijfimè', abundé j  H e b r a i c è  

•JÒ N  A m e n ,  z / f r ì ,profetò. 1170 *. 

t  > C ir cumiado. 1 i6 1 ,  c .

P .

P 'u-mùvi vide ?U7nxtv. 1 3 4 ,

Di/cip lina. 2 0 4 .  

f(itya ïw w y R a p h a i m a r i  ¿fieri %*phdimum[ 
1 3 4 .

ftrriÇa,  Accendo. 1 3 4 ;  

pvqpàjr,  incuruum Æ o l i c è  13 4 ,  |  

f » 7 « i  > fyluefìres pianta. 1 3 4 .  

f  a cu ito  j, id e m  q u o d  / e tw ix w , r «  magni preci/» 
Í 34.

. S .  .

2 üp<iCnn<, Sarabaita. 3 1 9 .

2a / w > è. Libidine fus. $19» 
itpveict. Aionafieria. 3 0 7 .

S T f  luna a, imm 0 defi è ago.  24 7«

S îü â © - ,  Columna. 1 1 8 .

,  ¿rifar®" à. 'Philippe, homo es% 
N K  3 1 B .

Hhó̂ tv@-, Hoftitalk,pauper km amatori 1 4 7 8 .  

1 6 6 4 .1 6 6 7 .

f. I N I S.

• r

I N D E X



I N D E X
Rerum omnium &  Verborum notabilium 

» quæ hoc Volumine continentur

'Trior lit  1er A p . Paginam  -, pofierior n. Num erum  
marginalem de f i  gnat.

Abaylardus.

E t  Rv s Abaylardus qua- 
lis,

Abbas.
Abbas vn de dicatur, p .7^ . 

n .69
An indoftus poffit promo- 

ueri in Abbatem, p.76» 
n .69

Abbatis duplex auftori- 
tasj -L p^j.n.tf^i

Abbatis exceffus an poffint &  debeânt corrigere 
Monachi, p.z3 4.11.691

An Abbas poffit iubere contra Regulam, p.78.n.8o 
Abbatem triennalem effe an perpetuum vtrum præ- 

ftet, p.48a.n.ij?pi.&feqqi
Abbas poteft mutare ordinem Pfalmorum ,  Canti- 

corum , &c. p. 402. h.1302. Se hæc au ito ri cas li
mitari non poteft, a .ijof 

Abbate defunélo penes quçm remarteat auftoritas* 
p.yij.&feqq,

Abbas an teneatur feruare fua prfcepta,p.2yi.n.7f4;
quæ præcepta ob ligen t A bbatem , ibid;

A n poffit fecum  difpenfare, ib id .
A n aliquando etiam  fub m o r ta li, p .if i .n .7 £47  
D ifpenfare an fecum  poffit A bbas, p .ayi.ri.7î4  
A bbates Abbatum Patres quinam , p .ify .n  .76$ 
A ftus in ternos ari Abbas poffit p r æ c i p e r e p.z44> 

Ti.716
Abbas an eligatur à pluribusi p .i8 8 .n .4 9 i
Abbas ift apprqbatione N o u itij habet p otióren i 

partem , p .i88¿n¿ 496. quid h o c  cafu poffit &  d e-  
b ea t, n .4£)i.49r. &  feqqj ’

Abbas an R egulam  Obferuare teneatur; p . 172; 
IÌ.7 S4

An Abbas-Páter poffit præcipere Monachis Filia
tions* p*iyy*n .765 

Abbatis pöteftas duplex. p.zyy.n.iyó^ 
Abbàs an dominus bonorütñ Monafterij, p. 17zi 

n.850
Abbaturti m ores an reform andi; p .i .n .j
Abbatum fcientia debet eife pra&ica* p .z .n .8 
Abbatis menfaj p;yy6 .&  SS7
A bbas Superior quid  præ cipere p o ff it,  p. ayy; 

n.766. .
An Abbas præcipere poffit fümniè ardua, p¿24S; 

n.74jr.&hoe cafu quid agefe debeat Religio

fus, , v  ibid.n.74^
A bbates an poffint benedicere &  confecrare,p.yoy;

n.ry^7-& fe q q .
An concedere in d u lg en tia s,  p.yotf. &  vnde. ib id . 

n .i j 68
Q u is in  Abbatem debeat e l i g i ,  p .474* n. 1419. Sc 

feq q .
Q ualis effe debeat Abbas ¿ • ^  P-47^
Ó rigo  au& oritatis A bbatialis, p .2 f4 .n .7 6 i
Abbas delirus an poffit fubditos obftringere m ora

lite r , - . ' V ' . ib id ; 
A bbatiam  em ere an fim onia, p .481 

AbbatiJJa.
Abbatiffa quom odo poffit iubere in  v irtute fanófoe 

ob ed ien tiæ , p .i7 o .n .4 3 6
Abbatiffa p o teft veftire in  fuo  M onafterio  M onia

le s ,  C o n u e r fo s ,  &  Fratres L aicos j pag.itf?; 
n -4?3

In quibufnam  rebus debeant o b ed ire  Ahbatiffa: 
Moniales* . . .  P**7o.n .4$7

V ota in  manibus fo liu s AbbatifTæ’emiffa fu n t tan
tum fim p lic ia ,

Èx vi fo len n ìs v o t i riuìlus R eligiofus aut R elig iofa  
tenetur obed ire Abbatiffæ, p. 170.r1.43 j

Abbatiffa nullius R elig iofi aut R eligiofæ  Profeffio
nem  folepnem  poteft adm ittere * p. 16p.ti.434  

Ablution
A bluciones E thnicorum ,  . p . io j .n . iS j

Abnegatio-.
A bnegatio quid  &  q u otu p lex . ¡i¿i24.n.2j'8. &  
A bnegatio propriæ vo lun tatis , p ^ j o .n .^ S  

Abftinentiai 
Abftinerttiæ quando bonæ ,  p w f

Abußifi.
An Abbas poffit contra Abufus præ cipèrë,  p;248; 

n ;744
Acceptàtioì

À eceptatio legum  quæ effe debeat j jjag. 
n.48

An fubditi poffint n on  acceptare legeiii iuftam i
p.&j>.n.49 i. .

A cceptatione an  egean t le g e s  P ontificis &  P r in i i-  
pum fæculariumj p.27r.n.$2»

V nde cogn ofc i poffit an acceptatar¿ ibid;
A cceptatione an egeant Præcepta Abbatis> p.24®- 

n.741
A ccepçatio dubia; p.S9 »n¿4¿

jp.ià.n.19
A fro tfiti

Acceptio perfonarum damnata »
EEEec

\



Index Refljm omnium
îAcroafis¿

A-croafes m irabiles Philofophiarii Fuam A rifto te lès  
nuncupauit; ,  V ' i 6

Attu*.
À&iis idetà numéro an meritorius& dcmcritorius 

clfe poifit. . p.z26.n.<>68
Àftus idem poteft effe mortale &  veniale peccatum 

in diuerfis gèneribus. , p.66.11.43
Àn idem Ailus numero poffxt effe grauiter &  leuiter 

peccaminofus, . p.8o.n.88
Àfluum humanorùm diuiiió, p..6f .n.38
Difcrimen in ter Adtum &  habitum, p.36
Per vnicum aftum peccare quis poteft &  gratiam 

mereri, p .a j4
An dentur A&us intrinfecè mali, p.f 8.n.ip
A&us præceptus non intenfio eiufdem, p.43
,Aólus extern! fecreti an Ecciefiæ iudicio fubfint,

p .6 $ .n .$ 9
Adamus.

A dam usan  M on ach u s, p .88.n .m
Adminifter.

Adminiftri Monafterij an menfas habere poffint 
proprias, P.278.U.873

Aàulterìum.
A dulterium  quid f i t ,  p .n .n .1 0 7
An duplex an fim plex in  confeffione exponendum , 

p.iz.n.xio
Adultas.

A dulti p œ n â  fenfus &  dam ni ple& untur. p .4 6  
Alber kus.

B. A lberico  Deipara cucullam  candidam  con ceifit, 
p .iy^ .n .377

iÆger.
Ager aß peccet qui fe exponit periculo, p.¿7.n.44 
AEgrotisinferuiendo nemo dedecus accipit, p.163. 

n.400
cÆgyptus, zÆgyptius,

AEgypti eremi Monafteriis piena:, p.i^é.n.joo 
AEgyptiae column«, p.8p.n.i23
Obferuationes fyderum AEgyptiorum, ibid.

lÆmœt.
AEmæi, Religiofi, p.pö.n.iaS. Vnde di&i, ibid. Con- 

uentuales dicuntur, ibid. Ec n .iz?. Vbi refede- 
riut, p.91.11.131

oAZmulatio.
A Em ülatio quid &  an lic ita , p.<?44.n.i878

zÆqualitas.
A E^ualitas interdum  fum m a in iq u ita s ,  p a g .136. 

11.161p
nAZïlas.

A E ftatehoræ .q u o m o d o  diuidendæ . p .3 4 2 .n .i iz f  
z/ßternitas.

A Eternitas caufa gaudi; &  m œ r o r is , p .42.
Affeftio.

A ifeélio  pia q u id , p .6 6 3 .n .i8 p 4
Agamemnon.

A gam em non q u is , p .i0 7 .n .2 0 4
Agapa.

Agaj>æ quid  fin t, p .3 3 f*n«11 1 S
Alaricus.

A laricus Arianus C ath o lico sven era tu r ,p .6 iz .n . i8z i 
Alexandrinm.

A lexandrina Ecclefia à D .M arco in ftitu ta ,  p a g .128. 
n.270

Alleluia.
A lle lu ia  cur tribuatur pfalm o L . p .3 7 i .n .m 8  
H uius v o c is  fignificatio , p.381. n .u jr f f .& fe q q .  
Ieiun ij tem pore cur non cantetur A lle lu ia , p .3 8 1. 

n .i2j 7
A  Septuagefim a cur n on  dicatur A llelu ia I  p ag .3 83 

n.iz^p
Alienare.

A lie n a re  b q n a  D e o  d a ta  a n  p o ff it  P o n tifex »  p d ? o  
n.827

Amare, Amor,
An Amare Deum fupfa omnia in primó rationis iñ- 

ftanti teneamur, p.663.8c 664
An aftus Amoris Dei poifit effe ob finem leuiter 

malum, p.z26.n.668
Amans amenti fimilis, , £ p.4*

Amen«
Amen quid fignificet, 7  p.3 y8in. 1170

AmortiXatio.
In Amortization^ an locum habeat præfcriptio, 

p.27i.n.8z8. An obliget. p.z7t
Amorcizatio quid* p.z67.n.8i$

Anachoretd.
Anachoreta vñde di&us, p.14 i.n .jn
Anaehorecae à Monachis differunt, p>i3 

Andlogiurfi.
Analogium quid, p.333.11.1103
Analogium quid,' p.3fp.n.iÌ44

Ananias-

Ananias &  Sapphira in votum paupertatis peccaue- 
runt, p .n f.n ,%6z.8c z63

An per aihim contritionis ad gratiam redierint,
p.iztf.ri.167

An S. Petrus in Ananiam 8c Sapphiram crudelis, 
p .lz6 .n.z64

Anathema,
Anathema quid fit, P.376.Ù.1Z33

Angel tu
Angeli an adorandi, p.3zy.n.io7z
Angeli milites cur, £.142.0,3$#
Angeli an capaces dominij, £.¿¿»'7.0.8a*
An Angeli dent.auxilia, p.j4
Quafnam gratiasab Angelis accipiamus, p.yy 
Angeli an fpecie diftin&i omnes, p.2^i.n.5po 
Angeli an pro nobis orent. p.jdj.n.1200
Angelorum locutio, p.4?

Anicius.
Anici» domus antiquitas, p. 488.11. y on

Anima.
Vt Anima ad corpus ita Chriftus ad animam, p»37 
Vbinam Anima verius fit vbi amat,  an vbi animat.

P-3?
ib id .
P 3 t
ib id .

p -34i . n . m 3

p-37
Qualis Anima quæ Chrifto caret,
An Anima carere Deo poifit, »
Anima à Chrifto omnia participât.
A Chrifto fubfiftit& in eo confiftit,
Anima ficca quid,

Anna.

Anna? Bruxellenfis &  Antuerpienfis miraculum 
p.613. n.1827 

Anna ProphetisMoniaiis erat, p.io&ipp
Annus.

Annus Ecclefiafticus quid, p. 181 .n.467
Anni principium feftumIudæorum, p.36z.n.ii87 

Annihilare.
Annihilât D æ m onem  h o m o  iuftus, p.jrt

Ante.
Ante quid fignificet, p*f87

Antiphona.
Antiphona quid f i t ,  &  cur pfalm is iungatur p .3 4 0  

n .i i3 j
Quomodo vox hæc pronuncianda, p.3jp.n.ii4j 

Antonius
Antonius an primus Monachus, p.i^.n.apa
Difperfos Monachos congregai, p.i35.n.3oo 
S. Antonij Religiofi 'poffunt facere Teftamentum,

p . * 73.n .838
Apoftata.

Apoftata differt à fugitiuo.... p.y8p.n.i7?t
ApoBoli.

Apoftoli fuerunt Religiofi, p.ii4.n.26o
Vouerunt tria vota religiofa. ibid. 8c pag. i»y* 

n. i6 i .
AppellatiQ



%í Verborum riotabiliüm.
rAppelìaiio, Appellare. 

A p p e lla t io n u m  e ff ic a c ia , ’ p.¿?2.h;i8?ó
Appellaciones ápud CifterGienfes quomodo fiant, 

p.l66.n.4Í6
Appellare an liceat Monachis, p.¡T77*nii73í> 

Appetititi*
Appetitus materialis an liber ,  p.joy.n.ióiS

Aqua¡
Aqua luftralis apud Ethnicos. p.ioj.n.jSjr

Arbitrium.
Summa dottrina de libero arbitrio* £.4^

Argtu.
Argus imago hominis iufti.

Ariani-
Arianorum errores circa Trinitatem, ¡>#4í °  

Arijioteles.
Ariftoteles quomodo obiiíle dicitur, p.43

A fs. i
Ars amandi an tolerabilis. p .j¿
Artefatta an pertineant ad artificem an ad Commu- 

nitatem,p.i7¿.n.8f£. Refoluitur. ibid.n.86a 
Articulas•

Articuli fidei an demonftrari poflìnt* í>.4<>
Artifex.

Artiñcum Mágifter,  v p
Artífices Monafterij,  P*íío

Arujpex.
Aruípices apud Romanos antiquíífimi, p.xói.ri.i7? 

Afcenfio.
Afcenfionis Pfalmi, p.391

Afceteria.
Afceteria Monachorum Ignatij auo, p.i¿4.n.i¿>f 

AJidtei.
Afidaei Vnde ditti,. p.pi.n.ij8. Quales fuerunt, p.93 

AJpeBtts.
Afpettus impudicus an fit mórcale peccatum , p.24. 

11. uy
Afra.

Aftra matutina quid, p .89^.24
Aftra cur moueantur, p.4.n.j^

Attentio.
Inlettione líorarum Canónicarum án requíratur 

Attentio, p.74.11.61. An intentio, íbid. An legi 
poflìnt fine veniali culpa , ibid.

Attentio ad Horas Canónicas qua: requiratur* 
p.439.ri.ij7* .& p .44o 

Attentio in Officio an requinta, . „ p 4°9  
Attentio interna in Officio an prxcipiátuif, p*3fr; 
Interna Attentio an neceífaria in Diuino Officio* 

p.<5o5.n.i78j.& p.5 n .n .i8itf 
x Attartu.

Auarus omnis prodigus &  contra, p.33.rt.i4í 
Auttor.

Auttores qui poflìnt opinionem eflkeré probabi
lem, p.7i*n.ji 

AuBoritas*

Auttorìtas fiumana vnde oriatui*, p.fS.n.tpi
Aiittoritas hominibus à Deo concefia quanta fit* 

p.^.n.48
Auguflinianu

Auguftiniani hodie virtutibus &  literls clari, p.U9¿ 
n.i4J

Augtiftintii*
Auguftinus quibus velhbus fit vfus. P.G73.ni 193 8 
Regula S. Auguftini, p.662. An fit lex pracipiens, 

p.6«?4.,n.i897. Non obligatad mortale, p.66 f, 
n. 1898. Neque ad veniale, ibid.n.ipoa

Aues. ; ; -.‘>5! '  .- 
Auesan interditta in Regula, | p.f34.n.i6¡<i 
An Caniculi &  Auicula fint fuperflua* p.»78«n.8 75 

Auris*
Aures attonita an bona. P-48
Aurem perforare quid, p .iii.n .ia*

Aurum*
Aurum duplititer probatur, £.143.0.3 ¿t
Igne non confumitur vti argentum* pag.i44¿

Außeritas.
Aufteritàslfabella Regina Lufitania. p.j4

Auxilium. .
Auxilium fufficiens an cognoicattir * pag. i f  8. 
! n .78j
Auxilia fufficientiaan dentur, p.f>i8.n.i847
Auxilium efficax an tollat libertaternipiz56.n.76&.& 

p .iÌ7.n.774i& feqq.
Auxilium efficax an libertatem tollat* p.41

Quomodo fit à Deo, p^y
Auxilia fufficièntia qui riegent,  p.48
Vfus diuini Auxilij, p.7.ri.n.&h.33.p.si

Azymai
Azymorum feftum ,  p.a<Ì2;n;ii8j

B

Bacchanalia.

BA c c h á n a iia  q u id , p .* ¿ i ,n .n 8 d

Báculos.
Bacülum Paftofalem Abbas ab Epifcopo recipit*

p .if4. n.jóf
Balnea*

B a ln e o ru m  v fu s , p . ^ . n a 967
Barbitonfor.

Barbitonfor an neceifariust* p .jft
Bafilius.

Bafilius accufatusquod Monachis faueat, p.137 
Summa eiufdem humilitas, ibid. Monachorum 
Regulam fcribit. ,  ibid.

S. Baulij Regula omnium bafis,  p.óff.n.iSpt 
Bafilius qualis, ibid. Etymum illius hòminis» ibid. 
Òrdo S. Bafilij olim florentiflìmus , &  etiamnum, 

p.148 .̂338
Laudantur Patres Ordinis S. Bafilij, p.6ji.n.i88^ 
Bafilius de Leon auttor grauis, p<7*»n.$3

Beda.
Beda fententiam retrattat in quo* p.izz.n.zyz 

BenediElini.
Benedittini &  Ciftercienfes non ‘'diftinguuntur, 

p.iyz.n .3 f i  , .
Benedittini quomodo obedire teneantur, pag.tfo< 

n,i6
Benedittini iiigri àn albi vtrum in Hifpañiá anti- 

quiores, p.iöi.n.jij?
Poflunt è Benedinittis nigris in àlboru regimen, af- 

fumi aliqui,&  contra. p.i<So.ni3 89* Exempla,ibid* 
iì.391

Profeflìo Benediàinórum vottim &  iurameritum¿ 
eft, p.82.n.$»ö.qualis fit>&p.í^.n.pg

bìufquam mutatus Ordo Benedittinus, p.i f8.n.38» 
Rationes pofitiua cur Ciftercienfes fint Benedittini^ 

p .iy8.n.3S3 .&p.if<?
An Benedittini, cum cucullis debeant comedere*

p f ^7 - • _ '
Benedittinus quilibet an fieri poflìt Çiftercienfis fine 

nOuitiatu, p.if9-ñ-j84.& 38’f
Affirmatur& probaturexemplis * p-if9- n.386. é¿ 

p.160. n.387.
ìd q u e  lim itatur p attis  * conftitutionibU s &  bullís 

A pofto licis , ^ ibid.n.38S
B enedittin i caftitatem  &  paupertaténi non ex

prefsè fed tam en fo lem n iter  vouent, pag. 167* 
Ö.45P

Benedittini an habeant Dominium in communi* 
p.z6?.n.8ip

Benedittinorum bona Cuius fint, pag. z68.11.82f 
Benedittinis obferuantia feuerior relaxationem in— 

uexit, p.34.n.i?6
Benedittini an poflìnt res fuas vendere iufto pretio» 

p.zj.naz©
E E E ee % Benedj



Index Rerum omnium
Benedidirius recitâns Officium  Romanum an fatis

faciat, $  P-444.n.i3^  
A n  B enedidin i Iuniores^ ad Officium  teneantur)

p.4Z9.n.i3j8 .&  feqq.  ̂ ,
B en edidin i iuniores an Ofhcium  recitare tenean

tur. p . i4 .n .^  
N ulla  Benedidina Com m unitas tehètur obedientiæ

voto,, i. P*3ÎO
BenediBus.

S. B enedidus cu r vocetur Eximius ¿ p*44
-Benedidus Romam  m ittitur ad Philofophîam  ed i- 

fc e n d a m , P*3f>
S crib it Philofophiam  monafticam, ibid.
S . B enedidi nobilitas, . p .488.n .?o n
O rd o  S .B enedidi quando c œ p it ,  p . i ^ . n . 3 3 9  
N um eras Sandorum  canonizatorum  in eo . ibid. 
Scientiarum  omnium fplendor apud eum» n *3 40 
Schola S .B enedidi qualis fit, P-ff*
S .B enedidus vndenam  acceperit quod docet in R é

gu la. P -î*  
Benedicere.

Benedicere &  confecrare an poffint Abbates,p.f 04 
n . 1 S&7 . &  feqq.

BenediBio.
B e n e d id io  in  O f f ic io  c u r  &  à  q u o p e t a t u r ,  p . j j r *  

n .ii4 í
Bernardus.

S . B e rn a rd u s  a u d o r  R e g u læ  te m p la r io r u m , p .¿3 f  

S . B e r n a rd i v e f te s  q u æ , f  '6?}'!1:1?*?
S .B e rn a rd u s  in  ta b u lis  a n t iq u is  c ü c u llâ  n ig r â  in d u - 

t ù s c e r n it u r i  p . i 0 .n , 3 7 7
S .B e r n a rd u s ^ n  fe n te n tia s  h a b e a t  f in g u la r e s , p . 3 1*

' n .137 .. .
S . B e r n a rd i c a ftita s  v n d e  o r ta  * p .297-n.977

Befiialias.
Beftialias p roh ib ita , p .z o .n .io i
<^uid fit &  an fint diuerfæ fpeciei* p .z 2.n.i09 

B ibère.
B ib e re  a n  v io le t  ie iu n iu m .. , ,  P ' f 3°
B ib e r e s f u m e r e q u id  f i t ,  p . f 3 z .n . t 6 i 4
B ib e r e  p o tu m  v fu a le m  n o n  fr a n g it  ie iu n iu m , p . f j o .  

E t  m u lt i  c a fu s  c ir c a  ie iu n iu m ,  p*S3*

Blafphemia.
Blafphemia quid &  'quotUplex* p .^ ^ .n .izo t 
Blafphemia quid & q u o tu p le x , p . i j .n .f r
An Blafphemiæ diftïoguaotur fpecie, p.i3.o.*8 

Bonum.
V erum  Bonum an am ent non om nes fciunt, p.49  

i  Bona iàcra  quæ, p¿z66.o.8z i
A n  alienari poffint, . ib id .
B ooa Eccleiiaftica quæ » ibid-
Bona Sæcularia. , ibid-
B ona Sæcularia an poffint fieri Eccleiiaftica fine li-  

licentia R egis, p . i76.o .8z8.&  p .z 7 i
Bona Eccleiiaftica quom odo fæcularia fieri poflunt, 

p .z65>.o.8z 6
Bona fæcularia quom odo fiant facra aut facrata* 

p.z5p.n.8z7
B o n a .q u o m o d o  r e d d a n tu r  in u e n d ib i l ia ,  p .  z 6 7 * 

n.8z$
B o n o r u m  o p e r u m  n e c e ff ita s ,  p .3  8
C a r e n t ia  b o n i  d u p le x ,  p -4<5

Borit¿-
¡B o n zi Ia p o n u m  R e l i g i o f i ,  p .10341.183

Bracmani.
Bracmani &  G ym nofophiftæ ,  I p f  p . i3i.n .z77 

Breuiarium*
Breuiarium  Romanum  an ab om nibus poffit v fu r- 

p a rr, p .30i.n .i3od
jW fiiario  R om ano an expediat om nes v t i ,  p . 14* 

n.66
I>e mutatione B reuiarij, p .if .n  .73
fcohemicum Breuiarium, p .i4.n.66.8c feq q. 

1 Breuiarij carentia quom odo fuppléri poffit a u t d e- 
, *3eat> p.46i.n .x44 3.& feq q.

Breuls*
Breuis quid fit; p .js 'z .n .i¿ 4 %

Bruno* ^

S. Bruno quando floruit, p .i49;n,3 41.&  3 4* 
Bufali

Bufali náribus gubernantur. p .iiz .n .z z *
Bulla.

Bulla d e m e n tis  circa Religiófam  P au p ertatem , 
p.¿7i.n^8z 8

B u llæ  q u o m o d o  e x p o n e n d æ , p .7 it f .n .z o z 9

Burfiteldenfis.
Burfueldenfes quando cœ p erin t ¿ . p .ifz .o .3? t

C

Cadauerintti’

CAdauerina form a quæ, p*3 7
CaCU6.  1

Cæ cus v ir tu a lite r ,  P-4*
Caremonitt.

Cærem oniæ quanti fàciendæ, p.ÿ 41.ri.16z7
Cafar. ^

Cæ far quid olim ,quid  m odo figo ificet,  p .3 3 *M f* 
Cafarles.

C æ fa r ie ic u t a ,  p .5 4on .i8 6 4
Cain.

C ain  GyrOuagiis i ' p .i47iö .j3f  1
C ainiftarum fententia. £ ».87.0.114
A n  C ain  pofteri omnes infideles* 2 p.88.n.iitf 

Calamus.
Calam us cur Monachus vo cetu r, p .87.n .m

Calor.
A n  C a l o r  f i t  fo rtp a  i g n i s ,  a n  p r o p r i e t a s ,  p . j7 

Caluinta•
C alu io i deliria, p . iz z .o .z f f
C aluinus m alè Monachatum im pugnat,p .i38.n.3o j  

Calumniator- 

C alum niator an occid i po ffit, p . 19.0.94
Calutu.  . .

C aluum  effe cu r olim  ign om in iofum ,  P.97.U*1 
C a m a l d u i enfi s.

Cam aldulenfis C o n gregatio  à B enedidinis o r ta , 
p . iy i .n .3yi

Camp for.
C a m p fo r e s  an  q u id  p o f f in t  a c e ip e r e  v lt r à  fo r te m  

p r o p t e r  m u t u u m ,  p . z y .n . i z i

Canna.
Canna vn de d id a , p .8 7 .n .x i*

Canonicus.
C an on ici Regulares ab A poftolis in ftitu ti,  p . i z f .  

n .ztfi.H o c nomen ineptè ridet Erafmus. p .iz7 . 
n .z68

C an on ici Regulares S. Auguftini, p . ifo .n .j fo  
Canonicus Regularis non eft C anonicus C an on i

c a .  pag.^o8.n.i7s»i 

Canticum.
Canticum  quid fit &  q u o tu p lex ,  p*3 Í7«n 
Cantica afcenfionum , p-391
C an tica confueta apud B en edidin os quæ ,  p .399* 

n .iz9 7
Cantor.

Canto'res an &  cur á ieiunio excufentur, p.itf.0.75  

Cantus.
C antus firmus, G regorian us, P-*4-1/
Q uom odo Officium  cantari debeat. ibid..

Captili.
C apiU icogitationum  fym bo lu m , p.97*n*iy8

Capitulum. U l f  .
C apitulum  generale an poffit condere R efolutio

nes pradicas in confcientia fecuras, p .6 zi.^ i*4 S  
C apitulum  generale an poffit difpenfare in O  rocío,

p .4 ^ i.n .i3 Íi -j  ir
An C apitulum  coouentualefine A bbate,quid poiiit,

0.301.0.1301 _
r  9 - Quae



&  Verborum liotabilium
Quæ fiunt in Çapitulo an ad fecretum obligent,

p.y7&n.i74ö
Capucini.

Capucini an t*eftari poffint. p*7ï i
Cararmiel.

Ioannes Garamuel Ciftercienfis ad Abba'tias Bene- 
di&inorum promotus, p .it f im ^ a

Caramuelis anagramma, p.717.p.ioz
Career.

'Carceres an Prælati Hâbuerint tempore S. Augufti
ni &  S.Benedifti, p.676.11.19$ 6 

Carme Ut dò,
Carmelitae Excalceati, £.149^.346
Feruor illorum in dies crefcit. ibid. Illorùm ânti- 

quitas. I  p.ijo.n.346
Caro.

De Carnes comedendi facilitate, p.zjo.n.7ji
Carnes àn licitæ fi pifees cariùs veneant. pag;73^  

n.2oy6i& feqq. - '
Carthußenßs.

Carthufienfium Ordoquando coepit, p .i49*n.3 4 * 
Càffiarlns.

CaffianUs an errauerit, ' p-.139.i1.306
Cajfinenfes.

CaiGnenfe Mónafterium caput eft OrdinisiBenedi- 
- ilini, pa* 1. n.351. Caffinenfium Abbatum tituli. 

ibid.
Caffinenfis Abbatis au&oritas, p .488.11 0̂1-1 

Caftitas. .
Caftitas quotujifex &  qualis effe debeat, pag.zçS.

11.973. Caftòs Deus.videt propè, p .Z 9 7 .U .9 7 6  

Caftitas an poflitpræcipi, p.242.n.7i6
Caftitas paupertate excellentior, p. 1 24.n.2?8 
Çafus fingularis in materia Caftitatis', p.i 2^.48 
Àn' Caftitas fit ftatus Religiofi effentiàlis j p i 7 S . r i . S 7  

Caftitatis commendatio, p;5>3.nii4'o
Caftitatem coniuges äri Vouere poffint,pag. 12^.48 
Sacrilégium ebritra votum Caftitatis an vnum an 

multiplex, &  quomodo in confeffione exponen- 
dùrfi. - p.aa.n.no

An multa venialia contra Caftitatem mortale pec
catum co nftituant ,' pag.a87.ri.915. &  p.a88. 
n.926

Caftitas quid &  quomodo ,a pudicitia diftinguatur, 
p.298

Quæ peccata direftè fint contra virtutem Caftita- 
tjs5 . ' , - . ibid.n.984

An eodem modo jsectet contra caftitatem Noui- 
nus &  Profeffus, p.zs>5».n.s>88

•Caftitatem alienam Monachus non vouet, p.a99 
11.987.Cafusfingularis adhoc, n.987

ÀnperdaturCaftitas per ofcula,ta£ì:us &  amplexus, 
p.3op.n.p9  ̂ . >v, . ..

Votum Gaftitatis.Religioibrum &  promotorum ad 
Ordines an idem fit, p .300.11.998

Obligatio ordinatorum ad Çaftitatem. an ex voto
’ an vero ex præcepto oriatur, p.301^.998
Violatio voti Caftitatis quomodo in confeffione 

aperienda , &  quas circuriftântiæ, p.3;w.n.p99 . 
&  fe qq. '

Caufa*.

Cauli libera acquirit dominium iti eà quæ produ
c t ,  , p.273.n.83j.& p.276.n.8<5o 

Charitas:
'Charitas quando perdatur i  , . ^  -• P*.4-n-11 
Charitas fons vitæ» . . , ; " . - -P**7 
An committatur circuì u s in Ctantàì$£ p-43
Charitas erga proximum fine charitàte in Deum 

æternarii gloriarci non piamefetuiy pàg. 121.

11.251 ÌÉÉÉÉ
Hypocritica Charitas'i 17.143.11.323. 

. Charitas yirtutufuyitaj •-,
• * D e Charitate Dei & .p ta ù m tlc .̂ . p.661

‘CÌiaritas an incipiat à feipfà, p .f 16^.1839
. Charitas aurum ,..pag.i43? igais

Patientià lapis EydiusXharitatis, p.i4r.n.32 i  
Charitatis augmentum quanti momenti fît,..p.a4̂ 4 

n.72ò .
Charitatis excellentià » p.8. n.3¿:. Omnia facilitati 

p.9. n/37
Charitas per tribulationes probatur, .ri.323
Duplex eft, ibid.

Cella.
Gellæ Monachorum coèlis comparatæ ,  pag>i$6 . 

n.300
Cellerarius

‘Cellerarius qualis effe debeat,  fz6.n.i6 ió
* Certìtuào.

Gertitudo moralis quid, p.433-n.i3(í¿
Charta-

Chartacharitatis quid contineat,pag.iyj.num.37i‘*
&  37a

Chirurgm.
ehirur'gus artem poteft exercereetiam cum pericu

lo confenfus turpis ¿ p.3X4.n.io57 
'Chirurgi an neceffàrijV p.^ì i 

Chorifta.
Choriftæ omnes »Ciftercienfes àn in eadem Bene- 

diftinæ Religionis fpecie, p.ig2.n.39^
Abbas &  Choriftæ funt in eadem fpecie Religio

nis, I f  ' t p.i6z.n.3?6 
Chorus.

An qui canere nequit, Choro intereffe teheatur,
p.24o,n.7 io

Àn iuffiis adeffe Choro ,  fola præfentiâ' fátisfaciat
præcep'to}p.239.n.7ô7.Iuffus cantare nec cantáriis
ân peccet mortaliter, 11.708

Chriftus.’
CÌiiftus fol. . > P’4.7
Chriftus an potuerìt regi præceptis, an vouere, ah 

peccare, . p.iio.n.ai3.& p.ii6.n.23i.& ^37  
ChriftusLeo,agnus,&c. /  .
Àn fuerit obediens Patri,  p .m .n.2i7
Chriftus ' lapis Lydius, p. 143.11.3 21
Chriftimiracula, p.38. Chriftus fol. ibid..
Chriftus pro omnibus mortuus, . ‘ p.^iÿ.n.iSjÿ 
Chriftus Lydius lapis, 0 ^ , ¿ V ;_. f*
Chriftus vitæ mônafticæ fòmià.
Chriftus exemplum'eft. p*39
Difcriijien inter Chriftniri Adamürii, &  Ióanrierii 

Baptiftam, P*^
.Chriftus Còl . .  . . .  '  p .i ià.n;aaò 
Chriftus an fubditus regibus, ' p.nà.n.aaf
Àn Deiparæ, ibid. An potuerit vxoretn ducere Se 

habere filios, p .n j. n.aa6 . Pauper fu it, n .aíf. 
Ari habuerit doniiniurii iri particulari,  n.aa8. 
An in communi, n.aa9. An reuera mendicus, 
pag.114. n.¿3o. Ah èi neceifaria femper oblata, 
p .tij.n .aji , . , v  „ y

Chriftus yòtum habuit moriendi pxó nomimbus 11 
non habuit prajeeptum, p.u7*n.a3^

Chriftiani. : r J  
Chriftiani ab Ethnicis dìéti Udai,  p.ía8.n.27¿ 

Chocolatum.
fchocolatum an frangat ieiunium  ̂ £ -Í3 ®

Chorè£. . ’
Chôréæ an omnes malæ, P‘717

f  Cibus
Cibos furari an piccatum; p.a8t. n-88S. &  p.28a.

fiisè-An I^Q îtiis fit peccatum, n.895.
ioibòrufnmeriftira; ' • jp-‘̂ 33*tìvl6r<5

An ea fit deternvinanda, . P-S3?
Cicero.

Ciceronis ftylusj . . p.ói.tì.iS
Cicotiià

Ciconia vndé nòméri hàbèat; p,9z.n.i30
C„imi.

Cinæi qui, p.93. n.39. Vocantur intérdum Recà- 
bitæ, p;¿4 .ñ.i4y

(SiiTæi quàles> '  ̂ p,87.n,jra
t E E é e  3 ’  çM à



Index Rerum omríium
CinBorium.j 

'Ciñ&orium optimum fides euntì ad còelum, p.31 
C ìcumcellion es 

Circumceiliopes à multis Òonciliis damnati3p. i47.
n.336 ; : ; % ; .  ï  > :: $  > ■

Circula.
^Circulus imago Dei. ......  P»4a
.iCirculus æternitatisfymbolum, p.ïoun.173
«éirculiis quomodo ducatur ellipfi æqualis., p.38. 

a. 140. Human*virtutes fimiles circulo, pag-33* 
n.144

CicunftantU.

Circunftantiæ aggrauantes quomodo in confeflìone 
exponendae, p,i4z.n.7itf

Ciftercienfes.

V o x  Çiftercienfis fonat Benedi&inum Ciftercien- 
fe m , /  p.i*7.n.38i

Ciftercienfes à Benediótìnis orti. p.ijz.n-jyi 
Ciftercienfes quando à Benediílinis diftingui cœ- 

pérint, p.ifî-n.35'4
Ciftercienfium Hifpanorum initium,  ̂p.ijz.n.3 fi 
Çiftercienfis Abbas an Ordinis Generalis, p.404. 

n.1316 -
Ciftercienfe Monafterium &  Abbas, p.489.n.iyiz 
Ciftercij Abbas an Generalis,  pag. 4?o.n.ifi4- &

feqq. . .
Ciftercienfes iuniores an horas Canomcas recitare 

'* teneantur, n.6z.p.i4
Ciftercienfes poffunt aliquando Officium in villis 

& c. recitare, q.4iz»n...
Ciftercij fecunda profeflio nouüm Ordinem non 

ipcepit, p.ij4-n.36i
• Ciftercienfes quomodo promittunt obferuare Re- 

gulam.v • '■ _ p.8i.n.p3
Ciftercienfes Moniales poffunt affumi ad regimen 

Benedittinarum, $.161.11.393
Ciftercienfes exempti à.Cafïinenfibus, quod diuer- 

fitatem Ordinum non probat, p.iy$.n.368 
Ciftercienfes ytuntur- habitu plerunque nigro, reli- 

qui Benediitini albo, p .ij5 .n.j74
Apud eofdem antiquus habitus potius quam apud 

aJios conferuatur, ibid.n.375
Benedidinorum veftes antiquae grifeae fuerunt,p.ijö

n.37^ , ’ <•• v  •
Color niger apud eofdem in plerifque Monafteriis 

retinetur, p.i57. n.377. Cur Grifei Ciftercienfes 
nominentur, ibid. n.378

Trithemij aeuo veftibus nigris vtebantur Ciftercien-
f. fes, ibid. n.37*. In albos &  nigros diuiduntur. 
ibid.

Cimlitas.

Giuiütas an fit virtus,

Clarauallis,
Cìarauaìlis:

Claufura.

p.i31.n.69z

P-4 9S

Claufura Monachorum &  Monialium, pag. 608. 
n.1796

Claufuram Moniales indirete cum caftitate pro- 
1'm ittunt, ' p.y27.n.zy8

—  Clerictii•

Clerici olim omnes vitam communem ägebant, 
p.i27.n.268.

Clérlcatui monachatus quando coniunttus, p.i37* 
: n -3° í

Cluniacenfes,
Cluniaceniìs Congregatio dicitur etiam Ordo Clu- 

nieetiÖs, p.iy7*n*38*
Cluniacenfis Congregatio $ Benediftinis orta*, 

p .iy i.n .jji
Cluniacenfium& Ciftercienfium differentia, p.81. 

jr.91

Coadiutor.
Coadiutor quomodo eligatur, pag. jo8. n.-1 *70.

Quae eius äu&oritas, ibid. 
Cochlear.

Cochlear menfura minima , p.68.n.47
C celibatos.

Coelibatüslaus , p a i8.n.z4 .̂ Chriftus cœlibàtum 
praeponit matrimonio.' p.iai.n.zjo

Cœlicola.
Cœliçolaecurdij'voçati, , p.¿ztf.n.io74

Coele ft inus.
Çœleftin.us folus Pontificatum refignauit,  

n.3Ji
C cele f l ini.,

Cœ leftiniquando coeperint, p .ifz .n .3 fi
CoénobitA.

Cœnobitarum varia genera, p.i48.n.338
Cœnobium.

Cœnobiorum nomen antiquiffimum. pag. 1 »7. 
n.z68

Cœnobij &  Monafterij differentia ,  p •140.0.307 
CœtPis.

Cœtàs dies quis apud Iudæos, p.363.0.1191
Cogitatio.

Cogitationes hominis eius proies, p.z3o.n.é77 
Cogitatio turpis quando '&  quomodo peccatum, 

p.3o?.n*io4p.& feqq-
Collatio.

Collatio feu refeftiuncula die ieiûnij an interuer- 
ti poifit, P-Í3 1

Collatio Religioforum Templariorum, pag. 637* 
n. 1860 ' colletta.

Colleéla oratio fingularum horarum,p.37f .n .n i9 .
De cólleííis. $.376.0.1x3^

Colle&ac dies quis apud Iudæos, p-3^3 -n.npi 
Colloquia.

Colloquia an poffint interdici etiam cum viris.
p.Z47 .n.74 i

Colloquia Monachorum cum éxternis.' pàg.608. 
n .i7>4

Coma.
Comam Gentiles diis dedicabant,  pag.p¿7*n*i?2» 

Se i $3
Comeftio.

Comeftio extra horas communis refedtionîs qui- 
bus permittenda,-* p.^o.p.ipzj

An plures comeftiuncul* ieiunium foluant, p.zS7. 
11.916

Commenda, Commend atar ius.
De Commendis , vtrum expediant, p.491.11.1139 
Commendatarius Abbas an habeat aliquam iurif- 

diftionem (piritualem, p.498.n.ij42
De expenfis Abbatis Commendatari;,  P.499.1H0 
Quid expendere poifit licite ,  p.f o o .n .ifji  
Àn poffit Monafterij bona alienare, p.yot.n.if5'4 
An parere debeat Ordinis vifitatori, _ p.yoz.i^ 7  
Commendatarius &  Abbas Reguiaris an poffint 

effe in eodem Monafterio, p.yoj.n.iyóo
Còmmiffarius: h 

Commiffarius Abbatis ad profeifionem Nouitij ad- 
mittendam an fimplex Monachus effe poffit. 
p.i9o.n.jio

An foemina vel faecülarisjr ibid.
Commodity.

An homo fit dominus propri* commoditatis,  
$.63.11.33

Communio.
Communio Sanélorum, pag.^i3.0.18i$.Sc pag.tfif.

0*1833
Communitas. \

Commuoitas an poffit diuidi, P.414.& 41S
Quot requirantur- Monachi ad Communitatem ,

p.41* ’ a  ' • ;  .
Communitas an teneatur Horas cantare , p-4xo.

Quando



&  Verborum notabilium.
Quando excufetur, : p*4»7

Communitas an Superiore potior , p.^p.n.49 
•Communitas fufyeft Abbati vi quarti præcepti De

calogi, p.3 2.0 
Communitas qua talis an voueat caftitatem, p.318. 

n.1060
Communitas poteft vouere paupertatem, p-3i9.

fl.1060. Item obedientiam, . ibid.
Communitas Benedi&ina nullam vouit paiiperta- 

tem, p.^i^.n.ioóo.Poteft eleemofynas notabiles 
facere. ibid. Habet dominium rerum omnium 
Monafterij, ibid.

Communitatem an fingulos vtrum præcepta quæ- 
dam obligent, p.4o8.n.iji^.& feqq.

Communitatis obligationes quofnam obligent, 
p.4io.Quifnam peccet dum peccat Communitas, 
ibid.& 412.^1324 

Communitas quomodo teneatur ad Officium-,p.410.
&  41C

Communitas fine Redore efle nequit, pag.14?.
n'33° i

An particulars cedere poffit priuilegio toti Com
muovati conceflo, p.z38.ijr.6^8 

Cômunitaté nonfaciunt illegitime congregatUbid. 
Communitas mortuo Abbate habet omnem tem

poralem auftoritatem ,  p .f i6.n.if8£>,&p.fi8 
Communitas maior quæ, p .f 20.0.1600 
Quot Religiofi requirantur ad Communitatem effi- 

ciendam , ibid. &  feq. Quot efle præfentes de
bent, p .jn .Q u o t confentire debent vt aflentia- 
tur Communitas, ibid. 

Communitatis procedendi modus, p.249.n.748 
An Communitas voueat caftitatem &c. , ibid. 
An Communitas inuito Abbate poflìt alienare, 

p.32o.n.io6o. An respretiofasdonare eodem in
uito, ibid. 

Communitatem an obliget votum paupertatis, 
p.266. n.820

Communitas vitæ an neceflaria. p.i34.n.2$>f 
Communiane omnia iure naturæ , p.z4.n.ii8 

Commutatio.
Commutano Officij eft difpenfatio, P.438.1Í.1370 
Mutation es officiorum variai ibid.&feqq.&p.443. 

feqq.& p.467.11.1464
Commutare.

Monachus commutans aut commodans an peccet 
contra paupertatem, p.apf. n.970

QuOmodo res fpiritualis pro alia commu rari pojfir, 
p.280. n.88i

Compenfktio.
Compehfatio occulta an licita, p .if.ri.izj

Complices.
Peccatum coniplicum fecit communes circunftan- 

ftantias, p.6^o.n. 15)82
Completorium.

Completorium canendi obligatio quando iotrodu- 
, ¿ta, p.385.n i2öj.deeod.p.388.n.iz7o

Completorium ad quam-diem pertineat. p.43 f 
Concio,  Concionar i.

Conciones an frequentes effe debeant,&  an omnes 
concionari, p.7ijr.n.2o2o

F.eminæ an concionari debeant, p*7if .n.2024 
Concionari fa&is debemus, p.f 2

Concordia.
Concordia inter Abbatem &  Monafterium quid 

fit, p.foo-.n.iffj
Concupifcentia.

Concupifcentia an eradicetur, p.f f.. Ad agonem 
relinquitur. ibid.

Concupifcentia an aliqui careant, p.2p7.n.p78 
Concupifcentia aliquando in bonam partem fum- 

pta, ! p.344-n*ii2?
Concupifcentia an extingui poflìt. p.7io.n.2oo¿ 

ConfeJJarius.
Confeffarius peccans carnaliter cum poertitente an

d e b e a n t h a n c  c irc u tifta n tia m  e x p o n e r e  p .30 3.

n . i o i f .  A n  q u æ  p e c ç a t  c u m  C o n f e f la r io ,  p o ffit  
e id e m -c o n fite r i, ( • p . j o ^ . n a o j f

. Confetto.
A n  in  C o n F e flìo n e  fu f fic ia t  d ic e r e ,?eccaniprovt Deis 

fifty ' \  p .7 6 .0 .6 8
Q u i d  p r æ c ip ia t  E t c l e f i a ,  q u a n d o  C o n fe íf io n e m  

p ræ c ip it . * n .i3 2 .p .2 8

Confirmât io.
Confirmatio Abbatum, ^.487.11.1^09

Confufio.
C o n fu f io  q u id  f it . p .6i© .n .i8o8

Congregatio.
Congregatio Vallis -  vmbrofæ à Benediílinis orta> 

p .ifi.n .3 f i
Confcientia.

Confcientias qui contrahunt, relaxare coguntur,
p.33.n,i4f

Reuelanda confcientia caute, £.231.10.68?
Confiliarius.

Confiliarios habent Abbates, ' p.i7f.n.'4f2 
Confiliarij quid fequi debeant. p.f 24.n. 1608 
Confiliarij Abbatis qui&  quales, p.f 2i.n. 1602 
Refolutiones aliquot circa eos, p.f ¿2.0. 1604 
Confiliarij an teneanturad fecretum, p.f78.n.ì74o 
Ad Confilium ab Abbate adhibendi quinafh|p>^Ì2 . 

n.i6of.& feqq. &  circa quæ, ibid. in rebus le
uibus, p.f24.'n.i6o7 

Confilium.
Confilium à Prælato quibus verbis exprima tur,

p.2f 5>.n.788
Confilia euangelica an dentur, p.i22.n.2f3

,Præcepta à confiliis différant, .  . ibidin.ijj- 
Confiantia.

Conftantia in peccatis , 1
Conftitutiones. ■}

Conftitutiones à S. Pontífice confirmatæ an obli
gent fub mortali,  p.261.0.798 

Conftitutiones fingulares fententias communes 
alterant, p.i^9.n.fo6 

Per Cooftitutiooes &  Statuta ooo diftinguuntur 
Religiones, p.iff.n.370 

C on fut t ado.
Confuetudinis vis,an &  quomodo obliget. pag. 13. 

a.6 z
Confuetudo óptima léguminterpres, p .i7f.n .if2  
Confuetudo quomodo leges abroget. p-S°S
Confuetudines quando præfcribant, p.S33-fub fin. 
Confuetudo immemorialis, p.22f.n.tfff. Præfcri- 

pta cenfetur, ibid.n.6?6
An 8c quomodo confuetudo obliger. p.3o;n.i3f 
In dubio obligat confuetudo, ibid. Confuetudo 

leges abrogat, ibid.n.136
An omnis confuetudo obliget &  an fub mortali,

p.4 i7 .n.i3f 3 .& icq q.&  p.425>.n.i3f 8
In dubio an confuetudo obliget,ftandum pro libér

tate, p.428.n.i3f8 
Confuetudo Officij recitandi quomodo obliger, 

p.411. n.1322,1323 ; An omnis confuetudo-fub 
mortali obliget, . p.412 

Ao confuetudo accipiendi hofpites,  Benedictinos 
obliget, n. 136^30 

Confuetudo tollens difficultates an tollat vnàxneri- 
tum. p.232.0.689 

Confuetudo peccandi leuiter, an culpa grauis
p ,f44.n.i87f

Confulere.
An &  quando tenearis viros doétos confiere,p.77« 

0 .75
Confumptibilis.

A n  in  r e s  y n ic o  a d u  ç o n fu m p tib ile s M o n a c h u s  h a 
b e a t  d o m in iu m , p .  2 7 7 -8 .8 7 1

Contempt iti*
Quid fît contemptus, p .«3 .n.97
Aliud tranfgredi aliud Contemnere, ibid. n.97
Quid fit legem contemnere, . ibid.97

E E E e e  4 Ai»



In dex Reru m o mnium
An om'rtis contemptus fit mortalis* p.84*n.98 
Contemptus quid lit, p.^68.11.1914

' ' • Contentici)
Contendo vitanda* ; * p.6o9.n.i8oy 

. Continentia. i 
Contihentia eminentialisan ad denominationem 

fufficiar, . ' 'P ^ °;h-4t^
Continuum* % '

Duierf*,fententiæ de continuo, p.z s 8/11.784 
Contumax.

Contumaces an expellendi, . . 
contumacia &  pertinacia qùòmódo différât, p.* ¿4*
.. 11*1678

ConUentuales.
Conuentuales &  HoipitCs quomodo différant, 

p .a o j.n .j^  • ■. . .
Conuentualibus Monàchis fcripta S. Benedica 

Regula, j p.148.0.3 37
Conner fa  &  Conuerfi.

An Couerfæ fint Religiofæ > p.i67.n.4*4
Gbnuerfi quinam fint ? v_".
Conuerfi non tenentur recitare Officium , p .413_•

. W 0 £  >Conuerforum Magifter, p.f fo .n .i^ o
CÎônuerfîs carere an praeftet. P»fi*
Conuerfi in Belgio quinam, p.i6j.n.4iz.
Àn fint Donati.

Comer fitto.

Monaftica Cohuerfatio quam antiqua:, pag. ioô. 
n.iôp

Conuerfiô.
"Caufa efficiens Coniierfioms monafticæ, p.38 
Caufa finalis Conuerfionis monafticæ, p.39 
Caufa exemplaris eiufdem, ibid.
Tempus Conuerfionis quodnam , p>4z

- Conuerfiô monaftica qualis, p.3 7. Illius terminus 
. d quo &  terminus ad quem, ibid.
Conuerfio morum âpud Benediâinos quomodo 

Æat, p .ï î8.n.57 i
Copula.*

Copula inter coniugatos an femper licita, p. io 
n.103

Copula cum daemone, p.zz.n.iò9
Copula cohiugalis an violet Ecclefiam, p ^ .n .u i 

Coquuii
Coqui an neceffarij, p .f f i

Cof.
Cor animarintegrü, p.44.0mnes iliius partes, p.4 f 
Cor debet oculis abundare. p. ja

Corinthij. r  
Corinthiorum fchifma quale, p.i38.n.3oj

Cor re Elio.
Corfeftio fraterna, p.64f. n.ifyp. fuse &feqq. 
De fraterna correzione , p.óop.n.iSoo

. Ccrreétio fraterna quomodo fâcienda ex S. Paulç, 
P . ¡ 71& Ì 73

Correflio fraterna quomodo præcipiatur, p 63.8c 
feqq.fusè.

Corre&ionis ordini an quis poffit cedere, p. y68. 
n.i688.An omitti poflît. n -1689. Materia Corre- 
â:ionis,u.i698.& feqq.quandonon obligat.p.f 69.- 
n.itfp7 .& feqq.

Correitio fraterna apud S.Äuguftinurti,  pag.674.
n.1943. &  feqq. fuse.

Obligat apud Aüguftinianam'Regulam profitehtes 
fub mortali, p.676.n.i9y2

Modus in Correzione fraterna adh iben d u sib id ; 
n.1956

Còrreftio prudens effe debet. p.49
Corrigendi quinam, p.f^.n.xóSi.&ieqq.
Correptio publica quomodo facienda,p.<546.n.1881 
Probatur duobus exemplis, ibid.Ignorantiain cor- 

«piente non excufat, p.647.n.i88j-

Corùm.
Coruus& Columba Noachi, £.141.0.309

. Creaturav l 
Àn Creatura poflît diuinæ voluntati-r.efiftere, p.j& 

Credibilità*.
Credibilitas, imo &  credenditas articulorum fidei 

demonftranda, 1 P*5°
Crines.

Crines fymbölum libertatis, p.9<5.n.if4
Crux.

Crucem ferre quid, p.yi. An Chrifto fatisfaciat qui 
fert alienam, ibidi

Crux quomodo colenda> ? p.3,6£.nizo£
Crux quomodo adoranda, p.* 4z.n.i<Si9.& 

Cuculla-
Cuculla Benedidinorum albáne effe debeat an ni

gra, —  '  p .iy 6.n.377 
Culina.

Culinæ feptimana quos obliget. p .53 
Cultus.

Cultus internus &  externus, p . j . n . z z
Cultus imagi num, ibid.n.ij

, Cultus Religiofus vbi primum in vfu, p.314« n.ioéz 
Cultus diuinus quid fit, P.3Z6.11.1074.' In quo con- 

Jxftat, ibid.n.io7f,
Cultus Dei an mercatura, p.3 ¿7.11.1076
Curetum fabula applicata, p.9z.n.i33

T>

Damon.

DAEmon omnia facra prophanare conatur ;  
p.103.h, 183 .etiam Sacramenta in India, ibid; 

Daniel.
Daniel an inftituerit,  horam tértiam, fextam, &  

nonam, p.385.n.iz64
Decalógus.

An in Decalogo poffit Deüs difpenfare, p-5 -n.i^. 
An fit lex libera, ... ibid,p.6
An aliqui eximantur ab obferuantia Decalogi. p-4  ̂

Decanta.
Decani qui &  quales effe debeant, P-î2,0

Declarationes.
Declarationes à S. Pontífice confirmât* an fub
■ mortali obligent, p.aôi.n.798

Deducere.
Deducere &  reducere: quomodo diftinguantur, 

p.yz
DefeSftpu.

Defisûus corrigendi in Capitulo qui> p .f 7 7 ^ 7 3 ^  
Defmitio.

Definiciones morales Ciftercienfes , p.6i9.n.i843 
Defmftui-

Defunftorum Officium an obliget Ciftercienfes 8¿ 
quomodo, p.43i.n.ij^o

DeleÜatio.

Deleilatio ttiorofa quid fit, an fit fpecie multiplex, 
p.zz.naop

Deleilatio morofa an inchòata pollutio, pag.313.
n.io54Ì&feqq.

Cur DeleZatio morofa in re venerea fit potius pec
caminofa quam in alia materia , p;3 o9.nao49¿ 
&  feqq.

Dele&atio morofa an peccatum. p.305;. n.rozz. 
Èfficax, inefficax, p.3<x>.iî, ioz3. Quid fit. ibid; 
n.ioz4.An fempér mala, p.3o7.n.ió34.& feqq* 
Quandomorcalis, P.308.11.1037.& feqq-

Deledationes morofæyenereædiuerfæ, pag.303., 
n.ion.ioiz

« Deipara.

Deipara aftuali 8c originali peccato caruit. p.f 
Deipara an potuerit alios habere filios, p.u.n.104

Deipara



&  Verbofütn iiotabiliüm
D eipara vou it v irg in itatem , p .i 17.0.239

Defiderium.
Defiderium  beatitudinis an fit liberum  v e l necefla- 

rium ,  ■ P*49
Defiderium  an fit ora tio , j>.344-n.U29
Perfieere defideria carnis quid i  p .2p6 .o .97?

Dejjxratio.
D efperatio fæpè tria mala facit ; P ^ fÿ

Detrattio-
D e tr a d io  quid fit. j>.6io.Oii8o8
D e tr a d io  v itanda, ibid.11.1809
D e tr a d o r  fib i dètrahit h o n o r e m ,  p.jro

Deuotiones'.
D eu o tio n es priuatæ, jp .iy.o.Si

De ta.
D eus q u om odo fit fphæ ra,  P*35*n*r43
D eu s an p offitdem onftrari. ..v-,' p*4J
D eu m  in m undo elem entari effe nègat A riftoteles, 

p.7.n .t3* An D eus vnu». n .z4 .ib id .
Q u i fint a d u s neceffarij in D e o ,  p .y 8 .n .ip
D eu s d u p lex , antiquus &  o o u u s, p .37
Deo gratias quid  figoificet, p .3 f i .n .n y ó
Dem in adiutorium,  & c. C ur C a n o n ic is  horis præ- 

m ittatur, p .3 4 2 .n .ii2 6 . A quo prim um , n .j i2 7  
D eorum  c a u fa ,  p.j7« D ij Tunt vitia peccatorum*  

ibid*
Dexter.

D extra pars an oo b ilio r  finiftra, p .22p.n .676
Diaconiffa.

Diaconiffæ quænam olim ,p . 118.n .242.82245.Em it- 
tebant vota  io  m anu E pifcopi, n .244

Diamaftigofist 
D iam aftigofisquid , $.360.11.117 9

Diana.
D iana grauis audor; p .7 i .n .y 4

Dies.
D ie s fe f t i ,  p ro fe fti, fa c r i ,  fer ia ti,  intercifi qu id , 

p .jö i .n .i i ßo.D ies fefti ad quid. ib id .
D ies an m oraliter différante p .^ 6o .a . i i7S
D ies panis qu id , P*3T3*n*I l5fr
D ie i d iu ifiones v à r i* , '  £ .336 .0 .1112.&  feqq; 
D ies  artificialis qu id , p .337*o.iu4
V o x  D ies an com preheridat n o d e m ,  ’p .f  2
A n dies fit n o x , p-4 *

Digeßia.
D igeftus q u id , p-34 i .n . i  ̂ 3

Diligere- '
D iligere  D eum  ante om nia quid  fit j p.661

Dirnenfio.
D itoeo fion es an fine quantitate in uen ian tur,  p.40  

Dimijfus.
p im iflì ab O rd in e , &  quinam  d im ittendii £.*90»

n . i753.& i 7î 4-&  p;?9 i . 0 . i 7f 6
Dim iffionis ord o, p . f  9 i-o .i 75:6
D im iffiolim  facile ìm probi, . . p . i 7j;n .4J i 
A n  Abbati lice a tinçorrigibiles dim ittere; pag.792-  

0.17*8
D üoifforum  ob liga tiöoes quæ ; p .S 93^ 7S9 
An iis  fauere Abbas d e b e a t,  ■ ibid.n.1762

* Dimijforite.
D im iffori*  incorrigibilibus conce(f£e,p.5,$)2.& feqq;

An benignæ effe debeant, p .y$3.0.1760
Dimifforiæ litter*  R eligiofis ad O rdines fu fc ip ien -  

d o s à quibus con ced i debeant ; p .?4 i .  &  feqq . 
fusi.

Dimifforiæ quid fin t,  &  quem effedum  habeant;
P.20J.B.563

Dionyfius.

D ionyfius A reopagita ftatum  M onafticum laudati 
p.13 2.0.186

D iooyfìj libri an il liu s / ' >, . p;i3$.n.2S8  
N egat Scaliger m a le ,  0.28p

Difciplina.

Difciplina regularis eft fornax, p. 14$*n*3

Difciplina quid, p.39z.n.uZi.pji>$
In Difcipulos qua tales habet quis verum domi  ̂

oium; £**73*0.839
Difpenfare. #j 

Difpenfare an poffit in Officio Capitulum generale;
p.432.n .i36i

Difpenfare an poffit Superior in fua lege,' p.253.
o. 75:9. An fine caufa, ibid.

An ceffante caufa Difpenfationis ceffet difpenfatio; 
p.2y4,n.76o

Abbas Superior an poffit Difpenfare in præceptis 
inferioris Abbatis V ■ p.2yy.O.764

Difpeoiatió duplex, p.uy.n.6y3
Dines.'

Diues verè quis, p. 264.0.8 i f
Diuitibus an fit coodolendum , p.4t

Diuifibilia.
Diuifibilia terrena vocaotur à Diooyfió, pag. 13 3. 

0.287
De rerum diuifiooe, * P.134.1Ì.2

Dîuitu.
Diuitiæ &  pietas vix cooueoiuor, p.i2i.o.2yr 
Cur facultates vocatæ, ibid,
Diuites dicuntur beati cur, p.i»3.o.zy8

Doftus.
Quioam Dodiflìmus. p.3*n.j>
An Prælatus fubditum præcedere debeat in D odo- 

rum confeflu,  p.i63.n.4o4
Dogma.

Dogmata Monaftica, p.6io.n.i8c8
Dominus.

Domioe labia,&c. vode defumatur, p-343.n.iiip 
Cur aliquando dicatur,  P*344

Dominica,  Dominicains.
Sabbatum &  Dominicam obferuabant primi Chri- 

ftianij p.13 2.0.285
Dooiioicæ diei inftitutio, nòmina, excellentiæ, 

p.3y2.n.H5'4. &  feqq.
Officij Domioicalis difpofitio , p. 399. o. 1298. 

Difpofitio ferialis, ibid.
Dominicani.

Dòmioicaoi iuniores an horas canonicas recitare 
teneantur. p.i4.n.6i

Dominicanorum profeflio qualis, p.80.0.90
Dòmioicaoi obferuaot Regulam S. Auguftini,p.é 79. 

0.1892
Dominicas.

Ördo S. Dominici quando incepit; p.r4p.n.344 
Dominium.

Dominium in communi , £.24.0.118
Dominiuni quid fît, P.114.D.229
Dominium in communi noo òbeft fubftantiæ Réli- 

gionis; ibid.
Dominium naturale quid fit ; p.i34*n.2$y
Dominium in commuûi an Benedidini habeanti 

p.26y.n.8i9
Dominium quotuplex, p.26é.n.8zi. &  p.i67
Pontifex quale Dominium häbeat in Monafteriis,

p.i70 .n.827
Dominium fui corpòris Monachus an habeat,p.6ir;

11.1813
An Dominium ab vfu diftinguatur in rebus vno 

adu confumptibilibus, p.28i.n,884
Dominij capaces ao fint finguli Monachi, £.272. 

n.830
Àdiontim naturaiium habet Monachus verum Do

minium; p. 274.0.8 yi 
Àdiooum item omnium iflternàrum; ibid.n.8 j3 
An cibi &  potus Monachus habeaè Dominium ;

p.277.n.87i«& £.278^.872 . 1
An poflìt aliquis dare vfum referuato fibi Dominio;

p;28o.n.288.fusè &  p.2.8i.n.88i

Domitillal .

Dömitilla caftitatem Youec; {>,127.^269
DomnA



Index Rerum omnium
Domna:

Domnæ hiitoriä probat Monaftica fuiffe antiquiffi- 
ma. p.i^é.H.ìpp

Domna Augufta vôeata , p.j6o.n. i 146
Domnus,

Domnus Abbas cur dicaüür» P*3í9*n.ii4¡r
Domas.

An Abbas Domus matris poifit Religiofis domus 
filiæ aliquid immediatè præcipere, p«4o? 

Donatio.
Impediens Donatiònem an teneatur ad reftitutio- 

nem, p .i77.n.45tf
ÜDonatushabet votum fimplex obedientiæ, p.246. 

n-73f
D o n a t i  a n  f in t  Religiofi, . p .ié 4 .n .4 o p . 
An p o f lit  iis  v e t a r i  n e  v x o r e m  d u c a n t .  ib id . 

Dormire. .
An Dormire poffint Monachi fine habitu,quomodo 

dormiant, c • p.yjp.n.i612.
Dubium.

In dubio an lex fit poenalis aut moralis,an cenfen- 
da pœnalis, p_70.ri.49

Dubium negatiuum &  pofitiuum, p.7i.n.ya
In dubiis fìandum pro poffeífione, p.6p.n.4p 
Quando poffeffordubius, quid agendum,p.yo.n.49 
Quomodo in Dubiis procedendum, p.30.11.134 
Quid fit Dubium &  quomodo à probabili diftin- 

gf\atur, ibid.
In dubio an confuetudo obliget ,  p .j o .n.13? 

Dulia.

D u l ia  q u id  &  h y p e r d u lia ,  $.366.1x01
Dunenfes.

Dunenfium Abbatum priuileziùm, p.y or
Aliud, p.jo5.n.iy68

Duratio.

Duratio temporis an circunftantia in confeffione 
aperienda, ? p. 187.11.921

E

Ebrietas.

A  N Ebrietas fitpeccatum &  quale, p.24.n.i 17 
xA E brietas tumultuofa, p.$>6.n.iy©

Ecclefia.
Ecciefiæ nomine quid intelligatur cum violari dici

tur, p.22.n.iio. Quandonam violari dicatur,ibid. 
n .m . An per fecretam pollutionem,' p .rj.n .m  

Egredi.
Egredi è Monafterio an Monacho liceat,p.zo4.n.y$9 

Et in quibus circuiiftantiis, p.föo.&feq.
An Religiofus poflit ex Ordine egredi vt parentes

il utria t, p.6j9.n.i8i$3.& feqq.
EleBio.

In Elezione Abbatis an dignus dignior! poffit ante
poni, • p.484.n.ijro3.& feqq. 

Elediones Abbatum libera: quibus periculis obno-
x}x > . p.478.n.i48z,

.Variæ Eleßionum Abbatis limitationes,p.479.& 480 
Eleàio ex Regula libera effe debet, p.48o.n.i48<£ 
An Simonia in ea poffit contingere, n.1490
Simonia in Elezione Abbatis an poifit contingere, 

p.48o.n.i4po.&feqq.Quid Simonia, p-48i 
Eleemojyna.

Eleemofynæ nimiæ poffunt effe ,  p.u6.n.x6¿ 
Laborare aut Eleemofynam petere vtrum Dçogra-

tlus»r  p.6s>ó.n.ip86
Eleemofynam petere an laborare vtrum præiiet, 

ibid.n.i98i
Ellipfis.

EUipfis figura pulcherrima,  p.3 i .n.i4o
Empyreum.

Empyreuir» duple* ¡Jiud in  ce li»  a liud  w  coç lo ,

Empyreum cœlum an peruium. p.yy
Enochus.

Enochus an Caini nepos. p.88.n.uà
Enos.

Enos qualis fuerit, p.89.n.raj
Enofæi qui * p.9o.n.i2¿

Ens.
Ens rations, Ens fecundum dici in Monacho » p .40 

EpiÜetus.
Epiftetus quis &  qualis. p .36

Epifcopus.
Epifcopus in ieiunio cum Religiofis difpenfare ne* 

quit, p.73f.n.2o6i
Epifcopales leges an teneantur obferuare Religiofi,

p.2*3.n.75y
EpifloU.

De EpÜftolis mittendis à Religiofis,  $.676.11.1917» 
&  p.677

Epiftolas fcribendi &  accipiendi an facultas fit ne> 
ceffaria p .jj 2,.n.i6i>4. &  feq<J>

Esultare.
Equitare an Erancifcani poffint, p ¿9 \

Equités.
Equités Religiofi qui Commendam habent an ad 

Officium teneantur. p.637.n.i8fj
Eremita.

Eremita vnde di&us, p.^x.n.jir
Ordo Eremitarum S. Auguftini quando cœperit > 

p .i49-n.34f
Error.

Inter fraudem &  errorem differentia, p.i£8.n.4i7
*  Eföi.

Efæi an ante Chriftum ,  p .iji.n .iS r
DeEfæorum cibo, p.ijz.n.iS*.

Opiniones illorum, ibid.
Efæorumvita, p.iz8.n.i7i.& feqq.

Nominis etymum, p.ijo.n.174

« À  • .Eleni qui,  p.89.n.ï2,f
Efènorum antiquitas, p.i3i.n.2a8.& 179
Efeni vnde diéli, p.98, n.iôi. Vita eorum &  fen- 

tenti», ibid. n. 162. Præcurfores Religioforum, 
n.163 .&  feqq.

EJfeni. .
Eflenorüm fedlaante Chriftum, p.i29.n.27i

• EJJèntia.
Effentias mutare nequit Deus, p .5 7

Ethica.
Ethica feu Philofophia intentionalis,  p.tf>

Etyrriologia.
Etymologia an neganda, p.Si.n.io*

Eua.
Eua Pandora, p .roi.n.i7j

Euangeliumr 
Euangelij Leftio, p.jjS.n.ntfS

Eulogia.
E u lo g iæ  q u æ n am  fu n t, p.2éf.n.8i9.& p ^ y ^ .n .n y t f  
E u lo g iæ  q u id  &  a n  p e rm iffæ , p.676.11.19^7  ̂fe q q *  

Eunucbus.
Eunuchi qui àÇhrifto dicantur, p ,i 17^1.240

Eufèbitts.
Eufebius Vereellenfis primus Monachatum CleriCa- 

tui coniunxit, p .i^ .n .jo i
Excalceati.

E x c a lc e a ti  v e x a t i  in  H ifp a n ia , p.ótf .n .iiw  
Excommunicatio.

Excommunicatio in dubio au fit comminatoria, 
p.70. n.49

Excommunicatio Monaftica , p.f79.n.i74î.&feq<l> 
Excommunicatio quotuplex, p.y8o.n.i744
Excommunicatio minor, p.s8o
Quinam ilia Excommunicati, p .f 31- &  feqq. 
Excommunicatio maior duplex. p .î8*
Excommunicatio Ecclefiaftica quid fit, P-fS?



&  Verborum ilota bi làuri*
À foonaftica differì, .
Cum excommunicato quæ participatio licitajp.?84.

hvi74S' #
An pueriEXcommunicarL debeant •, p.sSf.n.1747 
An poffit ferri Excommunicatio line culpa mortali,

p .j87 i W Ç  ‘ V' "  "
Quis poifit’Excommuhicarej . ■> p # %
Excommunicatio quæ fit in die Palmarum exponi-s 

cur, ; : 1  p.y86. &  feqq.
Excorporatio, Excorporare. 

Communitatis confenfus an requiratuii ad Monachi 
Excorporationem, p.zos.n.yyô

Excorporatio Monachi quomodo fiat, p.zo3.n.y y î 
&  feqq.

Excorporatio duplex. « p .ioy.n .f^
Abbas an folus poffit Religiofum Excorporare j 

p.zo^.n;* y y;Jbidemque de Abbatum authoritate 
antiqua &  hodierna.

Exempl um.
Exempla Superiorum efficaciffima,  {>.23?.n .691 

Exercitium-
Exercitium quotidianum Monachorum, p. 606■. 

n.i78z.&feqq.
Exiftentia.

Exiftentia fan&æ animæ qualis * {>>41
Exomologefis.

Cxomologefis quomodo à Litania différât j P î 76>
' n.i2$2

Exprobratio.
Exprobratio quid lit > pi6io.n.i8o8

Expulfi-.
Expullî quomodo votis obftringantur, p. 20 2 

E xu lt are.
Bxultare in Domino quid> [p^y.n.no/

F  . . .  - ‘..-v

Fabula-.

FÀbulæ prohibitæ quid fint» p.6n.ri.iSii
Facere.

Quid clam, quid palam faciendum, p*?i
F  allere.

Falli in legendo quid fit, p.394.n.iz8?
Famulüs.

Famuli an peccent mortaliter comedendo cibaria 
dominorum, % p.282.n,8s>y

Famulus Dei quis apud Aüguft* p .68i;n;i97* 
Fai.

Fas quid figriificet, p.6i.n.i8
Fatum-.

AnfitFatum, jp.328ji.108t
Fellatio quid, p;zz;n.iop

Femiiid.
Feminæ an concionari poffintj p.7*Î.n.2024

Feïlum.
Feftorum numerüsan minuendus* p.13 .n.6d
Fefta colendi obligatio qüæ, p.3<54.n.i 1^4
Feftos dies determinare * iuris eft pofitiùi » p.3 641 

n .1198
Feftorum vtilitasj p^yy.n.néò
Fefta Iudæorum, . p.36i.fl.ii8î.&fëqqi.
Fefta noua inftituere ih fua Diœcefi an poffit Epi- 

fcopUSj . p^tfy.n.np*?
Obferuantia feftorum inæqualis ì pag. 36 z.

niiï8p .
Feftos dies' gentes omnes habuere p.36b.ri.1i76-, 

&  feqq.
Fiele s-.

Articuii fidei an demonftrabilesj p.fo
Fides optima morum magiftra,  . p*5i
Fides aliquando pro fideiuffione, J)àg. 643 i 

n.1872  ̂ ,
Figura.

Figura quid in Geometria £.z86.n.9og
Figura quæ nobiliffima j p,32»iiii40

Filini.:
An onirteshómiries Filij Dei j P-4¿
Filij'ante Patris mortem an ad bona paterna ha

beant ius, . . , £.63^.3 2 
Furtum filij an fpecie ab.aliorum furti s diftipgua- 

tur, p. 1701.83 
An maledi&i qui filiis.carent¿ p¿iji.n.z8o 
Monachus in filios naturales habet verum domi

nium, p.z74.n.849 
Filius-familias an fieriTertiariuspoffitjp.734.11.zoy4 

Finis.
An præceptum, fi fecrétus fit Finis, obliget¿ p.24fi 

n .719
Firmare;

Firmare Regulam quid liti • - - p.iy4.n.iy'4 
Firmitas.

Firmitatis Monafterium, jp.49?
Fòdere.

Fodere apud Hebræos emére, p.ijta.riizzj
Fòrmula.

Formula Benedi&inæ profeifconis pag. 16& 
n.417

Forma..
Forma profeflionis in quo conlìftat, ibld.n.fiiji 
Profeflionis Formula Monachorum &  Laicorum 

non differt exprefsè. p.i67.n,.4 1(>
Fornicano.

Fornicano omnis interdica, pag.20. n.ioo.p.21*

n-l°7 . . .  ; j
Quomodo fit peccaturiij ibid.n.104

Quid &  quotuplex. ibidi.
Fornicario poli votum adulterio grauior, ’ p.np; 

n.247
Fornicatio facrilega adulterio grauior, pag.136; 

iti. 29$. '
Francifcani.

Francifcanorum Paiipertas quomodo omni domi
nio càrere poffit,p.i z.n.ç o. An Summus Pontifex 
lit dominus bonorum omninm Francifcanorum» 
p.iz-n.yz

Francicanorum profeffio quæ, p.80.11.90
Francifcànorum præcepta form alia, p.702
H abentia vim præ ceptiobligantis ad m ortale, ibid.
I e i u n i a  Francifcanorum an obligent fub mortali, 

p .693
Et quomodoi ibid. Neceffitas an eos exeufec vi Re

gulæ &  quæ, ,v P’^94  
An poffint concionari fine parochorum licentia * 

P.698M.1990. &  p.7oi.n.i99$ ^
Francifcani an aliquid proprium  habere poffin t*  

p.65>6 .n.ip87
Franeifcànorum peccata an diuerfa ab iis çæterorm 

Religioforum, p.69i.n.i98*
An poffint ad aliam Religionem tranfire > p¿9z¡ 

na 983
S. Francifcus-.

^.Francifci Regula tertia, p.7io.n.zoòà
S. Francifci Ordo qtiando cœperit,  p.i4^-n.34  ̂
S.Francifci Regula, . p.690
S. Francifci Regula viuentium in domibus priuatisi 

p¿73o
An &  quomodo obliget, p.7iP.ri.*o8S

Fratrès.
Fràtres-laici quinam fint, _ .̂164.0.40^
jFratres cur dicantur Monachi ¿ P*¿7-4

^  ^Fraus. .  .

Inter fraudem &  erforeih diffeientià> pag. i ^8ì 

11.417
Fugitiutìs.

Fugítiuus differt ab Apoftatàj ■ p.y8s>.n.i7 ji
An &  quoties Fugitiui recipiendi¿ ?• p .*90
Quomodo traäari debeant fi recipiantur, p.ì935 

ha 762
¿  >' Futi'damerìtùmi f ,

Fupdamèntuiri in re quaübqf præcipuwih  ̂P-4̂



Index Herum omnium
Furtum , Furari. ---J 

^ t íÍ d  fit Fj.irtúm. p.2-4- n . i  ly '/In terd ic itu r , ib id . 
n . i 19. Ñtateria parua in  furto quæ, p .z y .n .iz r . 
A lien u rn q u id . p .z4 * n .n 8  /

An fit facrilegium  furari à perfona facra ,  p ag .z ë .
0 .IZ4  . ' ' ' ■ - ‘

Çurtum faCrilegum circa quæ &  quandonam fiat, 
p.iy.-n* 114. An fit facrilegium furari à perfonà 
facra;

furtum an ex fé peccatum mortale ,  p.zi>o.n.93 z 
Furt tun Religioii à Religiofo an fit verum furtum, 

p .i9f.n .5>7i
Magmtudinis in furto termini q u i, p.zÿr.n.^z 
Quomodo multa parua Furta fintplüra peccata ve

nialia, p.z87. n^xj. Quomodo fiant vnumpec- 
catum mortale ,  ibid.n.914

Furti venialis materia quanta, p.190.^934
Furti mortalis item, ibid. n.93ÿ. &  De.quan- 

titate refpeòliua in furto. ibíd.n.93 6
Furta filiofUm maiorem quantitatem requirunt,

p.z9 un.94z
Filioràm Furta quahtam materiam requirunt, 

p.291.0.943 -, .
Furta Monachorum mortalia quantam quantita

tem rëquirant, P.Z91. n. 944*94?* An in iis 
materia refpe&iua iitconfidcranda, $.191.0.946. 
&  feqq.

yelië Furari à multis modica an mortale, pag.zSz. 
n.918. Et quomodois debeat confiteri, n.9zo. 
Et rèftituere, n.921

GAlli Ci 
fl.1 :

G  

Gains*

• Alli caritus quam horam fignificet,  pag. j  87. 
1Z67

Gallicinium.
Gallicinium quid» p.37o.n.iziz
Gallicinium in quam horam incidat. p.3 4o.n.i 1 zi 

Garrientes.
Garrientes Miffæ tempore præcepto Ecclefiæ an fa- 

tilïaciant, p.607.t1.1790
Gaudium.

Gaudia humana mixta dicuntur,  p.334.o.iz<?x 
Generalis.

Generalis BeoediZious an Regulam poffit mitigare 
aut mutare, p.4o$.n.i$o6

Gentilis.
Gentilis an ftatim teneatur’credere, p.yo

Genuflexio.
Genuflexio, $.¿41.0.1617.8c 1619
Cafus circaeam, P $43

Geometria.
Geometria an Arithmetica præftaotior, p.31.0.140 

Gloria*
Gloria æterna quanta fit -, p.8.n.3o
Gloria an hominibus debeatur,  p.46
Gloria Dei an poffit crefcere, p.317.ti.1077
Vanæ gloriæ varia genera, p.667.n.i9n
Gloria Pa/r/j&c.cur fini Pfalmorum adiiciatur,p.j44.

n.i 130. Quis auftor, n.1131. & feqq.
Glori(ii8cc. non dicitur tempore triftitiæ, pag.3 y7. 

o. 1164
Gradualis*

Graduales Pialmi, p.391
Gr&ctts.

Græcæ lioguæ neceflïtas,  p j i f i n . i ô t f
Grammaticüs.

Grammatici hærefum auâores fæpè, p.3 74
¿ y 1- Grandifinontenfes. 

Grandifmontenfes quando inftituti, p.iyi.n.3fl 
Gratia.

A n  G r a t ia  f i t  in ftru m e n tu m  v o lu n ta tis  h u m a n æ ,  a n  
c o n tr a ,  , .-v  **... ..; v , t •

l&citans gratia duplex» p. 47

Gratia D e i non necelfi ta t ,  p .4 8

An fine gratia qu is poffit iu ftificâri, p . t f
Gratiam dat D eu s v t  p e ta n iu s ,  p .y o
An infüfio  gratiæ fit prior exp u lfioné peccati, 

p.37
G r a t ia  v a c u a  q u æ , • p -4 1
G r a t ia  an  p o f f i t  m in u i,a n  d e b e a t  f ta r e  v e l .c r e fc e r e  j  

p.68.0 .47
G ratia duplex extrinfeca &  in trin feca , p . f 4
G ratia vtendum  antequâm  fuberahatur ,  p .49  
G ratia præueniens ,  conCom itans 8c fubfequens*

p .i4<Ç»n.333
G ratia præùentus in d iget co n co m ita o te . p ag .33 4* 

n. lia«?
Gratia in u ito  an fieri poffit, p .3y7.n ,¿98
An h o m o  egeat gratia D e i, p .3 i8 .n .io 8 3
An quicunque eft in  G ratia fem per proficiat, p.aztf* 

n .66$
Grauioritas.

G ra u io r ita s  p e c c a to r u m  q u æ , |>*3 i; |
Grauitas.

Grauitas m orum  â fuperbia d iffert, p.<>68.n.i9i3 
Ad G rauitatem  peccati quaota m ateria requiratur,

p . i 9 o .n .93z
GuiüelmitA..

G uillelm itæ  è C iftercienfibus orti j p .iy 2.n .3 ÿ i  
Gymno/ophifta,

G ym nofophiftæ  R elig io fi, p .io 3 .n .i8 3
. Gyrouagi.

G y r o u a g i  C i r c u m c e l l i o n e s d i & i ,  p . i 47*n *?3$  
E ra n t S im o n ia c i  fp ir itu a lia  v e n d e o t e s ,  ib id *

H

Habitus.

HAbitus quomodo intendano-» p.663.0*189? 
Vtrum mutatio Habitus nouam cooftituat Re

ligionem, p .i 5 ¿*,n-37í  
Benedi&ini non habent colorem Habitus determi

narmi, p.iy<5.n.374 
Habitus Benediâinorum an olim eiufdem coloris» 

p.?37. Religiofus an peccet mortaliter mutans 
habitum , ibid. fub fin* 

Sine habitu an dormire poffint Monachi,  p. y38»
D .Ì6 1 0

Hares*
Hæres mortuus quis, p.z¿7.n.8i¿

H  ¡eretici.
Hæretici an fint hodie in Europa materiales, pag.7. 

n,1\
Hæretici cur ftatus Religiofi inimici,  p.îzj.n.zy^ 
Hæretici cur contumelias in Ordines Religiofos ef- 

fundant, p. 148.0.33 f
Hebrauii

Hebræælinguæau&or. p.4.n.i»
Hebraicæ litteræ varie prolatæ ambiguitâtes pa- 

riunt, p. 130.0.174
Hebræi 8c Chaldæi primi fcientiarú magiftri, p.108. 

n.zo7
Hebræis paupertasvoluntaria inuifa,  $.131,11.179 
Item votum caftitatis incognitum, n.z8o

Hecatomboa*
Hecatombæa quid, $360.0.1179

Helias*
H e lia s  f o l  G r æ ç è ,  p.ioo.n.17*

Hemina.
Heminæ quaotitas quænam fit,  p:isf.tüt6i£ 

H  erodes.
Herodis error in condemnatione loan, Baptiító»

o . i j j r .p í34
H  erodios.

H e r o d ia s  v in d ifilæ  a p p e te n s ,

. Hieronymus* 
Qrdo S.Hïeroriymiji r

p.34.n.iJ4

p.rÿo.n.348
H ie r o n y m u s



&  V erboium ìioiabìlium
tìiéro'tìytrliis memoria lapfus*

Hièrophantà.
Hierophantaè Athenienfes Religiofi *

Homicidiurh.
Homifcidium quodnam interdidiìm *, £.18.11.87. 
Homicidium intrinfecè nec bonum nec malura * 

p.ÿ8.n.ip
Homo*

Homines funt lepròfi, p-59
Homo in fenfu còmpofito an fit liber* £ag.iio; 

n.ai5
Homo oui fimilisi p .146.0.335
Homo Deus quomodo, £.327.0.1077

Honeftas.
Honeftatem naturalem violare na$urâ fuâ an fit 

peccatum y p .j.n a f ■
tiorior.

An homo fît fui Honoris dominus* £.63.11.33 
Honor duplex, p.i8.n.8y
Defenfio Honoris quoufque progrediatur, p.i?{ 

o,93 : ,V  ; .
Honos an pluris fieri debeat quàm vita, pag.263-. 

n.809
Horologiuni- 

Horoíogiorum incertitudo, P-48i
Horai

Hora odauâquas fit apud S.Benedidum , p-3i 2'i
* n ,no2.&  p.335.n.ni2

Hora? quibus vfus S.Beoedidus quæ, £.338.11.1117 
Horæ monafticæ quae, ibid. &P.309
Horas Canónicas Monachi an teneantur in Ecclefia 

recitare', P.412JI.13 2.5.& feqq. ’
Horæ Canonicæ ad Religionem pertinent, p.334* 

0.1106
Horas Canónicas recitare an primaria Religiofo

rum obligatio, p.311 
Horam vnam aut alteràm omittere an mortale, 

P-4ii.ri.ij33
An fatisfaciat recitans Horas Miflam celebrans, 

p . 4 3 ^  - : f
Modus recitandi Horas álternatim ,  ibid.& p.437 
Tranfpofitiö Horarum an peccacüm, £äg. 455:. : 

n.1428
Horarum &  Officiorum tranfpofitio an peccatum, 

ibid.n.1428
Nunciare horam quid fit, p.3p4.n.i284

Hojpitalitas.
Hofpitalitas, p.$S7-n.i6$S.8c feqq, -
Pertinet ad Epifcopös, £.55:8.0.1664
Operari quid, fit, v ibid.n. ¿660

HoJpes,'Hofl>itiHm.
Hofpites quomodo tradandi, ibid,n.i666
Hofpitem poffitne Abbas in altiorem locum euehe- 

re, £.175.11.451
Hofpites &  Conuentuales quomodo différant,p.aoj 

11.56/ m
Hofpites quinam, p.262.n.802.803.& feqq.
An teneantur obedire Abbati proprio, an Abbati 

loci vbi diuertunt, ibid.n.804. &  feqq.
An Beoedidioi teoeäotiir Hofpites recipere fub 

fub mortali, p-559-o.i 667.8c feqq .fuse.
Üofpitium debet efle extra Monäfterium» ibid. 

n.1665
Hofpitum Magifter, p*5 5 4*0.1650
Modus fufcipieodi Hofpites* £.’555.0.1674
Hofpites cur hoftes d id i , ibid.

HumajiuSi
An omnis Humaoa adio fit propter finem * p.7*7 

H üm Ÿ.
Humores mali corpoíris moralis qui * pag.85 

n.ioi
Humiliatu

Humiliati quando coeperunt* . .p.if2.n<$jx
Humilitas.

Humilitas vitutum forer* p,ia8.n.67j

íLiJ;
ibid.n.674 

£.229.0.676 
n.677 

p. ¿30.11.678 
£.231,^683 

£. 667. n.jjui 
p.4¿

í b i d . &  p.41
Hyactnthid.

p.366.o¡ii7^
tiyrmítu-.

p.357.n.i liff 
ibid;

Hyperditliái
p.3¿6.n.i20t

Hypoerifisi
J>.644.n.i87á

Hypocritd.
Hypocrita medius inter fandum &  fceíeratum* 

P-tt
Peecat duplicité?* ibid

h1 
ïanfeniiiït

IAnfenius imitator Palagi;. , í>.4f
I  an fu.

Ianus à multis Noàchus creditur,  pag. 103.1i.18i 
P. Idesbaldtis.

P. Idesbaldus cum cuculla nigra fepelitur * 1 $6¡ 
n.377

Idiomatà.
De Idiomatum communiéatione in Chrifto, p.n**

. 0 .225 .

Ieiunium.
V io la r e  Ie iu n iu m  e ft m o r ta le , £.67.11.46
fe iu n ia  E c c le fia ftic a  an  g r a u ite r  o b l i g e n t ,  p a g .7 9 . 

n.88
Àn aliqui teneantur ieiunare, p .i6.ri.7 $r
Ieiunia à Prælato præcepta quomodo obligent* 

p.24o.n.7ii . • •_
Ieiunia Regularía an &  quomodo obligent, ibid¿ 
Ieiunium Ecclefiafticum violan s an violet Regulara, 

S, Benedidi, _p.140-n.7i»
Ieiunium Ecclefiafticum â Monaftico diffère, p .i4f*

n.713 7 . ; . . .
.Abbas ao poiîït.præcipere îëiunia Ecclefiftica,  ibid; 
Ieiunia Ecclefiaftica &  Mönaftica diuerfá,  p .5 19. 
Qutfmodo &  quos hæc obligeât, ibid.
Ieiunia an poffint interdici, £.383.0.1260
Iciuniorura moderatio quæ> p.66j>.n.i5>2v
Ad ciuitatum Ieiunia an Religiofi teneantur, p.73¿* 

n.2065
Ieiuiiiuni cadeos in Natiuitatis diem &  feriàm V Í. 

an obìieet Tertiarios vel Ciftercienfes, pag. 713* 
n.2012/

leféM.
Vocis Iefæus etymon, 
îefæi Chriftiani cur didi,

I effe..
An IeiTe &  Ifa i f in t  duo .nomma» 

le  fuit A-.
I e fu it æ fa lfo  a e e u f a t i ,

lethrOi
Iethro fuit Monachus,
Fuit Rechabitarum inftitutor*

5 . Ignatius^
S.Ignatius alternam módulationem Pfalmorum in-

ftxtuit, ' £.358.n.ii4ô 
îgridui.

Îg n a u i c o r r ig e n d i  3 £.5é7f.n.ri.i68^  

Ignis- %
I g o is  fy m b o lu m  v ir i  f a j id i , .  £ .3 4 .11.15 4  
I g n is  m a te r ia lis  q u o m o d o  t o r q u e «  a n im a s , p .4 6

F F F f f  Ignoranti*

p.12 2.0.25 2 ÿirtus Áogeiicá*
P if f ic i l l im a ,

£.103.0.183 H u m ilita s  exa lta t*

Primus humilitatis charader* 
Gradus humilitatis, 
Humilitas oris &  cordis* 
Humilitas virtutum origo* 
Üuôiiles hodie pauci*
Vera Humilitas quæ,

Hyaciothia quid*

Hymniis quid fit *
Qui antiqui Hymni,

hyperdulia quid ,

Hypocrifis*

£.129.11.273

£ . i3o .n .274

p .é 35ï n a 849

p.$>4.n .i44>

n .i4jr*

]



Index Rerum omniutfi
ignorantia.

ignörantia inuincibilis quæ, jp-7.n.i j
ignorantia inuincibilis án excufet* P.7J.64
Ignorans inuincibiliter non tenetur confulere, p.77- 

n.7r
Illuminati)

Illuminatorum noua hærefis, p.46
Imagine s-.

imagines quomodo colendæ, ji.366.1zoi
Imagines fandorum, quomodo quæ, p.y41.11.1618' 

Imperium.
Imperium feuerius quam periculofum¿ p ^ .n .i jrö 

Impoflìbile, Impoffibilitai.
An Deu» præcipiat Impoífibilia. f>.8.n.5^
yinDeüs Impoflibilia præcipiat* p .*4
Impoflibilia apud S.Benedidum quæ, p.3¡i8.n,io*9 
A njn præcepto amjndi Impoflilia præcipiat Deus. 

P-4»
Impolììbilitas an folatium afferat, p.41
lmpoifibilitates vari*, p.137.11.694

Improbabilità.
Improbabilitas quid, v p.7i.n.?z

Inanimita.
In a n im ita tis  p e c c a tu m  q u id  f i t , . p . i i . n . i o p

Incarcerato*.
Incarceratus iniuftè an poflìt fugere, &  ad Superio

res recurrere,  p.iò4.n.j6i 
Incarnat io.

ìncarnatio Verbi an primis parentibus promiffa, 
p.88>n.ii8

Incendiary*
Incendiarij qui, p.586

Incefttu-
înceftus fpecialiter interdidus, p.zo.n.ioi
pefinitio eius. p.zi.n.108

Inciuìlitds,
inciuilitas quantum peccatum, p.668.n.i9 i4 

Inclinatio.
Inc.Upatio capitis quid innuat, p,i3z.n.689

v - ’ - . V r  Incommoditas.
incommoditas grauis quæ ? quæ grauiffima, pag.66. 

n.44
Incontinentia;

Incontinentia an grauiflìmum peccatum, pag.311. 
n.1061

Incorporàtio.
Incorporano an bona vinculet,  p.z67.n.8i4 

lncorrigibilitas.
Incorrigibilitas quid fit, p.j44.n.i87f
Ìncórrigibiles qui, p.î9i*ï75^
Au ad dimittendum rncorrigibilem fit opus Mona

chorum confenfu. 
ìncórrigibiles an præftet carceribus addici-,  p.718. 

n.1040
IridireBum.

Indiredum canere quid, p.37o.n.Tii7
Inducía.-

Induciæ inter peccatorem ôc Deum an aliquando, 
P i i

Infantes, '
In fa n te s  f in e  b a p t ifm o  m o r tu i  a n  t o r q u e a n t u r ,

P*4f  - r.., ' . -
Infantibus prouidendum, p.?3$.n.i6i8

Infidelitas,
Infidelitas quid &  quotuplex, p.8.n.z8
Infidelitas an fola peccatum , p.86.11.103 

Infinitum.
Infinitum creatum an fit poffibile, p.7.n.i4
An plura dari poflìnt infinita, ibid.
Infinitum a^repugnet, p.^3 

. >~A Infirmiti.
Infirthorum Magifter,' p .f 39.0,16x3
Infirmi quomodo çurandi,  ibid &feqq.
Jflnrmorumcura apudTeftiarios, $.717.11.1031

infirmorum nòmine an fenes imalligendî,  p.67»̂  
n.i<>z3 \ > _

Infirmi curandi, ; 'r' . p.^7z.n.i9jr
• Infra.

Infra quid fignificet, f l f f f î
Ingeniuin.

Ingeniüm non moritur,
I  niter ia.

Iniuriam inferre malum,non toleraré, p¿fz.
Iniuria volenti an fieri poffit,

Inno cens.
înnocentis occifio non placet DeO¿ p*3 4*n-If 4 
innocens an fe accufare. poifit, p.z3z.n.689

v Inobediens.
Inobediens Prælato an fit D eo , p.6ix.n.i 814 
Inobedientiâ in materia grâui an interdum vemalis,

p.83.n¿97 , . ,

An in Inobedientiâquandoqjfit obedientia,jbid.B 98 
Inobedientiâ &  eius gradus, p¿668.n. 1914
Inobedientiâ peccatum, p .f.n .if
Inobediencia an grauiflimum peccacunft Pag-3 11 • 

n.io6i
Inobedientiâ Religiofi facrilega ¿ P-l 33 -n-69°  

Infamò;
Infamishomo nullus homo , p.i8.n.8j

Inftallatio^
Inftallatio q i íd fit. ¿ p. 486^.1507

Inftrumeniumi 
Art denturlnftrumenta libera, P-5*

Intentio.
Intentio interna non obeft contradui externo %

p .l68 .n .4 i6
Intentïones malæ an puniantilr, p.z44-n.7 i"4
Intentio fatisfaciendi an requiratur in recitatione 

Olficij, p.4fo.n.i4iÎ*& P-4JÍ
Inter cejfiûi

Interceflio fandorum, p.6i7*n.i84<*
Introitai .

Introitusinterims ôc contra, p.z<?7.n.977
Intmfus

Intrufo Prælato an obedientia debeatur,* p. Z47.' 
n.739

Inuitatçrium•
Inüitatorium in officio, _ p.3 46^.1134

g. Inuocatio.
Inuocatio Dei rebus omnibus præmittenda, p.342-» 

1116.ÔC feqq.
Inurbanitas

Inurbanitas an peccatum, p.zjy.n.69*
loan. Baptifta. 

îoan.Baptifta an originali peccato caruit, p-jz 
S. Ioan.Baptifta Religioforum Patriarcha, p. 109. 

n .zu  \
lob. ■

lob quantus Propheta, p.jS^.n.iztfi
Iouinianus. •

Iouiniani error circa membra Ecclefiæ, p.8ÿ .n.ios 
Jphigenia-

Iphigenia an fuerit filia Iphtæ, p.io7-n.zo4
Iphigenia Monialium Monafterio prarficitur, p .n 7* 

n.z69
Iphta-

Iphtæ votum quod, v p.io7.rt-zoi
Filia eius an immolata, ibid.n.zof
An Iphigenia n.zo4

I/abeüa.
Ifabellæ Reginæ Lufitaniæ verba ôc exemplum au- 

fteritatis,
Ifabellæ Reginæ Lufitartiæ tranfitus ad vitam rigi- 

dam, p-67i.n .i9i9-& ^ ‘l (l*
Ifai as.

De nomine Ifaiæ Prophetæ, p,i3o.n.z74

Iter. ' '  '¿ 1% ^ '  ir
Itinera an claudi poflìnt



&  Verboru m notabiíium
leer fadentes Monachi, pag. num. 1648. &  

icqq. ■ • :
Iter aliud ducit, aliud feducit, ... p.fi
Deus Iter noftrum &  finis eiufdemi ibid.'

Ittdœi: .
Iudæorum fed* très præcipuæ, p .ijó .n .2,7?

Iudex.-.
Iudex iniquus an occidijpoflìr, $.19.0.91
Iudex apud Benedidinos quis . p.563.0.1671 
Iudicem quomodo debeat Abbas agere,', pag.57 4* 

n;i7ii
An ordinem iudicialem obferuare teneatur, $.176.

n.i73p.& feqq.
Iudex in fua caufa nemò , p.68<J.n.ï97o
Iudex qualis effe debeat, p.f 88.ri.1748

Et qualiter procedere", " ibid.& n.feqq.
I  Aliante.

Iulianus apoftata qualis, f  p-$f
lurafnerttum.

Iuramentum quid fit, p.io.n.40
Quid iurârein vanum; . ibid.
Iuramentum eft adus Religionis, ibid.n.41
Confuetudo iurandi mala, ibid.p,ii

v An iuramenta diftiriguantur fpecie, p.x 1 .n.41 
Obiedum iuramenti, ibid;
An iuramentum in materia leui obliget y pag;8i. 

n .96
An Abbas iuramentum præftare debeat, p. 48 .̂ 

n.iyop
Iuramentum didum Religio, $.316.0:1071
Iuramenta iniufta non tenent, p-34 .n.if4

îurifconfulti:
Iurifconfulti Sacerdotesdidi, p .tfijin .iS ij

lurifdiffio. . *
Iurifdjdio.eft in fubditum non in -parem, $.61. 

n.z8
Iurifdidio quot modis acquiritur, $.6o.o.i6 

lus.
lus naturæ an ad Bruta extendatur, p.fp.n.ij
lus gentium quid f it , p;|p;0»;«
An effet fi null* effent comniunitates, ibid.
An fit humanum* " .. . ibid,
lus naturale nec môtari flèc difpênfari poteft au- 

doritate humana, p.6o.n.i7
lus gentium omnium diuiniim eft,aliquarüm hu

manum, - p.6i.n.z8 
An minui poflìt aut crefcere, ibid. 
Iuris gentis, &  iuris gentium differentia, ibid. 

Iujfio.
■Iuffio licentia fæpè lignificai in Regula S.Benedjdi, 

P*4 a
. S.Iuflina.

Ordo S. Iuftin* quando coepit, p .if z.n.jf 1
S. Iuftin* Congregatio , Ordo S. Iuftin* etiam vo- 

catur, p.iy7.n.38i
S.Iufti'.

Iufti an peccatis careant, -  p.8f.n.ic>3

Iuftitia an virtus g en era lis ,  p.3 j.n.144

" T k

Kyrie elei fon. 

j £ Ÿ r i e  e le ifon  quid fignifieef, $.376.0.113  4

L

Labor.

A bor manuumi jj.607in.i789M H  1  mm
I . - Latein.

là i c i  fratres quà ætate effe debeant ad profeffto-
nem , « M a g i  -  

l a i c i  ad obedientiam .tenentur v t  M onachi, P-M 6 -

n.734 •
¿Laieus frater an capa* d o m in ij,. P-l 7 1,n*8^°

Làici arte fed a  ad C om m unitatem  pertinent,p . i7¿; 
n .8y$>

Quaenam ad ipfum  la icü  pertinere poffint. ib ,n .864‘ 
L'aicorum fratrum profitendi form ula, p . i6¿.n .4i 7 
Quom  od o  différât frater Laicus àM onacho.ib.n.418 
Q uom od o in Ordinem  in tr o d u d i,  $.167.0.421
Poffunt effe Religiofi licet n on  M ónachi¿ibid.n.4 ix .

& 4iy t
■Lafc'mm.

Iti rebifs L afciu isan  derur materia nu lla ,p .313.0.1 o f f  
» Laìtdes.

Laudes qua hora òlim  cantari fo lit* , p .j4 0 .n .n z r  
Lefiio: • .

L è d io  d a u ftra lis ; p .óii.n .1818
L è d iò  Clauftralis an ob ligetj P-43ÍT
L e d io  in, Officio q u id ,  p -3 59-n -H 44*& ieq q .
M os legen d i L ed io n es  antiquUSj p .3 6 0 .1046
L e d io n e s  vnde fumantur i p ^ y i .n .n y i

Sed eb an tau d ien tes,  p .3 f6 .n .n 6 i
L e d io n e s  paru* funt C apitulai $.371.0.1229  
L ed io n es  an poffint abbréuiari ,  £ .359^ .117*  

Leüor.
L e d o r  in M onafterio qualis effe debeat, $.76.0 .70  
L e d o r  H ebdom adarius, P-J3 535

Legati.
Legati an poffint o c ç id i,  p.jT9*n.24

Legiflator.
Legiflator leg is  naturalis D eus e f t ,  p / j £ .ö . i i
L egiflator an fuis legibus ten ea tu r ,  p .z f  x.n.rj 4. 

Eiiis ob ligatio , P -M ¿
Leuis.

Q11* funt in R egu läres L e u e s , $>.141.11.717
Leue peccatum  an tranfire poffit in  graue, p.307»

0.1036
Lex. V . • ; '■

Finis Legum  om nium  Chriftianarum charitas, p tí¿
< n .i
Q u id  fit D iuina L ex. , /
Q uid L exP hyfica , ¡  . • ;ì- ìj1- T
3pex Diuina m oralis, - . . î- î -
An L ex stern a  ab ideis &  à prouidentia d iftingua-

tU l 'j  ■ I J  : ÿ ' :. Üù-:.
L ex riaturaiis an fit hûm aiià natura-,
L e x  T h e o l o g i c a  m o r a l i s  q u i d  i  . %

L ex pœ nalis n on  attiügit a d u m  pure m ternüm ,

L e x 'hum ana ,  qua talis ,  non p oteft præ dperè  
ad u m  internum ,

N ifî in d ired è . ' ’ ' ÌDÌa.n.40
Écclefia an de occü h is  iudicet. $ .6 1 .0 .3 9
'Cur L èx ü iërè p œ n aîis n o n  o b lig e t in  in teriori 

fo r o ,  . . i- P ^ .n .3 6
Vtrü I  eges m ixt*  ob ligent in  con fcien tia ,p .64 .n .37 
L ex humàna an poffit obligare ad m ortale in m ate

ria leu i, -Íítón 
L e x  an debeat acceptari, _ p .65>.n.48
Q u *  incom itìoditas à  L egis öbferuantia éxcuíeto

Q uando &  quom odo hom ines poffunt obftringere  
fubditos legibus moralibus pœ nalibus &  m ixtis ,

L egis partes aliæ poteftatiuæ,aliæ  eiititatiuæ ,

n . i í  è  . . 5 4 .

LeX æterna an d iu ifib ilis, J®»»-.
'A n Lex p œ n alis fit L ex ,t p - ^ - n .J î  
L eses ciuiles an in  confcientia  ob ligen t,
An Ecclefiaftic*, . lb ld*
C \ir hum ap* leges in  confcientia  ob ligen t,p .e^ n .*?  
L ex m erè pœ n alis an confcien tias ob liget per a<JCi->

„ f  .. $ .62 .0 .36
d en s, *  - l / .

An dentur leges purè p œ n a les  î 
Idem  a d u s  à  duabus1 legibus poteft præ cip i,  ab-n^c 

m oraliter,ab illa p œ n âliter  ,  p.<5z.rv.3ö
L egis definitio &  diuifio  i  . r  :  á
L ex *terna non neceffitat caufas in fer iores,ib ia .n .i8
Q ÿ id  f i t i c x  p h ÿfîca , ^



m Index Remm omnium
A n  f it  p o f í ib i lis  L e x  h u m a n a  q u æ  o m n e s  o b lig e e ,  

p.6o.n.24
DïuifioîLegüm; " p.6i.n,z8
Lex vt obliget debet promulgan, p.yp.n.zz
Leges Pontificia? &  Cæfareæ an eodem modo expo- 

nendæ, p.y?
Duæ Leges in Paulo, ibid.
Lex triplex, p.óz.n.zo
Quid moralis, quid pcenalis, quid mixta, ibid. 
Lèges humanae cur mütentur,  non vero diuinæ, 

p.6i.n.z8
Legis nomine quid intelligat Seneca, p.44
L eges an prologo indigeant, ibid.
De Lege neçeffaria, p.69.11.49
Leges quomodo confient, p.<5x.n.i8
An acceptatio fit neceffarïa vt obligent, ibid. 
An homo aut Angelus creari poifit ex lex. Legum 

publicatio &  intimatio quæ neceffaria ,  pag.6 . 
.i n**.8

Ceffante fine Legis ceffat Lex, p.zo.n.fo
An ftri&ius obligent Leges humanæ quam diuinæ, 

p.8 i.n.9 s; " "
Leges Ecclefiafticæ an Religiofos obligent, pag. 19.

n*i33
Politicæ Leges quomodo feruandæab Ecdefiafticis, 

p.zf3 . n.7$6
ín Legum concurfu &  oppofitione quid agendum, 

p.263.^807
Leges an præftet habere paucas, p .zp .n .ijj
Leges Ecclefiafticæ an merè pœnales ,  pag.419. 

n.i 3 Z9
Leges; debent effe benignæ, fed feuere obferuandæ, 

p.ée>9.n.ro8a
L e g e s  à  C o m m u n it a te  la tæ  q u o m o d o  o b l i g e n t ,  

p.aji. n.774
An fuperiorem eædem obligent,  p.zyz

Liber alia»
Liberalia quid, p.3¿i.n.n8o

Liber.
Liberi qui, , p.47
Libertas ,  impeccabilitas &  præceptum quomodo 

componantur, p.m .n.zi8
Libra.

Libræ nominæ quid intelligat S.Benediftus, p.yj4. 
n.i6i6

Ltber.
Libros edere alieno nomine an lice a t, an fît men̂ -

tiri» p.z74.n.84j
An poffit Religiofus libros edere fine licentia Ordi- 

. n\s* . ; ibid.n.847
Libri Ordinis an poffint typis edi fine faculcate 

Prælatorum, p.404.0.1313
Libri an Principibus dedicandi, p.700.

Licentia.
An Licentia virtiplis fit quæ concedi deberèt>p.zff. 

0.76 s
Licentia quando inualida,
An poifit Monachus pecuniam accipere ad ali

quid vtile Monafterio comparandum fine licen- 
'tiaAbbatis, p.z8r.n.88<s

Licentia data fecundum fubftantiam non fecundum 
modum in materia paupertatis ,  pag.zS*. n.8$6 . 
& 8  97

L ic e n t ia  p r o b a b ilis  an  fu ffic ia t . p .z ^ .n .p t f o  
I n t e r p r e ta d u a  lic e n tia  q ù æ ,  , p 
F u n d a m e n ta  a d  i l la m , p.z9^h.96i
A n p r æ fe n te  f u p e r io r e  lo c u m  h a b e a t ,  ibid.n.96z 
L i c e n t ia  P ræ la ti r e q ü ifita  a d  e x p e n d e n d u m  b o n a  

M o n a fte r ij  q u o t u p le x .  ' p . z ^ . n . p j S . & f e q q y 

Linea.
L in e a  re é fc a b rè u iffim a , p >44
■Ea e ft  v ia  R e lig io fo r u m  ift c œ lu m , jb id

. w '  Litania.
Litania» q u id  fint, ,, p ^ n . i z s i . & f e q * .

Litter
^ « ?^ u m in u em io,

Literarum ftudium an fit fefcundura Regulam  ̂
p .l6+ > •

Litterarum receptio, p.64i.n.i867
Literas feribere Religiofi an poffint ̂  p.zöy.n.Sj^ 

Liitor.

Liuór quid, P.64Î.U.1878
Loculi.

Loculi Religioforum qui fin t, P.Z83.1J.898
An liciti, p.z84.n.poi

Loculos habere quid fit, p.z84.n.9oj
Ah Chriftus &  Apòftoli hàbuerint, ibid.
Quomodo habeantur apud Hiipanos, n.904
Item apud Germanos ,  ibid.
Quando Loculi condetnnandi, p.z8f .n.904

Locus.
Quomodo vir pius poffit effe in duobus locis,  p.41 

Logica.
Logica feu Philofophia xationalis. pag. 35, 

n.ijs>
Ludus.

Ludo exponere pecunias an Religiofus poffit, p.319
n.i 060

Lutherani.
Lut.herani Lutherum deferunt, p.46

> Lutherus.
Lutherus vota religiofa execratur, p.ii7.n.i4o 

Lumen.
Lumen Deificum quid fit. p .47
Lumen naturalelegem naturalem promulgar, p.19. 

n.zz ‘‘ f •"

Lmarù.
Lunaris curfus qualis, p.363.n.ii93
Lux vitæ quæ, lux. p.49

Luxuria.
Luxuriæ fpeciès. p.n.n.106

M

Maehabaù t

MAchabæicur vifti ab Antiocho, pag. 34*.
n.nz6

Magifter Nouitiorum qualis effe debeat, p. j iy .
n.1609 <tf :

Majtftes.
Magnetis virtus duplex. *

Maiores.
Maiores in Monafterio qui, p.i7.n.8i
Maiores in Monafterio qui, p .zjz.n.7j4 ■
Maiores inR egula Benediftinainterdum qui melio- 

res> p.zj2.n.686
Mahomet ani.

Mahometanorum error circa Decalogum, p.45 
Malitiâ.

Malitiarphyfica non pendet à lege, p.ys.n.ip 
Malitiæ duæ numero folo diftiu&æ an effe poffint 

in eodem fubie&o, p.z4z.n.7i6
An duæ Malitiæ numéro diftinîtæ in vnico a<âu efle 

poffint. p.z6.n.iz4
Malum.

Malum phyficum quid, p.jS.n.ip
Malum morale quid, ¡bid.
An Mâla prohibita quia mala, an mala quia prohi- 

ki£a» p.y.n.iy
Manachemtts.

Manachemus Herodi regnum prædixit, p.i3o.n.z76
Mancipium.

Mancipia quæ. p.47
Mandatum- 

Mandatum quid fignificet, p. 190.0407
Mane»

Mane quid fignificet, p.387.n.n66.& feqq.fep.388. 
naz73.& ieqq.& p.889.n.iz76

Manriquus.
M,anriqui elogium, p^*y.n.i8itf

Jtiwuck*
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Manitoba.

Maqüchà quis fuerit,
Marius.

Manuum labor quis &  quantus eife debeat,, p.549.
n .i^ y.&  feqq.

Manuum labor an obliget in foro interiori,  p.41z 
Maniis mortua quid ,  p.i^7.n¿8zi
Manufcripta Religioforiyn cuius lint , pag. 272. 

n.831
/Vn poilìt fuperior ea auferre ,  p.274.n.84¿

Marcella.
Marcella prima fan&imonialis* p.i37.n.3oi

5 . M artha,
S»Martha Virginum cœnobium inftituit, pag.i 27* 

n. 2 69
M are.

Mare æneum ex fpeeulis feminarum, .. pag. 104* 
n.ipi

Martinas^
Martinus Turönenixs primus in Gallia Monachaturri 

clericatui iunxit, p.i37.n>3oi
Martyrol ogium.

MartyroJogij quis primus auélor, £.376^.1231 
Martyrolbgium Ordinis corrigendum, pag. 607. 

n.1789
Mathemat icta.

Mathematica? facultares quam infallibiles,  pag.i40i 
n.32

M ateria.

An Materia forma omni çarere poifit. pag.140 
Materia nulla moraliter quæ, pag.zpa. n. 954. &  

p.293 n.pytf
Materia eíTentialiter parua, aut eíTentialiter magna, 

p.öS.n.47
Termini materiæ magnæ &  paruæ, ibid*
Quid fit materia nulla moraliter, ibid.
Materiæ paruitas an detur in re venerei, p.3 io* 

n.ioji^
Auétores affirmantes, p .3 i^ .& 3 ii
An in Materia leui poffit effe grauis obligatib,p.8i.

n.94 .& 9 ? %
Terminus Materiæ magnæ &  paruæ in peccato, 

p. zpo.n.933
Materia magna quæ , p.^.n.43
Alia eft abioiutà àlià relatiua* ibid.
Materia magna partialis, • p.6j.n .47
In Materia parua nulla lex obligat ad mortale,^79* ' 

n.87 ■ v
An in Materia graui poffit effe leuis tantum obliga

do, ibid.n.88.& p.8i.n94 
Quantitas MaterÎç in Præceptis vnde fumatur,p.244 

n.72 i
An-in Materia leui poffit effe grauis obligation p.66< 

n.42
An quæcunque Materia cujcurique formæ apta,

P-36 . ri
Vnitas Materia moralis ab ailu voluntatis non a re

phyfica iumitur, • - p.28tf.n.9io
Materiæ paruæ difparatis aélibus eonceptæ vnum

obiédum non conftituunt * ' ' p.'z8tf.n.9ix
Matrimonium¡

AnMätrimöniumfitjndiffolubile iiire naturæ,p,3 29
n.1092

Matrimonia temporanea an repugnetìt * pàg.^r. 
n.i8 66

Matutinum*
MàtUtinum vnde diétum, • I>.3^P.ri.izt¿
Prò Laudibus vfurpaturtij' p.37° .n .m 3
V o x  Matutinì Laudes fignificat in Reg* ' pag.333« 

n .iio i > ■. fljÉpÉffi “ , g i . • ■
Matutinum tempus laudibus Diuinß àptiffimumÿ 

p.37i.n.i22i.&feqq. . 1 
Or-ationis Matutinæ laus* p.37j.n.i>à4-& feqq¿ 
Matutinorum nomine qtíiá iritelligát S¿ Benedidus*

Hora Matutina precj&us aptiffima ] p?g. i 4ii 
n.i 124 , \-

Matutinum-&'Iláüdes diei fequentis qua hora reci
tari poffint^ ' ; p.4$i.n.i4i8 

, An recitans Matutinü &  Laudes Vefperiduorü die
rum obligationi fatislàciat,p.4?z*n.x42o.& feqq.

- An Matutinum Miffæ debeat præponi, pag.440.
Medicina.

Rlonitùmcirca Medicinarum vfum , pag. 671.
: n.|9j3 . . .

Abftinentia fumma Medicina, p.673.n.i$>34 
An neceffaria fit Medicina, p.68o.n.i9<>9
Medicinarum vfus &  abufus, p.679.n.i96<?.y«j¿¿ 
Medici indodi quomodo peccent, &  quomodo in 
_ confeffione abfoluehdi, p.i9,n.9r
Medicis èc Prælatis quomodo obtemperandum, 

p.%3$.n.69i
Meditari.

. Meditari quid debeat Monachus , p.41
Medium, 1

Medium quomodo dicatur, p.34i.n.ii2x
An lex præcjpiens Medium præcipiat finem, p.24?•
. n.728
Medij proportionalis inuentio , p.32.n.i4o

Memini.
M e m in iin  R e g u la  q u id  f ig n ific e t , p.477

Mendacium.
Mendacium quid fit : &  quotuplex j p.z6.t)*izf 
Mendacium iocofum an licitum, ibid.
An veftes &  acìiones mentiantur, ibid.nUm. 127* 

&  p.27

Mendicus. '
Mendicipoffunt eleemofynam dare, p.iiym.233 
Mendicitas in Deuteronomio an prohibita, pag.ti? 

n.234.
Apoftolimendicarunt interdum, ibid̂ nM̂ x
Aliquando Mendicus melioris conditionis quam di* 

uesj * * • p.32.n.63

Menfa:
M e n fa  A b b a t is  v b in a m  f i t ,  p.S$6. r i . i^ ç 5 .&  fe q q :  

Menfura:
Menfura Romana ¿ p47m.fc8
Pondere &  Menfura adulterina vtens quomodo 

peccet, . p.24.n.ii9
Menfura adulterina vtens quomodo peccet, pu^i 

iku?
Mentiri.

Mentiri in iudicio an fit mortale, p.ii.ri.4¿
Mentiri an liceat humilitatis caufa. p;,27.n.f 28i 
An ex humilitate mentiendum, ' pag.23ì,n.<?80 
Mentiri ex humilitate an liceat,  pag.  ̂78; 

n. 1240
M e n t ir i-p a r e n t ia n f it  g r a u iu s  q u à jn  a lte r i  ,  p/i7¿ 

n.84
De Mercede;

Ordo B.Virgihis de Mercede, p.iyo.ri.347
Mereri: Î

P e c c a n d o  in te rd u m  q u is  M e r e tù r j  pag.zzó:
■ n  .666

Mefarabicuti

Mefàràbicum Officium ,- p.397.h. jz9à
M iles:

Milites Tempii quomodo orare" debeant ,  £*63 7;, 
p r f e
Quomodo reficere, • p.tfjS.n.igyg
Miles vter plus méreat tyro an veteran us ^

P-tf I
Minimi.

Minimorum- Ördo quando coepitj pags.i^oi 
n.348

Àiinifter.
Miniftri maii bonis Principibus d^mhofi j f>*}3*

- n . i j i  '  .

M in iftro ru m  tr e s  c la ffe s  in  tem pio è ; p a g .  i  of.
’ tì.19* . ■ ‘v*; .

F F F  f f  $ Minoriti"
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M  inoriti.

Minoritarum forma profeilìonis » p.7ó4.n.i999 
MiJJa.

Miff* interdum orationes funt, ÿ p.390 
Attentio ad;Miffam aucliendam qu* requiratur. ,  

p.441.n.1379. ^
Miffas Monachus pro aliquo celebraos poteft paci- 

fci cum eo vt flipendium det alicui tertio,p. 280.
n. i

Mitigation «

Mitigatio Regul* an præcipi poffit/ p.2 3 8,0.699 
Mollities.

Mollities quomodo interdira, p.io.n.ioi
Monachifìntiii 

Monachifmus quando cœperit, p.86,n.i07
Monachifmus quomodo in Occidente propagatus, 

p.i37.n.36i
Monachiti*

Monachus quid fit &  vnde dicatur » p.87m. 1 i ö 
An vox Gr*ca'vel Hebræa, ibid.n.iii
Monachus Cinnamomo comparafus, ibid.n.12 
Monachi an ab initio mundi fiierint, ibid.n.ii3 
An noui ab antiquis procédant, p.p4.n.i43
FilijDei &  hominum, p.8$.n.H7.& feqq..
Monachorum antiquorum vota j  p.^y.n.z^S
Monachorum Patriarch* qui» p. 133 .n.288
De Monachorum generibus, • 139.0.306
Monachus eft miles, p. 149.0.307
Monachus vnde dittus ,  p.669.0.1918
Monachi quomodo nominandr* p.6o7.n.i79i 
Monachorum veterum mores, pT.341.1t.! 124 
Monachi ante Antonium, n.289
Pauci Monachi I I I . fæculo, c Uf,  p.ij5.n.2$8 
Monachi Angeli, p.^ioln^ij. A  Chrifto ¿nftitutL 

ibid. Monaftica vita militia, p.ri9.n.247
Diuerfitas Monachorum quoiiiodtf conueniat,p.i3 8. 

n-5Pÿ

Smonachi quomòdo profitentur,- p.78,o.8$
Monachi an pauci faluentur, ibid.n.87
Monachi fuperficiarij quibufnam finóles, p.dyy 
Oues cur Monachi ditti, p .i46.n.33t
Monachus commodans aut commutans an pecceC 

contra pa;Upertatem, p.2pj.n.97o
An quidquid acquirit Monachus ’âcq.uiratur Mona

fterio» p.274.0.841- 
Monacborufti voces an deci flu*, p.6t,n.t$ 
Miff* fu* an Monachus fic dominus Sc quomodo, 

P.279.IÎ.880
Monachus etfi non habeat dominium in pecuniam 

habet tamen in rescommutabiles pecunia,p.277. 
n.870

An priuatus Monachus fatisfaciat fi maiores imite- 
tur> • ..-v . . p.40

Monachi artefatta ad Monachum pertinent, p.276. 
H.S52

Poteft hori$ vaeaotibus ferutre amicis pingerido»*.
& c.p .277. n.669 

An pr*cipere poifit Abbas ne Monachi ad Maturi- .
nasfurgant, p.24j.n.72©

Monachi at^ vocesconfultiuas tantum tyabeant»
p.iSi?.n.j2jr

Monachus fine vefte dormiens an peccet,  p.246.
n.73 i

Monachi therapeut* ditti^ p. 132.0.286'
. Ritus confecrandi Monachos, {».133^.287

Monarchia*

Monarchia pura an detur hodie, £.61,0.28 
Mónafterium.

Mónafterium qijidfit,&  vnde dicatur, p.i4o.n.3ó7
Quomodo diftinguatur à Cœnobio, ibití.
Monafteria Ecclefi* militants arces » paç.148.

» 5 3 7  5

Monafteria cur puìlia  di£U, " M&M i 
M onallena an adoptentur:, . - „.IL 
M pnaftefi» lató difp « fa ,  p .136.0,3*0

Aion añrcMi 
Mo nàftici ftatu s encomia, p.86.n.i¿4
Monafticus ftatus initium fumpfit ab Apoftolis,p.n j  

0.261
Moneta.

Minus Moneta minima reip. politicé eft nihil,p.293 . 
n -9 Í 1

Moniales.
Moniales an apud veteres, p.ioi.n.172
Hollandi Monafteria Monialium ctfnferuant, p.106. 

n.zoo
Moniales plures Chryfoftomi *uo quam coniuga- 

t*» p. 137^.300
Baroni; ratio ad pròbandam Monialium antiquita- 

tem inefficax. p.ioy. r1.196.Sc.197
Moniales Se Religiofi ad Ordines non prouetti an 

teneantur ad officium, p.4i4.n.i343.& p.42? 
tSon obligantur ratione profeffionis, p.4ij.n. 1348 
Nec Regulæ, n.1349
frieciure fuftentatiónis, p .426^.135:0
Née præcepto, p.piS
An Moniales &  iuniores in Órdine S. Francifci te-* 

neantur fub mortali ad Officium, p .693 
Moniaiis iuffa recitare officium an peccet non reci

tando. p.4it>.n.i358 
Monialibus an nubere Cyprianus permittat, p.120. 

n.249
Monialium claufura neceffaria, p.ioz.n.178 
Moniales an ad claufuram teneantur, pag.699; 

11.1992
Quid dicendum de Monialibus qu* in manibus Ab- 

batiff* Profeffionem emiferunt, ibid.n.437 
Hollandi Monafteria Monialium cpnferuant, p.106. 

n.200
Moralis.'

Äloralis feienti* fubtilitates, P.724.& f if .
An multa parua moraliafint vnum rttagnum morale» 

p.286.n.909.& feqq.
Morbus.

fai fit peccatum dare caufam ve Morbus fit mole- 
ftior, p.67.n.4f

Morto;
Mario Deum vocant Maronicæ , p«3í9.n.H4í

Multas.
An multa venialia mortale efficiant, Sp.i85;.n.9o4- 
An multa furta venialia mortale efficiant» n.907 
Extenditur ad Officium Canonicum. ibid.
Ad Ieiunium. ibid.& feqq.

Mortificati<r.
Mortificatio mentem acuit,_ p.48
Mortificatio quomodo licita, P*97.p.i9

Mors, Moris 
Mortis tenebr*, , p.49
Anomnes Moriantur, p.6ÿ2.n.i89a
Mortuus hieres,venditor,emptor,eiuis quis p.267* 

n.823.

Mos.-
Morum regula qu*, p.i7,n.8i

Moyfei.
Moyfes legentem ligna Sabbato condemnat, p.116.

0.264
Moyfesiuffus deppnere cálceos cur, pag. 143 

n<322
Moyfes vifo rubo' ardente coelebs manfit, pag.93. 

0.141
Mulier. ,

Mulier vinditt* appetens, p.34.n.if4
Mulieres an poffint haberç Ecclefiafticam iurifdi- 

ttionem, p .i69 .n.4 3 4 -
An munia fpiritualia exercere, ' ibid.r1.43f 
An poffint concionari, ibid.,

Munificentia.
Munificentia diuióa, , P*47\

Munus.
Mune.ra ab amici s mifîaan acceptare teneatur Re-
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p.88
ib id;

. ÌigipiuSi p*2.7 9 -n.?7
Älunus pon acceptais Religiófuspoteftfuadere lar- 

gicntiyVt tradat illud alteri, p.179* num.878. &  
879. . , 8 $  p  ... .. . \ '■['

Munufcula dare ?el accipere an poflìt Religiofus 
line fupeiiòris licentia ,  . $.178.11.873

Murmuratia 
Murmurationis peccatum qualey p.2  ̂4.11.69t 
Murmuratio quid, '  - ' p.6io.n.i8o8
Murmurationi accufatio non danda t pag. 644* 

n.i877*
M uße a*

MuficæNotæ antiquiflimæ, pitä.tRi.34
Mtitutm .

An liceat pro Mutuo fumere præmium ,,  pag. 72f •
&  7 2 6

Pro Mutùo an quid poflìt accipi præter fortem* 
n.izi

Myftictu.
Vnio Myftica materiæ &  formæ/

Ea quotuplex,

f ï
Natalitia. '

N Atalitia cur rocetur Sandorum mors, $-7^7 
n.1203

Natura.
Natura Deuseii, p.6i.n.z8
Peccata contra naturam quomodo debeant in con- 

feflione exponi.
Nauarrus.

Nauarrus feueram Ethicen profeflus, in laxas opi- 
nionesabducitur, p.3jf.n.i4J

Nazar ni,
Nazaræorum mores,4 pag. 9?. num. 14 *̂ &

Cur abftinuerint à vino', p.p^.n.iyo
Caietani error, p.96.n.i4p
Nazàræorum vitaftridiorfaGérdotum, p.97.n.itfi 
An fuerint Sacerdotes, n .ifi
Q uo tempore erant Nazaræi non tohdebantur}p .97 

n.i S7
Vtrum ex præcepto an ex Confilio fuös ritus obfer- 

uarint, ’ ibid.n.iyp
Nuci &  LadijEbori &  Sapphiro cómparantur,p.5>8. 

n.ni6o.\
Necejfitas.'

Neceflìcas felix quaè, p. 246.^730
Negligentïà.\ ;....

Negligenti* publica? an corrigenda?,- p,y6f
d  Neomenia. . .

Neomeniorum feftum quid, p.36i.n.n8x
Nephilittii»'

Nephilimi qui &  vnde didi, p.92.n.i37
Neposi’

ÏJepos anfubfit auo, ’ p.So.ii.zf
Nix.'-

N i x  p e c c a t o r i»  im a g o , . p-3 4 -t1*11 *
Nobilis.

Nobilis an poffit peccare contrà.pàupéhatem,p.a6y' 
n.8i8

Nomen.

Nomina ari aliquid natiiraliter fignificent, pagi8&,
■ n.i© -̂

Nofturnà.' ' ' <

Nodurna olim quömodo diuifsr»' p.339.n.iii8 
Quando feßärari coepta, p.34o.n.ui9'
Qua hora dici debeant. . ' ibid.n.nzò
Nodurnæ laudes ab hæreticisirrifæ ,  pag. 335.
V. n .u ò s T  1 '■ -
Laudes &Matucinum an duo officiai- pa^34# 

ti.iivf. •

Noiitio.  f*

Noliriò &  volitio an adus fpecìe diftindii p .f j  
Nolitiones an denturin Deo, < P*J3

Nonns.

Noni q u i, p.47i,
An pro Nonus legi debeat Donus, p.6o8.n. 17^1 

Notionalia¿
N ó tio n a lià  in  d iu in is  q u æ , p !¿ 7 4 .n .8 4 <

i í í  - Nouititii;
Nouitios quis poffit. recipere &  vefìire, pag. 17^ 

n .4 î i

Ño uitiûm admittere an fit res grauis, p.i7f.ri.4s>» 
Nouitius Religionem fallens ‘an fit poftea verè pró- 

féffus p.^S.n.*#
Nouitius admittendus ad profeflìonem in fummd 

mortis periculo, p .iS x .n ^
Intra annum probationis poteft exire libere, p. 181

n.469

Nouitiorum approbatio quæ, ibid.n¿47 o
Nouitium an Abbas poflìt dimittere fine fuorum

c o n ^ ° »  p .« 8 3 .n .3 7 i.&  p . i86.n .47jr
Nouitij digni ah ex iuftitia approbandi,  pag. 183.

n .47a

Nouitius poffitdimitti fine caufa, ibid.&p.i84.n.7¿ 
An id fit contra ‘charicatem, p.i84.n.47ij
An Nouitius debeat, ftabilitatem promittere ante 

probationem. p.i84.n.475-
Nouitium quifeducit ad quid teneatur ,  pag. 187. 

n.477
Qualis effe debeat Nouitius ad profeflronem admit

tendus,  ̂ p.i87.n'878 
In Nouitiorum approbatione qui vocem adionem 

habeant, p.i66.n.47<y 
Nemo de6et aliorum voces follicita’re, pag  ̂ 187. 

n.487
Nouitius approbatus à pluribus eft approbatus Í  

Communitâte, P.188.1Î.494
An ætate S.Benedidi Nouitij ftabilitatem promitte- 

rent ante annum; probationis. p. 189.11.(06 
An fimpiex Monachus poffit Nouitios ad profeifio- 

nemadmittere ex commiffione Abbatis, p.190. 
n.510

Nouitiorum Magifter qualis effe debeat,- p. 193, 
n .? 2 i

Nouitiuis an debeat' ftabilitatem promittere ante
quam veftiatur, p.i94.n.y2¿- 

An obedientiam,paupertatem &  caftitatem, ibid. 
Nouitiatus annus cur inftitutus, p.ioo.n.y 48 
Nouitij an debeant aliquid antequam veftiantur 

promittere &  hiftoria in id, p.711.2006' 
Nouitij an faciant corpus Communitatis, p.416 
Nouitius quid debeat facerede bonis propriis,p.173. 

n .4 4  6
Debetter approbari,' ibid.n. 447
Nouitij non tenentur ad Officium, £.423^.1341 
An oblatià parentibus Nouitij fint,- p.i7*.n.444 
Nouitius feruor quid, p.141.11.314
Nouitiorum Magifter,- p.faj.natfo?

Nox.'
Nox quomodoolinidiuifa, p.337.n.i 11 f
Noxmedia quando, f p.34o,n.u2i

Ñ  udititi¿
Nuditasferuitutèriifignificar, p.97*ñ.ij6

Nudfts; -
tíudi cum Niidó dæmone pugnare débemus, . p.i n i  

" n.zj i
Numcrtts

.Numerus quid fit, p.z86.n.908
Numerus perfedus quis, p.3J7.n.ii62i

Nuneitis. 
Nuncius bonus fimilisaquæ fr ig id i  p-37t.n.iziÿ 

N  up ti<t.: .

N û p tia s  d a tiin ? fitiu m  h æ r e f is ,  p .izi.ii.if# '

àèlalsf
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Ôblatioi

/ ‘NiSlationesadquos pertînèânt, p.¿37.n.i8*4 
V y  Obligatio.
Obligatio Religiofa omnis eft àvotis. p.So.n.pa 
FugereQbügationesan peccatum,. $.147.11.7 37 
Au poifit efle Obligatio leuis in materia graui,p .43z* 

n.i 36i
Obdientia.

Obedientia armathomines, p ,m .n .zio
Obedientiæ votum antiquiflimum, p. 123.^258 
Obedientiæ votum trium excellentiifimum, p. 114. 

n.zj8
A'Chrifto inftitutum, ibid.
Obedientia qualis effe debeat, p.6o8.n.i7,?3 
Obedientia humilitatis gradus, p.23o.n,ô79 
Obedientia fola promitti folemniter non poteft, 

p.i68.n.43o
Obedientia quotuplex, pn^.n.79
Obedire an in materia probabili quis debeat, p. 15. 

ri.8o

Obedientia Dei timorem inuoluit, p.z3r.n.68i 
Non Obediendum Abbati mala præcipienti, ibid. 
Obedientia folemnis cui proraittatur, p.ipz.n.yi8 
Quid fit promittere Obedientiam iuxta talem Fe- 

formationem, ibid.n.yzo
Obedientiam fubditus abfolutè non promitcit, p.i. 

n -4
Militum obedientia quanta, p.i40.n.309.& p.141, 

n.309
Obedientia quam neceflaria. p .zjz.n .^ o
Obedientia qualiseflcjdebeat, . p.683.n.ip74 
Quid fit promittere obedientiam B.Virgini, p.684 
Potentia Obedientialis,  p .j7
Aliud non Obedire , aliud non velie obedire, p.83.

n.97
An teneatur quis Obedire fuperiori probabili,p.7f. 

a.66 v
An próbabilia iubenti, p. 76
An Obediendum in.materia probabili, pag.io.n.39 
Obediens Armatus eft, p.47
Abbati præpienti aliquod bónum extra Regulam an 

teneatur Monachus Obedire,. , p.z38.n*7oo 
An Abbati præcipienti iùxta Ttegulam teneatur 

Obedire, v , , ,  ibid.n.701
Obedire quomodo debeant Religiofi, P-^M 

Obferuantid.
Obférù^ntia feuerior interdum relaxationem indu- 

ducit, p.i34.n.iìó
ObHringere.

Quomodo hominibus fe obftringat Deus, pag.¿z.
ii.z8

Occidere..
òccidere aggreflorem cur poflìmus, pag. 18. 

n .89  ,
Occultus.

Occulta an præcipiat Ecclefia, p.z44.n.7zz
De Qccultis an iudicet Ecclefia » p.i8.n.i3i

Ottauus.
Odaua pars totius, grauis eft; minor odaua, leuis,

p.z9 i.n.939. & p .i93 .n.9 ì 5
Odauadiesin Dominica, p^yz.n.iij'jr

Odium.
An Odium Dei fit intrinfece malum j An poflìt ejfe 

virtuofum 5 an præcipi, p.y3.n.i9
Odia debent reftringi, ■ p.6p.n.4p

OEconomus.
O e c o n o m U s p r æ ftà r e  d e b e t  iu ra m e n tu m  f id e lita t is ,  

p«ì z7.ru 1610
. Officiali*.

O ffic ia le s  M o n a fte r ij  iu ra m e n tu m  fid e lita tis  p ræ fta -  
re debent, :  _ p .w .n . i i io

^  ; "  Officina.
Officina virtutum, p .j r f .n , !^

Sehcla virtutum * ~ J
. v-' Officium»

Officium DiuinUm qu^ptuplex. p.3 98.^1293
’Officij Bénedidini difpofitio, ÿ ,, ibid.
' Pfalmoriini ordò in Officio an eíTentiális ¿ ibid. &  

pag.4oy .& 4 06 
Quot Pfalmi in hebdomade legendi,  pag. 399̂  

ry.1196 . :
Officij Diuini antiquitas, p-3 8*.n,i 2<%
Officium Diuinum cur didum Opus Dei, pag.335* 

n.uo8
Officium Diuinum qui tenentur recitare,nonomnes 

tenentur ex iuftitia, p.i3.n.6i
An iuniores Religiofi teneantur recitare, ibid.n.óa 
An Officium aliquis mutare poflìt, p.öz.ibid. 
An fub mortali teneatur Monachus Officium in 

choro recitare præcipiente id Abbate,  p . 239. 
n.70z r # . v¿

An iubente recitare extra chorum, ibìd.n.703 
Q yi Officium priuatim recitauerit, iuffus à Prælato 

in choro recitare iterum , an teneatur , ibid. 
n.70 6

An poflìt aliquis quotidie recitare Ofiìcium de Re
furredione, , v • p.i4.n.^4 

De mutatione Officij vnius in aliud , pag. 14* 
An vna recitatio Officij duobus diebus fatisfaciar,

p .i6sn,74
Officium Canonicum in choro qui teneantur reci

tare, p.4o6.n.i3i7-& fub qua obligatione. 
A  choro longo tempore abefle an mortale, p.406.

n . i 3 i 7 . &  p .4 0 7   ̂ i
Quinam eximantur à cantu in choro, ini«.
An omiffa in choro Monachi teneantur priuatim re

citare, _ * p.407.n*i3»8 
Choro. interefle Abbates an teneantur,  pag. 40*.

n.r 317.&  p.408 
Ad chorum an Communitas an priuati finguli te

neantur, p^ oS.n.^ iP '& fe^ * 
Ad Officium an teneantur Conuerfi , Nouitij, Pro- 

feffi, : . P-4ZJ 
An Moniales, p.4;z4 
Officium Canònicum Benedidinum quid fit, p*397*

11.1290.& p.398.n.xa9$
Officij Diuini òmittendi confuetudo quomodo

damnanda, p.42o.n.ij3o
Officium Diuinum an annuum » * ibid.11.1331
An menftruum. n.i33*.
An hebdomadale, n-i333
An horarium, p.422^.1336 
Lex Ofiìcium Diuinum præcipiens an pœnaiis,

p.42i.n.i334
An Officium vnius diei omittere fit mortale, p.421.

n. 133? \ : -
An Officium pro Officio in choro dici poflìt, p.400.

n.i3oo.& feqq.
Oflìcium extra chorum quomodo recitandum,p.39y« 

n.1286
An Religiofi omnes teneantur Officium recitare ex

tra Chorum, p.i62.n.39f 
Officium in choro recitare vix poterunt Reïigiofi 

duodecim pauciores, p.j90.n.i279 
Nullum præceptum iuris Communis aut particula- 

laris ad Officium obligat. p. 426. .̂135'! 
Officium Diuinum an teneantuí1 Sacerdotes1 fub 

mortali recitare, * p .419^.1329 
Omittere Officium Diuinum eft mortale,  pag.67*

n.4 6
Paruitas materfæ in Officio Diuino quæ, fag.4^3.

n .i4 ji.& fe q q .&  p.46$.11.1461 
Officij Diuini partes accidentales,  p.464. n.

'&  feqq.
AEger an teneatur ad Diuinum Officium ,  p- 4 SS» 

n.i42o.& quomodo, p-456*P^,totw? ;’
Occupati v l̂de. .an eximantur ab .obligatione Ter 

citandi Diuini Officij, p.4f7?n. 1 ê<15ì- 
Modus fatisfaeiertdi Officio in grauibus occupatio- 

nibus, p-45.9-n.i44o
Officium
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Officium parumu B.Virg.& Defunftorum quas ob* 

liget &  quomodo ,  p.4ti.&  4ta
Officium qüibus locis recitari poflit ,  pag. 415« 

&  416
Olittetanui*.

O liü e ta n u s  O r d o  q u a n d o  in c h o a tu s *  p a g a c i *  

0 -3 JI m  /
Qmijfio-i

Omiffio pura an libera , p.z88.n.924
Omiffio pura an meritoria effe poflit,  pag. 216* 

n .667
Opus.

Opera bona præter fidem requifìta * p .ji
Opiriio*

Opinio vnius auéìoris an fit probabilis ¡ pag. 71» 
n.52

O p in io  a u & o r is  v n iu s  m a x im æ  fe r n *  a n  p r o b a b ilis ,.

p»72.n .jì  ̂ ' I  : . - -, - '>
An probabilem fequens opinionem plein pcflit, 

p.5 13.11.1584 
An puniri poflit quifequutus eft opinionem proba

bilem, p.255,n.7<55 
An poflit humanitus præcipi hæc aut . illa ôpinio 

probabilis p.66.11.4z 
Opiniones feueræ an vtiles ad animarum regijnen, 

p.2z8.n.67z
Opiniones antiquorum funt laxa», p.31.0.138 
Opiniones benignæ feuerioribus anteponendo * 

ibid.n.139
Opinio benigna &  feuera quomodo debeant pro£ 

bari, p-78.il <79
. Opinionem probabilem fequens improbabile eft 
, quod peccet 9 p. 189.^498
Nemo tenetur fequi opinionem probabilem, ibid.

0.500 •
Opiniones probabiles an poffint aliquando interdi* 

d i  p.31*
'Opiniones laxiores à ftri&ioribus ortæ, pag. 35.

11.159 : . ; •
Moralitas vera inter opiniones laxas &  ftridlas me

dia incedit, p-ss*11*1?? 
Cur tam diuerfæ in Schola opiniones, pag. 73. 

n.6o
Vtrum Antiquorum opiniones fint feueriores quam 

recentiorum, p*6o.n.74
Oratio.

Oratio fimilis nummo. p.7o8.n.zör
Oratio an ad cultum Religiofum fpeflet, pag.jzg. 

n.io79*
Eft caufa moralis, ’ pi3ztf.-n.168i
Dominica Oratio, •« p .j‘77.n.i«8.& feqq.
Oratio Dominica an fola fit profercnda, pag 3Z8.

n.io8<5 ’f
An femper orandum,  ibid.0.1087
Orare verbum militare, p.338.n.n 16
Vtilis &  licita eft Oratio, p -3 z9*n. 1090
Neceffaria, n.1091
Intendo quæ * p.33°-n*I0í>9
An præcepta. p.33i.n.noo
Vnde neceffaria, n .n o i
Quandonam obliget, ' , * *
Orationes iaculatoriæ quid, p.3 i 6.n.io59
Orationes iaculatoriæ an neceffariæ, pag. 34z. 

0.1127
Oratio Matutioa, p.tf64.n.i896
Oratorium Monafterij, p.$»$.n*io6»

Ordo
A d  O r d in e s  m a io re s  p r o m o ti  a n  v o to  a n  p ræ c e p to  

a d  c a ftita te m  te n e a n tu r , p .i3 8 .n .3 o 5

Q u i  p ro m o u e n d i a d  O r d in e s  f a c r o s ,  p a g .543* 

n.1633
An omnes Abbates poffint minores Ordmes con- 

ferre, p.544.b.i633.& quibus, ibid.
Quando cooferendi minores Ordines, p«545 
De Dimifforiis ad Ordines ab Abbatibus conferen-

djs» p.545.n.i534?&ieqq.

Qiiæ cogoitio iiterarum ad Ordioes fufcipiefidoS 
requiratur io Religiofo. p 547

An &  quinarn Abbates. promouere poffint fuoá.
Monachos ad Ordines facros,  p.5 41.11.1626 

Ordines Religiofi an effentialiter inter fe différant*
P:305.d,.i38

Ordines diuerfi ante &  poft diluuium ¡ pag- 9*>* 
Q.i 27

Ordines omnes Ecciefiæ Latinæ àBenedi&ino proj  
fe¿ti, p.85.n.95>

Or tens.
An Monachi orare debeant ad. Orientem verfia 

p.6 n.n*i8 i7
Ofculumi

Ofcula an fît materia parua in re venerea, p.z4i 
n.u6

Qfculamulierum fugienda, p.647.n.*887
Ofculi nomine quid intelligat S.Benediéìusj p^48« 

11.1888 '¡e*
Osiiariw. ^

Oftiarius Monafteftj qualis effe debeat* p.3 31*
11.146.

Oftiarius quis effe debeac./ p.yyz. 0.164z. &p.y5¿»
n .164 7

Otioßtai.
Otiofitasinimica morum, p«6n.n.i8ii

P

Palatium»

PAiatium pro refettorio* p 4637 .̂185^
Pandora*

Pandora Eua, p.ioi.n.173
Panìi*

Panis B e n e d it f u s ,  P.353J1.1156
Paracletos*

Paracletus vox quomodo pronuntianda, pag.359*
n.1143

Paratyfis»

Paralyfis quid, P-39 
P ardus.

Pardus fcribit in Caramuelem, p.68o*n4i969
Et refellitur, 1 p.680 

Parens.
Parentum nomine quinam veniaut, p*76.n.ià
Pareris duplex realis &  moralis , p¿i7.n.8i
Parentum poteftas in filios quanta, p.ioS.n.zo^
Quanta in filias, p.uo.n.148
An poffint Monafteriis oflferre. ibid* 

Parilia.
Parilia fiuePalilia quid , p.36i.n.u8® 

Parochus.
Parochus confeflîones audire poteft etfi ideo peri*

culum peccandi fubeat, p-3 i 4*n.i057 
Pafcha*

Pafcha feftum quando &  cur celebratum> p.jtf** 
n .1184

De voce Pafcha, p.368.n.«09
Patietttia* ,

Patientia humilitatis gradus. p.zjo.n.68a 
Paula.

Paula erigit Bethlehemi Monafteria > p. 136*0.300 
Paulus*

Paulus probatur vt aurum , . p.i 44.^3 z*
An ante Paulum fiierint Monachi, p.i33.n.i88
An primus Eremita, p.i34*n.i94 

Pauper*
Pauperes fpiritu quales,, p .264.11.810
paupertas fortalitium Dei, ibid.n.81?. 
pauperes an domini fuarum eleemofynarum, p.2664 

n.820
An Refe&ionis reliquiæ debeant'Pauperibus ero-

gari, ; : p.56i
Ordo charitatis iater pauperes quis fit» p.639.n.i863

paupcrtat



Index Remiti omnium
Paupertàs.

Pàupertas d u p lex , p .*é4*n.fcij
paupertàs an p o ffit præCipi, : p .141.11.716
C afus fingularis in  materia paupertatis R elig iofæ , 

p .4 8 .n .iz
Paupertatem  R eligiofi q u om od o  v o u e a n t-, J>.z6& 

n-.8zo , ' •
Paupertatis vòtum  n on  effe quid  nouum  , p .iz i*

riJafi . y
Q uæ  m ateria m agna con tra  Paupertatis v o tu m , 

p.i87.n .5»5i,&  i'eqq.
Paupèrtas volon taria  om nibus confu litur > p l ìz ^  

.n..zj7
N o n  præ cipitur. • n .zy8
M onachi ration«'paupertati|S funt f i l i j ,  pag. z8zi 

n>8$1
P aupertatis vo tu m  an C om m unitatem  o b lig e t ,  

p .z66 .n .8zo
R elig iofu s donans aliquid  alteri eiufdem  M onafte

rij n on  p eccat in  Paupertatem  ,  p .z ? S<a {9&f 
Peccatore •

P eccator  m oraliter n ih il, p .i7 i.n .4 4 i
Pec.catorum inftabilitas, .. P-3 ^
P eccator C fiam aleon , ieu  P roteus,feu Luna, p.3 6.

O m nis peccator cæ çus. ; p-39
peccatores C atholic i an m em bra Ecclefiæ &  quæ  

partes eiufdem corporis, p .S y .n .ioo
An pax inter peccatorem  &  D eu m , p : j i .&  $ 

Peccatum. .
Peccatum  eft afiirp/«, p .j z .n .n o
P eccata  excæ cant, p -47
Primum peccatum  an cæteris g ra u iu s,  p ag . 301.

n.1008
Grauiffimum peccatum  con tra  v o ta  q u od  ? p.3 z i. 

n.io6T
P eccato  an a liq u i carean t,  pag . 378. n u m .iz4o . 

&  feqq .
Furari cibojs an p eccatu m , p.z8r.n.888
Peccatum  com m iïïum an  à T h eo logoru m  re fo lu tio 

ne pendeat;,^ - p .77*n.73 
Pecunia.

Pecunia femper acquiritur monafterio, pag. Z77. 
n. 870

P-elagius.
i?elagius an gratiam  excitantem  negâuerit, p .47 
Pelagij error d e  m em bris E cclefiæ ,  p .8 y .n .io z  

Pelagiani.
P elagia  n oru m  error c ifca  paupertatem  ,  p a g .iz z  

n.ifs
Pentecofte.

P entecoftes fe ftu m ,  - p .3rfz .n ,n 86
Peregrinus.

Peregrini qualiter ex.cipiendi, p - i74«n '4f*
PerfeSlio.

P e r fe d io  d u p lex , p ;izz.n .zyy
Q u is  p er fed io n is  ftatus, p .iz j .n .z y y
An in, via P erfed ion is poffit R elig iofus ftare, p.z-z6.

n.66f \
V trum  R elig iofu s jgneaqir ad P erfed ionem  tende-  
. r e , '  . . p .zzy .n .^ y7

A n  la ic i, jk id .
An fit in ftatu dam nationis n on  tendens ad perfe

d io n e m , ib id .n .6j8  
Q u o m o d o  tendere teneatur, ib id .n .66o  

Periculum.
Periculum  proxim um  quid fit, p.^H .n.ioytf
Pericplurn probabile q u id , it>id.& feqq.
An quis poffit fe exponere periculo probabili,p-315. 

n.ioy-8
Periculum  proxim um  duplex, p .z44 .n .7*4
Leuius peccatum  interdum  grauiori periculo ex

p on it, - p*?1 
Periculum  in peccatis m axim e cpnfiderandurhjp.jo/ 

n ,io 3 j  *
Pèriurium.

■ I ’e-riurium quoqnodo accip it 'Beda, p*34*n - if  f

Periti r\j grauitas multis noti cognita,' p .738in’*a<->79 
Perfeuerantïa.

perfeueratitia c o ro n a ta , p*4*
D e Perfeuerantiæ prom iffione, p . i^ .n .y z z

Perfona.

Perronariìm a ccep tiò  p .z4in«119
Perturbatio.

î?erbationum D eus an expers * P-4^
Pefiìmns. v, /

A n vir pius fe poffit fine m endacio  d icer t peffim um , 
p .t7 .n .iz8

Phaithon-
Phaëtontis fabula vn d e , p .io o .n .i7i

Phantafia.
Phantafia an n ofcat co n d itio n es , ^ 3 0 7 ^ .1 0 3 0  

Pharif&ù
Pharifæi Sarabaitarum p ræ cu rforés,  p .i4 4 .n .3 zö
M entiebantur veftibus,. lbld#

Pharmacopoeus.
P harm acopœ us an neceflàrius,

Philo..
P hilo  fam iliaris S a n d o  P etro , Ç*x.l8 ,n :*r?  
V itam  Eiacorum &  Therapeutarum  d efcrib it, ib id . 

Philofophia.
P hilofophia  v ita cœ n o b itica , p .3S.ó*if9
Principia P hilofophiæ  m onafticæ, p-3°
P hilofophia  diuina quid  d o cea t, p -3°
Phyiica feu Philofophia naturalis, .  P-JS
Philofophicæ  op in ion es quam  incerta?,. p .3z .n .i4o 
P h ilo fop h i laudatores virtutum  n o  poifeflb res,p .3$  

Philippus.
ph ilip pus M acedo fuperbiam  coërcu it q u om od o

p .i  44 .n .j» 8 .
S. Placidus.

Serm o S .B en ed id i in m orte S.Placidi, p .6 i 4 .n . i8z8 
Eiufd. S.Placidi v ita &  m artyrium ,ibid.18z9.8c feq q . 

Plato.
P lato  cur D iu inus, p .j» .n .i40

Plynteria»

Plynteria qu id , p .3 60 .0 .1170
Pdena-

Q ui poteft.euadere P œ n am  fe  il li ex p o n en d o ,  non  
peccat,

An ve lie  fubire P œ n am  fit peccatum , p .éz.ii.39  
P œ nalia  præcepta an &  quando ob ligen t, p. z 53. 

n.7?7 .
An fufficiant, / ’f ’ ?
L egis P œ nalis effentia, p.zy8 n .78<>
D ift in d io  præceptorum  P œ nalium  8c m oralium , 

p .z58.n .787
P œ nalitatis &  p œ n æ  d if t in d io , p .zy4.n .76i

Pœnitentia.
P œ nitentiæ  ign is, p . i43 -n ,311
P œ nitentiæ  O rdin is an infamiam afferant,  p»y7 7*

11.1738 . ' : c
P œ nitentiæ  regulares,&  com m m unes n on  in terunt

infamiamo P
Politica.

P olitica  circulus perfediffim us , p.S3«n*x4P

Pollutio.
D e p ollu tion e varia, p .3 o y .n .io z i.& fe q q .
Pollutio an aliquando lic ita . - n .n z .
Q u om od o  ficpeCcatum , p .zo .n .io 4 .
D efin itio  e iu s, p*iï ,n ,I °
P o llu tio  n o d u rn a  quando p eccatum ,&  v n d e ,p .3 1 °- 

n«ic>yi # .
An circunftantiæ  eius om nes in  confeffione ape-

r l e n d æ ,  .
An P ollu tio  om nis inchoata fit mortali&,p.3I3,°TIO>4' 
An fecreta v io le t Ecclefiam , p .z 3 .n ,m

Poly^mU. .
P olygam iacu rillic ita , < n n o
P ontifex  an D . Pétri Vicarius*- - ^ p o n tifes



&  Verborum ñotabilium
Potitifex omnium Ordinum generalis,  pag. 405.

n.1303 v  . ’
Pontifex an omnium Ordinum Generalis, p. 200.

An Papa poflìt Simoniam commettere , p.481 
Regularum præcepta poteft fummus Pontifex miti

gare aut etiam annullare , - p. 665.n.ipo2. 
Regulam alterare poteft fummus Pontifex, p.403¿
. n. 1306. &  p.404. n.1310

An Profeflbs ad nouas obligationes adftringere pof
fit fummus Pontifex, p^o^.nrijo/

An profefturos, 0.1308
Pontiniacwn'i 

Pontiniacum Monafterium, p*49f
Porta.

Porta quid apud Hebræos, p.i<s.n.i¿
Pojfîbile.

Poflìbile &  Poflîbilitas quomodo fuménda » » p.j4 
Potentia.

An Potentiæ diftinguantur realiter ab anima, pag 6. 
n.ao

Poteftas.
Poteftas naturales politica quæ fit, p.ztfo.n.79 j  

Potus.
Potus vfualis &  non vlualis quis-: ille non frangit 

ieiunium, P-Î3°
Potus menlura, p.yj 4.0.1 1̂7

Pr&ceptuni. .
Præceptum primum an fupernaturale, p.6.n.tò 
Deus an poflît præcepta impönere, p,7.n.zt
Á11 præcepta fint impoflibilia, p.io.n.39
Differentia inter præceptum , monitum &  confi- 

lium, . - , p.jz
Præcepta fibi imponere ncmo poteft, p.tfi.n.28 
Multitudo Præceptorum an damnofa, p.75.n-7z 
Præcepta moralia poni non debent, vbi pcffialia 

fuflîciunr, " ibid.
Præceptum quid, ' p.44
Gcauitâtem Præcepti facit grauitas materiæ, x p.82. 

n.ps
An præceptis humanis tantum tribuendum quan

tum fi diuinitus traderentur, p.66.n.4i 
Præceptum implicitum quidfit &  quomodo cogno- 

fcatur, p.43o.n.i359 
Præceptum virtuale, p. 261.0.801 
Præcepcum de re qua» eft in Regula ad finem extra 

Regulam an obliget. p. 244^.727 
An feruare Præcepta Dei fit impoflìbile, p.i22¿

frasceptorum duplex claflìs; p.xf>.n.7f4
Præcepta inconfiderata an confcientias obligent, 

p.2f 4.n.7<*i
An ex ira fint valida. ibid.
De præceptis probabiliter obligatòriis, p.7?.n.6$ 
præceptum Superioris quibus verbis exprimitur, 

p.2yp.n.78i>
Præcepcum formale quid f it , &  quomodo feratur, 

p .aó o .  tl.793
Præceptum in virtute S.Obedientiæ quomodo obli

get. ibid.n.794 
Præceptum in virtute S.Obedientiæ fingulare,p.z6o. ' 

n.795
Item aliud. ibid.n.794
Vnde fumatur m’atefiæ quantitas an Præceptis,

p. 2.44^ .72:1
In Præceptis relatiuis an mèdium aa finis præcipia- 

tur, p.244.n.7iz
An detur Præceptum indifpenfäbile, » p.25 y.n.780 
Requifita ad Præceptum legitimura, p.z47‘n*73 8 

Pracipere. • M w ß  
An Deus poflìt leuia fub culpi graui Præcipere, 

p.é»6.n.4i
Præcipiuntur alia prof ter fe ,  aiia propter aliud. 

p.z 37.11.69?
Præcipere'indi^edè qui,d fît ? p.65 .n.40
Dÿierfæ præcipiendi fojrmulæ. p.6z<n.z?

Poteífc præcipere Deus vt teneamur obedire pocía-' 
liter,

Pr&determnatio.
Prædetermihatio Phyfica an neceflìtatem inducati 

p.4 .n.i3
Pralatus.

Prælati nomen latiùs Abbate patet, p.47j.n.i46é 
Prælati &  Tyranni diftin&io. p.7S.tr.6j;
Prælati duplex authoritas, p.2fi.n.7f$
Prælatorum au&orites quanta, p.^y.n.^
An Prælati poflìnt leges ardere, p.9.n.3?
An Prælatus regulam obferuare teneatur, pag. z. 
f p n .3

Prælatus an poflìt à fuorum Religioforum confilio 
difeedere, p. 173^.4,3;

Prælatus an poflìt præcipere né antiquus Régulai 
rigor reuocetur, p.2so.n.7fo

Prælatus an præcipere poflìt quæ conducunt ad Re- 
. guiara, p.242.n.7i8.&leqq.
An poflìt præcipere aliquid contra Regulara ad ob- 

feruationem præcepti reguiaris aut votorum ,
p.243.n .72o

Prælatus quales leges ftatuere debeat , p.z4$.n.73o 
Prelati vita concionari debet, p.3 9
Duplicem doftrinam habere débet, ibid.
An in Regiila Prælatus poflìt difpenfare, p.i.n.4 
Valetudinarij Prælàturæ non capaces, p.z.n.7 
Obligatio Prælàti, p.3.n.8

Pr&monßratenfes.
Præmonftratenfes, p.ijo.n.^j«

Pr&motio.
Præmotio nòn eft libera,nec neceflaria fed infallibi,’ 

lis, *  P‘57
P r Apar are.

Preparare mentem &  corpus quomodo Religiofi 
debeant, p.?4

P rafes.
Præfes Monafterij an poflìt gpecipere in virtute 

S.Obedientiæ. p.z47.n.739
PrafiiL

Præfulis idea,  p.tf 59.^.1891
Prandium interruptum die ieiunij an vièlet illuda 

P.530.&531
Presbyter.

Presbyter fcàndalofus quantum noxius ,  pag.14* 
n.3 3 6  ,

Pretiofà.
Vtrum Pretiofa. in officio obliget, *

p.434 f
Prima.

Primam horam canendi obligatio quando, introdu
c a , , p .$ 6 6 .n .i2 6 i  

Quomodo vòcatà, ibid. 
Prima hora an diurna vel no&urria, p.388.n.H7**

&  feqq.
Prior. ' , 7  -

Prior quis &  quotuplex. p.?o8.n.i67$
An fubditus. ( p.fopM.i y74  '  •
A  quibus eligatur, .
Auftòritas eius. p.jio.n.i?7^.& feqq.’
De eius auftoritate defunélo Abbate, p .j i3.n.x$8j.

&  feqq.& p.fi8. ■ . »
prior quomodo corrigendum p.j6<í.n.ió8z.& p .$67» 

n.1687
Prior quid poflìt abfente Abbate, p .247.n.74q 
Prior incorrigibilis an dimittendus, p.j9i.n.i7$ S’ 

Princeps.
principes an expediàt à Benedidlinis admitti, p. 174» 

n.4?o
Priuatio.

Priuàtio interdum ^petitus caufa ,• p.ii9.n.*47 
Priuatio in Conuerfione monaftica quid fit, p.37
Êiufdem finis feu terminus ad quem. l  '
An multæ priuaciçnés Religiofum conftituant,

■ î.* ' ' '
^  ïmilegUM



Index Rerum omnium
Priuilegium.

Priuilegió commumtati conceffo an renunciare 
poffit fubditus, p.zyo.n.7ji

Proabbas.
Proabbas quiŝ  fic, $ .$ 0 7 .0 .1 1 6 9

Probatio. ; , •
Probationis tempus an in omni religione necefta- 

rium , p.6,43 .n.i87a
Probationis tempus eft annus integer, pag.180.

n.463 - '  ; '
Incipit à die qua Nouitius fumpfit habitum,  p.181. 

0.466
Probationis annus æquè conceditur Monafterio ac 

Nouitio, p.i83‘.n.47a
Pro bare eft militare, p. 142. n.315

Probabilis.
Gur homines Probabilibus opinionibus dirigantur, 

p.7o.n.yi
Probabilis fententia quæ , 'p.7i.n.f2
Probabilitas intrinfeca quæ, ibid.n.52
Quomodo in Probabilibus debeamus procedere, 

$.19.0.133
Probabilia fpeculatiuè,an probabilia pratticè, P-7&7 
Auttores quatuor opinionem probabilem efficiuotl, 

P.72.0.55.& $6 
Non eft probabile peccatum facere qui ex probabili 

fententia operator ,  $.76.0.67
Exduabus probabilitatibusalterutrafufficit ad con* 

fcientiæfecuritacem, p.72.0.56
Opinio Probabilis adcoofcieotiamfufficit,ibid.n.57 
An liceat docëre non effe Probabiles opiniones quæ 

reuerà funt Probabiles, $.76.0.69
Ad fecuritatem confcientiæ fufficit opinio minus 

Probabilis, p«73*n.57
An opinio minus Probabilis fit aliquando tutior in 

praxi, P-73.n*58
An fit Prohabile non fufficere opinionem Probabi- 

l e m “5Kg-; . $.73,0.19
An Probabiles opiniones fiiit morbi Scholæ vel Ec

ciefiæ, p.7$.n.6o 
Non violât Dei legem quem Probabilis opinio fal- 

uac, . r; ' p.74.n.tfo 
An relinquat viam tutam qui fequitur opinionem 

Probabilem, p.74.n.öi 
An opinioPrqbabilis apud homines, fit probabilis 

apud Deum, ' ibid.n.61 
Opinio Probabilis excufat hominem apud Deum, 

p.75.0.64
Probabilitas.

Probabilitas &  improbabilitas an interdum conne- 
xæ. $.3$.o.i$9

Probabilitas in moralibus fufficit, p.ytf.n.33 
Probabilitas defettu veri tatis admittitur, pag.31. 

n.137
An materia Probabiliter mala fufficiatin Sacramen

to Pœnitentiæ, p.7ö.n.57 
Procejfio y Procedere.

Pro.ceffiones, $441.0.i6z?»8c$.f 43.0.1630
Procedere fincere quid fit, $.77.0.7$

Proclamano.
Proclamation es omnes periculofæ, $.646.0.1880 
Proclamano fecretarum attionum an permifla, 

$,$76.0.1733 v '
Prodigios.

Prçdigus omnis auarus. $.33.0.14$
Progredì.

Non Progredi, regredi eft., p.42
ProfeÜm.

Profettusfcabitualis Religiofi, $.1x6.0.664
An. velie non proficere lit peccatum, p.227. n.6 6 p .

&  ièqq.
Profeffio.

Profeffionis Benedittinæ formula obfcura ,  p.191.
n - î a  •• ’

Formula çiftercieofium  Germanorunj» ib id .n :; 
Formula profeifioois C o n u erfo ru m ,  ib id .n .514

Aotiqua tïifpanica Ciftercienfiüm Profeilìonis for
mula, n.fiy 

Formulaaliarum Congregationum, p.192.0.516 
Quomodo différant, ibid. 
Formula Profeiïîonis fingularis,' p.103.0.521* 
Verba Profeffionis à circunftantiis confignificanti- 

bus reftringuntur, p.168.0.428 
Profeïfio purè vocalis non obligat, p.i68.n.431 
Ad Profeffionem folemnem requiritur traditio &  ac- 

ceptatio, $.167.0.416 
Profeffio alter baptifmus, p.228,n.<57j 
An folemnis Profeffio etiam Superiores obftringaf, 

p.2.n.4
Profeffio conditionata, p.i2.n.47
Vbi Profeffio probabiliter valida quid faciendum, 

p .189.0.502
Profeffio vno momento temporis anticipata an fit 

irrita, p.i8o.n.4^.& p.i8*
Profeffio non inducit obligationem recitandi Offi

eij Diuini, p. 425.0.1348 
ProfefjUs.

Profeffus Religionem fallens, an fit verè profeffus, 
p,i78.n.4j 8

A  Iudxis orti aut ab infamibus ao valide profeffi, 
ibid.,'

Profeffi 000 teoeotur ad Officium recitaodum , 
P.423.D.1342

Promiffio.
Promiffio ao obligationem inducat, p.i76.n.45é 
Promiffio acceptata quomodo obliget, p-i77 
Promiffionis Nouitiorum formula antequam proba- 

tionem incipiant, p.194.0.522
Ao ooo præuifa io promifïtooe inclufa ceoieri de- 

beaot, p.34.0.154
Promiffiooem ioiquâm oemo feruare debet* ibid* 

o.i
Promntiatio.

Proouotiatio io Officio quæ requiràtur, pag.44i.
n.i38o .& p .442

Propheta.
Quid vox Propheta fignificec,  p*9.0.36
Prophetarum Slij , $.99.0.16s
Cur ita d itti, . . ' "• ‘îbid.n.itftf
Inftituta eorum, ibid.
Incrementum eorundem, p.ioo.n.i^S
Pïophetæ videntes cur ditti, $.99.0.16$

Propofitio.
Propofitio eadem voo fenfu hæretica, alio Catholi- 

ca, P.U3.D.225
Propofitiooum materia quotuplex, p.35

Propofitum.
Propofitum obligationem ao ioducat, $.176.0.416 

Proprietas.
Proprietas vitium oequiffimum, pi-2¿5.n.8i8
Ao fit Proprietas accipere Commuoitati non fibi# 

p.678.0.1961
Proprietarij qui, p.5 *6
Et quioam incarcerari poffiot, p*587

ï Proteftari.
Proteftari alterius oomine, p.i88.n,489.& feqa. 

Prudens.
Prudens attio an poffit damnari,  . p.jié.n.ioyS 

Pfalmi.
Pfalmi an fint hymni, p.357.n.n87
An à Dauide conditi , n.iiSS
Tempore Apoftolorum cani cœpti, ibid.n.1189 
Pfclmorum alternæ modulations qui au&ores* 

p.358.n.U40.&feqq.
I« occidente, 11.114Z.& feqq.

Pfalmorum nunjerus iu vigili js. p.375
Protrahere Pfahnum quid lit- $.393.0.111$ 

'PfalmÌ7. pœriicentiales an obligatiui, pag. 466, 
0.146%

Pfalmi Graduales an obligent in O fficio,  pag-469. 
0.1474 '

pfalterium



&  Verborum notabiJium
Psalterium,

Pfalterium integrum quotidie à multis Patribus de- 
cantatum, p .391

Pudiciiiat
Pudicida an 8c quomodo a Caftitate diftinguatus, 

p.ip8.n;5>8o. &  98 1

Plier.
Pueri olim Monafteriis oblad, p.i7i.Q.44<>
A n  a d  tem pus, p .i7 a .n .fz

Pulmentaria.
Pulmentaria quici fint, p.^38.n.i8y8

• Punftum.
Religiofi tangunt terrain in pundo. p.4a

Purgatorium-
Animabus in Purgatorio ekiftentibus an ■ profint 

oradones eorum qui funt in mortali peccato , 
p .^i.n.noi

Q ~

Quantitat.

Vantitas duplex. p.40
Quignonitts.

Breuiario Francifci Quignonij an quis vti poifit, 
p.40a.n.1304.

A

Q

R Aphaimi qui,

Raphatmi 

Rafio.
p.pi.n.134

Rafio capitis an Deorum facrificul'is femiliaris,p.p7. 
n.iyz

Recabita.
Recabitae cafti, pauperes &  obedientes, p,93.^141 
AnaHte Moyfem fuerint, ■ p.94.n.i44

Recreation
Recreado conuentualis an fit adus Communitatis, 

P .4 1 3 .&  41?
Recurfus.

Recurfus à præceptis an detur, p.x jy.n.764
RefeSlio.

R efedionis horæ olim incertæ , p.?a8.ná6ii 
Reformatm

Reformationis ideaquænam efle debeat, p.^y.n.iyS 
Regnare.

■Regnare eft feruire D e o p . 3 9  
Regnum Dei quid fignificet, p ji7 .n .z4i

Regula*
Finis Regularum Religiofarum, p .i.ni
Cur Regulæ Ordinum inftitutæ, p.4.n.ii
Regula S.Benedidi an voluntaria- p.y.n.iy
An in Regula Prælatus poifit difpenfare, pa.n.4 
An Regula fit lex moralis an pœnaiis, p.83.n.p7 
Regula S.Benedidi quomodo Obliget, p.z^.naao 
An Regula difcreta fit, p.77.n.77
An in illa reperiantur confilia , ibid.
An Benedidinus Regulæ an Abbati obedire teriea- 

tur, ¡>.77.0.78
In Regula non efle præcepta fedpræceptibilia,p.78, 

n.79
An Abbas poifit aliquid iubere contra Regulam, 

ibid.n.8
In Regula an fint præcepta, p-.79.n.88
An Reguiaris abftinentia obliget ante præceptum 

Abbatis.. ibid..
Regula S. Benedidi non obligat ad motftale, ibid. 

n «88 *. ■ '
Ante Abbatis præceptum in Regula S.Benedidi nul

la eft obligatio mortalis,  imo neque pœnaiis, 
ibid.

Tranfgreifio Regulæ in materia ¿rium votorum ef- 
fentialium fi materia fit grauis, eft mortalis, ibid. 
n.88

R e g u la m  o b lig a r e  c o n fc ie n t ia s  p c n ’d e t  à  v o lú n t a te  
A b b a t is ,  “  p .8 o .n .8 8

&éguîaôblfgatpœtialiter, ibid«
Benedidinus non promittit obedire Règuîæ , (ed 

Prælato fecundum Regulam,* p.8om.8p.& p.8/*
J 3 .p t

An Regula fit præceptibiiis ân præcepta, ibid.n 89 
Ante præcèptum'non datur peccatum in RegulaBe-* 

nedid. ibid.
An fecurus fit communem Monafterij feruaii s Regu-J 

Iam» p.Si.n.-pj
An femel aut iterum violare Regulam fit faltem ve

niale peccatum, w p.Sz.n .96 
Regula Monaftica eft linea, p.4* 
Regula S.Benedidi fummè prudens* p.34.n.iy6 
An Régula ante præceptum Abbatis obliget, p.z^*-

n.69j
Contra Regulam obedire an debeatur, P*337 
Profiteri regulam aliud, aliud feruare,  p .4o

An fint præcepta in Régula, piizj.n.éyt
Regulæ qüomodo obligent, p ^ .n .tfp o
Regula S.Benedidi an fit lex, p.44
An Abbas fubdatur Regulæ, p.zyo.n.749
Regula peccata grauia omnia an inhibeat,  p.240. 

n. 71a
Regula fanda quomodo interpretanda, p.2p.n.i5 3 
Superior non poteft præcipere contra Regulam, 

ibid.
Regula S.Benedidi quomodo ftrida fit,  p. y? 
Modus illam interpretandi,  ibfd*
Præcepta Regulæ accedente Abbaris præcepto mo

raliter obligant, p.z$ 7.n,6$f 
Regulares &  fæculares &  quomodo conueniunt, 

p. 138. .̂30 y
Regularía omnia an obligent merè pœnaliter,p.iéa* 

n. 802
Relaxation

Reîatio quomodo obrepàt, • p,6$ô
Relaxationem Abbas permittens an peccet mortali- 

te r ,  p.2jr2.n.7ÿ4
Relaxatus Prælatus inutilis , ibid.

Religio.
Religio vnde dicatur, p.324.n.io£y.& feqq.
Quid hoc nomine fignificetur,p.32y.n.io7o.8¿ feqq 
Religiones omnes funt fimiles, p.66z.n.i894
Religio Çatholica au fola credenda, p.30
Non omnis aptus Religioni.,  p.36
An omnes ad Religionem afpirantes fint admittén- 

di . ■ p .i78.n.4 y8
An poft matrimonium ratum ad Religionem tranfire 

liceat, ibid.
An parentibus extremé inopibus liceat Religionem 

ingredi, ; ™ ibid.
Religionem ingredi fine matura deliberatione non 

oportet, p.i76.ri.4î?
Ab ingreifu Religionis retrahere quodnam Jpecca- 

tum, ibid.n.4y<5.& feqq.
Ad quid retrahens teneatur , pag.177.num.4y7. ¿C

p .178
Religiones ante Chriftum fuerunt,  p.iop,n.2o8 
Cum tempore creuerunt, ' n.209
An vixerint in communi, n.210
Religiones Rédemptrices captiuorum an vtiles, 

p.iyo.n.3yo
Religiofus.

Religiofi an diftinguantur fpecie, p. itfi.ri.3p4 
An in eodem Monafterio fint diuerfa genera Reli¿* 

gioforum, p.iía.n.3P4
Religiofi ante Chriftum votaîeruarunt fed fiùe vo

to , < p.iji.n.280 
Religiofi ali j  corporei, alij fpirituales, p.40 
Religiofus fine Paftore efle nequit,  p.i4y.n.33o 

'Rdigiofi fæcularibus grauius peccant, p.6po.n.ip8i 
An fit præceptum de vita Religioia, p.y4 
Religiofi folemniter profeflî dimitti poflunt, p. 166, 

n.414
Religiofi offerunt aurum, thus &  myrrham. p.38 
Religio for umclafles in Monafterio, p.47»
Religioforum çonftanda, p .36

G G G g g  Religiofus



Index Rerum omnium
Religiofus poteft alterius eleemofynas elargiri,
‘ p.z8i.11.887

Religiofi vnde diiH , $.197^,976
Religiofis an liceat extra Ordinem ambire dignita- 

teSj p f  p.zoï.n.çjj
Fôeminæ Religiofæ ad oftium Tabernaculi,  p.104.

n.i88.& feqq. W f
Religiofos &  Religiofas an expediat effe pauciores,
■ p.io^.n.ioo

S.Remigiw,
S.Remigij elogium &  teftamentum, p.6iz,n.i8n 

Rerniffio.
Remiffio iniuriæ, , $.379.11.1148
An inférât pecçatorum Remiffionem,n.i*f P-j8q

i n.i iff
;  RefiriÜio,

An denturReftridiones mentales, $.17.0.1x7 
Reftridiones mentales an cordis mendacia,  p. 5 z 
An admittendæ, ibid,

Reftituere.
Multa? paru* materiæ an fub mortali debeant Re- 
. ftkui, p.a88.n.pzf.& 928

Renouât io,
Renouatio votorumannua, $.606.0.1783

Referuatus,
Cafus Referuati ab Abbate, ilio mortuo, funt nullij 

fecus de referuatis à Religione, p.y 16.0.1191 
Refurreñio•

Refurredio Chrifti quâ horâ fada, p.34o.n.iizz 
Reuerejttia,

Reuerentia filiorum in parentes,  $.16.0,76
Rhetorica,

Rhetorica Chriftiana quæ, p-?-n,34
Rifu¿,

Rifus an nota fuperbiæ, p.zji.n.^ss
Rifusan error,, p .^ .n .iz t f i

B. Robertas,
B.Robertus qualis fuerit, $.113.0.316
Ad Cellenfe Monafterium mittitur, ibid.n.jy 7 
Refignat Abbatiam. ibid,
Molifmum erigit,  quo relido Çiftercium ædificat, 

ibid.n.jii8
Mens eius quæ, 0.319.8z $.113.0.361
B^Robertus quomodo relaxationem abftulit, p.3 4. 

n.i 56 j
S.Roberti vijtæ fummarium, p.489^. 1111

Roma.
Roma antiqua quadrata,  $.101.0.176

Romance.
ftomnce lingua Hifpanicacur vocetur, p.$ 41.11.112,:. 

Romulus.
Cur Romulus Veftales inftituerat Romæ,p.ioi.n.i7<S 
Romuli mater Veftalis,: ibid.nu8z

. • Rubrica.
j&ubricæ Breuiari) quam fint certæ, $.400.0.1199

S

Sabbatum.

SAbbathi feftumy ; . ■ ' p .3<?i.n .n84 '
Sabbathi laus, p.3 t f .n .n j9 .&  feqq.

Sabbathhum m agnum , p .jó^ .n .ugR
Quid',per om ne Sabbathum , $ .360  0.1147
V na Sabbathi an  D om in ica , $.314 .0 .1116

Spacer.
Çaeer in bonam &  malam partem accipitur, $.316,
> n.1073

Sacer quid, p .^ y.n .iioz
;Sacra loca cur defignentur. $.13.0.19
Sacerdotes an teneantur horas Diuinas fub mortali 
§ recitare, $.^19.0.1319.^feqq.

Sacerdotes cur inftitUti, P-3 l 7'n’ 1 °79
Sacerdotes cur militare didi, p. 141^.310
Sacerdotes quales eife debeant, p.54i.n.i6a6 
êaççrdQs quomodo corrigendus 3 $.167.0.1686

Sacerdotes a n  e x p e d ia t  a d  B e n e d id in o s  a d m it t i ,  
p. 17 4. n. 449

An iis gradus altior dari debeat,  ibid!n.4fo
Sacerdotes, au feniores non Sacerdotes præcedere 

debeant, ' , p.i64.n.4oÿ
Sacerdotes Benedidini à Choriftis non differuiit ra

tione Religionis, p.itfz.n.j^S 
Effe debent hutniliores quàm caeteri,  ibid. 
Sacerdos fuperbus quàm nociuus Communitati, 

p .161.n.400
Sacerdotibus à Communitate an debeatur locus 

altior, • $.161.0.403
Sacerdotis nomine nemo debet ab oneribus Regu- 

laribus eximi, $.163.0.401
Sacrifia,

Sacrifia, * p .J4i.n .i¿zf
. Saculares.

Sæculares ad ccelum eunt, Religiofi currunt,  p.4^ 
S*cularespij tangunt terram in parte proportiona- 

li, p.42.

Sæculares habitare in monafterio an expediat,p.64*. 
n.i87z

Samuel,
Samuel an primus Monachus, ’ $.99.0,161

SanÜi,
Sandorum reliquia» an vtiles, ' p,di8.n.i84z, 
Sandi an pro nobis orent, $.361.0.1100
San d i  didi omnes fideles initio,  $.119.0,173 

Sapiens.
Sapiens quis, p.39

Sarabaita.
Sarabaitæ Monachi fecundum dici, $.140.0.306 
Sarabaitæ Pieudomonachi, p.i4*-.n.3i8
Audores qui de iis agunt, 0-319
Etymologia, ibid.
Mores eorum ,dòmus, nuditas, ibid.
Eorum hypocrifis,luxus> $.143,0.319
Sarabaitæ funt plumbum, p. 144.n.314
Nihil Religiofi habent nifi nomen, ibid.n .pf 

Sartor,
Sartores an neceffarij, p.yy*

Saül.
Saülanprophetauerit, '  . p.ioo.n.1^7 

Se andai um,
Scandalum quid f it ,  p.fz
Scandalum quid fit &  quotuplex, p.z7.n.i3o 

Scenopegia-
Scenopegia quid, p,3¿z.n.ii9o

Schim. •

Schim &  loci quomodo proferantur,  p.i30.n.z74 
Schola,

Sçholæ tres in orbe nunc, $.41
Scrip tur a,

Sçriptura facra vit* Regula, $.'¡93.^,1763
Scrupulus.

Sprupulus dicitur religio, $,316.0.1073
Seña,

Sedæ Hæreticorum an credibiles, p.yo
Selah,

Selah vox quid fignificet, p,391
Sethus.

An Sethi pofteri omnes fideles, p.88.n.i i£
Cur vocati Filij D ei,  ibid. 11.117.
QualisSeth, p.8p.n.nz
Sethiftarum fententia, p.87.n¿u y

Senarias,
Senarius numerusin Pfalmis Dauidicis, $.311.0.1161 
JEftnumerus perfedus, ’  $.316,0.1162,

Senex.
Senibus an exceptionesconcedi poffint, p. 163.n.4oi 
Senes an expediat à Beiiedidinis admitti,  p-̂ 74* 

0.449.8c 410
Senibus prouidendum, . $.136.0.161%

Seniores.
S e n io r e s  q u in a m  in  R e l ig io n e  ,  p - í M - n ^ 0/



« y  «

&  Verhör um notabiíiüm
Abbas non poteft iuniorem Seniori præponerefine 

caufa notabili, p.i63.n.4ö4
Sententia.

Omnis. Sententia ftriéta eft laxa, p>33.n.i4r
An in primitiua Ecclefia fuerint diuerfæ TheolOgo* 

rum fententiæ, p.73.n.6o
Sermo

Sermo S. Benedi&i in difceifu S. Maiiri,  pag. 6\6. 
n.1837

Ad eundem Epiftola, p.6i7.n.i842
Shut erat in prmcip. cur additum Gloria. Patri, p.3 5 7. 

11.1164
Silentium.

Silentium an aétus humilitatis, p.iji.n.687
-Silentium hymn us eft, p.396.n.iz8S
Silentium an obliget ante præceptum Abbatis,p.z4i. 

n.715
.Quænam materia parua in Silentio] ibid.
Aliud tacere., aliud filentium obferuare, ibid. 
Silentium à fine Completorij quoufque duret, ibid. 
Silentiiyn an Deum landet, p,687.p.i978

Singularité.
Singularitas omnis fugienda, p.251 .̂684

Sineh/ès.
Sineñfes peregrinos exclud unt. p.^.n.24

Siniftru
Siniftri fratres feu furdi qui nam, p. 164^.408 

Sobrietàt.
Sobrietas optima medicina, p.737.n.207i
Sobrietas virtutum parens, p-3 ia
Sobrietatis Iaus, p .24.0.117

Societas.
Societas I es v  quando cœ pit, p.ifo.n.349 
Vota fimplicia Societatis ?I e s v an conditionata, 

p.2oi.h.yj3
An ea relaxentur,an vero ceiTent's » ibid. 
Vota fimplicia Societatis I e s v an(perpetua¿ p.64 i. 

n.1867
Sodomiai

De Sodomia,1 £.303^.1013
Sodomia prohibita, p.2o.n.ioz
Quid fit, an fit multiplex fpecie, p.22.n.ic9
An in ea agere &  pati fit eiufdem fpeciei¿p.23.n.ii2 

Solatia.
Solatia in Regula quid fint,  p.yz6.n*i6io

Sol;
Sol vitro armatur, p.roz.n.¿2¿>
Solis dies Dominica, P*3í 4-n.n?7

Solemnis.
Solemniavota inualide emittens an teneatur fini- 

plicibusi p.i90.n .509
Solus.

Soli inter plures quomodo. ? p.4f
An iolos egredi expediat Monachos, p.é8i.n.ip72 
Solitario vitæ quis idoneus,

Somrius.
Somnus piiblicant) fimilis, p.34i.n.ii24

Sor ita. '
Sorita cuius generis, p.7*4

, Soror.
Soror an debeat Religiofo cohabitare,  pag. 641. 

n.18 7z
Sortes,

Sortium feftum qüodnám , p.363.11.11.93
Spes:

DeSpe &  eiusobie&o, . p.8.n.zp
Amplitudo fpei fupernaturalis ¿ ibid. n.3 2

Species.
Species funt ficut numeri, , p .iio.n .zi4

Speculum.
Speculaantiquorumanexære, p. 104.11.190

Stabilitas.
Stabilitas duplex an vtraqj promittatur, p.i9^*n.jz7 
Stabilitatis promiifio an iuramenwvim habeac,ibid.

itäBe Stabilitatis &  Perfeüerantiæ promiflìone, p .i93 
, b.f22

Stabilitas duplex^ .. ¡_ p.204.n.yy8
Stabilitas loci &  propofiti ytra anteferenda, p.jy 
Sratera lobi Chrifti cruxj ... p.ni.n.219
SymbolUm iuftitiæ, ibid.n.220

Statutum.
Statuta an fint leges pœnales aut morales, pag. 274* 

n.yóz
An omnia ftatutä contra Régùlam fint iuualida* 

P.187.B.485
Stillt A.

Stilitædi&i AEmei, p.9o,n.i28,

Studio/ùs.

Studiofi parum dormiunt, p.341 .̂1124.
Stùprum.

Stuprum &  Raptus voces ambigùæ, p.n.n.ioS 
D eftuproj p.3o3.n.ioi4

Snares.

Suares auélor grauiffimus  ̂ p.zy8

Sub dit us.
Subditi vitro fimiles, p.tf.n.isS
Subditus an tenèatur in òmnibus obedire, pag.6o.

n-2 6
Subordinatio.

p .z 47.n .739

p.3 J7.n .n 6j

Subordinatio Superiorum,
SübßlliaC 

Subfellia vnde di&a, >
Suffragi'a.

Suffragia pro mortuis quandiu differri poífíñt,p,73 8.
11.2082 ,

Plurium fuffragia an obligent totam Communi- 
tatem. p.z48.n.744

An vnicam vocem habeat, an duæ partes requiran- 
tur vt aliquid decernat, ibid,'

Sulpitius.
Sulpitius Pelagianus, p.i39.n.3o6

Superbia.
S u p erb iæ  v a r ia  g e n e r a ,  p .667.n.1911,

Superficialis.
Superficiales Monachi quinam ,  p.40

Superfiuus.
Superflua än poffint concedi ab A bbate, pag.278,' 

0.87s
Et quæ fuperflua. ibid.'
An ea habens cum licentia fit proprietarius’,  p .z 79  

Superior.
Superiores Ordinis an poffint in Officio difpenfare* 

p.43i.n .i3i 9
Supenoribus obedientia tur debeatur, p.i7.n.8ò 
Locum Dèi obtinent, * ibid.
Superioris cònniuentia in grauibus eft mortali«, 

p.$6p .n .i6p$
InUigilare debet gregi fuo, p.tfun.iSoi
Superiorum au&Oritas præcipiendi vnde fit,¿p.z60»

n.793 . . . •.
Superiores an Præcepto feptimojdecalógi obligenr 
. tur, p .i6 .n.78
Superiorum exem pia, _ p.i6.n.79
Superior naturalis &  moralis," p.6o.n.zf
An leges obferuare teneatur p.62.n.z8.
Recurrere ad Superiores quando &  quomodo li

ceat, . p.204.n.j6a 
Splemnis Profeffio an Superiores obliget, p.z.n.4- 
Quam neceffariium fit Superioris exemplum, n.f» 

ibid.
Superiorum peccata funt fcandaloià, p.28.n.i3<> 
ìmpoffibilia an Superior poffit præcipere, p. 336* 

u.694 . . - ' •*
Superiori politico an obedire teneatur, ibid.n_.26,,

• An poenaliter. ibid.
■Super]} er are.

Superfperare quid fit. / p.8.n.z9 «
G  C G g g  ^



Index Remm omnium
Superftittò* :

§uperftitio& Vanitas quid, £.?.n.jjr
Supplicano*

Supplicano vndé ditta.» Jj.37tf.nii¿33
Supprior. %

Supprior quid iit> pijro.n.i jp8.&p.?zo
Sudicio'.

Sufpicio quid» p ,7 i.n .jì
Suftentatio.

An Suftentatio indtìcat obligationem recitandi Offi
ci;, r p.4itf.n.i3fo 

Sufurratio.
Sufurratio qu id , p.tf4ìf.n.i878

Sylueftrini•
Sylueftrini quando cœperunt, p.ip.n.3J 1

Synagoga.
Synagoga quid f i t , p.^o.n.io47

Synterefis*
Q u id  fit Synterefis, p -3 ¿9 *“ *1

T
 ̂ T  abella.

T  Abella; votiuar apud Gentiles, p.iöjin.iß? 
Tabernaculum. 

Tabernaciilorum feftum, p.^tfz.n.nsjo
Tabernaculum an fit cella, JM4

A cella ad cœlum , ibid.
In celia pax, ibid.

T  ab or it d.
Taboritarum error, p.3 18.0.1084

T  aftus.
Tattus &  oicula confequentiacopulam an noiia pec

cata &  quomodo, p.jo4.n. 102,0 
Tattus aliènus &  proprius in pollutione quomodo 

ïpeciem mutent,  p ^ .n .ix z  
S. Tecld.

£.\Tecla Virginum cœnobium inftituit, p.iz7.n.ztfp 
Te dé cet laus,  cur addatur tertio Notturno, p*3i?»

. . .1J.H7Ì
Te Deum, & c. quando &  à quibus compofitum,
i p.35ß-n.M77

T  elefyhorus.
Telefphorus Papa Anachoreta fuerat, p. 13 4.n.a$>6 

Tellus.
An Tellus &  Vefta fint idem, p.ioi.n.173

. T  emeritas.
Temeritas quid, p.7i.n.jz

T  emplarij,
Regula Templariorum militum, p.tfztf.n.i847 
Templariorum condemnatio, an iufta, pag.63 4. 

n.1848
Quando ceperit ipforum Ordo, ibid.

• Nomina eorum,. p.(53tf.n.i849
Templarij aliqui ad tempus profeffi. p.64o.n.i86tf 
Templariorum veftimenta, p.tf3p.n.i8tfi

Famuli, equi, p.tf40
Templariorum obligationes, p.^tf.n.18 jz. &  feqq. 

Templum.
Tempia an folius Dei'fint, p.z7o.n.8z7
Templorym forma &  antiqui tas ,  p.3z3.n.io6z 

T  empUs.
Tempus opportunum res magni momenti, p.368 

n.izio
Tempus Horarum fingularum quod, pag.417. 
‘ n.;i3z8.& feqq. >
Tempori an cedendum, p.tfytf
Tempus non variat fpeciem peccati carnalis, p.3 04. 

n.1019
Mutatio temporis Offieij recitandi an peccatum, 

p.449-n.i 411 .&  feqq.r’
Interruptio in recitatione Offieij an peccatum,

; p.4io.n.i4iy
T empor ins.

«luidfignificeta p.351.

Tentano* ;
Tentatio inuinçibilis an detur,  , p.ip.zó.n.po 
Tentare Deum quod peccatum, p*5>*n,34

S.Terefia.
S. Terefia an debuerit fequi opinionem probabilio- 

rem, p.jzz.n.1603
Tertidrij.

Ternariorum Regula, p.710.
Tertiarij an Carthufianisfanttióres ¿ p.7iz.n.ioio 

Palatia iis interdirai p.717
Tertiariorum Regula an obliget fub mortali, p.71  ̂
Tertiarius fieri an maritus poffit fine vxoris licen

tia, - p-734-n.30J3 
Ter tulli anta.

Tertullianus an riegarit Monachos ante fe extitiííe¿ 
p.i34.n.z9i

T  eft amentum.
Teftamentum facere Religiofi profeffiíri an debeant¿ 

p.666.nnpo9
Teftamentum inualidum an fit codicillus validus¿ 

p.ipeai.fpp ,
• > • Teftif*

Falfus Teftis an occidi poffit, p.ip.n.pf
TbeodorettiSi 

Theodoretus an Neftorianus, p. i39-n-3 otf
Theologia.

Theologia cur fcripta, p.i.mi
T  heophilia.

Theophilia quid fit, f>-3 ttf.n .ioy
Thérapeute*

Therapeutæ qui &  vnde d itti, p.9i.n.i34
Therapeutarum vita Monadica, p. 1 z8.r1.z71

Quinam fuerint, p .i3o.n.z74
D. Thomas.

D.Thomas an Benedittinis 4 ebeatur, p.i7i.ii.443 
Thymbr&um 

Thymbræunv feftum quid, Ü..1179
T  imor.

Timor £lialis initium fapientiae,  JM0
Timor &  charitas an fimul effe poffint, p.z3z.n.tf8£ 

T  oler ant ia.
Duplex Tolerantia m ali, P*ia
Altera interdum mala, ibidw

T  on fur a.
Tonfura apud Chriftianos vnde orta, p.pS.n.itfa 
Tonlura Monachos diftinguit ab aliis, p.i44> 

n,3Z7
Status Monaftici admonet, p*i4ì*n.318
Vfus illius antiquiffimus, ibid^

T  oftatus.
Toftatus Epifcopus Abul.ftatuit tripudium publi

cum diebus Dominici?. p .737 
T  otum..

Totum morale quot partes habeat,  p.68.n.47 
T  ranfgreft'or.

Tranfgreflbres fi non eflent,an eifentleges,  p.zj7»
D.77S

T  ranjìre.
Tranfire Profcffus ad alium Ordinem an &  quomo- 
. do poffit, •. p.i97 .n.53t

Quae infirmitas requiràtur ad tranfitum ad Ordi
nem laxiorem, p.i9'7.n.J34 

An debea.t licentiam petere, p.i98.n.53ÿ 
Quis difpenfare ad hoc poffit, " n 416  
An Abbas poifit, ibid.n.f^? 
Àn qui tranfiit,teneatur iterum profiteri,ibid.n. j  40. 

& Í 4 I
An per annum probari debeat,  pag.i99.iM4?*f4Ì«

& * 4tf r
An fine caufa valide quis inàlium Ordinem tranure 

poffit, fi adfirlicentia, p.zoo.n.f f  *
Qui tranfiit ad laxiorem, an mores prioris Religion 

nis obferuare teneatur, ibid.n.ffj
An qui tranfit ad alium Ordinem poflit ad dignita- 

tesafpirare, , , w .p.zot



&  Verborum notabiliurìi
| |  fine caufa con ced i fecultas p o in t tranfeundi ad  

aliúm ~O rdinem 5 p .z o j .n .îH
Q u o m o d o  tranfiri poteft e x  v n o  M onafterio a 

a liud , p.zôy.n.563.8c 5^4
Q u om od o  R elig iofus e x  vnius A bbatis obediencia  

in alterius tranfeat, p .i-s  4.11.3 7
Tranfitus ad extrem a fub itus pericu lo  fus probatur 

exem plisà p,<57i .n . i9 -z.8.&  i9 l 9
Trecenfts.

Trecenfe C on cilium  quando celebratuni, pag.63 6 .  . 
n ;i8yi •

Triangulasv  - 
Triangulus votbrum  ,  p .iz^ .a .zfp

Se iu u an tm utuo a n g u li ,  p .iz 4 .n .z j9
Tribunal.

Tribunal M onafticu m , p .s$ j .n .i£ 7Î
Tridéntinum- 

Tridéntinum  q u om od o requirat annum  p robatio
n is ad Profeflìonem , p«i99 .u .J4^ 

Tripudia.
T r ip u d ia  q u æ n am  h o n e f t â ,  # £ .73 ^ .0 . zo¿8  
Tit autem Domine,Sic. e u r L e £ tio n ib u s a d d a tu r ,p .3 6 o .

■' n .lÒ 49
Turpi*.

tn  exam ine rerum  Turpium  feftinandum » p -136.
n.677

Turris-
Turjés femineæ in  T em pio, $.106.11.199

V

Vacuum.

YÀcuum d u p lex , ' P-4 1
M otus per Vacuum in m oralibus an repugnet,

p .41
V a c u u m  in  m o r a lib u s  q u o m o d o  d e t u r ,  p .40

V  aleria.
V aleria virgo confecrata à SIMartiale > p.13 501.19?

r Varai/ìus:
P etri Varaifij e lo g iu m ,  p .687.& 688

Vati.
Vau Hebræorum ¿ p .io 7 .ii.iò f

V el.
'Partícula V e l an eopulatiua an difiunótiua¿ p . 14¿*

n .jo S . f!
P a r t ic u la  V e l  a n  a liq u a n d o  e x a g g e r a tiu a , p .-j 1 

Vttieitas-
V elleitas à vo lition e diftinguitur, p¿<íj.n.4¿

V  eneren*.
V enerea ccim m òtio parua an poflìt d a îi , p .3  | l  
tn  re V enerea an periculum  ik  euidens &  p rox i- 

m atn¿ ' p .jH .n .io s ó
V  enialis.

V eniale peccatum  difficile c o g n ita  p .64f.n .i879 
Venia.

V e n ia  p o ftu la n d a , £ .68 z.n .i973

Vèracitài.
Veracitas an aliquando noxia* p .z7.n .iz 8
V e r a c ita s  q u a n ti fa c ie n d a , £ .z 6 .n .iz ¿

Verbum.
V e r b a  q u o m o d o  e x p o n i d e h e a n t j.
Verba quæ confilium non præceptum im portent,

ibid.n.788 j
Verba quæ præceptum im portant ¿ ti.0 i9 .ix  ieqq.

V  erit ai.
V e r it a t is  a b u fu s , £ .6 6 8 ,11.19 14
V e r ita s  a n  irl v ino>  p . ^ . n . i f o

Verfus:
V erfus in  O fficio  vn d e dicatur,- P -3

Q uid f i t ,  lb ld ‘
Vejber tinnii

Verfpertina hora q u æ ,. p .37J.n .izz8

Vejia.
Vefta eft ig n is , 

lerpeïuusa

Tem pifiin eius ro tu n d u m ,  , ibidi
Eua noftra eft V e fta , p .io i .n .ï7 z.&  p . io 3 .n . i8 |  
Om tiia tem pla &  aræ antiquorum  Veftæ prim ario  

confecrata, ' ' p .io i.h .1 7 4
Tem plum  eius extra vrbeni % p .io z .n .i7 ¿
A n fuerit eius fim ulacrum  ¿ . V n.177
V e f ta la r iiv x ô r i'^  . . u Íb id .n .i8¿

Veftates.
Veftalium cœtus antiquiflimus, p.ioi.n.17^
Veftales fuerunt ante Moyfcm, p.1 0 4 . n.187
Quando viri ædes Veftalium intrare pçrmiifi,p.ioz.

n.i78- _ .̂i . .
Veftalium munus, ibid:
Habebant annum probationis &  profeflìonem,b.iSî 
Radebant caput. n.180
Triginta annis caftitatem íeruabant,  h.i8i
Antiquitas earum, n*i8¿

V  eß is :
Veftes quâles effe debeant, p.2j>8.n.97¿
Veftes Monachorumi n.53601.1610
Veftium color non determinatur, p $?7
Veftes lenioribus quales concedendo, p.673-n-i939 
Veftes ïeligiofæ, £.£78^.1961
Veftium mundicia., w  ibid.&p .679
Veftium Benedidinorum antiquUs color, p.6oi. 

n.1780
V e f t e s  procurare an fit contra paupertatem, p.53 8: 

n.1611
Àn liceat fài Vefte Turcica, p-7.n.i<>
An Vefte^mentiri poffint, £.t7.& az-n-i27

Via.
Viæ cæleftis defcriptio* p .f*
Chriftus Dux &  Vfe, ;  _ • ' . P ;Ç
An aliena peccata veram- Viarii oftendunt, ibid. 
Via vitæ an angufta, p.9.n.37.& cui,p.iô

Vicarius-
Vicarius Abbatis ad ptfffit aliquem ad Profeífióneni 

admittere, * p.i^o.n.yoj
An ratificatio ad id requiratur, • n.508

Vidua.

Viduæ adfcriptæ Ecclefiæ caftitatem feruare tene- 
baritur, p.rt7.n.i4t

Viduæ erant tem pore Tertulliani caftitatis voto ob

b lig a i* ,  : • *
Vidualis ftatüs glòria, p . i i8 .n.i4ó
Viduàs in Chriftum luxuriare quid, p.ii9*n.z47 

Vigilia-
Vigiliæ quid apud antiquos &  quof, p.337.n.mi

V  incere.
Vincens vt vincat,vincens,vt vincatur, p • j i

V  inditta. 1

Vindida quid, p.$9 ^.n.nis
V  inum.

Vinum lafciuum &  prodigum, p.^.n.'ijo
V  iolatio,

b e V io Ìa tio n e  Ecclefiæ p erim p u dicitiam , p.304.
n.ioi6.& feqq.

Virgo

Virgines duphcis generis in Templó, p.io^.198 
Virgines quanti habitæ, . p.i^y.h.i^
V irlih es  tempore Tertulliani qüæ caftitatem voue- 

rant, p.i38.n.z98
Vireinitatis amiflìo , an fit circunftantia in confef

fione aperienda, p.3oz.n.ioo4*&feqq.
V o x  Virginis exp lica tu r, r
B.Virginis Officium an obliget Ciftercienfes, p. 43 *•

11.1360 . . . .  ,
V ir g in ita t is  m e rc è s  re g n u m  Dei; p.117.0.141 

Virtus.
Virtutes eflentiaies Religiofoi p.3zi.n.io6i 
Virtus cur diligenda, t
Vircuteis fupernaturales quomodo amittantur, £.6.

Í1.ZI .. .  . .  ,
Àn V irtutes T h eo log ie*  fint p o ten ti*  an habitus» 
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Ü

ñdex Rerum omñitinl
p.33. n.144 

ibid; 
ibid.

p .7i 8. n . i o j é

p .739;n . io 84

p.4 6

Xftrtütes hûmanæ diuinis fimilesj 
Símiles circulo,
Sunt in medio ,

Vifitatió:

Viíitatio apud Temarios,
Vifitatióttes annuæ Tertiariorurñ j 

Vifio.
Vifionis beatifica? carentia a n fit pœna,

V  ifitator.
Vifitatores qualem auftoritatem habeant in hofpi

tes, Í>.¿¿3.n.6i4 
Vita:

Vitam quæ abbreuiaht¿\ p.py.n.ifo
Vitam alienam multi curant non propriam, p.49 
Vita communis erat in primitiua Ecclefia idque ex 

vo to , p.i2j.n.i<5i
An cedere poflît homo iurê vitæ , p. 238.^698 
vita Euangelica, t p.ô.n.19
Vita ftriélior , non femper perfedior, p. i97.n.j 33 
Homo vitæ vfufruduarius, p .669.n. 191a

Wiclephui.
VViclephüs vota religiofa infedatur, p.ii7-n.i4o 
VViclepki-error, p.328.n.io84.&  p¿33j.n. 1109

V  itium.
Vitia extrema interdum cohærent. p.3 6

V itis¿
Vitis Centuriónis infignecur, p. 140.t1.309

Viuentèi.
Viuentes in ortum quomodo defceridant,  p. 41 

Vnitas.
Vnitas in rebus multiplex, p.6i7.n.i84©

, V  oluntas.
An Voluntas paflìuè tantum Cum gratia concurrat, 

p. 4^
Voluntas inefficax circa rem interdidam eft pecca- 

tuni> p.éj.n.fo
Votum.

f)e Votis, p.n.n.43
Quæ libertas efle debeat in illis emittendis, ibid. 
De Voto folemni&  fim plici, ibid.n.44
An qui Vota folemnia emifit inualidè, teneatur vo

tis fimplicibus, ibid. 
An in Voto folemni Pontifex difpenfare poflît, p.ir. 

0.4S
An &  quomodo quis poflît à Voto refifire jbid.n.47 
Votum expreflùm &  implicitum an diftinguantur 

fpecie, p.3oo.n.pp7
Sacerdotum &ordinatorum obligatio ad caftitatem 

an à voto an à præcepto oriatur, p.301
Votum fimplex &  folemne quomodo différant, 

ibid. n.999
Votum folemne an interdum fît ad tempus &  con- 

ditionatum, p.aoi.n.yyj
Vota fimplicia &  folemnia quomodo obligent.p.202. 
Vota Monachorum minuere vel augere an poflît

Àbbas, . # p.3 i8.n. 10*9
Vota noua Monachus nequit fufcipere fine licentià 

Abbatis, P *5 2-9
Vota Religioforiim an noua, p.io9.n.2o7
Vota Monachi fine licentia Abbatis an valida.p.609. 

n.1798
De dubio votò i iuramentö , præcepto, &  excom

municatione , p.7o.n.49 
Àn qui caret intentione fatisfaciendi vóto, careac 

intentiope vouèndi, . p.7o.n.49 
Intentio ad votum eflentialiter i#eqùiritui’,ibid.n .49 
An omnia Vota qua talia fint eiufdem fpeciei,p.i9 .̂

JM30 . ' =• -
An Votum &iuramenturh in riiatena leui óbligenr, 

p.8i.n.9 ¿
Suadens inobedientiam an peccet tontra votumj 

p.i4ô.n.733.& p.247.11.736 /
Voti primarius effedus non eft Voluntatem firmare, 

p.n6.n.2<?S
V ota  funt habenæ, p .ii9 .n .247
V otum  fim plex matrimonium non dirim it, p.iar* 

lì.2̂ 0
Votum fimplex àpueris &  puellis emiflum an vali

dum &  quomodo, p.i79.n.4^o 
Aliud peccare in Votum formaliter ¿ aliud obiedi- 

uèi p.247.n.73f 
Vouens Religionem ingredi ¿ an teneatur rémanerë 

in ea, p.i79*n*46o 
Vouens Religionem indeterminatè ad quid tenea

tur,
Vouens determinatam &  non admiflus, ibid. 
Vouens Religionem determinatam an poifit ingredi 

fandiorem, p.i79-p-46i
Vrbanita*.

Vrbanitas &  gratitudo fem per m âgnifacienaæ * 

p.203.n.8o8
Vfi*. .  : '  .

V fu s  ir r e u o c a b ilis  p r o p r ie ta te m  a n  in u e h a t , p .283. 

n.899
An poflît aliquis dare Vfum referuato fibi dominio, 

p.'28o.n.883 .fufe&p.28i.n.88y 
An in pecunia dominium proprietatisab vfudiftin- 

guatur,p. 12.n. J4 .&  feqq.
Vxor.

An qui propter Deum vxorem vnam reliquit cen
tum fit habicurus, p.13 $ .n.297

Zamzumai.

ZAmzumæi afcetæ,

Idem didi Raphaimi,
Zela*.

Zelus indiferetus,
ZuXim&i. 

Z u zim æ i q u i ,  v b ih a b i t a r u n t ,

p.9 i.n.*3j  
ibid.n.134

p .33^ .n .̂ 93

p .92. n . i j t f

F  l N  1  S.
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Synthefes Morales. 745

A  R T  i c v. l v < s. i.
* . Romanam in

7S r  •/ his Synthe-
L )e  L e n t o u s .  fibus ¿ quuti

* fumas..
Lcx,,46 T  Ex æterna eft liberum Decretum D ei , circa creaturas gubernandas: Lcx duplcji 

ætCr°a' i  -vphyflcè & naturaliter dirrgic creaturas non intelle&uales ; has vero eciam phyiica & 
moratiter circa Artículos , ad quos voluit obligare Summus Legiflacor in cchlca* 
confcientiâ, malitia enim natùralis aut phyfica ante prohibitionem reperitur,

Dccalogus. punquàm vero mortalisXnerapè Theologica ) Decalogus nec mutaci nec
difpenfari poteft humana authoritate. Ius particularium gentium padum éa- lus Gctiu»: 
rumdem e f t , aut expreffum apt taciturn > vniuerfale aut non datur,aut debet 

Let humana non diftingui à lure naturali. Lex, humana triplex Moralis, Pcenalis,ÔC Mix- LwMof*« 
lr,plcr* ta. Moralis obligat in confcientiâ ex vi quarti præcepti Decaiogi. Q ui om- ls* 

nes leges poenales confcientiam obligare fenciunc, debepc confequencer di- 
cere , non dari leges merè poenales. M erè poenalis fandio nqnnunquam in.

Lex difiun- fert obligationem moralem, nunquam imbibir. Lex pcenalis iæpè eft moralis £ex mer¿ 
!?a’ difiundiua, nempè indicens aut adionem, aucpafsionem ; hoc eft aut rem ta- Pœaal,s* 

lem facere, autfubire talem poenitenciam : fed hoc etiam poceft præcipi pu- 
Alker libe, rè pcenaliter. Lex vt cenfcatur legitima, debet acceptari liberé à fubditis. Nota hoc 
alìtcUm’ô  Q ui legem iuftam non adm ittunt,peccancquidem  moralicen cæcerùmancè conditione« 
nunturman- accepcacionem lex non obligac. Mancipiis 6c debellatis iufto bello , illis vi- legitimarle« 
cipiis* delicet, qui occidi poífenc , etiam inuitis, poni poffunt validæ ôc légitimas gls* f 

legés. Ceifante fine adacquato legis in particulari, ceifat eciam cum eiufdem CeiTatiofi- 

Materia le- legis obligatio. Adus purè interni humanæ legi non fubfunc, direde. Àdhoc A ndcoccul-

gum. vt grauiter lex obliger, requiritur grauis materia. Regula Benedidina non iudicec- 
eft lex moraliter impofna , fed imponibilis ab ordinario Antiftice;non indigec .^ ¡ ¡ J  £  

Lex ( faitem noua acceptatione, eft eñim in ipfa profefsione accepta > contemptor Regulæ Beacdi&u
« « p û t i o "  P c c c a t  m o r t a l i t e r .
ac.

A R T I C V L V S  IL 

V e  M ateria Q uantitate.

Daplex ma- " \  / Í  Ateriam magnam in abiolucam ôc reipediuam diuido, placent enim in Materia le* 
térix graui- JÎYJLrnoralibusrebuscerminimagnicudinis, ôc paruicatis. Resabfolucèle- acccïagr̂ - 
tas* ues videncur efle médius Regalis,iedecim ialutaciones Angelica?» leuis afpe- grauis quæ /

dus, auc quafi infeniïbilis carnis contadus, femoco (hoceft,præcifo) vlteriori **
periculo. Videntur abfolutè graues iniufta quatuor florenorum ablatio j PfaU 
terij obligatorij omifsio, compleca fenfualitas, ôc aliæ fimiles. Q uid  quid in- 
terefteermino magnicudinis ôcparuitacis, abfolucè maceria eft indifferens,cui 
vni accidic effe graui ôc leui.proporcionalicer ôc relatiuèjGrauis quidem il fue
rit totum quod indicitur,aut pars immediata rei præceptæ in materia obedien- 
tiæ, congruæ,diurnæ in maceria furci ôc fenfualitatis complec^ in maceria Ve
nerea , leuis verò fi fueric pars partis. In quot partes totum immediate diui- 

Pattes im- ditur? apud Phy ficosinindeterminatas,quia fiue Ariftoceli,fiueZenoni fub- ApudC0̂ c, 
mediara: & fcr¡fc>as, pon eft dabilis num erus, qui vnus determiner, omnium rerum cónti- dicos. 
S 3  n u a r f ip a r te s .M e d ic ic o tn fn u n iv is u iq u a tu o rg ra d u s  d iu id u t ,  T h e o lo g i  in  o f to , ^

Nonum gradum caloris nemo audiuit,nemo dixit.placet igitur Theçlogoram  lo&os> 
opinio,Ôc totum morale in odo  partes immediatas diuido, ôc afferò, quidquid 
minus odance fic non effe parcem immediatam tocius, led partem partis, ae 
proptereà fi materia alias fit abfolutè indiíFerens,effe iolum relatiuè quantam 
Se habere non nifi leuem quantitatem.
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D e  opinione probabili. 1

P ro b a b ilita s  -jrjR obabilém  fententiam dico illam ,  quæ habet auc rationes aut authores An 

vidî n S *  J l  graues. Licet fequi opinionem minus probabilem. ’ Omnes probabiles 
W Proiogû! fecundum fe confideratæ, funt æquè fecuræôc æquè tutæ ,benigniores : licet minus tût*?

minus probabiles fin», folent eife faciliores, ac proptereà non rarò fecu- 
Qui j f.ffii riotes. Prælatus ex vi offici) noii poteft præciperc firàphci fubdito, vt fub- 
sapcrior in fcrjbat potius^huie, quàm alteri parti probabili. Si caufæ graues lublint, na p r o b a b i-

m a te r ià p w v  ¡ùberi n e - tales opiniones Idoceantur > defendantur. Subditus poteft
prom ittere Superiori obedientiam in omnibus rebus , .quæ non fint certo
& euidenter maîæ 5 8c èx vi hüius voti teneCur obedire etiam in ma- 

Vide nii^s teria afFeda malitiâ probabili. Tale votum emifit Prior Benedidinus ,
v t conftat ex ipfamet Regulâ : tale Superior .- tale Communitatis admi- tpa. 
niftri. Qui p a d o , voto aut juramento promiferit defendere aliquam opi
nionem probabilem conducentem ad vtilitatem alterius , tenetur ftare

* promiifis.

A R T I  C  V  L V S  I V ,

D e  Confcientia duhiâ.

la dubio f “*1 Vm dubitas in Iure d iu ino , ftandum eft pro poiTeffione rata rerum quæ 
porffidèc V ^ fu e ra n t ante dubium 5 imo 6C in lure humano. Cæterùm ipfummet du

bium , fi fit contra res Humana authoritate ind idas, A zorius benignè ôc pro
babiliter interpretatur.

| t l ü mk- A R T  I G V L V S V.
D e N o u itiis,

Nooieionim T )  Ecipere Nouitios ille Prælatus’poteft, cuius AnteceiTores fecère,m o- iotetim <&. 
admiffio. J L v d o  ipfe non haheatlegitimam limitationem. Prælatus, ni contrarium di-

lege legitima indicatur , poterit Nouitios veftire, 8c dimittere inconfulto uerfas Rcii- 
conuentu ; admittere vero ad profeilìonem non po teft. nifi ex plurium con- s,onû lc£cs* 

£t dimiffio. filio. Tem pus eft duplex, C iuile, ôc Ecclefiafticum : illud dies M enfium Tempusdu- 
Se<î quid fi refpicit, hoc Ecclefiafticas folemnitates: pro interftitiis vti Ordinum ita & fiaCftiCUmCl& 
Vioai?1 ia" profeffionis probabiliùs tempus Ecclefiafticum fum eretur,, funt enim res r*Cuiarcî. 

Ecclefiaftieæ ac ideò tempore Ecelefiaftico determ inandæîfed pro profef
fione vfus eft abfolutè contrarius. Annus probationis debet eife integer.

Nouitij ap- Ante profeilìonem ne leuiter quidem peccat,qui habitum relinquit. In dubio 
probatio. débet Nouitius reprobari 5 approbare autem Nouitios,aliàs habiles > eft mate- Annas pto-

♦ . bationis.na  grataæ.

i l i  : V  A R T I C V V V S  VL

D e  Trofeßione.

stabUitas 'Ç T ab ilita s  , ,quæ fub promiffionem c a d it, duplex eft Ordinis M 
Profeffionis ^ M o n afte rij 58c vtraque fécundunr Regulara , non eft quantum votum quaitoyoto. 
annuiiatio. Theologum fadum  D eo 5 fed votum , hoc e ft, promifsio firmata raramen

te , fada fandæ coramunitatK Omnes , qui inftabilitatis pado  fuerunc
‘ requi
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requifiti fufficiunt, vt illud annullerur fine caufa: fi detur grauiffimamon fo- 

g i^m .C ' Itimi ad aliud M onafterium , fed & ad alium ordinem tranfire quis poteft, 6C 
t t  in fecuda padum refcindere etiam inuitâ parte : fine caufa , non poteft fummus Pon- su m m ip o n *  

p ro b an o . t j f ¿ &  aut prbfeflionis, aut-alios legítimos contradus legitimé fados ap- j j j scis ***** 

nuJlare. Q ui ex Ordine ad Ordinem transfertur > debet probari : Sed 
quamdiu i  non eft expreiTo aliquo iure determinatum. Vota folemnia non 
eft opus iterum profiteri j fuifíceret eriim proficeri Taleitat.es Votorum * & 
nou¡ Ordinis pœnalitates i expediret tamen profiteri vt alij Religiofi. Con- 

giofas ̂ S f f  uerfio morum debet fieri per tres virtutes eiTentiales, nec addit aouam cir- lis. 

p erfeftioné cumftantiam in confeffione ipfa apericndam. In profeffione non promittit 
tendere Ì B c n e d i ^ i n u s  obedire Regulæ, fed Prælato, eùm iuflferit contenta in Regula} 

Religiofus tenetur in perfedionem tendere per virtutes fubftantiales5non ali
ter,nec poteft dici non tendere in perfedionem , quam diu non peccauerit

* r  ,L r _ .  i* r  j  1 • d icci*  em u-
mortaliter : qui mortaliter peccat, in perteetionem non tenait » lea nane cir- fum à Bene.
cumftantiam non tenetur in confeffione esprimere. diaims^u»

A R T I C V L V S  V I I .

D e  Obedientia.

De officio Á N tif tit i  p ræ c ip ie n ti, v e l q ü æ  fu n t in  R e g u la ,v e l q u æ  a d  illam  c o n d u c u n t terdùro obfi-'
dmmo prz- / A  tetier¡s obedire. I t e m  præcipienti recitare Officium Diuinum , in cho- dire.&incer« 
cepco. rv i r» Q| dumnoobciro. Præcipienti aliquid, quod vel u t contra Deum, vel contra Regulam, vel dirCi

contra Ecclefiam debes non obedirejpræcipienti vltra Regulam,&. non fecun
dum illam,potes obedire ¿¿ non obedire. ' • _  Anres leui? 

De rebus Omnia quæ præçipiuntur propter finem,nón habent ab obiedo intrinfeco, pò flit graui-
propter alias fC(j ¿ (co^Q fpeciem. Poteft res leuis grauiter obligare, fi ad grauem grauiter ter obligad

P conducat.. 1 — »? - $ ? •• ■■
Quomodo Peccant venialiter, qui oraittunt rem grauem præceptam vt medium : Pri* 
fic inobedié- fi finis fit leuis ; Secundó, fi ad grauem leuiter conducat. Præceptum im- ¿jt0> 
ria venial is. p0ficum ßenedidino M onacho, fi fe prudenter excufauerit, non obligat,
Dedifpenfa- quoufque fecundo imponatur, quia$fic,difpoluiilegiflator cap.LX V lIl.A b- 
tionis con- bates poiTunt concedere in fuis præceptis difpenfationem fine caufaj celiarne 
ce ifio ne.* & diípenfationis caufa non ceilat ipfa diipenfatio , nifi forte data fuerit pro tem

pore durationis ipfius cauiæ*

A R T I C V L V S  v n r  

D e Paupertate.

pominiam Omini Benedidini habent dominium in communi, imo Sein partícula- Pp®)™cuu“ .
iencdSi 1 J ri habent,diredum  in Manuferipta, ita vt illa donare poílint, jVlagiftra* [u 
ftnc proprij je ¡n difcipulos, Naturale in adiones internas, externas , 8c in filios, & in  
S r *  d0_ xesvnico adu  confumptibiles. Honoris fui funt dominimi inde fequaturdam- ;

num tertij : pofluntillum expendere, nunquam prodigere,.vitium eft enim 
lare fuo non procligaljtas. lurefecreti, & honoris non cedunt, poflent tamen. vbicumque 
ccdanc* non relucet proprietas, non violatur paupertas. Q ui paulatim modica aeci-

p it, folet committere peccatum graue, vel cùm grauem materiam tandera,^, 
capic , vel non vult captam reftituere; Religiofus eft filius familia.s. Patres er- Uorum 
ira furta filiorum creduntur fub duplo iquoluntarij, quam erga furta peregri- aniicoruin, 
norum. Hofpites & amici videntur efle , quafi medij inter peregrinos &
filio s. '
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Peccata con», 
tra  nacuram . 
Vide jnfe*: 
r i ù s c a p .  6 . 
& 9-
Sacri Jegium 
eft d u p le x : 
fo rm ale  &  
obie& iuum .

C ue deleita
d o  morofa
ile peccata.

P éricu lum  
dap lex  p ro 
x im u m  & 
rem o tu m . 
V ide fupra 
num̂ . 500,

A n C horiftæ  
qua tales le- 
neantur ad  
O fficium  d i .  
n in u m  ?

A a Sacerdo
tes.

Q u a lis  effe 
debeac con» 
fu e tu d o , ve 
confeienrias 
ob ligare  d i
c a tu r ;
D e  pronun
ciamone a tte , 
r io n e ,&  m u . 
t a t  ione offi
e ij.

D e  m u ta tio - 
ne tem poris.

P i

7 4 8  S y n t h e f e s  M o r a l e s ,

*  1 ----------------- r---- r---------------------------------1----- ——-------- 1  ̂ ■■

A R T I  C V L V S  I X .

D e  Capitate.

TTjEccata contra naturam ( nem pè BeftiaIitas,Sodomia, Mollities)funt con- Nota illud 
X t r a  deuotam caftitatem , non tamen diftinguuntur fpecie , etfiin con- 
ftffione fint explicanda. Ita D. T hom as, teftibus Filliucio, & Armilla, Ta^ de * quæ* 
biena & aliis, præter quos etiam D iana, huic parti probabiliter fubfcrìbit. nJ73dicua* 
Intendo fornicandi formaliter eft contra pudicitiam, & obiediuè contra ca- 
ftitatem .* in Religiofo non eft facrilegium form aliter, fed o b ied iu è , id e ft, 
intendo committendi facrilegium. Monachus non vouit Deo alienam cafti
ta tem , fed propriam. Votum implicitum, &  exprefTum, folem ne, & fim
plex, differunt folummodo modaliter. D eledationes morofæ, ideò funi; Aliena eafti- 
peccàminofæ, quia funt principium mollitiei interdidæ. Somniorum non da- dirimen, 
tur caufa d ireda i poteft contingere quod ad io  leuis intrinfecè, extrinfecè Dc /omniis 
grauis euadat ratione periculi. Périculum proximum dicitur effe , cùm a C1U,S' 
imprudenterquis iudicaret, fe in tali occafìone non peccaturum effe: nemo 
ie poteft exponere proximo peccandi periculo : liberum homini cuicumque Nota attenté 

eft , tollere proximum omne périculum : périculum probabilenon eft pro- fic2ula- 
ximum.

■ * ' M,‘11 ■■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ — ■■■ ■ —  '  ■ I ........................ Ili—  ' ..................»  I I"

A  R T I  C V L V S  X .

D e  Officio D iu in o*

GH oriftæexvi profeffionis fuæ , funt mancipad Ledioni cam m uni, fed s““Ju*norj£ 
non priuatæjAbefle àC horo, eft contra legem purè pcenalem :eifet con - n̂ busVecî  

tra legem moralem , íi quis abeffec contra præceptum morale Antifti- I?s]coaftitâ
n , ;  ì x  . * 1  t j o n c s ,q u *

deben te r  iam
Omnes Sacerdotes tenentur fub mortifero fingulis diebus Diuinum Offi* confiderà«- 

cium recitare. Ab hoc onere immunes funt N ouitij, & Conuerfi pro- 
M v

Regula Benedidina indicitne priuatam Itd ionem  iunioribus a non dum 
ad ordines promotis ? Refoluo affirmatiuèì negatiue verò Eugeniusin Pri- • 
uilegio quarto conceiTo (Siftercienfibus, anno 1437. illud igitur probabile 
à ratione e ft , hoc ab authoritate. Ex fuppofnione, quod Regula priuatam 
eis ledionem  indicat, non tenebuntur moraliter ante Abbatis præceptum.. ‘
A d hoc vt priuatim legendi confuetudo iuniores obliget, debet eiTe certa, &  An iuniores 
certo legitimé introduda : legitimé introducitur, cùm à feientibus fe non teneatur ho- 
effe obligatos, volentibus, & petentibusfe obligare introducitur. In dubio 
ftandum eft pro liberiate , qu*  erat ante confuetudinem dubiam : idem dico ne* 
de reliquis confuetudipibus. In led ione  offieij diuini requiritur d iredè , & per tuLe°n d£ 
fe pronunciado adualis,ôcreuerentia, attentio adùales exerinfecae:¡ntrin- *>ia. 
fecæ non nifi indiredè. M utare officium fine caufa non eft peccatum morta
le,licet inconfuetumjcum caufa radonabili,nec veniale.

N on eft peccatum graue legere priuatim extra tempus præfcriptum : fortè 
nec dantur horæ præfcripcæ legentibus, priuatim. Intendo fatisfaciendi non De Horoio- 

requiritur, Horologia tametfi cum cura dirigantur,non diftinguunc horas cer- ßiis. fr“£”  
K), fedfolum probabiliter ¿malè regulata, nec probabiliter. defenfis^c

num.iof*

A R T I
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A R T I C V L V S  X I .

D e Æ grotis.

An 8c quado T N  m o rb o  g ra u is  d a m n i p ro b a b i le ,  Ôc c e r tu m  p e r ic u lu m  > im o  &  d u b iu m , Notahocad 
cxcufeotur*" £ ô c  g ra u i ifi mac in c o m m o d ita t is , n o n  d u b iu m ,  fe d  a u t  c e r t u m ,  a u t  p r o b a -  
ægroti M c  p e r ic u lu m  , e x c u fa t a  l e g io n e  h o ra ru m . Æ g ro tu s  p o te f t  ta m d iu  fine 
Dedifpcnfa- fe ru p u lo  l e g e r e ,  ie iu n a re ,6 c a l i is  E cc le fiæ  p ræ c e p tis  fa tisface re»  q u a m d iu  a?ercPlaratione , qua; r  • \ _ r .«i . „  » vitam.
folce a:¿ro- f l0 n  ÍClt ce rc o , &  e u id e n te r , l e  illa  I e d i o n e , a u t  p e rd i tu ru m  e fle  v i ta m , auc 
ti* concedi. p a f lu ru m  g ra u e  d a m n u m , q u ò d  a lias f in e  c u lp a  fib i in flig e re  n o n  p o te f t.

Æ g e r ,  q u i  n o n  p o te f t  r e c i ta re  to tu m , n o n  te n e tu r  re c ita re  p a rte m . D ifp e n 
fa tio  n o n  f a c i t ,  q u o d  Æ gF i le g e n d o  v n u m  A u e  M u r ta  v. gr. fa tisfac ian t o £  
fic ió  D i u i n o , fe d  q u o d  n o n  t e n e a n tu r  o ffic ium  le g e re  m o d o  illu d  Aue M aria  
r e c i ta u e r in t .

Nota lioc L a b o r  ôc o c c u p a tio n e s  fi n im iæ  f in t ,  e tia m  in te r  m ç rb o s  fu n t  re c e n fe n -  
****' d æ . S u a riu s  a b  o b lig a tio n e  leg e n d i e x c u fa t  e u m , q u i to ta  d ie  a liq u a m  a d io -  

n c m  lite ra r ia m  d e f e n d i t , e u m q u c  ta le s  a c io n e s  in  aliis A c a d e m iis  f in t  p e r  
t r e s  h o ra s  m a tu tin a s , ôc tre s  v e fp e r t in a s , in  a liis  p e r  b in a s , v id e tu r  c e n fu ifie  
S u ariu s  fex  h o ra ru m  la b o re m  e ife  fu f f ic ie n te m , v t  q u is  a b  o ffic io  e x c u fe tu r .
E rg o  p ro b a b iliù s  e x c u fa b it  la b o r  h o ra ru m  d u o d e c im  : p ro b a b i l iù s , fi fueric  
le g itim é  i n iu n d u s ,  ôc b o n u m  p ro x im i,a u t  p u b lic u m ,a u t  p r iu a tu m  refp ic iens.

C  E N  S V  R  Æ .
' •# , -f. ' : > 1 ■

HA ru m  S y n th e fe u m ,q u a s  C o m m e n ta r iu s  m e u s  in  R e g u la m  D .B e n e d id i  
perfuadet,Ô C  h o c  S c h o lio n  te ftim o n iis  expreffis  M e llif lu i m ei D o d o r i s  

c o rro b o ra t ,p le ra fq u e  c e r ta s  ôc re liq u as  v e rè  p ro b a b i les,p o  f le q u e  o m n e s  &  f in -  
g u la s  f in e  c o n fc ie n tiæ  fe ru p u lo  d e fe n d i  ôc p ra d ic a r i  iu d ic o . L o u a n ij 2.0. 
A p r ii .  1639.

I o a n n e s  C a r a m u e l  L o b k o w i t ^  

I d e m  fe n f it  L o u a n ij  d ie  E x a lta tio n i S. C ru c is  fac ro  1640 .
F r .  A n d r e a s  à  T u r r i  S .  T h e o l . D o t t o r  &  P r o f e f f .  O r d .  P r é d i c a t  o r  u m .  

I d e m  iè n f i tB ru g is  io .Iu J i j  ¿ 6 4 0 ,
F r . P e t r u s  D a m a f u s  d e  C o n i n c k  O r d .  D .  A u g u ß . S . T h . D P r o f .  L o u a n i j .  

I d e m  fe n f it  L o u a n ij  14. C a le n d . O d o b r i s  1640 .
H e n r i c u s  L o j e n s > I . V . D . &  i n  A c a d .  L o u a n .  D é c r e t  o r .  P r o f e f f .  R e g i u s .  

I d e m  fe n f it  A n tu e rp ia : 14 . A prilis  16 3 6 .
G a j p a r E f t r i x  S .  T h  L t  c e n t . C a n .  &  P le b a n u s ^ a c  L i b r o  r u m  C e n f o r .  

O m n e s  ifti fap ien tiffim i V ir i C o m m e n ta r iu m  in  R e g u la m ,v n d e  ipfae th e -  
fe s  i u n t  e x tra d a s  a p p ro b a ru n t .

S e d  ôc a n n o  16 36. id e m  fen fit.
A d r i a n u s  C r o m i u s  S o c . l e  f u  S .  ' t h e o l .  P r o f e f f .  L o u a n i j  f  

I d e m  d e  e ifd e m  p ro p o fitio n ib u s  fen fit.
I o a n n e s  d e  l o n g h e  S o c i e t .  l e f u  S .  T h e o l .  P r o f e f f o r  L o u a n i j .

I d e m  d e  e ifd e m  iudicauic .
I g n a t i u s  d e r  t e n n i s  S o c i e t .  l e  f u  S . T h e o l .  P r o f e ß o r  L o u a n i j .  

S e d  Sc a n n o  1641. E g o .a it ,e tia  fen tio  fa lu o  m e lio ri iu d ic io  fu p ra  d id a s  p o r 
c iones p r o p te r  a u th o r i ta te  m u lto rü  e fle  p ro b ab ile s  ÔC in  c ò fc ie n t ia  tu ta s . 

F r .  P a t r i t i u s  B r e n a n u s  O r d . M i n o r .  f l r i Ï Ï .  o b f e r u . S .  T h .  L e  f a r  L o u a n i j .  

Idem cenfuit etiam
F r .  A u g u f i i n u s  E g a n u s  e i u f d e m  o r d i n i s  S . T h e o l o g i a  L e f t  o f .

I d e m  e tia m  d e  e ifd e m  p o fic io n ib u s fen fit.
F r . R a y m u n d u s  C a r o m s  e i u f d e m  O r d i n i s  S .  T h e o l .  L e t i  o r  L o u a n i j .

S u b  f in e m  a n n i e iu fd e m  fub fcrip fic  e ifd em  a d fe r tio n ib u s .
L u d o u i c u s d e  S  e l i d e r  e  S o c . l e f u  S .  T h e o l  P r o f e f f o r  L o u a n i j .
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f r a n t i  f e u s  d e  C l è y n  S o c ,  l ì ! f u  S .  T h e o l .  P r o f e j j .  L o u t in ì j»  

I n D u a c e n ä  V n iu e r l ì ta te  h a s  S y n th e fe s  e x a m in a ru t , 8£ p ro b a b ile s  iù d ic a ru n t ,  
j )  I o m n e s  d e  E  f i t t e r s  S .  T h e o l o g i e  D u c i  o r  ,  ¿ r  M o n a ß e r t j  A  q u i  c ì n t i  i n i  M a g n u t  

P r i o r y&  f u b l i c u s  l i b r ò r u m  C e n ¡ o r .  " ?  ' v  V

V .  A n t o n i u s  d u  G a r d i n  S . T h e o  l o g i a  L i c e n t i a t e ,  e i u f d e m q u e  M o n a f t e r i j  L e f f o r ^  

& t  e r t i  U s P r i o r .  '  ; 1 V  

I o  V n iu e rf i ta te  C o lo n ie n f i. ' ' ’
D . Ioannes B lanquenbertiuSyAbbai Vet erti-m onti* , ord inù  Cìfiercienfis F i car ius 

Generalis, S . Theologia DoBor^é* Profeßor. ann. 16 4 4 .
P. lacobus E w ans Ordinis Carm elttanorum , Sacra Theologia DoEtor ¿ r  Profeffor 

C o /m V . S u b fc rip fit  d u m  c f le t  F rà n c o fu r t i  a d M œ n u m  14 . M a rti) . 1 6 4 j -

Ÿ n th e fe s  h æ  r e f p ö n d e n t  T h e o lo g i*  F u n d a m e n ta ls  E d itio n i R o m an as, in  
' J ^ q u a  p a u c u la n o n n ih i l  f t r id iù s  p o n u n tu r ,  q u ia  fic iù d ic a ru n t  V iri d o d iff im i 
q u ib u s  S á n d iff im u s  D o m in u s  n o f te r  illius L ib r i  re u if io n e m  c o m m if it.E rg o  i l 
lo ru m  e tia m  p ræ c la ris  n o m in ib u s  h a s  ip fas S y n th e fe s  c e r t io re s .&  p ro b a b i l io -  
re s  fe d d a m u s . F u e ru n t  ig itu r .

E m iñ é ñ tiíf i tn u s  6c R e u e re n d if l im . P r in c e p s  F ra n c ifu s  M a ria , S .R .E iC a rd i-  
d in a lis  B ra n c a c c iu s , Epif. V ite rb ie n f is , 6cc. q u i in  e x a m in e , q u o d  e x  m o re  fic 
c o ra m  fu m m o  P o n tif ic e , m e  h ö n o r a u i t  a rg u m e n to  d o d if f im o  } 6c c o n fe c rä u ic  
in  E p ifc o p u m  p o f te a ,v tfa U o re s  fa ü o r ib u s  a c c u m u la r « .  l n  h o c  fu m m o  P rin 
c ip e  nòb iliffim as C h a r ité s  N a tu r a  6c G r a t ia  J ib e ra liff im â  m a n u  p r o fu n d u n t  : 
e iu s  P ie ta te m  6c d o d r in a m  v e n e ra tu r  E u ro p a :n e ç  e f t , ç u r  v lceriùs d ifF u n d a r , 
q u ia  G ra c u la  n o n  e g e n t  P a tro n o .

R e u e re n d if f im u s  D . H i la r ió n  R a n c a ti , O rd in is  C if te rc ie n f is ,S. C ru c is  A b 
b as , T h e o lo g o r u m  S a lm a n tic e n fiu m  g lo r ia ,O r ie n c a l iu m l in g u a r u m p e r i t i f -  
fim ns.

R e u e ré n d ii ì ìm u s  P . H y a c in th u s  L ib e ll i ,  P ræ d ic a to r ij  O rd in is  P ro u in c ia lis , 
t¡c C o n g re g a tio n is  ln d ic is  fe c re ta r iu s . T h e o lo g ia m  R o m a : c u m  m a g n o  a p -  
p la iifu  d o c u it  :6c  fù is fub tiliflìm is fp e c u la tio h ib u s  a liq u o s  d iiu c id a t  lo co s  n o -

• f t r æ T h e o lo g iæ  F u n d a m e ru a lis .
R e u e re n d if f im u s  P. M ic h a e l A lc a n ta ra ,  O r d in is  B . M a r i*  d e  M e rc e d e  

! C o m m if la r iu s  G e n e ra lis , & c. fu it  fa n d if lìm ù s  6c d o d iff im u s ' V ir i  a t  n e q u e  in  
F u n d a m e n t is , n e c  in  O p in io n ìb u s  c o n u e riie b a m ù s . S c rip fit T r a d a tu m  ià tis  
m a g n u m  c o n tr a  n o f tra m  T h e o lo g ia m  F u n d a m e n ta le m , in  q u o  v ix  re lin q u ic  
p a u c a s  c o n c ln f io n é s  in ta d a s .  F u i t  o p tim u sam ie w s  m e u s , n a m  A m ic i t i a n o n  
c ó f if ti t  in  v n i f o r m i ta te in té l lé d u u m , fed  in  v o lu n ta tirm  c o n c o rd iâ .R o g a tu s  à  
m e ,c u r  in te r  p a u c a s  m ea s  R e fo lu t io n e s ,h a n c  Peccata contra n a tu ra m  f u n t  e i u f  
dem  in fim a  fp ec ie i, n o n  im p u g n a f le t  ? fe  illam  fe m p e r  iu d ic a u if le  i ta  m a n ife -  
f ta m  &  c la ra m iv t  c o n tr a  o b lo q u i a liq u i i o lé a n t , à t  n u llu s  d ó d è  a r g u m e n ta n ,  
r e fp o n d it .  *• • f  - "'1 i

lIlu ftr iffim u s D  E p ifcopus A u g u ftin u s  d e  Bellis , C le r ic u s  R e g u la ris . H a -  
b e b a t  h ic  in g e n iu m  m e o  i ìm il l im u m , 6 c a n te q u a m  m e  c o g n o fc e re t ,  T h e o lo -  
g ià m  F u n d a m e n ta le m  p ro p u g n a n d a m  afTum pfit : 6c m u h a fc r ip f i t  A lcan tara^  
T r a d a t u m  r e f u ta n d o .  [  P ræ c ip u a s  O b ie d io n e s  8c R e fp o n fio n e s  h a b e t  T h e o -  
ìo g ià  F u n d a m e n ta l s  p ro p riis  loc is . ] A m a u i p iiffim u m  6c d o d if f im u m  v iru m , 
d u m  v iu e re t:&  e iu s  m e m o ria m  c u m  fo la m in e  reco lo . S c rip fit d u o s  T ra d a tu s »  
d u m  eiTèm R o m æ , a l t e r v M , d e  D o n a t i o r i t b u s j w  q u o  effe  a b io lu ta s  c o n te n d i t ,  
c ù m  ta m e n  a lij iu d ic e n t  e f le  c o n d itio n a ta s . A l t e  r. v  My d e  i n t e n t i o n e  M i n i f t r i ,  

in  q u o  c o n tr a  c o m m u n e m  c o n a c u ro f te n d e re  M in if tru m  q u à  ta le m  fe m p e r  
h a b e r e  in te n tio n e m  E c c ie f iæ ,n e c  re fe rre , fi q u a  P e tru s  a u t  P a u lu s  e f t , h a b e a t  
c o n tra r ia m  : q u æ  fe n te n t ia  f u n d a tu r  v e rb is  C o n c ili]  T r id e n t in i  f e jf . 7 .  c a n ,  1 1 .  

d r f e f f .  1 4 .  c a p .4 . i i c c m i s i ß q u i s  d i x è r i t  i n  M i n i f t r i s  d u m  S a c r a m e n t a  c o n f i c i u n t ,  

a u t  c o n f e r m i ,  n o n  r e q u i r i  i n t e n t i o n e m  f a l t e m  f a c i e n d i ,  q u o d  f a c i t  E c c l e f i a ,  a n a -  

t h è m a f i t .  c u ic o n f o n a t  F lo r e n t in u m i n  D e c r e t o  F i d e i ,  E t  r a t io  e r a t ,  q u i a a a  
v a lo re m  S a c ra m en c u ra  r e q u i r i tu r  6c fufficit i n te n t io  p ro fe r e n d i  v e rb a  le g iti-
itìa  fu p er m a te r ia m  le g itim a m  p ro v t  iu b e t  E c c le i la  > q u o d  e t ia m  aiTeruic-G a-

th e rm u s ,



th c r in iis ,&  v id e b a tu r  effe  c o m m u n is  ilio  æ uo  * cu i fa u e t  P a lu d an u s  in  4 . d tß &  
q w f t .  i.a rt.y .Ò C  S y lu e fte r  verb . Bap tifm us  3. quaß. 1 1. Illam  o b l i te r a ta s i  r e f t i-  
tu ie  Io an n es  M a r iu s , D o d o r  G a llu s , t n fa  mm. th eo l. di/p. i .d e fa c r a m . quafl.6> 
& 7- q u i  a i t ,  a d  S a c ra m e n to ru m  v a lo re m  fu fficere  in te n t io n e m  fac ien d i 
a d u m  e x te rn u m  , h o c  e f t  p ro fe re n d i  v e rb a  leg itim a  e o  m o d o  ¿ q u o  E cc le fiá  
iu b e t ,  ôc e iu s  M in if tr i  fò le n t  f a c e r e , q u a n tu m u is  M ih ifte r  h ic  in te r iu s  habeáC  
in te n t io n e m  i l l u d e n d i , ôc n o n  c o n fic ie n d i ia c ra m e n ta . Si h æ c  O p in io  eíTet 
v e ra ,m u lt i  to l le r e n tu r  fe ru p u li : a t  illam  L e a n d e r  tom. i .  d iß .^ .q u a ß .iz .  im p ro -  
b a b ile m  in d ic a re  v id e tu r , n a m  o p p o fita m  d ic it  e ffe  cé rtiífim ara . D e f id e ra re n i 
ig i tu r ,  v t q u i  h o s  T r a d a tu s  h a b e r e t  > v id e ri ôc e x a m in â r i p e h n ic te r e t , ü  fo r të  
r a t i o n e s p ræ fe fe ru n t ,q u æ fu ff ic ia n ta d fe c u r ita te m . -,

H i  fu n e  T h e o l o g i , q u i  S y n th e fe s  a p p ro b a r u n t :  fe d  q u ia  to to  e f t  m u n d ò  
fce leber R e u e re n d i íf .  D .  A n to n iu s  D ia n a , in tim u s  m e u s  D o m in a s  ôc A m icus; 
p r o d e r i t  le g e r e  e iu fd e m  Iu d ic iu  m  Epi f to lâ  fe q u e n ti  e x p ré  (Turn,

R uerend iß im o D .D .Ioanni C aram uel L o b ko vv iiz , A bbati M elrofenfiCißercienfis 
Ordinis p e r  A n g li  am  H ib ern ia m ,&  Scott am  Progenerali.

L o u a n iu m .

T 3  E u e re n d iff im e  P a te r . P e ru e n it  h is  d ie b u s  a d  m a n u s  m èas C o m m e n ta r iu s  
JL V -tu u s  in  R e g u la  D .B e n e d id i ,&  la u d e s  q u ib u s  in  ilio  n o m e  m e u c ó d e c o -  
r a f t i , ta q u a m  e fF ed u s  b e n ig n ita tis  tu æ  c o g n o ic o , id e ó ^ i tib i n u n c  d e b ita s  p e r -  
fò lu o  gracias. E x iftim o  ta m e n  O p e ra  n o f tra  à  te  p e r le d a  fu iífe  C ó ip ic illo  G a -  
iilæ i,q u o d  res  p a ru as  m a g n a se ff íc it,&  o f te n d it. F a te o r  in g e n u è , lab o re s  m eoá  
P y g m æ o s  e U e ,G ig a n te s  tu o s .D e u s  b o n e ,in  h o c  tu o  C o m e n ta r io  q u a n i o m n i i  
v iu id a ,q u à m  a c u ta ,&  q u ò d  m ag is  e ft ,q u à m  folida.-Ve ré  in  ip fo , n o n  fo lu  M o 
r a l i s t  S c h o la fticæ  T h e o lo g iæ ,fed e tia m  re c ô d itæ  e ru d itio n is , ÔC P o litio ris  li
te ra tu ra : p e r i t if f im ü  p o fte r ita ti  t e  p ræ b e s . P e rg e ,p e rg e  in c œ p tü  iter¿&  cçt n o 
b is, v t a it P l in iu s ,d e n e g e tu r  d iu  v iu ere> re lin q u am u s a l iq u id , q u o d  n o s  v ix iifc  
te f te tu r .H o c  tu  vfq; a d h u c  e g r e g ie efFecifti,fac e tia m ,m e  im p e lle n te , S c in p o -  
f te ru m ,a tq >  e x  Æ r a r io  tu æ  d o d r in æ  d itiif im o , a liq u id  riou i f e m p e r  re íe ra ,v n d tí  
d i te s  In g e n ia  o p u le n tio ra .Q u id  a g it lu m e n  H ifp an iæ ,8 c  ó rn á m e n tu tn  O rd in is  
tu ijfap ien tiff im u s  M a n riq u e ?  E ius A n n a le s ,o p u s  abfo lu tiíT im ú in g e n ti  c u m  v o - 
lu p ta te  e u o lu i n o u ifs im e , f tim u la  illu m  p e r  E p if to lá  v t  T h e o lò g ic à  fu a  Æ te r -  
h i ta t i c ö m e n d e t .  V iu i tn e P u te a n u s f & f iv iu i t  v iu a tN e f to r iò s  A n n o s ,v tp a r ia c  
f e l ic e s i n g e n i j fui fœ tu s .S a lu to  Ôc alios v iro s c ö n fp ic u o s ,q u i i r ih is p a r t ib u s fio 
r e n t i  n o m in a tim  P ro fc iîb re s  R e g io s  L ou an ien fes,& : P a tre s  Societacis i e f u id  
tu o  in d ic e  S y n th e fiu m  fu b fc r ip to s .M e d ito r  co p io fa m  t r a d a t io n é ,a n  P rin c ip e s  
p o fs in t  f ta tu e re  im p e d im e n ta  m a tr im o n ij  d ir im é tià . R u b a d e u s G a lli is ,  n o taé  
D o d o r e s  L o u a n ie n fe sa d u e r fu s  P a r la m e n tu m  P arifíen fe  p ro  fim ili c O n tro u e r- 
f ia  fc r ip fiífc jv fq u e  a d h u c  l ib e l lu m in u e n i r e n ó n  p o tU ij f i tu  L o u a n ij , v t fp ero ; 
in u e n ia s , p r e c o r  v tq u a n to c iu s  m ih i  m itta s , im p o f itu m q ü e  g ra u a m e n  c o n d o 
n a . T u  in te r im ,v a le  v ir  dodiffim e-,8c tu i o b fequen tiíT im um  re d a m a . R ô m æ  ici 
Æ d ib i is  S. S ilu e ftr i m o n tis  Q u ir in a l is  d ie  p r im o  N o u e m b r is  164z*

R euerend iß im a  D .T .
A dd i& iß im M  fe r ii  us

D . A n t o ñ i v s  D i á n a  C le r ic u s R e g u ia r is ,

jkéttèrendifsimo &  do£Ìifsitno Viroÿ Antonio D iana S. Inq tttftion is Confultori.,(§*
S . P. D . ' - M

R o m a n i . '  ' ■ ,., > v

EX im iê  ôc fap ié tifs im e  V ir. Q u o tie fc u m q u e  h o n o ríf ic a  tb i  n o m im s  ini O p c -  
r ib u s  m e is  m e n tio  f a d a ,p ro c e f lu m  n o n  e x  a fF ed u , fe d  e x  m e n té . V iru n i  
n o n  c ö g n o ic c b ä jie d  a d m ira b a r í-T e  v n u  le g e n d u m vc o n fu le b a m  d ifc ipu lis , T ¿  

V num  fp ir itu a lib u s  f iliis ,T e  v n u m  a m ic is ,v tp o te  fo rm a d is  c o íc ie tiis  g é n e ro f iá  
â p tù m .L o e n tu s  fum  d e  te ,  í tr ip ílv c d id i p lu rim a  a b  a a u ía tio n is  ôc pafsîon is f ù -  
fp ic io n e  a tie n u s ife d  iâ q u id  faciam .?q ü e m le g e b à ,d iI ig o ;q u é m  v e n e ra b a r ,p e ra -  
m o .H o n o ra tu s  tu is  lite r is  f u b o rn a tu  m e  fa te o r3a u d o  ta m e n  á rn ó re ^ ü i  nom inis?
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De Teicfco- a u th o r i ta s  a p u d  m e  n o  c r e u î t ,p e r u e q e r a t  e n im  ad  té rm in u  fü p re m u ,v ltra  q u e  
pio Gal,iæ,i'a f c ê d i  n o n  p o te ft. G a lilæ i C o ip ic i llo  legcnclis  cæ lis tab u lis  v to r}in q i i ib u s r n u U  

ta  n o u a  r e p e r i ,m u lta  in te r ie g i,ô c  n 6 n u l ia  dcfcripfi}fra£fcu e n im  iu b lim io ri c ô -  
te m p la t io n e  fp ir itu  h æ c  e tia m  f lo r id io ra  f tu d ia  n o n n u n q u á  r e c re a n t iv a c i l la n -  

Reptcfentat t e m  firrtianr,& : p e r ic l i ra n te m  re f ta u ta n t.  S e d  e f to  lib ro s  tu o s  G a lilæ i te le fco -r 
obic&a ma- p j0  p e rle g e r im iq u id  in d e ? n il q u id e m  a l iu d ,q u a m  tu i  n o m in is  fu b lim io r  e x a l-  
ñutís S  ta d o .  O c b lo  a rtific ia li G a lilæ i n o n  nifi c œ le f t ia  le g u n tu r îe rg o  fi tali v to r ,  c u m  
viàeri tu as  lu c u b ra tio n e s  leg o jv e l o b fc u re p ro f i tc o r j tu o s  lib ro s  cc c le fte s ,lite ra s  f y d e -  
S S 1I l i r a M  t e in te l l ig e n t ia m .to t  c œ lo rü  p ræ fid e m , q u o t  v o lu m in u m  m o d e ra tr ic e m .DOid } cjuíilli * O * ' *  ̂ # 1 f' * 9\\ '
funt. I n g e h iü  tu ü  ta m e ti î  lo n g é  d iiî itü m  m a g n u  a p p a re t  ocuJis a rm a tis  perlp icilIo>

n o  q u o d i l lu d  re s  p a ru a s  m a g n a s  effic ia t,v t m o d e f tia  tu a a iT e ritjfe d  q u o d  r e b u s  
m a g n is ,q u a  d if ta tia  f u ï ïu r a tu r  m a g n i tu d in e  v e l e x 'p a rte  ç e f t i tu a t,m in o re  ta m e . 
V e ra .S o lis  d ia m e te r  m u lta s  p e d u m  m y ria d e s  c o m p Ie & itu r ,& p e d a I is  a p p a re t ,  
cù m  il lu. d e c e m  p e d e s  tra n fp ic illi  m in if te r io  e x té d im u s ,n ò  v id e m u s  m a io re m , 
q u à m  e f t ,f e d  m illen is  v ic ib u s  m in o re m .N o n  a li te r  d e  te  m o ra liü  l i te r a ru  S o le  
p h i io fo p h a b o r . D if ta t ia  in  c a u fa ,v t  l ic è t m a x im u s , v u lg o  h o m in u  æ qualis e ffe  
D o c ìo r jb u s  aliis a p p a r e a s i ì e  in c è p i c o n te m p la n  a rm a tu s  te le fc o p io ,q u o d  fin - 
c c ræ  lit'cræ  fu b m in if tra ru trm a io rm ih i v id e ris  q u à m  v u lg o ,m a io r  do& is  q u à m  
im p e r it is ,m a io r  h o d ie  q u à m  fu b  in ïtiu m ïfe d  l ic è t  p lus in  té c o g n o f c a m u s ,d e te -  
g a m u s  &  fu ip ic ia m u s ,q u ò  v b e r iù s  re fo Ju tio n ib u s  tu is  f ru im u r ,e x  v n g u e  ta m é  
Ie o n e m ,e x  d e c e m p e d a l i r a d io  im m e n fa m S o lis m a g n itu d in e m ,6 c  v e te r is  FLo^ 
m æ  p ii lc h r i tu d in é  e x  p au c is  m a rm o r ib u s  ad  n o s  tra n f la tis  in g e n io s è  rim am ur*  

ZQ97 M a n r iq u ú n o f t r ü  tib i e ffe  H ifp an iæ  lu m e n ,&. m e i o rd in is  o r n a m é tu m  g a u -  
Quantus d e o jc ó m u n e m  e n im  ic n té t ia  feq u e ris .S ic  a d  v n u  am ic i &  in im ic i. R e  &  n o m i-  

Rcucrcndif- À n g e lu ssq u a tu s  in ic h o la f t ic is  fu  d e m o f t r a t  a c a d é m ic a  d ig n ita s .C a th e d ræ
» m u s  D . A n -  b  t  „ i -  • r »  •
gcius M.inri. p r im a riæ  e m e r itu s  p ro fe í io r  e i t îa d  h a n c , alias p riu s  p ro m o tu s , n o n  P r in c i
p e  fuerit /  p u m  f aUo re ,fe d  fa p ie n tu n l  iu d ic io . Q u a n tu s  in fe r ip tu ra , l ib r i e d it i  c o n c io n a -  

to r i j .  A lij c o n d o n e s  p u b l ic a n t,  q u ib u s  p la u f ib ilite r  v tu n tu r  o ra to re s  n e o lo g i:  
a t  in te r  a lio s  M a n riq u i lib ro s  L a u re a  E u a n g e lic a  m a g n a  c u m  la u d e  a u th o r is , 
in u tilis  iu d ic a b a tu r .  N e m o  a u d e re t  v e l v n a m  in d e  l in e a m  e x c e rp e re :n e m o  v e l 

geìicaa,idcò v n a m p e r io d u m  d e c la m a re :n a m  im p u n è  n o n  f a c e re t jp la c u e ra t  l ib e r  ille  o m -  
inutiüs , n ib u s ,Í e ie b a tu r  m e m o r i te r  a b  v n iu e r f is j id e o q u e  v ix  p o flib ile  v e l v n a m  d e c la -  
dm ^libe^ m a r i  l in e a m ,q u in  f u r tu m  a b  a u d ito r ib u s  in c u fa re tu r . A rte s  cu rio fæ ,fi v irp s i l-  
iüe in om- lu f tre s  n o n  c o n f t i tu u n t  s e x o rn a n t .  P o ë fe o s  6¿ R h e to r ic e s  n o tit ia  fu b lim io re  
"ènere*«- p iæ d itu s îl ig a iâ  o ra t io n e  á n im o s m ifèriis  illigá to s  fo lu itjfo lu táfd iíT o lu tó s a llig a r  
ceiiuir, ;  ra tio n is  reg u lis . V t p o f te r ita s  q u a n tu s  in  A rc h ite & o n ic is  f u e r i t , c o g n o fc e re ti  
Fuit tandem c r e x i t  c ru c e m  A rc h ite & is . G ra d u s S a lm á n tic c n íis  C o llc g ij f u b in te l l ig o , p u l-  
Epifcopus c h r è  d iu ite s , &. ie c u r if i ìm è p e ric u lo ío s . C ç c h le a  o p tim è  e la b o ra ta  faxa  in to r -  

q u e n a e re -v a c u o  im m e n fa m  m o le m  a p p e n d e r e c o n ip ic im u s jfe d  G m ira c u lu m  
daxosiC * p e rp e n d im u s ,r e p e r im u s i l la m 3q u a n ta  e f t ,M a n riq u i artific is  in g e n io  fu b c o lla -  

ri. Sed> quia  h u iu s  A n g e li a u th o r i ta s  n o ta  e f t  o m n ib u s , n e c  v e rb u m  a d d a m . . 
2098 « Se d  q u o n ia  d e  M a riq u o  a g im u s ,d e  a lio  n e o te r ic o  ip iì c o g n o m in e  v e l v e r b iu  

MichaelFer- Iu  f u b iu n g e n d u e f t .M a n r iq u u m  c o n tr a  D ia n a  f c r ip f if le j ib ru  in  G a lliis  im p r i-  
Tn Dian'm^ ^  ^ m n ib u s  d e f id e ra r i ,v u lg ^ s  v o c ife ra b a tu r  im p e r itu .M ira b a tu r  d o f tio re s , 
audet. &  m irab ar:illi p r o p te r  c o m u n e s 've g o  p ro p te r  ra tio n e s  p e c u lia re s . C ó t r a  h o m i-  

' n e s  d e  E cclefia  b e n è  m é r ito s  im p u n è  inuecfciuas fc r ib e re  folis h ç rc t ic is  c ô c e f -  
su  e f t : id e ò  vix  n u llu s  fu a d e re  fib i p o te ra t  V irü  E x im iu , c a th e d ræ  p rim a riæ  in  
A c a d e m ìà  p r in c ip e  m o d e r a to r é ^ a lé  e r r o r e  c ó m if if le rq u o ru m  fen te n ti,a  e g o  à  

ita ignorât d o t ib u s ,q u a s  in  M a r iq u o  fu fp ic io ,co n fìrm ab am . P ie n tif lìm u s , v rb a n if l im u s ,6 c , 
Grámaticá, f tu d io fif lìm u s  v ir tu tis  e ft- illo fq jty ra n n ic o s  iu n io ru m  la q u e o s ,q u ib u s  im p e r ito -  
minum ru m  c ó ic ie n t ia s  im p lic a t.v t in fo le n titis  d o m in e n tu r ,m o rd ic u s  d e te f ta tu r .H æ -  
ciinationes, re b a m u s ,in q u á ,d if t ra & i p a r tu r ie n tiu m  m e tiu m  ftrep itu róc  a b o r tu s  p a ru ic a lu s  
fonrugaífo™ m u s .M ic h a ë l F e r ro  M a riq u e ,n o  fo lù m  tu i,fed  6c P r ifc ia n i in fe n fif lím u s  h o ftis . 
»es, toiâque In d ig u it  D ia n æ  in im ic itia  , v t  n o m e n  h a b e re t ,q u i a li te r  co g n o fc i n o n  po i;erati 
ucrtauUn in" fed  n o n  e f t  id e  h a b e re  b o n u m  n o m e n ,q u o d  m a g n u m .P ro  P r if c ia n o ,a b  e p  f in -  ;  

gulis f e ré  lin e is  t r a n s f o f lo , íc r ib a n tfy n ta x ia n i  j n e m o ,m e  c o n fu le ,p ro  D ia n a  
fcrip fe ritid ifca t F e rru s  G ra m a tic a n ijS c  fi n a tu ra  in g e n io  fa u e a t ,&  f tu d iu m n o n
d e fitjp o ft d e c é  vel d u o d e c im  a n n o s  fc r ib e t,q u æ  f in t d ig n a  a d íe n fu  v e l  drfs.éfu;

• : -, ' f A n



A n  Puteanûs n o fte r  v íu a t , in q u ir ís , fed  cur ? m o d  ñ o n  p b te í i ,  q u i æ ternüs i SL EtycíuS 
éeternitatem  ille 'd u d u m  adeptus. O rb e m . l ib r is , a c ad e m ia m n o ftra m  Cuâpræ* ¿acuc. 
fen tia  nob ilita r vir ve ré  m agnus i  fexagefim um -feptim um  ag it ann u m  , adhuc ro- 
buftus Sc Vegetus > o m n iu m  füorum  O p e rü m  exorhat ed itio iiém  , v t quæ  feoríim  
legun tu r, poflìnt fim u l in  paucis volum inibus h a b e riih o rta m u r vt feftinet, fed  ind i
g e n t fuo q u o q u e  tem p o re  res m agnæ . Q u o s  valere iubes ProfeiFores R eg ij E xim ij 
i t in e , Se óm iies V ñ iuérfitati nécèiìarij : ta i i t ì , q u i finé difcipìilòrum  ia& urâ a d  al- Profeffprèé 
d o ra  pròm oueri,S£ fine m erito rum  in ju ria  in te rm itti  non  poiTint,

R e u e r e n d i  P a t r e s  A d r i a n u s  C r o m m i u s t  I o a n n e s  &  I o n g h e j g r i a t i u s  d e r - k e n n i s ,  B ernardus 

¡ q u o s  f a l u e r e  d e f i d e r a s } m o r i b u s  &  i n g e ù i o  p o t e n c e s ,  v i t a  S e  d o & r i n a  h a n c  p r o u i n -  C am p m án sj 

£ i a m  i l l u f t r a n t ,  à p a u c i s  m e n f i b u s  i l l i s  a d n u i n e r a t i  L u d o u i c U s  d e S c i l d e r e  S e  F r a n -  Bernardus 

c i f c u s  d e  C l e v n ,  p r æ d i t i a c r i  i n g e n i o  S c  f l o r i d o ,  d i g n i  q u i a  T e  e t i a m  a m e n c u n  B o« T a
• « . r r - - '  P r i o r ;  q u i

co la n tu r, iu lp iciantu r. , . . .  , . . - pollàio Ab.
Sed qu ia  m agnas m en tes in ternofeére  ám b is , te  D uiienfium  m eorum  nom ine  batiá iuccei- 

faluere iubeb . A n tifta t D .B érnardus C am prrians V ir ve ré  m ultis titu lis m agnus 6c Leanácr ran, 
ílluftris. S iim m is laboribiis pro R epúb lica  Se O rd in e  Fra&us ag itfe licem  fehe& am  der Bandt, 
ih te r  filios’, delicium  ííngu lorum . Eius v icesg e rit D .  Bernardus Bottynus C cen o - lc&ox‘ 
b ijl^ rio r,fu m m iin g e n ij V ir ,o lim  P h ilo fo p h iæ ProfeíFor. T h eo lo g iam  proficetur. H od ie^  
D .L e a n d e r  vender B ande,cuius ingenio linguæ &  ca lam o  fu m m am  aù th o rita te m  ino'i ana. , 
d e b e s , lò an n è m  B argantínum  à  m e H ifpanè e d ic u m , in  id io m a  L ati nu rii ita  tra n -  ^ 2* 7.fur- 
f tu l i t , v t cu m  m eos ipfos conceptus tan to  donatos fp lendore confpiciò , m e m e t-  rexihorâter; 
ip fum  a d m ire r , Se Vix crédam  m e potuiíTe tantas e lo q u e n t i^ , vel leuem  occafio- auronoaS  
h em  dare . P rò d ib u n t poft à liquo t m eiifès ipfius E p f i o U  m o r a l e s  ¡ in  quibus m u lta  & dbfctu.ato 
acu te  p ropofita , Se fo lidè refo lü ta reperies. ÌX poiT iT

V t a liqu id  fac ian i, q u ò d  m e  vixiiFe tefte tù r,ho rtàris. AfFe&ui Se p ro m o u en d a- horas ftudij» 
ru m  litté rarum  am ori gracias ago. Sèd  qu id  te  im pe llen te  faóturus f irn , fincerè
t  • v r  r  - . . .  • ■ < 1 n . -  i - L  • • g e r e  « c h o r a * .lo q u o r , n o n  repeno . N o n  iu m  ex  eo rum  n u m ero  , qu i nati d o c t i , libns non  in - recitare, cui 
d ig e n t,n e c le & ib n e p ro f ic iu n t. L ibris diü no& uque in fido  Se pofteà m ultaigno-, ftuaÿ ' ^  
to . G ra tia fque  ago  O m n ip o te n ti D e o , q u ò d  m eis æm ulis ta m  aerò induferit in - nam°nc> quia 
g e n iu m , v t coiiuitiiis 6c  flóridiori relaxationi ftudentes fcian t eu iden ter C a ra m u e -  - f ’J* * 
lu m  declinaiFe a b  om n i p robab ilitate  H æ c ’eft m iferia  uoftri æui. Iud ica tu riune  cor.Ago ir¿  
ftudiofos o tio f i , academ icis laboribus exercitos ty ro n e s , &  m òdeftos h o m in es  mortales 
S ardanapalú  I n te r im , qu ia  fic iu b e s , ad h u c  diligentiùs in  po fte rum  T heo log ic is 
rébus vaCabO* . , buftamva!e¿

M o ra lem  T h e o lo g ia m  fcripíi ,nunc relego  &  e x o rn o , cuius incentum  om nes d if  hiconSderc 
ficultates reducere  ad  p rim a  eaque nacuralia principiajcoaleicic ex qùæ ftionibus cu - digoatus . 
rio fis ,iud ic io  Vecérum &  iuniorum  firmacis, Pofle Éccie¿

C o m m e h ta riu m  Francofiirtenfes reduceré d e fid e ran t, áu& iorem  & c  Iocuplétió- (îim poners
re m  illis dab im u s, , , >

L ib e r  de p ræ cep to  6c difpehfatioiie à D .B erñardo  com pofitus, S c  a  m e dilucida- ëx tra  dubiti

tus im præ fen tiarum  h ic  L ouanij apud  E uerarduñi de  W i t t e  im prim itu r ,q u e m  v t p^‘nĉ cf*  
fpero, i io r icòn tem nes ratiorie A iithoris. , premo* ip.,

R efo lu tionum  præ cipitarum  lib rum  a p p a rò , in  quò  v a r iæ , eæ que difficiles con- fuis terris, 
troüerfiæ  decidun tu r ,c à fib u s  prbpofitis ex traord inariis  ôc variis p ro  opporcunitate Eccieiia°iuu 
tem p o ru m  S i con fu ltb rum . ^ ...

S e d  q u i a  S c h o l a f t i c a m  T h e o í o g i a m  p r o f í t e o r i  i n f u d o  C u r f u i  T h e o l p g i c o  i u x t a  r ° c®cvt(!rq^  

B e r n a r d i  m é ñ t e i i i  c l a r a m  S c  f a c i l e m  i  q u i  m u l t a  v o l u m i n a  c o m p l e d i t u r ,  &  d e -  so tu s.o ín n e s
t r e s  L e d e f -

b e tp ro d ire p e r  partes. . . ' - ¿ , ,  • . y - : . W , Bciiar-
D e  im p ed im en tisM atrim o n ij a liq u a fc ríp fi, d ic ra u i, cC publice derendi > n ih ii minus, a«- 

edidi- í n  fim ilibus m ate riisà  tuâ  fen ten tiâ  ab eo  ; c u m ig itu r  de im m u n ita te  
c lefiaftica to tus pro c le ro , Se P on tífice  m u lta  pu lc lie rrim a e d id if ti , qùæ  fæ çulari- gidius,vaié- 
bus nòn  placent. Ego m eis iñfifto prineipiis,nec  facilis funi iti concedendo  P òn ti- 
f ic i, quai iudicò R èg i deberi. Im p e d iin é n ta  varia fu n tj  6c po flun t d iuerfim odè  Qchagaui* ¿ 
c o n fid é ráñ iq u ^  occ iirré run t tum u ltuario  c a íam o fcrip ta , èc potiùs congefta ,quam  M ou^lu j- 
d ig eilà tran ftiiitto . In v a n ii  occafionibus D o d b re s  noftri de  h ac  m ateria  coniu lti,. fcntcncjatÎ  
fib i fem per fim iies c redün tu r p ruden ter réfpondiiFe : fed  qu ia  celebrici- de m a- pròbaj>i'M' 
trim onio  G afto tìis , F rancifci D e lp h in i cònfùltatiò , v idèn tiir illarri G alli im p u g n a - ^  
re , illam  tu  cjuærere. H a b e ó  qu idem  intei: àlias chartás ; fed q u ia  lib rò ru m  in  a lb is  qui oppofuj

’  n  t  C C G c e  &  t c u e n ï i



754 Cenfuræ.
te M SS. c h a o s  examinare debeo,vt inueniam,eam per alium veredariumtranfmi- 
tam. Vale Vii: dodiilìme, in facrificiis memor Tui

. I o a n n i s  C  a r  a m  v  u

Lom nij 4. Età. Decemb. M .D C .  X L U .

D.  F R A N C I S C O  P E N N E M A M  S V  O.

S- P. frugm

l l o o  § Ì j | Ì |  N  t  e r .  M u lto s  D ifc ip u lo s , q u o ru m  o lim  m ih i fo rm a d o , &  p ro m o d o  
g S f p j j  h o d ie  m agn is  curis f t a t ,  pauci refpondenc d e b ito  i fed  T e  in ter paucos 

vj¿ eo  ing ra titud in is n o ta m  d iligen te r e ifr ig e re , t e  c ù m  poflls M a g if tru m , 
fiuí,Ve vidi- Ve ^ e aPuc  ̂ n o n  d ifc ipu lum  agere . Sed  t e  h o c  ipfum  laudo  > oportec  
mus pofteà, e n im  co lere  , per q u o s  p rofecim us > Ö c E g o in  hac  m a te ria  a m ic o ru m  (enten* 
ftnijdìfcipu d a n im iu s  f u m , m u ltu m  en im  illis d e fe ro , à  qu ibus h ab eo  q u ò d  n ih il eis d e fe rre
lus, hæreii p o ífim . ; V 'M •
tfnftu^cuæ T i t i o , viro  ap u d  B e n e d id in o s  G a llo s  au tho rita tis  e m in e n tis , i ta  difp licuifle 
omnero pro* iftas S y n th e fe s , tam e tf i v ig in ti au t plures M agn i fu b fc rip fe rin t, v t in  illas fæuieric 
babiiitatem cen fu ram  c ru d e lem  euu lgando  : n o n  m iro r , fem per e n im  igno ran tia  e ft im p ru -
f  y Iff r3fiir • 0  * .
n a m  c ù m  d ì-  dens t e  audax- N o d u a  e tia m  ,  n o n in h m æ  m ag n itu d in is  in te r  a u e s ,  c o n q u e -  
cantianfcni* f tà  o lim  in  vo lucrum  co m itiis  fu it , ,  q u ò d  Sol effet ñ im is  ca lig in o fu s , n e c  t a -  
itnpoffibiiia m e n  légo  Solem  euulgaffe p ro  lucis  thefauris a p o lo g ia m , fed  irrififfe cæ cu tien d s 
de fado iu- c a lu m n ia m , c o m m u n i o m n iu m  fuffrag io  t e  applau lu  c o n te n tu m . S o l , m i F ra n -  
q^eVtcTaffirl c^ cc  »eft v e r i ta s , n ec  m in ù s  c la ru s ille q u o d  in e u m  b lafphem ias n o d u a  euom at; 
mant,iubcrc, n e c  m in ù s  c e rta  i f t a , q u ò d  in  ip fam  ig n o ran tia  p ræ fum at. H æ c  c u m  o m n i rn o - 
prah°btcilc- d e ra tio n e  fin t d i d a  5 fed  q u o n ia m  V e rita d  ex im iis hom iriibus p ro  ea ftan tibus 
âûs vires q u ibus h æ  ftup idæ  infidiæ  p a ra n tu r , eft fau en d u m , v rb an è ,fo rtite r  ta m e n  v rgenda .
% ra vo îia& S i e A c u r r o .  ; ^ i l ;  ;• . ■ I  | . ; ; H  ,
caris vires H a s  om n es &; fingulas Synthefes effe p robab iles d ix i » &: d ico  > n e g a t i l le , im -  
dihg3t:adeo- p ro b a b ile s ,la x a s ,p e rn itio fas , fean d a lo fas , ( cu r n o n  e tia m  hæ reticas ? ) a ff irm â t., 
apudQDcim F u r i t , an  d o ce t 2 iæuic a n  ceniec ? Ipfe lo q u itu r ,  t e  in  h o c  n ec  à  p fittaep  d if re ro a c  
ignoranriâ, ego  So les re ipub licæ  litterariæ  p ro p u g n o , t e  m e u m  A fTum ptum  fic  d em o n ftro  
inuincibiii^, opi^ìo h a b e t v ig in t i  A u thores pro f e , eft omninò p ro b a b ili. 2^uÜd eft
a u t auzi
fufficientis S y n t h e f t b u s ,  q u a  p l u r e s  n o n  h a b e a t »  E r g o  n u U a 3 q u a  v e r e  p r o b a b i l i s  n o n f i t .  Q u i d  
cufarh^crgo tu u s  a d  if tu m  fy llo g ifm u m  T i t iu s  ? Si n e g e t fo rm a m ,o f te n d e t  fe  ig n o ra re  D i a l e d i -  
nec opinione c a m . Si m a io re m  , fe  m o ra le m  T h e o lo g ia m  n e  q u id e m  a lo n g e  falutafTe > a d  p ro -  
cuïu^hone. b a b ii i ta te m  e n im  n o n  ia m  v ig in ti 5 fe d  e t ia m  m u ltò  p au c io res  in  o m n iu m  o p in io n e  
ftas in igno- fu ffic iu n t. S i m in o r e m , fe  n o n  fc ire  le g e r e , ib i  e n im  p ro f ta n t S u b fc r ip tio n es  fu - 
cibifffunda* p e r f t itu m  V iro rU m ,q u ib u s  m a io re s  h o d ie  in  O rb e C h r i f t ia n o  n o n  d a b it .E rg o  q u id -  
daridebec* q u id  a d  fy llo g ifm u m  illu m  d ic a t, e r i t  N o d u a  S o lem  in c u fa n s ,q u ò d  a u d ia t lu c id u s , 
De Eminen« c ù m  ta m e n  te n e b ro fu s  fit- S ed  h æ c  d e  ilio  fu f f ic ia n t , cu ius n o m in i  p a rc e re  v o lu i, 
d o ” Cardi- ta m e tf i  n o n  p e p e rc e r it  m è o  > q u ia d e m o n f tr a t io n e s d e d ig n a n tu r  c u m f tu p id a  ig n o -  
nalium De- r a n t ia  c o n f lig e re . N o s  i g i tu r ,  q u i  n o lu m u s  ita  lo q u i ,  v t  n o n  p o fô m u s  a p u d  d o -  
b u ^ i^ h a c  ^ os n o n  v o c a ri ig n o r a n te s ,  T h e ie s  illas re le g im u s  ,  ôc illis iftas  e t ia m  fu b ii-  
Epiftolâ non cimUS.

iil^prxcffæ P r im a ,  g u i c u m q u e  o p i n i o n e m , q u a n t  J p e c i a l i t e r  c o n f u l t i , v i g i n t i  i l l u f t r i o r e s  M i t -  
à Pontifici* j r i o r u m  V n ï u e r f i t  a t u m  T h e o l o g i  p r o b a b i l e m  i u H i c a n t ,  i i s  n o n  o b f t a n t i b u s  i m p r o b a -  
penden^ab ^ H e m  d i c i t , o f t e n d i t  f e  q u i d  p r o b a b i l i t à  f i t ,  i g n o r a r e . P a te t ,  q u ia  n e m o  d o d u s  e f t, 
illorum do- q u i  n e g e t o p in io n e m  o d o  a u t  d e c e m  A u th o ru m  d e b e re  v o ca ri p ro b a b ile m . 
miando cou*" S ecu n d a . R é p u g n â t  o p i n i o n e m  p r o b a b i l e m  , i n  m a t e r i a  q u a  d e  n e c e f s i -  
fomantur à t a t e  m e d i j  a d  f a l u t e m  a t e r n a m  n o n  e f t  » ( q u id q u id  d e  n ec e ff ita te  m e d ij  fit, 
ApoftoUc**c ^ a m  e n im  h u iu fm o d i T h e f e s  n o n  ta n g u n t  ) e j f e  p e r i c u l o f a m  , t e m e r  a r i  a m , 
& habend« a u d a c e m  ,  m a l e  f o n a n t e m  ,  a u t  a u r e s  p i a s  o j f e n d e n t e m ,  C o n f ta t  ex  p ro b a b i-  
tudinisCe ^ ta t*s d e f in itio n e . S a n é  P ro b a b il is  o p in io  p ericu lo fa  n o n  e f t  5 n u lli e n im  fe e x -  
du,quo Papa p o u it p e r ic u lo ,  q u i n o n  fe  e x p o n it  p e ricu lo  p e c c a n d i » &  e u m , q u i  m in u s  p ro - 
iuffeiic. » b a b ili  fe n ie n tiæ  fu b íc r ib it  ,  n o n  p e c c a re  p ro b ä b ilio r  fe n te n tia  0 a d e o q u e  c o m -



Nomencí acorllegiBened y
hiun is ) aífirm afc N e c  eft tem erària.} n a n i m otiuis g rau ibüs fu b fif tit , quibus cun l 
tem eritas  com p o n i non  poteft. Si non  fit tem eraria ,nec  e rit audax  j quon iam  co in 
cidere  v id en tu r , audacia  &  te m e rita s , au t faltem  fepârari n o n  poife. C ù m  igitur 
p robab ilis  fen ten tia  b o n a  fit nec  perniciofa, nec  fcandalofa ipfa eft L ax a  dici nori 
d eb e t, fed  ben igna . E t  p e r confequens,m aiè fonare n eq u it,n ec  p iasaüres o ffen d e
re ,q u ò d  fi aliquas o ffenda t, n o n  funt pia*. C o ro lla riu m . Repugoat a lt quem  ejfe v e l  
me dio erit er d o ff u m ,&  tarnen cum p ro b a b ility e  has 'durißimas notas componete.

T e rtia . N ulla  e ^p ra d iB is  Synthefibm  a lite r  poteft f u a  probabilita te p r iu a r i, 
quàm  f i  contrad ittorïa  t  ran  f e a t  in  A rticu lum  fid e i,  P a te t s quia opinio probabilis 
e f t ,  quæ  à  m a g n i s i  m ultis d e fe n d itu r} 6c  ta m e n  hum an itus n o n  po terit f ie r i,  
q u ò d  illi D o & o re s , q u i ílib fc ribun t > m u lti aut m agni n o n  fint. V el finge q u e m - 
c u m q u e  cafum  poffib ilem  p ræ ter d e fin itionem  Ecclefiæ." C ongregen tu r vn iuerü  
E u ro p æ i, d o c li in d o 6 ti , m ag n i p a ru i , n o n  ta m e n  p o terun t f a c e te , au t vere defi
n ire  , v ig in ti n o n  effe v ig in ti » au t V iros eximios* &  fu m m atu m  A cadem iarum  lu» 
m in a , n o n  efle m agnos.

V ideas ig itu r q u à m  ftupidè T i t iu s , con tra  to t A cadêm iaÿüm  illuftriffim arum  
Soles fuerit aufus > &  Inuidiæ  ignoran ti co n d o le a s , in  p o fte rum que  Synthefes illa* 
ta n q u a m  fecuriífim ara bafin tu a ru m  o m n iu m  R efo lu tionum  f ta tu e ,  Sc diligere 
perge.

I o a h n e m  C a r a m v e l  L o b J t o v v i T z ,  

MoguntU  4 . M ay A i. DC. X L V .

N O M E N C L A T O R
R E G V L Æ  BENEDICTINÆ. .

E r . m i n o b v m  ño titia , vocu m  acceptio , d i& ionum  fu p p o fitio ,p h ra -  
fium  fignificatio fem per e x p o n en d aè ft, p ræ fertim  T E X T  V S à c o m 
m u n i déclinât. T u l i t  B c n e d ia in a m  R Ë G V L A  M  nofter Lycurgus alia 
re ru m  co n tem p la tio n e  p ræ occupatus, h inc  v t conceptos fæpè nouos 

ex p rim ere t, fæ pè e tiam  vti d eb u it fÿntaxi noua. H a n c  N O M E N C L  A J O R  éx- 
p lic a t, v t in  offenfo  pede  poffis p ro g re d ii  ôcad fequ i L E G IS L  A T O R 1S fpu itum  
ôc m en te m .

rium gubernat. n u m .y^ .&  1 y 7 7« 
AbftineriMiza. hæc vociim Çynt&xiSyCarniur» 

vero quadrupedum omrìirìo ab omnibus abfti~ 
neatur comeftio. C . 1 o.hoc e h,Omnes omninò 
ab ft  in tamii quadrupedum carnibus.

A d  nomen SanSi or um petitionemfacere, eft in- 
ftrumentum folemne &  publicum condere 
Sanétorum nóminibus corroboratimi. Car 
pite j  8. De qua promtffione fua faciat petitio
nem ad nomen Santtorum quorum reliquia 
ibi funt,&  Abbatis prafentis.

Agnofcerepro certo,H ifp.Tenei porcierto.C.i,
■ ulgn.ofcatpro certot quia in dìe iudicij ip farti 

omniu animarti reddituruseft Domino ratio
nem, fine dubio addita &  anima fua. Et c.4. 
In omni loco Deum fe r elicere pro certofcire* 

AHelti-l* Hebraica vpx eft, adfumitur à D„ 
Benedi&o tum alibi tum c. 1 j.exponitur à 
me. n. i t f j .  ,

Ambrofianum. C ap .9 .11.1 }• eft Hymnus, cui 
id nomen inditum, quia precipui ab Am - 
brofio funt conditi. 

aW o>«ov el faciftol, el arttl, fuggeftnm li- 
h bri. Cap .^.Legàntur vìcijfim à fratribus in 

C C G c c  z  codict

A

\  Bbatis nomen Chrifto primario conue- 
riitjRegulæ c.z. Chrifti enim agere v i

ces in Monafterio ereditar quando ipfius vo- 
catur pr anomine, die ente Apoftolo, Accept- 

fiis fpiritum adoptionisfiliorum , in quo cla- 
marnus A B B A ,Pater.De Abbatis nomine 
trado curiose«.678.679.

fubieduseft Regulæ. C .3 . Ipfe tamen 
, Abbas cttrn tijnore Dei &  obferuatione S. 
7{cgula omnia faciat. &  C .63. Pracipue vt 
prafentem Regulam in omnibus con fernet, 
c.$.In omnibus igitur omnes magiftrafequa- 

' tur Regulam:neque ab ea temere deuietur à 
quoqua,8c infert meus, Bernardus, ergo nec 
ab ipfi Abbate,italib.de præcép. &  difpéf. 

'Abbai dicitur Pater Monafterij. C , 3 3. Omnia 
vero hcceffariafidociVL) a Patre Monafterij 
jperare, nec ouidquam liceat habere quod 
Abbas non dederit » aut permifertt. D e au
thoritate paterna Abbatis difputo numero 
7 Ï Î .  & . numero 1676. Abfente Abbate 
Monafterij Pater eft, quicumquè Monade-
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codice fuper ànalogium tres left ion es,

* Anrnian ¿c vxorem eius Sapph ir am pœila 
:  Corporali fiiiflè |>unitòs conftat ex facra 

pagina,an &  fpirituali non yule Benedi&us 
refoiuere. Càp.J?.

Angufta funt in liraine .vit* v iæ , inprolog. 
N'ofi täten patfore per ter ritta refugias viam 
fa lutù  j qua non eß nifi angufto initio inci- 
pi e fida. Capite vèto j .  etiam ipfamet via 
an gatta dicitur;: ' 

ìsinnona  ab à tino l ic i t i t i , fed à rioftro ìié- 
giflàtore pro Diæta feu diei congrua vfur- 
patur. Cap. 31. Fratribus confi ìt ut am an- 
nonam fine aliano rypo, vel mora offer a t , &  
Ç.3 y.Septimatoarìj àutem ante vnam horam 
refeftionis accipiant fuper ftatutam anno- 
nam fingalos biberes &  panem.

Afcendere in cor hominis. Hiip. *Pafar por la 
imagìnacion.Cap.^.

Afpeftiu  potici pro Oculis. C ap.7. Incli- 
trato fit femper capite,defixû in terram ajpe- 

' Slibtis.' Idem quod paulo poft Publicantes 
ille euarigelictu fix is  in terram oculis dixit, 
Domine, & c.

Afßftere ad opus prò affifiére operi.

B

B Reue i  liber in quo fuppelle&ilia icn- 
buntur.Hifp.'7x» Inùentario.Ca$.$i.Ex

gut bue Abbai Breue teneat, hoc ed,quorum 
lnuentarium habeat Abbas.

Bonito* tranfcendentalis à morali apud mul- 
tòs Hæreticos noii diftinguitur, qui ailè- 
runt eà quæ völumus , quia voluinus ¿ 
bona &  (àlida e ife , Hùncerrorem adferi- 

;  , k it  Sarabaitis Benedidus* Capite. 1. Q uic- 
quid, vel elegerint, hoc ducunt fanftum ,^  
quodnoluerint -, putant non licere.

c

JT> A p ut Gjuadrage fimo. Cap.48. fumitur 
pro die Cinerum  , qui àlias Caput ie- 

"iunij dicitur.
Cauere cum accfufatiuo vfus eft C ato  de Re 

ruftica. cap .j. Scabiem pecori &  turnentis 
caueto, Benedidus videtur hac conftru- 
d io n e  dele&ari. Capite 7. Oftendit nobis 
( iacra Scriptura, ) omnem ex alt ationemge- 

nw ejfe fuperbia -, quod fe  cauere Propheta 
indicai. E t pofteà , Cum item cauemus 
illud quod de negltgentibus diSlum eft, Cor- 
rupti funt <¿r abominabiles fa & ì funi in vo~

■ luptatibusfuis , &  iterum , Cauendum ergo 
ideo malum defiderium, &  C ap .i 1. Quod  
tamen omninò caueatur ne proueniat, &  
C ap .61 .Ordinai us autem caueat elationem 
&  fuperbiani.

C laufhra pro Interdiction*. C ap .6. Scurrili- 
totes vero,vel verba otto fa  dr rifum rnouen- 
tila aterna claufura in omnibus loçis dam-  
nam us. Clauftra imperij lioiiit C icero , pro. 
Fiac. enim a it , Omnes fin us , promontorio, 
litòra, tri fu la s , vrbes marítimas clauflris 
imperij noftri contineri.

Cogitationes à conceptione debent facrificari 
I ^ c* * 'P r o l o g .  JQui malignum dtabolum 

*lt9uafuadentém fibi ehm ipfa fuafionefua

â confpeßibu* cordii fu i  refpuens deduxit 
ad nihilum,  &  pamulos cogìtatus eius te- 
nuitt &  adit fit ad Chriftum,  &  C a p ii. N e -  
que ( Abbas ) diffimulet peccata delinquen
ti um : fed moti v t coeperint oriyi radieitus 
ea ,' v t praualet amputet. &  Cap.4» Cogi- 
tat iones malas cordi fuo aduenientes mox 
ad Chriftum adlidere. Cogi tat io vox fre- 
quens &  communis eft ; fogitata  fubftan- 
tiuè dixit C icero 1. de leg. Agri fed Cogi
tatus non memini me legifle a lib i, nifi læ~ 
pè apud Ecclefiafticum > &  piæfertim ca
pite jo . v e r íli i .  E t ne dejpicùts cogitatus 
illius.

Color. Quàeftio Celebris eft, quæ examinai 
quid coloris nomine intelligaturcùm dici* 
tu t, ‘D e  colore non caufentur Monachi. R e 
fol no pag.767. &  nomine coloris nonni- 
totem ,  fed ipfammet coloris fpeciem in
telligi debere exiftimo.Hinc lux Capiti j  j .  
Vide n .tG io .

Commi(fum adfignatum. Hifpanicè Comifion 
ftñalada. Capite 4i¿ Si quis fortè in ad-  
fignato fibi commijfo fuerit occupatus ,  oc- 
currat.

Confignare eft tradere, deponere. Cap.
( Abbas )fingula , vt vtile iudicauerit,con- 

fignet cuftodienda. H inc Reconfignare idem 
quod reft it nere. Cap. 55. Vafa minifte-  
ri) fui mundo ) &  fana Cellerario re con" 

fignent. .
Contriftari metaphoricè dicitur de D eo. In 

P rolog, fnftantiffima oratione depofeas, v t  
qui nos iam in fìliorum dignatus eft numerò 
computare » non debeat aliquando de malis 
adibus noftrìs contriftari.

Cordis oculì. In Prolog. A  confpeElibus cor dis 
fu i refpuens.

Cordis voluntas. C a p .j. Nullus in Monafterio 
fequatur cordis voluntatem..

Crapula crimen indignum ingenuo viro eft ; 
nefeio an omnibus aliis vitiis m a io r, nam 
Capite 10. N ih il contrarium eft omni 
Chriftìano quomodo crapula. Verba valde 
n otan da.

Çum poniturloco Pro. Cap.fcj. Qu't veròex 
toto nihil habent ,  fimpliciter petitioner» 
(  hoc eft fcripturam ) facia nt, cum obla-  
tione (  hoc eft , pro oblatione ) offerant 
filium fuum. Et fic debere textura expo
ni clarum eft , quia quam oblationem 
poflent D eo dare qui fupponuntur non 
mqdò efle pauperes, fed &  nihil omninò 
liabere.

D E  pro Ex. C ap.10 . Pro ipfis tribus le- 
Itionibus vna de v  et eri t eftamento me- 

mor it erdicatur. ^
D e  pto Poft ,wt\VUra. Cap.S. Ampliks de 

mèdia noSie paufetur, hoc e f t ,  T arum ad
huc poft medium nottem.

D e  loco  Pro. Capite 17. Iam de NoSlur- 
nis,vel Matutints dìgeffimus ordinem Pfal
mo dia.

Degradare ,  ab ordine &  gradu depoflcre. 
Apu4 DD, Benedictinos degradari dicitur, 
qui ex alt io ri gr«du' ad ignobiliorem.de- 
tru4,itur. Cap,é.2 . Quos ,  v t diximus » w -

'tiori
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tiòri confilo Abbas pratulerit aut degrada- 
uerit, & c .  I; 

î)eificum Lumen. Verbum  Diuinum Lumeh 
eft de Lum ine, ver'è D eificum , quia feruis 
fuis pignus Diuinitatis communicat. In 
Prolog.' Aperti s oculis noftris Deificum 
Lumen (hoc eft vecbum D ei ) attonitis au- 
ribus audiamus.

Deus eft vbique eflentia, potentia 8c præfen- 
tia. Vbique eflentialiter, quia vniuerfa co- 
enofeie &  efle D ei eft intelligere, vbique 
potentialiter,quia omniacondidit. An &  
vbique præfentialiter? A firm o  cum meo 
Authore,qui C ap .i 9. ait : Vbique credimus - 

F  Diuinam èffe prafentianu 
Decani ab Ecclefiafticus vocantur, qui Decu- 

yiones dicerentut, de'illis agit D.Pater C a
pite xi» Decani æconftare debent fenibus 
&  iuuenibus, liquet e x .iz . capite. Indici
tur vt dormiant deni aut viceni in eadem 
aula , &  additur, Adolefcentiores Fratres 
iuxta Je non habeant leftos,fed permixû cum 
fentoribus.

Digeßus à B enedico dicitur , qui iam cibos 
digeffit. Capite 8. Digefti furgant, hoc 
eft , furgant hora qua poffint cibos di- 
geffiiTe.

Digm s quis debeat dici ; expolui pagáy^. 
Creandusin Abbatem debet eiïê dignus, 
non dignior. P ro to  ibidem ex Regula. 
f  Abbas non tenetur eligere digniorem 
in Præpofitum , aut Decanum , fed fatis- 

; facit cùm eligit dignum. Cap.65, Quod 
f i  ( Decanus,) nec fie correxerit,tunc detj- 
ciatur de ordine Pr&pofitur& , &  alius qui 
dignus eß in loco eius fubrogetur : &  de 
Prapofito eadem confiitutrnns. Ç Sufficit 
etiam præficere dignum Oeconomum (Ca
pite j i .  indicitur vt eligatur in Cellera-

• tium fapiens, maturus, hum ilis, & c. non 
iàpientior, m aturior, hum iliof. Et idem 
obièruauit S. Pater cùm exponeret Oftia- 
rii Monaftici prærogatiuas Cap. 46. imò 
nec peccat A bbas, qui omîflSs dignioribus 
ad ordines promouet dignum. Cap¿61.S/-

• quis Abbaifibi ‘Prefbyterum, vel Diaconum 
ordinari petierit, de fuis eligat qui dignus fie 
facer dotio fungi.

Dirigi in via , e ft iter agere fed cur hac phra- 
fi vtitur D. Pater Capite 67. fatisfacio 
pag.790. C.

Difcipiina pro Iuftitia aut' diftributiua aquí
tate.. Cap» i .  Ergo aqualis fit  ab eo omnibus 
(ergaom n es) charitas: vna prabeatur in 
omnibus fecundum merita dìfciplina, 

Diftrittio eft rigor. C ap .57. NuUatenus eù di- 
ftriiiio ReguU teneatur.

E

E Xcommunicatio monadica animimi re?
fpiclt non animam : hominem privat 

conuerfatione 8c communicatióne > fed 
cónfciehtias non ligat. D e ea agit Diuus 
Benedidtus pec multa capita,&  ego a pag.

817. ' 1
Expletio ,  finis. Capite 17. Poft expletto- 

nem vero tnum Pfalmorum recitetur L e ilio  

vna. Æ Ê Ê H B Ê a M  ^  .
Etctollerc>& turbar ejnterpellar e. Çàp.48 .¿(ut

vacat i>tio aut fabulis non eft intontiti.
* leïïioni,  &  non folum fibyinutilis eft,  fed  

etiam alios extoüit.
Extra  pro Contra. C a p .ì. Ideóque Abbai 
. nihil extra praceptum Domìni ( quòd abfit ) 

debet aut docere aut conftituere. .

' - ■ : Ç • v' " ,  • •

F  Ores Vel Forts pro Entra. C ap.4^ Si fo
ras Oratorium gemaneat y erit forte ali- 

quii 3 qui fe  aut recollocet &  dormiate aut 
certe fedeat forts, [  Forts pro Extra : vide 
Intus.

Fortior pro Maior. ' [ tAìtat /omor dicitur ab 
anno ætatis quintodecimo., Capite 7®.
[  Pfalmi fo rm es  dicuntui; Çap. 18. qui 
prolixiores. ..

g  >:

G  Loria a D  .  Benedico vocantur PfaU 
morum diuiiìones, quòd Gloria clan*

 ̂ dantur. Capite 13. Canticum Deuterono
mi] , quod diutdatur in duas Glorías, id eft, 
in duas feftiones , 8c.Capite 17. Prima 
hora dicantur tris fingulatim, &  non fub  
vna Gloria.

Grafia, fi ftemus communi fententiæ, à Deo 
vnó prodiicitur 8c infunditur, npn ab An
geli? , hon ab Hominibus: fed contrarium 
feniìftè nonuullis videtur nofter Author, 
cùm dixit in Prologo 5 Rogemus ‘Domi
num vt gratia fu i iubeat nobis adiutorium 
miniftrari , auxilia ergo gratuita ex eius 
opinione nobis infi^nduntur ab Angelis 
iubente Domino. Falluntur tam en, qiiia 
bonéB infpirationes &  admoi)itiones, gra* 
tiæ adiutoria funt : &  hæc nobis mirif- 
ftrant Angeli ,im o  6c Hòmines ,  quoties 
mores noftros infpiratione, correótione 
8c inftruótione promouent^ H oc lènfu D» 
Bemacdus ferm. de triplici genere bopor, 
mihi column. 3 81. A  fanti is cA'igelif, air, 
auxilium quarenàum eft, 8c explicans qua
le petendum fit fubiungit, vt illi fbperemi- 
nenti M a je  fiati preces nofiras offerant, &  
référant gratiam.

H

HEmina menfura liquidorum. V ide cçm - 
ment. Cap.40.pag.764.

Porrò Hemina,tametfi non ita fit nota men* 
fura, hoc tamen extra dubium eft, fuiife vai* 
de patuam, &  très, vel quatuor fcyphos com
munes non exceffifie. Petrus Gailendus in 
ilio  eruditiflìmo volum ine, quoEpicuri ino* 
res contra communem opinationem défen
dit, lib.éxap. 5 .de eius fobrietate &  frugalitate 
eximi» diiTerit : 8c hoc Dioclis teftimonium’ 
ex Làertij lib. 1.0. addpcit. Frugalijfimis &  
vilijfimis cibis ( Epicuræi ) vittitabant : qua- 
re &  contenti e r a n t  venuti heminikr. Et addi£ 
ie exploratum habere heminam efle dim i- 
dium femifextarij .Rom ani, velduodecimam 
partem congij ; &  vix( illam quidpiam exce
deré femifextarium Parifinum? n am , vt co l- 
ligi t , heminæ fex cum jfemifextariis feptem 
exæquentur. Èrgo H em ina. femifextarium 
&  Cextam íemifextari) partem continet.Con- 
foiiarit fere Villapandus &  Pradus de tempio.

C C C c c  j  tom.fr
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tom. i,patK i  .lib.i.cap.7 .fag.4 4 7 '& ^ u i&  H i- 
fpaiiiipfi fune, pagina 547. vnam Heminaun 
&  très Heminæ quintas partes vni Quartillo 
Hifpanico eorrefpondere a ff irm a n tr& g o , 
quarum Hemina habet ç .partes, habet Quar- 
tillum 8. In noftris Monafteriis ibi ( nam vi- 
num eft in abundantiâ)datur fenioribus vnum 
Quamtlum , Iunioribus dimidiuin Quartilli: 
in  cpllatione autem omnibus dimidium Qnar- 
tilli ( vtot hac voce -, vt claré intelligar. ) 
Ergo illis 8; iftis vero partes quarum Hemina 
continet j .  Illis igitur pauló p lu s, his autem 
pauló minus, quàm Hemina.

Q u o  accentu vox hæc proferri debeat 
multi nefciunr: at illas iuuare poterit Ioannes 
Scapula,  qui in Léxico voce inquit. 
H'ftiv*, «. dimidium fixtary. Athenttu lib. 11. 
teftatur tlw Koruhtw vocari etiam w/umw'. Se- 
cundam fyllabam , non folùm acutam , fed 
&  Ion gam eíTe ( nam apud GraîCOS,non ficut 
apud Latinos accentus à quantitate pendet ) 
conftat ex ían ij h oc Difticho.

j i t  Cotylas, quas , f i  placcai ,  dixijfe li- 
cebit

Heminat, recipit geminas fextarius vntu. 
Eccé obiter m lihtw , Cotylam  fecunda acutâ 
&  breui præditam : videlicet in linguâ Græ- 
câ : nam Latiné modum noftræ prolationis 
fequüti ácuimus primam.
H or 06 temp erar i , difponi. C ap.41. Hora fic  

temperetur, vt cum luce fiant omnia.
H um s Aioïiafticè eft fpatium temporis, quod 

intereft primæ dieiNpuembris &  Pafchati. 
C ap.8. Hyemii tempore, id  eft, à Kalendis 
Notíembtú vfque ad Pafcha, Sed aliter 
computant Aftrologi. '

1  1 '

Î  Adponer e Pfalmum ,  aut Anttphonam. Hi- 
fpanicèLeuantar \ eft cantum incipere. 

Cap. 24./» Oratorio Pfalmum,aut Antipho- 
nam non imponat. 

imponibile dicitur id quod eft valde difficile,
• vel fecundum fe, vel faltem refpedu illius, 

qui debet obedire. V ide cpmment.ad C.4. 
& a d  68.

/»ponitür pro ¿id  Ç.$. Si qua minora agen
da funt in Monaflerij vtilitatibus, hoc eft, 
ad Aionafterÿ vtilitatem.

Jndeclinabtlia fæpè declinantur à D.Benedi- 
d o . Glorianomen vltimi verfus in quo-

- cumque Pfàlmo per cafus &  numéros 
infleditur : fed ôc infinitiuum declinauit 
Capite 3 j . Accipiant, ait, fingulos bibere s, 
&  pancm,

Jndigeries idem quod indigesto,Cap. 1 o .Nun- 
quam fubrepat Adonaoho indigenes. 

Indigere fæpè dicimus j non indigeri. Ca
pire 5 5. Infrigidii regionibus amplius in
diget ur.

Indireüum , vno tonp,fine m elodia, Hifpan.
En-tono. Cap. n i  

lniuria non fignificat quantum fonat. C api
te j  8. Si veniens perfeuerauerit pulfans. &  
illatas fibitniurias ( hoc eft incommodita- 

1  te s , vel forte inciuilitates ) &  difficulta- 
tem ingrejftu-poji quatuor, aut quinqué dies 
v i f  n* fuerit patienter portare, & c .

Intenfio non fïtadibus æquè perfedis,hi enim

habitus perficiuntextenfîue. Câp.7. M i -  
bus noftris afeendentibus fcalailla erigenda 
efi » non enim erigeretur per æquè fubli- 
mes &  perfedos adus. 

lntm  pro intra. C ap,3. Neque pr<tfumât qui* 
Jpiam cum Abbate pro fuo proteruè intus, 
vel foris Aionafterium contendere,  hoc eft, 
intra vel extra.

Invnum , idem qupdfim u l, vna. Cap.42. 
Adox vt fnrrexerint à men fa , fedeant omnes 
in vnum. Et inferius. Omnes ergo in vnum 
pofiti compleant.

Iuramentum emiâTum fine caufa âiïèritur eiïe 
malum ratione periculi.Cap.4. N on iura- 
re ne fortè periuret. 

luffio, vide Praceptum.

L

L  Andes dicuntur Pfalmi 148. 149. i j o , ’ 
Aliqui Laudum nomine etiam Canti

cum trium Puerorum intelligunt,quod licet 
non contradicat. Cap. 12. vbi hæc vox re
peritur, contradicit tamen Cap. 13 .vbi agi- 
tur de ferialibus diebus , in quibus illud 
Canticum non legitur,&  nihilominùs Laur 
des dici iubentur.

Legere fibi,ViìCp. Leer parafi. C .4 8 .Sibi fic  lé
gat vt altum non inquietet,

Libra propenfa, genus ponderis,de quo num.
1.616. in Còm .ad cap.39.

Luther anus qui legerethæ c verba Prologi, 
Succinftù ergo fide -, vel obferuantia bono
rum attuum lurnbis noftris, &  calceatia pe~ 
dibus per ducatum Euangelij pergamus ; 
inferret aut bona opera non efle necçflà- 
ria,aut faltem illi qui habet fidem. Sed no- 
tandum eft-hic, ficut &  in aliis locis, parti- 
culam, vel fumi cppulatiuè, non enim Be
nedidus poftujat fidem aut bona opera,fed 
vtrum que, quia fides fine operibus mor- 
tua eft ; conftat ex contextu totius Prolo
gi , &  præcipuè ex immediatè fubfèquen- 
tibus.

M

M Agifier  primus Benedidinorum C h ri
ftus. In Prolog. Ab ipfius nunquam 

rnagifierio difeedentes , in eius dottrina v f
que admortemin Aionafierio perfeuerantes, 
pajfionibus Chrifti per patientiam partieipe- 
m w ,vt &  regni eius mereamur ejfe confor
tes. Magifter alter Regula C ap .3. In om
nibus igitur omnes Magifiram fequantur 
Regulam. Tertius Abbas. Vnde in Prolog. 
Aufculta,o F ili, pracept a Aiagiftri, hoc eft, 
tui Abbatis Ordinarij.

M agis .pro Potius. Capite 4. A i  ale di- 
centes fe  non remaledicere, fed  magis bene
dicere.

M aior Congregatio , eius meminit D . Bene
didus. Cap.2 1.5> maior fuerit Congregatio, 
eligantur de ipfis, & c .  &  cap.3 1. S i congre-  

gatio maior fuerit. folatia et dentur,8z c,$ y . 
Si maior congregatio fu erit, Cellerarius ex-  
cufetur. Eam explico. ».1600.a.

Aiaior dicitur Abbas. C a p .j,  M « x vt ali- 
quid imp erat urn k A i  ai or e ( ideft, ab A nti- 
ikite) fuerit,ac f i  diuinitus imp er etur,mor am
fa ti  nefeiant in-faciendo, ôc c. i.d idum  fue-

rat7 ,
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rat, Abbati qui pr&effe dignus eft Monafte- 
rio femper me-minijfe debet quod dicitur, &  
nomen Aiaióris fattis implere, Sc tandem
C.7. Vt quis pro Dèi amore omni obedientia 
f e  ftibdat Maiori, hoc ei);, Abbati, cui Mo- 
"nachusomni obedientia tenetur, nempe 
poenali,morali, filiali,Se folemni.

Malares vocat feniores, paulò inferiùs,agens 
de od au o Humilitatis gradu. N ihil agat 
Monachini, a i t ,  nifi quod communis M o - 
ftaflerij Regula, vel Maior um ( hoc eft fe- 
nioruni, faniom m, fanótiorum ) cohortan- 
tur exempta.

Mandatum, Hifp.Recado, o befamanos. C .16 .
S i quie Fratres prafumpferit fine iufftone 
Abbatis Fratti excommunicato quolibet mo
do fe  iungere,  aut loqui cum eo, vel manda
tum ei d irig erete .

Matutinì vocantur à D . B en ed ico , quæ iam 
Laudes, Se qui nunc vocantur M atutinì, 
apud eum N otturni,  necnon Vigilia no- 
m inantur.Cap.8.11.11.5  j .

\J?\4 cliorarì idem quod Conualefcere.Ca\>.$6. 
Vbi meliorali fuerint, à eamibtu more fililo  
omnes abftineant.

Hit aridi verbo libenter vtitur nofter A u
thor cùm de Monachis agit,&  optimè,quia 
militia eft vita hominis fuper ter ram, m ili
tât enim omnis amans. Totus R egulæ Pro- 
logus fundatur häc metaphora, fub eodem 
c. i . Cœnobitas fortiflimum gehus appel- 
la t , Sc c .i .  Omnes in Chrifto vnum furnia, 
ait, &  fub vno Domino aqualem feruitutis 

" tnilitiam baiulamtssySc tandem c.61. In om
ni loco vni \Domino fèruitur,-& vni Regi mi- 
litatur. Vide ».309.

Mi*1*** pro Paucioribtts. C .10 . Nunquam mi
nus à duodecim Pfalmorum quantitate ad 
vigilia4 notturnas dicatur, Se c. 18. &  quia 
minus vtiniunt tres Pfalmi. H ifp. Ï* porque 
echamos menos , y  nos vienen à faltar tres 
Salmos,  &  c.yú: Quot íes tamen funt minus 
ho frites. Vide n. 1 6 f f .

CWiJT*. Torquet hæc vox Expofitores. Q ui 
putant non nifi facrum Eucharifticum li
gnificare,non legerunt Regulæ c. 17. præ- 
cipieiis Midas fieri poft Vefperas, Sc poft 
Completorium. MifiTæ igitur Orationes 
funt illæ,feu Collectæ (fortè Commemora- 
tiónes ) quibus Horæ clauduntur. V ide-

• tur nihilominus Miffa fignificare 'fa
crum c. 35. vbi lego culinæ Hebdomada
rios ieiunos debere remanere vfque ad 
MiiTasjcUrius cap.3 8. vbi Hebdomadarius 
Le& or poft MiíTas Sc Communionem pe
tit ab omnibus pro fe orari.

N

N Obilis ponitur pro Diuite cap.59. C on 
ftat ex epigraphe,opponitnobiles pau

peribus,dum ait ,D e  flits  riobilium,vel pan-
• perum.

Necejfttas duplex, naturalis &  virtualis. Illa 
dicuntur neceflaria natutalitcr, quæ arbi
trio carent : illa verò virtualiter neceiTa- 
ria dicuntur, quæ libéra quidem fu n t, fed 
libère volunt fie éîTe,ac fi eflent neceífaria. 
Talia ftint agçntiaintelle&ualia,quibus eft

* virtuali« iì£ceflitas,feu libertas ordinata ad

aliquem finem neceflàriò virtualiter,aut fa-1 
nè iiifallibiliter vt alij loquunttir. Hinc ijiW 
telligendus hofter Author c .y.Volunt as ha
bet poenam &neceffitas p ar it cor onam. Hinc 
etiam intelligendus Mellifluus Dodfcor va~ 
riis locis.

Negligent iam Sc vitium diftinguit D. Benedi- 
d:us,diftinguo,&ego».i6i i.c.ad c.43.N e-  
gligentiarn etiam diftinguit ï  Contemptu c.i< 
Vide quæ de contemptudico ».97. '

N ih il aliquid pro Nulla rp.Cap.f .H ac conue- 
nit his,qui nihil fibi Chrifto char im aliquid 
exiftimant..

Non  pro N e ? frequentiffimè.
¿Vo»#a,qiiis*Subdecanus.Cap.6 3 Juniores au

tem ‘Priores fuos Nonos vocent.
Numeriti pro numero ( puta fingularis pro 

plurali,aut è contrà ) occurrit aliquando in 
Reguia.Cap.3.grad.i.-i\7> Deus dicat nobis

• infuturo, H a c  fecifti Sc taeui.'Sc cap. 32..^1 
dum Fratres vicifßm fuccedunt ,.fciat quid 
dat,aut quidrecipit. [ Fecifti,fciat,dat reci- 
p it , in iingulari fu n t, Sc nihilominus de 
multis prædicatur. f  Pluralem pro fingu- 
lari reperio cap.?. Si qua véro minora. ait, 
amenda funt in Monafterij vtilitatibus,hoc 
eft,ad Aionaßerij vtilitatern, quò refpiciens 
Bernardus ferm.6.de Aduéc. poft medium, 
Primo , fiquidem , ait, omnia fu a , de hinc 
etiam femetipfum expofuit vtilitaiibus meis:

Nunciare horam,noneft pulfare,ieddefignare 
horas, in  quibus conuocandi fint Fratres 
ad Chorum.Sic expono cap.47.Nunciare 
hojpitem idem eft , ac annunciare alicuius 
hofpitis Aduentum.Cap.j 3.

' v  . O

O Bediens fuit Chriftus Patri vfque ad 
mortem, mortem autem crucis.Dubi- 

tant Scholaftici, An huiufmodi verba infé
rant præceptum verum Sc rigorofum. Re
foluit negatiue nofter Petrus de Lorca, fed 
Patres omnes affirmatiue, inter quos Be
nedictas C.7. Ttrtitu humilitatis gradus eft, 
vt quis pro D ei amore omni obedientia fe  

fubdat Maiori ( feu Antiftiti) imit ans D o
minum -, de quo dicit Apoftolus j Fattus eft 
obediens vfque ad mortem. Chriftus igitur 
omni obedientia,cuius fuit capax, fe Patri 
fiibdit : habuit igitur verum Sc rigorofum 
præceptum moriendi. Benedici verba for- 

’ tia funt,ôc omnem poflibilem obedientiam 
probant, ideo ex hypothefi, quod actuum 
indiuiduatio à Chrifti liberiate pendeat, 
non folùm paflionis circumftantiæ, fed Sc 
aôluurn omnium fingularitas fuit diuinitus 
ipfi præcepta. ,

Obedientia exterior femper eft neceflària, &  
ftante præcepto obligatorio fine culpa dc- 
ficere non poteft. Sola autem ad meritum 
fufficit, ni inficiatur malignis Sc demerito- 
riis circumftantiis.Cap; j . Cum malo animo 
ß  obedit difcipulus,& non foUtm ore,verùm 
etiam in oorde f i  murmurauerit, etfi impleat 
ivffionern, &  tamen acceptum iam non eric

■ Deo ,  qui cor refpicit murmur antis. E t  pro 
tali fatto nullam confequitur gratiam, fe d
pcenam murmurantium ineurrit ¡f i  non cum
fatisfattionc emendauerit»
'  J Obs disti
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Obedientia ¡quA Maioribus (id eft Prælatis ) 

pr (the tur j Deo exhibetur ; ipfe enim dicit, 
Q u i vos audit me audit.Sunt verba expref- 
fa cap .j, Hinc patee omnes leges morales 
humanas,quæ obíigantm  confcientiâ ¿íu- 
mere vires à Diui n a 5 fublatp enim D e ca-- 
logo nec filij tenerentur obedire parenti- 
bus, nec fubditi Antiftitífólemnibus Votis 
difpenfatione fublatis. Confonat fibi Pater 
fan& us, quia fub capitis initium dixerat : 
M o x  vt aliquid imperatum à M aior e fu e -  
r i t , ac f i  diuinitus imperetur » mor am pati 
nefeiunt.

Oäaua hora, quæ?Sexta incipit in metidiem 
&  in mediam no&em , erat ergo fecunda 
poft no&is medium. Çap. 8*

Odire prò OdiJfe.Cap.^, Defideriá car nis non 
vperficere voluntatem propriam odire, &  p'au- 
lopo fo,Caftitatem amare,nullum odire. 

Ordinare e it tuo quoque ordine difpoiiere,
• quia* Ordo ôc Ordinatio reóta rerum difpo- 
. fitio eft. H oc iènili Caput 63. infcribitur,
, D e ordine Congregationis. ff'; Ordenar. H i- 

ipaniqc eft iubere,&  Orden iuflìo.Hoc fen
fu locutus eft nofter Author Ç ap.65. N i 
hil contra Abbatis voluntatem, aut or dint1- 
tionem faciens, hoc eft* nihil contra iuffio- 
nem, aut dijpofitìonern. £  Ordinare etiam eft: 

'.'■y, promouere ad dignitatem. Suetonius in 
V efpafiano. Ipfum candidatum ad fe  voca- 

v uit,exaBaq5 pecunia,quatam is cum fuffraga* 
tore fuo pepigerat,fine moraordinauit. H inc 
Ordinatio Prouinciæ Adminiftratio eft. 
Idem in Nerone C.40. Spoponderunt tamen 
quidam deftituto ei Ordinationem Orient is, 
nonnulli nominatirn regnum Hierofolymo- 
Tum. Ordinatio autetn apud noftru Autho
rem Adminiftratio etiam eft,&  Creatio.A d 
miniftratio quidem,c.65.Ideóque nospraui 
demw propter pacis chariiatifque cuftodiam 

y  in Abbatis pendere arbitrio Ordinationem 
(ideft Adminiftrationem &  regimen) A io-

v. nafterij /«/.Creatio autem c.64.cuititulus, 
D e Ordinando Abbate, hoc.e ft, de eligendo, 
creando,promauendo,declarando.Et mox in- 
cipit textus his verbis : In Abbatis Ordina- 

, tìone illa femper confìderetur ratio , v t hic 
conftituatur,&c.hoc eft,/« Abbatis creata
ne, elezione, denominai ione, ^ Ecclefiafticè 

, Ordinare eft ad ordines facros promouere,
_ Òc in hoc fenfu vfus eft eodem verbo c.62.

St quis Abba*fibi Prefbyterum, vel Diaco- 
{ num ordinari petierit.

P

P A r confilium,idem quod concon,unanime. 
C ap.64. Q u odfi etiam omnis congregano 

vitiis fuis (quod quidem abfit) confentientern 
perfonam pari confilio elegerit.

Pafcha, Hebræa vox eft, plerumque indecli- 
nabilis. Cap. 8 .AKalèndis Nouembris vfq\ 
ad Pafcha,Se c .io  .A  ‘Pafcha vfque ad K a- 
lendas Nouembris. Clariùs c. i j .  A  fantto 
*Pàfcha vJfque ad cPentecoften fine ihierm if 

fioìte dicatur A lle lu -Ia , &  c.41. A  fanti0 
Pafcha vfque ad Pentecoften ad fextarn re- 
ficiant.Si velis declinare Pafcha, a. lege in 
c.i o .A  Pafcha vfque a d K  alendas-,vt deeli- 
ìì^.Pafcha^tis verbacapitiso&aui fauentj

vt dicas Pafcha per omnes cafus, omnia te- 
ftimonia confpirant*

Pater Monafieri),»Vide Abbas.
Telagius diuerfos habuit difcipulos, alij feue- 

riùs nègabanrgratiam , alij eam humanæ 
libertari fubraittebant,hominem inchoare 

\ dicebantifed Deum perficere. In Prologo 
Regulæ D. Benedi&us fugillat huncerrö- 
rem,dicens j (Quidcjuid agendum inçhoas bo- 
num,ab eo perfict inßantijfima oratione depo- 
fcas,ne autem putes te faitem à te habuiflè, 
quod inceperis,immcdiatè fubiungit ,vtquì 
nos in filiorum dignus efi numero computare. 
Ecce boni meritorij inchoationi gratiam 
adoptantem Sc-iiiftificantern præmittit,cu- 
ius virtute adiuta anima inchoat contritio- 
nis aótum , quo iè difponit vt ab ipiamec 
gratia formaliter &  à Deo efficienter per- 
ficiatur.Et paulò poft admittit gratiam ex- 
citantem, dum aityExfurgamu* ergo tadem 
aliquado excitante nos Scripturale dicent e, 
Hora eft iam nos de fomno furgere, E t éla- 
nus j Antequam me inuocetis,  dicam : Ecc»  
adfum.Ecce Déûinuocamus,quia ipfe præ- 
lens per gratiam nobis.fuit antequa inuo- 
caretur,ipfe etenim præmouit nosadinuo* 
candu,&inuocantibusadquieuit.Ideo fub-
iungit nofter Author, Tímente s Dominnde 
bona obferuatia fua non fe  reddîtt elatos,fed 
ipfa in fe  bona,non à fe  pojfe, fe d  a Domino 

fieri exiftimantesyOperantem in fe  Dominum 
magnifie ant, lllud cum Propheta dicentesi 
Non nobis Domine,non nobis, fed  nomini tuo 
da g lo ria m i*  quibus verbis hæ nafeuntur 
Coridufiones.À'#»M,Datur moralis &  me
ritòria bonitas non folùm orta ab homine, 
fed remanes in homme.Secunda,HâS a c io 
nes bonas ôc meritorias à fèipib hom o non 
folùm non facit,fed neç poteft facere.TVr- 
tia , Dei eft auxilium quo fiunt huiufmodi’ 
a&iones. Pítima,H om o  à feipfo nec habet 
perficere, nec facere,nee inchoare ,  nec 
p o flè , fed hæc omnia recipit à gratia Dei. 
Haiic vltimam Concluíionem  rotboranc 
immediata nçjftri Authoris verba : Sicut 
nec Paulus ¿ it ,  dè pradicatiône fua fibi ali
quid imputauit, dicens : Gratia D  E l  fum  
id  quod fum : &  iterum ipfe d icit} Q uiglo  - 
riatur,in Domino glorietur. Igitur qui nihil 
fibi imputauit,  ne ipfum quidem poflè 
imputauit fib i, aliàs enim aliquid fibi jjn- 
putafïèt. Fauent infuper verba, quæ paulo 
poß fequuntur: Ergo pr apar andafunt cord* 
&  corpora noßra fantia præceptorum obe
dientia milit atura, &  quod minus habet in 
rtobis natura pojfibile, rogemus Dominum vt 
gratia fua iùbeat nobis adiutorium miniftra■*» 
ri. Eccc meritoria illa obedientia, de qua 
ferm o, nec in nobis, nec à nobis haber* 
quod fit proximè pofllbilis, fed à gratia 
DEI. Idcirco c.4. ftatuitur Conclufionum  
Conclufio^ Bonum àliquod in fe  cum vide- 
fit, Deo adplicet, non (ibi,

Pendere ex vel ab aliquo,Latine dicitur,præci
puè cum fonat. Dependere. N ofter Author 
legit,/*enderein.C.}.In Abbatispendeatar
bitrio, ôc C a p .24.Culparum modus in Abba
tis pendeat iudicio ,3 c  C ap. 6 y  Prouidemus 
expediré propter pacis charitatifque con-

cordiám
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iordiam in ¿Abbati : pendere arbitrio ordì- 
nationem monafterij.

Per  varias conftrudiones habet in Regula' 
Benedidina,poni loco Tro notaui in c .u .

- Infirmer um comitentes im becillii at em credi- 
mus heminam vini per fingulos fuffi e er e per 
'diem. £J Per fe , Hifp. De por f i ,  idem eft* 
cpioà feorfim. Cap,'y 3. Coquina Abbatis &  
Hojpitìum per fe  fit , hoc eft, fifeparata &  
peculiar is.

Petit to, inftrumentum publicum , autográ- 
phum. C ap . j  8. D e qua promiffione faciat

• •; Petitionem, hoc td , fcripturam, ÔC fub fi
nem , [llam tamen Petitionem(Cm autogra- 
phum ) quam de fuper altare Abbas tuliti 
nonreeipiat.ôcCap.j^. Parentes faciat Pe
titionem,quam fitprà diximus, &  cum obla- 
tione ipfam petitionem &  manum pueri in- 
uoluant in palla Altaris, &  fic eum offer ant. 
&  in fine,^#* vero ex toto nihil habent,fim
pliciter Petitionem fa cia n t, cum oblationâ 
offer ant filium  fuum coram tefiibus,

Praceptum ññd:c fumptum fonar moralem , 
aut pcenalem fandionem. Capit. 4. M e 
ntor illius Dominici pracipit. dicunt 
facile î qua autem. faciunt, facere nolite, ôc 
Cap. 7. Semper f i t  memor omnium, qua pra
cipit Deus3 ôc Cap. 13kHtc fecundum Do
mini noftri praceptum admoneatur fe m d  &  
fecundo, ln  Prologo videtur agi de rigoro- 
fis legibus cum dicitur ; Aufctdta,  0 Fili, 
pracept a Magiftri\hoc eß Abbatis Ordina
ry. ßc paulo poft-, Ctim ergo interroga- 
uijfemus Dominum , Fratres ,. de, habita- 
tore tabernaculi eins , audiuimus habitandi 
praceptum.

Praceptum pro Confilio ponunt nönnulli au
thores,&  variis in,locis Benedidus,Cap.7* 
Praceptum Domini in aduerfis, &  in iniu- 
riis per patientiam adimplentes,percuffi in 
maxillam,pr<tbent &  aliam, auf er enti tum - 
cam,dimittunt &  pallium, angariati milita
rlo, vadunt &  duo, ôc cap. z 3. Si quis pra- 
cepti feniorum fuorum contempt or reper- 
tu s  fuerit : feniores enim non præcipiunt 
moraliter , ôc rigorose , fed confulunt ôc 
fuadent obferuanda iunioribus.

» Praceptum ponitur non raro pro licentia, fi
cut ôc pracipere pro permitiere , indulgere, 
adquiefcere ,f acuiiatem concedere. Cap¿y i , 
N on prafumant foris manducare, etiam f i  à 
quouis rogentur, nifi forte eis ab Abbate fuo

■ pracipiatur.Cap. j 3.Hofpitibus ante,cui non 
pracipiturinullatentufocietur,neq.; colloqua- 
tur,ôc Cap. 54. NuUatenus liceat monacho 
'*— munufcula recipere , aut dare fine pr ace
pto Abbatis fuis ôc Cap.6i< Ordinatus au
tem caueat elationem , aut fuper biam non 
quidquam prafitmat,  nifi quod ei ab Abbati 
pr&cipipur.

Praceptum Ôc luffio 'funt lynonimæ v o c e s , 
ideo h x c  vltima &  verbuifi ¡ubere, à quo 
d educitur, fignificant minus quam fonant. 
Capitis 16. titùlus,  D e  iis, qui fine iùffione 
Abbatis iunguntur excommunicatis, textus,

* Si quis Frater prafumpferit fin t iuffione 
Abbatis Fratri excomunicato quolibet mo
do fe  ittngere— fimilefortiatur excomunica- 
t ionis v indi ft a. C ap .3 1 »Curam gerat de om-

ntbus, fine iujfione Abbatis nihil faciat -, ÔC 

Cap,}}. N e  quis profumai aliquid dare, aut 
recipere fine iujfione Abbatis. &  Cap; 67; 
Quod f i  quis prafumpferit yvindiÜa regulari 
fubiaceat.Similiter &  qui prasüpferit ctau- 
ftramon ft  tri] egr edi,vel quocumque ire vel 
quidpiam quamùis p arum fin e Abbatis iu f
fione facere. In quibus om nibuslocis luffio 
fignificat licentiam,quiaex licentia A ntifti- 
tis Cellerarius poteft eeconomicam rem 
gubernare, ôc quicumqüë Confrater loqui 
ligato excommunicatione regulari, egredi 
ex monafterio,aut fimilia facere.^- Gap. 31.'

: incorporé, luffio legitur pro Difpofitione-. 
Cellerarius omnia menfura faciat , &  fe
cundum iuffione Abbatis. $  Iubere fop è f i r  

gnificat dicere, aut falté indiare#.ut permit - 
tere, Cap. 42. S i inuentus fuerit quifquam 
prauaricari hanc taciturnitatis Regulam j 
grauiori vindici a fubiaceat,excepto f i  nec ef
filas hofpitum fiperuenerit aut forte Abbas 
aliquid iujferit, hoc eft dixerit ÔC Cap.44. 
jQui dit ittffus. ab Abbate verter it ,-i d eft >vo- 
catus ab Abbate Cap. 47.Pfalmos autem vel 
Amiphonas poft Abbate ordine fu o , quibus 
iujfum(id eft diduni)fuerit imponant. Can
tare autem,aut 'legere non prafùmat nifi qui 
poteft ipfum officia implere, aut adificentur 
audieñtes 5 quod cum humilitate &  graui sa
te &  tremore faciat (nempè Ule)caí iujferit 
(hoc eftdixerit ) Abbas. ôc C ap.f f.Suficepti 
autem hofpites ducantur ad orationem , &

■ poft ea fedeat cu Prior,aut cm iujferit ( ideft 
dhtïh)ipfe,ôc  C ap .*4. Non prafumat fu f-  
cipere illud,nifi prius in die atum fuerit A b 
bati,quod f i  ih (fer it (hoc eft petmifetít)/«/^ 
eipiAn Abbattifit■ pot eft ai e,ôc Cap. f 7. A  r- 
tificesifi funt in monaflerio-,cum omni humi-  
Mate &  reuerentia faciant ip fas artes’f i  ta
men iujferit (id eft permiferit) Abbas.Quod 
f i  aliquis extollitur pro fiientia artìs fu  A 
—^•etiellatur ab ipfa arte, &  denuo per earn 
non tranfeat, nifi^forte humiliato ei iterttrn 
Abbas iubeat[hoc eft permittat) ÔC Cap.tfoj 
C  once datur ei tamen poft Abbatem ftare &  
benedie ere,aut M if f  as canere,fi tamen tuffe- 
rit(fiue quod idcmeft^ermiferir)« Abbas 

fin alias,nullatenus aliqua prafumat.
Portare in fenfu morali eft tolerare &  fu ff  er

re. Cap. 3 6. Q u i tamen patienter portandi 
funt, ßc Cap. 5 8 .Si ventes perfeuerauerit pul-

- fa n s,&  illatas fibi iniurias, &  difficultaterri 
ingrejfus poft quatuor, aut quinqué dies vi fus 
fuerit patieterportare,& c . H oc ieniu locu- 
tus eft optimus Benedidi difcipulus Ber^ 
nardus fer.i.in vigil Natal. D o m in i lo  fo 
la fine querelaci,fed &  cit gratia inter fr a 
tres maneas portäs omnes,or as pro omnibus. 

Prefens alicui rei dicitur,quam conftnldioné 
obferuauit hofter Author.Cap .Nobis Den 
ere damns femper ejfe prafentem.òc inferitisi 1 
fe  tremendo iudicio Dei prefiní ari exift i- 
W íí.Sedpaulòantea praepófitionem lñ ad- 
mifèrat exprefsè dicens j Demonftrat nobis 
hocì^Propbeta, ehm in cogîtationibta ita 
Deum femper prafentem oftendit: ■ 

Prauidere fumitur pro difponere,prouidere,iu- 
dicareiC ap. 15 .Cibi autem refiftionein folius 
percipiat i menfitra vel hora qua prauiderit
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Nomenclátor' f ë ' ÿ
(h o c  feftcenfuerit) Abb asci competere. 6c 
Cap.65. Nos prauidemus(id eft iudieamus) 
expedire propter pacis charitatifq\ cufio día. 

Prior fumitur eomparatiuè Se abiolutè. abfo
lutè loqiiendo, Prior à meó Authore ille 
dicitur, qui præfidct aliquoa&u monafti- 
co , fiue is fit Abbas* fiue Præpofitus, fiue 
alius. Capié* 5 / qua requirenda funt à Prio
re (nempe ab eo qui monafterio præeft j  
eu omni humilitate &  fubiettionereuereiià 
requirantur. Cap.7. V t ofiendatfub ^Priore 
(h o c eft Superiore ) debere nos ejfe, fubfe- 
quitur dicens -, Împofiiifli homines fuper ca
pita nofira. C a p ,15. Oratio Dominica om
nibus audientibus dicatur à Priore ( nempe 
ab eo qui C h o ro  præfidet) propter fcan- 
dalorum fj>inas. &  C ap.10. In Conuentu ta
rnen omnino breuietur òr atio,&  fatto figno k 
Priore (ìioc eft>abillo,qui Conuentui præ-. 
fidet) omnes par it erfur gant.St C a p ^ S iV rc  
prajìtmat ibi aliquis de ipfa letiione, aut 
aliunde qùìdqua requirere rie detur occafio 
maligno, nifi fort è Prior voluerit pro adì fi-  
catione aliquid breuiter die er e. Sc C a p ^ j, 
Sicut offer turaliquid k Priore, &  accipere 
renuerit, & c .  his duobus locis Priore eum 

.  ; nominar, qui præfederit in R efettorio. &  
Cap.40. S i aut locineceffitas,vel labor ,  aut

m ardor aß at is amplius pr op 0fuerit,in arbitrio 
Prioris ('neinpe illius,  qui domum guber
nat) confifiat. &  Cap.5 3. Sufcepti ante ho- 
i f  iu s  ducantur ad orationem, &  pofiea fe -  ' 
deat cum eis Prior (nempe qui monafterio 
præeftj aut cui iufferit ipfe. Sc mox j Ieiu- 
nium a Priore frangatur propter hoifitem -, 
nifi fortè practpuus dies ieiunij, qui non pof
fitviolari. Sc Cap.68, Quod f i  poft fugge- 
fitonem (excufationem) fuam in fua fernen- 
tia Prioris imperium perdurauerit, •— con- 
fidens de adtutorio Dei obediat. C onfuko 
Prioris nomine vfus fuit in hoc capite po
tiùs quam Abbatis S .pater, vtdoceremur 
obediendum eflè etfam impóflìbìlia ( hoc 
eft yaldé diffiçilia) iubenti,non m odò A n 
tiftiti, fed &  Priori,hoc eft illi, qui in m o
nafterio agit Patrem-familias , fiue Abbas 
fuerit>fiue non. Cæterùm foli Abbati te- 
nemur ex vi voti, quia ipfo abfente obedi- 
mus Priori ex vi quartæ legis D ecalogi,
quodexpendoi num .i 6 1 1 . a.

Prior comparatiuè fumptus refpiçit 'pofterio- 
res, Se in hoc fenfu Prior poterit dici , qui 
fenior. C ap .63. Iuniores igitur Priores(h oc 

•eftjfeniores) fuos honòrem : Priores,iuniores 
fuos diligant.Sc mox-, Prior es,iunioribus fuos 
fratres nominev,iunior es autem,Prior es fuos 
Nonos (hoc eft Subdecanos) &  fub finemi 
Vbicumque ante fibi ohuiant Fratres, iunior 
a ‘Patte benedittionem petat. Sc Cap. 71-. 
Juniores Prioribus fuis omni charitate, &  
Jolicitudineobediant.se poft. Si quis autem 
Frater, pro quauis minima culpa ab Abba
te, vel a quocumque Priore (hoc eft fenio- 
re j fuo corripiatur quolibet modo, vel f i  le- 
iti ter fenferit animum Prioris cuijtfcumqtie 
contra fe  ìratum, & c .

Prior hodie non fignificat quëcumque com- 
muriitatis Benedi&inæ Præfidem,fed ipsu- 
xriet Præpoficum > Sc h oc communiori ac-

ceptioñfe j funt enim aìiqiii * qüi póft Praì- 
pofitum voluerunt habere Priorem Sc S.u¿ 
periorem ., fed non expedit m ultiplicad 

. præfides in monafteriis.
Pro borite. Hifp. Pro huefped. Latine. 74»- 

qnamhojpes. C ap.61. Si quis monachus pe- 
regrinus— ^pro hojpitevoluerit habitare iti 
monafierio.Hifpanè, Si algun Religiofo pe
regrino fè  quifier e quedar por huefped en 
otro monafterio, & c .

Proprietàs rerum deuota eft D eo folemniter 
in profeflîone : an DD.Benediófcini funt 
domini fui corporis, Sc voluntatis ? Diffi- 

4 cilia funt verba S.Patris? Cap. 3 3. Quibus 
nec.corpora fua, necvoluntates,  licet habere 
in propria poteftate. Se C ap ,j8 . E x  ilio die 
( nempe profeflìonis ) nec proprij corporis 
poteftatemfe habiturum feiat. Refpondeo 
poteftatem negari à D.Benedióto,non ve
ro proprietatem. Corpus, voluntas Se om
nes adiones R eligiofi non funt alius veri 
dom ini, fubfunt tamen alius imperio &  
poteftati. Vide ea quæ expendo n .8 io . 

Protrahere eft tarda, morofa grauique voce 
piallere* C a p .43. S i quis ad notturnas v i
gilias pofi Gloriam Pfalmi nonagefimiquar- 
t i  [quem propter hoc omnino protrahendo &  
morose volum e dici) occurrerit, non f i  et in 
ordine fuo in Choro.

Q v  "
Q Vanti pro Qyot Italifmus, aut Hifpanifc'- 

mus eft. reperitur tamen Cap.17.cui 
épigraphe,Quanti Pfalmi per eafdem horas 
tanendi funt.

M  R*

R EguU  infcribitur totum opusD.Benedi* 
¿li,duos nihilominus peculiares A rti- 

y culos Regulas nominauit, nempe claufuræ 
Se filentij iànótiones* Cap .66. N on fit  ne>- 
ceffi tas monachis vagandi foras, quia omni
no non expedit animabus eorum. Hanc au
tem Regulam fapiìis volumUs in congrega- 
tione legi, & c . Capite autem 42.. Si inuen- 
tus fùerit quifquam , a it , pranarteari hanc 
taciturnitatis Regulam , grautori vinditta 

fubiaceat.Fortè hos duos Artículos fpeeia- 
liter Regulas nom inat, eò quòd fine illiá 
Regulà non poflìt obferuari.

* ./  . S. .  ̂
Anttus in hac vira mortali ille eft,qui obli-

gationibus fuis fatisfacit, inter quas ex
• præcipuis eft nemini elle fcandalo.aut ma

lo exemplo : teneris igitur non folùm ca
uere ne legem D ei non v io le s , fed etiam 
ne violare videaris. Debes Se velie ianétuà 
eflè, &  talis videri. Carpo illos,qui volunt 
fan à i  potiùs videri quàm e flè , cùm debe- 
rent è contra velie fanóti eife , &  ideò tan
tum velie tales videri, quia fi incauté pro- 
cedentesfcelefati iudicarentur/candaliza- 
rent proximo$,& hoc ipib ianiSti no eflènt* 
Hac mente perftringebat Benedidus, cùm 
dixit Cap.4. Debere Religiofum  non velie 
dici fanttum antequam fit ; fed priùs effe, 
quo v i ri ut dicatur.

Secreti iure non cedunt DD.BenediótinUdèo 
omifla fraterna correptione denuiiciari 
n on  poflunt. Putant multi Religiofos 
fub noftra Regula militantes obligari ad

omnia



òmnia mentis arcana Antiftiti mânifeftaiï- 
daex præfcripto eiufdem Regulæ dicentis. 
C ap.7. gradu 5. Omnes cogitat iones maids 
cordi fuo aduenientes» vel mala à fe  abfcon- 
se còmmiffayper humilem confejfioném A b 
bati non celaueritfuo. Falluntùr tàmeri,quia 
Legislator hofter non præcipit vt feeretà 
communiçehtur À n tiftiti, fed aïTerit con- 
feffionem huiufmodi efle adum  profundé 
humilitatis , quod ñemo negat, maxime fi 
Abbas talis fit vt de eius prudentia &  fi- 
delitate non poflit cordate dubitati. Cap; 
49. indicit vt extraordinaria: abftinenriæ 
ieiunia, mortifieationes, pœnitentiæ, quæ 
fecretè folent fieri ,  exponantur Abbati; 
H oc ipfum tamen , a it ,  quod vnufquifque 
offerti Abbati fuo figger at, &  cum eius fiat 
oration* &  voluntate. Peccata illa quæ le
g i pœnali contrariantur ,  qu'alia funt eâ 
omnia quæ Regulæ foli oppoñuñtur, lìcer 
fecretò commifla, Abbati àut toti Conueri- 
tiii humiliter funt maniFeftanda. C ap.46; 
S i quü* " aliquid deltquerit àut fregerit 
quidpiam aut perdiderit » vel aliud quid ex- 
cefferit vbiubi, &  non venìens continuò ante 
Abbatem vel Congregationem ipfe vitro 

fattsfecerit &  proâiderit deliïïum fuum , 
dum per alium cognitum fuerit, maiori fub- 
iaceat emendationi. Peccata autem mora- 
lia ,  &  quidquid ad confcientiam ipe&at 
hemo tenetur reuelare Prælato, ipll tamen 
àlit alteri eá poteft confiteri. C ap.46. Si 
anima vero peccati caufa laten s fuerit ,f an- . 
tùm Abbati, aut 'fpirttualibus fenioribus pa- 
tefaciat, qui feiant curare fu a ,&  aliena vul
nera non detegere aut publicaré.

Senior fæpè fine comparationé ponitur , &  
nihil aliud fignificat quàm fenex. Ouidiuà 
libro 1. transformationum :

Tumfienior quamuis obftet mihi longa vetußai.

Eodem prorfus fenfu vfurpàuit Hanc voceni 
nofter Author C a p .j. Si qua vero minora 
agenda funt in mônafierïj vtiUtatibus ,  f e - 
niôruih tantum vtatur confitó, hoc eft, con1- 
filio aliquot prudentium fenum : Contiñgit 
ènim illos qui proue&ioris fiint ætatis, ali
t a n d o  non fatis pertallere œconbmicàà 
Se políticas difficultatem.

¡Senior comparatiuè ad luitiorèm rerertui:,  Si 
fòriàt Antìquìorem. Cap.4. Seniores ( id 
eft, arìticjuiòrcs conftatres) venerari.

Seniores in plurali fiimuntut pro Magiftratu¿ 
proS en atu , quoniam is ex ptoUedioris 
¿tatis hóminibus legi folet. Liüiüs4.Bell; 
Maced. Skriptum erat Arifionem priuatim 
ad neminem, publicè äd Senatum mandata 
habuijfe. HdC fenfuB.Patet C ap.ij. Squis 
•— pr&ceptis Seniorum fuorum contemptor 
rep er tUs fuerit » hic fe  tim dum Domini nofiri 
praceptum admoneatur femel &  fecunda 
perete à fenioribtu fuis : f i  noti emenda- 
utrit» & c * Seftiorum nomine aptè intelli- 
gimus Ôecânoà, Ptæfides, &  Prælati ad- 
íbihiftros.' ßernärdiis Honhil. infrá oófcá- 
iiatii Epipli. fie ait \ V t humilitatis &  obé- 
dientU ßniulque propria voluntatis deferen
do fenior urn proceptis s etiam vtilibus pra- 
tertnijfiis obtemperando txprejftùs &  excel-

lèntiù‘s commendaret exemplum , cum his 
tam fublimibus , tam vùlibus, tamAenique 
Tìcceffartù prktermijfis fenior utn fé  fub dit 
volúñtati ) vt ait Euangeliftà, E t defcendil 
cùm eis, &  erat fubditus illis, Ecce Sento— 
rum nòmine priùs intelligit Tem pli faCer- 
’dotes, quo$ Senes etiam vòcat ferm.2. iñ 
Purifie, fub initium. Pòfteriùs verò Se- 
ntàrum nomine intelligit Mariam &  Io- 
feph. , . .

S'enipeta,  qui fenium p etit, qui ad fenedani 
adpropiat. H ac vóce vfus eft Benedi&uà 
cap. 17. imo earn eXpòfuit dicens : V t fa- 
piens Mediciu ( debet Abbas )  immitterè 
quafi occulto* cohfolatores (nempè) fenipe- 
tati id eft t fenior es-fapientes. N on  cbilima- 
üit nofter Author in vocis etÿmon , fed in 
fandionis feopum.; cronfolari enim opor
tet afflidum m onàchum, &  hoc præftare 
inec iiiueiieS nec ftolicli poflunt j mittan- 
tur ergo viri gtaues prudentia eximi j, æta- 
te veneirabiles,qui fluduantem confratteiii 

; cönfolentür.
Septenario Diuinitaténi ethnici fcriptores ad- 

tribuunt, fed Author nofter fan&itátem. 
Cap. 16. Septenarias fitcratus numerus À 
hobts fic implebitUr.

Significare horam operis Î )« . Cáp.47. non eft 
pulfaré cym bala, nec campanas totquerei 
fed præfcribere tempora Diuino officio. 
Vide Nuriciàre,

Silere a bonis dixit Propheta Rex¿ eum imi- 
tatus Benedidtus non filer* modo i fed 8c 
taceri à bonis dixit ¿ C ap .6. A it  Propheta, 
HumiHat us fum &  filui À bonis. H ie ofien - 
dit ‘Propheta, f i  a bonis elòqutis ihterduni 
propter ’taciturnitatem debet aceri, quantò 
magis a malis verbis propter pœnam pecca
ti debet cejfari.

Solatia vòcàt S.Páter fubtrííniftrós i hoc eftj 
minifttotum föciös &  coadiutores , quoá 
miriiftris concedit quotiefcumque C om - 
ínuhirás eft tanta ,  vt oneri fuo non poC- 
fint fine ádiutorid fatisfacere. Cap. 3 i .  dò 
Celleirarió : Si Congregati maior ffieri ti 
fòlatia ei dentur. hoc eftipermittatut illi ve 
-vtattir vnius aut alterius mihifterio. Capi
te 5 3. de Coquis àie, In quam coqùinam ad 
afmum ingred{àntur dUo Prdtrcs, qui ipfurti 
officium bene adimpleant ¿ quibus, vt indi-  
ge\ttifolatià adminißrentur. Et paulò poft 
de Cöadiutoribus inftitüit legem vniuer- 
falem : In omnibus ojficiis ifta fit confiderà -  
tiò\ vt quando indigenti folàtia (hoc eft fo- 
cij ) mmftrentur eis ì &  iterum quando va- 
cani óbediant imperanti.

Spandere verbiim e ft , quo Vtitdt D. Benedir 
¿lui cäp.i 9. Si r euer ti Voluerit, a it , ¡pon- 
deat prius omnem emendatìonem. fed quid 
efi , emendationem fpóndere > expond 
num; 1750. b:

¡Sübtrahere vox iiiuficá eft i &  fignificat into
nare morose &  grauiter- Hifpan. Entonar 
de Jpacio. C ap.i y.Sexagefimus fextus PfaU  
fnus dicatur fine Antiphona , fubtrahendà 
modice ficut in Dotninica, i)t othnes occur-  
rant.

Superfe.tiifp. Ùe pbrfi. Lai. Seorfim .C zy.tf i 
Fratribus infirmis fit cella fuper fe  deputata;
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f 6 4 Nomericlatór Reg Benedi&iftæ.'
*r."- > . " ¿um e x iVnorántia erramus faifa dicr*

'fr*k.Emerß difcedere à Regulaijicçrdicitur V
v i .  ergo ß  exceptio firmar regulam in 

contrarium , difcedere prùdènter, conce
d e r .  Q uis igitur temeré difeedit? qui fi
ne /ufficienticaufa. Cap.;./?? omnibus >igt- 
tur omnes /Idagißram fèquantur Regulam ï: 
ñec ab ea temere deuietur a quoquam. 

Temperms., -reftituo Temp or iu s , hoc eft, ci- 
tius.~Gap. 1 1. Dominico die temporibsfur<• 
gatur ad Vigilias. -*

Typ tu varias iìgnificationes n a b e t, nulla ta
men congruit C ap .30. vbi Cellerario im u 
ponitur hæc lex : Fratribus conftitutam an- 
nonam fine aliquo typo vel mota efferata In 
qua Typus nihil aliud quam ekcufationem 
poteft lignificare.

X f È l  partícula difiundiua jfæpiflîmè e£- 
\  ; trema connedit &  ajquiualet con-- 

iundioni E t  ; dabo periodos in quibus vt 
coniundio debeat exponi neceflàriò. In

■ ù  Prolog.. Succinti ergo fide vel obferuantia 
bonorum aftuum lambii noftrü, &  calcea- 
tis p e dibus per ducatum Çuangelij pergamus. 
Verè curfus nofter non effet iuxta Euan- 
gelij legem , fi haberemus fidem fine ope- 
ribus, aut hæc fine illa ; inftrudi igitur &  
fide &  bonis adibus debemus porgerei 
Capite i . de primo Monachorum genere, 
Primum, ait, Coenobìtarum, hoc eft, Mona- 

fleriale ¡militas fub Regula vel d b  bat e.vbi 
prudentes coniundiuè intelligunt fitti Re
gula &  Abbate ; non tamen incongrue
• difiun-diuè poteft in tellig i, fi periodusil- 
liiftreturcommentario adhibito num.30$. 

, ,  y ix  aut ne vix Quidem poterit fumi diiìun- 
d iu è  In hislocis> C ap .r. Memor fit  A b 
bas,quia dottrina fua vel difcipulorum obe
dientia , vtrarumque rerum in tremendo iu
dicio D ei facienda erit difiujjio. Et infe- 
riùs : Inobedientes, verborum vel corporù 
taftigatione in ipfo initio peccati coérceati 
Capite è. Scurrili! ates vero Vel verba ocio- 

fa  gr rifium mouentia aterna claufura , in 
vmnibuf locis damnamus. Et cap.7. grad.S* 
N ih il agat Monachus nifi quod communi<s

4 monafterij Regula, vel Maiorum cohortan- 
tur exempla. Scgrad. 11. Monachus lenii er 
&  ß ne rifi* humiliter cum granilate vel 
pauca verba, ( id eft perpauca, valdepaíic a) 
&  rationabiiia loquatur. Cap. 17. lam de 
Notturni* vel Matutinis digejfimus ordi
nem Pfalmodia,  hoc e ft, Iam dtjpofuimus 
*PJalmodiarn pro Notturni* &  Laudibus. 
C ap it.17 . Si advltimum vftionem excom
munie ationis vel plagas vir gar um. Cap.60. 
S i promittit de obferuatione Regula , vel 

, . propria ftabilitate. Et cap. 67. tìirigendi 
Fratres in via,omnium Fratrum vel Abba
ti* orationi fe commendenti Similiter A ut 
non nunquam cópulatiuè (umitur« C ap .ì i.

., Pfalmus nonagefimus quartus cum Anti
phona , aut certe decantandus, &  capit¿6o. 
Concedatur ei tarnen poft Abbatemß a r e ,&  
benedicere, aut Mijfas canere.

.Veracità* virtus eft nobiliflima, quæ menda
cio opponitur, Sæpè violami: ore,hæc pu- 

>. -4'iilima virtus ,  fæpè corde. O re quidem

' mus cùm dicère putamus vera. Corde au
tem  , cùm aliquem volumus fallere. Eft 

' ergo BenedidinUni dogma Capìt.4. Vtri
tate m ex corde &  ore proferre. 

y (fiiarium aula illa dicitur in qua veftes fer- 
uantur. Græcè ifjumop ĥ¿)uwf. Veftes, quas 
nofter Legiflator cap. 5 j .  concedit R eli- 
giofis,íiint¿ Cuculia, Tunica > Scapolare, 
PeduleS > CaÎigæ ,  &  Fémoralia, fi iter 
agant. *f Cuculia nomine quid intelligi 
debeat, notum eft. Tunica videtur To- 
ga effe. Q ui thoracis &  indufij non me
m init, fortè neutrum indulfit. f  Scapula- 
re tunicæ fuperpofitum, rie illa niaculare- 
Viiri f f  Pèduiesapùd Vlpiaiium l.x^/D.de 
aur. &  arg. Fafciæ funt quibus pedes vin- 
ciuntur : fumuntur pro calcéis &  tibiali- 
bùs. f  A  Caliga Hifpanus liabet Callo
nes, his au.të non tibias,fed &  femora regir.* 
Fortè aptiùs intelligitur textus hoc modo.
J  Fernoralia quæ ì tem or um etiam tegmi- 
11a differebant à caligisnon vfu fed figura¿ 

Stramenta le d i,funt M a tt a,Wifyznè jergón,
Ôc ftraminibus aut iuncis facilibus præpa- 
ràbatur. Sagum, Hifp. Vna manta de fayal* 
Jerga 0 otra materia gruefa , Hiípano-ara- 
bicè yna alhonbra.Sa»i nomine non inteU 
ligituridj quod Hifpanus Plomon aut Col- 
chon nominar , e i  teftimonio Suetonij in 
Orhonè. Ferebatur &  vagari noftibusfoli- 
iu s, atque in validum quemqué obtuorum 
vèl petulantittm corripere, ac dìfientofagp 
impofiturn in fublime iati are. Hiípanicc ¿ 
Deciafe también,  que folia falirfe à tomar 
et f r  efe o ,y  entretener fe  la mayor parte de 
la noche y  que diuertia manteando alos que
0 por violencia del v in o , o por pufilanitni- 
dad y  cobardía venían a fus manos. Cæ te
rùm fi Sagum eilet ( Hifpan. Calchón) nec 
plicari,*nec ferri * nec excuti fine m2gna 
difficultáte poflèt. §  Lana veftis eft quæ 
cæteris fuperimponitur ,  Belgicè Nacht- 
tabbaert, vnde Hifpan. Vn tabbardo,  tòga» 
eft fim ilis, quæ chlam ydis&  Coopertorij 
( Hiíp. Fn Cobertor ) iuxta rerum tempo- 
rumque exigentiam vices gerit. f f  Tandem 
Capitale , Hifpan. Vn cabe Cal, Hiipano* 
arabice, Vna almohada.

Præter veftes &  ledum  ftratiím , vt vi
dimus , ’ concedit nofter Legiflator hæc 
fuppellcdilia. Culfcellum i Graphium 
feu calàmum j Tabulas feriptorias ,  iam 
chartam}Tabulamfeu merifam, cur n o n &  
ièdem i acum &  neceflaria ad reficiendas 
veftes , &  mapulam , fortè"ád tergeñdas 
Inanus : tandem & b r a c ile , quodôc H i- 
ipanus nominat Mangillo. 

pyidifta ponitut prò fuppliciö, C ap.4*. Si 
iñuentus fuerit quifquam prauaricari hanc 
Taciturnitatis Regulam , gràuiori vindi- 
ña fubiaceat i &  Càpit.67. Quod f i  quis 
prafumpferit, vindiïïa regular* fubiaceat. 

VfufruEluarius , alias FruElnurius dicitur qui 
vfum habeté Hinc dedücit nofter Author 
VfufrHÍluarium, ríf , fubftaritiuum > quoel  ̂
VfumfruÜü adfignificat.Cap.55j.F<<*W*tf* cíe 
re bus,quas dare voUtnt monafterio donatione, 
re fer Hat 0 fibi,fi ita valuer int, vfitfruftuarìo.
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Quarum fignifìcatio in hoc Opere 
radicitùs examinatur.

• r
wn” a i  Diana, num. 104.

f t

È  B ' R J S  À  Utngjiarnm vnïuerfarum Parens,  artificiafijjìmo ety- 

mo im bonii nomina rebiis fignificatís V  naturi aut arte duce ha

bet voces rerum ejfentiam defer¡bentes ;  / ¿ ¿ o t t o  debui nomìùnquain 

Hebraica vòcàbula expender e ̂  v t adfequerer proprietates &  pra- 

rQgatiuas ret fignificàtœ.

^  .3 n V i n 3  (  Vetulà )  V irgo apta connubio, nu
mero z 05.

iÒ N  I ¿fe A b b à  s : Chrifti eft prænômen o f y n a  ViFginitates, num.ioy. '"
/ignificat P a t  r  é m , A e a  n t £ m , Ma-

g  n  a t  e  m  ,  E m i n e n t e * *  >  M a g  i -  1

S T R V i i  ,  D v c e m ,  Antilles dicitur 
ÙN voluntas, quia fubditi non debent vel
ie j quod non velit Prælatus ,

Arnator pauperum &  peregrtnorum, ibi
dem.

‘ft3N  Amare , cohcupifcere i pag.67 9 , b. &
pag.7 9 %,a.

«ÙÌ3K  Pauper, paupertas, num. 1667.
ÌO N . Mendicus, »«w.z 3 4. ... ,

A donai : efi nomei D ei.num .t 1 29.
"TIN Adar, nomen menfis, qui córrefpondet 
 ̂ Februario. »«to. 1195. 

m  A m is .n u m .1 1 9 ..
O’JiN Bilances, ftareræ, m m .i  j 9.

■'IP'S Vic i num. i y i.
QN Mater, cœtus, conuentus, familia, póftiá¿

num. i zS.
.HON Cubitus,tnenfurainum. 1 18.
QiJON Æmæi .j erant religiofi antiquæ legis : 

n um .117. 118. 151. i3 5 * , . , x
JON Amen : Aduerbium  ajfirm anitf. V ere,
, p ro fe tò . t ì $ .  Si, En verdad, num. 1170.

. ÎP13N Enos * qui aliás Enius : num. 118. 1 ¿4.
, 1.6 I - ' . . V;ÍV '

— 1^/3  ̂ Enofæi noniine, num. 116.
E fçni,È nofçni: num .114.116.

.Y I N  Aretfia.Tellus. num. 181.
. 'o t N — 1V tí V ir-Enofíi ; ÉfenuS. num. 114.

« 61. 17  4 -
nv?N Fóemiiia, num.171. In *  Vefta. » ,171.
 ̂ 18 2.

ipfum - Deura. L ocus curiose 
... expoíitus ñftm.\i%>

í¡03 Adduceré, num. 1 é ó j • 
p ir t  R o b o rare,n u m .ii íi .  ‘ .... -\.' 
piViVrt Laudes i frudus cónimeitidábiles ¿ 

num. 1158.
V ?n  Laudarei num . 1 z y f .  infanirei' tf. 1 i f  8. 
n n ^ i  A  L L e  L u-X A. Laudate Deum i 

n u m .i  z j j .

r n S v o n  Adfcènfioiiés i Gradus. ». 11$ 1 d; 
HD3n  Dedicarionis Tèm pli Hiérofdlymitá«> 

ni iòlemnitas, »««?. 1 i^ i.

ï

P ï Radix inuiitata,»«w .i36;
C3 1̂J Z V z î t æ ,  »# *».117.136.
D^ÔIÏÛI Z  A m z  y  k  æ î ,  V iti eontëmplâ- 

tiui in veteri lege, nàWA ij% &  i ’3 3*
DIOï verbum frequentatiuum à radi'ce DOî 

contemplati, fpeculari, meditati, ».1 $}.

n

,à  eft nota Âblatiuij fed aliquatiÜo Àccufariuii 

, »«»»,1107.
Nì3  Venire, n u m .\6 6 b. 
ïfel'3- Benedicere, num. 1073. 
f O "13 Benedidiones j Eft nónieii libri; nu- 

, mero i i  1 9 *

i o n  EiTe mifericordem, »«»»«i 3S. Â 
N’On O* , Saridiis, »«»î. 1 6 1 .1 7 3 .
HTOn Cicóniái eft mifericôrdiæ íymbolumí 

indé nomini óccáíio .num.i 38. 
n n^on A s I D Æ I , Miféticórdesjclémeti- 

tcsinum. 1 17 .1  $8.^

i

j^i Vnum ex decém DeiiidmiftÍbus,verKtíriS 
abbreuiatum. num.i t s 6. 

j-jlpji Nom en tetragrammaton , vnde G cn- 
. tiles çluxerunt fuum t Ó  V fe ¡VÍ , rt«rw.i i 5.
ReuclatiofadaEu¿.parieriti.Cainum ,do
nata particulari ílluftratione, nurn.i\% .
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DHÖ3  ÖV Dies expiationum j Hebræis val- 

de folemnis, num. 1 i 88.
• p i G yrare, circumdare, num.ix6i . Ci

. 3

iV0 3  K  i S L E V ,  nomen menfis noftro N ò - 
uembri cefpondentis, num. 1 191»

OHÖ3  Expiationes, quæ folemniter fiebant 
apud Hebræos, num. 118.

Í T Q  Perfodere, num. 119 .*|¡¡¡
p V  L auari,  dealbari,  candefcere t inde p V  

Libanus, num. 1168.
*f? Vade, item T ibi. num. 115 ,

D erifor, »»»1.150.

O tyN D  Bilances,  »»w.i 19; 
rtïiî/à Poftis, Colum na, num. 1 3Ö.
JO A b : eft etiam nota còmparationù ,  Præ. 

ti nm . î i i S .

3

"Ip  Secernere,««»?. 149.
C n i ä N A Z A R i B i ,  «*W .!1? .I 4Ö.

N  i s a  n , Hebræorum menfis refpon- 
dens primo veri, num. 1 18 1.

OiViÖX Inclin ati,  Cadentes ; N e p h i u m i  , 
veteres religiofi, num. 1x7.137»

C ad ere, »»m. 13 7«

O

\V0  S i v a n  , menfis Hebræorum, qui cor- 
reípondebat noftro M ajo, »»»i.i 186.

D D D  Tabernacula,Solemnitas tabernaculo- 
rum fuit valde Celebris,  in  lege veteri > 
w«w. 1190.

V

í lM y  «x««, Captura, ««>».104. - 
%  Circum , circa, iuxta, num. 1106, 
rtV y  Afcenfus, num. 1 &81. d¿ 
n i v y  Ccetus,congregado. N om en Hebrææ 

feftiuitatis, num. 119 1 . 
n y  A r a  nom enciuitatis,num .x31.

a

ÖHIÖ Sortes. Sortium dies celeber apud He
bræos, num.i 193. 

j y i l Q  Præfe&us, Gubernator, num. 115. 
y ïT Ô  ( vnde Gallis Perruque ) Com a, eæfa- 

ries, »0*0.1 j j .
MVö Mirificare, num.14$.
*Vö 1 nVö Separari, »»»j. 137.

P a  n , veterum Deus, num.i 17 . 
noO  P a s c h a ,  Tranfitus, num.i  184. 
m D lQ  Sesion es libri i Capitula, n.i 147. 
y i Ö  Cæfaries &  libertas : vnde &  coma Ii- 

bertatis fymbolum, num, i f f .

V

Militari »num.3i t . 

p*lST Iuftitia, num.x

P  . . Ì
C W p  C  i  n æ  I  9 veteris legis re lig io n ,

««»w. 111 .117 .13 9 .
Jjip C  a i  n  a n  ,  num .i0 .'■*' 
t S #  Cannæ, calami, num. i t  i« 
r**n3p  Radix obfoleta, num. 11 x.
JTODp Cinnamomum, num. 11 
p i p  Gazophylaeium,in quo res faeræ con- 

debantur, num. 11 j6 .
Chaldaica vox,idem  fignificat quod 

p “ìp» num.i î y 6.
V «— p i p  O blatio D ei, 149*

1

íW J í l— t£Wi R  o  S - A S  A N  A  , Caput .án* 
ni i Hebræorum fôlemnitas, num.i 187. 

p p  N u trire ,alere,num.i064. 
r — i m i  R e c a b i t æ ,  »¿117.140*171*.

Mederi ,rtum .i)A.
C D 'N fl6) R a p h a i m i  , erant religiofi in te* 

ftamento veteri, num. 117 .134 . 
p i  g*%$ * difciplina, num 104*

§

Feftum hebdom adarum,».n86. 
CD D V7 A nte auroram furgere, manicare! 

Htjp. Madrugar, nietaph. A nim ari, mm. 
lxxx.  nominaliter C o r ,num. 1 x 1 1.

-jriN— □  3W vnanimitetj h u m â x ii.
DV7 N om en, N um en, i í 6 ¿

n
p n n  Spume!« , R e lig io ,  aíimentum , num, 

1064.
ñU ?n T  h  i s r  i Hebræorum menfis Se* 

ptembri noftro correfpondens, num. 1181. 
1187*

N O T A .

M ulta  lingua nonnullas litteras aliter iti 
principio, aliter in mèdio , &  aliter in fine f i
gurant i v t videre eft in Orientalibus j &  iti 
A rabica ,  Turcica &  Perfica pracipuè. Sed 
fleque ab hac parallaxi eft libera lingua L a ti
na, nam ftàndo Òrtbographite Italorurn ianguis 
viuus Afsyrij* fcribimm  ,  non fangvjf u juvf 
Asfyrij. &  tamen funt eadem litera. Hac di-  
xero , quoniam in lingua Hcbraa C af, Mem* 
N un, Fe, &  Tfade funt biformes j aliter enim 
in principio vel medio, &  aliter in fine forman- 
tur» videlicet'

Ts. P. N . M . It. 
èxtra finem fic  ■ jf 0  3 O D
in ipfo fine fic  —  ^ *1 v Ï C D  ì
Initiales pro finalibus, aut contra ponere, efi 
maculare chartam« In tditione Brugenfi imi-  
tatus eft manufiriptum Typographus,  &  nul
lum errorem commiftt in hoc genere : at tn 
Francofurtenfi v ix  eft litter a Fiebraica bene 
poftta : Jimiles pro fim libttt j initiales pro fina-
li bus, &c.fumuntur. Typographus Venetus er
rores FrancofurtenfisEditionù repofuit, &  nú- 
Uos addidit j tanta enim Hebraicorum chara-  
iterum laborauit penuria» vt in eadem diftione 
inter dum litera magnitudinum ditterfarum mif- 
c cantur. Ideò in hac E  dit ione debuimus omnes 
t/oces Hebraas magna diligentia corrigere , ne 
eiufmodi fjjhalmatibus oculi Lettori* efuditi 

fallantur.

I V O C E S
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■&%*■ w » &&■ im- -K&3- & » & &  á p p  3s $ m M  ä ® >  •&**• w j é a s W  ***
VM-

HEBRÆARVM PARALLËLÆ* 
Quarum vim , eriergiam & etymon

altius inueftigaui.
À.

A 'y o M , Charitas ,  dii e Sito, beneuolentla:: 
vnde etyciirof -miti Si tu, conuiuia paupe

ribus dare ; num. 3 2 3.
‘ay*™ ecvvjrÓKfirQ- * Charitas verax, non-hy- 

pocritica, num. 3 2 3 ;
¿ù/^r, tÆmaorurn fylüa, 131.
‘<upaf, i/Emaa Theologia peritas, 131¿ 
¡ecitáiitK-®-, Prodigas, 151. 
ùkîkxçQ- y  kü¿sa , Lingua eff ranis, verb or urn 

prodiga, t j i ,  
ettouCidcht Fiatoni* liber. 11S1. c*
¿háés. * f\T \y  » Captura. 104.

, meliùs «V&erâ-l* Allelu- la  -, Iubi- 
latioiiis vox. aquiualet buie, L  a  v  d a t e  
D e v m . n j f .  

tìfM frìa, Peccatum.11^%.
BW BT&  j Decoras, irreprehenfibilis : forte 

quia corporis venußas animi ¿r morum eie- 
gantiam arguii. 131. 

jcfxtfjtyììs, inculpât tu. 131. 
auifjLpictyfatium irreprebenßbile. 1 j  1. 
áulujJíKQi, Occurfu difficili*. Hanc vocerii 

aliqui Hebræam pu tan t, & efle eandem 
cum ÖVDN > alij Lacinam exiftimant,Men
adi cVMque àGræcis (jlIuuS'ikIv dici putant, 
&  NON-MENDICANTEÀ1 dfiluifiKÌv. Forte 
cl/AÌwS'iKÒf occurfu difficilis éxppnitur, quòd 
pauci fint diuites :-fortè idcircò Æmæi 
cìptwJiKoì didi} quia non erant mendican
tes. i 3 I;

Agens i/Emaam vitam, 1} n  
d fuifxav, inculpât us, 131. 
àv<x fuper. 1144.
dvaCccfyio) apud Diohem Coe; Gemonia funt r 

iic vocabantur fcalæillæ Rômianæ, ex qui-*' 
bus fontes præcipitabantur. ïtfc i. d. 

dvctßxBfÄf» Afeenfus feu defeenfus. 118 | |  d. 
ttvttßarfthii Afe enfiti feu defeenfus. 118 iî d.’ 
ecmhtyfp Pulpitum libri » Hifp. el FaeißoU{ 

I I 4 4 *
itvcihtyiÇonoJ, Dìjputó. i t  44 ' 
úvccKíyuv fuggeßum ex quo loquimur. áliquári- 

d o , fuggeßum vbi ponitur liber qui legitur. 
feà tunc debet fcribi dmthsyZcv. 1144.

« vet^ofímé Anacborita. 311. 
àv<xKt%»ptiKQT* ßtC\iot y Libri tion euulgati.fïi.-, 
civcifêfiu), fecedò. 311.
«07 «.*, Cithara antiqua forma, i j  9.
Mricirii , Cithara. 13 9. 
m<ñJ)ts& > dfidaas, inermi*. 139.

&VöVs/̂ x©*s Aßdaus,inc ognitus. 139. 
«Vtwoil/W©-, Aßdaus, Cœlebs. 139. 
¿eolia Taulo eft intemperanti<*. i jo .

B .

Libri nondam ini-B ICaÌu ¿vavjcyapYiK&Tcc 
prejft. 3 12.

Bt©-, vita. 307.315).

r.

r Acùcsx ettÓKac®-, Lingua intempérant, ef- 
frani*, prodiga, i f  i\

Twejoy , verum. 323.

E.

E’tjéJtoy, Exitus, exodus. 119 1 ;
W c t y y ih ic c , fidelitas. Z47.

i , Eremita. 313. 
irla, Hefla, Veßa,Ignis. 172. i8 i;  
to h o y ic i  vocabatur pania benediftui & rióA 

tonfecratus in primitiua Ecclefia. 1156. 
e o » 6®- > 7«. Promiffio,votum. 136.

' i .

f - f  iiap-ctncc, Domus ramofa, 1 $6, 
j/^jZatni^&, vital is, i$6.
Zcoaif, veftü pracinfta. 13 6.
Zar(M Cingulum. Omnia fie dida à 

Zuzæià, quibus èrant in vfu. 136.

H .

H 'l/iva,. 8ft qiiadam rerum liquidar am men* 
_ j^fura. Ilia vtitur S. Benedict us cap..4p ,̂ 
quod de menfura potüs eft. Vocem explicà 
num.i 617. & iterum in Nomenclatore Bene
dict inó: vbi de eius quantitate & accentu% ,

0Eòi pr<fha&, Locits Gyrilli ireftituttiS;
I2J.

Cultus, obferuantia. 134. 
<8>tpd7nvtMt, M edicina, cultus,religio. 1 34. 
(S)e@i7rtv?iet, Cultus, medicina. 134* 
fai&!7nvine, Cultor ir  eligió fus. 1.34. 
0g£jiWîüTM>, Therapeut a, monachu*  134. 
©^»3xa«,^%*o,Hebraicè p n n .  1064.10^; 
@fnnvjcoiColo, video» celebro, 1064.

K.

K Á7tiTflwid(a, L u x uri ari, 147. 
KctTttç-flwMOi, Immode ft è agere. 147» 

XoitoChrif, Ccenobita, Monafterialis » Moria
chfts
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clout} melius KoivoftiQ". 307. 

Koiuòfj Communis, 3 07.
Kcûçtmf Curatore* Hifp. Caras. 134. 
Ki/'éx©-j ‘D om ina. *234. »

A
A .

By» ,  ¿^<7. 1144.
3 Verbum. 1 6$o.

M.

M mk, M en fis.1182.
M m ,Luna, defetlus feu lan At io. 1 18 2. 

May «cT mis, Monachus,/olìt ar ius. 110. 
UovccÇav&y feu Mcvo(av& ,fimpliciter cinttus, 

vna ve fie  contentus, religiofus-no.
Mavee'f, Vnit a s e f i  &  nomen D ei. n o . 
Mowrjjf, vnde lAwusimov. 110.
Movâ h;̂  q u i(¿ovukòs ,  folus. 100. dicitur aut k 

voce fiovecii 11 o. aut' a Q53?p» 1 1 2. . 
Meviiptfi ì folitarius. 110.

N.

^TEo/ttio//« , Nouilunium, Kalend*. 1182. 
X  l i  Né®-, Nouas. 11S 2.
Nfçétoi, Rete tam auium quam pifcium.i 37.

item, nubes. 1 37.
Ne^eW'iy, Nubis in modum. 137.
Niipihfov, Nubecula. 137.
Né?®-, Nubes. 137.
JsiiufvùctÇ, Sacerdos, ¿dituus. 1 37.

O.
./V©-, Vinum 151. 
d » ®  WDrt SanBus. 16 1527 3.

Swórfli, ftnU.itas. 273,’ 
òfHMfAx,, Debitum. 123 B. |

n . ; , * , -^4 •

n 'B.mrtoHivcòt, Meliùs verb mvtoipcQO$vpti- 
j/ac ;  Plenijfimè ,  ab un dè j Hebiaicè 
jb H  Am en, verè,profeSlò. 1170, 

Xlup^ofct,  Circtmlatio. 1161.  c.

P.

t/Ì<afe punKÌv. 134.
> p i»  Di/ciplina. 204. 

fcty«icveiV,  R aphaim ari,  fieri %*phàìmum:

, Ì 34'
é tv igeo,  Accendo. 134.

, incuruum i£olicè 134. 
f  «778f , fyluefires piante. 134.
/«OTJcòr j idem quod /«cot*òk, r*j magni prectf. 

134.

2 .

N y^ aC /T jfc, Sarabaita. 3 19.
è. Libidinofus. 319»

'¿ty.veÌtt, Monafteria. 307.
2 t fliMtcìu, immodeftè ago. 247*
27 Ja©-, Columna. 118 .

, ctvBf.co%@- «. ’Ç"Philippe, ¿ffww */. 
4 ^  328.

ev®-, Hofpìtalls,pauperum amat or, 1478. 
1664.1667.

F I N I S .
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I N D E X
Rerum omnium &  Verborum notabilium 

! quæ hoc Volumine continentur

'P r io r  l i t t  e r a  p . P a g in a m  j  p o fie r io r  n . N u m e r u m  . 

m a r g in a le m  d e fig n a t.

A

Abaylardus.

E t r v s  Abaylardus qua- 
lisi . i, p-4°

Abbas.
Abbas vnde dicatur, 

n.<$f
An indoduj; poffit prómo- 

ueri in Abbatem, p.76\ 

n .6 9
Abbatis duplex audori- 

tas i  - , p.i3f.n.65i
Àbbatis exceffus an poffint &  debeant corrigere 

Monachi, ' ' p.z3 4.11.691
An Abbas poffit iubere contra Reguiâm, pi78.i1.80 
Abbatem triennalem efle an perpetuum vtrum prae- 

fteti ■ ' p,48z.n.i55>i. &  feqq;
Abbas poteft murare ordinem pialmorum, Ganti- 

corum, & c. p. 402. n.13 oz. &  hæc a udori tas li
mitari non poteft, 11.13 oy 

Abbate defuncto penes quem remaneat audoritas, 
p.yij.&feqq;

Abbas an teneatur feruare fua prfcepta,p.zyi.ni7y4;
quæ præcepta obligent Abbatem* ibid;

An poffit fecum difpenfare^ ibid.
An aliquando etiam fub mortali? p.iyz.n.7jr47 
Difpenfare an fecum poffit Abbas, P ^ i m .7 5 4  

Abbates Abbatum Patres quinam, p.zyy.n.7<S$ 
Adus internos an Abbas poffit præcipere i  p.244.
' n.725

Abbas an eligatur à pluribus, pj88.n.49i
Abbas in approbatione Nouitij habet potiorem 

partem, p;i88.n. 49 6 . quid hoc cafu poffit &  de- 
beat,:;' v '  . tt.49z.491. &  feqq;

Abbas an Regulam ùbferuafe teneatur; p.ayz;
. n.7J4 :

An Abbas-Patet poffit præcipere Monachis Filia
tions, - p.zjy.n.7^3 

Abbatis pQteftas duplex. p .zyy .n .i^ ; 
Abbas an dominUs bönorüm Monafterij, p. z/z.- 

. n.830
, Abbatum mores an reformandi; I . fi.i.n.y 
Abbatum fci.entia debet effe pradicäj p.z.n.8 
Abbatis menfaj : ■ p;yy6.& y77
Abbas Superior quid præcipere poffit,  p; zyy.

n.766 . „ y .■ : . • . - ! * ' *tL
An Abibas præcipere pòffit fummè1 ardua i  p.z48; 

n.74y. &  hoe cafu quid agere debeat Religio-

fus, ibid.n.747
Abbates an poffint benedicere &  confecrare,p,yoy;

n.iy<$7.& feq q.
An concedere indulgentias,  p.yotf. &  vnde. ibid. 

n.ij68
Quis in Abbatem debeat elig i, p.474« n-» i 4l9« &  

feqq.,
Qualis effe debeat Abbas, p-47¿
Origò audoritatis Abbatialis, p.zy4.n.76t
Abbas delirus an poffit fubditos obftringere mora- 

liter, ibid.
Abbatiam emere an fimonia, • p.48t

Abbatijfa: . '
Abbatiffa quomodo poffit iubere in virtute fandæ 

obedientiæ, i  p.i7o.n.435
Abbatiffa poteft veftire in fuo Monafterio Monia

les, Conueríbs,  &  Fratres Laicos, pag.itf*.

In quibufnam rebus debeant obedire Abbaciffæ 
Moniales, - i p. 170.11.43 7

Vota iri manibus fòlius Abbatiifæ’ emiffa funt tan
tum fírnplicia, p.169. n.4jy 

Ex vi folennis voti- nullus Religiofus aut Religioni 
tenetur obédire Abbatiffæ, p.i 70.11.43 jr 

Abbatiffa nullius Réligioiì aut Religiofæ Profeffio- 
hem folennem poteft admittere y p. 169.0.434 

Ablutià.
Abluciones Ethnièorum, p.io3.n.i8y

Abnegation
Abnegatio quid &  quotuplex. p;iz4.n.zy 8. &  zy£ 
Abnegatio propriæ voluntatis, p .zjo.n .^ S

Abftinentiai
Àbftinentiæ quando bonæ , P»f3?

■-•r/ ‘ A  b u f i t i .

An Abbas poffit contra Abufus præcipere, p;z48; 
n.744

Acceptation

Aeceptatió legum quæ elfe debeat j pag. 6 9 .  

n.48
An fubditi poffint non acceptare legem iuftam i 

p.6j>.n.49 '
Acceptatione an egeant leges PontiScis &  Prinei- 

pUm fæcularium, p.z7i.n.Sz8
Vnde cognofci poffit an acceptatæ, ibid;
Acceptatione an egeant Præcepta Abbatis, p .14** 
v  n.741

Acceptatio dubia. p. 69. n. 49
Acceptiü.

Âcceptio perfonârum damnata t  p.ii.n.78
E E É e é  Acroafii!



omniüiti
- A c r o a j î s . . ■

Àcroafes mirabiles Philo fophiam fuam Ariftoteflès 
nuncupauit. - • N a , > >  p.36

* A  f in s . '
Adus idem numero an meritorius S t  demeritorius 

effe poflît. p.zz6.n.tf68
Adus idem poteft eife mortale &  veniale peccatum 

in diuerfis generibus. ' p,6<s.n.43
An idem Adus numero poifit eife grauiter &  leuiter 

J>eçcaminofus,. ; ; .. '•  p.8Q.jn.88
Adüutn humanorum diuifio, . p.6j.n.j8 '
Difcrimen in ter Adum &habitum, p.36
Per vnicùm adum peccare quis poteft &  gratiam

meçeri, p.234
An dentur Adus intrinfece mali, p.^8.n.ip
Adus præceptus non intenfio eiufdem, p.43 
Adus externi fecreti an Ecclefiæ iudicio fubfint,

p.tfj.n.jp \ ’
A d a m n s . . ‘

Adamus an Monachus, p.88.n.izi
1 A d m in i j le r .

Adminiftri Monafterij an menfas haberé-, poflìnt. 
proprias, P.278.U.873

A d n lte r iu m -  '  \  ..y.
Adulterium quid fit, p .zi.n .ïo7
An duplex àn fimplex in confeflìone exponendum, 

p .iî.n .iio
, A d u ltu s .

Adulti pcenâ fenfus &  damni pleduntur. p.46  

A lb e r ic ta .
B. Alberico Deipara cucullam candidam concediti

p .ij5.n.377
>  tÆ g e r .

Ager an peccet qui fe exponit periculo ., p.$7.n.44 
AÉgrotisinferuiendo nemo dedecus accipit, p, 163; 

n.400
z Æ g y p tm  ,  <±Ægyptins>

AEgÿpti eremi Monafteriis plenæ, p.ijé.n.^ 66 
AEgyptiæ columnæ, p.8p.n.us
Gbferuationes fyderum ÂEgyptiorum, ibid. 

tÆm&t.
AEmaei, Religiofi, p.90.11.128. Vnde didi, ibid. Con- 

uehtuales dicuntùr » ibid. Et n .iz?. Vbi refede- 
rint,. '. ; p .ÿ i.n .iji

^ /E m u la n o .
AEmulatio quid &  an licita, p.<^44.n.i878

o Æ q u a lita s .
Æqualitas interdum furama iniquitas, pag.j;^. 

n.i 6 1 9

zÆ fU s.
AEftate horæ quomodo diuidendæ. p.34z.n.iiif 

<iALterm tas.
AEternitas caufa gaudij &  mœroris ,  p.42

'  A ffe Ü io .
Affedio pia quid, , p.663.n'a894

A g am em non•
Agamemnon quis, p.ié>7.n.zo4

A g a p & .
Agapæ quid fint, p .j j f .n .ix j f

A la r ic u s .
Alaricus ArianusCatholicosveneratur,p.6i2.n.i82i 

A le x a n d r ia n s .
Alexandrina Ecclefia à D.Marco inftituta * pag.128.

n.z 70
A l le lu ia .

Alleluia cur tribuatur pfalmo L . r p.$7i.fi.ui8 
Huius vocis fignificatio, - p.381. n.iz?f?.& feqq. 
Ieiunij tempore cur noii cantetur Alleluia, p.3 82.

n^2^7
A Septuagefima cur non dicatur Alleluia, pag.3 83 

n .uj?

A lie n a re .

'  n8*re ̂ °na ^ co ̂ ata an P°Æt Pontifex, p.270

A m a r e  ¿ A m o r ,
An Amare Deum fupra omnia in primo rationis iri- 

ftanti teneamur, p.<56j.&  664
An adus Amoris Dei poflìt èffe ob finem Jeuiter 

malum, p.zz¿.n.6<>8
Amans amenti fimilis,  . p.4t

* •  A m e n .
Amen quid fignifice,t|y .f p.3,y8.n.ii7o

a - A m o r  t  f í a t  io .
In, Aoiortizàtione an locum habeat præfcriptio, 

P.271.1Í.828. An objigçt. . p;27z. 
Amortizado quid, ). ^  g  . p.167.11.813 

A n a c h o re ta .
Anachoreta vnde didus, p .i4 i.n .3ii
Anachorète à Monachis differunt, p.i34.n.ip4 

A n a lo g iu rn .
Analogiurp quid, P«?S3.n.no¿ 
Analogium quid,. p .jjÿ .n .ii^

A n a n i/ü -  '  J - f

Ananias &  Sapphira in votum paupertatis peccaue- 
runt¿ p.i2y.n,2ó2.& â 3

An per adum contritionis ad gratiam redierint,
p. I25 .n.2.tf7  :

An S. Petrus in Anàniam &  Sapphiram crudelis, 
p .i2<í.n.ié4

A n a th e m a ,
Anathema quid fir,

A n g e lu s
Angeli an adorandi, p.3 2ÿ.n.1071
Angeli milites cur, p.i4t.n.3op
Angeli an capaces dominij, P.267.Í1.821:
An Angeli dent auxilia, * p.y4
Quafñam gratias ab Angelis accipiamus, p. jy 
Angeli an ipecie diftindi omnes, p.232.n.6t?o 
Angeli an prò nobis orent, p.3<îj.n.i2oô
Angelorum locutio, -  p. 4?

A n ic in i .
Anici* domus antiquitas, p.488.n.;oii

A n im a .
V t Anima ad corpus ita Chriftus ad animam, p .j/  
Vbinam Anima verius fit vbi amat, an vbi aniraat.p-37 M y. f 5S|:
Qualis Anima quæ Chrifto caret> , p*3^
An Anima carere Deo poflît, ibid.
Anima à Chrifto omnia participât. p j ÿ
A  Chrifto fubfiftit& in eo confittiti _ ibid.
Anima ficcaquid, p.34i.n.uz3 

A n n a .

Annæ Bruxellenfis &  Antuerpienfis miraculum
p.6 i3 .n*i8 2 7 '

Anna Prophetis Moniàlis erat, p. 106.199
A n t m .

AnrtusEcclefiafticus quid, p.i 8 i.u.467
Anni jfrincipium feftum Iudæorum, p.36z.n.n87 

r A n n ih i la te . .
Annihilât Dæmônem homo iuftus, p.ja

A n te i
Ante quid fignificet, . ",  ̂; ; '.p.587

A n t ip h o n a .
Antiphona quid f î t ,  &  cur pfalmis iung^tur p. 346

Quomodo vox hæc pronunciando p.3^.n.ii43 
A n to n in s  '

Antoniùs an primus Monachus, p,i$4.ni2pz 
Difperfos Monachos congregac, p^i36.n.3oo‘ 
S. Antònij Religiofi 'poffunt facere Teftamentum, 

p.273.n.838
s . ’ , «. Apojiata. •

Apoftata differt à fugitiuo. p.j8p.n.i75^
A p o H o li.

apoftoli fuerunt Religiofi,  v p .i^ .n .z ia  
Vouerunt tria vota religiofà. ibid. &  pag. 

n.26i.
spellati$



&  Verborum notabilium
j 4ppelìatió, Appellare. y 

Appeìlationum efficacia? p.rf?ì,.n»i89ó
Appellationes apud Ciftercienfes quomodo fiant, 

p . i 6 6 . n . 4 i 6

Appellare an liceat Mòtìachìs, p.jr77.t1.i739 
Appetititi•

Appétitus materialis an liber, p.3ò'7.n.iò28 
Aqua*

Aqua luftralis,apud Ethnicos. p.ioj.n.iSjr
Arbitrium.

Sumraa dodrinæ de libero arbitrio, p.48
Argot.

Argus imago hominis iufti. p .j i
Ariani.

Arianorum errores circa Trinitatem, p.$4 1 «n.xii o 
Arijioteles.

Ariftoteles quomodo obiifle dicitur, p.43
A r s . , ■•••; .

Ars amandi an tolerabilis. p .*36
Artefada an pertineant ad artificem an ad Commu

nitatem, p.z7tf.n.8j9. Refoluitur. ibid.n.86i  
Articulai.

Articuli fidei an demonftrari poffint, p.40
Artifex.

Artificum Magifter,  p .j^ .n .i^ f
Artifices Monafterij,  P-?f°

Arujpex.
Aruipices apud Romanos antiquiffimi, p.ioi.n.17? 

A fe  enfio.
Afceniìonis Pfalmi, P*3 9 i

Afceteria.
Afceteria Monachorum Ignatij æuo, p.i34.n.29j- 

Afìd&i.
Afidæi vnde diài, p.92.11.138. Quales fuerunt, p.93 

Affettai.
Afpedus impudicus an fit mortale peccatum , p.2 4 . 

n.n?
Afira.

Aftra matutina quid, p.Sp.n.24
Aftra cur moueantur, p.4.n.i3

Attentio.
In ledione Horarum Canonicarum an requiratur 

Attentio, p.74.n.6i. An intentio, ibid. An legi 
poffint fine veniali culpa, ibid.

Attentio ad Horas Canonicas quæ requiratur, 
p.439.n.i$7$ .& p .44o 

Attentio in Officio an requifìta, p-4o9
Attentio interna in Officio an præéipiatur, p.3 jr. 
interna Attentio an neceÌTaria in Diuirço Officio, 

P.606.H.1785.& p.6n .n .i8i<5 
Auarat.

Auarus omnis prodigus & contra, p.3 3.n.14? 
Auttor.

Audores qui poifint opinionem efficere probabi
lem, P-7I.IM* 

Auftoritat.

Audorìtas humaiia vnde oriatur, p. ?8.n.t9
Audoritas hominibus à Deo concefla quanta fit, 

p .6 9 .  n.48
AuguftirtUnu

Auguftifiiani hodie virtutibus& literis dari, p.149.' 
n.i4j

Augurinoti
Auguftinus quibus veftibus fit vfus* p.^73 .n* 193 8 
Regula S.Auguftini, p.6 6 1 , An fit lex præcipiens> 

p.6^4.’n.i897. Non obligat ad mortale, p¿66$ i 

n.185)8. Neque ad veniale, ibid.n.190*
Auesé

Auesan interdidæ in Regula, p.*34.n.i6i6
AnCaniculi& Auiculæ fint fuperflua, p . ^ n ^ f  

A uris .
Aures attonitæ an bon*. P-48
Awem perforare quid* p .m .n .ia i

Auruin.
Aurum dupliciter probatur, p . i ÿ . t i . i t t

Igne non confumitur vti argentum \ pag. 1441 
n.324

Aufleritai-
Aufteritaslfabellæ Reginæ Lufîtaniæ. p.j*

Auxilium.
Auxilium fufficièns an cognofcatur, pag. 2j 8. 
j  n . 7 8 f
Auxilia fufficientia an dentut, p.<>i8.n.i847
Auxilium efficax antollat libertatem,p.255.n.7d8.& 

p .if7.n.774.& feqq.
Auxilium efficax an libertatetn tollat,  p.41

Quomodo fit á Deo» p.+f
Auxilia fufficientia qui negent, p.48
Vfus diuini Auxilij, p.7.n.«.& n.33 .p€&

Azymàt
Azymorum feftum, p.2¿2;n.n8jr

B

Bacchanalia.

BAcchanalia quid, p.3«ii.n.ii8ö
Bacaliti.

Baculum Paftoralem Abbas ab Epifcopo recipit, 
p .ij4.n .36f

Balnea.
Balneorum vfus, p .6 7  9 .11 .1 9 6 7

Barbitonfor.

Barbitonfor an neceflàrius, p .jji
y Bafiiiat.

Bafilius accufatus quod Mortachis faueat,  p.13? 
Summa eiufdem humilitas, ibid. Monachorum 
Regulam fcribit> ibid*

S. Bafilij Regula omnium bafis, p.ijy.n.1891 
Bafilius qualis, ibid. Etymum illius nominis* ibid. 
Ordo S. Bafilij olim florentiffimus, &  etiamnum, 

p.148̂ 1.338
Laudantur Patres Ordinis S. Bafilij, p.rfji.n.iSS? 
Bafilius de Leon audor grauis,  P.72J1.53

Beda.
Beda fententiam rètradat in quo> p.i22.0.15:1 

Benedittini.
Benedidini &  Ciftercienfes non 'diftingHuntur,  

p.iyz-n^fi
Benedidini quomodo obedire teileàntur, pag.60. 

-n.a 6
Benedidini nigri an albi vtrum in Hifpanià anti- 

quiores, p.rói.n.393
Poflunt e Benedinidis nigris in alborü regimen af* 

fumi aliqui,&  contra. p.KSo.n.3 89. Exempla,ibid. 
n.391

Profeflio Benedidìnorum votum &  iurâmerituitij 
eft, p.8i.n.96 .qualis fit,S e p . 84.11.98

Nufquam mutatUs Ordo Benedidinus, p.ijS.n.jS» 
Rationes pofitiuæ cur Ciftercienfes fint Benedidini« 

p.iy8.n.3S3.&p.ifj>
An Benedidini cum cucullis debeant comedere,

P-Í3? .
Benedidi n us quilibetan fieri poffit Ciftercienfis finó 

houitiatu, 1 • v' p.ij9.n.384.& 38*
Affirmatur &  probatur exemplis, p . i $ ç .  n.3 86* S i  

p.i^ó. n.387.
ìdque limitatur p ad is, conftitutionibus &  bullís 

Apoftolicis, ibid.n.388
Benedidini caftitatem &  paupertatem non ex

prefsè fed tamen folemniter vouent, pag. 167* 
h.4i£

Benedidini an habeant Dominium in communi, 
p¿2<$;.n.8i9

Benedidinorum bona Cuius fint, pag. z68.n.8if 
Benedidinis obferuantia feuerior relaxationem in- 

uexit, p.34.n.ifó
Benedidini an poffint rCs fuas vendere iufto pretio» 

p .ij.n .no
EEÉee % Benedji



¡i'SSI!W Index Rerum omnium-
B e n e d id in u s  r e c ita t ís  O ff ic iu m  R o m an U m  a n  fatis- Breuis*

■faciat, p.444.n.i39i Breuis quid fit* p .ffz .n .i^ r
An Benedidini Iuniores ad Officium teneantur, Bruno.

0.419.0.1358.& feqq. S. Bruno quando floruit, p.i4*.n.$4 i.& 54*
Benedidini iuniores an Officium recitare tenean- Bufali

tur. ( p .i4 .n .^i Bufali naribus gubernantur. p.iii.n.zz»
K u l l a  Benedidina Communitas tenetur obedientiæ .-* ■ Bulla-

voto, P-3 10 Buiia Clementis circa Religiofaiti fciupertateitì ,
BenediElus. p.z7i.n.8z8

S. Benedidus cur vocetur Eximius, p.44 Bullae quomodo exponendæ, p.7i¿.n.zoz?
Benedtôus Romam mittitur ad Philofophiam ediT Burfueldenfes.

fcendam, jjjgjj» Burfueldenfes quando cœperint, ;p.ijz.n.3fi 
Scribit Philofophiam monafticam, ibid*
S. Benedidi nobilitas, p.488.n.fon Q 
Ordo S.Benedidi quando cœ pit, p.i48.n.339
Numerus Sandorum cänonizatorum in eo. ibid. Cadauerinui•
Scientiarum omnium fplendor apud eum, n.340 y^Adauerinaforma quæ, p -37
Schola S.Benedidi qualis fit, jM** Cuciti. ;
S.Benedidus vndenana acceperit quod docet in Re- Caecus virtualiter , P-4 *

gula. P'S6 Ceremonia*
Benedicere. Cæremoniæ quanti faciendæ, ‘ p.f4i.n.i6z7

Benedicere & consecrare an poffint Abbates,p.f 04 C&far.
n.i$67.& feqq- Cæfar quid olim,quid modo iignificet, p .^ .n .ij i

BcïiçdiŒtio» • C&fdYtCS*
Benedidio in Officio cur & à quo petatur, p..jj'9* Cæfariei cura , p.64on.i864

'  Cain.
Bernardus. Cain Gyrouagus, p.T47.n.33f

S. Bernardus audtor Regulætemplariorum, p ,6)S Cainiftarum fententia.
S. Bernardi »eftes qu*, p.673-^939 An Caín porten omnes infideles, p.88.n.u«
S.Bernaídus in tabulis antiepis cucullâ nigrâ indu- . Cálamtu.

tuscernitur, p.ijö.n.377 Calamus cur Monachus vocetur, p.87.n.nz
S.Bernardus an fententias habeat Angulares, p.31. Calor.
- n .i37 ' An Calor fit forma ignis, an proprietas # p.y7

Bernardi caftitas vnde o rta , p.*P7-n.977 Caluinus.
Beflialias. " Caluini deliria, p.izz.n.zff

Beftialias prohibita, jj.zo.n.ioz Caluinus malè Monachatum impugnat,p.i38.n.303
■Ç^id lit & an fint diuerfæ fpeciei, p.zz.n.io? Calumniator.

Bibere. Calumniator an occidi poffit, p.i9.n.94
Bibere an violet ieiunium. P*?3°  Caluw .
Biberesfumerequid fit, p.f3z.n.i<íi4 Caluum elfe cur olim ignominiofum, p.97*n.i?f
Bibere potum vfualem non frangitieiunium, p.jjo. Camaldulenfis•

Et multi cafus circa ieiunium ,  p.j3 * C a m a l d u l e n f i s  C o n g r e g a d o  à Benedidinis orta ,
' Blajpbemia. p .iÿ i.n .jji

Blafphemia quid & quotuplex, p>3^.n.uoi Camp for.
Blaíphemia quid & quotuplex, p.i3»n.f7 Campfores an quid poffint accipere vltra fortem
An Blafphemiæ diftinguantur fpecie, p.i3.n.j8 propter mutuum, p.zy.n.izz

Bonum. Canna.
Verum Bonum an ament non omnes fciunt, p.4S> Canna vnde dida, p.87.n.uz
Bona facra quæ, p.z66.n.8zi Canonicus.
Analienaripoffint, ibid. canonici Regulares ab Apoftolis inftituti, p.izÿ.
Bona Ecclefiaftica quæ, # 4 '  n.zói. Hoc nomen ineptè ridét Erafmus. p.iz7 .
Bona Sæcuïaria. ibid. ni6g
Bona Sæcularia an poffint fieri Ecclefiaftica fine li- canonici Regulares S.Auguftini, p.if 0.11.3*0

licentia Regis, p.z7o.n.8z8.& p.z7 i Canonicus Regularis non eft Canonicus Canoni-
Bona Ecclefiaftica quomodo fæcularia fieri poflunt, CUSf * pag.(5o8 .n.i7$>i

p.z59.n.8zö . Canticum.
Bona fæcularia quomodo fiant facra aut facrata, Canticum quid fit  &qUotuplex, p . ^ n . t ! ^

p.z^p.n.8z7 Cantica afeenfionum, P-3 9 1
Tìona quomodo. reddantur inuendibilîâ, p. z67* Cantica confueta apud Benedidinos quæ, p.399.

n.8z3 .. n.iz97
Bonorum operum neceffitas, , p*3  ̂ Cantor 
Carentia boni duplex, p.46

BonXi. Cantores an &  cur à ieiunio excufentur, p.tf.n.75
Bonzi Iaponum Religiofi, p.io3.n.i8¿ Cantus.

Bracmani. 'Cantus firmus, Gregorianus, P*4.17
Bracmani & Gymnofophiftæ ,  p.iji.n.z77 Quomodo Officium cantari debeat. ibid.
, Breuiarium. . . . .  Capilli.
Breuiarium Romanum an ab omnibus poffit vfur- Capilli cogitationum fymbolum, p>97- -1

pari, p.3 01.0.1300 Capitulum. .
Breuiario Romano an expediat omnes v t i, p*i 4- Capitulum generale an poifit condere Refolutio

n.66 nespradicas in confcientiâ fecuras, p,6zi.n.io4S
De mutatio ne Breuiarij, p.if.n.7i  C a p i t u l u m  g e n e r a l e  a n  poffit d i f p e n f a r e  i n  O f f i c i o ,

BohemicumBreuiarium, p.i4.n.^<í.&feqq. p.43Z.n.i3^i ■ ... _ _ '
' Bteuiarij carentia quomodo fuppleri poffit aut de- An Capitulum c o n u e n tu a le  f in e  Abbate,qui p >

^eat» p.4ói.n.i443.& feqq. p .jo i.n .ijo r Quæ



&: Verborum írotabilium.
Quæ fiunt in Capîtulo an ad fecretum obligent, 

p .j78.n.i7 4 o
I  Capucini-

Capücini an teftari poffint. • p.7 it
Caramuel:

Ioannes Caramuel Ciftercienfis ad Abbatias Bene- 
diétinorum promotus> P* i^i.n.j^z

Caramuelis anagramma, p.7 i7*p*aô*
• career.

Carceres an Prælati habuerint tempore S. Augufti
ni & S.Benediéli, p.£7*.n.ipytf 

Carmelite
Carmelitæ Excalceati, p.i49-n*34*
Feruor illorum in dies crefcit. ibid. Illorum antir 

quitas. p.ijo.n.346
Caro.

De Carnes comedendi facultate, . p.zfo.n.7?i 
Carnes an licitæ fi pifees cariùs veneant. pag.73 *̂ 

n.zoj6.& feqq.
Carthufienfes.

Carthufienfium Ordo quando cœpit, p.i49.ö.34i 
Caffi anus.

Caifianus an errauerit,
Caßinenfes.

,Caflìnenfe Monafterium.caput eft Ordinis iBenedi- 
élini, p.iji. n.3$i. Caifinenfium Abbatum titufi. 
ibid.

Caifinenfis Abbatis au&oritas, p.408.n.ÿoi 1 
Caftitas.

Caftitas quotuplex & quails eiTe debeat, pag^96.
n.973 . Cafto.s Deus videt prope* p.z97.n.97<> 

Caftitas an poflìt præcipi, p.z4z.n.7iS
Caftitas paupertate excellentior, p;iz4 .n.zj8 
<Cafus fingularis in materia Caftitatis1, p. 1 z.n.48 
An Caftitas fit ftatus Religiofi eifentialis, p.78.n.87 
Caftitatis commendano, p.93.n. 140
Caftitatem co'niuges an voüére poifint,pag. iz.n. 48 
ÎSacrilegium contra Votum Caftitatis an vnum an 

multiplex, & quomodo in confeifione exponen- 
dum. p.zz.n.uo

An multa venialia contra Caftitatem mortale pec
catum conftituant, pag.z87.n.9if. & p.a88. 
ri.pztf

Caftitas quid & quomodo à pudicitia diilinguatur, 
p.z 98

Qiiæ peccata direétè fint contra virtutem Caftita
tis, ibid.n.984 

An éodem modo peccet contra caftitatem Noui
tius & Profeifus, p.z99.n.988 

Caftitatem alienam Monachus non vouet, p.2-99 
n^Sf.Cafus fingularis ad hoc, n.987 

An perdatur Caftitas per ofcula,ta£tus & amplexus,
p.3oo.n.9 9 ^

Votum Caftitatis Religioforum & promotorum ad
Ordines an idem fit, p.30o.n.998

Obligatio ordinatorum ad Caftitatem an ex voto
an vero ex præcepto oriatur, . p-3oi.n.998 

Violatio voti Caftitatis quomodo in confeifione 
aperienda, & quæ circunftantiæ, p.3 0 i.n.9 9 9 ; 
& feqq; 'S

Caufa ;

Caufa libera acquirit dominium in ea quæ pròdu-
cit, p.z73 .n.835.& p .i7<î.n.860

Charitas^
, Charitas quanjio perdatur i Pi4,®a  1

Charitas fons vitæ j _ . . .  P'*7
An committatur circulus in Charitate, p ‘43
Charitas erga proximum fine charitate in Deum

æternam gloriam non promeretur, pag. ii'i; 
n.zy i

Hypocritica Charitas, p*i4 3 *n*3 i 3
. Charitas viitutum vitâ, p;3 i*.n.iQj9
De Charitate Dei & proximi, .
Charitas an incipiat a feipfa, p.«i6 .n.i839
Charitas aurum , pag.i4 3 * num.jix. ignis n.3zz

Patientia lapis Lydius Charitatis, p.i4i.n.jii 
Charitatis augmentum quanti momenti fit, p.HÌ» 

ñ.72,0
Charitatis excelkntia , p.8. ir.33. Òmnia facilitati 

p.9. n.‘j>
Charitas per tribuíationes pro baturi . n.313 
Duplex eft j * ibid.

Celia.
Cellæ Mònachórum coelis comparatæ , pag.136. 

n.30’0
Cellerario.

Cellerarius qualis elfe debeat, ’ $i6.n.i6ia 
Certïtuào'.

Certittadomoralis quid, p.433*n.i3¿¿
Charta.

Charta charitatis quid contineat,pag.ijj.num.37r- 
& 372-

Chirurgus.
'ChirUrgUs artem poteft exercere'etiam cum pericu- 

lo confenfus turpis, p.3i4.n.ioj7
Chirurgi an neceflarij, p . j j i

. Chorifta. .
Choriftæ omrtes »Ciñercienfes an in eadem Bene-- 

di&inæ Religionis fpecie, p'.i6z.n.39ir
Abbas & Choriftæ funt in eadem fpecie ReJigio- 

nis, t p;i6z.ri.39<S
Chorus.

Àn qui cànere nequit, Choro interefle teneatur*’ 
p.z4o,n.7io

Àn iuifus adeífe Choro, fola præfentiâ fatisfaciat 
præcepto,p.z39.p.707iluflus cantare nec cantans 
an peccet mortaliter, n.708

Chriftus'•
Chiftus fol. P-47
Chriftus an potuerit regi præceptis, art vouere, ah 

peccare, p.no.n.zi3.& p.n6.n.¿3J.& *3 7
Chriftus Leo,agnus,&c. n.zif
Àn fuerit obediens Patri * • p.in.h.zi7
Chriftus lapis Lydius * . ; p.i43.n.3ii
.Chriftimiracula, p.38. Chriftus fol. ibjd.
Chriftus pro omnibus mortuus, p;6if.n.i8si 
fchriftus Lydius lapis, 5 a
Chriftus vitæ monafticæ forma; p -37
Chriftus exemplum eft.- P-39
Difcrimen inter Chriftum Adamum, & Ioannem 

Baptiftam, P*îa
Chriftus fol,s ( piiiz.rt.zzò
Chriftus an fiibditus régibus| ^  ÿ.hz.n.zzy 
Ah Deiparæ, ibid. An potuerit vxorem ducere & 

habere fiiiós¿ p. 113. n.zz¿. Pauper fuit, n.zz/; 
An habuerit doiñinium iü particulari, n.zz8¿ 
An in communi, n.zz*. An reuera mendicus¿ 
pag.114. n.z3b. Ah ei necelfaria ferriper oblatai 
p.nj.n.z3i .

Chriftus votum habuit ttiorièndi prò hominibus fi 
non habuit præccptunij p.iiy.n.zs?

Chriftiani.
Chriftiani ab Èthniçis difti Iudai» p.iî8.n.Z7ô 

Chocolatum.
Chocolatum an frangat ieiunium j p.?3¿

V'- Chorea.
. fcÎioreæ an omiiès malæ, p*7 i f

Cibus:
Cibos furari án peccatum, ■'p.zZu h.888. & p.z8z.

fusé-An Nouitiis fîtpeccatum, ,n.89j.
Ciborum menfura. j  p.J33¿n.iéi6

An ea fit deterráirtanda,
Cicerot

Cicéronis ftylus, p.6i,n.i8
Ciconià.

Ciconia vnde rioraen habeat. p.pz.n.^i
Cin&i.

Cinæi qui, p.?3¿ n.39. Vocantur interdum Reca- 
bitæ, p.^4 .n.i4 í

Ci'næi qaalesi p,87in,iiï.
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CinBòr türm 
Cin&orítfm optimum fides eunti ad coéluhr;

Cicumcelliones. .
Circíimcelliones à multis Conciliis damnáfi,p. 147*

* Circuita*
Circulus imagoDei. . v?, • ’) P*4 »
-Circulus æternitatis fymbolum, p.ioi.ri.173
Circulus quomodo ducatúr ellipfi aequalis, p.38. 

n.140. Humanæ virtutes fimiles circulo , pag.33. 
n.144

Cicunftantia. (

Circunftantiæ aggrauantes quomodo in confeflìone 
exponendæ, p.i4z.n.7i5

Çiftercienfis,

Vox Çiftercienfis fonat Benedi&inum Ciftercien- 
fem , . .  p .ij7 .n.3 gi

Ciftercienfes à Benediíiinis orti. p.ijz.n 3? 1 
.Ciftercienfes quando à Benediétinis diftingui cœ- 

pérint, p. 151-0.3^4
Ciftercienfium Hiípanorum initium, p.if z.n.3 ji 
Çiftercienfis Abbas an Ordinis Generalis, p.404* 

0.1316
Ciftercieníe Monafterium & Abbas, $>.489-11.1*11 
Ciftercij Abbas an Generalis, pag. 4 2 Ò.n.ì?i4 .& 

feqq. /  , i
Ciftercienfes iuniores an ’hóras Canónicas recitare 

teneantur, '  n.6 ¿.p.i4
Ciftercienfes poífunt aliquando Officium in villis 

&c. recitare, q.4iz,n...
Ciftercij fecunda profeífio nouüm Ordinem non 

incepit, P*i?4*n.36f
•Ciftercienfes quomodo prómittunt obferuare Re

gulam. V p.Si.n.93 
Ciftercienfes Moniales poífunt aífumi ad regimen 

Benedi&inarum, pa61.1j.3sf} 
Ciftercienfes exempti à Caflìnenfibus, quod diuer- 

fitatem Ordinum non probat, p.i?í.n.3¿8 
Ciftercienfes vtuntur habitu plerunque nigro, reli- 

qui Benedi&ini albo, p.i5r<5.n.j7 4  
Apud eofdem antíquus habitus potius quam apud 

álios cönferuatur , ibid.n.3 7 j 
Benediftinorum veftes antiquae grifes fuerunt,p.iyö

n-V 6 • , r " ì  1  A ••Color niger apud eofdem in plerifqUe Monafteriis 
retinetur, p.i*7 . n.377- Cui Grifei Ciftercienfes 
nominentur, ibid. n.378

Trithemij seuo veftibus nigris vtebantür Ciftercien
fes, ibid. n.$7*. In albos & nigros diuiduntur. 
ibid.

Ciuilitas.

Ciuilitas an fit yirtus, p.z3f.n.69*

Clarauaüis.
Clarauallis,. P-49J

., - Claufitra.

Claufura Monachorum & Monialium, pag. 608. 
rí.1796

Claufuram Moniales indirette cum caftitate pro- 
mittunt, p.jz7.n.zj8

Clericui.

Clerici olim'omnes vitam communem t agebant, 
p,iz7.n.z68.

Clericatui monachatús quando coniun&us, p.137., 
n.3oi

Cluniacenfes,
Cluniaceniìs Congregatio dicitur etiam Ordo Clu- 

nicenfís, ' p.i?7.n.38z
Cluniacehfis Congregatio à Benediílinis orea’, 

p.ijri.n.jji
Cluruacenfium&  Ciftercienfium differentia, p.8x.

Coadiutori
Coadiutor qüomódo eligatur, pag. y08. m 1570. 

Quæ eius auéloritaSj ' «• ibid.
Cochlear*

Cochlear menfura nUnima, p.68.n.47
C  célibat us.

Cœlibatuslaus , p .u8 .n.z4 6 . Chriftus cœlibauim 
prseponit matrimonio. ' p.i2i.n.ijo

CœlicoU.
Cœliçolæcurdijvocati, . p.3z£.n.io74

Cceleftinus.
. Çoeleftinus folus Pontificatum refignauit, p.iji. 

n-3 í ‘ .
Cœleftini.

Cœleftini quando coeperjnt, p .ifz.ri^yi
C  cenobita*

Cœnobitarum varia genera, p.i48.n.338
Cœnobium.

Cœnobiorum nomen antiquifiîmum. pag. 117»
n.2.68

Cœnobij & Monafterij differentia ,  p .140^.307 
Coetns.

Côetûs dies quis apud Iudxos, p.363.n.i 191 
Cogttatto.

Cogitationes hominis eius proies, p.i3o.n.é77 
Cogitatio turpis quando & quomodo peccatum, 

p.3 o?.n.io4?.& feqq.
Collatio*

Collatio feu refeéliuncula die ieiunij an interuer- 
ti poflìt, P -S3 1

Collatio Religióforum Templariorum, pag. 637.
n.i860 Colleöla.

Collegia oratiç ftngulariim horarum,p ^ f -n .i iz ^  
Decolle&is. p.376.n.iz3f

Colleétoe dies quis apud Iudæos, f .$63.11.1191 
Colloquia. •

Colloquia an poflìnt interdici etiam cum viris.
p.Z47.n.74i .

Colloquia Monachorum cum extefnis. pag.608, 
n*I7^4

Coma.
Comam Gentiles diis dedicábant, pag4$>67.n.i?z* 

& ÏÎ3
Comeftio.

Comeftio extra horas communis refe<5lionis qui
bus p e r m i t t e n d a , p . ^ o . p . i ^ z j  

Àn plurescomeftiunculap ieiunium foluant, p.z87. 
D .916

Commenda, Commendatarius.
De Commendis , vtrum expediant, p.4Pf .0.113̂  
Commendatarius Abbas an habeat aliquam iurif- 

diftionem fpiritualem, p.45>8.n.if43
De ëxpenfis Abbatis Commendatarij,. p.499.if yo 
Quid expendere poflît licite ,  p.yoo.n.iyya 
An poffit Monafterij bona alienare, p.5oi.ri.iyj4 
An parere debeat Ordiijis vifitatori, p.yoz.i j  j  7 
Commendatarius Sc Abbas Reguiaris an poflìnt 

effe in eodem Monafterio, p.jc>3.n.iy6o
Commijfarius.

Commiflarius Abbatis ad profeilìonem Nouitij ad- 
mittendam an fimplex Monachus effe poflît.
p.ipo.n.ÿTô

An fosmina vel fæcularis, ibid.
Commoditas.

An homo fit dominus propri« çommoditatis, 
P-*3 -n.33

Communio.
Communio San&orura, pag.6i3.n.i8zj.& pag.^if.

n.1833
Communitas.

Communitas an poflît diuidi, p¿4i4-& 41S
Quot requirantur .Monachi ad Communitatem,
• p.4 ï f  ■ : '
Communitas an teneatur Horas cantare, p.410.

Quando

Indexe Rerum omnium
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&  Verborum notabilium
/ Quando excufetur, p.417
Communitas an Superiore potior ,  p .6 9 .11 .4 9  

Communitas fubeft Abbati vi quarti præcepti De- 
calogi, P*3io

Communitas qua talisan Youcat caftitatem, p.318. 
n .1 0 6 0

Communitas poteft vouere paupertatem > p.319;
n.iotfo.îtem obedientiam, _ ibid.

Communitas Benedictina nullam vouit pauperta
tem, p.jïp.n.ioôo.Poteft eleemofynas notabiles 
facere. ibid. Habet dominium rerum omnium 
Monafterij, ibid.

Communitatem ah fingulos Ytrum præcepta q u í
dam obligent, P.408.0.1319.& feqq. 

Communitatis obligationes quofnam obligent, 
p.4io.Quifnam peccet dum peccat Communitas> 
ibid.& 412.0.1324 

Communitas quomodo teneatur ad Officium,p.4101 
&  411

Communitas fine Redore effe nequit,  pag.i4*. 
n'33°

An particularis cedere poffit priuilegió toti Com
munitati conceiTo, /  p.238.0.^8 

Cómunitaté ooofâçiuot illegitimè congregati,ibid. 
Communitas mortuo Abbate babet omnem tem

poralem audoritatem, p.jrié.n.iySp.&p.yig 
Communitas maior quæ * p. *20.0.1600 
Quot Religiofirequiraoçur ad Communitatem effi- 

ciendam , ibid. &  feq. Quot effe prarfentes de
bent, p.^w.Quot confeotire debent vt affeotia- 
turCommunitaSj ibid. 

Communitatis prócedendi modus, J>.249^.748 
An Communitas voueatcaftitatem &c. ibid* 
An Communitas inuito Abbate poflit alienare, 

p.3 20.0.10604 An res pretiofas donare eodem in
uito, >. v - . ibid. 

Communitatem an obliget votum paupertatis > 
p . 2 66. fl.820

Communitas vitæ an neceffaria» p. 13 4.0.29* 
Communiane omnia iure naturæ * p.24.n.ii8

Commutatio.
Commutatio Offieij eft difpenfatio, p;438;0.i37o 
Mutationes officioriim variæ, ibid.& feqq.& p.443 • 

feqq.& p.4^7.n.i464
Commutare.

Monachus commutans aut commodans an peccet 
contra paupertatem , p .z p s .n .p y o

Quomodo res fpiritualis pro alia commutaripoilìr, 
p . 2 8 0 .  n .8 8 1

Compenfcttioi.
Compenfatio occulta an licita,  p.2*.o.i23

Complices,
Peccátum còmplicum fecit communes Circunftan- 

ftantias, p.é^o.n.ipSa
ôçmpietoritimi 

Completorium canendi obligatio quando introdu
cta, p.385.ni265:.deeod.p.388.n.i27o 

Completorium ad quam diem pertineat* p.43 * 
Concio,  Concionar i.

Concionesan frequente? effe debeant,&  an omnes 
concionar!, p,7 if.n.2920

Feminæ an coneiön^ri debeant * p.7i*.0.2024 
Coneionarifàdisdebemüs, p***

Concordia< .
Concordia inter Abbatem &  Mónafterium quid 

fit, p.* 00.0.1**3
Concupifientid,

Concupifcentia an eradicetur, p.*j; Adagoneitì 
. relinquitur. ibid.
Concupifcentia an aliqui Càreant, p.297.n.s>78 
Concupifcentia aliquando in bonam partem fum- 

pta, p.344.Â.ïii?
Concupifcentia an extingui poffit* ^4710.0.2001 

ConfeJJarius- 
Confeffarius peccans carnaliter cum pœoitente an
-  debeant hanc circunftantiam exponere p.303.

to.iei*. An quæ jiécçat cum Confeffario, poffli 
eidem confiten, p.3o4.n.ioi*

Confeßio.
Ànin Confeflìon e fufficiat à\cerzj>eccauì provt Deus 

feti, $76.0.68
Quid præcipiat E cclefiaquando Confeffioneni 

præcipit. 0.131. .̂28
Confirmation

Confirmatio Abbatum, . p.487.ó;i*o*
i  Confufio.

Coqfufio quid fit. p,6io.n.i8o8
Congregano.

Congregatio Vallis -  vmbrofæ à Benedidinis orta¿
p.i*i;0.3*i ..... -, ,J -

Confcientiâ.
Confcientias qui contrahu'nt, relaxare cogunturi 

p .3 3 -o .i4 *
Reuelaoda confcientiâ caute, {>.231.0.68;

Confiliarius.
Confiliarios habent Abbates  ̂ p. 175.0.4*2
Confiliarij quid fequi debeant. p.*24.0.1608 
Coofìliarij Abbatis qui&  quales, jp.*2i.n.i£oi 
Refolutionés aliquot circa eos, p.y 22.0.1604 
Confiliarij an teneanturad fecretum, p.*78.o.i74ò 
Ad Confilium ab Abbate adhibendi quinam,p.*23. 

T i.16 0 5.8 c  feqq. &  circa quæ, ibid. In rebus îe- 
uibus, p.j24.n:r6o7

Confilium.
Confilium à Prælato quibus vetbis exprimaturi

p.2y5>.D.788
Confilia euangelica an dentur, p.i22.o.2*3
Præcepta à confiliisdifferunt., ibid.o.zy*

Confiantia.
Conftantia in peccatis, p«3*

Confiilutioncs.
Conftitutiones à S. Pontifice conhrmatæ an obli

gent fub mortali, p.a6i.0.7^8 
Conftitutiones Angulares fententias communes 

alteranti p.i$Q.n.*o6 
-Per Conftitutiones &  Statuta non diftinguuntur 

Religiones, p.i**.n.370 
Confuetudo.

Confuetudinis vis,an &  quomodo obliget. pag.i3¿ 
0.6a ,.••••■

Coofuetudo óptima legum interpres, p.i7*.o.r*z 
Confuetudo quomodo leges abroger. , p..*o* 
Confuetudines quando præfcribant, p.*33./#¿ fitti 

Confuetudo immemorialis, p.22*.o.6j*. Præicri- 
ptaCeofetur, ibid.n-.6*6

A o &  quomodo coofuetudo obliger; . p.3o>n.i3f 
Io dubio obligat confuetudo, ibid. Confuetudo 

leges abrogat, ibid.0.136
An omnis coniuetudo obliget*& an fub mortali* 

p.4i7;0.i3*3-& feqq.& p.429.0.1358 
.. in dubio an confuetudo obliget,ftaodum pro libér

tate, P-428.0.13J8 
Coofuetudo Offieij recitandi quomodo obligea 

p.411. n.1322  ̂1323 ; Ao omois coofuetudo fub 
mortali obliget, ^

Ao coofuetudo accipieodi hofpites , Beoedidioòs 
obliget,, . - , • fl.i36.p.3ö

Confuetudo toljeos difficultates an tollat vnànieri- 
tum. . ; p.232.n.68p

Confuetudo peccandi leuiter, an culpa grauis* 
P;Ì44*n.i87Ì

Confulere,.
A» S e  quando tenearis viro? dodos confulere,p.77* 

n .75
Confumptibilié.

An in res vnico adu confumptibiles Monachus ha
beat dominium, p.277-n.87i

Contemptue.
Quid fit contemptus, p.83.n.97
Aliud tranfgredi aliud contemneré, ibid.n.97 
Quid fit legem contemoere,  ̂ i b ïà .9 7
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Index Rerum omniiim
Àà omnis contemptùs fît nsortàlis, p-84.0.98
Còrttemptus quid fit, p.6 6 8 .n.i9 i4 

Contentio.
Contetìtio vitanda, • p.(Jop,n.i8oy 

Continentia.
Continentia eminéntialis àn. ad denominano nem

fufficiat-, - • p.no.n.ziy 
Continuum.

Diuerfæ fententiæ de continuo, p.258 n.784 
C  ont urnax.

Contumaces an expellendi, p ^ f .n .69%
contumacia & pertinacia quomodo différât, p. 5^4.

n.1678
' . Comentuales.

Conuentuales & Hofpites quomodo différant > 
p.zoy.n.f63

Conuentualibus Monachis fcripta S. Benedigli 
Regula, p.i48.n.337

Conuerfa &  Conuerß.
An Couerfæ fint Religiofæ, p.i67.n.4z4
Conuerfi quinam fiiit? p.ié4»o.4o6
Conuerfi non tenentur recitate Officium ,p .4 *-5 * 

n.Î34i
Conuerforum Magifter, p.fjo.n.io40
ConUerfîs carere an præftet. P>??i
Cbnuerfî in Belgio quinam , p.i6j.n.4U..
An firn Donati. ' ibid.

Conuerfttjo.

Monaftica Conuerfatio quam antiqüa", pag. 100. 
n.169

Cofiuerfio.
Caufa efficiens Coouerfioms monafticæ, p.38 
Caufa fioalis Coouerfionis monafticæ, p .39 
Caufa exemplaris eiufdem, ibid.
Tempus Conuerfionis quodnam, p-4z
Conuerfio monafticà qualis, p.3 7. Illius terminus 

à quo & terminus ad quem, ibid.
Conuerfio morum apud Benediflinos quomodo 

fiat, p. 118.0.671
■ Còpula.

Copula inter coniugatos an femper licita, p. zo 
n.103 .

Copula cum dæmone, , p.zz.n.109
Copulaconiugalis an violet Ecclefiam * p.zj.n.iti 

, . .  Coquus.
Coqui an neceffarij, : p-ffi

Cor. s
Cor animal’integrfi, p.44.0mnés illius partes,p.45 
Cor debet oculis abundare. p .jz

% Corinthij.
Corinthiorumfchifma quale i ' p.i38.n.3of

■ . ' CorreElio.
Çorreétio fraterna, p.64f. n.1879. fusé & feqq. 
De fraterna correzione, p.6o9;n.i8oo
Correélio fraterna quomodo facienda ex S. Paulo, 

p .j7 z.& $73
Correétio fraterna quomodo præcipiatur* p.f63.Sc 

feqq.fusè.
Correftionis ordini an quis poffit cedere, ‘p.y68. 

n.i«?88.An omitti polfit. n» 1685?. Materia Corré- 
dionis,n.i65)8.& feqq.quando non obligat.p.$69. 
n. 1697.8ç feqq.

Correâio fraterna apudS.Auguftinum, pag.674.
11.1943.8c feqq. fusè.

Obligat apud Augüftinianâm'Regulam profitentes 
fub mortali, $.676.11.19$%

Modus in Corre&ione fraterna àdhibendus, Ibid. 
n.i9S6

Correttio prudens effe debet. p.49
Corrigendi quinam, p. $66.n.i68i^8c feqq.
Correptio publica quomodo facienda,p.646.n.i88i 
Probatur duobus exemplis, ibid.Ignorantia in cor*

.»piente non excufat* p.647.n.i88i

Ctrrüus. - ‘
Çoruus &  Columba Noachi, p. 14I-Ö-3 ©9

Créatura-
An Creatura poffit diuinæ voluntati refiftere. p.f 8 

Credibilità^.
Credibilitas-yimo & credenditas articulorum fidei 

demonftranda, P-?°
Crines. ;

Crines fymbolum libertatis, p.96.n.ij4
Crux.

Çrucem ferre quid, p .f 1. An Chrifto fatisfaciat qui 
fert alienam, ibid.

Çrux quomodo colenda, p,j66.n izor
Crux quomodo âdoranda, p .f  4z.n.i6z9.& 1630. 

Cuculla.
Cuculla Benediäinorum albine effe debeat an ni

gra, p.iyé.n.377 
Culina.

Culinæ feptimana quos obliget. p.f* i .&  S S 1  

Cultus.
Cultus internus &  extetriUS, p.7.n.»i
Cultus imaginum, ibid.n.zj
Cultus Religiofus vbi primum in vfu, p .s i4* n.ioél 
Cultus diuinus quid fit, p^ztf. n.1074. In quo con- 

fiftat, ibid.n.io7f
CUltus Dei an mercatura, . p.3Z7.n.io76
Curetum fabula applicata,  p .p z.n .j^

D

1) Amori-

DAEmori omnià facra prophanare conatur* 
p. 103^.183.etiam Sacramenta in India, ibid; 

Daniel.
Daniel an inftituerit,  horam tertiam, fextatn, &  

nonam, - p.386;n.iz64,
Decalogus.

AninDecalogo poflìt Deus difpenfare, p .f.n .16 
An fit lex libera* ibid.p.6
An aliqui eximantur ab obferuantia Decalogi. p.4^ 

Decanus.
Decani qui &  quales effe debeant, P>i ia

Detlarationes.
Declarationes à S. Pontifico confirmatæ an fub 

mortali obligent, p.z6i.n.798
Deducere.

Deducere &  reducere quomodo diftinguantur ¿
• p-f*

DefeBusi
Defeélus corrigendi in Capitulo qui, p . i 7 7 ^ ^ 7 3 6  

Definitio.
Definitiones morales Ciftercienfes, p.6ip.n.i843 

Defunftus.
Defunftorum Officium an obliget Ciftercienfes &  

quomodo, p^ i.n .is^ o
DeleUatio.

Deleftatio morófa quid fit. an fit fpecie multiplex, 
p.zz.n.io 9

Deleitado morofa an inchoata pollutio, pag. 3 1$.
n .io $  4 .&  feqq.

Çur Dele&atio morófa in re venerea fit potius pec-.' 
caminofa quam in alia materia,  p .3  09.11.104?. 
&  feqq.

Deleftatio morofa an peccatum. p.$of. n.iozz. 
Efficax, inefficax, p.3o6.n.ioz3. Quid fit. ibid. 
O.IOZ4.AO femper mala, p.3o7.n.io34*&feqq. 
Quando mortalis, p*3o8.n.io37.& feqq¿,

Deledationes morofæ venereæ diuerfæ, pag.3 03. 
n.ion.ioiz

Deipara.

Deipara aéluali &  originali peccato caruit. p .j i  
t)eiparâ a¿ipotuerit alios habere filios,p.zi.n.xo4

Deipara



&  Verborum notabilium.
Deipara vouit virginitatem, pii 17.ti.t39

Defiderium.
Defiderium  beatitudinis an fit liberiim ve l neCcfla- 

rium j  p '49
Defiderium an fit orati o¿ p-344-n .n zp
Perficere defideria carnis quid j  p .i^ 6.n.97$;

Dejperatio.
Defperatio fæpè tria mala facit ¿ p*6S i

Detraüio.
Detrattio quid fit. p.6io.ñ.i8o8
Detrattilo vitanda, . ibid.n.1809
Detrattor fibi detrahit honorem, p-5°

Deuotiones.
Deuotiones priuatæ, p.i7.n;8i

Deus.
Deus quomodo fit fphæra, P*JJ«n*i43
Deus an poflît demonftrari. P*43
Deum in mundo elementari effe negat Ariftoteles, 

p.7.n.z3. An Deus vnus. n.i4.ibid.
Qui fint aétus neceffarij in Deo * p.y8.n.ip
Deus duplex, antiquus & nouus, p.37
Veo gratias quid fignificet, p.^fi.n. i 150
Deus in adiutorium, &c. Cur Canonicis horis præ- 
' mittatur, p.34a.n.na6. A quó primum, n.1127, 
Deorum caufa, p.37. Di; funt vitia peccatorum, 

ibid..
Dexter.

Dextra pars an nobilior finiftra* p.aap.n.6 7 6

Diaconica.
Diaconifiir quaenam o!im,p.i i8.n.a4a.&a43.Emit- 

tebant vota in manu Epifcopi, n.2.44
Diamafiigofis.

Diámaftigofis quid, p.36o.n.ii7s>
Diana,'.

Diana grauis auttor* p.7a.n.f4
Dies.

Dies fefti, profefti, facri, feriati* intercifi quid* 
p.36i.n.i i So.Dies fefti ad quid. ibid;

Dies an moraliter différant. p.$6o.n.ii7y
Dies pañis quid» p^íS*0*11̂  ?
Diei diuifiones vari*, p .jjö .n .n  ia.&  feqq; 
Dies artificialis quidj . ;■ p-3S7-n.iii4
Vox Dies an comprehendat nottem * • p.? a
An dies fit nox, P 4 i

D ig e fiu t- .
Digeftus quid, p .^ i.n .n a *

Diligere.
Diligere Deum ante omnia quid fit¿ p .6 6 i

Dimenfio.
Dimenfiones an fine quantitate inueniantur,  p.40 

ï>imiffits.
Dimifli ab Ordine* & quinam dimittendi, p.jpo;

n .i7 î3 .& i7 Î 4*& p.y9 i.n .i7 j’6 
Dim iflionis o rd o , p .f$ i.n .i7 f6
Dim ifli olim  facile ittiprobi j  p . i7 ï-n*4n
A n  Abbati liceat ìncórrigibiles dim ittere, pag.592; 

n.i7*8
Dimifforum obligationes qusBj .. p 
An iis feuere Abbas debeat, ibid.na7.6a

DimiJforitUi
DimiiToriae incotrigibilibus cônceiïæ,p.Í92.&  feqq;

An benign*effe debeant, p.jP3 .n.i7<íó
Dimiflforiæ litteræ Religiófis ad Ordines fufcipien- 

dos à quibus concedi debeant *'■ p.f4 f • & tëfqq* 
fusi. ' ’

Dimiflbriæ quid f i n t ,&  quem  effettum habeant*
p.aojÆ.563

D io n y fiu s i

Dionyfius Areopâgita ftatum Monafticüm laudati
p.i3'a.n.a86

D ionyfij libri an iiliusi p; 133^.288 
N egat Scaliger m a lè ,  n¿a89 

Difcipiindi
Difciplina reguiaris eft fornax, p .i4 3 .n.321

Diiblpîirra quidi p.3p2.n.i28a.p.j^}
In Difcipulos qua talés habet quis verum domi

nium i p«*73.n.83> 
Dijpen/àre.

Öifpenfare an poifit in Oificio Capitulum generale,
p.432.n .i36i

Difpenfare an poifit Superior in fua lege, p.2f3¿ 
n.759. An fine caufa, .ibid:

An ceiTante caufa Difpenfationis ceiTet difpenfatio,
p.i$4sti.76o

Abbas Superior an poifit Difpenfare in præceptis 
inferioris Abbatis * p.2fy.n.764

Difpenfatio duplex, p.i2f.n.6y^
Diues.

Diues vere quis, p.264.11.815-
Diüitibus an fit condolendum , p.4*

Diuifibilia.
Diuifibilia terrena vocantur à Dionyfio, pag. 13 3. 

n.287
De rerum diuifione,. p.i34.n.2$y

Diuitia.
Diuitiæ &  pietas vix conueniunt, p.iai .n.2$ 1 
Cur facilitates vocatæ, ibid.
Diuitesdicuntur beati cur, p.113.11.258

Do&uf.
Quinam Dottiflìmus. p-3.n.9
An Prælatus fubditum precedere debeat in Dotto- 

rum confeffu, p.iö3.n.4c>4
Dogma.

Dogmata Monaftica, p.6io.n.i8oi
Dominus.

bomine labia,& c. vnde defumatur, p-343^.1129 
Cur aliquando dicatur, p-344

Dominica, Dominicalit.
Sabbatum &  Dominicani obferuabant primi Chri- 

ftianij p.13 2^.283
Dominicæ diei inftitutio, nomina, excellentiæ, 

p.3J2.n.ii5’4. &  feqq.
Offici j Dominicalis difpofitiö ,  p.399. n . 1 1 9 8 ,  

Difpofitio ferialis, 'ibid;
Dominicani. 

t)öminicani iuniores an horas canónicas recitare 
teneantur. p.x4.n.6a

Dominicanorum profeffio qualis, p.8ö.n.$)c>
Dominicani obferuant Regulam S.Auguftini,p .6 $9 i

11.1892
t)ominicUSi

Ordo S. Dominici quando incepit¿ p.i4£.n.344 
Dominium.

t)ominium in communi, p.a4.n.ii8
Dominium quid fit, p.ii4.n.22p
Dominium in communi nöirobeft fubftantiæ Reli- 

gionis, ibid;
• Dominium naturale quid fit ¿ p.i34.n.29f
Dominium in communi an Benedittini habeant; 

p.26j.n,8i9
Dominium quotuplex, p . i 6 6 .n .8 t i .  &  p.a6 7  

Pontifex quale Dominium habeat in Monafteriisi 
p.27o.n.8 27

Dominium fui corporis Monachus an habeat,p.6ir; 
n.i8i3

An Dominium ab vfii diftinguatur in rebus vnò 
attu confumptibilibus, p.28i.n.884

Dominij capaces an fint finguli Monachi,  p.171; 
n.830

Attionum naturalium habet Monachus veruöi Do- 
miniüm, p.274.n.8ya

Àftionum item omnium intérnarumi ibid.n.Sy^ 
An cibi &  potus Monachus habeat Dominium j 

p.277.n.87i.&  p.278^.872 
An poifit aliquis dare vfum referuato fibi Dominion 

p.z8o.n.288¿fusé &  p.28i.n.88i

Domitilla. , .

Domitiila caftitatem voueti fy.ii^.n.a^
Vomit*



Index Rerum omnium
Demna. Empyreum cœlum an peruium. p.y?

Domnác hiftoria probat Monaftica fuifle antiquiffi- Enochui*
ma‘ v;V p.i3¿.n.zpp Enochus an Caini nepos. p.88.n.u$

Domna Augufta voeata, p.^o.a. 1146 Enos.
Domnus.' Enos qualis fuerit, . p.8p.n.i2y

Domnus Abbas cur dicarur, p-$f9-n.ii47 Enofæiqui, p.*o.n.iz$
Domas. '' JEniì

An Abbas Domus matris poffit Religiofis domus Ens rations, Ens fecundum dici in Monacho, p.40 
filias aliquid immediatè præcipere, p.40;  Epiftetas.

- . donatio. Epiftetusquis & qualis. p.36
Impediens Donationem an teneatur ad reftitutio- Epifcopks.

nem, p.i77.n.4y6 Epifcopus in ieiunio cum Religiofis difpenfare ne-
Donatus habet votum fimplex obedientiæ J p.z46. quit, • . . ' , p ^y .n .zo6 z

r  « « • /• Epifcopales leges an teneantur obferuare Religiofi,
Donan an fint Religiofi, • p.i*4.n.4o<>. p.z$3.n.7<<
An poffit iis vetari ne vxorem ducant. ibid. EpißoU

. - ,  J7°rm?r.e' . . .  . De Epiftolis mittendis à Religiofis, p.676.11.19$ n
An Dormire poffint Monachi fine habitu,quomodo & p.677

dormiant, p.j3?.n.i6n Epiftolas fcribendi & accipiendi an facultas fit ne-
Dubium. ceflaria, p,yyz.n.i664. & feqq.

In dubio an lex fit pœnalis aut moralis,an cenfen- ■ . Quitare.
da pcenalis, . p-7o.n.4p Equitare an Francifcam poffint, p.69+

Dubium negatiuum &  pofitiuum, p.7i.n.yz . . . Equités.
In dubiis ftandum pro poffeffione, p.^.n.49 Equités Religiofi qui Commendam habent an ad
Quando poífeífordubius, quid agendum,p.7o.n.4p Officium teiìéantur. p.637.n.i8yj
Quomodo in Dubiis procedendum, p.3o.n.i34 Eremita.
Quid fit Dubium & quomodo à probabili diflin- Eremita vnde diftus, p.i4i.n.3it

gnatur, ibid. Ordo Eremitarum S. Auguftini quando cœperit,
In dubio an confuetudo obliget, p ^ o .n .ijf  P*i4?*n.34y

Dulia. Error.
Dulia quid Sc hyperdulia, p . j í í .u o i  Imer fraudem &  erroremdifferentia , P.iC8.n.4i7

Dunenlium Abbatum priuU^ium, p .jp f

’  _  . • P-fo<-n.íS68 Opiniones ¡llorara, ibid.
Durano.. Efæorumvita, p.iz8.n.z7i.&feqq.

Duratio temporis an circunftantia in confeffione Nomin«  etymum, p.i3o.n.z74
aperienda, p.z87.«.$zz f  . Efeni.

E Efeni qui,  p.8j?.n.iz4
Efenorum antiquitas, p.i3ï.n.zz8.& Z79

Ebrietà*. Efeni rnde diéli, p.^8. n.161. Vita eorum & fen~ t
tentiæ, ibid. n. 16z. Præcurfores Religioforum*.

A ** Ebrietas fit peccatum & quale, p.z4.n.i 17 n‘l63 *& fe<iq*
X xEbnetastumultuofa, p.<?<5.n.iyo Efeni.

Ecclefia. Eflenorum feda ante Chriftum,  p.izp.n.z7z
Ecciefiæ nomine quid intelligatur cum violari dici- . EJfentia.

tur,,p.zz.n.no. Quandonam violari dicatur,ibid. Eflentias mutare nequit Deus, p .$7
n .m . An per fecretam pollutionem, p .zj.n .m  Ethica.

Egredi. Ethica feu Philofophia intentionaljs, p .$6
Egredi e Monafterio an Monacho liceat,p.zo4.n.y?9 . Etimologia.

Et in quibuscircunftantiis, p.ytfo.&feq. Etymologia an neganda, p.8£.n.iO£
An Religiofus poffit ex Ordine egredi vt parentes Eua.

flutriat, ¿7- P-^P-n*»863.&feqq. Eua Pandora, p.ioi.n.173

In Elezione Abbatis an dignus digniori poffit ante- Euangelij Leftio, ^  p.3y8.n.u¿8
poni, p.484»n.iyo3.&feqq. Tulnnl*

Elefliones Abbatum über* quibus periculis obno- Eulogi*qu* Mm funt, p i 6f.n.8,9.&  p .jf j n . n f i

VariæEleftionumA bbatislim itationes,p^ .& 41 o & “ « W »  P-6^ » -W 7 .& fc q q .
Eleftlo ex Regula libera effe debet, p.48o.n.i48« Eunuchi oui i  n
An Simonia in ea poflit contingere, n.I49o p,M 7.n.w
Simonia m Eledtione Abbatis an poffit contingere, pMr,L;Mc,,a;  „ Eufebtm.

p.48o.n.i4<j0.&feqq.Quid Simonia, d 481 £ulel?lusVercellenfis primus Monachatum Clenca- 
Eleewfyna. P tui comunxit, p.* 37.n.} ot

Eleemofynæ nimiæ poífunt eíTe,  p.iztf.n.zíy Excalceati.
Laborare aut Eleemofynam petere vtrum Deo gra- Excalceati vexati in Hifpania, p.6tf .11.1849
_lJIUS* - ' p.696.11.1986 Excçmmunicatio.

emolynam petere an laborare vtrum præftet, Excommunicatio in dubio an fit comminatoria, 
lbid.n.ipSr p.70. n.4p >

EUipfis. Excommunicatio Monaftica, p.y7^.n.i74z.&feqq.

p̂fisfigBrapulch rim3j P.3i.n.I4o S u S | 5 | Ieÿ W*m

Excommunicatio Ecclefiaftica quid fit, p.ysj



&  Verborüm rìbtabiiiuttì.
À monaftica differt,, |  |  - _ _ _ ï *kid. 
Cum excommunicato quæ participatio licita,p.584. 

n.174?
An pueri Excommunicari debèant, p.? 8 j.n.1747 
An poffit ferriExcommunicatio fine culpa mortali, 
-  p.î.87
Quis poffit Exeommunicare, P-ÎW
Excommunicatio quae fit in  die Palmarum exponit 

tur, '•. . 'ifi I .. IM 85. & feqq;
Excorporatio,  Excorporare. 

Communitatis confénfusan requiratut ad Monachi 
Excorporatio neni, p.zoj.n.jjé

Excorporatio Mopachi quomodo fiat, p.103. n.j 5 4;
Siieqq.^ .  „

Excorporatio duplex. p.2oy.n.$64
Abbas an folus poffit Religiofum Excorporare, 

p. 203 .n. s s $. Ibidem que de Abbattiti! authoritate 
antiqua & hodierna. ,

Exemplum.
Exempla Superiorum efficaciffima, p.ijf.n.^pi 

î • Exercitium•
Exercitium quotidianum Monachorum, p. ëoS: 

jj.i7Sz.&feqq.
Exiftentia.

Exiftentia fan&æ animar qualis, P-4 *
Exomologefis.

Exomologefis quomodo à Litania différât, p.37$. 
11.1232

Exprobratio.
Éxpròbratio quid iìt ¡, p-.6io.n.i8o8

Expulfi.
Expulfi quomodo votis obftringantur, p.202 

Exultare.
Exultare in Domino quid* [P*33?,n ,II° 7

Fabula.

PAbulæ prohibit* quid fint, p.6ii.n.r8n
Facere.

Quid clam, quid palam faciendum > P-51
Fallerei

Falli in legendo quid fît, p.394-n.n8i
Famulus . • » .

Famuli an peccent mortaliter comedendo cibària 
•'* dominorum, ■ . , p.zBz.n.Stf
Famulus Dei quis apud Àuguft. p.58i.n. 1971 

Fas.
Fas quid fignificet, p.&i.n.z8

Fatumi
An fit Fatum, p.J i8,n.io?Î
Fellatio quid, p.ì2.n.iop

F  emina.
Feminæ an concionari poffint* P-7iJ .n.2024

Fe&um-
Feftorum numerusan minuendi*«» p.i3 .n.5 d
Fefta colendi obligatio quæ, p.3<S4*n.iip4
Feftos dies determinare,  iuris eft pofitiui > p.364; 

n. 1198 - V
Feftorum vtilitasj p.3j j . r l . i i 6ô
,Féfta Iudæorum , p.3*1 1181.& feqq: 
Fefta noua inftituerè in fua D iœ cefi an poifit Epi-

feopusi p .35S.n .ii99
O bferuantià feftorum  in æ q ualis, pag. 362., 

n .u 8p ' î / > v
Feftos dies gent.es om nes h ab u ere,  p.36o .n .ii7©.. 

&  feqq.
F  ides.

Ariieuli fidei an demonftrabiles i ,
Fides óptima morum magiftra , % p*5*
Fides aliquando pro fideiaifione , pag. ¿4 3 *. 

n.1872 * v
Figurai

■ Figura'quíáin Geometria ¿ ‘ p.z86.n.9o&
Figura quæ nobiliífimái

Fïlius
Àn omnes homines Filij Dei, c.. jg- g  
Filij ante Patris mortem an ad bona paterna ha

beant ius, , p .^ .n .j i  
Furtum filij an fpecie ab aliorum furtis diftingua- 

wk¿ ; f ’ p .i7.n.8j  
An maledirti qui filîis carent, . p. 131.0.280 
Monàchus in filios naturales habet verum. dotpi- 

nium, p.274.n.84p 
Filius-familias an fieriTertiarius poifit,p*754«n.2oj4

F i n i s .

Àn præceptum, fi fecrecus fit Finis, obliget, p.24?^
■ 4 0.729"'

, . Firmare'.
Firmare Regulam quid fit* • p .iH -n .ifi

Firrnitoi.
Firmitàtis Monafterium , p*49f

r / ) '  -, Fòdere.
Fòdere apud Hebræos emere, p.m.n.i2£

Formula.
Formula BenediZinæ prófeifionis à Pa5*

11.417’ . ■.
Forma.

Forma profeflionis in,quo confiftat, ì b id .n .4 1 9  

Profeifionis Formula Monachorum &  Laicorum 
non diffett exprefsè; p.i67.n.41ö

Fornicatio.
Fórnicatio omnis interdicta,  pag.20. njoo.p.2ic

n*l°7 -ù j „ ,Quomodo fit peccatum, ibid.n.104
Q uid &  quotuplex. .

Fornicatio poi): votum adulterio grauior, p.np»

n.247  ' • • . *
Fornicatio facrilega adulterio grauior, pag.i36*,: 

n.zpp. : . ■'
Francifcani.

Francifcanorum Paupertäs quóniodo omni dòmi- 
niò. carere poffit,p.i2.n.5o. An Summus .Pontifex: 
fit dominus bönoiurri omninm Francìfcanorunij 
p.i2-n.5z

Fraricicanorum'profcfli° . p.8b.n.9d
Francifcanorum præcepta formalia,
Habentia vim præcepti obligatìtis ad mortale, ibid, 
ïeiuijia Francifcanorum an obligent fub mortali;

Et Quomodo, ibid. Neceflitas an fcòs excufet vi Ré-
culæ&qoæ,  ̂ r T

An poffint concionar! fine parochorum licenciai
p .ë p S .n .ip 9 0 .S e  p .y o i .n .ip p s  . ,

Fraiicifcani an aliquid proprium habere poifint i

p.606.D.l9%7 . ..
Francifcanorum peccata andiuerla ab iis cæterornt 

Religioforum, . p.6p i.n .i98i
A n  poifint ad aliam Religionem tranfire, p.691: 

11.1983
S. Francifcus:

S.Francifci Regula tertia, p.7iö.n.zo.ö»
S. Francifci Ordo quando eœ perit, p.i4^n.3 43 
S.Francifci Regula, ; , V
S .  F r a n c i f c i  R egula viuen tium  in  dom ibus p n u atis¿

p . 7 3 0  . . .  ̂ . . . . . .
Ari & quomodo obliget, p.73p.n.2o88

Fratres:
Fratresrlaici quinam fint,- ; p.ié4.n.4o  ̂v
Fratres cur dicantur MÖiiachii t v. P'47^

Fraus. .
Inter, fraudem &  er for èmdiffer entia, pag. 168,i

‘ 11.4Ì7 ' . ; ,
Fugitiufÿ.

Fugitiuus differt ab A poftataj p,58p.n.i7í 4
An &  quoties Fugitiui recipiendii^ . p.J
Quomodo traäari debeant f irecipiantiV j P-î?p* 

mi 76 z
Fundamentum. -• 

Fiindamentura in re quaübçj prsçcipuwn; ^ - 4»
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Cjuid fît IFúrttim. j’p , a4. 11.1 1 j . lnterdicit,ur, ibid>
- n.119. Materia parua in furto quae j p.ay.n.iain

- P»24-n.ii8
A O'fic facrilegium furari à perfona facra ,  pag.2ó> 

n.ia4 ' .•
Furtum facrilegum circa que &  quandonam fiat, 

p.2j. n. 124. An fît facrilegium,furari à perfona 
fecra. '

furtum an ex fé peccatum mortale f í  p.apo.n .934 
Furtum Religiofi à Röligiofo an fit yerum furtum, 

p.apy.n.971
Magnitudinis in furto termini q ui,. . p.a^i.n.^a 
Quomodo multa parva Furta lint plura peccata ve- 
... nialia, p.a87f. n.913. Quomodo fiant vnumpec- 

catum mortale , - ibid.n.914
Furti veniali« materia quanta, - p.ipo.n.p^ 
Furti mortalis item , ibid. n.pjy ; &  feqq. De quan- 

. tirate refpëdiua in furto. : ibíd.n.936
Furta filforum maiorèm quantitatem requirunt, 

p.api,n.j)4a
Fiìiòrum Furta quantam materiam requirunt, 

p.29 ï .n.943 . .;•••' HI  - ' • •
Furta Monachorum mortalia quantagi quantita

tem requirant, p .z ? i. n. 944.94*. An in iis 
materia refpédiua fitconfideranda, p .z’pi.n.y+ó. 
&  feqq.

Velie Furari à multis modica an mortale, pag.287. 
n.918. Et quomodo1 is debeat confiteri , n.9ao. 
Et reftituere, • n.921

G

G a l lu s .

GÁlli cantus quam horam fignificet,  c pag.387. 
n.1267

Gallicinium.
Gallicinium quid, p.57o.n.iaia \
Gallicinium in quam horam, incidat. p.34©.n.i 121 

G a r r ie n t e s .

Garrientes MifTæ tempore præcepto Ecclefiæan fa- 
tiffaciant, ; p, 6 0 7 . i i .1 7 9 0

Gaudium.
(Sàudia humana mixta dicuntur ,  p.^jA.n.izôi 

G e n e r a l i s .

Generalis Benediftinus an Regulam poflît mitigare 
aut mutare, • p .403.^1306

G e n t i l i s .

Gentilis an ftatim teneatur credere, p.yo
G e n u f le x i o .

Genuflexio, p. *42^.1627. &  167.9
Cafus circa earn, P Î43

G e o m e t r ia .

Geometria an Arithmerica preftantior, p.ja.n.140 
G l o r i a .

Gloria eterna quanta f it , p.S.n.jo
Gloria an hominibusdebeatur, p.46
Gloria Dei an poflît crefcere, p .j^Jn.i^jr
Vane gloriæ varia genera, p.<S<?7.n.i9ia
Gloria Patri,Scc.cur  fini Pfalmorum adiiciatur,p;344.

n.i 130. Quis auilor, n â i^ i.& feq q . 1
G l o r i a l e ,  non dicitur tempore triftitiæ, pag.3 *7. 

n. 1164

G r a d u a l i s .

Graduales Pfalmi, fM i.
G r œ c u s .

G rece lingue neceflïtas, p‘.7^.n.204y /,
G r a m m a t ic u s .

Grammatici hærefum audores fæpè, P374
®jg¡ . ■ G r a n à ifr n o n t e n fe s .

Grandifmontenfes quando inftituti, . p .i^ .n .jft  
g -  • Â G r a t i a .

Än Gratia fît inftrumentum voluntátts human*, ancontra, flagg ; . / % '
E^citans gratia duplex,

Gratia Dei non neceflltat, P-48
^n fine gratia quis poflît iuftificarij p.4f
Gratiam dat-Deiis vtpetamus, p.fo
An infufio, gratiæ ut prior expulfipne peccati,
• ' P*57 Í
Gratia vacua que, p.41
Gratia an poflît minui,an debeat ftare vel crefcere, 

p. <58. n. 47 ¿
Gratia duplex extrinfeca & intrinseca, jü p.*4 
Grâtià vteqdum antequam fubtrahatur, p.49 
pratia præueniens , concómitans & fubfequens, 

>146.0.333'
Gratia præuentus indiget concomitante, pag-334«

ri. 1129
Gratia inuito an fieri poflît, p.3 f 7.^698
An homo egeat gratia Dei, , p.3a8.n.io8j 
An quicunque eft in Gratia femper proficiat, p .226* 

n .66$
Grauioritas.

Grauioritas peccatorum quæ, p.3 24
Grauitas. . <

Grauitas morum á fuperbia diflfert, p.6é8.n.i9i3 
Ad Grauitatem peccati quanta materia requiratur, 

p.*9 o.n.9 3 a
- 'mti . Guilielmità.

Guillelmitæ è Ciftercienfibus o rti, p.i*a.n.3 j i  
Gymnofophijla,

Gymnofophiftæ Religioif, p. 103.11.183 
Gyrouagi.

Gyrouagi Circumcelliones d id i, p.x47.n.?34
Erant.Simoniaci fpiritualia vendentes, ibid*

H

/ Habitus.

H Abitus quomodo intendatur, p.^ô^.n.iS 9$ 
Vtrum mutatio Habitus nouam conftituat Re

ligionem, p.i*6.n.37j 
Beñedidini non habent colorem Habitus determi- 

natunf, ,, .1̂  p.is6.n'.s74 
Habitus Benedidinorum an Olim eiufdem coloris* 

P-S37. Religioiusan peccet mortaliter mutans 
. habitum, ibid. fub fin* 
Sine habitu an dormire poflìnt Monachi, p.ysS» 

n,i6zo’
Ufares.

Hæres mortuus quis, • p.a67.n.8i3>
H  aretici.

Hæretici an fint hodie in ̂ Europa materiales, pag. 7* 
n.a*

Hæretici cur ftatus Religiofi inimici, p.iaj.n.ay^ 
Hæretici cur contumelias in Ordines Religiofos ef

fondane, p.i48.n,337 
Hebr&us,.

Hébræælinguæaüdor. p.4.n.i£
Hebraicæ litteræ varié prolate ambiguitates pa- 

riunt, p.130.11.274
Hebrei 8c Chaldæi primi fcientiarú magiftri, p.108. 

n.ao7
Hebræis paupertas voluntaria inuifa, p.i3i¡,n.a79 
Item votum caftitatis incognitum, n.a8o

Hecatomb ta .
Hecatombæa quid,

Helias»
Helias fol Græcè;

Hemina.
Hemine quantitas queham fit ,

Herodes.
Herodis error in condemnatione loan* Baptifte,

n.iyy.p.34
Herodia^.

Herodias vindide appetenS, p.34*u*Ii4
Hiernnymüi. '

Ordo S.Hieronymi, x . p.iyo.n.348
^ieronymus

p 36o.n.ii7  ̂

p. 100. n. 171 

p.*34.n,i6i^



&  Verbojurn iiotabilium
r - __ jPHL—_

MjeioHyfflüs fnemoriâ îapfus, p.iaa.n.ifi 
r H i e r o p h a n t â î

Hiérophante Athehienfes Religiofi , p .103^.183 
H o m t c id iu m -

¿Homicidium quodnam interdidum * {>.18.11.87
Homicidium intrinfeeè nç£ bonum nec malum, 

p.jS.n.ip
H o m o .

Homines funt lëprofi, p‘39 
Homo in fenfu compofito an fit liber, pag.i 10;

n.2ij » M  r »
Homo oui fimilis, p. 146.^333
Homo Deus quomodo, p . 3 1 7 . a , 10 7 7  

H o h e f t a i •

Honeilatem naturalem violare natura fuâ an fit
peccatum, p.j.n.iy 

H o n o r .

An homo fit fui Honoris dominus, P>¿3.n.33
Honor duplex, '  p.i8.n,8y 
Defenfio Honoris qnoufque progrediate, pa?.

n>93 . ' : M Í / V .  i
Honos an plutts fieri debeat quam vita, pag.263*

ii.8op
H o r o lo g m m -

. H o r o lo g io r u m  in c e r t i t u d o ,  . p .481

H orai
Hora odaua quæ fit apud S. Benedidum , p -33u  

n .n o z.&  p.335.n.ni2 
Horæ quibus vfus S.Benedidus quæ, P 338.n.iii7 
Horæ monafticæ quæ, ibid. &  p. 30 9

Horas Canónicas Monachi an teneantur in Ecclefia 
recitare, p.4i*;.n.i3iÿ feqq»

Horæ Canonicæ ad Religionem pertinent, p.334* 
n.1106

Horas Canónicas'recitare an primaria Religiofo
rum obligatio, P '3 1Z  

Horam vnam aut alteram omittere an mortale,
p.42i.n.i333 . ■ a i

An fatisfaciat recitans Horas Miflam celebrans,
P-43*  . . .

M o d u s  r e c ita n d i H o rà s  a lte rn a tim  ,  i b i d .&  p .4 3 7 
ï r a n f p o i i t i o  H o ra ru m  a n  p e c e a t ü m * p a g .  4 Í ? • 

n.1418
Horarum &  Officiorum tranfpofitio an peccatum, 

ibid.n.1428
Nunciare horam quid fit, p.3P4.n.i284

H o j p i t a l i t d s i  - 

Hofpitalitas, p.f y7.n.i¿j8.& feqq.
Pertinet ad Epifcopos, p.5 j8.n.i6é4
Operari quid fit, ibid.n.iôtfo

H o J p e s y H o J p tt iu m . '
Hofpites quomodo tradandi, ibid,n.i6 6 6

Hofpitem poflitne Abbas in altiorem locum euehe- 
re, ' ' V . P-i7?.n.4Ji

Hofpites &  Conuentuales quomodo différant,p.2of 
n.5 63

Hofpites quinam, p.262.n.8oi.8o3.& feqq.
An teneantur obedire Abbati proprio, an Abbati 

loci vbi diuertunt, ibkl.n.804. &  feqq*
An Benedidini teneantur Hofpites recipere fub 

fub mortali,* p W -n .i6 6 7 . &  feqq.jM-
Hofpitium debet effe extra Mónafterium ,  ibid. 

n.i 66$

Virtus Ângeîicâi ibid;
Difficiliima, ibid.n.Ä74
Humilitas exaltat, p . i i $ . t i . 6 j 6

Primus humilitatis chairadér, n . é j f

Gradus humilitatis* p.23ó.n.67¿
Humilitas oris &  cordis, p.i3i,n.¿8^
Humilitas virtutum origô* p.6i$7.n.ij>i£
Hurhiles hôdie pauci, p.4d
Vera Humilitas quæ, ibid.&p.4t

H y a c in t Î o ia .

tïyacinthia quid, p.36d.n.ii7<ÿ
H y m n t ù .

Hymnus quid fit % P-3 ÿ7.n. í i  87̂
Qui antiqui Hymni, ibid;

H y p e r  d u l id .

tîyperdulia qiÜd , J>.3¿¿.h.i20i
H y p o c r i j i s .

Ïïypocriiis, p.044.n.i878
H y p o ç r it a .

Hypoçrita médius inter fandum &  fceleratuni *
P-S3

ibid
t

Peecat duplicité?,

p.5îj.n .i6j4
ibid.

H o fp itu m  M a g if t e r ,
M o d u s  fu fc ip ie n d i H o fp ite s ,
H o fp ite s  c u r  h o fte s  d i d i ,  \

Human ut-
A n  o m n i¿  H u m an a  a d i o  fit  p r o p te r  fin em  ,  p.72-7 

Hurüor.
H u m o r e s  m a li  c o r p o r i s  m o ra lis  q u i * p a g .8? 

n .10 1
Humiliatù

H u m ilia tiq u an d o cœ p e ru n t, J p .i* 2 .n .3 Ji
Humilitas»

Humilitas Yitutumfons, p.az8.n.<í7$

/ anfeniuit

IAnfenius imitator Pelagij; p;47
Ianus.

Ianus à multis Noachus creditur , pag. ib3.n.i8i 
P. Idesbaldus.

P. Idesbaldus cum cuculla nigra fepelitur * p. 1 f  61 

n.377
Idiomata.

De Idiomatum commünicatione in Chrifto,  p.iix¿
tl.ZZ$

Ieiunium.
Violare Ieiunium eft mortale, p,67.n.^6
Ieiunia Ecclefiaftica an grauiter obligent,  pag-79* 

n.88
An aliqui teneantur ieiunare* p .i6.n.7T
Ieiunia à Prælato præcepta qüomôdo obligent, 

p.24o.n.7ii . _ •
Ieiunia Regularía an &  quomodo obligent, ibid. 
Ieiunium Ecclefiaftic um violans an violet Regulan!

S.Benedidi, y  p.24o.n.7X»
Ieiunium Ecclefiafticum â Mona d i c o  differt, p.i4r* 

n.713 ,
Abbas an poflit præcipere teiunia Ecclefiftica, ibid* 
Ieiunia Ecclefiaftica &  Monaftica diuerla, p .$ 1 9 .  

Quomodo &  quos hæc obligent, ibid.
Ieiunia an poflìnt interdici, p.j83.n.i26ò
Ieiunioriimmqderatio quæ, p.ôtfp.h.i^z.
Ad cluitatum Ieiunia ah Religiofi téneantuir, p.736. 

n.zo6$
Ieiunium cadens in Natiuitatis diem &  feriam V I. 

an obliget Tertiarios vel Cîftercienfes, p ag.fii.
n.2012.

Ief&ùSi
Vocislefæus etymon, p .130^.274
Iefæi Chriftiani cur didi, p . i i p . n . z f i

Iejfe.'
An Ieife &  Ifai fint duo nomina, 

lefuit&i
p .$ $ 4 .n .i6 $ o  jefuita» faífo accufati,

p.i3 o.n.274  

p.6 3 j .n .i845>
Iethroi

Iethro fuit Monachus, p.9 4.n.i44
Fuit Rechabitarum inftitutof * n.i4ir

S. Ignatius-
S.Ignatius alternam modulationem Pfalmorum in- 

ftituit, p.3î8.nai40
Igriaui,.

tgnaui corrigendi, ' p.j67.n.n.i6iir
Ignis* • .

Ignis fymbolum viri fondi, P-34 n .i*4
Içnis materialis quomodo torqueat animas, p-4»

F F F ff ignorantià
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Ignorantia.

ìgnórantia inuincibilis qua?, fj.y.h.ay
tgnorantia inuincibilis an excufec* p>7 f*¿4.
Ignorans inuincibiliter non tenetur eonfulere, p.77. 

D.7S " ■ ■' ‘ ' '
Illuminati'.

I llu m in á to ru m n ó u a  hæ refîs, J>.<46
Imagine sì •*>

im agin es q u o m o d o  c o le n d æ , p.366.12.01 
Im agin es fa n & o ru m ’,  q u o m o d o  q u æ , p . f  42.0.1628 

Imperium.
Imperium feuerius quam periculofum* p ^ .n .i f o  

Imponìbile* Impoßlbilitaii 
An Deu* præcipiat Impoifibilia. p.8.n.j j
An Deus Impoffibilia præcipiati p .*4
Impoifibilia apud S.Benedi&um qtiæ, p¿ji8.n.iofp 
An in præcepto amahdi Impoifilia præcipiat Deus.

p .4 i
Imposibilitas an folatium afferat, p.41
Impoifibilitates variae, £.237.11.694

i Improbabilitati 
Improbabilitas quid, y p.7i.n.*z

Inanimi tas,
Inanim itatis p e cca tu m  q u id  f it ,  p .ü . n . i o ÿ

IncarceratuSi 
Incârceratus iniuftè an poifit fugere,& ad Superio

res recurrere, p.zo4.n.j6z 
Incarnatio.

Incarnatió Verbi an primis pareútibus promiffa, 
p.88-n.ii8

Incendiary*
Incendiar^ qui, p .586

Inceßus*
Inceftus fp'écialiter interdi&us, f>.zo.n.ioi
Definido eius. p.zi.n.108

Inciuilitat.
Inciuilitas quantum peccàtum, p.668.n.i9i4 

Inclinât io. s
inclinatio capitis quid innuat * p.z3z.n.68p

Incommoditas■
Incommoditas grauis quæ ? quæ graiiiífima, pag.66.

. * V 44
Incontinentia. 

incontinentia an grauiifimum peccatum * pag.3 zi. 
n.1061

Incorporation 
Incorporado an bona vinculet, p.z67.n*8z4

Incorrigibilitas.
Incorrigibilitas quid fit, p.f44.n.i87*
ìncórrigibiles qui, p.jpr.i?*0
An ad dimietendum incorrigibilem fit opus Mona

chorum confenfu. 
ìncórrigibiles an præftet carceribus addici, p.718. 

11.2.04.0
Indireüum.

ïndireftum canere quid, p.37o.n.izi7
Inducía.

Induciæ inter peccatorem & Deum an aliquando, 
p.jri

Infantes.

Infantes fine baptifmo mortui an torqueantur,
; p.4f
Infantibus prouidendum, p.f3¿.n.i6i8

Infidelitas. ...... .
Infidelitas quid & quotuplex, p.8.n.i8
Infidelitas an fola peccatum , p.86.n.io3

Infinitum. -v; , • - - 
infinitum creatum an lit poffibile, p .7 .n.z4
An plura dari poflìnt infinita, ibid.
Infinitum an repugnet, p.43

Infirmus
Infirmorum Magifter, p.f 39^.1623
Infwrniquomodo curandi, ibid&feqq.
laíwmorum cura apud Terciarios » p.7i7;ii.a»$i

infirmorum nomine an fenes intalligendi,  p.670;
n.1923 ^

Infirmi curandi, p.67z*n-ip31
X  Infia.

Infra quid fignificet, p*f8 7
Ingenium-

Ingenium non moritur, P*6f$
Iniuria,

iniuriam inferre malum, non tolerare,
Iniuria volenti an fieri poifit, p-337*n.o98

Innocent.
Innocentis occifio non placet Deo¿ p¿3 4 *n«i* 4  
Innocens an fe accufare poifit, p>*$.a.n*°89

Inobediens.
Inobediens Prælato an fit D eo, p.6 n.n.i-8,i4
Inobedientiâ in materia graui an interdum veníalas,

p.83*n.p7  > - . . . . . .
An in Inobedientiâ quandoqsfit obedientia,ibid.n.98 
Inobedientiâ & eius gradins, p.6 6 8 .n.i9 H

inobedientiâ peccatumj ^ p .j.n.if
Inobedientiâ an grauiifimum peccatimi Pag-3 

n.io6i
Inobedientiâ Religiofi facrilega ¿ p.i33.n*6po 

Infamiti
Infamis homo nullus homo, p.i8.n.8f

Inftallatio;
Inftallatio quid fit. ft.tfó.n.isoj

Inftrumentum.
An denturlnftrumenta libera, * , P-$8

Intentio.
Intentio interna non obeft contraílui externo, 

p.i68.n.4z6
Ihtentiones malæ an puniantur, p.z44*n.7z4
Intentio fatisfaciendi aa requiratur in recitatione 

Officij, p.4J0JM4iy»&P-4f*
Intercedo.

Interceifio fan&orum, -p^I7*n,I®4C*
Introitus

Introitusinteritus & contra," p.z?7 .n.9 7 7
Intrußis

Intrufo Prælato an obedientia debeatur, p. *47* 
n.73?

Inuitatorium.
Inuitatorium in officio, p¿346.n.U34

Inuocatio.
Inuocatio Dei rebus omnibus præmittenda, p.3 4 V 

11Z6.& feqq. •
Inurbanitas

Inurbanitas an peccatum, p-1 JÏ-n.6pz
loan. Baptifla.

Ioan.Baptifta an originali peccato caruit, p*5* 
S. Ioan.Baptifta ReligioforumPatriarcha, p. 109. 

n .zn
lob.

lob quautusPropheta, . p.384.n.iz6i
Iouinianus.

Iouiniani error circa membra Ecclefiæ, p.8?.n.ioi 
Iphigenia.

Iphigenia an fuerit filia Iphtæ, p.iÒ7.*>.*°4
Iphigenia Monialium Monafterio prarficitur, p. 1Z7. 

n.z 69
Iphta. 1

Iphtæ votum quod, p.rç7.n.zot
Filia eius an immolata, ibid.n.zof
An Iphigenia n.zo4

Ifabella.
Ifabellæ Reginæ Lufitaniæ verba & exemplum au- 
. fteritatis, , . P rtf
kfabellæ Reginæ Lufitaniæ tranfitus ad vitam rigî- 

dam, . . ^  p.6 7 i.n.ipz9 .&feqq*
Ifaias.

De nomine Ifaiæ Prophet«, p.i3ö^n.z7?f
Iter.

Minera anuclaudi poffint , p.j;p.n.,z4  
" < Iter



&  V erborum notabiîium
leer facîen'tes Monachi, *  pag; 553; num. 1648. &  

fcqq.
Iter aliud ducit, aliud feducit > p. jr
Deus Iter noftrum &  finis eiufdem, ibid;

Iu d te i.
Iudæorum fedæ très præcipuæ, J  p.i^o.ii.zyj 

Iu d e x .
Iudex iniquus an occidi|poflir, p. rp.ri.pj
Iudex apud Benedidinos quis , p.j6j.n.i^7f 
ludicem quomodo debeat Abbas agere, pag.57 4; 

11.1721
An ordinem iudicialem obferuare teneatur, p .<¡76.

n .i7 jo .&  feqq.
Iudex in fua caufa nemo, * p.68o.n.i97o
Iudex qualis effe debeat, p.f88.n.i748

Et qualiter procedere, ibid.& n.feqq.
Iu l ia n u s .  . , - .

Iulianus apoftata qualis, - • p.36
Iu ra m e n tu m .

Iuramentum quid fit, p.io.n.40
Quid iiirare in vanum. ibid.
Iuramentum eft adus Religionis, ibid.n.41
Confuetudo iurandi mala, ibid.p,ix
An iuramenta diftinguantur fpecie, p.u.n.4z 
Obiedum iuramenti, ibid.
An iuramentum in materia leui obliget, pag.8z. 

n .96
An Abbas iuramentum præftare debeat, p. 486. 

n.1509
Iuramentum didum Reìigio, p.32tf.n.io7z
Iuramenta iniufta non tenent, p.34.n.ij4

I u r i f c o n ju l t i .
Iurifconfulti Sacerdotes didi, p .6  13 .n. i 8 z j

Iu r ifd iE lio .
IurifHidio eft in fubditum nonìnparem , p.dr. 

n.28
Iurifdidio quot modis acquiritur, p.6o.n.z6 

la s .
lus naturæ an ad Bruta extendatur, p.f9'.n.z3 
lus gentium quid fit, p.yp.n.a^
An effet fi nullæ effent communitates, -ibid.
An fit Ibumanum, ibid.
Ius naturale nee mutari nec difpenfaii poteft au- 

doritate humana, p.6o.n.z7
lus gentium omnium diuinum eft,aliquarum hu

manum , p.6i.n.z8 
An minui poflìt aut crefcere, ibid. 
Iuris gentis, & iuris gentium differentia* ibid. 

Iu jf io .
Iufiio licentia fæpè fignificat in Regula SiBenedidi,

F,4a
S . I u f t in  a..-

Ordo S. Iuftinæ quando cœpit,  p.i ? *.n.3f 1
S. Iuftinæ Congregatio, Ordo S. Iuftinæ etiam vo- 

catur, p. 157.n.3 8 2
S i I u f i i .

jufti an peccatis careant, p.fry.nVibj
I u f t i t ia .

Iuftitia an virtus seneralis, P.33J1.144

K

K

Kyrie eleifoñ.

Yrie eleiibn quid fignificet, p.37^.n.la34

L  

Labor.

Abor manuum, p.607.11.1789
• W K L r i  ■I > L a i c u s .

Laici fratres qua ætate effe debeaot ad profeflio- 
. nem, p.i8atn 4*9

Laici ad obedientiam tenentur vt Monachi, p.*46. 
0 .7 3 4

frater an capa* dominij, p.z7i.n.8jo

Laici artëfedâad Cbmmunitatem pertinent,ipsi£$ 
n.8j 9  .

Quaenam ad ipfum laicü pertinere poffint. ib.h.8^4  
Laicörum fratrum profitendi formula, p.i6 5 .n.4 i7  
Quomodo différât frater Laicus aMonacho.ib.n.418 
Quomodo in Ordinem introdudi, p.i67.n.4xt 
Poffunt effe Religiofi licet non Monachi,ibidji.42z,

&  4z$
Lafciuus.

In rébus Lafciuis än detür materia nulla,p.313.n.iofj 
Landes.

Laudes qua horà olim cantari folixæ, p.3 4'o.nvi 1 zi 
Leñio.

Ledio Clauftralis, p.<>ii.n.i8i8.
Ledio Clauftralis an obliget, • p-4 3 j  
Ledio in Officio quid, p.3 59.0.1144.& feqq. 
Mos legéndi Lediones antiquus, p.360.1046 
Lediones vnde fumantur ¿ p.3fi.n.xisi

Sèdebantaudientes, . p.s$6.n.ii6z
Lediones paruæ funt Capitula, {>.375.0.1219- 
Lediones an poffint abbreuiari, p.3S9.n.ii7z. 

LeÙor.
Ledor in Monafterio qualis effe debeat, p.7<£.n.7o 
Ledor Hebdomadarius, p*53a.& $35

Legati.
Legati an poffint occidi, jj.59.jk24

Legiflator.
Legiflator legis naturalis Deus eft, p.?p.n.2z 
Legiflator an fuis legibus teneatur, p.iji.n.rH* 

ÉiUs obligatio, P*2?¿
Leuis.

Quæ funt in Peguía res Leues, p.z4z.n.7i7
Leue peccatum an tranfire poffit in graue, p.3071 

n.io¡6
Lex.

Finis Legum omnium Chriftianarum charitas, p.i.
0. 1 ...

Quid fit Diuina Lex. , ‘ p.4*o.is
Quid Lex Phyfica, . . ; 4
Lex Diuina moralis, ibid.rt.14
An Lex æterna ab ideis & à prouideotia diftiogua- 

tur, P;5^
Lex naturalis an fit humana natura, p.58.11.19
Lex Theologica moralis-quid, '/  ibict
Lex pœnalis non attingit adum- pure intemumj 

p.6y.n.38
Lex humana , qua talis ,  non poteft præciperè 

àdùrh internum , 0.65^.38
Nifi indiredè. ibid.n.40
Ecclefia an de occultis iudicet. p.65.11.38
Cur Lex merè pœnalis non bbìiget in interiori 

foro, - . . . .  P*64-o .36
VtrüLeges mixtæ obligent in]confcientia,p.64.n.37. 
Lex humana an poffit obligare ad mortale in matçr 

ria leui, p.6i.n.4r
Lex an debeat acceptari,
Quæ incommoditas à Legis óbferuantia excufe^,

p.67 .n.4 4  .
Quàndp & quomodo homines*»poffunt obftringere 

fubditos legibus moralibus pœnalibus & mixtis^ 
p.<ì4 .n.3 j  . ^  ‘ ,

Legis partes aliæ poteftatluæ,aliæ entitaùuæ, p.f9 «
n.zi - t i

Lex æterna an d i u i f i b i l i s ,  i b i d . 1

A n  Lex p œ n a l i s  fit Lex, P*̂ 3 *n.3,i
Leges ciuiles an in confcientia bbligent, p.63.n.34 
An Eccleiiaftica»,
Cur humanæ leges in confcientia obligent,p.6 4 .n.5 5: 
Lex mere pœnalis an confciencias obliget per acci

dens,
An demur leges purè pœnales, ibia-
Idem adus à duabus legibus poteft præcipi, ab hac 

moraliter,ab illa pœnaliter , p.6z.n.3 o
Legis definido & diuifio, : p.5 7 .n>17
Lex æterna non neceffitatcaufas inferiores^bid.O J? 
Quid fit Lex phyfica a i  4 ^
™  ' ‘ E F F ff  3. An



Index Rerum omnium
An fit poflìbilis X ex humana quæ omnes obliget, 

p.6o.n.z4
Diuifio Legum. p.6i.n.z8
Lex vt obliget debet promulgan, p.yp.n.zz
Leges Pontifici* &  Cæfareæ an eodem modo eXpo- 

nendæ 3 p.yy
Duæ Leges in Paulo,  ibid.
Lex triplex, p.éz.n.zo
Quid moralis, quid pcenalis, quid mixta, ibid. 
Leges humahæ cur mutentur,  non vero diuinæ, 

p.£i.n.z8
Legis nomine quid intelligat Seneca, p,44
L eges an prologo indigeant> ibid.
De Lege neceffaria, p.69.11.49
Leges quomodo confient, p.6x.n.i8
An acceptacio fit neceflaria vt obligent, ibid. 
An homo aut Angelus creari poflic ex lex. Legum 

publicatio &  intimano quæ neceflaria , pag.6. 
n.18

Ceifante fine Legis ceflat Lex, p,7o.n.yo
Anftridius obligent Leges humanæ quam diuinæ, 

p.8z.n.py
Leges Ecclefiafticæ an Religiofos obligent, pag.zp. 

n .ijs
Politicæ Leges quomodo feruandæab Ecdefiafticis, 

p.zyj.n.7y¿
In Legum concurfu &  oppofitione quid agendum, 

p. 163 .n.807
Leges an præftet habere paucas, p.zp.n.133
Leges Ecclefiafticæ an mere poenales , pag.419. 

ÏÎA319
Leges debent effe benignæ, fed feuerè obferuandæ, 

p.é©9.-n.io8z
Leges à Communitate latæ quomodo obligent, 

p.zyi. n,7*4
An fuperiorem eædem obligent,  p.zyz

Liber alia.
Liberalia quid, p.361.11.1180

Liber.
Liberi qui, p.47
Libertas ,  impeccabilitas &  præceptum quomodo 

coroponantur, p.m.n.218
Libra.

Libræ nominæ quid intelligat S.Benedidus, p.yj4. 
n.i 6 1 6

Liber.
Libros edere alieno nomine an lice a t, an fit men- 

tiri, p.z74.n.84j
An poflit Religiofus libros edere fine licentia Ordi

nis, ibid.n.847 
Libri Ordinis an poflint typis edi fine facúltate 

Prælato'rum, p.404.n.i313 
Libri an Principibus dedicandi, p.700 

Licentia.
An Licentia virtualis fit quæ concedi deberet,p.zy y. 

n.76y _
Licentia quando inualida, p.zp4.n.p63
Àn poflit Monachus pecuniam accipere ad ali- 

quid Ytile Monafterio comparandum fine licen
tia Abbatis, p.z8i.n.88ö 

Licentia data fefomdum fubftantiam non fecundum 
modum in materia paupertatis,  pag.zSj.n.Sptf. 
& 8  9 7

Licentia probabilis an fufficiat. * p.zp4.n.p6o 
Interpretatiua licentia quæ , P-W-n.^yy
Fundamenta ad illam, p.zp4.n.p6i
An præfente fuperiore locum habeat, ibid.n.ptfz - 
jacentia Prælati reqúifita ad expendendum bona 

Monafterij quotuplex. p.z^.n.py8.& feqq.. 
Linea.

Linea reda breuiffima, p<44
Ea eft via Religioforum in coelum, ibid
 ̂ ’ .. Litania.

Litaniæ quid fint, p.37y.n.iz$i.&feqq.
T . Litter a.
Littpracum inuemio,

Literarum ftudium an fit fecundum Regulam 
p.ytfz

Litterarum receptio, p. ¿4i.n.i8¿7
Literas fcribere Religiofi an poflint, p.ztfy.n.Siy 

Liuor.
Liuorquid, fJutf4£«ii.i878

Loculi.
Loculi Religioforum qui fin t,  p.zS^.n.SpS

An liciti, p.z84.n.poi
Loculos habere quid fit, p.z84.n.po;
An Chriftus &  Apoftoli habuerint, ibid.
Quomocjo habeantur apud Hifpanos, n.904
Item apud Germanos , ibid.
Quando Loculi condemnandi,  p.z8y.n.?o4

Locus.
Quomodo vir pius poifit effe in duobus locis, p.41 

Logica.
Logica feu Philofophia rationalis. pag. sy. 

n.iyp
Ludus.

Ludo exponere pecunias an Religiofus poflit, p.319
n.1060

Lutherani.
Lutherani LutHerum deferunt, p.46

Lutherus.
Lutherus vota religiofa execratur* p.ii7.n.i4o 

Lumen.
Lumen Deificum quid fit. p.47
Lumen naturale'legem naturalem promulgat, p.ip. 

n.zz
Lunaris.

Lunaris curfus qualis, p .ji j .n .n p j
Lux vitæ quæ, L u x .  p.4?

Luxuria.
Luxuriæ fpecies. * p.z 141.106

M

Maehabai.

M Achabæi cur v id i ab Antiocho ,  pag. 341. 
n.irzó

Magifter Nouiciorum qualis effe debeat, p. yzy. 
n.xóop

Magnes.
Magnetis virtus duplex. p.yj

Maiores.
Maiores in Monafterio qui, p.i7.n.8i
Maiores in Monafterio qui, p.2yz.n.7y4
Maiores inRegulaBenedidinainterdum qui melio- 

r es, p.z3*.n.08ó
Mahometani.

Mahometanorum error circa Decalogum, p.46 
M a litia .

Malitia phyfica non pendet à lege, p.ys.n.ip
Malitiæ d-uæ numero folo diftindæ an effe poflìnr 

in eodem fubiedo, ; p.z4z.n.7i6
An duæ Malitiæ numero diftindæ in vnico adu efle 

poflint. p.26.n.i 24
M alum  • * ’

Malum phyficum quid, p.y8.n.ip
Malum morale quid, ibid.
An Mala prohibìta quia mala, an mala quia prohi- 

bita, p.y.n.xy
Manachemus.

Manachemus Herodi regnum prædixit, p.i3o.n.z7ö 
Mancipium.

Mancipia quæ. ' ■» p.47
‘ M andatum .

Mandatum quid fignificet, p.ipo.n.y©7
Mane»

Mane quid fignificet, p.387.n.iz6^.& feqq.&p.$88. 
n.iz73.& feqq.&  pM 9.Ti.rz76  

Manri^uus.
-Manriqui elogium» p A * .» .» * * i

H m u ç b i



&  Verborum iiotabiliüm
Jidanttcha.

Mânucha quis fuerit, p.6if.n.n.i83z
Jldaims-.

Mânuum labor quis & quantüs effe debeat, p.f4p.
n.itf$jy& feqq.

Manuum labor an obliget in foro interiori, p.4 i& 
Manus mortua quid , p.i67.ní8zi
Manuferipta Religioforum cuius fint, pag. *72.' 

n.831-
An poflìt fuperior ea auferre * p.z74.n.84z

M arcella.
Marcella prima fandimonialis* p.i37.n.jôi

S. M artha,
S^Marthä Virginum cœnobium inftituit, pag.i i f .

.H;  l 6p
M are.

Mare æneum ex fpeculis feminai;um, pag.104. 
n.191

Martinta.
Martinus Turonenfîs primusin Gallia Monachatum 

clericatui iunxit, p. 137^.301
• M  artyrol ogium.

Martyrologij quis primus audor, p¿37<í.n.iZ31 
Martyrologium Ordinis corrigendum, pag. 607. 

n.i78p
Mathematicus.

Mathematica? fàcultaces quam infallibiles, pag.i4ok 
n.ßt

Materia.

An Materia forma omni carere poffit. pag.140 
.Materia nulla moraliter quæ, pag.z pi. n. p ? 4.&

p.2p3 -ïi.9l 6
Materia effentialiter parua, aut effentialiter magna, 

p.6 8 .n.47
Termini materiæ magnæ & paruæ * ' ibid4 
Quid fît materia nulla moraliter , ibid.
Materiæ paruitas an detur in re venerea, p.310. 

n.iojz
Audores affirmantes, P.311.&3IZ
An in Materia leui poffit effe grauis obligattoip.81. 

11.94.8c pf
Terminus Materiæ magnæ & paruæ in peccato;

p.zpo.n.933
Materia magna quæ * p.66.n.4$
Alia eft abfoluta alia relatiuá j ibidv
Materia magna partialis, p.6 7 .n.47
In Materia parua nulla lex obligat ad mortale,p.7p* 

n.87 . -i ’ •ŝ - ■: • Ì .v •
An in Materia graui poffit effe leuis tantum obliga

tio, ibid.n.88.& p.8i.np4 
Quantitas Materif ih Præceptis vnde fumatur,p.z44 

n.7 zt
An in Materia leui poflìt effe grauis obligatio, p.66* 

n.4z . .

An quæcurique Materia culCunque formæ apta * 
p.36

Vnitas. Materia moralis ab adu vòluntatis non a re 
phyfica fumiturj p.z86.n.piô

Materiæ paruæ difparatis adibus conceptæ vnum 
obiedum non conftituuiit ¿ ■ p.z86.n.pii

Matrimonium.
An Matrimonium fit indifïolubile iure naturæ,p,3 ap 

n.iopz •
Matrimonia temporanea an répugnent ¿ pag.64*1 

n.i8 66
jld  aiutinomi 

MatUtinutn Vnde didumi p .fa .n .iïii
Pro Lâudibus vfurpatüm, p.^o.n.iziji
Vox Matutini Laudes fignificat in Reg. pag.333̂  

n.iiôz. ■ ■ \
Matütinum tempus laudibus. Diuinis aptiflimumj 

p.37i.n.izzi.& ftqq¿
Orationis Matutin.æ laUs'j fèqq»

. Matutinorum nomine quid intelligat S. Benedidus;
P»3 7 4<

^Jora Matutioâ precibus àçtiifima pàg. ÿ j j j
n.I IZ4 • ' ■ || ;.v;_ . '  ' V-.

Màtutinum & Laudes diei feqüentis qua' Hora reci
tari poffint, _  p.4?'i.n.i4i8 

An recitans Matutind 8c Laudes Vefpetiduorü die- 
rum obligationi fatisfaciat,p.4Î I410.& feqq. 

An Matütinum Miffæ debeat præponi> pag.440: 
Medicina.

Monftum circà Medicïnatüm vfuni, pag1. 671;
n.i9?3«< - ; ' ; v

Abftinentia iumma Medicina i p.^73.n.ip34
An necëffaria fît Medicina, p.tfôo.n.tptfp
Medicinarum vfus&àbüfiis ,1 p.67 9,11.1969.^}. 
Medici indodi quomodo peCcent, 8c quomodo ih 

confeifione abfölüendi, . p.ip.n.pi
Medicis & Prælatis quomodo obtemperandiim * 

p.z35.n.«5ai '
Meditari.

Meditari quid debeàt Monachus , p.4i 
M edium.

Medium quomodô dicatur , p.$4i.n.nzz 
An lex præcipieris Medium præcipiat finem., p.z4f.

n.7z8 • •
Medij proportionales inuentio , p.jz.n.140 

Mernini.
Meminiin Regula quid fignificetj p.477 

Mendacium.
Mendacium quid fit : & quotupléXj p.ztf.n.izy
Mendacium iocofum an licitüm, ibid.
An veftes & adiones mentiantur, ibid.num. 117*

&  p;17
Mendient.

Mendicipoffunt eleemofynam dare, p.irj.n.zj^ 
Mendicitas inDeüteronomio an prohibita, pag.iif

n.z34.
Apoftolimendicarunt interdum, ibid.n.z3i
Aliquando Mendicus melioris conditionis quam di- 

ues, p.3z.n.63
M enfa.

Menfa Abbatis vbinam fit, p.556. n.i^W.& feqq; 
Menfura.

Menfiira Romana * " p.47.n.68
Pondéré & Menfura adulterina vtens quomodo 

peccet, p.z4-.n.iip
Menfuraadulterina vrens quomodo peccet, p<z4i 

n»i 19
M entiri.

Mentiri in iudicio an fit mortale, p.rr.ri.4z
Mentiri an liceât humilitatis caufa; p.27.n.ia8 
An ex humilitate mentiendum à pag.z3i.n,tf86 
Mentiri ex.humilitate anlipeati ^§-378^

- n.1Z40
Mentiri parenti an fit grauius quàm-alteri, p.17; 

n.84.
De Mercede.

Ordo B.Virginis deMercede> j>;rj'o.n,347
Mereri.

Peccando interdum quis Mereturi pag.zzffi
■ n .666 flk

Mefarabicuii

Mefaràbicum Officium, p.3P7 .n.izpâ
M ilts i

Milites Teiiipii quomodo orare debeant i £-#37;
. n.i%i$
Quomodo reficerej p.ô38.n.i8y8
Miles vter plus itierëaÉ tÿro an veteranus i 

?  p-ii
Minimi.

Minimorum Òrdo quando cœpit i £âg. 1 jô;

M inifier i I *
Miniftri mali bonis Prin&pibus damnofi * p. 33- 

nüjz
Miniftrorum très claffes.in tempio# pag. itf* 

Ù i l p 't  v
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Index Rerum omnium
M in o r ité  H 

Minoritarum forma profeffionis ¿ |  i>.7ò4.napj>9 
MiJJa. _ v ^ s:

Miffæ interdutn orationes ,funt, p.35?o
Attentio adíMiffam audiendam quæ requiracur, 

j);44i.n .i379* - ' . ' ( ■ .
Miffas Monachus pro aliquó eelebrahs poteft paci- 

fci cum eo vt ilipendium det alicui tertiOip.280. 
n.SSi

Mitigano*
Mitigado Règulaeanpraïcipi poffit* p.i^S.n.699

M ollities..
Mollities quomodo interdi&a, ¿ p.io.n.ioi

MonachifimiSi 
Monachifmus quando cœperit, p.86.n.i07
Monachifmus quomodo io Occidente propagatosi 

VA37.Ti.36t
Monachus. ¿

Monachus quid lit & vnde dieattír * ,  p.87.ñ .iio 
Ân vox Græca vel Hebræa» ibid.n.iii

Monachus Çinnamomo comparatns, ibid.n.12 
Monachi an ab ioitio murçdi fiierint,' • ibid.n.i 13 
An noui ab antiquis procédant, p.P4-n. 143
Fili; Dei & hominum, p.88.n.ii7.& feqq'.
Monachorum antiquórum vota, p.yy.n.298 
Monachorum Patriarchæ qui, p.i33.n.z88
De Monachorum generibus, ijp.n.306
Monachus eft miles, p.i49.n.3o7
Monachus vnde drdus,’ ' p.ö^p.n.ipiS
Monachi quomodo nominandi, p.607.11.1791 
Monachorum veterum mores, . p.34i.n.ii24 
Monachi ante Äntonium, # n.z.89
Pauci Monachi I I I .  fæculo, cur, p.ijy.n.298 
Monachi Angeli, p. 110.0.213. A Chrifto inftituti.

ibid. Monàftica vita militia, p.i 19.^247
Diueriitas Monachorum quomodo conueniat,p.is8. 

fl.30?
Monachi quomodo proStentur, p.78.n.83
Monachi án pauci faluentur, ibid.n.8>
Monachi ipperficiarij quibufnara Smiles,- p.6y f  

Óues cur Monachi drfti, 'm p. 146^.331
Monachus commodans aut commutans an peccet 

, contra paupertatem» p.29y.n.97o'
An quidquid ac quirk Monachus acqujratur Mona

fterio, -  p.274*n.84I 
Monachorum voces an decifiuæ, p.6î.n.28 
Miffæ fuæ an Monachus fit dominus &  quomodo,
. p.275».n.88o

Monachus etfi. non habeat dominium in pecuniam 
habet tamen in res commutabiles pecunia,p.2 77. 
0*870

An priuatus Monachus fatisfaciat lì maiores imite- 
tur, p¿4°

Monachi artefada ad Monachum pertinent, p.27<5. 
n.S6z

Poteft horis Vacantibus feruire am.icis pingendo,- 
&C.p.i77. n.669 

An præcipere poffit Abbas ne Momachi ad Matuti
nas furgant^ p .i43.n.7i&  

Monachi an ^ c e s  eonfultiuas tantum hjabeant, 
p.ipy.n.^f

Monachus fine vefte dormkns an peccet',  p.246. 
n.731

Monachi therapeutædiéfcr, p.i32.n.a85
ÍLitusconfecrandi Monachos, p.ij3.n.z87

Monarchia;

p.6i.n.i8Monarchiapura an detur hodie,
Monäßerium.

Mónafterium quid fit,& vnde dicatur,. p .i4o.n.3o7
Quomodo diftinguatur à Cœnobio, ibid.
Monafteria Ecciefiæ militantis arces, pag.148. 

,..n -337
Monafteria cur ouilia didta, • p.146.0.331
Monafteria an adoptentur , , p.496
Monafteria quam late difperfa* p.13 6,0.300

M o n a ilicw i  
Monaftici ftatus encomia, , p.86.n.ic>4
Monafticus ftatus initium fumpfit abApoftòlis^p.12. j  
», n.zÓL

Moneta*
Minus Moneta minima reip. politice eft nihü,p.»¿>3 . 

Moniales*
Moniales an aj?ud veteres, p.joi.n.i?*
kollandi Monafteria Monialium cdnfeiruant, puo6. 

n.200
Moniales pîures Chryfoftomi æuo quam Coniuga

ta:, p. 137.0.300 
Baroaij ratio ad probandam Monialium antiquiia- 

tem iirefficax. p.ioy. n¿ip6.&.i97 
Moniales &  Religiofi ad Ordines non prouefti aa 

teneantur ad officium, p.424.n.i3*43.& P.42Í 
Non obligantur ratione profeffioms, p.42.5.11.1348 
Nec Regulæ, n^34? 
Nec iure iuftentationis* p.426.0. 135o 
Nec præcepto, p.426 
Àn Moniales &  iuniores in Ordine S. Francifci te

neantur fub mortali ad . Officium , p.693 
Moniaiis iuifa recitare officium ah peccet non reci

tando. p.429.0.13^8 
Monialibus an nubere Cyprianus permittat, p. 120. 

n.249
Monialium claufura neceffaria ,• p.io2.n.i78 
Moniales an ad claufujam teneantuf, pag. 699. 

n. 1992
Quid dicendum de Monialibus quæ in manibus Ab- 

batiffæ Profeffionem emiferunt,  ibid.n.43y 
Hollandi Monafteria Monialium conferuant, p.106. 

n.200
M oralis.

Moralis fcientiai fubtilitates, p‘.724.& 72y
An multa parua moraliafint vnum magnum morale, 

p.286.n.909.& feqq.
Morbus.

An fit peccatum dare caufam vt Morbus fit  mole'* 
ftiòr, p . 6 7 . n . 4 i

Morto.
Morio Deum vocant Maronit«, £.3y9.n.ii4ÿ 

M tílttu. 7
An multa venialia mortale effieianr,  ̂p.iSy.n.po^ 
An multa furta venialia mortale efficiant, n.907 
Extenditur ad Officium Canonicum. ibid.
Ad Ieiunium. ; ibid.&feqq,

Mortificatio 
Mortificatio mentem acuit, p.48
Mortificatio quomodo licita, p.97.p-i9

M ors^ M ortj. .
Mortis tenebra, p-4!̂
An omnes Moriantur, p.6ÿ2.n.i89ô
Mortuus h»res,venditor,emptorjCÌuis quis p.267  ̂

n.823
Mos.-

Morum regula qu», p. 17.n.8r
Moyfes.

Moyfes legentem ligna Sabbato condemnat, p.126,
n.264

Moyfesiulfus deponere cálceos cur, pag. 143 
n.322

Moyfes vifo rubo ardente ccelebs manfit, pag>93«? 

^ n.141 
* • - ' , M ulier.

Mulier vindiilæappetens, p.3 4.0.154
Mulieres an polfint habere Ecclefiafticam iurifdi- 

¿lionem, p.r69.n.4| 4'
An münia fpiritualia exercere, ibid.n.435
An poffint concionari, ibid.

Munificentia.
Munificentia diuina, p -4 7

M unus.
Munçraab amicis miiïa an acceptare teneatur Re-

ligiofus,-



&  VerborUm ríotabiíiüm.
ligiófaSi . • V'1? 9-iï‘%7

^lünùs non acceptais Religiofus poteft fiiadere lar- 
gièntijVt tradat illud alteri, p.279- riurfi.878. &

; 879. " N ; - f t f f i  - ,
Munufcula dare vel accipere an poflît Religiofus 

fine fuperioris licentia , - : 'p.i7?.n.87j
Murmur atio.

Murmuràtionis pecCàtutn quale, £.234.11 ¿¿i
Murmuratio quid, p.6io.n.i8o8
Murmurationi àccufatio non danda , pag. 644.

ri. ¿877»
M ujica.

MuficæNotæ antiquiifimæ, Jj.92-.ri. 13 4
Mutuumi

An liceat pro Mutuo fumere præmium, pag.
&  7*6 V fi /...

Pro Mutilo an quid poifit accipî præter fortem, 
y n .u i

Myfticus. ;
Vnio Myftica materie &  former p.88
% Ea quotuplex, 1 ibid.

§ 5 6
p-«

NAtaliti 
n.i;

Ñ

Natalitia. ,

'Atalitiacur vocetur Sanftoruiri mois,. $-367 
1203

Natura.
Natura Deus eft, p.6 i.n .î8
Peccata contra naturam quomodo debeant in Cori- 

feífione exponf. f.
Ñauarrus/ .

Nauarrus feueram Ethicen profeflìis, in laxas opi
niones abducitur, * p.3j.n .i4 *

Nazjtr&i.
Nazaræorum mores,; pagv 9 i. num. 14^* &

feqq.. ' * : - - . \  -  W M
Cur abftinuerint à vino, p.p^.n.ifo
Caietani error, p.96.n.i49
Nazaræorum vita ftri&ior facerdotum, p -97 A. *5 * 
Au fuerint Sacerdotes, n.i j t
Quo tempore erant Nazaræi non tondebantur,p.97  

n.157 •
Vtrum ex præcepto an ex confilio fuos ritusobfer- 

uarint, ' ibid.n.159
Nuci & La£ti,Ebori & Sapphiró cotnparanturjp-pSv 

n.ni6o.
Necejfitas.-

Neceifitas felix qu«, f.itf.n .7$6
Negligentiæ.

Negligentiæ publicæ an corrigenda: ,1 p.f6 f
Neomenia. .

ÑeomenLorum feftum quid, pr.361.nii18*
' "Nephilimts 

Nephilimi qui &, vnde diéti, p.9i.n.i37
Nepos.'

Nepós an fubfit auo,- p.éoJi.af
N i x ï  ;

Ñix peccatoris imago,  ̂ f £.34.11.154 
. . .  Ñobilis.

Ñobilis an poifit peccare contra paupertatem,p.*6y 
ri.SiS

Nomen. .

Nomina a n aliquid nàturaliter figoifìceiìfc,  pag.&6. 
n.iop - •

ÑoSlurna.

Notturna olim quomodo diuifa,1 p ^ pln .ii iS' 
Quando feparari cœpta, p.34o.-n.iii$>
Qua hora dici debeant-. ibid.n.1120
Noiturnæ laudes ab hæreticis iiïifa!, pag; 33?.
. ri. 1109

Xiaudes &  Matutinum an duo officiai- p a g ^ tf  
ü .iia j

N o l i t io .  , ' .
Ñoíitío & vo litio an a (flus fpecie diftinílí, 
Nòlitiones án dêntürin Deo,

N o n tis . '
tfoni qu i, «  P-47¿
An prò Norius legi debeat Donus, < p.6o8.n.i 79Ì 

Notioñalia,
Notionalia in diuinis cfuæ, £.¿74.0.841

N  ouitiüs.
Nouitios quis poiîït recipere & veftîre. pag. 17*. 

n-_4p
Nouitium admittere an fit res grauis, p A 7 i . t i . 4 s *  

Nouitius Religionem fallens anfitpoffea verè pro  ̂
^Feffus  ̂ p.i78.n.4j9’

Nouitius admitteridus ad profefííoriem in fûmmo 
mortis péficulo, p . i S i .n ^

Intra annum probationis poteft exire liberé, p. 182. 
n.469 t

Nouitiorum appfobatio quæ, íbid.n.47o
Nouitium an Abbas poifit dimittere fine fuorum 

confilioi P.183.11.371.& p.i86.n.47*
Nouitij digni an-ex iuftiria approbaridi, pag.183. 

n.472
Nouitius po flit dimieti fine caufa, ibid/&pVi 84.0.76 
An id fit contra charitatem, P.184.0T473'
An Nouitius debeat ftabilitatem’promittere ante 

p’robationem. p. 184.0.475'
Nouitium qui feducit ad' quid ténéatur , pag; 187. 

n.477 .
Qualis eife debeat Nouitius ad profeifionem admit- 

teridos, p.i87.n.878
In Nouitiorum approbations qui voCem aftionem 

habeant, [»*166.0.470
Nemo debet aliorum voces follicitare, pagi i8̂ V 

n.487
Nouitius approbatus à' pluribus eft approbatus a  

Commlinitate, p.i88.n.4¿4
An ætate SlBenedifti Nouitij ftabilitatem promitte- 

rent ante annum probationis. p.i8<?.n.y©6 
An fimplex Monachus poifit Nbuitios ad profcifio* 

nem admittere ex commiflîone Abbatis, p. 190« 
n . y i o

Nouitiorum Magifter qualis eife debeat, p. 193V 
n.522

Nouitius an debeat ftabilitatem promittere ante- 
quam veftiatur, p .i^ .n .f ia

An obedientiam,paupertatem & caftitatem, ibicf. 
Nouitiatus annus Cur inftitutus, p.2oor;ü#y48
Nouitij an debeant aliquid antequam' veftiantur' 

promittere & hiftoria in id, p.711/2006
Nouitij an faciant corpus Communitatis, p.416 
Nouitius quid debeat iacerede bonis propriis,p.i73,

n.446
Debetter ^jprobarij- ibid.n.447
Nouitij non tenentur ad Officium, p.423^.1342,
An oblati à parerttf bus Nouitij fint p. 171^.444
Nouitiusferuor quid, p.i4Í.n.3i4
Nouitiorum Magifter, p.sif .a.ióo9 

N o x .! .
Nox quomodo olmiïjiuiià,' : ■ p.337.n.n i f
Nox media quando, p.34&.n.tùr 

Ñuditas.
Nuditas fer ui tü tem fignificat, £.97.0.156 

Nudus.
Nudi cum Nudô'dæmone pugnare debemus,' p.^ii»

n.251
Num&rut.

Numerus quid fît*' ' ci[ \  ) p.i86.n.9o8 
Numerus perfeftus quii, p.357.n.ii6ii

Nuncius.
Nuncius bonus fimilis aqu* frigid«/ p 37i.n.i2jp 

Ñ  up fidi.
Nuptias damnantlum hærefis,  p. 121.ri.25V

tifbhtìàt



índex Rerum omnium
P

, Obi atto.

OBlátiones-ád quds pèrtineant, p.63 j.n .i 8*4 
Obligatio. *

Obligatio Religiofa omnis eft_à Votis. ' p.8o.n.pa 
Fugere Obligationes an peccatum, p.z47.n.737 
Ân poifit efle Obligatio leuis in materia graui,p.432. 

n.1363
Obdientia.

Ot>edien tia armat homines, p. 111 .n.220
Obedientiæ votum antiquiffimum, p. 123.11.2̂ 8 
Obedientiæ votum trium excellentiffimum, p.124. 

n.zy8
A-Chrifto inftitutum, ibid.
Obedientia qualis effe debeat, \ p.6o8.n.i793 
Obedientia humilitatis gradus, p.zjo.n.679 
Obedientia fola promitti folemniter non poteft, 

p.168,n.430
Obédientia quotuplex, p.Kí.n.79
Obedire an in materia probabili quis debeat, p.iy. 

n.8o •
Obedientia Dei timorem inuoluit, p.z^i.n.^Si 
Non Obediendum Abbati mala præcipienti, ibid. 
Obedientia folemnis cui promittatur, p.i92.n.yi8 
Quid fit promittere Obedientiam iuxta talem *Re- 

' ■’> formàtionem, ibid.n.yzo
Obedientiam fubditus abfolutè non promittit, p.z. 

n.4
Militum obedientia quanta, p.i40.n.309.& p.141. 

n.309
Obedientia quam neceffaria. p .zjz.n .^ o
Obedientia qualiseffejdebeat, p.683.n.i974 
Q uid fit promittere obedientiam B.Virgini, p.684 
Potentia Obedientialis, p.*7
Aliud non Obedire, aliud non veile obedire, p.83. 

«•97
An teneatur quis Obedire fuperiori probabili,p.7*. 

n .6 6  -
An probabilia iubenti, p.7<»
An Obediendum in materia probabili, pag. io.n.39 

« Obediens Armatus eft,. p.4y
Abbati præpienti aìiquod bonum extra Regulam an 

teneatur Monachus Qbedire, p.238.^700
An Abbati præcipienti iuxta Regulam teneatur 

Obedire, ibid.n.701
Obedjre quomodo debeant Réligioíi, p*zj4 

Obferuantia. .
Obferuantia feuerior interdum relaxationem indu- 

ducit, . p.i34‘.n.iy6
Obilringere.

Quomodo hominibus fe obftringat Deus, pag.¿ z. 
n.z8

Occidere.
Occidere aggrefforem cur poffimus» pag. 18« 

ü . 89
Occulttu.

Occulta an.præcipiat Ecclefia, ' ' p.z44.n.7zz 
De Occultis an iudicet Ecclefia * p.28.11.13 z

OÜauus.
O daua pars totius, grauis eftj mioor odauâ, leuis,

p.z9i.n.p39.& p .z93.n.9í5
Odaua dies in Dominica, p^yz.n.iiyy

Odium.
An Odium Dei fit intrinfeçè malum i  An poifit effe 

virtuofum 5 an præcipi, p.j3.n.i9
Odia debent reftringi, p.*9.n.49

OEconomtts.
Oeconomus præftare debet iuramentum fidelitatis,

p.yz7«n. 1610
Ofjicîalis.

Officiales Monafterij iuramentum fidelitatis præfta
re debent, ’ p.yz7.n,i6io
r  . È Officina.

Officina virtutum, p .s i t .n jw

Schclà Virtutum. - v
Officium»

Officium. Diuinum quotuplex; p.398.n.i29$
Offieij Benedidini diipoiitio, _ .
Pfalmorum ordo in,Officio an effentialïs,, ibid. ôc 

pag.4of*.& 406 
Quot Pfalmi in hebdomade legendi,  pag. 399. 

n.1296
Offieij Diuini antîquitas> p.38y,n.iz63
Officium Diuinum cur didum Opus Dei, pag.33 5- 

/ 11.1108
Officium Diuinum qui tenentur recitare,non omnes 

tenentur ex iuftitia,' p.rç.n.éi
An-iüniores Religiofi teneantur recitare, ibid.n.tfa 
An Officium aliquis mutare poifit, p.ôz.ibid. 
An fub mortali teneatur Monachus Officium iri 

choro recitare præcipiente id Abbate, P.Z39. 
n .70 z

An iubente recitare extra chorum, ibid.n.703 
Q ui Officium priuatim recitauerit, iuffus à Prælato 

in choro recitaré iterum , an tCneatur ,  ibid. 
n.ro5

A n  p o if it  a liq u is  q u o t id ie  r e c ita r e  O ff ic iu m  4 e  R e -  

f u r r e d io n e ,  p . i 4 .n.<S4
De m U ta tio n è  O f f ie i j  v n iu s  in  a l iu d  ,  p a g .  1 4 . 
A n  $n a r e c ita t io  O f f ie i j  d u o b u s  d ie b u s  f a t is fa c ia t ,  

p. 1 6 . n.74
Officium Canonicum in choro qui teneantur reci

tare, p.4o6.n. 131 7 .S c  fub qua obligatione. 
A choro longo tempore abeffe an mortale, p.4 0 6 .

. n.i3i7.& p .4o7
Q u in a m  e x im a n tu r  à  c a n tu  in  c h o r o ,  ibicr.
A n  o m iffa  in  c h o r o  M o n a c h i  te n e a n tu r  p r iu a t im  r e - t 

c i t a r e ,  p .4o 7 .n . i3 i 8
' C h o r o  in te r e ffe  A b b a te s  a n  t e n e a n t u r ,  p a g .  4o ¿ .

n.i*3i7.& p.408
A d  c h o r u m  a n  C o m m u n it a s  a n  p r iu a t i  f in g u li  te 

n e a n t u r ,  ■ p .4 o 8 .n .r3 i 9 . & f e q q ;  
A d  O ff ic iu m  a n  te n e a n tu r  C o n u e r f i  ,  N o u i t i j ,  P r o -  

f e if i ,  p . 4 i ^ '  

A n  M o n ia le s ,  _ P -42,4; 
O ff ic iu m  C a n o n it u m  B e n e d id in u m  q u id  f i t ,  p .397*

n.iz9o.& p.3p8.n. 129 %
Offieij Diuini omittendi confuetudo quomodo

damnanda, p. 420^.1330-
Officium Diuinum an annuum , \ ibid.n.1331 
An menftruum. n.133»
An hebdomadalê, 0.1333
An horarium, * p.42z.n.i336‘
Lex Officium Diuinum praecipiens an pœnalis *

p.42i.n.i334
An Officium vnius diei omittere fit mortale, p.4zi.

n. 13 s s
A n  O ffic iu m  p r o  O f f ic io  in  c h o r o  d ic i  p o if i t ,  p .40 0 .

n .i3 o o .&  fe q q .
Officium extra chorum quomodo recitandum,p.39j. 

n.iz8 6
An Religiofi omnes teneantur Officium recitare ex

tra Chorum, p.iéz.n.39i 
Officium in choro recitare vix poterunt Religiofi 

duodecim pauciores, p.390.n.r279 
Nullum præceptum iuris Communis aut particula- 

laris ad Officium obligat. p.4z<S.n,i3fi 
Officium Diuinum an teneantur Sacerdotes fub 

mortali recitare,- p.4 i9.n.i3Z9 
Omittere Officium Diuinum eft mortale, pag.67» 

n.46
Paruitas materiæ in Officio Diuino qufc,  pag.463.‘ 

n .i4yi.& feq q .&  p.46y.n.i4^i 
Offieij Diuini partes accidentales,  p.464.n* *4J8* 

& feqq.
AEger an teneatur ad Diuinum Officium ,  p. 47 S • 

n.i42o.& quomodo, p.4y<5.pertotum.
Occupati vâlde an eximantur ab obligatione re

citandi Diuini Offieij, p.45r7.n.i456<&^e95‘ 
Modus fatisfaciendi Officio in grauibus oçcupatio- 

nibus, ’ . ' p.4fí»‘0.i44o
’ Officium



&  Verborum notabiíium
Officium paruijm B.Virg.& DefunCtorum quos ob

liget & quomodo, p.4ii.&4ia 
Officium quibus locis recitari polfit, pag. 41 y. 

& 416
Oliuetanus.

/-Ôliuètanus Ordo quando inchoatus, pag.ifz. 
11.351

OmiJfto.
Omiffio pura an libera , p.z88.n.pz4
Omiffio pura an meritoria eííe poffit, pag. zz6. 

n .667
Opus.

Opera bona præter fidem requifita, p .fi
öpinio. . ,

Opinio vnius au&oris an lit probabilis , pagi 71» 
n.fz

Opinio auCtoris vnius maximæ famæ an probabilis* 
p.7 *.n.ff

An probabilem fequens opinionem pleCti poffit3 
p.5 13.11.if  84 ;

An puniri poffit quifequutus eft opinionem proba- 
j  bilem, p.2ff.11.76f

An poffit humanitus præcipi hæc aut illa opinio 
probabilis p.éí.n.42

Opiniones feueræ an vtiles ad ani.marum regimen, 
p.iz8 .n.672

Opiniones antiquòrum funt laxæ , p.3 i.n.138 
Opiniones benignæ feuerioribus anteponendæ, 

ibid.n.,139
Opmio benigna & feuera quomodo debeant pro- 

bari, p.78.ñ.7p
Opinionem probabilem iequens improbabile eft 

quodpeccet, p.x89.n.45>8
Nemo tenetur fequi opinionem probabilem , ibid. 

n.500
Opiniones probabiles an poffint aliquando interdi

ci» P-311 
Opiniones laxioresà ftriCtioribus ortæ , pag. 3?. 

n.15 9
Moralitas vera inter opiniones laxas &  ftriétas me

dia incedit, p.jï-n.isp 
Cur tam diuerfæ in Schola opiniones, pag. 7.3.

11.60
Vtrum Antiquorum opiniones fint feueriores quam 

recentiorum, •'!' p.6o.n.74
. _ Oratio.

Oratiofimilis nummo. p.7o8.n.zoi
Oratio an ad cultum Religiofum fpe&et, pag-3z8. 

n.1079.
Eft caufa moralis, p.$z6.n.io8i
Dominica Oratio, p.377-n«*a*8.& feqq.
Oratio Dominica an fola íit proferenda, pag 318. 

n , i o 8 6
An femper orandum, ibid.n.1087
Orare'verbum militaré, p.338.n.n 16
Vtilis & licita eft Oratio, p.3 zp.n. 1090
Neceífaria, . n.1091
Intentio quæ, p.33o.n.iopp
An præcepta. p^ i.n .x ioo
Vnde neceífaria, n.1101
Quandonam obliget, ibid.
Orationes iaculatoriæ quid, p.j ió.n.ioyp
Orationes iaculatoriæ an neceifariæ , pag. 34z. 

n.iiz7
Oratio Matutina, p.664.n.i8p6
Oratorium Monafterij, p ^ .n .io tfz

Ordo
Ad Ordines maiores promoti an voto an præcepto 

ad caftitatem teneantur, p.138^.305:
Qui promouendi ad Ordines facros, pàg.f43.

n *IÓ33 . .
An omnes Abbates poffint minores' Ordines. con- 

ferre, p.f44.b.i633.&quibus, ibid.
Quando conferendi minores Ordines, p.f 4 f 
De Dimiffosiis ad Ordines ab Abbatibus conferen- 

dis, p.j4j.n.i<534.& fec[ .̂

Quæ Cognitio literaruhi ad Ordines fufcipieftdos 
requiratur in Religiofo. p.f 47

An & quinam Abbates promouere poffint fuos 
Monachos ad Ordines facros, p.541.11.1610 

Ordines Religiofi an effentialiter inter fe différant* 
p :3 of.n.i38

Ordines diuerfi ante & poft diluuium ¡ pag. 90, 
n. t¿7.

Ordines omnes Ecclefiæ Latinæ à Benedictino pro* 
fedi» p.8f.n.^j»

Oriens.
An Monachi orare debeant ad Orientent verfi, 

p.^xi.n.1817
Ofculum.

Ofcula an fit materia parua in re venerea, p.z4. 
n.u6

Ofcula mulierum fugtenda, p.647. n.1887
Ofculi nomine quid iutelligat S.Benediéíus, p.648. 

n.1888
OFíiarius.

Oftiarius Monafterij quali» effe debeat. p.331,’ 
n.146.

Oftiarius quis effe debeat. p.ff z. n.1641. &p.f f¿.
n.1647

Otiofitat.
Otiofitasinimica morum, "p¿6n.n.i8i*

P

Palatium»

PAlatiüm pro refectorio, p.637.n.i8f£
Pandora.

Pandora Eua, p.ioi.n.173
Pañis.

Pañis Benediftus, p.3f3.n.nfí
Paracletos*

Paracletus vox quomodo pronuntianda, pag.359. 
n.1143

Paralyfis.
Paralyfis quid, p.3ji

Pardus.
Pardus fcribitin Caramuelem, p.68o.n.i9ép 

Et refellitur, p.68o
Parens.

Parentum nomine quinam veniaut, p.76.n.i¿í 
Parens duplex realis & moralis, pa7.11.8i
Parentum poteftas in filios quanta, p. 108.0.208 
Quanta in filias, p.uo.n.148
An poffint Monafteriis ofFerre. ibid.

Partita.
Parilia fiuePalilia quid , p.3ái.n.n8o

Parochus.
Parochus confeffiones audire poteft etfi ideo peri

culum peccandi fubeat, p.3i4.n.xof7 
Pafcha.

Pàfchæ feftum quando & cur celebratum, p.j^x* 
n .1184

De voce Pafcha. p.368.n.uo^
Patientia.

Patientia humilitatis gradus. p.‘z3o.n.68ó
Paula.

Paula erigit Bethlehemi Monafteria, p,i3$.n»3oo 
Paulus.

Paulus probatur vt aurum , p .144^.3 z*
An ante Paulum fuerint Monachi, p . 133 .n.18 8 
An primus Eremita, p.13 4.11.194

Pauper. ' •
Pauperes fpiritu quales, p.264.n.8i¿
Paupertas fortalitium Dei, ibid.n.817
Pauperes an domini fuarum eleemofynarum,p.z6 5 . 

n.Szo
An RefeCtionis reliquiæ debeant'Pauperibus ero- 

gari, p.ffSi
Ordo charitatis inter pauperes <̂ uis fit, p.<$39.n. 1863

pavptrtfts



Index Rerum omnium
Paupenas.

Pa upertas duplex, |>.2¿4.n.8i?
paupertas an p.oflii præcipii ' p .2.41.11.7.16
Cafus fingularisin materia Paupertatis Religiofo, 

p.48.n.12
Paupertatem Religiofi quomodo voüeant > p. 166. 

ji.820
Paupertatis votum non efle quid nouum, p. 121*
. n.zyi
Quæ materia magna contra Paupertatis votum, 

p .i8?.ù.932-&feqqr 
Paupertas voluntaria omnibus confulitur, p.i 23, 

P-2-Í7
Non præcipituf. > h.2*8
Monachi ratione paupertatis funt filij, pag. 282. 

n.8#i
Paupertatis votum an Communitatem obliget, 

p.266.n.820
Religiofus donans aliquid alteri eiufdem Monafte

rij non peccat in Paupertatem , p.2pf .n.pöy 
Peccator.

Peccator moraliter nihil, p.i7i.n.44i
Peccatorum inftabilitas, p-I6
Peccator Chamadeon, feu Proteus,feu Luna, p.i <*.

Ómnis peccator cæcus. '  p.39
Peccatores Catholici an membra Ecclefiæ & quæ 

partes eiufdem corporis, p.8f.ri.ioo
An pax inter peccatorem & Deum, $

Peccatum.
Peccatum eft p.32.n.i4o
Peccata excæcant, p .4 7
Pfimum peccatum an cætèris grauius, pag. 302. 

n.1008
Grauiffimum peccatum contra vota quod ? p .3 21. 

n.1061
Peccato an aliqui careant, pag. 378. num. 1240. 

& feqq.
Furari cibos un peccatum, p.z8i.n.888
Peccatum commiflum an â Theologorum refolutio

ne pendeati, p .7 7 .n .73 
Pecunia.

Pecunia femper acquiritur monafterio , pag. 277. 
nj87o '

Pelagiui.
Pelagius an gratiam excitantem negkuerit, p.47 
Pelagij error de membris Ecclefiæ, p.8*.n.ioa 

Pelagiani.
Pelagia norum error cifca paupertatem , pag. 122

n.iss
Pentecoße.

PenteCOftes feftum, p.362.n.ii86
Peregrinus•

Peregrini qualiter excipiendi, p.i74.n.4ji
PerfeSlio.

Perfedio duplex, p.i22.n.2f5'
Quis perfedionis ftatus, p. 123.Ú.2* f
An in via Perfedionis poffit Religiofus ftare,p.226. 

n.66¿
Vtrum Religiofus teneatiir ad Perfedionem tende- 
'  re, A' ; ^ p.z2y.n.<>y7

An laici, ikid.
An fit in ftatu damnationis non tendens ad perfe

dionem, |  ibid.n.658 
Quomodo tendere teneatur, ibid.n.5 6 o 

Periculum.
Periculum proximum quid fit, p.3i4.n.ioj6
Periculum probabile quid, ' ibid.& feqq.
An quii poffit fe exponere periculo probabili,p^if. 

n.ioj8
Periculum proximum duplex, p.244.n.724
Leuius peccatum interdum grauiori periculo ex- 
«■ poniti P*f'1
Perieùlum in peçcatis maxime confiderandum,p.307

n* 1.03c . ,'/■/'.N, ' • ÍÉM
Pefiurium.

iferiuriumquomodo accipit Beda, p.34.n.iy?

Petiurij grauitas multis non cognita, p.738.n.io7$¡ 
Perfeuerantia.

Perfeuerantia Coronata, P*4 *
De Perfeuerantiæ promifïione, p.ipj.n.jzz

. Per fona.
Perfonarum acceptio, 19

Perturbatio*
Perbationum Deus an expers * T P*4 ^

Pejjîmus.
An vir pius fe pofjìtfine mendacio dicerè peifimum* 

p.27.n.i28
Phaëthon.

Phaetontis fabula vnde, p.xoo.n.171
Phantaßa*

Phantafia an noicat conditiones, p.3 07.11.1030 
Pharifti.

Pharifæi Sarabaitâf um præcurfores , p.i44.0.326 
MentiebanturveftiV*us, i®1®*

Phümacopœus*
Pharmacopœus an neceflarius, p-5 5 1

Philo.
Philo familiaris Sanólo Petro, p.ii8.n.*-7ó
Vitam Elæorum & Therapeutarum defCribitj ibid. 

Philofophia.
Philofophia vitacœnobitica, p.3f.n.if9
Principia.Philofophiæ monafticæ, p-3^
Philofophia diuina quid doceati p-3 5
Phyfica feu Philofophia naturalis, p.jï
Philofophicæ opiniones quam incertæ, p.32.n.i4 «> 
Philofophi laudatores virtutum no pofleiiores,p.36 

Philippus..
Philippus Macedo fuperbiam coërcuit quomodo

p.144^.328.
S. Placidas.

Sermo S.Benedidi in morte S.Placidi, p 614.il.181& 
Eiufd. S.Placidi vita & martyrium,ibid.i82$.& feqq.

Platoi
Plato cur Diuinus, p.jz.n.i40

Plynteria.
Plynteria quid, p.3éo.n.ii7o

P én a .

Qui poteft euâdere Pœnam fe illi exponendo, fton 
peccat, p.63'a‘33

An velie fubire Pœnam fit peccatum, p.ôz.n,39 
Pœnalia præcepta an & quando obligent, p. 153* 

n-7 ï 7 .
An fufficiant, 0.7$ 9
Legis Pœnaiis eflentia, p.2j8.n.78<S
Diftindio præceptorum Pœnalium & moraliuro, 

p.2j8.n.787
Pœnalitatis & pœnæ diftindio, p.aj4.n.76i

Pœnitentia.
Pœniteiitiæ ignis, p.i4 3 -n-3 î i
Pœnitentiæ Ordinis an infamiam afferant, p.f77* 

n.1738 . c.~ ,
Pœnitentiæ regulares,& commmunes non mrerunt 

infamiam 3 P ' ^ ^ î
Politica.

Política circulus perfediffimus •) p.33*n.i4p 
Pollutio.

De pollutione varia, p.3ojf.n.iow.& feqq.
Pollutio an aliquando licita. 11,112*
Quomodo fit peccatum, p.20.11.104.
Definitio eius, p.2i.n.io8
JPollutio nodurna quando peccatum,& vnde,p.31 o. 

n.iofi
An circunftantiæ eius omnes in confeflìone ape-

rléndæ, p.2i.n.i68
An Pollutio omnis inchoata fit mortalis,p.3i3.n.ioj4
An fecretá violet Ecclefiam,; p.23.n.uï

Polygamia. , ,
Polygamiacurillicita, p,64i.n.r865
Pontifex an D. Petri Vicarius* J*í8íÉ!"

Pontifex



&  Ver|)orüm notabilium
Pontifex omnium Ordinum géheralis , pag. 403. 

n.1303
Pontifexan omnium Ordinum Generalis,  p. zoo.

\
An Papa poffit Simoriiam committere , p.481 
Regularum præcepta poteft fummus. Pontifex miti

gare aut etiam annullare , ~ p. 666.r1.1901'. 
Regulam aiterare poteft fummus Pontifex, p.40*3« 

n.1306. & p.404. n.1310 j 
An Profeffosad nouas obligationesadftringerepofr 

fit fummus Pontifex, p,403^.1307
An profeffuros, n.1308

P o n tin ia c u m .
Pontiniaçum Monafterium, P*4£f

P o r ta .
Porta quid apûd Hebræos, p.itf.n.itf

Poflibile.
Poflibile &  Poífíbilitas quomodo fumenda ,  p.54 

Potentia.
An Potentiæ diftinguaiitur realiter ab anima, pag.6. 

n.zo
P o te fta t.

Poteftas naturalis politica quæ fit, p.a¿©.n.7p$ 
P otus.

Potus vfualis & non viualis quis : ille non frangit 
ieiunium, P*53ô

Potus menfura, p.534.aa<5i7
P ra ce p tu m . '

Præceptum primum an fupernaturale, p.^.n.20 
Deus an poflìt præcepta imponere, p.7.n.zz 
Au præcepta fint impoflïbilia, pao.ft.59
Differentia inter præceptum , monitum & confi- 
, lium, p.ya
Præcepta fibi ¿tap,onere nemo poteft, p.6i.n.z8 
Multitudo Præceptorum an damnofa, p.76.11.7 z 
Præcepta moralia poni non debent, vbi pœnalia 

fuflîciunr, '  , ' ibid.
Præceptum quid, p.44
Grauitatem Præcepti facit grâuitas materiæ, p.8z. 

n .91
An præceptis humanis tantum tribuendum quan- 

tum fi diuiriitus traderentur, p.66.n.4i
Præceptum implicitum quidfit & qudmodo cogno- 

fcatur, p.43o«n.i3f9
Præceptum virtuale, p.ztfi.n.Soi
Præceptum de re quæ eft in Régula ad finem extra 

Regulam an obligée. p. z44.t1.717
An feruare Præcepta Dei fic impoflibile, p.iz2. 

n.z 53
Præceptorum duplex claflis, p.zyt.n.754
Præcepta inconfiderata an confcientias obligent, 

p.zf4 .n.7^i
An ex ira fint valida. ibid. „
De præceptis probabiliter obligatoriis, p.75.n.6y 
Præceptum Superioris quibus verbis exprimitur, 

p.zjp.n.78p
Præceptum formale quid f it , & quomodo feratur, 

p.zóo. n.791
Præceptum in virtute S.Obedientiæ quomodo obli

gée. , . ibid.n.794 
Præceptum in virtute S.Obedientiæ fingulare,p.z<5q. 

n.7 96
Item aliud. ibid.n.798
Vnde fumatuf m’ateriaé quantitas an Præceptis, 

p.244.11.72. r
In Præceptis relatiuis an medium ata finis præcipia

tur, p.z44.n.7zz 
An detur Præceptum indifpenfabile, p.zy 5.11.780 
Requifita ad Præceptum legitimum, p.247.^73 8 

PrAcipere.
An Deus poffit leuia fub culpâ graui Præcipere,

. p .^ .n .^r
Præcipiuntur alia profiter fe , alia p.ropter aliud. 

p.z3 7 .n.6pj ...... ! . >
Præcipere indiredè quid, fit ? p.6?.n.4p
Djjierfæ præçjpiendi fo rnaulx. p .61 .n.z>

Poteft præcipere Deus vt tenèamür obedire pœnâ- 
liter, P-54.11.3j

P r& à e te rrn m a tiq .
Prædeterminatio Phyfica an neceflStatem inducati 
. p.4 .n.i3

P r& la tu s .
Prælati nomen latijìs Abbate patet, p.47j.n.i4é8- 
Prælati & Tyranni diftindio. p.75.n.6ÿ
Prælati dupléx. authoritas, p.z5 i.n.753
Prælarorum audoritas quanta, p.7y.n.tfjf
An Prælati poifint leges ̂ ddere, p.p.n.37
AmPrælatus.regulam obferuâre teneatur, pag. t.
i n-3 : .

Prælatus an poflìt à  fuorum Religioforum confilio 
difcedere, - p. 17301.45 5

Prælatus an poflìt præcipere ne antiquus Regulæ 
. rigor reuoçetur, p.zço.n.750
Prælatus an præcipere poflît quæ conducunt ad Re

gulam, p.z4z.n.7i8.&l'eqq.
An poflìt .præcipere aliquid contra Regulam ad ob- 

feruationem præcepti regularis aut votorum, 
p.z43. n.720

Prælatus qualesjeges ftatuere debeat, p.z4^.n.73 o 
Prælati vita concionari debet, p.3 9
Duplicem dodrinam habere deber, ibid.
An in Regula Prælatus poflìt difpenfare, p.z.n.4 
Valetudinarij Prælaturæ non capaces, p.z.n-7 . 
Obligatio Prælati, p.3.n.8

P m m o n flra te n fis .
Præmonftratenfes, p.i 50^.35©

P ra m o tio .
Præmotio non eft libera,nec neceífaria fed in fall ibi, 

lis, ¿  P-Î7
P r& p a ra re .

Præparare mefltem & corpus quomodo Religiofi 
debeant, p -54

Prœjês.
præfeÿ Monafterij an poflìt pj'æcipere in virtuta 

S.Obedientiæ. ¿ p.z47.n.73<r
P r & f i i l .

Præfulis idea, p.^p.n.iSpi
Trandium interruptum die ieiunij an violet illud» 

P.530.&531
P resb yte r.

Presbyter feandalofus quantum noxius, pag.14» 
11,336 P re t io ja .

Vtrum P re tio fd la  officio obliget, p.433.n.i3<í4.& 
P-434

P r im a .
Primam horam canendi obligatio quando introdur 

da , p.$66.n.iz6f
Quomodo voCata, ibid.
Prima hora an diurna vel nodurnà, p.388.n.ii7z.

& feqq.
P r io r .

Prior quis .& quòtuplex. p.yo8.n.i573
An fubditus. # p.5op.n.i57 4
A quibus eligatu r , ibid.
Audoritas eius. p.y 10.nAf76.Sc feqq.
De eius audoritate defiindo Abbate, p.513^.1585.

& feqq.& p.518.
Prior quomodo corrigendum, p.f66.n.i6Si.& p.f 67» 

n.1687
Prior quid pofltt abfente Abbate, p .z47.n.74o 
Prior incörrigibilis an dimittendus, p.5 9 i.na7 5 ¿ 

P rin ce p s .
principes an expediàt àBenedidinis admitti, p.i7 4 « 

n.450
' ' P r iu a t io .  '  ; . ,

Priuatio interdum ̂ )petitus, caufa , p.ii9..n.z47 
Priuatio in Conuerfione monafticil quid fit, p.37 
Eiufdem finis feu terminus, ad quem. ibid..
An mult* priuationes Religiofum conftitnant , 

Ï8 VrmUgtant



Index Rerum omnium
Priuilegium.

Priuilegió comnjunitati conceffo an’ renunciare 
poffit fubditus, p .ijo .n ^ ji

* £ Proabbas.
Proabbas quis fit, p.yoz.n.ijép

Probatio.
Probationis tempus an in omni religione neceffa- 

,rium j # p.645.n.i872
Probationis tempus eli annus integer, pag.i8o. 

n.463
Incipit à die qua Nouitius fumpfit habitum, p.181. 

n.4 66
Probationis annus æquè conceditur Monafterio ac 

Nouitio, p.i8j.n.472
Pfobare eft militare, p. 141^.316

Probabili*.
Cur homines Probabilibus opinionibus dirigantur, 

p.7o.n.yi
Probabilis fententia quæ , p.7i.ntfz
Probabilitas intrinfeca quæ,, ibid.n.jz
Quomodo in Probabilibus debeamus procedere, 

p.ip.n.i 33 >v
Probabilia fpeculatiuè,an probabilia praiticè, p.717 
Auftores quatuor opinionem probabilem efficiunt, 

p .72.n.ff.&y¿
Non eft probabile peccatum facere qui ex probabifi 

fententia operatur, p.76.n.67
Exduabus probabilitatibus alterutra fufficit ad con- 

lcientiæ fecuritatem, pjz.n.fó
Opinio Probabilis adconfcientiam fufficit,ibid.n.57 
An liceat docere non effe Probabiles opiniones quæ 

reuerà fune Probabiles, p.76.n.6p
Ad fecuritatem confcientiæ fufficit opinio minus 

Probabilis, p.73.n.*7
An opinio minus Probabilis fit aliquando tutior in 

praxi, p.73.n.j8
An fit Probabile non fufficere opinionem Probabi

lem, p.7 3 .n.y? 
An Probabiles opiniones fint morbi Scholæ vel Ec

ciefiæ, ' V - p.7 3 .n.fîo 
Non violât Dei legem quem Probabilis opinio fal- 

uat, p.74.n.6o 
An relinquat viarri tutam qui fequitur opinionem 

Probabilem, p.74.n.i>i 
Àn opinio Probabilis apud homines 3 fit probabilis 

àpud Deum, • ibid.n.6z
> Opinio Probabilis exCufat hominem apud Deum, 

p.7 ì.n.6 4
Probabilitas.

Probabilitas & improbabilitas an interdum conne- 
xæ. p.^y.n.iyp

Probabilitas in moralibus fufficit, p.$6.n.ss 
Probabilità* defeótu veritatis admittitur, pag.31. 

n.137
An materia Probabiliter mala fufficiat in Sacramen

to Pœnitentiæ, p.76.11.67 
Proceffìo y Procedere.

Praceffiones, p.j4i-n.i6z7*&p.j43.n,i63o
Procedere fincerè quid fit, p.jÿ.nify

. Proclamatio. . 1
Proclamationes omnes periculofæ, p.646.n.i88o 
Proclamatio fecretarum a ¿tio num an permiffa,

p.f76.n.i733 4
Prodigas.

Prodigus omnis auarus.. p*53»n.i4f
Progredì.

Non. Progredì, regredì eft, p.4z
Profetai.

Pro fe ¿tus habitualis Religiofi, p . z z^ i  .664
An velie nonproficere fit peccatum, p.zz7̂ a.66ÿ. 

& feqq.
Profeßlo. /

Profeffionis Bènediitinæ formula obfcura ,  p.191. 
11.411 ’ ;

Fòrmula Ciftercienfium Germanorum, ibid.n.j 13 
Formula profeffionis Conuerforum ,  ibid.u,j 14

Antiqua Hifpanica Ciftercienfium Profeffionis foi-̂ ;
mula, ; ' n.yry

Formula aliartim Congregationum, p.ipz.n 
Quomodo différant, # ibid.
Formula Profeffionis lìngularis, p .193.11.̂ 2.1
Verba Profeffionis à circunftantiis confignificanti- 

bus reftrìnguntur ,  a p. 168. n. 4*8
Profeffio purè vocalis noií obligat, p.i£8.n.431 
Ad Profeffionem folemnem requiritur traditio &ac- 

ceptatio, p. 167.t1.426
Profeffio alter baptifmus, p.zz8,n.<>73
An folemnis Profeffio etiam Superiores obftringat, 

p.z.n.4
Profeffio conditionata, p.iz.n.47
Vbi Profeffio probabiliter valida quid faciendum, 

p. 189m.y 02
Profeffio vno momento tempori* anticipata an fic 

irrita, p.i8ö.n.46j.& p.181
Profeffio non inducit obligationem recitandi Offi

eij Diuini, p.41*.n.1348 
ProfeJJus.

ÌProfeffus Religionem fallens, an fit vere profeffus, 
p,i7 8 .n.4 j 8

A Iudæis orti aut ab infàmibus an valide profeffi, 
ibid.

Profeffi non tenentur ad Officium recitandum , 
p.423.n. 134z

Promiffio.
Promiffio an obligationem inducat, p.i7<S.n.4fó 
Promiffio acceptata quomodo obliget, p.177 
Promiffionis Nouitiorum formula antequam proba- 

tionem incipiant, p.i^4.n.ji2
An non præuifa in promiffione incluía cenferi de

beant, p.34.n.i?4 
Promiffionem iniquam nemo feruare debet, ibid. 

n .itf
P/omntiatio.

Pronuntiatio in Officio quæ requiratur, pag.441, 
n .i38o.& p .4 4 2

Propheta.
Quid vox Propheta fignificet, P.9M.36
Prophetarum filij , p.$?.n.i6f
Cur ita d ifti, ibid.n.166
Inftituta eorum, ibid,
Incrementum eorundem, p.ioo.n.itfS
PTophetæ videntes cur di¿ti, p.99.n.i5f

Propofitio.
Propofitio eadem vno fenfu hæretica, alio Catholi- 

ca, p.iij.n.22?
Propofitionum materia quotuplex, p jjr

Propofitum.
Propofitum obligationem an inducat, p.i75.n.4f6 

Proprietas.
Proprjstas Yitium nequiffimum, p.26jr.n.8i8
An fit Proprietas accipere Communitati non libi» 

p.67 8.11.1961
Prop rierari j qui, p.jStf
Et quinam incarcerari poffint, p.f 87

Protefiari.
Proteftari alterius nomine, p.i88.^489.8? feq^» 

Prudens.
Prudens afìio an poffit damnari , p.3 i6.n.ioj8

• Pfalmi.
Pfalmi an fint hymni, p .^ .n . i  187
An à Dauideconditi, n.ii8S
Tempore Apoftolorum cani coèpti, ibid.n.1189 
Pfelmorum alternæ modulations qui auftores, 

p.3 j8.n.ii40.& feqq.
In occidente, / • n.?i42.&feqq.

Pfalmorum numerus ia Vigilijs. P*2 7 f
ProtraherePfaftnum quid fit. p.393^.1183
Pfalmi 7. pœnitèntiales an obligatiui, pag. 466. 

n.1468
Pfalmi Graduales an obligent in O fficio , pag-4**?? 

P .W 4
Vfalter ih m



&  Verborum notabilium
Psalterium.

Pfalterium integrum .quotidie à multis Patribusde^ 
cantatum, p . i  91

Pudicitia.
Pudicitia an & quomodo á Caftitate diftinguatu», 

p.zp8.n,p8o. & 981
Puir.

Pueri olim Monafteriis oblati, .  p.i7t.n.44o
An ad tempus, p.i7z.n.*a

Pulmentaria.
Pulmentaria quid fint, p.63 8.0.185 8

PunSlum.
Religiofi tangunt terrain in pundo. p.4 â

Purgatorium- 
Animabus in Purgatorio exiftentibus an profint 

orationes eorum qui funt in mortali peccato ,
p.331.0.nox ' _ - '■'ôï'Zji.

Q

Q ^

Quantität. 

Vantitas duplex.
Quignonius.

p. 40

Breuiario Fraocifci Quignooij an quis vti poffit,
p.4oa.n.xiö4. <

A

RAppaimi qui,

Raphaimi 

Raßo.
p.91.0.154

Rafio capitis an Deorum facrificulix familiaris,p.9 7 . 
0.15z

RecabitA.
Recabitæ cafti, pauperes & obedientes, p,93.fi.i4i 
An ante Moyfem fuerint, ^.54.0.144'

Recreatio.
Recreatio cooueotualis au fit adus Communitatis, 

P*4 ri-& 41S
Recurfm.

Recurfus à præceptis an detur, p.zyj.o.?^
Refetlio.

Refedioois horæ olim incertæ, p.sa8.n.i6xi
Reformatio. ’

Reformatio ois ideaquænam efle debeat, p.if.fl.iyS 
Regnare.

Regnare eft feruire DeO, p-39
Regnum Dei quid fignificet, p '.riy .o^ r

Regula..
Finis Regularum Religiolarum, p.i.m
Cur Regulæ Ordinum iôftitutæ, p.4.0.11
Regula S.Benedidi an voluntaria» p.y.o.iy
An in Regula Prælatiis poffit difpenfare, p.z.0.4 
An Regula fit lex moralis an pcenalis, p.83.0.97 
Regula S.Benedidi quomodo obliget, p.ay .n.t zo 
An Regula difcreta fit, p.77.n.77
An in illa reperiantUr confilia , ibid.
An Benedidinus Regulæ an Abbati obedire tenea

tur, p.77.n.7S 
In Regula non effe præcepta fed præceptibilia,p.78, 

n.75?
An Abbas poffit aliquid iubere contra Regulam, 

ibid.n. 8
In Regula an fint præcepta, p.79.n.88
An Reguiaris abftinentia obliget ante præceptum 

Abbatis. .v ibid.
Regula S.Benedidi non obligat ad mortale, ibid.'D

n.í
Ante Abbatis præceptum in Régula S.Bçnedidi nul

la eft obligatio mortalis , imo neque pœnaiis,
ibid.' TV'''7: T '' 1

Tranfgreffiò Regulæ in materia trium vororum ef- 
feritialium fi materia fit grauis, eft mortalis, ibid. 
n.88

Rçgulam obligare confcientias pendet à volúntate 
Abbatis, p.8o.n.88

Regula obligat pœnaliter, . ■' • Íbidí
Benedidinus non promittit obedire Regulæ , fed 

Prælato feCundum Regulam, p.8o.n.8p.&p.8i* 
0.9z '• g

An Regula fit præceptibilis an præcepta, ibid.fi 
Ante præceptum non datur peccatum in Regula fee* 

oedid. ; ibid«
&n fecurus fitcommunem Monafterijferuans Regu- 

.lam, p.Sr.n.pj
An femel aut iterum Violare Regulam fit faltem ve

niale peccatum, p.8a.n.$>¿ 
Regula Monaftica eft linea, p.4& 
Rlegula S.Benedidi fummè prudens, p.34.n.ij6 
An Regula ante præceptum Abbatis obliget, p.ai7* 

n.695
Contra Regulam obedire an debeatur, p.33-7 
Profiteri regulam aliud, aliud feruare, P*4°
An fint præcepta in Regula, p.aiy.n.6¿z
Regulæ quomodo obligent, £ p.zü.n.ípo 
Regula S.Benedidi an fit lex, p,44
An Abbas fubdacur Regulæ, p.zyo.n.749
Regula peccata grauia omnia an inhibeat, p.2,40* 

n. 71a
Regula fandaquomodo interpretando, p.zp.n.ijj 
Superior non poteft præcipere contra Regulam, 

ibid.
Regula S.Benedidi quomodo ftrida fit,, p . 55
Modus illam interpretandi , . ibid*
Præcepta Regulæ accedente Abbatis præcepto tño- 

raliter obiiganc, p.Zij.n .695
Regulares & fæculares & quomodo conueniunt,

p. 138.0.305
Regularía omnia an obligent merè pœnaliter,p.aéz* 

n.8oa
Relaxatio.

Relatio quomodo obrepat, p.¿*6
Relaxationem Abbas permittens an peccet mortali

ter , p,aja.n.7í4 
Relaxatus Prælatus inutilis , ibid* 

Religio.
Religio vnde dicatur, p.3z4.o.io6y.&feqq*
Quid hoc nomine fignificetur,p.3i*.n.io7o.& feqq 
Religiones omnes funtfimiles, p.66z,.n.i?94
Religio Catholica an fola credenda, p.3 o
Non omnis aptus Religioni, P -i^
An omnes ad Religionem aípirantes fint admitten- 

di p .i7 8 .n.4*8
An poftmatrimoniumratum ad Religionem tranfire 

liceat, ibid*
An parentibus extremé inopibus liceat Religionem 

ingredi, -ibid.
Religionem ingredi fine matura deliberatione non 

óportet, p.i76.n.4*j
Ab ingreífu Religionis retrahere quodnam-¡pecca

tum, ibid.n.4*6.& feqq. 
Ad quid retrahens teneatur, pag.177.num.4*7. 

p.178
Religiones ante Chriftum fuerunt, p.iop.n.zoS 
CUm tempore creuerunt, . n.zop
An vixerint in communi, J n.zio
Religiones*Redemptrices captiuorum an vtiles, 

p.ijo-n.i*©
Religiofus.

Religiofi andiftinguantur fpecie, p. i^x.n.394 
Aniñ eodem Monafterio fint diuerfa genera Reli- 

gioforum, p.x6 z.n.is»4
Religiofi ante Chriftum vota feruarunt;fed fine vo

to , . p.i3i.n.z8o 
Religiofi alij corporei, alij fpirituales, p.40 
Religiofus fine Paftore effe oequit, p.i 4* m*i3 0 
Religiofi fæcularibus grauius peccant, p.690.0.1981 
An fit præceptum de vitaReligiola, T p .5 4  
Religiofi folemniter profeffi dimitti poffunt, p.i^ó. 

n. 414
Religiofi offerunt aurum, thus & myrrham. p-i8 
Religioforum claffes in Monafterio, > • p .4 7  ̂  
Religioforum conftantia, |  p-3^
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Index Rerum omnium
Religiofus poteft alterius eleemofynas elargiri, 

p.z8 i.n.8S7
Religiofi vnde d id i, p.z<?7.n.975
¡Religiofis an liceat extrà Ordinem ambire dignita- 

t es, p.zoi.n.yyj
-FoeminæIReligiofæ ad oftium Tabernacuìi, p .104, 

n.i88.& feqq. /  : .
Religiofos & Religiofas an expediat effe pauciores,
. p.ioö.n.too

S.Remigius.
S.Remigij’elogium & ^am en tum , p.éiz.n.182.1 

Remiffio.
Remiffio iniuriæ, p.379^.1248
An inférât peccatorum Remiffionem,n.izyQ.& p.380 

ïi.iiïS
ReßftÜio.

An denturReftridioñes mentales, p.2.7.0.117 
keftridiones mentales an cordis mendacia, p.y 2 
An admittendæ, ibid.

Reßituere.
Multæ paruæ materiæ an fub mortali debeant Re- 

ftitul, p.288.n.$>zy.&su8
Renouatio.

R e n o u a t i o  v o t o r u m  a n n u a ,  p.6o6.n.i7%3
Referuatus.

{Cafus Referuati ab Abbate, ilio mórtuo, funt nullij 
fecus de referuatis’à Religione, p.yió.n.iypy 

Refurreñio.
Refurredio Chrifti quâ horâ fada, p.34o.n.iiz2 

Reuerentia.
Reuerentia filiorum in parentes, p.iö.n.75

Rfjetorica.
Rhetorica Chriftiana quæ, p-5>-nr34

Rifus.
Rifus an nota fuperbiæ, p.zja.n.^Sg
Rifus an error, p.384.n.i2<íi

B.Robertui.
B;Robertus qualis fuerit, p.i
Àd Cellenfe Mónafterium mittitur, ibid.n.3y7 
Refignat Abbatiam. ibid.
Molifmum erigit ? quo relido Cifterçium ædifiçat, 
.. ibid.n.jjS

Mens eius quæ, ■ n.3çs>.& p.1̂ 3.11.361
B.Robertus quomodo relaxationem abftulit, p.34. 

n.iytf
^.Roberti vitæ fummari'um, p.48p.n.iyi2

Roma.
Roma antiqua quadrata, p.io2.n.i76

Romance.
Romance lingua Hifpanica cur vocetur, p.341.11.1122 

Romvilus.
Çur RomuUisVeftalesinftitueratRomæ3p.ioz.n.i7<> 
Jfcomuli mater Veftalis,; ibid.n.182

Rubrica. •
^Lubricæ Breuiarij quam fint certæ, p.4oo.n. 1 299 

S

Sabbat um.

Abbathi feftum> p.3^i.n.n84
SabbathHaus, p.3yy.n.ny9.& feqq.

Sabbathhum magnum, ’ * p .j^ .n .i 188
Quid,per omne Sabbathum* p.360 n.1147
Vna Sabbathi an Dominica, p .j^ .n .n y é

Sacer.
Sacer in boriam & malàm partem accipitur, p.^zà.

fì.10 73 .
Sacer quid, p.^jy.n.uo?
Sacra loca cur defignentur. p.rj.ri.yp
Sacerdotes an.tenea'ntur horas Diuinasfub mortali 

recitare,  ̂ p^ip .n .ijz?.^  feqq.
Sacerdotes cur inflìttiti,  . p.317.11.1079
Sacerdotes cur militare 4i£li? p. 141 .̂310
Sacerdotes quales eiìe debeànt, p.54i.n.ióz¿ 

quomodo corrigendus ̂  j>-j'¿7.n.i<586

Sacerdotes an expediat ad Benedidinos admitti,' 
p.i7 4 -n. 4 49

An iis gradus altior dari debeat, ibid.n,4yo
Sacerdotes, an feniores non Sacerdotes præcedere 

debeant, p .i^ .n ^ o ;
Sacerdotes Benedidini à Choriftis non differunt ra

tione Religionis, p. 162.0.3 9$ 
Effe debent humiliores quàm cæteri, ibid. 
Sacerdos fuperbUs quàm nociuus Communitati a 

p .i5 2 .n,4 oo
Sacerdotibus à Communitate an debeatur locus 

altior, p.i¿i.n.4o¿
Sacerdotis nomine nemo debeç ab oneribus Regu

laribus eximi, p.i£j.n.4pi 
Sacrifia.

Sacrifia, p.y4i.n.iázy
Saculares.

Sæculares ad cœlum eun t, Religiofi currunt, p.4s> 
Saculares pij tangunt terram in parte proporciona- 

li, p.42.
Sæculares habitare in monafterio an expediat,p.^z. 

n!i87z
Samuel.

Samuel an primus Monachus, p.pp.n.i6?
SanHi.

.Sandorum reliquia» an vtiles, '  p.^i8.n,r84z 
Sandi an pro nobis orent, p.j^y.n.izoo
Sandi didi omrçes fideles initio, .p.izp.n.27? 

Sapiens.
Sapiens quis, p.39

SarabaitA.
Sarabaitæ Monachi fecundum dici, p.i4o.n.3o6 
Sarabaitæ Pieudomonachi, p.i4z.n.3i8
Audores qui de iis agunt, 11-519
Etymologia, ibid.
Mores eorum , domus, nuditas, ibid.
Eorum hypocrifis,luxus, p.i43.n.319
Sarabaitæ funt plumbum, p. 14401.324
Nihil Religiofi habent nifi nomen, ibidm.jzyr 

Sartor.
Sartores an neceffarij, p.yy;

Saùl.
Saiilanprophetauerit, p.ioo.n.x<?7

Scandal um.
Scandalum quid fit, p.yz
Scandalum quid fit & quotuplex, p.z7.n.i3o 

Scenopegia.
Scenopegia quid, pjj^z.n.iipo

Schim.
Schim & Iod quomodo proferamur, P.130.U.274 

Schola.
Scholæ tres in orbe nunc, p,4y

Scriptura.
Scriptura facra vitæ Regula, p.y?3.n.x7é>$

S crup ulus.
Scrupulus dicitur religio, p.jz^.n.1073

Seüa.
Sedæ Hæreticorum an credibiles, p.yo

Selah.
Selah vox quid fignificet, '  P»39i

Sethus.
An Sethi pofteri omnes fideles, p.88.n.ntf
CurvocatiFilij Dei, ibid.11.n7.
Qualis Seth, p.Sp.n.iiz
Sethiftarum fententia, . ¿a p.87.n.ny

Senarius.
Senarius numerusin PfalmisDauidicis, p.jyy.n.u^i 
Eft numerus perfedus, p.jyó.n.nda

Senex.
Senibus an exceptionesconcedi poffint,p. 163.0.401 
Senes an expediat à Benedidinis admitti, p.i74î 

n.44p.& 4 yo
Senibus prouidendum, , p.yjtf.n.i^i?

Seniores. , . ̂  ̂  ^
Seniores quinara in Religione ¿ • p,$14.0.1607

Abbas



& Verborum ñótaBiJiüm
Abbas non poteft iuniorem Sèniori præponerefine 

caufa notabili, p.x<53 .n.404
v,  i _ Sententia. .
Ooinis Sententia ftrida eft laxa, p.3 3.0.14^'
An in primitiua Ecclefia fuerint diuèrfae Theologo^ 

rum fententiæ, p.73.n.6o
Sèrmo

Sermo S. Benedigli in difceffu S. Mauri > pag: 6i6i
11.1837

Ad eundem Epiftola, p.6i7.n.i842
Sicut erat inprincip. cur additum Gloria Patri, p.3 y 7- 

ta. i 104
Silentium.

'Silentium an adus humilitatis, f a i 1*0̂ 687
Silentium hymnus eft, p.396.rt.i2$8
Silentium an obliget ante præceptum Abbatis,p.2.41. 

n.7 iî
Q u æ n a m  m a ta r ía  p a ru a  in  S i le n t io i  ib id .
A liu d  ta c e r e  ,  a liu d  f i le n tiu m  o b f e r u a r e ,  ib id .  
S ile n tiu m  à  fin e  C o m p le t o r i j  q u o u fq u e  d u re r , ib id . 
S ile n tiu m  a h  D e u m  la u d e t ,  P .6 8 7 .P .19 7 8

Singularité.
Singularitas omnis fugienda, p.aji.n.684

Sinenfes-
Sinenfes peregrinos excludunt: p.yp.n.24

Siniftru
«Siniftri fratres feu furdi quinam, p. 164J1.408 

Sobrietà*.
Sobrietas optima medicioa, $.7^7.11.1071
Sobrietas virtutum parens¿ P-3 2-2
Sobrietatis laus, p.24.n.ix7

, , Societas.
Societas I e s v  quando cœ pit,  p.iyo.n.349
Vota fimplicia Societatis JI e's v an conditionata, 

p.aoi.n.yyj
Àn ea relaxentUr,an vero cefTent|5 ibid.
Vota fimplicia Societatis I e  s v aniperpetuà, p.641. 

n.1867
Sodomia.

De Sodomia, . £.303.11.1013
Sodomia prohibita, p.io.n.ioi
Quid fit, an fit multiplex fpeciè, p.22.n.io9
An in ea agere & pati fit eiufdem fpeciéi¿p.23.n.u¿ 

Solatia*
S o la t ia  in  R e g u la  q u id  f i n t ,  p . ¿ z 6 . n . i 6io

Soli
Sol vitro armatur, p.io¿.n.22Ó
Solis dies Dominica, p.3jr4.n.iiy7

Solemnis.
S o le m n ia  v o t a  in u a lid e  e m itte n s  an  te n e a tu r  f im - 

p lic ib u s ,  p.i¿o.n».yo5>

SòltU'.
Soli inter plures quomodo ? p.4f
An iolos egredi expediàt Monachos, p.68i.n.i972 
Sólitàriaé vitae quii idooeus, pá4i.n.3i¿

Somriui.
S o m n u s pu blican ©  fim ilis , ^>.341.11.1124

Sorita.
Solita cuius generis, P*7 *4

Soror.
Soror an debeat Religiofo cohabitare,  fag. 6 4 z .  

n.i87¿ r
, Sortis. ,

Sortium feftum qüodnám1, p.3^3 .n;ii9¿
' Spes^

De Spe & eiusobiedo, p.8.n.z9
Amplitudo fpei fupernaturalis,  ìbid.n.3 i  ,

Species.
¿pecies funt ficut numeri, p.xio.n.214

Speculum• „  . , 
Specula antiquorum an ex ære, p.io4 .n. 190 

Stabilitas.
Stabilitas duplex an vtraqi promittatur, p . ^ . n . f z ?  

Stabilitatis promiffio aniuramenw vira habeat,ibi4 *

De Stabilitatis & PerfeUerantiæ promiflione,p.i9j,' 
. n.y-22, •

Stabilitas duplex, p.2o4.n.ys8
Stabilitas loci & propofiti vtra anteferenda,. p.5y 
Statel a lobi Chrifti crux* p.ni.n.2iji>
Symbolum iüftitiæ, ibid.n.22®

Statuturn. ; - - v : 
Statuta an fint lèges pœnales aut morales,pag.2?4.

n.762 • * . *
An omnia ftatuta contra Regulam fint inualidài 

p.i87.n.4 8y
Stilita.

Stilitædidi AEmei, £.90.0 j*8.

Stuàiofm.

Studiofi parum dormiùnt, p.34i.n.ii24
Stuprum. *

Stuprimi & Raptus voces ambigu*, p.u.n.108 
De ftupro , p.303.0.1014

Sitar es.

Suares audor graui/fimus. « P-1*8
Subditm*

Subditi vitro fimiles, p.3y.n.iy8
Subditus an teneatur in omnibus obedire, pag.60.

n.26
Subordinano.

p.247.n.739Subordinatio Superiorum,
Subfeüià.

Subfellià vnde d ida , p .jy^.n .n6$
Suffragia.

Suffragia pro mortuis quandiu differri poflSnt,p,73 8. 
n.2082

Plurium fuffragia au obligent totam Communi
tatem. . p.24«.n.744 

An vnicam vocem habeat, an duæ partes requiran- 
tur vt aliquid décernât, ibid,

. Sulpitim.
Suipitius Pelagianus , p.139.0.306

Supèrbia-
Superbi* varia genera, ^¿667.0.1^12

Superficialis.
Superficiales Monachi quinam ,  p . 40

. . Superflues.
Supefflua an poifint concèdi ab Abbate, pag.278.'

11.871 .

Et quæ fuperflua. . , . . ibid^
An ea habens curtí licéntia fit proprietarius', p.279 

Superior.
Superiores Ordinis an poifint in Officio difpenfare^

p.43 i.o.i3 y9  ,
Superioribus obedieotia cur debeitur, p.17.0.80 
Locum Dei obtinent, . '
Superioris oonniuéntia in grauibus eft mortalis,

p.y6 9 .n.i693
Inuigilare debet gregi fuo, . p.y7i¿i.i8ot
Superiorum audoritàs præcipiendi vnde fit,ip.zôo*

n-7 93 ... . .  v ,
Superiores án Præcepto feptimojdecalogi Obligent 

tur, , pjX^.n.78
Superiorum exempla, ¡>.16.11.79
Superior naturalis & moralis,’ p.£o.n.2£
An leges obferuare teneatur p.6z.n.28.
Reçurrere ad Superiores quando & quomodo li-, 

ceat, . p-a-04
Solemnis Profeflio an Superiores obliget, p.2.n.4. 
Quam neceffariium fit Superioris exemplum, n.y* 

ibid. • , 
Superiorum peccata flint icandalofa, p.28.n.i3Q 
impoflìbilia an Superior poffit præcipere, p. 330.

0.694 . . • i
Superiori politico ao obedire teneatur, ibid.0.26. 
An poenaliter. -ibid.

Superjperate.
Superfperare quid fit. p.8.0.2^,
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Inciex Rerum omnium
Superftitio.• - -

Superftitio &  Vanitas quid,
Supplie atio. 1

Supplicatio vnde dida p.37*.n .ri33
SuppYiort ^

Supprior quid fit, p.Vi8;n.T598.& p.5io
SuJptcio.

Sufpicio quid, p.71.0.51
Suftent atio.

An Suftentatio ioduca't obligatiooem recitaodi Om-
cij, p.415.0.1350

0 ' > Sufitrratio*
Sufurratio quid, p.645.n .i8‘7$

Sylueftrinu
Sylueftrioi quaodo cœperuot, p.i5i.n.35i

Synagoga.
Synagoga quid f it , p.3éo.n.io47

Synterefis.
Quid fit Syoterefis,

T
p.jz^.n.ioyr

, Tabella.

TAbellæ votiti* apud Gentiles*
T abernaculum. 

Tabernaculorum feftum,
Tabernaculum an fit cellar •

A cella ad cœlum ,
In cella pax,

T  aboritA.
Taboritarum error,

Tatitos.
Tadus & ofcula confequentia copulam an noua pec

cata & quomodo, p.304Ji¿io.zo 
Tadtfs alienus& proprius in polluzione quomodo 
' fpeciem mutent, ‘ p .ij.n .nx  

SATecla.
S. Tecla Virginum cœnobium inftituit, p.ii7.n.i¿9 
Te decet laut , curaddacur tertio N odurno, p*359. 

n.ii7Í
Te Deum, &c; quando & à quibus compofiturti,

‘ p¿3 5 8.0.1177 .
T  elejpborus.

Telefphorus Papa Anachoreta fuerat, p.i34.11.296 
Tellus.

A t  Tellus & Veftá fint idem, p.ioi.n. 173
Temeritas.

Temeritas quid, p;7i.p.fi
T  empi arij.

Regula Templariorum militum, p.6i6.o.i847 
Templariorum condemnatio, an iufta* pag.634. 

n.1848
Quando ceperit ipforum Ordo, ibid.
Nomina eorum, p.636.0.1849
Templari; aliqui ad tempus profeífi. p.é4o.o.i866 
Templariorum veftimenta, • p.639.n;i86r

Famuli, equi, p.640
Templariorum obligationes, p.¿3^.n.i8jz. & feqq. 

T  ernplum.
Templa an folius Dei fiot ,• 1 p.i7o.n.8i7
Témplorumforma & antiquitas, p.3t$.n.io6z

T  empUf.
Tempus opportunum res magni momenti, . p.568 

n .iu o
Tempus Horárum fingularum quod, pag.417. 
' n.i3i8.&feqq.
Tempori an cedendum, p.656
Tempus non variat fpeciem peccati carnalis, p.304. 

0.1019
Mutatio temporis Officij recitandi an peccatum, 

P-449-n*i41 * •&feqq.
Interruptio in recitatione Officij ̂ n  "peccatum, 

p*4ïo‘ti.i4 iy
Temporiùs.

Temporiùs quid lignifica*, p.3 5 1. n. 11 5 3. Sc 3 y 5.
... -  - y

Tent at to. ;
Tentatio inuincibilis an detur ¿ p. 19.19.0.9$ 
Tentare Deum quod peccatum, p.9,11.34

S. Terefia.
S. Terefia an debuerit fequi opinionem probabilio- 

rem, • p.yiz.n.1603
Tertiarij. *

Tertiariorum Regula, p>7iQ.
Tertiarij an Carthufianis fandiores, p.7ii.n.ioio 

Palatia iis interdida, p.71-7
Tertiariorum Regula an obliget fub mortali, p .719 
Tertiarius fieri an maritus poffit fine vxoris licen

tia, \  p.734.n.30i3 
Ter tulli anus.

Tertulliànus an negarit Monachos ante fe extitifle, 
•• pii.34m.191

Teftamentum.
Teftamentum facere Religiofi profeffuri an debeant, 

p.666.0.1909
Teftamentum ioualidum an fit códicilluis vaiidus, 

p. 190.11.5 09
Teftis.

Falfus Teftis an occidi poffit,
Theodoretus.

Theodoretus an Neftoriaous,
T  beologia.

Theologia cur fcripta,
Theophilia.

Theophilia quid fit,
Therapeut&t 

Therapeutæ qui Sc vnde d id i ,
Therapeutarum vita Monaftica,

Quinam fuer io t ,
D . Thomas:

D.Thomas aoBeoedidipis debeatur, p.171.0.443 
Thymbrxum 

Thymbræum feftum quid, 0.1179
Timor.

Timor filialis ioitium fapieotiæ , p-49
Timor & charitas ao fimul effe poffiot, p.131.0.689 

T  olerantia.
Duplex Tolerantia mali, p.yz
Altera ioterdum mala., ... . ibid.

Tonfitra\ •
Toofura apud GhriftiaoQs yode orta, p.^.o-i^o 
Tonfura Monachos diftinguit ab aliis, p.i4*p. 

n'3z?
Statûs Monaftici admonet, p.i4y.n.3i8
Vfus illius aotiquiffimus, ibid.

T  oftatus.
Toftatus Epifcopus Àbul.ftatuit tripudlum publi

cum diebus Dominicis. p.73 7 
T  otum.

Totum morale quot partes habeat,  p.68.n.47 
T  ranfgrejj’or.

Traofgreffores fi noo effeot,an eiTentleges, £.157. 
n.775"

Tranfire.
Tranfire ProfefTus ad alium Orclinem an &quomo- 

dopoffit, p.197.0.531
Quæ iofirmitas requiratur ad tranfitum ad Ordi

nem laxiorem, p.i97.n.j?34 
An debeat licentiam petere, p.i98.n.53y 
Quis difperifare ad hoc poifit, 0.536 
An Abbas poffit, ibid.n.53^ 
Anqiii tranfiit,teneatur iterum profiteri,ibid.n.540. 

Sc 541
An per annum probari debeat, pag.i9 9 .n.jr 43*?4 f*

& 5 4 6
An fine caufa valide quis in alium Ordinem tranfire 

poifit, fi adfit licentia, p.ioo.n .5  5 ¿
Qui tranfiit ad laxiorem, an mores prioris Religio* 

nis obferuare teneatur , ibid.n.555
An qui traofit ad alium Òrdioeoi poifit ad dignità^- 

tes aspirare, p.aoi
An

P .3 6 Z .0 .1 1 9 0  

p 5-4 
ibid. 

; y - ibid.

p . 3 1 8 .0 .1 0 8 4

p.l9 .n.9f  

p. 13 9.0.3:06 

p.i.n.r 

p.3 itf.0.105,9

p.9i.n.i34
p.n8.n.i7i 
p. 130.0.174



S í  V e r b o r u m  f t o t a b i í i i u i i

Àn fine caufa concedi facultas poffit tranfeundi ad Tempìtim eius rotündiim ¿
a liu m  O r d in e m ,  : p .z o 3.n ,5i 4  B ua n o ftra  e ft  V e f t a ,  p . i ò i . n . i 7n & . p . i o j , n . i 84 

Q u o m o d o  tra n fir i p o te f t  e x  v n o  M o n a fte r io  a d  .  O m n ia  te m p ia  &  a ræ  a n t iq u ó r u m  V e iïæ  p r im a r io
a liu d , p .z o y .n .y 6 3 -&  y ^ 4  c o n fe c r a ta , p . 10 1.11.174

Q u o r t o d ò  R e lig io fu s  e x  v n iu s  A b b a t is  o b e d ie n t ia  T e m p lu m  e iu s  e x tra  v rb e m  ,  p . i o z . n . i ^

h  W  a lte r iu s  tr a n fe a t ,  p . t f & à & f i  A n  fu e r it  e iu s  f im u la c ru m  i
T ra n fitu s  a d  e x t r e m a fu b itu s  g é r ic u lo f u s  p r o b a tu r  V e f t a l a n i  v x o r ,  . . ib id .tt .iS z

e x e m p lis j  $ $  9 - r .n .^ 8 .8 p  V e f t a l e s .

T r e c e n f i s .  V e f ia l iu m  c o e tu s an tiq u iffim u s*  p . i ö i . n . i 7'j
T r e c e n f e  C o n c i l i u m  q u a n d o c e l e b r a t u m ,  p a g . 5 3 ^  ,  V e f t a l e s  f u e r u n t  a n t e  M o y f e m ,  p .  1 0 4 . 0 . 1 8 7

n i 8yt Quando viri fcdes Veftalium ihtfarè perxnifliÿp.ios;

Tftanm lm . ' ' • ®;iJ 8 -k ; .
T r ia n g ù lu s  v o to r u m  ,  p . i  » 3 .0 . 1 »  V e fta liu m  m  un u s , _  i la d ;

Se umanemutuo anguli, Habebant annuiti proba.t.on1S&profeffionem,»..*!
./ , Radebant caput. - - n.iso

.. . n. rt u « «./:, « Triginta anois caftitatem ferüabant*-. n.iSt
Tribunal Monafticum, W W m  Antiqfrtas earum, X . « i l

Tridentinum. . . .  Veftis
Tridentinunrt^qitomodo yfeqiiirat ¡annum probado- Reffes quales efle debeant, ' 

ius ad Profeffionem, P.,* ,.n .,4i
I rtpuAta. V e f t i u m  c o l o r  n o n  d e t e r m i n a t u r ,  p .?77

T r i p u d i a  q u æ n a m  h o n e f t a  ,  P *73 • V e f t e s  i ' e n i o r i b u s  q u a l c s c o n c e d ç n d æ ,  P.673.TI.193&
Tu autem D om in efrc. c u r  L e i h o m b u s  a d d a t u r , p . 3 6 0 .  v e f t e s  r e l i g i o f æ ,  p . ¿ 7 8 . n . i 9 6 r

n . 1 0 4 9   ̂ V e f t h i m  m u n d i t i a ,  ’« • i b i d . & r p . < S 7 p

T u r p i* . - V e f t i u m  B e n e d i à i n o r u m  a n t i q u u s  c o l o r ,  p.6oz „

I n  e x a m i n e  r e r u m  T u r p i u m  f e f t i n a n d u m ,  • p . z 3ò .  1 1 .1 7 8 0

n .6 7 7  V e f t e s  p r o c u r a r e  a n  f i t  c o n tr a  p a u p e rta te m , p .y  3 8;
T u rrii.' nA6u

T u r r e s  fe m in e æ  in  T e m p io ,  , p . io ó .n . ip p  A n  l ic e a t  v t i  V e f te  T u r c i c a ,  p-7.n.i<S

, r  A n  V e fte s  m e n tir i p o f l in t ,  .. p . z 7. &  17 .0 .117

- V Via.
m Vacuum. V iæ  c i l e f t i s  d e fe r ip t io .  . .  p .y  a

V A c u u rii ddplex, P j i  o t à d u i i , . M d.
V  Motus per Vacuum ìa  moralibus an repugnet, P.,.n¿:tíc  c o i ^ V

Vacuum in moralibus^omodo detur, p.4o j g g | g | g | | |  J X l l iq u e m  ad Profeffionem

Valerla virgo conlecrata à^M artiale, $ $ $ $ &  ^ ad id requiratur,

Petri Vara.fi) eloglum., p.<S87.&68S ftduæ-aàferiptï Ecclefw c-4 itateù ferMre .ten=-
. . V m * - ,  b a n t u r ,  • , , ; . . . p . n 7«n.z4t
V a u  H e b r æ o r u m ,  p .i0 7 .n .io y  v id u æ  e ra n t  te m p o r e  T e r tu l l ia o i  c a ftita r is  v o t o  o b -

W È ,  . . .  J b ljg a t* , ................  p .X 3^ .n.z^ 8
^ a r t i c u l a  V e l  a n  c o p u l a t i l a  a o  d i f í u ñ c h u a ,  p . i 4° *  Vidualis  f t a t u s  g l o r i a ,  p . n S . n . z 4 t f

0 . 5 0 8 .  . V i d u a s i o C h r i f t u n i l u x u r i a r e q u i d ,  p . x i p . n . z 4 7

P a r t í c u l a  V e l  a n  a l i q u a n d o  e x a g g e r a t i u a ,  p . y i  '  -  "

P’èlleitos. Vigiliæ quid apud antiquos & quot, p.337.n.my
Velleitas à volitione diftinguitur, p.tfy.n.40 Vincere.

'  Veneren*. ; Vincens vtvincat, vince os, vr vinca£ura p.yi
Venerea commotiò parua an poffit dari, p.311 .Vindifta.,
t n r e  V e n e r e a  an  p é r ic u lu m  f it  e u id en s &  p r o x i -  v i n d i d a  q u id ,  p .394 .n . i i8ì

P-3 i4 .n.ioy6 p  rinum  ^
, 0 Vinum lafciuum & prodigum, p.p^.n.xy o

Veniale peccatum difficile cpgnituj p;64y.n.i87<> Violatio,
Venia. De V io la t io n e  E cc ie fiæ  p e r  im p u d ic id a m  , p .3 0 4 .

V e n ia  p o ftu la n d a , p .68z .n .i?73  n . i b i ó . & f e q q .

Veracità. . Virgo 
Veracitas àn aliquando noxia, p.i7.w.n8
Veracitas quanti facienda, '  p; i 6 .o.iz(5 virgines duplicis generis in Tempio., p.io^.n.i^8

Verbum. ¿ á  »Virgines quanti habitæ, p.x3y.n.iÿy
Verba quomodo exponi debeant, p.»59.nì.787 virgines tempore Tertulliani quæ caftitatem voue-
Verba qu* confilium non præceptum importent, ran t, p .13 8.^198

ibid.n.788 ¥ Virginitatis amiffio , an fit circunftantia in confef-
Verba quæ præceptum important i n.<?8p.& feqq. fione aperienda, . p.3oz.n.ioo4.&feqq.

Veritat. . VoiVirginis explicatur* •_ • . ibw;
Veritatisabufus, . p.6<?8 .n;ip i4  B^irginis Officium an obliget CiftercienfeS,p.4 3 i»
Veritas an in vino, p .^ .n .ijo  n.i3<5o _•

Verfus. Virginitatis merces regnum Dei, p.xi7.n.i4i
Verfus in Officio vnde dicatur, ‘ p.3?9 .n.H4 4  '  ,

Quid fit, ikid. Virtutes eífentiales Religiofo, p.3n.n.jo6i
VeibertinttSi' Virtus cur diligénda, • : P-65 3

Verfpertina hora quæ, ' ‘ p.37J.n.izz8 .Virtutesfupernaturales quomodo armttantur, ?.6.
1 Velia* n.zi j  .

‘ Vefta eft ignis j I Ì É  p.ioi.n.i7z An Yirtutes Theologicæ fint potenti* an habitusi
Perpçpuus, ibÿ.n.zo G  G G  g g  3 Viftutes



Index Rerum omnium
P.33.D.144

ibid.
ibid:

p.7i8¿n.i03¿
p.739in.zo84

P*4<5

Virtutes hùmanæ diuinis fimilesi 
Similes c ircu ló ,
Sunt in medio *

y ißt atto:

Vifitatio apud Tertiarios,
Vifitationes annuæ Tertiarioruni >

Vißo.
Vifionis beatifica» carentia an lit pœ na*

V  ißtatof.
Vifitatores qualem audoritatem habeant in hofpi- 

ws, p.z5$.n.6i4
Vita.

Vitam quæ àbbreüiaht, ‘ ¿>.97.11.1 $ö
Vitam alienam multi curant non propriam, p.49 
Vita communis erat in primitiua Ecclefia idque ex 

,voto* p.izy.n.ztfz
An cedere poffit homo iure vitæ ¿ p. 138.0.(598 
vita Euangelica, p.d.n.19
Vita ftridior , non femper perfedior, p.ipz.n.jjj 
Homo vitæ vfufruduarius, ¡>.669.11.1912

VViclephus. ,
VViclephus vota religiofa infedatur , p.ii7.n.i4o 
Wiclephi error, p.$i8.n. 1084.& p.3 3 $ .n. 1109

V  itium,
Vitia extrema interdum cohærent; - p .36 

V itisi
Vitis Centurionis infignecur, p .i4o.n.3o9

V  iuentés.
Viuentesin circum quomodo defcéridant, p.41 

Vriitàs.
Vnitas in rebus multiplex, p.6i7.n.i84o

Voluntas.
An Voluntas paffiuè tantum cum gratia concurrat, 

p.4<5
Voluntas inefficax circa rem interdidam eft pecca-

p.<S?.n.4o
Vótum.

De Votis, p.n.n.43
Quæ libertas effe debèat in illis emittendis, ibid. 
De Voto foiemni & fimplici, ibid.n.44
An qui Vota folemnia emifit inüalidè, teneatur vo

tis fìmplicibus, ibid. 
An in Voto foiemni Pontifex difpenfare j*offit,p.n. 

n.4 f
An & quomodo quis poffit à Voto refilire.ibid.ri.47 
Votum expreffum & implicitum an diftinguantur 

fpecie, p*3oo.n.997
Sacerdotum &ordinatorum obligatio ad caftitatem 

an à voto an à præcepto oriatur, p*3°i
Votum fiimplex & folemne. quomodo différant, 

ibid. n.999
Votum folemne an interdum fit ad tempus & con- 

ditionatum, p.zown.fi3
Vota firhplicia& folemnia quomodo obligent.p.ioz 
Vota Monachorum minuere vel augere an poffit

Àbbas;............( p.3 i8.n. io*9
Vota noua Monachus nequit fufcipere fine licentia 

Abbatis, , p.Jip
Vota Religioforum an nouà, p.io9.n.zo7
Vota Monachi fine licentia Abbatis an valida.p-609. 

n.1798
De dubio vo to , iuramehto , præcepto, & excom- 

municatione, p.7°-n -49
Àn qui caret interitìone fatisfaciendi Voto, careat 

intentiope vouendi, p-7o.n.49
Interitio ad vòturii effentialiter requiritur, ibid.n.49 
An omnià Vota qua talia fint eiufdem fpeciei,p.i9^.

M 3°  \ 4 , • . . . . .
An Votum & iuramentum in materia leui obligent, 

jp.&t.n .96
Suadens inobedientiam ari peccet contra votum,

p.»4<j.n.733 .& p.x47 .n.736
Voti primarius effedus non eft voluntatem firmare, 

p:n6.n.z9S
Vota funt habenæ, ¿>.119.11,Z47
Votum fimpiex matririioniurii non dirimit, p.izi. 

tf.zfò
Votum fimpiex à pueris & puellis emiffum an Vali- 

dum & quomodo, p. 179^.460
Aliud peccate in Votum formaliter, aliud obiedi-

U èi . . p .i4 7 .n.7 3 $
Vouens Religionem ingredi, an teneatur remanere 

in ea, p.i79*n.46o
Vouens Religionem indeterihinatè ad quid tenea

tur, n .4^  
Vouens determinatam & non admiflus, ibid. 
Vouens Religionem determinatam an poffit ingredi 

fandiorem, p.i79.p.46z 
Vrbanitós.

Vrbanitäs & gratitudo femper magnifaciendæ* 
p.z^3.n.8o8

Vfiti.
Vfus irreuocabilis propnetatem an inuehat, p.2.83; 

n.899
An poffit aliquis dare Vfum referuato fibi dominio^ 

p.z8o.n.883.fufe &p.z8i.n.88y 
An in pecunia dominium proprietatis ab vfudiftin- 

guatur,p. i z.n.y 4.& feqq.
Vxor.

An qui propter Deum vxorem vnam reliquit ceri- 
tum fit habiturus, p.i3j.n.z 97

Zamzjumai.

ZAmzumæi afcetæ,
Idem didi Raphaimi,

Zeins.
Zelus indiferetus,

Zulim &i. 
Zuzimæi qui,  vbi habitarunt,

P .9 M 1 .1 3 3  
ibid. 1 1 .1 3 4

p.33Ä.n.(?93 

p.9z.n.l\6
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ü i
H K B S h h W j I i

iM Â sS S P i

m

u

■ B m M w b m i b i
w®'-

lÊlIBBt

& M Î Ê Ê È È È I

IÄ11 P
t e  * •• ;. « »  S

I S B B k B

|pS<

I « * » !

p\&m
•j%fi?Vr w ê

mëiiti
;f.'ï fôBSfglBSSIlM  i3ÉS,v Broisnc«'̂ !--''.-»- ®ffl»5MSlss& -**• | | B i

Säi-sBÇfS

« H H 1
g a tl
'ílM íl

jPäHPaHHi
I i Ä w f  Ä

. / , » ■  i  I : ■- ■ 1 1 . m  . ■ . .  I  . i
,_i: ■ ,;'---7-.” _ -jv; -̂  : • ■'.•'■■■••' ,. V ■ ■



ïs>-$

E  S * ^ ^ \ §  s.âP»S

« ât *  3  Ü  ?  e  *  
fc>§ .*'«*&! Ä # #

» . ¿ « d  ^ b . g  §  
■* V» *^í ** !& '•“• ‘t t  32
il® ^ .5  o s  5  »,f J Ä l l
L f Ife :jS *
F O  ¿S :*s  |*Â: j» a
; -o  »i *  .s  «o «  «<? 

K r t - *  o  * *  , g

a  «  « 'S  < S S
S  -S ?  "S ■« I  “Olu s §<.* i

„, J fe » ìj  O -g,*« § i

b  V  O  I , "  J »  
—  ' t  * ;  a  : § »  ^
a  g ,  e $ W

* *  î j  - 2 ^  ! >  •— •  > *
c  a  o h «

7~> +% £ “« îx, s
$  5  Ì  ^ ( 3 %  
| § 8 ¡ § - 5  
f f e l  *  *3 î |  *3
* *4 .  r O t  V *  J  7 a  * j 4

,5; *s»

• «h 33 r  w ^  131 h a nVBnnB^M
'W w m rn w m m T ZBMR „ P . . I  « 8  2  d  w 

r t* Q 0 3 3 G o £ 3 3 e ,  2r» O 3  c*-* «+J W *-> to . m ?  Í5 c
o « ü  Si O «  - _ p  P

m g m
— H tri i S9 wI  È f l y

*g-.S ^ ' Z ^ l f r ' 3  I. S gr2¿ ^ = §1§ § <ë/'|/J* g 6s Wm mmÊi m 11 J P  $ 1-if r *>• » . - c  s  e  s  r l  o  e  s  y  «  S  * < r 3  a »  2 i l  srv s  a

^ a f  g . g ' o w  g 
o f -S & $  S

M  § • §  i  f  J  g ,
In M  % & % : S a S ¿ # *  3  O 2 rt  ̂ r' °o <S»1

k »<s  
C .£  J2 o  8  S  ^■c r  : Â » m  r ;  w  > - <  —J m  c

‘S i g  6 ^  «  3  8  C  s , g  q :  W g  fe 
3I ^ O 3 0 ^ . 2  «j 2 P £ rr< °  &
| o  J J g  & f e l  S .2  ^  »s. 
f  J p 5 -g-H g  HT 2  -.
5 3  2  o , e  0 * 5  0 * 5  E ' a |  g - 2

f  BTF
K  X ì ^  

« 1

« .

S¿ C ï&»rf5* ^  '■' ^  «i §
m  S  s t  # 1 )

M
I I

O
« 4  ^

I)

6

3
V ï
O
«î

*X i
xîs&gms

I§
« f »  

K  S  VOS *§

*  
x i  

Q 
«2 

•KM. 
' * *  

XJ

*a

g
s*

«2 
8 
<-> 

w O 
«

9

Æ i l »
O
55I31

«5 I 
Q?

l'JÜ
•&
s

« 1 «  I « I

I  . v i —T " O >3 *r TS I yi 
S  3  t ì  w «  bJO 0 - -3  3 ¿  «  -
3 , c  c Q v i  h  g i 2  û - H  .2- «14 |S |1 lift# !S .  g  i f f  a  a *2 ' s  • =  ^  .& •  î?  ¿5

i  « c  • o
(-<  v i  u  h
C1-S.0 V  E o  c j ;  —¡ u_ U t« ftf »' o *-* 0-* »» rr* « ;• S c- 3. a % c  c  Oh c  c -^rt •« l2  O m P  «  C  ¿j C

« H  3 W S H  f e ¿ S  S i l










